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Prefácio à Edição Brasileira 

por Jorge Berto/aso Stella 
Professor Emérito de História das Religiões da 
Faculdade de Teologia da Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil, São Paulo. 
Primeiro sanscritista do Brasil. 

Duas são as principais razões que nos levam a recomendar a tradução 
comentada do Bhagavad-gltã de A.C. Bhaktivedanta Swami, agora existente 
também em português. Em primeiro lugar, trata-se de um trabalho de autoria 
de um representante autorizado de uma importante corrente do Hinduísmo, a 
escola devocional (bhakti} de Caitanya, um dos movimentos que inspiraram a 
formação do moderno nacionalismo indiano. Em segundo lugar, cabe destacar 
a preocupação didática que levou o organizador da obra a colocar o texto em 
sânscrito, tanto em alfabeto devanagari quanto em transliteração românica, 
acompanhado de vocabulário e tradução. Isso faz do livro um excelente instrn­
mento de trabalho para os que desejam estudar o sânscrito, utilizável mesmo 
como livro didático em cursos universitários. 

por Ricardo Mário Gonçalves 
Prof. livre-Docente de História Oriental da 
Universidade de São Paulo. 

Gostaríamos de dar as boas-vindas a esta nova edição do Bhagavad-gitã 
apresentada por Sua Divina Graça A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda, 
com a tradução para o português e o texto original em sânscrito. Esta edição 
deste clássico intemporal há de mostrar ser muito útil para pôr o público bra­
sileiro ao corrente das tradições filosóficas e religiosas da Índia milenar. A 
apresentação do texto em devanagari, da transliteração romana, da tradução 
para o português e de uma breve exegese - proporciona os instrumentos neces­
sários para um estudo sério tanto para o especialista quanto para o leigo princi­
piante. 

Este volume autêntico haverá de encontrar um lugar adequado em nossas 
bibliotecas e institutos, como também proporcionará um insight para as pes­
soas seriamente curi osas a respeito do conhecimento e da cultura espirituais da 
Índia. 
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Prefácio 

Originalmente, escrevi o Bhagavad-gitã Como Ele É na forma que está sendo 
apresentada agora. Quando este l ivro foi publicado pela primeira vez, o 
manuscrito original foi, infortunadamente, reduzido a menos de 400 r,áginas, 
sem ilustrações e sem explicações da maioria dos ver�os originais do Srima�­
Bhagavad-gítã. Em todos os meus outros livros - Srimad-Bhãgavatam, Sri 
l5opani$ad etc. - o sistema é que eu dou o verso original, sua transliteração em 
Inglês, equivalente palavra por palavra do Sânscrito, traduções e significados. 
Isto torna o livro bem autêntico e erudito e torna o significado evidente em si 
mesmo. Por isso, não fiquei muito fel iz quando tive que diminuir meu 
manuscrito �riginal. Porém mais tarde, quando a procura do Bhagavad-gitã 
Como Ele E aumentou consideravelmente, muitos acadêmicos e devotos 
ped i ram-me que apresentasse o l ivro em sua forma original, e os Senhores Mac­
millan and Co. concordaram em publicar a ed ição completa. Assim, esta pre­
sente tentativa é para oferecer o manuscrito original deste grande l ivro de co­
nhecimento com explicação completa do paramparã, a fim de estabelecer o 
Movimento para a Consciência de Kr!?I.1ª mais solidamente e de um modo mais 
progressivo. 

Nosso Movimento para a Consciência de �!?I.lª é genuíno, historicamente 
a_utorizado, natural e transcendental por se basear no Bhagavad-gitã Como Ele 
E. Gradualmente, está se tornando o movimento mais popular do mundo in­
teiro, especialmente entre os jovens. Também para a geração mais velha cada vez 
se torna mais e mais interessan te. Senhores de idade estão se i nteressando, tanto 
que os pais e avós de meus discípulos estão nos encorajando, tornando-se 
membros vital ícios de nossa grande sociedade, a Sociedade In ternacional para a 
Consciência de �!?I.lª· Em Los Angeles muitos pais e mães costumavam vir me 
ver para expressar seus sentimentos de gratidão por eu estar d irigindo o Movi­
mento para a Consciência de Kr�I.Ja em todas as partes do mundo. Alguns deles 
disseram que é uma grande fortuna para os americanos que eu tenha in iciado o 
Movimento para a Consciência de �!?I.lª na América. Mas na realidade o pai 
original deste movimento é o próprio Senhor �f?I.Ja, uma vez que foi in iciado há 
muito tempo atrás mas vem vindo até a sociedade humana pela sucessão discipu­
lar. Se tenho algum crédito em relação a isto, ele não pertence a mim pessoal­
mente, mas compete a meu mestre espiritual eterno, Sua Div!na Graya Om 
Vif?1.1upãda Paramahamsa Parivrãjakãcãrya l 08 Sri Srimad 
Bhaktisiddhãnta Sarasvati Gosvãmi Mahãrãja Prabhupãda. 

Se tenho pessoalmente algum crédito neste !lssunto, é somente o de ter ten ­
tado apresentar o Bhagavad-gitã Como. Ele E, sem adul teração. Antes de  eu 
apresentar o Bhagavad-gitã Como Ele E, quase todas as edições em Inglês do 
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.\11 O Bhagavad-gitã Como Ele É 

Bhagavad-gítã foram introduzidas para satisfazer à ambição pessoal de alguém. 
Mas nosso intuito, ao apresentar o Bhagavad-gitã Como Ele E, é de apresentar a 

missão da Suprema Personalidade de Deus, Kr�l)a. Nosso interesse é apresentar 
a vontade de Kr�l)a, não a de qualquer especulador mundano como os políticos. 
filósofos ou cientistas, pois eles têm muito pouco conhecimento de Kr�l)a, apesar 
de todo seu outro conhecimento. Quando Kr�l)a diz: man-manã bhava mad­
bhakto mad-yãjl mãrh namaskuru etc., nós, diferentemente dos assim chamados 
acadêmicos, não d izemos que Kr�l)a e Seu espírito interior são diferentes. Kri?l)a 
é absoluto, e não há diferença entre o nome de Kr�l)a, a forma de Kr�l)a, a 
qualidade de Kr�l)a, os passatempos de Kr�l)a etc. Esta posiç.ão absoluta de Kr�l)a 
é difícil de se compreender para qualquer pessoa que não seja um devoto de 
ICri?l)ª no sistema paramparã (sucessão discipular) . Geralmente, os assim 
chamados acadêmicos, políticos, filósofos e swamis, sem conhecimento perfeito 
de Kr�l)a, tentam banir ou matar Kr�l)a quando escrevem comentários sobre o 
Bhagavad-gítã. Tais comentários não autorizados sobre o Bhagavad-gitã são co­
nhecidos como Mãyãvãdi-bh�ya, e o Senhor Cai tanya nos apvertiu sobre estes 
homens não autorizados. O Senhor Caitanya diz claramente que qualquer pessoa 
que lentar compreender o Bhagavad-gitã do ponto de vista Mãyãvãdi cometerá 
uma grande asneira. O resultado de tal asneira será que o estudante desorientado 
do Bhagavad-gitã certamente se confundirá no caminho da orientação espiritual 
e não será capaz de voltar ao lar, voltar ao Supremo. . 

Nosso único propósito é apresentar este Bhagavad-gitã Como Ele E a fim de 
guiar o estudante condicionado para o mesmo propósito pelo qual Kr�l)a des­
cende a este planeta uma vez cm um dia de Brahmã, ou a cada 8.600.000.000 
anos. Este propósito está declarado no Bhagavad-gitã e temos que aceitá-lo como 
ele é: caso contrário, não há razão para tentar compreender o Bhagavad-gilã e 
seu orador, o Senhor Kr�l)a. O Senhor Kr�l)a falou inicialmente o Bhagavad­
gilã ao deus do sol algumas centenas de milhões de anos atrás. Aceitamos este 
fato e desse modo compreendemos o sign ificado histórico do Bhagavad-gitã, 
sem interpretar a autoridade de Kr�l)a de maneira equivocada. Interpretar o 
Bhagavad-gitã sem qualquer referência à vontade de Kr�Dª é a maior das ofen­
sas. Para se salvar desta ofensa, a pessoa tem que compreender o Senhor como a 
Suprema Personalidade de Deus, como Arjurta, o primeiro discípulo do Senhor 
ICri?l)a, O compreendeu d iretamente. Esta compreensão do Bhagavad-gitã é real­
mente proveitosa e autorizada para o bem-estar da sociedade humana no 
cumprimento da missão da vida. 

O Movimento para a Consciência de ICri?l)a é essencial na sociedade humana, 
pois oferece a perfeição mais elevada da vida. O Bhagavad-gitã explica com­
pletamente como isto se dá. Infel izmente, argumentadores mundanos se 
aproveitam do Bhagavad-gitã para incrementar suas propensidades dcmon!acas 
e desencaminhar as pessoas quanto à compreensão correta dos princípios simples 
da vida. Todo mundo deve saber como Deus ou Krl?l)a é grande e a posição ver­
dadeira das entidades vivas. Todo mundo deve saber que uma entidade viva é 
eternamente um servo e que se ela não serve a Kr�l)a, tem que servir à ilusão em 



Prefácio Xlll 

Jifcrentes varicdaJes dos três modos da natureza material, e, desse moJo, tem 
que vagar perpetuamente dentro do ciclo de nascimento e morte; mesmo o assim 
chamado especulador Mãyãvãdi liberado tem que se submeter a esse processo. 
Este conheci mento constitui uma grande ciência e toda entidade viva tem que 
ouvi -lo, para seu próprio interesse. 

As pessoas em geral, especialmente nesta era de Kal i, estão enamoradas da 
energia externa de Kr!?r:ia e pensam erroneamente que pelo avanço dos confortos 
materiais, todo homem será fel iz. Elas não têm conhecimento de que a natureza 
material ou externa é muito forte, pois todo mundo está fortemente atado pelas 
leis estritas da natureza material. A entidade viva é fel izmente a parte e parcela 
do Senhor, e deste modo sua função natural é prestar serviço imediato ao 
Senhor. Pelo encanto da ilusão uma pessoa tenta ser fel iz servindo à gratificação 
pessoal de seus sentidos de formas diferentes que nunca irão fazê-la feliz. Em 
vez de satisfazer seus próprios sentidos materiais, ela tem que satisfazer os sen­
tidos do Senhor. Esta é a perfeição mais elevada da vida. O Senhor quer e 
demanda isto. Deve-se compreender este ponto central do Bhagavad-gitã. Nosso 
Movimento para a Consciência de Kr!?r:ia está ensinando ao mundo inteiro este 
pontçi central ,  e porque não estamos poluindo o tema do Bhagavad-gitã Como 
Ele E, qualquer pessoa seriamente interessada em receber benefícios pelo estudo 
do Bhagavad-gitã terá que aceitar a aj uda do Movimento para a Consciência de 
Kr�r:ia, para obter assim a compreensão prática do Bhagavad-gitã sob a guia 
direta do Senhor. Esperamos, portanto, que a� pessoas obtenham o maior 
benefício ao estudar o Bhagavad-gitã Como Ele E como nós apresentamos aqui. 
Consideraremos nossa tentativa um êxito se mesmo um só homem converter-se 
num devoto puro do Senhor. 

A. C. Bhaktivcdanta Swami 

1 2  de maio de 197 l 
Sydney, Austrália. 





Introdução 

om ajriãna-timirãndhasya jriãnãrijana-folõ.kayã 
ca�ur unmilitam yena tasmai 5ri-gurave nama!t 

5ri-caitanya-mano 'bhi$!arii sthãpilam yena bhü-tale 
svayam rüpa!t kadã mahyam dadãti sva-padãntikam 

Nasci na mais obscura ignorância, e meu mestre espiritual abriu meus olhos 
com o archote do conhecimento. Ofereço-lhe minhas respeitosas reverências. 

Quando Srila Rüpa Gosvãmi Prabhupãda, que estabeleceu neste mundo material 
a missão para satisfazer o desejo do Senhor Caitanya, me dará refúgio sob seus 
pés de lótus·� 

vande 'ham Sri-guro!t Sri-yuta-pada-kamalam sri-gurün va�{Ulvãms ca 
fri-rüpam sãgrajãtam saha-ga{Ul-raghunãthãnvitam tam sa-jivam 

sãdvaitam sãvadhütam parijana-sahitam k[${Ul-caitanya-devam 
fri-rãdhã-kf${Ul-pãdãn saha-ga{Ul-lalitã-sri-viSãkliãnvitãms ca 

Ofereço minhas respeitosas reverências aos pés de lótus de meu mestre 
espiritual e aos pés de to�os os Vai�i:iavas. Ofereço minhas respei tosas reverên­
cias aos pés de lótus de Srila Rüpa Gosvãmi juntamente com seu irmão mais 
velho, Sanãtana Çosvãmi, bem como a Raghunãtha Dãsa e Raghunãtha Bhaqa, 
Gopãla Bhaqa e Srila ]iva Gosvãmi. Ofereço minhas respeitosas reverências ao 
�enhor Kr�i:ia Caitanya e ao Senhor Nityãnanda, juntamente com Advaita 
Acãrya, Gadãdhara, Srivãsa e outros associados. Ofereço minhas respeitosas 
reverências a Srimati Rãdhãrãi;ii e Sri Kr�i:ia juntamente com suas associadas, 
Sri Lalitã e Visãkhã. 

he k[$'.lª karunã-sindho dina-bandho jagat-pate 
gopcia gopikã-kãnta rãdhã-kãnta namo 'stu te 

Ó meu querido Kr�i:ia, Você é o amigo dos aflitos e a fonte da criação. Você é o 
senhor das gopis e o amante de Rãdhãrãi;ii. Ofereço-Lhe minhas respeitosas 
reverências. 

tapla-kãricana-gaurãrigi rãdhe vrndãvancivari 
Vf$abhãnu-sute devi prar.iamãmi hari-priye 
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XVI O Bhagavacl-gitã Como Ele É 

Ofereço meus respeilos a Rãdhãrãi:ii, cuja compleição corpórea é como ouro fun­
di�o e que é a Rainha de Vrndãvana. Você é a filha do Rei Vr�abhãnu, e Você é 
muito querida pelo Senhor Kr�i:ia. 

vãrichã-kalpa-tarubhya5 ca krpã-sindhubhya eva ca 
patitãnãrh pãvanebhyo va�r.iavebhyo namo nama� 

Oferec,,-o minhas respeitosas reverências a lodos os devotos Vai�1.1avas do Senhor, 
que estão cheios de compaixão pelas almas caídas e que são exatamente como ár­
vores dos desejos que podem satisfazer os desejos de todo mundo. 

sri-kr�r.ia-caitanya prabhu nityãnanda 
sri advaita gadãdhara Srivãsãdi-gaura-bhakta-vrnda 

Ofereço minhas reverências a Sri Kr�i:ia Cailanya, Prabhu Nityãnanda, Sri 
Advaita, Gadãdhara, Srivãsa e todos os outros na linha devocional. 

hare kr�r.ia. hare kr�r.ia, kr�r.ia kr�r.ia. hare hare 
hare rãma, hare rãma, rãma rãma, hare hare 

O Bhagavad-gitã também é conhecido como Gitopan�ad. Ele é a essência do 
conhecimento védico e um dos mais imporlanles Upan�ads na literatura védica. 
Claro é que existem muitos comentários sobre o Bhagavad-gitã, e pode ser que 
se questione a necessidade de mais outro. Esta presente edição pode ser ex­
plicada da seguinte maneira. Recentemente uma senhor.a americana pediu-me 
que lhe recomendasse uma tradução do Bhagavad-gitã. E claro que na América 
existem muitas edições do [Jhagavad-gitã, mas pelo que lenho visto, não só na 
América mas também na lndia, nenhuma delas pode ser considerada estrita­
mente autorizada, porque em quase todas elas o comentador expressou suas 
próprias opiniões sem locar no espírito do Bhagavad-gitã como ele é. 

O espírito do Bhagavad-gitã é mencionado no próprio Bhagavad-gitã. Ele é 
exatamente assim: se quisermos tomar um determinado remédio, teremos que 
seguir as instruções escritas no rótulo. Não podemos tomar o remédio de acordo 
com o nosso próprio capricho ou de acordo com as instruções de um amigo. 
Devemos tomá-lo de acordo com as instruções do rótulo ou com as instruções de 
um médico. Similarmente, o Bhagavad-gitã deve ser tomado ou aceito como �lc 
é instruído pelo próprio orador. O orador do Bhagavad-gitã é o Senhor Sri 
Kr�i:ia. Ele é mencionado cm cada página do Bhagavad-gitã como a Suprema 
Personalidade de Deus, Bhagavãn. Naturalmente a palavra bhagavãn às vezes se 
refere a qualquer pessoa poderosa ou a qu�lqucr semideus poderoso, e certa­
mente aqui b"hagavãn designa o Senhor Sri Kr�i:ia como uma, grande pcr­
,;onalidadc, mas ao mesmo tempo devemos saber que o Senhor Sri Kr�i:ia é a 
Suprema Personalidade de Deus, como confirmam lodos os grandes ãcãryas 
(mestres espirituais) como Sankarãcãrya, Rãmãnujãcãrya, Madhvãcãrya. 



Introdução XVll 

Nimbãrka Svãmi, Sri Caitanya Mahãprabhu e muitas outras autoridades do co­
nhecimento védico na Índia. O próprio Senhor também Se estabelece como a 
Suprema Personalidade de Deus no Bhagavad-gitã, e Ele é aceito com<_> tal no 
Brahrrui-sarhhitã e em todos os Purãi:ws, especialmente no Srirruid­
Bhãgavatam, conhecido como o Bluigavata Purãi:ia (kr$i:tas tu bhagavãn 
svayam). Por isso, devemos tomar o Bhagavad-gitã como ele é instruído pela 
própria Personalidade de Deus. 

No quarto capítulo do Gitã o Senhor diz: 

Sri-bhagavãn uvãca 
irruirh vivasvate yogarh 

proktavãn aliam avyayam 
vivasvãn rruinave prãha 

rruinur i�vãkave 'bravit 

evarh paramparã-prãptam 
irruirh rãjar$ayo vidu� 

sa kãleneha rruihatã 
yogo na{l!a� parantapa 

sa evãyarh rruiyã te 'dya 
yoga� prokta� purãtana� 

bhakto 'si me saklui ceti 
rahasyarh hy etad uttarruim 

Aqui o Senhor informa a Arjuna que este sistema de yoga do Bhagavad-gitã, 
foi primeiramente falado ao deus do sol e o deus do sol o explicou a Manu, e 
Manu o explicou a lk�vãku, e dessa forma, por sucessão discipular, um orador 
depois do outro, este sistema de yoga vem sendo transmitido. Porém com o 
decorrer do tempo ele se perdeu. Conseqüentemente, o Senhor tem de falá-lo 
novamente, desta vez para Arjuna no Campo de Datalha de Kuruk�etra. 

Ele diz a Arjuna que está lhe relatando este segredo supremo porque Arjuna é 
Seu devoto e Seu amigo. Isto significa que o Bhagavad-gitã é um tratado 
especialmente destinado ao devoto do Senhor. Há três classes de transcenden­
talistas, a saber: o jriãni, o yogi e o bhakta, ou seja, o impersonalista, o 
meditador e o devoto. Aqui o Senhor diz claramente a Arjuna que está fazendo 
dele o primeiro receptor de um novo paramparã (sucessão discipular) porque a 
velha sucessão se havia rompido. Era desejo do Senhor, portanto, estabelecer um 
outro paramparã na mesma linha de pensamento que veio do deus do sol aos 
outros e era Seu desejo que Seus ensinamentos fossem distribuídos mais uma 
vez por Arjuna. Ele queria que Arjuna se tornasse a autoridade no entendimento 
do Bhagavad-gitã. Assim vemos que o Bhagavad-gitã foi instruído a Arjuna 
especialmente porque Arjuna era um devoto do Senhor, discípulo direto de 
�i:ia, e Seu amigo íntimo. Por isso, o Bhagavad-gitã é melhor compreendido 
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por uma pessoa que tenha qualidades similares às de Arjuna. Isto é o mesmo que 
dizer que a pessoa tem que ser um devoto numa relação direta com o Senhor. 
Tão logo a pessoa converta-se num devoto do Senhor, ela tem também uma 
relação direta com o Senhor. Este é um assunto muito elaborado, mas cm 
resumo pode-se estabelecer que um devoto está numa relação com a Suprema 
Personalidade de Deus dentro de um dos cinco diferentes modos: 

1. Pode-se ser devoto em estado passivo; 
2. Pode-se ser devoto cm estado ativo; 
3. Pode-se ser devoto como amigo; 
4. Pode-se ser devoto como pai ou mãe; 
5. Pode-se ser devoto como amante conjugal. 

Arjuna estava relacionado com o Senhor como amigo. É claro, há um abismo 
de diferença entre esta amizade e a amizade encontrada no mundo material. Esta 
é uma amizade transcendental que nem todo mundo pode ter. Naturalmen'te, 
todo mundo tem uma relação particular com o Senhor, e esta relação é evocada 
através da perfeição do serviço devocional. Mas na condição atual de nossa vida, 
não só nos esquecemos do Senhor Supremo, mas também nos esquecemos de 
nossa relação eterna com o Senhor. Todo ser vivo, dentre muitos, muitos bilhõcs 
e trilhões de seres vivos, tem uma relação particular com o Senhor eternamente. 
Isto se chama svarüpa, e este estágio chama-se svarüpa-siddhi, a perfeição da 
posição constitucional de uma pessoa. Assim, Arjuna era um devoto e estava 
relacionado com o Senhor Supremo como amigo. 

Deve-se notar a maneira como Arjuna aceitou este Bhagavad-gitã, a qual é 
apresentada no décimo capítulo. 

arjuna uvãca 
param brahma param dhãma 

pavitram paramam bhavãn 
pur�am sãSvatam divyam 

ãdi-àevam ajam vibhum 

ãhus tvãm f$aya!i sarve 
devar$Ír nãradas tathã 

asilo deva/o vyãsa{i 
svayam caiva bravf.$i me 

sarvam etad rtam manye 
yan mãm vadasi kefava 

na hi  te bhagavan vyaktim 
vidur devã na c'.ãnavã{i 

"Arjuna disse: Você é o Brahman Supremo, o último, a morada suprema e o 
purificador supremo, a Verdade Ab&oluta e a eterna Pessoa Divina. Você é o 
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Deus primordial, transcendental e original, e Você é o não-nascido, a beleza 
todo-penetrante. Todos os grandes sábios como Nãrada, Asila, Devala .e Vyãsa 
proclamam isto de Você, e agora Você Mesmo está me declarando isto. O Kr!?r:ia, 
aceito totalmente como verdade tudo que Você me disse. Nem os deuses nem os 
demõnios, ó Senhor, conhecem Sua Personalidade." (Bg. 10. 1 2- 14) .  

Depois de ouvir o Bhagavad-gitã da Suprema Personalidade d e  Deus, Arjuna 
aceitou Kr!?r:ia como pararh brahma, o Supremo Brahman. Todo ser vivo é 
Brahman, mas o ser vivo supremo, ou a Suprema Personalidade de Deus, é o 
Supremo Brahman. Pararh dhãma quer dizer que Ele é o supremo repouso ou a 
suprema morada de tudo, pavitram significa que Ele é puro, não contaminado 
pela contaminação material, puru�am quer dizer que Ele é o desfrutador 
supremo, divyam, transcendental, ãdi-devam, a Suprema Personalidade de 
Deus, ajam, o não-nascido e vibhum, o maior, o todo-penetrante. 

Então pode-se pensar que porque Kr!?r:ia era o amigo de Arjuna, Arjuna estava 
Lhe dizendo tudo isto por lisonjeio, porém Arjuna, apenas para dissipar este tipo 
de dúvida das mentes dos leitores do Bhagavad-gítã, substancia estas exaltações 
no próximo verso quando diz que Kr!?r:ia é aceito como a Suprema Personalidade 
de Deus não só por ele, mas por autoridades como o sábio Nãrada, Asila, Devala, 
Vyãsadeva e assim por diante. Estas sã.o grandes personalidades que distribuem 
o conhecimento védico tal como é aceito por todos os ãcãryas. Por isso, Arjuna 
diz a Kr�r:ia que aceita qualquer coisa que K{�r:ia diga como sendo completamente 
perfeita. Sarvam etad rtarh manye: "aceito tudo que Você diz como verdade." 
Arjuna também diz que a personalidade do Senhor é muito difícil de com­
preender e que nem mesmo os grandes semideuses podem conhecê-Lo. Isto sig­
nifica que o Senhor não pode nem mesmo ser conhecido por personalidades 
f!laiores que os seres humanos. Então como pode um ser humano compreender 
Sri Kr�r:ia sem se converter em Seu devoto? 

Portanto, deve-se receber o Bhagavad-gitã com um espírito de devoção. A 
pessoa não deve pensar que é igual a Kr�r:ia, nem deve pensar que Kr�r:ia é u'!1a 
personalidade ordinária ou mesmo uma grande personalidade. O Senhor Sri 
Kr�r:ia é a Suprema Personalidade de Deus, pelo menos teoricamente, de acordo 
com as afirmações do Bhagavad-gítã ou as afirmações de Arjuna. que está ten­
tando compree�der o Bhagavad-gitã. Devemos portanto, pelo menos teorica­
mente, aceitar Sri Kr�r:ia como a Suprema Personalidade de Deus, e com este 
espírito submisso podemos compreender o Bhagavad-gítã. Sem que leiamos o 
Bhagavad-gitã com espírito submisso, é muito difícil compreender o 
Bhagavad-gítã porque ele é um grande mistério. 

Que é então o Bhagavad-gítã? O propósito do Bhagavad-gitã é salvar a 
humanidade da nescidade da existência material. Todo homem está em 
dificuldade de muitas maneiras, como Arjuna estava também em �ificuldade 
porque tinha de lutar na Batalha de Kuruk�etra. Arjuna rendeu-se a Sri Kr�r:ia e 
como conseqüência este Bhagavad-gítã foi falado. Não só Arjuna, mas cada um 
de nós está cheio de ansiedades por causa desta existência material. A nossa 
própria existência está numa atmosfera de não-existência. Realmente não 
estamos destinados a ser ameaçados pela não-existência. Nossa existência é 
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eterna. Mas de um modo ou de outro fomos postos em asai. Asat refere-se àqu ilo 
que não existe. 

Dentre tantos seres vivos que estão sofrendo, existem uns poucos que real­
mente indagam sobre sua posição, sobre o que eles são, por que eles estão 
localizados nesta posição inconveniente e assim por diante. A menos que a 
pessoa desperte para esta posição de questionar seu sofrimento, a menos que ela 
compreenda que não quer sofrer, mas sim dar uma solução para todos os sofri­
mentos, então a pessoa não deve ser considerada um ser humano perfeito. O 
humano começa quando este t ipo de indagação desperta na mente. No Brahma ­
sütra esta indagaç.ão é chamada brahma-jijliãsã. Toda atividade do ser humano 
deve ser considerada um fracasso se ele não indaga sobre a natureza do Absoluto. 
Por isso, aqueles que começam a perguntar por que sofrem ou de onde vieram e 

aonde irão depois da morte, são estudantes adequados para entender o 
Bhagavad-gitã. O estudante sincero deve também ter um firme respeito pela 
Suprema Personalidade de Deus. Arjuna era um estudante assim. 

O Senhor �:;;i:ia descende especificamente para restabelecer o verdadeiro pro­
pósito da vida quando o homem se esquece deste propósito. Mesmo assim. 
dentre muitos e muitos seres humanos que despertam, pode haver um que real­
mente penetre no espírito da compreensão de s-ua posição, e para ele se fala este 
Bhagavad-gitã. Realmente todos nós somos perseguidos pelo tigre da nescidade, 
mas o Senhor é muito misericordioso para com as entidades vivas, especialmente 
com os seres humanos. Para este fim Ele falou o Bhagavad-gitã, fazendo de seu 
amigo Arjuna Seu estudante. 

Sendo um associado do Senhor �:;;i:ia, Arj una estava além de toda ignorância, 
mas Arjuna foi posto em ignorância no Campo de Batalha de Kuruk:;;etra apenas 
para inquirir do Senhor �:;;i:ia sobre os problemas da vida, de forma que o 
Senhor pudesse expl icá-los para o benefício das gerações futuras de seres 
humanos e traçar assim o plano da vida. Então o homem poderia agir de acordo e 
aperfeiçoar a missão da vida humana. 

O tema do Bhagavad-gitã vincula a compreensão de cinco verdades básicas. 
Em primeiro lugar, a ciência de Deus é explicada e depois a posição constitu­
cional das entidades vivas, j'ivas. Há o f.Svara, que significa controlador e há os 
jívas, as entidades vivas que são controladas. Se uma entidade viva diz que não é 
controlada mas que é l ivre, então ela é insana. O ser vivo é controlado cm todos 
os aspectos, pelo menos em sua vida condicionada. Assim, no Bhagavad-gitã o 
tema trata do ífoara, o controlador supremo, e dos jíoos, as entidades vivas con­
troladas. Prakrti (natureza material) e tempo (a duração da existência de todo o 
universo ou a manifestação da natureza material ) e karma (atividade) são 
também discutidos. A manifestação cósmica é cheia de diferentes atividades. 
Todas as entidades vivas se ocupam em diferentes atividades. Do Bhagavad-gitã 
temos que aprender que é Deus, que são as entidades vivas, que é prakrti, que é 
a manifestação cósmica e como ela é controlada pelo tempo, e quais são as 
atividades das entidades vivas. 
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Dentre estes cinco temas básicos do Bhagavad-gitã está estabelecido que o 
Deus Supremo, ou �!?r:ia, ou Brahman, ou controlador supremo, ou Paramãtmã 
- você pode usar qualquer nome que gostar - é o maior de todos. Os seres 
vivos em qualidade são como o controlador supremo. Por exemplo, o Senhor 
tem controle sobre todos os assuntos universais, sobre a natureza material etc., 
como será explicado nos capítulos posteriores do Bhagavad-gitã. A natureza 
material não é independente. Ela age sob as d ireções do Senhor Supremo. Como 
o Senhor �!?r:Jª diz: "A prakrti trabalha soh Minha direção." Quando nós vemos 
coisas maravilhosas acontecendo na natureza cósmica, devemos saber que por 
trás desta manifestação cósmica existe um controlador. Nada poderia se 
manifestar sem ser controlado. É infantilidade não levar o controlador em con­
sideração. Uma criança, por exemplo, pode achar que um automóvel é realmente 
maravilhoso por ser capaz de andar sem wn cavalo ou outro an imal puxando-o, 
mas o homem são conhece a natureza do motor do automóvel. Ele sempre sabe 
que atrás da maquinaria há um homem, um motorista. Similarmente, o Senhor 
Supremo é um condutor sob cuja direção tudo trabalha. Bem, os jivas, ou as en­
tidades vins, são aceitas pelo Senhor como suas partes e parcelas, como obser­
varemos em capítulos posteriores. Uma partícula de ouro também é ouro, uma 
gota da água do oceano também é salgada, e similarmente nós, as entidades 
vivas, s�ndo partes e parcelas do controlador supremo, iSvara: ou Bhagavãn, o 
Senhor Sri �!?r:ia, temos todas as qualidades do Senhor Supremo em quantidade 
diminuta porque somos diminutos iSvaras, iSvaras subordinados. Tentamos 
controlar a natureza, como presentemente estamos tentando controlar o espaço 
ou os planetas, e esta tendência a controlar existe porque ela está em �!?r:Jª· Mas 
embora tenhamos uma tendência a dominar a natureza material, devemos saber 
que não somos o controlador supremo. Isto é explicado no Bhagavad-gitã. 

Que é a natureza material? Ela também é descrita no Gitã como prakrti in­
ferior, natureza inferior. A entidade viva é descrita como prakrti superior. A 
prakrti está sempre sob controle, seja  inferior ou superior. A prakrti é feminina, 
e ela é controlada pelo Senhor, assim como o marido controla as atividades da 
esposa. A prakrti é sempre subordinada, predominada pelo Senhor, que é o pre­
dominador. As entidades vivas e a natureza material são ambas predominadas. 
controladas pelo Senhor Supremo. De acordo com o Gitã, as entidades vivas, 
embora partes e parcelas do Senhor Supremo, devem ser consideradas prakrti. 
Isto se menciona claramente no capítulo sétimo, quinto verso do Bhagavad-gitã: 
apareyam itas tv anyãm. "Esta prakrti é minha natureza inferior." Prakrtirh 
viddhi me parãm jiva-bhütãrh mahã-bãho yayedarh dhãryate jagat. E acima 
desta há uma outra prakrti: jiva-bhütãm, a entidade viva. 

A prakrti em si constitui-se de três qual idades : o modo da bondade. o modo 
da paixão e o modo da ignorância. Acima destes modos existe o tempo eterno. e 
por uma combinação destes modos da natureza e sob o controle e jurisdição do 
tempo eterno, estão as atividades que são chamadas karma. Estas atividades 
estão sendo executadas desde tempos imemoriais, e estamos sofrendo ou 
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gozando os frutos de nossas atividades. Por exemplo, suponha que eu sou um 
homem de negócios e tenho trabalhado duramente com inteligência e tenho 
acumulado um grande saldo bancário. Então sou um desfrutador. Mas digamos 
que perd i todo meu d inheiro em negócios, então sou um sofredor. Similar­
mente, em todos os campos da vida nós gozamos ou sofremos os resultados de 
nosso trabalho. Isto se chama karma. 

lsvara (o Senhor Supremo) , jiva (a entidade viva) , prakrti (natureza) , tempo 
eterno e karma (atividade) são todos explicados no Bhagavad-gitã. Dentre estes 
cinco, o Senhor, as entidades vivas, a natureza material e o tempo são eternos. A 
manifestação de praJ..Tti pode ser temporária, mas não é falsa. Alguns filósofos 
d izem que a manifestação da natureza material é falsa, mas de acordo com a 
filosofia dos Vai!?i:iavas, não é assim. A manifestação do mundo não é aceita 
como falsa; é aceita como real, mas temporária. Ela é comparada a uma nuvem 
que se move pelo céu, ou à chegada da estação da chuva que nutre os grãos. Tão 
logo a estação termina e logo que a nuvem vai embora, toda a colheita que foi 
nutrida pela chuva se seca. Similarmente, esta manifestação material ocorre 
num certo intervalo, permanece por um tempo e então desaparece. Tal é o fun­
cionamento da prakrti. Mas este ciclo funciona eternamente. Portanto, a prakrti 
é eterna; não é falsa. O Senhor Se refere a ela como "Minha prakrti". Esta 
natureza material é a energia separada do Senhor Supremo, e similarmente, as 
entidades vivas também são a energia do Senhor Supremo, mas não são 
separadas. Elas estão eternamente relacionadas com Ele. Então, o Senhor, a en­
tidade viva, a natureza material e o tempo estão todos interrelacionados e são 
todos eternos. Entretanto, o outro i tem, karma, não é eterno. Os efeitos do 
karma podem ser de fato muito antigos. Estamos sofrendo ou gozando os 
resul tados de nossas atividades desde tempos imemoriais, mas podemos mudar 
os resultados de nosso karma, ou nossas atividades, e esta mudança depende da 
perfeição de nosso conhecimento. Estamos ocupados em diversas atividades. 
Sem dúvida não sabemos que tipo de atividades devemos adotar para obter alívio 
das ações e reações .d e todas estas atividades, mas isto também se explica no 
Bhagavad-gitã. 

A posição do iSvara é a de consciência suprema. Os jivas, º'! as entidades 
vivas, sendo partes e parcelas do Senhor Supremo, são também conscientes. 
Tanto a entidade viva quanto a natureza material são explicadas como prakrti, a 
energia do Senhor Supremo, mas uma das duas, o jiva, é consciente. A outra 
prakrti não é consciente. Esta é a diferença. Por isso o jiva-prakrti é chamado de 
superior porque o jiva tem consciência que é similar à do Senhor. Entretanto, a 
do Senhor é consciência suprema, e não se deve afirmar que o jiva, a entidade 
viva, também é supremamente consciente. O ser vivo não pode ser suprema­
mente consciente em nenhum estágio de sua perfeição, e a teoria de que ele pode 
chegar a tanto é uma teoria enganadora. Ele pode ser consciente, mas ele não é 
perfeito ou supremamente consciente. 

A distinção entre o jiva e o iSmra será expl icada no décimo terceiro capítulo 
do Bhagavad-gitã. O Senhor é o �etra-jna, consciente, assim como o ser vivo, 
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porém o ser vivo é consciente de seu corpo particu lar, enquanto que o Senhor é 
consciente de todos os corpos. Por viver no coração de todo ser vivo, Ele é cons­
ciente dos movimentos psíquicos dos jivas particu lares. Não devemos nos es­
quecer disto. Também se explica que o Paramãtmã, a Suprema Personalidade de 
Deus, vive no coração de todo mundo como i.Svara, como o controlador, e que 
Ele dá as d ireções para a entidade viva agir de acordo com o desejo dela. A en­
tidade viva se esquece do que tem de fazer. Em primeiro lugar ela se decide a 
agir de uma certa maneira, e depois se envolve nas ações e reações de seu próprio 
karma. Depois de abandonar um tipo de corpo, ela entra em outro tipo de corpo, 
assim como usamos e jogamos fora as roupas velhas. Já que a alma migra desse 
modo, ela sofre as ações e reações de suas atividades passadas. Estas atividades 
podem ser mudadas quando o ser vivo está no modo da bondade, em sanidade, e 
entende que classe de atividades deve adotar. Se ele faz assim, então todas as 
ações e reações de suas atividades passadas podem ser mudadas. Conseqüente­
mente, o karma não é eterno. Por isso que, dos cinco itens (i.Svara, jiva, prakrti, 
tempo e karma) quatro são eternos, ao passo que karma não é eterno. 

O i.Svara consciente supremo é similar à entidade viva desse modo: tanto a 
consciência do Senhor como a consciência da entidade viva são transcendentais. 
Não é que a consciência seja gerada por associação com a matéria. Esta é uma 
idéia errada. A teoria de que a consciência se desenvolve sob certas circunstân­
cias de combinação material não é aceita no Bhagavad-gitã. A consciência pode 
refletir-se pervertidamente através da cobertura das circunstâncias materiais. 
assim como a luz refletida através de um vidro colorido pode parecer de uma 
certa cor, mas a consciência do Senhor não é afetada materialmente. O Senhor 
Km1a diz: mayãdhya�er_ia prakrtih. Quando Ele descende ao universo 
material, Sua consciência não é afetada materialmente. Se Ele fosse afetado dessa 
forma Ele seria incapaz de falar sobre questões transcendentais como o faz no 
Bhagavad-gitã. Uma pessoa que não esteja  l ivre da consciência materialmente 
contaminada não pode falar nada sobre o mundo transcendental . Assim. o 
Senhor não está material mente contaminado. Entretanto, nossa consciência no 
presente momento está contaminada materialmente. O Bhagavad-gitã ensina 
que temos que purificar esta consciência materialmente contaminada. Em cons­
ciência pura nossas ações serão encaixadas com a vontade do i.Svara e isto nos 
fará fel izes. Isto não quer d izer que tenhamos de parar com todas as atividades. 
Pelo contrário, nossas atividades devem ser purificadas, e atividades purificadas 
chamam-se bhakti. As atividades em bhakti parecem com atividades ordinárias. 
mas não são contaminadas. Uma pessoa ignorante pode crer que um devoto age 
ou trabalha como um homem ord inário, mas esta pessoa com um pobre fundo de 
conhecimento não sabe que as atividades do devoto ou do Senhor não são con­
taminadas por consciência impura ou matéria. Elas são transcendentais aos três 
modos da natureza. Entretanto, devemos saber que neste ponto nossa consciên­
cia está contaminada. 

Quando estamos materialmente contaminados, somos chamados condi­
cionados. A consciência falsa se exibe sob a impressão de que eu sou um produto 
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da natureza material . Isto se chama falso ego. /\ pessoa que está absorta no pen­
samen to de concep�·ões corpóreas não pode compreender sua s i tuação. O 
Bhaga md-gílã foi falado para l iberar a pessoa da concepção corpórea da vida. e 
.\rj u na se colocou nesta posição para receber esta i n formação do Sen hor. É pre­
ciso se l ibertar da conccpção corpórea da v ida:  esta é a at ividade prd iminar para 
o Lransccndcntal isla. Aquele q ue deseja l i berar-se. que desej a  a emancipação. 
precisa cm primeiro i ugar aprender que não é este corpo material .  M_ukti ou 
l i beração significa o l i bertar-se da consciência material . No Srimad­
Bhãga vatam também se dá a definição de l ibcração: mukti signi fica l iberaçào da 
consciência contam i nada deste mundo mater ial  e situação cm consciência pura. 
A i ntenção de todas estas i nstruções do Bhaga vad -gflã é despertar esta consciên­
cia pura, e, por isso, encon tramos no ú l timo estágio das instruções do Gílã q ue 
Kr�i:ia pergunta a Arj u na se ele se cr.conlra num estado de consciência 
puri ficada. Consciência puri ficada significa agir de acordo com as i nstruções do 
Senhor. Esta é a totalidade e a substância da  consciência purificada. A consciên­
cia já  ex iste porque nós somos parle e parecia do Senhor, mas para nós há a 
afi nidade de sermos afetados pelos modos i n feriores. Mas o Senhor, sendo o 
Su premo. n u nca é afetado. Esta é a d i ferença entre o Sen hor Su premo e as al mas 
condicionadas. 

Que é esta consciênci a '? Esta consciência é "cu sou " . En tão que sou cu '? Em 
consciência contami nada "cu sou" significa ''cu sou o sen hor de t udo que con­
templo. Eu sou o dcsfru tador." O m u ndo gira porque Lodo ser vivo pensa que é o 
sen hor e criador do mund o  materia l .  A consciência material tem d uas d ivisões 
psíquicas. Uma é que CI! sou o criador. e outra é que cu sou o desfrutador. Mas 
na real idade o Senhor Supremo é tanto o criador como o desfrutador, e a en­
t idade viva. sendo parte e parecia do Senhor Supremo, n ão é nem o criador nem 
o desfrutador. mas um cooperador. Ela é o criado e o desfru tado. Por exemplo, 
uma parte de uma máq u i n a  coopera com toda a máquina :  uma parte do corpo 
coopera com todo o corpo. As mãos, os pés, os ol hos, as pernas e ass im por diante 
são todos partes do corpo. mas eles não são rea l mente os desfrutadores. O 
estômago é o desfrutador. As pernas se movem. as mãos fornecem a l imento. os 
dentes mastigam e todas as partes do corpo ocupam-se cm sat isfazer o estômago 
porque o estômago é o fator pri ncipal q ue nutre a organização do corpo. Por isso. 
tudo é dado ao estômago. Nutre-se a árvore regando-se sua raiz. e nutre-se (l 

corpo a l i mentando-se o estômago, pois se o corpo tem de ser mantido n u m  
estado saudável , cn tiio as partes do corpo têm q ue cooperar na a l i mentaç.ào do 
estômago. Simi larmen te, o Senhor Supremo é o desfrutador e o criador, e nós, 
como seres vivos subord inados, somos feitos para cooperar, para sat isfazê- Lo. 
Esta cooperação vai nos aj udar realmente, ass i m  como o al i mento obtido pelo 
estômago ajudará todas as outras partes do corpo. Se os dedos da mão pensam 
que pod eriam tomar a l i mento para eles próprios em vez de dá-lo ao estômago. 
en tão eles se frustrarão. A figura central da criação e do gozo é o Senhor 
Supremo, e as entidad es vivas são cooperadores. Cooperar.do, elas gozam. Esta 
relação é também como a do patrão e a do empregado. Se o patrão está satisfeito 
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plenamente, então o empregado também está. Simi larmente, deve-se satisfazer 
ao Senhor Supremo, e;nbora a tendência a converte r-se em criador e a tendência 
a gozar o mu11do material existam também nas en tidades vi vas porque estas ten­
Jências ex istem no Sen hor Su premo que criou o mundo cósmico manifestado. 

Por isso encontraremos neste Bhagavad-gítã que o todo completo com­
preende o controlador supremo, as entidades vivas controladas, a manifestação 
cósmica, o tempo eterno e o karma, ou at ividades, e todos estes são explicados 
neste texto. Considerados conju n tamen te todos eslP-s formam o todo completo, e 
o todo completo chama-se Suprema Veidade Absol uta. O compl�lo todo e a Ver­
dadP. Absoluta completa são a Suprema Personal idade de Deus, Sri ��i:ia. Todas 
a s manifestações se devem a Suas d i ferentes energias. E le  é o todo completo. 

Também se explica no Gitã que o Brah man impessoal está também subor­
d i nado ao completo. No Brahrr.a -s!Ltra está mais explicitamente ex plicado que o 
Brah man é como os raios do brilho do sol.  O Brahman impessoal são os raios 
bri l hantes da Suprema Personalid ade d e  Deus. O Brah ma n impessoal é a 
rea l ização i ncompleta do todo absoluto, e assim também é a concepção de 
Paramãtmã no décimo segu ndo capítulo. Al i  se verá que a Suprema Per­
sonal idade de Deus, Puru�otlama. está acima tan to do Brahman impessoal como 
da real ização parcial de Paramãlmã. A Suprema Personalidade de Deus é 
chamado de sac-cid-ãnanda- vigraha. O Brahma -sari1hitã começa deste modo: 
[foa rafl, paramafl, kmwfi sac-cid-ãnanda-vigrahafl,-anadir ãdir govindafi 
sarva-kãrw1a-kãra1:wm "Kr�i:ia é a causa de todas as causas. Ele é a causa pri­
mord ial e Ele é a forma mesma d a  existência, conhecimento e bem-aventurança 
eternos." A rea l ização do Brah man impessoal é a real ização de Seu aspeclo sal 
(existência) . A real ização de Paramãlmã é a real ização do aspeclo cit (conheci­
men to eterno). Mas a real ização da Personal idade de Deus, ��i:ia, é a real ização 
de lodos os aspeclos transcendentais:  sal, cit e ãnanda (existência, conheci­
men to, bem-aventu rança) em vigraha (forma) com pleta. 

As pessoas com m enos i n teligência consideram a Verdade Suprema im­
pessoal ,  mas Ele é u ma pessoa transcendenta l ,  e isto est;Í con firmado em todas as 
l i teraturas védicas. Nityo n ityãnãm cetana.5 cetanãnãm. Assim como todos nós 
somos seres vivos i nd ividuais e lemos nossa i ndividual idade, a Suprema Ver­
dade Absoluta também é, em úl t ima análise, u ma pessoa, e a real ização da Per­
sonal idade de Deus é a rea l izaç:<io de todos os aspectos transcendentais. O todo 
compieto não é sem forma. Se Ele é sem forma, ou se Ele é inferior a qualquer 
outra coisa, en tão Ele não pode ser o lodo completo. O todo completo tem que ter 
tudo dentro de nossa experi ência e além dela, pois de outra maneira não pode ser 
completo. O todo completo, a Personal idade de Deus, tem imensas potências. 

Também está expl i cado no Bhaga vad-gítã como Kr�1.1a age em d i ferentes 
potências. Este mundo fenomenal ou mundo inaterial no q ual estamos situados 
também é completo em si mesmo porque os vi r. te e quatro elementos dos quais 
este un iverso material é u ma man ifestação temporária. de acordo com a filosofia 
sãrikhya, se adaptam completamente para produiir os recursos completos que 
são necessários para a man utenção e subsistência deste un iverso. Não há nada 



XXVI O Bhagavad-gitã Como Ele É 

cm excesso: nem há nada faltando. Esta manifestação tem seu próprio tempo 
fixado pela energia do supremo todo e quando seu tempo se completar, estas 
manifestações temporárias serão aniquiladas pelo arranjo completo do completo. 
:\s pequenas unidades completas, ou seja, as entidades vivas, têm completa 
facilidade para realizar o completo, e todos os tipos de incompleto são experi­
mentados devido ao conhecimento incompleto sobre o completo. Assim, o 
Bhagavad-gitã contém o conhecimento completo da sabedoria védica. 

Todo o conhecimento védico é infalível, e os hindus aceitam o conhecimento 
védico como completo e infalível. Por exemplo, o estrume da vaca é excremento 
de um animal, e de acordo com o smrti, ou injunção védica, se uma pessoa toca 
no excremento de um anima! tem que tomar um banho para purificar-se. Mas 
nas escrituras védicas o estrume da vaca é considerado um agente purificador. 
Isto po<le ser considerado contraditório, mas é aceito porque é uma injunção 
védica: e, de fato, a pessoa que aceitar isto não cometerá nenhum erro; 
posteriormente a ciência moderna provou que o estrume da vaca contém todas as 
propriedades antissépticas. Assim, o conhecimento védico é completo porque 
está acima de todas as dúvidas e erros, e o Bhagavad-gitã é a essência de todo o 
conhecimento védico. 

O conhecimento védico não é uma questão de investigação. Nossa investigação 
é imperfeita porque averiguamos as coisas com sentidos imperfeitos. Temos que 
aceitar o conhecimento perfeito que é transmitido, como se afirma no 
Bhagavad-gitã, através do paramparã, a sucessão d iscipular. Temos que rece­
ber o conhecimento da fonte apropriada em sucessão d iscipular que começa com 
o próprio Senhor, que é o mestre espiritual supremo. Tal conhecimento foi 
entregue a uma s�cessão de mestres espirituais. Arjuna, o estudante que tomou 
lições do Senhor Sri Kr�i:ia, aceita tudo que Ele d iz sem O contradizer. Não se 
permite que a pessoa aceite uma parte do Bhagavad-gitã e não aceite outra. Não. 
Temos que aceitar o Bhagavad-gitã sem in terpretações, sem supressões e sem 
nossa própria participação caprichosa no assunto. O Gitã deve ser tomado como a 
apresentação mais perfei ta do conhecimento védico. O conhecimento védico é 
recebido de fontes transcendentais, e o próprio Senhor foi quem falou as pri­
meiras palavras. As palavras faladas pelo Senhor são diferentes das palavras 
faladas por uma pessoa do mundo ordinário que está infetada com quatro 
defeitos. Uma pessoa mundana l )  seguramente comete erros, 2) se ilude in­
variavelmente, 3) tem tendência a enganar os outros e 4) está limitada por sen­
tidos imperfeitos. Com estas quatro imperfeições não se pode proporcionar in­
formações perfeitas do conhecimento todo-penetrante. 

O conhecimento védico não é comunicado por tais entidades vivas defeituosas. 
Ele foi comunicado ao coração de Brahmã, o primeiro ser vivo criado, e Brahmã 
por sua vez disseminou este conhecimento a seus filhos e d iscípulos, da forma 
como o recebeu originalmente do Senhor. O Senhor é pürr;am, completamente 
perfeito, e não há possibil idade d'Ele Se tornar sujeito às leis da natureza 
material .  A pessoa deve portanto ser inteligente o bastante para saber que o 
Senhor é o único proprietário de tudo no universo e que Ele é o criador original, 
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o criador de Brahmã. No décimo-primeiro capítulo o Senhor é chamado de 
prapitãmaha porque Brahmã é chamado de pitãmaha, o avô, e Ele é o criador 
do avô. Assim, ninguém deve afirmar que é o proprietário de tudo; a pessoa 
deve aceitar apenas as coisas que o Senhor lhe reserva como sua cota para sua 
manutenção. 

Há mui tos exemplos dados de como nós devemos util izar estas coisas que nos 
são reservadas pelo Senhor. Isto também se explica no Bhagavad-gitã. No 
começo, Arjuna decidiu que não lutaria na Batalha de Kurukr;;etra. Esta foi sua 
própria decisão. Arj una d isse ao Senhor que para ele não seria possível desfrutar 
do reino depois de matar seus próprios parentes. Esta decisão se baseava no 
corpo porque ele estava pensando que ele próprio era o corpo e que suas relações 
ou expansões corpóreas eram seus irmãos, sobrinhos, cunhados, avós e assim 
por d iante. Ele estava pensando desse modo para satisfazer suas exigências cor­
póreas. O Senhor falou o Bhagavad-gitã justamente para mudar esta visão, e no 
final Arjuna decide lutar sob as instruções do Senhor d izendo kari�ye vacanarh 
lava. "Eu agirei segundo Sua palavra." 

Neste mundo o homem não está destinado a afanar-se como os porcos. E le 
deve ser intel igente o bastante para real izar a importância da vida humana e 
recusar-se a agir como um animal ord inário. Um ser humano deve realizar o ob­
jetivl) de sua vida; e esta d ireção é dada em todas as l i teraturas védicas, e a 
essência é dada no Bhagavad-gitã. A l iteratura védica é para os seres humanos, 
não para os an imais. Os an imais podem malar outros an imais vivos que não 
estarão incorrendo em pecado; mas se um homem mata um animal para 
satisfação de seu paladar incontrolável, ele deve ser responsável por violar as 
leis da natureza. No Bhagavad-gitã se explica claramente que há três tipos de 
atividades de acordo com os diferentes modos da natureza: as atividades da bon­
dade, da paixão e da ignorância. Similarmente, também há três tipos de co­
mestíveis: comestíveis em bondade, paixão e ignorância. Tudo isto é claramente 
descrito, e se util izarmos apropriadamente as instruções do Bhagavad-gitã, toda 
a nossa vida purificar-se-á, e finalmente seremos capazes de alcançar o destino 
que está além deste céu material. 

Este destino chama-se o céu sanãtana, o céu espiritual eterno. Neste mundo 
material encontramos que tudo é temporário. Ele vem a existir, permanece por 
algum tempo, prnduz alguns sub-produtos, se deteriora e desaparece. Esta é a lei 
do mundo material, quer usemos corno exemplo este corpo, ou uma fruta ou 
qualquer coisa. Mas além deste mundo temporário há outro mundo do qual 
temos informações. Este mundo consiste de outra natureza que é sanãtana, 
eterna. O jiva também é descrito como sanãtana, eterno, e o Senhor também é 
descrito como sanãtana no décimo primeiro capítulo. Nós temos uma relação ín­
tima com o Senhor, e porque todos nós somos qualitativamente um - o 
sanãtana-dhãma, ou céu, o sanãtana Suprema Personalidade, e os sanãtanas 
entidades vivas - todo o propósito do Bhagavad-gitã é reviver nossa ocupação 
sanãtana, ou sanãtana-dharma, que é a ocupação eterna da entidade viva. 
Estamos temporariamente ocupados em diferentes atividades, mas todas estas 
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atividades podem ser purificadas quando renunciamos a todas estas atividades 
temporárias e adotamos atividades que são prescritas pelo Senhor Supremo. Esta 
se chama a nossa vida pura. 

O Senhor Suprémo e Sua morada transcendental são ambos sanãtana, assim 
como as entidacles vivas: e a associação combinada do Senhor Supremo e as en·­
tidades vivas na morada sanãtana é a perfeição da vida humana. O Senhor é 
muito bondoso para as entidades vivas porque elas são Seus filhos. O Senhor 
Kr!?i:ia declara no Bhagavad-gitã: sarva yon�u . . .  aharh bija prakab pitã. "Eu 
sou o pai  de todos." Naturalmente, há todos os tipos de entidades vivas de 
acordo com seus diversos karmas, mas aqui o Senhor afirma que Ele é o pai de 
todas elas. Por isso, o Senhor descende para redimir todas estas almas condi­
cionadas caídas, para chamá-las de volta ao sanãtana céu eterno de forma que as 
entidades vivas sanãtana possam recuperar as eternas posições sanãtana em 
associação eterna com o Senhor. O Senhor vem pessoalmente em encarnações 
diferentes, ou envia Seus servos confidenciais como filhos ou Seus associados ou 
ãcãryas, para redimir as almas condicionadas. 

Portanto, sanãtana-dharma não se refere a nenhum processo sectário de 
religião. É a função eterna das entidades vivas eternas cm relação com o Senhor 
Supremo eterno. Sanãtana-dharma se refere, como se declarou anteriormente, 
à ocupação eterna da entidade viva. Rãmãnujãcãrya expl ica a palavra sanãtana 
como "o que não tem começo nem fim". Assim, quando falamos de sanãtana­
dharma, devemos, devido à autoridade de Rãmãnujãcãrya, tomar como certo 
que não tem começo nem fim. 

A palavra portuguesa "rel igião" é um pouco d iferente de sanãtana-dharma. 
Religião transmite a idéia de fé, e a fé pode mudar. Pode-se ter fé num processo 
particular e pode-se mudar esta fé e adotar outra, mas sanãtana-dharma se 
refere àquela atividade que não pode ser mudada. Por exemplo, a liquidez não 
pode ser tirada da água, nem o calor pode ser tirado do fogo. Similarmente, a 
função eterna da entidade viva eterna não pode ser tirada da entidade viva. 
Sanãtana-dharma é eternamente Ín tegro com a entidade viva. Quando falamos 
de sanãtana-dharma, portanto, devemos tomar por certo a autoridade de Sri 
Rãmãnujãcãrya quando ele diz que sanãtana-dharma não tem comcç,o nem fim. 
O que não tem começo nem fim não pode ser sectário, pois não pode ser l imitado 
por nenhuma fronteira. Contudo, aqueles que pertencem a uma fé sectária vão 
erroneamente considerar que sanãtana-dharma também é sectário, mas se nos 
aprofundarmos no assunto e considerá-lo à luz da ciência moderna, é possível 
que vejamos que o sanãtana-dharma é a ocupação de todas as pessoas do mundo 
- ainda mais, de todas as entidades vivas do universo. 

A fé religiosa não-sanãtana pode ter tido começo nos anais da história da 
humanidade, mas não há nenhum começo para a história do sanãtana-dharma 
porque ele permanece eternamente com as entidades vivas. Quanto às entidades 
vivas, os sãstras autorizados afirmam que a entidade viva não tem nem nasci­
mento nem morte. No Gitã está declarado que a entidade viva nunca nasce e 
nunca morre. Ela é eterna e indestrutível , e continua a viver depois da 
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destruição do seu corpo material temporário. Em referência ao conceito de 
sanãtana-dharma, devemos tentar compreender o conceito de religião pelo sig­
nificado da raiz da palavra em Sânscrito. Dharma se refere àquilo que existe 
constantemente com o objeto particular. Concluímos que há calor e luz j untos 
com o fogo; sem calor e luz, a palavra fogo não tem sentido. Similarmente, pre­
cisamos descobrir a parte essencial do ser vivo, a parle que é sua companheira 
constante. Esta companheira constante é a sua qualidade eterna, e esta q•Jalidade 
eterna é sua religião eterna. , 

Quando Sanãtana Gosvãmi perguntou a Sri Caitanya Mahãprabhu sobre o 
svarüpa de todo ser vivo, o Senhor replicou que o svarüpa ou a posição constitu­
cional do ser vivo, é prestar serviço à Suprema Personalidade de Deus. Se 
analisarmos esta afirmação do Senhor Caitanya, poderemos ver facilmente que 
todo ser vivo está constantemente ocupado em prestar serviço a outro ser vivo. 
Um ser vivo serve a outros seres vivos em suas capacidades. Fazendo assim, a 
entidade viva goza a vida. Os animais inferiores servem aos seres humanos como 
os servos servem ao seu senhor. A serve ao mestre R, B serve ao mestre C e C 
serve ao mestre D, e assim por d iante. Sob estas circunstâncias, podemos ver que 
um amigo serve a outro amigo, a mãe serve ao filho, a esposa serve ao marido, o 
marido serve à esposa e assim por d iante. Se continuarmos pesquisando dentro 
deste espírito, veremos que não há nenhuma exceção na sociedade de seres vivos 
para a atividade de servir. O político apresenta seu manifesto ao público para 
convencê-lo de sua capacidade de servir. De modo que os eleitores dão seus votos 
val iosos ao político, pensando que este vai prestar valiosos serviços à sociedade. 
O loj ista serve ao freguês e o artesão serve ao capitalista. O capitalista serve à 
família e a família serve ao Estado nos lermos da eterna posição do ser vivo 
eterno. Desse modo, podemos ver que nenhum ser vivo está l ivre de prestar 
serviço a outros seres vivos, e por isso podemos concluir com segurança que o 
serviço é o companheiro constante do ser vivo e que prestar serviço é a religião 
eterna do ser vivo. 

Contudo, o homem professa pertencer a um tipo particular de fé em relação a 
um tempo e circunstância particulares ; e assim proclama que é um hindu. 
muçulmano, cristão, budista ou de qualquer outra seita. Estas designações são 
nâo-sanãtana-dharma. Um hindu pode mudar sua fé e converter-se em 
muçulmano, ou um muçulmano pode mudar sua fé para converter-se em hindu. 
ou um cristão pode mudar sua fé e assim por diante. Mas em todas as circunstân­
cias a mudança de fé rel igiosa não afeta a ocupação eterna de prestar serviço a 
outros. Em todas as circunstâncias o hindu, o muçulmano ou o cristão são servos 
de alguém. De modo que professar u m  tipo de seita particular é não professar o 
sanãtana-dharma. O sanãtana-dharma é prestar serviço. 

De fato, relacionamo-nos com o Senhor Supremo em serviço. O Senhor 
Supremo é o desfrutador supremo e nós entidades vivas sumos Seus servos. 
Somos criados para prazer d'Ele, e se participamos desse prazer eterno com a 
Suprema Personal idade de Deus, tornamo-nos fel izes. Não podemos nos tornar 
fel izes de outra maneira. Não é possível ser fel iz independentemente. assim 
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como nenhuma parte do corpo pode ser feliz sem cooperar com o estômago. Não 
é possível que a entidade viva seja feliz sem prestar serviço transcendental 
amoroso ao Senhor Supremo . 

O Bhaga vad-gftã não aprova que se adore diferentes semideuses ou se preste 
serviço a e les. No sétimo capítulo, vigésimo verso, está afirmado: 

kãmais ta is tair h rta-jnãnã� 
prapadyanle 'nya-clevatã� 

tarh tarh n iyamam ãsthãya 
prakrtyã niyatã�i svayã 

· •Aqueles cujas mentes estão distorcidas pelos desejos materiais rendem-se a 
semideuses e seguem regras e regulações particulares de adoração de acordo com 
suas próprias naturezas . "  (Bg. 7.20) Aqui se diz abertamente que aqueles que 
são dirigidos pela luxúria adoram aos semideuses e não ao Supremo Senhor 
Kr�r:ia. Quando mencionamos o nome Kr�r:ia, não nos referimos a um nome sec­
tário qualquer . Kr��1a significa o prazer mais elevado, e está confirmado que o 
Senhor Supremo é o reservatório ou depósito de todo prazer. Todos nós an­
siamos por prazer. Ãnandamayo 'bhyãsãt (Ys. 1 . 1  1 2) .  As entidades vivas, 
como o Senhor, são plenas de consr:iência, e busr:am a felicidade. O Senhor é per­
petuamcn te feliz, e se as cn tidades vivas se associam com o Senhor, cooperam 
com Ele e participam de Sua associação, então elas também se tornam felizes. 

O Senhor descende a este mundo mortal para exibir Seus passatempos cm 
Yrndãvana, que são plenos de felicidade. Quando o Senhor Sri Kr�r:ia estava em 
Yrndãvana, Suas atividades com Seus amigos os pastorzinhos de vacas, com 
Suas amigas donzelas, com os habitantes de Y rndãvana e com as vacas, eram 
todas plimas de felicidade. Toda a população de Yrndãvana não conhecia nada 
além de Kr�r:ia . Mas o Senhor Kr�r:ia chegou a dissuadir Seu pai Nanda Mahãrãja 
de adorar ao semideus In<lra porque Ele queria estabelecer o fato de que as 
pessoas não necessitam adorar nenhum semideus. Elas necessitam apenas adorar 
ao Senhor Supremo porque o objetivo último delas é retornar à morada d'Ele . 

A morada do Senhor Sri Kr�r:ia é descrita no Bhagavad-gftã, décimo quinto 
capítulo, sexto verso : 

na tad hhãsayate süryo 
na sa5ãriko na pãvaka �  

yad gatvã n a  nivartante 
tad dhãma paramarh mama 

"Esta Minha morada não está iluminada pelo sol nem pela lua, nem por 
eletricidade. E qual9uer um que a alcança jamais retorna a este mundo 
material." ( Bg. 1 5 .6. )  

Este verso dá uma descrição deste céu eterno. Naturalmente, nós temos uma 
concepção material do céu, e pensamos nele em relação com o sol, a lua, as 
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estrelas e assim por diante; mas neste verso o Senhor afirma que no céu eterno 
não há necessidade de sol nem de lua nem de fogo de qualquer tipo porque o céu 
espiritual já está iluminado pelo brahmajyoti, os raios que emanam do Senhor 
Supremo. Estamos tentando com dificuldade alcançar outros planetas, mas não é 
difícil compreender a morada do Senhor Supremo. Esta morada é denominada 
Goloka. No Brahma-sarhhitã ela é belamente descrita: Goloka eva nivasaty 
akhilãtma-bhütah. O Senhor reside eternamente em Sua morada Goloka, porém 
uma pessoa pode aproximar-se d'Ele neste mundo, e para este fim o Senhor vem 
manifestar Sua forma verdadeira sac-cid-ãnanda-vigraha. Quando Ele 
manifesta esta forma, não há necessidade de imaginarmos como Ele é. Para 
desalentar tal especulação imaginativa, Ele descende e Se exibe como Ele é, 
como Syãmasundara. Infortunadamente, as pessoas menos inteligentes zombam 
d'Ele porque Ele vem como um de nós e brinca conosco como um ser hu�ano. 
Mas por causa disso não devemos considerar que o Senhor é um de nós. E por 
Sua potência que Ele próprio Se apresenta em Sua forma verdadeira diante de 
nós e exibe Seus passatempos, que são protótipos dos passatempos encontrados 
em Sua morada. 

Nos raios refulgentes do céu espiritual flu tuam inumeráveis planetas. O 
brahmajyoti emana da morada suprema, l<r!?i:ialoka, e os planetas ãnandamaya­
cinmaya, que não são materiais, flutuam nestes raios. O Senhor diz: na tad 
bhãsayate süryo na fosãrilw na pãvaka/.ilyad gatvã na nivartante tad dhãma 
paramarh mama. Aquele que pode se aproximar do céu espiritual não necessita 
vol tar novamente ao céu material. No céu material, mesmo se nos aproximamos 
do planeta mais elevado (Brahmaloka) - e o que dizer da lua - encontraremos 
as mesmas condições de vida: nascimento, morte, doença e velhice. Nenhum 
planeta no universo material está livre destes quatro princípios da existência 
material. Portanto, o Senhor diz no Bhagavad-gitã: ãbrahma-bhuvanãl lokãf.i 
punar ãvartino 'rjuna. As entidades vivas viajam de um planeta para outro, não 
por meio de d ispositivos mecânicos, mas por um processo espiritual. Isto 
também é mencionado: yãnti de:xz-vratã devãn pitrn yãnti pitr-vratã/.i. 
Nenhum dispositivo mecânico é necessário se queremos viagens in­
terplanetárias. O Gitã ins�ru i :  yãnti deva-vratã devãn. A lua, o sol e os planetas 
mais elevados são denominados svargaloka. Há três categorias d iferentes de 
planetas: sistemas planetários superior, intermediário e inferior. A terra per­
tence ao sistema planetário intermediário. O Bhagavad-gitã informa-nos como 
viajar aos sistemas planetá;-ios superiores (devaloka) com uma fórmula simples: 
yãnti deva-vratã devãn. E necessário apenas adorar ao semideus particular do 
planeta particular e dessa maneira ir à lua, ao sol ou a qualquer dos sistemas 
planetários superiores. 

Contudo, o Bhagavad-gitã não nos aconselha a ir a nenhum dos planetas 
neste mundo material porque mesmo se formos para Brahmaloka, o planeta 
mais elevado, através de algum tipo de artifício mecânico, viajando talvez 
durante quarenta mil anos (e quem viveria este tempo?) , ainda assim en­
contraremos as inconveniências materiais de nascimento, morte, doença e 
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velhice. Mas aquele que deseja se aproximar do planeta supremo, Kr�r:ialoka, ou 
de qualquer dos outros planetas dentro do céu espiritual, não se encontrará com 
estas inconveniências materiais. Dentre todos os planetas no céu espiritual, exis­
te um planeta supremo chamado Goloka Yrndãvana, que é o planeta original na 
morada da original Personalidade de Deus, Sri Kr�r:ia. Todas estas informações 
são dadas no Bhagavad-gitã, e através de suas instrucões recebemos a in­
formação de como deixar o mundo material e começar uma vida verdadeira­
mente bem-aventurada no céu espiritual. 

No décimo quinto capítulo do Bhagavad-gitã (Bg. 1 5. l ) ,  dá-se a verdadeira 
descrição do mundo material. Ali está dito: 

fri-bhagavãn uvaca 
ürdhva-mülam adhab-sãkham 

a5vattharh prãhur avyayam 
chandãrhsi yasya par�ni 

yas tarh veda sa veda-vil 

"O Senhor Supremo disse: Existe uma figueira-de-bengala que tem suas raízes 
viradas para cima e seus galhos virados para baixo, e os hinos védicos são suas 
folhas. Aquele que conhece esta árvore é o conhecedor dos Vedas." Aqui o 
mundo material é descrito como uma árvore cujas raízes estão viradas para cima 
e os galhos para baixo. Temos experiência de uma árvore cujas raízes estão 
viradas para cima : se uma pessoa se coloca à margem de um rio ou de qualquer 
reservatório d'água, pode ver que as árvores refletidas na água estão de cabeça 
para baixo. Os galhos vão para baixo e as raízes para cima. Similarmente, este 
mundo material é um reflexo do mundo espiritual . O mundo material nada mais 
é que uma sombra da realidade. Na sombra não existe nenhuma realidade ou 
substancial idade, mas da sombra podemos compreender que existe substância e 
realidade. No deserto não há água, mas a miragem sugere que esta água existe. 
No mundo material não há água, não há fel icidade, mas a água autêntica da fe­
licidade verdadeira existe no mundo espiritual. 

O Senhor sugere que alcancemos o mundo espiritual da seguinte maneira 
(Bg. 1 5.5 ) :  

nirmãna-mohã jita-sariga-do�ã 
adhyãlma-nilyã vinivrtta-kãmã!i 

dvandvair vimuklãb sukha-dubkha-sarhjrlair 
gacchanly amW;lhãb padam avyayarh tal 

Este padam avyayam ou reino eterno pode ser alcançado por alguém que seja 
nirmãna-mohã. Que quer dizer isto? Estamos em busca de designações. Alguém 
quer ser filho, alguém quer ser o senhor, alguém quer ser o presidente ou um 
homem rico ou um rei ou alguma outra coisa. Enquanto estamos apegados a 
estas designações, estamos apegados ao corpo porque as designações pertencem 
ao corpo. Mas nós não somos estes corpos, e dar-se conta disto é o primeiro 
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estágio na real ização espiritual. Estamos associados aos três modos da natureza 
material, mas devemos nos desapegar através do serviço devocional ao Senhor. 
Se não nos apegamos ao servi<;o devocional ao Senhor, não podemos nos 
desapegar dos modos da natureza material .  Designações e apegas devem-se à 
nossa luxúria e desejo, nosso querer dominar a natureza material. Enquanto não 
renunciamos a esta propensão de dominar a natureza material, não há 
possibil idade de voltar ao reino do Supremo, ao sanãtana-dhãma. Aquele que 
não se confunde com as atrações dos falsos prazeres materiais, que está situado 
no serviço do Senhor Supremo, pode se aproximar deste rei no eterno, que nunca 
é destruído. A pessoa assim situada pode se aproximar facilmente da morada 
suprema. 

Em outra parte do Gitã se afirma (Bg. 8.2 1 ) :  

avyakto 'k$ara ity uktas 
tam ãhufi paramãrh gatim 

yarh prãpya na nivartante 
iad dhãma paramarh mama 

Avyakta significa imanifesto. Nem mesmo todo o mundo material se manifesta 
diante de nós. Nossos sentidos são tão imperfeitos que nem mesmo podemos ver 
todas as estrelas dentro deste universo material. Na l i teratura védica podemos 
receber muitas informações sobre todos os planetas, e podemos acreditar nelas 
ou não. Todos os planetas importantes são descritos nas l i teraturas védicas, 
especialmente no Srimad-Bhãgavatam, e o mundo espiritual, que está além 
deste céu material, é descrito como avyakta, iman ifesto. A pessoa deve deseja- e 
ansiar por este reino supremo, porque quando se alcança este reino, não se ten. 
que retornar a este mundo material. 

Logo, alguém pode levantar a questão de como se aproximar desta morada do 
Senhor Supremo. No oitavo capítulo dá-se informação sobre este assunto. Ali se 
diz: 

anta-kãle ca mãm eva 
smaran muktvã kalevaram 

yafi prayãti sa mad-bhãvarh 
yãti nãsty atra sainsayafi 

"E quem quer que, no momento da morte, abandona seu corpo, lembrando-se 
unicamente de Mim, alcança Minha natureza de imediato. Quanto a isto não há 
dúv ida." (Bg. 8.5) Aquele que pensa em Kr!?r:ia no momento de sua morte. vai a 
K.r!?r:ia. A pessoa deve se lembrar da forma de K.r!?r:ia; se ela deixa seu corpo pen­
sando nesta forma, ela se aproxima do reino espiritual. Mad-bhãvam se refere à 
natureza suprema do Ser Supremo. O Ser Supremo é sac-cid-ãnanda-vigraha 
- eterno, pleno de conhecimento e bem-aventurança. Nosso corpo presente não 
é sac-cid-ãnanda. Ele é asat, não sal. Não é eterno: é perecível. Ele não é cit, 
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pleno de con hecimento. mas cheio de ignorância. Nós não temos nenhum conhe­
cimento do rei no espi r i tual .  nem mesmo temos con heci mento perfeito deste 
mundo material onde há tan tas coisas que nos são desconhecidas. O corpo é 
também nirãnamia : ao i nvés de estar cheio de bem-aventurança está cheio de 
sofri mento. Todas as misérias que experimentamos no mundo material surgem 
do corpo. mas a pessoa que deixü seu corpo pensando na Suprema Persona l idade 
de Deus,  a lca nça de i med iato um corpo sac-cid-ãnanda, como se promete neste 
q ui n to verso do oitavo capítu lo. onde o Senhor Kr;;r:ia d iz :  "ele alcança Minha 
n atureza . · '  

O p rocesso de deixar este corpo e obter um outro corpo no mu ndo materia l  
também é organizado. O homem morre depois q ue se ten ha decidido que forma 
de corpo terá na próxima vida.  Autoridades superiores, e não a própria entidade 
v iva. tomam es ta decisão. De acordo com nossas at ividades nesta vida. nós ou 
nos elevamos ou nos afundamos. Esta vida é uma preparação para a próx i ma 
vida. Portan to. se pudermos nos preparar nesta vida para ser promovidos ao 
rei no de Deus, então seguramente. depois de deixar este corpo mater ia l ,  
a lca nçaremos u m  corpo espiri tual assim como o do Sen hor. 

Como se ex pl icou a ntes, ex istem d iferentes t ipos de transcendental istas : o 
bra hmavãdi, paramãtmavãdi e o devoto, e, corno se mencionou an tes, no 
brahmajyoti (céu espiri tual ) existem inu meráveis planetas espirituais. O 
n úmero destes planetas é muito. mui to maior que o de todos os planetas deste 
mundo materia l . Este mundo materia l  eq uivale a aprox i mad amente 1 /4 da 
criação. Neste segmento material h[1 m i lhões e bi l hões de u niversos com tri l hões 
de planetas e sóis, estrelas e l uas. Mas toda esta criação material  é apenas u m  
fragmento da criaç;io tota l .  A maior partr. d a  criação está no céu espiri tual .  
Aquele que deseja fu ndi r-se na existência do Brahrnan Supremo é transferido 
i med iatamen te ao brahmajyoti do Sen hor Su premo e deste modo alca nça o céu 
esp iri tual .  O d evoto, que quer desfrutar da associação com o Senhor, entra nos 
plan etas Vai k u r:i �ha. que são i m:meráveis. e o Senhor Supremo at ravés de Suas 
expansões plenárias como Nàrãyar:ia de q uatro mãos e com d i ferentes nomes 
como Prady u rn n a, A n i ruddha, Govi nda etc . .  Se associa com ele (com o devo�o) 
a l i .  Assim é que no fim da vida os transcendental istas ou pensa� no bralur.a­
jyoti, no Paramãtmã ou na Su prema Personal idade de Deus. Sri Kr�r:ia. Em 
todos os  casos el es e ntram no céu espi r i tual ,  mas apenas o devoto. ou aquele que 
está cm con tato pessoal com o Senhor Su premo. entra para os p lanetas 
Vaikur:i ; ha. O Senhor m<i is  ad iante àiz  que quanto a isto · ' não há dúvida" . Devc­
se acred itar n isto firmemente. Não devemos rej ei tar aq ui lo que não se aj usta à 
nossa i maginação: nossa at i tude deve ser corno a de Arju na:  " Acred i to cm tudo 
que Você disse. "  Portan to, quando o Senhor d iz que à hora da morte quem quer 
que pense n 'Ele  como Brahrnan ou Pararnãtrnã ou corno a Personal idade de 
Deus , certamente en tra no céu espiritual.  não há dúvida quanto a isto. Não há 
motivo para não acred i tar n isto. 

A i n formação sobre como pensar no Ser Su premo no momento da morte 
também é dada no Gitã (8.6) : 
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yarh yarh vãpi smaran bhãvarh 
tyjaty ante kalevaram 

tarh Iam evaiti kaunteya 
sadã tad-bhãva-bhãvita� 

XXXV 

' 'A pessoa alcança sem falta o estado de existência do qual se lembra quando 
abandona seu corpo, qualquer que seja este estado de existência." A natureza 
material é uma exibição. de uma das energias do Senhor Supremo. No Vi.$�u 
Purã� se descreve a totalidade das energias do Senhor Supremo como vi.$�u-
5akti� parã proktã, etc. O Senhor Supremo tem diversas e inumeráveis energias 
que estão além de nossa concepção; entretanto, grandes sábios eruditos ou almas 
liberadas têm estudado estas energias e analisam-nas em três partes. Todas as 
energias são de vi.$�u-5akti, o que significa dizer que elas são diferentes potên­
cias do Senhor Vi;;i:iu. Esta energia é parã, transcendental. Como já se explicou, 
as entidades vivas também pertencem à energia superior. As outras energias, ou 
.energias materiais, estão no modo da ignorância. No momento da morte 
pod.emos ou permanecer na energia inferior deste mundo material, ou podemos 
nos transferir para a energia do mundo espiritual. 

Na vida nos acostumamos a pensar ou na energia material ou na energia 
espiritual. Existem tantas literaturas que enchem nossos pensamentos com a 
energia material - jornais, romances etc. Nosso pensamento que agora está ab­
sorto nestas literaturas, deve ser transferido para a literatura védica. Os grandes 
sábios, portanto, escreveram muitas literaturas védicas tais como os Purã�as etc. 
Os Purã�as não são frutos da imaginação; são documentos históricos. No 
Caitanya-caritãmrta (Madhya 20. 1 22) há o seguinte verso: 

mãyã mugdha jivera nãhi svata� kr��-jrlãna 
jivere krpãya kailã kr��a veda-purã� 

As entidades vivas esquecidas ou almas condicionadas esqueceram-se de sua 
relação com o Senhor Supremo, e estão absortas em pensar em atividades 
materiais. Justamente para transferir o seu poder de pensar para o céu 
espiritual, �;;i:ia deu um grande número de literaturas védicas. Primeiramente, 
Ele dividiu os Vedas em quatro, depois Ele os explicou nos Purãr:ias, e para as 
pessoas menos capazes Ele escreveu o Mahãbhãrata. No Mahãbhãrata se apre­
senta o Bhagavad-gitã. Depois toda a literatura védica é resumida no Vedãnta­
sütra, e para orienta�o futura Ele deu um comentário natural sobre o Vedãnta 
sütra, denominado Srimad-Bhãgavatam Precisamos ocupar sempre nossas 
mentes na leitura destas literaturas védicas. Assim como os materialistas 
ocupam suas mentes em ler jornais, revistas e tantas outras literaturas 
materialistas, temos que transferir nossa leitura para estas literaturas que 
Yyãsadeva nos deu; deste modo será possível que nos recordemos do Senhor 
Supremo na hora da morte. Este é o único caminho que o Senhor sugere, e Ele 
garante o resultado: "Não há dúvida." (Bg. 8.7) 
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tasmãt sa rve�u kãle�11 
rnâm anusma ra yudh va ca 

mayy arpita-mano buddhir 
mãm evaisyas_y asariiSaya�i 

· · Por isso. Arju na. você deve sempre pensar em M i m .  e ao mesmo tempo deve 
con t i n uar seu dever prescri to e lu tar. Com sua men te e a t iv idades sem pre fi xa� 
em M i m .  e t udo dedicado a Mim.  você Me a lcançará. sem d ú v ida a lgu ma. " 

Ele não aconsel ha  A rj u na a s i mples men te se lem brar d 'E le e abandonar sua 
ocupação. Não. o Senhor n u nca sugere coisas i m prat icáveis. N este  mundo 
material a pessoa n ecessi ta  trabal har para man ter o corpo. A sociedade humana 
se d ivide. segu ndo o t rabal ho. em quat ro d iv isões de ordem socia l :  brãhmana. 
k5a triya. va iSya. südra. A classe brãhma rw ou classe in tel igente trabalha de 
uma maneira. A classe �atriya. ou classe ad m i n istrati va. t rabalha de ou t ra 
maneira.  e a classe merca n t i l  e os trabal hadores tendem todos para seus deveres 
específicos. Na sociedade hu mana. q uer sej :i u m  t rabal hador. um comercian te. 
u m  guerreiro. ad min ist rador ou agricu l tor. ou mesmo se a pessoa pertence à 
classe mais al ta e é u m  l i terato. um cien t is ta ou u m  teólogo. ela tem que t ra­
bal har para man ter sua ex istência. O Sen hor por isso d iz a Arjuna  que ele 
( Arj u na) não necessi ta aband onar sua ocupação. mas que enquanto est iver em­
penhado n es ta ocu pação deve se lem brar de Kr::;r:ia. Se ele n ão prat icar o 
lemb rar-se de Kr::;na enquanto est i v er lutando pe!a existência. não será possível 
que se lem bre de Kr::;r:ia no momen to da morte. O Senhor Cai tanya também 
aconselha isto. Ele diz q ue se deve prat icar o lem brar-se do Senhor cantando 
sem pre os  nomes do Senhor. Os nomes do Sen hor e o Sen hor não são d i ferentes. 
Assim.  a i nstrução do Sen hor Kr::;r:ia a Arj u n a :  · ' lemhre-sc de M i m  

.. 
e a i nj u n�:ão 

do Senhor Cai tanya paia sempre "cantar os nomes do Sen hor �::;r:ia· · .  são <! 
mesma i nst rução. Não há d i ferença. porque Kr::;r:ia e o nome de l\.r::;na não são 
d i ferentes. No estado absoluto não há d i ferença en tre referência e referente. Por 
isso. temos que praticar o lembrar-se sempre do Senhor. v i n t e  e quatro horas 
por dia. can tando Seu s nomes e moldando as a t ividades de nossa v ida de tal  
maneira que possamos nos lem brar d'Elc sempre. 

Como isto é possível ':' Os ãcãryas dão o segu i n te exem p lo. Se u ma mulher 
casada está apegada a um outro homem. ou se um homem tern um apego por 
uma mul her que não sej a sua esposa. o apego deve ser considerado m u i to forte. 
Uma pessoa com tal apego est <Í sempre pensa ndo na pessoa amada. A esposa que 
pensa em seu amante está sempre pensando cm encontrá- lo. mesmo enquanto 
está ocupada em seus afazeres domést i cos. De fato. ela execu ta seus traba lhos 
domést icos ai nda mais cu idadosamente para que seu marido não suspeite de s�u 
apego. S i m i larmente. devemos sempre nos lem brar do amante supremo, Sri 
Kr::;r:ia. e ao mesmo tem po executar nossos dev eres materiais mui to esmerada­
mente. Aqu i  se requer u m  forte sent i mento de amor. Se t i vermos u m  forte sen ­
t i men to de amor pelo Sen hor Supremo. poderemos cumprir  com o nosso dever e 
ao mesmo tempo nos lembrar à 'E le. Mas temos que desenvolver esse sen t i mento 
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de amor. A rj u na, por exemp lo, sempre pensava em Kr�r:ia :. ele era o com­
panhei ro constante de Kr�r:ia, e ao mesmo tempo era u m  guerreiro. Kr�r:ia não 
aconselhou que ele abandonasse a l uta e fosse med itar na  floresta. Quando o 
Sen hor Kr�r:ia Jescreve o sistema de yoga para Arjuna, Arj una diz que a prática 
deste sistema não l he é possível . 

arju na uvãca 
yo 'yarh yogas tvayã proktab 

sãmyena madhusüdana 
etasyãharh na pa5yãmi 

cancalatvãt sthitirh sthirãm 

"Arj una d isse: Ó Mad husüdana, o s istema de yoga que Você resumiu parece 
i mpraticável e i nsuportável para m i m, porque a mente é i nquieta e i ns­
tável ." (Bg. 6.33) 

Mas o Senhor diz :  

yoginãm api sarve�ãm 
mad-gatenãnlarãtmanã 

úaddhãvãn bhajate yo mãrh 
sa me yuktatamo mata b 

' ·De todos os yogis, aq uele que sempre se refugia em Mim com grande fé. 
adorando-Me em serv iço transcendental amoroso, está mais i n ti m<:mente u nido 
coM igo em yoga e é o mais elevado de todos." (Bg. 6.47) Assim, aquele q ue 
pensa no Senhor Supremo sempre, é o maior dos yogis, o jriãn i  máximo, e ao 
mesmo tempo o maior dos devotos. O Senhor mais adiante d iz a Arj u na que 
como um �atriya ele (Arj u na) não pode abandonar a lu ta,  ma5 se lutar 
lemb;-ando-se de Kr�r:ia, en tão será capaz de se lembrar d'E!e no momento da 
morte: mas a pessoa tem que estar completamente entregue ao serviço transcen­
den tal amoroso do Senhor. 

Na real idade, não trabalhamos com nosso corpo, mas com nossa mente e in­
tel igência. Assim, se a in tel igênci a  e a mente estão sempre ocupadas em pensar 
nu Senhor Supremo, natural mente os sentidos também estão ocupados em Seu 
serviço. Superficial men te, pelo menos, as at iv idades dos sentidos permanecem 
as mesmas, mas a consciência muda. O Bhaga vad-gitã nos ensina como absorver 
a mente e a intel igência no pensamento sobre o Senhor. Tal absorção capacitará a 
pessoa a transferir-se para o reino do Senhor. Se a mente está ocupada no serviço 
a Kr�r:ia, então os sentidos estão automaticamente ocupados em Seu serviço. Esta 
é a �te e é também o segredo do Bhagavad-gitã : total absorção no pensamento 
de Sri Kmia. 

O homem moderno lutou d uramente para chegar à lua,  mas eic não tem ten­
tado duramente no sen t ido de se elevar espiri tual mente. Se uma pessoa tiver 
cinqüenta anos de vida pela frente ela deve ocupar esse pouco tempo cu lt ivando 
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esta prática de se lem brar da Suprema Personal idade de Deus. Esta prática é o 
processo devocional de: 

sravai:zarh kirtanarh vi$i:zoti 
smnra!UJrh pãda-sevanam 

arcanarh vandanarh dãsyarh 
sakhyam ãtmn-nivedanam 

(Bhãg. 7.5.23) 

Estes nove p rocessos, dos quais sravanam é o mais fáci l ,  ouvir o Bhagavad-gitã 
da parle de uma pessoa real izada, farão com que a pessoa volte seu pensamento 
para o Ser Supremo. Isto conduzirá ao niscala, lembrança do Senhor Supremo, e 
capacitará a pessoa, ao deixar o corpo, a obter u m  corpo espiritual precisamente 
adequado para sua associação com o Senhor Supremo. 

O Senhor cont in ua dizendo (Bg. 8.8) : 

abhyãsa-yoga-yuktena 
cetasã nãnya-gãminã 

paramnrh puru;;a1h. divyarii 
yãti pãrthãnucintayan 

" Praticando esta relembrança, sem se desviar, pensando sempre na Divi ndade 
Suprema, é seguro que a pessoa alcançará o p laneta do Divino, a Personal idade 
Suprema, ó filho de Prthã." Este não é um processo muito d ifíci l .  Entretanto, é 
preciso aprendê-lo com uma pessoa experiente, com uma pessoa que já esteja 
praticando. A mente está sempre voando de um lado para outro, mas a pess,oa 
deve praticar sempre a concentração da mente na forma do Supremo Senhor Sri 
Kr!?r:ia ou no som de Seu nome. A mente é inqu ieta por natureza, indo sempre 
daq ui para a l i ,  mas ela pode descansar na v ibração do som de Kr�r:ia. De modo 
que é preciso meditar no paramnrh pur�am, a Pessoa Suprema, e então 
alcançá-Lo. Os modos e os meios para real ização ú ltima, o alcance últ imo, estão 
expostos no Bhagavad-gitã, e as portas deste conhecimento estão abertas para 
todas as pessoas. Não se faz exceção para n i nguém. Todas as classes de homens 
podem aproximar-se do Senhor pensando n' Ele, porque ouvir e pensar n'Elc é 
possível para todos. 

Mais adiante o Senhor diz:  

mãrh hi pãrtha vyapãsritya 
ye 'pi syufi pãpa-yonayab 

striyo vaisyãs latliã südrãs 
te 'pi yãnti parãrh gatim 

kirh punar brãhmni:zã(i pui:zyã 
bhaktã rãjar�ayas tathã 
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anityam asukharh lokam 
imarh prãpya bhajasva mãm 

"Ó filho de Prthã, aqueles que se refugiam em Mim, seja uma mulher ou um 
comerciante ou alguém nascido numa família inferior, poderão ainda assim a­
proximar-se do destino supremo. Quão superiores então são os brãhma(ias, os 
virtuosos, os devotos, os reis santos. Neste mundo miserável, estes homens estão 
fixos no serviço devocional ao Senhor." (Bg. 9.32-33) 

Os seres humanos, mesmo nas condições mais baixas da vida (u m  comer­
ciante, uma mulher, um trabalhador) , podem alcançar o Supremo. Não é 
necessária uma inteligência al tamente desenvolvida. O ponto é que qualquer um 
que aceite o princípio da bhakti-yoga e aceita o Senhor Supremo como o sum­
mum bonum da vida, como o alvo mais elevado, a meta última, pode se apro­
ximar do Senhor no céu espiritual. Se u ma pessoa adota os princípios enun­
ciados no Bhagavad-gitã, ela pode fazer sua vida perfeita e dar uma solução per­
feita para todos os problemas da vida, os quais resu ltam da natureza transitória 
da existência material. Esta é a essência e a substância de todo o Bhagavad-gitã. 

Concluindo, o Bhagavad-gitã é uma l i teratura transcendental que se deve ler 
muito cuidadosamente. Ele é capaz de salvar-nos de todo o temor. 

nehãbhikrama-nã.So 'sti 
pratyavãyo na vidyate 

svalpam apy asya dharmasya 
trãyate mahato bhayãt 

"Uma pessoa que se esforça neste caminho, não perde nem diminui nada, e um 
pouco de avanço neste caminho pode proteger a pessoa do mais perigoso tipo de 
temor." (Bg. 2.40) Se uma pessoa ler o Bhagavad-gitã sincera e seriamente, en­
tão todas as reações dos malfei tos passados não reagirão sobre ela. Na úl tima 
parte do Bhagavad-gitã (Bg. 1 8.66) , o Senhor Sri Kr!?r:ia proclama: 

sarva-dharmãn parityajya 
mãm ekarh Sara(larh vraja 

aharh tvãrh sarva-pãpebhyo 
mo�ay�yãmi mã foca& 

"Abandone todas as variedades de religiosidade e simplesmente se renda a Mim: 
e em recompensa Eu protegerei você de todas as reações pecaminosas. Por isso. 
você não tem nada a temer." Desse modo, o Senhor assume toda a respon­
sabilidade pela pessoa que se rende a Ele, e Ele a protege de todas as reações de 
pecado. 

Uma pessoa se l impa diariamente tomando um banho com água, mas a pessoa 
que toma seu banho apenas uma vez nas águas sagradas do Ganges do 
Bhagavad-gftã, l impa-se de toda a sujeira da vida material . Porque o 
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Bhagavad-gftã é falado pela Suprema Personal idade de Deus, não é necessário 
ler nenhuma outra l iteratura védica. Só é necessário que se ouça e se leia o 
Bhagavad-gftã atenta e regularmente. Na presente era, a humanidade está tão 
absorta em atividades mundanas, que não é possível ler todas as l iteraturas 
védicas. Mas isto não é necessário. Este único livro, o Bhagavad-gflã, será sufi­
ciente porque ele é a essência de todas as l iteraturas védicas e porque é falado 
pela Suprema Personalidade de Deus. Diz-si":! que uma pessoa que bebe a água do 
Ganges certamente logra a salvação. Então, o que falar de uma pessoa que bebe 
das águas do Bhagavad-gflã ? O Gflã é o verdadeiro néctar do Mahãbhãrala, 
falado pelo próprio Vi�i:iu , pois o Senhor Kr�i:ia é o Vi�i:iu original. O Gftã é o 
néctar que emana da boca da Suprema Personalidade de Deus. Diz-se que o 
Ganges emana dos pés de lótus do Senhor. Naturalmente, não há nenhuma 
diferença entre a boca e os pés do Senhor Supremo, mas em nossa posição 
podemos apreciar que o Bhagavad-gitã é ainda mais importante que o Ganges. 

O Bhagavad-gitã é exatamente como uma vaca, e o Senhor Kr�i:ia, que é um 
pastorzinho de vaca, ordenha esta vaca. O leite é a essência dos Vedas, e Arjuna é 
exatamente como um bezerro. Os sábios, os grandes filósofos e os devotos puros 
hão de beber este leite nectáreo do Bhagavad-gitã. 

Nos dias atuais, o homem está muito ansioso por ter uma só escritura, um só 
Deus, uma só religião e uma só ocupação. Então que haja uma escritura comum 
para o mundo i�teiro, o Bhagavad-gitã. E que haja apenas um Deus para o 
mundo inteiro: Sri Kr�i:ia. E um só manlra: Hare Kr�i:ia, Hare Kr�i:ia, Kr�i:ia 
Kr�i:ia, Hare Hare I Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. E que haja 
uma só ocupação: o serviço à Suprema Personalidade de Deus. 

A SUCESSÃO DISCIPULAR 

Evarh paramparã-prãptam, imarh rãjar�ayo vidu?i. (Bhagavad-gilã, 4.2) Este 
Bhagavad-gitã Como Ele E foi recebido através desta sucessão discipular: 

1) Kri;;r.ia, 2) Brahmã, 3) Nãrada, 4) Vyãsa, 5) Madhva, 6) Padmanãbha, 
7) Nrhari, 8) Mãdhava, 9) Ak�obhya, 1 0) Jayatirtha, 1 1 ) Jnãnasindhu, 
1 2) Dayãnidhi, 1 3) Vidyãnidhi, 1 4) Rãjendra, IS )  Jayadharma, 
1 6) Puru�ottama, 1 7) Brahmanyatirtha, 1 8) Vyãsatirtha, 1 9) Lak�mipati, 
20) Mãdhavendra Puri, 2 1 )  Isvara Puri, (Nityãnanda, Advaita) 22) Senhor 
Caitanya, 23) Rüpa (Svarüpa, Sanãtana), 24) Raghunãtha, Jiva, 
25) Krf?nadãsa, 26) NaroHama, 27) V isvanãtha, 28) (Baladeva) Jagannãtha, 
29) Bhaktivinode, 30) Gauraki5ora, 3 1 )  Bhaktisiddhãnta Sarasvati, 32) Sua 
Divina Graça A. C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda. 



CAPÍTULO UM 

Observando os Exércitos 
no Campo de Batalha de Kuruk�etra 

TEXTO 1 

'"� � 
�� �� �QT ��ijtf! 1 

� �e:' f((f(êfi(: tfTU�� l"fl.,�q� � l i � l i  
dhrtarâ§!ra uvãca 

dhnrma-�etre kuru-�etre 
samavetã yuyutsavaft 

mãmakã!J pã!14avã.s caiva 
kim akurvata sanjaya 

dhrtarãWafi-o rei Dhrtarãl?�ra; uvãca -disse; dharma -�etre-no lugar de 
peregrinação; kuru-k�etre--no lugar chamado Kuruk1?elra; samavetãft­
rcunidos; _yuyutsava�1-dcscjando lutar; mãmakãfi-mcu bando (filhos) : 
pãr.u;lavãfi-os filhos de Pã1:u;lu; ca-e; eva -ccrtamcntc; kim-quc; 
akurvata-clcs fizeram; sanjaya-ó Sanjaya. 

TRADUÇÃO 
Dhrtarã�tra disse: Ó Saiijaya, que fizeram os meus filhos e os filhos de 

Pã1,1c.f u, depois de se reunirem no lugar de peregrinação de Kuruk�etra, 
estando desejosos de lutar? 

1 



2 [Cap. I 

SIGNIFICADO 
O Bhagavad-gitã é a ciência lf!Ísla amplamente l ida, resumida no Gitã­

mãhãtm_Ya (Glorificação do Gitã) . Ali d iz -se que uma pessoa deve ler o 
Bhaga vad-gitã muito minuciosamente com a ajuda de uma pessoa que seja um 
devoto de Sri  Kr1?1.1a, e deve lentar compreendê-lo sem interpretações pessoal ­
mente motivadas. O exemplo de compreensão clara está no próprio Bhagavad­
gitã, da maneira como o ensinamento é compreendido por Arjuna, que ouviu o 
Gitã d iretamente do Senhor. Se uma pessoa é afortunada o bastante para com­
preender o Bhagavad-gitã nesta linha de sucessão discipular, sem in­
terpretações motivadas, então essa pessoa supera lodos os estudos da sabedoria 
védica, e todas as escri turas do mundo. Tudo que está contido em outras 
escrituras será encontrado no Bhagavad-gitã, mas o leitor também encontrará 
coisas que não são, encontráveis em nenhuma outra parle. Esse é o padrão es­
pecífico do Gitã. E a ciência teísta perfeita ,porque é falada diretamente pela 
Suprema Personal idade de Deus, o Senhor Sri Kri?l'.lª· 

Os tópicos discutidos por Dhrtarãl?�ra e Sanjaya, como são descritos no 
Mahãbhãrata, formam o princípio básico para esta grande filosofia. Entende-se 
que esta filosofia evoluiu no Campo de Batalha de Kuruk1?etra, que é um lugar 
sagrado de peregrinação desde os tempos imemoriais da idade védica. Ela foi 
falada pelo Senhor quando Ele estava presente neste planeta para guiar a 
humanidade. 

A palavra dharma-J.:..�etra (um lugar onde se executam ri tuais religiosos) é 
significativa porque, no Campo de Batalha de Kuruk1?etra. a Suprema Per­
sonalidade de Deus estava presente ao lado de Arjuna. Dhrtarã1?!ra, o pai dos 
Kurus, t inha muitas dúvidas quanto à possibilidade da vitória final de seus 
filhos. Na sua dúvida, ele perguntou a �eu secretário Saiijaya: · ·Que fizeram os 
meus fi lhos e os filhos de Pãr.uJu"! '' Ele estava seguro de que tanto os seus filhos 
como os filhos de seu irmão mais novo Pã1.1Qu, estavam reunidos neste Campo 
de Kuruk1?Clra para a consumação da guerra. Contudo. sua indagação é sig­
nificativa. Ele não queria uma transigência entre os primos e irmãos. e queria 
estar seguro do destino de seus filhos no campo de batalha. Porque foi deter­
minado que a batalha ia ser travada em Kuruk1?etra, que em outra parle dos 
Vedas é mencionado como um lugar de adoração - mesmo para os habitantes 
do céu - Dhrtarã1?!ra ficou muito temeroso da influência do lug;i_r sagrado sobre 
o resultado da batalha. Ele sabia muito bem que isto iníluenciaria cm favor de 
Arjuna e dos fi lhos de Pã1.19u. porque eles todos eram virtuosos por natureza. 
Saiijaya era um discípulo de Vyãsa, e por isso. pela misericórdia de Vyãsa, 
Sanjaya era capaz de ver o Campo de Batalha de Kuruk1?etra mesmo enquanto 
eslava no aposento de Dhrtarã1?!ra. E assim, Dhrtarã1?!ra perguntou-lhe sobre a 

situação no campo de batalha. 
Tanto os Pã1.19avas quanto os filhos de Dhrtarà!?!ra pertencem à mesma 

família, mas a mente de Dhrtarã!?!ra é revelada aq11i. Ele deliLeradamenle 
proclamou que só seus filhos eram Kurus. e afastou os fil hos de Pã1.1çlu da 
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herança da família.  Deste modo, pode-se compreender a posição específica de 
Dhrtarã1?�ra na sua relação com seus sobrinhos, os fi lhos de Pãi:iQu. Assi m  como 
nos campos de arroz as p lantas desnecessárias são arrancadas, ass im também é de 
se esperar desde o começo mesmo �estes tópicos que no campo rel igioso de 
Kuru k1?ctra, onde o pai da religião, Sri Kri?i:ia, estava presente, as plantas não 
desejadas como Duryod hana, o fi lho de Dhrtarã1?\ra, e outros, fossem ani­
qui lados, e as pessoas completamente religiosas, encabeçadas por Y ud hi�Hhira, 
fossem estabelecidas pelo Senhor. Este é o signi ficado das palavras dharma­
k;etre e kuru-kjetre, à parte de sua importância védica e histórica. 

TEXTO 2 

� rn:q 
� . ...,. qr ij "'"q1"""'o>g..,.Cf"T-l�1� � � 1 

3fl4fl�iqdi1� mrr ct"it�ititi:fh( 1 1� 1 1  
sanjaya 1wãca 

dr�!vã tu pã1:ufe1 vãn ikarh 
vy1ü:/ha rh duryodhanas tadã 

ãcãryam upasangamya 
rãjã vacanam abravil 

smija_ya � -Sanj aya: 1wãca -disse: dr,5!vã -depois de ver : tu - mas: 
11r1i:i<./a m -n n ika m -os soldados dos Pãi:iQavas: i:yüçlham-d ispostos na falange 
mi l i tar: dur_y<Xlhana!i -u Rei Duryodhana: tadã - naquele momento: 
m·a 1yam -u mestre: u1m.mngamya -aproximando-se: rãjã -o rei : 
fllH"<1nam-palavras: ahra vit - falou. 

TRADUÇÃO 
Saiijaya disse: Ó rei, após observar o exército reunido pelos filhos de 

Pã�QU, o rei Duryodhana dirigiu-se até seu mestre e começou a falar as 

seguintes palavras : 
SIGNIFICADO 

Dhçtarã�\ra era cego de nascimento. I n fortunadamente, ele também carecia de 
visão espirit ual . Ele sab ia mui to bem que em questão de religião seus fi l hos 
t:ram igual mente cegos e estava seguro de que nu nca poderiam chegar a um en­
ll·ndimento com os Pãi:i!Javas.  que eram todos piedosos desde o nascimento. 
Contudo. ele ti nha dúv idas sobre a i n fl uência do lugar de peregri nação, e 
Saiijaya pod ia en tender u moiivo de ele perguntar sobre a situação no campo de 
Lata lha. Sanjaya queria. por isso, an imar o rei desan imado, e dessa forma avisou 
a Dhrtarã1?�ra que os fi lhos deste não iam fazer nen hum t ipo de acordo sob a i n ­
fluência <lo lugar sagrado. Sanjaya então informou ao rei que seu filho 
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Duryodhana, depois de ver a força militar dos Pã1.uJavas, foi ter com o coman­
dante supremo, Drm:iãcãrya, imediatamente, para informá-lo sobre a posição 
verdadeira. Embora Duryodhana seja mencionado como o rei, mesmo assim ele 
teve que se dirigir ao comandante àevido à seriedade da situação. Portanto, ele 
estava bem qualificado para ser um político. Mas a aparência diplomática de 
Duryodhana não podia disfarçar o medo que ele sentiu ao ver a disposição 
militar dos PãQQavas. 

TEXTO 3 

� ��º114114'.ll� irro � 1 
�f ��� QCf ftl61lo1 � 1 1 � 1 1  

pa.5yaitãm pã!U;lu-putrãrµim 
ãcãrya mahatim camüm 

vyü.{lhãm drupada-putrei:ia 
lava si$yei:ia dhimatã 

pa.5ya -;eis aqui: etãm-este: pã!U;lu-putrãrµim-dos fi lhos de PãQQU : 
ãcãrya -0 mestre: mahatim-grande; camüm-força mil itar; vyüçlhãm -dis­
posta: drupada-putrei:ia -pelo filho de Drupada: ta va -seu : si$yena -dis­
cípulo: dhimatã-muito intel igente. 

TRADUÇÃO 
Ó meu mestre, eis aqui o grande exército dos filhos de Pãi;i�u, tão 

habilmente disposto por seu inteligente discípulo, o filho de Drupada. 

SIGNIFICADO 
Duryodhana, sendo um grande diplomata, quis apontar ·os defeitos de 

Droi:iãcãrya, o grande brãhmai:ia comandante supremo. Droi:iãcãrya tinha uma 
briga política com o rei Drupada, o pai de Draupadi, a qual era esposa de Arjuna. 
Como resultado desta briga, Drupada executou um grande sacrifício, pelo qual 
ele recebeu a benção de ter um filho que seria capaz de matar Droi:iãcãrya. 
Droi:iãcãrya sabia disso perfeitamente bem, e contudo, como um brãhmai:ia 
liberal, não hesitou em revelar todos os seus segredos mil i tares quando o filho 
de Drupada, Dhr�!adyumna, foi confiado a ele para educação militar. Agora, no 
Campo de Batalha de Kuruk�etra, Dhr�!adyumna tomou o lado dos PãQQavas, e 
foi ele quem dispôs a falange militar, depois de ter aprendido a arte com 
Droi:iãcãrya. Duryodhana apontou este erro de Droi:iãcãrya para que pudesse 
ficar alerta e intransigente na luta. Desta forma ele queria também apontar que 
não seria similarmente leniente na batalha contra os Pãi:iQavas, que também 
eram afetuosos discípulos de Droi:iãcãrya. Arjuna, especialmente, era se11 mais 
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afetuoso e brilhante estudante. Duryodhana também advertiu que tal lenidade 
na luta levaria à derrota. 

TEXTO 4 

3P-f � ir(G:tter +fhrr:âwt«itl � 1 
� �� �� itm'-n l i  \l l i  

a/ra sürã mah�vãsã 
bhimãrjuna-samã yudhi 

yuyudhãno virãfa,S ca 
drupada.s ca mahã-ratha�i 

a/ra-aqui: sürã&-heróis: mahã-i,svãsã(i-arqueiros poderosos : bhima­
arjuna -Bhima e Arjuna: samã&-iguais; yudhi-na luta: yuyudhãna&­
Yuyudhãna: virã!a&-Virã\a: ca-também: drupada&- Drupada : ca­
também: mahã-ratha&-grande lutador. 

TRADUÇÃO 
Aqui neste exército há muitos arqueiros heróicos igualados na luta a 

Bhima e Arj una; há também grandes guerreiros como Yuyudhãna, 
Virã\a e Drupada. 

SIGNIFICADO 
Muito embora Dhr!;i\adyumna não fosse um obstáculo muito importante em 

face ao grande poder de Dro1.1ãcãrya na arte militar, havia muitos outros que 
eram causa de medo. Eles são mencionados por Duryodhana como grandes 
obstáculos no caminho da vitória porque todos e cada um deles eram tão for­
midáveis quanto Bhima e Arjuna. Ele sabia da força de Bhima e Arjuna, e por 
isso comparou os outros com estes. 

TEXTO 5 

��R: �� crrfcn� 1 
���€tRl�\if� �� WR�fêí: l i � l i  

dhr�!aketui cekitãna& 
kã.�irãja.s ca viryavãn 

111m1jit l.untibhojas ca 
.foibyas ca nara-puriga r1a& 

dhr�!aklu�- Dhr�\akctu : ce/álãna& -Cck itãna : l.:ã.�irãja�1 - Kãsirãja: ca ­
também: viryavãn -muito poderosos ; purujit-Purujit : kuntibhojali-
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Kuntibhoja: ca -e: saibyab-Saibya; ca-e; nara-pungavab-heróis na 
sociedade humana. 

TRADUÇÃO 
Há também grandes guerreiros heróicos e _poderosos, como 

Dhr��aketu, Cekitãna, KãSirãja, Purujit, Kuntibhoja e Saihya. 

yudhãmanyu.Ç ca vikrãnta 
uttamaujãS ca virya vãn 

saubhadro draupadeyãs ca 

sarva eva malui-rathãb 

yudhãmanyuf1 -Yudhãmanyu; ca -e: vikrãntab-poderoso: uttamaujãb ­
llttamaujã: ca-e: viryavãn -muito poderoso: saubhadraf1 -o fi lho de 
Subhadrã: draupadeyãb-os filhos de Draupadi :  ca -e: sarve-todos: eva ­
eertamente: mahã-rathãb- grandes guerreiros de quadriga. 

TRADUÇÃO 
Estão aqui o poderoso Yudhãmanyu, o muito poderoso Uttamaujã, o 

filho de Suhhadrã e os filhos de Draupadi. Todos estes guerreiros são 
grandes lutadores de quadriga. 

TEXTO 7 

� ij fcrftm � �i(N �� 1 
'1 Ili Cfil itlt �� �� �fir � l i  \9 l i  

asmãkarh !u vi.Si�!ã ye 
tãn nibodha dvijottam!I 

nãyakã mama sainyasya 
sarhjriãrtharh tãn bmvimi te 

asmã/rom-nossos: tu -mas: vi.Si�!ãh-cspccialmente poderosos: ye­
aqueles que: tãn-eles: nibodha -simplesmente tome nota� se informe: dvija­
uttama -o melhor rios brãhmar:ia�: nãyakãb - capitães: mama -minha: 
sainyasyn-dos soldados: sarhjnã-art!uzm-para informaç.ão: tãn -a eles : 
bravimi-estou falando: te-sua. 
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TRADUÇÃO 
Ó melhor dos brãhm�as, para sua informação, deixe-me falar-lhe dos 

capitães que estão especialmente qualificados para dirigir minha força 
militar. 

TEXTO 8 

�+ftGi� �� �� «�f<l';ijtf: 1 
3{�� Fcr�� m��(ij� ='f '' � ' '  

bhavãn bh"4rriaS ca karr:ia5 ca 
krpa5 ca samitirijaya!i 

a5vatthãmã vikarr:ia5 ca 

saumadattis tathaiva ca 

bluwãn-você: bh"4mafl-avô Bhi!?ma: ca -também; karr:iafl-Kan;ia: ca­
e; krpa!i-�pa; ca-e; samitirijayafl-sempre vitoriosos na batalha; 
ruvatthãmã-Asvatthãmã; vikarr:ia&-Vikarl)a; ca-bem como; 
saumadatti!i-o filho de Somadatta; tathà-assim como; eva-certamente; 
ca-e. 

TRADUÇÃO 
Há personalidades como você, Bhi!?ma, Kar1.1a, K_rpa, Asvatthãmã, 

Vikar1.1a e o filho de Somadatta chamado Bhürisravã, que saem sempre 
vitoriosos na batalha. 

SIGNIFICADO 
Duryodhana mencionou os heróis excepcionais na batalha, que são todos 

sempre vitoriosos. Vikarl)a é o irmão de Duryodhana, Asvatthãmã é o filho de 
Drol)ãcãrya, e Saumadatti, ou Bhürisravã, é o filho do rei dos Bãhlikas. Karl.la é 
o meio irmão de Arjuna, pois ele nasceu de Kunti antes do casamento dela com o 
rei Pãl)c;lu. Krpãcãrya casou-se com a irmã gêmea de Drol)ãcãrya. 

TEXTO 9 

� � ffi: � �ij �'ffi:ilfcrnn 1 
WiMl�(:.tSf«Ull! � �(Ícl�l(�i! l i � l i  

anye ca bahava!i Htrã 
mad-arthe tyakta-jivitã!i 

nãnã-.�astra-praharar:iã!i 
sarve yuddha-vi.Sãradã!i 

anye- mui tos outros: ca -também; bahavafl-em grande número: siirã(i­
hcróis: mad-arthe-pela minha causa: tyakta-jivitãfl-preparados para arriscar 
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a vida: nãnã-muitas ; sastra -com armas; prahara(lã!i-equipados com:  
sarve-todos eles: _yuddha --batalha; viSãradã!i-experientes na  ciência 
militar. 

TRADUÇÃO 
Há muitos outros heróis que estão dispostos a sacrificar suas vidas pela 

minha causa. Todos eles estão bem equipados com diferentes tipos de 
armas, e são experientes na ciência militar. 

SIGNIFICADO 
Quanto aos outros - tais como Jayadratha, �tavarmã, Salya etc. - todos 

estão determinados a sacrificar suas vidas pela causa de Duryodhana. Em outras 
palavras, já se conclui que todos eles morreriam na Batalha de Kuruk!?etra por 
terem se j untado ao grupo do pecaminoso Duryodhana. Duryodhana estava, 
naturalmente, confiante de sua vitória ao contar com a força combinada de seus 
amigos mencionados acima. 

TEXTO 1 0  

34qtf)â ij��·* ilt �� 1 
1Rllt Rtt<\+fü� � ll�� 1 1  � º 1 1  

aparyãptam tad asmãkam 
bafam bh4mãbhira�itam 

paryãptam tv idam ete§ãm 
bafam bhimãbhirak§itam 

aparyãptam-imensurável : tal-isso: asmãlrom-nossa : balam-força; 
bh4ma-pelo avô Bhi!?ma: abhira�itam-perfeitamente protegidos: 
p<zr)"ãplam-limitada: tu-mas: idam-toda esta; ete§ãm-dos Pâ!)çlavas: 
balam-força ; bhima -por Rhima; abhira/i§itam-cuidadosamente protegidos. 

TRADUÇÃO 
Nossa força é imensurável e estamos perfeitamente protegidos pelo avô 

Bhi�ma, enquanto que a força dos Pã1.1<:favas, protegidos cuidadosamente 
por Bhima, é limitada. 

SIGNIFICADO 
Duryodhana aqui faz uma estimativa comparativa das forças. Ele pensa que, 

por estar sendo especificamente protegido pelo general mais experiente, o avô 
Bhi�ma, o poder de suas forças armadas é incomensurável. Por outro lado, as 
forças dos Pãl)çlavas protegidas por um general menos experiente. Bhima, são 
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l imi tadas. Na presença de Bhi�ma, Bhima era mui to insignificante. Duryodhana 
sempre teve inveja de Bhima porque sabia perfeitamente bem que se por acaso 
morresse seria morto u nicamente por Bhima. Mas ao mesmo tempo, ele estava 
confiante de sua vitória por contar com a preseni,;a de Bhi�ma, que era u m  
general mui to superior. Sua conclusão d e  q ue sai ria vitorioso d a  batal ha estava 
bem fundamentada. 

TEXTO 1 1  

31<1�! � � �: 1 
� �: � � ft 1 1 � � 1 1  

ayane�u ca sarve�u 
yathã-bhãgam avasthitã!J, 

bhi�mam evãbhira�antu 
bhavanta!J, sarva eva hi 

ayane�u - nos pontos estratégicos; ca -também: sarve,m -em todos; yathã­
bhãgam -como estão d ispostos em suas d iferentes posições ; avasthitã !J, ­
situados: bh�mam-ao avô Bhi�ma; eva -certamcntc: a bhira�antu -devem 
dar apoio: bhava ntali -vocês; sarve-todos: eva -certamcn te: hi -exata­
mcnte. 

TRADUÇÃO 
Agora todos vocês devem dar pleno apoio ao avô Bhi�ma, ficando em 

seus respectivos pontos estratégicos na falange do exército. 

SIGNIFICADO 
Duryodhana, depois de exaltar a bravura de Bhi�ma, reflet i u  que os outros 

pod iam pensar que t i nham sido considerados menos i mportantes, e então com 
seu modo diplomático usual, tentou contornar a situação com as palavras an­
teriores. Enfatizou que Bhi!jmadeva era sem dúvida o maior dos heróis. mas que 
era um velho, de modo que todos t inham que pensar especialmente em protegê­
lo de todos os lados. Ele podia se envol ver na l uta, e o inimigo podia aproveitar­
sc de sua concentração total em um só lado. Por isso, era importan te q ue os 
outros heróis não deixassem as posições estratégicas permitindo que o i n i migo 
rom pesse a falange. Duryodhana sen tiu claramente que a v itória dos Kurus 
dependia da presern,:a de Bhi�madeva. E le confiava no pleno apoio de 
Bhi�madeva e Drm:1ãcãrya na batalha pois sabia bem que eles não d isseram u ma 
só palavra quando Draupadi, a esposa de Arj u na, em sua condição desamparada. 
apelara para eles por j ustiça enquanto estava sendo fon,:ada a se des pir na 
presern,:a de todos os grandes gem�rais na assembléia. Embora ele soubesse que 
os dois generais t inham uma certa afeição pelos Pãr.i<Javas. esperava que agora 
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eles renunciassem por completo a esta afeiçiio, como era costu meiro durante os 
jogos de azar. 

TEXTO 1 2  

� ij�wttt--6-if t§�i:t: fqij 1'46:! 1 
Rtti:wtia: Plwtm�: � �ir srn1qf.41;i_1 1  ��"  

tasya sarijanayan har�arit 
kuru-vrddha!1 pitãmaha!1 

simha-nãdaril vinadyoccai!i 
.fonkham dadhmau pratãpat:ãn 

lasya -de Duryod hana; sarijanayan -aumentando: har�am-alegria:  
kuru-vrddha!i-o patriarca da di nastia Kuru (Bhi!?ma) : pitã-maha!i-o avô: 
simha-nãdam-rugido, como de um leão: vinadya -vi brando: uccai!1 - muito 
alto; folikham-concha: dadhma u - soprou:  pratãpavãn -o valen te. 

TRADUÇÃO 
Então Bhi�ma, o grande e valente patriarca da dinastia Kuru, o avô dos 

lutadores, soprou sua concha bem alto como o rugido de um leão, pro­
duzindo júbilo em Duryodhana. 

SIGNIFICADO 
O patriarca da dinastia de Kuru compreendia o que se passava dentro do 

coração de seu neto Duryodhana, e com sua compaixão natural por este tentou 
animá-lo soprando bem alto em sua concha, como correspond ia à sua posi�·ão. 
como um leão. Indiretamente, pelo simbol ismo da concha. ele i n formou a seu 
depri mido neto Duryodhana que não t i nha nenhuma oportu n idade de vencer na 
batalha, porque o Supremo Senhor Kr�r:ia estava no outro lado. Mas ai nda assim, 
era seu dever conduzir a l uta, e ele não ia poupar nenhum csfon,:o nesse sentido. 

tatab .fonkhãS ca bherya.S ca 
par_uwãnalra-gomukhâ !i 

sahasai vãbhyahanyanla 
sa 5alxlas tumulo 'bhavat 

lala!i -depois d isso; 5ankhã!1 -conchas: ca -também : bheryab -cornetas:  
ca -c: pai:wva-ânaka -trombetas e tam bores : go-mukhãb -cornctas : 
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sahasã-de repente; eva -certamente; abhyahanyanta -temfo soado 
simu ltaneamente; sa& -isso; sa lxla �i -som combinado: /umula&­
tu multuoso; abhavat-convcrteu-se em. 

TRADUÇÃO 
Depois disso as conchas, clarins, trombetas, tambores e cornetas 

soaram subitamente e o som combinado foi tumultuoso. 

lata& foetair hayair yukte 
mahati syandane sthitau 

mãdhava& pã�çlava.s caiva 
divyau 5arikhau pradadhmatu& 

/ata�t -depois disso: foetai& -com brancos; hayai& -cavalos; yukte-em­
parclhada com ;  mahati - na grande: syandane-quadriga: sthitau -situado 
assim: mãdhava& -Kr!?Qa (o esposo da deusa da fortuna) ; pã�çlava&-Arjuna 
(o fi lho de PãQQu) : ca -também: eva -certamente: divyau-transcendentais: 
fo n k/ia IL -COnchas : pracfad/imatll�l -SOaram. 

TRADUÇÃO 
Do outro lado, o Senhor Kr��ta e Arjuna, situados numa grande qua­

driga puxada por cavalos brancos, soaram suas conchas transcendentais. 

SIGNIFICADO 
Em contraste com a concha soprada por Bhi!?madeva, as conchas nas mãos de 

Kr�Qa e Arj u na são descritas como transcendentais. O som das conchas transcen­
denlais ind icava que não havia nenhu ma esperança de vitória para o outro lado 
pois Kr!?Qª estava do lado dos PãQQavas. }ayas tu pã�u-putrãrtãm y�ãrii pa�e 
janãrdana�i. A vitória está sempre com pessoas como os fi l hos de PãQQU porque 
o Senhor Kr�Qa Se associa com eles. E sempre e onde quer que o Senhor esteja 
presente, a deusa da fortu na também está porque a deusa da fortuna nunca vive 
sozi nha sem seu esposo. Portanto a v i tória e a fortuna estavam esperando por 
A �j u na. como o som transcendental produzido pela concha de Vi�Qu. ou o 
Senhor Kr!?Qa, i nd icou .  A lém disso. a q uadriga na qual am bos os amigos 
estavam sentados fora doada por Agni (o deus do fogo) a Arju na. o que indicava 
que esta q uadriga era capaz de conq uistar todos os lados. para ondl' quer qm· 
fosse levada nos tri--s mu ndos. 



12  O Bhagavad-gitã Como Ele É 

pãncajanyarh hr�ikefo 
devadattarh dhanarijaya& 

paur.u;lrarh dadhmau mahã-5arikharh 
bhima-ka rmã vrkodara& 

[Cap. 1 

pãncajanyam - a  concha chamada Pãõcajanya; hr�ike.Sa&-Hr�ikesa (Kr�i:ia, 
o Senhor que d irige os sentidos dos devotos) : devadattam-a concha chamada 
Devadatta: dhanarijaya(i - Dhanaõjaya (Arjuna, o conquistador de riquezas) : 
paw.u;lra m -a concha chamada Pau i:i�ram: dadhmau -soprou : mahã­
.for;kha m -a concha terrífica; bhima - karmã -aquele que executa tarefas her­
cúleas: vrkodarah-o comedor voraz (Bhima) . . . 

TRADUÇÃO 
Então o Senhor K.r�i;ia soprou Sua concha, chamada Pãõcajanya: 

Arjuna soprou a sua, a Devadatta; e Bhima, o comedor voraz e executor 
de tarefas hercúleas, !'Oprou sua terrifica concha chamada Paui;i�ram. 

SIGNIFICADO 
Neste verso o Senhor Kr�r:ia é chamado de H r�ikcsa porque Ele é o 

proprietário de todos os sentidos. As entidades vivas são partes e parcelas d" Ele, 
e, por isso, os sentidos das entidades vivas também são parte e parcela dos sen ­
tidos d'Elc. Os impersonalistas não podem expl icar os sentidos das entidades 
vivas, e por isso estão sempre ansiosos por descrever todas as entidades vivas 
como sem sentidos, ou impessoais. O Senhor situado nos corações de todas as c n � 
tidades v ivas, d irige os sentidos delas. Mas Ele dirige de acordo com a rendic,:ão 
da entidade viva, e no caso de um devoto puro, Ele controla seus sentidos direta­
mente. Aqui no Campo de Batalha de Kuru k�etra o Senhor controla diretamente 
os sentidos transcendentais de Arj u na, e daí Sru nome part icu lar H r�ikesa. O 
Senhor tem nomes d iferentes de acordo com Suas diferentes atividades. Por 
exemplo, Seu nome é Madhusfldana porque Ele matou o demônio de nome 
Mad hu: Seu nome é Gov inda porque Ele dá prazer às vacas e aos sentidos: Seu 
nome é Vãsudeva porque Ele apareceu como o filho de Yasudcva: Seu nome é 
Devaki- nandana porque Ele acei tou Devaki como Sua mãe: Seu nona� 1� Yasodã­
nandana porque Ele concedeu Seus passatempos de infância a Yasodã cm 
Vr1.1dãvana; Seu nome é Pãrtha-sãrathi porque Ele trabalhou como quadrigário 
de Seu amigo Arju na. Simi larmente. Seu nome é H r�ikcsa porque Ele dirigiu 
Arj u na no Campo de Batalha de Kuru k�ctra. 
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Neste verso Arj u na é chamado d e  Dhanaiijaya porque ele ajudou seu irmão 
mais velho a juntar bens quando o rei precisou fazer gastos p3ra diferentes 
sacrifícios. Simi l armente, Bhima é conhecido como Yrkodara porque ele podia 
mmer tão vorazmente como podia executar tarefas hercúleas, tais como matar o 
demônio H iQimba. Assim, os tipos particulares de concha soprados pelas 
diferentes personal idades no lado dos Pã1.1�avas, começando com a do Senhor. 
eram todos muito estimulantes para os soldados na luta. No outro lado não havia 
tais créd itos, nem a presença do Senhor Kr�i:ia, o d iretor supremo, nem a 
presença da deusa da fortuna. Então, todos do grupo de Duryodhana estavam 
predestinados a perder a batalha - e esta foi a mensagem anu nciada pelo som 
das conchas. 

TEXTOS 16-18 

�m mrr �rdl�r �m: 
�: �m-� u���tfâ 1 1  � � 1 1  
��� q(�t41ft: R!�0'ã'T � irm�: l 
�r fcrm:� ���1quM�t:· 1 1  �\9 1 1  
�r �� m: �1� , 
�1�� ��: q-r-:�11: m� 1 1  � � 1 1  

anantavijayam rãjã 
kunli-putro ytulh�!hira!i 

nakula!i saluu:leva5 ca 
sugho?a-ma�iip�pakau 

kãsyas ca pararT!e$vãsa!i 
sikha�c;li ca mahã-rathati 

dhr?!adyumno virã!as ca 
sãtyakiS cãparãjita!i 

dmpado draupadeyãs ca 
sarva5afi prthivi-pale 

saubhadras ca mahã-bãhu!i 
.Sa1ikhiin daclhmu!i prthak prthak 

anantavijayam-a concha chamada Anantavijaya; rãjã -o rei ; kunli­
putra!i-o fi l ho de Ku nti ;  yudh�!hira!i -Yudhi�ihira; nakula!i -Nakula: 
sahadevafi -Sahadeva; ca -e; sugho?a-ma�ip�pakau- as conchas chamadas 
Sugho�a e Mai:iipu�paka: kãSya!i-o rei de K�si (Yãrãi:iasi) ; ca -e: 
parama-�vãsafi-o grande arqueiro; sikha�i-Si kha1.1Qi : ca-também: 
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mahã-ratha!1 -uma pessoa que sozinha pode lutar contra milhares; 
dhr�!adyumna(i - Dhr��adyu mna (o fi lho do rei Dru pada) ; virã!afi -Virã�a (o 
príncipe que deu abrigo aos Pã1,19avas enquanto andavam escondidos) ; ca -­

tam bém ;  sãtyaki(i-Sãtyaki (o mesmo que Y uyudhãna, o quadrigário do 
Senhor Kr�1,1a) ; ca -e; aparãjita(i -que nunca foi vencido antes; drupadafi ­
Drupada, o rei de Pãncãla; draupadeyã(i - os filhos de Draupadi; ca ­
também; sarva5afi -tudo; prthivi-pate-ó Rei ;  saubhadra(i -o filho de 
Subhadrã (Abhi manyu) ; ca -também; mahã-bãhu(i -de braços poderosos; 
5arikhãn -conchas; dadhmu!i -sopraram; prthak prthak-cada um separada­
mente. 

TRADUÇÃO 
O Rei YudhiHhira, o filho de Kunti, soprou sua concha, a 

Anantavijaya, e Nakula e Sahadeva sopraram a Sugho� e a Ma.Q!Jm�paka. 
O grande arqueiro rei de KãSi, o grande guerreiro Sikhai:u;fi, 
Dh�tadyumna, Virãta e o inconquistável Sãtyaki, Drupada, os filhos de 
Draupadi e os demais, ó Rei, tais como o filho de Subhadrã, de braços 
poderosos, todos sopraram suas respectivas conchas. 

SIGNIFICADO 
Sanjaya i nformou ao rei Dh{tarã�µa com m uito tato que sua política i n i n­

teligente de ludibriar os f i lhos de Pã1,1Q11 e se empenhar cm pôr no trono do 
reinado os seus próprios fi l hos, não era muito louvável. Os sinais já i ndicavam 
claramente q ue toda a d inastia de Kuru seria morta nesta grande batal ha. 
Começando com o patriarca, Bhi�ma, até os netos como Abhimanyu e outros -
incl u i ndo reis de muitos Estados do mundo - todos estavam presentes a l i ,  e 
estavam todos condenados. Toda a catástrofe deveu-se ao rei Dhrtarã��ra, porque 
ele i ncentivou a política seguida por seus filhos. 

TEXTO 1 9  

� �'Mr '€JHl<1�1uri �A4'11M õ4(\1<4'1d:_ I 
;r�� �'f � �) s+qatj IC\4'1WJ: 1 1  � � 1 1  

sa glw:jo dhãrtarâ:jfrã�ãm 
hrdayãni vyadãrayat 

nabha.S ca prthivim ca i11a 
tumulo 'bhyanunãdayan 

safi-essa: gho:jafi-vi bração; dhãrtarâ:jtrã�m -dos fil hos de DhrtarãWa: 
hrdayãni -corações; vyadãrayat -despedaçou : nabha!i -o céu : ca -também: 
prthivim -a superfície da terra: ca -também: eva -certamentc: tumula(i ­
harulhcnto; a bhyanunãdayan-rcssoando. 
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TRADUÇÃO 
O sopro destas diferentes conchas se tornou tumultuoso, e assim, 

vibrando tanto no céu como na terra, despedaçou os corações dos filhos 
de Dhrtarã��ra. 

SIGNIFICADO 
Quando Bhi�ma e os demais no lado de Duryodhana sopraram suas respec­

ti vas conchas, não houve estremeci mento de coração da parte dos Pãr:u;lavas. 
Estas ocorrências não são mencionadas, mas neste verso particular está men­
cionado que os corações dos fi lhos de Dhrtarã\)�ra se destroçaram com os sons 
v i brados pelo grupo dos Pãr:u;lavas. Isto se deve aos Pãr:içlavas e a sua confiança 
no Senhor Kni:ia. Aquele q ue se refugia no Senhor Supremo não tem nada a 
temer, mesmo em meio à maior calamidade. 

atha vyavasthitãn dr§!vâ 
dhãrturã.�!rãn kapi-dhvajati 

pravrtte sustra-sampãte 
dhanur udyamya pã�avati 

hr�ike5ari1 tadã vãkyam 
idam ãha mahi-pate 

al/w -nisso: v_yavasthitãn -situado; dr�!vã-observando; dhãrtar�!rãn ­
os filhos de Dhrtarã\)�ra : kapi-dhvaja� -aquele cuja bandeira tem a marca de 
Hanumãn : pmvrtte-enquanto estava prestes a ocupar-se: sastra-sampãte-o 
atirar de flechas : dhanu� -arco; udyamya -depois de pegar: pã�{Úl va � - o  
fi lho de Pãr:içlu (Arjuna) : hr�ikesam-ao Senhor Kr!?r:ia: tadã -nesse momento: 
vãkyam-palavras: idam-estas: ãha-disse: mahi-pate-ó rei. 

TRADUÇÃO 
Ó rei, nesse momento Arjuna, o filho de Pãr:u;lu, que estava sentado em 

sua quadriga, sua bandeira marcada com Hanumãn, apanhou seu arco e 
preparou-se para atirar suas flechas, olhando para os filhos de 
Dhrtarã��ra. O rei, Arjuna então falou estas palavras para Hr�ikesa 
(Kmia) : 

SIGNIFICADO 
A batalha estava para começar. Compreende-se da afirmação aci ma q ue os 

fi l hos de Dhrtarã\)�ra estavam mais ou menos desanimados pelo inespP.rado ar-
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ranjo de força militar dos Pã1.1c;lavas, que eram guiados pelas instruções diretas 
do Senhor Kr�1.1a no campo de batalha. O emblema de Hanumãn na bandeira de 
Arj una é um outro sinal de vitória porque Hanumãn cooperou com o Senhor 
Rãma na batalha entre Rãma e Rãva1.1a, e o Senhor Rãma saiu vitorioso. Agora 
tanto Rãma como Hãnuman estavam presentes na quadriga de Arjuna para 
aj udá-lo. O Senhor Kr�1.1a é o próprio Rãma, e onde quer que esteja o Senhor 
Rãma, Seu eterno servo Hãnuman e Sua eterna consorte Sitã, a deusa da for­
tuna, estão presentes. Por isso, Arjuna não tinha por que temer absolutamente 
nenhum inimigo. E além de tudo, o Senhor dos sentidos, Senhor K.r�1.1a, estava 
pessoalmente presente para dar-lhe orientação. Assim, Arjuna tinha à sua dis­
posição todos os bons conselhos quanto à execução da batalha. Em tais condi<,'Ões 
auspiciosas arranjadas pelo Senhor para Seu devoto eterno, encontravam-se os 
sinais de uma vitória segura. 

TEXTOS 2 1-22 

� �  
�"tr � �it's� 1 1 � � 1 1  
41tt�€ti�ÔiJst �'$thl+ilif��(1('l I 
� � 4l(0'"4+iMP<ºitOJ�lr 1 1 �� 1 1 

arjuna uvãca 
senayor ubhayor madhye 

ratharh sthãpaya me 'cyuta 
yãvad etãn niri�e 'harh 

yoddhu-kãmãn avasthitãn 
kair mayã saha yoddhavyam 

asmin ra(Ul-samudyame 

arjunafi-Arjuna; uvãca-disse: senayofi -dos exerc1tos: ubhayofi-de 
ambos os grupos; madhye-entre eles: ralham-a quadriga: sthãfX1ya -colo­
que por favor: me-meu ; acyuta-ó infalível : yãvat-para que: etãn-todos 
esses; n iri�e-possa ver: aliam-eu : yoddhu-kãmãn -descjando lutar: 
avasthitãn - dispostos no campo de batalha: kai�-com quem: mayã-por 
mim; saha-com ; yoddhavyam-deve-se lutar com: asmin -ncsta : ra(Ul ­
luta; samudyame-nesta tentativa. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse : Ó infalível, por favor coloque minha quadriga entre os 

dois exércitos para que eu possa ver quem está aqui presente, quem está 
desejoso de lutar, e com quem tenho que me bater nesta grande tentativa 
de batalha. 
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SIGNIFICADO 
Embora o Senhor Kr!?r:tª seja a Suprema Personalidade de Deus, por Sua 

misericórdia sem causa, Ele estava ocupado no serviço a Seu amigo. Ele nunca 
falha em Sua afeição por Seus devotos, e desse modo Ele é chamado aqui de in­
falível. Como quadrigário, Ele tinha que levar a cabo as ordens de Arjuna, e 
desde que Ele não hesitava em assim fazer, Ele é chamado de infalível. Embora 
Ele tivesse aceitado a posição de quadrigário para Seu devoto, Sua posição 
suprema não foi abalada. Em todas as circunstâncias, Ele é a Suprema Per­
sonalidade de Deus, Hr!?ikc5a. o Senhor dos sentidos totais. A relação entre o 
Senhor e Seu servo é muito doce e transcendental. O servo está sempre pronto a 
prestar um serviço ao Senhor, e, similarmente, o Senhor está sempre pro­
curando uma oportunidade de prestar algum serviço ao devoto. Ele sente mais 
prazer quando Seu devoto puro assume a posição vantajosa de ordená-Lo do que 
quando Ele dá as ordens. Como mestre, todos estão sob Suas ordens, e ninguém 
está acima d'Ele para ordená-Lo. Mas quando Ele vê que um devoto puro está 
Lhe dando ordens, Ele obtém prazer transcendental, embora seja o mestre in­
falível em todas as circunstâncias. 

Como um devoto puro do Senhor, Arjuna não tinha desejo de lutar com seus 
primos e irmãos, mas ele foi forçado a vir ao campo de batalha pela obstinação de 
Duryodhana, que nunca foi concorde com nenhuma negociação pacífica. Por 
isso, ele estava muito ansioso por ver quem eram os líderes presentes no campo 
de batalha. Embora não fosse possível esforçar-se para conseguir a paz no campo 
de batalha, ele queria vê-los outra vez, e ver o quanto eles estavam deter­
minados exigindo uma guerra indesejada. 

yotsyamãnãn ave/cye 'liam 
ya ete 'tra samãgatã(i 

dhãrtarã.�!rasya durbuddher 
yruldhe priya-cikir!i<lva/:i 

yotsyamãnãn -aqueles que lutarão; ave/cye-deixe-me ver; aham-eu: 
ye-que; ele-os; atra -aqui ; samãgatã/:z -réunidos; dhãrtar�!rasya -do 
filho de Dhrtarâ!?�ra; durbuddhe/:z -malévolo; yuddhe-na luta; priya -bem: 
cikir,51lva(t-desejando. 

TRADUÇÃO 
Deixe-me ver os que vieram lutar aqui, desejando comprazer o 

malévolo filho de Dhrtarã!?tra. 
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SIGNIFICADO 
Era um segredo aberto que Duryodhana queria usurpar o reino dos Pãl)gavas 

através de planos malévolos em colaboração com seu pai, Dhrtarã��ra. Por isso, 
todas as pessoas que se juntaram ao lado de Duryodhana deviam ser gen te da 
mesma laia. Arjuna queria vê-los no campo de batalha antes que a luta 
começasse, só para tomar conhecimento sobre quem eram eles; mas ele não 
tinha nenhuma intenção de propor negociações de paz a eles. Também era um 
fato que ele queria vê-los para fazer uma estimativa da força que teria de enfren­
tar. embora estivesse completamente confiante da vitória porque Kr�I.Iª estava 
sentado a seu lado. 

TEXTO 24 

� i3tfR 
l{tri�T �'?ti�) �� �ij 1 
rn��r&c.if �.nqftt�trl �hHH( l i  �\l 1 1  

saiijaya uvãca 
evam ukto hr�íkeso 

gzujãkesena bhãrata 
senayor ubhayor madhye 

sthãpayitvã rathottamam 

satijaya�-Sanjaya : uvãca-disse: evam-desse modo: ukta�-se dirigiu :  
hr�íkefo�-Senhor Kr�r:ia; guçlãkesena-por Arjuna: bhãrata -0 descendente 
de Bharata; senayo� -dos exércitos; ubhayo�-de ambos: madhye-no meio 
de: sthãpayitvã -colocando; ratha-uttamam-a melhor quadriga. 

TRADUÇÃO 
Saõjaya disse : Ó descendente de Bharata, tendo Arjuna se dirigido 

desse modo a Ele, o Senhor Kr�r:ia conduzit1 a excelente quadriga, colo­
cando-a no meio dos exércitos de ambos os grupos. 

SIGNIFICADO 
Neste verso Arjuna é chamado de Guçlãke5a. Guçlãka significa dormir. e 

aquele que conquista o sono chama-se guçlãke5a. Dormir também significa ig­
norância. Assim, Arjuna conquistou tanto o sono como a ignorância por causa de 
sua amizade com Kr�r:ia. Como um grande devoto de Kr�r:ia, ele não podia se es­
quecer de Kr�r:ia nem por um momento, porque esta é a natureza do devºoto. 
Tanto desperto como dormindo, um devoto do Senhor nunca pode ficar l ivre dt� 
pensar no nome, na forma, qual idade e passatempos de Kr�r:ia. Desse modo. um 
devoto de Kr�I.Iª pode conquistar tanto o sono quanto a ignorância simplesmente 
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por pensar em Kr!?r:tª constantemente. Isto se chama consciência de Kr!?r:ia, ou 
samiidhi. Como Hr!;iikesa, ou o diretor dos sentidos e da mente de toda entidade 
viva, Kr!:ir:tª podia compreender o propósito de Arjuna colocar a quadriga no 
meio dos exércitos. Assim Ele fez, e falou o que se segue. 

TEXTO 25 

�OISlij��t: � � llfü'� 1 
\3Cl'R qr� q{!�ij 1.-eit�ij 1o=t€fif Rt 1 1  � �1 1  

bhi$ma-dro�-pramukhata!i 
sarve$ãrii ca mahík$ilãm 

uvãca pãrtha pa.Syaitãn 
samavetãn kurün iti 

bhi$ma-o avô Bhi!;ima: dro�-o mestre Dror:ia; pramukhata!i-na frente 
de: sarvesãm-todos: ca -também; mahíksitãm-comandantes do mundo: 
1wãca -d isse: pãrtha -ó Pãrtha (filho de 

.
Prthã) ; pa.Sya-tão só observe: 

etãn -todos eles :  samavetãn -reunidos: krtrün-todos os membros da dinastia 
Kuru: ili-desse modo. 

TRADUÇÃO 
Na presença de Bhi�ma, Dror:ia e todos os outros comandantes do 

mundo, H�ikesa, o Senhor, disse: Observe, Pãrtha, todos os Kurus que 
estão reunidos aqui. 

SIGNIFICADO 
Como a Superalma de todas as entidades vivas, o Senhor Kr!?r:tª podia com­

preender o que acontecia na mente de Arjuna. O uso da palavra Hr!;iikesa neste 
caso indica que Ele sabia de tudo. E a palavra Pãrtha, ou o filho de Kunti ou 
Prthã, é também similarmente significativa cm referência a Arjuna. Como um 
amigo, Ele queria informar a Arjuna que porque Arjuna era filho de Prthã, a 
irmã de Seu próprio pai Vasudeva, Ele tinha concordado em ser o quadrigário de 
Arjuna. Mas o que Kr!?r:ta quis dizer quando Ele disse a Arjuna "'para observar os 
Kurus . . . � Arjuna queria parar ali e não lutar? Kr!?r:tª nunca esperou semelhante 
coisa do filho de Sua tia Prthã. Desse modo, o Senhor lentou an imar Arjuna 
brincando amigavelmente. 

TEXTO 26 

ij�jq?1qR�rjl.-q1�: ftnr�� fqQ!+htiW{ l 
� � � 31'1"'4 P<Urf( iij� lr1iIBF�qi:n;"1� 1 �� 1 

SQg(lrQ'ta\� ij���tdtf l i �� l i  
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tatrãpa5_yat sthitãn pãrthab 
pitfn atha pitãmahãn 

ãcãryãn mãtulãn bhrãtfn 
putrãn pautrãn sakhirits tathã 

foa5urãn suhrda5 caiva 
senayor ubhayor api 

(Cap. l 

tatra -ali :  apU.Syat-ele pôde ver; sthitãn-de pé: pãrthab- Arjuna: 
pitfn-pais; artha-também; pitã-mahãn-avós; ãcãryãn -meslres: 
mãtulãn-tios maternos; bhrãlfn-irmãos: putrãn -filhos: paulriin -netos : 
sakhin -amigos; tathã-também:  svasurãn -sogros: suhrdafi -bem 
querentes; ca -também: eva-certamente: senayofi -dos exércitos: 
ubhayob -de ambos os grupos: api-incluindo. 

TRADUÇÃO 
Ali Arjuna pôde ver, no meio dos exércitos de ambos os grupos, seus 

pais, avós, mestres, tios maternos, irmãos, filhos, netos, amigos e também 
seu sogro e bem-querentes - todos ali presentes. 

SIGNIFICADO 
No campo de batalha Arjuna pôde ver todas as classes de parentes . Ele pôde 

ver pessoas como Bhürisravã, que eram contemporâneos de seu pai, os avós 
Bhi!?ma e Somadatta, mestres como Dror:iãcãrya e Krpãcãrya, tios maternos como 
Salya e Sakuni, irmãos como Duryodhana. filhos como Lak!?mar:ia, amigos como 
Asvatthãmã, bem-querentes como l<ttavarmã etc. Ele pôde ver também os exér­
citos que cont inham muitos de seus amigos. 

TEXTO 27 

m;:ijlft?ttf � tfi{;�: �qf.:ií;:'fítf��� 1 
ti'RT w:rrsftmT ftr���itiiitt'T� 1 1 �\9 l l  

tãn sami/cyya sa kaunteya!i 
sarvãn ba.ndhuin avasthitün 

krpayã para_yüvi.5fo 
v�idann idam abravit 

lãn-todos eles; sami�ya -depois de ver: sab -ele; kaunteyaft -o fi lho dr. 
Kunti; sarvãn -toda a classe de; bandhün -paren tes : avasthitdn -si tuados : 

krpayü-por compaixão; parayã-de um grau elevado: ãvi.çfah -dom!nado 
pela :  vi,çidan -cnquanto lamentava: idam -desse modo: ahravit-fa lou . 
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TRADUÇÃO 
Quando o filho de Kunti, Arjuna, viu todas estas diversas classes de 

amigos e parentes, ele ficou dominado pela compaixão e falou assim: 

TEXTO 28 

� �� 
�� �;f � - �q��� 1 
\=f'lG:frij itl{ irmfur � :q qf��fü t t � � 1 1  

arjuna u vãca 
dr�fvemnrh svajanaril kmia 

yu_yutswn samupasthitam 
sidanti  mama gãtrã1:Ú 

mukham ca parifo.Jyati 

a rjuna �i -Arj u na;  u vãca -d isse: dr�!vã -depois de ver : imam-todos 
esses : svajanam-parentes; kr�1:UJ -Ó Kr!?i:ia :  yuyutsum-todos com â n i mo de 
lutar: samu-pasthitam -todos presentes : sfdanti-tremend o:  mama -meus :  
gr1trã1:l i - mem bros do corpo: mukham -boca; ca -também: paris�yati ­
seca ndo-se. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse : Meu querido Kr��a, vendo meus amigos e parentes pre­

sentes diante de mim com tal ânimo para lutar, sinto os membros de meu 
corpo tremer e minha boca secar. 

SIGNIFICADO 
Qualquer homem que tenha devoção genuína pelo Senhor possu i todas as 

boas qual idades que são encontradas em pessoas div i nas ou nos semideuses. en­
quanto o não devoto, a inda que avançado por sua educação e cultura nas 
qual i fi cações materiais, carece de qual idades divinas. Como tal. A rj una, logo 
depois de ver seus fami l iares, amigos e parentes no campo de bata lha foi 
dom i nado i med iatamente pela compai xão por eles que t i nham decidido lutar 
entre si. Quanto a seus soldados, ele sentiu compaixão por eles desde o i n ício. 
ma� ele sentia compaixão até pelos soldados do grupo oposto. an tevendo a morte 
imi nente deles. E pensando assim. os membros do seu corpo começaram a 
tremer e sua boca secou. Ele estava mais ou menos assombrado de ver o espírito 
de luta deles. Praticamente toda a comunidade, todos os parentes consagüíneos 
de Arj u na, t i nham v i ndo lu tar com ele. Isto transtornava um devoto tão 
benévolo como Arjuna. Embora não se mencione aqui ,  a inda ass im pode-se 
i maginar faci lmente que não apenas os membros corpóreos de Arj una estavam 
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tremendo e a boca secando, como também ele chorava de compaixão. Estes sin­
tomas em Arjuna não se deviam à fraqueza mas ao seu bom coração, uma carac­
terística de um devoto puro do Senhor. Por isso, está dito: 

yasyã:;ti bhaktir bhagavaty akincanã 
sarvair gu�is tatra samãsate surãfi 

harãv abhaktasya kuto mahad-gut;iã 
mano-rathenãsati dhãvato bahifi 

"Aquelf' que tem devoção inabalável pela Personal idade de Deus tem todas as 
boas qualidades dos semideuses. Mas aquele que não é um devoto do Senhor tem 
só qualificações materiais que são de pouco valor. Isto é porque ele está pairando 
no plano mental e é certo que será atraído pela deslumbrante energia material ." 
(Bhãg. 5. 18. 1 2) 

TEXTO 29 

�� �{ � mITT� �  1 
�'ht � ((ijl-cct'1tt qft�� ' ' �� l i 

vepathu5 ca sarire me 
roma-har�aS ca jãyate 

gã(Ujivarh srarhsate hastãt 
tvak caiva paridahyate 

vepathufi-estremeci men to do corpo; ca-também; forire-sobre o corpo: 
me-meu ; roma-har�af!-arrepio do cabelo; ca -também; jãyate-está acon­
tecendo; gã(U.i.ivam-o arco de Arjuna; srarhsate-estí escorregando: hastãt­
das mãos; tvak-pele; ca -também; eoo -certamente: paridahyate-ardendo. 

TRADUÇÃO 
Todo o meu corpo está tremendo e meu cabelo está arrepiado. Meu 

arco Gãr.u,iva está escorregando de minha mão, e minha pele estí1 ar­

dendo. 
SIGNIFICADO 

Há dois tipos de tremor <lo corpo, e dois tipos de arrepiar de cabelo. Estes 
fenômenos ocorrem ou em grande êxtase espiritual ou por grande medo sob 
condições materiais. Não existe medo na realização t ranscendental. Os sintomas 
de Arjuna nesta situação são de medo material - ou sej a, a perda da vida. Isto 
fica evidente por outros sintomas também; ele ficou tão impaciente que seu 
famoso arco Gãr:i�iva escorregava de suas mãos, e, porque o coração ardia dentro 
dele, ele sentia uma sensação ardente na pele. Tudo isto se deve a uma concepção 
material da v ida. 
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TEXTO 30 

� � �)im�� �it�fttl' � 'lr �: 1 
W'itmR � q�q 1 íll ftr'R1QTFr � 1 1� º 1 1  

na ca salmomy avasthãturh 
bhramallva ca me manati 

n imittãni ca pa.Syãmi 
viparitãni ke5ava 
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na-nem; cu-também; saknomi-sou capaz: avaslhãlum -permanecer ; 
bhramati -se esquecendo: iva-como; ca-e; me-minha; manatt-mente: 
nimillãni-causas; ca -também; pa.�yãmi-eu prevejo; viparí/ãni­
justamente o oposto; kesava -ó matador do demônio Kesi (Krsna) . 

TRADUÇÃO 
Sinto-me incapaz de permanecer aqui por mais tempo. Estou me esque­

cendo de mim e minha mente está girando. Prevejo só o mal, ó matador 
do demônio Kesí. 

SIGNIFICADO 
Devirlo à sua impaciência, Arjuna era incapaz de ficar no campo de batalha, e 

estava se esquecendo de si por conta da fraque-.i:a de sua mente. O apego ex­
cessivo às coisas materiais coloca um homem numa condição confusa de existên­
cia. Bhayarh dvit�yãbhiniveSala�: estes temor e perda ele equi líbrio mental 
ocorrem em pessoas que estão demasiadamente afetadas pelas condições ma­
teriais. Arjuna antev iu somente infelicidade no campo de batalha - e ele não 
seria fel iz mesmo se ganhasse a vitória sobre o inimigo. A palavra nimitta é sig­
nificati va. Quando um homem vê apenas frustração em suas expectativas, ele 
pensa : "Por que estou aqui?" Todos estão interessados em si mesmos e em seu 
próprio bem-estar. Ninguém está i nteressado no Eu Supremo. Supõe-se que 
Arj una mostre descaso pelo interesse próprio por causa da submissão à vontade 
de Kr�1,1a, que é o verdadeiro i nteresse próprio de todo mundo. A alma condi­
cionada se esquece d isto, e por isso sofre as dores materiais. Arjuna pensava que 
sua vitória na batalha só seria causa de lamentação para ele. 

TEXTO 3 1  

;i- � �q)s�{{?itfITTr �err ��� 1 
� � m* i"tlJf � � �� � � 1 1� � 1 1  

na ca 5reyo 'nupa.Syãmi 
hatvã svajanam ãhave 
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na kãri�e vijayarh kmia 
na ca rãjyarh sukhãni ca 

[Cap. 1 

na -nem: ca-também; sreya(l -bom; anupa.Syãmi-eu prevejo:  hatvã ­
por matar; svajanam-próprios parentes; ãluzve-na luta ; na-nem; kãri�e­
cu desejo; vijayam-vitória; kmza-ó Kr!?r:ia; na- nem; ca-também; 
rãjyam-rcino; sukhãni-felicidade resu l tante: ca-também. 

TRADUÇÃO 
Não vejo como pode resultar algo de bom se mato meus próprios 

parentes nesta batalha, nem posso, meu querido ��J)a, desejar qualquer 
vitória, reino ou felicidade subseqüentes. 

SIGNIFICADO 
Sem saber que o interesse próprio está em Vil?r:iu (ou Krl?r:ia) , as a lmas condi­

cionadas se atraem por relações corpóreas, esperando ser fel izes em tais 
situações. Influenciadas pela i lusão, elas se esquecem de que Krl?r:ia também é a 
causa da fel icidade material .  Arjuna parece ter se esquecido até dos códigos 
morais para um �atriya. Está dito que dois tipos de homens, a saber, o �atriya 
que morre d iretamente na frente da batalha sob as ordens pessoais de Krl?r:ia e a 
pessoa na ordem renunciada da vida, que é absolutamente devotada à cultura es­
piritual - são elegíveis para entrar no globo solar, que é tão poderoso e 
deslumbrante. Arjuna se mostrava relutante até cm matar seus inimigos, e que 
dizer de seus parentes. Ele achava que matando seus parentes não haveria 
nenhuma felicidade em sua vida, por isso não desejava lutar, assim como uma 
pessoa que não sinta fome não tem incli nação para cozinhar. Então decidiu i r-se 
para a floresta e viver uma v ida isolada na frustração. Mas como um �atriya, 
ele necessita um rei no para sua subsistência, pois os �atriyas não podem se 
dedicar a nenhuma outra ocupação. Mas Arjuna não tinha nenhum reino. A 
única oportun idade de Arjuna ganhar um reino estava cm lutar com seus primos 
e i rmãos e reclamar o reino herdado de seu pai, coisa que não lhe agrada fazer. 
Por isso, ele se considera apto para i r  à floresta viver uma v ida frustrada de 
reclusão. 

TEXTOS 32-35 

rt �) �ft;f •nftt .. a: ffi �1l:st1ftl"<i� � ,  
� �� 91) ���: ij�lf;\ � l i �� l i  

'"" � ......... '"" . .� Q �S.;u,_��H � 311illl��<fe:ll f:f911 191  � 1 
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+Uij�H �: tfun: �llraf: �� 1 
� (íi!Ci4�1fil mffsfq' �� l i  �\J l i  
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mq. �Cf�(l.;i�� til: ffi 3 �'\'� 1 
� �ld(l�I�: � 3ftfij: �1%S\'11�'1 l i �� l i  

kim no rãjyena goviru:la 
kim bhogair jivitena vã 

ye$âm arthe kãrik$itam no 
rãjyam bhogã!i sukhãni ca 

ta ime 'vasthitã yuddhe 
prãi:Wrhs tyaktvã dhanãni ca 

ãcãryã!i pitara!i putrãs 
tathaiva ca pitãmahã!i 

mãtulã!i foa5urãb pautrã!i 
syãlã!1 sambandhinas tathã 

etãn na hantum icchãmi 
ghnato 'pi madhusiidana 

api trailoAya-rãjyasya 
heto!i kim nu mahi-krte 

nihatya dhãrtarâ.$!rãn na!i 
kii pritib syãj janãrdana 
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kim -que ut i l idade; na!i- para nós; rãjyena-é o rei no: goviru:la -Ó Kr�r:ia: 
kim-que; bhogai!i - gozo; jivitena -vivendo; vã -ou: ye$âm-para quem: 
arthe-para a questão de ;  kãrik,�itam-desejado: nab -nosso; rãjyam-reino: 
bhogãb-gozo material ; sukhãni-toda a felicidade: ca -também: te-todos 
eles; ime-estes; avasthitã!i-situado; yuddhe-neste campo de batalha: 
prãi:uin-vidas: t_yaktvã-abandonando: dhanãni-riquezas; ca-também: 
ãcãryã!i-mestres ; pitara!i- pais; putrã!i-filhos : tathã -bem como: eva ­
certamente; ca-também; pitãmahã!i -avós: mãtulã!i-tios maternos: 
foafarã!i-sogros; pautrã!i -netos: syãlã!i-cunhados ; sambandhina!i­
parentes; tathã -bem como: etãn -todos estes : na -nunca: hantum-para 
matar; icchãmi.-eu desejo:  ghnata!i-sendo morto: api-mesmo : 

madhusüdana -0 matador do demónio Madhu (Kr�r:ia) : api -mesmo se: 

trailokya -dos três mundos : rãjyasya-dos reinos : heto!i -em troca: fom-o 
que falar de; nu-somente: mahi-krte-para o bem da terra: nihatya -por 
matar; dhãrtarã.J{rãn -os filhos de Dh�.tarã�ira: na!1 -nosso: kã -quc: 
priti!i-prazer; syãt-haverá : janãrdana -0 mantem.-dor de todas as entidades 
v ivas, 

TRADUÇÃO 
Ó Govinda, de que nos valem reinos, felicidade ou até a própria vida 

quando todos aqueles pelos quais podemos desejar estão agora dispostos 
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neste campo de batalha? Ó Madhusüdana, quando mestres, pais, filhos, 
avós, tios maternos, sogros, netos, cunhados e todos os parentes estão d is­
postos a dar suas vidas e propriedades e estão diante d� mim, então por 
que desejaria eu matá-los, ainda que eu sobreviva? O mantcnedor de 
todas as criaturas, não estou disposto a lutar com eles nem mesmo em 
troca dos três mundos, muito menos por esta terra. 

SIGNIFICADO 
Arjuna se dirige ao Senhor l<.r!?r:ia como Govinda porque Kr�r:ia é o objeto de 

todos os prazeres para as vacas c os sentidos. Util izando esta palavra sig­
nificativa, Arjuna indica o que satisfará seus sentidos. Embora Govinda não Se 
destine a satisfazer nossos sentidos, se tentamos satisfazer os sentidos de 
Govinda, então nossos sentidos se satisfazem automaticamente. Materialmente, 
todo mundo quer satisfazer seus sentidos e quer que Deus seja o supridor para 
tal satisfação. O Senhor satisfará os sentidos das entidades vivas tanto quanto 
elas mereçam, mas não na medida que possam ambicionar. Mas quando uma 
pessoa toma o caminho oposto - a saber, quando a pessoa tenta satisfazer os 
sent idos de Govinda sem desejar satisfazer os seus próprios sentidos - então 
pela graça de Govinda todos os desejos da entidade viva são satisfeitos. O pro­
fundo afeto de Arjuna pela comunidade e pelos membros da família se exibe 
aqu i  em parte por causa de sua compaixão natural por eles. Portanto, ele não está 
preparado para lutar. Todo mundo quer mostrar sua opulência aos amigos e 
parentes, mas Arjuna teme que todos os seus parentes e amigos morrerão no 
campo de batalha, e será i ncapaz de comparti lhar sua opulência depois da 
vitória. Este é um cálcuio típico da vida material. Contudo, a vida transcenden­
tal é diferente. Uma vez que um devoto queira satisfazer os desejos do Senhor, 
ele pode, se o Senhor o permite, aceitar todos os tipos de opulência para o servi�:o 
do Senhor, e se o Senhor não o permite, ele não deve aceitar uma migalha. 
Arjuna não queria matar seus parentes, e se havia alguma necessidade de matá­
los, ele desejava que Kr�r:ia os matasse pessoalmente. A esta altura ele não sabia 
que Kr�r:ia já os t inha matado antes de sua v inda para o campo de batalha e que 
ele seria apenas um instrumento para Kr�r:ia. Este fato é revelado nos capítulos 
seguintes. Como um devoto natural do Senhor, Arjuna não gostava de retal iar 
contra seus primos e irmãos canalhas, mas era plano do Senhor que todos fossem 
mortos. O devoto do Senhor não retalia contra o malfeitor, mas o Senhor não 
tolera qualquer desfei ta dos canalhas aos devotos. O Senhor pode perdoar uma 
pessoa por Sua própria conta, mas não perdoa n inguém que tenha feito mal a 
Seus devotos. Por isso, o Senhor estava determinado a matar os canal has, em­
bora Arjuna quisesse perdoá-los. 

TEXTO 36 

q1q�tll��({�l .. (�(]Ml(]QT�: 1 
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pãpam evã.frayed asmãn 
hatuaitãn ãtatãyina& 

tasmãn nãrhã vayam hantum 
dhãrtar�!rãn svabãndhavãn 

svajanam hi katham hatvã 
sukhina& syãma mãdhava 
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pãpam -vícios ; em -certamente; ãSrayet-temos que aceitar; asrr.ãn-nós: 
hatvã -matando: etãn-todos esses ; ãtatãyina&-agressores : /asmãl-por­
tanto; na-nunca ; arhã& -merecendo; myam-nós; hantum-matar; 
dhãrtar�Jrãn -os filhos de Dhrtarã��ra; svãbãndhavãn-junto com os amigos; 
svajanam-parentes; hi-certamente; katham -como; hatvã-por matar; 
sukhina!i-feliz; syãma-se torna; mãdhava -ó Kr�i:ia, esposo da deusa da 
fortuna. 

TRADUÇÃO 
O pecado cairá sobre nós se matarmos tais agressores. Por isso não é 

correto que nós matemos os filhos de Dhrtarã��ra e nossos amigos. O que 
ganharíamos, ó Kr�1,1a, esposo da deusa da fortuna, e como poderíamos 
ser felizes matando nossos próprios parentes? 

SIGNIFICADO 
De acordo com as injunções védicas há seis tipos de agressores : 1 )  aquele que 

dá veneno; 2) aquele que incendeia a casa: 3) aquele que ataca com armas 
mortais; 4) aquele que rouba as riquezas: 5) aquele que ocupa as terras de ou­
trem e 6) aquele que rapta uma esposa. Estes agressores devem ser mortos de 
imediato, e uma pessoa não incorre em pecado se matar tais agressores. Este ato 
de matar agressores é muito apropriado para qualquer homem ordinário, mas 
Arjuna não era uma pessoa ordinária. Ele era santo por caráter, e por isso queria 
lidar com eles com piedade. Este tipo de piedade, no entanto, não é para um 
k.�atriya. Embora sej a  necessário que um homem responsável pela ad­
ministração de um Estado seja piedoso, ele não deve ser covarde. Por exemplo. o 
Senhor Rãma era tão piedoso que as pessoas estavam ansiosas por viver cm Seu 
reino (Rãma-rãjya) , mas o Senhor Rãma nunca mostrou covardia alguma. 
Rãvai:ia foi um agressor contra Rãma pois raptou a esposa de Rãma. Sitã. Mas o 
Senhor Rãma deu l ições suficientes a ele, sem paralelo na história do mundo. No 
caso de Arjuna, porém, deve-se considerar o tipo especial de agressores - a 
saber, seu próprio avô, próprio mestre, amigos, filhos, netos etc. Por causa 
deles, Arjuna pensava que não devia tomar as severas medidas necessárias ron-
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tra os agressores ordinários. Além d isso, pessoas piedosas são aconselhadas a 
perdoar. Tais i njunções para pessoas piedosas são mais importantes do que qual­
quer emergência pol ítica. Arjuna considerou que ao i nvés de matar seus 
próprios parentes por razões políticas, seria melhor perdoá- los com base na 
religião e no comportamento santo. Portanto, ele não considerou tal matança 
proveitosa simplesmente em troca de fel icidade corpórea temporária. Além do 
mais, se reinos e prazeres dela provenientes não são permanentes, porque ele ar­
r iscaria a vida e a salvação eterna matando seus próprios parentes? O fato de 
Arjuna ter chamado K_rg1a de "Mãdhava", ou o esposo da deusa da fortuna, 
também é significativo em relação a isto. Ele queria mostrar a Kr!?l.lª que, como 
esposo da deusa da fortuna, não Lhe convinha i nduzir Arjuna a empreender 
uma questão que viria a trazer i nfortúnio no final das contas. Kr!?Qa, porém, 
nunca causa infortúnio a ninguém, muito menos a Seus devotos. 

TEXTOS 37-:l3 

'lf ?.t"lW ;r �ij ir�)���: 
� � �� :q' t{fü'f'( l i  �\9 1 1  
i:n� ;r ijti+i�t1flt: q1q1a\�t1í?'tt1Rtt!( 1 
�� �tf srq�;q��'11�� " �� 1 1  

yadyapy ele na pa.Syant i 
lobhopahata-cetasab. 

kttla-�aya-krtarh do$arh 
mitra-drohe ca pãtaka m  

kathari1 n a  jneyam asmãbhib  
pãpãd asmãn nivartitum 

kula-�aya-krtarh do$arh 
prapruyadbhir janãrdana 

y-adi-se ; api -certamen te: ele-eles ;  na - não; pasyanti - vcr :  /obha ­
pela cobiça ; upahata -dominados; cetasa�i-os corações: ku/a-�_ya ­
matando a famíl ia ;  krtam-feito; do$am-culpa: mitra-drohe-lutando com os 
amigos; ca-também; pãtakam-rr,;1ções pecaminosas: lmtham-por que: 
na -não deve; jneyam-saiba disto; asmãbhi/.i - por nós : pãpãt-dos pl'Cados: 
asmãt-nós mesmos; nivartitum-cessar; kula-k.Jaya-a destru ição de uma 
dinastia; krtam-fazendo assif'!l ;  do$am -crimc: 11rapasyadbhi/.i -por aqueles 
que podem ver; janãrdana -0 Kr!?l.lª· 

TRADUÇÃO 
Ó Janãrdana, embora estes homens tomados pela cobiça não vejam falta 

alguma em matar sua própria família ou em lutar com amigos, por que 
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nós, que temos conhecimento do pecado, haveríamos de nos ocupar 
nesses atos? 

SIGNIFICADO 
Um �atriya não deve se negar à l u ta ou ao jogo quando é assim convidado 

por um grupo rival. Sob tal obrigação, Arjuna não podia se negar a lutar pois 
tinha sido desafiado pelo grupo de Duryodhana. Quanto a isto, Arjuna con­
siderou que o outro grupo podia estar cego para os  efeitos de tal desafio. Arjuna, 
entretanto, pôde ver as más conscqüências e não podia aceitar o desafio. A 
obrigação é realmente compulsória quando o efeito é bom, mas quando o efeito é 
contrário, então ninguém pode ser obrigado. Considerando todos estes prós e 

contras, Arjuna decidiu não lutar. 

TEXTO 39 

�lr 5fOl<:i4Prj �: �m;n: 
l:Tl{ ;fu ��s� 

kula-�a_ye prat:ia5yanti 
kula-dharmã� sanãtanã(i 

dharme na$!e kulam krtsnam 
adharmo 'bhibhavaty u!a 

1 
1 1 �� 1 1  

kula-lr,mye-destruindo a família; pra(ta5yunti-destroem-se; kula­
dharmã� -as trad ições fami l iares ; sanãtanã�-eternas; dharme-em rel igião: 
na$!e-estando destru ído; kulam--família; krtsnam-indiscriminadamentc: 
adharma(i -irreligião� abhibhavati-predomina; ula-está dito. 

TRADUÇÃO 
Com a destruição da dinastia, destrói-se a eterna tradição familiar, e 

assim o resto da família se envolve em práticas irreligiosas. 

SIGNIFICADO 
No sistema da  institu ição varrµiirama existem muitos princípios de tradições 

religiosas para aj udar os membros da família a crescer apropriadamente e 
alcançar valores espirituais. Os membros mais velhos são os responsáveis por 
tais processos de purificação na família, começando do nascimento até a morte. 
Mas com a morte dos membros mais velhos, tais tradic;ões fami l iares de 
purificação podem parar, e os restantes membros jovens da famíl ia podem 
desenvolver hábitos i rrel igiosos e de tal modo perder sua opo�tun idade para 
salvação espiritua l ;  portanto. por nenhum motivo os membros mais velhos da 
família devem ser mortos. 
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TEXTO 40 

�mf+l��wr sti6t1frd ©��q: 1 
!\.- � ' � 

�I:! � cwur:f � q��! l i  � o l l  
adharmãbhibhavãt km.ia 

prad�yanti kula-striyab 
slri$u du�fãsu vãmieya 

jãyate varrµi-salikarab 

[Cap. l 

adharma - irreligião; abhibhavãt -sendo predominante; kr�r.ui-ó Kr�i:ia: 
prad�yanti-se tornam poluídas; kula-striyab -senhoras da família: slrL�u ­
da classe feminina; d11.�fãsu -estando assim polu ídas: vãr��eya-ó descendente 
de Vr�i:i i ;  jãyate-então faz-se; var�a-salikara .� - progên ie não desejada. 

TRADUÇÃO 
Quando a irreligião predomina na família, ó ��r;ia, as mulheres da 

família se corrompem, e da degradação das mulheres, ó descendente de 
Vr�r;ii, vem progênie não desejada. 

SIGNIFICADO 
A boa população na sociedade humana é o pri nc1p10 básico para a paz. 

prosperidade e progresso espiritual na vida. Os pri ncípios da religião 
var�iãSrama foram projetados de maneira que a boa população prevalesces�e na 
sociedade para o progresso espiritual geral do Estado e da comunidade. Esta 
população depende da castidade e fidelidade de sua classe feminina. Assim como 
as crianças são muito propensas a serem desencaminhadas, as mul heres são 
similarmente muito propensas à degradação. Por isso, tanto as crianças como as 
mulheres precisam da proteção dos membros mais velhos da famíl ia. Ocupando­
se em d iversas práticas religiosas, as mulheres não se desencamin harão ao 
adu ltério. Segundo Cãr.rnkya Pai:i<;lit,  as mulheres não são geralmente muito in­
tel igen tes e por isso não são d ignas de confiança. Assim, as diferentes tradições 
famil iares de atividades rel igiosas devem sempre deixá- las ocupadas, e dessa 
forma sua castidade e devoção darão nascimento a uma população boa , elegível 
para participar no sistema var�rama. Com o fracasso deste var�ãSrama­
dharma, naturalmente as mulheres ficam l ivres para agir e se misturar com os 
homens, e assim i ncorrem em adul tério com o r isco de população não desej ada. 
Homens irresponsáveis também provocam adu l tério na sociedade, e desse modo 
crianças não desej adas inundam a raça hu mana com o risco de guerras e 

pesti lência. 
TEXTO 41 

��) �m- �;n;ff � :q" 1 
tmRI' f!rnu �'ff �ºitG:�f�: 1 1  � � 1 1  
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sankaro narakãyaiva 
lntla-ghnãnãrh kulasya ca 

patanti pitaro hy e§ãrh 
lupta-pit.içlodaka-kriyã(1 
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sa1ikara(i-tais filhos não desejados: narahüya -para a vida infernal : eva ­
certamente; kula-ghnãnãm-daquelcs que são matadores da família: 
lmlasya -da família: ca -lambém; patanti -caem : pitara(l-antepassados : 
hi -ccrtamcnte: e,sãm-deles; lupta -parados: pit.i<fa-ofcrecimentos: 
udaka -água: kriyãb-cxccução. 

TRADUÇÃO 
Quando há aumento de população não desejada, cria-se uma situação 

infernal tanto para a família como para aqueles que destroem a tradição 
familiar. Em tais famílias corruptas, não há oferecimento de oblações de 
alimento e água para os ancestrais. 

SIGNIFICADO 
De acordo com as regras e regulações das at ividades fru i tivas, há uma 

necessidade de oferecer periodicamente al imento e água aos antepassados da 
famíl ia. Este oferecimento é executado pela adoração a Yi�r:iu. porque em se 
comendo o resto dos ai imentos oferecid9s a Yi�r:iu a pessoa pode se l ibertar de 
todos os t ipos de ações pecaminosas. As vezes os antepassados podem estar 
sofrendo de diversos t ipos de reações pecaminosas, e às vezes alguns deles nem 
mesmo podem adquirir um corpo material grosseiro. e são forçados a per­
manecer cm corpos sutis como fantasmas. Assim, quando os restos do al imento 
jlrl!Sãda são oferecidos aos antepassados pelos descendentes, os antepassados são 
l iberados da vida de fan tasma ou outros t ipos de vida miserável. Esta ajuda 
prestada a antepassados é uma trad ição fami l iar, e p�a aqueles que não estão em 
vida devociunal é necessário executar tais ri tuais. Aquele que está ocupado na 
vi<la devocional não se requer que pratique tais ações. Simplesmente executando 
serviço devocional, a pessoa pode salvar cen tenas e milhares de antepassados de 
todos os t ipos de miséria. Está declarado no Bhãgavatam ( l  I .5.4 1 ) :  

devar,si-bhütãpta-nrr.iãrh pi{fTJãrh 
na kinkaro nãyamrt.ii ca rãjan 

sarvãtmanã ya(1 .5arat.iarh 5arar.iyarh 
gato mukundarh parihrtya kartam 

. . Qualquer pessoa que tenha se refugiado nos pés de lótus de Mukunda. o que dá 
l ibcração, abandonando todos os t ipos de obrigação, e que tenha adotado o 
caminho com toda seriedade, não deve nem deveres nem obriga�·ões aos semi­
<lcuscs. sábios, entidades vivas em geral ,  membros fami l iares. humanidade ou 
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antepassados . . .  Estas obrigações se cumprem automaticamente pela execução de 
serviço d evocional à Suprema Personalidade de Deus. 

do�air etaifi kula-ghnãnãrh 
var�-sankara-kãrakai�i 

utsãdyante jãti-dharmã� 
kula-dharmãS ca sãSvatã� 

do�aifl, -por tais faltas; elai� -todos estes; kula-ghnãnãm -do u estru idor 
da famíl ia:  ua r(ta-salikara -fi lhos não desejados: kãra/roi.� - pclos executores: 
utsãdyante-causa devastação; jãti-dharmã�1 -projeto de comu n idade: kula­
dharmã?i -trad ição fam i l iar;  ca -também; sãSvatã� -eterna. 

TRADUÇÃO 
Devido aos atos malévolos dos destruidores das tradições familiares, 

todos os tipos de projetos de comunidades e atividades para o bem-estar 
da família são devastados. 

SIGNIFICADO 
As quatro ordens da sociedade humana, combinadas com as at ividades para o 

bem-estar da família, como são estabelecidas pela i nstit u ição do sanãtana­
dharma o u  var(tãsrama-dharma, são proj etadas para capacitar o ser humano a 
alcançar sua salvação últ ima. Portanto, o rom pimento da tradição do sanãtana­
dhamw por l íderes irresponsáveis da sociedade resulta no caos desta sociedade

. 
e conseqüentemente as pessoas se esquecem do objetivo da vida - Vi;;1,1u. Estes 
l íderes são chamados regos, e é seguro que as pessoas que seguem estes líderes 
serão conduzi.las ao caos. 

TEXTO 43 

ifflt��turf it�tiq lllli íiM l�il" 1 
� � qrffi ���� l i � �  l i  

utsanna-kula-dharnui(uirh 
man�yã(tãrh janãrdarw 

1wrake niyatarh vãso 
bhavatfty anu5u.fruma 
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utsar.na -arruinado; kula-dharmãt;tãm-daqueles ql!e têm as tradições 
famil iares; man�yã�ãm-de tais homens; janãrdana -0 ��i:ia; narake-no 
inferno; niyatam-sempre ; vãsa&-residência; bhavati-se converte ass im; 
ili-desse modo; anu5u5ruma -eu ouvi através da sucessão discipular. 

TRADUÇÃO 
Ó Kr�r;ia, mantenedor das pessoas, eu ouvi através da sucessão discipu­

lar que aqueles que destroem as tradições familiares residem sempre no 
inferno. 

SIGNIFICADO 
Arjuna baseia seu argumento não em sua própria experiência pessoal ,  mas no 

que ouviu das autoridades. Esta é a maneira de receber o conhecimento ver­
dadeiro. l ima pessoa não pode alcançar o verdadeiro ponto de conhecimento real 
sem receber ajuda da pessoa certa que já esteja estabelecida nesse conhecimento. 
Há um sistema na i nstitui<;ão van:iãSrama pelo qual uma pessoa tem que se sub­
meter ao processo de ablução antes da morte por suas atividades pecaminosas. 
l ima pessoa que está sempre ocupada em atividades pecaminosas deve ut i l izar o 
processo de ablu<;ão chamado prãya5citta. Se não o fizer, é seguro que será 
transferida aos planetas infernais para sofrer vidas miseráveis, como resultado 
de suas atividades pecaminosas. 

TEXTO 44 

3TU �iJ itg:�q1q � �T � 1 
��,'J�«�� � (t('Sl'1ij'"l�r: l i � �  l i  

aho bata 1nahat-pãparh 
karturii vyavasitã vayam 

yad rãjya -sukha-lobhena 
hanturit svajanam udyatã& 

aha& -ai;  bata -que estranho é; mahat-grande; pãpam-pecados : 
!.ar/um-executar; vyavasitãb -decidido; vayam-nós; yat-para que: 
rãjya -reino: sukha-lobhena -impulsionados pela cobiça de fel icidade régia:  
han/um-matar: svajanam -paren t.es ;  udyatã�i - esforçando-se por. 

TRADUÇÃO 
Ai! como é estranho que estejamos nos preparando para cometer atos 

extremamente pecaminosos, impulsionados pelo desejo de gozar a 
felicidade régia. 



34 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. I 

SIGNIFICADO 
Impulsionada por motivos egoístas, uma pessoa pode incl inar-se a atos 

pecaminosos tais como matar seu próprio irmão, pai ou mãe. Há muitos destes 
exemplos na história do mundo. Mas Arj una, sendo um devoto santo do Senhor, 
está sempre consciente dos princípios morais e portanto toma cuidado para 
evitar tais atividades. 

yadi mãm apratikãram 
a.Sastrarh sastra-pãlJ-Q,ya& 

dhãrtar�!rã ra� hanyus 
tan me /cyematararh bhavet 

yadi - mesmo se; mãm -para mim;  apratikãram -sem resistir: a.Sastram­
sem estar completamente equipado ;  sastra-pã1J-Q,ya& -aqueles com armas na 
mão; dhãrtar�!rã&-os filhos de DhrtarfüHra; rarre -no campo de batalha: 
lianyu�-pode matar ; tat -que; me-meu; /cyemataram-melhor: bhavet -
tornar-me. 

TRADUÇÃO 
Eu consideraria melhor que os filhos de DhrtarãHra me matassem 

desarmado e não opondo resistência, do que lutar com eles. 

SIGNIFICADO 
É costume - de acordo com os princípios de luta /cyatriya - que u m  inimigo 

desarmado e não incl inado a lutar não seja atacado. Arj una, porém, nesta posição 
enigmática, decidiu que não iria lutar mesmo se fosse atacado pelo in imigo. Ele 
não considerou o quanto o outro grupo estava incl inado a lutar. Todos esses sin­
tomas devem-se ao coração bondoso resu ltante do fato dr Arjuna ser um grande 
devoto do Senhor. 

TEXTO 46 
�� ro:q 

t(etf!<t�i:c1-áwt: � OOqW �qtf� 1 
Mij'.�tt � �rt �)tiQMQ4tl"HH l i  $1� l i 

sanjaya uvãca 
evam uktvãrjuna& sarikhye 

rathopastha upãviSat 
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VISrJYª sa-5ararh cãparh 
soka-sarhvigna-mãnasa�i 

satijaya� -Sanjaya ;  uvãca -disse; evam-ass 1 m : 

a rjuna t i - A rj una ; sarikhye-no campo de batalha; 
upastlw� -situado em; upãviSat-sentou-se novamente; 
de lado: sa-foram-junto com as flechas; cãpam-o arco; 
sarhvigna -angustiado; mãnasa�-na mente. 

TRADUÇÃO 
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uktvã -dizcndo: 
ra lha-quadriga: 

visrjya- mantendo 
foka -lamentação: 

Saõjaya disse: Arjuna, tendo assim falado no campo de batalha, pôs de 
lado seu arco e flechas e sentou-se na quadriga, com a mente tomada pela 
angústia. 

SIGNIFICADO 
Enquanto obsr.rvava a situação de seu in imigo, Arjuna ficou de pé na qua­

driga: mas ele estava em tal estado de lamentação que se sentou novamente, 
pondo de lado seu arco e flechas. Uma pessoa tão bondosa e compassiva, no 
servic,:o devocional do Senhor, está preparada para receber o conhecimento do 
eu. 

Assim terminam, os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Pri­
meiro Capítulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Observa ndo os Exércitos 
no Campo de Batalha de Kuruk$etra. 





CAPÍTULO DOIS 

Resumo do Conteúdo do Gitã 

TEXTO 1 
� �  

� q%ff ��� I 
fti'tf\�Rtfll� tf (Cf�ijtfl"1" �: l i  � l i  

sanjaya uvãca 
Iam 1a1hã krpayãv�!am 

asru-pür�ãkulek$a�m 
v�ídanlam iáam vãkyam 

uuãca madhusiidanab 

sanjayali uvãca-Sanjaya disse; Iam-para Arjuna: /alhã-assim: 
l1rtiayã -por compa1xao: ãv�Jam-subjugado: aúrt-pür�a-cheio de 
lágrimas: ã/m/a -deprimido: ik�a�am-olhos: ui.�ülan/am-lamentando: 
idam-estas: vãkyam-palavras: uvãca-disse; madhu-südana!i-o matador 
de Madhu. 

TRADUÇÃO 
Sarijaya disse: Vendo Arjuna cheio de compaixão e muito pesaroso, 

seus olhos cheios de lágrimas, M�dhusüdana, Kr�r.ia, falou as seguintes 
palavras. 

37 
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SIGNIFICADO 
Compa ixão materia l .  l amen tação e l ágrimas são todos s ina is  de ignorância do 

e1 1  verdadeiro. Compai xão pela a l ma eterna é au to- rca l iza�:ão. A pa l .ivra 
· · Madhusüdana 

.
. é sign i fic.i t iva neste verso. O Senhor Kr!?r:ia matou o <lemônio 

'1ad h u. e agora Arj u n a  queria que Kr�r:ia matasse o demônio do desentendi­
mento que o havia domi nado no desempenho de seu dever. N i n guém sabe onde 
deve apl icar a compa i xão. Compai xão peb rou pa de um homem que está se 
afogando não tem sen t ido. Um homem ca ído no oceano de nescidadt� não pode 
ser salvo s implesmente pelo resgate de sua rou pa extern a  - o corpo material 
grossei ro. A pessoa que não sabe d isso e se l amenta por sua roup.i ex terna 
chama-se um slidra, ou a pessoa q ue lamen ta des n;,-cessar iamen te. Arjuna era 
um �atriya, c não se pod ia esperar ta l  conduta de le. Entretan to. o Senhor Kr�1�a 
pode d issipar a lamen ta�:ão de um homem ignoran te. Ele ca n tou o Hlwga vad­
gitã para este propósi to. Este capítulo nos i ns tr u i  sobre a au to- rea l ização através 
de um est udo analí t ico do corpo mat�rial e da a l ma espir ! tua l .  como é expl icado 
pela autoridade suprema, o Senhor Sri Kr!?r:ia. Esta rea i ização torna-se possívd 
traba l hando com o ser frui t ivo para q ue este ,;e s i tue na t•onccpçãc> fixa do t•u 
verdadeiro. 

TEXTO 2 

�li•l'4 ldf41=q 
�d��I � � (lijqfüiq� 1 
34'1 lltS1e+t(4"�+4€ffl ílfih<+rá.-. l i  � 1 1  

frl-bhaga vã n  u vãca 
1-.-ntas tvã kaSmalam úiarh 

vi�ame samupasth ita m 
onãrya-j�fam asvargyam 

akirti-karam arjnna 

.fri- bhagavãn u vãca -a Suprema Pcrsonal  idadt: de I Jeus d issc: ku tab -<lt•  
onde:  /vã - para você: kwima la m - sujei ra :  ida m -1:sta i amcn ta�·ão: flÍ.�lll11P­
esta hora de crise: samupasthitam -chcgo u :  a11ãrya - pcssuas que não sal u:m o 
valor da v ida:  jn�fa m - praticado por: asvargy11 m -aq u i l o  qut·  não 1·,onduz aos 
pla netas superiores: akirt í - i n fâmia:  karam -a causa de: 11 rj1t r111 -0 :\rj u na. 

TRADUÇÃO 
A Pessoa Suprema (Bhagavãn) disse : Meu querido Arjuna, como é que 

tais impurezas se desenvolveram cm você? Elas não são próprias de um 
homem que conhece os valores progressivos da vida. Elas não conduzem 
aos planetas superiores, mas à infâmia. 



Texto 2) Resumo do Conteúdo do Gitã 

SIGNIFICADO 
Kr�1_1a e a Suprema Personal idade de Deus são idênticos. Portanto, cm todo o 

Cilã faz-se referência ao Senhor Kr�1_1a como "Bhagavãn". Bhagavãn é o m�­
x imo na Verdade Absoluta. A Verdade A bsoluta é rea l izada em três fases de 
compreensão, a saber: Brahman ou o espíri to impessoal todo-penetrante; 
Paramãtmã, ou o aspccto local izado do Supremo den tro do coração de todas as 
entidades v �vas : e Bhagavãn. ou a Suprema Personal idade de Ueus. o Senhor 
Kr�1_1a. No Srimad-Bhãgavatam ( l .2. i 1) esta concepçào da Vcnlade Absoluta 1! 
assim ex pi icada : 

vadanti tal /ativa-vidas 
latlvarh _yaj jfiãnam advayam 

brahmeti paramãtmeti 
bhagavãn iti .fobdyate 

· ·A Verdade Absoluta é real izada em :� fases de compreensão pdo C',0nht'Ccdor da 
Verdade Absoluta, e todas elas são idênticas. Tais fases da Verdade Absoluta se 
expressam como Brahman. Paramãtmã e Bhagavãn." "  Estes três aspectos div inos 
podem ser expl icados peio exemplo do sol. que também tem :� aspcctos 
d iferentes. a saber: o bri lho do sol, a superfície solar e o planeta sol cm si. 
Aquele que estuda somente o brilho do sol é um  estudante prel iminar. Aquele 
que compreende a superfície do sol está mais adiantado. E aquele que pode 
entrar no planeta sul é o mais elevado. Os estudantes ordinários que se 
sat isfazem simplesmente com a compreensão do bri lho do sol - sua penetra�·ão 
un iversal e a refulgência bri lhante de sua natureza impessoal - podem ser 
comparados 3queles que podem compreender somente o aspccto Brahman da 
Verdade Absoluta. O estudante que avançou ai nda mais pude conhecer o disco 
do sol , que é comparado ao conhec imento do aspccto Paramãtmã da Verdade Ab­
solu ta. E o estudante que pode entrar no corac;ãc do planeta sol é comparado 
i1queles q ue compreendem os aspectos pessoa is da Suprema Verdade Absol uta. 
Portanto. os bhaklas, os transcendental istas que real izaram o aspt-ctu Bhagavãn 
da Verdade Absoluta. são os transcendental is tas mais elev ados. embora totlos os 
estudantes que estão ocupados no estudo da Verdade Absolu ta t!stcjam ocupados 
no mesmo assunto. O brilho do sol , o d isco do sol e os assuntos in ternos do 
planeta sol não podem ser separados um do outro.  t' não obstantt' os estudantes 
das :� fases d i fen!ntes não estão na mesma categoria. 

A palavra sânscri ta Bhagavãn é explicada pela grande autoridade Parãsara 
\luni .  o pai de Vyãsadcva. A Suprema Personal idade q ue possui todas as ri­
quezas. toda a fur�·a. toda a fa ma. toda a beleza. todo o eonhecimento e toda a 
n�núncia. ehama-st: Bhagavfm. Há mui tas pessoas q ue siw muito rieas. muito 
poderosas. muito boni tas. muito famosas. mui to �áhias t! mu ito dt�sapegadas. 
mas ninguém podt� alq�ar q rn! possui todas as r iq1wzas. toda a fur�·a. dr .. por 
completo. Somente Kr;;�1a podt! a legar isso purqut� Ele é a Supn·nia l�t·r­
sunal idade dt! Deus. Nt•nhuma ent idadt! v iva. i ncl u i ndo Brahmã. o Senhor Siva 
ou \Jãrãyar.1a .  podt• possu i r  opu li!ncias tão ('Omµlctamcn tt� como l\r;;r.ia .  Portanto. 
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o próprio Sf'nhor Brah mii concl u i  no /Jraluna-sarhhitâ (5. 1 )  que o Sen hor Kr� 1)a 
I.· a Suprema Personal idade de Deus. N i nguém Í.! igual  ou superior a E le. E l r! é o 
Sen hor pri mord ia l .  ou Bhagavãn, con hecido como (;ov i n da.  e E le  t! a suprema 
causa de todas as causas. 

ifoara!i parama!i kmiab 
sac-cid-ânanda-vigrahab 

anddir ãdir govindafi 
sarva-kãra�a-kãra�am 

· ·Há m ui tas person al idades q ue possuem as qual idades de Bhaga vãn. mas Kr!?l.1ª 
é o s upremo porq ue n i nguém pode supcrá-Lo. E l e  é a Pessoa Suprema. e Seu 
corpo é eterno. p leno de con hec i mento e bem-aven tu rança. E l t: í� o Sen hor 
Gov i nda pri mord i a l  e a causa de todas as causas . " "  

No Bhãgavatam ( 1 .:3.28) há também uma l i s ta de mui tas encarnações da 
Suprema Personal idade de Deus, mas Kr!?r.ia é descri to como a Personal idade de 
Deus or iginal .  de q uem m u i tas e m u i tas encarna�:ões e Personal idades de I Jeus 
se expandem:  

ele cãrh.Sa-kalãb pttrhsab 
k-r��as tu bhagavãn svayam 

indrãri-vyãkularh lolmrii 
mrc;layanti yuge yuge 

. . Todas as l istas das encarna�:ões de Dt:us aq u i  apresentadas süo expan ,.;õt•s 
plenárias ou partes das expansões p lenárias da D i v i ndade S11pn:ma. mas Kr!?i)a Í.· 
a própria S u prema Personal idade de Deus.""  

Porta nto,  Kr!?r.ia (: a Suprema Personal idade de I Jeus origi nal .  a Yt:rdade .·\ b­
sol u ta .  a fonte  tanto da Supera l ma como do Brahman i mpessoa l .  

Na p resença da Suprema Personal idade de Deus, a lamcnta�·üo d t ·  :\rjuna por 
seus pare n tes é certamen te i napropriada, e por isso K r�r.ia cxpn:ssou Sua 
surpresa com a palavra knta�, ' 'de onde" " .  N u nca se esperaria t a is sen t i mentos 
tão pouco v i r is  de uma pessoa pertencente i1 classe civ i l izatla dt: homt:ns r·o­
nhecidos como arianos. A pal av ra é apl icável a pessoas que sabem o va ior da v it . L1 
e têm uma c iv i l iza�:iio baseada cm rea l iza�·i"lo espir i tua l .  Pt:ssoas que  sfw gu iadas 
pela concepção de vida material nüo sabem que o objet ivo da vida í.: a n:a l iza�·üo 
da Verdadr: A bsol uta. V i!? l) U,  ou Bhagavün.  e süo s1:d uzit las pelos aspt'l'los cxtn ­
nos do m u n d o  mater ia l .  e portanto nüo sabem o qllt: Í.: l i l ll'ra�·üo. l \ ·ssoas q Ut '  ni"10 
têm con heci mento da l i beração do cat iveiro mat t·rial süo l 'hamadas nüo arianos. 
Embora A rj u na fosse um li:jalriya, < io recusar-si· a lutar 1:11: t:s tava d1 :sv iando-s1· 
de seus deveres prescri tos. Este a lo  de covardice Í: desrrito rnmo próprio dos ni"10 
arianos. Tal desvio do d ever não aj uda a pessoa no progresso da vida 1·spi r i tua l .  
nem l he dá a oportu n idade de se tornar famosa neste mundo. O St·n hur Kr:;; 1.ia 
não aprovou a chamada compaixão de Arju na por seus parcntPs. 



Texto 4) Resumo do Conteúdo do Gitã 

TEXTO 3 

�tt l{T � ttl{: q'{� �stt�qqWt 1 
� ç;a\"l�l4<!4 ��Rrn � l i  � l i  

klaibyarh mã sma gamafi pãrtha 
naitat tvayy upapadyate 

�udrarh hrdaya-daurbalyarh 
tyaktvott�!ha parantapa 
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klaibyam-impotência; mã-não; sma-tome isto; gamaf!-entra: 
pãrtha -ó filho de Prthã ; na-nunca; etat-assim;  tvayi-a você: 
upapadyate-condiz; �udram-muito pouco; hrdaya-coração: 
daurbalyam-fraqueza: tyaktvã-abandonado; ult�J!ha-levante-se: 
1xirantapa-ó castiga�or dos inimigos. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Prthã, não se entregue a essa impotência degradante. Ela não 

condiz com você. Largue tal fraqueza mesquinha de coração e levante-se, 
ó castigador dos inimigos. 

SIGNIFICADO 
Arjuna foi chamado de o .. filho ele Prthã", a qual era a irmã do pai de Kr!?l.1ª · 

Vasudeva. Portanto, Arjuna tinha um parentesco consangüíneo com Kr!?f.1ª· Se o 
fi lho de um �atriya recusa-se a lutar, ele é um �atriya somente de nome. e se o 
fi lho de um brãhmarµi age impiamente, ele é um brãhmarµi somente de nome. 
Tais �atriyas e brãhmarµis são filhos indignos de seus pais; portanto, Kr!?l.1ª 
não queria que Arjuna se convertesse num filho indigno de um �atriya. Arjuna 
foi o amigo mais íntimo de Kr!?1.1a, e Kr!?l.1ª o estava guiando diretamente na qua­
driga; mas apesar de todos esses créditos, se Arjuna abandonasse a batalha, 
estaria cometendo um ato infame; por isso, Kr!?l.1ª disse que tal atitude em 
Arjuna não condizia com sua personalidade. Arjuna podia argumentar que ele 
abandonaria a batalha fundamentando-se na - sua atitude magnân ima com o 
muito respeitável Bhi!;ima e seus parentes, mas Kr!?l.1ª considerou que a 
autoridade não aprovava esse tipo de magnanimidade. Portanto, as pessoas como 
Arjuna que estão sob a gu ia direta de Kr!?1.1a, devem abandonar tal mag­
nan imidade ou suposta não-violência. 

TEXTO 4 

� rn� 
�� +{ltqqt � � � li� 1 
�: stRt41<:(41M t'11rn_tctf<«_<(;i 1 1  � 1 1  
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arjuna uvãca 
katharh bh�mam ahmh sarikhye 

dro�rh ca madhusüdana 
i�ubhib, pratiyotsyãmi 

püjãrhãv arisüdana 

[Cap. 2 

a rjuna!i 1wãca -Arj u na disse:. katham -como: bh�ma m - a  Bhi�ma : 
a liam-eu : sa rikhye- na luta: dror:iam-a Droi:ia: rn - tamhém: 
madhusii.dana -ó matador de Madhu:  i.Ju bhi!i -com flechas: 11ratiyo1syãm i ­
con tra-atacarci : püjã-arhau -aqueles q u e  são d ignos de adorac;ão: ari.�1ldana ­
ó matador dos in imigos. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Ó matador de Madhu (Kr�i;ia) , como posso contra-atacar, 

com flechas, em batalha, homens como Bhi�ma e Droi;ia, que são dignos 
de minha adoração? 

SIGNIFICADO 
Os superiores respei táveis como Bhi�ma, o avô, e Droi:iãcãrya, o mestre, são 

sempre d ig nos de adoração. Mesmo se eles atacarem, não devem ser con tra­
atacados. E de etiqueta geral que aos superiores não se oferece nem mesmo u ma 
lu ta verbal. Mesmo se eles são às vezes ásperos em comportamento. não devem 
ser tratados asperamente. Então, como seria possível q ue Arjuna os contra­
atacasse'? Kr�i:ia alguma ve-1, atacaria Seu próprio avô, Ugrasena, ou Seu próprio 
mestre, Sãndipani Mu n i '! Estes foram alguns dos argu mentos de Arjuna para 
Kr�i:ia. 

TEXTO 5 

��'1(�tt• ft: ll{G� 
� � ��tt+i'iÍ( m 

� ��� 
• m•11R!�(stR�� 1 1 � 1 1 

gurün ahatvã hi mahãnubhãvãn 
sreyo blwkturh bhni�yam apiha loke 

hatvãrtha-kãmãrhs tu gunin ihaiva 
bhunjiya bhogãn rudhira-prudigdhãn 

gurün-os superiores: ahatvã -matando: hi-ecrtamt!nlt•: 11u1hii-
anubhãvãn - grandes al mas: úeyab,-P. melhor: hhol.-tu m - para gozar a vida : 
/Jhaik�ya m - mendiga ndo : api-mesmo: iha - ne:-;ta vida : /nl.-e-ncslt! muntlu: 
hatvã -matand o: artha -ga n ho: kãmõ.n -descjando ass im:  l 11 - mas : gurrin -
superiores: iha -ncste mundo: eva -certamen tc:  hhw1Fya-t!U desfru taria : 
hhngãn -coisas desfru táveis: rudhira -sanguc: /lradigdhii n - manchadus com. 



Texto 6) Resumo do Conteúdo do Gitã 

TRADUÇÃO 
É melhor viver neste mundo mendigando do que viver à custa das vidas 

das grandes almas que são meus mestres. Embora sejam avaros, eles são 
não obstante superiores. Se eles são mortos, nossos espólios serão 
manchados com sangue. 

SIGNIFICADO 
De acordo com os cód igos das escri turas, um mestre q ue se ocupa cm uma 

ação abominável e perdeu seu senso de d iscr imi nação, men.'Ce ser abandonado. 
Bhi!)ma e Dror:ia foram obrigados a tomar o partido de ! Juryodhana por causa de 
sua assistência financei ra, embora não devessem ter aceitado tal  posição s i mples­
men te por considerações financei ras. Sob as circu nstâncias. eles perderam a 
respeitabi l idade de mestres. Mas Arj u na acha que eles não obstante permanecem 
seus superiores, e, portan to. desfrutar os lucros materiais depois de matá-los 
sign i ficaria desfrutar espóli os manchados de sangue. 

TEXTO 6 
;r �: Cfi� �  

w � � trr ;r\' �: t 
�� � ;r f�rilítt�1it­

�st1f�•Htt: � ��: l i � l i  
na caitad vidmab kataran no gariyo 

yad vã jayema yadi vã no jayeyub 
yãn eva ha.tvã na jijiv�ãmas 

te 'vasthitã!i pramukhe dhãrtarã!i!rã!i 

na - nem:  rn - também : e/ai -este: 11idma(1 -sabemos: 1.-atarnl - o  qua l :  
1w/1 - nós : gar�ya(1 - mcl hor : yat -quc: 1 1ã -ou : jayema -co nqu istemos: 
_rndi -sc:  vã - ou :  na(i - nós : ja_y�vu(! -conqu istcm: _yãn - aqueles: eva -cer­
tamentc: hal!Jã - ma lando: na -nunc.a: jijivÍ!iã ma(i -queríamos viver: /e ­
todos eles: a va.�th itiib -t�s tão si tuados : pramuh-lie-na frente: dhãr/arã!i{rã (i ­
o . .; fi l hos de ! Jhrtar;i:;;! ra .  

TRADUÇ . .\O 
Nem sabemos o que é melhor: conquistá-los ou sermos conquistados 

por eles. Os filhos de Dhrtar�!ra estão agora na nossa frente neste campo 
de batalha. E se os matássemos, não nos importaria viver. 

SIGNIFICADO 
A rj una não sabia se de devia lutar e arriscar v iolência desnL'CL'Ssária. em bora 

lutar sej a  o dever dos k�atri_"rm, ou se ele devia parar e viver mendigando. S1· t'l1· 



44 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 2 

não conq uistasse o in i migo, esmolar seria seu ú n ico meio de subsistência. Nem 
havia certeza de vitória, porque qualquer u m  dos lados poderia sair  vitorioso. 
'.\1esmo se a v i tória os aguardasse (e sua causa fosse j usti ficada) , ai nda assim, se 
os fi lhos de DhrtarfüHra morressem na batalha, seria mui to d ifícil viver cm sua 
ausência. Sob as circunstâncias, esse seria um ou tro t ipo de derrota para eles. 
Todas essas considera<;Õcs de Arjuna provam defini t i vamente que ele não era 
apenas u m  grande devoto do Senhor, mas que era também al tamente i luminado 
e t inha completo controle de sua mente e sent idos. Seu desej o  de viver i 11cn­
digando, embora tivesse nascido na família rea l ,  é outro si nal de desapego. Ele 
era verdadeiramente virtuoso; como estas qual idades, combinadas com sua fé 
nas palavras de i nstrução de Sri Kr;;i:ia (seu mestre esp ir i tual ) , i ndicam. Con­
clui -se que Arj u na estava bastante apto para a l ibera<;ão. A menos que os sen­
tidos sejam controlados, não há oportunidade de cleva<;ão à plataforma do conhe­
ci mento, e sem conhecimento e devoção não há oportunidade de l iberação. 
A rj u na era competente em todos esses atributos, muito acima de seus enormes 
atributos cm suas relações materiais. 

TEXTO 7 

l:Ji1qoq�tflq{*l(q+ffçf: 
'Nlfll ffi \f�(i�f!��t1: 1 

�: �1fit� � � 
ftltq�st mN irt m Jtq"Sf'( l i  \9 l i  

J.ãrpaTJ.ya-do�opahata-svabluival; 
prcchãmi tvãm dharma-sammiiçlha-cetãfi 

yac chreyab syãn ni.fritarh bnlhi  lan me 
.ú�_yas te 'hari1 .�ãdhi miidi t 11ãri1 11rapa nnam 

hãrpar;ya -avaro: do,m -fraq uczil : upahata -sendo infl igido por: 
sva bhãva {i-característ icils : prcchãmi -peço: tvãm-a Você: dharma ­
rcl igião: sammüçlha-confuso: cetâ!i -no cora�·ão:  _yal -que: .freya{i -bem 
su premo: syãt-pode ser : niscilam-con iiadamen te: bnlhi-diz:  /ai-que: 
me-a m i m ;  s�ya{i -discípulo; /e-seu; a ha m -cu sou : .�ãdhi -somcntc 
i nstrua; mâm-a mim; tvãm-a Você; prapannam-rcndido. 

TRADUÇÃO 
Agora estou confuso sobre meu dever e perdi toda a compostura por 

causa da fraqueza. Nesta condição, peço que Você me diga claramente o 
que é melhor para mim. Agora sou Seu discípulo, e uma alma 1·endida a 
Você. Por favor, instrua-me. 
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SIGNIFICADO 
Pelo próprio curso da natureza, o sistema completo de atividades materiais •': 

uma fonte de perplexidade para todos. A cada passo há perplexidade, e portanto 
convém que a pessoa se aproxime de um mestre espiritual genuíno que lhe possa 
dar a guia apropriada para executar o propósito da v ida. Todas as l i teraturas 
védicas aconselham que nus aprox imemos de um mestre espiritual genuíno para 
nos l ibertarmos das perplexidades da vida que acontecem sem que desejemos. 
Elas são como um i ncêndio na floresta que de alguma forma queima sem ter sido 
começado por n inguém. Simi larmente, a situa�:ão do mundo i: tal que as 
perplexidades da vida aparecem automaticamente, sem que desejemos tal con­
fusão. N inguém quer o fogo, e ainda assim de acontece, e ficamos perplexos. :\ 
sabedoria vúdica por isso aconselha que para resolver as perplexidades da v ida e 

para compreender a ciência da solu�:ão, a pessoa tem que se aproximar de um 
mestre espiritual que esteja na sucessão discipular. Supõe-se que uma pessoa 
L'Om um mestre espiri tual gen uíno saiba tudo. A pessoa não deve, portanto. per .. 
manecer nas perplexidades materiais mas deve se aproximar de um mestre 
espiritual .  Este é o s ignificado deste verso. . 

Quem é o homem com perplexidades materia is'� E aquele que não entende os 
problemas da v ida. No Carga Upan�ad o horu.em perplexo é descrito como se 
segue: 

yo vã etad a�ram gãrgy aviditvãsmãl lokãt praiti sa /.qpar.za(i 

"Aquele que não resolve os problemas da v ida como um ser humano e que. 
dessa forma, deixa este mundo como os gatos e os cachorros, sem compreender :1  

ciência da auto-realização, ú um homem avaro."" Esta forma humana de v ida é 
uma vantagem mui to val iosa para a entidade viva que a pode ut i l izar para 
resolver os problemas da v ida; portanto, aquele que não usar esta oportunidade 
apropriadamente é um avaro. Por outro lado, há o br<Ihnwf!a, ou aquele que ú 
suficien temente in teligente para u t i l izar este corpo para resolver todos os 
problemas da vida. 

Os krpar.zas, ou pessoas avaras, desperdiçam seu tempo ao serem demasiada­
mente afeiçoados à famíl ia, à sociedade, ao país, etc., na conccp�·ão material de 
vida. O homem gera lmente se apega à vida fami liar. a saber: esposa. fi lhos e 

outros membros - a causa da "doen�:a de pele"". O krJmf!a pensa que (� capaz de 
proteger os membros de sua famí l ia da morte: ou o kr11ar.za pensa que sua 
família ou sociedade podem salvá- lo da jur isd i�:ão da morte. Este apego pela 
família pode ser encontrado mesmo entre os an imais inferiores que também 
cuidam dos fi l hos. Sendo i n tel igente, Arjuna pôde compreender que sua afei�·ão 
pelos membros da família e seu desejo de protegê- los da morte eram as causas dt• 
suas perplexidades. Embora ele pudesse compreender que seu dever dl' lutar 
estava esperando por ele, ai nda, por causa da fraqueza avara. cl1· não podia 
cumprir os deveres. Portan to, ele pede ao Senhor Kr�i:ia. o mes t re espiri tual 
supremo, que dê uma solução defin i t iva. Ele St! oferece a Kr�i:ia 1:01110 um dis­
cípulo. Ele quer termi nar as conversas amigávl'is. Conversas t!n trc 1111•strt• t' d i,.;-
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eípu lo  são sérias. e agora Arj u na quer falar mui to seriamente diante do mcstn� 
espiri tual  recon hec ido. Portanto, Kr�i:ia é o mestre espir i tual original da ciência 
do Bhaga vad-gilã, e Arj u na é o pri meiro d iscípu l o  a compreender o Gitã. No 
próprio Gitã es tá dito como Arjuna compreende o Gilã. E a i nda assim. os 
acadêmicos mu ndanos tolos ex pl icam que a pessoa não precisa se su bmeter a 
Kr�i:ia como u ma pessoa. mas ao ' º não n ascido den tro de Kr�i:ia · · .  Não há 
d i ferença entre os aspectos i nterno e externo de Kr�i:ia. E aquele que. ao tentar 
compreender o Bhagavad-gilã, não tem nen h u m  sentido dessa compreensão. é o 
maior tolo. 

TEXTO 8 

;r ft: $f q�P't I nt +t+Uqtl;Q l­
��€fiij;J\ q 01fttPs=:�111f11l 1 

• 
31crR "{itl'H'fq(lt'!'ã 

� WTUTTlfÂ � l i � 1 1  
na hi prapa5yãmi mamãpanudyãd 

yac chokam uccho�arzam indriyãrµim 
avãpya bhümãv asapatnam rddharh 

rãjyarh surãr:iãm api cãdhipatyam 

na - não:  !ti -certamente: prapa5yãm i -vejo: manw -eu : a11anudy<it -o 
q ue pode expel i r ;  yat - isso; sokam -lamentação; ucclw�ar:iam-secando: 
indriyãr:iãm -dos sentidos ; avãpya -alcança ndo: bh iima u -sobre a terra : 
asapatnam -sem r ival : rddlui m- próspero : râjya m - reino: surãr:iâm-dos 
semideuses: api - mesmo: ca -também: ãdhi-1mtyam -suprcmacia. 

TRADUÇÃO 
Não consigo encontrar um meio de afugentar este pesar que está 

secando meus sentidos. Não serei capaz de destrui-lo mesmo que ganhe 
um reino incomparável na terra, com soberania semelhante à dos semi­
deuses no céu. 

SIGNIFICADO 
Emhora Arj u na esti vesse colocando tan tos argumen tos U<!Seados no conheci­

mento dos pri ncípios rel igiosos e cód igos morais. parece que ele era i ncapaz �lt: 
resol ver seu v erdadeiro problema sem a aj uda do mestre espir i tua l .  o Seohor Sri 
Kr�i:ia. Ele pod ia compreender que seu assi m  chamado con heci men to era inút i  1 
para afastar seus problemas, os quais estavam secando sua ex is tência i n teira : e 
para ele era i mpossível resol ver tais perplex idades sem a aj uda de um mestre 
espiri tual como o Sen hor Kr!?r.ia . Conhecimento acadêmico. escolaridade. posi�:iio 
elevada etc., são todos inúteis para resolver os p roblemas da v ida : a ajuda só 
pode ser dada por um mestre espiri tual como Kr�i:ia. Portan to. a conclusão 1: que 
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um mestre espiritual que e cem por cento conscierllt! <lc Kr�r.ia i! o nwstrt! 
espiri tual gen uíno, pois ele pode resolver os problt�mas <la vi<la. () Senhor 
Caitanya d isse que uma pessoa que é mestre na ciência <la conscii!ncia <lc Kr�r.ia. 
não importa sua posit.;ão social, é o mestre espiri tual ver<la<lciro. 

kibãvipra, kibã nyã�i, srulra kene naya 
yei kmm-tattva-vettã, sei 'guru ' haya 

(Caitan_ya-caritãmrtu, Madhya 8. 1 27) 
· ·Não importa se uma pessoa é um vipra (um sábio i nstruído na sabedoria 
vl-d ica) ou se ela nasceu numa famíl ia inferior. ou se está na ordem renu nciada 
da vida - se ela é mestre na ciência de Krf?r.ia, I! o mestre espiritual perfeito t! 
genuíno"" .  Assim, sem ser u m  mestre na ciência da conscii!ncia de Kri?'.1ª· 
ni nguém é um mestre esp ir i tual autêntico. Também está dito na l i teratura 
védica:  

�a!-knrma nipu�w vipro 
mantra-tanlra-viSãra.daJ:i 

avai��vo gurur na syãd 
vai.�i:iavali svapaco guru!i 

··o br<ihmarw erudito, versado em todos os temas do conhecimento védico. é in­
competente para converter-se num mestre espi ritual a menos que seja um 
Vai�r.iava, ou experto na ciimcia da consciência de  Kri;; r.rn. Mas uma pessoa 
nascida numa famíl ia de uma casta inferior pode se tornar um mestre espiritual 
se fôr um Vai�r.iava. ou consciente de Kr�r.ia:· 

Os problemas da existência material - nascimento. velhice. doen�:a e morte 
- não podem ser contra-atacados pela acumulac,:ão de riqueza e desenvolv i ­
mento cconômico. Em mu itas partes do mu ndo há Estados que estão repletos de 
todas as faci l idades da v ida, q ue são cheios de riqueza e economicamente desen­
volvidos, mas mesmo assim os problemas da existência material a inda estão pre­
sentes. Eles buscam a paz de d i ferentes maneiras, mas só poderão conseguir fe­
l icidade verdadei ra se consul tarem Kr�r.ia, o Bhaguvad-gilã t! o Srimad­
Bhãgavatam - que constituem a ciência de Kr'?l.1ª - ou o representante 
genuíno de Kr�r.ia, o homem em consciência de Kr�r.ia. 

Se o <lesen vol v imen to econômico e os confortos materiais pudessem af ugen lar 
uma pessoa das lamentações pelos i nebriamentos famil iar. social. nacional ou 
internacional, en tão Arj una não teria d i to que mesmo um reinado i ncomparávd 
na terra. ou a supremacia como a dos semideuses nos planetas celestiais. não 
seriam capazes de afugentar suas lamcnta�:ões. Ele procurou. portan to. refúgio 
na consciência de Kr!?'.1ª· e este t! o caminho certo para paz e harmonia. Desen­
volvimento econômico ou supremacia sobre n mu ndo podem se acabar a qual­
quer momento pelos catacl ismos da natureza material. Mesmo a elt!Va�·ão a u ma 
situa�:ão planetária su perior. como no caso <los homens qut! agora huscam um 
lugar no planeta l ua. pode também acabar-se com um só golpe. O Bhaga md-git<i 
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ronfirma isto : �í(ie 1mr.iye martyalokarh vi.fonti. . .  Quando os resul tados das 
at iv idades pic:,'Ciosas acabam, a pessoa cai novamente do auge da felicidade para a 
mais baixa posição da v ida." Muitos pol í t icos do mundo caíram dessa maneira. 
Tais quedas constituem apenas mais causas para lamentação. 

Portanto. se qu isermos acabar com a lamentação para sempre, então teremos 
que nos refugiar em Kr!?r:ia, como Arj u na est:Í tentando fazer. Assim, Arjuna 
ped iu a Kr!?IJª que resolvesse seu problema

· 
defin i t ivamente. e esse é o método 

na consciência de Kr!?r:ia. 

TEXTO 9 

� �  
l(iilij"f�I ��� g:s1€fi�: � 1 
;r � W! ttrfct�«"'c:� 1 � � g: 1 1  Q.. 1 1  

sanjaya uvãca 
evam uktvã hrsike5arh 

guc;lãke5ab, parantapab 
na yotsya iti govin.dam 

uktvã til�r.tirh babhüva ha 

sanjayafl, uvãca -Saiij aya disse: evam -desse modo:  ILklvã -falando: 
hr�ike5a m -a K.r!?r:ia, o Senhor dos sentidos : guçlãkesalz -Arju na, o senhor em 
refrear a ignorância: parantapalz -o castigador dos in imigos: na _yotsye-cu 
não lu tarei : ili -ass im; govindam-a K.r�r:ia, o que dá prazer: ILklvã -dizendo: 
l�r.ifm-silencioso: babhüva -tornou-se: ha -ccrtamente. 

TRADUÇÃO 
Sanjaya disse: Tendo falado desse modo, Arjuna, o castigador dos ini­

migos, disse a K.r�r;ia: "Govinda, eu não lutarei", e calou-se. 

SIGNIFICADO 
Dhrtarâ!?!ra deve ter ficado mui to con tente ao compreender que Arjuna não ia 

lutar e estava cm vez d isso deixando o campo de batal ha para ded icar-se à 
profissão de mendicância. Mas Saiijaya o desapontou novamente ao relatar qu1� 
Arjuna era competente para matar seus in imigos (11arantapa!i} . Embora Arjuna 
no momento estivesse dominado pelo falso p<-'Sar devido ao afeto fami l iar. ele se 
rendeu a Kr!?r:ia, o mestre espiri tual supremo. como um discípulo. Isso indica 
que ele logo estaria l iv re da falsa lamenta�:ão rL'Su l tante do afeto fami l iar  e seria 
i luminado com o conhecimento perfeito da au to-real i1.ação. ou consciência de 
Kr!?r:ia, e então seguramente l utaria. Desse modo, o júbi lo de Dhrtarã�!ra seria 
frustrado, uma vez que Arj u na seria i luminado por Kr�r:ia e lutaria até o fim. 
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TEXTO 10  

�U!€tl*{ ��: sr{� l1ml' 1 
?tit���if fci'il4'Pij f4\� q-q: l i � o l i  

tam uvãca hr�íke5a/:i 
prahasann iva bhãrata 

senayor u bhayor madhye 
vi�i.dantam idarh vaca /:i 

49 

tam-a ele: 1wãca -disse: hr{Síkefa/:i -o senhor dos sentidos, Kr�r:ia:  

prahasan -sorrindo: iva -assim:  bhãrata -ó Dhrtarã��ra, descendente de 
Bharata: senayo/:i -dos exércitos; u bhayo/:i-de ambas as partes: madhye ­
cntre: visida ntam-ao que se lamentava; idam-as seguintes :  vaca/:t­
palavras. 

TRADUÇÃO 
Ó descendente de Bharata, neste momento, Krsna, sorrindo, no meio 

de ambos os exércitos, falou as seguintes palavras ao desconsolado 
Arjuna. 

SIGNIFitADO 
A conversa cont inuava entre os amigos Ínti mos, o Hr�ikcsa e o Cuc,lãkesa. 

Como amigos. ambos estavam no mesmo n ível. mas um deles tornou-se vol un­
tariamente discípulo do outro. Kr�r:ia estava sorrindo porque um amigo t inha 
decidido tornar-se Seu d iscípulo. Como Senhor de todos. Ele está sempre na 
posição superior como mestre de todos, e mesmo assim o Sen hor aceita aquele 
que deseja ser um amigo, um filho, um amante ou um devoto. ou o que O deseja  
cm ta l  papel .  Mas quando Arjuna O aceitou como mestre, Kr�r:ia imediatamente 
assumiu o papel e falou ao d iscípulo como mestre - com a devida gravidade. 
Parece que o mestre e o d iscípulo conversaram entre si abertamente na presen�·a 
de ambos os exércitos, de modo que todos foram beneficiados. Assim. as conver­
sas do lJlzagavad-gítã não são para u ma pessoa, sociedade ou comunidade par­
ticu lar, mas são para todos, e amigos ou in i migos têm o mesmo d ireito de ou vi­
las. 

TEXTO 1 1  

�lã€tl*t 
��n�� (if;tt�n....-�� JT�t� �� 1 
itijt(�41ijt«:\r ittã�il*«R1 qfG;siji: 1 1  t t 1 1  

srí-blzagavãn uvãca 
a5ocyãn anva5ocas tvarh 

prajliã-vãdãms ca bhã._mse 
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gatãsiln agatãsiirhS ca 

nãnusocanti paru;litãh 

(Cap. 2 

5ri-bhagavãn uvãca-a Suprema Personalidade de Deus disse: a.�ocyãn-o 
que não é digno de lamentação; anvasoca(i -você está lamentando: tvam­
você: prajliã-vãdã(t-conversas sábias; ca -também: b/ui5ase-falando: 
gata - perdida: asiin -vida; agata -não perdidas : asiin -vida: ca -também: 
na -nunca: anu5ocanti -lamentam; paru;litã(i-os sábios. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Falando palavras sábias, você está se 

lamentando pelo que não é digno de pesar. Aqueles que são sábios não se 
lamentam nem pelos vivos nem pelos mortos. 

SIGNIFICADO 
O Senhor assumiu imediatamente a posi<;ão de mestre e castigou o discípulo 

chamando-o indiretamente de tolo. O Senhor d isse: . .  Você fala como um homem 
erudito, mas não sabe que aquele que é erudito - que sabe o que é corpo e o que 
é a lma - não lamenta por nenhum estágio do corpo, nem na condição viva nem 
na morta .. . Como será explicado em capítu los posteriores, ficará claro que co­
nheci mento sign i fica conhecer matéria e espírito e o controlador de ambos. 
Arj una  argumentou que se deve dar mais importância aos princípios religiosos 
que à política ou sociologia, mas ele não sabia que o conhecimento da matéria, da 
alma e do Supremo é ainda mais importante que conjuntos de fórmulas 
religiosas. E, por não ter tal conhecimento, ele não devia ter-se fei to passar por 
u m  homem muito erudito. Como ele não era um homem muito erudito, estava 
conseqüentemente se lamentando por algo que não era d igno de lamentação. O 
corpo nasce e está destinado a ser destruído hoje ou amanhã: portanto, o corpo 
não é tão importante quanto a alma. Uma pessoa que sabe disso é realmente 
sábia, e para ela não há causa para lamenta<;ão, seja qual for a condição do corpo 
material .  

TEXTO 12  

it��Cfl( � ill« ;:r � Wlr �: 1 
;r � ;r�fclti4t+t: � �: wr_ l i  � � l i  

na tv evãharh jãtu nãsarh 
na tvarh nerne jaruidhipâ(i 

na caiva na bhavi,�yãma!i 
sarve vayam ata!i param 
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na -nunca: tu -mas; eva -ccrtamente: aham-Eu; jãtu -um tempo: na ­
não: ãsam -existido: na -tampouco; tvam-você; na -nem; ime-todos 
esses ; jana-adhipãb-reis: na-nunca; ca -também: eva-certamcntc; na ­
não assim; bhavi$yãmab -existiremos; sarve-todos: vayam - nós: atab 
param-no futuro. 

TRADUÇÃO 
Nunca houve um tempo que Eu não tenha existido, nem você, nem 

todos esses reis ; nem no futuro nem um de nós deixará de existir. 

SIGNIFICADO 
Nos Vedas, no Ka!ha Upani$ad e também no Svetãfoatara Upani$ad, está 

di to que a Suprema Personal idade de Deus é o mantenedor de inumeráveis en­
tidades vivas, em termos de suas diferentes situações de acordo com o trabalho 
individual e a reação <lo trabalho. Esta Suprema Personal idade de Deus está 
também, através de Suas porções plenárias, vivo no coração de toda entidade 
v iva. Somente pessoas santas que podem ver, dentro e fora, o mesmo Senhor 
Supremo, podem realmente alcançar a paz perfeita e eterna. 

nityo nityãnãrh cetana.� cetanãnãm 
eko bahünãrh yo vidadhãti kãmãn 

Iam ãtmastharh ye 'nupa5yanti dhirãs 
l�ãrh .sãntib sãSvali netare;;ãm 

(Ka.tha 2.2. 13 )  

A mesma verdade védica dada a Arju na é dada a todas as pessoas do mundo que 
se exibam como muito eruditas mas que, na realidade, têm nada mais que um 
pobre fundo de conhecimento. O Senhor diz claramente que Ele Mesmo, Arju na. 
e todos os reis reu nidos no campo de batalha, são seres eternamente individuais 
e que o Senhor é eternamente o mantem.'l:lor das entidades vivas individuais 
tanto cm sua situação condicionada como na l iberada. A Suprema Personal idade 
de Deus é a pessoa individual suprema, e Arjuna, o eterno associado <lo Senhor. 
e todos os reis reunidos ali são pessoas individuais, eternas. Não é que eles não 
existiam como indivíduos no passado, e não é que eles não permanecerão pessoas 
eternas. Sua indiv idual idade existia no passado, e sua individual idade con­
tinuará no futuro sem interrupção. Portanto, não há motivo para n inguém se 
lamentar. 

A teoria Mãyãvãdi de que após a libera<,:ão, a alma individual. separada pela 
cobertura de mãyã ou i lusão, fundir-se-á no Brahman impessoal e perderá sua 
ex istência individual. não é apoiada aqui pelo Senhor Kr�i:ia. a autoridade 
suprema. Nem tampouco a teoria de que só pensamos cm individual idade no 
estado condicionado, é apoiada aqui. Kr�i:ia diz claramente que no futuro 
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também a i ndividual idade do Senhor e dos outros, como se confirma nos 
Upan i,mds, continuará eternamente. Essa a firma<,:ão de Kr�i:ia é autorizada por­
que Kr::;r:ia não pode estar sujeito à i lusão. Se a individual idade não fosse um 
fato. então Kr�i:ia não a teria enfatizado tanto assim - mesmo para o futuro. O 
Mãyãvãdi pode argumentar que a i ndiv idualidade da qual Kr�r:ia fala não é 
espiritua l .  mas material. Mesmo aceitando o argumento de que a in­
dividual idade é material, como então pode uma pessoa distinguir a in­
dividualidade de Kr�r:ia·� Kr�r:ia afirma Sua individualidade no passado e con­
firma Sua individualidade no futuro também. Ele confirmou Sua in­
divid ualidade de muitas maneiras, e está declarado que o Brahman impessoal é 
subordinado a Ele. Kr�r:ia tem mantido Sua indiv idual idade espiritual durante 
todo o tempo; se O aceitamos como u ma alma condicionada ordinária cm consci­
ência i nd ividual, então Seu Bhagavad-gítã não tem valor como escritura 
autorizada. Um homem comum com todos os quatro defeitos da fraqueza 
humana é i ncapaz de ensinar o que é digno de ser ouvido. O Gitã está além dessa 
l i teratura. Nenhum l iv ro mu ndano se compara ao Bhagavad-gitã. Quando se 
aceita Kr�r:ia corno um homem ord inário, o Gítã perde toda a importância. O 
Mãyãvãdi argumenta que a pluralidade mencionada neste verso é convencional 
e que se refere ao corpo. Mas antes deste verso tal concep<,:ão corpórea já é con­
denada. Depois de condenar a concep<,:ão corpórea das entidades vivas. corno 
seria possível que Kr�r:ia colocasse outra vez urna proposi<,:ão convencional sobre 
o corpo'� Portanto, a individualidade é ll}ant ida sobre bases espirituais e é assim 
confirmada por grandes ãcãryas como Sri Rãrnãnuja e outros. Está claramente 
mencionado em muitos lugares do Gitã que esta individual idade espiritual é 
compreendida por aqueles que são devotos do Senhor. Os que têm inveja de 
Kr�r:ia como a Suprema Personal idade de Deus não têm um acesso autênt ico à 
grande l i teratura. A aproxima�:ão dos não-devotos aos ensinamentos do Gílã se 
compara às abelhas que lambem u m  vidro de mel . Não se pode saborear o mel a 
menos que se abra o v idro. Similarmente, como está dito no quarto capítulo do 
l ivro, · só os devotos podem compreender o misticismo do /Jlwga vad-gílã e 
ninguém mais pode saboreá-lo. Tampouco as pessoas que invejam a existência 
mesma do Senhor podem tocar no Gítã. Portanto, a explica(,:ão Mãyãvãdi do Guâ 
é uma aprcscnta(,:ào sumamente desencaminhante da verdade completa. O 
Senhor Caitanya nos proibiu de ler comentários feitos pelos Mãyãvãdis e ad­
verte que a pessoa que adota tal compreensão da fi lo5ofia Mãyãvãdi , perde todo 
o poder para compreender o verdadeiro mistério do Gitã. Se individua lidade se 
referisse ao universo empir ico, en tão os ensinamentos do Sen hor não seriam 
necessários. Rea lmente, a plural idade da a lma individual e do Senhor i.� um fato 
eterno, e isto, como se menciona acima, está confirmado pelos Verws. 

TEXTO 1 3  
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dehino'smin yathã dehe 
kaumãrarh yauvanarh jarã 

lathã dehãntara-prãplir 
dhiras latra na muhyati 

dehina� -do corpori ficado: asmin - neste: yathã -como: dehe- no corpo: 
kaumãram-infância ;  yauvanam-j uventude: jarã -velhice: tathã -similar­
mente; deha-antara -transfcrência do corpo: prã11ti�i - obtençâo: dhira� -os 
sóbrios: latra -nisto: na - nu nca: muh_yati -alucinado. 

TRADUÇÃO 
Como a alma corporificada passa continuamente, neste corpo, da in­

fância à juventude e à velhice, da mesma forma a alma passa a um outro 
corpo depois da morte. A alma auto-realizada não se confunde com tal 
mudança. 

SIGNIFICADO 
Desde que toda entidade v iva é uma a l ma individual, cada uma delas muda 

seu corpo a todo momento, manifestando-se às vezes como uma criam,;a, às vezes 
como um jovem e às vezes como u m  velho. Contudo, a mesma alma espiritual 
está lá e não sofre nenhuma mudança. Esta alma i ndiv idual ,  com a morte. muda 
finalmente de corpo e transmigra para um outro corpo: e desde que é seguro que 
ela terá um outro corpo no próximo nascimento - seja material ou espiritual -
não havia motivo para Arjuna  se lamentar por causa da morte, nem de Bhi!?ma 
nem de Dror:ia. com os quais ele estava tão preocupado. Pelo contrário, ele devia 
se alegrar por eles estarem mudando de corpos velhos para novos. rej uvenes­
cendo assim sua energia. Tais mudanças de corpo respondem pelas variedades 
de gozo ou sofrimento, de acordo com o trabal ho da pessoa na vida. Assim. 
Bhi!?ma e Dror:ia, sendo almas nobres, seguramente teriam corpos espirituais na 
próxima vida, ou, pelo menos, vida em corpos celestiais para gozo superior da e­
x istência material. En tão, em nenhum dos casos, não havia motivo para 
lamentação. 

Qualquer homem que tenha conhecimento perfeito da constitu ição da alma 
individual. da Superai ma e da natureza - tanto material quanto espiritual - é 
chamado dhira, ou homem muito sóbrio. Tal homem nunca se ilude com a 
mudança de corpos. Não é possível aceitar a teoria Mãyãvãdi de que a Alma 
Suprema, enquanto está se manifestando dentro do mundo material . se converte 
em inumeráveis almas d iminutas, e que ao l iberar-se deste mundo material . as 
al mas diminutas e individuais voltam a converter-se em uma só alma. Não se 
pode aceitar esta teoria de nenhuma maneira. pois é u m  fato que a Alma 
Suprema não pode n,-duzir-Se a pedaços, como u ma porção fragmentária. Esta 
fragmentação em almas individuais dist intas converteria o Supremo cm algo 
seccionável ou mutável. contrariando o pri ncípio de que a Alma Suprema 1� imu­
tável. 
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Como se confirma no Gitã, as porções fragmentárias <lo Supremo existem 
eternamente (sanãtana) e chamam-se /cyara; isto é, elas têm uma tendência a 
cai r  na natureza material .  Essas porções fragmentárias são assim eternamente, e 

mesmo depois da l ibera�:ão a a lma individual permanece a mesma - fragmen­
tária. Mas uma vez l iberada, ela vive u ma vida eterna em bem-aventurança e co­
nhecimento com a Personalidade de Deus. A teoria da reflexão pode ser aplicada 
à Superai ma que está presente em todos os corpos i ndividuais e que é conhecida 
como Paramãtmã, o qual é diferente da entidade viva i nd ividual. A teoria da 
reflexão pode ser expl icada no exemplo segu in te :  quando o céu se reflete na 
água, os reflexos apresentam tanto o sol como a lua, bem como as estrelas. As 
estrelas podem ser comparadas às entidades vivas e o sol ou a lua, ao Senhor 
Supremo. Arjuna representa a a lma espirit,ual ,  fragmentária e individual, e a 
A lma Suprema é a Personalidade de Deus Sri Kr!?I.lª· Eles não estão no mesmo 
nível, como ficará patente no começo do quarto capítulo. Se Arj una está no 
mesmo nível que Kr!?I.lª• e Kr!?I.lª não é superior a Arjuna, então seu relaciona­
mento de i nstrutor e i nstruído perde o sentido. Se ambos são i ludidos pela 
energia i lusória (mãyã) , então não há necessidade de um ser o instrutor e o 
outro o i nstruído. Tal instrução seria i nút i l  porque, nas garras de mãyã, 
ninguém pode ser um instrutor autorizado. Nestas circunstâncias, admite-se que 
o S�nhor Kr!?I.1ª é o Senhor Supremo, superior em posição à entidade viva, 
Arj una, que é uma alma esquecida a lucinada por mãyã. 

TEXTO 14  
m�• � .. �� ·�fhÕti016� i:�<\n 1 
3f 1•1+11q1fltwílsfit�1«1iffif Rt� � li �  '<l 1 1  

mãtrã-sparsãs t u  kaunteya 
Sfto�i:w-sukha-du&kha-dã& 

ãgamãpãyino 'nityãs 
tãril.s titi/cyasva bhãrata 

mãtrã -dos sentidos: sparsã& -percepção: tu -apenas: kaunteya -ó fi lho 
de Kunti ; Sila -inverno: 1i,s�a -verão: sukha - fcl icidadc: du!ikha-d.ãb-cau­
sando a dor: ãgama-aparcccndo; apãyina& -desaparecendo: an it_rãb- tem­
porário: tãn - todos eles : tili/cyasva -simplesmente tente tolerar: bhãrata -ó 
descendente da d inastia de Bhãrata. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Kunti, o aparecimento temporario de felicidade e sofri­

mento e seu desaparecimento no devido curso, são como o aparecimento 
e desaparecimento das estações de inverno e verão. Surgem da percepção 
sensorial, ó descendente de Bharata, e é preciso aprender a tolerí1-los sem 
se perturbar. 
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SIGNIFICADO 
No cumprimento apropriado do dever, é preciso aprender a tolerar os apareci­

mentos e desaparecimentos temporários de fel icidade e sofrimento. De acordo 
com a injunção védica, a pessoa tem que tomar se,u banho de manhã cedo mesmo 
durante o mês de Mãgha (janei ro-fevereiro) . E muito frio nessa época, mas 
apesar disso, u m  homem que concorda em seguir  os princípios rel igiosos não 
hesita em tomar seu ban ho. Simi larmente, uma mulher não hesita em trabalhar 
na cozinha nos meses de maio e ju nho, a época mais quente da esta((ào do verão. 
A pessoa tem que executar seu dever apesar das i nconveniências climáticas. 
Similarmente, lu tar é o princípio rel igi oso dos k$atriyas, e mesmo que a pessoa 
tenha que lu tar com algum amigo ou parente, ela não deve desviar-se de seu 
dever prescrito. Ela tem que seguir as regras e regu lações prescritas dos prin­
cípios rel igiosos para elevar-se à piataforma de conhecimento, porque somente 
através do conhecimento e da devoção pode ela se l iberar das garras de mãyã 
( i lusão) . 

Os dois diferentes nomes dados a Arjuna também são significativos. Ao 
dirigir-se a Arjuna como Kaunteya, Ele indica os grandes laços de con­
sangüinidade da parte da mãe de Arjuna:  e ao chamá- lo de Bhãrata, Ele indica a 
grandeza de Arj una por parle do pai. Supõe-se que ele possua uma grande 
herança de ambos os lados. l ima grande herança t raz responsabil idade quanto ao 
cumprimento adequado dos deveres: pÜrtanto, ele não pode evitar a luta. 

TEXTO 1 5  

� ft: � õtf��--efM � � 1 
�:- 1:'.fR ms4!ij�i;(I� �� l i �� l i  

ywn hi na vyathayanty ete 
pur�am pur�ar$abha 

sama-dufikha-sukharh dhirarh 
so 'mrtatvãya kalpate 

yam-a pessoa que; /ti-certamente; na -nunca : vyathayanti -são 
penosas ; ete-tudo isto; pur�am-para uma pessoa ; purtl$a-r$abha -ó 
melhor entre os homens; sarna -inalterado; duf!kha-tristeza: sukham-fe­
licidade: dhíram-pacienle; saf! -ela; amrtatvãya - para l iberação: ka lpate-é 
considerada elegível. 

TRADUÇÃO 
Ó melhor entre os homens (Arjuna) , a pessoa que não se perturba com 

felicidade e tristeza e permanece firme em ambas, é certamente elegível 
para a liberação. 
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SIGNIFICADO 
Qualquer pessoa que esteja firme em sua determinação para o estag10 

avançado de realização espiritual e possa igualmente tolerar as investidas violen­
tas do sofrimento e da felicidade, é certamente elegível para a liberação. Na ins­
tituição vanµiSrama, o quarto estágio da vida, a saber: a ordem renunciada 
(sannyãsa) , é uma situação afanosa. Mas a pessoa que é séria sobre tornar sua 
vida perfeita, apesar de todas as dificuldades, certamente adota a ordem 
sannyãsa da vida. As dificuldades geralmente surgem de ter de romper com as 

relações familiares, abandonar a l igação com a esposa e os filhos. Mas se a pessoa 
for capaz de tolerar tais dificuldades, seguramente seu caminho para realização 
espiritual se completa. Similarmente, no cumprimento de seus deveres como 
�atriya, Arjuna é aconselhado a perseverar, mesmo sendo difícil lutar com 
membros familiares ou pessoas similarmente queridas. O Senhor Caitanya 
tomou sannyãsa com a idade de 24 anos, e Seus dependentes, a jovem esposa 
bem como a mãe idosa, não tinham ninguém para cuidar delas. Contudo, por 
u ma causa mais elevada, Ele tomou sannyãsa e Se manteve firme no cumpri­
mento de deveres superiores. Esse é o meio de alcançar a liberação do cativeiro 
material. 

TEXTO 16  
.,(('({ft � mtíl � � �: 1 
��<ftt msl"((@lyt�({1+4(( f{tfln 1 1  � � 1 1  

nãsato vidyate bhãoo 
nãbhãoo vidyate sata& 

ubhayor api dr$!O 'ntas 
tv anayos tattva-darsibhili 

na-nunca; asata&-do inexistente; vidyate-há; bhãvalt -continuidade: 
na-nunca; abhãvalt-mudando a qualidade; vidyate-há: sata&-do eterno: 
ubhayo&-dos dois; api-verdadeiramente; dr$!alt-observado; anta&-con­
clusão; tu-mas; anayolt-deles ; tattva -verdade; darsibhili-pelos videntes. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que são videntes da verdade concluíram que não há con­

tinuidade para o inexistente e que não há interrupção para o existente. 
Esses videntes chegaram a esta conclusão estudando a natureza de ambos. 

SIGNIFICADO 
O corpo mutante não tem duração. A ciência médica moderna admite que o 

corpo está mudando a todo momento pelas ações e reações das diferentes células: 
e desse modo o crescimento e a velhice acontecem no corpo. Mas a alma 
espiritual existe permanentemente, mantendo-se a mesma a despeito de todas as 
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mudanças do corpo e da mente. Esta é a diferença entre matéria e espírito. Por 
natureza, o corpo está sempre mudando, e a alma é eterna. Esta conclusão 1: 
estabelecida por todas as classes de videntes da verdade, tanto impersonal istas 
quanto personalistas. No Vi$�u Purãrµi se afirma que Vi!;i1_1u e todas as Suas 
moradas têm existência espiritual auto- iluminada. "Jyoliril$i vi$�ur bhavanãni 
VÍ$�ufi. " As palavras existente e inexistente referem-se apenas a espírito e 
matéria. Esta é a versão de todos os videntes da verdade. 

Este é o princípio das instruções do Senhor às entidades vivas que estão con­
fundidas pela influência da ignorância. A remoção da ignorância envolve o res­
tabelecimento da relação eterna entre o adorador e o adorado, e a conscqüente 
compreensão da diferença entre as entidades vivas partes e parcelas e a Suprema 
Personalidade de Deus. Uma pessoa pode compreender a natureza do Supremo 
através do estudo completo de si mesma, e a diferença entre ela e o Supremo é 
compreengida como a relação entre a parte e o todo. Nos Vedãnta-sütras, bem 
como no Srimad-Bhãgavatam, o Supremo é aceito como a origem de todas as 
emanações. Tais emanações são experimentadas por seqüências naturais 
superiores e inferiores. As entidades vivas pertencem à natureza superior, como 
será revelado no sétimo capítulo. Embora não haja diferença entre a energia e o 
energético, o energético é aceito como o Supremo, e a energia ou natureza é 
aceita como a subordinada. As entidades vivas, portanto, são sempre subor­
dinadas ao Senhor Supremo, como no caso do patrão e do servo, ou do professor 
e do aluno. Tal conhecimento claro é impossível de se compreender sob o en­
canto da ignorância, e para exterminar tal ignorância o Senhor ensina o 
Bhagavad-gitã para i luminar todas as entidades vivas cm todas as épocas. 

TEXTO 1 7  

31fel;c1RI ij qflf( �;r ij�f'I� mi'( 1 
fctwtl�l+\0"1"1�1� ;r m�Cfid+i(Rt l i  t'9 l i  

avinãSi tu tad viddhi 
yena sarvam idarit latam 

vinãSam avyayasyãsya 
na kascit kart1Lm arhati 

a vinãsi-imperccívcl ; tu-mas; tal-aquele; viddhi -saiba; yena -por 
quem: sarvam-todo o corpo; idam-isto: talam-amplamente espalhado: 
vinãSam-dcstruição; avyayasya -do imperecível ; asJa -dclc: na kaScil ­
ni nguém : kartum-faz,er; arhati -capaz. 

TRADUÇÃO 
Saiba que o que penetra todo o corpo é indestrutível. Ninguém é capaz 

de destruir a alma imperecivel. 
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SIGNIFICADO 
Este verso explica mais claramante a natureza verdadeira da alma, que se 

espalha por todo o corpo. Qualquer pessoa pode compreender que o que se 
espalha por todo o corpo é a consciência. Todo mundo está consciente das dores e 
prazeres do corpo em parte ou no todo. Este espalhamento de consciência está 
l imi tado dentro do próprio corpo de uma pessoa. As dores e prazeres de um 
corpo são desconhecidos para outro. Portanto, todo e cada corpo é a cor­
porificação de uma alma individual, e o sintoma da presença da alma se percebe 
como a consciência ind ividual. Esta alma é descrita como u ma décima milésima 
r,arte da porção superior da ponta de um fio de cabelo cm tamanho. O 
SvetãSvatara Upani§ad (5.9) confirma isto : 

bãlãgra-5ata-bhãgasyn 
5atadhã kalpitasya ca 

bhãgo jiva/:i sa vijrieya{i 
sa cãnantyãya kalpate 

"Quando a ponta superior de um fio de cabelo é dividida em cem partes e nova­
mente cada uma de tais partes é ainda uma vez divid ida em cem partes, cada 
uma de tais partes é a medida da d imensão da alma espiritual ."  Similarmente. 
no Bhãgavatam ( l 0.87.26) se afirma a mesma versão: 

kesãgra-5ata-bhãgasya 
5atãmsa/:i sãdrsãtma ka /:i 

jiva/:i sü�ma-svarüpo 'yam 
sankhyãtilo hi cit-ka rw/:i 

.. Existem inumeráveis partículas de átomos espirituais, que são medidas como 
uma décima milésima parte da porç�o superior de um fio de cabelo." 

Portanto, a partícu la i ndiv idual de uma alma espiritual é um átomo 
espiri tual menor que os átomos materiais, e tais átomos são i numeráveis .. Esta 
muito pequena centelha espiritual é o princípio básico do corpo material, e a in­
fluência desta centelha espiri tual se espalha por todo o corpo, assim como a in­
fluência do princípio ativo de algum medicamento se espalha por todo o corpo. 
Esta corrente da alma espiri tual é sentida por todo o corpo como consciência, e 
esta é a prova da presença da alma. Qualquer leigo pode compreender que o 
corpo material menos a consciência é um corpo morto, e esta consciência não 
pode ser revivida no corpo por nenhum meio de administração material. Por­
tanto, a consciência não se deve a nenhuma quantidade de combinações 
materiais, mas sim à alma espiritual . No Mur_u;f,alm Upani�ad (3 .  l .9) a medida 
da alma espiritual atômica é mais amplamente expl icada :  

e�o '(lurãtmã cetasã veditavyo 
yasmin prãrJa/:i paricadhã samvive.�a 
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prãi:iaiS <:ittarh sarvam otam prajãnãrh 
yasmin viSuddhe vibhavaty e�a ãtmã 

59 

"A alma é atômica em tamanho e pode ser percebida pela inteligência perfeita. 
Esta alma atômica flutua nos cinco tipos de ar (prãi:ia, apãna, vyãna, samãna e 
udãna) , está situada dentro do coração e espalha sua influência por todo o corpo 
das entidades vivas corporificadas. Quando a alma se purifica da contaminação 
dos cinco tipos de ar material, sua influência espiritual se exibe.'" 

O sistema de ha.tha-yoga se destina a controlar os cinco tipos de ar que cir­
cundam a alma pura, através de diferentes tipos de posturas sentadas - não em 
troca de algum lucro material, mas para a l iberação da alma d iminuta do en­
volvimento da atmosfera material. 

Assim, em toda a l i teratura védica se admite a constituição da alma atômica 
que também é sentida realmente na experiência prática de qualquer homem são. 
Só um homem insano poderia pensar que esta alma atômica é idêntica ao V�i:iu­
tattva todo-penetrante. 

A influência da alma atômica pode se espalhar por todo um corpo particular. 
De acordo com o Mui:ic;laka Upani�ad, esta alma atômica está situada no coração 
de toda entidade viva, e porque a medida da alma atômica está acima do 
poder de apreciação dos cientistas materiais, alguns deles afirmam tolamente 
que não existe nenhuma alma. A alma atômica individual existe definitivamente 
no coração juntamente com a Superalma, e dessa forma todas as energias de 
movimento corpóreo emanam desta parle do corpo. Os corpúsculos que car­
regam o oxigénio dos pu lmões recolhem energia da alma. Quando a alma aban­
dona esta posição, a atividade do sangue, gerando fusão, cessa. A ciência médica 
aceita a importância dos corpúsculos vermelhos, mas não pode determinar que a 
fonte da energia é a alma. A ciência médica, não obstante, admite que o coração é 
o centro de todas as energias do corpo. 

Tais partículas atômicas do espírito total se comparam às moléculas do brilho 
ào sol. No brilho do sol existem inumeráveis moléculas radiantes. Similar­
mente, as partes fragmentárias do Senhor Supremo são centelhas atômicas dos 
raios do Senhor Supremo, chamadas pelo nome de prabhã ou energia superior. 
Nem o conhecimento védico nem a ciência moderna negam a existência da alma 
espiritual no corpo, e a ciência da alma está explicitamente descrita no 
Bhagavad-gitã pela própria Personalidade de Deus. 

TEXTO 1 3  

31RtttR1 � w �{ll��r: �'T�: 1 
�'11�1'1TSsPt�� 6�19;"1:..� llmf l i �� l i  

antavanta ime dehã 
nityasyoktii(i 5ariri�(i 
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anã.Sino 'prameyasya 
tasmã.d yudhyasva bhãrata 

antavanta!i -perecível ; ime-todos estes ; dehã!1 -corpos materiais; 
nityasya -eterno em existência; uktãf!-assim está d i to; fariril'.Ulb -as almas 
corpori ficadas ; anã.Sinafi-nunca serão destru ídas ; aprameyasya -imen ­

surável ; tasmãt-portanto; yudhyasva - luta; bhãrata -ó descendente de 
Bharata. 

TRADUÇÃO 
Só o corpo material da entidade viva indestrutível, imensurável e 

eterna está sujeito à destruição; portanto, lute, ó descendente de Bharata. 

SIGNIFICADO 
O corpo material é pe�ecívcl por natureza. Ele pode perecer imediatamente ou 

depois de cem anos. E apenas uma questão de tempo. Não há nenhuma 
possibi l idade de mantê-lo indefinidamente. Mas a alma espiritual é tão diminuta 
que não pode nem mesmo ser vista por um in imigo, o que d izer de ser morta. 
Como se mencionou no verso anterior, ela é tão pequena que ninguém pode ter 
uma idéia de como medir sua dimensão. Assim, de ambos os pontos de vista não 
há motivo para lamentação porque a entidade viva não pode ser morta como ela 
é, nem pode o corpo material, que não pode manter-se a salvo em nenhuma ex­
tensão de tempo, ser protegido permanentemente. A partícula diminuta do 
Espírito Total adquire este corpo material de acordo com seu trabalho, e por isso 
deve-se u ti lizar a observância dos princípios religiosos. Nos Vedãnta-sütras a 
entidade v iva é qual ificada como luz porque ela é parte e parcela da Luz 
Suprema. Assim como a luz do sol mantém o un iverso inteiro, da mesma forma 
a luz da alma mantém este corpo material. Tão logo a alma esp iritual saia deste 
corpo material, o corpo começa a se decompor: portanto, é a alma espiritual que 
mantém este corpo. O corpo em si não é importante. Arj una foi aconselhado a 
lutar e sacrificar o corpo material pela causa da religião. 

TEXTO 19  

� � � � �� � � J 
� ijt ;r �) ;w.t tRJW\� 1 1 � � 1 1 

ya enarh vetti hantãrarh 
yas cainarh manyate hatam 

ubhau tau na vijãnito 
nãyarh hanti na hanyate 

yab -qualquer um que; enam - isto; vetti -sa be : hantãram -a que mata : 
yaf! -quaiquer um:  ca -também; enam -isto : mnnyate-pcnsa: hata m -
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morto; ub/um -ambos; tau -eles; na -nunca; vijãnita&-em conhecimento: 
na -nunca; ayam- isto; hanti -mata ; na -nem ; hanyate-morto. 

TRADUÇÃO 
Aquele que pensa que a entidade viva é a que mata ou é morta, não 

compreende. Aquele que tem conhecimento sabe que o eu não mata nem 
é morto 

SIGNIFICADO 
Quando uma entidade viva corporificada é ferida com armas mortais, deve-se 

saber que a entidade viva dentro do corpo não é morta. A alma espiritual é tão 
pequena que é impossível matá-la com qualquer arma material, como está evi­
dente nos versos anteriores. Tampouco é a entidade viva passível de ser morta 
por causa de sua constituição espiri tual. O que morre, ou que se supõe que 
morra, é u nicamente o corpo. Isto, entretanto, não estimula absolutamente a 
matar o corpo. A i njunção védica é: "mãhimsyãt sarva-bhütãni ", nunca cometa 
violência contra ninguém. Tampouco a compreensão de que a entidade viva não 
morre estimula a matança de an imais. Matar o corpo de alguém sem autoridade é 
abominável e punível pela lei do Estado bem como pela lei do Senhor. Arjuna, 
porém, está sendo engajado em matar por um princípio religioso, não por mero 
capricho. 

TEXTO 20 

� � &rn til Efii!\(RJ-
� WCfT llfcrnr til � �: 

� �: m�Slt � 
� � M+tl� m� l l � o l l 

na jãyate mriyate vã kadãcin 
nãyarh bhütvã bhavitã vã na bhüya& 

ajo nitya& sãSvato yarh purÜTJO 
na hanyate hanyamãne Sarire 

na -nunca: jãyate-nasce: mriyate-nunca morre: vã -ou : kadãcit -em 
qualquer tempo (passado, presente ou futuro) ; na -nunca: ayam -isto : 
bhiltvã-veio a ser : bhavitã -vir a ser ; vã -ou ; na -não: bhiiya& -ou veio a 
ser: aja&-não nascido: nitya& -eterno; .sãfoata/i-permanente: a_vam -isto: 
piLrãrJU!i -o mais velho; na -nunca ; hanyate-é morto: hanyamãne-sendo 
morto: forire-pelo corpo. 

TRADUÇÃO 
Para a alma nunca há nascimento nem morte. Nem, uma vez que exista. 

ela vai deixar de existir. Ela é não nascida, eterna, sempre existente. 
imortal e primordial. Ela não morre quando o corpo morre. 
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SIGNIFICADO 

Qual itativamente, a pequena parte atômica fragmentária do Espírito, Supremo 
é u na com o Supremo. Ela não se submete a mudanças como o corpo. As vezes a 
alma é chamada de o constante ou kü!astha. O corpo está sujeito a seis tipos de 
transformações. Ele nasce no ventre do corpo da mãe, permanece por algum 
tempo, cresce, produz alguns efei tos, gradualmente se degener2 e por fim 
desaparece no esquecimento. A alma, entretanto, não passa por estas 
transformações. A alma não nasce, mas, porque toma um corpo material, o corpo 
nasce. A alma não nasce no corpo, e a alma também não morre. Qualquer coisa 
que lenha nascimento também tem morte. E porque a alma não tem nascimento, 
ela portanto não tem passado, presente ou futuro. E la é eterna, sempre existente 
e primordial - isto é, não há nenhum vestígio na história sobre o começo da sua 
existência. Sob a impressão do corpo, buscamos a história do nascimento etc., da 
alma. A a lma em tempo algum envelhece, como acontece com o corpo. Portanto, 
o� as!?im chamados anciãos sentem que existem com o mesmo alento que tinham 
cm sua infância ou em sua juventude. As mudanças do corpo não afetam a alma. 
A alma não se deteriora como uma árvore, nem como qualquer coisa material. A 
alma também não tem nenhum subproduto. Os subprodutos do corpo, a saber : 
as crianças, são também diferentes almas individuais; e, por causa do corpo, elas 
aparecem como fi lhos de um homem particular. O corpo se desenvolve por causa 
da presença da alma, mas a alma não tem nem subprodutos nem mudanças. Por 
isso a a lma está l ivre das seis mudanças do corpo. 

No Ka!ha Upan�ad ( 1 .2. 1 8) também encontramos uma passagem simi lar na 
qual se lê: 

na jãyate mriyate vã vipa5cin 
nãyam kuta5r.in na vibhüva ka5cit 

ajo nityab sãSvato 'yarh purãr.w 
na hanyate hanyamãne sarire 

O sign ificado e a explicação deste verso são os mesmos que no Bhagavad-gilã, 
mas aqui neste verso há uma palavra especial, vipascit, que significa erudito ou 
com conhecimento. 

A alma é plena de conhecimento, ou sempre plena de consciência. Por isso, a 

consciência é o sintoma da alma. Mesmo que não se encontre a alma dentro do 
coração, onde ela está situada, pode-se ainda assi,m compreender a presern,:a da 
alma simplesmente pela presença da consciência. As vezes não encontramos o sol 
no céu devido às nuvens, ou por alguma outra razão, mas a luz do sol está 
sempre lá e por isso nos convencemos de que é dia. Tão logo haja um pouco de 
luz no céu, cedo pela manhã, podemos compreender que o sol está no céu. 
Similarmente, uma vez que haja alguma consciência cm todos os corpos - se­
jam de homem ou de animai - podemos compreender a presença da al ma. 
Entretanto, esta consciência da alma é diferente da consciência do Supremo pois 
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a consciência suprema é onisciência - passado, presente e futuro. A consciência 
da alma individual tem propensão ao esquecimento. Quando se esquece de sua 
natureza verdadeira, da obtém a educação e a i luminação das au las superiores de 
Kr�r:ia. Mas Kr�r:ia não é como a alma esquecida. Se Ele o fosse, os ensinamentos 
de Kr�i:ia <lo Bhagavad-gitã seriam inúteis. 

Existem dois t ipos de almas - a saber: a alma partícula diminuta (w:iu-ãlmã) 
e a Su�eralma ( vib�u-ãtmã) . Isto também se confirma no Ka!ha Upani�ad 
( 1 .2.20, desta maneira : 

a�or a{l iyãn mahalo rnahiyãn 
ãtmãsya jantar nihilo guhâyãm 

Iam akratub- pU.Syali t•ita-folw 
dhãtub prasãdãn mahimãnam ãlmarwb 

··Tanto a Superalma (Paramãtmã) q uanto a alma atómica (jivãtmã) estão 
situadas na mesma árvore do corpo dentro do mesmo coração do ser vivo. e so­
mente aquele que se l i bertou de todos os desejos materiais bem como das 
lamentações pode, pela graça do Supremo, compreender as glórias da a lma." 
Kr�1,1a é o manancial da Superai ma também, como vai ser revelado nos cap ítu los 
seguintes, e Arjuna é a alma atómica, esquecido de sua natureza verdadeira: por 
isso, ele necessita que Kr�1,1a, ou Seu iepresentante autêntico {o mestre 
espiritual) , o i lumine. 

TEXTO 2 1  

��1Ptwt1Rt4 � � ��4{\Sfi{ôtt� l 
ctN � �Pff� ,tfi ��ttfü {Rr ifit{_ll � � 1 1  

vedãvinãSinarh nityarh 
ya enam a1am avyayam 

katharh sa pur�ab pãrlha 
karh ghãtayati hanli kam 

veda -em conhecimento; a vinãsinam-indestrutível : nityam -sempre : 
yaf1 -aquele que; enam-esta (a lma) : ajam-não nascida:  avya_yam ­
imutável : katham -como: sab -ele: pum�ab- -pessoa : pãrtha -ó Pãrtha 
(Arjuna) : kam-quem; ghãtayati - fere; hanli -mata: kam -quem. 

TRADUÇÃO 
Ó Pãrtha, como pode uma pessoa que sabe que a alma é indestrutível. 

não nascida, eterna e imutável, matar alguém ou fazer com que alguém 
mate? 
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SIGNIFICADO 
Tudo tem sua dev ida uti i idade, e um homem que está situado em conheci­

mento completo sabe como e onde aplicar uma coisa para sua devida util idade. 
Similarmente, a violência também tem sua uti lidade, e a manei ra como aplicar a 
violência cabe à pessoa em conhecimento. Embora o j uiz confira a pena capital a 
uma pessoa condenada por assassinato, não se pode culpar o j uiz por ordenar 
violência contra outra pessoa, de acordo com os códigos da j ustiça. No Manu­
sarhhitã, tratado de lei  para a humanidade, sustenta-se que um assassino deve 
ser condenado à morte para que na sua próxima vida não tenha que sofrer pelo 
grande pecado que cometeu. Por isso, quando um rei manda enforcar um 
assassi no, esta punição é, em realidade, benéfica. Similarmente, quando f<r�r:ia 
manda lutar, deve-se concluir que a violência é para a justiça suprema. e. como 
tal, Arjuna deve seguir a i nstrução, sabendo bem que tal violência, cometida no 
ato de lutar por Kr!?r:ia, não é absolutamente violência porque, de qualquer 
maneira, o homem, ou melhor, a alma, não pode ser morta: assim, para a ad­
min istração da j ustiça, permite-se a assim chamada violência. Uma operação 
cirúrgica não se destina a matar o paciente, mas a curá-lo. Portanto, Arjuna, ao 
lutar sob as i nstruções de Kr�r:ia, atuaria com pleno conhecimento, o que excluía 
qualquer possibil idade de reação pecaminosa. 

TEXTO 22 

€116fru \J1�01)f;t �T � 
if 1:4 l r;. 4lfii 1 fü �)smfQr 1 

�� �fQr ITTR �'tuíl--
;ttí4•11A (i�ufü if�IR �'T 1 1 �� 1 1 

vãsãrhsi jirrµini yathã vihãya 
navãni grhrµiti naro'pard1:ti 

tathã 5arirã1:ti vihãya jirrµiny 
anyãni sarhyãti navãni dehi 

vãsãrhsi -roupas : }ir1:tãni - velhas e gastas: yathã -como é: vihãya -dis­
pensando: navãni-novas roupas ; grhrµiti -aceita : nara!i -uma pessoa : 
aparã1:t i-outras: tathã - na mesma forma: sarirã(l i -corpos : vi/uiya -dispen­
sando; jir�uini - velhas e inúteis;  a nyãn i -outros corpos: samydti-aceita ver­
dadeiramente; navãni-novos; deh i-a alma corporificada. 

TRADUÇÃO 
Assim como uma pessoa se veste com roupas novas, dispensando as 

velhas, de forma similar a alma aceita novos corpos materiais, dispen­
sando os velhos e inúteis. 
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SIGNIFICADO 

A mudança de corpo pela a lma atômica individual é um fato aceito. Mesmo 
alguns dos cientistas modernos que não crêem na ex istência da alma, mas que ao 
mesmo tempo não podem explicar a fonte de energia do coração, têm de aceitar 
as con tínuas mudanças do corpo que aparecem da infância à adolescência e da 
adolescência à j uventude e novamente da j uventude à velhice. Da velhice. a 
mudança se transfere para um outro corpo. Isto já foi explicado no verso an­
terior. 

A transferência da a lma i nd ividua! atômica para um outro corpo se faz 
possível pela graça da Superalma. A Superalma satisfaz o desejo da alma atômica 
assim como um amigo satisfaz o _desejo de outro amigo. Os Vedas, como o 
Mu�ka Upani$ad, bem como o Svetã.Svatara Upani$ad, comparam a a lma e a 
Supera lma a dois pássaros amigos pousados na mesma árvore. Um dos pássaros 
(a alma i nd ividual atômica) come os frutos da árvore, e o outro pássaro (Kr;;i:ia) 
l imita-Se a observar Seu amigo. Destes dois pássaros - embora eles sejam idên­
ticos em qualidade - um está cativado pelos frutos da árvore material, en­
quanto o outro está simplesmente testemunhando as atividades de Seu amigo. 
Kr;;i:ia é o pássaro que testemu nha, e Arjuna é o pássaro que come. Embora se­
jam amigos, a inda assim um é o Senhor e o outro é o servo. O fato da a lma 
atômica ter esquecido esta relação é a causa de se mudar a posição de uma árvore 
para outra ou de um corpo para outro. A a lma jiva l uta duramente na árvore do 
corpo material ,  mas tão logo concorde em aceitar o outro pássaro como o mestre 
espiritual supremo - como Arjuna o fez rendendo-se voluntariamente parn 
receber i nstruções de Kr;;i:ia - o pássaro subordinado imediatamen_te se l iberta 
de todas as lamentações. Tanto o Ka!ha Upani$ad como o Svelãfoatara 
Upani$ad (4.7) confirmam isto: 

samãne vr�e PUflL$0 nimagrw 'niSayã socati muhyamãna(• 
j�!aril yadã pasyaty anyam ifom asya mahimãnam iti vita-foka(i 

· •Embora os dois pássaros estejam na mesma árvore, o pás:.aro que come está 
totalmente absorto na ansiedade e na depressão como desfrutador dos frutos da 
árvore. Mas se de uma forma ou outra ele se volta para seu amigo que é o Senhor 
e torna conhecimento das glórias d'Ele - o pássaro que sofre se l iberta imedia­
tamente de todas as ansiedades." Arj una agora voltou-se para seu amigo eterno. 
Kr;;i:ia, e compreende o Bhagavad-gitã através d"Ele. E assim, ouvindo Kr:;;i:ia. 
ele pode compreender as glórias supremas do Senhor e l ibertar-se de toda 
lamentação. 

Aqui o Senhor aconselha que Arj una não se lamente com a mudança corpórea 
de seu velho avô e seu mestre. Ele devia antes sentir-se feliz de matar os corpos 
dele.s na lu ta j usta para que eles possam purificar-se imediatamente de todas as 
reações das diversas atividades corpóreas. Aquele que dedica sua vida ao altar 
dos sacri fícios, ou ao campo de batal ha apropri::ido, se puri fica de imediato das 
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reações corpóreas e se promove a um estado superior rle vida. Assim, não havia 
motivo para a lamentação de Arjuna. 

TEXTO 23 

� m�Rt mfUr �;f �fü 'fter�: 1 
wt' � tlí�t1 .. �1.n wt" �mfü �: 1 1 �� 1 1  

nainarh chindanti sastrãr:ii 
nainarh dahati pãvakati 

na cainarh kledayanty ãpo 
na 5o�yati mãrutafi 

na -nunca: enam-a esta alma; chindanti -podem cortar em pedaços : 
5astrãr:i i-todas as armas; na -nunca: enam-a esta a lma;  dahati -queima: 
pãvakab.-fogo; na -nunca: ca -também; enam-a esta a lma: kledayanti ­
umedece; ãpafi-água; na -nunca: So:myali -seca ; mãrutafl -vento. 

TRADUÇÃO 
A alma nunca pode ser cortada em pedaços por nenhuma arma, nem 

pode ser queimada pelo fogo, nem umedecida pela água, nem seca pelo 
vento. 

SIGNIFICADO 
Todos os tipos de armas, espadas, chamas, chuvas, furacões etc., são incapazes 

de matar a alma espiri tual. Parece que na cultura védica existiam muitos tipos 
de armas feitas de terra, água, ar, éter etc., além das armas de fogo modernas. 
Mesmo as armas nucleares da idade moderna são classi ficadas como armas de 
fogo, mas anteriormente existiam outras armas feitas de todos os diferentes t ipos 
de elementos materiais. As armas de fogo eram contra-atacadas pelas armas de 
água, desconhecidas agora pela ciência moderna. Os cientistas modernos não têm 
tampouco conhecimento do emprego dos furacões como armas de guerra. Não 
obstante, a alma nunca pode ser cortada em pedaços ou aniqui lada por nenhuma 
quantidade de armas, não importa quais sejam os dispositivos cient íficos que se 
ut i l izem. 

Nem foi jamais possível separar as al mas individuais da A lma original . O 
Mãyãvãdi, entretanto, não pode descrever como a a lma individual evoluiu até a 
ignorância e conseqüentemente foi coberta pela energia i lusória. Porque elas são 
a lmas individuais atômicas (sanãtana) eternamente, elas têm propensão a serem 
cobertas pela energia i lusória, e, desse modo, separam-se da associaç;io com o 
Senhor Supremo, assim como as centelhas do fogo, embora unas em qualidade 
com o fogo, estão propensas a se extinguirem quando estão fora do fogo. No 
Varãha Purãr:ia, as entidades vivas são descritas como partes e parcelas 
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separadas do Supremo. Elas são eternamente assim, de acordo com o Bhagavad­
gilã também. Assim, mesmo depois de se l iberar da i lusão, a entidade viva per­
manece uma identidade separada. como fica evidente nos cnsinarnentos <lo 
Senhor a Arjuna. Arjuna se l iberou através do conhecimento que recebeu de 
Kr�1.1a. mas nunca se tornou uno com Kr�l.lª· 

TEXTO 24 

�TSlí�TS'"fit�m�� � � 1 
�: •: �i?J(�{J)fStf ij"fl('t"f: l i �� l i  

acchedyo'yam adãhyo'yam 
akledyo 'fo�ya eva ca 

nitya!i sarva-gata!i sthãiiur 
acalo 'yarh sanãtana!i 

acchedyafi -irrompível ; ayam-esta alma; adãhyafi-não pode ser 
queimada: ayam-csta alma: ak/edyafi -insolúvel ; a5o�ya�1 -não pode ser 
secada: em -certamente; ca -c; nitya .�-perpétua;  sarva-gatafi -todo­
penetrante; sthã�u!i -imutável ; aca/afi -imóvel ; ayam-esta alma: 
sanãtana�i -etcrnamente a mesma. 

TRADUÇÃO 
Esta alma individu_al é irrompível e insolúvel, e não pode nem ser 

queimada nem seca. E eterna, todo-penetrante, imutável, imóvel e eter­
namente a mesma. 

SIGNIFICADO 
Todas estas qualificações da alma atômica provam definitivamente que a alma 

individual é eternamente a partícu la atômica do espírito total, e que permanece 
o mesmo átomo eternamente, sem mudanças. A teoria do monismo é muito 
difícil de se aplicar neste caso, porque nunca se espera que a alma individual se 
torne una, homogeneamente, com a Alma Suprema. Depois da l ibcração da con­
tami nação material, a alma atômica pode preferir  permanecer como uma cen­
telha espiritual nos raios refulgentes da Suprema Personal idade de Deus. mas as 
almas intel igentes entram nos planetas espirituais para se associarem com a Per­
sonalidade de Deus. 

A palavra sarva-gatati (todo-penetrante) é significativa porque não há dúvida 
alguma de que as entidades vivas estão em todas as partes da cria�·ão de Deus. 
Elas vivem na terra. na água, no ar, dentro da terra e até dentro do fogo. :\ 
crern,:a de que elas se estcrcl izam no fogo não é aceitável, porque aqui se afirma 
claramente que a alma não pode ser queimada pelo fogo. Portanto. não há 
dúvida de que ex istem entidades vivas também no planeta sol com eorpo,; 
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apropriados para viver lá. Se o globo do sol fosse desabitado, então a palavra 
sarva-gatab - que vive em toda parte - não teria sentido. 

TEXTO 25 

3l�TSJ.t+tR4.-�tS�+tftltfil�SJ.4ij�t4ft I 
6��4 fttR�4 �1P-it!+t(ffi 1 1 �� 1 1  

avyakto 'yam acintyo yam 
avikãryoyam ucyate 

tasmãd evarit viditvainarit 
nãnu5ocitttm arhasi 

avyakla�1-invisível ; ayam-esta alma; acintyaf!-inooncebível : ayam­
esta alma; avikãryaf! -imutável ; ayam-esta alma: ucyate-está d i to: 
tasmãl-portanto; evam-assim; viditvã -sabendo hem : enam-esta alma: 
na -não; anuÁocitum-lamentar-se por; arhasi-você deve. 

TRADUÇÃO 
Está dito que a alma é invisível, inconcebível, imutável e inalterável. 

Sabendo disto, você não deve se lamentar pelo corpo. 

SIGNIFICADO 
Como se descreveu anteriormente, a magnitude da alma é tão pequena para 

nossos cálculos materiais que ela não pode ser vista nem mesmo pelo mais 
poderoso dos microscópios; portanto, ela é invisível . Quanto à existência da 
alma, ninguém pode estabelecer sua existência experimentalmente além da 
prova do smti, ou sabedoria védica. Temos de aceitar esta verdade, porque não 
há outra fonte para se compreender a existência da a lma, embora seja um fato de 
acordo com a percepção. Existem muitas coisas que temos de aceitar unicamente 
baseados na autoridade superior. Ninguém pode negar a existência de seu pai ,  
baseada na autoridade de sua mãe. Não há outra fonte para se compreender a 
identidade do pai exceto pela autoridade da mãe. Similarmente, não há outra 
fonte para se compreender a alma exceto pelo estudo dos Vedas. Em outras 
palavras, a alma é i nconcebível para o conhecimento experimental humano. A 
alma é consciência e consciente - esta é também a afirmação dos Vedas, e temos 
que aceitá-la. Diferente das mudanças corpóreas, não há mudança na a lma. 
Sendo eternamente imutável, a alma permanece atômica em comparação com a 
Alma Suprema infinita. A Alma Suprema é infin ita, e a alma atômica é in­
fini tesimal. Por isso, sendo imutável, a alma infini tesimal não pode nunca se 
tornar igual à alma infinita, ou a Suprema Personal idade de Deus. Este conceito 
se repete nos Vedas de d iferentes maneiras simplesmente para confirmar a 
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estabilidade da concepção da alma. A repetição de uma coisa é necessária para 
que compreendamos o lema perfei tamente, sem erros. 

TEXTO 26 

3l�:f � Ft�Ntid � trT � � 1 
ij� � itu&11tt ?R �n�tt+i(fü 1 1 �� 1 1 

atha cainarh nitya-jãtarh 
nityarh vã manyase mrtam 

tathãpi tvarh mahã-bãlw 
nainarh socitum arhasi 

atha-se, entretanto: ca -lambém; enam-esla alma; nitya-jãtam -sempre 
nasce: nityam -sempre; va -ou; manyase-pensar assim; mrtam-morto: 
tathãpi- mesmo assim; lvam-você; mahã-bãho-ó Arjuna de braços 
poderosos : na -nunca: enam -sobre a alma; socilum-lamentar: arhasi­
deve. 

TRADUÇÃO 
Se, entretanto, você acha que a alma nasce perpetuamente e morre 

sempre, mesmo assim você não tem nenhuma razão para se lamentar, ó 
Arjuna de braços poderosos. 

SIGNIFICADO 
Há sempre uma classe de filósofos, quase afins com os budistas, que não 

acreditam na existência separada da a\ma além do corpo. Quando o Senhor 
Kr\lf.lª falou o Bhagavad-gftã, parece que tais fi lósofos já existiam, e eles eram 
conhecidos como os Lokãyatikas e os Vaibhã\)ikas. Estes filósofos sustentavam 
que os sintomas vitais, ou seja, a alma, ocorrem cm uma certa condição marlura 
de combinação material. O cientista material moderno e os filósofos material istas 
também pensam similarmente. De acordo com eles, o corpo é uma combinação 
de elementos físicos, e a um certo estágio da vida sintomas vitais se desenvolvem 
através da interação dos elementos físicos e químicos. A ciência da antropologia 
baseia-se nesta filosofia. Corrcnlcmcntc, muitas pseudo-rcligiõcs - agora 
entrando cm moda na América - também aderem a esta filosofia. bem como às 
seitas budistas não dcvocionais e nii l istas. 

Mesmo se Arj una não acred itasse na existência da al ma - como na filosofia 
Vaibhà\)ika - ainda assim não teria existido razão para que se lamentasse. 
Ninguém se lamenta pela perda de certa quantidade de substâncias químicas 
nem deixa por isso de cumprir seu dever prescrito. Por outro lado, na ciência 
moderna e na guerra científica, muitas toneladas de substâncias químicas são 
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desperdiçadas para se conseguir a vitória sobre o inimigo. De acordo com a 
filosofia Vaibhã1?ika, a assim chamada a lma ou ãtmã desaparece juntamente 
com a deterioração do corpo. Assim, de qualquer maneira, se Arjuna aceitava a 
conclusão védica de que existe uma alma atômica, ou se ele não acred itava na e­
xistência da alma, ele não t inha razão para se lamentar. De acordo com esta 
teoria, desde que existem tantas entidades vivas gerando-se a partir da matéria a 
cada momento, e tantas delas estão sendo eliminadas a cada momento, não há 
necessidade de se lamentar por tal i ncidência. Entretanto, uma vez que não 
estava arriscando o renascimento da alma, Arjuna não t inha razão para ter medo 
de ser afetado pelas reações pecaminosas resultantes do ato de matar seu avô e 
seu mestre. Mas ao mesmo tempo, l<.ri?IJª sarcasticamente se dirigiu a Arjuna 
chamando-o de mahã-bãhu, "ó Arj una de braços poderosos .. . porque E!c. pelo 
menos, não aceitava a teoria dos Vaibhã!?ikas, que deixa de lado a sabedoria 
védica. Como um k$atriya, Arjuna pertencia à cultura védica, e convinha que 
cont inuasse seguindo seus princípios. 

TEXTO 27 

� ft � �� � � � I  
ij�ll�qf{((lfs� ;r � �� l i  �\9 1 1  

jãtasya hi dhruvo mrtyur 
dhruvam janma mrtasya ca 

tasmãd aparihãrye 'rthe 
na tvam socitum arhasi 

jãtasya -daquele que nasceu: hi -certamente; dlmwa�i -um fato: 
mrtyub -morte; dhruvam -também1 é pm fato; janma -nascimento: 
mrtasya -dos mortos; ca-também; tasmãt -portanto ; aparihãrye-para o 
que é inevitável ; arthe-no tema de; na -não; tvarn-você; socitum - lamen­
tar; arhasi-deve. 

TRADUÇÃO 
Para aquele que nasce, a morte é certa; e para aquele que morre, o 

nascimento é certo. Por isso, no ·· inevitável cumprimento de seu dever, 
você não deve se lamentar. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa tem que nascer de acordo com as atividades de sua vida. E, após 

terminar um período de atividades, a pessoa tem que morrer para voltar a nascer 
e começar o próximo período. Dessa forma o-ciclo de nascimento e morte está 
girando, um após o outro sem l iberação. Este ciclo de nascimento e morte. entre­
tanto, não apoia o homicídio, a matança e a guerra desnecessários. Mas ao mesmo 
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tempo, a violência e a guerra são fatores inev itáveis na sociedade humana para 
se manter a lei e a ordem. 

A Batalha de Kuruk�etra, sendo a vontade do Supremo, foi um evento inc­
vi t;Ível, e o dever de u m  �atriya é lu tar por uma causa justa. Por que teria ele 
medo ou se lamentaria pela morte de seus parentes se eslava cumprindo correta­
mente com seu dever·� Não era apropriado que rompesse a lei, tornando-se desse 
modo sujeito às reações de atos pecaminosos, dos quais t inha tanto medo. Evi­
tando o cu mprimento correto de seu dever, ele não seria capaz de deter a morte 
de seus parentes, e seria degradado devido à sua escolha do caminho de ação er­
rado. 

TEXTO 28 

�0trffit<\'TR � �lf':."llTR �� 1 
3l�iN911 .. �t1 � CfiT qf<�ct'11 l i �� l i  

auyaklãdíni bhütãni 
uyakta-madhyãni bhãrata 

auyakta-nidhanãny eua 
tatra kã paridevanã 

auyakta -imanifestos: ãdíni -no começo: bhütãni-todos que são criados: 
vyak/a - manifestos: madhyãni-no meio: bhãrata -ó descendente de 
Bharata: auyakta -- imanifestos: nidhanãni -todos que são destruídos: eva -é 
tudo assim: /atra -porlanto: hã -qual ; parid.euanã -lamentação. 

TRADUÇÃO 
Todos os seres criados são imanifestos em seu começo, manifestos em 

seu estado intermediário, e novamente imanifestos quando são ani­
quilados. Então, que necessidade você tem de se lamentar? 

SIGNIFICADO 
Aceitando que há duas classes de filósofos. uma que crê na ex istência da alma 

e outra que não crê na existência da alma, não há motivo para lamentação em 
nenhum dos casos. Os seguidores da sabedoria védica chamam os descrentes da 
existência da alma de ateístas. Contudo, mesmo se. para ar�mentar. aceitamos 
a teoria ateísta, ai nda assim não há motivo para lamenlaç<io. A parte da existên­
cia separada da al ma, os elementos materiais permanecem imanifestos antes da 
criaç.ão. Deste estado sutil de iman ifestação, vem a man ifestação. assim como do 
éter, o ar é gerado: do ar, o fogo é gerado: do fogo. a água é gerada: e da água. a 
terra se man ifesta. Da terra, surgem muitas variedades de manifestações. Tome. 
por exemplo, um grande arranha-céu manifestado da terra. Quando ele é des­
mantf'lado. a man i festação novamente se torna imanifesta e permanece em seu 
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úl t imo estágio como átomos. A lei de conservação de energia persiste, mas no 
curso do tempo as coisas são manifestadas e iman i festadas - esta é a diferença. 
Então que motivo há para lamentação, seja no estágio de manifestação ou dt: 
imanifestação'? De uma forma ou outra, mesmo no estágio imanifcsto, as coisas 
não se perdem. Tanto no princípio como no fim, todos os elementos per­
manecem iman ifestos. e apenas no in termédio eles se man ifestam, e isto não fa7. 
nenhuma diferença material verdadeira. 

E se aceitamos a conclusão védica como está declarada no Bhaga md-gítã, 
(antavanta ime dehã/:i) de que "estes corpos materiais perecem a seu devido 
tempo·· ( n it_yasyoktãfi 5ariri�wfi}, mas que ·•a alma é eterna· · .  então temos que 
nos lembrar sempre que o corpo é como uma roupa: então. por que l amentar 
pela mudança de roupa"? O corpo material não tem ex istência real em rela�:ão à 
a lma eterna. Ele é assim como um sonho. Num sonho podemos pensar cm voar 
no céu, ou sentar numa carruagem como um rei :  mas quando despertamos 
podemos ver que não estamos nem no céu nem sentados na carruagem. A 
sabedoria védica incentiva a auto- real ização baseada na não-existência do corpo 
material. Portanto, cm qualquer u m  dos casos. quer se acredite na existência da 
alma, ou não se acred ite na existência da al ma. não há motivo de lamcnta�<io pela 
perda do corpo. 

TEXTO 29 

3TT�4tt�q�qfü tfif�-
t:- RI � ifl�"fttAA ij� :qp:r: 1 

3TT� �ti� '1 'i �q : SiloTI Rr 
�s� � � � ��q_ l i  �Q.. 1 1  

ãSca rya vat pa5yati kaScid enam 
ãScaryavad vadati tatha iva cãnya !i 

ãsca rya vac cainam a nyafi .�r�oti 
srutvã 'py enarh veda na caiva ka.�cit 

ãScarya vat-espantoso: pasyati - \· êem :  kafrit -algu ns :  enwn -csla a lma:  
ãscaryaval -cspan toso: vadati - falar:  ta/hã -assi m :  evu -n:rtanwntt:: rn ­
também: anyab -outros : ãscarya vat -si m i larnwntc espantoso: rn - lam lu': m :  
enam-esta alma: anyafi -ou tros: .�r�ti -ou vem : \rntvã -tt:nJo ouviJo: 
api -mesmo: enam - esta alma: veda -sabem: na-nu m:a : m - e 1•1J<1 -1·1:rla­
mente: kascit -alguns. 

TRADUÇÃO 
Alguns consideram a alma como algo espantoso, alguns descrevem-na 

como algo espantoso, e alguns ouvem falar dela como algo espantoso, en-
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quanto outros, mesmo depois ele ter ouvido sobre ela, não podem com­
preendê-la em absoluto. 

SIGNIFICADO 
l ima vez que  o Gilopani5ad se  baseia extensamente . nos princ1p1os dos 

Upan�mclç, não é de su rpreender que se encontre esta passagem no Katha 
Upan�ad ( 1 .2.7) também : 

.fravarµiyãpi bahubhir yn na labhya� 
.�r�vanln 'pi bahavn yn� na vidyu� 

ã�caryn vaktã ku5alo 'sya labdhã 
ãfraryo jitãtã ku.folãnu.Ü�!a� 

O fato de que a alma atômica está dentro do corpo de um an imal gigan tesco. no 
corpo de u ma figueira-de-bengala gigan tesca. e também nos germes microbiais. 
mi l hões e b i lhões dos quais ocupam apenas uma polegada de espaço. é certa­
mente muito espantoso. Os homens com um pobre fundo de conhecimento e os 
homens que não são austeros não podem compreender as maravi lhas da centelha 
atômica individ ual do espírito. muito embora lenha sido explicada pela maior 
autoridade em con heci mento. que deu lições até para Brahmã. o primeiro ser 
vivo no universo. Devido a uma concepção material grosseira das coisas. a 
maioria dos homens nesta era não podem imaginar como tão dimi nuta partícula 
pode tornar-se tanto tão grande como tão pequena. Assim. os homen� con­
sideram a própria alma maravi lhosa. seja pela eonstitui�·ão seja pela descri�·ão. 
I ludidas pela energia material.  as pessoas estão tão absortas em assuntos para 
grati ficação dos sentidos que têm muito pouco tempo para compreender a 
q uestão da compreensão de seu próprio cu. muito embora seja fato q ue. sem esta 
compreensão do eu. todas as atividades resu ltam em derrota final na lu t<: pela e­
x istência. Talvez não se tenha nen hu ma idéia cle que é preciso pensar na a lma. e 
ao mesmo tempo solucionar as misérias materiais. 

Algumas pessoas que têm indi na�·ão a ouvir sobre a a lma podem estar assis­
ti ndo a con ferências. cm boa associa�·ão. mas às vezes. devido à ignorância. estas 
pessoas SI' desviam atr a areita�·ão da Superai ma e da alma atôm ira como uma só. 
st!rn distingui- las quanto à rnagn itudt\ E muito di fíci l  encontrar um homem q ue 
rnmprt!t·mla perfeitamentt· a posi�·ão da al ma. da Supera l ma. da alma atômica. as 
suas fu n�·Õt!s rt!spt'ct i v as .  n·l a�·õt•s t '  tudos os outros maiores e menores detal he:;. 
E I· a inda mais d ifíril  t!nrnntrar u ma pessoa que tenha real mente runsegu idu 
hcndírio 1·omplt·tu do runlwl.'imento da al ma. 1• q ue seja  capaz de desnever a 
posi�·ãu da alma 1·111 aspt'<'lus d i forcntes. Mas si'. de uma forma ou outra. uma 
pessoa í· rapaz dt· 1·om pn·1·nder o tt·ma da a lma. t!nlào a v ida dt•sta pessoa t' um 
i·x ito. Não obstanlt'. o pru<'cssu mais fári l  para se compreender u lt>ma do eu I.· 
arcitar as afirrna�·iws do Hhagcwud-gitã faladas pda maior autoridade. u Senhor 
Kr�1.1a.  St'lll st' d1·i xar d t'sv iar por outras teorias. \Ias st• requ1·r tamb�m uma 
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grande quantidade de peni tência e sacrifício, seja nesta vida ou nas vidas an­
teriores, antes que se possa aceitar Kr�r.ia como a Suprema Personalidade de 
Deus. No entanto, Kr�r.ia pode ser conhecido como ta l  pela misericórdia sem 
causa do devoto puro e de nenhuma outra maneira. 

TEXTO 30 
� �t'Q+t�P-1itstf � � � 1 
Q�THtcAfàr � � � �Mt!'i�fü l i � o l i  

dehi nityam avadhyo'yarh 
dehe sarvasya bhãrata 

tasmãt sarvã�ii bhütãni 
na tvarh socitum arhasi 

dehi-o proprietário do corpo materia l ;  nityam -eternamente; avadhyafi ­
não pode s�r morto; ayam-esta alma; dehe- no corpo; sarvasya -de todos: 
bhãrata -0 descendente de Bharata; tasmãt-portan to: sarvã�z i-todas: 
bhütãni-entidades vivas (que nascem) ; na- nunca; tvam-você mesmo: 
socitum-se lamentar; arhasi-deve. 

TRADUÇÃO 
Ó descendente de Bharata, aquele que habita no corpo é eterno e nunca 

pode ser morto. Por isso você não precisa se lamentar por nenhuma 
criatura. 

SIGNIFICADO 
O Senhor agora conclu i  o capítulo de instruções sobre a a lma espiritual imu­

tável . Descrevendo a alma imortal de diversos modos, o Senhor Kr�r.ia estabelece 
que a a lma é imortal e o corpo é temporário. Portanto, Arjuna, como k.satriyn, 
não devia abandonar seu dever por medo de que seu avô � seu mestre - Bhi�ma 
e Dror.ia - morressem na batalha. Pela autoridade Je Sri Kr�r.ia, a pessoa tem 
que acreditar que existe uma alma diferente do corpo material, e não deve pen­
sar que não existe algo tal como a alma, ou que os sintomas vitais se desen­
volvem a um certo estágio de maturidade material resultan tes da intera�:ào de 
elementos químicos. Embora a a lma seja imortal, não se incentiva a violência. 
mas no tempo da guerra não é condenada, quando há verdadeira necessidade 
dela. Esta necessidade tem que ser j ustificada conforme a sanção do Senhor. e 
não por mero capricho. 
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svadharmam api cãve�ya 
na vikampi!um arhasi 

dharmyãddhi yuddhãc chreyo 'nyat 
�atriyasya na vidyate 
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svadharmam-os princípios religiosos de uma pessoa ; api - também: ca-de 
fato; ave�ya -considerando; na-nunca; vikampitum-hesitar : arhasi-você 
deve; dharmyãt -dos princípios rel igiosos ; hi-de fato; yuddhãt -que lutar: 
5reyab - melhores ocupações ; anyat -qualquer outra coisa: �atriyasya -do 
�atriya; na -não; vidyate- cxiste. 

TRADUÇÃO 
Considerando seu dever específico como k�triya, você deve saber que 

não há melhor ocupação para você do que lutar sob os princípios 
religiosos; e por isso não há necessidade de hesitação. 

SIGNIFICADO 
Dentre as quatro ordens de administração social, a segunda ordem, para 

assuntos de boa administração, chama-se �atriya. K�at significa ferir .  Aquele 
que protege contra o mal chama-se �atriya (trayate - dar proteção) . Os 
�atriyas são treinados para matar na floresta. Um �atriya costumava entrar 
floresta a dentro, desafiar um tigre cara a cara e lutar com o t igre com sua 
espada. Quando o tigre era morto, lhe era oferecida a ordem real de cremação. 
Este sistema vem sendo seguido mesmo até os dias atuais  pelos reis �atriyas do 
estado de Jaipur. Os �atriyas são especialmente treinados para desafiar e matar 
porque a violência rel igiosa é às vezes um fator necessário. Por isso, os �atriyas 
não devem aceitar nu nca diretamente a ordem de sannyãsa ou da renúncia. 
Pol i t icamente, a não-violência pode ser uma diplomacia, mas não é nunca um 
fator ou  um princípio. Nos l ivros de  lei religiosa se afi rma : 

ãhave�u milho 'nyonyarh jighãrhsanto mahf�itab 
yuddhamã!fã�i param saktyã svargarh yãnty aparãrimukhãb 

yajne:m pa5avo brahman hanyante satatarh dvija i�i 

.sarh.sl.:rtcib kila mantrais ca te 'pi svargam avãpnuvan 

· ·No campo de batalha, um rei ou �atriya, enquanto luta com outro rei invejoso 
dele. é elegível para alcançar planetas celestiais após a morte, assim como os 
brãhmar:ws também alcançam os planetas celestiais sacrificando an imais no fogo 
do sacrifício. ' ·  Portanto, matar no campo de batalha sob princípios religiosos e 
matar animais no fogo dos sacrifícios não são considerados em absolu to atos de 
violência, porque todos se beneficiam com os princípios religiosos que estes atos 
implicam. O animal sacrificado toma imediatamente uma vida humana sem 
passar pelo processo evolucionário gradual de uma forma para outra. e os 



76 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 2 

k$atriyas mortos no campo de batalha também alcançam os planetas celestiais, 
assim como os brãhmarµzs que os alcançam oferecendo sacrifício. 

Existem dois tipos de svadharmas, deveres específicos. Enquanto a pessoa não 
está liberada, ela tem que executar os deveres desse corpo particular, de acordo 
com os princípios rel igiosos, para alcançar a liberação. Quando a pessoa se 
libera, o svadharma - dever específico - torna-se espiritual e não está dentro 
do conceito corpóreo material. Na concepção corpórea da vida há deveres 
específicos para os brãhmarµzs e os k$atriyas respectivamente, e tais deveres são 
inevitáveis. O svadharma é ordenado pelo Senhor, e isto será aclarado no quarto 
capítulo. No plano corpóreo o svadharma chama-se mnµiSrama-dharma, ou 
escada para o homem alcançar a compreensão espiritual. A civilização humana 
começa do estágio de mnµiSrama-dharma, ou deveres específicos de acordo com 
os modos específicos da natureza do corpo obtido. O cumprimento do dever 
específico em qualquer campo de ação de acordo com o oonµiSrama-dharma 
serve para elevar a pessoa a um status de vida superior. 

TEXTO 32 

�{'4!11 �qq;sl ((f�[l{i{qptd' 1 
�für;r: ��: -q� � �'(41{�14( l i �� l i  

yadrcchayã copapannam 
svarga-dvãram apãvrtam 

sukhinafl k$atriyãfl pãrtha 
labhante yuddham ídr5am 

yadrcchayã-que vêm por si mesmas; ca-também; upapannam-chegado 
a; svarga -planeta celestial ;  dvãram -porta; apãvrtam -aberta completa­
mente; sukhinafl-mu ito felizes; k$atriyãfl -os membros da ordem real: 
pãrtha-Ó filho de Prthã: labhante-alcançam; yuddham-guerra: idrüim ­
como esta. 

TRADUÇÃO 
Ó Pãrtha, felizes são os k�atriyas para os quais tais oportunidades de 

lutar surgem sem que se procure, abrindo para eles as portas dos planetas 
celestiais. 

SIGNIFICADO 
Como supremo mestre do mundo, o Senhor Kr!]i:ia condena a atitude de 

Arjuna, que disse: "Não vejo bem algum nesta luta. Ela causará a moradia per­
pétua no inferno." Estas declarações de Arjuna devem-se à ignorância apenas. 
Ele queria tornar-se não violento no cumprimento de seu dever específico. Um 
k$atriya estar no campo de batalha e tornar-se não violento é filosofia de tolos. 
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No ParãSara-smrti, ou os códigos religiosos feitos por Parãsara, o grande sábio e 
pai de Vyãsadeva, está afirmado: 

i>$atriyo hi prajã ra/cyan 
fastra-pã(iib, prada(l{laycm 

nirjitya parruainyãdi 
/cyitim dharme(ia pãlayet 

"O dever do .�atriya é proteger os cidadãos de toda classe de dificuld<!des, e por 
esta razão ele tem que aplicar a violência em casos apropriados para manter a lei 
e a ordem. Portanto, ele tem que conquistar os soldados dos reis inimigos, e 
assim, com os princípios religiosos, ele deve governar o :nundo:· 

Considerando todos os aspectos, Arjuna não tinha razão nenhuma para se 
abster de lutar. Caso ele conquistasse seus inimigos, iria desfrutar o reinado: e 
caso morresse na batalha, seria elevado aos planetas celestiais cujas portas 
estavam completamente abertas para ele. Em qualquer caso, a luta seria para seu 
Lenefício. 

atha cet tmm imam dharmyam 
sarigrãmam na kar�yasi 

tatab. svadharmam kírtim ca 
hitvã pãpam avãpsyasi 

atha -portanto: cet -se: tvam-você ; imam-este; dharmyam-devcr 
rel igioso: smigrãmam -lutando ; na -não; kar�yasi-executar: latab, -então: 
sva-dharmam-scu dever religioso: kírtim-reputação; ca -também: hilvã ­
perdendo: pãpam-reação pecaminosa; avãpsyasi -ganhar. 

TRADUÇÃO 
Se, entretanto, você não lutar nesta guerra religiosa, então você certa­

mente incorrerá em pecado por negligenciar seus deveres, e assim per­
derá sua reputação como guerreiro. 

SIGNIFICADO 
Arjuna era um guerreiro famoso, e alcanç�u a fama por ter lutado com muitos 

grandes sei;nideuses, incluindo até o Senhor Siva. Depois de lutar com e derrotar 
o Senhor Siva, que estava vestido como caçador, Arjuna agradou o Senhor e 
recebeu como recompensa uma arma chamada pãfopata-aslra. Todos sabiam 
que ele era um grande guerreiro. Mesmo Dror:iãcãrya o abençoou e premiou-lhe 
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com a arma especial com a qual poderia matar até seu próprio mestre. Assim. 
Arjuna foi reconhecido com muitos certificados mi l i tares de muitas autoridades, 
i nclusive de seu pai adotivo l ndra, o rei celestial .  Mas se ele abandonasse a 
batalha, não apenas negligenciaria seu dever específico de �atriya, como 
também perderia toda sua fama e bom nome, preparando, dessa forma, sua 
estrada real para o inferno. Em outras palavras, ele i ria para o inferno, não por 
lutar mas sim por retirar-se da batalha. 

akirtirh cãpi bhütãni 
kathafa.yanti te 'vyayãm 

sambhãvitasya cãkirtir 
marm.iãd atiricyate 

akirtim-infâmia; ca-também; api-sobretudo: bhütãni-todas as 
pessoas; kathayi$yant i-fa1arão; te-de você; avyayãm-para sempre: 
sambhãvitasya -para um homem respeitável ; ca -também: akirtib - má 
fama; mara�t-do que a morte; atiricyate-torna-se mais do que. 

TRADUÇÃO 
As pessoas irão sempre falar de sua infâmia, e para aquele que recebeu 

honras, a desonra é pior que a morte. 

SIGNIFICADO 
Tanto amigo como fi lósofo para Arj una, o Senhor K.r�r:ia dá agora o Seu ju lga­

mento final quanto à recusa de Arjuna para lutar. O Senhor diz: "Arjuna, se 

você deixar o campo de batalha, as pessoas vâo chamá-lo de covarde mesmo 

antes de sua fuga real. E se você acha que as pessoas podem xingá-lo mas que 
você salvará sua vida fugindo do campo de batal ha, então Meu conselho é que í: 
melhor você morrer na batalha. Para um homem respeitável como você, a má 
fama é pior do que a morte. Assim, você não deve fugir por medo de sua vida: 
melhor morrer na batalha. Isto salvará você da m;Í fama de abusar de Minha 
amizade e de perder seu prestígio na sociedade . . , Assim, o ju lgamento final do 
Senhor foi que Arj una devia morrer na batalha e não se retirar. 

TEXTO 35 

+t�IS{Oll§}mf im� ffi lf{T��: 1 
m� �ijf�+iffi � ({l�fü a'P:M''{ l i �'-\ U 
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bhayãd rarµld 1tparatarh 
marhsyante tvãrh mahã-rathã(i 

ye�ãrh ca lvarh baliu-mato 
bhütvã yãsyasi lãghavam 
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bhayãt -por medo; ra11ãt-do campo de batalha; uparatam-cessou : 
marhsyante-considerarão; tvãm-a você: mahã-rathã(i -os grandes generais :  
yc,sãm-daqueles que: ca - também ; tvam-a você; bahu-mata(i -em grande 
est ima: bhütvã -tornar-se-á; yãsyasi- i rá ;  lãghavam-decresccr no valor. 

TRADUÇÃO 
Os grandes generais que têm em alta estima seu nome e sua fama pen­

sarão que você deixou o campo de batalha somente por temor e, desse 
modo, vão considerá-lo um covarde. 

SIGNIFICADO 
O Senhor Kr�i:ia continuou dando Seu vered ito a Arj una: "Não pense que os 

grandes generais como Duryodhana, Kari:ia e outros contemporâneos pensarão 
que você deixou o campo de batalha por compaixão por seus i rmãos e avô. Eles 
pensarão que você deixou o campo de batalha por medo de perder sua vida. E, 
desse modo, a alta est ima deles por sua personal idade irá para o inferno. ·· 

TEXTO 36 

��� qto:ttRtiqfra- rnmn: 1 
M;f!\ .-rj {ijtt �fl{rlf m �:� � Âi1l. 1 1  � � 1 1  

avãcya-vãdãrh.� ca bahün 
vadi,syanti tavãhitã(i 

nindantas lava sãmarthyarh 
tato du�ikhatararh nu kim 

avãqa -ásperas : vãdãn -palavras fabricadas; ca -também: bahün ­
muitas : vadi,syanti -d irão : lava -suas: ahitã(i -inimigos : nindanta(i -ao 
difamar: lava -suas : sãmarthyam-habi l idades : tata(l. -depois disto: 
dubkhataram-mais doloroso: nu -naturalmente; kim-o que há. 

TRADUÇÃO 
Seus inimigos descreverão você com muitas palavras ásperas e 

depreciarão suas habilidades. Que poderia ser mais doloroso para você? 
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SIGNIFICADO 
A princípio, o Senhor l<{�i:ia ficou surpreso com <1 inesperada súplica de com­

paixão dada por Arjuna, e Ele descreveu a compaixão de Arjuna como própria 
dos não arianos. Então, Ele provou Suas afirmações contra a assim chamada 
compaixão de Arjuna com estas palavras. 

TEXTO 37 

m-trr sr, c@ffi � � trr m-�-r.m �'hl' 
ij'�T� � ... dit �r:f ��: l l �\9 1 1  

halo vã prãpsyasi svargarh 
jitvã vã bho�yase mahím 

tasmãd utt�!ha kaunteya 
yuddhãya hTla niScayafi 

hataf! -sendo morto; vã -ou; prãpsyasi -você ganha; svargam-o reino 
celestia l ;  jitvã -conquistando; vã -ou ; bho�yase- você. goza : mahím-o 
mundo: tasmãt- portanto: utt�.tha -erga-se; kauteya -o fi lho de Kunli :  
yuddhãya - lutar; krta -fixa; niScayafi -com determinação. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Kunti, ou você será morto no campo de batalha e alcançará 

os planetas celestiais, ou conquistará e gozará o reino terrestre. Portanto, 
erga-se e lute com determinação. 

SIGNIFICADO 
Muito embora não houvesse certeza de vitória para o lado de Arjuna, ainda 

assim ele t inha que lutar; pois, mesmo se morresse na batalha. poderia ser 
elevado aos planetas celestiais. 

sukha-dufikhe sarne krtvã 
lãbhãlãbhau jayãjayau 

tato yuddhãya yujyasva 
naivarh pãpam avãpsyasi 

sukha-fel icidade; dufikhe-em aflição; sarne-com equanimidade: krtvã ­
fazendo assim; lãbhãlãblum- tanto na perda como no ganho: jayãjayau- tanto 
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na  derrota como na vitória; tatafl-depois disso; yuddhãya -pela causa da 
luta; yujyasva -lute; na -nunca ; evam-desse modo; pãpam -reação 
pecaminosa; avãpsyasi-você ganhará. 

TRADUÇÃO 
Lute por lutar, sem considerar felicidade ou tristeza, perdas ou 

ganhos, vitória ou derrota - e, agindo assim, você nunca incorrerá em 
pecado. 

SIGNIFICADO 
O Senhor Kr�r:ia agora d iz d iretamente que Arjuna deve lutar por lutar pois 

Ele deseja a batalha. Nas atividades da consciência de Kr�r:ia não se considera 
alegria ou sofrimento, lucros ou ganhos, v i tória ou derrota. A consciência de 
Kr�r:ia transcendental é que tudo deve ser executado para Kr�r:ia; assim, não há 
reação para as atividades materiais. Aquele que age para sua própria gratificação 
dos sentidos, seja em bondade ou em paixão, está sujeito à reação, boa ou má. 
Mas aquele que se rendeu completamente às atividades da consciência de Kr�r:ia, 
não tem mais obrigJçõcs para com ninguém, nem está cm débito com ninguém, 
como acontece para a pessoa que está no curso ordinário de atividades. Está dito 
(Bhãg. 1 1 .SAI ) :  

devar�i-bhütãpta-nrr,uim pitfr,uirh 
na kirikaro nãyamrry,i ca rãjan 

sarvãtmanã ya�1 5arary,arh 5arary,yarh 
gato mukundarh parihrtya kartam 

"Qualquer pessoa que tenha se rendido completamente a Krgrn, Mukunda, 
renunciando a todos os outros deveres, não é mais um devedor, nem tem 
obrigações para com ninguém - nem para com os semideuses, os sábios, as 
pessoas cm geral ,  os parentes, a humanidade, os antepassados." Esta é uma pista 
ind ireta que Kni:ia dá a Arjuna neste verso, e o tema será explicado mais clara­
mente nos versos seguintes. 

TEXTO 39 

� ijsfmtn" � �tr IBrirt � 1 
� �mr � TI� ��'=f srn:i� f« 1 1  � � 1 1  

e�â te 'bhihitã sãrikhye 
buddhir yoge tv . imãrh snw 

buddhyã yukto yayã pãrtha 
karma-bandham prahãsyasi 

e�ã -todos estes: /e-a você: abhihitã -descrevi:  sãrikhye - pelo estudo 
anal ítico: buddbih - i ntcligência: _yoge-trabalho sem resultado fru i t ivo: 11 1 -
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mas: imãm-este; sr�u-somente ouça; buddhyã -corry inteligência: 
_yukta&-perfeitamente ajustada; yayã-com a qual : p<irtha -0 fi l ho de Prthã: 
karma-bandham -cativeiro da reação; praluisyasi -você poderá libertar-se de. 

TRADUÇÃO 
Até agora declarei a você o conhecimento analítico da filosofia 

sãiikhya.Agora, ouça sobre o conhecirpento ela yoga por meio da qual se 
trabalha sem os resultados fruitivos. O filho de Prthã, quando você agir 
com tal inteligência, poderá libertar-se do cativeiro do trabalho. 

SIGNIFICADO 
De acordo com o Nimkti, ou o dicionário védico, sãrikhya signi fica o que des­

creve os fenômenos detalhadamente, e sãrikhya se refere à filosofia que descreve 
a natureza verdadeira da alma. E _yoga i mplica no controle dos sentidos. A pro­
posta de Arj una de não lutar baseava-se na gratificação dos sentidos. Esque­
cendo-se de seu dever primordial. ele queria deter a luta porque pensava que 
não matando seus parentes e afins, seria mais feliz do que desfrutando o rei nado 
com a v i tória sobre seus primos e irmãos, os filhos de Dhrtãra!?�ra. Em ambos os 
casos, os princípios básicos eram para grat i ficação dos sentidos. A felicidade ad­
vinda da vi tória sobre eles e a fel icidade advi nda de ver os parentes vivos, 
baseavam-se ambas na gratificação pessoal dos sentidos, pois há um sacrifício da 
sabedoria e do dever. Portanto, Kr!?i:ia queria explicar a Arj una que, matando o 
corpo de seu avô, ele não estaria matando a alma propriamente di ta. e Ele ex­
plicou que todas as pessoas individuais, i nclusive o próprio Senhor, são in­
d iv íduos eternos; elas foram indivíduos no passado, são indivíduos no presen te. 
e cont inuarão a ser indivíduos no futuro, porque todos nós somos almas in­
dividuais eternamente, e s implesmente mudamos de roupa corpórea de 
d iferentes maneiras. Mas, na verdade, mantemos nossa individualidade mesmo 
após a l iberação du cativeiro da roupa material. Um estudo analítico da alma e do 
corpo foi explicado muito graficamente pelo Senhor Kr�i:ia. E este conhecimento 
descritivo da alma e do corpo de diferentes ângulos de visão é descrito aqui como 
sãrikhya, segundo o dicionário Nirukti. Este sãrikhya não tem nada a ver com a 
fi losofia sãrikhya do ateísta Kapila. Muito ten�po antes do sãrikh_ya do impostor 
Kapila, a filosofia sãrikhya foi exposta no Srimad-Bhãgavatam pelo Senhor 
Kapila verdadeiro, a encarnação do Senhor Kr� r.rn. que expl icou esta filosofia a 
Sua mãe, Devahüti. Ele explica claramante que o Pun0a, ou o Senhor Supremo. 
é ativo e que Ele cria lançando o olhar sobre a prakrti. Isto é aceito nos Vedas e 
no Gitã. A descrição nos Vedas indica que o Senhor lançou o olhar sobre a 
prakrti, ou a natureza, e fecundou-a com almas atômicas individuais. Todos 
estes indi\• Íduos trabalham no mundo material para a grati fica�·ão dos sentidos. 
e, sob o encanto da energia material, pensam que são os desfrutadores. Esta 
mentalidade é arrastada até o úl timo ponto da l i bcra�:ão. quando a ent.idadc v iva 
quer se tornar una com o Senhor. Esta é a última armadi lha de mãyã. ou i lusão 
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grat i ficatória dos sentidos: e somente depois de muitos e muitos nascimentos 
dedicados a tais atividades grati ficatórias dos sentidos, é que uma grande alma se 
rende a Vãsudcva, o Senhor Kr!?i:ia, satisfazendo, dessa forma, a busca pela ver­
dade ú l t ima. 

Arjuna já acei tou Kr!?i:ia como seu mestre espiritual rendendo-se a Ele: si�yw 
te 'ham sãdhi mãrh tvãrh prapannam. Conscqücntcmcnte, Kr!?i:ia agora lhe 
falará sobre o processo de trabalho cm buddhi-yoga, ou karma-yoga, ou, cm 
outras palavras, a prática do serviço devocional apenas para a gratificação dos 
sentidos do Senhor. Esta buddhi-yoga é explicada claramente no capítulo dez, 
verso dez, como a comunhão direta com o Senhor, que está situado como 
Paramãtmã no coração de todo mundo. Mas sem o serviço dcvocional tal comu­
nhão não ocorre. Portanto, a pessoa que está si tuada no serviço transcendental 
ou dcvocional amoroso ao Senhor, ou, cm outras palavras, cm consciência de 
Kr!?i:ia. alcança este estágio de buddhi-yoga pela graça especial do Senhor. O 
Senhor d iz, por isso, que somente para aqueles que estão sempre ocupados cm 
serviço dcvocional por amor transcendental, Ele concede o conhecimento puro 
de devoção amorosa. Desta maneira, o devoto pode alcançá-Lo faci lmente no 
sempre bem-aventurado reino de Deus. 

De modo que a buddhi-yoga mencionada neste verso é o serviço devocional 
do Senhor. e a palavra sãrikhya mencionada aqui não tem nada a ver com a 
sãrikhya-yoga ateísta en unciada pelo impostor Kapi la. Portanto, não se deve 
compreender mal que a sãri khya-yoga mencionada aqui tenha alguma l igação 
com a sãtikhya ateísta. Tampouco esta fi losofia teve i n fluência durante aquele 
tempo: nem o Senhor Kr!?i:ia Se preocuparia em mencionar tais especu laçõe!' 
fi losóficas ateístas. A verdadeira filosofia sãtikhya é descri ta pelo Senhor Kapila 
no Srímad-Bhãgavatam, mas mesmo esta sãtikhya não tem a ver com estes 
tópicos. Aqui sãrikhya ql!cr dizer descrição anal ítica do corpo e da alma. O 
Senhor Kr!?i:ia fez uma descri�·ão analítica da alma apenas para trazer Arjuna ao 
ponto da buddhi-yoga, ou bhakti-yoga. Por isso, a sãrikhya do Senhor Kr!?i:ia e a 
sãrikh_ya do Senhor Kapila, que é descrita no Bhãgavatam, são diferentes 
métodos de explicar o mesmo conhecimento e portanto são uma e a mesma. Elas 
são ambas bhakti-yoga. Portanto. Ele disse que só a classe de homens menos in­
tel igentes faz dist inção entre sãtikhya-yoga e bhakti-yoga. Natural mente, a 
sãrikhya-yoga ateísta não tem nada a ver com a bhakti-yoga, porém os não in­
tel igentes mantêm qui; o Bhagavad-gítã faz referência à sãril.-hya-yoga ateista. 

Portanto. deve-se compreender que buddhi--yoga significa trabalhar cm cons­
ciência de Kr!?r:ia. na plena bem-aventurança e conhecimento do serviço devo­
cional .  A pessoa que trabal ha unicamente para a satisfaçào do Senhor. mesmo 
que tal trabalho seja difíci l ,  t.rabalha sob os princípios da buddhi-yoga e en­
contra-se sempre em bem-aventurança transcendental. Através desta ocupação 
transcendental, a pessoa alcança automaticamente todas as qual idades transcen­
dentais. pela gra�·a do Senhor. e deste modo st ta l ibera �·ão é completa cm si 
mesma. sem que ela prc'Cisc fazer esforç,os extrínsecos para adquirir conhcri­
rncnto. Há muita diferern,:a entre trabalho em consciênria <le Kr!?i:ia P traba lho 
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para resul tados frui t ivos, especial mente q uando este últ imo é para gratificação 
dos sentidos para lograr felicidade fami l iar ou material. Buddhi-yoga é portanto 
a qual idade transcendental do trabalho q ue executamos. 

TEXTO 40 

��"'f,it'11�rsfür !i{4611�r ;r fcrmr 1 
�� • � imrr�11 � 0 1 1 

nehãbh ikrama-nãSo 'sti 
prat_ya vãyo na vidyate 

svalpam apy asya dharma.sya 
trãyate mahato bhayãt 

na - não há: iha -neste mundo: abhikrama -csforço: nãSa�-perda: asl i­
existe: pral_yavãya�-diminu ição: na -nunca : vidyate-existe : svalpam ­
pouco: api-embora : asya -destc: dharmasya -desta ocupação: trãyate­
l ivra: mahatab -dc bem grande: bhayãt -do perigo. 

TRADUÇÃO 
Neste esforço não há perda nem diminuição, e um pouco de avanço 

neste caminho pode proteger a pessoa do tipo de medo mais perigoso. 

SIGNIFICADO 
A atividade em consciência de Kr�r:ia, ou agir para o benefício de Kr�·�a sem 

esperar por gratificai,;ão dos sentidos, é a qual idade transcendental de trabalho 
superior. Mesmo um peq ueno começo de tal ativ idade n ão encontra obstácu lo 
algu m, nem pode este pequeno começo se perder em nenhum estágio. Qualquer 
trabalho. começado no plano material tem que ser completado, senão toda a ten­
tativa converte-se num fracasso. Mas qualquer trabalho começado em consciên­
cia de Kr�r:ia tem um efeito permanente, mesmo se não acabado. Portanto. o 
executor de tal trabalho não perde, mesmo se seu trabalho em consciência de 
Kr�r:ia esteja i ncompleto. Um por cento feito cm consciência de Kr�r:ia traz 
resu l tados permanentes, tanto que o próx imo começo será a partir  <los dois por 
cento; ao passo que, na atividade material, sem um êxito de cem por cento não 
há l ucros. Ajãmila executou seu dever cm uma percentagem de consciência <le 
Kr�r:ia, mas, pela gra�:a do Senhor, o resul tado que ele desfrutou no fim foi de 
cem por cento. Há um excelente verso sobre isto no Srimad-Bhãga mtam 
( 1 .5. 1 7) :  

tyaktvã soo.-dharmaih carar.iãmbujarh harer 
bhajann apalmo 'tha patet la to _yadi 

_yatra kva vãbhadram abhüd amuya kirh 
J.v vãrtha ãpto 'bhajatãrh sva-dharmata{i 
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" 'Se uma pessoa ren uncia às atividades destinadas a sua própria grati ficm;ão t! 

trabalha em consciência de Kp,;i:ia e depois cai sem completar seu trabalho, que 
perderá ela'? E que pode ganhar uma pessoa se executa suas ativ idades materiai s 
perfeitamente'?" Ou, como d izem os cristãos: · ·De que serve a um homem 
gan har o mundo inteiro se ele perde sua alma eterna °( '  

As atividades materiais e seus resultados term inam com o corpo. Mas o tra­
bal ho em consciência de Kr�i:ia leva a pessoa de novo para a consciência de 
Kr�i:ia, mesmo após a perda do corpo. Pelo menos. a pessoa está segura de ter, na 
próx ima vida, uma oportunidade de nascer de novo como um ser humano, sej a  
na família d e  um brãhma �fl muito erud ito o u  n u ma rica família aristocrática. 
q ue dão à pessoa mais uma oportunidade para elev ar-se espiritual mente. Esta é a 
q ual idade única <lo trabalho feito em consciência de Kr�i:ia. 

TEXTO 41 

�t1«1tt1�"1ffif �Mii&: @�'1;:a:'1 1 
q�T �4'1.-rj1 � �Soq C( ft"I � '11 '{ l l'ti � l i  

vya vasã_yãtmikã buddhir 
ekeha kum-nandana 

bah u -.sãkhã hy anantã.s ca 
lmddhayo 'vyavasãyinãm 

11_ya vasã_ya-ãtmil.ã -consciência de Kr�i:ia rcsolut�:  buddhiti -i nteligência �  
ekã -só uma:  iha -ncste mundo; kum-nandana -0 amado fi lho dos Kurus: 
l>a hu -.sâkhãti -di versos ramos: hi -deveras: a nantãti - i l i mitadas: ca ­

ta mbém: buddhayati - in tel igência : aryavasãyinãm-daqueles que não estão 
cm consciência de Kr�r)a. 

TRADUÇÃO 
Aqueles qu_e estão neste caminho são resolutos em seu propósito e sua 

meta é uma. O amado filho dos Kurus, a inteligência daqueles que são ir­
resolutos é multi-diversificada. 

SIGNIFICADO 
Chama-se i ntel igência vya vasãyãtmikã a forte fé em consciência de Kr�i:ia <le 

que a pessoa deve se elevar à mais alta perfeição da vida. O Caitan_ya-caritãmrta 
( C. e. Madhya, 22.<>2) afi rma: 

\raddhã ·-fo lxfe vi.foma lmhe sudrçlha n iscaya 
krs�e bluzkti kaile sarva-karma krta haya 

Fé signi fica confiança inabahívcl em algo sublime. Quando a pessoa se ocupa nos 
dev eres da consciência de Kr�i:ia, ela não necessita agir cm relação ao mundo 
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material com obrigações para com as tradições fami l iares, a humanidade ou a 
nacionalidade. As atividades fruit ivas são as ocupaçoes das reações de uma 
pessoa a seus feitos bons e maus. Quando a pessoa está desperta na consciência 
de Knn.rn não é mais preciso se esforçar por bons resu l tados nas atividades. 
Quando uma pessoa está situada em consciência de K_r;;r:ia, todas as atividades 
estão no plano absoluto, pois elas já não estão sujeitas a dualidades como o bem e 
o mal. A mais elevada perfeição da consciência de Kr�r:ia é a renúncia da con­
cepção de vida material .  Este estado é atingido automaticamente através da cons­
ciencia de Kr;;r:ia progressiva. O propósito resoluto de uma pessoa em consciencia 
de Kr;;r:ia baseia-se no conhecimento ( Vãsudevafl. sarvam iti sa malultmii 
sudurlabhali}, através do qual a pessoa toma conhecimento perfeitamente de 
que Vãsudeva, ou Kr;;r:ia, é a raiz de todas as causas mani festadas. Como a água 
na raiz de uma árvore é automaticamente distribuída para as folhas e os galhos. 
em consciência de K_r;;r:ia a pessoa pode prestar o mais elevado serviço para todo 
mundo, a saber: para si mesma, a famíl ia, a sociedade, o país, a humanidade etc. 
Se as ações de u ma pessoa satisfazem a Kr;;r:ia, en tão satisfarão a todos. 

Entretanto, o serv iço em consciência de Kr;;r:ia é melhor praticado sob a guia 
competente de um mestre espiritual que seja um representante autêntico de 
Kr!?r:ia, que conheça a natureza do discípulo e que possa guiá-lo a agir cm consci­
ência de Kr!?r:ia. Como tal, para ser bem versada em consciência de Kr�r:ia. a 
pessoa tem que agir firmemente e obedecer ao representante de Kr!?r_la. e deve 
aceitar as i nstruções do mestre espir i tual autêntico como sua missão na vida. 
Srila Visvanãtha Cakravarli Thãkura nos instrui, em suas famosas preces para o 
mestre espiritual, da segu inte maneira: 

yasya prasãdãd bhaga val-prasãdo 
yasyãprasãdãnna gati (i lmto 'pi 

dhyãyarh sluvarhs la�ya ya5as tri-sandhyari1 
vande guro(i Üi-cara �ãravindam 

"Satisfazendo ao mestre espiritual. a Suprema Personalidade de Deus Se 
satisfaz. E não satisfazendo ao mestre espi ri tual . não há nenhuma possibi l idade 
de ser promovido ao plano de consciência de Kr!?r:ia. Devo, portanto. meditar e 
supl icar por sua misericórdia ao menos três vezes por dia. e oferecer minhas 
respeitosas reverências a ele. meu mestre espiritual . · · 

Todo o processo. entretanto, depende do conhecimento perfeito da alma além 
da conecp�:ão do corpo - não teórica mas praticamente. quando não há mais 
oportunidade de que a grati fica.,:ão dos sentidos se manifeste em at ividades frui­
tivas. Uma pessoa que não esteja com a men te fi rmemente fixa é desviada por 
diversos tipos de atos fru i  ti vos. 
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yãm imãrh p�pitãrh vãcarh 
pravadanty avipascita� 

veda-vãda-ratã� pãrtha 
nãnyad aslili vãdina� 

kãmãtmãna!i svarga-parã 
janma-karma-phala-pradãm 

kriyã-viS�a-bahulãrh 
bhogaiSoorya-gatirh prati 
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yãm imãm-todas estas: pu,çpitãm-floridas: vãcam-palavras: 
pravadanti-dizcm: avipa5cita!1 -homens com um pobre fundo de conheci­
mento: veda-vã<la-ratã{i -supostos seguidores dos Vedas: pãrtha -ó filho de 
Prthã: na -nunca : anyat -qualquer outra coisa: asli-existe: ili - isto: 
vãdina(i- advogam :  kãma-ãtmãna{1-descjosos de gratificação dos sentidos : 
svarga-parã�-objetivando alcançar os planetas celestiais: janma-karma­
phala-pradãm- resultando em ação fru itiva, bom nascimento etc. ; kriyã­
r>Í.�e,m -cerimônias pomposas: bahu/ãm-divcrsos: bhoga -gozo dos sentidos: 
ai.foar_ya -opulência : gatim -progresso ; prati -para. 

TRADUÇÃO 
Os homens de pouco conhecimento estão muito apegados às palavras 

floridas dos Vedas, as quais recomendam diversas atividades fruitivas 
para elevação aos planetas celestiais, que resultam em bom nascimento, 
poder e dai por diante. Desejosos de gratificação dos sentidos e de vida 
opulenta, eles dizem que não há nada mais além disto. 

SIGNIFICADO 
As pessoas em geral não são muito i nteligentes, e por causa de sua ignorância 

estão demasiadamente apegadas às atividades fru i tivas recomendadas nas 
porções karma-kã(l{la <los Vedas. Elas não querem nada mais que proposições de 
grati ficação dos sentidos para gozar a vida no céu, onde o vinho e as mulheres 
são acessíveis e a opulência material é muito comum. Nos Vedas se recomendam 
mui tos sacrifícios para elevação aos planetas celestiais, especialmente os 
sacrifícios jyoti�!oma. De fato. está afirmado que qualquer pessoa que deseje  a 
elevação aos planetas celest iais tem que executar estes sacrifícios, e os homens 
com um pobre fu�do de conhecimento pensam que este é todo o propósito da 
sabedoria védica. E mu ito di fícil que tais pessoas i nexperientes se situem na a�·ão 
determinada <la consciência de Kr�Qa. Assim como os tolos se apegam às flores 
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das árvores venenosas sem saberem os resultados de tais atrações, de forma 
simi lar os homens não i luminados se atraem por tal opulência celestial e o suh­
seqüente gozo dos sentidos. 

Na seção karma-kã1:u;ia dos Vedas está dito que aqueles que executam as 
quatro penitências mensais são elegíveis para tomar as bebidas soma-rasa e tor­
nar-se imortais e fel izes para sempre. Mesmo nesta terra algumas pessoas estão 
muito ansiosas por tomar o soma-rasa para ficarem fortes e em bom estado físico 
para gozar a gratificação dos sentidos. Tais pessoas não têm fé na l iberação do 
cativeiro material, e estão muito apegadas às pomposas cerimônias dos 
sacrifícios védicos. Geralmente elas são sensuais, e não querem nada além dos 
prazeres celestiais da vida. Compreende-se que existem jardins chamados 
nandana-kãnana nos quais há boas oportun idades para a associação com l indas 
e angélicas mulheres, onde há também um profuso suprimento de vinho somo. ­
rasa. Tal fel icidade corpórea é certamente sensual : por isso, há aqueles que estão 
puramente apegados à felicidade temporária, material, como se fossem senhores 
do mundo material .  

TEXTO 44 

-.ffq�4ste"ffil�i �sq�<1�<1(11'{ I 
õqtf('llt41R•Míl �: �T1:1T f:l'Ítl�l l\l\l l l  

bhogaiSvarya-prasaktãnãrh 
ta yãpahrta-cetasãm 

vyavasãyãmikã buddhib 
samãdhau na vidhiyate 

bhoga -gozo material ; aifoarya -opulência : prasaktãnãm-aqueles que 
estão muito apegados; tayã-por tais coisas: apahrta-cetasãm -confundidos na 
mente; vyavasãyãtmikã -determinação fixa : buddhib -serviço devocional do 
Senhor; samãdhau -na mente controlada: na -nunca: vidhiyate-ocorre. 

TRADUÇÃO 
Nas mentes daqueles que estão muito apegados ao gozo dos sentidos e à 

opulência material, e que estão confundidos por tais coisa�, a deter­
minação resoluta do serviço devocional ao Senhor Supremo não ocorre. 

SIGNIFICADO 
Samãdhi significa "mente fixa"'. O dicionário védico. o Nirukti, diz:  samyag 

ãdhiyate 'sminn ãtmatattva-yãthãtmyam. "'Quando a mente se fixa para com­
preender o eu, isto se chama samãdhi." O samãdhi nunca é possível para as 

pessoas i nteressadas no gozo material dos sentidos, nem para aqueles que estão 
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confundidos por tais coisas temporárias. Eles estão mais ou menos condenados 
pelo processo da energia material . 

TEXTO 45 

�uoqfctqi11 � nt�uoq) w=H'ÂWf 1 
Ai·ru ntt'l•Ht�tt� mm� 3fl�4itt1wt: 1 1 �� 1 1 

traigu�ya-vi$ayã vedã 
nistraigu�yo bhavãrjuna 

ni1dvandvo nitya-sattva-stho 
niryoga -�eTTlll ãtTTlllvãn 

traigu�ya -concernente aos três modos da natureza material : vi$ayãl1-
sobre o tema: vedã�-l iteratura védica: nistraigu�ya�i-num estado de exis­
tência espiritual puro: bhava -seja;  arjuna-ó Arjuna; nirdvandva�-livre 
das dores dos opostos: nitya-sattva-stha?i -permanecendo sempre em saliva 
(bondade) : niryoga-�eTTlll�-l iv re de (o pensamento de) aquisição e 
preservação: ãlTTlllvãn -estabelecido no Eu. 

TRADUÇÃO 
Os Vedas tratam principalmente do tema dos três modos da natureza 

material. Eleve-se acima destes modos, ó Arjuna. Seja transcendental a 
todos des. Liberte-se de todas as dualidades e de todas as ansiedades por 
ganho e segurança, e se estabeleça no Eu. 

SIGNIFICADO 
Todas as atividades materiais implicam em ai,.'Ões e reações nos três modos da 

natureza material . Elas se destinam aos resultados fruit ivos, que causam o 
cativeiro no mundo material. Os Vedas tratam em sua maior parte das atividades 
fru i t ivas para elevarem gradualmente o público em geral do campo da gra­
ti ficação dos sentidos para uma posição no plano transcendental. Arjuna, como 
um d iscípulo e amigo do Senhor Kri;n.ia, é aconselhado a se elevar à posição 
transcendental da filosofia Vedãnta onde, no princípio, há o brahma-jijnãsã, ou 
questões sobre a Transcendência Suprema. Todas as entidades vivas que estão 
no mundo material l utam duramente pela existência. Para elas o Senhor, após a 
criação do mundo material, dPu a sabedoria védica aconselhando como viver e se 
l ibertar do envolv imento material. Quando as atividades para a grati ficação dos 
sentidos, a saber: o capítulo hnrTTlll-kã�<;la. acabam, então se oferece a opor­
tun idade para a real ização esp ir i tual na forma dos Upani�ad�. que são parte dos 
d i ferentes Vedas, ass im como o Bhagavad-gllã é uma parte do quinto Veda, a 
saber: o Mahãbhãrata. Os Upani�ads marcam o princípio da vida transcenden­
tal. 
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Enquanto o corpo material existe, há ações e reações nos modos materiais. A 
pessoa tem que aprender a tolerância face às dualidades tais como felicidade e 
tristeza, ou frio e calor, e, tolerando tais dualidades, l ibertar-se das ansiedades 
concernentes a ganhos e perdas. Esta posição transcendental é alcançada na plena 
consciência de Kr!?f.la, quando a pessoa depende completamente da boa vontade 
de Kr!?f.lª· 

TEXTO 46 
�� i3(\ql� �: �� 1 
""'{'f"r-ltt"1--�«'fT"'f"""cc""'� fu it '™º'� W'it 1��t: 

yãvãn artha udapãne 
sarvata!i samplutodake 

tãvãn sarve$!L ve<k$u 
brãhmaruzsya vijãnata!i 

yãvãn-tudo aqui lo;  artha!i-propósito cumprido; upadãne-num poço 
d'água; sarvata !i-em todos os aspectos: sampluta-udake-pelos grandes reser­
vatórios d'água; tãvãn-similarmente: sarve$u-em todos; vede$u -os Vedas: 
brãhma !UJsya -do Brahman Supremo: vijãnata!i -pru-a a pessoa que tem 
conhecimento completo. 

TRADUÇÃO 
Todos os propósitos cumpridos pelo pequeno poço podem cumprir-se 

de imediato pelos grandes reservatórios d'água. Similarmente, todos os 
propósitos dos Vedas podem ser cumpridos por aquele que conhece o 
propósito que há por trás deles. 

SIGNIFICADO 
Os rituais e sacrifícios mencionados na divisão karma-kã1:u;la da l i teratura 

védica servem para estimular o desenvolvimento gradual da auto-realização. E o 
propósito da auto-real ização se define claramente no décimo quinto capítulo do 
Bhagavad-gitã ( I S. I S) : o propósito de estudar os Vedas é conhecer o Senhor 
Kr!?f.la, a causa primordial de tudo. Assim, auto-realização significa com­
preender Kr!iif.la e nossa eterna relação com Ele. A relação das entidades vivas 
com Kr!?f.lª também está mencionada no décimo quinto capítulo do Bhaga vad­
gitã. As entidades vivas são partes e parcelas de Kr!?f.la: portanto. o reviver da 
consciência de Kr!?f.lª por parte da entidade viva individual é o estágio perfec­
cional mais elevado do conhecimento védico. Isto se confirma no Srimad­
Bhãgavatam (3.33.7) como se segue: 

aho bata fra-paco lo gar�yãn 
yaj-jihvãgre varia/e nãma tu hhya m 
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tepus tapas te juhuvu/.i sasnur ãryã 
brahmánücur nãma grt:tanti ye te 

9 1  

"Ó meu Senhor, uma pessoa que esteja cantando Seu santo nome, embora 
nascida em uma família baixa como a de um cãt:tç/ãla (comedor de cachorro) . 
está situada na plataforma de auto-realização mais elevada. Tal pessoa deve ler 
executado todos os tipos de penitências e sacrifícios de acordo com os rituais 
védicos e estudado a l i teratura védica muitas e muitas vezes, depois de ler se 
banhado em todos os lugares sagrados de peregrinação. Considera-se que tal 
pessoa é a melhor da família ariana." De modo que é preciso ser inteligente o 
baslanle para compreender o propósito dos Vedas, sem se apegar apenas aos 
r i tuais, e é preciso não desejar se elevar aos reinos celestiais por uma melhor 
qual idade de gratificação àos sentidos. Não é possível que o homem comum 
nesta era siga todas as regras e regulações dos rituais védicos e as  i njunções dos 
Vedãntas e dos Upan�ds. São necessários muito tempo, energia, conhecimento 
e recursos para executar os propósitos dos Vedas. Isto é difici lmente possível 
nesta era. Entretanto, o melhor propósito da cultura védica é satisfeito canlando­
se o santo nome do Senhor, como recomenda o Senhor Cailanya, o salvador de 
todas as almas caídas. Quando Prakãsãnanda Sarasvali, um grande acadêmico 
védico, perguntou ao Senhor Cai lanya por que Ele, o Senhor, cantava o santo 
nome do Senhor como um sentimentalista em vez de estudar a fi losofia 
Vcdãnla. o Senhor replicou que Seu mestre t,>spiri tual descobriu que Ele era um 
grande tolo, e ,  desse modo, pediu-Lhe que cantasse o sanlo nome do Senhor 
Kr!:>l.lª· Ele assim fez, e ficou extático como um louco. Nesta era de Kal i ,  a 
maioria da população é ignorante e não está adequadamente educada para com­
preender a filosofia Vedãnta; o melhor propósito da filosofia Vedãnta é 
sat isfeito através do cantar i nofensivo do sanlo nome do Senhor. Vedãnta é a 
palavra final em sabedoria védica, e o autor e conht,>cedor da filosofia Vedãnta é 
o Senhor Kr!:>r:ia; e o mais elevado vedantista é a grande alma que sente prazer 
cm cantar o sanlo nome do Senhor. Este é o propósito úl t imo de todo o 
misticismo védico. 

TEXTO 47 

cti4ºtttt1Nttit<lti m m � � � 1 
m tti.f'fl��tl� � �s��tti4fà1 l i  \J\9 1 1  

karmat:ty evãdhikãras te 
mã phale�u kadãcana 

má karma-phala-hetur bhür 
má te sarigo 'stv akarmat:ti 

karma(l i -dcvcrcs prescritos; eva -certamenle; adhikãm/.i -dircito: te­
scu : mã -nunca: 11/wle�u-nos frutos: kadã.cana-em tempo algum: mrl -
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nunca: karma-phala -no resultado do trabalho; hetu�i-causa; bhü/:i-torne­
se: mã-nunca; te-seu ; sariga/i-apego; astu-estar lá ;  akarmai:ii-em não 
fazer. 

TRADUÇÃO 
Você tem o direito de executar seu dever prescrito, mas não tem direito 

aos frutos da ação. Nunca se considere a causa dos resultados de suas 
atividades, e nunca se apegue a não fazer seu dever. 

SIGNIFICADO 
Há três coisas a considerar aqui :  deveres prescritos, trabalho por capricho e 

i nação. Os deveres prescritos se referem às atividades executadas enquanto se 
está nos modos da natureza material. Trabalho por capricho significa ações sem a 
sanção da autoridade, e i nação significa não se executar os deveres prescri tos. O 
Senhor aconselhou que Arjuna não ficasse i nativo, mas que executasse seu 
dever prescrito sem se apegar ao resul tado. A pessoa que se apega ao resultado de 
seu trabalho também é a causa da ação. Desse modo, ela é o desfrutador ou 
sofredor do resul tado de tais ações. 

Quanto aos deveres prescritos, eles podem ser classificados em três sub­
divisões, a saber: trabalho rotineiro, trabalho de emergência e atividades dese­
jadas. O trabalho rotineiro, segu ndo as i njunções das escrituras, é feito sem se 
desejar os resul tados. Como é necessário fazê-lo, o trabalho obrigatório é ação no 
modo da bondade. O trabalho com resultados torna-se a causa do cativeiro: por 
isso, tal trabalho não é auspicioso. Todo mundo tem seu direito de propriedade 
cm relação aos deveres prescritos, mas deve agir sem apego ao resultado: estes 
deveres obrigatórios desinteressados conduzem a pessoa indubitavelmente ao 
caminho da l iberação. 

Por isso, o Senhor aconselhou que Arjuna lu tasse por uma questão de dever, 
sem apego ao resultado. Sua não participação na batalha é uma outra faceta do 
apego. Tal apego jamais conduz a pessoa ao caminho da salvação. Qualquer 
apego, positivo ou negativo, é causa para cativeiro. A inação é pecaminosa. Por­
tanto, lutar por uma questão de dever era o ún ico caminho auspicioso de 
salvação para Arjuna. 

TEXTO 48 

({�: � t1+<1fà1 � �::t�ttl ��tf 1 
��: W{) ��� \Fllir 1 1 '<?� 1 1 

yoga -sthafi kuru karmãi:ii  
sarigam tya /..wã dhana njaya 

siddhy-asiddh.rob sarno blul.lvã 
samatvarh yoga ucyate 
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yoga-sthafi-fixo na yoga; kuru-executar; kamlã�i-seu dever: 
sarigam-apego; tyaktvã-tendo abandonado; dhananjaya -ó Dhanaiijaya: 
siddhi-asiddhyofi-no êxito e no fracasso; samafi -o mesmo; bhütvã -tendo se 
tornado; samatvam -estabi l idade mental ; yogaft -yoga: ucyate-chama-se. 

TRADUÇÃO 
Fixe-se na yoga, ó Arjuna. Execute seu dever e abandone todo o apego 

a êxito ou fracasso. Tal estabilidade mental chama-se yoga. 

SIGNIFICADO 
Kmia diz a Arjuna que ele deve agir em yoga. E que é essa yoga ? Yoga quer 

d izer concentrar a mente no Supremo através do controle dos sempre-pertur­
bados sentidos. E quem é o Supremoº? O Supremo é o Senhor. E por Ele Mesmo 
estar dizendo a Arjuna que lute, Arjuna nada tem a ver com os resultados da 
l u ta. Ganho ou vitória são da i ncumbência de Kr!?r.ia ; Arjuna é s implesmente 
aconselhado a agir de acordo com o que Kr!?l.1ª d ita. Seguir o que Kr!?l.1ª dita é 
yoga verdadeira, e isto se pratica no processo chamado consciência de Kr!?r.ia. Só 
através da con,sciência de Kr!?r.ia é que uma pessoa pode renunciar ao sentido de 
propriedade. E preciso converter-se em servo de Kr!?i:ta, ou em servo do servo de 
Kr!?l.1ª· Essa é a forma correta de desempenhar nosso dever em consciência de 
Kr!?r.ia, o qual é o único que nos pode aj udar a agir em yoga. 

Arjuna é um �atriya, e, como tal, ele participa da i nstituição var�ãSrama­
dhamui. Está dito no Vi��u Purã� que todo o propósito do var�srama­
dharma é satisfazer Vi!?QU. N i nguém deve satisfazer-se a si mesmo, como é a 
regra no mundo material , mas s im satisfazer a Kr!?l.1ª· Assim, a menos que se 
satisfaça a Kr!?r.ia, não se pode observar corretamente os princípios do 
var�ãSrama-dharma. ln  diretamente, Arjuna foi aconselhado a agir como Kr!?f.lª 
l he falou. 

düre�a hy avararh karma 
buddhi-yogãd dhanarijaya 

buddhau 5ara�m anviccha 
krpa�fi phala-hetava!i 

düre�a -arrojando-o a longa d istância: hi -certamente: avaram­
abomi návcl : karma -ati vidades; buddhi-yogãt -com o apoio da eonsciência de 
Kr!?r.ia :  dhananjaya -ó conquistador de riquezas: blwddhau -em tal consciên­
cia: fora�am- rendição completa: anviccha -deve desejar: krpa�ã!i -avaros : 

11hala-hetava!i -aqueles que desejam os frutos da ação. 
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TRADUÇÃO 
Ó Dhanaõjaya, liberte-se de todas as atividades fruitivas através do 

serviço devocional, e renda-se completamente a esta consciência. Aqueles 
que desejam gozar os frutos de séu trabalho são avaros. 

SIGNIFICADO 
Uma pe5soa que chegou realmente a compreender sua posição constitucional 

como servo eterno do Senhor, abandona todas as ocupações, exceto o trabalho em 
consciência de Kr�r:ia. Como já se explicou, buddhi-yoga significa serviço trans­
cendental amoroso ao Senhor. Este serviço devocional é o caminho da ação certo 
para a entidade v iva. Somente os avaros desejam gozar o fruto de seu próprio 
trabalho simplesmente para se envolverem mais no cativeiro material. Com 
exceção do trabalho em consciência de Kr�r:ia, todas as atividades são 
abomináveis porque continuamente retêm o trabalhador ao ciclo de nascimento 
e morte. Por isso, a pessoa nunca deve desejar ser a causa do trabalho. Tudo deve 
ser feito em consciência de Kr�r:ia para a satisfação de Kr�r:ia. Os avaros não 
sabem como ut i l izar os bens de riquezas que adquirem por boa fortuna ou tra­
balho duro. A pessoa deve gastar todas as energias trabalhando em consciência 
de Kr�r:ia, e isto fará de sua vida um êxito. Como os avaros, as pessoas desafor­
tunadas não empregam sua energia humana no serviço do Senhor. 

TEXTO 50 

�í4.�'ffit ��,Jt� � !!t1a�}it1« t 
rj�t?it•lltl ��tl(Ç4 (Jfq: �ij tt11ajES'{_ l i� o l l 

buddhi-yukto jahãtiha 
ubhe sukrta-d�krte 

tasmãd yogãya yujyasva 
yoga!i karmasu kau.Salam 

buddhi-yukta/i -uma pessoa que se ocupa em serviço devociona l :  jahãti ­
pode se l ibertar de; iha-nesta vida; ubhe-em ambos: sukrta-du�krte- nos 
resultados bons e maus: tasmãt-portanto; yogãya -para a causa do serviço 
devocional ; yujyasva-ocupe-se ass im; yoga �i -consciênc ia de Kr�r:ia: 
karmasu-em todas as atividades; kaU.Salam-arte. 

TRADUÇÃO 
Um homem ocupado em serviço devocional se liberta tanto das ações 

boas como das más, mesmo nesta vida. Portanto, esforce-se pela yoga, ó 
Arjuna, que é a arte de todos os trabalhos. 
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SIGNIFICADO 
Desde tempos imemoriais cada entidade viva vem acumulando as diversas 

reações de seu trabalho bom e mau. Isto a mantém numa constante ignorância de 
sua verdadeira posição constitucional. Pode-se remover a ignorância de uma 
pessoa através das i nstruções do Bhagavad-gitã, o qual ensina a render-se ao 
Senhor Sri l<f!?l.lª em todos os aspectos e a se l iberar da vit imização encadeada de 
ação e reaç.ão, nascimento após nascimento. Portanto, Arjuna é aconselhado a 
agir em consciência de Kr�l.la, o processo purificador da ação resultante. 

karma-jarh buddhi-yuktã hi 
phala rh tyaktvã mani$ii:iafi 

janma-bandha-vinirmuktã�i 
pada rh gacchanty anãmayam 

karma-jam -por causa das atividadçs fru itivas: buddhi-yuktãb -sendo feito 
em serviço devocional :  h i-certamente; phalam-resul tados: tyaktvã -renun­

ciando: man[$ii:iab -devotos que são grandes sábios; janma-bandha -o 
cativeiro de nascimento e morte: vin irmuktãfi -almas l iberadas ; padam­
posição: gacchan ti -alcançam: anãmayam -sem misérias. 

TRADUÇÃO 
Os sábios, ocupados em serviço devocional, refugiam-se no Senhor, e 

se libertam do ciclo de nascimento e morte renunciando aos frutos da 
ação no mundo material. Desse modo, eles podem alcançar o estado além 
de todas as misérias. 

SIGNIFICADO 
As ent idades vivas l iberadas buscam o lugar onde não há misérias materiais. 

O Bhãga vatam ( I 0. 1 4.58) diz:  

samãSritã ye padapallava-plavarh 
mahat-padarh pui:iya-yruo murãreb 

bhãvambudhir vatsa-padarh param padarh 
padarh padarh yad vipadã1n na te�ãm 

. . Para aquele que aceita o barco dos pés de lótus do Senhor, que é o refúgio da 
manifcsta�·ão cósmica e í� famoso como Mukunda, ou o que dá mukti, o oceano do 
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mundo material é como a água contida na pegada de um bezerro. Param padam, 
ou o lugar onde não há misérias materiais, ou Vaikurnha, é sua meta, não o 
lugar onde há perigo a cada passo da vida." 

Devido à ignorância, não se sabe que este mundo material é um lugar 
miserável onde há perigos a cada passo. Só por ignorância, as pessoas menos in­
teligentes tentam se ajustar à situação através de atividades frui tivas, pensando 
que as ações resultantes vão fazê-las felizes. Elas não sabem que em nenhum 
tipo de corpo material, em parte alguma dentro do universo, pode haver vida 
sem misérias. As misérias da vida, a saber: nascimento, morte, velhice e 
doenças, estão presentes em toda parte dentro do mundo material. Mas a pessoa 
que compreende sua verdadeira posição constitucional como servo eterno do 
Senhor, e, desse modo, conhece a posição da Personalidade de Deus, se ocupa no 
serviço transcendental amoroso do Senhor. Conseqüentemente, ela se quali fica 
para entrar nos planetas Vaikurnha, onde não há nem vida material m iserável, 
nem a i nfluência de tempo e morte. Conhecer a própria posição constitucional 
significa conhecer também a posição sublime do Senhor. Deve-se considerar que 
a pessoa que erroneamente pensa que a posição da entidade viva e a posição do 
Senhor estão no mesmo nível, está na escuridão, e é portanto i ncapaz de se 
ocupar no serviço devocional do Senhor. Ela mesma se converte num deus. 
abrindo assim o cami nho para a repetição de nascimentos e mortes. Mas a pessoa 
que, compreendendo que sua posição é servir, transfere-se ao serviço do Senhor, 
torna-se imediatamente elegível para ir ao Vaikurnhaloka. O serviço pela causa 
do Senhor chama-se karma-yoga ou buddhi-yoga, ou em palavras mais simples, 
serviço devocional ao Senhor. 

TEXTO 52 

� ij- m�'flre� t1>DJ\�RtQRtttfü 1 
� tTPITTfü � �� � �  1 1�� 1 1  

yadã te moha-kalilam 
buddhir vyatitari$yati 

tadã gantã.si nirvedam 
srotavyasya srutasya ca 

yadã-quando ; te-sua; moha -ilusório: ka/i/am-densa floresta : 
buddhi(?- in tel igência ; vyatitari$yati -supera: tadã -neste momento: 
gantã.s i-você irá; nirvedam-indiferença : srotavyasya -tudo o que se há dt! 
ouvir; 5rutasya - tudo que já foi ouvido; ca -também. 

TRADUÇÃO 
Quando sua inteligência superar a densa floresta da ilusão, você vai se 

tornar indiferente a tudo que se tem ouvido e a tudo que se há de ouvir. 
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SIGNIFICADO 
Há muitos bons exemplos nas vidas dos grandes devotos do Senhor daqueles 

que se tornaram indiferentes aos r i tuais dos Vedas, simplesmente através do 
serviço devocional ao Senhor. Quando uma pessoa compreende de fato Kr!?'.1ª e 
sua relação com Kr!?r.ia, ela naturalmente se torna ipdiferentc por completo aos 
ri tuais das atividades fruit ivas, muitú embora Sri Mãdhavendra Puri, um 
brãhmarw experiente, um grande devoto e ãcãrya na l inha dos devotos, d iga : 

sandhyã-vandana bhadram astu bhavato bho�i snãna tubhyarh namo 
bho devãb pilaras ca tarparw-vidhau nãharh �amab k�amyatãm 

yatra hvãpi n�adya yãdnva-kulo!tamasya karhsa-dv�ab 
smãrarh smãram agharh harãmi tad alari1 manye kim anyena me 

'"Ó Senhor, em minhas orações três vezes ao dia ofereço t,odas as glórias a Y ocê. 
Banhando-me, ofereço minhas reverências a Você. O semideuses! O an­
tepassados! Por favor, perdoem-me por minha i nabi l idade em oferecer meus 
respeitos. Agora onde quer que eu sente posso me lembrar do grande descen­
dente da dinastia de Yadu (Kr!?r.ia) , o in imigo de Karhsa, e desse modo posso me 
l ibertar de todo o cativeiro pecaminoso. Acho que isto é suficiente para mim."'  

Os ritos e rituais védicos são imperativos para os neófitos: compreendem toda 
classe de orações três VC'les ao dia, banhar-se bem cedo pela manhã, oferecer 
respeitos aos antepassados etc. Mas quando uma pessoa está completamente em 
consciência de Kr!?'.1ª e se ocupa em Seu serviço transcendental amoroso, ela se 
torna indiferente a todos estes princípios regulativos porque já alcançou a 
perfeição. Se uma pessoa pode alcançar a plataforma de compreensão através do 
scrvi�·o ao Supremo Senhor Kr!?r.ia, ela não precisa mais executar diferentes t ipos 
de pen itências e sacrifícios como são recomendados nas escri turas reveladas. E, 
similarmente, se uma pessoa não compreende que o propósito dos Vedas é 
alcançar Kr!?'.1ª e simplesmente se ocupa nos ri tuais etc., então ela está 
desperdiçando tempo inut i lmente nestas ocupações. As pessoas cm consciência 
de Kr!?'.1ª transcendem o l imi te de 5abda-brahma, ou o alcance dos Vedas e dos 
Upani�ads. 

TEXTO 53 

�ftrm111{?TT � � �fü R�m 1 
�q:qm ��� ��tt�fu 1 1 �� 1 1  

sruti-vipratipannã te 
yad.ã sthãsyati niScal.ã 

samãdhãv acalã bu.ddhis 
tadã yogam avãpsyasi 
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sruti -os Vedas; vipratipannã -sem se influenciar pelos resultados fru itivos 
dos Vedas; te-seu ; yadã-quando; sthãsyati - pcrmanecer; niScalã -imóvel : 
samãdhau -cm consciência transcendental, ou consciência de Kr;;i:ia; acalã ­
fixa; buddhi�-in teligé!ncia; tadã -então; yogam-auto-realização; 
avãpsyasi-você logrará. 

TRADUÇÃO 
Quando sua mente Jª não se perturbar pela linguagem florida dos 

Vedas, e quando permanecer fixa no transe da auto-realização, então 
você terá logrado a consciência divina. 

SIGNIFICADO 
Dizer que u ma pessoa está cm samãdhi é dizer que a pessoa realizou com­

pletamente a consciência de Kr;;i:ia; isto é, uma pessoa cm samãdhi total realizou 
Brahman, Paramãtmã e Bhagavãn. A mais elevada perfeição de auto-real ização é 
compreender que uma pessoa é eternamente o servo de Kr;;i;a, e que a ún ica 
ocupação de u ma pessoa é cumprir seus deveres cm consciência de Kr;;i;a. lima 
pessoa consciente de Kr;;i;a, ou um inabalável devoto do Senhor, não deve se 
perturbar pela l inguagem florida dos Vedas nem se ocupar cm atividades frui­
tivas para promoção ao reino celestia l .  Em omsciência de Kr\ii:ia, a pessoa entra 
diretamente em comunhão com Kr;;1�a, e desse modo todas .as instruções de 
Kr;;i:ia podl!m ser compíeendidas neste estado transcendental. E seguro que uma 
pessoa consiga resultados através de tais atividades e alcance o conhecimento 
conclusivo. Ela tem apenas que levar a cabo as ordens de Kr;;i:ia ou de Seu repre­
sentante, o mestre espiritual. 

TEXTO 54 

� �  
fü.Hf S«�@ CfiT lll'IT ��� ��q 1 
tm�: ft � Ph+il«lij �� rf; 1 1'-\'d l i  

arjuna uvãca 
sthita-prajnasya kã blzã�ã 

sa.rnãdhi-sthasya k.fova 
sthita-dhf!i kirh pra bhã,�eta 

kim ãsita vrajeta kirh 

a rjuna� uvãca -Arjuna disse: sthita-prajri.as_ya - u ma pessoa que está 
situada em consciência de l<.f\ii:Iª fixa: kã -quais: bhã�ã - l i nguagem: snmâdhi­
sthasya -de uma pessoa situada cm transe: fresa va -ó Kr;;i:ia:  sth ita-dhib -
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uma pessoa fixa cm consciência de Kr!?r:ia; kim -qual : prabhã,�eta -fala; kim ­
como; ãsita -se senta: vrajeta -caminha: kim-como. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Quais são os sintomas de uma pessoa cuja consciência está 

assim absorta na Transcendência? Como ela fala e qual é sua linguagem? 
Como se senta e como caminha? 

SIGNIFICADO 
Assim como há sintomas para cada homem, de acordo com sua situação par­

t icular. de forma similar uma pessoa que está consciente de Kr!?r:ia tem seus sin­
tomas particulares - conversando, andando, pensando: sentindo etc. Assim 
como um homem rico tem os seus sintomas, pelos quais é conhecido como um 
homem rico, assim como um homem doenic tem os  seus s intomas. pelos quais é 
conhecido como um homem doente, ou assim como um homem erudito tem os 
seus sintomas, assim também um homem cm consciência transcendental de 
K.r!?r:ia tem seus sintomas específicos cm diversos aspcctos. l ima pessoa pode 
conhecer seus sin tomas específicos através do Bhaga vad-gltã. O mais impor­
tan te é como o homem cm consciência de Kr!?r:ia fala, pois a fala é a qualidade 
mais i mportante de qualquer homem. Diz-se que enquanto um tolo não fala ele 
nãG é descoberto. e certamente um tolo bem vestido não pode ser identi ficado a 
menos que fale: mas logo que ele fala, ele se revela imed iatamente. O s intoma 
imediato de um homem consciente de Kr�r:ia é que ele fala apenas de Kr!?r:ia e dos 
assuntos relacionados a Ele. Outros sintomas então seguem automaticamente, 
r:omo se afirma abaixo. 

TEXTO 55 

�T�il({Gtll� 
�fü �� iil•H .. ettt .. q1�t �lirnr.t 1 
� 1�'4 .. �tt l�it;n �: fü:Htll�Hüa:l��ij 1 1'-\ '-\ 1 1  

5ri-bhagavãn 1wãca 
prajahãti yadã kãmãn 

sarvãn pãrtha mano-gutãn 
ôlmany evãtrrwnã tu�.tali 

sthita-prajnas tadocyate 

sri-bhaga viin uvãca -a Suprema Personal idade de Oeus disse: 11rajalu11i­
ren úneia: yadrl -quando: krimiin -desejos de grati fica�:ão dos sen tidos : 
sarvãn -de toda classe: pãrtha -ó fi lho de Prthã: manab-gatãri -<le inven\·ão 
menta l :  ãlmani-no estado puro da alma: em --cerlamcnte: âlmanã -com 
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mente purificada: ILL$fa&-satisfeito; sthita-prajria�-situado transcendental­
mente: tadã -então: ucyate-diz-se. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Ó Pãrtha, quando um homem renun­

cia a toda classe de desejos dos sentidos que surgem das invenções men­
tais, e quando sua mente encontra satisfação unicamente no eu, então diz­
se que ele está em consciência transcendental pura. 

SIGNIFICADO 
O Bhãgavatam afirma que qualquer pessoa que esteja completamente cm 

consciência de Kr�!)a, ou serviço devocional do Senhor, tem todas as boas 
qualidades dos grandes sábios, enquanto que uma pessoa que não está ass im 
transccndentalmente situada, não tem nenhuma boa qual i ficação, pois é seguro 
que esteja se refugiando em suas próprias i nvenções mentais. Conscqüentc­
mente, aqui está dito corretamente que é preciso renunciar a toda classe de dese­
jos dos sentidos manufaturados pela i nvenção mental. Tais desejos dos sentidos 
não podem ser parados artificialmente. Mas se uma pessoa se ocupa cm consciên­
cia àe Kr�i:ia, então, automaticamente, os desejos dos sentidos apaziguam-se sem 
esforços extrínsecos. Por isso, a pessoa tem que se ocupar em consciência de 
Kr�i:ia sem hesitação, pois este serviço devocional vai aj udá- la de imediato na 
plataforma da consciência transcendental. A alma altamente desenvolvida 
sempre permanece satisfeita cm si mesma, compreendendo-se como o eterno 
servo do Senhor Supremo. Tal pessoa transcendentalmente situada não tem 
desejos sensoriais resultantes do material ismo mesquinho: pelo contrário. ela se 

mantém sempre fel iz cm sua posição natural de servir eternamente ao Senhor 
Supremo. 

TEXTO 56 

�:�&4��'4'11: t!� M•M�"l�: 1 
tft6<1•1�: oo'=lli���qtt 1 1 �� 1 1 

du(ikhe�v anudvigna-manã(i 
sukhf!$u vigata-sprha(i 

vita-rãga-bhaya-krodha(i 
sthita-dhir munir ucyate 

du&khf!$u -nas três misérias; anudvigna-manã(i -sem agi tação na mente: 
sukhe�u -em fel icidade: vigata -sprha �-sem estar muito interessada: vita ­
l ivre de; rãga -apcgo; bhaya -medo : krudha(i - ira: sth ita-dh i& -uma pessoa 
que é estável : muni(i-sábio: ucyate-chama-sc. 
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TRADUÇÃO 
A pessoa que não se perturba, apesar das três misérias, que não se exal­

ta quando há felicidade, e que está livre do apego, do medo e da ira, 
chama-se um sábio de mente estável. 

SIGNIFICADO 
A palavra muni quer dizer aquele que pode agitar sua mente de diversas 

maneiras para especul ar mentalmente sem chegar a uma conclusão real .  Diz-se 
que todo muni tem um ânguio de visão diferente, e se um muni não d ifere de 
outros munis, ele não pode ser chamado de muni no sentido estrito do termo. 
Nãsau munir yasya matam na . bh innam Mas um sthita-dhir-muni, como o 
Senhor menciona aqui, é diferente de um muni ordinário. O sthita-dhir-muni 
está sempre em consciência de K.r�i:ia, pois ele esgotou toda sua atividade de 
especulação criativa. E le sup�rou o estágio das especulações mentais e chegou à 
conclusão de que o Senhor Sri K.r�i:ia, ou Vãsudeva, é tudo. Ele é chamado de 
muni de mente fixa. Tal pessoa plenamente consciente de K.r�i:ia não se perturba 
absolutamente com as investidas violentas das três m isérias, pois ela aceita todas 
as misérias como a misericórdia do Senhor, considerando-se apenas merecedora 
de mais d istúrbios devido a seus mal - feitos do passado; e ela vê que suas 
misérias, pela graça do Senhor, são reduzidas ao mínimo. Similarmente. quando 
ela está fel iz ela dá o créd ito ao Senhor, não se considerando merecedora da fe­
l icidade: ela realiza que é unicamente devido à graça do Senhor que está em tal 
condição confortável e capaz de prestar melhor serviço ao Senhor. E. pelo 
snviço ao Senhor. ela é sempre ousada e ativa e não se infl uencia por apego ou 
aversão. Apego significa acei tar as coisas para a sua própria grati ficação dos sen­
tidos e desapego é a ausência deste apego sensório. Mas u ma pessoa fixada em 
consciência de Kr�i:ia não tem apego nem desapego porque sua vida está dedicada 
ao serviço do Senhor. Conseqüentementc, ela não se zanga absolutamente, 
mesmo quando suas tentativas não são exitosas. Uma pessoa consciente de K.r�i:ia 
está sempre fixa cm sua determinação. 

TEXTO 57 

�: «431 l�nt����Qf �+m!� 1 
�níli � r({ Rt ;r lm Q� 3fij'T � l i  '-\ \9 l I 

ya� sarvatrãnabhisnehas 
tal tal prãpya subhã5ubham 

nãbhinandati r.a dve$!i 
tasya prajnã pra li$!hitã 

yab -aquele que: sarvatra -em tcxlo l ugar : anabhisneha�i -sem afei�·ão: 
/ai-isso: tal - isso: prã11ya -alcançando; 5ubha - bcm :  a5ubham-mal:  na -
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nunca: abhinandati-regozija ;  na -nunca; dve${i-se lamenta; tasya -scu; 
prajiiã-pcrfcito conhecimento; prali$!hita -fixo. 

TRADUÇÃO 
Aquele que não tem apego, que não se regozija quando consegue o 

bem, nem se lamenta quando obtém o mal, está firmemente fixo em 
conhecimento perfeito. 

SIGNIFICADO 
Há sempre alguma revolta no mundo material que pode ser boa ou má. Deve­

se compreender que uma pessoa que não se agita com tais revoltas materiais, não 
se afetando pelo bem nem pelo mal, está fixa em consciência de Kri?l.lª· En­
quanto se está no mundo material há sempre a possibi l idade do bem e do mal. 
porque este mundo é cheio de dual idade. Mas aquele que está fixo na consciência 
de Kri?l.lª não se afeta pelo bem nem pelo mal, por estar interessado somente cm 
Kr1?1,1a, o Bem Absoluto Total. Tal consciência de Kri?l.lª situa a pessoa numa 
posição transcendental perfeita chamada tecnicamente samãdhi. 

TEXTO 58 

� �m- :qyir �s�'Tcr ��: 1 
�S(tt 100PS(tt1i.f+� � srfütmn 1 1 1-\� 1 1  

yadã sarhharate cãyam 
kürmo 'rigãnlva sarvafa!i 

indriyãi:ilndriyãrthebhyas 
tasya prajnã prati$!hitti 

yadã -quando; samhamte-retra i ;  ca -também: ayam -todus estes: 
kürmaf!-tartaruga; angãni- membros; iva -como: sarvasaft -complet.a­
mente; indriyãi:ii -sentidos: indriya-arthelihyab -dos objetos dos sentidos : 
tasya -seus; prajiiã -consciência: prati$!hitã - fixado. 

TRADUÇÃO 
Aquele que é r,apaz de retrair seus sentidos dos objetos dos sentidos, 

como a tartaruga retrai seus membros dentro do casco, deve ser con­
siderado como verdadeiramente estabelecido no conhecimento. 

SIGNIFICADO 
A prova de um yogl, devoto, ou a lma auto- real izada, é que ele é capaz de con­

trolar os sentidos de acordo com seus planos. A ma ior ia das pessoas, no entanto. 
são servas dos sentidos e desse modo são d irigidas pelo que os sentidos di tam. 



Texto 59) Resumo do Conteúdo do Gitã 1 03 

Esta é a resposta para a pergunta sobre como está s ituado o yogi. Os sentidos são 
comparados a serpentes venenosas. Eles querem agir muito à vontade e sem 
restrições. O yog� ou o devoto, tem que ser muito forte para controlar as ser­
pentes - como um encantador de cobras. Ele nunca lhes permite agir indepen­
dentemente. Existem muitas i njum,:ões nas escrituras reveladas; algumas delas 
são não-faças, e algumas são faças. A menos que a pessoa seja capaz de seguir  os 
faças e os não-faças, restringindo-se do gozo dos sentidos, não é possível estar 
firmemente fixa em consciência de Kr�r:ia. O melhor exemplo, dado aqui, é a tar­
taruga. A tartaruga a qualquer momento pode recolher seus sentidos e exibi- los 
novamente a qualquer momento para propósitos particulares. Similarmente, os 
sentidos das pessoas conscientes de Kr�r:ia são uti l izados apenas para algum pro­
pósito particular no serv iço do Senhor, e de outra forma são retirados. Manter os 
sentidos sempre no serviço do Senhor é o exemplo colocado pela analogia da tar­
taruga. a qual mantém os sentidos guardados. 

vi�ayã vin:ivartante 
nirãhãrasya dehinab 

rasa-varjarh raso 'py asya 
param dr�!vã nioortate 

vi.�a_yãb -objetos para gozo dos sentidos : vinivartante-são praticados para 
abster-se de: nirãhãrasya -por restrições negativas; dehinab -para a cor­
porificada: rasa - va rjam -abanàonando o gosto; rasab -sentido de prazer: 
api -embora haja; asya -seu :  param -coisas mu ito superiores: dr�fvã -ex­
perimentando: nivarta te-pára de. 

TRADUÇÃO 
A alma corporificada pode se restringir do gozo dos sentidos, embora o 

gosto pelos objetos dos sentidos permaneça. Mas, parando com tais 
ocupações através da experiência de um gosto superior, ela se fixa cm 
consciência. 

SIGNIFICADO 
,\ menos que se esteja situado transcendental mente, não é possível parar com 

o gozo dos sentidos. O processo de restrição do gozo dos sentidos através de 
regras e regulações é assim como restringi r  uma pessoa doente de certos t ipos de 
al imentos. O paciente, entretanto, não gosta de tais restrições nem perde o desejo 
de saborear os a l imentos. Similarmente, a restrição dos sentidos através de 



104 O Bhagavad-gitã Como Ele É (Cap. 2 

algum processo espiritual como a a�{âriga-yoga, a qual compreende: yama, 
niyama, ãsana, prãTJâyãma, pratyãhãra, dharaTJâ, dhyãp.a etc., é recomen­
dada para as pessoas menos in tel igentes que não têm melhor conhecimento. Mas 
aquele que saboreou a beleza do Supremo Senhor K.r1?1.1a, no decorrer de seu 
avanço em consciência de Kr1?1.1a, não tem mais o desejo  de saborear as coisas 
materiais mortas. Portanto, as restrições existem para os neófitos menos in ­
teligentes no  avanço espiritual da  v ida, mas tais restrições só  são boas se a pessoa 
tem realmente um gosto pela consciência de Kri?l.lª· Quando a pessoa está real­
mente consciente de Kr1?1.1a, ela automaticamente perde seu gosto por coisas des­
coloridas. 

TEXTO 60 

�) mq i'tr<ttr i�q� ftríl'�ij: 1 
�fr�q 1 fõt ��mR �Fij �«+t ir;r: 1 1  � º 1 1  

yatato hy api kaunteya 
pur�asya vipascitab 

indriyãr:ii pramãthíni 
haranti prasabharh manab 

yatatab -enquanto se esforça; hi-certamente: api -apesar de: lmunteya -
ó filho de Kunti ;  pum�asya-do homem; vipa.fritab-pleno de conhecimento 
discriminativo; indriyãr:ii -os sent idos ;  pramãthfni -est imulados : haranli­
arrastam; prasabharh-à força ; mana!i-a mente. 

TRADUÇÃO 
Os sentidos são tão fortes e impetuosos, ó Arjuna, que eles arrastam 

pela força até a mente de um homem de discriminação que se esforça por 
controlá-los. 

SIGNIFICADO 
Existem muitos sábios, filósofos e transcendentalistas erud itos que ten tam 

conquistar os sentidos, mas apesar de seus esforços, mesmo o maior deles às 
vezes cai v ít ima do gozo dos sentidos materiais, por causa da agitação da mente. 
Mesmo Visvãmitra, um grande sábio e yogi perfeito. foi desencaminhado para o 
prazer sexual por Menakã, embora o yogi estivesse se esforçando pelo controle 
dos sentidos com tipos severos de penitência e com a prática da _roga. E. natural­
mente, há muitos exemplos s imilares na história do mundo. Portanto. é muito 
d ifíci l  controlar a mente e os sentidos sem que se esteja plenamente consciente 
de Kri?l.lª· Sem ocupar a mente em K.r1?1.1a, a pessoa nã9 pode parar com tais 
ocupações materiais. Um exemplo prático é dado por Sri  Yãmunãcãrya. um 
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grande santo e devoto, que diz: "Desde que minha mente tem estado ocupada no 
serv iço dos pés de lótus do Senhor Kr!ir:ia, e tenho desfrutado um humor trans­
cendental sempre novo, quando penso em vida sexual com uma mulher. meu 
rosto logo se volta, e eu cuspo no pensamento." 

A consciência de Kr!ir:ia é uma coisa transccndcntalmcnt,e tão marav il hosa que 
o gozo material automaticamente se torna desagradável. E como se um homem 
faminto tivesse satisfeito sua fome com uma quantidade suficiente de al imentos 
nu trit ivos. Também Mahãrãja Ambari!)a conquistou um grande _yogi, Durvãsã 
Muni, simplesmente porque sua mente estava ocupada em consciência de Kr!ir:iu. 

TEXTO 6 1  

Q'TT1f «trtfor � �� 3THJTQ' �n 1 
tf� ft����UrQ'� W3ffüfüdT l i � �  l i  

tãni sarvã(ti sarhyamya 
yukta ãsita mat-parab 

va.�e hi _yasyendriyãr;ii 
tas:ra prajnã prat�.thitã 

tãni -os sentidos: sarvãr;i i-todos: samyamya -mantcndo sob controle: 
yuktab -cstando ocupado: ãsita -estando assim situado: mat-parab-em 
rcl:u,:ão comigo: vwie-em completa sujeição: hi-certamente: yasya-aquele 
cuj os: indri_rãr:i i -sentidos: tasya -sua: prajriã-consciência: prali$!hitã ­
fixa. 

TRADUÇÃO 
Aquele que restringe seus sentidos e fixa sua consciência em Mim, é 

conhecido como um homem de inteligência estável. 

SIGNIFICADO 
Neste verso se explica claramente que a mais elevada concepção de perfeição 

da .voga é a consciência de Kr!ir:ia. E, se a pessoa não é consciente de Kr!ir:ia, é ab­
solu tamente impossível controlar os sentidos. Como se citou acima, o grande 
sábio Durvãsã Muni provocou uma briga com Mahãrãja Ambari!)a, e Durvãsã 
\!un i  ficou desnecessariamente irado por orgu lho e, por isso, não pôde controlar 
seus sentidos. Por outro lado, o rei, embora não fosse um yogi tão poderoso 
quanto o sábio, mas u m  devoto do Senhor, tolerou silenciosamente todas as in­
justi<,:as do sábio e desse modo saiu v itorioso. Como se menciona no Srimad­
l3hãga 1JU/am., (9.4. 1 8-20) o rei foi capaz de controlar seus sentidos por causa das 
seguintes quali ficações : 
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sa va i manafl, km.ia-padãravindayor 
vacãrhsi vaikui:i!ha-gui:iãnuvari:iane 

karau harer mandira-m.ãrianãd�u 
srutirh cakãrãcyuta-sat-kathodaye 

mukunda-lirigãlaya-darfone dr5au 
tad-bhrtya-gãtra-saprse 'nga-sangamam 

ghrãi:iarh ca tat-pãda-saroja-saurabhe 
5rimat-tulasyã rasanãrh tad-arpite 

pãda u hareb �elra-padãnu�arpai:ie 
siro hr�ike5a-padãbhivandane 

kãmarh ca d.ãsye na tu kãma-kãmyayã 
yathottama5loka-janãSrayã ratifl, 

(Cap. 2 

"O rei Ambari;;a fixou sua mente nos pés de lótus do Senhor Kr;;r:ia, ocupou suas 
palavras em descrever a morada do Senhor, suas mãos em l impar o templo do 
Senhor, seus ouvidos em ouvir os passatempos do Senhor, seus olhos cm ver a 
forma do Senhor, seu corpo em tocar o corpo do devoto, suas narinas cm cheirar 
o aroma das flores oferecidas aos pés de lótus do Senhor. sua l íngua em saborear 
as folhas de tulasi a Ele oferecidas, suas pernas em viajar ao lugar sagrado onde 
está situado o templo d'Elc, sua cabeça em oferecer reverências ao Senhor, e seus 
desejos em sat isfazer os desejos do Senhor. .. e todas estas qual ificações fizeram­
no apto a converter-f:e num devoto mat-para{i do Senhor." 

A palavra mal-parab é mui to significat iva neste caso. Na vida de Mah�rãja 
Ambari;;a se descreve como uma pessoa pode se converter num mat-parab. Srila 
Baladeva Vidyãbhü;;ar:ia, um grande erudito e ãcãrya na l inha do mat-parah, 
disse : mad-hhakti-pra bhãvena sarve1Ulriya-vijaya-pürvifiã svãtma dr�tib 
sulabheti bhãva1i. "Somente pela força do serviço dcvocional a Kr;;r:ia é possível 
controlar os sentidos completamente." Também, às vezes se dá o exemplo do 
fogo : "assim como as pequenas chamas queimam tudo dentro de um cômodo. de 
forma .s imi lar o Senhor Vi;;r:iu, situado no coração do yogi, queima todos os t ipos 
de impureza.' " O Yoga-sülra prescreve também a meditação cm Vi;; r:iu. e não a 
meditação no vazio. Os assim chamados yogi� que meditam cm a lgo que não St!ja 
a forma de Vi;;r:iu, simplesmente desperdiçam seu tempo numa busca vã de algo 
fantasmagórico. Temos que ser conscientes de Kr::;r:ia - devotados à Per­
sonalidade de Deus. Esta é a meta da yoga vcrdadci ra. 
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dhyãyato vi�ayãn purhsafl 
sarigas te�iipajãyate 

sarigãt sanjãyate kãmafl 
kãmãt krodho 'bhijãyate 

107 

dhyãyata!i -contemplando : vi�ayãn -os objetos dos sentidüs; purhsa fl-da 
pessoa; sarigafl -apego ; te�u-nos objetos dos sentidos; upajãyate-desen­
volve; sarigãt-apego; sanjãyate-desenvolve: kãmafl-desejo: kãmãt-do 
desejo: krodhafl - ira : abhijãyate-se manifesta. 

TRADUÇÃO 
Contemplando os objetos dos sentidos, uma pessoa desenvolve apego 

por eles, e de tal apego se desenvolve a luxúria, e da luxúria surge a ira. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa que não é consciente de Kr�r:ia está sujeita aos desejos materiais 

enquanto contempla os objetos dos sentidos. Os sentidos exigem ocupações reais, 
e se não estiverem ocupados no serviço transcendental amoroso do Senhor, cer­
tamente procurarão ocupar-se n� serviço do materialismo. No mundo material 
todo mundo, inclusive o Senhor Siva e o Senhor Brahmã - para não mencionar 
os outros semideuses nos planetas celestiais - está sujeito à influência dos ob­
jetos dos sentidos, e o único método de se sair desta fl!!rplexidade da existência 
material é tornar-se consciente de Kr�r:ia. O Senhor Siva estava cm meditação 
profunda, mas quando Pãrvati agitou-o para o prazer sensual, ele concordou 
com a proposta. e como resu ltado nasceu Kãrtikeya. Quando Haridãsa Thãkura 
era um jovem devoto do Senhor, foi similarmente tentado pela encarnação de 
Mãyã Devi, mas Haridãsa passou facilmente pelo teste por causa de sua devoç,ão 
pura ao Senhor Kr�r:ia. Como se i lustrou no verso mencionado acima de Sri 
Yãmunãcãrya, um devoto sincero do Senhor afasta-se de todo gozo material dos 
sentidos devido a seu gosto supc�ior pelo gozo espiritual na associação do 
Senhor. Este é o segredo do êxito. E seguro que aquele que não está, portanto. 
cm consciência de Kr�r:ia, embora possa ser poderoso em controlar os sentidos 
pela repressão artificial ,  no fim fracassará, pois o mais l igeiro pensamento de 
prazer dos sentidos vai agitá-lo para que gratifique seus desejos. 

TEXTO 63 

;f.Tqmfü �: ir�1<:42qfüftr'ITTf: 1 
�fü��ra:;rrm ��'11� ldfUl�ll fü 1 1� � 1 1  

krodhãd bhavati saritmoha!i 
saritmohãt smrti-vibhramafl 
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smrti-bhrarh.Sãd buddhi-nã.So 
buddhi-nã.Sãt pra�a.Syati 

[Cap. 2 

krodhãt-da ira; bhavali-ocorre; sammo/ia�-i lusão perfeita: 
sammohãt-da ilusão; smrti-da memoria; vibhramab-confusão: 
smrti-bhrarh.Sãt-depois da confusão da memória; buddhi-nã.Sab -pcrda da in­
teligência: buddhi-nã.Sãt-e da perda da inteligência; pra�a.Syali-cai. 

TRADUÇÃO 
Da ira, surge a ilusão, e da ilusão a confusão da memória. Quando a 

memória se confunde, se perde a inteligência, e quando a inteligência se 
perde cai-se de novo no poço material. 

SIGNIFICADO 
Através do desenvolvimento da consciência de Kr�i:ia, a pessoa pode saber que 

tudo tem sua utilidade no serviço do Senhor. Aqueles que não têm conhecimento 
da consciência de Kr�i:ia, tentam evitar os objetos materiais artificialmente. e 
como resultado, embora desejem liberação do cativeiro material, não abmçam o 
estágio de renúncia perfeito. Por outro lado, uma pessoa consciente de Kr�i:ia 
sabe como util izar tudo no serviço do Senhor: portanto, ela não se torna uma 
vítima da consciência material. Por exemplo, para um impersonalista, o Senhor 
ou o Absoluto, sendo impessoal, não pode comer. Enquanto um impersonalista 
tenta evitar os bons al imentos, um devoto sabe que Kr�i:ia é o supremo 
desfrutador e que Ele come tudo que se Lhe oferece em devoção. Assim, depois 
de oferecer os bons al imentos ao Senhor, o devoto toma os restos, denominados 
prasãda. Desse modo, tudo se espiritualiza e não há perigo de cair. O devoto 
toma prasãda cm consciência de Kr�i:ia, enquanto o não devoto a rejeita como 
algo material. O impersonalista, por isso, não pode gozar a vida por causa de sua 
renúncia artificial ; e por esta razão, uma ligeira agitação da mente arrast:1-o 
novamente para o poço da existência material .  Está dito que tal alma, mesmo 
que se eleve ao ponto da l ibcração, caí novamente por não ter apoio no servi�o 
devocional. 

TEXTO 64 

wr�ftt�4�� ftrmr��� 1 
3TmmttNqtrmrr �fü 1 1 �� 1 1 

rãga-dw,'ia-vimuklais tu 
v�ayãn indriyais caran 

ãlma-va.Syair vidheyãlmã 
prasãdam adhigacchati 

rãga -apego; dve,sa -desapego; vimuktaib-pela pessoa que se libertou de 
tais coisas : tu -mas: vi,sayãn -objetos dos sentidos: indriyaib-através dos 
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sentidos: caran-agindo; ãtma-va5yaifi-a pessoa que tem controle sobre: 
vidhrya-ãtmã-aquele que segue a l iberdade regulada ; prasãdam-a 
misericórdia do Senhor; adhigacchati-alcança. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que pode controlar seus sentidos pela prática dos princípios 

regulados da liberdade, pode obter a misericórdia completa do Senhor e 
libertar-se assim de todo apego e aversão. 

SIGNIFICADO 
Já se expl icou que uma pessoa pode controlar externamente os sentidos 

através de algum processo artificial, mas se os sen tidos não estão ocupados no 
serviço transcendental do Senhor, há toda possibil idade de uma queda. Embora 
a pessoa em plena consciência de Kp�r:ia pareça estar no plano dos sentidos, por 
estar consciente de Kr�r:ia, ela não tem apego pelas atividades sensuais. A pessoa 
consciente de Kr�r:ia se interessa unicamente na satisfação de Kr�r:ia, e nada mais. 
Por isso. ela é transcendental a todo apego. Se Kr�r:ia quiser, o devoto pode fazer 
qualquer coisa que seja  ordinariamente i ndesejável ; e se Kr�r:ia não quiser. ele 
não fará nada do que faria ordinariamente para sua (do devoto) própria 
satisfação. Portanto, agir ou não agir está dentro de seu controle porque ele age 
apenas sob a direção de Kr�r:ia. Esta consciência é a misericórdia sem causa do 
Senhor, que o devoto pode atingir apesar de estar apegado à plataforma sensual. 

TEXTO 65 

srnr"à: �:� ���mm 1 
3f�� �T� �: q��fügij- l i  �lt l i  

prasãde sarva-dufikhãnãrh 
hãnir asxopajãyate 

prasanna-cetaso hy ã.Su 
buddhib paryaval�!hate 

prasãde-n;; realização da misericórdia sem causa do Senhor ; sarva -todas : 
dubkhãnãm-misérias materiais; hãnifi-destruição; asya-seu ; upajãyate­
ocorre: prasanna-ce/asafi-dos de mente feliz; hi-certamente; ã.fo -logo: 
buddhi1i-inteligência: pari -suficientemente; avat�fhate-estabelecido. 

TRADUÇÃO 
Para a pessoa que desse modo logrou a misericórdia do Senhor, as três 

misérias da existência material não existem mais: Em tal estado feliz, sua 
inteligência se estabiliza de imediato. 
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TEXTO 66 

;:rrfür !i!�(�"ffi@ ;:r �T�"ffi� mtrw:rT 1 " 
;:r ��: mr-:(Rm;:IJ� �: � 1 1  G. G. 1 1 

nãsti b1u:ldhir ayuktasya 
na cãyuktasya bhãvanã 

na cãbhãvayata/:i sãntir 
aSãntasya kuta/:i sukham 

na asti -não pode haver; buddhi/:i-inteligência transcendental : 
ayuktasya-da pessoa que não está l igada (à consciência de Kr!?r:ia) : na -nem: 
ca -e; ayuktasya -da pessoa desprovida de consciência de Kr!?r:ia: bhãvanã ­
menle fixa na felicidade; na-nem ; ca -e; abhãvayata/:i-a pessoa que não 
está fixa;  sãnti/:i-paz ; a5ãntasya -do não pacífico: kuta�i-onde está: 
sukham-felicidade. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que não está em consciência transcendental não pode ter nem 

a mente controlada nem a inteligência estável, sem o que não há 
possibilidade de paz. E como pode haver alguma felicidade sem paz? 

SIGNIFICADO 
Se uma pessoa não está em consciência de Kr�r:ia, não há possibil idade de paz. 

Assim, está confirmado no quinto capítulo (5.29) que quando uma pessoa com­
preende que Kr!?r:ia é o ún ico desfrutador de todos os bons resultados do 
sacrifício e da penitência, e que Ele é o proprietário de todas as manifesla<,:ões 
universais, que Ele é o verdadeiro amigo de todas as entidades vivas, só então 
pode a pessoa ter paz verdadeira. Por isso, se uma pessoa não está em consciência 
de Kr�r:ia, não pode haver uma meta final para a mente. A perturbação se deve i1 
falta de uma meta última, e quando a pessoa está certa de que Kr!?r:ia é o 
desfrutador, proprietário e amigo de todos e de tudo, então ela pode, com uma 
mente estável, conseguir a paz. Portanto, uma pessoa que se ocupa sem uma 
relação com Kr!?r:ia. certamente está sempre sofrendo e sem paz, mesmo que fa�·;1 
muitas exibições de paz e avanço espiritual na vida. A consciência de Kr�r:ia é 
uma condição de paz que se manifesta por si mesma e só pode ser atingida em 
relação com Kr!?r:ia. 

TEXTO 67 

�F�f11Ti fü �t �ir;Jrs�� 1 
� � �f q1��l;;cílrtn+m'« 1 1  G.\9 1 1  
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indriyãi:iãm hi caratãrh 
yan mano 'nuvidhiyate 

tad asya harati prajfiãrh 
vãyur nãvam ivãmbhasi 

l l  l 

indriyãi:tãm-dos sentidos; hi-certamente; caratãm -ao arrastar; yat­
isso: mana!t-mente; anuvidhiyate-sc ocupa constantemente; tat-isso: 
asya -seu ; harati - leva embora; prajfiãm-inteligência: vãyu!i -vento: 
nãvam-um barco: iva -como: ambhasi-na água. 

TRADUÇÃO 
Assim como um forte vento arrasta um barco nas águas, mesmo um só 

dos sentidos cm que a mente se concentre pode arrastar a inteligência de 
um homem. 

SIGNIFICAOO 
A menos que todos os sentidos estejam ocupados no serviço do Senhor, 

mesmo um só deles que se ocupe em gratificação dos sentidos pode desviar o 
devoto do caminho do avanço transcendental. Como se mencionou na v ida de 
Mahãrãja Ambari;;a, todos os sentidos têm que se ocupar em consciência de 
Kr�f.lª· pois esta é a técnica correta para controlar a mente. 

TEXTO 68 

Q�� itmTITT Fí��'tmR �: 1 
���q 1 u0 fr��:ri�+q ©� �T SI Rl füijT 11 �� l i 

tasmãd yasya malui-bãho 
nigrhitãni snrva5a!i 

indriyãi:iindriyãrthebhyas 
tasya prajiiã prat�!hitã 

lasmãl -portanto: yasya -de uma pessoa ; mahã-bãho-ó Arjuna de braços 
poderosos : nigrlzflãn i-assim restringidos ; sarva.5a!i-completamente: 
indriyãi:i i-os sentidos; indriya-arthebhya!i-dos objetos dos sentidos: 
lasya -sua: prajnü -inteligência: prat�!hitã -fixa. 

TRADUÇÃO 
Portanto, ó Arjuna de braços poderosos, a pessoa cujos sentidos estão 

restringidos de seus objetos é certamente de inteligência estável. 



1 12 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 2 

SIGNIFICADO 
Assim como os in imigos são reprimidos por uma força superior, simi larmente 

pode-se controlar os sentidos, não com algum esforço humano, mas unicamente 
mantendo-os ocupados no serviço devocional do Senhor. A pessoa que com­
preendeu isto - que somente através da consciência de Kr!?Qª é que se 
estabelece realmente em intel igência e que se deve praticar esta arte sob a guia 
de um mestre espiritual autêntico - chama-se sãdhaka, ou um candidato ade­
quado para a l iberação. 

yã niSã sarva-bhiitãnãrh 
tasyãrh jãgarti sarhyami 

yasyãrh jãgrati bhiitãni 
sã niSã pa5yato muneb 

yã -o que; niSã-é noite; sarva -todas; bh iitãnãm-das entidades vivas :  
tasyãm-desta; jãgarti -desperta; sarhyami-o auto-controlado: yasyãm-na 
qual : jãgrali -despertam ; bhiitãni -todos os seres: sã - isto é: nisã -noite: 
pafyatab -para o introspectivo: muneb -sábio. 

TRADUÇÃO 
O que é noite para todos os seres é a hora de despertar para o auto-con­

trolado; e a hora de despertar para todos os seres é noite para o sábio in­
trospectivo. 

SIGNIFICADO 
Há duas classes de homens i nteligentes. lima é a dos i nteligentes cm 

atividades materiais para grat i ficação dos sentidos, e a outra é a dos i ntrospec­
tivos e despertos para o cu lt ivo da auto-real ização. As atividades do sábio in­
trospectivo ou do homem pensativo são noi te para as pessoas que estão absortas 
na matéria. As pessoas materialistas permanecem adormecidas cm tal noite 
devido à sua ignorância sobre a auto-real ização. O sábio i ntrospectivo mantém­
se alerta na ' ·noite" dos homens materialistas. O sábio sente prazer transcenden­
tal no avanço gradual da cultura espiritual, enquanto o homem em atividades 
materialistas, estando adormecido para a auto-realização. sonha com uma diver­
sidade de prazeres dos sentidos, sentindo-se às vezes fel iz e outras infeliz na sua 
condição de adormecimento. O horriem introspectivo está sempre indiferente à 
fel icidade e ao sofrimento materialistas. Ele segue com suas atividades de auto­
reali1.ação sem se perturbar com reações materiais. 
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TEXTO 70 
(:' ,.... . 

3{ l'{�+{IOl+{*'f�SmHJ 
«ij�+t11n stftl�Pa � 1 

• � ,.... "'-t' d[�tfil+tf � >ti� � 
� �1�a+t1mfü ;r iil+ti11+n 1 1 \90 1 1  

ãpüryanu'i�iam acala-prati.$.tharh 
samu.drum ãpa� pmvi5anti yadvat 

tadmt kii.nu'i yarh praviSanti sarve 
sa sãntim ãprwti na kãma-kãmi 

ãptiryanu'i1:iam-semprc cheio: acala-prali$!ham - firmementc situado: 
samudram-o oceano: ãpa�-água: pravisanti -entram: yadvat-como: 

tadvat -assim: kãnu'i{1 -descjos: yam-à pessoa: praviSanti-cntram: sarve­
todos: sa{1-esta pessoa : sãntim-paz: ãprwti -alcan�·a :  na -não: kãma­
kãmi-uma pessoa que deseja satisfazer os desejos. 

TRADUÇÃO 
Uma pessoa que não se perturba com o incessante fluxo de desejos -

que entram como rios no oceano, o qual está sempre sendo enchido mas 
permanece sempre estável - é a única que pode alcançar a paz, e não o 
homem que luta para satisfazer tais desejos. 

SIGNIFICADO 
Embora o vasto oceano esteja  sempre cheio de água, ele está sempre, especial­

mente durante a estação das chuvas, sendo enchido com muito mais água. Mas o 
oceano permanece o mL'Smo - imperturbável ; ele não se agita, nem passa além 
do l i mite de sua margem. Isto também é verdade para uma pessoa fixa em cons­
ciência de Kr�i:ia. Enquanto a pessoa possuir  o corpo material. as exigências do 
corpo para ter gratificação dos sentidos continuarão. Entretanto, o devoto não se 
perturba com tais  desejos por causa de sua plen i tude. Um homem consciente de 
Kr�i:ia não tem necessidade de nada, pois o Senhor satisfaz todas as suas 
necessidades materiais. Por isso, ele é como o oceano - sempre pleno em si 
mesmo. Os desejos podem chegar até ele como as águas dos rios que fluem para o 

oceano. mas ele é imperturbável em suas atividades, e não se perturba nem um 
pouco pelos desejos para gratificação dos sent idos. Esta é a prova dr. um homem 
consciente de Kr�i:ia - aquele que perdeu todas as i ncl inações para a gra­
ti ficação dos sentidos materiais, embora os desejos estejam presentes. Por per­
manecer satisfeito no serviço transcendental amoroso ao Senhor, ele pode per­
mam>cer estável. como o oceano, e por conseguinte desfrutar da paz plena. Os 
outros. no entanto. que satisfazem os desejos até o l imite da l i beraç,1o. sem falar 
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do êxito material, nunca alcançam a paz. Os trabalhadores fruitivos, os salva­
cionistas e também os yogis que buscam poderes místicos, são todos infel izes por 
causa de desejos não satisfeitos. Mas a pessoa cm consciência de Kri?i:ia é feliz no 
serviço do Senhor, e não tem desejos a satisfazer. De fato, ela nem mesmo deseja 
a l iberação do assim chamado cativeiro material. Os devotos de Kri?i:ia não têm 
desejos materiais e por isso estão em perfeita paz. 

TEXTO 7 1  

� tfil'lf('t-tf: ��� R:m: 1 
� Pl��tflr�: ij' �1Rt+1N•t4Rt 1 1 \9� 1 1 

vihãya kãmãn ya& sarvãn 
pumãrh.S carati ni&sprhr!li 

nirmamo niraharikãra& 
sa sãnlim adhigacchati 

vihãya-depois de renunciar; kãmãn-todos os desejos materiais para gra­
tificaç,ão dos sentidos; ya& -a pessoa ; sarvãn-todos; pumãn-uma pessoa : 
carali-vive; ni&sprha�-sem desejos ;  nirmama(i-sem um sentido de 
propriedade; niraharikãra&-sem falso ego; sa&-todos; sãnlim-paz perfeita: 
adhigacchati-alcança. 

TRADUÇÃO 
Só uma pessoa que tenha renunciado a todos os desejos para gra­

tificação dos sentidos, que vive livre de desejos, que renunciou a todo o 
sentido de propriedade e está desprovida de falso ego - pode alcançar a 
paz verdadeira. 

SIGNIFICADO 
Tornar-se sem desejos significa não desejar nada para a gratificação dos sen­

tidos. Em outras palavras, o desejo de se tornar consciente de Kri?i:ia é realmente 
a ausência de desejos. O estágio perfeito de consciência de Kr1?i:ia é compreender 
a verdadeira posição de etr.rno servo de Kri?i:ia, sem afirmar falsamente que se é 
este corpo material e sem afirmar falsamente propriedade sobre nada no mundo. 
Uma pessoa que está situada no estágio perfeito sabe que por Kr1?i:ia ser o 

proprietário de tudo, tudo deve ser usado para a satisfação de Kri?i:ia. Arjuna não 
queria lutar para sua própria satisfação dos sentidos, mas quando ele se tornou 
plenamente consciente de Kri?i:ia, ele lutou porque Kri?i:ia queria que ele lutasse. 
Para ele não havia desejo de lutar, mas por Kr!:ii:ia o mesmo Arjuna lutou com 
toda a sua habil idade. O desejo de satisfazer Kr�i:ia é na realidade não ter desejos: 
não é uma tentativa artificial de abolir os desejos. A entidade viva não pode 
existir sem desejos ou sem sentidos, mas ela tem que mudar a qualidade dos 
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desejos. Uma pessoa material mente sem desejos certamente sabe que tudo per­
tence a Kr�i:ia (iSãvãsyam idarh sarvam) ,  e por isso não alega fa lsamente 
propriedade sobre nada. Este conhec imento tra nscendental baseia-se na auto­
rea l ização, ou seja. saber perfei tamente bem que toda ent idade v iva é parte e 
parecia eterna de Kr�i:ia em ident idade espiri tual ,  e por isso, a posição eterna da 
ent idade v i va nu nca está num n ível superior ou igual ao de Kr!?i:1ª· Esta com­
preensão da consciência de Kr�i:ia é o pri ncípio básico da paz verdadeira. 

TEXTO 72 

� m&ft fü.nij: 'iT� � mQf fet1!� 1 
füRt11�11Rfmsfq;m Atttºt'ã4fü 1 1 \9� 1 1  

�ã brãhmi sthitib pãrtha 
nainãrh prãpya vimuhyati 

sthitvãsyãm anta-kãle 'pi 
brahma-nirvãr:wm rcchati 

e,�ã -esta: brãhmf-espiri tual : sthitib -situação: pãrtha -ó fi l ho de Prthã: 
na -nunca : enãm -este : prãpya -alcançando : vimu hyati �confu nde: 
sthitvü -estando assi m  si tuado: asyãm -sendo assim :  anta-kãle - no fim da 
vida: api -também: brahma -nirvãr:iam -espiri tual  (reino de Deus) : rcchati ­
a lcan�·a. 

TRADUÇÃO 
Este é o caminho da vida espiritual e divina, depois de alcançar a qual 

um homem não se confunde. Estando assim situado, mesmo na hora da 
morte, a pessoa pode entrar no reino de Deus. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa pode alcançar a consciência de Kr�i:ia ou a v ida d iv ina  de i me­

diato. dentro de um segu ndo - ou a pessoa po?e não a lcançar tal estado de v ida 
mesmo depois de m i l hões de n ascimen tos. E apenas uma q uestão de com­
preender e aceitar o fato. K ha!vãnga Mahãrãja a lcançou este estado de v ida 
apenas uns poucos min utos an tes de sua morte, através de sua rendição a Kr�i:ia. 
Nirvãr:ia signi fica terminar o processo de v ida materia l ista. De acordo com a 
fi losofia bud ista. só ex iste o vazio depois da conclusão desta v ida materia l ,  mas o 
Bhaga vad-gitã ensina d i feren temente. A v ida verdadeira começa depois da con­
cl usão desta v ida materia l .  Para o materia l ista grosseiro é suficiente saber que 
esta vida tem um fim. mas para pessoas que são espir i tua lmente avançadas há 
uma outra v ida depois desta v ida materia l ista. A n tes de terminar esta v ida, se a 
pessoa afortunadamente se torna consciente de Kr�i:ia, alcança i med iatamente o 
estágio de Brahma-nirvãna. Não há d i ferença entre o rei no de Deus e o servi�·o 
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devocional do Senhor. Uma vez que ambos estão no plano absoluto, ocupar-se no 
serviço transcendental amoroso ao Sen:10r é ler alcançado o reino espiritual. No 
mundo material há atividades de gratificação dos sentidos, enquanto que no 
mundo espiritual há atividades de consciência de Kr!?IJª· Alcançar a consciência 
de Kr!?IJª mesmo durante esta vida equivale à obtenção imediata do Brahman, e 
a pessoa que está situada em consciência de Kr!?IJª já entrou certamente no reino 
de Deus. 

Brahman é exatamente o oposto de matéria. Portanto, brãhmi sthiti?i quer 
dizer "não na plataforma de atividades materiais." O serviço devocional do 
Senhor é aceito no Bhagavad-gitã como o estágio l iberado. Por isso, brãhmi 
sthiti?i é a l iberação do cativeiro material . 

Srila Bhaktivinoda Thãkura declarou que este segundo capítulo do 
Bhagavad-gitã resume o conteúdo do texto completo. Os lemas do Bhagavad­
gilã são karma-yoga, jriãna-yoga e bhakti-yoga. Neste capítulo se discutem 
claramente karma-yoga, jriãna-yoga e também se dá um esquema da bhakti­
yoga, o qual constituirá o principal conteúdo do texto completo. 

Assim terminam qs Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao 
Segundo Capitulo do Srimad-Bhagavad-gilã sobre o tema: Resumo do Conteúdo 
do Gitã. 



CAPÍTULO TRÊS 

Karma-yoga 

arjuna uvãca 
jyãyasi cet karmai:ms te 

matã buddhir janãrdana 
tat kirh karma{ii ghore mãrh 

niyojayasi ke5ava 

arjuna&-Arjuna; uvãca-disse; jyãyasi-falando muito elevadamente; 
cet-embora; karma(Ul&-que a aÇ,ão fruitiva; te-Sua; matã-opinião; 
buddhi&- intel igência ; janãrdana-0 Ki;!:>i:ia; tal-portanto; kim-por que; 
karmai:ii-em ação; ghore-horrível; mãm -mim ; niyopyasi-ocupando-me; 
ke5ava -ó Kr!:>i:tª· 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse : Ó Janãrdana, ó Ke5ava, por que Você me impele a me 

ocupar nesta guerra horrível, se Você acha que a inteligência é melhor 
que o trabalho fruitivo? 

1 17 
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SIGNIFICADO 
No capítulo anterior, a Suprema Personalidade de Deus Sri Kri?i:ia descreveu 

muito elaboradamente a constituição da alma, tendo em vista salvar Seu amigo 
íntimo Arjuna do oceano do pesar material . E o cami,nho da realização foi reco­
mendado: buddhi-yoga, ou consciência de Kr�i:ia. As vezes interpreta-se er­
roneamente a consciência de Kr�i:ia como se fosse inércia, e uma pessoa com essa 
falsa compreensão geralmente se retira para um lugar isolado para se tornar 
completamente consciente de Kr�i:ia, cantando o santo nome do Senhor Kri?i:ia. 
Mas sem estar treinado na filosofia da consciência de Kri?i:ia, não é aconselhável 
cantar o santo nome de Kri?i:ia num lugar isolado, onde só se pode adquirir 
adoração barata do público inocente. Arjuna também pensava que a consciência 
de Kri?i:ia ou buddhi-yoga, ou inteligência no avanço espiritual do conheci­
mento, é algo assim como o retiro da vida ativa e a prática de penitência e 
austeridade num lugar isolado. Em outras palavras, ele queria habilidosamente 
evitar a luta usando a consciência de Kri?i:ia como desculpa. Mas por ser um estu­
dante sincero, ele colocou a questão diante de seu mestre e indagou a Kri?i:ia 
sobre qual seria o melhor modo de ação. Em resposta, neste terceiro capítulo, o 
Senhor Kri?i:ia explicou elaboradamente karma-yoga, ou trabalho em consciên­
cia de Kri?i:ia. 

vyãmiSre(Le11a vãkycna 
bu.ddhim mohayaslva me 

tad ekam vada niScitya 
yena 5reyo 'ham ãpnuyãm 

vyãmiSre�ia -pelas equívocas; iva -como; vãkyena-palavras; buddhim­
intel igência; mohayasi-confundindo; iva -como; me-meu; /ai-portanto: 
ekam-só um; vada -diga, por favor; niScitya-averiguan<lo; yena -pelo 
qual; sreyab-benefício verdadeiro; aham-eu: ãpnuyãm-pode ter isto. 

TRADUÇÃO 
Minha inteligência está confundida com Suas instruções equívocas. 

Portanto, por favor diga-me decisivamente o que é mais benéfico para 
mim. 

SIGNIFICADO 
Como um prelúdio ao Bhagavad-gítã, no capítulo anterior se explicaram 

muitos caminhos diferentes, tais como sãnkhya-yoga, buddhi-yoga, controle 
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dos sentidos pela intel igência, trabalho sem desejo fruitivo e a pos1çao do 
neófito. Tudo isso foi apresentado assistematicamente. Quanto à ação e à com­
preensão, seria necessário um esboço mais organizado do caminho. Portanto, 
Arjuna quis aclarar estes temas aparentemente confusos para que qualquer 
homem ordinário pudesse aceitá-los sem interpretações errôneas. Embora Kr!?i:ia 
não tivesse intenção de confundir Arjuna com nenhum malabarismo de 
palavras, Arjuna não podia entender o processo da consciência de Kr!?i:ia - nem 
pela i nércia nem pelo serviço ativo. Em outras palavras, com suas perguntas.ele 
está esclarecendo o caminho da consciência de Kr!?i:ia para todos os estudantes 
que querem compreender seriamente o mistério do Bhagavad-gitã. 

TEXTO 3 

��•ltt l�tCT:q" 
a�s™�[MlifT f;mr � � lftrl'� 1 
�)lr;r ��t �� iílfl1�1� 11� 1 1  

sri-bhagavãn uvãca 
loke 'smin dvi-vidhã ni$!hã 

purã proktã mayãnagha 
jriãna-yogena sãrikhyãnãm 

karma-yogena yoginãm 

fri-bhagavãn uvãca -a Suprema Personalidade de Deus disse: loke-no 
mundo; asmin-este; dvi-vidhã-dois tipos de; ni�!hã-fé;  purã -anterior­
mente; proktã -foi d ito; mayã-por Mim; anagha-ó impecável: jriãna­
yogena-através do processo de estabelecer o elo de conhecimento: 
sãrikhyãnãm-dos filósofos empíricos; karma-yogena-através do processo de 
estabelecer o elo de devoção; yoginãm-dos devotos. 

TRADUÇÃO 
O Bem··aventurado Senhor disse: Ó impecável Arjuna, Eu já expliquei 

que existem duas classes de homens que realizam o Eu. Alguns estão in­
clinados a compreendê-lo através da especulação filosófica empírica, e 
outros estão inclinados a conhecê-lo através do trabalho devocional. 

SIGNIFICADO 
No segundo capítulo, verso 39, o Senhor explicou dois tipos de procedimen­

tos, a saber: sãrikhya-yoga e karma-yoga, ou buddhi-yoga. Neste verso, o 
Senhor explica o mesmo mais claramente. Sãrikhya-yoga, ou o estudo analítico 
da natureza do espírito e da matéria, é o tema para as pessoas que são propensas 
a especular e compreender as coisas através do conhecimento experimental e da 
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filosofia. A outra classe de homens trabalha em consciência de Kr�r:ia, como se 
explica no 61!1 verso do segundo capítulo. O Senhor explica, também no tri­
gésimo nono verso, que trabalhando pelos princípios da buddhi-yoga, ou cons­
ciência de Kr�r:ia, a pessoa pode se aliviar dos grilhões da ação; e, além disso, não 
há falha no processo. O mesmo princípio se explica mais claramente no 6 1  !! verso 
- que esta buddhi-yoga é para depender inteiramente do Supremo (ou mais 
especificamente de Kr�r:ia) , e desta maneira pode-se controlar todos os sentidos 
muito facilmente. Portanto, ambas as yogas são interdependentes, assim como a 
religião e a filosofia. Religião sem filosofia é sentimentalismo, ou às vezes 
fanatismo, enquanto que filosofia sem religião é especulação mental. A meta 
última é Kr�r:ia, porque os filósofos que também estão buscando sinceramente a 
Verdade Absoluta chegam por fim à consciência de Kr�r:ia. Isto também se 
afirma no Bhagavad-gitã. O processo inteiro consiste em compreender a posição 
verdadeira do eu em relação ao Eu Supremo. O processo indireto é a especulação 
filosófica, através da qual, gradualmente, a pessoa pode chegar ao ponto da cons­
ciência de Kr�r:ia; e o outro processo consiste em ligar-se diretamente a tudo que 
se relaciona à consciência de Kr�r:ia. Destes dois, o caminho da consciência de 
Kr�r:ia é melhor porque não depende da purificação dos sentidos através de um 
processo filosófico. A consciência de Kr�r:ia é em si o processo purificador, e pelo 
método direto de serviço devucional é simultaneamente fácil e sublime. 

TEXTO 4 

na karmar_uim anãrambluin 
na�karmyam pur�o 'foute 

na ca sannyasanãd eva 
siddhim samadhigacchati 

na-não; karmar_uim-dos deveres prescritos; anãrambhãt-não cumpri­
mento; na�karmyam-liberdade da reação; pur�a?i-homem; U.Snute­
alcança; na-nem; ca -também; sannyasanãt-através da renúncia ;  eva ­
simplesmente; siddhim-êxito; samadhigacchati-alcança. 

TRADUÇÃO 
Não é meramente se abstendo do trabalho que uma pessoa pode 

alcançar a liberdade da reação, nem somente pela renúncia pode ela 
alcançar a perfeição. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa só pode aceitar a ordem renunciada da vida ao se purificar através 

do cumprimento da forma prescrita dos deveres que são estipulados un icamente 
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para purificar o coração dos homens material istas. Sem purificação, não se pode 
alcançar o êxito adotando abruptamente a quarta ordem de vida (sannyãsa) . 
Segundo os filósofos empíricos, simplesmente por adotar sannyãsa, ou 
reti rando-se das atividades fruitivas, a pessoa se torna de imediato semelhante a 
Nãrãyar:ia. Mas o Senhor Kr�r:ia não aprova este princípio. Sem a purificação do 
coração, o sannyãsa é simples distúrbio para a ordem social. Por outro lado, se 
alguém adota o serviço transcendental do Senhor, mesmo sem cumprir seus 
deveres prescritos, qualquer coisa que ele possa fazer para avançar na causa, é 
aceita pelo Senhor ( buddhi-yoga) . Svalpam apy asya dharmasya trãyate 
mahato bhayãt. Mesmo uma l igeira execução de tal princípio capacita a pessoa a 
superar grandes dificuldades. 

TEXTO 5 

;r fü ���Qfl{fq � fQg��� 1 
" "'  <:.' _s. " � <:.'� 

� �: �� �ct: ��ur: 1 1 � 1 1 
na hi kascit k$arzam api 

jãtu ti§!haty akarmakrt 
kãryate hy ava5afl, karma 

sarvafl, prakrti-jair gurzai(i 

na-nem; hi-certamente; ka5cit-qualquer pessoa ; k$arzam-nem mesmo 
por um momento; api-também; jãtu-jamais; li$.thati-fica; akarma-krt­
sem fazer algo; kãryate-forçado a trabalhar; hi-certamente; ava5afi,­
desamparadamente; karma-trabalho; sarvafl,-tudo; prakrti-jaifl,-a partir 
dos modos da natureza material; gu�aifi,-pelas qualidades. 

TRADUÇÃO 
Todos os homens são forçados a agir desamparadamente de acordo com 

os impulsos nascidos dos modos da natureza material ; por isso, ninguém 
pode abster-se de fazer algo, nem mesmo por um momento. 

SIGNIFICADO 
A alma está sempre ativa, não devido à vida corporificada, mas porque esta é 

sua natureza. Sem a presença da alma espiritual, o corpo material não pode 
mover-se. O corpo é apenas um veículo morto que a alma espiritual maneja. E a 
alma espiritual está sempre ativa e não pode parar nem mesmo por um 
momento. Como tal, a alma espiritual tem que se ocupar no bom trabalho da 
consciência de Kr�r:ia, senão se envolverá em ocupações ditadas pela energia i lu­
sória. Em contato com a energia material, a alma espiritual adquire modos 
materiais, e para purificar a alma de tais afin idades, é necessário ocupar-se nos 
deveres prescritos ordenados nos fastras. Mas se a alma se ocupa em sua fun�·ão 
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nat�ral de consciência de Kf�r:ia, tudo que for capaz de fazer, será bom para ela. 
O Srimad-Bhãgavatam ( 1 .5. 1 7) afirma isto : 

tyaktvã sva-dharmam cara�ãmbujam harer 
bhajann apakvo 'tha patet tato yadi 

yatra kva vãbhadram abhüd aml.l,'iya kim 
ko vãrtha ãpto 'bhajatãm sva-dharmata!i 

"Se alguém adere à consciência de Kf�r:ia, muito embora talvez não siga os 
deveres prescritos nos sastras, nem execute o serviço devocional apropriada­
mente, e mesmo que caia do padrão, não há dano nem perda para ele. Mas se 
executa todas as injunções para purificação nos fastras, o que lhe adianta se ele 
não é consciente de Kf�r:ia ?" Assim, o processo purificatório é necessário para se 
chegar a este ponto de consciência de Kf�r:ia. Portanto, sannyãsa, ou qualquer 
processo purificatório, é para ajudar a alcançar a meta ú ltima de se tornar cons­
ciente de Kf�r:ia, sem o que tudo se considera um fracasso. 

karmendriyã�i samyamya 
ya ãste manasã smaran 

indriyãrthãn vimü<f.hãtmã 
mithyãcãra!i sa ucyate 

karma-indriyã�i-os cinco órgãos funcionais dos sentidos; samyamya -con­
trolando; ya!i-qualquer um que; ãste-permanece; manasã-pela mente; 
smaran-pensando; indriya-arthãn-objetos dos sentidos; vimüc;lha-tolo; 
ãtmã-alma; mithyã-ãcãra!i-farsante; sa!i-ele ; ucyate-é chamado. 

TRADUÇÃO 
Aquele que restringe os sentidos e os órgãos de ação, mas cuja mente 

fica nos objetos dos sentidos, certamente se ilude e é chamado um far-
sante. 

SIGNIFICADO 
Há muitos farsantes que se negam a trabalhar em consciência de Kr�r:ia mas 

fazem um espetáculo de meditação, enquanto na realidade sua mente contempla 
o gozo dos sentidos. Tais farsantes talvez também falem sobre filosofia seca para 
blefar os seguidores sofisticados, mas, segundo este verso, eles são os maiores 
trapaceiros. Para o gozo dos sentidos, uma pessoa pode agir em qualquer posi�·ão 
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dentro da ordem social, mas se a pessoa segue as regras e regulações de seu status 
particular, pode fazer progresso gradual na purificação de sua existência. Mas 
aquele que ostenta ser yogi, enquanto na realidade está buscando objetos de gra­
tificação dos sentidos, deve ser chamado de o maior dos enganadores, muito em­
bora às vezes fale de filosofia. Seu conhecimento não tem valor pois os efeitos do 
conhecimento de tal homem pecador são tirados pela energia i lusória do Senhor. 
A mente de tal farsante é sempre impura, e por isso seu espetáculo de meditação 
iógu ica não tem o menor valor. 

TEXTO 7 

���ttfr�41fà1 � f.:14+"41(�* 1 
�líP��: �t•tit("('ffi: � M�'4?t 1 1  \9 l i  

yas tv indriyãi:ii manasã 
niyamyãrabhate 'rjuna 

karmendriyaib. karma-yogam 
asaktab. sa viSi$yate 

yab.-aquele que; tu-mas; indriyãi:ii-sentidos; manasã-através da 
mente; niyamya-regulando; ãrabhate-começa ; arjuna-ó Arjuna; karma­
indriyaib.-através dos órgãos sensoriais ativos; karma -yogam-devoção; 

asaktab.-sem apego; sab.-ele; viSi�yate-é muito melhor. 

TRADUÇÃO 
Por outro lado, aquele que controla os sentidos com a mente e ocupa 

seus órgãos ativos em trabalhos de devoção, sem apego, é muito superior. 

SIGNIFICADO 
Em vez de se converter num pseudo-transcendentalista para levar uma vida 

licenciosa e de gozo dos sentidos, é muito melhor que a pessoa permaneça em sua 
própria ocupação e execute o propósito da vida, que e l ibertar-se do cativeiro 
material e entrar no reino de Deus. O svãrtha-gati principal, ou meta de in­
teresse próprio, é chegar a Vi!?r:iu. Toda a instituição de vari:ia e ãSrama é 
desenhada para nos aj udar a alcançar esta meta da vida. Um chefe de família 
também pode alcançar este destino através do serviço regulado em consciência 
de Kr!tir:ia. Para chegar à auto-real ização, pode-se viver uma vida controlada, 
como se prescreve nos sãstras e continuar executando as ocupações sem apego, e, 
desta forma, progredir. Esta pessoa sincera que segue este método está muito 
melhor situada do que o farsante que adota o espiritualismo de fachada para 
tapear o público inocente. Um varredor sincero na rua é muito melhor que o 
moo itador charlatão que medita apenas para ganhar a vida. 
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niyatarh kuru karma tvarh 
karma jyãyo hy akarmai:uib. 

5arira-yãtrãpi ca te 
na prasiddhyed akarmai:uib. 

[Cap. :J 

niyatam-prescritos ; kuru -faça; karma -deveres; tvam-você; karma­
trabalho: jyãyab.-melhor; hi-que ; akarmai:uib.-sem trabalho; 5aríra -cor­
póreo: yãtrã-manutenção; api-até mesmo; ca-também; te-seu; na­
nunca; prasiddhyet-efetuado ; akarmai:uib.-sem trabalho. 

TRADUÇÃO 
Execute seu dever prescrito, pois a ação é melhor que a inação. Sem 

trabalho, um homem não pode nem mesmo manter seu corpo físico. 

SIGNIFICADO 
Há muitos pseudo-meditadores que se fazem passar por descendentes de alta 

l inhagem, e grandes profissionais que alegam falsamente que sacrificaram tudo 
com o propósito de avançar na vida espiritual. O Senhor 1<{�1.12 não queria que 
Arjuna se convertesse num farsante, mas que executasse seus deveres prescritos 
tal como se estabelece para os �atriyas. Arjuna era um chefe de família e um 
general militar, e,  por isso, para ele era melhor permanecer assim e executar 
seus deveres religiosos, como se prescrevem para o kJatriya chefe de família. 
Tais atividades l impam gradualmente o coração do homem mundano e l iberam­
no da contaminação material. O Senhor nunca aprova a assim chamada renúncia 
para o propósito de manutenção. Tampouco nenhuma escritura religiosa aprova 
tal procedimento. Afinal de contas, é preciso manter corpo e alma juntos com 
aigum trabalho. Não se deve abandonar o trabalho por mero capricho, sem a 
purificação das propensões materialistas. Qualquer um que esteja no mundo 
material é certamente possuído da propensão impura de dominar a natureza 
material, ou. em outras palavras, de gratificação dos sentidos. Tais propensões 
poluídas têm que ser purificadas. Sem fazer isto, através de deveres prescritos, 
não se deve nunca tentar converter-se num assim chamado transcendentalista, 
renunciando ao trabalho e vivendo à custa dos outros. 
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yajnãrthãt karma�w 'nyatra 
loko 'yam karma-bandhanatL 

tad-artharii karma kaunteya 
mukta-sariga& samãcara 
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yajna-arthãt-só para Yaj na, ou Vi�Qu; karma�atL-trabalho feito; 
anyatra -de outro modo; lo.lrotL-esle mundo; ayam-esle; lrurma­
bandhanatL-cativeiro peio trabalho; tat -Ele; artham-para; karma-lra­
balho; kaunteya-ó filho de Kunli ;  mukta-sarigatL-liberado da associação; 
samãcara-faça isso perfeitamente. 

TRADUÇÃO 
É necessário executar trabalho em sacrifício a Visou, de outro modo o 

trabalho nos ata a este mundo material. Portanto, ó filho de Kunti, 
execute seus deveres prescritos para a satisfação d'Ele, e desse modo você 
permanecerá sempre desapegado e livre do cativeiro. 

SIGNIFICADO 
Desde que é preciso trabalhar até para a simples manutenção do corpo, os 

d�veres prescritos para uma posição social e qual idade específicas são feitos de 
tal maneira que o propósito possa se cumprir. Yajna significa Senhor Vi�Qu, ou 
execuções de sacrifício. Todas as execuções de sacrifício destinam-se também à 
satisfação do Senhor Vi�l)U. Os Vedas prescrevem : yajno vai vi��uti. Em outras 
palavras, o mesmo propósito é cumprido, quer uma pessoa execute yajnas 
prescritos ou sirva diretamente ao Senhor Vi�f.lu. A consciência de Kr�f.lª é, por­
tanto, a execução de yajna, tal como se prescreve neste verso. Este também é o 
objetivo da institu ição var�rama: satisfazer ao Senhor Vi�i:iu. 
Varr,ui.Sramãcãravatã puru�e� parati pumãn/v��ur ãrãdhyate. . . ( V��u 
Purã� 3.8.9). Portanto, é preciso trabalhar para a satisfação de Vi�f.lu. Qual­
quer outro trabalho feito neste mundo material será causa de cativeiro, pois 
tanto o trabalho bom quanto mau têm suas reações, e qualquer reação ala o exe­
cutor. Portanto, é preciso trabalhar em consciência de Kp;;1.1a para satisfazer a 
Kr�f.lª (ou Vi�1.1u) ; e executando tais atividades, a pessoa se encontra num 
estágio liberado. Esta é a grande arle de executar trabalho, e no começo esle pro­
cesso requer uma guia muito experta. Deve-se por isso agir muito dil igenle­
menle, sob a guia experta de um devoto do Senhor Kr�f.la, ou sob a i nstrução 
direta do próprio Senhor Kr��ia (para quem Arjuna leve a oportunidade de tra­
balhar) . Não se deve executar nada para gratificação dos sentidos, mas tudo deve 
ser feito para a satisfação de Kr!iii:ia. Esta prática não somente salvará a pessoa da 
reação do trabalho, mas também elevará a pessoa gradualmente ao serviço trans­
cendental amoroso do Senhor, que por si só pode eievar a pessoa ao reino de 
Deus. 
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TEXTO 1 0  

��ijl: �: qr �tf l+t �fü: 1 
� sr«�'e.� tirs��tfetfll+i� l i � 01 1  

saha-yajnã)i prajã/.i sr�!vã 
purovãca prajãpati/.i 

anena prasav�yadhvam 
e�a vo'stv i�!a-kãma-dhuk 

[Cap. 3 

saha-juntamente com; yajriã/.i-sacrifícios; prajã/.i-gerações ; sr�_tvã­
criando; purã-antigamente; uvãca -disse; prajã-pati?i-o Senhor das 
criaturas; anena-por este; prasav�yadhvam-sejai cada vez mais prósperos ; 
e�a/.i-isto; va/.i-vosso; astu -que seja:  L�!a-todo o desejável : kãma-dhuk­
aquele que concede. 

TRADUÇÃO 
No princípio da criação, o Senhor de todas as criaturas enviou gerações 

de homens e semideuses, juntamente com sacrifícios para Vi�1.m, e os 
abençoou dizendo: "Sejai felizes com este yajõa (sacrifício) porque a sua 
execução vos proporcionará todas as coisas desejáveis." 

SIGNIFICADO 
A criação material pelo Senhor das criaturas (Vi�i:m) é uma oportunidade 

oferecida às almas condicionadas de retornarem ao lar - de volta a Deus. Todas 
as entidades vivas dentro da criação material estão condicionadas pela natureza 
material por causa do esquecimento de sua relaç.ão com Kr�Qa, a Suprema Per­
sonalidade de Deus. Como o Bhagavad-gitã declara, os princípios védicos 
destinam-se a nos aj udar a compreender esta relação eterna: vedaiS ca sarvair 
aham eva vedya/.i. O Senhor diz que o propósito dos Vedas é compreendê-Lo. 
Nos hinos védicos está d ito: patim vifoasyãtmesvaram. Portanto, o Senhor das 
entidades vivas é a Suprema Personalidade de Deus, Vi�QU. Também no 
Srimad-Bhãgavatam, (2.4.20) Srila Sukadeva Gosvãmi descreve o Senhor como 
pati de várias maneiras : 

sriya�i-patir yajna-patift prajã-patir 
dhiyãrh patir loka-patir dharã-pati/.i 

patir gatis cãndhaka-vmii-sãtvatãrh 
prasidatãrh me bhagavãn satãrh patifi 

O prajã-pati é o Senhor Vi�QU, e Ele é o Senhor de todas as criaturas vivas, todos 
os mundos e todas as belezas, e o protetor de todos. O Senhor criou este mundo 
material para as almas condicionadas aprenderem como executar yajiias 
(sacrifício) para a satisfação de Vi�QU, para que, enquanto estejam no mundo 
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material, possam viver muito confortavelmente e sem ansiedades. E então, 
depois que este corpo material se acabar, elas poderão entrar no reino de Deus. 
Este é o programa completo para a alma condicionada. Pela execução de yajna, 
as almas condicionadas tornam-se gradualmente conscientes de Kr!iif.lª e se tor­
nam divinas em todos os aspecws. Nesta era de Kal i ,  o salikirtana-yajna (o canto 
dos nomes de Deus) é recomendado pelas escrituras védicas, e este sistema 
transcendental foi introduzido pelo Senhor Caitanya para a salvação de todos os 
�omens nesta era. O salikirtana-yajna e a consciência de Kr!iif.lª se casam bem. O 
Srimad-Bhãgavatam (l l .S.32) menciona o seguinte, com referência especial ao 
sankirtana-yajna, sobre o Senhor Kr:?f.lª em Sua forma devocional (como 
Senhor Caitanya) : 

kr$TJ,a-vanµ1m tvi$ãkr$TJ,Uril 
sãrigopãrigã.stra-pãr$adam 

yajnaib salikirtana-prãyair 
yajanti hi sumedhasafi 

. .  Nesta era de Kali, as pessoas que são dotadas de inteligência suficiente 
adorarão, através da execução do sankirtana-yajna, ao Senhor, que está acom­
panhado por Seus associados." Outros yajnas prescritos na l i teratura védica não 
são fáceis de executar nesta era de Kali, mas o sarikirtana-yajna é fáci l  e sublime 
para todos os propósitos. 

TEXTO 1 1  

devãn bhãvayatãnena 
te devã bhãvayantu vali 

paraspararil bhãvayantab 
freyafi param avãpsyatha 

devãn-semideuses; bhãvayata-comprazendo-se; anena -com este 
sacrifício; te-esses ; devãfi-os semideuses ; bhãvayantu-irão agradar; vab­
vós; parasparam-mutuamente; bhãvayantafi-comprazendo um ao outro: 
sreyali-prosperidade; param-a máxima; avãpsyatha-vós alcançareis. 

TRADUÇÃO 
Os semideuses, estando comprazidos com os sacrifícios, também vos 

satisfarão; assim, nutrindo uns aos outros, reinará a máxima 
prosperidade para todos. 

SIGNIFICADO 
Os semideuses são administradores, dotados com poder, dos assuntos 

materiais. O suprimento de ar, luz, água e todas as outras bcnçãos para 
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manutenção do corpo e da alma de toda entidade viva, é confiado aos semi­
deuses, que são inumeráveis assistentes em direfentes partes do corpo da 
Suprema Personalidade de Deus. A satisfação e insatisfação deles dependem da 
execução de yajrias por parte do ser humano. Alguns dos yajrias destinam-se a 
satisfazer semideuses particulares; mas mesmo em tais formas de yajria, o 
Senhor Vi�1,1u é adorado em todos os yajrias como o principal beneficiário. O 
Bhagavad-gitã também declara que o próprio K.r�1,1a é o beneficiário de todos os 
tipos de yajrias: bhoktãrarh yajria-tapasãm. Por isso, o propósito principal de 
todos os yajrias é a satisfação última do yajna-pati. Quando estes yajrias são exe­
cutados perfeitamente, os semideuses encarregados dos diferentes departamen­
tos de suprimento se satisfazem naturalmente, e não há escassez no suprimento 
dos produtos naturais. 

A execução de yajrias tem muitos benP,fícios secundários, que levam, em 
última análise, à l iberação do cativeiro material. Como se declara nos Vedas, 
pela execução de yajrias, todas as atividades se purificam: 

ãhãra-suddhau sattva-suddhib, sattva-foddhau 
dhruvã smrtib, smrti-lambhe sarva-granthinãrh vipra-mo�ab, 

Como se explicará no verso seguinte, através da execução de yajna os nossos ali­
mentos se santificam, e comendo alimentos santificados, a nossa própria exis­
tência se purifica. Com a purificação da existência, tecidos mais refinados na 
memória se santificam, e quando a memória se santifica a pessoa pode pensar no 
caminho da l iberação. Tudo isto combinado leva à consciência de K.r�1,1a, a 
grande necessidade da sociedade atual . 

TEXTO 1 2  

��fr� cíl' � �� �4t I ft\rj 1: 1 
(t��lrtst<:;l�•ift � � � � ij'! l i  � � "  

i$!ãn bhogãn hi vo devã 
dãsyante yajna-bhãvitãb, 

tair dattãn apradãyaibhyo 
yo bhurikte stena eva sab, 

i.$!ãn-desejadas; bhogãn-necessidades da vida; hi-certamente; va�-a 
vós; devãb,-os semideuses; dãsyante-recompensam ; yajna-bhãvitâ�­
estando satisfeitos com a execução de sacrifícios; taib -por eles; dattãn-coisas 
dadas; apradãya-sem oferecer; ebhyab,-aos semideuses; yab,-aqucle que: 
lihnrikte-goza ;  stenab-ladrão; eva -certamente; sab-é ele. 
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TRADUÇÃO 
Encarregados das diversas necessidades da vida, os semideuses, 

satisfazendo-se com a execução de yajna (sacrifício), suprem todas as 
necessidades para o homem. Mas aquele que goza estas dádivas, sem 
oferecê-las de volta aos semideuses, é certamente um ladrão. 

SIGNIFICADO 
Os semideuses são agentes supridores autorizados, representantes da Suprema 

Personalidade de Deus, Vi!?QU. Portanto, é preciso satisfazê-los através da exe­
cução de yajnas prescri tos. Nos Vedas, há diferentes tipos de yajnas prescritos 
para diferentes tipos de semideu!'es, mas ho final das contas todos são oferecidos 
à Suprema Personalidade de Deus. Para aquele que não pode compreender o que 
é a Suprema Personalidade de Deus, recomenda-se o sacrifício aos semideuses. 
Nos Vedas recomendam-se diferentes tipos de yajnas de acordo com as 
diferentes qualidades materiais das pessoas em questão. A adoração aos 
diferentes semideuses também se faz nas mesmas bases, ou seja, de acordo com 
as diferentes qualidades. Por exemplo, recomenda-se que os comedores de carne 
adorem a deusa Kãli, a horrível forma da natureza material ,  recomendando-se o 
sacrifício de animais ante ela. Mas para aqueles que estão no modo da bondade, 
recomenda-se a adoração transcendP,ntal a Vi!?QU. Porém, em última análise, 
todos os yajnas destinam-se à promoção gradual à posição transcendental. Para 
os homens ordinários, são necessários pelo menos cinco yajnas, conhecidos como 
paiica-mahãyajna. 

Entretanto, deve-se saber que os agentes semideuses do Senhor suprem todas 
as necessidades da vida que a sociedade humana requer. Ninguém pode 
manufaturar nada. Tome por exemplo todos os comestíveis da sociedade 
humana. Estes comestíveis incluem cereais, frutas, vegetais, leite, açúcar etc. 
para as pessoas no modo da bondade, e também comestíveis para os não 
vegetarianos, como carnes etc., nenhum dos quais pode ser manufaturado pelo 
homem. Novamente tome por exemplo o calor, a luz, a água, o ar etc., que são 
também necessidades da vida - nenhum deles pode ser manufaturado pela 
sociedade humana. Sem o Senhor Supremo não pode haver profusão de luz do 
sol, luz da lua, queda de chuvas, brisa etc., sem o que ninguém pode viver. Ob­
viamente, nossa vida depende dos suprimentos do Senhor. Mesmo para nossas 
empresas de manufaturação, necessitamos de tantas matérias-primas �orno 
metais, sulfúrio, mercúrio, manganês e tantos elementos essenciais - todos dos 
quais são supridos pelos agentes do Senhor, com o propósito de que devemos 
fazer uso apropriado deles para nos mantermos sãos e saudáveis para o propósito 
ela auto-realização, que leva à meta última da vida, a saber, à liberação da luta 
material pela existência. Este objetivo da vida se alcança pela execução de 
yajnas. Se nos esquecemos do propósito da vida humana e simplesmente 
tomamos os suprimentos dos agentes do Senhor para gratificação dos sentidos. t' 
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nos envolvemos cada vez mais na existência material, que não é o propósito da 
criação, certamente nos convertemos em ladrões, e por isso somos punidos pelas 
leis da natureza material. Uma sociedade de ladrões nunca pode ser feliz porque 
eles não têm nenhum objetivo na v ida. Os ladrões materialistas grosseiros não 
têm nenhuma meta última de vida, nem sabem como executar yajnas. Eles estão 
simplesmente voltados para a gratificação dos sentidos. O Senhor Caitanya, 
entretanto, i naugurou a mais fácil execução de _yajria, o satikírtana-yajria, que 
pode ser executado por qualquer pessoa no mundo que aceite os princípios da 
consciência de Kri;;i:ia. 

TEXTO 1 3  

<t�f�S!'a:t"': wm- �q;:à' ���;r�: 1 
"' "' . "' 

�Q Q � '{f'{f � q:q;:� 1 �ff tfiíl:am{_ 1 1  z � 1 1  
yajria-si$µ1Sinab- santo 

mucyante sarva-kilbi$aib, 
bhunjate te tv agitam pãpã 

ye pacanty ãtma-kãrariãt 

yajria-si$.ta-alimento comido depois da execução de yajna; a5inaf1-come­
dores; santab,-os devotos; mucyante-se l iberam; sarva-toda classe de: 
kilbi$aib,-pecados; bhunjate-goza; te-eles; tu-mas; agham-pecados 
abomináveis; pãpãb,-pecadores; ye-esses ; pacant i-preparam alimentos; 
ãtma-kãratµit-para gozo dos sentidos. 

TRADUÇÃO 
Os devotos do Senhor se liberam de toda classe de pecados porque 

comem alimentos que são primeiro oferecidos em sacrifício. Os demais, 
que preparam os alimentos para gozo pessoal dos sentidos, em verdade só 
comem pecado. 

SIGNIFICADO 
Os devotos do Senhor Supremo, ou as pessoas que estão em consciência de 

Kri;;i:ia, chamam-se santas, e estão sempre enamorados do Senhor, como se des­
creve no Brahma-samhitã: premãnjana-cchurita-bhakti-vilocanena santafi 
sadaiva hrdaye,m vilokayanti. Os santas, estando sempre cm pacto de amor 
com a Suprema Personalidade de Deus, Govinda (o que dá todos os prazeres) , ou 
Mukunda (o que dá a l iberação) , ou Kri;;i:ia (a pessoa supremamente atrativa) . 
não podem aceitar nada sem primeiro oferecer à Pessoa Suprema. Portanto, tais 
devotos sempre executam yajnas em diferentes modos de serviço devocional, 
tais como srava(l.am, kírtanam, smara(l.am, arcanam etc., e estas execuções de 
yajiias mantêm-nos sempre à parte de todos os tipos de contaminação da 
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associação pecaminosa no  mundo material. Os demais, que preparam os alimen­
tos para gratificação própria ou dos sentidos, são não somente ladrões, como 
também os comedores de toda classe de pecados. Como pode ser feliz uma pessoa 
que é um ladrão e um pecador? Não é possível. Por isso, para as pessoas se tor­
narem fel izes em todos os aspectos, é preciso que se lhes ensine a executar o fácil 
processo de sarikírtana-yajria, em completa consciência de K_r;;1,1a. De outra 
forma, não pode haver paz nem fel icidade no mundo. 

TEXTO 1 4  

3hfi�ttP� � 4�'"4t�?t4�: 1 
:q�1�ttfü q� �: <:fl&�uJ�tt: 1 1 � � 1 1 

annãd bhavanti bhütãni 
parjanyãd anna-sambhava!i 

yajnãd bhavati parjanyo 
yajna!i karma-samudbhava!i 

annãt-dos cereais; bhavanti-crescem; bhütãni-os corpos matena1s; 
parjanyãt -das chuvas; anna-grãos alimentícios; sambhava!i-se fazem 
possíveis; yajnãt-da execução de sacrifício; bhavati-torna-se possível ; 
parjanya!i -chuvas; yajna!i-execução de yajna; karma -deveres prescritos: 
samudbhava!i-nasce dos. 

TRADUÇÃO 
Todos os corpos vivos subsistem de grãos alimentícios, produzidos das 

chuvas. As chuvas se produzem da execução de yajiia (sacrifício) , e o 
yajiia nasce dos deveres prescritos. 

SIGNIFICADO 
Srila Baladeva Vidyãbhü;;a1,1a, um grande comentador do Bhagavad-gitã, 

descreve o que se segue: ye indrãdy-ariga-tayãvasthitam yajnam sarvcivararh 
vi��um abhyarccya tac-ch(?$am afaanti tena tad-deha-yãntrãm sampãdayanti, 
te santa& sarvesvarasya bhaktã!i sarva-kilvi$air anãdi-kãla-vivrddhair 
ãtrnãnubhava-pratibandhakair nikhilai!i pãpair vimucyante. "O Senhor 
Supremo, que é conhecido como o _yajria-puru,sa!i, ou o beneficiário pessoal de 
todos os sacrifícios, é o mestre de todos os semideuses que O servem como os 
diferentes membros do corpo servem ao corpo. Semideuses como lndra, Candra, 
Varui:ia etc., são funcionários autorizados que administram os assuntos 
materiais, e os Vedas indicam sacrifícios para satisfazer a estes semideuses para 
que eles se sintam comprazidos de suprir ar, l uz e água suficientes para a 
produção de grãos al imentícios. Quando o Senhor K_r;;1,1a é adorado, os semi­
deuses, que são diferente;; membros do corpo do Senhor, também são adorados 
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automaticamente; por isso, não há necessidade de se adorar aos semideuses 
separadamente. Por esta razão, os devotos do Senhor, que estão em consciência 
de Kr�r:ia, oferecem os alimentos a Kr�r:ia e depois comem - um processo que 
nutre o corpo espiritualmente. Com esta ação, não somente se eliminam todas as 
reações pecaminosas anteriores, mas tllmbém o corpo se imuniza contra toda a 
contaminação da natureza material." Quando há uma doença epidêmica, uma 
vacina antisséptica protege a pessoa do ataque de tal epidemia. Similarmente, o 
alimento oferecido ao Senhor Vi�r:iu e depois tomado por nós faz-nos suficiente­
mente resistentes à enfermidade material, e aquele que se acostuma a esta prá­
tica se chama devoto do Senhor. Portanto, uma pessoa em consciência de Kr�r:ia, 
que come apenas alimento oferecido a Kr�r:ia, pode contra-atacar todas as reações 
ae infecções materiais passadas, que são obstáculos para o progresso da auto­
realização. Por outro lado, aquele que assim não o faz continua a aumentar o 
volume de ações pecaminosas, e isto prepara seu próximo corpo, semelhante ao 
dos porcos e dos cães, para sofrer as reações resultantes de todos os pecados. O 
mundo material está cheio de contaminações, e aquele que se imuniza por 
aceitar prasãda do Senhor (alimento oferecido a Vi�r:iu) , se salva do ataque, en­
quanto que aquele que assim não o faz fica sujeito à contaminação. 

Os grãos al imentícios e os vegetais são os verdadeiros alimentos. O ser 
humano come diferentes classes de cereais, vegetais, frutas etc., e os animais 
comem a sobra dos cereais e vegetais, mato, plantas etc. Os seres humanos que 
estão acostumados a comer carne também têm que depender da produção da 
vegetação para comerem os animais. Portanto, em ú ltima análise, temos que 
depender da produção do campo e não da produção das grandes fábricas. A 
produção do campo se deve a chuva suficiente do céu, e tais chuvas são con­
troladas por semideuses como Indra, o sol, a lua etc.1 que são todos servos do 
Senhor. O Senhor pode Se satisfazer através dos sacrifícios; por isso, aquele que 
não puder executá-los, enfrentará a escassez - está é a lei da natureza. Para 
salvar-nos pelo menos da escassez do suprimento alimentar temos que executar 
yajiia, especificamente o sarikirtana-yajiia prescrito para esta era. 

TEXTO 1 5  

ri *m �4 fttf.[ ifmaRijti�� ll 1 
�Mtl'=«� q� i«R' � � !ITTf� 1 1  � � l i  

karma brahmodbhavam viddhi 
brahmãk$ara-samudbhavam 

tasmãt sarva-gatam brahma 
nityam yajiie prat�!hitam 

karma -trabalho; brahma-Vedas; udbhavam-produzidos de; viddhi-a 
pessoa deve saber; brahma --os Vedas; ak$ara -o Supremo Brahman (a  Per-
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sonal idade de Deus) ; samudbhavam-diretamente manifesto; lasmãl-por­
tanto; sarva-gatam-todo-penetrante; brahma -Transcendência; nityam­
eternamente; yajne-em sacrifício; prati�{hitam-situada. 

TRADUÇÃO 
As atividades reguladas estão prescritas nos Vedas, e os Vedas 

manifestam-se diretamente da Suprema Personalidade de Deus. Conse­
qüentemente, a Transcendência todo-penetrante se situa eternamente em 
atos de sacrifício. 

SIGNIFICADO 
Este verso estabelece mais explicitamente o yajriãrtha karma, ou seja, a 

necessidade de trabalhar somente para a satisfação de Kri?I.lª· Se temos que tra­
balhar para a satisfação do yajna-pur�a. Vi!?l)U, então temos que averiguar a 
direção do trabalho em Brahman, ou sej a, os Vedas transcendentais. Portanto, os 
Vedas são códigos de direções de trabalho. Qualquer coisa executada sem a 
direção dos Vedas chama-se vikarma, ou trabalho não autorizado ou 
pecaminoso. Por isso, deve-se sempre aceitar a direção dos Vedas para que se 
salve da reação do trabalho. Assim como a pessoa tem que trabalhar na vida or­
dinária sob a direção do Estado, da mesma forma ela tem que trabalhar sob a 

direção do estado supremo do Senhor. Tais direções dos Vedas manifestam-se 
diretamente da respiração da Suprema Personalidade de Deus. Está dito: asya 
mahato bhütasya na.Svasitam etad yud rg-vedo yajur-vedab sãma-vedo 
'tharvãri girasary. "Os quatro Vedas - o �g-veda, o Yajur-veda, o Sãma-veda e 
o Atharva-veda - são todos emanações da respiração da grande Personalidade 
de Deus." O Senhor, sendo onipotente, pode falar ao exalar ar, como se confirma 
no Brahma-samhitã, pois o Senhor tem a onipotência de executar as ações de 
todos os outros sentidos com cada um dos Seus sentidos. Em outras palavras, o 
Senhor pode falar através de Sua respiração, e Ele pode fecundar com Seus 
olhos. De fato, está dito que Ele lançou o olhar por sobre a natureza material e 
assim engendrou todas as entidades vivas. Após ter criado ou fecundado as 
almas condicionadas no ventre da natureza material, Ele deu Suas direções, na 
sabedoria védica, sobre como tais almas condicionadas podem retornar ao lar, de 
volta ao Supremo. Devemos sempre nos recordar que as almas condicionadas na 
natureza material estão todas ansiosas pelo gozo material. Mas as direções 
védicas são feitas de forma que a pessoa possa satisfazer seus desejos perver­
tidos, e depois retornar a Deus, tendo acabado com seu falso gozo. Esta é uma 
oportunidade que as almas condicionadas têm de alcançar a liberação; por isso, 
as almas condicionadas devem tentar seguir o processo de yajna, fazendo-se 
conscientes de Kri?I.lª· Mesmo aqueles que não puderem seguir as injunções 
védicas, podem adotar os princípios da consciência de Kri?I.lª• e isto substituirá a 
execução dos yajnas védicos, ou karmas. 



1 34 O Bhagavad-gilã Como Ele É 

TEXTO 16  

� �� � �câttffi� �: 1 
�P:t 1�f<Ps=-tt 1uit1 iftq lfl� � :s:fttrfü 1 1 � � 1 1 

evam pravartitam cakram 
nãnuvartayattha ya� 

aghãyur indriyãrãrrw 
rrwgham pãrtha sa jlvati 

[Cap. 3 

evam-assim prescrito; praoortitam-estabelecido pelos Vedas; cakram­
ciclo; na-não; anuvartayati-adota; iha-nesta vida; ya�-aquele que; 
agha-ãyu�-vida cheia de pecados; indriya-ãrãma�-satisfeito na gratificação 
dos sentidos; mogham-inútil ;  pãrtha-ó filho de P�thã (Arjuna) ; sa�­
aquele que faz isso; jlvati-vive. 

TRADUÇÃO 
Meu querido Arjuna, um homem que não segue este sistema de 

sacrifício prescrito nos Vedas, leva certamente uma vida de pecado, pois 
uma pessoa que se deleita unicamente nos sentidos vive em vão. 

SIGNIFICADO 
Aqui o Senhor condena a filosofia da avareza de trabalhar duramente e gozar 

a gratificação dos sentidos. Portanto, para aqueles que querem desfrutar este 
mundo material, o ciclo mencionado acima de execução de yajnas é absoluta­
mente necessário. Uma pessoa que não segue tais regulações vive uma vida 
muito arriscada, condenando-se mais e mais. Pela lei da natureza, esta forma de 
vida humana destina-se especificamente à auto-real ização, em qualquer dos três 
caminhos, a saber: karma-yoga, jnãna-yoga ou bhakti-yoga. Os transcenden­
talistas que estão acima do vício e da virtude não necessitam seguir rigidamente 
as execuções dos yajnas prescritos; mas aqueles que estão ocupados em gra­
tificação dos sentidos necessitam de purificação através do ciclo acima men­
cionado de execuções de yajria. Existem diferentes tipos de atividades. Aqueles 
que não são conscientes de Kr!?r:ia estão certamente ocupados cm consciência sen­
sória; portanto, eles necessitam executar trabalhos piedosos. O sistema de yajna 
é planejado de tal modo que as pessoas conscientes dos sentidos possam 
satisfazer seus desejos sem se envolverem na reação do trabalho gratificatório 
dos sentidos. A prosperidade do mundo depende não de nossos esforços pessoais, 
mas sim do arranjo invisível do Senhor Supremo, executado diretamente pelos 
semideuses. Por isso, os yajnas visam diretamente o semideus particu lar que se 
menciona nos Vedas. Indiretamente, visam a prática da consciência de Kr�r:ia, 
porque quando a pessoa domina a execução de yajnas, é seguro que se torna 
consciente de Kr�r:ia. Mas se, executando yajnas, a pessoa não se torna consciente 
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de K.r!?r:ia, tais princíp ios têm valor unicamente como códigos morais. Não se 
deve, portanto, l imitar o progresso apenas até o ponto dos códigos morais, mas 
deve-se transcendê-los, para alcançar a consciência de K.r!?r:ia. 

TEXTO 1 7  
""' 

:q�c:Cf lc:i{{i(f(êf �la\lc:itQ:ff� +rRtr: 1 
� (('+ir�Cf :q' �m� m � ftt� l i  � \9 l i  

yas tv ãtma-ratir eva syãd 
ãtma-trpta5 ca mãnavab, 

ãtmany eva ca sanlll$!as 
tasya kãryarh na vidyate 

yab,-aquele que; tu-mas; ãtma-ratib,-sente prazer; eva -certamente: 
syãt-permanece; ãtma-trptab,-auto-iluminado; ca -e; mãnavab,-um 
homem; ãtmani-em si mesmo; eva -somente; ca-e; santu,s!ab- -perfei ta­

mente saciado; tasya-seu; kãryam-dever; na-não; vidyate-existe. 

TRADUÇÃO 
Contudo, aquele que sente prazer no eu, que se ilumina no eu, que se 

regozija no eu e se satisfaz com o eu somente, plenamente saciado - para 
ele não há dever. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa que está plenamente consciente de K.r!?r:ia, e que está plenamente 

satisfeita com seus atos em consciência de K.r!?r:ia, não tem mais deveres a 
executar. Por estar consciente de K.r!?r:ia, toda a impiedade interna se purifica 
instantaneamente, efei to este que se logra depois de muitos e muitos milhares de 
execuções de yajnas. Com tal aclaramento de consciência, a pessoa sente plena 
confiança em sua posição eterna em relação ao Supremo. Assim, seu dever se 
torna auto-i luminado pela graça do Senhor, e por isso ela não tem mais 
obrigações para com as i njunções védicas. Tal pessoa consciente de K.r!?r:ia já não 
se interessa em atividades materiais e já não tem gosto pelos arranjos materiais, 
tais como vinho, mulheres e paixões loucas simi lares. 

TEXTO 18 

� Q� 1ftrw:rT�1 ��� êfi�� 1 
� � ri� êfif�qr�: 1 1 �� 1 1  

naiva tasya krtenãrtho 
nãkrteneha kaScana 
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na cãsya sarva-bhüte§U 
kaScid artha-vyapãSraya!i 

[Cap. 3 

na-nunca; eva-certamente; tasya-seu ; krtena-através do cumprimento 
de deveres; arthafl-propósito; na-nem; akrtena-sem cumprimento do 
dever; iha-neste mundo; kascana-qualquer que seja ;  na-nunca; ca-e; 
asya-seu; sarva-bhüte§u-em todos os seres vivos; kaScit-qualquer ; artha­
propósito; vyapa-ã.Srayafl-refugiando-se em. 

TRADUÇÃO 
Um homem auto-realizado não tem nenhum propósito a satisfazer no 

cumprimento de seus deveres prescritos, nem tem nenhuma razão para 
não executar tais trabalhos. Nem tem necessidade de depender de 
nenhum outro ser vivo. 

SIGNIFICADO 
Um homem auto-realizado não tem mais obrigação de executar nenhum dever 

prescrito, salvo e exceto as atividades em consciência de Kr!?l.lª· Tampouco a 
consciência de Kr!?l.lª é i natividade, como os versos seguintes explicarão. lima 
pessoa consciente de Kr!?l.lª não se refugia em nenhum ser humano ou em 
nenhum semideus. Tudo que ela faz em consciência de Kr!?l.lª é suficiente no 
cumprimento de sua obrigação. 

tasmãd asakta!i satatam 
kãryam karma samãcara 

asakto hy ãcaran karma 
param ãpnoti pürU§a!i 

tasmãt-portanto; asaktafl-sem apego; satatam- constantemente; 
kãryam-como dever; karma-trabalho; samãcara-executar; asaktafl­
desapego; hi-certamente; ãcaran-executando; karma -trabalho; param-o 
Supremo; ãpnoti-alcança; püru$a!i-um homem. 

TRADUÇÃO 
Portanto, sem se apegar aos frutos das atividades, deve-se agir por uma 

questão de dever; pois trabalhando sem apego a pessoa alcança o 
Supremo. 
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SIGNIFICADO 
O Supremo é a Personalidade de Deus para os devotos e a liberação para os 

impersonalistas. Portanto, uma pessoa que age para Kri.;i:ia, ou em consciência de 
Kri.;i:ia, sob a guia apropriada e sem apego ao resultado do trabalho, está certa­
mente progredindo em direção à meta suprema da vida. Diz-se para Arjuna que 
ele deve lutar na Batalha de Kuruki.;etra para o interesse de Kri.;i:ia, porque Kri.;r:ia 
queria que ele lutasse. Ser um homem bom ou um homem não-violento é um 
apego pessoal ,  mas agir pelo Supremo é agir sem apego aos resultados. Esta é a 
perfeita a�o do grau mais elevado, recomendada pela Suprema Personalidade 
de Deus, Sri Kri.;r:ia. Os rituais védicos, tais como os sacrifícios prescritos, 
executam-se para a purificação das atividades impiedosas executadas no campo 
da gratificação dos sentidos. Mas a ação em consciência de Kri.;r:ia é transcenden­
tal às reações do trabalho bom ou mau. Uma pessoa consciente de Kri.;r:ia não tem 
nenhum apego aos resultados mas age unicamente pela causa de Kri.;r:ia. Ela se 
ocupa em toda classe de atividades, mas está completamente desapegada. 

TEXTO 20 

�Uftr ft: ij-füf%+il�füf �Cfil��:u 1 
J\€M•hrn:�tt1ftr ijq�q .. t.â+i(fü l i �º l i  

karma!Uliva hi sarhsiddhim 
tisthitã janakãdayafi 

loka-sangraham evãpi 
sampa.Syan kartum arhasi 

karma�-através do trabalho; eva-mesmo; hi-certamente; 
sarhsiddhim-perfeição; tisthitãfi-situado; jaMka-ãdayafi-reis como Janaka 
e outros; loka-sangraham-educar as pessoas em geral ; eva-também; api­
para; sampafyan-considerando; kartum-agir ; arhasi -deve. 

TRADUÇÃO 
Mesmo reis como Janaka e outros alcançaram o estágio perfeccional 

executando os deveres prescritos. Portanto, você deve executar seu tra­
balho apenas para educar as pessoas em geral. 

SIGNIFICADO 
Reis como Janaka e outros eram todos almas auto-realizadas; conseqüente­

mente, eles não tinham obrigação de executar os deveres prescritos nos Vedas. 
Não obstante, executaram todas as atividades prescritas simplesmente para d.ar 
exemplos às pessoas em geral .  Janaka foi o pai de Sitã, e sogro do Senhor Sri 
Rãma. Sendo um grande devoto do Senhor, Ele estava situado transcendental-
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mer;ite, mas porque era o rei de Mithilã (uma subdivisão da província de Behar 
na lndia) , ele tinha que ensinar a seus súditos como lutar justamente na batalha. 
Ele e seus súditos lutaram para ensinar as pessoas em geral que a violência 
também é necessária numa situação onde os bons argumentos falham. Antes da 
Batalha de Kuruk!;ietra, todos os esforços foram feitos para se evitar a guerra, até 
pela Suprema Personalidade de Deus, mas a outra facç.:"io estava determinada a 
lutar. Assim, por uma causa justa como esta, é necessário lutar. Embora uma 
pessoa que está situada em consciência de Kr!?l.lª possa não ter nenhum interesse 
no mundo, ela ainda assim trabalha para ensinar ao público como viver e como 
agir. As pessoas experientes em consciência de Kr!?l.lª podem agir de tal maneira 
que os outros as sigam, e isto se explica no verso seguinte. 

TEXTO 21  

�tt<::l*HRl �S�hl��ij(l �: 1 
� ��st•uui � al'fi�G>�ttij� l i � �  l i  

yad yad ãcarati 5re�!has 
tat tad evetaro jana/.i 

sa yat pramãi:iam kurute 
lokas tad anuvartate 

yat-qualquer coisa que; yat-e quaisquer que sejam; ãcarati-de aja: 
5r�!haJ.i�Iíder respei tável ; tat-isso; tat-'e apenas isso; eva -certamente: 
itara/.i-comum; jana/.i-pessoa ; sa/.i-ele; yat-quaisquer que sejam; 
pramãi:iam-evidência; kurute-executa; loka/.i-todo o mundo; tat-isso; 
anuvartate-seguem os passos. 

TRADUÇÃO 
Os homens comuns seguem os passos de um grande homem, qualquer 

que seja a ação que este execute. E quaisquer que sejam as normas por ele 
estabelecidas por seus atos exemplares, são seguidas por todo o mundo. 

SIGNIFICADO 
As pessoas em geral sempre requerem um líder que possa ensinar o públ ico 

através do comportamento prático. llm l íder não pode ensinar o público a parar 
de fumar se ele mesmo fuma. O Senhor Caitanya disse que um mestre deve se 
comportar corretamente mesmo antes de começ2r a ensinar .  Aquele que ensina 
desta maneira chama-se ãcãrya, ou o mestre ideal .  Portanto, um mestre deve 
seguir os princípios dos sãStras (escrituras) para chegar até o homem comum. o 
mestre não pode manufaturar regras contra os princípios das escrituras 
reveladas. As escrituras reveladas, como o Manu-samhitã e outras simi lares, são 
consideradas os l ivros padrão que a sociedade humana deve seguir. Dessa 
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maneira, os ensinamentos do l íder devem se basear nos princípios das_ regras 
normativas, tal como são praticadas pelos grandes mestres. O Srlmad­
Bhãgavatam afirma também que a pessoa deve seguir os passos dos grandes 
devotos, e esta é a forma de progredir no caminho da realização espiritual. O rei 
ou o chefe executivo de um estado, o pai e o mestre escolar são todos con­
siderados l íderes naturais das pessoas inocentes em geral. Todos estes l íderes 
naturais têm uma grande responsabil idade para com seus dependentes; por­
tanto, eles precisam estar bem versados com os l ivros padrão de códigos morais e 
espirituais. 

TEXTO 22 

;r if � 'tl� � � � I 
'iMt41tt'it41tto4 � � :q- 'fl4fi1r l i  �� - l i  

na me pãrthãsti kartavyarh 
tri$u lode$U kiricana 

nãnavãptam avãptavyarh 
varia eva ca karmai:ii 

na-nenhum: me-Meu : pãrtha-Ó filho de Prthã; asti-há; kartavyam­
nenhum dever prescrito: tri$u-nos três; loke$u-sistemas planetários: 
kiricana-nada; na-não; anavãptam-em necessidade: avãptavyam-a ser 
ganho; mrte-ocupado; eva-certamente; ca-tamLém; karmai:ii-em tra­
balho. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Prthã, não há trabalho prescrito para Mim em nenhum dos 

três sistemas planetários. Nem necessito nada, nem tenho necessidade de 
obter nada - e, ainda assim, ocupo-Me no trabalho. 

SIGNIFICADO 
A Suprema Personal idade de Deus é descrita na literatura védica como se 

segue: 
tam l.svarãi:iãrh paramarh mahesvarari1 

tarh devatãnãrh paramarh ca daivatam 
patirh patlnãrh paramarh parastãd 

vidãma devarii bhuvanefom lçlyam 

na tasya kãryarh karai:iarh ca vidyate 
na tat-sama.s cãbhyadhikaS ca drsyate 

parãsya 5aktir vividhaiva srüyate 
svã-bhãvikl jriãna-l>ala-kriyã ca 
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"'O Senhor Supremo é o controlador de todos os outros controladores, e Ele é o 
maior de todos os diversos l íderes p lanetários. Todo mundo está sob Seu con­
trole. O Senhor Supremo é o único que delega poderes particulares a todas as en­
tidades: elas não são supremas por si mesmas. Ele também é adorado por todos 
os semideuses e é o diretor supremo de todos os diretores. Por isso, Ele é trans­
cendental a todos os tipos de líderes e controladores materiais e merece ser 
adorado por todos. Não há ninguém maior que Ele, e Ele é a suprema causa de 
todas as causas. 

"Ele não possui forma corpórea como a de uma entidade viva ordinária. Não 
há diferença entre Seu corpo e Sua alma. Ele é absoluto. Todos os Seus sentidos 
são transcendentais. Qualquer um de Seus sentidos pode executar a ação de 
qualquer outro sentido. Portanto, ninguém é maior do que Ele ou igual a Ele. 
Suas potências são múltifárias, e dessa forma Seus feitos se executam 
automaticamente como uma seqüência natural." (Svetãsvatara 
Upan�ad 6.7-8) 

Desde que tudo existe em plena opulência na Personalidade de Deus e existe 
em verdade plena, a Suprema Personalidade de Deus não tem deveres a 

executar. Uma pessoa que tem que receber os resultados do trabalho tem algum 
dever designado, mas alguém que não tenha nada a alcançar dentro dos três 
sistemas planetários, certamente não tem deveres. Ainda assim, o Senhor Kr�i:ia 
Se ocupa no Campo de Batalha de Kuruk�etra como líder dos �atriyas porque é 
dever dos �atriyas proteger os que sofrem. Embora Ele esteja acima de todas as 
regulações das escrituras reveladas, Ele não faz nada que viole as escrituras 
reveladas. 

TEXTO 23 

� � � �� � ��utr(fm: 1 
i\1{ tt�+t1�ttJ;:ij- +{�tqn 1n� m: l i  ��- 1 1  

yadi hy aliam na varteyarh 
jãtu karmar.zy atandrita!i 

mama vartmãnuvartante 
man�yã/:i pãrtha sarva5a/:i 

yadi-se; /ti-certamente; aham-Eu; na-não: varteyam -assim Me 
ocupasse: jãtu -algu ma vez; karmar.ú-na execução de deveres prescri tos :  
atandritab-com grande cuidado; mama-Meu; vartma -caminho; 
anuvartante-seguiriam ; manll$yã/:i -todos os homens; pãrtha-ó filho de 
Prthã; sarva5ab -em todos os aspectos. 

TRADUÇÃO 
Pois, se Eu não Me ocupasse no trabalho, ó Pãrtha, certamente todos os 

homens seguiriam Meu caminho. 
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SIGNIFICADO 
Para manter o equi l íbrio da tranqüil idade social e para o progresso na vida 

espiritual, existem costumes de família tradicionais destinados a todo homem 
civil izado. Embora tais regras e regulações sejam para as almas condicionadas e 

não para o Senhor Kr�r:ia, porque Ele descendeu para estabelecer os princípios 
religiosos, Ele seguiu as regras prescritas. De outra forma,_ os homens comuns 
seguiriam Seus passos porque Ele é a maior autoridade. Do Srimad-Bhãgavatam 
compreende-se que o Senhor Kr�r:ia executava todos os deveres religiosos no lar 
e fora do lar, como se requer de um chefe de família. 

TEXTO 24 

a�41��R� � WI' � �� � 1 
6€fl<� :q �t �TiWlftílt+t 1: 3f�: 1 1  � � 1 1  

utsideyur ime lokã 
na kuryãrh karma ced aham 

sarikarasya ca kartã syãm 
upahanyiim imãfl, prajãfl, 

utsideyufl,-arruinados; ime-todos estes ; lokãfl,-mundos: na-não: 
kuryãm-executa-se; karma-deveres prescritos; cet-se: aham-Eu: 
sarikarasya -de população indesejada; ca -e; kartã -criador; syãm-seria : 

upahanyãm-destruiria; imãfl,- todas estas; prajãfl,-entidades vivas. 

TRADUÇÃO 
Se Eu parasse de trabalhar, então todos estes mundos estariam ar­

ruinados. Eu também seria a causa da criação de população indesejada, e, 
por conseguinte, Eu destruiria a paz de todos os seres vivos. 

SIGNIFICADO 
Varr.a-sarikara é a população não desejada que perturba a paz da sociedade 

cm geral. Para deter este distúrbio social, há regras e regulações prescritas 
através das quais a população pode automaticamente tornar-se pacífica e 

organ izada para o progresso espiritual na vida. Quando o Senhor Kr�r:ia des­
cende, naturalmente Ele trata de tais regras e regulações para manter o prestígio 
e a necessidade de tão importantes execuções. O Senhor é o pai de todas as en­
tidades vivas, e Ele é indiretamente responsável se as entidades vivas são desen­
r.aminhadas. Por isso, sempre que há uma negligência geral nos princípios 
regulativos, o Senhor vem em pessoa e corrige a sociedade. Entretanto, devemos 
notar cuidadosamente que embora tenhamos que seguir os passos do Senhor. 
ainda assim temos que nos lembrar que não podemos imitá-Lo. Seguir e imitar 
não estão no mesmo nível . Não podemos imitar o Senhor erguendo a Col ina de 
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Govardhana. como o Senhor fez cm Sua infância. Isto é impossível para qual­
quer ser humano. Tell)OS que seguir Suas instruções, mas não podemos imitá- Lo 
em tempo algum. O Srirruid-Bhãgavatam ( 1 0.33.3 1 -32) afirma: 

naitat samãcarej jãtu 
manasãpi h_y anf.foarab 

vinafyaty ãcaran mauçlhyãd 
yathã rudro 'bdhijarh v�am 

iSvarã�rh vacab satyarh 
tathaivãcaritarh kvacit 

te�ãrh yat sva-vaco yuktarh 
buddhimãrhs tal samãcaret 

"Deve-se simplesmente seguir  as i nstruções do Senhor e de Seus servos dotados 
com poder. As instruções deles são todas boas para nós, e qualquer pessoa in­
teligente as executará da forma como são instruídas. Entretanto, a pessoa deve 
prevenir-se contra tentar imitar as ativi,dades deles. Não se deve tentar beber o 
oceano de veneno, imitando o Senhor Siva." 

Devemos levar em consideração sempre a posição superior dos iSvaras, ou 
seja, aqueles que podem realmente controlar os movimentos do sol e da lua. Sem 
ter este poder, a pessoa não pode imitar os isvaras, que são super-poderosos. O 
Senhor Siva bebeu veneno até o ponto de engolir um oceano, mas se qualquer 
homem comum tenta beber mesmo um fragmento de tal veneno, ele morrerá. 
Ex�s

.
tcm muitos pseudo-dev?tos d_o Senho� S '.va que querem se entregar a fu_m�r 

gãnjã (maconha) e drogas 1nt9x1cantes stmtlares, esquecendo-se de que. 1m1-
tando assim os atos do Senhor Siva, eles estão chamando a morte para bem perto 
deles. Similarmente, há alguns pseudo-dcvotos do Senhor Kr�I.Ja que preferem 
imi tar o Senhor na Sua rãsa- lilã, ou a dança d<:? amor, esquecendo-se de sua ina­
bil idade de erguer a Colina de Govardhana. E melhor, portanto, que a pessoa 
não tente imitar os poderosos, mas que simplesmente siga suas instruções: tam­
pouco deve a pessoa tentar ocupar seus cargos sem ter quali ficação. Há muitas 
"encarnações" de Deus que não têm o poder da Divindade Suprema. 

TEXTO 25 

��: ii�ºttfclsd«r �� � � 1 
�ttlfla:f(ij�� l i �� l i  

saktãb lrarmai:iy avidvãrhso 
yathã kurvanti bhãrata 

kuryãd vidvãrhs tatlui 'saktru 
cikir�ur lolra-sangraham 
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saktã& -estando apegados ; karma�i -deveres prescritos ; avidvãrilsa&-os 
ignorantes ; ya thã -tanto quanto; kuroanti -fazem isso; bhãrata -ó descen­
dente de Bharata; lmryãt -devem fazer; vidvãn-os eruditos; lathã -assim: 
asakta& -sem apego; cikir,m&-desejando para; Loka-sarigraham-dirigindo 
as pessoas em geral . 

TRADUÇÃO 
Assim como os ignorantes executam seus deveres com apego aos 

resultados, similarmente os eruditos também podem atuar, mas sem 
apego, a fim de conduzir as pessoas pelo caminho certo. 

SIGNIFICADO 
lima pessoa em consciência de Kr!?i:tª e uma pessoa que não está em consciên­

cia de Kr!?i:tª se diferenciam por desejos diferentes. lima pessoa consciente de 
Kr!?i:tª não faz nada que não conduza ao desenvolvimento da consciência de 
Kr!?i:tª· Ela pode até mesmo agir exatamente como a pessoa ignorante, que está 
demasiadamente apegada às atividades materiais ; mas urna se ocupa nestas 
ativ idades para satisfazer a sua gratificação dos sentidos, enquanto que a outra se 
ocupa para satisfazer a Kr!?i:tª· Portanto, é necessário que a pessoa consciente de 
Kr!?r:ia mostre às pessoas como agir e como empregar os resultados da ação para o 
propósito da consciência de Kr!?i:tª· 

TEXTO 26 

Wf �� �'1�(\�1'11 ffi�(1�·'114( 1 
�tti:r'=(i�'fi4ilf0r RHiJPf!'ffi: (i'iM<'l 1 1  � � 1 1  

na buddhi-bhedarh janayed 
ajliãnãrh karma-sariginãm 

Jo:Jayet sarva-karmã�i 
vidvãn yukta& samãcaran 

na -não; buddhi-bhedam -perturbem a intel igência: janayet -façam:  
ajitãnãm -dos tolos; karma-sariginãm-apegados ao  trabalho fruitivo: 
jo:Jayet-encaixar; sarva -todo ; karmã�i - trabalho; vidvãn-eruditos : 
yukta&-todos ocupados; samãraran -praticando. 

TRADUÇÃO 
Que os sábios não perturbem as mentes dos ignorantes que estão 

apegados à ação fruitiva. Eles não devem ser incitados a abster-se do tra­
balho, mas sim a se ocupar no trabalho com o espírito de devoção. 
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SIGNIFICADO 
O fim de todos os rituais védicos se expressa nas palavras: vedaiS ca sarvair 

aham eva vedyafl (Bg. 1 5. 1 5) :  "Através de todos os Vedas, Eu (Kr!?i:ia) sou o 
que será conhecido." Todos os rituais, todas as execuções de sacrifícios, e tudo 
que se encontra nos Vedas, i nclusive todas as direções para atividades materiais, 
destinam-se à compreensão de Kr!?i:ia, que é a meta última da vida. Mas porque 
as almas condicionadas não conhecem nada além da gratificação dos sentidos, 
elas estudam os Vedas até esse ponto. Contudo, através de regulações dos sen­
tidos a pessoa se eleva gradualmente à consciência de Kr!?i:ia. Por isso, uma alma 
real izada cm consciência de Kr!?i:ia não deve perturbar os outros cm suas 
atividades ou compreensão, mas sim agir mostrando como os resu ltados de todo 
trabalho podem ser dedicados ao serviço de Kr!?i:ia. A pessoa erudita consciente 
de l<r!?i:ia pode agir de modo que a pessoa ignorante que trabalha para gra­
tificação dos sentidos possa aprender como agir e como se comportar. Embora o 
homem ignorante não deva ser perturbado cm suas atividades, ainda assim, uma 
pessoa que tem desenvolvido um pouco da consciência de Kr!?i:ia, pode ocupar-se 
d iretamente no serviço do Senhor sem esperar por outras fórmulas védicas. Para 
este homem afortunado não há necessidade de seguir os ri tuais védicos, porque 
cm consciência de Kr!?i:ia direta a pessoa pode receber todos os resultados 
simplesmente por seguir os seus deveres prescritos particulares. 

TEXTO 27 

Sllfe: f�4+iiüllfij �àf: êfi+ÚfQ1 wt�: 1 
31(5:l<ftt\�l'=+il ttlijtiríllRI � 1 1 �\9 1 1 

prakrtefl kriyamã�ni 
gui:z,ai& karmãi:z,i sarva.Sa& 

ahaMrora-vimüt;lhãtmã 
kartãham ili manyate 

prakrte& -da natureza material ; kriyamã!Uini -tudo sendo feito; gui:z,ai�i­
pelos modos; karmãi:z,i-atividadcs; sarva.Sa&-toda classe de; aharikãra­
vimüçlha -confundida pelo falso ego; ãtmã -alma espiritual; /az rlã -exccutor : 

aham-cu;  ili-assim ; manyate-acha. 

TRADUÇÃO 
A alma espiritual confundida, sob a influência dos três modos da 

natureza material, acha que é o executor das atividades que na realidade 
são levadas a cabo pela natureza. 

SIGNIFICADO 
Pode parecer que duas pessoas, uma em consciência de Kr!?i:ia e a outra em 

consciência material, trabalhando no mesmo n ível , estejam trabalhando na 
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mesma plataforma, mas há um enorme abismo de diferença em suas posições 
respectivas. A pessoa em consciência material está convencida pelo falso ego que 
é ela quem faz tudo. Ela não sabe que o mecanismo do corpo produz-se pela 
natureza material, a qual funciona sob a supervisão do Senhor Supremo. A 
pessoa materialista não tem conhecimento de que, em última análise, está sob o 
controle de Kr�l)a. A pessoa com falso ego se atribui o poder de fazer tudo inde­
pendentemente, e este é o sintoma de sua ignorãncia. Ela não sabe que este corpo 
grosseiro e sutil é a criação da natureza material, sob a ordem da Suprema Per­
sonalidade de Deus, e, como tal, suas atividades corpóreas e mentais devem ser 
ocupadas no serviço a Kr�l)a, em consciência de l<r�I.lª· O homem ignorante se 
esquece de que a Suprema Personalidade de Deus é conhecido como Hr�ikesa, 
ou o senhor dos sentidos do corpo material, pois devido ao prolongado abuso dos 
sentidos em gratificação dos sentidos, ele (o homem ignorante) está de fato con­
fundido pelo falso ego, que o faz esquecer sua eterna relação com l<r�I.lª· 

TEXTO 28 

ijf:l�"tl itUill� go1ii���): 1 
gurr�,; � � itffi � �  1 1 �� 1 1  

tattvavit t u  rnahã-bãho 
gur.za-karrna-vibhãgayo/:i 

gur.z,ã gu::i�u varianta 
iti matvã na sajjate 

tattva-vit-o conhecedor da Verdade Absoluta;  tu-mas; mahã-bãho-ó 
Arjuna de braços poderosos; gu(la-karma-trabalhos sob i nfluência material ; 
vibhãgayo� -diferenças ; gur.z.ã�-sentidos; gur.z.e$u-em gratificação dos sen­
tidos; variante-ocupando-se; ili-desse modo; ma/vã-pensando; na ­
nunca; sajjate-se apega. 

TRADUÇÃO 
Aquele que tem conhecimento da Verdade Absoluta, ó Arjuna de 

braços poderosos, não se ocupa nos sentidos, nem na gratificação deles, 
conhecendo bem a diferença entre o trabalho em devoção e o trabalho 
para os resultados fruitivos. 

SIGNIFICADO 
O conhecedor da Verdade Absoluta está convencido de sua embaraçosa 

posição na associação material. Ele sabe que é a parte e parcela da Suprema Per­
sonalidade de Deus, Kr�l)a, e que sua posição não deve ser na criação material. 
Ele conhece sua identidade verdadeira como parte e parcela do Supremo, que é 
eterna bem-aventurança e conhecimento, e compreende que, de uma forma ou 
outra, está enredado na concepção de vida material. Em seu estado de existência 
puro, ele está destinado a encaixar suas atividades perfeitamente no servi�·o 
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devocional à Suprema Personalidade de Deus, ��i:ia. Por isso, ele se ocupa nas 
atividades da consciência de Kr�i:ia e se desapega naturalmente das atividades 
dos sentidos materiais, que são todas circunstanciais e temporárias. Ele sabe que 
sua condição de vida material está sob o controle supremo do Senhor; consc­
qüentemente. ele não se perturba com todos os tipos de reações matc�iais, as 
quais considera como a misericórdia do Senhor. Segundo o Srimad­
Bhãgavalam, aquele que conhece a Verdade Absoluta cm três aspectos 
diferentes - a saber: Brahman, Paramãtmã e a Suprema Personalidade de Deus 
- chama-se /allva-vit, pois ele conhece também sua própria posição verdadeira 
em relação com o Supremo. 

TEXTO 29 

Sff)ijgo1(\itGt: � g�ij 1 
ij'Atj���) ���fcr� fcr��� 1 1  � � 1 1  

prakrter gui:uz-sarhmüçlhã?i 
sajjante gui:uz-ka rmasu 

tãn akrtsna-vido rnandãn 
krtsna-vin na vicãlayet 

prakrte�-impelidos pelos modos materiais; gui:uz-sarhmiiçlliã?i -enganado 
pela identificação materia l ;  sajjante-ocupam-se em: gww-karmasu -em 
atividades materiais: lãn-todas estas; akrtsna- vida�-pessoas com um pobre 
fundo de conhecimento; mandãn -preguiçosas para compreender a auto­
realização; krtsna-vit -aquele que tem conhecimento verdadeiro: na - não 
deve; vicãlayet- tcn tar agitar. 

TRADUÇÃO 
Alucinados pelos modos da natureza material, os ignorantes se ocupam 

completamente em atividades materiais e se apegam. Mas os sábios não 
devem perturbá-los, embora estes deveres sejam inferiores devido à falta 
de conhecimento daqueles que os executam. 

SIGNIFICADO 
As pessoas que não têm conhecimento se iden t ificam falsamente com a cons­

ciência material grosseira e estão cheias de des ignações materiais. Este corpo é 
uma dádiva da natureza material, e aquele que está demasiadamente apegado à 
consciência corpórea chama-se mandãn, ou seja, uma pessoa preguiçosa que niio 
compreende a alma espiritual. Os homens ignorantes pensam que o corpo é o cu: 
as ligações corpóreas com outros são acei tas como parentesco; a terra na qual o 
corpo é obtido é o objeto de adoração; e as formal idades dos rituais religiosos são 
consideradas fins em si mesmas. O trabalho social, o nacionalismo e o altruísmo 



Texto 30) Karma-yoga 147 

são algumas das atividades para tais pessoas materi:ilmente designadas. Sob o 
encanto de tais designações, elas estão sempre ocupadas no campo material ; para 
elas a realização espiritual é um mito, tanto que elas não se interessam. Tais 
pessoas confundidas podem mesmo se ocupar em princípios morais primários da 
vida tais como a não-violência e trabalhos similares materialmente 
benevolentes. Aqueles que são, todavia, iluminados na yida espirituaJ, não 
devem tentar agitar tais pessoas materialmente absortas. E melhor prosseguir 
suas próprias atividades espirituais si lenciosamente. 

Os homens que são ignorantes não podem apreciar as atividades em consciên­
cia de Kr!?1.1a, e por isso o Senhor Kr!?I.1ª nos aconselha a não perturbá-los, 
simplesmente desperdiçando tempo valioso. Mas os devotos do Senhor são mais 
generosos que o Senhor porque compreendem o propósito do Senhor. Em conse­
qüência disso. eles se submetem a toda classe de riscos, chegando a se aproximar 
de homens ignorantes para tentar ocupá-los nos atos da consciência de Kr!?1.1a, 
que são absolutamente necessários para o ser humano. 

mayi sarvã(ii karmã(ii 
sannyasyãdhyãtma-celasã 

nirãSir nirmamo bhütvã 
yudhyasva vigata-jvarab. 

mayi -a Mim; sarvã(ti-toda classe de; karmã(ti-alividadcs; sannyasya ­
abandonando completamente; adhyãtma -com completo conhecimento do cu: 
cetasã -consciência; nini�i�i -scrn .desejo ele ganho; nirmamab,-sem sentido 
de posse; bhütvã -assirn sendo; yud�yasva - 1ute; vigata-jvarab, -sem 
letargia. 

TRADUÇÃO 
Portanto, ó Arjuna, rendendo todos os seus trabalhos a Mim, com a 

mente absorta em Mim e sem desejo de ganho, livre do egoísmo e da 
letargia, lute. 

SIGNIFICADO 
Este verso indica claramente o propósito do Bhagavad-gitã. O Senhor instrui 

que a pessoa tem que se tornar completamente consciente de Kr!?I.1ª para cumprir 
seus deveres como na disciplina militar. Tal injunção pode fazer as coisas um 
pouco difíceis; não obstante, os deveres devem ser executados com dependência 
cm Kr!?l.lª• porque esta é a posição constitucional da entidade viva. A entidade 
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viva não pode ser feliz indepenrlente da cooperação do Senhor Supremo porque a 
posição constitucional eterna �a entidade viva é tornar-se subordinada aos dese­
jos do Senhor. Dessa forma, Sri Knn:1a ordenou que Arjuna lutasse, como se o 

Senhor fosse seu comandante mil itar. A pessoa tem que sacrificar tudo pela boa 
vontade do Senhor Supremo, e ao mesmo tempo cumprir os deveres prescritos 
sem reclamar direito de propriedade. Arjuna não tinha que tecer considerações 
sobre a ordem do Senhor; ele tinha apenas que executar Sua ordem. O Senhor 
Supremo é a Alma de todas as almas; por isso, aquele que depende exclusiva e 
totalmente da Alma Suprema sem considerações pessoais, ou em outras 
palavras, aquele que está plenamente consciente de l<ri:;i:ia, chama-se adh_vãtma­
cetasã. NirãSíl.t significa que a pessoa tem que agir segundo a ordem do mestre. 
Tampouco deve a pessoa esperar os resultados fruitivos. O caixa pode contar 
milhões de cruzeiros para seu patrão, mas ele não reivindica nem um centavo 
para si. Similarmente, a pessoa tem que compreender que nada no mundo per­
tence a nenhuma pessoa individual, mas que tudo pertence ao Senhor Supremo. 
Este é o significado verdadeiro de mayi, ou seja, "a Mim." E quando a pessoa 
age nesta consciência de !<ri:;i:ia, certamente ela · não reclama direito de 
propriedade sobre nada. Esta consciência chama-se nirmama, ou seja, nada é 
meu. E, havendo alguma relutância na execução desta ordem severa, a qual se dá 
sem levar em consideração a assim chamada família na relação corpórea, esta 
relutância deve ser atirada fora; dessa maneira, a pessoa pode se tornar vigata­
jvara, ou seja, sem mentalidade febril ou letargia. Todo mundo, de acordo com 
sua qualidade e posição, tem um tipo particular de trabalho a cumprir, e todos 
estes deveres podem ser cumpridos em consciência de Kri:;i:ia, como se descreve 
acima. Isto conduzirá a pessoa ao caminho da l iberação. 

ye me matam id.arit nityam 
anuli$fhanti mãnavãl.t 

sraddhãvanto 'nasüyanto 
mucyante te'pi karmabhil.t 

ye-aqueles; me-Minhas; malam-injunções; idam -esta; nityam ­
função eterna; anut�fhanti -executam regularmente; mãruwã�i­
humanidade; sraddhãvan.tal.t -com fé e devoção; anasiiyantal.t-sem inveja ;  
muryante-libertam-se; /e-todos eles; api-mesmo: karmabhil.t -do 
cativeiro da lei da ação fruit iva. 
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TRADUÇÃO 
Aqueles que executam seus deveres de acordo com Minhas injunções e 

seguem estes ensinamentos fielmente, sem inveja, libertam-se do 
cativeiro das ações fruitivas. 

SIGNIFICADO 
A i njunção da Suprema Personalidade de Deus, Kr�1.1a, é a essência de toda a 

sabedoria védica, e por isso é eternamt>nte verdadeira, sem exceções. Assim 
como os Vedas são eternos, esta verdade da consciência de Kr�l.lª também é 
eterna. Uma pessoa deve ter firme fé nesta injunção, sem invejar o Senhor. Há 
muitos filósofos que escrevem comentários sobre o Bhagavad-gitã mas não têm 
fé cm Kr�l.lª· Eles nunca se l iberarão do cativeiro da ação fru itiva. Mas um 
homem ordinário com firme fé nas i njunções eternas do Senhor, muito embora 
seja incapaz de executar tais ordens, l iberar-se-á do cativeiro da lei do karma. 
No princípio da consciência de Kr�1.1a, a pessoa pode não cumprir completamente 
as injunçõcs do Senhor, mas porque a pessoa não se ressente deste princípio e 
trabalha sinceramente sem considerar derrotas ou desesperanças, ela será 
seguramente promovida ao estágio de consciência de Kr�l.lª pura. 

TEXTO 32 

� �tte\tl .. � •Jffecr lí iJCfl{ 1 
«4�1��f�1Ptt� �;F.rn�: l i �� l i  

ye IV etad abhyasüyanto 
nãnuti$,thanti me matam 

sarva-jliãna-vimüc;lhãrhs tãn 
viddhi na�,tãn acetaso.b 

ye-aquclcs; tu-entretanto; etat-este: abhyasüyantafi-por inveja; na ­
não; anuti$,thanti -executam regularmente; me-Minha: matam-injunção: 
sarva-jliãna -todos os tipos de conhecimento; vimüc;lhãn-perfeitamcn lc 
enganados: lãn -elcs são: viddhi-conhecem-no bem: n�.tãn -todos ar­
ru inados; acetasab -sem consciência de Kr�1.1a. 

TRADUÇÃO 
Mas aqueles que, por inveja, desconsideram estes ensinamentos e não 

os praticam regularmente, devem ser considerados desprovidos de todo 
conhecimento, enganados e condenados à ignorância e ao cativeiro. 
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SIGNIFICADO 
Aqui se expõe claramente o defeito de não ser consciente de Kr?r:ia. Assim 

como há punição por rlesobediência à ordem do chefe executivo supremo, da 
mesma forma existe certamente uma punição por desobediência à ordem da 
Suprema Personal idade de Deus. Uma pessoa desobediente, embora possa ser 
grande, é ignorante de si mesma, do Brahman Supremo, do Paramãtmã e da 
Personalidade rle Deus. Isto se deve a seu coração vazio. Portanto, para ela não 
há esperança de que aperfeiçoe sua vida. 

TEXTO 33 

�5j � �: �-N I 
� � - �: fêõtm{iiqfü l l�� l l  

sadr5arh ce�!ale svasyã�i 
prakrter jftãnavãn api 

prakrtirh yãnti bhütãni 
nigrahafi kirh kar�yati 

sadrfom -de acordo; ce�!ale-tenta ; svas.yã!i-com sua própria natureza: 
prakrte!i -modos: jftãnavãn -o erudito; api-embora; prakrtim - natureza: 
yãnti-submete-se; bhütãni-todas as entidades vivas; nigmha�i-repressão: 
kim-que; kar�yati -pode fazer. 

TRADUÇÃO 
Mesmo o homem de conhecimento age de acordo com sua própria 

natureza, pois cada um segue sua própria natureza. Que se pode lograr 
com a repressão'? 

SIGNIFICADO 
A menos que a pessoa se situe na plataforma transcendental da consciência de 

Kr�r:ia, ela não poderá se livrar da influência dos modos da natureza material. 
como o Senhor confirma no sétimo capítulo (7. 14) .  Por isso, mesmo para a 
pessoa mais altamente educada no plano mundano, é impossível sair do envol vi­
mento de mãyã simplesmente através do conhecimento teórico, ou separando a 
alma do corpo. Existem muitos assim chamados espiritual istas que exterior­
mente se fazem passar por avançados na ciência, mas interior ou secretamente 
estão completamente sob o controle dos modos particu lares da natureza, os quais 
são incapazes de superar. Academicamente, a pessoa pode ser muito erudita, mas 
por causa de sua prolongada associação com a natureza material, ela está em 
cativeiro. A consciência de Kr�r:ia ajuda a pessoa a sair do envolvimento 
material, mesmo quando esteja  ocupada em seus deveres prescritos. Portanto. 
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sem estar plenamente em consciência de Kr;;r:ia, ninguém deve abandonar de 
repente seus deveres prescritos e �onverter-se num assim chamado yogi ou 
transcendentalista artificialmente. E melhor situar-se em sua própria posição e 
tentar alcançar a consciência de Kr;;r:ia sob treinamento superior. Desse modo, a 
pessoa pode se l ibertar das garras de mãyã. 

indriyasyendriyasyãrthe 
rãga-dve�ait vyavasthitau 

tayor na vasam ãgacchet 
tau hy asya paripanthinau 

indriyasya -dos sentidos; indriyas_ya arthe-nos objetos dos sentidos: 
rãga-apego: dve�au-também em desapego; vyavasthitau -pôr sob 
reguiações ; tayo?i-deles : na-nunca; vasam--controle: ãgacchet-a pessoa 
deve chegar: tau-esses; hi-certamente são; asya -seu: paripanthinau­
obstáculos. 

TRADUÇÃO 
Os seres corporificados sentem atração e repulsão pelos objetos dos 

sentidos, mas não se deve cail" sob o controle dos sentidos e dos objetos 
àos sentidos, pois eles são obstáculos no caminho da auto-realização. 

SIGNIFICADO 
Naturalmente, aqueles que estão em consciência de Kr;;r.ta são relutantes em 

se ocupar em gratificações dos sentidos materiais. Mas aqueles que não estão em 
tal consciência devem seguir  as regras e regulações das escrituras reveladas. O 
gozo irrestrito dos sentidos é a causa do engaiolamento material, mas aquele que 
segue as regras e regulações das escrituras reveladas, não se envolve pelos ob­
jetos dos sentidos. Por exemplo, o gozo sexual é uma necessidade da alma condi­
cionada, e se permite o gozo sexual sob a l icença dos laços matrimoniais. Por e­
xemplo, de acordo com as injunções das escrituras, uma pessoa está proibida de 
ter relações sexuais com outra mulher que não seja sua esposa. Todas as outras 
mulheres devem ser consideradas como mães; mas, apesar de tais injunções. um 
homem ainda assim está propenso a ter relaç.ões sexuais com outras mulheres. 
Estas propensões têm que ser refreadas: de outra forma. serão obstáculos no 
caminho da auto-realiza<;ão. Enquanto existe o corpo material .  as necessidades 
do corpo material são admitidas, mas sob regras e regulações. E mesmo assim. 
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não devemos depender das regras que controlam tais concessões. A pessoa tem 
que seguir  estas regras e regulações desapegada delas, porque a prática de gra­
tificações dos sentidos sob regulações também pode levar a pessoa a extraviar-se 
- na mesma medida que sempre há a possibilidade de um acidente, mesmo nas 
estradas reais. Embora possam ser conservadas com muito cuidado, ninguém 
pode garantir que não haverá perigo algum mesmo na estrada mais segura. O 
espírito de gozo dos sentidos vem sendo a tendência geral desde muito tempo, 
devido à associação material. De modo que, apesar do prazer regulado dos sen­
tidos há toda possibil idade de cair ;  portanto, qualquer apego ao prazer regulado 
dos sentidos deve ser evitado por todos os meios. Mas a ação no serviço amoroso 
a i(r;;l)a torna a pessoa desapegada de todos os tipos de atividades sensórias. Por 
isso, ninguém deve tentar se desapegar da consciência de i(r;;l)a em nenhum 
estágio da vida. O propósito completo do desapego de todos os tipos de apego 
sensório é, em última análise, situar-se na plataforma da consciência de i(r;;l)a. 

TEXTO 35 

�� �: 1R'"ll{l�(4�fàrj� 1 
� � �: 1Rq;r1 �<Jm: 1 1  � � 1 1  

sreyãn sva-dharmo vigur:z,afi 
para-dharmãt svan�!hitãt 

sva-dharme nidhanarh .5reyafi 
para-dharmo bhayãva hafi 

.5reyãn-muito melhor; sva-dharma�i -os deveres prescritos da pessoa ; 
vigur:z.afi-mcsmo defeituosos; para-dharmãt-dos deveres mencionados para 
outrem; svantt$!hitãt -quc perfei tamente feitos; sva-dharme-nos deveres 
prescritos de uma pessoa; nidhanam-destruição; freyaf!-melhor ; para­
dharmafl-deveres prescritos para outrem; bluiya-ãvaha�i-perigoso. 

TRADUÇÃO 
É muito melhor a pessoa cumprir seus próprios deveres prescritos, 

ainda que sejam defeituosos, do que os deveres de outrem. A destruição 
no curso da execução dos deveres próprios é melhor do que a ocupação 
em deveres de outrem, pois é perigoso seguir o caminho de outrem. 

SIGNIFICADO 
Portanto, uma pessoa deve cumprir seus deveres prescritos cm plena cons­

ciência de Kr�l.Ja ao invés de cumprir os prescritos para outros. Os deveres 
prescritos complementam a condição psicofísica de uma pessoa, sob o encanto 
dos modos da natureza material. Os deveres espirituais são os ordenados pelo 
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mestre espiritual, para o serviço transcendental de Kr�i:ia. Mas material ou 
espiritualmente, a pessoa deve perseverar em seus deveres prescritos mesmo até 
a morte, ao invés de imitar os deveres prescritos de uma outra pessoa. Os 
deveres na plataforma espiritual e os deveres na plataforma material podem ser 
diferentes, mas o princípio de seguir a direção autorizada é sempre bom para 
quem os executa. Quando uma pessoa está sob o encanto dos modos da natureza 
material, ela deve seguir as regras prescritas para situações particulares e não 
deve imitar os outros. Por exemplo, um brãhmarµi, que está no modo da bon­
dade, é não violento, enquanto um �atriya, que está no modo da paixão, tem a 
permissão de ser violento. Como tal, para um �atriya é melhor ser vencido 
seguindo as regras da violência do que imitar um brãhmarw que segue os prin­
cípios d a  não-violência. Todos têm que purificar seu coração através de um pro­
cesso gradual, não abruptamente. Entretanto, quando a pessoa transcende os 
modos da natureza material e se situa plenamente em consciência de Kr�i:ia, ela 
pode fazer qualquer coisa sob a d ireção do mestre espiritual genuíno. Nes te 
estágio completo de consciência de Kr�i:ia, o �atriya pode agir como um 
brãhmarµi, ou  um brãhmarµi pode agir como um �atriya. No estágio transcen­
dental não se aplicam as distinções do mundo material. Por exemplo, Visvãmitra 
era originalmente um �atriya, porém mais tarde agiu como um brãhmarµi, en­
quanto que Para8urãma era um brãhmarµi que mais tarde agiu como um 
�atriya. Estando transcendentalmente situados, eles puderam fazer isso: mas 
enquanto se está na plataforma material, é preciso executar os deveres de acordo 
com os modos da natureza material. Ao mesmo tempo, deve-se ter uma com­
preensão completa da consciência de Kr�i:ia. 

TEXTO 36 

� �  
�%1 � �)s� lJTtf � �r:r: 1 
3f nt "4 ?f fq trl� &f ('5 ( fà: t1 ���y: 1 1  � � 1 1  

arjuna uvãca 
atha kena prayukto 'yarh 

pãparh carati pünt$ab. 
anicchann api vãr�r:ieya 

balãd iva niyojitab. 

arjunab. uvãca -Arjuna disse; atha-depois; kena -por meio de que'? :  
prayuktab. - impelida: ayam-uma pessoa : pãpam-pecados : carati -age; 
piimsab.-um homem: anicchan-sem desejar ;  api-embora: vãr�IJrya -0 
<lescendente de Vr�i:i i ;  bal.ãt -à força; iva -como se: niyoiita b.-obrigado pela 
força. 
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TRADUÇÃO 
Arjuna disse : Ó descendente de Vr!?r:ti, que impele uma pessoa a atos 

pecaminosos, mesmo contra sua vontade, como se fosse obrigada pela 
força? 

SIGNIFICADO 
Uma entidade viva, como parte e parcela do Supremo, é originalmente 

espiritual, pura e l ivre de todas as contaminações materiais. Portanto, por 
natureza ela não está sujeita aos pecados do mundo material. Mas quando está 
em contato com a natureza materiaL ela age de muitas maneiras pecaminosas 
sem hesitação, e às vezes mesmo contra sua vontade. De modo que a pergunta de 
Arjuna a Knn.ia, relativa à natureza pervertida das entidades vivas, é muito 
apropriada. Embora às vezes a entidade viva não queira agir em pecado, ainda 
assim ela é forçada a agir. As 2çõcs pecaminosas não são, entretanto, impel idas 
pela Superalma que está dentro da entidade viva, mas devem-se a uma outra 
causa, como o Senhor explica no próximo verso. 

sri-bhagavãn uvãca 
kãma e�a krodha e�a 

rajogu�-samudbhava!i 
mahã-5ano mahã-pãpmã 

viddhy enam iha vairir:iam 

sri-bhagavãn rwãca -a Personalidade de De11s disse; kãma!i-luxúria: 
�aft-todas estas; krodhafi-ira; �ali-todas estas; rajafi-gur:ia -o modo da 
paixão; samiulbhavafi-nascido de; mahã-5ana!i -quc tudo devora: mahã­
pãpmã-muito pecaminoso; viddhi-saiba; enam-isto; iha-no mundo 
material; vainr:iam-o pior inimigo. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: É unicamente a luxúria, Arjuna, que 

nasce do contato com os modos materiais da paixão. Esta luxúria logo se 
transforma em ira, e é o inimigo pecaminoso deste mundo, que tudo 
devora. 

SIGNIFICADO 
Quando uma entidade viva entra em contato com a criação material, seu amor 

eterno por Knu.ia se transforma em luxúria, em associação com o modo da 
paixão. Ou, cm outras palavras, o sentimento de amor a Deus transforma-se cm 
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lux úria, assim como o leite cm contato com tamarindo azedo se transforma cm 
iogu rte. E depois, quando a l uxúria não se satisfaz, ela se converte cm ira; a i ra 
transforma-se cm i lusão, e a i lusão continua a existência material.  Portanto, a 
lux úria é o pior in imigo da entidade viva, e é unicamente a lu xúria que induz a 
entidade viva pura a permanecer envolvida no mu ndo material. A i ra é a 
manifcstaç-.ão do modo da ignorância; estes modos se ex ibem como i ra e outras 
variações. Portanto, se os modos da paixão, ao invés de se degradarem aos modos 
da ignorância, elevam-se aos modos da bondade através _ do método prescrito 
para vida e ação, então a pessoa pode se sal var da degradação da i ra, através rio 
apego espir i tual. 

A Suprema Personalidade de Deus Se expandiu cm mu itos por Sua sempre 
crescente bem-aventurança espiritual, e as entidades vivas são partes e parcelas 
desta bem-aventurança espiritual.  Elas também têm i ndependência parcial, mas 
por abuso de sua independência, quando a at i tude de serviço transforma-se na 
propensão ao prazer dos sentidos, elas ficam sob a infl uência da luxúria. Esta 
criação material é criada pelo Senhor para dar uma faci l idade às a l mas condi­
cionadas de satisfazerem suas propensões de luxúria, e quando se frustram com­
pletamente com prolongadas atividades luxuriosas, as entidades vivas começam 
a i ndagar sobre sua verdadeira posição. 

Esta i ndagação é o começo dos Vedãnta-sütras, onde se diz:  athãto brahma­
jijnãsã: "deve-se questionar sobre o Supremo . . _ E o Supremo é defin ido no 
Srimad-Bhãgavatam como janmãdyasya yato 'nvayãd ilaratas ca, ou seja, "o 
Brahman Supremo é a origem de tudo". Portanto, a origem da luxúria tamhém 
está no Supremo. Se, por conseguinte. a luxúria se transforma em amor pelo 
Supremo, ou cm consciência de Kr;;i:ia - ou, cm outras palavras. desejar tudo 
para Kr;;i:ia - en tão tan to a luxúria como a ira podem ser espiri tual izadas. 
Hanumãn, o grande servo do Senhor Rãma, empregava sua i ra sobre seus in i ­
migos para a satisfação do  Senhor. Portanto, a luxúria e a ira, q uando são 
empregadas cm consciência de Kr;;i:ia, convertem-se cm nossos amigos cm vez de 
nossos m1m1gos. 

TEXTO 38 

"{'4� 1 UPf°à q���T l{à°;r � 1 
�PlR�ffi' ;r�� ij�<\'il'lrj4( 1 1  � � 1 1  

dhiimenãvriyate vahnir 
yathãdarso malena ca 

yatholbenãvrto garbhas 
tathã tenedam ãvrtam 

dhümena -pcl a  fumaça ; ãvriyate-coberto: vahni?i - fogo : yathã -assim 
como: ãdarfo&-cspelho: ma/ena-pela poeira ; ca -também : yathã -assim 
como; ulbena-pelo ven tre; ãvrta&-é coberto; garbha&-cmbrião: /athã ­
ass im:  lena -pela luxúria:  idam-este; ãvrtam-é coberto. 
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TRADUÇÃO 
Assim como o fogo está coberto pela fumaça, ou como um espelho está 

coberto pela poeira, ou como o embrião está coberto pelo ventre, similar­
mente a entidade viva está coberta por diferentes graus desta luxúria. 

SIGNIFICADO 
Existem três graus de cobertas da entidade viva, pelos quais sua consciência 

pura está obscurecida. Esta coberta não passa de luxúria sob manifestações 
diferentes como a fumaça no fogo, a poeira no espelho e o ventre em volta do 
embrião. Quando se compara a luxúria à fumaça, compreende-se que o fogo da 
centelha viva pode ser percebido um pouco. Em outras palavras, quando a en­
tidade viva exibe ligeiramente sua consciência de Kn;1,1a, ela pode ser comparada 
ao fogo coberto pela fumaça. Embora o fogo seja necessário onde existe fumaça, 
não há nenhuma manifestação aparente do fogo no estágio inicial. Este estágio é 
como o começo da consciência de l<f�1,1a. A poeira no espelho se refere ao pro­
cesso de l impeza do espelho da mente através de muitos métodos espirituais. O 
melhor processo é cantar os santos nomes do Senhor. O embrião encoberto pelo 
ventre é uma analogia que i lustra uma posição desamparada, pois a criança no 
ventre é tão desamparada que não pode nem mesmo se mover. Este estágio de 
condição de vida pode ser comparado àquele das árvores. As árvores também são 
entidades vivas, mas elas foram postas numa condição de vida tal devido a uma 
tão grande exibição de luxúria, que são quase desprovidas de toda consciência. O 
espelho coberto é comparado aos pássaros e às bestas e o fogo coberto pela 
fumaça é comparado ao ser humano. Na forma de um ser humano, a entidade 
viva pode reviver um pouco sua consciência de l<f�1,1a, e, caso se desenvolva 
mais, o fogo da vida espiritual pode ser aceso na forma humana de vida. Através 
do manejo cuidadoso da fumaça no fogo, pode-se fazer o fogo arder. Por isso, a 
forma humana de vida é uma oportunidade para que a entidade viva escape do 
envolvimento da existência material. Na forma humana de vida, a pessoa pode 
conquistar o inimigo, a luxúria, através do cultivo da consciência de 1<f;;1,1a sob 
uma guia capaz. 

TEXTO 39 

� � Mll�"1 � 1 f;r;íl �fturt 1 
f.fil+i�qor �1r{i� �ti'l?:o11Wi�Wi :q- l i  �� l i  

ãvrtarh jilãnam etena 
jilãnino nitya-vairif.Ui 

kãma-nipeQ-a kaunteya 
d�püre�ãnalena ca 

ãvrtam-coberta; jriãnam -consciência pura; etena-por este; jilãninab-­
do conhecedor; nitya-vairif.1,ã -eterno in imigo; kãma-rüpeQ-a-na forma de 
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luxúria; kaunieya-ó fi lho de Kunli; du$pürer,ta-que nunca se satisfará; 
analena-pelo fogo; ca-também. 

TRADUÇÃO 
Assim, a consciência pura do ser vivo está coberta por seu eterno ini­

migo na forma de luxúria, a qual nunca se satisfaz e arde como o fogo. 

SIGNIFICADO 
Está dito no Manu-smrti que não se pode satisfazer a luxúria com nenhuma 

quantidade de prazer dos sentidos, da mesma forma que o fogo nunca se ex­
tingue através de um suprimento constante de combustível. No mundo material, 
o sexo é o centro de todas as atividades, e desse modo este mundo material é 
chamado maithur,tya-ãgãra, ou seja, as algemas da vida sexual. Nas peniten­
ciárias comuns os criminosos são mantidos atrás das grades; simi larmente, os 
criminosos que são desobedientes às leis do Senhor são algemados pela vida se­
xual. O avanço da civi l ização material baseado na gratificação dos sentidos sig­
nifica aumentar a duração da existência material de uma entidade viva. Por­
tanto, esta luxúria é o símbolo da ignorância pela qual a entidade viva se 
mantém dentro do mundo material. Enquanto uma pessoa goza de gratificação 
dos sentidos, pode ser que haja  u ma certa sensação de felicidade, mas na 
realidade esta assim chamada sensação de fel icidade é o inimigo último do 
desfrutador dos sentidos. 

TEXT0 40 

�P.�1fQ1 +rWft �f.ã:<�IN81'1U-i:.t1"<t 1 
� !lll'1'41i� �füwtt{ l i  � o  l i  

indriyãr,ti marw buddhir 
asyãdhi$!hãnam ucyate 

etair vimohayaty e$a 
jliãnam ãvrtya dehinam 

indriyãr,ti-os sentidos; manab.-a mente; buddhib.-a inteligência: asya­
da luxúria; adhi$!hãna.m-lugar onde se situa; ttcyate-chamado: etai?i-por 

todos estes; vimohayati-confunde; (?$ab.-deste; jliãnam-conhecimento: 
ãvrtya -cobrindo; dehinam-o corporificado. 

TRADUÇÃO 
Os sentidos, a mente e a inteligência são os lugares onde está situada 

esta luxúria, a qual vela o conhecimento verdadeiro da entidade viva e a 
confunde. 

SIGNIFICADO 
O inimigo se apossou de diferentes posições estratégicas no corpo da alma con­

dicionada, e por isso o Senhor Kr!?i:ia está dando as pistas desses lugares. para 
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que a pessoa que queira conquistar o inimigo possa saber onde este pode ser en­
contrado. A mente é o centro de todas as atividades dos sentidos e, desse modo, a 
mente é o reser�atório de todas as idéias de gratificação dos sentidos; e, como 
resultado, a mente e os sentidos convertem-se em repositórios da luxúria. Em 
seguida, o departamento da inteligência torna-se a capital destas propensões 
luxuriosas. A inteligência é o vizinho imediato da alma espiritual. A intel igência 
luxuriosa i n fluencia a alma espiritual a adqu irir o falso ego e a se identificar 
com a matéria, e desta forma com a mente e os sentidos. A alma espiritual se 
vicia em gozar os sentidos materiais e confunde isto com a felicidade verdadeira. 
Esta falsa identificação da alma espiritual se explica muito bem no Srimad­
Bhãgavatam ( 1 0.84. 1 3) :  

yasyãtma-buddhib- kw:iãpe tri-dhãtuke 
sva-dhilJ, kalatrãd�u bhauma idyadhib­

yat-tírtha-buddhib- salite na karhicij 
jan�v abhijrle$u sa eva gokhara!i 

"Um ser h umano que identifica este corpo feito de três elementos com o seu eu, 
que considera que os subprodutos do corpo são seus parentes, que considera a 
terra de nascimento d igna de adoração, e que vai ao lugar de peregrinaçiio 
simplesmente para se banhar em vez de associar-se ali  com homens de conheci­
mento transcendental, deve ser considerado como um asno ou uma vaca." 

TEXTO 4 1  

ij�l*líllf.S("llº"I� fYl4444 lfür�ll 1 
q1ciu� � ir.f �101ff4�101011�014{ 1 1  � � \ \  

tasnuÚ tvam indriyã�y ãdau 
niyamya bharatar�abha 

pãpmãnarh prajahi hy enarh 
jnãna-vijriãn.a-nã5anam 

tasmãt-portanto; tvam-você ; indriyã(li-sentidos; ãdau-no princípio: 
niyamya - regulando; blzaratar�abha-ó principal entre os descendentes de 
Bharata; pãpmãnam-o grande símbolo do pecado; prajahi- refreie: !ti-cer­
tamente; ena m -este; jnãna -conhecimento; vijriãna -conhecimento cien­
tífico da a lma pura; nãSanam-destruidor. 

TRADUÇÃO 
Portanto, ó Arjuna, melhor dos Bhãratas, desde o princípio mesmo 

refreie este grande símbolo de peeél(lo (luxúria) regulando os sentidos, e 
mate este destruidor do conhecimento e da auto-realização. 
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SIGNIFICADO 
O Senhor aconselhou Arjuna a regular os sentidos desde o princípio mesmo 

para que ele pudesse controlar o inimigo mais pecaminoso, a luxúria, que 
destrói o impulso para a auto-realização, e especificamente o conhecimento do 
eu. ]rüinam se refere ao conhecimento do eu como distinto do não-eu, ou, em 
outras palavras, o conhecimento de que a alma espiritual não é o corpo. 
Vijrüinam se refere ao conhecimento específico da alma espiritual e ao conheci­
mento da posição constitucional ?a pessoa e de sua relação com a A lma Suprema. 
Desse modo está explicado no Srimad-Bhãgavatam (2. 9.3 1 ) :  

jrüinarh parama-guhyarh me 

yad-vijnãna-samanvitam 
sarahasyarh tad-arigarh ca 

grhãna gaditarh mayã 

··o conhecimento do eu e do Eu Supremo é muito confidencial e misterioso, 
estando velado por mãyã, mas tal conhecimento e real ização específica podem 
ser compreendidos se explicados pelo próprio Senhor." O Bhagavad-gltã nos dá 
este conhecimento, especificamente o conhecimento do eu. As entidades vivas 
são partes e parcelas do Senhor, e portanto elas se destinam simplesmente a ser­
vir ao Senhor. Esta consciência chama-se consciência de Kr;;1.1a. Assim, desde o 

princípio mesmo da vida a pessoa deve aprender esta consciê'ncia de Kr;;1.1a. e 
desse modo ela pode se tornar completamente consciente de Kr;;1.1a e agir ade­
quadamente. 

A luxúria é apenas o reflexo pervertido do amor a Deus, o qual é natural para 
toda entidade viva. Mas se a pessoa se educa em consciência de Kr;;1.1a desde o 
princípio, este amor natural a Deus não pode se deteriorar em luxúria. Quando o 
amor a Deus se deteriora em luxúria, é muito difícil retornar à condição normal. 
Não obstante, a consciência de Kr;;1.1a é tão poderosa que mesmo um iniciante 
tardio pode se converter num amante de Deus seguindo os princípios rcgulativos 
do serviço devocional. Assim, de qualquer estágio da vida, ou a partir do 
momento que se compreende a sua urgência, a pessoa pode começar a regular os 
sentidos em consciência de Kr;;1.1a, serviço devocional ao Senhor, e transformar a 
luxúria em amor a Deus - o estágio perfeccional mais elevado da viria humana. 

TEXTO 42 

�PS:\�1fQ1 q(lº�l�RPS:\� +tr: � irwt: 1 
+M1� 1RT ef�1 rt: q(<i�t! (1': l i �� l i  

indriyã�i parã�y ãhur 
indriyebhya& param mana& 
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manasas tu parã buddhir 
yo buddhe& paratas tu sa& 

indriyã�i-sentidos; parã�i-superiores; ãhu&-diz-se; indriyebhya&­
mais que os sentidos; param-superior; mana&-a mente; manasa&-mais 
que a mente; tu-também; parã -superior; buddhi&-inteligência; ya& ­
aquele que; buddhe&-mais que a inteligência;  parata&-supcrior; tu-mas; 
sa&-ele. 

TRADUÇÃO 
Os sentidos funcionais são superiores à matéria inerte; a mente é 

superior aos sentidos; a inteligência é ainda mais elevada que a mente; e a 
alma é mesmo mais elevada que a inteligência. 

SIGNIFICADO 
Os sentidos são diferentes saídas para as atividades de luxúria. A l uxúria está 

retida dentro do corpo, mas se lhe dá vazão através dos sentidos. Portanto, os 
sentidos são superiores ao corpo como um todo. Estas saídas não se usam quando 
há a consciência superior, ou consciência de l<r�J.la. Em consciência de l<r�J.la a 
alma faz conexão direta com a Suprema Personalidade de Deus; por isso, as 
funções corpóreas, como são descritas aqui, terminam, em última análise, na 
Alma Suprema. Ação corpórea significa as funções dos sentidos, e parar os sen­
tidos significa parar com todas as ações corpóreas. Mas desde que a mente é 
ativa, então, muito embora o corpo possa estar si lencioso ou em repouso, a 
mente vai estar agindo - como ela faz durante o sonho. Mas acima da mente há 
a determinação da inteligência e acima da inteligt�ncia está a própria alma. Se, 
portanto, a alma está diretamente ocupada com o Supremo, naturalmente todos 
os outros subordinados, a saber: a intel igência, a mente e os sentidos, estarão 
automaticamente ocupados. No Ka!ha Upani§ad há uma passagem na qual se diz 
que os objetos de gratificação dos sentidos são superiores aos sentidos, e a mente 
é superior aos objetos dos sentidos. Se, portanto, a mente está diretamente 
ocupada no serviço do Senhor constantemente, então não há possibilidade dos 
sentidos se ocuparem de outras maneiras. Esta atitude mental já foi explicada. Se 
a mente se ocupa no serv iço transcendental do Senhor, não há possibilidade dela 
se ocupar nas propensões inferiores. No Ka!ha Upani§ad a alma é descrita como 
mahãn, a grande. Por isso, a a lma está acima de tudo - a saber: dos objetos dos 
sentidos, dos sentidos, da mente e da inteligência. Portanto, compreender 
diretamente a posiç.1o constitucional da alma é a solução de todo o problema. 

Com inteligência, a pessoa tem que buscar a posição constitucional da alma e 

então ocupar a mente sempre em consciência de l<r�J.la. Isto resoive todo o 
problema. Um espiritualista neófito é geralmente aconselhado a se manter 
afastado dos objetos dos sentidos. A pessoa deve fortificar a mente através do uso 
da inteligência. Se pela inteligência a pessoa ocupa a mente em consciência de 
l<r�J.la, através da rendição completa à Suprema Personalidade de Deus, então, 
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automaticamente, a mente torna-se mais forte, e mesmo que os sentidos sejam 
muito fortes, como serpentes, não terão mais efeito do que serpentes com presas 
quebradas. Mas muito embora a alma seja o mestre da inteligência e da mente e 
dos sentidos também, ainda assim, a menos que se fortifique na associação com 
Kr�r:ia em consciência de Kr�r:ia, existe toda possibil idade de cair por causa da 
mente agitada. 

TEXTO 43 
. � . . � �: � W �<w::+tl�+tl�+t�T 1 

� � +tltlil til' iil+t�4 �� l i  \1 � l i  
evarh buddheb. param buddhvã 

sarhstabhyãtmãnam ãtmanã 
jahi 5atrurh mahã-bãlw 

kãma-rüparh durãsadam 

evam-assim ;  buddheb. -que a inteligência; param-superior ; buddhvã ­
assim sabendo; sarhstabhya -estabilizando ; ãtmãnam-a mente; ãtmanã ­
através da inteligência deliberada; jahi-conquiste; 5atrum-o in imigo; mahã­
bãho -ó Arjuna de braços poderosos; kãma-rüpam-a forma de luxúria; 
durãsadam-formidável. 

TRADUÇÃO 
Assim, sabendo-se transcendental aos sentidos, à mente e à inteligência 

materiais, a pessoa deve controlar o eu inferior por meio do eu superior e 
assim - através da força espiritual - conquistar este inimigo insaciável 
chamado luxúria. 

SIGNIFICADO 
Este terceiro capítulo do Bhagavad-gitã dirige a pessoa conclusivamente à 

consciência de Kr�r:ia no sentido de que ela se conheça a si mesma como o eterno 
servo da Suprema Pêrsonalidade de Deus, sem considerar o vazio impessoal 
como o fim último. Na existência material da vida, a pessoa se i nfluencia certa­
mente pelas propensões à luxúria e pelo desejo de dominar os recursos da 
natureza material. O desejo de domínio e a gratificação dos sentidos são os piores 
inimigos da alma condicionada; mas através da força da consciência de Kr�1.1a a 
pessoa pode controlar os sentidos, a mente e a inteligência materiais. A pessoa 
não pode abandonar o trabalho e os deveres prescritos de uma vez: mas desen­
volvendo gradualmente a consciência de Kr�r:ia, a pessoa pode se situar numa 
posiç.ão transcendental sem se influenciar pelos sentidos materiais e a mente -
através da inteligência dirigida para sua identidade pura. Esta é a totalidade 
deste capítulo. No estágio imaturo da existência material, nem as especu lações 
filosóficas nem as tentativas artificiais de controlar os sentidos através da assim 
chamada prática ele posturas ióguicas, poderão ajudar um homem rumo à vida 
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espiritual. Ele deve ser treinado na consciência de Kn;r:ia através da inteligência 
superior. 

Assim terminam f!S Significados de Bhaktivedantn correspondentes ao Ter­
ceiro Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Karma-yoga, ou o 
Cumprimento dos Deveres Prescritos em Consciência de K r�(UZ. 



CAPÍTULO QUATRO 

O Conhecimento Transcendental 

TEXTO I 

��·1t1 l�tf l'it 
� �ij mlf m'ffitt Mii+i0"1tl4{ l 
fttt1((t1 .. +1'1q � ���s� 1 1  � 1 1  

sri-bhagavãn uvãca 
imarh viva.svate yogaril 

proktavãn aham avyayam 
vivasvãn manave prãha 

manitr ik$vãkave 'bravit 

sri-bhagm:ãn uvãca-a Suprema Personalidade de Deus disse; imam-esta: 
vivasvate-ao <leus do sol ;  yogam-a ciência do relacionamento da pessoa com o 
Supremo; proktavãn - instru í; aham-Eu; avyayam-imperecível :  
vivasvãn -Vivasvãn ( o nome do deus do sol) : manave-ao pai da humanidade 
(chamado Vaivasvata) : prãha -disse; manu}i-o pai da humanidade: 
ik�vãkave-ao rei lk\ivãku ; abravit -d issc. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Eu instruí esta ciência imperecivel da 

yoga ao deus do sol, Vivasvãn, e Vivasvãn a instruiu a Manu, o pai da 
humanidade, e Manu, por sua vez, a instruiu a lk�,·ãku. 

1 63 
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SIGNIFICADO 
Aqui encontramos a história do Bhagavad-gitã traçada desde um tempo 

remoto quando ele foi entregue à ordem real, os reis de todos os planetas. Esta 
ciência destina-se especialmente à proteção dos habitantes, e por isso a ordem 
real deve compreendê-la para ser capaz de governar os cidadãos e protegê-los do 
cativeiro material à luxúria. A vida humana destina-se ao cultivo do conheci­
mento espiritual, em relação eterna com a Suprema Personalidade de Deus, e os 
chefes executivos de todos os Estados e todos os planetas são obrigados a ensinar 
esta lição aos cidadãos através da educação, da cultura e da devoção. Em outras 
palavras, os chefes executivos de todos os Estados estão destinados a espalhar a 
ciência da consciência de Kr�r:ia para que as pessoas possam se aproveitar desta 
grande ciência e seguir um caminho exitoso, util izando-se da oportunidade da 
forma humana de vida. 

Neste mi lênio, o deus do sol é r.onhecido como Vivasvãn, o rei do sol, que é a 
origem de todos os planetas dentro do sistema solar. No Brahma-sarhhitã (5.52) 
se afirma : 

yac-cak$ur �a savitã saka la-grahãiuírh 
rãjã samasta-sura-mürttir aSe§a-tejãfi 

yasyãjnayã bhramati sambhrta-kãlaca/..70 
govindam ãdi-puru�arh Iam aharh bhajãmi 

"Que eu adore", disse o Senhor Brahmã, "a Suprema Personal idade de Deus, 
Govinda (i(r;;i:ia), que é a pessoa original e sob cuja ordem o sol, que é o rei de 
todos os planetas, assume imenso poder e calor. O sol representa o olho do 
Senhor e percorre sua órbita em obediência à ordem d'Ele." 

O sol é o rei dos planetas, e o deus do sol (atualmente chamado Vivasvãn) 
governa o planeta sol, que controla todos os outros planetas, suprindo calor e 
luz. Ele está rotando sob a ordem de Kr�r:ia, e o Senhor Kr�r:ia originalmente fez 
Yivasvãn, Seu primeiro discípulo, compreender a ciência do Bhagavad-gitã. O 
Gítã não é, portanto, um tratado especulativo para o erudito mundano insignifi­
cante mas um livro-padrão de çonhecimento que descende desde tempos ime­
moriais .  No Mahãbhãrata (Sãnti-parva 348.5 1 -52) , podemos del inear a 
história do Gítã como se segue: 

tretã-yugãdau ca tato vivasvãn nuwave dadau 
manus ca loka-bhrty-artharh sutãye�vãkave dadau 
i�vãku.l_l,ã ca kathito vyãpya Lokãn avasthitãb 

"No começo da Tretã-yuga (milênio) Yivasvãn en tregou eslll ciência da relação 
com o Supremo a Manu. Manu, sendo o pai da humanidade, deu-a a seu filho 
Mahãrãja lk�vãku, o rei deste planeta terra e antepassado da dinastia de Raghu, 
na qual o Senhor Rãmacandra apareceu. Portanto, o Bhaga vad-gítã tem existido 
na sociedade humana desde o tempo de Mahãrãja Ik�vãku." 
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No momento atual, já passamos por cinco mi l  anos de Kali-yuga, a qual dura 
432.000 anos. Antes desta houve a Dvãpara-yuga (864.000 anos) , e antes desta 
houve a Tretã-yuga (1.296.000 anos) . Assim,  há uns 2.005.000 anos atrás, Manu 
falou o Bhagavad-gitã a seu discípulo e fil ho Mahãrãja l kf?vãku, o rei deste 
planeta Terra. Calcula-se que a era do presente Manu vá r:lurar uns 305.300.000 
anos, àos quais passaram 1 20.400.000. Aceitando que antes do nascimento de 
Manu o Gitã foi falado pelo Senhor a Seu discípulo, o deus do sol Vivasvãn, 
numa estimativa aproximada o Gitã foi falado pelo menos há 1 20.400.000 anos 
atrás; e na sociedade humana ele existe há dois mi lhões de anos. Ele foi refalado 
pelo Senhor outra vez a Arjuna cerca de cinco mil  anos atrás. Esta é a estimativa 
aproximada da história do Gitã,,de acordo com o próprio Gitã e de acordo com a 
versão de seu orador, o Senhor Sri Krf?l.lª· Ele foi falado ao deus do sol Vivasvãn 
porque este é também um �atriya e é o pai de todos os �atriyas que são descen­
dentes do deus do sol, ou os surya-vamsa �atriyas. Porque o Bhagavad-gítã é 
tão bom quanto os Vedas, tendo sido falado pela Suprema Personalidade de 
Deus, este conhecimento é apuur�eya, sobre-humano. Uma vez que as i ns­
truções dos Vedas são aceitas como elas são, sem interpretação h umana, o Gitã 
tem portanto que ser aceito sem interpretações mundanas. Os argumentadores 
mundanos podem especular sobre o Gitã com seus próprios meios, mas este não 
é o Bhagavad-gitã como ele é. Portanto, o Bhagavad-gitã tem que ser aceito 
como ele é, através da sucessão discipular, e aqui está descrito que o Senhor 
falou ao deus do sol, o deus do sol falou a seu filho Manu, e l\fanu falou a seu 
filho lkf?vãku. 

TEXTO 2 

� tR+qwJ� �� �: 1 
« Cfil��( mr �) wt�: mrq 1 1  � 1 1  

evarh paramparã-prãptam 
imarh rãjar�ayo vidu!i 

sa kãleneha mahatã 
yogo n�!al1 parantapa 

evam-assim; paramparã-sucessão discipular; prãptam-recebida: 
imam-esta ciência: rãjar�aya!i-os reis santos; vidu�1 -compreenderam: 
sa!i-este conhecimento; kãlena-com o passar do tempo; iha-ncste mundo: 
mahatã-pcla grande; yogafi-a ciência do relacionamento da pessoa com o 
Supremo; �!a!i -perdida ; parantapa-ó Arjuna, subjugador dos inimigos. 

TRADUÇÃO 
Esta ciência suprema foi assim recebida através da corrente de sucessão 

discipular, e os reis santos compreenderam-na desta maneira. Mas com o 
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passar do tempo a sucessão se rompeu e por isso a ciência como ela é 
parece estar perdida. 

SIGNIFICADO 
Está afirmado claramente que o Gitã estava destinado especial mente para os 

reis santos porque eles deviam executar o propósito do Gitã ao governar os 
cidadãos. Certamente, o Bhagavad-gitã nunca se destinou às pessoas 
demoníacas, as quais, para o benefício de ninguém, dissipariam seu valor e in­
ventariam todos os tipos de interpretações de acordo com caprichos pessoais. 
Logo que o propósito original se dissipou devido aos motivos dos comentadores 
inescrupulosos, surgiu a necessidade de se restabelecer a sucessão discipular. Há 
ci nco mil  anos atrás o próprio Senhor descobriu que a sucessão discipular se 
rompera, e por isso Ele declarou que o propósito do Gitã parecia estar perdido. 
Do mesmo modo, também no momento atual existem tantas ed ições do Gitã, 
mas quase nenhuma delas está de acordo com a sucessão discipular autorizada. 
Existem inumeráveis interpretações apresentadas por d iferen tes acadêmicos 
mu ndanos, i;nas quase todos eles, embora façam um bom negócio com as 
palavras de Sri i(r�l)a, não aceitam a Suprema Personal idade de Deus, Kr�r:ia. 
Este espírito é demoníaco, pois os demônios não acreditam em Deus e simples­
mente gozam a propriedade do Supremo. llma vez que há uma grande 
necessidade de uma edição do Gitã, como ele é recebido pelo sistem,1 
paramparã (sucessão discipular) , aqui faz-se uma ten tativa de satisfazer esta 
grande necessidade. O Bhagavad-gilã - aceito como ele é - é uma grande 
dádiva para a humanidade; mas se é aceito como um tratado de especulações 
fi losóficas, é simplesmente um desperdício de tempo. 

TEXTO 3 

ij' � l{lfT �s� �)q: �: �;r: 1 
�sfü' lr ij'�T �Rr {{� ��:qlf1{_ 1 1  � l i  

sa evãyaih mayã te 'dya 
yogafi, proktafi purãtana!i 

bhalrto 'si me sakhã ceti 
rahasyarh hy etad uttamam 

safi, -a mesma antiga ;  eva -certamente; aya m-esta: mayã - por Mim; te­
a você: adya -hoje; yogafi, -a ciência da yoga; prokta!1 -fa lad a : purãtana!i­
muito velha: bhaktafi,-devoto; asi-você é; me-Meu : sakhã -amigo: ca ­

também : ili - portanto; rahasyam--mistério :  h i-certamente: e/ai-este: 
uttamam - transcenden tal . 
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TRADUÇÃO 
Esta antiqüissima ciência da relação com o Supremo é falada hoje por 

Mim a você porque você é Meu devoto bem como Meu amigo; portanto, 
você pode compreender o mistério transcendental desta ciência. 

SIGNIFICADO 
Há duas classes de homens, a saber: o devoto e o demônio. O Senhor sele­

cionou Arjuna como o recipiente desta grande ciência pelo fato de Arjuna ler se 
convertido n um devoto do Senhor, mas o demônio não pode compreender esta 
grande ciência misteriosa. Há muitas edições deste grande livro de conheci­
mento: algumas delas têm comentários dos devotos e outras têm comentários dos 
demônios. O come!1tário dos devotos é real, enquanto que o dos demônios é inú­
til. Arjuna aceita Sri Kr�i:ia como a Suprema Personalidade de Deus, e qualquer 
comentário sobre o Gitã que siga os passos de Arjuna é serviço devocional ver­
dadeiro à causa desta grande ciência. Porém, os demoníacos inventam algo sobre 
Kr�i:ia e desencaminham o público e os leitores em geral do caminho das 
instruções de Kr�i:ia. A pessoa deve lentar seguir a sucessão discipular de Arjuna 
e desse modo se beneficiar. 

TEXTO 4 

� �  
3rR �) � qt � fitct€Ht: l 
��ft:�f c:êtit1(1 m:mct1MRI 1 1 \l 1 1  

arjuna uvãca 
aparam bhavato janma 

param janma vivasvatafl. 
katham etad vijãniyãm 

tvam ãdau proktavãn iti 

arjunafl. uvãca -Arjuna disse; aparam-menor; bhavatafl. -Seu: janma -
nascimento; param-superior; janma-nascimento; vivasvata!i-do deus do 
sol ;  katham-como; elal -eslc; vijãniyãm -devo compreender: lvam -Você: 
ãdau-no começo; proktavãn-instruiu; iti-assim. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse: O deus do sol Vivasvãn é mais velho em nascimento do 

que Você. Como posso compreender que no princípio Você lhe tenha 
instruído esta grande ciência? 
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SIGNIFICADO 

Sendo Arj una um devoto aceito do Senhor, como podia ele não acreditar nas 
palavras de Kr!?r:ia ? O fato é que Arjuna não está indagando para si mesmo, mas 
para aqueles que não acreditam na Suprema Personalidade de Deus ou para os 
demônios que não gostam da idéia que Kr!?r:ia deve ser aceito como a Suprema 
Personalidade de Deus; somente para eles, Arj una indaga sobre este ponto, 
como se ele próprio não estivesse consciente da Personalidade de Deus, ou 
Kr!?r:ia. Como se evidenciará no décimo capítulo, Arjuna sabia perfeitamente 
bem que Kr!?r:ia é a Suprema Persoryalidade de Deus, o manancial de tudo e a 
última palavra em Transcend,ência. E claro que Kr!?r:ia também apareceu como o 
filho de Devaki nesta terra. E muito difícil um homem ordinário compreender 
como Kr!?r:ia permaneceu a mesma Suprema Personalidade de Deus, a pessoa 
eterna e original. Portanto, para esclarecer este ponto, Arjuna colocou esta 
pergunta ante Kr!?r:ia para que Ele Mesmo pudesse falar com autoridade. O 
mundo inteiro aceita que Kr!?r:ia é a autoridade suprema, não só atualmente, mas 
desde tempos imemoriais, e apenas os demônios rejeitam-No. De qualquer 
maneira, u ma vez que Kr!?t:iª é a autoridade aceita por todos, Arjuna colocou esta 
pergunta a Ele para que Kr!?r:ia Se descrevesse sem ser retratado pelos demônios, 
os quais sempre tentam distorcê-Lo de um modo compreensível para os 
demônios e seus seguidores. É necessário que todos, para seu próprio interesse, 
conheçam a ciência de Kr!?r:ia. Por isso, quando o próprio Kr!?r:ia fala sobre Si, isto 
é auspicioso para todos os mundos. Para os demônios, essas explicações do 
próprio Kr!?r:ia podem parecer estranhas, porque os demônios sempre estudam 
Kr!?r:ia a partir de seu próprio ponto de vista, mas aqueles que são devotos 
recebem calorosamente as declarações de Kr!?r:ia quando são faladas por Kr!?i:ia 
em pessoa. Os devotos adorarão sempre tais declarações autorizadas de Kr!?i:ia, 
pois eles estão sempre ansiosos por conhecer mais e mais sobre Ele. Os ateus, 
que consideram Kr!?r:ia um homem ordinário, podem desta maneira tomar 
conhecimento de que Kr!?r:ia é sobre-humano, que Ele é sac-cid-ãnamia�vigraha 
- a forma eterna de bem-aventurança e conhecimento - que Ele é transcen­
dental, e que Ele está ar:ima do domínio dos modos da natureza material e acima 
da influência de tempo e espaço. Um devoto de Kr!?i:ia, como Arjuna, está in­
dubitavelmente acima de qualquer equívoco sobre a posição transcendental de 
Kr!?r:ia. Esta pergunta de Arjuna ao Senhor é simplesmente uma tentativa do 
devoto de desafiar a atitude ateísta das pessoas que consideram que Kr!?i:ia é um 
ser humano ordinário sujeito aos modos da natureza material. 

TEXTO 5 

�·1ct lâct 14'.I 
qf;f i:l' � � .... ,f.l (ttf �$ 1 
� � ijqtfUr ;r � � qtrq l i  "\ l i  
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fri-bhagavãn uvãca 
bahüni me vyatitãni 

janmãni lava cãrjuna 
lãny aharit veda sarvã�i 

na lvarit vettha paranlapa 
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fri-bhagavãn uvãca-a Personalidade de Deus disse; bahüni-muitos; me­
de Mim; vyatitãni-passaram; janmãni-nascimentos; lava -do seu ; ca -e 
também; arjuna-ó Arjuna; tãni - todos esses; aham-Eu; veda -conheço; 
sarvã�i-todos; na -não; lvam -você mesmo; vettha -conhece; paranlapa­
ó subjugador do inimigo. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Tanto você quanto Eu temos passado 

por muitos e muitos nascimentos. Eu posso Me lembrar de todos eles, mas 
você não, ó subjugador do inimigo! 

SIGNIFICADO 
No Brahma-sarithitã (5.33) temos informação de muitas e muitas en­

carnações do Senhor. Ali se afirma: 

advailam acyulam anãdim ananta-rüpam 
ãdyarit purã�-pur�arit nava-yauvanarit ca 

vede�u durllabham adurllabham ãtma-bhaklau 
govirulam ãdi-pur�arit lam aharit bhajãmi 

"Eu adoro a Suprema Personalidade de Deus, Govinda (Kr�Qa) , que é a pessoa 
original - absoluto, infalível, sem princípio, embora Se expanda em formas i l i­
mitadas, ainda assim o mesmo original, o mais velho, e a pessoa que sempre 
aparece como um jovem viçoso. Estas formas eternas, bem-aventuradas e plenas 
de conhecimento do Senhor, são compreendidas dificilmente pelos melhores 
eruditos védicos, mas elas sempre Se manifestam para os devotos puros e fiéis." 

Também se afirma no Brahma-sarithilã (5.39) : 

rãmãdi miirtti$u kalã-niyamena li$/han 
nãnãvatãram akarod bhuvane�u kinlu 

kr�na& svayam samabhavat parama& pumãn yo 
govindam ãdi-punJ,$arit Iam aharit bhajãmi 

"Eu adoro a Suprema Personalidade de Deus, Govinda (Kr�Qa) , que está sempre 
situado em diversas encarnações tais como Rãma, Nrsirhha e muitas suben­
r,arnações também, mas que é a Personalidade de Deus Clriginal , r�:mhecido como 
Krf?Qa. e que também encarna pessoalmente." 
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Nos Vedas também está dito que o Senhor, embora seja único, sem igual, não 
obstante Se manifesta em formas inumeráveis. Ele é como a pedra vaidurya, 
que muda de cor embora se mantenha ainda a mesma. Todas estas mul tiformas 
são compreendidas pelos devotos puros e fiéis, mas não através de um simples 
estudo dos Vedas: vede$1L durllabham adurllabham ãtma-bhaktau. Devotos 
como Arjuna são companheiros constantes do Senhor, e sempre que o Senhor 
encarna, os devotos associados também encarnam para servir ao Senhor em 
diferentes funções. Arjuna é um destes devotos, e neste verso compreende-se 
que alguns milhões de anos atrás, quando o Senhor Kr�f.lª falou o Bhagavad­
gitã ao deus do sol Vivasvãn, Arjuna também estava presente, mas numa função 
diferente. Mas a diferença entre o Senhor e Arjuna é que o Senhor recordava a 
ocorrência, enquanto Arjuna não podia se lembrar. Esta é a diferença entre a en­
tidade viva parte e parecia e o Senhor Supremo. Embora Arjuna seja tratado 
aqui como o herói poderoso que podia subjugar os inimigos, ele é incapaz de 
recordar o que aconteceu em seus diversos nascimentos passados. Portanto, uma 
entidade viva, por grande que seja na estimativa material, não pode nunca se 
equiparar ao Senhor Supremo. Qualquer um que seja companheiro constante do 
Senhor é certamente uma pessoa l iberada, mas não pode ser igual ao Senhor. O 
Senhor é descri to no Brahma-samhitã como infalível (acyuta) , o que significa 
que Ele nunca Se esquece de Si Mesmo, mesmo que Ele esteja em contato 
material. Portanto, o Senhor e a entidade viva nunca podem ser iguais em todos 
os aspectos, mesmo se a entidade viva for tão l iberada quanto Arjuna. Embora 
Arjuna seja um devoto do Senhor, às vezes ele se esquece da natureza do Senhor, 
mas pela graça divina um devoto pode de imediato compreender a condição in­
falível do Senhor, enquanto um não devoto ou um demõnio não pode com­
preender esta natureza transcendental. Conseqüentemente, estas dcsr.rições no 
Gitã não podem ser entendidas por cérebros demoníacos. Kr!:if.lª Se lembrava de 
atos que executara milhões de anos antes, mas Arjuna não podia, apesar do fato 
de que tanto Kr�f.lª como Arjuna sejam eternos cm natureza. Aqui também 
podemos notar que uma entidade viva se esquece de tudo devido à sua mudança 
de corpo, mas o Senhor Se lembra porque Ele não muda o Seu corpo sac-cid­
ãnanda. Ele é advaita, o que significa que não há distinção entre Seu corpo e 
Ele. Tudo que se relaciona a Ele é espírito - enquanto a alma condicionada é 
diferente de seu corpo material. E, porque o corpo e o Eu do Senhor são idên­
ticos, sua posição é sempre diferente <la entidade viva ordinária, mesmo quando 
Ele descende à plataforma malerial. Os demônios não podem se ajustar a esta 
natureza transcendental do Senhor, como o Senhor explica no verso seguinte. 

TEXTO 6 
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ajo 'pi sann avyayãtmã 
bhütãnãm iSvaro 'pi san 

prakrtirit svãm adh�!hãya 
sambhavãmy ãtma-mãyayã 

17 1  

aja!z-sem nascimento; api-cmbora; san-sendo assim; aryaya-sem 
deterioração; ãtmã-corpo; bhütãnãm-de todos aqueles que nascem; 
iSvara!z-o Senhor Supremo; api-embora; san-sendo assim ;  prakrtim­
forma transcendental ; svãm-de Mim Mesmo; adh�!hãya-estando assim 
situado: sambhavãmi-Eu encarno; ãtmã-mãyayã-por Minha energia in­
terna. 

TRADUÇÃO 
Embora Eu não tenha nascimento e Meu corpo transcendental nunca se 

deteriore, e embora Eu seja o Senhor de todos os seres vivos, ainda assim 
Eu apareço em todo milênio em Minha forma transcendental original. 

SIGNIFICADO 
O Senhor falou sobre a peculiaridade de Seu nascimento: embora Ele possa 

aparecer como uma pessoa ordinária, Ele Se lembra de tudo de Seus muitos e 
muitos "nascimentos" passados, enquanto que u m  homem comum não pode 
nem mesmo se lembrar do que esteve fazendo umas poucas horas antes. Se 
perguntamos a uma pessoa o que ela fazia exatamente à mesma hora no d ia an­
terior, seria muito d ifíci l  para um homem comum responder imediatamente. 
Seguramente ele teria que dragar sua memória para revocar o que estava 
fazendo exatamente na mesma hora, um dia antes. E, mesmo assim, os homens 
freqüentemente ousam afirmar que são Deus, ou Kr�1,1a. A pessoa não deve se 
deixar enganar por tais afirmações sem sentido. Então novamente, o Senhor ex­
plica Sua prakrti, ou Sua forma. Prakrti assim como svarüpa, signifir.a natureza 
ou a própria forma de uma pessoa. O Senhor diz que Ele aparece em Seu próprio 
corpo. Ele não muda de corpo, como a entidade v iva comum que muda de um 
corpo para outro. A alma condicionada pode ter um tipo de  corpo no nascimento 
atual , mas adquire u m  corpo diferente no próximo nascimento. No mundo 
material, a entidade v iva não tem nenhum corpo fixo, mas sim transmigra de 
um corpo para outro. O Senhor, no entanto, não faz assim. Sempre que Ele 
aparece, Ele o faz no mesmo corpo original, através de Sua potência interna. Em 
outras palavras, Kr�1,1a aparece neste mundo material cm Sua forma eterna 
original, com duas mãüs, segurando uma flauta. Ele aparece exatamente em Seu 
corpo eterno, não contaminado por este mundo material. Embora Ele apareça no 
mesmo corpo transcendental e seja o Senhor do universo, ainda assim parece 
que Ele nasce como u ma entidade viva ordinária. A despeito do Senhor f<r�1,1a 
crescer de bebê à infância e da infância à j uventude, espantosamente Ele n u nra 
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passa da j uventude. Ao tempo da Batalha de Kuruk!?etr_a, Ele tinha m�itos netos 
em casa; ou, em outras palavras, Ele estava suficientemente idoso segundo os 
cálcu los materiais. Contudo, Ele aparentava um jovem de vinte, vinte e cinco 
anos de idade. Nunca vemos um quadro de Kf!?r:tª na velhice porque Ele nunca 
envelhece como nós, embora Ele seja a pessoa mais velha em toda a criaç.ão - no 
passado, no presente e no futuro. Seu corpo e Sua in teligência jamais se 
deterioram ou mudam. Portanto, está claro que apesar d'Ele estar no mundo 
material, Ele é o mesmo não-nascido, a mesma forma eterna de bem-aven­
turança e de conhecimento, imutável em Seu corpo transcendental e em Sua in­
teligência. De fato, Seu aparecimento e desaparecimento são como o nascer do 
sol, que se move diante de nós, e depois desaparece de nossa visão. Quando o sol 
está fora de vista, pensamos que o sol se pôs, e quando o sol está diante de nossos 
olhos, pensamos que o sol está no horizonte. Na realidade, o sol está sempre em 
sua posição fixa, mas, devido a nossos sentidos defeituosos e insuficientes, 
calculamos o aparecimento e o desaparecimento do sol no céu. E, porque Seu 
aparecimento e desaparecimento são completamente diferentes dos de qualquer 
entidade viva comum, ordinária, é evidente que Ele é conhecimento eterno e 
bem-aventurado através de Sua potência interna - e que Ele nunca é con­
taminado pela natureza material. Os Vedas também confirmam que a Suprema 
Personalidade de Deus é não-nascido, ainda que Ele pareç-.a nascer em multi­
manifestações. As l iteraturas védicas suplementares também confirmam que, 
muito embora o Senhor pareça estar nascendo, ainda assim Ele não tem 
mudança de corpo. No Bhãgavatam, Ele aparece diante de Sua mãe como 
Nãrãyar:ia, com quatro mãos e com os adornos dos seis tipos de opulências 
plenas. O Seu aparecimento em Sua forma eterna original é a Sua misericórdia 
sem causa, de acordo com o dicionário ViSvakofo. O Senhor é consciente de todos 
os Seus aparecimentos e desaparecimentos anteriores, mas uma entidade viva 
comu m  se esquece de tudo sobre seu corpo anterior assim que toma um outro 
corpo. Ele é o Senhor de todas as entidades vivas porque executa atividades 
maravilhosas e sobre-humanas enquanto está nesta terra. Por isso, o Senhor é 
sempre a mesma Verdade Absoluta e não há diferenciações entre Sua forma e 
Seu Eu, ou entre Sua qualidade e Seu corpo. Pode surgir agora a pergunta de por 
que o Senhor aparece e desaparece neste mundo. Isto se explica no verso 
seguinte. 

TEXTO 7 
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yadã yadii hi dharmasya 
glánir bluivati blulrata 

abhyutthãnam adharmasya 
tadátmãnarh srjãmyaham 



Texto 7] O Conhecimento Transcendental 1 73 

yadã-sempre que; YC!dã -onde quer que; hi-certamentc; dharmasya-de 
rel igião; glãni?t-discrepâncias; bhavati-manifesta, chega a ser; 
bhãrata-ó descendente de Bharata; abhuyutthãnam-predomínio; 
adharmasya-de irreligião; tadã - neste momento; ãtmãnam-o Eu ; srjãmi­
manifesto; aham-Eu. 

TRADUÇÃO 
Sempre e onde quer que haja um declínio na prática religiosa, ó des­

cendente de Bharata, e uma ascensão predominante de irreligião - ai en­
tão Eu próprio descendo. 

SIGNIFICADO 
A palavra srjãmi é significativa aqui. Srjãmi não pode ser usado no sentido de 

criação, porque, segundo o verso anterior, não há criação da forma ou corpo do 
Senhor, já que todas as formas existem eternamente. Por isso, srjãmi significa 
que o Senhor Se manifesta como Ele é. Embora o Senhor apareça no horário, ou 
seja, ao fim da Dvãpara-yuga do vigésimo oitavo milênio do oitavo Manu, num 
dia de Brahmã, ainda assim Ele não tem obrigação de aderir a estas regras e 
regulações, pois Ele é completamente livre para agir de muitas formas, segundo 
Sua vontade. Assim, Ele aparece por Sua própria vontade sempre que há um 
predomínio de irreligiosidade e um desaparecimento da verdadeira rel igião. Os 
princípios da religião são estabelecidos nos Vedas, e qualquer discrepância na 
execução apropriada das regras dos Vedas, torna uma pessoa irreligiosa. No 
Bhãgavatam se afirma que tais princípios são as leis do Senhor. Só o Senhor 
pode manufaturar um sistema de religião. Também se aceita que os Vedas foram 
originalmente falados pelo próprio Senhor a Brahmã, de dentro do coração 
deste. Por isso, os princípios de dharma, ou religião, são as ordens diretas da 
Suprema Personalidade de Deus (dharmarh tu sãk$ãt-bhagavat-prar;iitam) . 
Estes princípios são claramente indicados por todo o Bhagavad-gítã. O propósito 
dos Vedas é estabelecer estes princípios sob a ordem do Senhor Supremo, e o 
Senhor ordena diretamente, no final do Gitã, que o princípio mais elevado de 
religião é render-se tão somente a Ele, e nada mais. Os princípios védicos im­
pelem a pessoa para a rendição completa a Ele; e, sempre que os demoníacos 
perturbam tais princípios o Senhor aparece. Do Bhãgavatam, f:Ompreendemos 
que o Senhor Buddha é a encarnação de Kr!?i:ia que apareceu quando o 
materialismo estava desenfreado e os material istas estavam se valendo do pre­
texto da autoridade dos Vedas. Embora haja certas regras e regulações restritivas 
em relação ao sacrifício de animais para propósitos particulares r.os Vedas, as 
pessoas de tendência demoníaca, ainda assim, faziam sacrifício de animais sem 
referência aos princípios védicos. O Senhor Buddha apareceu para acabar com 
este contra-senso e estabelecer os princípios védicos da não-violência. Portanto. 
todos e cada um dos avatãras, ou encarnações do Senhor, têm u ma missão par­
ticular, e todos eles estão descritos nas escrituras reveladas. Ninguém deve ser 
aceito como um avatãra. a menos que seja referido pelas escrituras. Niio é wr-
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dade que o Senhor aparece apenas em solo indiano. Ele pode advir em todo e 
qualquer lugar, e sempre que Ele desejar aparecer. Em todas e cada uma das en­
carnações, Ele fala de religião tanto quanto possa ser compreendido por pessoas 
particulares sob suas circunstâncias particulares. Mas a missão é a mesma -
conduzir !Is pessoas para a consciência de Deus e à obediência aos princípios da 
religião. As vezes, Ele descende pessoalmente, e às vezes Ele envia Seu repre­
sentante autêntico na forma de Seu filho, ou servo, ou Ele Mesmo em alguma 
forma disfarçada. 

Os princípios do Bhagavad-gitã foram falados a Arjuna e, além disso, a 
outras pessoas muito elevadas, pois Arjuna era muito avançado em comparação 
com as pessoas ordinárias em outras partes do mundo. Dois-mais-dois-são­
q uatro é um princípio matemático que é verdadeiro tanto na aula de aritmética 
para principiantes como também na aula avançada. Contudo, existem 
matemáticas superiores e matemáticas elementares. Por conseguinte, em todas 
as encarnações do Senhor os mesmos princípios são ensinados, mas eles parecem 
ser superiores e inferiores em diferentes circunstâncias. Os princípios mais 
elevados da religião começam com a aceitação das quatro ordens e os quatro 
status da vida social, como se explicará mais tarde. Todo o propósito da missão 
das encarnações é despertar a consciência de Kr�r:ia por toda parte. Tal consciên­
cia é manifesta e não manifesta apenas sob circunstâncias diferentes. 

TEXTO 8 
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paritrãrµíya sãdhünãrh 
vinãSãya ca du�krtãm 

dharma-sarhsthãpanãrthãya 
sambhavãmi yuge .ruge 

paritrãi:iãya-para a salvação; sãdhünãm-dos devotos: vmasaya -para a 
aniquilação; ca-também; du�krtãm-dos canalhas; dharma -princípios da 
religião; sarhsthãpana-arthãya-para restabelecer: sambhavãmi-Eu apareço; 
yuge-milênio: yuge-após milênio. 

TRADUÇÃO 
Para salvar os piedosos e aniquilar os canalhas bem como para res­

tabelecer os princípios da religião, Eu próprio advenho milênio após 
milênio. 

SIGNIFICADO 
De acordo com o Bhagavad-gítã, um sãdhu (homem santo) é um homem cm 

consciência de Kr�r:ia. Uma pessoa pode parecer irreligiosa. mas se tem as 
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qualificações da consciência de Krl?Qª inteira e completamente, deve ser con­
siderada um sãdhu. E dll$krtam se aplica à pessoa que não se interessa pela cons­
ciência de Krl?1,1a. Estes canalhas, ou dll$krtis, são descritos como tolos e os mais 
baixos da humanidade, muito embora possam ser decorados com a educação 
mundana; enquanto que outra pessoa, que esteja cem por cento ocupada em 
consciência de Krl?1,1a, é aceita como sãdhu, mesmo que esta pessoa não seja nem 
erudita nem muito culta. Quanto aos ateístas, não é necessário que o Senhor 
Supremo apareça como Ele é para destruí-los, como Ele fez com os demônios 
Rãva1,1a e Karhsa. O Senhor tem muitos agentes que são bastante competentes ' 
para vencer os demônios. Porém, o Senhor descende especialmente para 
apaziguar Seus devotos fiéis, que são sempre atormentados pelos demoníacos. O 
demônio atormenta o devoto, mesmo que este aconteça de ser parente daquele. 
Embora Prahlãda Mahãrãja fosse o filho de Hira1,1yakasipu, não obstante ele foi 
perseguido por seu pai ; embora Devaki, a mãe de Krl?1,1a, fosse irmã de Karhsa, 
ela e seu marido Vasudeva foram perseguidos só porque Krl?Qª ia nascer deles. 
Assim, o Senhor Krl?l,lª apareceu primeiramente para salvar Devaki, mais do 
que para matar Karhsa, mas as duas coisas foram executadas simultaneamente. 
Por isso, está dito que o Senhor aparece em diferentes encarnações para salvar o 
devoto e vencer os demônios canalhas. 

No Caitanya-caritãmrta (Madhya, 20.263-264) de Krl?1,1adãsa Kavirãja, os 
seguintes versos resumem estes princípios de encarnação: 

sr�!i-hetu yei mürti prapance avatare 
sei iSvara-mürti 'avatãra ' nãma dhare 

mãyãtita paravyome sabãra avasthãna 
vi5ve avatãri ' dhare 'avatãra ' nãma 

"O avatãra, ou encarnação de Deus, descende do reino de Deus para manifestar­
se no mundo material. E a forma particular da Personalidade de Deus que assim 
descende chama-se uma encarnação, ou avatãra. Estas . encarnações estão 
situadas no mundo espiritual, o reino de Deus. Quando elas descendem à criação 
material, elas assumem o nome de avatãra." 

Há diversos tipos de avatãras, tais como puru�ãvatãras, gw:uivatãms, 
lilãvatãras, saktyãve5a-avatãras, manvantara-avalãras e yugãvatãras - todos 
aparecendo no horário por todo o universo. Mas o Senryor Krl?Qª é o Senhor Pri­
mordial , o manancial de todos os avatãras. O Senhor Sri Krl?l,lª descende para o 
propósito específico de mitigar as ansiedades dos devotos puros, que estão muito 
ansiosos por vê-Lo em Seus passatempos originais de Vrndãvana. Portanto, o 
propósito primário do Kr1?1,1a avatãra é satisfazer a Seus devotos puros. 

O Senhor diz que Ele encarna em cada mi_lênio. Isto indica que Ele também 
encarna na era de Kal i .  Como se afirma no Srimad-Bhãgavatam, a encarnaç·ão 
na era de Kali é o Senhor Caitanya Mahãprabhu, que espalhou a adoração d1· 
Krl?1,1a através do movimento sarikirtana (canto congregacional dos santo;; 
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nomes), e espalhou a consciência de Kr�I.Ja por toda a Índia. Ele predisse que esta 
cultura do sarikfrtana se difundiria por todo o mundo, de cidade a cidade e de 
vila a vila. O Senhor Caitanya como encarnação de Kr�I.Ja, a Personalidade de 
Deus, é descrito secreta mas não diretamente nas partes confidenciais das 
escrituras reveladas, tais como os Upani.Jads, o Mahãbhãrata, o Bhãgavatam 
etc. Os devotos do Senhor Kr�I.Ja se atraem muito pelo movimento sarikfrtana do 
Senhor Caitanya. Este avatãra do Senhor não mata os canalhas, mas os salva, 
pela misericórdia sem causa do Senhor. 

TEXTO 9 
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janma karma ca me divyam 
evarh yo vetti tattvata� 

tyaktvã deharh punar janma 
naiti mãm eti so 'rjuna 

janma-nascimento; karma-trabalho; ca-também ; me- Meu ; divyam­
transcendental ; evam-como isto; ya� -qualquer pessoa que; vetti-conhece; 

tattvata�-em realidade; tyaktvã -deixando de lado; deham-este corpo; 
puna�-outra vez; janma -nascimento; na -nunca; eti -alcança; mãm-a 
Mim; eti -alcança; sab, -ele; arjuna-ó Arjuna. 

TRADUÇÃO 
Ó Arjuna, aquele que conhece a natureza transcendental de Meu 

aparecimento e atividades, ao deixar o corpo, não nasce outra vez neste 
mundo material, mas alcança Minha morada eterna. 

SIGNIFICADO 
No sexto verso já se explicou a descida do Senhor de Sua morada transcenden­

tal. Uma pessoa que pode compreender a verdade do aparecimento da Per­
sonalidade de Deus já está l iberada do cativeiro material, e por isso retorna ao 
reino de Deus imediatamente depois de abandonar este presente corpo material. 
Esta liberação da entidade viva do cativeiro material não é fácil em absoluto. Os 
impersonalistas e os _yogfs alcançam a liheração somente depois de muita per­
turbação e de muitos e muitos nascimentos. Mesmo assim, a liberação que eles 
alcançam - fundindo-se no brahmajyoti impessoal do Senhor - é apenas par­
cial, e há o risco de voltar outra vez a este mundo material. Mas o devoto. 
simplesmente por compreender a natureza transcendental do corpo e das 
atividades do Senhor, alcança a morada do Senhor após o fim deste corpo e não 
corre o risco de voltar outra vez a este mundo material. No Brahma-sarhhitã se 
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afirma que o Senhor tem muitíssimas formas e encarnações: advaitam acyutam 
anãdim ananta-rüpam. Embora existam muitas formas transcendentais do 
Senhor, elas são, não obstante, uma e a mesma Suprema Personalidade de Deus. 
A pessoa tem que compreender este fato com convicção, embora seja in­
compreensível para os eruditos mundanos e os fi lósofos empíricos. Como se 
afirma nos Vedas: 

ekn devo nitya-lilãnurakto bhakta-vyãpí hrdy antarãtmã. 

"A única Suprema Personalidade de Deus está eternamente ocupado em muitas 
e muitas formas transcendentais em relações com Seus devotos puros." Neste 
verso do Gítã o Senhor confirma pessoalmente esta versão védica. Aquele que 
aceita esta verdade em vista da autoridade dos Vedas e da Suprema Per­
sonalidade de Deus e que não perde tempo com especulações filosóficas, alcança 
o mais elevado estágio perfeccional de l iberação. Simplesmente por aceitar esta 
verdade com fé, a pessoa pode, sem dúvida alguma, a lcançar a l iberação. A ver­
são védica, tat tvam asi, se aplica realmente neste caso. Qualquer pessoa que 
compreenda que o Senhor Kr�i:ia é o Supremo, ou que diz ao Senhor: "Você é o 
mesmo Brahman Supremo, a Personalidade de Deus", certamente se l ibera de 
forma instantânea, e, em conseqüência disso, sua entrada na associação trans­
cendental do Senhor está garantida. Em outras palavras, tal devoto fiel do 
S�nhor alcança a perfeição, e isto se confirma pela seguinte afirmação védica 
(Svet. 3.8) : 

tam eva viditvã 'timrtyumeti 
nãnya/:i panthã vidyate yanãya 

Uma pessoa pode alcançar o estágio perfeito de l iberação do nascimento e da 
morte simplesmente por conhecer o Senhor, a Suprema Personalidade de Deus. 
Não há alternativa pois qualquer um que não compreenda que o Senhor Kr�i:ia é 
a Suprema Personalidade de Deus e8tá seguramente no modo da ignorância. 
Conseqüentemente, n inquém alcançará a salvação, simplesmente, por assim 
dizer, através de lamber a superfície externa da garrafa de mel, ou por in­
terpretar o Bhagavad-gítã de acordo com erudições mundanas. Tais filósofos 
empíricos podem assumir papéis muito importantes no mundo material ,  mas 
eles não são necessariamente elegíveis para a l iberação. Tais acadêmicos mun­
danos inchados de orgulho têm que esperar pela misericórdia sem causa do 
devoto do Senhor. Deve-se portanto cultivar a consciência de Kr�i:ia com fé e 
conhecimento e desta forma alcançar a perfeição. 

TEXTO 1 0  
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vita-rãga-bhaya-krodlui 
man-mayã mãm upãSritãb, 

bahavo jliãna-tapasã 
pütã mad-bhãvam ãgatãb, 

[Cap. 4 

vila-livres de; rãga-apego; bhaya-medo; krodhãb,-ira ; mat-mayã­
completamente em Mim: mãm-a Mim; upãSritãb,-estando completamente 
situadas; bahavaft-muitos ; jriãna-conhecimento: tapasã-por penitencia; 
pütãb, - sendo purificadas; mat-bhãvam-amor transcendental por Mim; 
ãgatãb,-alcançaram. 

TRADUÇÃO 
Estando livres de apego, medo e ira, estando completamente absortas 

em Mim e refugiando-se em Mim, muitas e muitas pessoas no passado se 
purificaram através do conhecimento de Mim - e assim todas elas 
alcançaram amor transcendental por Mim. 

SIGNIFICADO 
Como se descreveu acima, é muito difícil que uma pessoa muito afetada 

materialmente compreenda a natureza pessoal da Suprema Verdade Absoluta. 
Geralmente, as pessoas que estão apegadas à concepção corpórea de vida, estão 
tão absortas no materialismo que lhes é quase impossível compreender que 
existe um corpo transcendental o qual é imperecível, pleno de conhecimento e 
eternamente bem-aventurado. No conceito materialista, o corpo é penxível, 
cheio de ignorância e completamente miserável. Portanto, as pessoas em geral 
mantêm esta mesma idéia corpórea em mente quando são informadas da forma 
pessoal do Senhor. Para tais homens materialistas, a forma da gigantesca 
manifestação material é suprema. Conseqüentemente, eles consideram que o 
Supremo é impessoal .  E porque estão muito absortos materialmente, a con­
cepção de reter 3. personalidade após a l iberação da matéria os assusta. Quando 
são informados de que a vida espiritual também é individual e pessoal ,  ficam 
com medo de se tornarem pessoas novamente, e então naturalmente preferem 
um tipo de fusão no vazio impessoal .  Gera lmente, eles comparam as entidades 
vivas com as bolhas do oceano, que se fundem no oceano. Esta é a perfci�·ão 
superior de existência espiritual que é alcançável sem a personalidade in­
dividual. Este é um tipo de estágio temeroso de vida, desprovido do conheci­
mento perfeito da existência espiritual. Além àisso, existem muitas pessoas que 
não podem absolutamente compreender a existência espiritual. Estando em­
baraçadas com tantas teorias e com contradições de diversos tipos de especulação 
filosófica, elas ficam desgostosas ou zangadas e concluem tolamente que não há 
nenhuma causa suprema e que, cm última análise, tudo é vazio. Tais pessoas 
1:stão numa condição enferma de vida. Algumas pessoas estão muito apegadas 
materialmente e por isso não dão atenção à vida espiritual, e algumas delas 
querem fundir-se na causa espiritual suprema, e algumas delas dPsacreditam dt: 
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tudo, estando zangadas e desesperadas com toda classe de especulação espiritual. 
Esta última classe de homens refugia-se em algum tipo de intoxicaçã_o, e suas 
alucinaç.ões emocionais são às ve'lcs aceitas como visão espiritual. E preciso 
livrar-se de todos os três estágios de apego ao mundo material : negligência da 
vida espiritual, medo da identidade espiritual pessoal ,  e a concepção do vazio 
que acarreta a frustração da vida. Para se libertar destes três estágios do conceito 
material de vida, a pessoa deve refugiar-se completamente no Senhor, orien­
tando-se com um mestre espiritual autêntico, e seguindo as disciplinas e prin­
cípios regulativos da v ida devocional. O último estágio da viela devocional 
chama-se bhãva, ou amor transcendental a Deus. 

De acordo com o Bhakti-rasãmrta-sindhu ( l .4. 15 - 1 6) ,  a ciência do serviço 
devocional :  

tülau sraddhã tata/:i sãdhu­
sango 'tha bhajana-kriyã 

tato 'narthn-nivrtti/:i syãt 
tato ni$!hã rucis tatn/:i 

athãmktis tato bhãvas 
lata/:i premãbhyudaricati 

sãdhakãnãm ayam premiza!i 
prãdurbhãve bhavet krama!• 

"No princípio, é preciso ter um desejo preliminar para auto-realização. Isto 
levará a pessoa ao estágio de tentar se associar com pessoas que são elevadas 
espiritualmente. No estágio seguinte, a pessoa é iniciada por um mestre 
espiritual eievado, e, sob suas i nstruções, o devoto neófito começa o processo do 
serviço devocional . Através da execução elo servii,u devocional sob a guia do 
mestre espiritual, a pessoa se liberta de todos os apegos materiais, alcança a 
estabilidade na auto-�eal ização, e a.dquire gosto por ouvir sobre a Absoluta Per­
sonalidade de Deus, Sri Kr!.ir:tª· Este gosto leva a pessoa mais adiante até o apego 
à consciência de Kr!.ir:ia, que se amadurece em bhãva, ou o estágio preliminar de 
amor transcendental por Deus. O amor verdadeiro por Deus chama-se premã, o 
estágio de perfeição superior da vida." No estágio premã, há uma ocupação cons­
tante no serviço transcendental amoroso do Senhor. Assim, através do processo 
lento de serviço devocional , sob a guia do mestre espiritOJal autêntico. a pessoa 
pode alcançar o estágio mais elevado, l ibertando-se de todos os apegos materiais, 
do medo da sua personal idade espiritual individual, e das frustrações resultantes 
da filosofia do vazio. Então , a pessoa pode finalmente alcançar a morada do 
Senhor Supremo. 

TEXTO l l  
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ye yathã mãril prapadyante 

tãrils tathaiva bhajãmy aham 
mama vartmãnuvartante 

manU$yã& pãrtha sarva.Sa& 

[Cap. 4 

ye-todos eles ; _yathã-como ; mãm-a Mim; prapadyante-se rendem ; 
tãn-a eles; tathã-assim;  em-certamente; bhajãmi-Eu recompenso; 
aham-Eu; mama -Meu ; vartma-caminho; anuvartante-seguem ; 
marm�yã&-todos os homens; pãrtha-ó fi lho de Prthã; sarvU.Sa&-em todos 
os aspectos. 

TRADUÇÃO 
A todos eles - na medida que se rendem a Mim - Eu recompenso pro­

porcionalmente. Todos os homens seguem Meu caminho em todos os 
aspectos, ó filho de Prthã. 

SIGNIFICADO 
Todo mundo está procurando por K.r�1_1a nos diferentes aspectos de Suas 

manifestaçõea. Kr�1_1a, a Suprema Personalidade de Deus, é realizado parcial­
mente em Sua refulgência do brahmajyoti impessoal e como a Superalma todo­
penetrante que mora dentro de tudo, i nclusive nas partículas dos átomos. Mas 
Kr�1_1a só é realizado completamente por Seus devotos puros. Conseqüentemente, 
K.r�1_1a é o objeto da realização de toào mundo, e desse modo todos se satisfazem 
de acordo com seus desejos de tê-Lo. Também no mundo transcendental, K.r�1_1a 
é recíproco com Seus devotos puros na atitude transcendental, na mesma forma 
que o devoto O deseje. Um devoto pode querer K.r�1_1a como mestre supremo, 
outro como seu amigo pessoal ,  um outro como seu filho, e ainda outro como seu 
amante. Kr�1_1a recompensa todos os devotos igualmente, de acordo com suas 
diferentes intensidades de amor por Ele. No mundo material, existem as 
mesmas reciprocidades de sentimentos, que são igualmente intercambiadas pelo 
Senhor com os diferentes tipos de adoradores. Os devotos puros, tanto aqui como 
na morada transcendental, associam-se com E le em pessoa e podem prestar 
serviço pessoal ao Senhor, derivando assim bem-aventurança transcendental em 
Seu serviço amoroso. Quanto àqueles que são impersonalistas e querem cometer 
suicídio espiritual, aniquilando a existência individual da entidade viva, K.r�1_1a 
também os ajuda absorvendo-os em Sua refulgência. Tais impersonal istas não 
concordam em aceitar a Personalidade de Deus eterna e bem-aventurada; em 
conseqüência disso, eles não podem saborear a bem-aventurança do serviço 
transcendental pessoal ao Senhor, por terem extinguido sua individualidade. 
Alguns deles, que nem mesmo estão situados na existência impessoal, retornam 
a este campo material para exibir seus desejos adormecidos por atividades. Eles 
não são admitidos nos planetas espirituais, mas conseguem uma nova opor­
tunidade de agir nos planetas materiais. Para aqueles que são trabalhadoret: fru i ­
tivos, o Senhor como yajncivara recompensa os  resul tados desejados de  seus 
deveres prescritos; e aqueles que são yogís buscando poderes místicos são 



Texto 1 2) O Conhecimento Transcendental 181  

recompensados com tais poderes. Em outras palavras, todos dependem unica­
mente da misericórdia d'Ele para alcançar o êxito, e todos os tipos de processos 
espirituais não passam de _graus de êxito diferentes no mesmo caminho. Por­
tanto, como se afirma no Srimad-Bhãgavatam, se não se chega à mais elevada 
plataforma da consciência de �!.'r:ia, todas as tentativas permanecem imper­
feitas: 

akãmab sarva-kãmo vã 
mok$a-kãma udãra-dhib 

tivre�a bhakti-yogena 
yajeta pum�arit param 

"Se a pessoa não tem desejos (a condição dos devotos) , ou deseja todos os 
resultados fru itivos, ou está em busca de l iberação, ela deve com todos os 
esforços tentar adorar à Suprema Personalidade de Deus para a perfeição com­
pleta, que culmina em consciência de �!.'r:tª·" (Bhãg. 2.3. IO) 

TEXTO 1 2  
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kãn�antab karmarµirit siddhirit 
yajanta iha deva!ãb 

�iprarit hi mãn�e loke 
siddhir bhavati karmajã 

kã��antab-desejando; karma�ãm-das atividades fruitivas; siddhim­
perfeição; yajante-adorar com sacrifícios; iha-no mundo material ;  
devatãb-os semideuses; �ipram-muito rapidamente; hi-certamente: 
mãn�e-na sociedade humana; /oke-dentro deste mundo; siddhib bhavati­
obtém o êxito; karmajã-o trabalhador fruitivo. 

TRADUÇÃO 
Os homens neste mundo desejam o êxito nas atividades fruitivas, e por 

isso adoram aos semideuses. Rapidamente, é claro, os homens conseguem 
os resultados do trabalho fruitivo neste mundo. 

SIGNIFICADO 
Há uma concepção muito errônea sobre os deuses ou semideuses deste mundo 

material. Os homens de menos intel igência, embora se façam passar por grandes 
eruditos, consideram que estes semideuses são diversas formas do Senhor 
Supremo. Na realidade, os semideuses não são formas diferentes de Deus, mas 
sim diferentes partes e parcelas de Deus. Deus é um, e as partes e parcelas são 
muitas. Os Vedas dizem nityo nityãnãm: Deus é um. l5varab paramab kr��ab. 
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O Deus Supremo é um - Kr�r:ia - e os semideuses são delegados com poderes 
para dirigir este mundo material. Todos estes semideuses são entidades vivas 
(nityãnãm) com diferentes graus ele poder material. Eles não podem ser iguais 
ao Deus Supremo - Nãrãyar;ia, Vi�r:iu ou Kr�r:ia. Qualquer um que pense que 
Deus e os semideuses estão no mesmo níveJ chama-se ateu, ou p�ar,u;li. Mesmo 
os grandes semideuses como Brahmã e Siva não podem ser comparados ao 
Se�hor Supremo. De fato, o Senhor é adorado por semideuses tais como Brahmã 
e Siva (siva-viririci-nutam) . Embora seja bastante curioso, existem muitos 
l íderes humanos que são adorados por homens tolos sob a comprecnsãr. crrônea 
do antropomorfismo ou zoomorfismo. lha devatã?i denota um homem ou semi­
deus poderoso deste mundo material. Mas Nãrãyar;ia, Vi�r:iu ou Kr;;r:ia, a 
Suprema Personalidade de Deus, não pert�nce a e�te mundo. Ele está além, ou 
transcendental à criação material. Mesmo Sripãda Sankarãcãrya, o líder dos im­
personalistas, mantém que Nãrãyai,ia, ou Kr�r:ia, está além desta criação 
material. No entanto, as pessoas tolas (hrta-jriãnis) adoram aos semideuses por­
que querem resultados imediatos. Elas conseguem os resultados mas não sabem 
que os resultados assim obtidos são temporários e destinados às pessoas menos 
inteligentes. A pessoa i ntel igente está cm consciência de Kr�r:ia e não tem 
necessidade de adorar aos semideuses desprezíveis, em troca de algum benefício 
imediato e temporário. Os semideuses deste mundo material , bem como seus 
adoradores, desaparecerão com a aniquilação deste mundo material . As benç:ãos 
dos semideuses são materiais e temporárias. Tanto os mundos materiais quanto 
seus habitantes, inclu indo os semideuses e seus adoradores, são bolhas no 
oceano cósmico. Contudo, neste mundo, a sociedade humana vive louca atrás de 
coisas temporárias tais como a opulência matr:rial de possuir terra, família e 

parafernália desfrutável. Para conseguir tais coisas temporárias, eles adoram aos 
semideuses ou homens poderosos na sociedade humana. Se um homem, através 
da adoração de um l íder político, consegue um ministério no governo, ele con­
sidera que obteve uma grande benção. Contudo, todos eles estão bajulando os 
assim chamados líderes ou "manda-chuvas" para conseguir benefícios tem­
porários, e realmente conseguem tais coisas. Estes homens tolos não estão in­
teressados em consciência de Kr�r:ia para a solução permanente das privações da 
existência material. Eles estão todos cm busca de prazer dos sentidos, e, para 
conseguirem um pouco de facil idade para o prazer dos sentidos, são atraídos a 
adorarem entidades vivas dotadas com poder, conhecidas ccmo semidr:uses. Este 
verso indica que as pessoas raramente se i nteressam pcia conscirncia de Kr�r:ia. 
Elas estão a maioria das vezes i nteressadas em prazer material, e por isso adoram 
alguma entidade viva poderosa. 

TEXTO 1 3  
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cãtur-var�yarh mayã sr�.tarh 
gu;:w.-karma-vibhãgrua!i 

tasya kartãram api mãrh 
viddhy akartãram avyayam 

1 83 

cãtur-var�yam-as quatro divisões da sociedade humana; w.ayã-por Mim; 
sr�tam-criadas; gu�-qualidade; karma-trabalho; vibhãga.5afi-em lermos 
de divisão; tasya -destes; kartãram-o pai ; api-embora; mãm -Mim; 
viddhi-você deve saber; akartãram-como o não executor; atyaydm-sendo 
imutável. 

TRADUÇÃO 
As quatro divisões da sociedade humana foram criadas por Mim, de 

acordo com os três modos da natureza material e o trabalho atribuído a 
eles. E, embora Eu seja o criador deste sistema de trabalho, você deve 
saber que Eu, sendo imutável, não trabalho. 

SIGNIFICADO 
O Senhor é o criador de tudo. Tudo nasce d'Ele, Ele sustenta tudo, e tudo, 

depoiE da aniquilação, repousa n'Ele. Ele é portanto o criador das quatro 
divisões da ordem social, começando com a classe de homens inteligentes, tec­
nicamente denominados brãhma� devido a L'Starem situados no modo da bon­
dade. Em seguida vem a classe administrativa, tecnicamente denominados 
�atriyas devido a estarem situados no modo da paixão. Os homens mercantis, 
denominados vaiSyas, estão situados nos modos misturados da paixão e da ig­
norância, e os südras, ou a classe trabalhadora, no modo ignorante da natureza 
material. Apesar de ter criado as quatro divisões da sociedade humana, o Senhor 
Kr�I.1ª não pertence a nenhuma destas divisões, pois Ele não é uma das almas 
condicionadas, uma seção das quais forma a sociedade humana. A sociedade 
humana é similar a qualquer outra sociedade animal, mas para elevar os homens 
do status animal, as divisões mencionadas acima são criadas pelo Senhor para o 
desenvolvimento sistemático da consciência de Kr�I.1ª· A tendência de um 
homem partir.ular ao trabalho é determinada pelos modos da natureza material 
que ele adquiriu. Tais sintomas de vida, de acordo com os diferentes modos da 
natureza material, são descritos no décimo oitavo capítulo deste liHo. Contudo, 
uma pessoa em consciência de Kr�l)a, est.'Í acima até dos brãhma�s, pois supõe­
se que um brãhma� por qualidade conheça sobre Brahman, a Suprema Ver­
dade Absoluta. A maioria destes brãhma�as se aproxima da manifestação do 
Brahman impessoal do Senhor Kr�l)a, mas só um homem que transcende o 
conhecimento l imitado de um br�hma� e atinge o conhecimento da Suprema 
Personalidade de Deus, o Senhor Sri Kr�l)a, torna-se uma pessoa em consciência 
de Kr�I.1ª ou, em outras palavras, um Vai�l)ava. Consciência de Kr�I.1ª inclui o 
conhecimento de todas as diferentes expansões plenárias de Kr�l)a, ou seja. 
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Rãma, Nrsirhha, Varãha etc. Entretanto, como Kr!?I.1ª é transcendental a este 
sistema das quatro divisões da sociedade humana, uma pessoa em consciência de 
Kr!?I.1ª é também transcendental a todas as divisões da sociedade humana, quer 
consideremos as divisões de comunidade, as de nação ou as de espécies. 

TEXTO 1 4  
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na mãrh karmãr;ii limpanti 
na me karma-phnle sprhã 

iti mãrh yo 'bhijãnãti 
karmabhir na sa badhyate 

na-nunca; mãm-a Mim; karmãr;ti-toda classe de trabalho; limpanti­
afeta; na-nem; me-Meu ; karma-phnle-em ação fruitiva; sprhã­
aspiração; iti --assim ; mãm-a Mim; ya&-uma pessoa que; abhijãnãti­
conhece; karmabhi&-pela reação de tal trabalho; na-nunca; sa&-elc: 
badhyate-se envolve. 

TRADUÇÃO 
Não há trabalho que Me afete; nem Eu aspiro aos frutos da ação. 

Aquele que compreende esta verdade sobre Mim tampouco se envolve nas 
reações fruitivas do trabalho. 

SIGNIFICADO 
Assim como há leis constitucionais no mundo material que estabelecem que o 

rei não pode cometer erros, (IU que o rei não está sujeito às leis do Estado, 
similarmente, o Senhor, embora seja o criador deste mundo material, não Se 
afeta pelas atividades do mundo material. Ele cria e permanece à parte da 
criação, enquanto que as entidades vivas se envolvem nos resultados fruitivos 
das atividades materiais por causa de sua propensão a dominar os recursos 
materiais. O proprietário de um estabelecimento não é responsável pelas 
atividades certas e erradas dos trabal hadores, mas os próprios trabalhadores são 
responsáveis. As entidades vivas estão ocupadas em suas respectivas atividades 
de grati ficação dos sentidos, e estas atividades não são ordenadas pelo Senhor. 
Para o avanço da gratificação dos sentidos, as entidades vivas se ocupam no tra­
balho deste mundo, e aspiram à fel icidade celestial após a morte. O Senhor, 
sendo pleno em Si Mesmo, não sente nenhuma atração pela assim chamada fe­
licidade celestial. Os semideuses celestiais são apenas Seus servos engajados. O 
proprietário nunca deseja a felicidade de grau inferior como os trabalhadores 
podem desejar .  Ele está à parte das ações e reações materiais. Por exemplo, as 
chuvas não são responsáveis pelos diferentes tipos de vegetação que aparecem na 
terra, embora sem tais chuvas não haja possibilidade de crescimento vegetativo. 
O smrti védico confirma este fato como se segue: 
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nimitta-mãtram evãsau 
srjyãnãm sarga-karmarzi 

pradhãna-kãrar:ii-bhütã 
yaw vai srjya-5aktaya/.i 
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Nas criações materiais, o Senhor é apenas a causa suprema. A causa imediata é 
a natureza material através da qual é visível a manifestação cósmica. Os seres 
criados são de muitas variedades, tais como os semideuses, os seres humanos e 
os animais inferiores, e todos eles estão sujeitos às reações de suas atividades 
passadas boas ou más. O Senhor apenas lhes dá as facilidades apropriadas para 
tais atividades e as regulações dos modos da natureza, mas Ele nunca é respon­
sável por suas atividades passadas ou atuais. Nos Vedãnta-sülras se confirma 
que o Senhor nunca é parcial para com nenhuma entidade viva. A entidade viva 
é responsável por seus próprios atos. O Senhor apenas lhe dá facilidades, através 
da agência da natureza material, a energia externa. Qualquer pessoa que esteja 
plenamente versada em todas as complexidades desta lei do karrna, ou 
atividades frui tivas, não se afeta com os resultados de suas atividades. Em outras 
palavras, a pessoa que compreende esta natureza transcendental do Senhor é um 
homem experiente em consciência de Kr�i:ia, e desse modo nunca está sujeito às 
leis do karma. Aquele que não conhece a natureza transcendental do Senhor e 

que pensa que as atividades do Senhor visam resultados fruitivos, como são as 
atividades das entidades vivas ord inárias, certamente ele mesmo se envolve na 
reação fruitiva. Mas aquele que conhece a Verdade Suprema é uma alma 
liberada fixa em consciência de Kr�i:ia. 

TEXTO 1 5  
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evam jnãtvã krtam karma 
pürvair api mumu/cyubhi/:i 

kuru karmaiva tasmãt lvam 
pürvai/:i pürvataram krtam 

evam-assim; jnãtvã-sabendo bem; krtam-executado; karma -trabalho; 
pürvai/.i-por autoridades do passado; api-embora; mumu/cyubhi/.i-que 
alcançaram a liberação; kuru-simplesmente execute; karma-devcr prescrito :  
eva-certamente; tasmãl-portanto; lvam-você; pürvai/.i-pelos pre­
decessores; pürvata ra m-predecessores antigos; krtam-como são executados. 

TRADUÇÃO 
Todas as almas l iberadas nos tempos remotos agiram com esta com­

preensão e assim alcançaram a liberação. Portanto, como os antigos, você 
deve executar seu dever com esta consciência divina. 
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SIGNIFICADO 
Há duas classes de homens. Alguns deles estão cheios de coisas materiais 

polu ídas dentro de seus corações, e outros estão livres materialmente. A cons­
ciência de l<.ri?l.lª é igualmente benéfica para ambas estas pessoas. Aqueles que 
estão cheios de coisas sujas podem adotar a linha da consciência de Kri?I.1ª para 
um processo de purificação gradual, seguindo os princípios regulativos do 
serviço devocional. Aqueles que já estão purificados das impurezas podem con­
tinuar a agir na mesma consciência de l<.ri?l.lª para que outros possam segui-los 
em suas atividades exemplares e de tal modo serem beneficiados. As pessoas 
tolas, ou os neófitos em consciência de Kr1?1.1a, freqüentemente querem retirar-se 
das atividades sem ter conhecimento da consciência de Kri?I.1ª· O Senhor não 
aprovou o desejo de Arjuna de retirar-se das atividades no campo de batalha. Só 
é necessário saber como agir. Retirar-se das atividades da consciência de l<.ri?l.lª e 
sentar-se à parte dando um espetáculo de consciência de Kr1?i:ia, é menos impor­
tante do que realmente se ocupar no campo das atividades para Kri?I.1ª· Aqui 
Arjuna é aconselhado a agir em consciência de l<.r1?1.1a, seguindo os passos dos an­
teriores d iscípulos do Senhor, tais como o deus do sol Vivasvãn, como se men­
cionou aqui antes. O Senhor Supremo conhece todas as Suas atividades passadas, 
bem como as atividades de pessoas que agiram em consciência de Kri?I.1ª no 
passado. Por isso, Ele recomenda os atos do deus do sol, que aprendeu esta arte 
com o Senhor alguns milhões de anos atrás. Todos estes discípulos do Senhor 
l<.r1?1.1a são mencionados aqui como pessoas liberadas do passado ocupadas no 
cumprimento dos deven,'S designados por l<.ri?l.lª· 

TEXTO 1 6  

ft d � �� iftmyy: 1 
�·� srq�crrflr ��l�I ����� 11 � � 1 1  

kirh karma kim akarmeti 
kavayo'py atra mohitã�i 

tal te karma prava/cyyãmi 
yaj jliãtvã molcyyase '5ubluit 

kim -o que é; karma -ar;.ão; kim -o que é: akarma -inaç;io: iti -dessc 
modo; kavaya�i -os inteligentes; api - também: atra -ncste tema; mohitã�1-
confundido; tal -isso; te-a você; karma -trabalho: prava/cyyãmi -Eu ex­
plicarei ; yat-o que; jliãtvã-conhecendo; molcyyase-cstará l iberado: 
afobluit-de má fortuna. 

TRADUÇÃO 
Mesmo as pessoas inteligentes se confundem em determinar o que é 

ação e o que é inação. Agora explicarei a você o que é ação, e com este 
conhecimento você estará liberado de todos os pecados. 
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SIGNIFICADO 
Tem-se que executar a ação em consciência de Kr!?i:Jª de acordo com os exem­

plos de devotos autênticos anteriores. Isto está recomendado no décimo quinto 
verso. No texto a seguir será explicado porque esta ação não deve ser indepen­
dente. 

Como se explicou no início deste-capítulo, para agir em consciência de Kr!?i:ia, 
a pessoa tem que seguir a direção de pessoas autorizadas que estejam numa l inha 
de sucessão discipular. O sistema da consciência de Kr!?i:ia foi primeiramente 
narrado ao deus do sol, o deus do sol o explicou a seu filho Manu, Manu ex­
plicou-o a seu filho lk!?vãku, e o sistema está vigente nesta terra desde este 
tempo muito remoto. Portanto, é preciso seguir os passos das autoridades an­
teriores na linha de sucessão discipular. Senão, mesmo os homens mais in­
teligentes vão se confundir quanto às ações normativas da consciência de Kr!?i:ia. 
Por esta razão, o Senhor deciciu instruir Arjuna diretamente sobre a consciência 
de Kr!?i:ia. Por causa destas instruções diretas do Senhor a Arjuna, é certo que 
qualquer p1.,>ssoa que segue os passos de Arjuna não se confunde. 

Está dito que uma pessoa não pode averiguar os caminhos da religião simples­
mente através de conhecimento experimental imperfeito. Na real idade, os prin­
cípios da religião só podem ser estabelecidos pelo próprio Senhor. Dharmarh hi 
sã�ãd-bhagavat-prar;titam. Ninguém pode manufaturar um princípio religioso 
através de especulação imp�rfeita. E preciso seguir os passos de grandes 
autoridad,es como Brahmã, Siva, Nãrada, Manu, Kumãra, Kapila, Prahlãda, 
Bhi!.;ma, Sukadeva Gosvãmi, Yamarãja, Janaka etc. Através da especulação men­
tal não se pode determinar o que é religião ou auto-realização. Por isso, pela 
misericórdia sem causa de Seus devotos, o Senhor explica diretamente a Arjuna 
o que é ação e o que é inação. Somente ação executada em consciência de Kri?i:ia 
pode salvar uma pessoa do envolvimento da existência material. 

TEXTO 1 7  

m m- �'40;;4 �,Q4 � ftl��º': 1 
�� ifl:a:Q4 11lWfT m iITTr: 1 1 �\9 1 1  

karmar:io hy api boddluwyarh 
boddh.avyarh ca vikarmar:ia& 

akarmarµi.S ca boddhavyarh 
gahanã karmar:io gati& 

karmar:ia&-ordem de trabalho; hi-ccrtamente; api-também : 

boddhavyam-deve-se compreender; ca-também; vikarmar:ia& -trabalho 
proibido; akarmar:ia&-inação; ca -também; boddhavyam-deve-se com­
preender; gahanã -muito difícii ;  karmar:ia&-ordem de trabalho: gati&­
entrar em. 
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TRADUÇÃO 
As complexidades da ação são muito difíceis de se compreender. Por­

tanto. deve-se saber propriamente o que é ação, o que é ação proibida e o 
que é inação. 

SIGNIFICADO 
Se uma pessoa é séria \.!m relação à libcração do cativeiro material, é preciso 

que compreenda as d istin�:õcs entre ação, inação e ações não autorizadas. A 
pessoa tem que se dedicar a tal anál ise da a�·ão, da reação e das ações pervertidas, 
pois este é um tema muito difícil. Para compreender a consciência de Kr�I.lª e a 
a�·ão de acordo com os modos, a pessoa tem que aprender sobre sua relação com o 
Supremo: i .e .. uma pessoa que lenha aprendido perfeitamente sabe que toda en­
tidade viva é serva eterna do Senhor e que, cm conscqüência disso, a pessoa tem 
que agir cm consciência de Kr�I.lª· Todo o Bhagavad-gltã está voltado para esta 
conclusão. Quaisquer outras conclusões, contra esta consciência e as reações con­
comitantes. são vikarmas, ou seja, ações proibidas. Para compreender tudo isto, 
é preciso se associar com autoridades cm consciência de Kr�1.1a e aprender o 
segredo com elas, o que é tão bom quanto aprender diretamente do Senhor. De 
outro modo, mesmo a pessoa mais i nteligente confundir-se-á. 

TEXTO I 8  

tí�º"lqi� �:  q���'fi�f01 � cni{ ({: 1 
� �{%+11.-143�"'4,; � �: t™tí4fR( l l �� l l  

karma�y akarma yafi pai;yed 
akarmap.i ca karma yafi 

sa buddhimãn manu$ye$u 
sa yuktafi krtsna-karma-1.rt 

karma�i -cm ação; akarma -inação; yafi -a pessoa que; pai;yet -observa: 
akarmafti -cm inação; ca -lambém; karma -ação frui t iva; ya�1-a pessoa 
que: saf! -cla: b1u:ldhimãn-é inteligente; manU$ye�u -na sociedade humana: 
saf! -cl;i: yukta/i -está na posição transcenden tal :  krtsna-kanrui-krt-ainda 
que ocupada cm toda classe de atividades. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que vê inação na ação e ação na inação é inteligente entre os 

homens, e está na posição transcendental, ainda que se ocupe cm toda 
classe de atividades. 

SIGNIFICADO 
lima pessoa que age em consciência de Kr�1.1a está naturalmente l ivre do 

cativeiro do karma. Todas as suas atividades são executadas para Kr�1.1a; por 
isso, ela não desfruta nem sofre qualquer dos efeitos da ação. Conseqüentemerl lt� 
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da é in tel igente na sociedade humana, muito embora esteja ocupada em toda 
classe de at iv idades para Kf!?r:ia. Aharma significa sem rea<;ão ao trab.al ho. O im­
personal ista pára com as atividades fruit i vas por medo, para que a ação resul­
tante não seja u m  obstácu lo no cami nho da auto-realização, mas o personal ista 
con hl'CC perfeitamente sua posi,;ão como servo eterno da Suprema Personal idade 
de Deus. Por isso, ele se ocupa nas ati vidades da consciência de Kr!?r:ia. Porque 
tudo é fei to para Kr!?r:ia, ele somente goza a fel icidade transcendental no cumpri­
mento deste servi.,:o. Aqueles que estão ocupados neste processo são conhecidos 
como sem desejos de gratificação pessoal dos sentidos. A compreensão da eterna 
servidão a Kr!?r:ia torna a pessoa imune a todas as classes de elementos rea­
cionários do t rabalho. 

TEXTO 1 9  

w � ('(+il(i>lTI: €61+t('\Cfi<!q€(N)((T: 1 
�fl�IRIG\nr� �: � �: 1 1 �� 1 1 

ynsya sarve samãrambhãfi 
hüma-sarihalpa-varjitãfi 

jnãnãgni-dagdha-harmã�arh 
tam ãhu?i pa�itarh budhãfi 

yasya - uma pessoa cujo: sarve-toda classe de: samãrambhãfi -em todas as 
ten tativas; kãnv.i -desejo de gratifica.,:ão dos sent idos: sarika/pa -deter­
minação; varjitãfi-estão desprovidos de; jliãna -de conhecimento perfei to: 
ãgni-fogo; dagdha-sendo q ueimado pelo; harmã�m-o executor : Iam -a 
ele: ãhuft -declara m :  pa�çlitam-sábios: budhã?i-aqueles q ue sabem. 

TRADUÇÃO 
Compreende-se que uma pessoa está em pleno conhecimento quando 

todos os seus atos estão desprovidos de desejo por gratificação dos sen­
tidos. Esta pessoa é considerada pelos sábios como um trabalhador cuja 
ação fruitiva é queimada pelo fogo do conhecimento perfeito. 

SIGNIFICADO 
Só uma pessoa com pleno conheci mento pode compreender as atividades de 

uma pessoa cm consciência de Kr!?r:ia. Porque a pessoa em consciência de Kr!?r:ia 
está desprovida de toda classe de propensões à grati ficação dos sentidos. deve-se 
compreender q ue ela q uei mou as reações de seu trabalho com o conhecimento 
perfeito de sua posição constitucional como servo eterno da Suprema Per­
sonal idade de Deus. Aquele q ue alcançou tal perfeição de conhec imento é real­
mente erudi to. O desenvolvi mento deste conhecimento da servidr10 eterna ao 
Senhor é comparado ao fogo. Este fogo, uma vez aceso. pode q uei mar todos o� 
t i pos de rca.,:ões ao trabalho. 
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TEXTO 20 

("•N�ttl �4'h�ltti· f;r€Q©ft f;m�: I 
�&o� �snmsfq ;fer f4iM�'fi<lRn:r: 1 1� º 1 1  

tyaktvã karma-phalãsangarh 
nitya-trpto nirãSraya!i 

karmar:iy abhipravrtto 'pi 
naiva kiricit karoti sa!i 

[Cap. 4 

tyaktvã -tendo abandonado; karma-phala-ãsangam-apego aos resultados 
fruitivos; nitya -sempre; trpta fi,-estando satisfeita; nirãSraya fi,-sem 
nenhum centro; karmar:ii-em atividade; abh ipravrtta!i-cstando completa­
mente ocupada; api-apesar de; na-não: eva-ccrtamente: kiricit-qualquer 
coisa; karoti-faz; sa!i -ela. 

TRADUÇÃO 
Abandonando todo o apego aos resultados de suas atividades, sempre 

satisfeita e independente, esta pessoa não executa nenhuma ação fruitiva, 
apesar de estar ocupada em todos os tipos de tarefas. 

SIGNIFICADO 
Esta liberdade do cativeiro das ações só é possível cm consciência de Kri;;r:ia, 

quando a pessoa faz tudo para Kr;;r:ia. Uma pessoa consciente de Kri;;r:ia age por 
amor puro pela Suprema Personalidade de Deus, e por isso não sente nenhuma 
atração pelos resultados da ação. Esta pessoa não está nem mesmo apegada a sua 
manutenção pessoal, pois ela deixa tudo para Kri;;r:ia. Tampouco Pia está ansiosa 
por assegurar as coisas, nem de proteger coisas que já estejam sob sua posse. Ela 
faz seu dever na medida de sua capacidade e deixa tudo para Kri;;i:ia. Tal pessoa 
desapegada está sempre livre das reações resultantes do bem e do mal : é como se 
ela não estivesse fazendo nada. Este é o sinal de akarma, ou ações sem reações 
fru itivas. Qualquer outra ação, portanto, desprovida da consciência de Kri;;r:ia. 
ata o trabalhador, e este é o verdadeiro aspecto de vil.-arma, como se expl icou 
aqui antes. 

TEXTO 2 1  

firu��df41:q1�it1 �m('{&qR�tt: 1 
m-m � ����1mRt'fti�11 � � 1 1  

nirãsir yata-cittãtmã 
tyakta-sarva-parigrahafi 
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sãrirarh kevalarh karma 
kurvan nãprwti kilbi$am 

19 1  

nirãSifi -sem desejo pelos resultados: yata-controladas; citta-ãtmã­
mente e inteligência; tyakta -renunciando; sarva -todo; parigrahafi-sentido 
de propriedade sobre todas as posses; sãriram-em manter corpo e alma unidos: 
keva/am-somente; karma -trabalho: kurvan-fazendo assim; na-nunca: 
ãpnoti -não adquire; kilbi$am-reações pecaminosas. 

TRADUÇÃO 
Tal pessoa de compreensão age com a mente e a inteligência perfeita­

mente controladas, renuncia a todo o sentido de propriedade sobre suas 
posses e age unicamente para as necessidades mínimas da vida. Tra­
balhando assim, ela não se afeta pelas reações pecaminosas. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa consciente de Kr�r.ia não espera bons ou maus resultados em suas 

atividades. Sua mente e sua inteligência estão completamente controladas. Ela 
sabe que é parte e parecia do Supremo, e portanto a parte que lhe cabe, como 
uma parte e parcela do todo, não é de escolha sua mas é escolhida para ela pelo 
Supremo e isso se faz somente através da agência d'Ele. Quando a mão se move, 
ela não se move por iniciativa própria, mas pelo esforço de todo o corpo. Uma 
pessoa consciente de Kr�r.ia está sempre encaixada ao desejo supremo, pois não 
tem desejo algum de gratificação pessoal dos sentidos. Ela se move exatamente 
como uma peça de uma máquina. Como uma parte de uma máquina requer óleo 
e limpeza para manutenção, similarmente, um homem consciente de Kr�r.ia 
mantém-se por meio de seu trabalho apenas com o fim de se conservar apto para 
a ação no serviço transcendental amoroso do Senhor. Por isso, ele está imune a 
todas as reações de seus esforços. Como um animal, ele não tem propriedade 
nem mesmo sobre seu próprio corpo. Um proprietário cruel de um animal às 
vezes mata o an imal que está sob sua posse, mas o an imal não protesta. Tam­
pouco ele tem qualquer independência real .  Uma pessoa consciente de Kr�r.ia, 
ocupada plenamente em auto-realização, tem muito pouco tempo para possuir 
falsamente qualquer objeto material. Para manter o corpo e a alma, ela não 
necessita de meios desonestos de acúmulo de dinheiro. Por isso, ela não se con­
tamina por tais pecados materiais. Ela está livre de todas as reações a suas ações. 

TEXTO 22 

�{41€51�� l•lláldl ftc+t�(t(: 1 
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)'Ullrcchã-lãbha-sant10to 
dva ndvdtito vimatsara !i 

samafi siddhãv asiddhau ca 
hrtvãpi na nibadhyate 

[Cap. 4 

yadrcchã -por si mesmos; lãbha-gan hos; santu�tah-satisfeito: 
dvandva-dualidade: atita!i -supcrada ; vimatsara!i -l ivre de mvep :  
samafi-estável : siddhau-no êxito; asiddhau -no fracasso; cu -também : 
hrtvã -fazendo; api -embora ; na-nunca; nibadhyate-é afetado. 

TRADUÇÃO 
Aquele que se satisfaz com os ganhos que vêm por si mesmos, que está 

livre da dualidade e não inveja, que é estável tanto no êxito como no fra­
casso, n unca se envolve, embora execute ações. 

SIGNIFICADO 
U ma pessoa consciente de Kr!?r:ia não faz muito esforço, nem mesmo para 

manter seu corpo. Ela se satisfaz com os ganhos que são obtidos sem buscá-los. 
Ela nem mendiga nem pc<le emprestado, mas trabalha honestamente na medida 
de suas forças, e se satisfaz com o que seja obtido através de seu próprio trabalho 
ho11esto. Por isso, ela é independente em sua subsistência. Ela não permite que o 
serviço de n i nguém impeça seu próprio serviço em consciência de Kr!?r:ia. Entre­
tanto, pelo serviço do Sen hor ela pode part icipar em qualquer t ipo de a�:ão sem 
se perturbar com a dual idade do mundo material.  Sente-se a dual idade do 
mundo material na forma de calor e frio, ou miséria e fel icidade. Uma pessoa 
consciente de Kr!?r:ia está acima da dualidade porque não hesita em agir de qual ­
quer forma para a satisfação de Knma. Por isso, ela é estável tanto no êxito como 
no fracasso. Estes sinais são visíveis quando uma pessoa está plenamente em 
conhecimento transr.endental. 

TEXTO 23 

•ld«�·� � ijMl':t�d�d«! 1 
�ijtif t*t<a: � � S1MJh1à' 1 1  �� 1 1  

gata-saligasya muh:tas_ya 
j1iãnãvasthita-cetasafi 

yujtiãyãcaratafi karma 
samagrari1 pravilfyate 

gata-sangasya -desapegado dos modos da natureza materia l :  mu!.:tasya-do 
l i berado: jtiãna-avasthita -situado em transcendência ;  cetasafi -de tal 
sabedoria: yajtiãya-por Yaj na (Kr!?r:ia) ; ãcarata !i-assim agindo: karma ­
trabalho: samagram-em total :  praviliyate-funde-se inteiramente. 
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TRADUÇÃO 
O trabalho de um homem que está desapegado dos modos da natureza 

material e que está completamente situado em conhecimento transcen­
dental, funde-se inteiramente na transcendência. 

SIGNIFICADO 
Tornando-se plenamente consciente de Kr�i:ia, a pessoa se l ibera de toclas as 

dual idades, e, desse modo, se l i bera das contaminações dos modos materiais. Ela 
pode l iberar-se porque conhece sua posição constitucional em relação a Kr�i:ia; e, 
assim, a mente não pode ser desviada da consciência de Kr�i:ia. Em conseqüência 
disso, tudo que ela faça, ela faz para Kr�i:ia, que é o Vi�i:iu primordial. Portanto, 
todos os seus trabalhos são tecnicamente sacrifícios porque sacri fício implica cm 
sat isfazer a Pessoa Suprema, Kr�i:ia. As reações resultantes de todo este trabalho 
certamente se fundem na transcendência, e a pessoa não sofre os efeitos 
materiais. 

TEXTO 24 

;mr&ut ;m g:fct�tRnii il1fOrT � 1 
� � •i·d� ifUf � � l l �\1 1 1  

brahmiirpm:iam brahma havir 
brahmõgnau brahmarµi hutam 

brahmaiva lena ganlavyarh 
brahma-karma-samiidhinã 

/Jrahma -natureza espiritual ; arpa�am-contribuição: brahma -o 
Supremo: havi�-manteiga: brahma -cspiritual; agnau-o fogo da con­
suma�:ão: brahmarµi-pcla alma espiritual ; hutam-oferec!do: brahma-reino 
espiritual : eva -seguramente; lena-através dele; gantavyam -a ser 
alcançado: brahma -cspiritual :  karma-atividadcs; samiidhinii -por completa 
absorção. 

TRADUÇÃO 
É seguro que uma pessoa completamente absorta em consciência de 

Kr�r:ia alcançará o reino espiritual por causa de sua plena contribuição às 
atividades espirituais, nas quais a consumação é absoluta e aquilo que se 
oferece é da mesma natureza espiritual. 

SIGNIFICADO 
Aqui se descreve como as atividades em consciência de Kr�i:ia podem conduzir 

finalmente a pessoa à meta espiritual . Existem d iversas atividades cm cons­
ciência de Kr�i:ia, que serão todas descritas nos próximos versos. Mas. por agora. 
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só se descreve o princípio da consciência de Knr:ia. É seguro que uma alma con­
dicionada, envolvida na contaminação material, age na atmosfera material, mas 
ainda assim ela tem que sair de tal ambiente. O processo pelo qual a alma condi­
cionada pode sair da atmosfera material é a consciência de Kr!?r:ia. Por exemplo, 
um paciente que esteja sofrendo de desarranjo intestinal devido ao excesso de 
ingestão de produtos do leite, é curado por outro produto do leite, chamado 
coalhada. As a lmas condicionadas materialmente absortas podem se curar 
através da consciência de Kr!?r:ia, como se declara no Gitã. Este processo é geral­
mente conhecido como yajria, ou atividades (sacrifícios) destinadas simples­
mente à satisfaç.ão de Vi!?l)U ou Kr!?r:ia. Quanto mais as atividades do mundo 
material são executadas em consciência de Kr�r:ia, ou só para Vi!?r:iu, mais a at­
mosfera se espiritualiza através da absorção completa. Brahman significa 
L>spiritual. O Senhor é espiritual, e os raios de Seu corpo transcendental 
chamam-se brahmajyoti, Sua refulgência espiritual. Tudo que existe está 
situado neste brahmajyoti, mas quando o jyoti é coberto pela i lusão (mãyã) , ou 
gratificação dos sentidos, ele é chamado material. Este véu material pode ser 
removido de imediato pela consciência de Kr!?r:ia; assim, o oferecimento em 
favor da consciência de Kr!?r:ia, o agente consumidor de tal oferecimento ou con­
tribuição, o processo do consumo, o contribuidor e o resultado são - todos jun­
tamente combinados - Brahman, ou a Verdade Absoluta. A Verdade Absoluta 
coberta por mãyã chama-se matéria. A matéria empregada para a causa cfo VPr­
dade Absoluta recupera sua qualidade espiritual. Consciência de Kr�r:ia é o pro­
cesso de conversão da consciência i lusória cm Brahman, ou o Supremo. Quando 
a mente está completamente absorta em consciência de Kr!?r:ia, diz-se que está em 

samãdh� ou transe. Qualquer coisa feita nesta consciência transccnden tal 
chama-se yairia, ou sacrifício para o Absoluto. Nesta condiçi:o de consciência 
espiritual ,  o contribuidor, a contribuição, o consumo, o executor ou l íder da 
execução e o resultado ou ganho final - tudo - torna-se uno no Absoluto, o 
Brahman Supremo. Este é o método da consciência de Kr!?r:ia. 

daivam evãpare yajriarh 
yoginab- paryupãsate 

brahmãgnãv apare yajriarh 
yajrienaivopajuhvati 

daivam-em adorar aos semideuses; eva-assim; apare-alguns; yajriam­
sacrifícios; yoginab--os místicos; paryupãsate-adoram perfeitamente: 
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brahma -a Verdade Absoluta; agnau-no fogo do; apare-outros; yajnam­
sacrifício: yajnena-através de sacrifício; eva-assim; upajuhvati-adoram. 

TRADUÇÃO 
Alguns yogis adoram perfeitamente aos semideuses, oferecendo-lhes 

diferentes sacrifícios, e alguns deles oferecem sacrifícios no fogo do 
Brahman Supremo. 

SIGNIFICADO 
Como se descreveu acima, uma pessoa ocupada em cumprir deveres cm cons­

ciência de Kr!ir:ia é denominada um yogi perfeito ou místico de primeira classe. 
Mas há outros também, que executam sacrifícios similares na adoração a semi­
deuses, e ainda outros que �acrificam para o Brahman Supremo, ou o aspecto 
impessoal do Senhor Supremo. De modo que há diferentes tipos de sacrifícios de 
acordo com diferentes categorias. Estas categoriaE de sacrifício diferentes por 
tipos de executantes diferentes demarcam apenas superficialmente as variedades 
de sacrifício. Sacrifício verdadeiro significa satisfazer ao Senhor Supremo, 
Vi!?QU, que também é conhecido como Yajna. Todas as diferentes variedades de 
sacrifício podem ser colocadas dentro de duas divisões primárias: a saber, 
sacrifício de posses mundanas e sacrifício em busca de conhecimento transcen­
dental. Aqueles que estão em consciência de Kr!ir:ia sacrificam todas as posses 
materiais para a satisfação do Senhor Supremo, enquanto outros, que desejam 
alguma felicidade material temporária, sacrificam suas posses materiais para 
satisfazer a semideuses como Indra, o deus do sol etc. E outros, que são imper­
sonal istas, sacrificam sua identidade fundindo-se na existência do Brahman im­
pessoal. Os semideuses são entidades vivas poderosas designadas pelo Senhor 
Supremo para a manutenção e supervisão de todas as funções materiais como o 
aquecimento, a irrigação e a iluminação do universo. Aqueles que estão in­
teressados em benefícios materiais adoram aos semideuses através de diversos 
sacri fícios segundo os rituais védicos. Eles são denominados bahv-f...Çvara-vãdi, 
ou que crêem em mui tos deuses. Mas outros, que adoram ao aspccto impessoal 
da Verdade Absoluta e consideram as formas dos semideuses temporárias. 
sacrificam seu cu individual no fogo supremo e desse modo acabam com suas e­
xistimcias individuais, fundindo-se na existência do Supremo. Tais imper­
sonal istas gastam seu tempo em especulação fi losófica para compreender a 
natureza transcendental <lo Supremo. Em outras palavras, os trabalhadores fru i­
tivos sacrificam suas posses materiais para o prazer material, enquanto que os 
impersonalistas sacrificam suas designações materiais visando fundir-se na exis­
tência do Supremo. Para o impersonalista o altar de fogo dos sacrifícios é o Brah­
man Supremo, e o oferecimento é o eu sendo consumido pelo fogo de Brahman. 
Entretanto, a pessoa consciente de Kr!ir:ia, como Arjuna, sacrifica tudo para a 
satisfação de Kr!ir:ia, e desse modo todas as suas posses materiais bem como seu 
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próprio eu - tudo - é sacrificado para Kr�l)a. Assim, esta pessoa é o yogi de 
primeira classe; mas ela não perde sua existência individual. 

TEXTO 26 

�rt:11{hftPs;:q1uq;:4 ijq441fq! � 1 
��1-0�qqi;t .. q �Ps;:q1ílf! � 1 1 �� 1 1  

srotrãdinindriyã(ty anye 
sarhyamãgn�u juhvati 

5alxlãdin v�ayãn anya 
indriyãgn�u juhvati 

srotra-ãdini-processo de ouvir etc. ; indriyã(t i-sentidos ; anye-outros : 

sarhyama-de restrição; agn�u-do fogo; juhvati-oferece; 5alxla-ãdin­
vibração sonora etc. ; v�ayãn-objetos de gratificação dos sentidos; anye­
outros; indriya-dos orgãos dos sentidos; agn�çu-no fogo; juhvati-sacrifício. 

TRADUÇÃO 
Alguns deles sacrificam o processo de ouvir e os sentidos no fogo da 

mente controlada, e outros sacrificam os objetos dos sentidos, tais como o 
som, no fogo de sacrifício. 

SIGNIFICADO 
As quatro divisões da vida humana, a saber: o brahmacãri, o grhastha, o 

vãnaprastha e o sannyãsi, destinam-se todas a ajudar os homens a converter-se 
em yogis ou transcendental istas perfeitos. Uma vez que a vida humana não está 
destinada para que desfrutemos de gratificação dos sentidos como os animais, as 
quatro ordens da vida humana se dispõem para que a pessoa possa se tornar per­
feita na vida espiritual. Os brahmacãris, ou estudantes sob os cuidados de um 
mestre espiritual genuíno, controlam a mente abstendo-se da gratificação dos 
sentidos. Neste verso faz-se referência a eles sacrificando o processo de ouvir e 
os sentidos no fogo da mr.nte controlada. Um brahmacãri ouve apenas palavras 
concernentes à consciência de Kr�l)a; ouvir é o princípio básico para a com­
preensão, e por isso o brahmacãri puro se ocupa completamente no hurP.r 
nãmãnukirtanam - cantar e ouvir as glórias do Senhor. Ele se refreia das 
vibrações de sons materiais, e seu ouvir se ocupa na vibração sonora transcen­
dental de Hare Kr�l)a, Hare Kpma. Similarmente, os chefes de família, que têm 
alguma licença para a gratificação dos sentidos, executam tais atos com grandes 
reservas. Vida sexual, intoxicação e comer carne são tendências gerais da 
sociedade humana, mas um chefe de família regulado não se entrega à vida se­
xual irrestrita e outras gratificações dos sentidos. O casamento dentro dos prin­
cípios da vida religiosa é por isso corrente em toda sociedade humana civ il izada 
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pois este é o modo de se manter uma vida sexual restrita. Esta vida sexual 
restrita e desapegada é também um tipo de yajna pois o chefe de família restrito 
sacrifica sua tendência geral para a gratificação dos sentidos por uma vida trans­
cendental mais elevada. 

TEXTO 27 

ijtfloft P��'i� f01 !f iºl�itl fOr :qrti{ 1 
3ffiij(Ô(�it�•ll't1 � � l i  �\9 1 1  

sarvãi:iindriya-karmãi:ii 
prãi:ia-karmãi:ii cãpare 

ãtma-sarhyama-yogãgnau 
juhvati jriãna-dipite 

sarvãi:ii -todos : indriya -sentidos; karmai:i i-funções ; prãi:ia-karrnãi:ii­
fu nções da respiração vital ; ca-tarnbém; apare-outros; ãlma-smhyama­
controlando a mente; yoga-processo de estabelecer elo; agnau-no fogo da; 
juhvati-oferece; jiiãna-dipite-por causa do impulso para a auto-reali1..aç1io. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que se interessam em auto-realização, em função do controle 

da mente e dos sentidos, oferecem as funções de todos os sentidos, bem 
como a força vital (alento) , como oblações no fogo da mente controlada. 

SIGNIFICADO 
Aqui faz-se referência ao sistema de yoga concebido por Pataiijal i .  No Yoga­

sütra de Pataii jal i, a ai ma é denominada pratyag-ãtmã e parag-ãtmã. Enquanto 
a aima se atrai pelo gozo dos sentidos, ela é denominada parag-ãtmã. A alma 
está sujeita às funções de dez tipos de ar em funcionamento dentro do corpo, e 
isto se percebe através do sistema respiratório. O sistema de yoga de Pãtaiijali 
instrui a pessoa sobre como controlar as funções do ar do corpo de uma maneira 
técn ica para que no fim todas as funções do ar interno se tornem favoráveis para 
purificar a alma do apego material .  De acordo com este sistema de yoga, 
pratyag-ãtmã é a meta última. Este pratyag-ãtmã é uma retirada das atividades 
na matéria. Os sentidos interagem com os objetos dos sentidos, como o ouvido 
para ouvir, os olhos para ver, o nariz para cheirar, a língua para saborear, a mão 
para tocar, r, todos eles dessa maneira estão ocupados em atividades alheias ao 
eu. Eles são denominados as funções do prãi:ia-vãyu. O apãna-vãyu vai para 
baixo, o vyãna-vãyu age para contrair e expandir, o samãna-vãyu ajusta .o 
equi l íbrio, o udãna-vãyu vai para cima - e quando a pessoa se ilumina, ocupa 
todos estes na busca da auto-real ização. 
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TEXTO 28 

�Q"l$J l«tcft"lij 1 �i({f ij ((ij� 1 
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dravya-yajrüis tapo-yajnã 
yoga-yajrüis tathãpare 

svãdhyãya-jnãna-yajnãs ca 
yatayab sarhSita-vratãb 

[Cap. 4 

dravya-yajnãb-sacrificando suas posses; tapo-yajnãb-sacrifício em 
austeridades; yoga-yajriãb-sacrifício em misticismo óctuplo: talhã-assim; 
apare-outros; svãdhyãya-sacrifício no estudo dos Vedas; jnãrw-yajnãb­
sacrifício no  avanço do conhecimento transcendental ;  ca-também: yatayab­
i luminados; sarhSita-tomados muito estritamente; vratãb-votos. 

TRADUÇÃO 
Há outros que, iluminados por sacrificarem suas posses materiais em 

austeridades severas, fazem votos estritos e praticam a yoga do misticismo 
Óctuplo, e outros estudam os Vedas para o avanço no conhecimento trans­
cendental. 

SIGNIFICADO 
Estes sacrifícios podem ser classificados em diversas d ivisões. Há pess,oas que 

sacrificam suas posses na forma de d iversos tipos de caridades. Na l ndia, a 
comunidade mercantil rica ou as ordens principescas abrem diversos t ipos rle 
i nstituições de raridade como dharrna5ãlã, anna-k.Jelra, atithi-sãlã, 
anathalaya, vidyãpi!ha etc. Em outros países, tamb�m, existem muitos 
hospitais, asi los para idosos e fundações caritativas simi lares destinadas à dis­
tribuição de alimentos, educação e assistência médica gratuitos para os pobres. 
Todas estas atividades caritativas são denominadas dravyamaya-_yajria. Há 
outros que, para mais elevação na vida ou para promoção a planetas superiores 
dentro do universo, aceitam voluntariamente mui tos tipos de austeridades tais 
como candrãyana e cãturmãsya. Estes processos compreendem votos severos 
para conduzir a v ida sob certas regras rígidas. Por exemplo, sob o voto de 
cãturmãsya o candidato não se barbeia por quatro meses durante o ano Uulho a 
outubro) , não come certos alimentos, não come duas vezes ao dia e não sai de 
casa. Tal sacrifício dos confortos da vida chama-se tapomaya-ya;na. Existem 
ainda outros que se ocupam em diferentes tipos de yogas místicas como o 
sistema de Patafijali (para fundir-se na existência do Absoluto) , ou ha!ha·-yoga 
ou U$!âriga-yoga (para perfeiçõcs particulares) . E alguns viajam para todos os 
lugares de peregrinação santificados. Todas estas práticas chamam-se yoga­
yajria, sacrifício para um certo tipo de perfeição no mundo material. Há outros 
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que se ocupam nos estudos das diferentes literaturas védicas, especificamente os 
Upani{;ad5 e os Vedãnta-sütras, ou a filosofia sãnkhya. Todos estes são 
denominados svãdhyãya-yajna, ou ocupação no sacrifício <los estudos. Todos 
estes yogis estão fielmente ocupados em diferentes tipos de sacrifício e estão bus­
cando um status de vida mais elevado. A consciência de K.r1i:ia é, entretanto, 
diferente de todos estes porque é o serviço direto ao Senhor Supremo. A consci­
ência de Kri;;r:ia não pode ser alcançada por nenhum dos tipos de sacrifícios men­
cionados acima, mas só pode ser alcançada pela misericórclia do Senhor e de Seu 
devoto autêntir,o. Portanto. a consciência de Kri;;r:ia é transcendental. 

TEXTO 29 

� � 3fT11Í mUf Sqrwf ij'� !ft 1 
$fl011Cf1'1•id"t � mu11�u+1q(lqurr: 1 
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apãne juhvati prãriam 
prãi:ie 'pãnarh tathãpare 

prãfJfipãr.a-gati rnddhvã 
prãT}-ãyãma-parãyafJfi!i 

apare niyatãhãrãli 
prãf}-ãn prãf}-e�u juhvati 

apãne-ar que circula para baixo; julwati-oferece; prãf}-Um-ar que circula 
para fora : prãi:ze-no ar que vai para fora;  apãnam-ar que vai para baixo: 
tathã -como também; apare-outros; prãf}-U-ar que vai para fora: apãna-ar 
que vai para baixo: ga li- n:ovimen to ; mddhvâ-refreando: prãf}-ãyüma ­
transe causado por parar toda a respiração: parãyaTJãfi-assim inclinado: 
apare-outros: ni_yala-controlado: ãh.ãrãfi-o processo de comer: prãi:zãn­
ar que vai para fora: prãf}-esu-no ar que vai para fora: juhvali-sacrifica. 

TRADUÇÃO 
E há mesmo outros que estão inclinados ao processo de restrição da 

respiração para permanecer em transe, e praticam o cessar <lo movimento 
do alento que sai no alento que entra, e do alento que entra no alento que 
sai, e assim no final ficam em transe, suspendendo toda a respiração. 
Alguns deles, restringindo o processo alimentar, oferecem o alento que 
sai em si mesmo como um sacrifício. 

SIGNIFICADO 
Este sistema de yoga para controlar o processo respiratório chama-se prãr_u'i­

wlma, e no princípio é praticado no sistema de ha!ha-yoga através de diferentes 
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posturas sentadas. Todos estes processos são recomendados para o controle dos 
sentidos e para o avanço na realização espiritual. Esta prática envolve o controle 
do ar dentro do corpo para capacitar a passagem simultânea em direç.ões opostas. 
O ar apãna vai para baixo e o ar prãna vai para cima. O prã�r.ãyãma yogi pratica 
respirar da maneira oposta até que as correntes se neutralizem no piiraka, o 
equilíbrio. Similarmente, quando o alento exalado é oferecido ao alento inalado, 
isto se chama recaka. Quando ambas as correntes de ar se detêm completamente, 
isto se chama kumbhnka-yoga. Pela prática de kumbhakn-yoga, os yogis 
prolongam a duração da vida por muitos e muitos anos. Uma pessoa consciente 
de KnH:rn, tociavia, estando sempre situada no serviço transcendental amoroso ao 
Senhor, torna-se automaticamente o controlador dos sentidos. Seus sentidos, 
estando sempre ocupados no serviço a Kr�r:ia, não têm possibil idade de se ocupar 
de outra maneira. Assim, no fim da vida, ela se transfere naturalmente ao plano 
transcendental do Senhor Kr�r:ia; conscqüentcmente, esta pessoa não faz 
nenhuma tentativa para aumentar sua longevidade. Ela se eleva imediatamente 
à plataforma de l iberação. Uma pessoa consciente de Kr�r:ia começa do estágio 
transcendental, e está constantemente nesta consciência. Portanto, ela não pode 
cair, e no final entra na morada do Senhor sem mais demoras. A prática de 
reduzir o comer é feita automaticamente quando a pessoa só come Kr�r:ia 
prasãdam, ou comida que é oferecida primeiro ao Senhor. A redução do pro­
cesso alimentar é muito proveitosa para o controle dos sentidos. E sem o rontrolr 
dos sentidos não há possibilidade de sair do envolvimento material. 

TEXTO 30 

�lsc�rj ttijfcl(l �'fi(!+ittl: 1 
�!lf�1?1'l��� �� ifflf ��'l:. 1 1  �o 1 1  

sarve j1y ele yajria-vido 
yajna-�apita-lmlma�ãli 

yajna-s�!ãmrta-bhujo 
yãnti brahma sanãtanam 

sarve-todos: api-embora aparentemente diferente: ele-todos esses: 
yajria-vidafi -versados no propósito de execu tar sacrifício: yajna-�a/>ila­
purificando-se mediante tais execuções: ka/m�ãf!-rcações pecaminosas: 
yajria-s�!a -como resul t:ido de tal execução de yajna; amrta-bhuja!i-aquclcs 
que saborearam tal néctar; yãnti-aprox imam-sc de: brahma-o Supremo: 
sanãtanam-atmosfera eterna. 

TRADUÇÃO 
Todos estes executores que conhecem o significado de sacrifício se 

purificam da reação pecaminosa, e, tendo saboreado o néctar dos restos 
de tal sacrifício, vão para a suprema atmosfera eterna. 
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SIGNIFICADO 
Da explicação anterior dos diferentes tipos de sacrifício (a saber: sacrifício das 

próprias posses, estudo dos Vedas ou doutrinas filosóficas e a execução do 
sistema de yoga) , encontra-se que o objerivo comum de todos é controlar os sen­
tidos. A gratificação dos sentidos é a causa fundamental da existência material ; 
por isso, a menos e até que se esteja situado numa plataforma à parte da gra­
ti ficação dos sentidos, não há possibilidade de se elevar à plataforma eterna de 
conhecimento p leno, plena bem-aventurança e vida plena. Esta plataforma está 
na atmosfera eterna, ou atmosfera de Brahman. Todos os sacrifícios men­
cionados acima ajudam a pessoa a se purificar das reações pecaminosas da exis­
tência material. Através deste avanço na vida, a pessoa não só se torna feliz e 
opulenta nesta vida, mas também no final entra no eterno reino de Deus, fun­
dindo-se no Brahman impessoal ou se associando com a Suprema Personalidade 
de Deus, Kf�J:ta. 

TEXTO 3 1  

;JT1:f mtifsH'1•p:(�@ �ij)s;r.r: �tH:l"*l'i l i  � � l i  
nãyarh loko 'sty ayajnasya 

kuto 'nya!i kuru-sattama 

na -nunca: ayam-este; lo/rofi-planeta; asti-há; ayajnasya -do que nã9 
executa sacrifício: hutafi-onde está; anyab,-o outro; kuru-sattama-0 
melhor entre os Kurus. 

TRADUÇÃO 
Ó melhor da dinastia de Kuru, se sem sacrifício uma pessoa jamais pode 

viver feliz neste planeta ou nesta vida, o que dizer então da próxima? 

SIGNIFICADO 
Em qualquer forma de existência material em que uma pessoa se encontre, ela 

é invariavelmente ignorante de sua situação verdadeira. Em outras palavras, a e­
xistência no mundo material se deve às múltiplas reações de nossas vidas 
pecaminosas. A ignorância é a causa da vida pecaminosa, e a vida pecaminosa é a 
causa da pessoa se arrastar na existência material .  A forma humana de vida é a 
única saída pela qual uma pessoa pode escapar desse envolvimento. Por con­
segu inte, os Vedas nos dão uma oportunidade de escapar, indicando os caminhos 
da religião, do conforto econômico, da gratificação regulada dos sentidos e, por 
fim, o meio de sair in teiramente da condição miserável. O caminho da religião, 
ou os diferentes tipos de sacrifício recomendados acima, soluciona automatica­
mente nossos problemas econômicos. Executando yajna, nós podemos ter ali­
mento bastante, leite bastante etc. - mesmo havendo um assim chamado cresci­
mento populacional. Quando o corpo está plenamente suprido, o próximo 
estágio P. naturalmen te satisfazer os sentidos. Ós Vedas prescrevem. portanto. o 
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casamento sagrado para a gratificação regulada dos sentidos. Dessa maneira, a 
pessoa se eleva gradualmente à plataforma de alívio do cativeiro material, e a 
perfeição mais elevada da vida l iberada é associar-se com o Senhor Supremo. A 
perfeição é alcançada pela execução de yajna (sacrifício) , como se descreveu 
acima. Então, se uma pessoa não está inclinada a execular yajria de acordo com 
os Vedas, como pode ela esperar uma vida fel iz? Exislem diferenles graus de 
confortos materiais em diferentes planetas celestiais, e em todos os casos há uma 
imensa felicidade para as pessoas ocupadas em diferentes tipos de yajria. Mas o 
tipo de felicidade mais elevada que um homem pode conseguir é ser promovido 
aos planetas espirituais através da prática da consciência de Kr11i:ia. Uma vida de 
consciência de Kr11i:ia é portanto a solução para todos os problemas da existência 
ma leria!. 

TEXTO 32 

� � �ijr ftrrn � � I 
��trf% m;:ijqt�� ijfffi ftr;r)�(;fij- 1 1 �� 1 1  

evarh bahu-vidhã yajliã 
vitatã brahma1:w mukhe 

karma-jãn viddhi tãn sarvãn 
evarh jriãtvã vimok$yase 

evam-assim ; bahu-vidhãb,-diversos tipos de; yajriãb,-sacrifícios ; 

vitatãb,-difundidos ;  brahma�ab,-dos Vedas; mukhe-em face de; karma­
jãn -nascem do trabalho; viddhi-você deve saber; tãn -eles; sarvãn-Lodos: 
evam-assim;  jriãtvã-conhecendo; vimok$yase-se l iberará. 

TRADUÇÃO 
Nos Vedas se aprovam todos estes diferentes tipos de sacrifício, e todos 

eles nascem de diferentes tipos de trabalho. Conhecendo-os como tal, 
você se liberará. 

SIGNIFICADO 
Como se expõe acima, nos Vedas se mencionam diferenles tipos de sacrifício 

para satisfazer os diferentes tipos de trabalhadores. Porque os homens estão t_ão 
profundamente absortos no conceito corpóreo, estes sacrifícios siio arrumados de 
maneira que a pessoa possa trabalhar seja com o corpo, com a mente ou com a in­
teligência. Mas todos eles são recomendados para, no final, levarem à l iberaçào 
do corpo. Aqui o Senhor confirma isto com Sua própria boca. 

TEXTO 33 
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sreyãn dravyamayãd yajnãj 
jnãna-yajnab. parantapa 

sarvarh karmãkhilarh pãrtha 
jnãne parisamãpyate 
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sreyãn-maior ; dravyamayãt-das posses materiais; yajnãt-que o 
sacrifício;  jnãna-yajnab.-sacrifício em conhecimento; parantapa-0 
castigador do inimigo; sarvam-todas; karma-atividades ; akhilam-em 
totalidade; pãrtha-0 fi lho de Prthã; jnãne-em conhecimento; 
parisamãpyate-acaba em. 

TRADUÇÃO 
Ó castigador do inimigo, o saci_:ifício do conhecimento é superior ao 

sacrifício das posses materiais. O filho de Prthã, depois de tudo, o 
sacrifício do trabalho culmina em conhecimento transcendental. 

SIGNIFICADO 
O propósito de todos os sacrifícios é chegar ao status de conhecimento com­

pleto, depois conseguir a liberação das misérias materiais, e, no fim, se ocupar 
no serviço transcendental amoroso ao Senhor Supremo (consciência de Kr!?i:ia) . 
Não obstante, existe um mistério sobre todas estas diferentes atividades de 
sacrifício, e este mistério deve ser conhecido. Às vezes, os sacrifícios assumem 
formas diferentes de acordo com a fé particul ar do executor. Quando a fé de uma 
pessoa alcança o estágio de conhecimento transcendental, o executor dos 
sacrifícios deve ser considerado mais avançado que aqueles que simplesmente 
sacrificam posses materiais sem tal conhecimento, pois sem alcançar o conheci­
mento, os sacrifícios permanecem na plataforma material e não trazem nenhum 
benefício espiritual. O conhecimento verdadeiro culmina em consciência de 
l<r!?l.Ja, o mais elevado estágio de conhecimento transcendental. Sem a elevação 
de conhecimento, os sacrifícios são simplesmente atividades materiais. Quando, 
porém, eles se elevam ao nível de conhecimento transcendental, todas estas 
atividades entram na plataforma espiritual. Dependendo das diferenças de cons­
ciência, as atividades de sacrifício são às vezes denominadas karma-kãr.u;la, 
ativid�dcs fru itivas, e às vezes jnãna-kã�, conhecimento em busca da ver­
dade. E melhor quando a meta é o conhecimento. 

tad viddhi prw:iipãtena 
paripra5nena sevayã 
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upade�yanti te jriãnarh 
jnãninas tattva-darsina� 

[Cap. 4 

tal-este conhecimento de diferentes sacrifícios; viddhi-tente com­
preender; pra{lipãtena-aproximando-se de um mestre espiritual ; 
paripra5nena-através de perguntas submissas; sevayã-por render serviço; 
upade�yanti-iniciar; te-a você; jliãnam-conhecimento; jriãnina�-o 
auto-realizado; tattva-verdade; darsina�-os videntes. 

TRADUÇÃO 
Tente aprender a verdade simplesmente aproximando-se de um mestre 

espiritual. Indague dele submissamente e renda-lhe serviço. A alma auto­
realizada pode lhe dar conhecimento porque viu a verdade. 

SIGNIFICADO 
O caminho da realização espiritual é indubitavelmente difícil. Por isso, o 

Senhor aconselha que nos aproximemos de um mestre espiritual autêntico na 
linha de sucessão discipular originária do próprio Senhor. Ninguém pode ser 
um mestre espiritual autêntico sem seguir este princípio de sucessão discipular. 
O Senhor é o mestre espiritual original, e uma pessoa na sucessão discipular 
pode comunicar a seu discípulo a mensagem do Senhor como ela é. Ninguém 
pode se realizar espiritualmente manufaturando seu próprio processo, como está 
em moda entre os farsantes tolos. O Bhãgavatam diz: dharmarh hi sãlcyãd­
bhagavat-pra{litam - o Senhor enuncia diretamente o caminho da religião. 
Portanto, a especulação mental ou argumentos secos não podem ajudar a pessoa 
a progredir na vida espiritual. A pessoa tem que se aproximar de um mestre 
espiritual autêntico para receber o conhecimento. Tal mestre espiritual <leve ser 
aceito em completa rendição, e deve-se servir ao mestre espiritual como um 
servo insignificante, sem falso prestígio. A satisfação do mestre espiritual auto­
realizado é o segredo do avanço na vida espiri tual. As indagações e a submissão 
constituem a combinação apropriada para a compreensão espiritual. Se não 
houver submissão e serviço, as indagações· ao mestre espiritual erudito não sur­
tirão efeito. A pessoa tem que ser capaz de passar pelo teste do mestre espiritual, 
e quando este vê o desejo genuíno do discípulo, ele abençoa o discípulo 
automaticamente com a compreensão espiritual genuína. Neste verso, tanto o 
seguir cegamente quanto as indagações absurdas são condenados. A pessoa deve 
não só ouvir submissamente o mestre espiritual mas também tem que obter uma 
compreensão clara da parte dele, em submissão e serviço e i ndag-Jções. Um 
mestre espiritual autêntir.o é por natureza muito bondoso para com o discípulo. 
Por isso, quando o estudante é submisso e está sempre pronto a render serviço, a 
reciprocidade de conhecimento e indagações se torna perfeita. 
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TEXTO 35 

�RCfT if ��� �« � 1 
� "{��flJf ����� in1r l i �� l i  

yaj jnãtvã na punar moham 
evam yãsyasi pãi:u;lava 

yena bhütãny a5e�ãi:ii 
dra/cyyasy ãtmany atho mayi 
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yat-o qual ; jliãtvã-sabendo; na-nunca; punafi-de novo; moham-ilu­
são; evam-assim; _yãsyasi-você irá ;  pãr:u;/ava -ó filho de Pãr.H,lu; yena­
através do qual ; bhütãni-todas as entidades vivas ;  a5esãi:ii-totalmente; 
dra/cyyasi-você verá ; ãtmani-na 

. 
Alma Suprema; atho-ou em outras 

palavras; mayi-em Mim. 

TRADUÇÃO 
E quando você tiver então aprendido a verdade, saberá que todos os 

seres vivos são apenas parte de Mim - e que eles estão em Mim, e são 
Meus. 

SIGNIFICADO 
O resultado de receber conhecimento de uma alma auto-realizada, ou seja, da­

quele que conhece as coisas como elas são, é aprender que todos os. seres vivos 
são partes e parcelas da Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Sri Kr�l.1ª· O 
sentido de uma existência separada de K.r�l.1ª chama-se mãyã (mã-não, _yã­
isto) . Alguns pensam que não temos nada a ver com Kr�l)a, que Kr�l.1ª é apenas 
uma grande personalidade histórica e que o Absoluto é o Brahman impessoal .  
Na real idade, como se afirma no Bhagavad-gitã, este Brahman impessoal é a 
refulgência pessoal de Kr�l.1ª· Kr�l)a, como a Suprema Personalidade de Deus, é 
a causa de tudo. No Brahma-samhitã se afirma claramente que Kr�l.1ª é a 
Suprema Personalidade de Deus, a causa de todas as causas. Mesmo os milhões 
de encarnações são apenas Suas diferentes expansões. Similarmente, as en­
tidades vivas também são expansões de Kr�l)a. Os filósofos Mãyãvãdis erronea­
mente pensam que Kr�l.1ª perde Sua própria existência separada em Suas muitas 
expansões. Este pensamento é material por natureza. Temos experiência de que 
no mundo material uma coisa, quando se distribui em fragmentos, perde sua 
própria identidade original. Mas os filósofos mãyãvãdis fracassam em com­
preender que Absoluto significa que um mais um é igual a um, e que um menos 
um também é igual a um.  Este é o caso no mundo absoluto. 

Por falta de conhecimento suficiente sobre a ciência absoluta, estamos agora 
cobertos pela i lusão, e por isso pensamos que somos separados de Kr�l.1ª· Embora 
sejamos partes separadas de Kr�l)a, não obstante não somos diferentes d.Ele. :\ 
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diferença corpórea das entidades vivas é mãyã, ou fato não real. Estamos todos 
destinados a satisfazer Kr�J)a. Somente por causa de mãyã, Arjuna pensava que 
a relação corpórea temporária com seus parentes era mais importante que sua 
relação espiritual eterna com Kr��ta. Todo o ensinamento do Citã está d irigido 
para este fim :  que um ser vivo, como Seu servo eterno, não pode separar-se de 
Kr�r:ia, e seu sentimento de ser uma identidade separada de Kr�i:ia chama-se 
mãyã. As entidades vivas, como partes e parcelas separadas do Supremo, têm 
um propósito a cumprir. Tendo se esquecido deste propósito, desde tempos ime­
mo:-iais elas estão situadas em corpos diferentes, como homens, animais, semi­
deuses etc. Tais diferenças corpóreas surgem do esquecimento do serviço trans­
cendental do Senhor. Mas quando a pessoa está ocupada em serviço transcenden­
tal através da consciência de Kr�r:ia, ela se l ibera imediatamente desta i lusão. Só 
do mestre espiritual autêntico pode a pessoa adquirir este conhecimento puro e, 
desse modo, evitar a i lusão de que a entidade viva é igual a Kr�i:ia. O conheci­
mento perfeito é que a Alma Suprema, Kr!?r:ia, é o refúgio supremo para todas as 
entidades vivas, que quando abandonam este refúgio, são i ludidas pela energia 
material, imaginando-se possuidoras de uma identidade separada. Assim, sob 
diferentes padrões de identidade material, elas se esquecem de Kr�i:ia. Quando, 
todavia, estas entidades vivas i ludidas se situam em consciência de Kr!?i:ia, deve­
se compreender que elas estão no caminho da l iberação, como se confirma no 
Bhãgavatam: muktir hitvãnyathã rüparh svarüper.ia vyavasthiti�. Liberação 
significa estar situado na posição constitucional de servo eterno de Kr!?i:tª (cons­
ciência de Kr�i:ia) . 

api ced asi pãpebhya� 
sarvebhya� pãpa-krttama!i 

sarvarh jriãna-pla venaiva 
vrjinarh santar�yasi 

api -mesmo; cet -sc; asi -você é: pãpebhya!i -de pecadores :  
sarvebhya�-de todos ; pãpa-krttama�-o maior pecador ;  sarvam-todas estas 
ações pecaminosas; jriãna-pla vena-através do barco <lo conhecimento trans­
cendental ; em-certamente; vrjinam-o oceano das misérias; sanlari§yasi ­
você atravessará completamente. 

TRADUÇÃO 
Mesmo que você seja considerado o mais pecaminoso de todos os 

pecadores, quando você estiver situado no barco do conhecimento trans­
cendental, será capaz de atravessar o oceano das misérias. 
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SIGNIFICADO 
A compreensão apropriada da posição constitucional de uma pessoa em 

relação a Kr\il,Iª é tão perfeita que pode tirá-la imediatamente da luta pela exis­
tência que acontece no oceano da nescidade. Este mundo material é às vezes con­
siderado como um oceano de nescidade e às vezes como uma floresta em chamas. 
No oceano, embora o nadador possa ser experto, a luta pela existência é muito 
severa. Se alguém aparece e resgata o desesperado nadador do oceano, este é o 
maior salvador. O conhecimento perfeito, recebido da Suprema Personalidade 
de Deus, é o caminho da l iberação. O barco da consciência de Kr\il,la é muito sim­
ples, mas ao mesmo tempo o mais sublime. 

yathaidhãritsi samiddho 'gnir 
bhasmasãt kurute 'rjuna 

jftãnãgni/:i saroo-karmãt:ii 
bhasmasãt kurute tathã 

yathã-assim como; edhãritsi -lenha ; samiddha�-ardendo; agni�-fogo; 

bhasmasãt-transforma-se em cinzas; kurute-assim faz ; arjuna-ó Arjuna; 
jftãna-agni�-o fogo do conhecimento; saroo-karmãt:ti-todas as reações das 
atividades materiais; bhasmasãt-em cinzas; kurute-faz assim; lalhã­
similarmente. 

TRADUÇÃO 
Ó Arjuna, assim como o fogo ardente converte a lenha em cinzas, assim 

também o fogo do conhecimento reduz a cinzas todas as reações das 
atividades materiais. 

SIGNIFICADO 
O conhecimento perfeito do eu e do Eu Supremo e de suas relações é com­

parado aqui ao fogo. Este fogo não só queima todas as reações às atividades im­
piedosas, mas também todas as reações às atividades piedosas, reduzindo-as a 

cinzas. Há muitos estágios de reação: reação no fazer, reação frutificando, reação 
já alcançada e reação a priori. Mas o conhecimento da posição constitucional da 
entidade viva queima tudo cm cinzas. Quando a pessoa tem conhecimento com­
pleto, todas as reações, tanto a priori como a posteriori, são consumadas. Nos 
Vedas se afirma : ubhe uhaivai�a ele taraty amrta� sãdhv-asãdhiini: "A pessoa 
supera as interações de trabalho, tanto piedosas quanto impiedosas··. 
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na hi jriãnena sadrforh 
pavilram iha vidyate 

tal svayarh yoga-sarhsiddhab. 
kãlenãlmani vindati 

[Cap. 4 

na-nunca; hi-certamente; jriãnena-com conhecimento; sadrsam-em 
comparação; pavilram-santificado; iha-neste mundo; vidyate-ex iste ; ta/­
esse; svayam-em s 1  mesmo; yoga-devoção : sarhsiddhab,-amadurecido: 
kãlena-no decorrer do tempo; ãtmani-em s1 mesmo; vindati­
desfruta. 

TRADUÇÃO 
Neste mundo, não há nada tão sublime e puro como o conhecimento 

transcendental. Este conhecimento é o fruto maduro de todo o 
misticismo. E aquele que o alcançou, desfruta do eu que está dentro de si 
mesmo no devido curso do tempo. 

SIGNIFICADO 
Quando falamos de conhecimento transcendental, o fazemos em função da 

compreensão espiritual. Como tal, não há nada tão sublime e puro como o 
conhecimento transcendental. A ignorância é a causa de nosso cativeiro, e o 
conhecimento é a causa de nossa l iberação. Este conhecimento é o fruto maduro 
do serviço devocional, e quando uma pessoa está situada em conhecimento 
transcendental, ela não necessita procurar pela paz em nenhuma outra parte, 
pois ela desfruta da paz dentro de si mesma. Em outras palavras, este conheci­
mento e esta paz culminam na consciência de Kr!?t.la. Esta é a palavra final no 
Bhagavad-gilã. 

TEXTO 39 

�.mtTI� � Q"ffi: �ij-m: 1 
� ��trT lRf Wij't M(IJfTf\:TTT� 1 1 �� 1 1 

sraddhãvãl labhate jriãnarh 
lat-parab, sarhyatendriyab, 

jriãnarh labdhvã parãrh sãntim 
acirei:iãdhigacchati 

sraddhãvãn-um homem fiel ; labhate-alcança: jriãnam-conhecimen to : 
tat-parab,-mu ito apegado a isto; sarhyata-controlado; indriyab,-sentidos : 
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jnãnam-conhecimento; labdhvã -tendo alcançado; parãm-transcendental ;  
sãntim-paz; acire('Ul-dentro em breve; adhigacchati -alcança. 

TRADUÇÃO 
Um homem fiel que está absorto em conhecimento transcendental e 

que subjuga seus sentidos, alcança rapidamente a suprema paz espiritual. 

SIGNIFICADO 
Tal conhecimento em consciência de Kf!?r:ia pode ser atingido por uma pessoa 

fiel que acredite firmemente em Kf!?r:ia. Aquele que pensa que, simplesmente 
agindo em consciência de Kf!?r:ia, pode alcançar a perfeição mais elevada, chama­
se homem fiel. Esta fé é alcançada pelo cumprimento do serviço devocional e 
pelo cantar de "Hare Kr�(Ul, Hare Kr�(Ul, Kr�('Ul Kr�(Ul, Hare Hare/ Hare Rãma, 
Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare", que purifica o coração da pessoa de toda 
a sujeira material. Além disso, a pessoa deve controlar os sentidos. Uma pessoa 
que é fiel a Kf!?r:ia e que controla os sentidos, pode facilmente alcançar a 
perfeição no conhecimento da consciência de Kf!?r:ia, sem demora. 

TEXTO 40 

��T��� if�ttft<:+H ftr-1� 1 
;rp.t�sfür � m � {!� it�ttt<:+:t;i: 1 1 � º 1 1  

ajnas cãSraddadhãna5 ca 
samsayãtmã vina5yati 

nãyam loko 'sti na paro 
na sukham samsayãtmana� 

ajna�-tolos que não têm conhecimento das escrituras autorizadas; ca-e: 
a5raddadhãna?i-sem fé em escrituras reveladas; ca-também; samsaya ­
dúvidas; ãtmã-pessoa ; vina5yati -cai: na-nunca ; ayam-cste; loka�­
mundo; asti-há: na-nem; para�-próxima vida; na -não; sukham-fe­
l icidade: samsaya-duvidosa ; ãtmana�-da pessoa. 

TRADUÇÃO 
Mas as pessoas ignorantes e infiéis que duvidam das escrituras 

reveladas, não alcançam a consciência de Deus. Para a alma que duvida 
não há felicidade nem neste mundo nem no próximo. 

SIGNIFICADO 
Dentre muitas escri turas reveladas autorizadas e padrão, o Bhagavad-gitã é a 

melhor. As pessoas que são quase como animais não têm nenhuma fé em. ou 
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conhecimento de escrituras reveladas padrão; e algumas, muito embora tenham 
conhecimento de, ou podendo citar passagens das escrituras reveladas, real­
mente não têm fé nestas palavras. E muito embora outras possam ter fé em 
escrituras como o B'?agavad-gitã, elas não acreditam em nem adoram à Per­
sonalidade de Deus, Sri Knn:ia. Tais pessoas não podem ter nenhuma posição na 
consciência de Kr�r,ta. Elas caem. Dentre todas as pessoas mencionadas acima, 
aquelas que não têm fé e estão sempre cheias de dúvidas não fazem nenhum 
progresso. Os homens sem fé em Deus e em Sua palavra revelada não encontram 
nenhum bem neste mundo, nem no próximo. Para eles não existe absoluta­
mente nenhuma felicidade. Portanto, a pessoa deve seguir os princípios das 
escrituras reveladas com fé e, desse modo, ser elevada à plataforma de conheci­
mento. Só este conhecimento ajudará a pessoa a promover-se à plataforma trans­
cendental da compreensão espiritual. Em outras palavras, as pessoas cheias de 
dúvidas não têm absolutamente nenhuma posição na emancipação espiritual. 
Deve-se, portanto, seguir os passos dos grandes ãcãryas que estão na sucessão 
discipular e, desse modo, alcançar o êxito. 

yoga-sannyasta-karmã�arh 
jiiãna-sarichinna-sarhSayam 

ãtma-vantarh na karmã�i 
nibadhnanti- dhanarijaya 

yoga-serviço devocional em karma-yoga; sannyasta-renunciado; 
karmã�m-dos executantes; jiiãna-conhecimen to; sanchinna-corte através 
do avanço do conhecimento; samsayam-dúvidas; ãtma-vantam-situado no 
eu; na-nunca; karmã�i-trabalhos ; nibadhnanti-atam: dhanaitjaya-ó 
conquistador de riquezas. 

TRADUÇÃO 
Por isso, aquele que renunciou aos frutos de sua ação, cujas dúvidas 

são destruídas pelo conhecimento transcendental e que está firmemente 
situado no eu, não é preso pelos trabalhos, ó conquistador de riquezas. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa que segue a instrução do Gitã, como é dada pelo Senhor, a Per­

sonalidade de Deus em pessoa, l ibera-se de todas as dúvida� pela graça do conhe­
cimento transcendental. Como uma parte e parcela do Senhor, em plena cons­
ciência de Krgia, ela já está estabelecida no conhecimento do cu. Como tal , ela 
está indubitavelmente além do cativeiro à ação. 
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tasmãd ajnãna-sambhiitarh 
hrt-stharh jnãnãsinãtmana(i 

chittvainarh samS<iyarh yogam 
ãti$Jhotti$Jha bhãrata 

2 l l 

tasmãt-portanto; ajnãna-sambhütam -resultado da ignorância; hrt­
stham-situado no coração; jriãna-conhecimento; asinã-com a arma do; 
ãtmana(i-do eu; chittvã-cortar; enam-esta ; sari!Sayam-dúvida: yogam­
em yoga; ãti${ha-situc-se; utti$!ha-levante-se para lutar; bhãrata-ó des­
cendente de Bharata. 

TRADUÇÃO 
Portanto, as dúvidas que surgiram em seu coração por causa da ig­

norância devem ser cortadas com a arma do conhecimento. Armado com 
a yoga. ó Bhãrata, levante-se e lute! 

SIGNIFICADO 
O sistema de yoga instruído neste capítulo chama-se sanãtana-_yoga, ou 

ativ idades eternas executadas pela entidade viva. Esta yoga tem duas divisões de 
ações de sacrifício: uma chama-se sacrifício das posses materiais, e a outra, 
conhecimento do eu, que é a atividade espiritual pura. Se o sacrifício das posses 
materiais não é amoldado para a realizaçiio espiritual, então tal sacrifício torna­
se material. Mas aquele que executa tais sacrifícios com um objetivo espiritual, 
ou em serviço devocional , faz um sacrifício perfeito. Quando chegamos às 
atividades espirituais, encontramos que estas também se dividem em duas: a 
saber: compreensão do próprio eu (ou de sua posição constitucional) e a verdade 
concernente à Suprema Personalidade de Deus. Aquele que segue o caminho do 
Gítã como ele é, pode muito facilmente compreender estas duas importantes 
divisões de conhecimento espiritual. Para ele não há dificuldade alguma em 
obter e conhecimento perfeito do eu como parte e parcela do Senhor. E tal com­
preensão é benéfica para tal pessoa que facilmente compreende as atividades 
transcendentais do Senhor. No princípio deste capítulo o próprio Senhor 
Supremo discutiu as ativ idades transcendentais do Senhor. Aquele que não com­
preende as instruções do Gitã é infiel, e deve-se considerar que está abusando da 
independência fragmentária que o Senhor lhe concede. Apesar de tais 
instruções, aquele que não compreende a real natureza do Senhor como a Per­
sonalidade de Deus eterna, bem-aventurada e plena de conhecimento, é certa­
mente o tolo número um. Pode-se remover a ignorância através da aceitação gra-
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dual dos princípios da consciência de Kr�Qa. A consciência de Kr�Qa é desper­
tada por diferentes t i pos de sacrifícios aos semideuses, sacrifício a Brahman, 
sacrifício em celibato, na vida familiar, no controle dos sentidos, na prática de 
yoga mística, em penitência, em privar-se de posses materiais, no estudo dos 
Vedas e em participar da instituição social denominada vanµiSrama-dharma. 
Todos estes são conhecidos como sacrifício e todos eles baseiam-se na ação 
regulada. Mas em todas estas atividades o fator importante é a auto-realização. 
Aquele que busca este objetivo é o verdadeiro estudante do Bhagavad-gitã, mas 
aquele que duvida da autoridade de Kr�Qa fracassa. Portanto, aconselha-se que a 
pessoa estude o Bhagavad-gitã, ou qualquer outra escritura, sob a guia de um 
mestre espiritual autêntico, com serviço e rendição. Um mestre espiritual autên­
tico está na sucessão d iscipular desde o tempo eterno e não se desvia absoluta­
mente das instruções do Senhor Supremo como foram dadas há milhões de anos 
atrás ao deus do sol, de quem as i nstruções do Bhagavad-gitã vieram para o 
reino terrestre. Portanto, a pessoa deve seguir o caminho do Bhagavad-gitã 
como ele é expresso no próprio Gitã e tomar cuidado com as pessoas egoístas que 
buscam o engrandecimento pessoal e desviam os outros do verdadeiro caminho. 
O Senhor é definitivamente a Pessoa Suprema e Suas atividades são transcen­
dentais. Aquele que compreende isto é uma pessoa l iberada desde o começo 
mesmo de seu estudo do Gitã. 

Assim tem!inam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Quarto 
Capítulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: O Conhecimento Transcenden­
tal. 



CAPÍTULO CINCO 

Karma-yoga-
Ação em Consciência de K_r�l)a 

TEXTO 1 

� �  
ert114 �t � �if :q ��f« 1 
�?R �tr� � � �� li � ' '  

arjuna uvãca 
sannyãsam karmarµim kmia 

punar yogam ca 5arhsasi 
yac chreya etayor ekam 

tan me bnihi suniScitam 

arjunafl uvãca-Arjuna d isse; sannyãsam-renúncia; karmarµim-de todas 
as atividades; kr�r:ia-ó Kr!?r.ia; punafl-de novo; yogam-serviço devocional ; 
ca -também; 5amsasi-Você louva; yat-qual ;  5reyafi-é benéfica; etayofl­
das duas; ekam-um; tat-esse; me-a mim; brühi-diga, por favor; 
suniScitam-defin i  ti vamen te. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse : Ó �!?J.lª• primeiro Você me pede que renuncie ao tra­

balho, e depois de novo me recomenda o trabalho com devoção. Agora, 

2 13  
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por favor, Você pode me dizer definitivamente qual das duas coisas é mais 
benéfica? 

SIGNIFICADO 
Neste quinto capítulo do Bhagavad-gitã, o Senhor diz que o trabalho em 

serviço devocional é melhor do que a especulação mental seca. O serviço devo­
cional é mais fácil do que esta última porque, sendo de natureza transcendental, 
l iberta a pessoa das reações. No segundo capítulo, se explicaram o conhecimento 
preliminar da alma e o seu envolvimento no corpo material. Ali também se ex­
plica como sair desta gaiola material através da buddhi-yoga, ou serviço devo­
cional. No terceiro capítulo explicou-se que uma pessoa que está situada na 
plataforma de conhecimento não tem mais nenhum dever a executar. E, no 
quarto capítulo, o Senhor disse a Arjuna que todos os tipos de trabalho de 
sacrifício culminam no conhecimento. Contudo, no fim do quarto capítulo, o 
Senhor aconselhou Arjuna a erguer-se e lutar, situando-se no conhecimento 
perfeito. Portanto, por ter enfatizado simultaneamente a importância tanto do 
trabalho em devoção quanto da inação em conhecimento, K.r1?1,1a desconcertou 
Arjuna e confundiu sua determinação. Arjuna compreende que a renúncia em 
conhecimento envolve o cessar de todos os tipos de trabalho executados como 
atividades dos sentidos. Mas se a pessoa executa trabalho em serviço devocional, 
então como é que se pára o trabalho'? Em outras palavras, ele pensa que 
sannyãsa, ou renúncia cm conhecimento, deve estar completamente livre de 
todos os tipos de atividades porque trabalho e renúncia lhe parecem incom­
patíveis. Ele parece não ter entendido que o trabalho cm conhecimento completo 
é não-reativo e é desse modo como a inação. Por isso, cic pergunta se deve parar 
de trabalhar completamente, ou trabalhar com conhecimento completo. 

TEXTO 2 

�l'.{41 Cf 1 �Cf 1 *t 
4 .. "t1ft: tti��1•1?it f;r:��tttti<lf!� 1 
ijlf� tfjqij .. QH]lctfiq�);r) fcrfü� l i  � l i 

5ri-bhagavãn uvãca 
sannyãsa!i karma-yoga5 ca 

ni/:iSreyasa-karãv ubhau 
tayos tu karma-sannyãsãt 

karma-yogo viS�yate 

üi-bhagavãn uvãca -a Personalidade de Deus disse; sannyãsa!i-rcnúncia 
do trabalho; karma-yoga!i-trabalho cm devoção; ca-também; ni/:iSreyasa­
karau-todos levam ao caminho da l iberação; ubhau-ambos; tayo!i-dos 
dois; tu-mas; karma-sannyãsat-cm comparação com a renúncia do trabalho 
fruitivo; karma-yoga!i- trabalho em devoção; viSi.syate-é melhor. 
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TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: A renúncia ao trabalho e o trabalho 

cm devoção são ambos bons para a liberação. Mas dos dois, o trabalho em 
serviço devocional é melhor do que a renúncia ao trabalho. 

SIGNIFICADO 
As atividades frui tivas (em busca da gratificação dos sentidos) são causa do 

cativeiro material. Enquanto uma pessoa está ocupada em atividades qur. ob­
jetivam o aprimoramenteo do padrão de conforto corpóreo, é seguro que ela 
transmigra para diferentes tipos de corpos, cont inuando de tal modo o cativeiro 
material perpetuamente. O Srimad-Bhãgavatam (5.5.4-6) confirma isto como 
se segue: 

nünarh pramatta� kurute vikarma 
yad indriya-pritaya ãprr,ioti 

na sãdhu manye yata ãlmano �vam 
asann api klefoda ãsa deha� 

parãbhavas tãvad abodha-jãto 
yãvan na jijriãsata ãlma-lattvam 

yãval kriyãs lãvad idarh mano vai 
ka rmãtmakarh yena sarira-bandha�i 

evarh mana� karma-va5arh praywikte 
avidyayãtmany upadhiyamãne 

pritir na yãvan mayi vãsu.deve 
na mucyate deha-yogena tãvat 

"As pessoas estão loucas atrás de gratificação dos sentidos e não sabem que este 
presen te corpo, que é cheio de misérias, é um resultado das atividades fruitivas 
da pessoa no passado. Embora este corpo seja temporário, sempre causa 
problemas de muitas maneiras. Por isso, agir para a gratificaç.ão dos sentidos não 
é bom. Enquanto a pessoa não faz nenhuma indagação sobre a natureza do tra­
balho para resultados fruitivos, ela é considerada um fracasso na vida, pois en­
quanto se está absorto na consciência de gratificação dos sentidos, tem-se que 
transmigrar de um corpo para outro. Ainda que a mente esteja absorta cm 
atividades frui tivas e influenciada pela ignorância, a pessoa deve desenvolver 
um amor pelo serviço devocional a Yãsudcva. Só então é que ela pode ter opor­
tunidade de se livrar do cativeiro da existência material ." 

Portan to, jriãna (ou conhecimento de que não se é este corpo material mas 
uma a lma espiritual) não é suficiente para a l ibcração. A pessoa tem que agir na 
qual idade de alma espiri tual, senão não há como escapar do cativeiro material. A 
ação cm consciência de Kr!?r:ia não é, todavia, ação na plataforma fru itiva. As 
atividades executadas cm conhecimento completo fortalecem o avanço no conhe­
cimento verdadeiro. Sem consciência de Kr!?r:ia, a mera renúncia das atividadPs 
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fruitivas na realidade não purifica o coração de uma alma condicionada. En­
quanto o coração não se purifica, a pessoa tem que trabalhar na plataforma frui­
tiva. Mas a ação em consciência de Kr�l)a ajuda automaticamente a pessoa a 
escapar do resultado da ação fru itiva para que assim não necessite descender à 
plataforma material. Por isso, a ação em consciência de !<r�l)a é sempre superior 
à renúncia, que sempre implica no risco de cair. Como Srila Rüpa Gosvãmi con­
firma em seu Bhakti-rasãmrta-sindhu ( l .2.256), a renúncia sem consciência de 
Kr�l)a é incompleta. 

prãparicikatayã buddhyã 
hari-sambandhi-vastuna!i 

mumu�ubhi!i parityãgo 
vairãgyarh phalgu kathyate 

"A renúncia de pessoas ansiosas por conseguir l iberação das coisas que estão 
relacionadas com a Suprema Personalidade de Deus, mesmo quando sejam 
coisas materiais, é denominada renúncia incompleta." A renúncia é completa 
quando está no conhecimento de que tudo na existência pertence ao Senhor e 
ninguém deve reivindicar propriedade sobre nada. Deve-se compreender que, 
de fato, nada pertence a n inguém. Então, onde está a possibil idade de renun­
ciar? Aquele que sabe que tudo é propriedade de Kr�l)a está sempre situado em 
renúncia. Desde que tudo pertence a Kr�l)a, tudo deve ser empregado no serviço 
a Kr�l)a. Esta forma perfeita de ação em consciência de Kr�l)a é muito melhor do 
que qualquer quantidade de renúncia artificial por parte de um sannyãsi da 
escola Mãyãvãdi. 

TEXTO 3 

�: « ���IB'f �) ;r [fü ;r tfiTfffl 1 
�) fü ��l�IÍ' ij� ifr\:lldtij-.:.if� l i� l i  

jneya!i sa nitya-sannyãsí 
yo na dve�!i na kãli�ati 

nirdvandvo hi mahã-bãho 
sukham bandhãt pramucyate 

jneyafl-deve-se conhecer; safl-ele; nitya -sempre ; sannyãsi-renun­
ciada; yafl -que; na-nunca; dve�_ti-odeia: na-nem: kãli�ati-deseja :  

nirdvandvafi-livre de todas as dualidades: hi-certamente; mahã-bãho-ó 
Arjuna de braços poderosos ; sukham-fel izmente: bandhãt-do cativeiro: 
pramucyate-completamente l iberado. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que não odeia nem deseja os frutos de suas atividades é conhe­

cida como sempre renunciada. Tal pessoa, liberada de todas as 
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dualidades, supera facilmente o cativeiro material e é completamente 
liberada, ó Arjuna de braços poderosos. 

SIGNIFICADO 
A pessoa que está completamente em consciência de Kr!?l.1ª é sempre um 

renunciado pois não sente nem ódio nem desejo pelos resultados de suas ações. 
Tal renunciado, dedicado ao serviço transcendental amoroso do Senhor, está 
completamente qualificado com conhecimento porque conhece sua posição cons­
titucional em sua relação com Kr!?l.1ª· Ele sabe plenamente bem que Kr!?l.1ª é o 
todo e que ele é parte e parcela de Kr!?l.1ª· Tal conhecimento é perfeito porque 
está qual itativa e quantitativamente correto. O conceito de unidade com K.r�1.1a é 
incorreto porque a parte não pode ser igual ao todo. O conhecimento de que a 
pessoa é una em qualidade embora diferente em quantidade é o conhecimento 
transcendental correto que conduz a pessoa a tornar-se plena em si mesma, não 
tendo nada a aspirar nem nada por que lamentar. Não há nenhuma dualidade 
em sua mente porque tudo que ela faz, ela faz para �1.1ª· Estando desse modo 
l ivre da plataforma das dualidades, ela está liberada - mesmo neste mundo 
material. 

sãrikhya-yogau prthag bãlãb­
pravadanti na par.içlitãb­

ekam apy ãsthitab- samyag 
ubhayor vindate phalam 

sãrikhya -estudo analítico do mundo material ; yogau-trabalho em serviço 
devocional ; prthak-diferentes ; bã/ãb--menos inteligente; pravadanti­
falam ; na-nunca; par.içlitãb- -os eruditos; ekam-em um; api-ainda que: 
ãsthitab--estão situados; samyak-completo ; ubhayob--de ambos: vindate­
gozam: phalam-resultados. 

TRADUÇÃO 
Só os ignorantes falam que karma-yoga e serviço devocional são 

diferentes do estudo analítico do mundo material (sãrikhya). Os que são 
realmente eruditos dizem que se aplicando bem em um desses caminhos, 
a pessoa logra os resultados de ambos. 

SIGNIFICADO 
O objetivo do estudo analítico do mundo material é encontrar a alma da exis­

tência. A a lma do mundo material é Vi!?J.lU, ou a Superalma. Serviço dcvocional 
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ao Senhor implica em serviço à Superalma. Um processo é encontrar a raiz da ár­
vore, e depois molhar a raiz. O verdadeiro estudante da filosofia sãrikhya en­
contra a raiz do mundo material, Vi�Qu, e então, em conhecimento perfeito, 
ocupa-se no · serviço do Senhor. Portanto, em essência, não há nenhuma 
diferença entre os dois porque o objetivo de ambos é Vi�l)u. Aqueles que não 
conhecem o fim último dizem que os propósitos de sãrikhya e karma-yoga não 
são os mesmos, mas aquele que é erudito conhece o objetivo unificador nestes 
processos diferentes. 

TEXTO 5 

yat sãrikhyai/:i prãpyate sthãnarh 
tad yogair api gamyate 

ekam sãrikhyarh ca yogarh ca 
ya/:i pa5yati sa pa5yati 

yat-que; sãrikhyai/:i -através da filosofia sãrikhya; prãpyate-é alcançada: 
sthãnam-posição ; tat-que; yogai/:1 -através do serviço devocional ;  api ­
também; gamyate-a pessoa pode alcançar; ekam-um; sãrikhyam-estudo 
analítico; ca-e; yogam-ação em devoção; ca-e; ya/:i-a pessoa que; 
pasyati-vê; sa/:i -ele; pasyati -realmente vê. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que sabe que a posição alcançada por meio da renúncia pode 

ser alcançada também através de trabalhos em serviço devocional e que 
portanto vê que o caminho da devoção e o caminho da renúncia são 
iguais, vê as coisas como elas são. 

SIGNIFICADO 
O verdadeiro propósito da busca filosófica é encontrar a meta última da vida. 

Uma vez que a meta última da vida é a auto-real ização, não há nenhuma 
diferença entre as conclusões alcançadas pelos dois processos. Através da busca 
filosófica sãrikhya a pessoa chega à conclusão de que uma entidade viva não é 
uma parte e parcela do mundo material, mas do supremo todo espiritual. Conse­
qüentemente, a alma espiritual não tem nada a ver com o mundo material ; suas 
ações têm que ter alguma relação com o Supremo. Quando ela age em consciên­
cia de Kr�l)a, está realmente em sua posição constitucional. No primeiro pro­
cesso de sãrikhya, a pessoa tem que se desapegar da matéria, e no processo de 
yoga. devocional a pessoa tem que se apegar ao trabalho de Kr�I.lª· De fato, ambos 
os processos são o mesmo, embora superficialmente um processo pareça en­
volver o desapego e o outro processo pareça envolver o apego. Contudo. 



Texto 6) Karma-yoga -Ação em Consciência de Kr�i;ia 2 1 9  

desapego d a  matéria e apego a Kr\>i:ia são iguais e idênticos. A pessoa que pode 
ver isto vê as coisas como elas são. 

TEXTO 6 

ij .. q(ij�g im� �:�ir�: 1 
���) w�� '1M(o11Nit� 1 1  � 1 1  

sannyãsas t u  mahã-bãho 
dufikham ãptum ayogatafi 

yoga-yukto munir brahma 
na cirerµidhigacchati 

sannyãsafi-a ordem renunciada da vida; tu-mas; mahã-bãho-ó Arjuna 
de braços poderosos ; duflkham-sofrimento; ãptum-afligir-se com: 
ayogatafi -sem o serviço devocional ; yoga-yuktafi-uma pessoa ocupada em 
serviço devocional ; munifl-pensador; brahma-Supremo ; na -sem; cirei:ia­
demora; adhigacchati -ak.ança. 

TRADUÇÃO 
A menos que se ocupe no serviço devocional do Senhor, a mera renún­

cia das atividades não pode fazer uma pessoa feliz. Os sábios, purificados 
por trabalhos de devoção, alcançam o Supremo sem demora. 

SIGNIFICADO 
Há duas classes de sannyãsis, ou pessoas na ordem renunciada da vida. Os 

sannyãsis Mãyãvãdi se ocupam no estudo da filosofia sãrikhya. Os sannyãsis 
Yai\>i:iava se ocupam no estudo da filosofia do Bhãgavatam, que propicia o 
comentário correto sobre os Vedãnta-sütras. Os sannyãsis Mãyãvãdi também 
e_studam os Vedãnta-s1Uras, i,nas usam seu próprio comentário, denominado 
Sãriraka-blui$ya, escrito por Sankarãcãrya. Os estudantes da escola Bhãgavata 
se ocupam em serviço devocional do Senhor, de acordo com as regulações 
pãncarãtriki, e por isso os sannyãsis Vai\>i:iava têm ocupações múl Liplas no 
serviço transcendental do Senhor. Os sannyãsis Vai\>i:iava não têm nada a ver 
com as atividades materiais, e todavia executam diversas atividades em seu 
serviço devocional ao Senhor. Mas os sannyãsis Mãyãvãdi, ocupados nos estudos 
de sãnkhya e V edãnta e especulação, não podem saborear o serviço transcen­
dental do Senhor. Porque seus estudos se tornam tediosos, eles às vezes se can­
sam da especulação Brahman, e desse modo refugiam-se no Bhãgavatam sem 
compreendê-lo apropriadamente. Conseqüentemente, o estudo que eles fazem 
do Srimacl-Bhãgavatam torna-se penoso. Todas as especulações secas e as in­
terpretações impessoais por meios artificiais são inúteis para os sann_vãs[� 
Mãyãvãdi. Os sannyãsis Vai\>i:iava, que se ocupam em serviço devocional. são fe­
lizes no cumprimento de seus deveres transcendentais, e têm a garantia no final 
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de entrarem no reino de Deus. Os sannyãsís Mãyãvãdis às vezes caem do 
caminho da auto-real ização e entram novamente cm atividades materiais de uma 
natureza filantrópica e altru ísta, as quais nada mais são que ocupações materiais. 
Portanto, a conclusão é que aqueles que estão ocupados em consciência de Kr�r:ia 
estão melhor situados que os sannyãsis ocupados em simples especulação de 
Brahman, embora estes também cheguem à consciência de Kr�r:ia, após muitos 
nascimentos. 

TEXTO 7 

�rrr� fcr�� f�i�r�n�in fu�m: 1 
���mrr �fq � �ij- 1 1 \9 1 1  

yoga-yukto viSuddhãtmã 
vijitãtrnã jitendriyab, 

sarvabhütãtmabhiitãtmã 
kurvann api na lipyate 

yoga-yuktab,-ocupado no serviço devocional ; viSuddha-ãtmã-uma alma 
purificada: vijita-ãtmã-auto-controlada ; jita- i n driyab-qut� conquistou os 
sentidos; sarva-bhiita-ãtmabhiita-ãtmã -compassivo para com todas as en­
tidades vivas : kurvan api- embora ocupado em trabalho: na -nunca : 
lipyate-se envolve. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que trabalha com devoção, que é uma alma pura e que con­

trola sua mente e sentidos, é querida por todos, e todos são queridos por 
ela. Embora sempre trabalhe, tal homem nunca se envolve. 

SIGNIFICADO 
A pessoa que está no caminho da liberação através da consciência de Kr�r:ia é 

muito querida por todo ser vivo, e todo ser vivo é muito querido por ela. Isto se 
deve à sua consciência de Kr�r:ia. Tal pessoa não pode pensar em nenhum ser 
vivo como separado de Kr�r:ia, assim como as folhas e os galhos de uma árvore 
não são separados da árvore. Ela sabe muito bem que pondo água na raiz da ár­
vore, a água se distribuirá para todas as folhas e galhos, ou que suprindo ali­
mento para o estômago, a energia se distribui automaticamente por todo o corpo. 
Porque aquele que trabalha em consciência de Kr�r:ia é servo para todos, ele é 
muito querido por todos. E porque todos se satisfazem com seu trabalho, ele está 
puro em consciência. Porque ele é puro em consciência, sua mente está com­
pletamente controlada. E porque sua mente está controlada, seus sentidos 
também estão controlados. Porque sua mente está sempre fixa em Kr�r:ia, não há 
nenhuma possibilidade dele se desviar de Kr�r:ia. Tampouco há possibil idade dr. 
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que ocupará seus sentidos cm outra coisa que. não seja o serviço do Senhor. Ele 
não gosta de ouvir nada, exceto tópicos relacionados a Kr�i:ia, ele não gosta de 
comer nada que não esteja oferecido a Kr�na; e ele não deseja ir a nenhum lugar 
se Kr�i:ia não está envolvido. Portanto, seus sentidos estão controlados. llm 
homem de sentidos controlados não pode ser ofensivo para ninguém. Pode ser 
que alguém pergunte: "Por que então Arjuna agrediu (na batalha) a outros'! Ele 
não estava em consciência de K.r�i:ia?" Arjuna só foi superficialmente agressivo 
porque (como já se expl icou no segundo capítulo) todas as pessoas reunidas no 
campo de batalha continuariam a viver individualmente, já que não se pode 
matar a alma. Assim, espiritualmente, ninguém foi morto no Campo de Batalha 
de Kuruk�etra. Apenas suas roupas mudaram por ordem de Kr�i:ia, que estava 
presente pessoal mente. Por isso, Arjuna, enquanto lutava no Campo de Batalha 
de Kuruk�etra, não estava realmente lu tando; ele estava simplesmente levando 
a cabo as ordens de l<.r::;i:ia em completa consciência de Kr�i:ia. lima pessoa assim 
nunca se envolve nas reações do trabalho. 

TEXTOS 8-9 

� rhRh<fi(ll{Tfü �) ll�ij ij�� 1 
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naiva kit1l.:it karomíti 
yukto manyeta tattva-vit 

pa5yan sri:ivan sprfon jighrann 
a5nan gacchan svapan svasan 

pralapan visrjan grhi:iann 
. . 

unm�an nim�ann api 
indriyãi:iindriyãrthe�u 

varianta iti dhãrayan 

na -nunca : eva -certamente; kincit -qualquer coisa: karomi-faço: iti ­
assim:  yukta&-se ocupe na consciência d ivina: manyeta -pensa: tattva-vit­
uma pessoa que conhece a verdade; pa5yan-cm ver : sri:ivan-ouvir :  sprfon ­
tocar; jighran-chei rar :  afoan -comer ; gacchan -mov imentar-se: smpan ­
sonhar; svasan-respi rar; pralapan-falar: visrjan -abandonar : grhi:ian ­
acci tar : unm�an-abre ;  nimi�an-fecha: api-apesar de: indriyãi:ii-os sen­
tidos: indriya-arthe�u -em gratificação dos sentidos: mrtante-quc sr 
orupcm: il i-desse modo; dhãrayan -considcrando. 
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TRADUÇÃO 
Embora se ocupe em ver, ouvir, tocar, cheirar, comer, movimentar-se, 

dormir e respirar, uma pessoa na consciência divina sabe sempre dentro 
de si que na realidade não faz absolutamente nada. Porque enquanto fala, 
evacua, recebe, abre ou fecha seus olhos, ela sempre sabe que somente os 
sentidos materiais se ocupam com seus objetos e que ela está à parte deles. 

SIGNIFICADO 
Uma .pessoa em consciência de l<r!?l.lª é pura em sua existência, e conseqüente­

mente não tem nada a ver com nenhum trabalho que dependa das cinco causas 
imediatas e remotas: o Pxecutor, o trabalho, a situação, o esforço e a providência. 
Isto porque esta pessoa se ocupa no serviço transcendental amoroso de l<.f!?l.lª· 
Embora pareça estar agi mio com o corpo e os sentidos, ela está sempre consciente 
de sua posição verdadeira. que é a ocupaç.io espiritual. Em consciência material ,  
os sentidos se ocupam em gratificação dos sentidos, mas em consciência de 
Kr!?f.la, os sentidos se ocupam na satisfação dos sentidos de Kr!?9ª· Por isso, a 
pessoa consciente de Kr!?l.lª está sempre livre, muito embora pareça estar 
ocupada em cois<:s dos sentidos. Atividades tais como ver, ouvir, falar, evacuar 
etc., são ações dos sentidos funcionais. Uma pessoa consciente de Kr!?l.lª nunca se 
afeta pelas ações dos sentidos. Ela não pode executar nenhum ato fora do serviço 
do Senhor, porque sabe que é servo eterno do Senhor. 

brahmai:iy ãdhãya karmiii:ii 
sarigarh tyalrtvã karoti ya� 

lip_yate na sa pá.pena 
padma-patram ivãmbhasã 

brahmai:ii -a Suprema Personalidade de Deus: ãdhãya - cntrega ndo a: 
karmiii:ii-todos os trahalhos; sarigam-apego; tyaktt•ã -abandonando: 
karoti-executa; ya(i-que; lipxate-se afeta · na-nunca; sa(1 -cla : 

pãpena-pclo pecado; padma-patram-folha de lótus; iva -como: ambhasã ­
na agua. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que executa seu dever sem apego, entregando os resultados ao 

Deus Supremo, não se afeta pela ação pecaminosa, assim como a folha de 
lótus não é tocada pela água. 
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SIGNIFICADO 
Brahma�i aqui sign ifica cm consciência de K{i?l.lª· O mundo material é a soma 

total da manifestação dos três modos da natureza material, tecnicamente 
denominada o pradhãna. Os hinos védicos, sarvam etad brahma, tasmãd etad 
brahma nãma-riipam annam ca jã_yate, e, no Bhagavad-gitã, mama yonir 
mahad-brahma, indicam que tudo no mundo material é a manifestação de 
Brahman ; e, embora os efeitos se manifestem diferentemente, não são 
diferentes da causa. No lfopan�ad está dito que tudo se relaciona com o 
Brahman Supremo ou Kr:?l.lª• e desse modo tudo pertence a Ele somente. Aquele 
que sabe perfeitamente bem que tudo pertence a Kr1?1.1a, que Ele é o proprietário 
de tudo e que, portanto, tudc está ocupado no serviço do Senhor, naturalmente 
não tem nada a ver com os resultados de suas atividades, quer sejam virtuosas 
ou pec.aminosas. Mesmo o corpo material de uma pessoa, sendo uma dádiva do 
Senhor para o cumprimento de um tipo de ação particular, pode ser ocupado em 
consciência de i<f!?l.lª· Ele fica além da contaminação das reações pecaminosas, 
exatamente como a folha de lótus, que não se molha, embora permaneça na 
água. O Senhor também diz no Gitã: mayi sarvãrii karmãrti sannyasya: 
"Renuncie todos os trabalhos para Mim (1<{1?i:ia) ."  A conclusão é que uma pessoa 
sem consciência de 1<{1?1.1a age de acordo com o conceito do corpo material e dos 
sentidos materiais, mas uma pessoa em consciência de 1<{!?9ª age de acordo com 
o conhecimento de que o corpo é propriedade de 1<{1?1.1a e deve portanto estar 
ocupado no serviço de K{i?l.lª· 

TEXTO I I  
"" "" � " " � " 

tfil� iFrm �� 1ítt � m;:rnpf 1 

�ftr;r: tfiit �Rr � tl{Wf�� 1 1  � � " 

kãyena manasã buddhyã 
kevalair indriyair api 

yogina� karma kurvanti 
sangam tyaktvãtma-5uddhaye 

kãyena -com o corpo; manasã-com a mente; buddhyã -com a inteligên­
cia; keva/ai�-purificado; ir.driyai�-com os sentidos: api-até com: 
yoginati-pessoas conscientes ele Kr1?1.1a; karma-ações ; kurvanti-eles agem: 
sangam-apego; tyaktvã-abandonado; ãtma-o eu ; 5uddhaye-para o pro­
pósito de purificação. 

TRADUÇÃO 
Os yogis, abandonando o apego, agem com o corpo, mente, inteligência 

e até com os sentidos, unicamente com o propósito de purificar-se. 
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SIGNIFICADO 
Agindo em consciência de Kr!ii:Iª para a satisfação dos sentidos de Kr�i:ia, qual­

quer ação, seja com o corpo, a mente, a inteligência ou até com os sentidos, é 
purificada da contaminação material. Não há reações materiais resultantes das 
atividades de uma pessoa consciente de Kr�i:ia. Portanto, agindo-se em consciên­
cia de Kr�i:ia, pode-se facilmente !!xecutar atividades purificadas, que são geral­
mente denominadas sadãcãra. Sri Rüpa Gosvãmi em seu Bhakti-rasdmrta­
sindhu ( 1 .2. 1 87) descreve isto como se segue: 

íhã yasya harer dãsye 
karmm:iã manasii girã 

nikhilãsv apy avasthãsu 
jívanmuktafi sa ucyate 

Uma pessoa agindo em consciência de Kr�i:ia (ou, em outras palavras, no 
serviço de Kr�i:ia) com seu corpo, mente, inteligência e palavras, é uma pessoa 
liberada mesmo dentro deste mundo material, ainda que possa estar ocupada em 
muitas assim chamadas atividades materiais. Esta pessoa não tem falso ego, nem 
acredita que é este corpo material, nem que possui o corpo. Ela sabe que não é 
este corpo e que este corpo não pertence a ela. Ela mesma pertence a Kr�i:ia e o 
corpo também pertence a Kr�i:ia. Quando ela aplica tudo que é produzido do 
corpo, da mente, da intel igência, das palavras, da vida, das bens etc. - tudo que 
possa ter dentro de suas posses - para o serviço de Kr;;i:ia, ela se aj usta a Kr;;i:ia 
imediatamente. Ele fica una com Kr�i:ia e despojada do falso ego que leva a 
pessoa a crer que é este corpo etc. Este é o estágio perfeito de consciência de 
Kr;;i:ia. 

TEXTO 1 2  

�: �im.t �TI mRriiTHtfü �fu�Ti{_ 1 
�: tfíll{��ur � mnr �'r.(fij 1 1 � � 1 1  

yuktafi karma-phal.arh tyaktvã 
sãntim ãpnoti na�_lhikim 

ayuktab. kãma-kãre1:ia 
phale sair.to nibadhyate 

yu.ktafi-uma pessoa que está ocupada cm serviço dcvocional :  karrna­
phalam-os resultados de todas as atividades; tyaktvã-abandonando: 
sãntim-paz perfeita; ãpnoti-alcança; na�!hikím-inabalável ; ayuktafi­
uma pessoa que não está em consciência de Kr�i:ia ; kãma-kãrer:ia -para gozar o 

resultado do trabalho; phale-no resultado; saktaf!-apcgado: nibadhyate-se 
enreda. 
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TRADUÇÃO 
A alma firmemente devotada alcança paz inadulterada porque Me 

oferece o resultado de todas as atividades; enquanto que uma pessoa que 
não está em união com o Divino, que cobiça os frutos de seu trabalho, se 
enreda. 

SIGNIFICADO 
A diferença entre uma pessoa em consciência de Kp�r:ia e uma pessoa em cons­

ciência corpórea é que a primeira é apegada a Kr�r:ia, enquanto a última é 
apegada aos resultados de suas atividades. A pessoa que está apegada a Kr�r.ia e 
trabalha somente para Ele é certamente uma pessoa liberada, e não anseia pelas 
recompensas frui tivas. No Bhãgavatam explica-se que a causa da ansiedade pelo 
resultado de uma atividade se deve ao fato da pessoa funcionar na concepção de 
dual idade, isto é, sem conhecimento da Verdade Absoluta. Kr�r:ia é a Suprema 
Verdade Absoluta, a Personalidade de Deus. Em consciência de Kr�r:ia, não há 
dualidade. Tudo que existe é um produto da energia de Kr�r:ia, e Kr�r:ia é plena­
mente bom. Portanto, as atividades em consciência de Kr�r:ia estão no plano ab­
soluto; são transcendentais e não têm nenhum efeito material. Portanto, a 
pessoa está plena de paz em consciência de Kr�r:ia. Entretanto, aquele que se en­
volve nos cálculos de lucros para gratificação dos sentidos não pode ter esta paz. 
Este é o segredo da consciência de Kr�r:ia - a realização de que não há existência 
além de Kr�r:ia é a plataforma de paz e destemor. 

TEXTO 1 3  

���irtfOr �T Ü�� �� troT 1 

�) �) �if � ��?f �T�� l i  Z � l t 
sarva-karmã�ii manasã 

sannyasyãste sukharh va5i 
nava-dvãre pure dehi 

naiva kurvan na kãrayan 

sarva - todas; karmã�i -atividades ; manasã -pela mente; sannyasya ­
renuncia; ãste-permanece: sukham -em fel icidade: vasf-aquele que é con­
trolado: nava-dvãre-no lugar em que há nove f>Ortõcs; pure-na cidade: 
dehi-a alma corporificaria :  na-nunca; eoo-certamente: kurvan-fazendo 
algo :  na-não: kãrayan -causar que se faça. 

TRÁDUÇÃO 
Quando o ser vivo corporificado controla sua natureza e renuncia 

mentalmente a todas as ações, ele habita alegremente na cidade de nove 
portões (o corpo material), sem trabalhar nem causar que se execute tra­
balho. 
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SIGNIFICADO 
A alma corporificada vive na cidade de nove portões. As atividades do corpo. 

ou a cidade figurativa do corpo, são conduzidas automaticamente pelos modos 
particulares da natureza. A alma, embora se sujeite às condições do corpo, pode 
ficar acima destas condições, se assim desejar. Devido apenas ao esquecimento 
de sua natureza superior, ela se identifica com o corpo material , e por isso sofre. 
Através da consciência de l<{;;i;ia, ela pode reviver sua posição verdadeira e desse 
modo sair de sua corporeidade. Portanto, quando a pessoa adota a consciência de 
Kr�i:ia, ela logo fica completamente à parte das atividades corpóreas. Em tal vida 
controlada, na qual suas deliberações mudam, a pessoa vive alegremente dentro 
d� cidade de nove portões. Os nove portões são descritos como se segue 
(Svet. 3. 1 8) :  

naw-dvãre pure deh ;:  
harh.so lelãyate bahib 

va.S;: sarvasya lokasya 
sthãvarasya carasya ca 

"A Suprema Personalidade de Deus, que vive dentro do corpo de uma entidade 
viva, é o controlador de todas as entidades vivas por todo o universo. O corpo 
consiste de nove portões: dois olhos, duas narinas, dois ouvidos, uma boca, o 
ânus e o genital. A entidade viva em seu estágio condicionado se identifica com o 
corpo, mas quando se identifica com o Senhor dentro de si, ela se torna exa­
tamente tão livre quanto o Senhor, mesmo enquanto está no corpo." 

Portanto, uma pessoa consciente de Kr�i:ia está livre tanto das atividades ex­
ternas como das atividades internas do corpo material. 

TEXTO 1 4  

� � � ttilllfur �� �fü ��: 1 
� tfi�'m7i�<ilit �PlT'=l�i �FHfij- 1 1  � 'a 1 1  

TRADUÇÃO 
O espírito corporificado, mestre da cidade de seu corpo, não cria 

atividades, não induz as pessoas a agirem nem cria os frutos da ação. 
Tudo isto se desenvolve pelos modos da natureza material. 

na kartrtvarh na hurmã (l i  
lokasya srjati prabhub 

na karma-phala-sarhyogarh 
svabhãvas tu pravartate 

na-nunca; kartrtvam-propriedade; na -nem; karmã(li-atividadcs: 
lokasya-das pessoas ; srjali -cria; prabhub-o mestre da cidade do corpo: 
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na-nem; karma-pha/a -resultado das atividades; sarilyogam-conexão: 
svabhãvafi-modos da natureza material ;  tu-mas; pravartate-age. 

SIGNIFICADO 
Como será explicado no sétimo capítulo, a entidade viva é una em natureza 

com o Senhor Supremo, distinta da matéria, que é uma outra natureza -
denominada inferior - do Senhor. De alguma forma, a natureza superior, a en­
tidade viva, tem estado em contato com a natureza material desde tempos ime­
moriais. O corpo temporário ou a residência material que a entidade v iva obtém 
é a causa das variedades de atividades e suas reações resultantes. Vivendo em tal 
atmosfera condiciona!, a pessoa sofre os resultados das atividades do corpo por se 
identificar (em ignorância) com o corpo. A causa do sofrimento e da miséria cor­
póreos é a ignorância adquirida desde tempos imemoriais. Assim que a entidade 
viva se coloca à parte das atividades do corpo, ela se l iberta das reações também. 
Enquanto ela está na cidade do corpo, parece ser o mestre deste, mas na 
realidade nem é sua proprietária nem controladora de suas ações e reações. Ela 
está simplesmente no meio do oceano material, lutando pela existência. As ondas 
do oceano a estão empurrando e ela não tem nenhum controle sobre elas. Sua 
melhor solução é livrar-se da água através da consciência transcendental de 
Kr�i:ia. Só isto a salvará de toda a confusão. 

TEXTO 1 5  
' " . � . ,...... �� �� T��irrq '1' �� 'ij�Q' T'=HJ: I 
...... . . ..... ,..... 

3Tijl'1'11tQ ij'� Q'"i' �(PQ �Qtf: l i ��  l i  

nãdatte kasyacit pãparil 
na caiva sukrtaril vibhub. 

ajnãttenãvrtaril jnãnaril 
tena muhyanti jantavab. 

na-nunca; ãdatte-aceita; kasyacit-de ninguém; pãpam-pecado: na­
nem; ca-também; eva -certamente; sukrtam-atividades piedosas ; vibhu�i­
o Senhor Supremo; ajnãnena -por ignorância; ãvrtam-encoberto; jriãnam­
conhecimento; tena-por isso; muhyanti -con fundidas ; jantavafi-as en­
tidades vivas. 

TRADUÇÃO 
Nem tampouco o Espírito Supremo assume as atividades pecaminosas 

ou piedosas de ninguém. Entretanto, os seres corporificados estão con­
fusos por causa da ignorância que encobre seu conhecimento verdadeiro. 

SIGNIFICADO 
A palavra em Sânscrito vibhu!i quer dizer o Senhor Supremo que é pleno de 

rnnhecimento i l imitado, riquezas, força, fama, beleza e renúncia. Ele estú 
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sempre satisfeito em Si Mesmo, imperturbado por atividades pecaminosas ou 
piedosas. Ele não cria uma situação particular para nenhuma entidade viva, mas 
a entidade viva, confundida pela ignorância, deseja ser colocada em certas 
condições de vida, e de tal modo sua cadeia de ações e reações começa. Por sua 
natureza superior, a entidade viva é plena de conhecimento. Não obstante, está 
inclinada a ser influenciada pela ignorância devido a seu poder l imitado. O 
Senhor é onipotente, mas a entidade viva não é. O Senhor é vibhu, ou onisciente, 
mas a entidade viva é U!'l-U, ou atômica. Porque ela é uma alma viva, tem a 
capacidade de desejar por seu livre arbítrio. Tal desejo só o Senhor onipotente 
satisfaz. E assim, quando a entidade viva se confunde em seus desejos, o Senhor 
lhe permite satisfazer estes desejos, mas o Senhor nunca é responsável pelas 
aç.ões e reações da situação particular que possa ser desejada. Portanto, estando 
numa condição confusa, a alma corporificada se identifica com o corpo material 
circunstancial e se sujeita à miséria e felicidade temporárias da vida. O Senhor é 
o companheiro constante da entidade viva como Paramãtmã, ou a Superalma, e 
por isso Ele pode compreender os desejos da alma individual, assim como uma 
pessoa pode cheirar a fragrância de uma flor por estar perto dela. O desejo é uma 
forma sutil de condicionamento da entidade viva. O Senhor satisfaz o desejo dela 
tanto quanto ela merece: o homem propõe e Deus dispõe. Portanto, a alma in­
d ividual não é onipotente para satisfazer seus desejos. Não obstante, o Senhor 
pode satisfazer todos os desejos, e o Senhor, sendo neutro com todos, não inter­
fere com os desejos das diminutas entidades vivas independentes. Entretanto, 
quando uma pessoa deseja Kn;i:ia, o Senhor cuida dela de forma especial e a 
estimula a desejar de tal maneira que possa atingi-Lo e ser eternamente fel iz. O 
hino védico por conseguinte declara : 

�a u hy eva sãdhu karma kãrayati tam yamebhyo lokebhya unnini.Jate 
e�a u evãsãdhu karma kãrayati yamadho nin�ate. 

ajiio jantur ani.Jo yam 
ãtmana/:i sukha-du/:ikhayo/:i 

iSvara-prerito gacchet 
svargarh vã.Svabhram eva ca. 

"O Senhor ocupa a entidade viva em atividades piedosas para que ela se eleve. O 
Senhor a ocupa em atividades impiedosas para que ela vá ao inferno. A entidade 
viva é completamente dependente em seu sofrimento e felicidade. Pela vontade 
do Supremo ela pode ir para o céu ou para o inferno, assim como uma nuvem I· 
levada pelo ar." 

Portanto, a alma corpori ficada, por seu desejo imemorial de afastar-se da 
consciência de Kr!?r:ia, causa sua própria confusão. Conseqüentemente, embora 
seja  constitucionalmente eterna, bem-aventurada e .consciente, devido à insig­
nificância de sua existência, ela se esquece de sua posição constitucional rk 
serviço ao Senhor e é desse modo enredada pela ignorância. E, sob o encanto da 
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ignorância, a entidade viva alega que o Senhor é responsável por sua existência 
condicionada. Os Vedãnta-sütras também confirmam isto: 

va�yamya-nairghr�ye na sãpe/cyatvãt tathã hi darfayati 

"O Senhor nem odeia nem gosta de ninguém, embora pareça que. ' '  

TEXTO 16 
...... . ...... . " �� � ij'�fif �'lT ifTT�<:I ft 1 �•M: I 

ij'lTm��r;:f �r� �q� 1 1  � � 1 1  

jriãnena tu tad ajriãnarh 
ye�ãrh nã.Sitam ãtmanafi 

t�ãm ãdityavaj jnãnarh 
prakãSayati tal param 

1nanena-com conhecimento; tu-mas; tat -que; ajriãnam-nescidade : 
y�ãm-daqueles: nã.Sitam-é destruída; ãtmanafi -da entidade viva: te,�ãm ­
deles; ãdityavat -como o sol nascente; jnãnam-conhecimento : 
prakãSayati-revela; tal param-em consciência de Kr�i:ia. 

TRADUÇÃO 
Quando, porém, uma pessoa é iluminada com o conhecimento pelo 

qual a nescidade é destruída, então seu conhecimento revela tudo, assim 
como o sol ilumina tudo durante o dia. 

SIGNIFICADO 
Aqueles que se esqueceram de Kr�i:ia têm certamente que estar confusos, mas 

aqueles que estão cm consciência de Kr�i:ia não estão confusos. Está afirmado no 
Bhagavad-gitã: "sarvarh jnãna-plavena ", ' 'jriãnãgnifi sarva-karmã�i " e "na 
hi jnãnena sadrfam ". O conhecimento é sempre altamente estimado. E q ue é 
este conhecimento? O conhecimento perfeito é atingido quando a pessoa se 
rende a Kr�i:ia, como se diz no sétimo capítulo, décimo nono verso: bahünãrh 
janmanãrn ante jnãnavãn mãrh prapad_yate. Depois de passar por muitos e 
muitos nascimentos, quando a pessoa perfeita em conhecimento se rende a 
Kr�i:ia, ou seja, quando a pessoa alcança a consciência de Kr�i:ia, então tudo se lhe 
revela como o sol revela tudo durante o dia. A entidade viva está confusa de 
muitas maneiras. Por exemplo, quando ela se considera Deus, sem cerimônia 
alguma, ela na realidade cai na última armadilha da ignorância. Se uma �ntidadc 
viva fosse Deus, como então poderia se confundir com a ncscidade'? Acaso Deus 
Se confunde com a nescidade? Se fosse assim, a nescidade, ou Satã, seria maior 
que Deus. Uma pessoa que esteja em consciência de Kr�i:ia perfeita pode obter o 

conhecimento verdadeiro. Portanto, é preciso procurar um mestre espiritual 
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autêntico e, sob sua guia, aprender o que é consciência de Kr;;i:ia. O mestre 
espiritual pode acabar com toda a nescidade, assim como o sol acaba com a 

escuridão. Muito embora uma pessoa possa ter pleno conhecimento de que não é 
este corpo mas sim transcendental ao corpo, ainda assim ela pode não ser capaz 
de discriminar entre a alma e a Superalma. No entanto, ela pode saber tudo bem 
se cuidar de se refugiar no mestre espiritual consciente de Kr;;r:ia perfeito e 
genuíno. A pessoa pode conhecer Deus e sua relação com Deus só quando real­
mente encontra um representante de Deus. Um representante de Deus nunca 
alega que é Deus embora se lhe ofereça todo o respeito ord inariamente oferecido 
a Deus, porque ele tem conhecimento d� Deus. E preciso aprender a distinção 
entre Deus e a entidade viva. O Senhor Sri Kr;;r:ia por conseguinte declarou no 
segundo capítulo (2. 1 2) que todo ser vivo é individual e que o Senhor também é 
individual. Todos eles foram indivíduos no passado, todos eles são indivíduos n_o 
presente e continuarão a ser indiv íduos no futuro, mesmo após a l iberação. A 
noite vemos tudo como uma coisa só na escuridão, mas de dia quando o sol está a 
pino, vemos tudo em sua identidade real . Identidade com individual idade na 
vida espiritual é conhecimento verdadeiro. 

TEXTO 1 7  

a'�4 lfüH.\�i{T;r��tffi1:llJfT! I 
;r���uWt" �r;rfu-..��irrr: 1 1  � \9 l 1 

tad-buddhayas tad-ãtmãnas 
tan-n�!hãs tat-parãyarµifi 

gacchanty apunar-ãvrttirh 
jfiãna-nirdhüta-kalma�fi 

tad-buddhayafi-a pessoa cuja inteligência está sempre no Supremo; tad­
ãtmãnafi-a pessoa cuja mente está sempre no Supremo; tat-n�{hãfi-cuja 
mente destina-se semente ao Supremo; tat-parãyarµifi-que se refugiou com­
pletamente n'Ele; gacchanti-vai ; apunafi-ãvrttim - liberação; jrtãna-conhe­
cimento; nirdhüta -purifica; kalrrul$ãli-receios. 

TRADUÇÃO 
Quando a inteligência, a mente, a fé e o refúgio de uma pessoa estão 

todos fixos no Supremo, então a pessoa se purifica completamente de 
todos os receios através do conhecimento completo e desse modo procede 
sem desvio no caminho da liberação. 

SIGNIFICADO 
A Suprema Verdade Transcendental é o Senhor Kr;;r:ia. Todo o Bhagavad-gitã 

se centraliza na declaração de que Kr�r:ia é a Suprema Personalidade de Deus. 
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Esta é a versão de toda a l i teratura védica. Paratattva quer dizer a Realidade 
Suprema, que é compreendida pelos conhecedores do Supremo como Brahman, 
Pa1 amãtmã e Bhagavãn. Bhagavãn, ou a Suprema Personalidade de Deus, é a 
úl tima palavra sobre o Absoluto. Não há nada mais além disso. O Senhor diz: 
mattafl paratararh nãnyat kincid asti dhananjaya. Kr;;r.ia também mantém o 
Brahman Impessoal :  brahma1:w hi prat�!hãham. Por isso, de todos os modos 
Kr:?I.lª é a Real idade Suprema. A pessoa cuja mente, inteligência, fé e refúgio 
estão sempre em Kr�1.1a, ou, em outras palavras, a pessoa que está completa­
mente em consciência de Kr;;1.1a, indubitavelmente se limpa de todos os receios e 
está cm perfeito conhecimento de tudo que se relaciona à transcendência. Uma 
pessoa consciente de Kr;;1.1a pode compreender por completo que existe 
dualidade (identidade e individualidade simultâneas) em Kr;;1.1a, e, munida com 
tal conhecimento transcendental, a pessoa pode fazer progresso contínuo no 
caminho da liberação. 

TEXTO 1 8  
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vidyã-vinaya-sarhpanne 
brãhma� gavi hastini 

fani caiva foapãke ca 
paru;litãfl sama-darsinafl 

vidyã-educaçãc; vinaya-bondade; sampanne-completamente equipado: 
brãhma[le-nO brãhmarza; gavi -na vaca; hastini-no elefante; suni-no 
cachorro; ca-c; eva -certamente; foapãke-no comedor de cachorro (pária) : 
ca-rcspectivamcnte; paru;litãfl-aqueles que são muito sábios: sama­
darsinafl -vê com visão igual. 

TRADUÇÃO 
O sábio humilde, em virtude do conhecimento verdadeiro, vê com 

visão de igualdade um brãhmar.ta aprazível e erudito, uma vaca, um ele­
fante, um cachorro e um comedor de cachorro (pária) . 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa consciente de Kr�I.lª não faz nenhuma distinção entre espécies ou 

castas. O brãhmaria e o pária podem ser diferentes do ponto de vista social. ou 
um cachorro, uma vaca ou um elefante podem ser diferentes do ponto de vista 
das espécies, mas estas diferenças de corpo não têm sentido a partir do ponto de 
vista de um transcendentalista erudito. Isto se deve à relação deles com o 
Supremo, pois o Senhor Supremo, através de Sua porção plenária como 
Paramãtmã. está presente no coração de todo mundo. Tal compreensão do 
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Supremo é o conhecimento verdadeiro. Quanto aos corpos em diferentes castas 
ou diferentes espécies de vida, o Senhor é igualmente bondoso para todos -
porque Ele trata todo ser vivo como um amigo embora Se mantenha como 
Paramãtmã independentemente das circunstâncias das entidades vi vas. O 
Senhor como Paramãtmã está presente tanto no pária como no l1rãhrna[UL, em­
bora o corpo de um brãhma[lll e o de um pária não sejam iguais. Os corpos são 
produções materiais de diferentes modos da natureza material, mas a alma e a 
Superalma dentro do corpo são da mesma qualidade espiritual. A similaridade 
na qualidade da alma e da Superalma, contudo, não as faz iguais em quantidade, 
pois a alma individual está presente unicamente naquele corpo particu lar, en­
quanto o Paramãtmã está presente em todo e cada corpo. Uma pessoa consciente 
de Kr;;i:ia tem pleno conhecimento disto, e por isso é verdadeiramente sábia e 
tem igual visão. As características similares da alma e da Superalma são que elas 
são ambas conscientes, eternas e bem-aventuradas. Mas a diferença é que a alma 
individual é consciente dentro da jurisdição l imitada do corpo, enquanto a 
Superalma é consciente de todos os corpos. A Superalma está presente em todos 
os corpos sem distinção. 

TEXTO 1 9  
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ihaiva tair jitalJ, sargo 
ye$ârh sãmye sthitarh manai}, 

nir<ÍO$arh hi sarnam brahrna 
tasmãd brahrnar.ii te sthitã/J, 

iha-nesla vida; eva -certamente: ta i/J,-por eles; jita/J,-conquistaram; 
sarga/J, - nascimento e morte; ye$ãm-daqueles; sãmye-em equanimidade: 
sthitam-assim situados; mana/J,-mente; nirdo$am-perfeitos ; hi-c,erta­
mente; sarnam-em equanimidade; brahrna-o Supremo; tasmãt-portanto: 
brahrnar.i i-no Supremo; te-eles; sthitã/J,-estão situados. 

TRADUÇÃO 
Aqueles cujas mentes estão estabelecidas na igualdade e na 

equanimidade já conquistaram as condições de nascimento e morte. Eles 
são perfeitos como o Brahman, e desse modo já estão situados em Brah­
man. 

SIGNIFICADO 
Como se mencionou acima, a equanimidade da mente é o sinal da auto­

realização. Deve-se considerar que aqueles que realmente alcançaram tal estágio, 
conquistaram as condições materiais, especificamente nascimento e morte. En-
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quanto a pessoa se identifica com este corpo, ela é considerada uma alma condi­
cionada, mas logo que se eleva ao estágio de equanimidade através da realização 
do eu, ela se l ibera da vida condicional. Em outras palavras, ela não se sujeita 
mais a nascer no mundo material e pode entrar no céu espiritual após sua morte. 
O Senhor é perfeito porque Ele não sente atraç,ão nem aversão. Simi larmente. 
quando uma entidade viva não sente atração nem aversão, ela também se torna 
perfeita e elegível para entrar no céu espiritual. Tais pessoas devem ser con­
sideradas l iberadas, e seus sintomas estão descritos abaixo. 

na prahr�yet priyam prãpya 
nodvijet prãpya cãpriyam 

sthira-buddhir asammüçlho 
brahma-vid úrahmai:ii sthitab 

na -nunca; prahr�yet-regozijo; priyam-agradável : prãpya-alcançar: 
na-não; udvijet-agitada; prãpya-obter; ca-também; apriyam­
desagradável ; sthira-buddhif!-inteligente por si só; asammüçlhab-não se 
confunde; brahma-vit-uma pessoa que mnhece o Supremo perfeitamente; 
brahmai:ii-na Transcendência; sthitafl-situada. 

TRADUÇÃO 
Uma pessoa que não se regozija por alcançar algo agradável nem se 

lamenta por obter algo desagradável, que é inteligente por si só, não se 
confunde e que conhece a ciência de Deus, deve ser considerada como já 
situada na Transcendência. 

SIGNIFICADO 
Aqui se dão os sintomas da pessoa auto-realizada. O primeiro sintoma é que 

ela não se ilude com a identificação falsa do corpo com seu cu verdadeiro. Ela 
sabe perfeitamente bem que não é este corpo, mas sim uma porção fragmentária 
da Suprema Personalidade de Deus. Portanto, ela não se regozija ao alcançar 
algo, nem se lamenta por perder nada que se relacione com seu corpo. Esta 
estabilidade de mente chama-se sthira-buddhi, ou inteligência do eu. Portanto. 
ela nunca se confunde equivocando o corpo grosseiro com a alma, nem aceita 
que o corpo é permanente fazendo pouco caso da existência da alma. Este conhe­
cimento a eleva à posição de conhecimento da ciência completa da Verdade Ab­
soluta, a saber: Brahman, Paramãtmã e Bhagavãn. Ela desse modo conhece sua 
posição constitucional perfeitamente bem, sem falsamente tentar tornar-�c una 
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com o Supremo em todos os aspectos. Isto se chama realização de Brahman, ou 
auto-realização. Tal consciência firme chama-se consciência de Kri?i:ia. 

bãhya-sparse$V asaktãtmã 
vindaty ãtmani ynt sukham 

sa brahma-yogn-yuktãtmã 
sukham a�ayam a5nute 

bãhya-sparse$u-em prazer externo dos sentidos; asakta-ãtmã-a pessoa 
que não se apega assim; vindati-goza; ãtmani-no eu ; yat-o qual ; 
sukham-felicidade; salt- isso; brahma-yoga -concentrada em Brahman ;  
yukta-ãtmã- ligada consigo mesma; sukham-fel icidade; ak$ayam­
i l imitada; a5nute-goza. 

TRADUÇÃO 
Tal pessoa liberada não se atrai pelo prazer material dos sentidos nem 

pelos objetos externos mas está sempre em transe, gozando o prazer in­
terno. Desse modo a pessoa auto-realizada goza de felicidade ilimitada, 
pois se concentra no Supremo. 

SIGNIFICADO 
Sri Yãmunãcãrya, um grande devoto em consciência de Kri?i:ia, disse: 

yadãvadhi mama cetalt kmia-padãravinde 
nava-nava-rasa-dhãmanudyata rantum ãsil 

tadãvadhi bata nãri-sangame smaryamãne 
bhavati mukha-vikãralt s�!u ni$!hivanam ca 

"Desde que tenho estado ocupado no serviço transcendental amoroso a l<ti?i:ia, 
realizando n 'Ele um prazer que sempre se renova, sempre que penso em prazer 
sexual, cuspo no pensamento e meus lábios se encrespam com o dissabor." Uma 
pessoa em brahma-yoga, ou consciência de Kri?i:ia, está tão absorta no serviço 
amoroso do Senhor que perde completamente o seu gosto por prazer material 
dos sentidos. O prazer superior em termos de matéria é o prazer sexual. O 
mundo inteiro se move sob o seu encanto, e um material ista não pode absolu ta­
mente trabalhar sem esta motivação. Mas uma pessoa ocupada em consciência de 
Kri?i:tª pode trabalhar com maior vigor sem o prazer sexual, o qual e la evita. Este 
é o teste na realização espiritual. A realização espiritual e o prazer sexual não se 
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casam bem. lima pessoa consciente de Kri?J.lª não se atrai por nenhum tipo de 
prazer dos sentidos por ser uma alma liberada. 

TEXTO 22 
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ye hi sarh.sparfojli bhogã 

du!ikha-yonaya eva te 
ãdy-antavantab ka unteya 

na le$U ramate budhab 

ye-aqueles ; hi-certamente; sarh.sparfojã!i-pelo contato com os sentidos 
materiais; bhogã!i-gozo; dubkha-m iséria ;  yonayab-fontes de; eva -certa­
mente; te-eles estão; ãdi-um começo; antavanta!i -e um fim ;  ka unteya -ó 
fi lho de Kunli: na -nunca: te,m-nesses ; ramate-se deleita ; budhab-o in-
teligente. 

TRADUÇÃO 
Uma pessoa inteligente não participa das fon!es da m1seria, que se 

devem ao contato com os sentidos materiais. O filho de Kunti, tais 
prazeres têm um começo e um fim, e dessa maneira o homem sábio não se 
deleita neles. 

SIGNIFICADO 
Os prazeres materiais dos sentidos se devem ao contato dos sentidos materiais, 

que são todos temporários porque o próprio corpo é temporário. Uma alma 
l iberada não se interessa por nada que seja temporário. Conhecendo bem as 
alegrias dos prazeres transcendentais, como pode uma alma liberada concordar 
cm gozar de prazer falso·� No Padma Purãt:ia está dito: 

ramante yogino 'nante 
satyãnanda-cid-ãtmani 

iti rãma-padenãsau 
pararh brahmãbhidhiyate 

"Os místicos obtêm prazeres transcendentais il imitados da Verdade Absoluta , e 
por isso a Suprema Verdade Absoluta, a Personal idade de Deus, também é 
conhecido como Rãma." 

No Srimad-Bhãgavatam (5.5. l )  também está dito: 

nãyam deho deha-bhãjãm nrloke 
ka$!ãn kãmãn arhate vi<;l-bhujãrh ye 

tapo divyam putrakã yena sattvarh 
5uddhyed _yasmãd brahma-saukhyarh tv anantam 
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"Meus queridos filhos, nesta forma humana de vida não há razão para trabalhar 
duramente em troca de prazer dos sentidos; tais prazeres estão disponíveis para 
os coprófagos (porcos) . Certamente, vocês devem se submeter a penitências 
nesta vida com as quais sua existência se purificará e, como resultado, vocês 
serão capazes de gozar de i l imitada bem-aventurança transcendental". 

Portanto, aqueles que são yogis verdadeiros ou transcendentalistas sábios, não 
se atraem pelos prazeres sensuais, os quais são a causa da existência material 
contínua. Quanto mais a pessoa se vicia nos prazeres dos sentidos, mais as 
misérias materiais a enredam. 

TEXTO 23 
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5aknotihaiva yab soc;lhurh 
prãk 5arira-vimo�arµit 

kãma-krodhodbhavarh vegarh 
sa yuktab sa sukhí narab 

5aknoti-capaz de fazer; iha eva -no presente corpo; yab-a pessoa que; 
soc;lhum-tolerar; prãk-antes; sanra-corpo; vimo�arµit-abandonar; 
kãma-desejo;  krodha-ira; udbhavam-gerado de; vegam-impulso; sab­
ela; yuktab-em transe; sab-ela; sukhi-feliz; narab-ser humano. 

TRADUÇÃO 
Antes de abandonar este presente corpo, se a pessoa é capaz de tolerar 

os impulsos dos sentidos materiais e controlar a força do desejo e da ira, 
ela é um yogi e é feliz neste mundo. 

SIGNIFICADO 
Se uma pessoa quer progredir firmemente no caminho da auto-realização, ela 

deve tentar controlar as forças dos sentidos materiais. Existem as forças da fala, 
as forças da ira, as forças da mente, as forças do estômago, as forças dos órgãos 
genitais e as forças da língua. A pessoa que é capaz de controlar as forças de todos 
estes diferentes sentidos e a mente, chama-se um gosvãmi, ou svãmi. Tais 
gosvãmis vivem vidas estritamente controladas, e renunciam completamente às 
forças dos sentidos. Os desejos materiais, quando não saciados, geram a ira, e 
desse modo a mente, os olhos e o pei to se agitam. Por isso, a pessoa deve praticar 
o controle sobre eles antes de abandonar este corpo material. A pessoa que pode 
fazer isto é considerada como auto-realizada e é desse modo feliz no estado da 
auto-realização. É dever do transcendentalista tentar vigorosamente controlar o 
desejo e a ira. 
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TEXTO 24 
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yo 'ntafi-sukho 'ntarãrãmas 
tatluintar-jyotir eva ya!i 

sa yogi brahma-nirvã�rh 
brahma-bhüto 'dhigacchati 
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yab-aquele que; antab-sukhab-feliz dentro de si; antab-ãrãmafi-ativo 
dentro de si; lathã-assim como; antab-jyoti�i -dirigindo-se para dentro: 
eva -certamente; yab -qualquer um; sab-cle; yogi-místico; brahma­
nirvã�m- 1 iberado no Supremo; brahma-bhüta�i-auto-realizado: 
adhigacchati-alcança. 

TRADUÇÃO 
A pessoa cuja felicidade é interna, que é ativa dentro de si, que se 

regozija e está iluminada dentro de si, é na realidade o místico perfeito. 
Ela está liberada no Supremo, e no fim alcança o Supremo. 

SIGNIFICADO 
Se uma pessoa não for capaz de saborear dentro de si mesma a felicidade. 

como poderá se retirar das ocupações externas destinadas para obter a felicidade 
superficial ?  Uma pessoa l iberada goza a felicidade através da experiência ver­
dadeira. Por isso, ela pode se sentar silenciosamente em qualquer lugar e gozar 
as atividades da vida i nterior. Esta pessoa l iberada não deseja mais a felicidade 
material externa. Este estado chama-se brahma-bhüta, o qual assegura a volta 
ao Supremo, a volta ao lar para a pessoa que o alcança. 

TEXTO 25 
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labhante brahma-nirvã(lam 
f$ayab k$i�-kalmll$ãb 

chinna-dvaidhã yatãtmãnab 
sarva-bhüta-hite ratãb 

labhante-alcança ;  brahma-nirvã�m- l iberação no Supremo: rwyab ­
aqueles que são ativos dentro; k$i�-kalmU$ãb-que estão livres de todos os 
pecados: chinna-rasgado ; dvaidhãb-dual idade: yata-ãtmãnafi-ocupada 
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em auto-realização; sarva-bhüta-em todas as entidades vivas; hite-no tra­
balho de bem-estar ; ratã?i-ocupada. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que está além da dualidade e da dúvida, cuja mente está 

ocupada dentro de si mesma, que está sempre ocupada trabalhando para o 
bem-estar de todos os seres vivos, e que está livre de todos os pecados, 
alcança a liberação no Supremo. 

SIGNIFICADO 
Somente uma pessoa que esteja completamente em consciência de Kr�r:ia pode 

ser considerada ocupada no trabalho de bem-estar para todas as entidades vivas. 
Quando uma pessoa está realmente no conhecimento de que Kr�r:ia é o manancial 
de tudo, então quando age com esse espírito, ela age para todos. Os sofrimentos 
da humanidade devem-se ao esquecimento de que Kr�r:ia é o desfrutador 
supremo, o supremo proprietário e o supremo amigo. Portanto, agir para 
reviver esta consciência dentro da sociedade humana i nteira é o trabalho de 
bem-estar superior. Uma pessoa não pode se ocupar em trabalho de bem-estar de 
primeira classe sem estar l iberada no Supremo. Uma pessoa consciente de Kr�r:ia 
não tem dúvida sobre a supremacia de Kr�r:ia. Ela não tem dúvida porque está 
completamente l ivre de todos os pecados. Este é o estado de amor divino. 

Uma pessoa ocupada somente em ministrar o bem-estar físico da sociedade 
humana não pode de fato auxiliar ninguém. O al ívio temporário do corpo ex­
terno e da mente não é satisfatório. Pode-se encontrar a causa real das 
dificuldades na dura luta pela vida em nosso esquecimento de nossa relação com 
o Senhcr Supremo. Quando um homem está completamente consciente de sua 
relação com Kr�r:ia, ele é realmente uma alma l iberada, embora possa estar no 
tabernáculo material. 

kãma-krodha-vimuktãnãrh 
yatinãrh yata-cetasãm 

abhito brahma-nirvãrwm 
vartate viditãtmanãm 

kãma-desejos; krodha-ira; vimuktãnãm-daqueles que estão assim 
liberados; yatínãm -das pessoas santas; yata-cetasãm-das pessoas que têm 
completo controle sobre a mente; abhita&-assegurada num futuro próximo; 
brahma-nirvã�tam-liberação no Supremo; oortate-há al i :  vidita-ãtmanãm­
daqueles que  são auto-real izados. 
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TRADUÇÃO 
Para aqueles que estão livres da ira e de todos os desejos materiais, que 

são auto-realizados, auto-disciplinados e se esforçam constantemente 
pela perfeição, a libcração no Supremo está assegurada num futuro 
muito próximo. 

SIGNIFICADO 
Das pessoas santas que estão constantemente ocupadas em lutar pela salvação. 

a que está em consciência de Kr;;i:ia é a melhor de todas. O Bhãgavatam 
(4.22.39) confirma ei;te fato como se segue : 

yat-pãda-pankaja-palã.Sa-vilãsa-bhaktyã 
karmãSayarh grathitam udgrathayanti santa!i 

tadvan na rikta-matayo yatayo 'pi ruddha­
srotoga(lãs Iam ara(Ulrh bhaja vãsudevam 

"Tente simplesmente adorar, em scrviç:o devocional , a Vãsudeva, a Suprema 
Personalidade de Deus. Mesmo grandes sábios não são capazes de controlar as 
forç:as dos sentidos tão efetivamente quanto aqueles que estão ocupados em bem­
aventurança transcendental servindo aos pés de lótus do Senhor, erradicando o 
profundamente crescido desejo para atividades fruitivas.' ' 

Na alma condicionada o desejo de gozar os resultados fruitivos do trabalho 
está tão profundamente enraizado que é muito difícil mesmo para os grandes 
sábios controlar tais desejos, apesar dos grandes esforços. Um Jevoto do Senhor, 
constantemente ocupado em serviço devocional em consciência de Kr;;i:ia, per­
feito cm auto-realização, alcança muito rapidamente a l iberação no Supremo. 
Devido a seu completo conhecimento em a�to-real ização, ele permanece sempre 
em transe. Para citar um exemplo análogo disto: 

dar5nna-dhyãna-sarhsparfoir 
1natsya-kürma-vihangamã!i 

svãnya patyãni pu��ianti 
/athãham api padmaja. 

"Através da visão apenas, através da mc,-dita\:àO apenas e através do tato apenas. 
o peixe, a tartaruga e os pássaros respectivamcnte mantêm suas crias. Similar­
mante, Eu mantenho Meus devotos, ó ?adrnaja !" 

O peixe cria sua progênie simplesmente através de olhar para eles. A tar­
taruga cria sua prole simplei:mentc através da meditaç.ão. Os ovos da tartaruga 
são postos na areia e a tartaruga medi ta nos ovos enquanto está na água . Similar­
mente, um devoto em consciência de Kr;;i:ia, embora muito distante da morada 
do Senhor, pode se elevar a essa morada simplesmente por pensar n 'Ele constan­
temente - pela ocupação em consciência de Kr;;i:ia. Ele não sente as dores das 
misérias materiais :  este estado de vida chama-se brahma-nirvã�a, ou a ausência 
de misérias devido à imersão constante no Supremo. 
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sparsãn krtvã bahir bãhyãrhs 
cak$u.S caivãntare bhruvo[i 

prãrµtpãnan sarnau krtvã 
nãsãbhyantara-cãri�au 

yatendriya-rnano-buddhir 
munir mok$a-parãya�ali 

vigatecchã-bhaya-krodho 
ya[i sadã muk:a eva sa[i 

[Cap. 5 

sparsãn -objetos ex ternos dos sentidos, como o som etc. ; krtvã -fazendo 
assim ; bahi[t -externos; bãhyãn-desnecessários; cak$u[i -olhos; ca­
também ; eva -certamente; antare-dentro; bhruvo[i-das sobrancelhas : 
prã�-apãnau -os ares ascendente e descendente; sarnau -em suspensão; 
krtvã -fazendo assim ; nãsã-abhyantara -dentro das narinas; cãri�u­
soprando;  yata -controlados ; indriya -sentidos; rnana[i -mente; buddhi[i­
inteligência; muni[i -os transcendentalistas; mokJa -liberação; parãyarui!i ­
sendo assim destinado; vigata -rejeitado; icchã -desejos; bhaya - medo; 
krodha[i -ira; ya[t -aquele que; sadã-sempre; mukta[i -liberado; eva -cer­
tamente; safl -ele é. 

TRADUÇÃO 

Excluindo todos os objetos externos dos sentidos, mantendo os olhos e 
visão concentrados entre as duas sobrancelhas, suspendendo os alentos 
que entram e que saem dentro das narinas - controlando assim a mente, 
sentidos e inteligência, o transcendentalista se liberta do desejo, do medo 
e da ira. Aquele que está sempre neste estado certamente está liberado. 

SIGNIFICADO 

Ocupando-se em consciência de Kr!?i:ia, a pessoa pode compreender ime­
diatamente sua identidade espiritual, e pode en tão compreender o Senhor 
Supremo por meio do serviço devocional. Quando a pessoa está bem situada em 
serviço devocional , ela chega à posiç.ão transcendental, qualificada para sentir a 
presença do Senhor na esfera de sua atividade. Esta posição particular chama-se 
li beração do Supremo. 
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Depois de explicar acima os princípios de libcração no Supremo, o Senhor dá 
instruções a Arjuna de como se pode chegar a esta posição pela prática do 
misticismo ou yoga conhecido como �.tãliga-yoga, a qual se divide num pro­
cedimento óctuplo denominado yama, niyama, ãsana, prar:iayama, 
pratyãhãra, dhãrmµi, dhyãna e samãdhi. No sexto capítulo o tema da yoga é 
explici tamente detalhado, e no final do quinto é explicado apenas prel iminar­
mente. A pessoa tem que remover os objetos dos sentidos tais como o som, o lato, 
a forma, o paladar e o olfato através do processo de pratyãhãra (respiração) de 
yoga, e então manter a visão dos olhos entre as duas sobrancelhas e concentrar­
se na ponta do nariz com as pálpebras semicerradas. Não há benefício em fechar 
os olhos completamente, porque então há toda possibilidade de se adormecer. 
Nem há benefício em abrir os olhos completamente, porque então há o perigo de 
se ser atraído pelos objetos dos sentidos. O movimento respiratório é restringido 
dentro das narinas através da neutral ização dos ares ascendente e descendente 
dentro do corpo. Com a prática de tal yoga a pessoa é capaz de ganhar controle 
sobre os sentidos, refrear-se dos objetos externos dos sentidos, e, desse modo, 
preparar-se para a liberação no Supremo. 

Este processo de yoga ajuda a pessoa a libertar-se de todos os tipos de medo e 
ira e sentir desse modo a presença da Superalma na situação transcendental. Em 
outras palavras, a consciência de Kr�i:ia é o processo mais fácil de execução dos 
princípios da yoga. Isto será explicado completamente no próximo capít11lo. 
Entretanto, uma pessoa consciente de K.r�i:ia, estando sempre ocupada em 
serviço devocional, não corre o risco de extraviar seus sentidos em nenhuma 
outra ocupação. Esta forma de controlar os sentidos é melhor do que a a�!ãf.ga­
yoga. 

TEXTO 29 

� tl�HfW �f�l{�Pcl� 1 
. � . . ,,,..... ,...... m �"{QRT �R;rT ifT �Hrêt J!4Rf l i�<?.. l l  

bhoktãrarh yajria-tapasãrh 
sarva-loka-mahefoaram 

suhrdari1 sarva-bhütãnãrh 
jnãtvã rnãrh sãntim rcchati 

bhoktãram-beneficiário; yajna-sacrifícios ; tapasãm-de penitencias e 
austeridades; sarva-loka -todos os planetas e seus respect ivos semideuses : 
mahcivaram-o Senhor Supremo; suhrdam-benfeitor: sarva -todas: 
bhütãnãm -das entidades vivas ;  jnãtvã -conhecendo desse modo: mãm-a 
Mim (Senhor Kr�i:ia) ; sãntim-alívio de dores materiais: rcchati -alcançam. 

TRADUÇÃO 

Os sábios, conhecendo-Me como o beneficiário último de todos os 
sacrifícios e austeridades, o Senhor Supremo de todos os planetas e semi-
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deuses e o benfeitor e bem-querente de todas as entidades vivas, alcançam 
a paz das dores das misérias materiais. 

SIGNIFICADO 
As almas condicionadas dentro das garras da energia i lusória estão todas an­

siosas por alcançar a paz no mundo material. Mas não conhecem a fórmula para a 
paz, que se explica nesta parte do Bhagavad-gitã. A melhor forma para a paz 
é simplesmente esta: o Senhor l<.fi_;r:ia é o beneficiário em todas as atividades 
humanas. Os homens devem oferecer tudo ao serviço transcendental do Senhor 
porque Ele é o proprietário de todos os planetas e dos semideuses nestes 
planetas. Ningu�m é maior do que Ele. Ele é maior do que os maiores dos semi­
deuses, Senhor Siva e Senhor Brahmã. Nos Vedas o Senhor Supremo é descrito 
como tam iSvarã{lãrh paramam maheSvaram Sob o encanto da i lusão, as en­
tidades vivas tentam dominar tudo que contemplam, mas na realidade são 
dominadas pela energia material do Senhor. O Senhor é o mestre da natureza 
material, e as almas condicionadas estão sob as estritas leis da natureza material. 
A menos que se compreenda estes simples fatos, não é possível alcançar a paz no 
mundo, seja individual seja coletivamente. Este é o sentido da consciência de 
l<.fi_;r:ia: o Senhor l<.fi_;r:ia é o predominador supremo, e todas as entidades vivas, 
i ncluindo os grandes semideuses, são Seus subordinados. Uma pessoa só pode 
alcançar a perfeita paz em completa consciência de l<.fi_;r:ia. 

Este quinto capítulo é uma explicação prática da consciência de K.ri.;1�a, geral­
mente conhecida como karma-yoga. Aqui se responde à pergunta de especulação 
mental sobre como a karma-yoga pode dar a liberação. Trabalhar em consciên­
cia de l<.fi_;r:ia é trabalhar com o conhecimento completo do Senhor como pre­
dominador. Tal trabalho não é diferente do conhecimento transcendental. A 
consciência de l<.fi_;r:ia direta é bhakti-yoga, e jnãna-yoga é um caminho que con­
duz à bhakti-yoga. Consciência de l<.fi_;r:ia significa trabalhar em completo conhe­
cimento da própria relação com o Supremo Absoluto, e a perfeição desta cons­
ciência é o pleno conhecimento de l<.fi_;r:ia, ou seja, a Suprema Personalidade de 
Deus. Uma alma pura é eterno servo de Deus como Sua parte e parcela fragmen­
tária. Ela entra em contato com mãyã (ilusão) devido ao desejo de dominar 
mãyã, e esta é a causa de seus muitos sofrimentos. Enquanto está em contato 
com a matéria, tem que executar trabalho segundo as necessidades materiais. 
Entretanto, a consciência de l<.fi_;r:ia leva a pessoa à vida espiritual mesmo en­
quanto está dentro da jurisdição da matéria, pois é um despertar da existência 
espiritual através da prática no mundo material. Quanto mais a pessoa avança, 
mais se livra das garras da matéria. O Senhor não é parcial para com ninguém. 
Tudo depende da execução prática dos deveres num esforço de controlar os sen­
tidos e conquistar a influência do desejo e da ira. E, alcançando a consciência de 
l<.fi_;r:ia pelo controle das paixões acima mencionadas, a pessoa permanece real­
mente no estágio transcendental, ou brahman-nirvã�. O misticismo de yoga 
óctupla é pratir..ado automaticamente em consciência de l<.fi_;r:ia porque o pro-



Texto 29] Karma-yoga-Ação em Consciência de Kr�i:ia 243 

pósito último é satisfeito. Há um processo gradual de elevação na prática de 
_rama, niyama, ãsana, pratyãhãra, dhyãna, dhãra�, prã�yãma e samãdhi. 
Mas estes apenas prefaciam a perfeição através do serviço devocional, que por si 
só pode outorgar a paz ao ser humano. Esta é a mais elevada perfeição da vida. 

Assim term!nam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Quinto 
Capítulo do Srimad-Bhagavad-gilã sobre o tema: Karma-yoga, ou Ação em 
Consciência de Kmia. 





CAPÍTULO SEIS 

Sãiikhya-yoga 

TEXTO I 
�Tllif.T�T� 

"' (' • ...;.t (' :\. "' 31;nT�ff: tliil'fi� tliltt tli't' ��tfü tr: 1 

ij' Wirrm :q- �rq'f � � Âd�r� �&tr: 1 1  � 1 1  
sri-bhagavãn uvãca 

anã5ritab. karma-phalarh 
kãryarh karma karoti yab. 

sa sannyãsi ca yogi ca 
na niragnir na cãkriya� 

5ri-hhagavãn uvãca -o Senhor disse; anãSritab.-sem refúgio; karma­
phalam-o resultado do trabalho; kãryam-obrigatório; karma-trabalho; 
karoti-executa; yab.-aquele que; sab.-ele; sannyãsi-na ordem renunciada 
da vida ; ca-também; yogi-místico; cu-também; na-não; mr-sem; 
agnib.-fogo; na-nem; ca-também; akriya�-sem dever. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Aquele que está desapegado dos 

frutos de seu trabalho e que trabalha de acordo com sua obrigação, está 
na ordem renunciada da vida, e é o verdadeiro místico: não aquele que 
não acende nenhum fogo nem executa nenhum trabalho. 

245 
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SIGNIFICADO 
Neste capítulo o Senhor explica que o processo do sistema óctuplo de yoga é 

um meio de controlar a mente e os sentidos. Entretanto, este sistema é muito 
difícil para as pessoas em geral executarem, especialmente na era de Kal i .  Em­
bora o sistema óctuplo de yoga seja recomendado neste capítulo, o Senhor en­
fatiza que o processo de harma-yoga, ou agir em consciência da Kr!?r:ia. é melhor. 
Todo mundo age neste mu ndo para manter sua família e sua parafernália, mas 
ninguém trabalha sem nenhum interesse próprio, sem nenhuma gratificação 
pessoal, seja concentrada ou extensa. O cri tério da perfeição é agir em consciên­
cia de Kr�r:ia, e não com a intenção de gozar os frutos do trabalho. Agir em cons­
ciência de Kr�r:ia é o dever de toda entidade viva porque todos são constitucional­
mente partes e parcelas do Supremo. As partes do corpo trabalham para a 
satisfação do corpo inteiro. Os membros do corpo não agem para sua própria 
satisfação mas para a satisfação do todo completo. Simi larmente, a entidade v i va 
que age para a satisfação do supremo todo e não para a satisfaçiio pessoal é o 
sa�nyãsi perfeito, o yogi perfeito. 

As vezes, os sannyãsfs pensam artificialmente que se l iberaram de todos os 
deveres materiais e, por isso, param de executar agnihotra yajnas (sacrifícios de 
fogo) , mas na realidade eles têm um interesse egoísta porque sua meta é tornar­
se u nos com o Brahman impessoal .  Tal desejo  é superior a qualquer desejo  
material, mas não é sem interesse egoísta. Simi larmente, o yogi místico que pra­
tica o sistema de yoga com os olhos semicerrados. parando com todas as 
atividades materiais, deseja alguma satisfação para si mesmo. Mas uma pessoa 
agindo em consciência de Kr�r:ia trabalha para satisfa�:ão do todo. sem interesse 
egoísta. lima pessoa consciente de Kr�r:ia não tem nenhum desejo de satisfa�·ão 
pessoal .  Seu critério de êxito é a satisfação de Kr�r:ia, e desse modo ela é o 
sannyãsi perfeito, ou yogi perfeito. O Senhor �aitanya, o mais elevado símbolo 
de perfeição de renú ncia, ora desta maneira (Si�ã�!aka 4) : 

na dhanarh na janarh na sundarirh 
kavitãrh vã jagadiSa kãmayc 

mama janmani 1anmaniSvare 
bhavatãd bhaktir ahaituki tvayi 

"'Ó Senhor Todo-Poderoso, não tenho desejos de acu rnular bens. nem dt! 
desfrutar de belas mulheres. Nem quero nenhum número de seguidort!s. O qiw 
quero somente é a misericórdia sem causa de Seu servi�·o d1·vocional  na minha 
vida, n�scimento após nascimento." '  

TEXTO 2 

ir if;:qH1ílffü �r�rlf � f.tfu qr� 1 
;r &ltft:qaif�rn �ilr �trfü tti�;r 1 1  � 1 1  
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yam sannyãsam iti prãlwr 
yogam taril viddhi pãi:içlava 

na hy asannyasta-satikalpo 
yogi bhavati ka.frana 
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yam-o que: sunnyãsam-renúncia :  iti-desse modo; prãhu�-dizem : 
_rogam-estabelecer elo com o Supremo: Iam-isso: viddhi-você precisa 
saber: pãi:i(Úzva -ó filho <le Pã1.1{,lu: na-nunca: hi-certamente; asannyasta ­
sem desistir: .mtikalpa�-a própria satisfação; yogi-um transcendentalista 
místico: bhavati-torna-se: lroscana-ninguém. 

TRADUÇÃO 
O que se denomina renúncia é o mesmo que yoga, ou estabelecer o elo 

com o Supremo, pois ninguém pode se converter num yogi se não renun­
cia ao desejo de gratificação dos sentidos. 

SIGNIFICADO 
,\ verdadeira sannyãsa-yoga ou bhakti significa que a pessoa deve conhecer 

sua posição constitucional como entidade viva, e agir em conformidade com tal 
posição. A entidade viva não tem identidade independente separada .  Ela é a 
energia marginal do Supremo. Quando está enredada pela energia material, está 
condicionada e quando está consciente de Kr!?l.1ª· ou ciente da energia espiritual, 
então está cm seu real e natural estado de vida. Por isso, quando a pessoa está cm 
completo conhecimento, ela pára com toda a grati ficaç;io material dos sentidos, 
ou renuncia a todos os tipos de atividades gratificatórias dos sentidos. Isto é pra­
ticado pelos yogis que restringem os sentidos do apego material. Mas uma pessoa 
cm consciência de Kr!?l.1ª não tem nenhuma oportunidade de ocupar seus sen­
tidos cm nada que não seja para o propósito de Kr!?l.1ª· Portanto, uma pessoa 
consciente de Kr!?l.1ª é simultaneamente um sannyãsi e um yogi. O propósito do 
conhL'Cimcnto e de restringir os sentidos, como se prescreve nos processos de 
jnãna e yoga, se realiza automaticamente em consciência de Kr!?l.1ª· Se a pessoa 
for i ncapaz de abandonar as atividades de sua natureza egoísta, então )mina e 
_roga não terão nenhum valor. O objetivo real é que uma entidade viva abandone 
toda satisfação egoísta e se prepare para satisfazer ao Supremo. Uma pessoa cons­
ciente de Kr;;1.1a não tem desejo de nenhum tipo de satisfação egoísta. Ela está 
sempre ocupada para o prazer do Supremo. A pessoa que não tem nenhuma in­
furma�·ão sobre o Supremo terá portanto que se ocupar na satisfa�:ão egoísta por­
que n inguém pode permanL'Cer na plataforma da inatividade. Todos estes pro­
pósi tos se cumprem perfeitamente através da pd tica da consciência de Kr!?l.1ª· 
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ãruru�or muner yogarh 
karma kãrarwm ucyate 

yogãrü{lhasya tasyaioo 
foma� kãrarwm ucyate 

(Cap. 6 

ãruru�o�-aqucle que apenas se m1cwu em yoga; mune� -dos sábios: 
_yogam--o sistema óctuplo de yoga: karma -trabalho: kãra�am-a causa: 
1tcyale-diz-se que é: yoga -yoga óctupla; ãnlçlhasya -aquele que alcançou: 
lasya -seu : eva -certamente; .foma� -cessação de todas as atividades 
materiais: kãra�am -a causa: ucyate-diz-se que é. 

TRADUÇÃO , 

Para aquele que é um neófito no sistema óctuplo de yoga, diz-se que o 
trabalho é o meio; e para quem já alcançou a yoga, a cessação de todas as 
atividades materiais é considerada o meio. 

SIGNIFICADO 

O processo de estabelecer elo com o Supremo chama-se yoga, que pode ser 
comparado a uma escada para alcançar a realização espiritual mais elevada. Esta 
escada começa da condição material mais baixa da entidade viva e se eleva até a 
auto-real ização perfei ta em vida esp ir i tual pura. De acordo com as diversas 
elevações, di ferentes partes da escada são conhecidas por d iferentes nomes. Mas 
cm geral, a escada completa chama-se yoga e pode ser dividida em três partes, a 
saber: jnãna-_yoga, dhyãna-yoga e bhakti-yoga. O começo da escada chama-se 
estágio yogãruru�a, e o degrau mais elevado chama-se yogãniçlha. 

Quanto ao sistema óctuplo de yoga, as tentativas no princípio para entrar cm 
meditação através dos princípios regulativos de vida e prática de diferentes 
posturas sentadas (que são mais ou menos exercícios corpóreos) , são con­
sideradas ativ idades materiais fru itivas. Todas estas atividades levam a ati ngir 
perfeito equil íbrio mental para controlar os sen tidos. Quando uma pessoa se 
real iza na prática de meditação, ela pára com todas as atividades mentais pertur­
badoras. 

Entretanto, uma pessoa consciente de Krr�i:ia estí situada desde o princípio 
mesmo na plataforma de meditação, porque ela sempre pensa cm Kr�i:ia. E. 
estando constantemente ocupada no serviço a Kr�i:ia, considera-se que ela parou 
com todas as atividades materiais. 

TEXTO 4 

� fü ��t:ri�� � tfitr�q�ij 1 

�«�qij;�nl'T ({t�fü�irn 1 1  'J 1 1  

yadã hi nerulriyãrthe�u 
na karmasv anu,mjjate 
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sa rva-sarikalpa-sann yãsi 
yogãriiçlhas tadocyate 
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_yadã -quando: !ti-certamente: na-não: indriya-arthe,m-na grati fica<,:ão 
dos sentidos: na -nunca: karmasu-em atividades 
ocupa necessariamente; sarva-sankalpa-todos 
sannyãsi-renunciado; yoga-ãrüçlhab,-elevou-se 
momento; uryate-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 

fruit ivas : an�ajjate-s1· 
os desejos materiais: 
em yoga; tadã -nestc 

Diz-se que uma pessoa alcançou a yoga quando, tendo renunciado a 
todos os desejos materiais, ela não age para gratificação dos sentidos nem 
se ocupa em atividades fruitivas. 

SIGNIFICADO 
Quando uma pessoa está completamente ocupada no serviço transcendental 

amoroso do Senhor, ela se compraz em si mesma, e desse modo não está mais 
ocupada cm gratificação dos sentidos ou em atividades frui tivas. De outra forma, 
da terá que se ocupar em gratificação dos sentidos, uma vez que não se pode 
viver sem ocupações. Sem consciência de Kr�r:ia. a pessoa tetn que estar sempre 
procurando por atividades egocêntricas ou ativ idades egoístas ou estendidas. 
\fas uma pessoa consciente de Kr�r:ia pode fazer tudo para a satisfação de Kr�r:ia e 
de tal modo estar pcrf cltamcntc desapegada da grati ficação dos sentidos. A 
pessoa que não tem tâl eomprt,'Cnsão deve tentar escapar mecanicamente dos 
desejos matcriai� Untes de se elevar ao degrau mais alto da escada da yoga. 

TEXTO 5 
� . � 

'34:<<\1 ��"Rijf;r ;rn+{ l '1 +{ €1 ��a: 1 
3TT�� m�lf�T ;p�m:�� ft��: 1 1  � I 1 

uddhared ãtmanãtmãnam 
nãtmãnam a vasãdayet 

iitmaiva hy ãtmano bandlmr 
ãtmaiva ri1iur ãtmunab. 

uddlwret -a pessoa deve entregar: iilmanã -pcla mente: <ilmãnam-a alma 
condicionada: na -nunca : ãtmãnam-a alma condicionada:  avmãda_yet-pôr 
cm degradação: ãtmã- mente; eva -certamente:  hi-de fato: ãlmana?1 -da 
alma condicionada: bandlm?1-amigo: lil1nã -mcnte: eva -certamentc: 
ri1mb -ini migo: ã/11w11u?1 -da ai ma condicionada. 
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TRADUÇÃO 
Um homem deve se elevar com sua própria mente, e não se degradar. A 

mente é o amigo da alma condicionada, e seu inimigo também. 

SIGNIFICADO 
A palavra ãtmã denota corpo, mente e alma - dependendo de diferentes cir­

cunstâncias. No sistema de yoga, a mente e a alma condicionada são especial­
mente importantes. Desde que a mente é o ponto central da prática de yoga, 
ãtmã aqui se refere à mente. O propósito do sistema de yoga é controlar a mente 
e t irá-la do apego aos objetos dos sentidos. Aqui se enfatiza que a mente deve ser 
treinada para que possa salvar a alma condicionada do lodo da nescidade. Na 
existência material a pessoa está sujeita à influência da mente e dos sentidos. De 
fato, a alma pura se envolve no mundo material por causa do ego da mente. que 
deseja dominar a natureza material. Portanto, a mente deve ser treinada para 
que não venha a se atra ir  pelo brilho da natureza material, e desta maneira a 
alma condicionada pode ser salva. Uma pessoa não deve se degradar pela atrai;ão 
aos objetos dos sentidos. Quanto mais ela se atrai por objetos dos sentidos mais se 
envolve na existência material . A melhor maneira de se desvencilhar é sempre 
ocupar a mente em consciência de K_r;;r.ia. A palavra hi é usada para enfatizar este 
ponto, i .e., de que a pessoa tem que fazer isto. Também está di to: 

mana eva man!L$yâtµirh 
kãra{l-arh bandha-mok.�ayofi 

bandhãya v�yãsarigi 
muktyai nirVÍ$ayarh manafi 

"Para o homem, a mente é a causa do cativeiro e a mente é a causa da l iberai;ão. 
A mente absorta cm objetos dos sentidos é a causa do cativeiro. e a mente 
desapegada dos objetos dos sentidos é a causa da l ibcrai;ão. " "  Portanto. a men te 
que está sempre ocupada em consciência de Kr;;r.ia é a causa da liberai;ão 
suprema. 

TEXTO 6 
� �. " 

::i-;�Tcij;r�� ({;rRij�T�T �Q ! I 
...... � � 

3Tijfcij�� ��i=Cf tfQQRi{Cf �� 1 1  G, l 1 
bandhur ãtmãtmanaç lasya 

yenãtmaivãtmanã jita�i 
anã/manas tu 5atrntve 

vartetãtmaiva .fotruvat 
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bandhufi -amigo: ãtmã -mente: ãtrTUinafi-da entidade viva: /asya -dele: 
_rena -por quem: ã/mã -mente; em -certamente: ãtmarui -pcla entidade 
viva: jita f1-conquistou: anãtmana{i -da pessoa que fracassou cm controlar a 
mente:  tu-mas: .fotrutve-por causa de in imizade: varie/a -permanece: ãtmã 
eva -a própria mente: .satrrwat -como um in imigo. 

TRADUÇÃO 
Para aquele que conquistou a mente, ela é o melhor dos amigos; mas 

para a pessoa que fracassou em fazê-lo, sua própria mente será seu pior 
inimigo. 

SIGNIFICADO 
O propósito de praticar a yoga Óctupla é controlar a mente para fazê-la uma 

amiga no cumprimento da missão humana. Se a mente não está controlada, a 
prática de yoga (para exibição) é simplesmente um desperdício de tempo. A 
pessoa que não pode controlar sua mente vive sempre com o pior in imigo, e 
desse mudo sua vida e sua missão se perdem. A posição constitucional da en­
tidade viva é levar a cabo a ordem do superior. Enquanto a mente de uma pessoa 
mantém-se um in imigo i nconquistado, ela tem que servir aos ditames da 
luxúria, da i ra, da avareza, da i lusão etc. Mas quando a mente é conquistada, a 
pessoa consente voluntariamente em aderir às ordens da Personalidade de Deus, 
que está situado dentro do coração de todo mundo como Paramãtmã. A ver­
dadeira prática de yoga i mpl ica no encontro do Paramãtmã dentro do coração e 
então segu ir  Suas ordens. Para aquele que adota a consciência de Kr�f.lª direta­
mente, a rendição perfeita à ordem do Senhor sucede automaticamente. 

TEXTO 7 

ftnrmr;r: ��� wmitr �itf: 1 
m�rir�:� ij� itmq+rr�r: 1 1  \9 l I 

jitãtmanafi praSãntasya 
paramãtmã samãhitali 

.sfto��a-sukha-dulikhe�u 
tathã mãnãpamãnayoli 

1itu-ütmanafi -daqucle que conquistou sua mente: pra.sãntasya -daquele 
que alcan�·uu t ranqü i l idade através de tal controle sobre a mente: paramãtmã ­
a Supera !rna:  sa mãhita{i -aproximou-se completamente: sita -frio: 10(1a ­
calor: sukha -na felicidade: dulikhe�u -na tristeza; lathã -também : mdna ­
honra: apamãnayoli -em desonra. 
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TRADUÇÃO 
Aquele que conquistou a mente, já alcançou a Superalma, pois logrou a 

tranqüilidade. Para tal homem felicidade e tristeza, calor e frio, honra e 
desonra são todos o mesmo. 

SIGNIFICADO 
Na real idade, toda entidade viva está destinada a aderir às ordens da Suprema 

Personalidade de Deus, que está situado no coração de todos como Paramãtmã. 
Quando a mente é desencaminhada pela energia i lusória externa, a pessoa se en­
volve em atividades materiais. Portanto, assim que a mente da pessoa é con­
trolada através de u� dos sistemas de yoga, deve-se considerar que a pessoa já 
alcançou o destino. E preciso aderir às ordens superiores. Quando a mente de 
uma pessoa se fixa na natureza superior, ela não tem nenhuma outra alternativa 
além de seguir as ordens do Supremo. A mente tem que admitir uma ordem 
superior e segui-la .  O efeito de se controlar a mente é que automaticamente a 
pessoa segue as ordens do Paramãtmã ou da Superalma. Porque esta posição 
transcendental é atingida de imediato por uma pessoa que está cm consciência de 
Kr�r:ia, o devoto do Sénhor não se afeta pelas dual idades da existência material. a 
saber: tristeza e felicidade, calo:r e frio etc. Este estado é o samãdhi prático, ou a 
absorção no Supremo. 

TEXTO 8 

��r;r(ffimrr ��.n N�à�: 1 
�� ��qij q)q'f �r�r!iit'fir-tr: 1 1  � 1 1  

}riãna-viitiãna-trptãtmã 
kli{astho vijitendriya b 

yu lita ity ucyate yogi 
sama-lo�!rã.Sma-kãitcana(i 

jriãna -conhL'Cimento adquirido; vi}riãna-conhecimcnto realizado: tn1ta ­
satisfei ta : lilmã-entidade viva; küfaslha(i-si tuada espiri tualmente: 11iiita­
indriyab -controlada sensualmente: yukta(i -competentc para auto­
realização; ili -desse modo; ucyate-diz -se : _yogi-o místirn: sarna -
equi l ibrado: lo�!ra -seixos; a5ma -pedra: hâitcanab -ouro. 

TRADUÇÃO 
Diz-se que uma pessoa está estabelecida cm auto-realização e é chamada 

um yogi (ou místico) quando está plenamente satisfeita cm virtude do 
conhecimento e da realização adquiridos. Tal pessoa está situada cm 

transcendência e é auto-controlada. Ela vê tudo - sejam seixos, pedras 
ou ouro - igualmente. 



Texto 9] Sãnkhya-yoga 253 

SIGNIFICADO 
Conhecimento teórico sem realiza�:ão da Verdade Suprema P. inúti l .  Isto si: 

afirma da seguinte maneira (Hhakti-rasãmrta-sindhu l .2.2:H) : 

ata� sri-kr�rµi-nãmãdi 
na bhaved grãhyam indriyai� 

sevonmukhe hi jihvãdau 
svayam eva sphuraty ada� 

"�inguém pode compreend�r a natureza transcendental do nome, forma, 
qualidade e passatempos de Sri l<{�l)a através de seus sentidos materialmente 
contaminados. Somente quando a pessoa se satura espiri tualmente através do 
serviço transcendental do Senhor é que o nome, forma, qualidade e passatempos 
transcendentais do Senhor se revelam a ela." 

Este Bhagavad-gitã é a ciência da consciência de l<{�l)a. N inguém pode se tor­
nar consciente de Kr�'.1ª simplesmente através de erudição mundana. A pessoa 
tem que ser afortunada o bastante para se associar com uma pessoa que esteja cm 
cunscii�ncia pura. l ima pessoa consciente de Kr�'.1ª realizou o conhecimento. pela 
gra\·a de Kr�l.Ja. porque ela se satisfaz com o serviço devocional puro. Através do 
conhecimento realizado a pessoa se torna perfei ta. Através do conhecimento 
transccnd1:ntal a pessoa pode permanecer firme cm suas convicções, mas através 
do mero conhecimento acadi:1;ilico ela pode se i ludir faci lmente e confundir-se 
por contrad i1;õ1:s aparentes. E a a lma real izada que está realmente auto-con­
trolada porque está rendida a Kr�l.Ja. Ela é transcendental porque não tem nada a 
ver com a erudil;ào mundana. Para ela a crudi�:ão mundana e a cspeculal;âo men­
tal. que talvez sejam tão boas como ouro para outros, não são de maior valor que 
os seixos ou as pedras. 

.mhrn-mitrãry-udãsina­
madhyastha-dveFa-bandhu.511. 

sãdh1l5V api ca pãpe�u 
sama-buddhir vi.s�yate 

.m hrt- por natureza um bem-querente: mitra -benfeitor com afei\·ão :  ari­
i nimigo :  udãsina -ncutro entre os beligerantes: madhyastha - mediador entre 
os beligerantes : dve.5_ya -invcjoso: bandhu�u-entre os parentes ou bcm­
quercntcs : sãdlul�u -aos piedosos: api-bcm como: ca -e: 1><l11e�11 -ao� 
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pecadores: sama-buddhi/:i -tendo i ntel igência equân ime; viS�yate -é mais 
avançado. 

TRADUÇÃO 
Diz-se que uma pessoa é ainda mais avançada quando ela considera 

todos - o bem-querente honesto, amigos e inimigos, o invejoso, o 
piedoso, o pecador e aqueles que são indiferentes e imparciais - com 
uma mente equânime. 

TEXTO 1 0  

mift � �mnmirR mê" fürn: 1 
t?:�ttl' �Rm�T f;rmft{qft�: i l  � o  l i  

yogi yunjita satatam 
ãtmãnam rahasi sthita/:i 

ekãki yata-cittãtmã 
nirãSir aparigraha/:i 

yogi-um transcendentalista: )runjita -deve se concentrar na consciência de 
Kr;;r:ia: salalam-constantemente: ãtmãnam-ele mesmo (através do corpo. 
mente e eu) : rahasi-num lugar isolado: sthita/:i-estando assim situado: 
ekãki-sozinho: yata-cittãtmã -sempre cu idadoso em mente: nirâü/:i -sem 
ser atraído por nada mais: aparigraha!i - l ivre do sentimento de posse. 

TRADUÇÃO 
Um transcendentalista deve tentar sempre concentrar sua mente no Eu 

Supremo ; deve viver sozinho em um lugar isolado e sempre controlar 
cuidadosamente a sua mente. Ele deve estar l ivre de desejos e sentimentos 
de posse. 

SIGNIFICADO 
Kr;;r:ia é realizado em diferentes graus como Brahman. Paramãtmã e a 

Suprema Personal idade de Deus. Consciência de Kr;;r:ia significa. concisamr:nte. 
estar sempre ocupado no serviço transcendental amoroso do Senhor. �las 
aqueles que estão apegados ao Brahman impessoal ou à Superai ma local izada são 
também parcialmente conscientes de Kr;;r:ia. porque o Brahman impessoal é u 

raio espiritual de Kr;;r:ia e a Superalma é a expansão parcial todo-penrtrante Ul' 
Kr;;r:ia. Desse modo o impersonalista e o meditador são também indirctamcntl �  
conscientes de Kr;;r:ia. l ima pessoa diretamente consciente de Kr;;r:ia é o transcen ­
dental ista mais elevado porque tal devoto sabe o que significa Brahman ou 
Paramãtmã. Seu conhecimento da Verdade Absoluta é perfeito, enquanto o im­
personalista e o yogi meditador são imperfeitamente conscientes de Kr;;r:ia. 

Não obstante, todos estes são i nstruídos aqui a se ocuparem constantemente 
cm suas práticas particu lares para que possam chegar mais cedo ou mais tarde à 
perfeição mais elevada. O primeiro dever de um transcendentalista é manter a 
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mente sempre cm Kr�r:ia. A pessoa deve sempre pensar em Kr�r:ia e não 1:,;­

quecer-se 1.l" Ele nem mesmo por um mi nuto. A concentração da mente nu 
Sup remo chama-se samãdhi, ou transe. Para concentrar a mente, a pessoa <lev1: 
pcrmantx:cr sempre em rec l usão e evi tar o d istúrbio dos objetos ex ternos. Ela 
deve ter mui to cuidado para aceitar as condições favoráveis e rej eitar as 
condições desfavoráveis que afetam sua real ização. E, com determi nação per­
fei ta. não deve ansiar por coisas materiais desnecessárias que a envol vem com 
sen t imen tos de posse. 

Todas estas perfeições e precauções se executam perfei tamente quando a 
pessoa está d iretamen te em consciência de Kr�r:ia porque a consciência <l i rcta de 
Kr;;; r:ia s ign ifica auto-abnegação, onde há mui to pouca oportun idade para o sen t i ­
men to de  posse material . Sri la  Rüpa Gosvãmi caracteriza a consciência de Kr�r:ia 
dessa maneira (Bhakti-rasãmrta-sindhu 1 .2.255-256) : 

aniisaktasya vi�ayãn 
yathãrham upayunjata!i 

nirbandha[i kmw-sambandhe 
yuktarh vairãgyam ucyate 

prãparicikatayã buddhyã 
hari-sambandhi-vastuna!i 

mumu�ubhi[i parityãgo 
vairãgyarh phalgu kathyate. 

· ·Quando a pessoa não se · apega a nada, mas ao mesmo tempo aceita tudo cm 
relação com Kr�r:ia, a pessoa está corretamente si tuada aci ma do senti mento de 
posse. Por outro lado. aq uele que rejeita tudo sem o conheci mento de sua relação 
com Kr�r.ia não é tão completo em sua renúncia:·  

U ma pessoa consciente de Kr�r:ia sabe bem que tudo pertence a Kr�r:ia. e. desse 
modo. está sempre l ivre dos sent i mentos de posse pessoal .  Como tal.  ela não tem 
nenhum anseio por nada para seu próprio benefício pessoal .  Ela sabe como 
aceitar as coisas cm favor da consciência de Kr�r:ia e como rejeitar as coisas 
desfavoráveis à consci ência de Kr�r:ia. Ela está sempre à parle das coisas 
materiais porque é sempre t ra nscendental ,  e está sempre só, não tendo nada a 
ver com pessoas que não estão em consciência de Kr�r:ia. Portanto. uma pessoa 
1 : m  consciência < lc Kr;;r:ia é o yngl perfeito. 

TEXTOS 1 1 - 1 2  
�- "' "'  " " 

��T �� �T�T.;tf T�T��: 1 

;rr��� ;rn1rrr'T� ��furr�m�{f:l 1 1  � � 1 1  
�;nr� l{;r: � trijm�trf;ntr: 1 

" "' � 
" � �qrêf�tfT�rr ��trr�1•1it1<:itttt�4. 1 1 � � 1 1  



256 O Bhagavad-gitã Como Ele É 

sucau dese pral�!hãpya 
sthiram ãsanam ãtmanafi 

nãty-ucchritarh nãtinicarh 
cailãjina-ku5ottaram 

tatraikãgrarh mana!i krtvã 
yata-cittendriya-kriya!i 

upaviSyãsane yunjyãd 
yogam ãtma-vifaddhaye 

(Cap. 6 

facau-na santificada;  dese-na terra; prat�.thãpya -colocando : sthiram­
firme; ãsanam-assento; ãtmanafl -dependente de  si mesmo; na -não: ali ­
muito:  ucchritam -alto; na -nem; ali-muito; nicam-baixo: cai/a-ajina ­
tecido macio e pele de veado; ku5ottaram-grama-ku.fo; lalra -então: 
ekãgram-sua atenção; mana!i-mente; krtvã-assim fazendo: yaua-cilla ­
controlando a mente; indriya-sentidos; kriyafl-ati vidades: upavisya -sen­
tado em; ãsane-no assento; yunjyãt-executar; yogam-prática de _yoga : 
ãtma -coração; viSuddhaye-para aclarar. 

TRADUÇÃO 
Para praticar yoga, a pessoa deve ir a um lugar isolado, colocar grama­

ku§a no chão e então cobri-la com uma pele de veado e um tecido macio. 
O assento não deve nem ser muito alto nem muito baixo e deve estar 
situado num lugar sagrado. O yogi deve então sentar-se muito firme­
mente e praticar yoga, controlando a mente e os sentidos, purificando o 
coração e fixando a mente em um ponto. 

SIGNIFICADO 
" 'Lugar sagrado .. se refere a lugares de peregrina�:ão. Na Índia todos os yogLs, 

os transcendentalistas ou os devotos deixam o lar e residem em lugares sagrados 
como Prayãg, Mathurã, Vrndãvana, Hri;;ike8a e Hardwar e, soli tários. praticam 
yoga onde fluem os rios sagrados como o Yamunã e o Ganges. Mas geralmente 
isto não é possível, especialmente para os ocidentais. As assim chamadas 
sociedades de yoga em grandes cidades talvez tenham êxito no ganho de 
benefício material, mas não são absolutamente adequadas para a verdadeira prá­
tica de yoga. A pessoa que não é auto-controlada e cuja mente não é impertur­
bada não pode praticar meditação. Por isso, no Brhan-Nãradzra Purãr:ia estú 
d i to que na Kal i-yuga (a presente yuga ou era) quando as pessoas em geral têm 
vida curta, são len tas na real ização espiritual e sempre perturbadas por diversas 
ansiedades, o melhor meio de realização espiritual é cantar o santo nome do 
Senhor. 

harer nãma harer nãrna harer nãma iva kevalam 
kalau nãsty eva nãsty eva nãsty eva gatir anyatlui. 
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' " Nesta era de desavenças e hipocrisia o único meio de salvação é cantar o santo 
nome do Senhor. Não há nenhuma outra maneira. Não há nenhuma outra 
maneira. Não há nenhuma outra maneira." 

TEXTOS 13-14 

� (fim�rm � 1<�"SfoqJ oo: , 
tl"��<r �Wflm � f�� 1 '1� er;:ntror 1 1 � � 1 1  
31�11 .. amrr �&1"i:flRE4� fm:· 1 
ir.f: � itMm  � 3ffif'fij irm:: 1 1 � � 1 1  

samarh kãya-siro-grivarh 
dhãrayann acala rh sthira!i 

sarhpre�ya nãsikãgrarh svarh 
diSas cãnavalokayan 

praSãntãtmã vigata-bhir 
brahmacãri-vrate sthita!i 

manab. sarhyamya mac-citto 
yukta ãsita mat-para!i 

sarnam-eretos: kãya-sirab-corpo e cabeça; grivam-pescoço; 
dhãrayann-manter: acalam-imóvel ; sthirab-fixo; sampre�ya-olhar: 
nruikã -nariz: agram-ponla; svam-próprio: diSab-todos os lados: ca ­
também: anavalokayan -não vendo; praSãnta- não agitado: ãtmã-menle: 
vigata-bhib-desprovida de medo; brahmacãri-vrate-no voto de celibato: 
sthitab-situado: mana/i-menle; samyamya-completamenle subjugada:  
mal-a Mim (Ki:�l)a ) ;  cittab -concentrado; yuktab-yogi verdadeiro: ãsila ­
sendo assim: mat-a Mim; parab-mela ú ltima. 

TRADUÇÃO 
Â pessoa deve manter seu corpo, pescoço e cabeça eretos numa linha 

rela e olhar fixamente para a ponta do nariz. Desse modo, com uma 
mente subjugada, não agitada, desprovida de mt,"Clo, completamente livre 
da vida sexual, a pessoa deve meditar em Mim dentro do coração e fazer 
de Mim a meta última da vida. 

SIGNIFICAOO 
A meta da vida é conhecer Kr�r:ia, que está situado dentro do coração de todo 

ser vivo c-0mo Paramãtmã, a forma de Yi�r:iu com quatro mãos. O processo de 
yoga é praticado para se descobrir e ver esta forma local izada de Yi�r:iu. e não 
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para outro propósito qualquer. O vi��u-mürti (a forma de Vi!]1,1u) localizado é a 
representação plenária de Kr!.>1,1a que mora dentro do coração da pessoa. Aquele 
que não faz nenhum programa para realizar este v��u-mürti está inutilmente 
ocupado na prática de yoga falsificada e está certamente desperdiçando seu 
tempo. Kr!.il,Iª é a meta última da vida, e o v��u-mürti situado no coração da 
pessoa é o objeto da prática de yoga. Para realizar este v��u-mürti dentro do 
coração, a pessoa tem que observar completa abstinência da vida sexual ; por­
tanto, ela tem que deixar o lar e viver só em um lugar isolado, permanecendo 
sentada na forma que já se mencionou. A pessoa não pode gozar vida sexual 
diariamente em casa ou em outro lugar e freqüentar uma assim chamada aula de 
)'oga e converter-se dessa forma num yogi. Ela tem que praticar o controle da 
mente e evitar todos os tipos de gratificação dos sentidos, dos quais a vida sexual 
é o principal. Nas regras do celibato escritas pelo grande sábio Yãjnavalkya está 
dito: 

karmarµi manasã vãcã 
sarvãvasthãsu sarvadã 

sarvatra maithu�-tyãgo 
brahmacaryarh pracak$ate. 

··o voto de brahmacarya está destinado a aj udar a pessoa a se abster completa­
mente da indulgência sexual no trabalho, nas palavras e na mente - todos os 
momentos, sob todas as circunstâncias e em todos os lugares:· Com a indulgP.n­
cia sexual, ninguém pode executar a prática de yoga correta. O brahmaca rya é 
ensinado, portanto, desde a infância quando não se tem conhecimento da vida 
sexual. Crianças com cinco anos de idade são enviadas ao guru-lmla, ou o lugar 
do mestre espiritual, e o mestre treina os meninos na estrita disciplina de con­
verter-se em brahmacãris. Sem tal prática, ninguém pode fazer avam,:o em 
nenhuma yoga, seja dhyãna, jnãna ou bhakti. Entretanto, aquele que segue as 
regras e regulações da vida matrimonial, tendo relação sexual somente com sua 
esposa (e isto também sob regula<;ão), também é denominado brahmacãri. Tal 
chefe de família brahmacãri controlado pode ser aceito na escola bhah·ti, mas as 
escolas jnãna e dhyãna não admitem nem mesmo os chefes de família 
brahmacãrL�. Elas exigem abstinência completa sem transigência. Na escola 
bhakti, permite-se a vida sexual controlada ao chefe de família brahmacãri, por­
que o cu lto da bhakti-yoga é tão poderoso que a pessoa perde automaticamente a 
atração sexual, ocupando-se no serviço superior ao Senhor. No Hhaga 1Jad-gitã 
(2.59) está dito: 

v�ayã vinivartante 
nirãhãrasya dehina!i 

rasa-varjarh raso 'py asya 
param dr�!1Jã nivartate 

Enquanto outros são forçados a se restringir da grati fica<;ão dos sentidos. u m  

devoto do Senhor se  refreia automaticamente por causa do sabor superior. A não 
ser o devoto, ninguém tem nenhuma informação sobre este sabor superior. 
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Vigatabhib. Ninguém pode estar l ivre de temor se não está complctamcnlt: 
cm consciência de �i?f.lª· Uma alma condicionada é medrosa devido a sua 
memória pervertida, seu esquecimento de sua relação eterna com Kri?f.lª· O 
Hhãgavatam diz: bhayarh dvitiyãbhinivesatab syãd íSãd apetasya viparyayn 
'smrtib: a consr,iência de �i?f.lª é a única base para o destemor. Por isso, a prá­
tica perfei ta de yoga é possível para uma pessoa que é consciente de �i?f.lª· E 
uma vez que a meta úl t ima da prática de yoga é ver o Senhor dentro, uma pessoa 
consciente de Kri?f.lª já é o melhor de todos os yogís. Os princípios do sistema de 
yoga mencionados aqui são diferentes daqueles das populares assim chamadas 
sociedades de yoga. 

TEXTO 1 5  

�ti" (i(\i<:+tl;f � f.i�;m: 1 
mRr f;rcr�IJfwTI �� li � � 1 1  

yutijann evarh sadãtmãnarh 
yogi niyata-mãnasab 

sãntirh nirvã�-paramãrh 
mat-sarhsthãm adhigacchati 

yulijan-praticando assim: evam-como se mencionou acima: sadã-cons­
tantcmcnte: fltmãnam -corpo, mente e alma: yogi-o transcendental ista 
m1st 1co: niyala-mãnasab -mente regulada : .sãnlim-paz: nirvã�-
1w.ramãm-cessação da existência material: mat-sarhsthãm-no céu espiritual 
(o reino de Deus) : adhigacchati-alcança. 

TRADUÇÃO 
Assim, praticando o controle do corpo, mente e atividades, o transcen­

dentalista místico alcança o reino de Deus (ou a morada de ��l)a) pela 
cessação da existência material. 

SIGNIFICADO 
A meta últ ima na prática de yoga está agora claramente explicada. A prática 

d1: _rngu não está desti nada para alcançar nenhum tipo de facil idade material, 
mas sim para capacitar a cessação de toda a existência material. Segundo o 
Hhaga vad-gitã, aquele que busca aprimoramento na saúde ou aspira a perfeição 
material não é um yogL Tampouco a cessação da existência material implica em 
que a pessoa entre no "vazio" , o qual é somente um mito. Não existe nenhum 
vazio em lugar nenhum dentro da criação do Senhor. Pelo contrário, a cessação 
da existência material capacita a pessoa a entrar no céu espiritual, a morada do 
Senhor. A morada do Senhor também é claramente descrita no 11hagavad-gilã 
como o lugar onde não há necessidade de sol. lua nem eletricidade. Todos os 
planetas no reino espiri tual são auto- i luminados como o sol no cí�u material. O 
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reino de Deus está cm toda parte, mas o céu espiritual e seus planetas são 
denominados param dluima, ou moradas superiores . 

Como o próprio Senhor claramente afirma aqui (mal-cillafi, mal-parab, mat­
sthãnam) , um yogi consumado, que é perfeito na compreensão do Sen hor 
Kn;i:ia, pode alcançar a paz verdadeira e pode no final das contas atingir Sua 
morada suprema, o l<r;;f.la-loka conhecido como Goloka Vrndãvana. No 
Brahma-sarhhilã se afirma claramente (goloka eva nivasaly akhilãlma-bhüta?t} 
que o Senhor, embora resida sempre cm Sua morada chamada Goloka, é o Brah­
man todo-penetrante e o Paramãtmã localizado também, por meio de Suas ener­
gias espirituais superiores. N i nguém pode atingir o céu espiri tual ou entrar na 
eterna morada (Vaikuf.l�ha Goloka Vrndãvana) do Senhor sem a compreensão 
apropriada de Kr;;f.la e de Sua expansão plenária V i;;f.lu .  Portanto, uma pessoa 
que trabalha cm consciência de l<r\if.lª é o yogi perfeito, porque sua mente está 
sempre absorta nas atividades de l<r;;f.la. Dá-se o exemplo do grande Imperador 
Ambari;;a Mahãrãja sobre o qual se diz: sa vai mana!i kmia-padãravindayob : 
"'Sua mente estava sempre ocupada nos pés de lótus do Senhor l<r\if.lª· ·· Nos 
Vedas aprendemos também: Iam e-va vidilvãlimrtyum eli:  "Pode-se superar o 

cam inho de nascimento e morte somente através da compreensão da Suprema 
Personalidade de Deus, l<r\if.lª·" Em outras palavras, a perfeição do sistema de 
yoga é o alcance da l ibcração da existência material e não um malabarismo 
mágico ou façanhas de ginástica para enganar as pessoas inocentes. 

TEXTO 16  

��� �iltsfür � ��lrrjiF{�: 1 
� :qrfü�11�� iffil«IT � � 1 1 � � 1 1 

nãlya5natas tu yogo 'sti 
na caikãntam ana.foata!i 

na cãti svapna-silasya 
jãgralo ·naiva cãrjuna 

na -nunca : ali -demasia: a5nala�i-daqucle que come assim: tu -mas: 
yoga!i -cstabelcccr o elo com o Supremo; asti-há: na -nem : cu -também: 
ekãnlam -muito baixo: ana5na/a�i -abstendo-sc de comer: na -nem : ca ­

também; ali -demasia; svapna-silasya-daqucle que dorme c m  demas ia: 
jãgratab-ou aquele que permanece cm vigília demais: na -· não : eva -
sempre; ca -·e; arjuna-ó Arjuna. 

TRADUÇÃO 
Não há possibilidade de uma pessoa tornar-se um yogi, ó Arjuna, se ela 

come em demasia ou se come muito pouco, se dorme cm demasia ou se 
não dorme o suficiente. 
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SIGNIFICADO 
Aqui se recomenda a regulação da d ieta e do sono para os yogi�. Comer cm 

demasia sign ifica comer mais do que é necessário para manter o corpo e a a lma 
j u n tos. Não é necessário os homens comerem a n i mais porque há um amplo 
supri mento de cereais, vegeta is, frutas e leite. De acordo com o Hhaga vad-gitã, 
considera-se que esta a l i men ta�:ão s imp les está no modo da bondade. Al i mento 
animal  é para aqueles que estão no modo da ignorância. Por isso, aqueles que 
transigirem com al i mento an imal,  com beber. com fumar e com comer a l i mento 
que não é oferecido primeiro a �;;1.1a, sofrerão reaçoes peca m i nosas por come­
rem apenas coisas pol u ídas. Hhunja te te tv agharh pãpã ye /J(lCanty ãtma­
kãraf.Ull. Qualquer pessoa que come para o prazer dos sentidos, ou cozinha para 
s i  mesma. não oferecendo seu al i mento a Kr;;1.1a, come somente pL'Cado. Aquelt; 
que come pecado e come mais do que l he cabe não pode executar _yoga perfeita.  E 
mel hor que se coma apenas o resto de a l i mento ofcrL'Cido a �!?f.lª· l ima pessoa 
em consciência de Kr�f.la não come nada que não sej a oferecido primeiro a Kr;;1.1a. 
Portanto. só a pessoa consciente de Kr;;1.1a pode alcançar a perfeição na prática de 
_roga . Tampouco a pessoa q ue se abstém artific ia lmente de comer. i nventando 
seu próprio processso pessoal de jej uar, pode prat icar yoga. A pessoa consciente 
de K r;;1.1a observa o j ej um como se recomenda nas escri turas. Ela  não j ej ua nem 
come mais do que é necessário, e, desse modo. é competente para executar a prá­
t ica de yoga. Aquele que comer mais do que é necessário sonhará muito durante 
o sono. e, cm conseqüência d isso. terá que dormir mais do q ue é necessário. Não 
se deve dormir mais do que seis horas d i ar iamen te. Aquele que dorme mais do 
que seis horas cm vinte e quatro horas está certamente i n fluenciado pelo morlo 
da ignorância. l ima pessoa no modo da i gnorância é preguii;osa e propensa a dor­
mir mui to. Tal pessoa não pode executar yoga. 

TEXTO 1 7  

�'ffil&J�f€ttr1Vã �'ffi��� * 1 
�'ffi((4S{� �)iy) �fü �:� l i  �\9"  

yu lrtãhãra-vihãrasya 
yukta-ce�fasya karma.m 

yukta-svapnãva bodhasya 
yogo bha vati du�kha -hã 

yukta -regu lado: ãhãra-comer: vihãrasya - recreação: yukta - regulado: 
ce�fasya -daquele que traba l ha para a subsistência:  l.armasu-no cumpri­
mento dos deveres: yukla -regulado: svapna-ava bodhasya -sono e vigíl ia 
regu l ados: yoga �i -prática de yoga : bhavati -se torria: duM·ha -/ui - m it igar as 
dures. 
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TRADUÇÃO 
Aquele que é moderado em seus hábitos de comer, dormir, trabalhar e 

recreação pode mitigar todas as dores materiais praticando o sistema de 
yoga. 

SIGNIFICADO 
A extravagância no comer, dormir, defender-se e fazer sexo - que são 

demandas do corpo - pode bloquear o avanço na prática de yoga. Quanto ao 
comer, só pode ser regulado quando a pessoa pratica tomar e aceitar prasãda, 
a l imento santificado. Ao Senhor Kr!?r:ia se oferece, segundo o Bhaga vad-gitã 
(Bg. 9.26) . vegetais, flores, frutas, cercais. leite etc. De modo que uma pessoa 
em consciência de ICf!?r:ia se treina automaticamente a não aceitar al imento que 
não se dest ina ao consumo humano, ou que não está na categoria da bondade. 
Quanto ao dormir, uma pessoa consciente de Kr!?r:ia está sempre alerta no 
cumprimento de seus deveres na consciência de ICf!?r:ia, e por isso qualquer 
tempo desnecessário que se gaste dormindo é considerado uma 6rrancle perda. 
l ima pessoa consciente de ICf!?r:ia não pode tolerar passar um minuto de sua vicia 
sem estar, ocupada no serviço ao Senhor. Portanto, seu dormir reduz-se ao 
mínimo. Srila Rüpa Gosvãmi é o exemplo ideal quanto a este aspecto. Ele estava 
sempre ocupado no serviço a Kr!?r:ia e não podia dormir mais cio que duas horas 
por d ia, e às vezes nem isto. Thãkura Haridãsa nem mesmo aceitava prasãda 
nem dormia por um momento sem que terminasse sua rotina diária de cantar 
com suas contas trezentos mi l  santos nomes. Quanto ao trabalho, uma pessoa 
consciente de Kr!?r:ia não faz nada que não se relacione com o interesse de Kr!?r�a. 
e, desse modo, seu trabalho é sempre regulado e não contaminado pela gra­
t ificação dos sentidos. Uma vez que não existe a possibi l idade de gratificação dos 
sentidos, não há nenhum ócio material para uma pessoa em consciência de 
Kr!?r:ia. E porque ela é regulada em todo seu trabalho. fala. dormir. vigília e cm 
todas as outras ativ idades corpóreas, não há nenhuma miséria material para ela. 

TEXT0 18  

� fclf;t4d M=E1ittc:it .. qtt1ttfülfe 1 
�: «�tti1ll+ift� (<:9;�4ij mn 1 1 � � 1 1  

yadü viniyala1ii cillam 
ãtmany evãvaliJ!hale 

nisprha{i sarva -kãmebhyo 
yukta ity ucyale ladã 

yadã -quando; vin iyalam-particularmcnte discipl i nado: cillam-a mente 
e suas at ividades; ã/mani-na Transcendência: eva -certamentc: a val�fhale ­
se situa: nisprha(i -desprovido de: sarva - todos os t ipos de: kãmebhyab­
desejos materiais:  yukta!i -bcm situado cm yoga: ili -dessa forma: 11cYale­
d iz-se que é:  tadã -nesse momento. 
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TRADUÇÃO 
Quando o yogi, pela prática de yoga, disciplina suas atividades mentais 

e se situa na Transcendência - desprovido de todos os desejos materiais 
- diz-se que ele alcançou a yoga. 

SIGNIFICADO 
As atividades do yogi se d i3tinguem das atividades de uma pessoa ord i n ária 

por sua
_
ccssa?ão

_
característica de t<,>dos os ti pos de desejos materiais - d os quais 

o sexo e o pnnc1pal. Um yogi perfeito é tão bem d iscipli nado nas a t iv idades da 
mente que não pode mais ser perturbado por nenhum tipo de desej o  material .  
Este ��t�io de perfeição pode ser alcança�o automaticamente por pessoas em 
consc1cnc1a de K r!?i:ia, como se afirma no Sriman-Bhãgavalam (9.4. 1 8-20) : 

sa mi mana� kr�r:ia-padãravindayor 
mcrímsi vaikur:i!ha-guflãnuvarr:iane 

karau harer mandira-mãrjanãd�u 
.iirulim cakãrãcyuta-sal-kalhodaye 

mukunda-lirigãla ya-darfone dr5au 
tad-bhrtyagãlra-sparse 'nga-sarigamam 

ghrãr:iam ca lal-pãda-·saroja-saurabhe 
.frimal tulasyã rasanãm lad-arpite 

pãdau hare(I k�elra-padãnusarpa.r:ie 
.siro hr�ike5a-padãbhivandane 

kãmam ca dãsye na lu kãma-kãmyayã 
yalhottama-sloka-janãsrayã rali� 

··o rei A mhari!?a primeiramente ocupou sua mente nos pés de lótus do Sen hor 
Kr�i:ia: então, um após o outro, ocupou suas palavras na descrição das qualidades 
tran scendentais do Senhor, suas mãos cm l impar o templo do Senhor, seus 
ouv idos cm ouvir sobre as atividades do Senhor, seus olhos em ver as formas 
transcendentais do Senhor, seu corpo cm tocar os corpos dos devotos, seu sen ­
tido do olfato cm cheirar a s  essências das flores de lótus ofcr1.,'Cidas ao Sen hor, 
su<? l íngua cm saborear a fol ha de tulasi oferecida aos pés de lótus do Senhor. 
suas pernas cm ir a lugares de peregrinação e ao templo do Senhor, sua cabeça 
cm oferecer reverências ao Senhor e seus desejos cm executar a missão do 
Senhor. Todas estas ativ idades transcendentais são completamente d ignas de u m  
devoto puro."' 

Este estágio transcendental talvez seja subjetivamente i nexprcssável para os 
seguidores do cam in ho impersonalista, mas ele se torna mui to fáci l e prático d1· 
expressar para u ma pessoa em consciência de Kr;;i:ia. como fica pai.ente na des­
crição aci ma das ocupações de Mahãrãja Ambari;;a. Se a mente não se fixa no� 
pés de !ótus do Senhor através da constante lembrança, tais ocupações transccn-
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dentais não são praticas. No serviço dcvocional do Senhor, portan to, estas 
a t i v id ades prescritas denominam-se a rcanã, ou ocupar todos os sentidos no 
serviço do Senhor. Os sentidos e a mente necessitam ocu pações. A s imples ab­
negação não é prát ica. Portanto, para as pessoas em geral - especialmente para 
aquelas q ue não estão na ordem ren unciada da vida - a ocupação transcenden­
tal  dos sentidos e da mente, como se descreveu aci ma, é o processo perfeito para 
a real ização tramcenden tal ,  q ue se chama yukta no Bhagavad-gftã. 

TEXTO 1 9  

� �tir Att lrj� � �)rro %JT 1 
�) iHfM�� �) ��: 1 1 � � 1 1  

yathã dipo nivãtastho 
nengate sopamã smrtã 

yogino yata-cittasya 
yunjato yogam ãtmanab 

yathã -como; dipab -uma can deia; nivãtasthafi - n um l ugar sem vento: 
na - não; iligale-t remula; sã upamã -comparado a isso: smrtã -comparado :  
yogina {i - do yogl; yata-cittasya -cuja men te está con trolada: yurijata{i ­
constantemente ocupado em ; yogam-meditação; ãtmanafi -em Transcendên­
cia. 

TRADUÇÃO 
Assim como uma candeia não tremula num lugar sem vento, também o 

transcendentalista, cuja mente está controlada, permanece sempre fixo 
em sua meditação no Eu transcendental. 

SIGNIFICADO 
U ma pessoa verdadei ramente consciente de Kr!?i:ta, sempre absorta em Trans­

cendência, em constante meditação i mperturbada em seu Senhor adorável . é tão 
estável como uma candeia num l ugar sem vento. 

TEXTOS 20-23 

��ir'Rirn m- � �ri1iittq1 1 
��til�'t;:imrR q�lf"$1k'lFr � l l� o l l  

� f% (\ f".  ij'��I�� � �liUWtll .. �lf4{ 1 
�f� � 'l' � fm��fü �êfü: 1 1  � � 1 1  
� �'=-til �{ �r4 � ;ffiqt ij�n 1 
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�f�ij{ ;r �:� g�u11f<r Ít\+.tlt!qij 1 1 ';{� 1 1  
ij' f��:���tirtf �if«� 1 1  � � 1 1 

yatroparamate cillarh 
niru.ddharh yoga-sevayã 

yatra caivãtmanãtmãnarh 
pasyan n  ãtma ni tu,.�yati 

sul.hum ãtyantikarh yat tad 
buddhi-grãhyam alindriyam 

vetti yatra na caivãyarh 
sthita.s calati lattvatafi 

yarh labdhvã cãpararh lãbharh 
manyate nãdhikarh lata& 

yasmin sthito na du!ikhena 
gururµipi vicãlyate 

tarh vidyãd du!ikha-sarhyoga­
viyogarh yoga-sarhjnitam 

265 

n1/ru - ncsta si tuação: uparamate-quando uma pessoa sente fel icidade 
transcen<lcntal : citta m -ativ idadcs mentais : nimddha m - rcstrita da matéri a :  
_rnga -semyii - pela execução de yoga: yatra - ncssc: rn - tambÍ!m :  eva -certa­
nwn ll:: ii /ma nii -através da mente pura: ãtmãnam - o  cu : 11a.�ya n - real izando 
a posição: ãtmani - no cu : tu�yati -se sat isfaz: .m J..-/w m - fd icidad e :  
cltyantiJ..mn -suprema: yat - na q ua l :  /ai -essa: /mcMhi-i ntcl igência : 
grãhywn -aceitável : alindriya m -transccndcnta l :  ve//i -conhecc: yatra ­
onde: na - n u nca: cu -tam bém; eva -certamcnte: aya m - ncstc: sthitafi ­
situado: calati - movc: tallvatafi -da verdade: yam -aquclc que:  la lxllwã ­
pela obten�:ão: cu -também: apara m -q ualq uer outro: /db/w m -ga n ho :  
man_yate- não s e  i mporta: na - n u nca : adhiJ..-am - rnais que isso: latab.­
dcstc: _vasmin - no qual : sthitafi-cstando si tuado: na - n u nca: duM·hena ­
pclas misérias: gum�iãpi -cmbora mu i to d i fíci l :  vicâlyate-sc agi ta :  /am ­
isto: vií�Yâ l - você precisa saber: dufikha-sarhyoga - m isl!rias do contato 
material : vi voga m -ex tcrmi na(,:ào: yoga-sarhjriitam-transc cm _yoga. 

TRADUÇÃO 
O estagio de perfeição se denomina transe, ou samãdhi, quando a 

mente de uma pessoa se restringe completamente das ativ idades mentais 
materiais através da prática da yoga. Este estágio se caracteriza pela 
habilidade da pessoa de ver o eu com a mente pura, de saborear e regozi­
jar-se no eu. Neste estado gozoso, a pessoa se situa em felicidade trans­
cendental ilimitada e desfruta de si mesma através de sentidos transccn-
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dentais. Assim estabelecida, a pessoa nunc.a se desvia da verdade, e por ter 
conseguido isto ela acha que não há ganho maior. Estando situada em tal 
posição, ela nunca se agita, mesmo em meio à maior dificulade. Esta é na 
realidade a verdadeira liberação de todas as misérias decorrentes do con­
talo material. 

SIGNIFICADO 
Pela prática da yoga a pessoa se desapega grad ualmente dos conceitos 

materiais.  Esta é a característica pri mária do pri ncípio de yqga. E depois disso. a 
pessoa se s i tua cm transe. ou samãdhi, que significa que o _yogi rea l iza a 
Supcra l m a  a traví� da mente e i ntel igência transcendentais. sem quaisquer dos 
eq u ívocos de identi ficar o eu com o Eu Supremo. A prática de ynga se baseia 
mais ou menos nos pri ncípios do sistema de Pataiija l i .  A lguns comen tadores não 
autorizados tentam identificar•a a lma individual  com a Superai ma. e os monistas 
acham que isto é l i beração, mas eles não compreendem u propósito verdadeiro 
do s istema de yoga de Pataiija l i .  Há u ma aceitação do prazer transcendental nu 
s istema de Pataiij a l i ,  mas os monistas não aceitam este prazer transcendental por 
medo de pôr em perigo a teoria da u n idade. A dual idade de conhecimento 1· 

con hecedor não é aceita pelo não-d ual ista, mas neste verso o prazer transcenden­
tal - real i zado at ravés de sen t idos transcendentais - é aceito. E isto é rnr­
roborado pelo Pataiij a l i  Muni ,  o famoso expoente do sistema de yoga. O grande 
sábio declara em seus Yoga-siitras: punl§ârtha-siinyãnãrh gu(lãnãril 
pratiprasavalt kaivalyarh svariipa-prati.§!Íui vã citi-5aktir iti. 

Este citi-.fol.·ti, ou potência i n terna. é transcendental .  Pnmsârtlw signi fica 
rel i gi osidade mater ia l .  desenvol v imento ct:onôm ico. grati fica�·ão dos sentidos 1•. 
por ú l t i mo. a ten tat iva de se tornar uno com o Su premo. O monista chama de 
kaival_yam esta " ' u n idade com o Suprema· · .  Mas d·� acordo com Patarijal i .  est1: 
kaiva lyam é uma potência in terna. ou transcendental.  pela qual a ent idade viva 
se torna ciente de sua posição const i tucional . Nas palavras do Senhor Caitanya. 
este estado de coisas chama-se ceto-dar11arzn-mãrjanam, ou l impeza do espel ho 
i mp u ro da mente. Esta · · l impeza .. é na verdade a l i bera�·üo. uu lilu:wa­

mahãdiivãgni-n in>âpa(lam ,\ teoria do nirvã(la - também prel iminar - cor­
responde a este pri ncípio. No Bhãgavatam este princípio chama-se smní11ew1 
vyavasth itilt. O Bhagavad-gltã também confirma esta situação neste verso. 

Após o nirvãrµi, ou a cessação material, há a manifestação das at i vidades 
espir i tuais.  ou o serv iço dcvocional do Senhor. con hecido rnmu rnnsciêrH"ia clt: 
Kr!?Dª· Nas palavras do Bhãgavatam, s ixi rlipew1 1 1w1 vmthitib : esta é a 
· · verdadeira vida da en t idade v iva". Müyã, ou i l usão. 1': a eond i�·ão d1: v ida 
esp ir i tua l  con tami nada pela i n fecção material .  A l i bcra�·ão desta infee�·ão 
materia l  não s ignifica a destruição da posição eterna original da 1:nt idadc viva .  
Pataiij a l i  também aceita isto com suas palav ras ka i valya 1i1 S IX.IrlÍJK1 -JJrati�!lui vã 

citi-5aktir iti. Este citi-5akti, ou prazer transcenden tal. t! a verdad1:ira v ida. Isto 
se confirma nos Vedãnta -sütras como ãnaruiamayo 'lihyâsât. Este prazer trans­
cendental natural é a meta úl t ima da yoga e é facilmente rea l i�ado através da 
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execução de serviço devocional, ou bhakti-yoga. A bhakti-yoga será v iv i da­
mente descrita no séti mo capítulo do Bhagavad-gitã. 

No sistema de yoga, como se descreve neste capítu l o, há dois t ipos d e  
samãdhi, denomi nados samprajriãta-sarnãdhi e asamprajriãta-samãdhi. 
Quando a pessoa se situa na posição transcendental  atravi:s de diversas pesqu isas 
fi losóficas, isto se chama samprajriãta-samãdhi. No asamprajnãta-samãdhi não 
existe mais nen huma i igação com o prazer mu ndano, pois a pessoa é então trans­
cendental a toda classe de fel icidade derivada dos sent idos. Quando o yogf se 
situa alguma vez nesta posição transcenden ta l , ele nunca é t i rado dela.  A menos 
que o _yogf sej a capaz de a lcançar esta posição, ele não terá êxi to. A ass i m  
chamada prática de yoga de hoje em d ia, a qual envolve d iversos prazeres <los 
sen t idos. é con trad itória. Um yogf que transige em sexo e i ntox icação é u m  far­
sante. Mesmo os yogL� que se a traem pelos siddhis (perfeições) no processo d e  
yoga não estão perfei tamente si tuados. Se os yogiS se atraem pelos sub- produ tos 
da _yoga, então não podem alcançar o estágio da perfeição, como se afi rma neste 
verso. Portanto. as pessoas que transigem na exi bição das fa�:an has da prática de 
gi nást ica ou os siddhis devem saber que, dessa maneira, o objet ivo d a  yoga se 
per<lc. 

A mel hor prática de yoga nesta era é a consciência de Kr�r:ia. que não é 
nen h um b lefe. U ma pessoa conscien te de Kr!?r:ia está tão fel iz  em sua ocupa�:ão 
que não aspira por nenhuma outra felicidade. Existem mui tos obstácu l os. 
1:special mcntc nesta era de h ipocrisia, para a prática de ha.tha-yoga, dhyãna­
_wga e j1iã11a -_yoga, mas não há tal  problema na execm,:ão de karma-_yoga ou 
bhal. ti-yoga. 

E nquanto o corpo material  existe, a pessoa tem que satisfazer as demandas do 
corpo. a saber : comer, dormir, defender-se e fazer sexo. Mas uma pessoa q ue 
está em bhakti-yoga pura ou cm consciência de Krf?r:ia não excita os sentidos en­
quanto satisfaz as demandas do corpo. Pelo contrário, ela ace i ta as necessidades 
pri márias da vida. fazendo o melhor uso de um mau negócio, e goza a fel icidade 
transcendental cm consciência de Kr�r:ia. Ela  está calejada com as ocorrências i n ­
cidentais - tais como acidentes, doença, carências e a t é  a morte d e  u m  ente 
muito qu erido - mas está sempre a lerta para executar seus deveres em cons­
cii:ncia d1: Kr�r:ia ou bhakti-yoga. Os acidentes nu nca a desviam de seu d ever. 
Como s1: afirma no /3hagavad-gitã :  ãgamãpãyino 'nit_yã� tãrh� liti/,�msva 
hluirata. Ela suporta todas estas ocorrências i ncidentais pois sabe qw.: das vêm e 
vüo 1: não afetam seus deveres. Dessa manei ra, a pessoa a lcan�·a a perfei�:ão mais 
d 1 :vada na prática d e  _roga. 
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sa nisca_yena yoktavyo 
yogo 'nirvir.11:ta-cetasã 

saril·;a/pa-prabhavãn hãmãrhs 
tyaktvã sarvãn ase�atati 

manasaivendriya-grãmarh 
viniyamya samantata& 

[Cap. 6 

sa& -esse sistema de yoga; n iScayena -com firme determi nação: 
yoktavya&-deve ser praticado; yogafi-em tal prát ica; anirvi(lr:ia-cetasã -sem 
desvio: sarika/pa -desejos materiais:  prabhavãn - nascido de: kãmãn -gra­
t ificação dos sen tidos; tyaktvã -abandonando; sarvãn-tudo: as�ata&-com­
pletamente; manasã -pcla mente; eva -certa mente: indriya-grãmam-o con­
j u n to completo dos sent idos : viniyamya -regulando: samantata &-de todos os 
lados. 

TRADUÇÃO 
Uma pessoa deve ocupar-se ua prática da yoga com fé e determinação 

indesviáveis. Deve abandonar, sem exceção, todos os desejos materiais 
nascidos do falso ego e desse modo controlar através <la mente todos os 
sentidos em todos os lados. 

SIGNIFICADO 
O praticante de yoga deve se determinar e deve pacientemente prossegu i r a 

prática sem desvios. A pessoa deve estar segura do êxito f inal  e prossegu ir  este 
curso com grande perseverança, não se desencorajando se hou ver a lgu ma 
demora no a lcance do êxi to. O ê:<ito é seguro para o prat ica nte rígido. Em rela�·ão 
à bhakti-yoga, Rüpa Gosvãmi diz :  

utsdhãn niScayãd dhairyãt 
tal tal karma-pravartanãt 

sariga-tyãgãt satovrttefi 
�at;lbhir bhaktiti prasidhyati 

··o processo de bhakti-yoga pode ser execu tado cxitosamenle com o corn�·�w 
cheio de ent usiasmo, perseverança e determ i nação. seguindo os deveres 
prescri tos na associa�:ão dos devotos e s•� ocu pando com pletamente em a t i v idades 
da bondade:· Quanto à determinação, devr.-se segu i r  o exemplo da parduca qu1· 
perdeu seus ovos nas ondas do oceano. Urna pardoca pôs seus ovos na orla do 
oceano, mas o grande oceano carregou os ovos em suas ondas. ,\ pardoca firou 
muito t ra nstornada e pediu que o ocea no rest i tu ísse seus ovos. O oceano nem 
mesmo considerou seu apelo. Então a pardoca decidiu secar o oceano. E la  
começou a pegar a água em seu pequeno bico. e todos riam d el a  por causa de sua 
determinação impossível. A notícia de sua a t iv idade se L'Spal hou. e por fi m 
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Garu<;la, o pássaro gigante carregador do Senhor Vi� r:iu, ou viu a notícia. Ele sen ­
t iu  compaixão por sua peq uena i rmã pássaro, e assim foi ver a par<loca. c;an11Ja 
ficou muito satisfeito com a determinação da pequena pardoca, e , prometeu 
aj udá- la. Desse modo, Garu<;la i mediatamente pedi u  ao oceano que restituísse os 
ovos dela. senão ele próprio tomaria o trabalho da pardoca. O ocea no se 
amedrontou com isto e rest i tuiu os ovos. Assim, pela graça de Garu<;la. a pardoca 
ficou fel iz. 

S imi larmente, a prática de yoga, especial mente bhakti-yoga cm consciência 
de K r�r.ia, pode parecer um trabalho muito d i fíci l .  Mas se  a pessoa segue os  pr in­
cípios com grande determinação, o Senhor seguramente a aj udará, pois Deus 
aj uda aqueles que se ajudam a si mesmos. 

sanai�i fanair uparamed 
buddhyã dhrti-grhitayã 

ãtma -sarhstharh mana�i krtvã 
na láncid api cintayet 

.-iarwib -grad ualmentc: .fonaib -passo a passo: uparamet-hcsitado: 

/111dd/�nl -atravl:s <la i n tcl igência :  dhrti-grhitayã - lcvando a conv icção: ãtma­
sarii�tham-colocada cm Transcendência:  manab -mentc: krtvã -assim  
fazendo: na - nada: kiricit-qualquer outra coisa: api- rnesmo: cintayet ­
cstar pensando cm. 

TRADUÇÃO 
Gradualmente, passo a passo e com plena convicção, a pessoa deve se 

situar em transe por meio da inteligência, e desse modo deve fixar a 
mente unicamente no Eu e não pensar em mais nada. 

SIGNIFICADO 
At ravés de convicção e i nteligência apropriadas a pessoa deve parar gradual­

mente com as at ividades dos sentidos. Isto se chama prat_yãhãra. A mente. 
t'.Stando controlada pela convie<,:ão, meditação e cessa\:ào dos sentidos. deve se 
situar cm transe. ou samãdhi. Aí en tão não haverá mais nen hum perigo de 
enredar-se na conccp�·ão material da vida. E m  outras palavras. embora a pessoa 
esteja envolvida com a matéria enquanto ex iste o corpo material . ela não deve 
pensar sobre gratificação dos sentidos. Ela não deve pensar em nenhum prazer 
que não seja o prazer do Eu Supremo. Este estado é faci l mente alcan\:ado prat i­
cando-se d i retamente a consciência de Kr;;r:ia. 
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TEXTO 26 

<1m <JQT R��fü ���� t 
mrnrn) Aqi�ct<\1�'4::4� � ;;� 1 1  t( � 1 1  

yalo yalo niscalali 
manai caiicalam aslhiram 

latas tato niyamyaitad 
ãtmany eva va.forh nayet 

[Cap. 6 

yatab -qualqucr coisa: yatab -dc onde quer que: ni . . fralati - muito agi tada:  
manab -a mente: ca iica /a m - flutuando: aslhiram - i ns tável : la tab -da l i :  
tata b -e depois d isso: niya mya -rcgu l ando: e/ai -este: ãtma n i -no cu : 
eva -certumen te: 1 1asa m -con trnle; nayet -deve trazê- la.  

TRADUÇÃO 
De qualquer coisa e de onde quer que a mente divague devido a sua 

natureza flutuante e instável, a pessoa certamente deve retirá-la e trazê-la 
de volta sob o controle do eu. 

SIGNIFICADO 
A natureza da men te é flutuante e i nstável . Mas um yogi au to-rea l izado tem 

que con trolar a mente; a mente não <leve controlá- lo. Aqucic que controla a 
men te (e portanto os sen t idos também) é denomi nado gnsvãmf, ou s11ãmf. t: 
aquele que é controlado pela mente é chamado godãsa, ou o servo dos �en ti<l os. 
Um gosvãmi conhece o padrão da fel icidade dos sen tidos. Na fel icidadc transcen­
denta l  dos  sentidcs, os  sent idos se  ocupam no scrvi<,:o a H r�ikesa ou o supremo 
proprietário d_os sen tidos - l<.f�i:ia. Servir a Kr�i:ia com sent idos puri ficados 
chama-se consciência de l<.f�i:ia. Este é o modo de trazer os sen t idos sob controle 
completo. E a i nda mais, est;i é a mais elevada perfeição da prática de yoga. 

TEXTO 27 

31'�� � � ��1J;. I 
�qm � l rd {;Jf ij ����lfql{ 1 1  � \9 1 1  

pra.\ãnta-manasarh hy enarh 
yoginarh su/.oham u /lamam 

upaiti .sãnta-rajasarh 
brahma - bhütam a/.;a/ma,mm 

prasãnta - men te fixa nos pés de lotus de Kr�i:ia :  ma nam m -daquele  cuja 
men te está assim fixada:  hi -certamente: en am -este: .roginam -o vngf: 
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sukham-felicidade; uttamam-a mais elevada ; upaiti-obtém ; sãnta­
raja.sam - paixão aqu ietada :  braluna -bluLlam - l i bcrado pela identificação com 
o Absolu to : a�.u /ma�m -livre de toda reaçiio pecaminosa passada. 

TRADUÇÃO 
O yogi cuja mente está fixa em Mim obtém em verdade a felicidade mais 

elevada. Em virtude de sua identidade com Brahman, ele se libera; sua 
mente está tranqüila, suas paixões aquietadas e ele está livre de pecado. 

SIGNIFICADO 
Brahma-bhiita é o es tado da l iberação da contami na�:ão material e de estar 

sit uado no serviço transcendental do Senhor. Mad-bhal.-tirh labhate µarãm 
(Bg. 1 8.54) . A pessoa não pode permanecer na qual idade de i3rahman, o Ab­
soluto. até que sua mer.te se fixe nos pés de lótus do Senhor. Sa vai manafi 
kr:çr,ia-µadãravindayob. Ocupar-se sempre no serviço transcendental amoroso 
do Senhor. ou permanecer em consciência de Kr!?r:ia, é l iberar-se de fato do modo 
Ja pai xão e de toda a con taminação material .  

TEXTO 28 

,....�§t�?i""'4 tla\1�1{(wf � Ffifü�l{lf: 1 
ij�Wf �q�l+{('.ltr« �� l i �� l i  

yunja nn evarh sadãtmãnarh 
yogi vigata-kalrj'�ªb 

sukhena brahma-sarhsparfom 
atyantarh sukham afoute 

_yu rijan -estando desse modo ocupado na prática de yoga: evam-dessc 
modo: sadã -scmprc : ãtmãnam-o cu: yogi-aquclc que está cm contato com 
o Eu Supremo: viga/a -está l ivre de; kalma�ab-· toda a con tamina�:ão 
materi a l :  .mkhena -cm felicidade transcendenta l :  brahma-sarhsparfom­
estando cm con tato constan te com o Supremo: atyantam-a mais elevada:  
.�11.kham-f cl icidad c: a.fo u /e-alcança. 

TRADUÇÃO 
Fixo no Eu, estando livre de toda a contaminação material, o yogi 

alcança o estágio perfeccional mais elevado de felicidade em contato com 
a Consciência Suprema. 

SIGNIFICADO 
Au to-rea l iza�·ão signi fica conhecer a própria posição consti tucional em relação 

mm o Supremo. A a l ma indiv idual é parte e parcela do Su premo e sua posição é 



272 O Bhagavad-gitã Como Ele É (Cap. 6 

prestar serviço transcendental para o Senhor. Este contato transcendental com o 
Su premo chama-se bra hma-sarhspar.�a. 

sarvn-bhüta-stha m ãtmãnarii 
sa rva-lihütãni cãtmani 

i�ate yoga-yuklãtmã 
sarvatra sama-dar.-ianafi 

sarva-bh üla-stham -si tuada em todos os �ercs: âtmãna m -a Supcra l ma :  
sarva -todas: hhütãni-entidades: ca -também; ãtmani -110 Eu:  ik�ale- v1� :  
yoga-yuh:ta-âtmâ -aqucle que s e  ajusta perfeitamen te à consciência de l\.r;;r.rn: 
sa rvatra -em toda parle: sama -darfonafi -vendo i gual mente. 

TRADUÇÃO 
Um yogi verdadeiro Me observa em todos os seres, e tam�m vê todos 

os seres cm Mim. Na verdade, o homem auto-real izado Me vê cm toda 
parte. 

SIGNIFICADO 
Um yogf consciente de Kr;;r:ia é o vidente perfeito porque vê Kr;;r:ia. o 

�u premo, situado no cora<,:ão de todo mu ndo como Su pcra l ma (Paramãtmã) .  
/foa rab sarva -bhütãnã1h hrd-de . .;e 'rjuna li�!hal1. O Sen hor em Seu aspecto d1: 
Paramãtmã está s i tuado tanto no coração de um cão como no de um lmiluna�w. 
O yogi perfeito sabe q ue o Senhor (� eternamente transcendental e não Se a feta 
materialmente por Sua presença num 1:ão ou num hrâhma1.1a. Esta (: a 
ncu tral id«.dc suprema rio Senhor. A a l ma ind iv id1.w.I também se situa no cora�·ão 
ind iv idual,  mas não está presente em todos os corações. Esta é a d isti n�·ão 1:n 1 rc a 
a lma ir.di vidual e a Superai ma. Aquele q ue não está verdade iramenll·  na prát i1·a 
de yoga não pode v er tão claramen te. U ma pessoa consciente de Kr!?l.1ª pode v1·r 
Kr;;r.rn no cora�·ão tanto do crente como do descrcnt1'. No smrti tamlH�m se 1 ·on­
firma isto da seguinte manei ra : ãtalatvãc ca mãtrtvãd iitmii hi 111m111w harif1. 

O Sen hor, sendo a fonte de todos os seres. é como a mãe e o mantcnedor. 
Ass im como a mãe é neutra com todos os t i pos diferentes de f i l hos. o Pai 
Supremo (ou Mãe) também o é. Conscqiien tenwnt1:. a Supcral ma está semp re 
cm todo ser v i vo. E x ternamen te, também. todo ser v i vo está sit uado na energia 
do Senhor . Como será explicado no séti mo capítulo. o Sen hor tem. primaria­
men te, d uas energias - a espiri tual (ou superior) e a material (ou in ferior ) . . \ 
entidade viva, embora parte da energia superior. está condicionada pela energia 

i n ferior: a l'nt idadc v i va está sempre na cn1!rgia do Senhor. Toda ent idade v i v a  
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está si tuada n ' Ele de uma forma ou d1: outra. O yogi vi: igualmente porque d1: vi: 
que todas as entidades v ivas, embora cm diferentes situações d1: acordo com os 
resu l tados de trabal hos frui ti vos, cm todas as circunstàncias permanecem os ser­
vos de Deus. Enquanto na energia material.  a entidade v iva serve .:os sentidos 
materiais: e enquanto na energia espiritua l ,  ela serve ao Senhor Supremo 
diretamente. Em ambos os casos. a en tidade viva é o servo de Deus. Esta v isão de 
igualdade é perfeita numa pessoa cm consciência de Kr;;i:ia. 

TEXTO 30 

� 11t �trm m � -:q � �tffif , 
�ft ;\' SfOl�tt 1 f'1t � � if' ;r SiOl�tt Rf l i� o l i  

yo mãrh pa5yati sarval ra 
sarvarh ca mayi pa.syali 

tasyãharh na prar.ia�yãmi 
sa ca me na 11ra i:ia.�_yati 

n1!i -qucm quer que: mãm - Mc: pa�yali- vi:: sarvatra -em toda parte: 
sarva m - tudo: rn -e: nw_yi -em M i m :  /KZ.�_rali - vi: :  la.�ra -seu : a /ia m - E u :  
1 m  - não: 11m(w.�yiimi -cstou perd ido: sa(z -cl e :  1·a - tambí:m :  me-para 
:Vl i m :  na - nem : 1m1 i:u1.�yuti -cstá perdido. 

TRADUÇÃO 
Para aquele que Me vê cm toda parte e vê tudo cm Mim, Eu nunca estou 

perdido, nem ele nunca está perdido para Mim. 

SIGNIFICADO 
L I  ma pessoa em consciência de Kr;;i:ia certamente vi: o Senhor Kr;;i:ia em toda 

parte. e vê tudo cm Kr;;i:ia. Talvez pareça que tal pessoa veja todas as 
ma nifcsta�·õcs separadas da natureza material, mas em cada e toda instància ela 
está consciente de Kr;;i:ia, sabendo q ue tudo é a mani ft-sta��ão da energia de 
Kr�1.1a. Nada pod e existir sem Kr;;i:ia e K r;;i:ia é o Senhor de tudo - este é o prin­
cípio básico da consciência de Kr!5i:ia. A consciência de Kr;;i:ia í: o descn volv i­
nu:nto do . amor a Kr�i:ia - uma posi�:ão transcendenta l mcslno à l i bera�·ão 
material .  E o estágio aci ma da auto-rcal iza�:ão no q ual o devoto se torna uno com 
Kr�r)a no sen tido de que Kr;;i:ia passa a ser tudo para o devoto e o devoto se torna 
pleno amando Kr!?i:ia. Então ex iste uma relação Íntima en tn: o Senhor e o devoto. 
Neste estágio, a entidade viva alcança sua imortal idade. E a Personalidade d1• 
Deus jamais fica fora da v isão do devoto. Fundir-se cm Kr!?i:ia é aniqui la�·ão 
espiritual .  l lm devoto não assume tal risco. Afirma-se no Hralurw -sarhhitii 
(5.38): 

11reinünja na-cclwrita-bha kt i-vi locanena 
sanla!i sadaiva hrdaye,m vilokayanti 
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yarh syãmasundaram acintya-gui:ia-svarüparh 
govindam ãdi-puru$arh Iam aharh bhajãmi 

(Cap. 6 

.. E u  adoro o Senhor Primordia l ,  Govinda, que é sempre visto pelo devoto cujos 

�l hos estão ungidos com a pol pa do amor. Ele é visto cm Sua forma eterna de 
Syãmasundara situado dentro do coraç.'io do devoto:· 

Neste estágio, o Senhor Kr;;1.1a n u nca desaparece da visão do devoto .. nem o 
devoto nu nca perde o Senhor de vista. No caso de um yogi que vê o Senhor como 
Paramãtmã dentro do coração, o mesmo se apl ica. Tal yogi se torna um devoto 
puro e não pode suportar vi ver um momento sem ver o Senhor dentro <le si. 

saroo-bhüta-sthitarh yo mãri1 
bhajuty ekatvam ãsthitab 

sarvathã vartamãno 'pi 
sa yogi mayi varia/e 

sarva-bhüta-sthilam -si tuado no coração <lc todos: _yab -aquelc qUt::  
mãm-a Mim; bhajati -scrve em serviço dcvocion a l :  e/;a l vam-un idadt:: 
ãsthitafi -assim situado: sarvathã -cm todos os aspcctos: mr/amâna{i ­
cstando s i tuado; api-apcsar de: sa {i-clc:  yogi-transccndcntal ista : nwn ­
c m  M i m :  varlale-pcrmanccc. 

TRADUÇÃO 
O yogi que sabe que Eu e a Superalma dentro de todas as criaturas 

somos um, Me adora e permanece sempre em Mim cm todas as circuns­
tâncias. 

SIGNIFICADO 
U m  yogi que pratica a medi tação na Superai ma vê a por�·ão plcn.íria dt• Kr;;r.ia 

como Vi;;1.1u - com q uatro mãos, segurando uma concha. uma roda. uma massa 
e a flor de lótus - dentro de s i .  O yogi deve saber que Vi;;r)u não é difcmltc d1· 
Kr;;r)a. Kr�l.lª nesta forma de Su pcral ma está sit uado no cora�·ão de todo mu ndo. 
A lém do mais, não há nenhuma d iferença entre as inumeráveis Supcra lmas pre­
sentes nos i n umeráveis corações das entidades vivas. Nem hú d iferen�·a entre 
u ma pessoa consciente de Kr;;1.1a sempre ocupada no servi�·o tra nscendental  
amoroso a Kr;;r.ia e um yogi perfei to ocupado cm medi tação na Su pcralma. O 
yogi em consciência de Kr;;1.1a - muito embora possa estar ocupado cm diversas 
at ividades enquanto na existência material - permanece sempre sit uado cm 
Kr;;1.1a. I sto se confi rma no Bhakti-rasãmrta-sindlw de Srila Hüpa Gosvã mi : 
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11 ikh ile,rn cwasthãsu jiva 11m 11 h·ta sa ucyate. U m  devoto d o  Senhor. agi ndo 
sempre em consciência de ��r.ia, se l ibera au tomaticamente. No Nãrada­
paticarãtra isto se confirma deste modo: 

dik-kãlãdy-anavacchinne 
kr$r:te cetn vidhãya ca 

tanmayo bhamti /cyiprarh 
jivo brahmar.ii yojayet 

. .  Concentrando a aten�·ão na forma transcendental de Kr�r.ia, que é todo­
penetran te e está a lém do tempo e do cspa�:o. a pessoa se absorve cm pensa r  cm 
Kr�r.ia e então alcarn,:a o estado fel iz de associai,:ão transcendental com Ele." 

A consciência de Kr�1.ia é o estágio mais elevado de transe na prática de yoga. 
Esta mesma compreensão de que Kr�r.ia está presente como Paramãtmã no 
curai,:ão de todo mundo torna o _yogi impecável . Os Vedas con firmam esta potên­
cia i nconcebível do Senhor como se segue: 

eko 'pi san bah11dhã ) O  'vabhâti 
ai.Sva r_yãd nipam eka rh ca s1i ryavad ba iw.dheyate 

· · V i:;; r.i u é um e não obstante Ele é certamente todo- penetrante. Através de Sua 
potê11cia i 1 1conccbível .  apesar de Sua forma ú n ica. Ele está presente em toda 
parte. Como o sol. Ele aparece cm muitos lugares ao mesmo tempo." 

TEXTO :32 

3ll�'iiq�;r � � q� �s�;r 1 
� trPrfü: tfT �:� � �ift wIT lt'Q: l i  � � l l  

ãtmaupamyena sarvatra 
samarh pa.Syati yo 'rjuna 

sukharh vã yadi vã dubkhwh 
sa yogi parama mata�i 

<li mll -o t:u : li 11/Hllnyena -cm com para.,:ão; sarvatra -cm toda parte: 
sumwn - i gualdadc: 11a.�yati-vê: ya�i - aquele que: arj1uw -ó A rjuna :  
s11kha m - fcl icidade: vâ -ou : yadi -sc: vâ -ou : du (lk/wm -sofrimento: 
sll(l - t a l :  .nJgf-tra nscendentalista: parama }i -pcrfcito : mala�i -considerado. 

TRADUÇÃO 
Ó Arjuna, aquele que, através da comparação com seu próprio eu, vê a 

igualdade verdadeira de todos os seres, tanto em sua (deles) . felicidade 
quanto em seu sofrimento, é um yogi perfeito. 
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SIGNIFICADO 
Aquele que é consciente de Kr;;r:ia é u m  yogf perfeito: ele está ciente da alegria 

e do sofrimento de todos por meio da sua própria experiência pessoa l .  A causa do 
sofr imento de uma entidade viva é o esquecimento de sua relação com Deus. E a 
causa da fel icidade é saber que Kr;;r:ia é o desfrutador supremo de todas as 
at ividades do ser humano. Kr;;r:ia é o proprietário de todas as terras e planetas. O 
yogf perfeito é o amigo mais sincero de todas as en tidades vivas. Ele sabe que o 
ser vivo que está condicionado pelos modos da natureza material está sujeito às 
três m isérias materiais devido ao esquecimento de sua relação com Kr;;r:ia. Por­
que a pessoa em consciência de Kr;;r:ia é feliz, ela tenta distribu i r  o conhecimento 
de Kr;;r:ia por toda parte. Uma vez que o yogi perfeito tenta transmitir a impor­
tância de se tornar consciente de Kr;;r:ia, ele é o mel hor filant ropo no mundo. e 
ele é o mais querido servo do Senhor. Na tasmaf kascid me priyakrt tama{i. Em 
outras palavras, um devoto do Senhor olha sempre pelo bem-estar de todas as 
entidades v ivas, de modo que ele é rea l mente o am igo de todos. Ele é o mel hor 
yogi porque não deseja perfeição em yoga para seu benefício pessoal .  mas 
também a procura para os outros. Ele não i nvej a  seus semel han tes. as ent idades 
v ivas. Aqui há um contraste entre um devoto puro do Senhor e um yogi in­
teressado apenas cm sua elevação pessoal .  O yogi que se retirou para um lugar 
isolado para med i tar perfeitamente talvez não seja tão perfeito quanto um 
devoto que tenta da mel hor forma converter todo homem para a consciência de 
Kr;;r:ia. 

TEXTO 33 
� � � I  

<rr� �1•1@4�1 m: �1+�� ir�� 1 
l(<t@1�;r � :q��t11R�Rl �-HI'( l i  �� l i  

arjuna 1.wãca 
yo'yarh yogas tvayã proktab 

sãmyena madlrnsiidana 
etasyãharh na pa.�yãm i 

caricalatvãt sth itirh sthirãm 

arjuna �i 1.wãca - Arj u na d isse: ya�i -o sistema: ayam -cstc: ynga�1 -
misticismo: tvayã - por Você: prokta(z -dcscrito : sãmyena -geralmcntc: 
madhusüdana -O matador do demônio Madhu:  etasya -desse: aliam -eu : 
na -não: pasyãmi - vejo : caricalatvãt -por ser inq uieta: sthitim -si tua�·ão: 
sthirãm -cstável .  

TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Ó Madhusüdana, o sistema de yoga que Você resumiu 

parece impraticável e insuportável para mim, pois a mente é inquieta e 

instável. 
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SIGNIFICADO 
O sistema de misticismo descrito pelo Senhor Kr�r:ia a Arjuna começando 

pelas palavras focau dese e terminando com yogi paraTTU.1[1 está sendo rejei tado 
aqu i  por Arj u na devido a u m  senti mento de inabi l idade. Nesta era de Kal i ,  não é 
possível que u m  homem ordi n[trio deixe o lar e vá para u m  l ugar isolado nas 
montan has ou nas selvas para praticar .roga. A presente era se caracteriza por 
uma amarga l u ta para u ma v ida de curta du ração. Se as pessoas não levam a 
sério a au to-rea l iza�·ão mesmo por meios s imples e práticos, então nem se fala 
deste d iíícil  sistema de _voga que regula o modo de v iver, a manei ra <lc sentar, a 
sc!e�·ão de l ugar e desapego du mente das ocupações materiais. Sendo u m  homem 
prátirn . . .\rj una achava que era impossível seguir este sistema de _yoga, muito 
t•mbora fosse dotado favoravel mente de mu itas manei ras. Ele pertencia à famí l ia 
real e era al tamente elevado em termos de numerosas qual idades : era um grande 
guerreiro. teve uma grande longevidade, e, sobretudo. ele era o mais Íntimo 
amigo do Sen hor Kr!?r:ia. a Suprema Personal idade de Deus. Cinco mil anos 
at rás. :\rj u na t inha muito mel hores facil idades do que temos agora. não obstante 
d t: se recusou a aceitar este sistema de yoga. De fato. não encontramos nenhum 
rcgistro na história de que ele tenha alguma vez praticado este sistema de yoga. 
Portanto t:stt· sistema de _voga deve ser considerado gera l mente impossível de 
pratir.ar nesta era de Kal i .  Natural mente. tal vez seja possível para u ns mu ito 
poucos homens raros. mas para as pessoas cm geral i.: uma proposta impossível . 
Se era assim há ci nco mi l  anos atrás. então o qut: dizer <los dias atuais ·� Aqueles 
que im itam este sistema de _voga cm difcren tt:s assim chamadas escolas e 
sociedadt:s. a inda que se sintam artificial mente satisfeitos com eles mesmos, 
1:st�10 certamente dcsper<li�'an<lo seu tempo. Eles estão completamente na ig­
norância da meta desejada. 

TEXTO 34 

:q-� ft: lA': � � ��t4\�\ t  
�t � � qMf{tr ij�titfi<'( l l �'cl 1 1  

cancalarii hi mana!i kr�(W 
pramãlhi ba lavad drc:lham 

tmyãhwh nigraham manye 
vãyor iva .md1i:�lmram 

rrnim/a m - fl u tuante: hi -ccrtamcntc: manu(i - mentc : kr�(w -Ó Kr�r:ia:  
1m1111âthi -agitado : lxi la vat -fortt:: drc:lham -obsti nada: /asya -scu: aham­
e u :  nigruham -subj ugar: man_ye-penso: vãyo� -do vento: i l !a -como: 
s11dushc.ra m -difíci l .  

TRADUÇÃO 
Pois a mente, ó Kr�i:ia, é inquieta, turbulenta, obstinada e muito forte. 

e subjugá-la é, assim me parece, mais difícil que controlar o vento. 
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SIGNIFICADO 
A mente é tão forte e obstinada q ue às vezes sobrepuja a i ntel igência. embora 

se suponha que a mente está subord inada à i ntel igência. Para um homem no 
mundo prático que precisa l utar com tantos elementos opostos. é certamente 
mu ito d i fíci l controlar a mente. Artificial men te, a pessoa pode estabelecer um 
equ i l íbrio mental em relação a am igo e in i migo, mas basicamente nenhum 
homem mu ndano pode fazer isto, pois isto é mais d i fíci l  que controlar o vento 
enfurecido. Nas l i teraturas védicas se diz:  

ãlmãnarh rathinarh viddhi S<irirarh ralham e va  ca 

buddhinlu sãrathirh viddhi mana�i pragra ham eva ca 

indriyãr.ú hayãnãhur viJayãrhs te:;u gocarãn 
ãtmendriya-mano-yukto bhoktety ãhur man[çi�a!i 

. .  O i ndivíduo é o passagei ro no carro do corpo material.  e a i n teligência é o con­
d u tor. A mente é o instru mento d e  di re�:ão e o s  sentidos são o s  cavalos. O e u  é. 
desse modo, o desfrutador ou sofredor na associação da mente e dos sentidos. 
Assim o entendem os grandes pensadores." Supõe-se que a in tel igência di rige a 
men te, mas a men te  é tão forte e obsti nada que frcq üen t cmente supera att! a 
p rópria i nteligência da pessoa. Supõe-se que tal mente forte se controla através 
da prática da yoga, mas tal método nu nca é prático para uma pessoa mu nda na 
como Arj u na. E o que podemos dizer então do homem mod erno·� A símilt: usada 
aqui é apropriada: n i nguém pode capturar o ven to que sopra. E 1': ai nda mais 
d i fícil capturar a mente turbulenta. O modo mais fáci l  de con trolar a menlt : .  
como o SPnhor Cai tanya sugere, é can tar com toda a humi ldade . . Hart! Kr�1.1a· · .  o 
granclt� manlrn para a l iberação. O método prescrito é sa vai mwwb l.r.�(ta­
l'ªdiira1 1úul.ayo{1: a pessoa tem que ocupar sua mente completamcn lt� t:m K r�na . 
Só então niio restarão ou tra3 ocpuações para agitar a mente. 

TEXTO 35 

�fht • 1 ct I tltff'l 1 
�«�� lf{f�t ir-ft � �+J:. 1 
�� u ttifr'ài:r �r�ur � ��ij 1 1  � l\ 1 1  

fri-bhagm>ãn uvãca 
mamsayarh mnhã-lxiho 

mano durnigra harh m iam 
abhyãsenn ln kannteyn 

vairligye�a ca grhynte 

.fri-bhagavãn uvãca -a Per,sonaliclade de Deus d isse: asam.sayam - i n­
dubi tavel men te : rna hã-bãho-0 Arjuna de bra�·os poderosos : marw b - menlc :  
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durnigraham -difíci l de conter: calam-fl u tuante; abhyãsena -pcla prática: 
/ u - mas:  kaunleya -ó filho de Kunti:  vairãgye�a -pclo desapego: ca ­

tamhém: grhyale-pode controlar-se assim. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Ó filho de Kunti, de braços 

poderosos, é indubitavelmente muito difícil conter a mente inquieta, mas 

isto é possível pela prática constante e pelo desapego. 

SIGNIFICADO 
A d i ficu ldade de controlar a mente obsti nada, como é expressa por Arj u na, é 

aceita pel a Personal idade de Deus. Mas ao mesmo tempo Ele observa q ue. 
atraVL'S da prática e do desapego, isto é possível. Qual é esta prática ·� Na presen te 
era n i nguém pode observar as estritas regras e rcgula�:ões, tais cnmo se 
estabelecer cm um l ugar sagrado, focal izar a mente na Supcral ma, restringir os 
sent idos 1: a mente. observar o cel i bato, permanecer sozi nho etc. Através da prá­
tica da consciência de Krf;ir:ia, entretanto, a pessoa se ocupa cm nove t ipos de 
serv i�·o devocional ao Senhor. A pri meira e pri ncipal de tais ocupações devo­
cionais é ouvir sobre Krf;ir:ia. Este é um método transcendental muito poderoso 
para purgar a mente de todas as dúvidas. Quanto mais a pessoa ouve sobre 
Kr::;r:ia.  mais se i lu mina e se desapega de tudo que desvia a mente de Krf?r:ia. 
Desapegando a mente das ativ idades não devotadas ao Senhor. a pessoa pode 
muito faci lmente aprender o mirãgyu. Vuiriig)n significa desapego da matéria 
e ocu pa<;ào da mente no espíri to. O desapego 1:spiritual impt,-ssoal é mais d i fíci l 
do qu1· apegar a nwnte às at ividades de Krf;ir:ia. Isto é prático porque ouvindo 
solm: K r:;;r:ia a pessoa se apega automaticamente ,ao Espírito Supremo. Este apego 
chama-si: 1mre.�linubhiili, satisfação espi ritual .  E exatamente como o sent imento 
de satis fa�·ão 4 ue um homem fami nto tem com cada bocado de comida que come. 
Simi larmente. através do cu mpri mento do scrvii;o dcvociona l .  a pessoa sente 
satisfa�·ão t,ransccndcn tal à med ida que a mente se desapega dos objeti vos 
materiais.  E algo assim como curar-se de u ma docni,;a através de tratamento ex­
perto e d ieta apropriada. Ouvir sobre as at ividades transcendentais do Senhor 
Kr�r:ia 1� portanto um t ratamento experto para a mente i nsa na. e comer o a l i ­
mento oferecido a Kr::;r:ia é a dieta apropriada para o paciente que sofre. Este tra­
tamento Í: o proc1:sso da consciência de Kff;iQa. 

TEXTO 36 

3H14<11".it'11 �tt) �q rj'ij i\' "fü: t 
tt?i41i:'4'11 � � �)SStll�ijqHHf:ll�� l i  

asarhyatãtmanã yogo 
du:jpriipa ili me matib 



280 O Bhagavad-gitã Como Ele É 

va5yãtmanã tu yalatã 
5ahyo 'vãpl1tm upãyatab 

[Cap. 6 

asam_yala -desenfreada; ãlmanã -pela mente: yoga/l -<1uto- rcal ização: 
d1t,sprãpa!i -difíci l de obter : ili -dessa forma: me-M i nha: matib -opin ião: 
va.�ya -controlada: ãtmanã -pela mente;  t u - mas ; yalatã -cnquanto se 
esfor�:a : .fol.ya/i - prático; avãpl1tm -consegue; upãyata!i - meios apropriados. 

TRADUÇÃO 
Para aquele cuja mente está desenfreada, a auto-realização é um tra­

balho dificil. Mas aquele cuja mente está controlada e que se esforça pelo 
meio correto, tem o êxito assegurado. Esta é Minha opinião. 

SIGNIFICADO 
A Suprema Personal idade de Deus declara q ue aquele que não aceita o t rata­

mento apropriado para desapegar a mente da ocupação material d i fici lmcnh· 
pode alca nçar êxito na au to- real ização. Ten tar pra t icar yoga enquanto se ocu pa a 
mente cm gozos materiais é como tentar at içar uma fogueira enquanto se joga 
água nela. Similarmente, a prática de yoga sem o controle mental é um desper­
d ício de tempo. Tal exibição de prát ica de yoga pode ser materialmentt· 
l ucrativa, mas é inú t i l  no que concerne à rca l iím�:ão espi ri tual .  Portanto. deve-se 
controlar a mente ocupando-a consta ntemente no �crvi�·o l ransccn<lcntal  
amoroso do Senhor. Se a pessoa não está ocupada cm conscii�ncia de Kr'?r:ia. da 
não pode controlar fi rmemente a mente. l i ma pessoa conscien te de Kr'?r�a a t inge 
faci l mente o resul tado da prá tica de yoga sem u m  esforço separado. mas um pra­
t i ca nte de yoga não pode alcançar êx i to sem se tornar consciente de Kr'?r:i<:. 

TEXTO 37 

31'� \;tfR 1 
3lm: �)�) �·u�fürnit1;r�n 1 
31'��.m� � irfü �ar tT�fü 1 1 � \9 l I 

arjuna u vãca 
ayatib sraddhayo11elo 

yogãc calita-mãnasa {i 
aprãpya yoga -sarizsiddlz iriz 

kãm gatirh 1.·mw gacchati 

ª 'JLLna uvãca --Arj u na d isse: a_yati b -transcendcntal ista fracassad o :  
.fraddhayâ -com fé: upeta!i -ocupado: _yogãt -da l iga�·ão m ística :  ca/ila -
desviado: mânasa!i -daquelc que tem tal  mente: aprãfJ_ya -ao não lobrrar: 
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yoga-sarhsiddhim -a ma.is elevada perfeição no m1st 1c1smo; kãm -quc: 

gatim -dest i no: hr5� -0 Kr!ii:ia: gacchati -alcarn,:a.  

TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Qual é o destino do homem de fé que não persevera, que 

no começo adota o processo da auto-realização mas depois desiste devido 
a sua mentalidade mundana e, dessa maneira, não alcança a perfeição no 
misticismo? 

SIGNIFICADO 
O cam inho da auto-rea l ização ou m isticismo se descreve no Bhagavwl-gitü. O 

pri ncípio básico da au to-real ização é o conhecimento de que a ent idade v iva não 
é este corpo material mas s im que ela é d i ferente dele e que sua fel icidade está na 
vida eterna. na bem-aventurança e no conhecimento. Estes são transcendentais, 
além ta nto do corpo como da men te. Busca-se a auto-rea l i zação através .do 
cami nho do conhecimento, da prática do sistema óctuplo ou da bhakti-yoga. E m  
cada u m  <lesses processos a pessoa tem q ue rea l izar a posição consti tucional  da 
1:nt idade viva. sua rela�·ão com Deus e as at iv idades pelas quais possa res­
tabelecer o cio perdido e at ingir  o estágio perfeccional mais elevado da consciên­
cia de Kr!ii:Iª· Segui ndo qualquer <los três métodos mencionados acima, é seguro 
que se alcance a meta suprema mais cedo ou mais tarde. Isto foi assegurado pelo 
St:n hor no segu ndo capítu lo :  mesmo um pequeno esforço no cami nho transcen­
Jental oferece uma grande esperança para a l i beração. Destes três métodos, o 
cam i nho da bhahti-xoga é especialmente apropriado para esta era porque é o 
método mais d ireto de rea l iza�'ào de Deus. Para estar duplamente assegurado, 
:\rj una pede ao Senhor Kr�i:ia que confi rme Sua declara�:ão anterior. A pessoa 
pode acei tar s tn 1·pramente o cam i nho da auto-rea l ização, mas o processo do 
cu l t ivo d e  conlwcimento e a prática do sistema Óctuplo de yoga são geral mente 
m u i to d i fíceis para esta era. Portanto, apesar do es forço constan te, a pessoa pode 
fracassar por mu itas razões. Primeiramente, a pessoa talvez não esteja segu i ndo 
o processo. Seguir o cam i nho' transcendental é mais ou menos declarar guerra à 
energia i lusória. Conseqücntcmentc, sempre que a pessoa tenta escapar das gar­
ras da energia i l usória, esta tenta derrotar o praticante com d i versas ten tações. 
l i ma <i l ma condicionada já está <itraída pelos modos da energia materia l ,  e há 
toda possibi l ida<lc <lc que scj;1 ten ta<la novamente, mesmo enquanto pratica <lis­
c ip l i n<is transcendentais. bito se chama yogãt calita-mãnasa�1: desvio do 
1 ·a m i nho transcendenta l .  :\rj u na está cu rioso de con hecer os resul tados do des v io 
<lu l'aminhu <la au to-rea l ização. 

TEXTO 38 

tfif�)+rqft1'���0?{1� '1�ttfü 1 
�BT lf{TOO �r �: qN l l �� l l 
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koccin nobhaya- vibhr�!aS 
chinnãbhram iva nasya ti 

aprati�!ho malui- bãho 
vimüçlho bra hma�a!i pa thi 

[Cap. 6 

kaccit - se; na - não: u bhaya -ambos; vibhr�!a!i -desviado de; chinna-
caídos; a bhra m - nuvem ; 
sem nenhuma posição: 
vimüçlha!i-conf u nd ido: 
cami nho. 

iva -comparad?: nasyati -perece: apral�!ha!i ­
malui- bãho-0 Kr�i:ia de bnu,:os poderosos: 
bra hma�ia!i -da Transcendência: pa thi-no 

TRADUÇÃO 
Ó Kr�l)a de braços poderosos, este homem que se desvia do caminho da 

Transcendência não fcnece como uma nuvem fendida, sem nenhuma 
posição em nenhuma esfera? 

SIGNIFICADO 
Há dois  meios para progredir.  Aqueles que são material istas não têm i nteresse 

na Transcendência; por isso, eles se i nteressam mais no avarn;o material atravÍ!s 
do d esenvolvimento econômico, ou na promoção aos planetas superiores atravús 
do trabalho apropriado. Quando se adota o cam i n ho da Transcendência. tem-se 
que parar com todas as atividades materiais e sacrificar todas as formas da assim 
chamada felicidade materia l .  Se o transcenden ta l ista aspirante fracassa. então e le  
aparentemente perde ambos os  caminhos: em outras palavras. ele não pode 
gozar nem a fel icidade material nem o êxito espiri tual . Ele fica sem posi�:ão: ele 
é como uma nuvem fend ida. l ima nuvem no céu às vezes se desvia de u ma 
nuvem pequena e se ju nta a u ma grande. Mas se não pode se j u ntar à grande. 
então é soprada longe pelo vento e se torna uma não-entidade no vasto céu. O 
brahma�!i pathi é o cam inho da real ização t ranscendental atravús do conheci­
mento de q ue se é espiritual em essência, parte e parcela do Senhor Supremo 
q ue Se manifesta como Brahman, Paramãtmã e Bhagavãn. O Senhor Sri K.r�i:ia é 
a mais completa manifestação da Suprema Verdade A bsol uta. e por isso aquele 
que é ren dido à Pessoa Su prema é um transcendental ista cxitoso. A lcan�·ar esta 
meta de v ida através da rea l ização de Brahman e Paramãtmã toma mui tos .. 
muitos nascimentos: bahii.nãrh ja nmanãm an te. Portanto. o má x i mo da 
real ização t ranscendental é a bhal>ti-yoga ou consciência de Kr�i:ia. o mét odo 
d i reto. 

TEXTO 39 

�� � � ®t!'4(��'Hl: 1 
���: �tr�m � ;r mqq�� 1 1 �� 1 1 
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etan me samsayaril hn;�a 
chettum arhasy a5e�ata� 

tvad-anya�i samsayasyãsya 
chettã na hy upapadyate 

283 

etat -esta é:  me-minha: samsayam-dúvida: kr��a -ó Krf?r:ia: chettum ­
dissipar: arhasi -solicitado para fazer: U.Se�ata�i -completamente : t vat -V ocê: 
anya� -sem : sarhfoyãsya -da dúvida; asya -desta ; chellã - el i m i nador: 
na - nu nca : hi -certamen te: upapadyate-encon trar-se. 

TRADUÇÃO 
Esta é minha dúvida, ó Kr�r;ia, e eu Lhe peço que a dissipe completa­

mente. Não há ninguém que possa destruir esta dúvida, exceto Você. 

SIGNIFICADO 
Kr;;r:ia é o conhecedor perfeito do passado, do presente e do futuro. No i n ício 

do BhHga vad-gitã, o Senhor d isse que todas as entidades v ivas exist iam in­
dividual mente no passado. que existem agora no presente, e que con t i nuarão 
conservando a identidade ind ividual no futuro, mesmo depois da l i bera�:ão do 
envol v i mento materia l .  Assi m, Ele já  esclareceu a questão do fu turo da ent idade 
viva i nd i v idual . Agora, A rj u na quer saber sobre o futuro do transcendental ista 
fracassado. N i nguém se iguala ou está acima de Kr�r:ia, e por certo os ass im 
chamados grandes sábios e fi lósofos que estão à mercê da natu reza material não 
podem se igualar a Ele. Portanto, o vered i to de Kr�r:ia é a resposta final e com­
pleta para todas as  d úvidas porque Ele  con hece passado, presente e futuro per: 
fei tamente - mas ni nguém O conhece. Somente Kr�r:ia e os devotos conscientes 
de K r�i:ia podem saber o que é o quê. 

TEXTO 40 

�'Tll•lct l�ct l"'t 
lif� �� wmI� ftr;rr��� ftr�ij 1 
� fü tfl�t{ 101t�tti�l QTQ � 1 1  \l o  1 1  

sri-bhagavãn uvãca 
11ãrtha naiveha nãmntra 

vinãSas tasya vidyate 
na lú kalyã�-krt lwscid 

durgatiril iãta gacchati 

fri- bhagavãn uvãca -a Suprema Personal idade de Deus disse; pãrtha -Ó 

fi l ho de Prthã: na em - n unca é ass im:  iha -neste mu ndo materia l :  na-
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nu nca : amulra -na prox1ma vida:  vinãfo�i -destruição: lasya -dele: 
vidyale-ex iste: na - n unca: hi -certamen te: kalyã(Ul-1.rt -uma pessoa que 
está ocupada cm at iv idades auspiciosas: ka.scit -qualqucr pessoa: durgatim­
degradação: lã/a -depois d isso: gacchati - i ndo. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Ó Filho de Prthã, um transcenden­

talista ocupado em atividades auspiciosas não se encontra com a 
destruição nem neste mundo nem no mundo espiritual ; uma pessoa que 
faz o bem, Meu amigo, nunca é dominada pelo mal. 

SIGNIFICADO 
No Srimad-Bhãga v a tam ( 1 .5. 1 7) ,  Sri Narada Muni  i nstru í a Y yãsadcva da 

seguinte maneira: 

tyaktvã sva-dharmarh cara(kimbuja rii harer 
bhajann apakvo 'tha pulei tato yadi 

yatra /ma vãbhadram abhüd amu�ya ki1h 
ko vãrtha ãpto 'bhajatãrh sva-dharmata�i 

"Se alguém abandona to<las as perspcct ivas materiais e se refugia completa­
men te na  S u prema Personal idade de Deus. não há nenh uma perda ou 
degradação de maneira algu ma. Por outro lado. um não devoto pode ocupar-si: 
completamente em seus dev eres ocu pacionais 1: ai nda assim nr10 ganhar nada:· 
Para pcrspecti vas materiais, existem mu itas a t iv idades tanto escri turais como 
t rad icionais. Su põe-se que um trnnscendental ista ren unrie a todas as a 1 iv ida1ks 
materiais pela causa cio avan\·o espi ritual na vida. a consciência de Kr�1.1a. Pod1·­
se argumen tar que através da consciência de Kr:;; r:ia a pessoa po<l1·  aican\·ar a 
perfeição mais elevada se esta consciência se completa. mas que se ela não 
a lca nça tal  estágio perfeccional,  ela se perde tan to material quanto espiri tua l ­
men te. Está est ipu lado nas escrituras que a pessoa tem que sofrer a rea�·ão de não 
exec u tar os deveres prescri tos : portanto, aquele que fracassa rio ru mpri mentu 
das a t i vidades t ranscendentais apropriadamenl!:. fica suj eito a estas mI\'Ões. O 
Bhãgavatam assegura ao transcendental ista fracassado q ue nr10 (� necess:1rio SI' 

p reocu par. M u i to embora ele possa cslar sujeito i1 rca�·ão de não e\L't "Utar os 
deveres prescri tos perfei tamen te. mesmo assim ele não é um p1·rdcdor. porrpw a 
auspici osa ronsciência de K r�r:ia nu nca é esquecida. e a pPssoa orupada tks�a 
manei ra con t i n uará assim, mesmo se t iver u m  nasci nwnto hai :1.o na próx i ma 
v ida .  Por  ou tro l ado. aq ueie que s implesmente segui· d1·  man1: ira est r i ta  os 
deveres prescri tos, se carece de consciência de Kr:;;r:ia. não a lcan\·a necessaria­
mente resu l tados auspiciosos. 

O significado pode ser compreen dido da seguinte manei ra : a human idade 
pode ser d i vi<lida em d uas partes. a salier: os regu lados 1:  os não n�g u l ados. 
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Aqueles que se ocupam simples mente em bestiais gratifica�:ões dos sen tidos s1�m 
conheci mento de sua próx i ma vida ou de salvação espi ritual,  pertencem à seção 
não regu lada. E os que seguem os princípios dos deveres prescritos nas 
escri turas classificam-se entre a seção regulada. A seção não regu lada, tanto 
c ivi l izada q uanto não ci v i l izada, educada e não ed ucada, forte e fraca, está cheia 
de propensões animais. Suas atividades nunca são auspiciosas porque, gozando 
as propensões animais de comer, dormi r, defender-se e fazer sexo, eles per­
manecem perpetuamente na existência material,  que é sempre miserável . Por 
outro lado, aqueles que se regulam pelas i nju nções escriturais e que desse modo 
se elevam gradualmente à consciência de Kr�i:ia, certamente progridem na v ida. 

E n tão, aqueles q ue seguem o cam in ho da auspiciosidade podem s e  div id ir cm 
três seções: 1) os sebru idores das regras e regulações das escritu ras que 
desfrutam de prosperidade material , 2) aqueles que tentam encontrar a 
l iberação ú l t i ma da existência material,  e :n aqueles que são devotos em cons­
ciência de Kr�i:ia. Os que seguem as regras e regulações das escritu ras para fe­
l icidade material podem dividir-se a inda em d uas classes: aqueles que são tra­
balhadores fru i tivos e aqueles q ue não desejam nenhum fruto para grati ficação 
dos sentidos. Aqueles que buscam os resu ltados fru it ivos para grati fica�:ão dos 
sentidos. podem se elevar a um padrão mais elevado de vida - mesmo aos 
planetas superiores: mas a inda assim, porque não estão l ivres da existência 
material , não estão segu indo o cami n ho verdadeiramente auspicioso. As ú n icas 
atividades auspiciosas são as que conduzem à l iberação. Qualquer ati vidade que 
não objetive a au to-rca l i za�·ão ú l ti ma ou a l i bcração rio conceito material cor­
póreo de vida não é absolu tamente auspiciosa. A ati vidade cm consciência de 
K r�i:ia é a ú n ica ativ idade auspiciosa, e qualquer um que aceite vol untariamente 
todos os desconfortos corpóreos para progred ir no cami nho da consciência de 
K r�i:ia. pode ser chamado um transcendenta l ista perfeito sob austeridade severa. 
E porque o sistema óctuplo de yoga se d i rige à real ização ú l t ima da consciência 
de Kr�i:ia. tal prática também é auspiciosa, e n i nguém que esteja ten tando da 
mel hor forma possível neste sentido tem que temer a degrada�·ii.o. 

TEXTO 4 1  

� ��f €\iildfWIT m�.f�f'T: �: 1 
�'T� �'T� � ��i'rsf�lllij- 1 1 \l � 1 1  

prãpya pw:iya-krtãrh lokãn 
u�itvã sãfoali/:i samã/:i 

.sucinãrh .frlmatãrh gehe 
yoga-hhr�!o "bhijãyate 

prãpya -depois de alcançar: /1LL(tya-/1'f/ãm-daquclcs q ue cxccutarnm 
atividades piL.Josas: lokã n - planetas: u�itvã -depois de residir:  .sã.svatib. ­
mu i tos : samã/:i -anos; Sucinãm -dos piedosos ; srlmatãm-dos prósperos: 
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gehe-na casa de; yoga-bhr�!ab -aquele que cai u  do cam inho da au to­
rea l ização; abhijãyate-nasce. 

TRADUÇÃO 
O yogi fracassado, depois de muitos e muitos anos de gozo nos planetas 

das entidades vivas piedosas, nasce numa família de pessoas virtuosas, ou 
numa familia de rica aristocracia. 

SIGNIFICADO 
Os yogís fracassados se d i videm em dua� classes: uma cai depois de muito 

pouco progresso, e a ou tra cai depois de longa prática de yoga. O yogi que cai 
depois de um curto período de prática vai aos planetas superiores onde se per­
mi te que as entidades v ivas piedosas entrem. Depois de v ida prolongada ali .. ele 
é novamente mandado a este p laneta, para nascer na famí l ia de um briihma rw 
vai�rµiva v irtuoso ou de mercadores aristocratas. 

O propósito verdadeiro da prática de yoga é alcan1tar a perfeição mais elevada 
da consciência de Kr�r:ia. Mas àqueles que não perseveram até tal ponto e fra­
cassam devido a tentações materiais, se l hes permite. pela gra(,:a do Sen hor. 
ut i l izar completamente suas propensões materiais. E depois d isso. se l hes dá 
oportunidades de vi ver v idas prósperas cm famíl ias virtuosas ou aristocráticas. 
Aqueles que nascem em tais famíl ias podem se aproveitar das faci l idades e ten ­
tar elevar-se à completa consciência de Kr�r:ia. 

TEXTO 4.2 

31'� �1'11�tt � +Nfü �� 1 
�� ��t � � �a.'k�� 1 1 \/� l l 

athavã yoginãm eva 
kule blzavati dhimatãm 

etaddhi durlabhatararh 
loke janma yad ídrfom 

athavã - ou ; yoginãm -de tran scendental istas erud itos : eva -certamen lt : :  
/m ie- na famíl ia de: bhavati -nascc; dhima/ãm -daqucl cs que :;ãe dotados 
com grande sabedor ia ; e/ai -este; !t i -certamente: d11rlablwtaram-mu ito 
raro: loke-nestc mundo: janma - nascimento: yat -aquele que: fr/r.fom ­
ass1m. 

TRADUÇÃO 
Ou então ele nasce numa família de transcendentalistas que segura­

mente têm grande sabedoria. Em verdade, um nascimento assim é raro 
neste mundo. 
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SIGNIFICADO 
O nascimento numa família de yogis ou transcendentalistas - que têm 

grande sabedoria - é louvado aqui porque a criança nascida em tal família 
recebe impulso espiritual desde o princípio mesmo de sua vida. Este é especial­
mente o caso nas famílias ãcãrya ou gosvãmi. Tais famílias são muito eruditas e 
estão consagrad�s por tradição e trei namento, e, desse modo, tornam-se mestres 
espirituais. Na l ndia existem muitas de tais famílias ãcãrya, mas agora elas se 
degeneraram devido a educação e treinamento insuficientes. Pela graça do 
Senhor. �xistem ainda famílias que criam transcendentalistas geração após 
geração. E certamente muito afortunado nascer em tais famíl ias. �fort';lnada­
mente, tanto nosso mestre espiritual, Om Vi�i:iupãda Sri Srimad 
Bhaktisiddhãnta Sarasvati Gosvãmi Mahãrãja, quanto nossa humilde pessoa, 
tivemos oportunidade de nascer nestas famílias, pela graça do Senhor, e ambos 
fomos treinados no serviço devocional ao Senhor desde o princípio mesmo de 
nossas vidas. Mais tarde nos encontramos pela ordem do sistema transcendental. 

TEXTO 43 

� � 9:i4«�il' �.rn 4i��fü'h'( 1 
(füij- :q mn- �: tj ru "r �� Wit=a: 91 1 1  � � 1 1  

tatra tarh bLLddhi-samyogam 
labhate paLLroa-dehilmm 

yatate ca tato bhiiya�i 
samsiddhaLL kLLru-nandana 

tatra -em conseqüência: tam-isso; bLLddhi-samyogam-revivcr de tal 
consciência: labhate-recupera: pauroa -anterior: dehikam-consciência cor­
pórea: yalate-csforça-se: ca -também: lata&-dcpois disso: bhiiya�-nova­
mcntc: samsiddhaLL-para perfeição: kLLm-nandana -ó filho de Kuru. 

TRADUÇÃO 
Obtendo tal nascimento, ele revive novamente a consciência divinn de 

sua vida anterior. e tenta progredir mais para alcançar o êxito completo, 
ó filho de Kuru. 

SIGNIFICADO 
O rei Bharata. que apareceu cm seu terceiro nascimento na família de um bom 

brãhmaria, é um exemplo de bom nascimento para reviver a consciência trans­
cendental anterior. O rei Bharata foi o Imperador do mundo, e desde seu tempo 
este planeta 1� conhecido entre os semideuses como Bhãratavar�a. Antes era 
conhecido como l lãvartavar�a. O Imperador, com pouca idade, retirou-se para 
cultivar a perfeição espiritual mas fracassou cm alcançar o êxito. Em sua pró-
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xima vida ele nasceu na família de um bom brãhmm:ia e foi conhecido como 
Ja9abharata porque permanecia sempre isolado e não conversava com n inguém. 
E mais tarde, ele foi reconhecido como o maior dos transcendental istas pelo rei 
Rahügai:ia. Pela vida dele compreende-se que os esforços transcendentais, ou a 
prática de yoga, nunca são em vão. Pela graça do Senhor, o transcendental ista 
obtém oportunidades repetidas para a completa perfeição em consciência de 
�!?t:lª· 

TEXTO 44 

1l_et"h-'1fl� m f� ��)sfq ij": 1 
ftt�ttã<ftf �)� �Q(!\it&ttfü�ij 1 1  \l\l l t  

purvãbhyãsena tenaiva 
hriyate hy ava5o 'pi sa(i 

jijnãsur api yogasya 
fobda-brahmãtivartate 

parva -anterior; abhyãsena -prática ; lena-pela i n fluência dessa: eva ­

certamente; hriyate-é atraído; hi-seguramente: avüSa(t -desamparado: 
api -também; sa(t-ele; jijnãsu(t-desejando saber; api-então : yogasya -de 

yoga; fobda-brahma -princípios ritualísticos da escritura: ativar/a/e-trans­
cende. 

TRADUÇÃO 
Em virtude da consciência divina de sua vida anterior, ele se torna 

automaticamente atraído pelos princípios ióguicos - mesmo sem buscá­
los. Tal transcendentalista inquisitivo, esforçando-se pela yoga, está 
sempre acima dos princípios ritualisticos das escrituras. 

SIGNIFICADO 
Os yogis avançados não estão muito atraídos pelos rituais das escrituras. mas 

são automaticamente atraídos pelos princípios da yoga, que podem ele�á-los à 
completa consciência de Kr!?i:ia, a mais elevada perfeição da yoga. No Srimad­
Bhãgavatam (3.33.7) , esta desconsideração dos transcendentalistas avançados 
pelos rituais védicos se explica da seguinte maneira : 

aho bata 5va-paco 'to gariyãn 
yaj-jihvãgre vartate nãma tubhyam 

tepus tapas te juhuvu(i sasnur ãryã 
brahmãnüwr nãma gri:ianti ye te 

"Ó meu Senhor ! As pessoas que cantam os Seus santos nomes estão muito 
avançadas na vida espiritual, mesmo se nascem em famílias de comedores-de-
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cachorro. Tai s  cantores indubitavelmente executaram toda classe de 
austeridades e sacrifícios, banharam-se em todos os lugares sagrados, e ter­
mi naram todos os estudos das escrituras." 

O famoso exemplo disto foi apresentado pelo Senhor Caitanya, que aceitou 
Thãkura Haridãsa como um de Seus mais importantes d iscípulos. Embora 
Thãkura Haridãsa tivesse nascido numa família muçulmana, o Senhor Caitanya 
elevou-o à posição de nãmãcãrya, por ter adotado rigidamente o princípio de 
can tar trezentos mi l  santos nomes do Senhor d iariamente: Harc Kr;;i:ia, Hare 
Kr;;i:ia, Kr;;r:ia Kr;;i:ia, Harc Harc/ Harc Rãma, Harc Rãma, Rãma Rãma, Hare 
Harc. E porque ele cantam o santo nome do Senhor constantemente, com­
preende-se que em sua v ida anterior ele deve ter passado por todos os métodos 
ritualísticos dos Vedas, conhecidos como 5alxla-brahman. Portanto, se uma 
pessoa não se purifica ela não pode adotar o princípio da consciência de Kr;;r:ia 
nem se ocupar cm cantar o santo nome do Senhor, Hare Kr;;r:ia. 

TEXT0 45 

WHfTml'lll� �)ift tf��f�q: 1 
��ii�r+t("iru�m) �mr m llfü� 1 1 \1'-\ l i  

prayatnãd yatamãnas tu 
yogi samsuddha-kilbi�ati 

aneka-janma-sarhs iddhas 
tato yãti parãrh gatim 

prayntnãt -pcla prática rígida; yatamãnafi-a pessoa que se esforça ; /u­
mas: _yogf-tal transcendental ista; samsuddha -lavado; kilb�afi -todos os 
tipos de pecados: aneka-muitos e muitos; janma -nascimentos: 
sarit�idd/za{i -pcrfei�:ão assim alcam.;ada; lata!1-depois d isso; yãti-alcança ; 
parãm-o mais elevado: gatim-destino. 

TRADUÇÃO 
Mas quando o yogi se ocupa com esforço sincero em progredir ainda 

mais, lavando-se de todas as contaminações, então no final, depois de 
muitos e muitos nascimentos de prática, ele alcança a meta suprema. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa nascida numa família particularmente virtuosa, aristocrática ou 

sagrada, torna-se consciente de sua condição favorável para executar a prática de 
ynga. Portanto, ela começa sua tarefa inacabada com determinação, e desse modo 
se puri fica completamente de todas as con taminações materiais. Quando final ­
mente se l iv ra de todas as contaminações, ela alcança a perfeição suprema - a 
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consciência de Krf]r:ia. A consciência de l<ff]r:ia é o estágio perfei to de estar 
l iberado de todas as contaminações. Isto se confirma no Bhagavad-gitã. 

ye�ãril tv anta-gataril pãparil 
janãnãril pw:iya-karma�m 

te dvandva-moha-nirmuktã 
bhajante mãril drc;lha-vratãb 

" 'Depois de muitos e muitos nascimentos executando atividades p iedosas, 
quando a pessoa se l ibera completamente de todas as contaminações e de todas as 
dualidades i lusórias, ela então se ocupa no serviço transcendental amoroso do 
Senhor." 

TEXTO 46 

Qef��sf��iJT �rrf;p."tf)fq �sN"�: 
�"tf�Nit �ilr Q�ift +itt 1â'1 l l1J � 1 1  

lapasvibhyo 'dhiko yogi 
jnãnibhyo 'pi mato 'dhikab 

lmrmibhya.5 cãdhiko yogi 
tasmãd yogi bhavãrjuna 

tapasvibhyab-que o asceta; adhika�1 -superior : yogi-o yogi: 
jnãnibhyah -que o sábio: api-também:  matab -considcrado: adhika(i ­
superior; karmibhyab -que o trabalhador fru it ivo; ca-também: ad/iikab ­
superior; yogi-o yogi; lasmãt -portanto : yogi-um transcendental ista: 
bhava -simplesmente torne-se: arjuna --ó Arjuna. 

TRADUÇÃO 
Um yogi é superior ao asceta, superior ao empirista e superior ao tra­

balhador fruitivo. Portanto, ó Arjuna, seja um yogi em todas as circuns­
timcias. 

SIGNIFICADO 
Quando falamos de yoga nos referimos a vincular nossa consciência com a 

Suprema Verdade Absoluta. Tal processo é denominado d iferentemente por 
diversos praticantes cm função do método particular adotado. Quando o processo 
de vincular-se é predominantemente de ativ idades fru itivas. chama-se karma­
yoga; quando ele é predominantemente empírico, chama-se jriãna-yoga, e 

quando está predominantemente numa relação devocional com o Senhor 
Supremo, chama-se bhakti-yoga. Bhakti-yoga ou consciência de Krf]r:ia é a 
perfeição últ ima de todas as yogas, como se explicará no próximo verso. O 
Senhor confirma aqui a superioridade da yoga, mas Ele não menciona que é 
melhor do que bhakti-yoga. Bhakti-yoga é conhecimento espiritual p leno. e 
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como ta l  nada pode excedê-lo. Asceticismo sem auto-conhecimento é imperfeito. 
Conhecimento empírico sem rendição ao Senhor Supremo também é imperfeito. 
E trabalho frui tivo sem a consciência de Kr!?I.1ª é um desperdício de tempo. Por­
tanto, a forma de prática de yoga mais altamente louvada mencionada aqui é a 
bhakti-yoga, e isto se explica a inda mais claramente no próximo verso. 

yoginãm api sarve$ãm 
mad-gatenãntarãtmanã 

sraddhãvãn bhajate yo mãril 
sa me yuktatamo mata!z 

yoginãm-de todos os yogfs; api -também; sarVC$ám-todos tipos de; mat­
galena -refugiando-se em Mim; antafz-ãtmanã -sempre pensando em Mim 
dentro de s i :  sraddhãvãn-com fé tota l :  bhajate-presta serviço transcendental 
amoroso: ya!z-aquele que; mãm-Mim (o Senhor Supremo) ; safz-ele; me­
Meu ; yuktalama!z -o maior yogi; mala�i-é considerado. 

TRADUÇÃO 
E de todos os yogis, aquele que sempre se refugia em Mim com grande 

fé, adorando-Me com serviço transcendental amoroso, é o que está mais 
intimamente unido coMigo em yoga e é o mais elevado de todos. 

SIGNIFICADO 
A palavra bhajate é significativa aqui. Bhajate tem sua raiz no verbo bhaj, que 

é usado quando há necessidade de seiviço. A palavra portuguesa "adoração" não 
pode ser usada no mesmo sentido que bhaja. Adoração significa adorar ou 
mostrar respeito e honra pela pessoa d igna. Mas o servi�:o com amor e fé se 
<lest ina especialmente à Suprema Personalidade de Deus. A pessoa pode evitar 
<le adorar a um homem respeitável ou a um semideus e pode ser tachada de des­
cortês, mas a pessoa não pode evitar de servir ao Senhor Supremo sem que seja 
completamente condenada. Toda entidade viva é parte e parcela da Suprema 
Personal idade de Deus, e desse modo toda entidade viva, por sua própria cons­
tituição, está des tinada a servir ao Senhor. Se ela deixa de fazer isto, ela cai .  O 
Bhãgavatam confirma isto como se segue: 

ya �ãril purU$aril sã�ãd 
ãtma-prabhavam iSvaram 

na bhajanty avajãnanti 
sthãnãd bhrtJ$.tã patanty adha/.i 



292 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 6 

"Qualquer um que não preste serviço e negligencie seu dever ante o Senhor Pri­
mordial, o qual é a fonte de todas as entidades vivas, cairá certamente de sua 
posição constitucional." 

Neste verso também se usa a palavra bhajanti. Portanto, bhajanti só é 
aplicável ao Senhor Supremo, enquanto a palavra "adoração" pode ser aplicada 
aos semideuses ou a qualquer , outra entidade viva comum. A palavra 
avajãnanti, usada neste verso do Srimad-Bhãgavatam, também se encontra no 
Bhagavad-gítã: avajãnanti mãm müt;lhã�. "Só os tolos e velhacos zombam da 
Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Kr�i:ia." Tais tolos metem-�e a 
escrever comentários sobre o Bhagavad-gttã sem uma atitude de serviço ao 
Senhor. Conseqüentemente, eles não podem fazer d istinção apropriada entre a 
palavra bhajanti e a palavra adoração. 

A culminação de todos os t ipos de práticas de yoga está na bhakti-yoga. Todas 
as demais yogas não passam de meios para chegar ao ponto de bhakti em bhakti­
yoga. Na realidade, yoga significa bhakti-yoga: todas as demais yogas são 
progressões para o destino da bhakti-yoga. Desde o começo da karma-yoga até o 
fim da bhakti-yoga é um longo caminho até a auto-real ização. Karma-yoga, sem 
resultados fruitivos, é o princípio deste caminho. Quando a karma-yoga 
aumenta em conhecimento e renúncia, o estágio chama-se jnãna-yoga. Quando 
a jnãna-yoga aumenta cm meditação na Superai ma através de diferentes pro­
cessos físicos, e a mente está n 'Ele, ela se chama a�fãriga-yoga. E quando se 
supera a �!ãriga-yoga e se chega ao ponto da Suprema Personalidade de Deus. 
Kr�i:ia, ela se chama bhakti-yoga, a culminação. De fato, a bhakti-yoga é a meta 
ú l t ima, mas para analisar a bhakti-yogu minuciosamente a pessoa tém que com­
preender estas outras yogas. O yogi que é progressivo está portànto no ver­
dadeiro caminho da boa fortuna eterna. Aquele que se prende a um ponto par­
ticular e não progride mais é denominado com o nome particular relativo ao 
ponto : karma-yogi, jnãna-yogí, ou dhyãna-yogi, rãja-yogi, ha.tlui-yogi etc. Se 
a pessoa é afortunada o bastante e chega ao ponto de bhakti-yoga, deve-se com­
preender que ela superou todas as demais yogas. Portanto, tornar-se consciente 
de Kr�i:ia é o estágio mais elevado de yoga, assim como, quando falamos dos 
Himalaias, nos referimos às montanhas mais altas do mu ndo, das quais o pico 
mais elevado, o Monte Everest, é considerado a culminação. 

É por grande fortuna que a pessoa chega à consciência de Kr�f.lª no caminho 
da bhakti-yoga para se tornar bem situada de acordo com. a d ireção védica. O 
yogi ideal concentra sua atenção em Kr�i:ia, que é chamado Syãmasundara. que é 
tão belamente colorido como uma nuvem, cujo rosto como que lótus é tão 
refu lgente como o sol , cuja roupa é bri lhante com jóias e cujo corpo é enfeitado 
com guirlandas de flores. Seu brilho deslumbrante, que é denominado 
brahmajyoti, i lumina todas as partes. Ele encarna em formas diferentes tais 
como Rãma, Nrsimha, Varãha e Kr�i:ia, a Suprema Personalidade de Deus, e Ele 
descende como um ser humano, como o filho de Mãe Ya5odã, e Ele é conhecido 
como Kr�i:ia, Govinda e Vãsudeva. Ele é o filho, o esposo, o amigo e o mestre 
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perfei tos, e Ele é pleno de todas as opulências e q ualidades transcenden tais. Se a 
pessoa permanece completamente consciente destes aspectos do Senhor, ela é 
considerada o yogí mais elevado. 

Este estágio de perfeição mais elevada em yoga só pode ser alcançado através 
da bhakti-yoga, como se confirma cm toda a l i teratura védica ($vetãSvatara 
Upani$ad, 6.23) : 

yasya deve parã bhaktir 
yathã deve tathã gurau 

tasyaite kathinã hy arthãfi 
praktifonte mahãtmanafi 

··somente àquelas grandes a l mas que têm fé implícita tan to no Senhor como no 
mestre espiritual . é q ue os sentidos do conhecimento védico revelam-se 
au tomaticamente. 

Bhaktir asya bhajanarh tadihãmutropãdhi nairãsyenãm�min manafi 
kalpanam: etad eva nai$karmyam "Bhakti significa serviço devocional ao 
Senhor que esteja l ivre do desejo de l ucros materiais, seja nesta vida ou na 
próxima. Desprovida de tais i nclinações, a pessoa deve absorver a mente com­
pletamente no Supremo. Este é o propósito de nai$karmya. " 

Estes são alguns dos meios para execução de bhakti, ou seja,  consciência de 
K.r;;r:ia, o estágio perfeccional mais elevado do sistema de yoga. 

Assim ter"}inam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Sexio 
Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Sãnkhya-yoga Brahma-vidyã. 





CAPÍTULO SETE 

Conhecimento do Absoluto 

TEXTO I 
�·fht • ltt 1 �ti R 

� � .  W·�IR'ffii:r;Jt: qp:r tffif ��r�: 1 
:'$l� m itf ��T �� ij� 1 1 � 1 1  

Sri-bhagavãn uvãca 
mayy ãsa A-ta -mann& pãrtha 

yogarh yunjan mad-ãfraya!i 
asamsayarh samagrari1 mã1h 

yathã jnãsyasi tac chri:iu 

Sri- bhaga vãn 1wãca -o Senhor Supremo disse; mayi -a M i m :  ãsakta­
manãb -mcnlc apegada:  pãrtha -ó fi lho de Prthã: yogam -au to- rca l ização: 
yu nja11 -assim praticando: mat-ãsmya!i-com consciência de M i m  (consciên­
cia de Kr�1_1a) : asa mfoya m -scm dúvida: sa magra m -complctamcn tc: mãm ­
a Mim:  yatlui -lanto q uanto:  jii.ãsyasi -po<lc conhecer: /ai-aquele:  sm u -
tente ou vir .  

TRADUÇÃO 
Agora ouça, ó filho de Prthã (Arjuna), como através da prática de yoga 

com completa consciência de Mim, com a mente apegada a Mim, você 
poderá conhecer-Me por completo, sem dúvida alguma. 
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SIGNIFICADO 
Neste set1mo capítulo do Bhagavad-gitã, se descreve completamente a 

natureza da consciência de Kr�i:ia. Kr�i:ia é pleno em todas as opulências, e aqui 
se descreve como Ele manifesta tais  opulências. Também se descrevem neste 
capítulo as quatro classes de pessoas afortunadas que se apegam a Kr�i:ia, e as 
quatro classes de pessoas infortunadas que jamais aceitam Kr�i:ia. 

Nos primeiros seis capítulos do Bhagavad-gitã, se descreveu a entidade viva 
como uma alma espiri tual não-material que é capaz de se elevar à auto­
realização através de diferentes tipos de yogas. No final do sexto capítulo, se 
afirma claramente que a concentração firme da mente em Kr�i:ia, ou, em outras 
palavras, a consciência de Kr�i:ia, é a forma mais elevada de todas as yogas. Con­
centrando a mente em Kr�i:ia, a pessoa é capaz de conhecer a Verdade Absoluta 
completamente, e não de outro modo. A realização do brahmajyoti impessoal ou 
do Paramãtmã loca l izado não é o conhecimento perfeito da Verdade Absoluta 
porque é parcial. O conhecimento completo e científico é Kr�i:ia, e tudo se revela 
à pessoa em consciência de Kr�i:ia. Em completa consciência de Kr�i:ia a pessoa 
sabe que Kr�i:ia é o conhecimento últ imo além de quaisquer dúvidas. Tipos 
diferentes de yoga são apenas degraus no caminho da consciência de Kr�i:ia. 
Aquele que adota diretamente a consciência de Kr�i:ia sabe automaticamente 
sobre o brahmajyoti e o Paramãtmã por completo. Através da prática <la yoga da 
consciência de Kr!?i:ia, a pessoa pode conhecer tudo por completo - a saber: a 
Verdade Absoluta, as entidades vivas, a natureza material e suas manifesta<;õcs 
com parafernália. 

Deve-se, portanto, começar a prática de yoga como se i nstruí no ú ltimo verso 
do sexto capítulo. A concentração da mente em Kr!?i:ia, o Supremo. faz-st� 
possível através do serviço devocional prescrito em nove formas diferentes, das 
quais .fravar.wm é a primeira e mais importante. O Senhor por isso diz a Arjuna 
tat sr�w. ou ··ouça-Me". Não pode haver autoridade superior a Kr�i:ia. de modo 
que, por ouvi-Lo, a pessoa recebe a maior oportunidade para o progresso cm 
consciência de Kr�i:ia. Portanto, é preciso aprender com Kr�r.ia diretamente ou 
com um devoto puro de Kr�r.ia - e não com um não-d_evoto arrogante. i n flado 
com sua educação acadêmica. 

No segu ndo capítulo do primeiro canto do Srimad-Bhãgavatam, se descreve 
este processo de compreensão de Kr!?i:ia, a Suprema Personal idade de Deus, a 
Verdade Absolu ta, da seguinte maneira : 

sr�vatãrh sm-/.iaJlui� kmwli 
pu� ya-srava�a-kirla na li 

hrdy anlali-stho hy abhadrã�i 
vidlwnoli su-hrt-satãm. 

na�!a-prãye�v abhadre�tl 
nityarh bhãgavata-semyã 
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bhagavaty utama-sloke 
bhaktir bhavati naL�!hikl 

tadã rajaHanw-bluivãb 
kãma-lobhãdayas ca ye 

cela etair anãviddharh 
sthitarh salive prasidati. 

eva rh prasanna-manaso 
bhagavad-bhakti-yogatab 

bhagavat-tattva-vijnãnariz 
mnkta-sarigasya jãyate. 

lihidyate hrdaya-granthiS 
chidyante sarva-sarhfoyãb 

k.�lyante cãsya karrP.ãr:ú 
dr:�!a evãtmaniSvare. 
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" "Ouvir sobre Kr:;; i:ia das l i teratu ras védicas. ou ou vi- lo d iretamente através do 
/Jhaga vad-gitã, é, por s i  só, ativ idade virtuosa. E para aquele que ouve sobre 
Kr�i:ia. o Senhor Kr�i:ia, que mora no coração de todo mundo, age como um 
amigo bem-querente e purifica o devoto que se ocupa constantemente em ouvir 
sobre E le. Dessa maneira, um devoto desenvolve natu ra l mente seu conheci­
mento transcendental adormecido. Quanto mais ele ouve sobre Kr�i:ia do 
IJ/uigavalam e dos devotos, mais se fixa no serviço devocional do Senhor. 
Através do desenvolv imento do servii,:o devocional a pessoa se l iberta dos modos 
da pai xão e ignorância. e desse modo as luxúrias c avareza materiais diminuem. 
Quando estas impurezas são removidas. o ca ndidato permanece firme em sua 
pos i�:ào de hondade pura, se v iv ifica pelo scrvii,:o devocional e compreende a 
ciência de Deus perfeitamente. Deste modo, a bhakti-yoga corta o forte nó da 
afcic;::io materia l .  e capacita a pessoa a chegar de i mediato ao estágio de 
asariz�aymh sanuigrwn, compreensão da Suprema Verdade Absoluta, a Per­
sonal idade de Deus:· (IJ/uig. 1 .2 . 1 7-2 1 )  Por isso, apenas por ouvir Kr�i:ia ou 
St:u devoto cm consciência de Kr�i:ia, a pessoa pode compreender a ciência dr 
Kr�i:ia. 

jtiãnarh te 'harh sa-vijtiãnam 
ularil val>;5yãmy a5e�ata(1 
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yaj jnãtvã neha bh üyo 'n,vaj 
jnãtavyam avaii$yate 

[Cap. 7 

jliãnam-conhecimento fenomenal ;  te-a você: aham -Eu : su -com : 
11ijliãnam-conhecimento numenal : idam-este : vah;�yãmi -explicarei :  
as�ata [i -por completo; yat-o qual ; jliãtvã -conhecendo: na -não : i/w ­
neste mundo: bhüyab-além disso; anyat - mais nada: jliãta vyam -conhc­
cível : avasi§yate- rcstará para se conhecer. 

TRADUÇÃO 
Agora declararei por completo a você este conhecimento tanto 

fenomenal como numenal, conhecendo o qual não restará mais nada para 
se conhecer. 

SIGNIFICADO 
O conhecimento completo inclui o conhecimento do mundo fenomenal e do 

espírito por trás dele. A fonte de ambos é o conhecimento transcendental. O 
Senhor quer explicar o s istema de conhecimento acima mencionado porque 
Arjuna é devoto confidencial e amigo de Kr!?l.lª· No começo do quarto capítu lo o 

Senhor deu esta explicação que é confirmada novamente aq ui : só o devoto do 
Senhor pode alcançar o conhecimento completo diretamente do Ser.hor cm 
sucessão d iscipular. Portanto, a pessoa deve ser inteligente o bastante para 
conhecer a fonte de todo o conhecimento, Que é a causa de todas as causas e o ob­
jeto único para meditação em todos os tipos de práticas de yoga. Quando a causa 
de todas as causas se tornar conhecida, então tudo que é cognoscível será conhe­
cido, e nada restará desconhecido. Os Vedas dizem : yasmin vijnate sarva m em 
vijnatam bhavanti. 

TEXTO 3 

+itlQl 1oti m:�� ttif�mrfü � 1 
(ffléfflITT' fü:[Jzj ttif�zj� ��: l i � l i  

mani�yã�ãrh sahasre�u 
kascid yatati sddhaye 

yatatãm api siddhãnã.rh 
kascin mãrh velli tallvata{1 

man�yãrµim -de homens; · sahasre�u -dcntrc muitos mil hares: /,a.Çcil ­
alguém; yatati -se esforça : siddhaye-pela perfeição: yalalãm -daqudes que 
se esforçam nesse sentido: api -de fato: sidd/ufoãm -daquclcs qur alcançaram 
pcrfei�:.ão:  ka.frit-alguém : mãm -Me: vetti -conhccc: tattvata fi -dc fato. 
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TRADUÇÃO 
Dentre muitos milhares de homens, talvez um se esforce pela 

perfeição, e daqueles que alcançaram a perfeição, dificilmente um Me 
conhece de verdade. 

SIGNIFICADO 
Há diversos graus de homens, e dentre muitos mi lhares talvez um esteja sufi­

cientemente interessado cm real ização transcendental para tentar saber o que é o 
cu, o que é o corpo e o que é a Verdade Absoluta. Geralmente, a human idade se 
ocupa simplesmente nas propensões ani mais, a saber: comer, dormir, defender­
se e fazer sexo, e d ificil mente alguma pessoa está in teressada em oonht-'Cimento 
transcendental. Os primeiros seis capítulos do Gitã desti nam-se àqueles que se 
interessam no conheci mento transcendental, na compreensão do eu, do Eu 
Supremo e no processo de real ização através de jnãna-yoga, dhyãna-yoga e da 
discriminação en tre o eu e a matéria. No entanto, só as pessoas q ue estão em 
consciência de Kr�i:ia podem conhecer Kr�i:ia. Outros transcendental istas podem 
lograr a realização de Brahman impessoal ,  pois esta é mais fácil do que com­
preender Kr�i:ia. Kr�i:ia é a Pessoa Suprema, mas ao mesmo tempo Ele está além 
do conhecimento de Bra h man e Paramãtmã. Os yogis e jnãnis se confundem cm 
suas tentativas de compreender Kr�i:ia, embora o maior dos impersonal istas: 
Sripãda San karãcãrya, tenha admitido em seu comentário do Gitã que Kr�i:ia é a 
Suprema Pcrso:rnl idade de Deus. Mas seus segu idores não aceitam Kr�i:ia como 
tal,  pois é muito d ifíci l conhecer Kr�i:ia, mesmo que se tenha real ização irans­
cendental do Brahman i mpessoal .  

Kr�i:ia é a Su prema Personal idade de Deus, a causa d e  todas a s  causas. o 
Senhor Covinda primordial  

i..foara!i parama!i kmw!i 
sac-cid-ãnanda-vigraha!i 

anãdir ãdir govinda!i 
sarva-kãrana-kãranam. 

. (B:s. 5. 1 )  

Para os não-devotos é mu ito di fícil conhecê-Lo. Embora os não-devotos 
declarem que o cami n ho de bhakti ou serviço dcvocional é muito fácil . eles não 
podem praticá-lo. Se o caminho de bhakti é tão fáci l ,  como a classe de homens 
não-devotos proclama, en tão por que eles adotam o cami nho d ifíri l '� Na ver­
dade. o cami nho de bhakti não é fáci l .  o assim chamado caminho de /1!1akti pra­
ticado por pessoas não autorizadas sem conhecimento de blwkti pode ser fácil .  
mas quando é praticado de fato segu ndo as _regras e regulações. os acadêmieos 1 ·  

fi lósofos cspendativos caem cio cam inho. Srila R ü pa Cosvãrni escrevi! cm s1·11 
Hhal.ti-rmãmrta-sindlw ( 1.2. 101)� 
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sruti-smrti-purã/_l(idi­
paiicarãtra-vidhim vinã 

aikãntiki harer bhaktir 
utpãtãyaiva kalpate 

[Cap. 7 

"'Serviço devocional 20 Sen hor que não faz caso das l i teraturas védicas 
autorizadas como cs Upani�ads, Purãr:ws, Nãrada-pancarãtra, etc. é simples­
mente um distúrbio desnecessário na sociedade." 

Não é possível o i mpersonalista que tenha rea l izado Brahman ou o yogi que 
tenha real izado Paramãtmã, compreenderem Kr�r:ia, a Su prema Personal idade 
de Deus, como o fi lho de mãe Yafodã ou o quarlrigário de Arjuna. Até os grandes 
semi deuses às vezes se confundem s<Jbre Kr�r:ia : muhyanti yat süraya!i, mãrh tu 
veda na kaScana. " N i nquém Me conhece como Eu seu", diz o Senhor. E se 
alguém O conhece, então sa mahãtmã ·sudurlabhaft. "Tal grande alma é muito 
rara." Por isso, a menos que se pratique serviço devocional ao Senhor, não se 
pode conhecer Kr�f.la como Ele é (tattvata!i) , mesmo que a pessoa seja um 
grande erudito ou fi lósofo. Somente os devotos puros podem saber algo das 
qual idades transcenden tais i nconcebíveis em Kr�i:ia, na causa de todas as causas. 
em Sua onipotência e opulência, e em Sua riqueza, fama, força, beleza, conheci­
mento e ren úncia, porque Kr�r:ia Se inclina bcnevolentemente par3 Seus 
devotos. Ele é a ú lt ima palavra na realização de Brahman, e só os devotos podem 
compreen<lê-Lo como Ele é. Por isso está d ito (Bhakti-rasãmrta­
sindhu 1 . 2.234) : 

ata!i fri-km1a-nãmãdi 
na bhaved grãhyam indriyaili 

sevonmukhe hi jihvãdau 
svayam eva sphuraty .ada� 

. . N i nguém pode compreender Kr�f.la como Ele é através dos sentidos materiais 
grosseiros. Mas Ele Se revela aos devotos, comprazendo-Se com eles pelo serviço 
transcendental amoroso deles para E le." 

TEXTO 4 

"{flmitst:t�r trt�: � ir;{) �mq :q 1 
3li� �mlf ir fll?IT 5f ti Rt {� 1 1  IJ l i  

bhümir ãpo'nalo vãyuli 
kham mano buddhi r eva ca 

aharikãra itiyam me 
bhinnã prakrtir a�fadhã 

bhüm ib - terra : ãpali-água ; analali -fogo: vãyu!i -ar : klw m -i�ter :  
11uinub - mente: bu.ddhi(1 - intcl ig(�ncia : eva -certa nwr1 1 1· : rn - 1 · :  
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ahatikãra!i - falso ego; iti-desse modo; iyam -todos estes: me-M inhas : 
bhinnã -separadas; prakrti& -energias; �!adhã -oito no total. 

TRADUÇÃO 
Terra, água, fogo, ar, éter, mente, inteligência e falso ego - todos 

estes oito em conjunto compreendem Minhas energias materiais 
separadas. 

SIGNIFICADO 
A ciência de Deus anal isa a posição constitucional de Deus e de Suas diversas 

energias. A natureza material chama-se prakrti, ou a energia do Sen hor cm Suas 
d i ferentes encarnações puru�a (expansões) como se descreve no Svatvata 
Tantra: 

vi�i:ws tu trii:ii rüpãi:ti pun�ãkhyãny atho vidu!i 
edantu mahata& sr�.tr dvitiyarh tv ai:ic;ia-sarhsthitam 
trli_yarh sarvabhüta-stharh tãni jnãtvã vimucyate 

· · Para a criação material,  a expansão plenária do Senhor Kr;;r:ia assume três 
Yi;;r:ius. O primeiro, Mahã-Yi;;r:iu, cria a energia material total,  conhecida como 
mahat-tattva. O segundo, Garhhodaka5ãyi Yi�r:iu ,  en tra em todos os universos. 
para criar as diversidades em cada u m  deles. O terceiro, K;;irodakasãyi Yi\il)U, se 
d i funde como a Superai ma todo-penetrante em todos os u niversos e é conhecido 
como Paramãtmã, que está presente até dentro dos átomos. Qualquer pessoa que 
conhc�:a estes três Yi;;r:ius pode l iberar-se do envol vimento material.''  

Este m u ndo material é uma manifestação temporária de uma das energias do 
Senhor. Todas as atividades do mundo material são d ir igidas por estas três ex­
pansões Yi;;r:iu do Senhor Kr;;i:ia. Estes Pun�as são denominados encarnações. 
Geral mente aquele q ue não conhece a ciência de Deus (Kr;;r:ia) assume que este 
mu ndo material é para o gozo das entidades vivas e que as entidades vivas são as 
causas (Pur�as), controladores e desfrutadores da energia material. Segundo o 
Bhaga vad-gilã esta conclusão ateísta é falsa. No verso cm.discussão se afi rma 
que Kr;;r:ia é a causa original da man ifesta�:ão material. O Srimad-Bhãgavatam 
também confirma isto. Os i ngredientes da man i fcstaçáo material são energias 
separadas do Senhor. Mesmo o brahmajyoti, que é a meta últ ima dos imper­
sonalistas. é uma energia espi ritual manifestada no céu espi ritual. Não há d iver­
sidades espirituais no brahmajyoti como há nos Yai kur:i �halokas, e o imper­
sonal ist:i aceita este brahmajyoti como a eterna meta ú l t ima. A man ifestação do 
Paramãtmã também é u m  aspecto todo-penetrante temporário do K;;irodakasãyi 
Yi;;r:iu .  A manifestação do Paramãtmã não é eterna no mundo espi ritual. Por 
isso, a real Verdade Absol uta é a Suprema Personalidade de Deus. Kr;;r:ia. Ele é a 

pessoa energética completa, e Ele possui  d i ferentes energias internas 1• 

separadas. 
Na energia material, são oito as manifestações principais. como se mencionou 
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acima. Dentre estas, as ci nco pri meiras man ifestações, a saber: terra. água. fogo, 
ar ·e céu, são denominadas as cinco criações gigantescas ou as criações grosseiras, 
dentre as q uais se i ncluem os ci nco objetos dos sentidos. São eles as 
manifestações do som físico, tato, forma, paladar e olfato. A ciência material 
compreende estes dez i tens e mais nada. Mas os material istas negligenciam os 
outros três i tens, a saber: mente, i nteligência e falso ego. Os filósofos que l idam 
com ativ idades mentais também não são perfeitos em conhecimento porque não 
conhecem a fonte ú l ti ma, �;;r:ia. O falso ego - "cu sou" e " isto é meu·· - que 
con st i tu i  o pri ncípio básico da existência materia l,  incl u i  dez órgãos dos sent idos 
para at ividades materiais. A i ntel igência se refere à criação material total. 
chamada mahat-tattva. Portanto, das oi to energias separadas do Sen hor 
manifestam-se os vinte e quatro elementos do mu ndo material, que são o tema 
da filosofia sãnkhya ateísta: eles são origin al mente ram i ficações das energias de 
�;;r:ia e estão separados d " Ele, mas os filósofos sã1ikhya ateístas com um pobre 
fundo de conhL'Ci mento não conhecem K r;;r:ia como a causa de todas as causas. O 
tema de d iscussão na fi losofia sãnkhya é apenas a manifestação da energia ex­
terna de Kr;;r:ia, como se descreve no Bhagavad-gilã. 

apareyam itas tv anyãm 
prakrtim viddhi me parãm 

jiva-bhiitãm mahã-lxiho 
yayedam dluiryate jagat 

aparã - i n fcrior : iyam-csta; itab -além desta; l1t -mas: anyãm -outra : 
prakrtim -cncrgia:  viddhi -apenas tente compreender: me-Minha :  parãm­
superior: jiva-bhiitãm-as en tidades v ivas ;  mahã-lxiho-ó Arjuna d e  bra�·os 
poderosos ; yayã -por quem; idam-cstc: dhiiryate-scndo ut i l izada ou ex­
plorada; jagat-o mu ndo material .  

TRADUÇÃO 
Além desta natureza inferior, ó Arjuna de braços poderosos, há uma 

energia superior Minha, que são as entidades vivas que lutam com a 
natureza material e sustêm o universo. 

SIGNIFICADO 
Aqui  se menciona claramente que as entidades vivas pertencem à natureza 

(ou energia) superior do Senhor Supremo. A energia inferior é a matéria 
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ma n i festada cm d iferentes elementos, a saber : a terra, a água. o fogo. o ar. o 
éter. a mente, a i ntel igência e o falso ego. Ambas as formas de natu n:za materia l .  
a saber: a grosseira (terra etc.) e a sut i l  (mente ele.) , são produtos <la energia in­
ferior. As entidades vi vas, que estão ex pl oran<lo estas energias i n feriores para 
propósitos d i rercntes, são a energia superior do Senhor Su premo. e é por causa 
desta energia que o rnu n<lo material inteiro fu nciona. A ma nifesta<,:ào cósmica 
não tem poder para agir a menos que seja mov ida pela energia superior. a en­
tidade v iva .  As energias são sempre controladas pelo energético. e por isso as cn­
tida<lcs v ivas são sempre controladas pelo Senhor - elas não  têm existência i n ­
depcn<lentc. Elas nun� são i gual mente poderosas, corno os homens não i n ­
tel igentes pensam. No Srimad-Hhãgavatam ( 1 0.87.30) se descreve a d isti n<,:ão 
entre as ent idades vivas e o Senhor da segu i n te maneira : 

aparimilã dhru vãs lanubhrlo yadi sarva-galãs 
tarhi na .iiãsyateti n iyamo dhnwa ne/aralhã 

ajani ca yanma_yarh lad a vimu.cya n iyantr blza vel 
samam anujã natãrh yad-amaiarh nmta-dl.l.5fala_yã 

· ·ó Su premo Eterno! Se as entida<les vivas corpori ficadas fossem eternas e todo­
pcnctrantcs como Você, então não estariam sob o Seu controle. Mas se as en­
t idades v ivas são acei tas como Suas energias d i m i n utas, elas estão de i med iato 
sujeitas ao S1:u contro le  supremo. Portanto, a l ibera<,:ão verdadeira i m pl ica cn,i 
que as entidades v ivas se rendam a Seu controle, e esta rcn di<,:ào as fará felizes. E 
só nesta posi�:ão constitucional que elas podem ser controladoras. Por isso. os 
homens com co nheci mento l i m i tado que advogam a teoria monista de que Deus 
e as entidades vivas são iguais em todos os aspcctos, estão na real id ade desen­
caminhando a si mesmos e aos outros.'' 

O Supremo Senhor Kr!?Dª é o único controlador, e todas as entid ades vi vas são 
controladas por Ele. Estas entidades vivas são Sua energia superior porq ue a 
qual idade da existência delas é igual e idêntica à do Supremo. mas elas nu nea 
são iguais ao Senhor em quan tidade de poder. Enquanto explora a energia i n ­
ferior grossei ra e su t i l  (matéria) , a energia superior (a entidade viva) s e  esquece 
de sua verdadeira rnen te e in tel igência espiri tuais. Este esquecimento dev1:-se à 
in fluência da matéria sobre a entidade viva. Mas quando a ent idade viva si· 
l i berta da i n fluência da energia material i l usória, ela alcan<,:a o estágio cha.mado 
nwl.-ti, ou l i lwra�·ão. O falso ego, sob a infl uência da i lusão mater ia l .  pensa : · ·Eu 
sou matéria e as  aquisi<,.'Ões materiais são mi nhas.'' Sua posi<,:ão verdadei ra ,; 
real i zada quando ela si: l ibera de todas as idéias materiais, incl usive d a  ron­
t:t:p<,:ão d1: se tornar uno cm todos os aspectos com Deus. Por wnseguintt:. podt'­
St' concl u ir  que o Gitã confirma que a entidade viva 1� apenas u ma <las m u l t i ­
cnergias d e  Kr!?i:ia: e q uando esta energia se l i berta da contami na�·ão rnatt·ria l .  
ela se torna completamen te consciente d e  Kr!?Dª· ou l i berada. 
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TEXTO 6 

�v:rf.ftf� �rf;r wrtllf� 1 
�t ti��� �: 31'�: Sf�T.(�� 1 1  � 1 1  

etad yonfni bhütãni 
sarvãi:iíty upadhãraya 

aham krtsnasya jagata/:i 
prabhava/:i pralayas ta thã 

[Cap. 7 

e/ai-estas duas naturezas; yonfni-fonte do nascimento: b/ui/ãni-tudo 
criado: sarvãi:ii- tudo: ili-desse modo: rtpadhãraya -saiba: aham-Eu: 
krtsnasya -onímodo: jagata/:i -do mundo: prablwva�i -fonte de 
man ifestação: pra/aya/:i-an iqui lação: tathã -bcm como. 

TRADUÇÃO 
De tudo que é material e tudo que é espiritual neste mundo, saiba por 

certo que Eu sou a origem e a dissolução. 

SIGNIFICADO 
Tudo que existe é um protudo da matéria e do espírito. O espírito é o campo 

básico de criação e a matéria é criada pelo espírito. O espírito não é criado em um 
certo estágio de desenvolvimento material. Pelo contrário, este mundo material 
se man i festa somente nas bases da energia espiritual .  Este corpo material se 
àesenvolve porque o espírito está presente dentro da matéria:  uma crian�·a passa 
gradualmente à adolescência e depois à fase adulta porque esta energia superior. 
a alma espiritual, está presente. Similarmente, a manifestação cósmica i nteira do 
universo gigantesco se desenvolve vor rnusa da presença da Su pcra!ma, V i:;;1.1u. 
Por isso, espírito e matéria, que se combinam para manifestar esta forma 
universal gigantesca, são originalmente duas energias do Senhor, e conscqüen­
temente o Senhor é a causa original de tudo. Uma parte e parecia fragmentária 
do Senhor, a saber: a entidade viva, pode através da manivula�:ão da energia 
material constru ir um arran ha-céu, fábrica ou cidade, rnas não pode criar a 
matéria do nada, e dL'Certo não pode construir um planeta ou um un iverso. :\ 
causa do universo é a Superai ma, KnH.la, o supremo criador de todas as almas in­
div iduais e a causa original de todas as causas, como o Ka!ha Upani�ad con­
fi rma : n ityo n ityãnãm cetana.s cetanãnãm. 

TEXTO 7 

ipr: lfüf{ ;rp:rfftfi� � 1 
ltFI" «4rn� md � �fà1•1011 � 1 1  \9 1 1  
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mattab paratararh nãnyat 
kincid asti dhananjaya 

mayi sarvam idmh protarh 
sütre ma(li-ga�.ã iva 

305 

mattab -além de Mi m :  paralaram-superior :  na - não: anyat -qualquer 
outra coisa: kincit -algo; asti - há ; dhananjaya -ó conquistador de riquezas: 
mayi -em Mim :  sarva m -tudo que existe: idam - que vemos: prolam-ensar­
tadas: siitre-em um cordão: ma(li-ga{UiQ. - pérolas ; iva -comparado. 

TRADUÇÃO 
Ó conquistador de riquezas (Arjuna) , não há verdade superior a Mim. 

Tudo repousa em Mim, assim como as pérolas estão ensartadas em um 
cordão. 

SIGNIFICADO 
Há uma controvérsia comum sobre se a Suprema Verdade Absoluta é pessoal 

ou i mpess?a l .  Quanto ao Bhagavad-gítã, a Verdade Absoluta é a Personal idade 
de Deus, Sri Kr!?i:ia, e isto se confirma a cada passo. Neste verso. em particu lar. 
se enfatiza que a Verdade Absoluta é uma pessoa. Também o Brahma -sariihitã 
afirma que a Personal idade de Deus é a Suprema Verdade Absoluta : Lfoara{i 
1iaramab kri;!lab sac-cid-ãnanda-vigraha�i; isto é, a Suprema Verdade Ab­
sol uta, a Personal idade de Deus é o Senhor Kr!?i:ia, que é o Senhor primordial.  o 
reservatório de todo prazer, Govinda, e a forma eterna de completa bem-aven­
turança e conhecimento. Estas autoridades não deixam dú vida de que a Verdade 
Absoluta é a Pessoa Suprema, a causa de todas as causas. O impersonal ista. no 
entanto, argumenta fundamen tando-se na versão védica dada no Svetãsvataru 
Upanii;ad: tato yad uttaratararh tad ariipam anãmayam ya etad vidur amrtãs 
te bhavanti athetare duQ,kham evãpi yanti. "No mu ndo material compreende-se 
que Brahmã, a entidade viva primord ial dentro do u n iverso, é o supremo entre 
os semideuses, seres humanos e animais i n feriores. Mas além de Brahmã está a 
Transcendência que não tem forma material e está l i vre de todas as con­
tami nações materiais. Qualquer pessoa que possa conhecê-Lo também se torna 
transcendental, mas aqueles que não O conhecem sofrem as misérias do mundo 
material . · •  

O impcrsonal ista dá mais i!nfase à palavra arüpam. Mas este anípam não é 
impessoal ,  pois indica a forma transcendental de eternidade, bem-aven turança e 
conhecimento como se descreveu no verso do Brahma-samhitã citado aci ma. 
Outros versos no SvetãSvatara Upani�ad (3.8-9) substanciam isto como se 
segue: 

vedãham etarh puru�arh mahãntam 
ãditya-var(larh tamasa{i 1iamstãt 

tam eva viditvã 'timrlyumeti 
nãnyab panthã vidyate ºyanãya 
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yasmãt param nãparam asti kiriid 
yasmãnnãi:iiyo na jyãyo 'sti ka5cit 

[Cap. 7 

"Eu conheço essa Suprema Personal idade de Deus que é transcendental a tcxlos 
os conceitos materiais de escu ridão. Só aquele q ue O con hece pode transcender a 
fronteira de nascimento e morte. Não há outra forma de l i beração além deste co­
n hecimento dessa Pessoa Suprema. 

" Não há verdade superior a essa Pessoa Suprema pois Ele é o supermáxi mo. 
Ele é menor do que o menor, e Ele é maior do q ue o maior. Ele está situado como 
u ma árvore s i lenciosa, e Ele i l u m i na o céu t ranscendental, e assim como uma ár­
vore espa l ha suas raízes, Ele espalha Suas energias ex tensas. ' '  

Destes versos conclui -se que a Suprema Verdade Absoluta é a Suprema Per­
sonal idade de Deus que é todo-penetrante através de Suas mult i-energias. tan to 
materiais quanto espir i tuais. 

TEXTO 8 

nns� <:fi, .. �� �+nf� �ftr�): 1 
WJTtr: �� �: � �q � l i <=  l i  

raso 'ham apsu kaunteya 
prabhãsmi 5asi-siiryayo(i 

prai:iava(i sarva-vede$ll 
5abda(i khe paur�arh n r$1l 

rasa(i -sabor : aha m - E u ;  apsu - na água:  kaun teya -Ó fi lho de Kunti :  
prabhã asm i - Eu sou a luz;  5asi-süryayo(i - no sol  e na lua:  pra i:ia va (i -as três 
letras A. U.M. ;  sarva -em todos; vede$u- nos Vedas: sa lxlab -vibra�·ão 
sonora: khe - no éter; patmL$a m-habil idade: /lf$1l -no homem. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Kunti (Arjuna), Eu sou o sabor da água, a luz do sol e da lua, 

a silaba om nos mantras védicos; Eu sou o som no éter e a habilidade no 
homem. 

SIGNIFICADO 
Este verso explica como o Senhor é todo-penetra n te através de Suas diversas 

energias materiais e espirituais. O Senhor Supremo pode ser prcl iminarmente 
percebido através de Suas d iferentes energias, e dessa manei ra Ele é rea l izado 
i mpe:ssoal mente. Assim como o semideus no sol é u ma pessoa e é percebido por 
sua energia todo- penetra n te, o bri l ho do sol, s imi la rmente. o Sen hor. a inda q ue 
em Sua morada eterna, é percebido por Suas energias d ifusas e todo­
penet ran t t' ' · O sabor da água é o pri ncípio ativo da água. N inguém f!OSta dt· 
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beber água do mar porque o sabor puro da água se mistura com o sal .  A atra<;ão 
pela água depende da pureza do sabor, e este sabor puro é uma das energias do 
Senhor. O impcrsonalista percebe a presença do Senhor na água através de seu 
sabor, e o personal ista também glorifica o Senhor por E le bondosamente suprir a 
água para matar a sede do homem. Este é o modo de se perceber o Supremo. Pra­
ticamente falando, não há confl ito entre o personalismo e o impcrsonaJismo. 
Aquele que conhece Deus sabe que a concepção impessoal e a conccpção pessoal 
estão simultaneamente presentes cm tudo e que não há nenhuma contradição. 
Portanto, o Senhor Caitanya estabeleceu Sua doutrina subl ime:  acintya-bheda e 

abheda-tattvam - simultaneamente um e diferente. 
A luz do sol e da lua também emanam originalmente do brahmajyoti, que é a 

refulgência impessoal do Senhor. Simi larmente, o prwuwa ou o som omkãra 
transcendental, usado no in ício de todo hino védico para se dirigir ao Senhor 
Supremo, também emana d'Ele. Porque os impersonalistas têm muito medo de 
se dirigir ao Supremo Senhor Kr�r:ia através de Seus inumeráveis nomes, eles 
preferem vibrar o som omkãra transcendental. Mas eles não compreendem que 
omkãra é a representação sonora de Kr;;r:ia. A j urisdição da consciência de Kr;;r:ia 
estende-se por toda parte, e aquele que conhece a consciência de Kr;;r:ia está 
abençoado. Aqueles que não conhecem Kr!?r:ia estão cm i lusão, e por isso o 
conhecimento de Kr;;r:ia é a l i bcração, e a ignorância sobre E le é o cativeiro. 

TEXTO 9 

�um tp:T: �t � ��� Ff"mm 1 
� rt�!! �f't�rm (lq� 1 1  � 1 1  

pui:iyo gandhafi prthivyãm ca 
teja5 cãsmi vibhãvasau 

jivanarh sarva-bhiite,m 
tapas cãsmi tapasviJu 

pui:iyafi-original ; gandhaft-fragrâneia; prthivyãm -na terra: ca ­

também : tejafi -tempcratura; ca -também: asmi -Eu sou : viblzãvasau - no 
fogo: jivanam -vida; sarva -todas: bhiite,m -enti<ladcs vivas :  lapa!i- pcni­
tência :  ca -também: asmi - Eu sou : lapasv�u -naquelcs que praticam pcn i-
tência. 

TRADUÇÃO 
Eu sou a fragrância original da terra, e Eu sou o calor no fogo. Eu sou a 

vida de tudo o que vive, e Eu sou as penitências de todos os ascetas. 

SIGNIFICADO 
Pui:iya sign i fica aqui lo  que não se decompõe: pui:iya sign i fica original .  Tudo 

no mundo material tem um certo sabor ou fragrância, como o sabor e a fragnin-
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eia d u ma flor, ou da terra, da água, do fogo, do ar etc. O sabor não con tam i nado. 
o sabor original, que penetra tudo, é Kr�i:ia. Simi larmen te, tudo tem um sabor 
particu lar origi nal, e este sabor pode ser mudado através da mistura de elemen­
tos químicos. Assim, tudo original mente tem u m  cheiro, uma fragrâ ncia e um 
sabor. Vi bhãva quer d izer fogo. Sem fogo não podemos movimentar as fábricas. 
não podemos cozin har etc., e este fogo é Kr�i:ia. O r,alor no fogo é Kr�i:ia. De 
acordo com a medicina védica, a i ndigestão se deve a u ma baixa temperatura no 
estômago. De modo que até para a d igestão o fogo é necessário. Em consciência 
de Kr�i:ia nos tornamos cientes de que a terra, a água, o fogo, o ar e todo prin­
cípio ativo, todos os elementos químicos e todos os elemen tos materiais se devem 
a Kr�i:ia. A duração da v ida do homem se d eve também a Kr�::ia. Portanto, pela 
graça de Kr�i:ia, o homem pode prolongar sua vida ou d iminuí-la. Assim. a cons­
riência de Kr�i:ia é ativa em todas as esferas. 

TEXTO IO  

;rW aj ��r;rt M PJ 1lT� �� 1 
�4-ifu+i<:tl+i� ij�::rf�lW{ l i � o l i  

bijarh mãrh sarva- bhütãnãrh 
viddhi pãrtha sanãtanam 

buddhir buddhimatãm a.�mi 
tejas tejasvinãm aliam 

bfjam -semente; mãm -a Mim; sarva- bhütãnã m -de todas entidades vivas : 
viddlzi- tente compreender ; pãrtha -Ó filho de Prthã: san<ltana m - origi nal, 
eterno; buddhi!1 - i nteligência; buddhimatãm -dos intel igentes: asmi - Eu 
sou ; teja!1 - poder;  tejasvinãm -dos poderosos; a /wm - Eu sou . 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Prthã, saiba que Eu sou a semente original ele todas as exis­

tências, a inteligência cios inteligentes, e o poder de todos os homens 
poderosos. 

SIGNIFICADO 
Bijam significa semente: Kr�i:ia é a semente de tudo. Em contato com a 

natureza material. a semente fru t ifica cm d i versas entidades v ivas, móveis e i­
nertes. Os pássaros, bestas, homens e muitas outras criatu ras vi vas são entidades 
v ivas móveis;  árvores e plantas, no entanto, são inertes - elas não podem se 

mover, unicamente permanecem paradas. Toda en tidade está contida den tro du 
escopo de 8.400.000 espécies de vida; algumas d elas se movem e outras estão 
i nertes. Mas em todos os casos a semente da vida delas é Kr�i:ia. Como se afirma 
na l i teratura védica. Brahman, ou a Suprema Verdade Absoluta, é aqueli· do 
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qual tudo emana. l<.r\'J.lª é Parambrahman, o Espíri to Su premo. Brahman é im­
pessoal e Parambrahman é pessoal .  O Brahman impessoal se s itua no aspccto 
pessoal - isto está afirmado no Bhagavad-gitã. Portanto, origi nal mente, Kr�r:ia 
é a fonte de tudo. Ele é a raiz. Assim como a raiz de u ma árvore mantém a árvore 
in tei ra. Kr�r:ia, sendo a raiz original de todas as coisas, man tém tudo nesta 
man i festação material. Isto ta mbém se con firma na l i teratura védica. Yato vâ 
imãni bhütãni jãyante. ' "A Suprema Verdade Absoluta é aquele do qual tudo 
nasce." "  Ele é o eterno pr imord ial entre todos os eternos. Ele é a entidade viva 
suprema de todas as entidades v ivas, e Ele por Si só mantém toda a v ida. Kr�r:ia 
também diz que Ele é a raiz de toda i ntel igência. Se u ma pessoa não é in teligente 
ela não pode compreender a Suprema Person al idade de Deus, Kr�r:ia. 

TEXTO I I  

� Cl"�m :qft �i:mttm�� 1 
�aj� �� cr.Tll)sm '%r&� 1 1  � � 1 1  

ba larh balavatãrh cãharh 
kãma -rãga- vivarjitam 

dharmãvimddho bhüte�u 
h·ãmo 'smi bharatar�abha 

bala m - for�:a ; ba lavatãm -dos fortes ; ca -e; ah.am-Eu sou : kãma ­
paixão: rãga -apego: vioorjitam -desprovido de: dlwrma-a virnddhab-não 
contra os pri ncípios rel igiosos; bhüte�u ;-em todos os seres: kãnuzb - vida se­
xual :  asmi -Eu sou ; bharata r�abha -0 Senhor dos Bhãratas. 

TRADUÇÃO 
Eu sou a força cios fortes, desprovida ele paixão e desejo. Eu sou a vicia 

sexual que não é contrária aos princípios religiosos, ó Senhor cios 
Bhãratas (Arjuna). 

SIGNIFICADO 
A for�·a do homem forte deve ser apl icada para proteger os fracos. não para 

agressão pessoa l .  S imi larmen te, a vida sexual , de acordo com os princípios 
rel igiosos (dharma) , deve ser para a propagação de fil hos. não para outra coisa. 
Então. a responsabil idade dos pais é fa7.er sua prole consciente de Kr�r:ia. 

TEXTO I 2  

� � mf'fflíl +wrT {�ij'ffifll�T� � 1 
� � �11 Ptt f.[ rr �crt � ij- 1Wr 1 1  � � 1 1  
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ye caiva sãttvikã bhãvã 
rãiasãs tãmasãs ca ye 

malta eveti tãn viádhi 
na tv aharh t�u te mayi 

(Cap. 7 

_re-todos os; ca-e; em -certamente; sãttvikãfi-em bondade: bhãvãf!­
estados de existência; rãjasãfi -modo da paixão: tãmasãfi-modo da ignorân­
cia: cu -também; ye-embora; mattab-de Mim: eva -certamente: ili-desse 
mo<lo: tãn -os; viddhi-tente saber; na-não: tu-mas : aham-Eu: te�u­
nos: te-eles; mayi-a Mim. 

TRADUÇÃO 
Todos os estados de existência - sejam eles de bondade, paixão ou ig­

norância - manifestam-se através de Minha energia. Em um sentido, Eu 
sou tudo - mas Eu sou independente. Eu não estou sob os modos desta 
natureza material. 

SIGNIFICADO 
Todas as atividades materiais no mundo estão sendo conduzidas sob os três 

modos da natureza material. Embora estes modos materiais da natureza sejam 
emanações do Senhor Supremo, Kri;;r.ia, Ele não está sujeito a eles. Por exemplo. 
sob as leis do Estado pode-se punir uma pessoa, mas o rei, o legislador. não est<Í 
sujeito a esta lei. Similarmente, todos os modos da natureza material - bon­
dade, paixão e ignorância - são emanações do Supremo Senhor Kri;;r.ia, mas 
Kri;;r.ia não está sujeito à natureza material. Portanto Ele é nirgu1.1a, o que sig­
nifica que estes gw:u1s, ou modos, embora procedentes d'Ele, não O afetam. Esta 
é uma das características especiais de Bhagavãn. ou seja. ;1 Suprema Per­
sonal idade de Deus. 

tribhir gw,umuiyair bhãvair 
ebhi!i sarvam idarh jagat 

mohitarh nãbhijãnãti 
rnãm ebhyab [XIram avyayam 

tribhifi-três: gu(lamayai�1-pclos três gu(las; bhãvaib-cstado de existên­
cia; ebhib-tudo isto; sarvam-o mundo inteiro; Ulam -neste mundo: jagat­
universo: mohitam-iludido; na abhijãnãti-não conhece: mãm -a Mim: 
ebhyab-além desses: param-Supremo; av_rayam-inesgotável. 



Texto 1 4) Conhecimento do Absoluto 3 1 1 

TRADUÇÃO 
I ludido pelos três modos (bondade, paixão e ignorância), o mundo in­

teiro não conhece a Mim que estou além dos modos e sou inesgotável. 

SIGNIFICADO 
O mundo i n teiro está encantado peios três modos da natu reza material .  

Aqueles que estão confu ndidos por estes três modos não podem compreender 
q ue Krf?1.1a, o Senhor Su premo, é transcendental a esta natureza material .  Neste 
mu ndo material todos estão sob a infl uência destes três gu�as e dessa maneira 
estão con fundidos. 

Por natureza as entidades v i vas têm t ipos particu l ares de corpos e de 
atividades psíquicas e biológicas. Há quatro classes de homens funcionando nos 
três modos materiais da natureza. Aqueles que estão puramente no modo da 
bondade chamam-se brãhrrui[Ws. Aqueles que estão puramen te no modo da 
paixão chamam-se �atriya:s. Aqueles que estão nos modos da paixão e da ig­
norância chamam-se vai.Syas. Aqueles que estão completamente em ignorância 
são chamados siidras. E aqueles que são menos que isto são os animais ou a vida 
animal.  No entanto, estas designações não são permanen tes. Eu posso ser u m  
brãhma\la, k�atriya, vaisya o u  o q u e  seja - mas em todo caso esta vida é tem­
porária. Mas embora a v ida seja temporária e não saibamos o que vamos ser na 
próxima vida, ainda assim.  pelo encanto desta energia i lusória. nos con­
sideramos à luz desta conccpção corpórea de v ida, e desse modo pensamos que 
somos americanos, ind ianos, russos ou brãhma�as, hindu, muçu l mano ele. E se 
nos envol vemos com os modos da natureza material ,  esquecemo-nos da Suprema 
Personal idade de Deus que está atrás de todos estes modos. Assim. o Senhor 
Kr!?l.1ª d iz que os homens, i ludidos por estes três modos da natureza. não com­
preendem que atrás do ambiente material está a Divindade Suprema. 

Há mui tos t ipos d iferentes de entidades vivas - seres humanos. semideuses. 
animais etc. - e todo e cada um deles está sob a i n fl uência da natureza material .  
e todos eles se esqueceram da Personal idade de Deus transcendente. Aq ueles que 
estão nos modos da paixão e da ignorância, e mesmo aqueles que estão no modo 
da bondade, não poden1 ir além da conccpção de Brahman impessoal da Verdade 
Absoluta. Eles estão confu ndidos d iante do Senhor Supremo em Seu aspccto 
pessoa l .  q ue possui toda a beleza, opulência, conhecimento, for�·a. fama e renún­
cia. Se mesmo aqueles que estão em bondade não podem compreender. qul' 
esperança há para aqueles que estão em paixão e na ignorância·� A consciência dt• 
Kr�1.1a é transcendental a todos estes três modos da natureza material e aquell'>' 
q ue estão verdadeiramente estabelecidos em consciência de Kr�1.1a. estão rca i ­
mcnle l iberados. 

TEXTO 14  

� iMr �1 ltlf itm ��l.ft 1 
� � �� 'iltft�ijf � � l i � � l i 
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daivi hy e�ã gw:wmayi 
mama rnãyã duratyayã 

mãm eva ye prapadyante 
mãyãm etãrh taranti te 

(Cap. 7 

daiví-transcendental ; !t i -certamente: e,5ã -esta: gu. �amayi-que consiste 
nos três modos da natureza mater ia l ;  mama - Mi n ha;  mãyã -energia: 
duratyayã -mu ito d ifíc i l  de superar; mãm -a M i m ;  em -certamente:  ye _:_ 
aqueles : prapadya nte- rendem --se; mã_yãm etãm -esta energia i lusória: 
tara nti -conquistam:  /e-eles. 

TRADUÇÃO 
Esta Minha energia divina, que consiste nos três modos da natureza 

material, é difícil de superar. Mas aqueles que se renderam a Mim podem 
facilmente atravessá-la. 

SIGNIFICADO 
A Suprema Personal idade de Deus tem inu meráveis energias, e todas estas 

energias são divi nas. Embora as entidades v ivas sejam parte de Suas energias e 
sejam portanto d i vi nas, devido ao contato com a energia materia l .  seu poder 
superior original está coberto. Estando desse modo encoberta pela energia 
material,  não é possível que a pessoa supere sua in fluência. Como se afirmou 
anteriormente, tanto a n at ureza material quanto a espiri tual. sendo emanações 
da Suprema Personal idade de Deus, são eternas. As entidades vi vas pertencem à 
natureza superior eterna do Senhor, mas dev ido à contam inação pela natu reza 
i n ferior, a matéria, sua i lusão também é eterna. A a lma condicionada é por isso 
denomi nada n itya-baddha, ou eternamente condicionada. N inguém pode trac.;ar 
a história de como se tornou condicionado em u ma certa data na história 
material . Conseqüentemente, sua l i berac;ão das garras da natureza material é 
muito d i fíci l ,  muito embora esta natureza material seja uma energia inferior. 
porque em ú l tima anál ise a energia material é condur.ida pela vontade suprema. 
a qual a ent idade viva não pode superar. Aqui se defi ne a nat ureza material in­
ferior como natureza d iv ina devido a sua  l igação divina e mov i mento pela von­
tade d i vina. Sendo cond uzida pela vontade divina. a natureza material,  embora 
i n ferior, age maravi l hosamente na construção e destru i�:ão da manifestação cós­
mica. Os Vedas confirmam isto como se segue : 

mãyãrh tu prakrtirh vidyãn 
mãyinwh tu mahe.SVaram. 

"Embora rnãyã ( i lusão) seja falsa ou temporária, o fu ndamento de nuiyã é o 
mágico supremo, a Personal idade de Deus, que é Mahesvara, o supremo con­
trolador." 
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Outro signi ficado d e  gw:w é laço; deve-se compreender q ue a al ma condi­
cionada está fortemente alada pelos laços da i l usão. Um homem alado nas mãos e 

nos pés não pode se l i bertar - ele tem q ue ser ajudado por uma pessoa que 
esteja desatada. Porque o atado não pode ajudar o alado, é preciso que o 
resgatador seja uma pessoa l i berada. Por isso, somente o Senhor Kr�r:ia, ou Seu 
representante autêntico, o mestre espiritual,  podem soltar a alma condicionada. 
Sem esla ajuda superior, a pessoa não pode l i bertar-se do cativeiro da natu reza 
material . O serviço devocional, ou a consciência de Kr�r:ia, pode ajudar a pessoa a 
conseguir tal l i berdade. Kr�r:ia, sendo o Senhor da energia i lusória, pode ordenar 
que esta energia insuperável l i bere a a l ma condicionada. Ele ordena esta 
l i beração por Sua misericórdia sem causa pela a l ma rendida e por Sua afeição 
paterna! pela ent idade v i va que, originalmente, é um fi l ho amado do Senhor. 
Por isso, render-se aos pés de lólus do Senhor é a ú nica forma de se l iv rar das 
garras da estrita natureza material .  

As palavras mãm cva também s�o significativas .  Mãm ,signi fica a Kr�r:ia 
(Vi;;i:iu) somente, e não a Brahmã ou Siva. E mbora Brahmã e Siva sejam grande­
mente elevados e estejam quase no nível de Vi!?t:JU, tais  encarnações de rãjo­
gu�a (paixão) e lanw-gu�a ( ignorância) não podem l i berar a �l ma condicionada 
das garras de mãyã. Em outras palavras, tan to Brahmã como Siva também estão 
sob a i n fl uência de mãyã. Somente V i�r:iu é o Senhor de mãyã; por isso, Ele é o 
ú n ico que pode dar l i beração à a l ma condicionada. Os Vedas confirmam isto na 
frase lvam eva viditvti, ou seja,  "a l i berdade só é possível pela compreensão de 
Kr�r:ia" . Mesmo o Senhor Siva afirma qu,e somente pela m isericórdia de Vi!?r:iu 
pode-se lograr esla l i beração. O Senhor Siva diz:  

mukti-pradãlã sarve$ãrii 
Vi$�LLr eva na samsayali. 

"Não há dú vida de que Yi�r:iu é quem outorga a i iberação para Lodos." 

TEXTO 1 5  

;r aj �titRf "lt �r: �� �: 1 
+w-rn�ij'Rr 3llW lltttittf�: 1 1  ��  1 1  

na mãm d1l$krtino miiçlhãfi 
prapadyanle narãdhamãli 

mãyayãpahrta-jrüinã 
ãsuram bhãvam ãSritãli 

na - não: mãm -a M i m :  d!t$krtinaf! -canalhas : m!"i(lhãli - tolos: 
pmpa�yante-se rendem ; narãdhamãli -os mais baixos da humanidade: 
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mãyayã -pela energia i l usória; apahrta -roubados pela  i lusão; jfuinã�i-co­
nhccimcnto: ãsuram -dcmon íaco; bhãva m -naturcza; ã.5ritãfi -acci tando. 

TRADUÇÃO 
Os canalhas que são grosseiramente tolos, os mais baixos da 

humanidade, cujo conhecimento é roubado pela i lusão e que participam 
da natureza ateísta dos demônios, não se rendem a Mim. 

SIGNIFICADO 
Está d ito no Bhagavad-gitã que a pessoa que s implesmente se rende aos pés 

de lótus da Suprema Personal idade, Kr�r:ia, pode superar as estritas leis da 
natureza material .  Neste ponto surge uma pergu nta: como é que filósofos 
educados, cientistas, homens de negócio, admi nistradçires e todos os l íderes dos 
homens ord i nários não se rendem aos pés de lótus de Sri K r�r:ia, a toda poderosa 
Personalidade de Deus'? Durante muitos e mui tos anos e nascimentos, os l íderes 
da e com grandes planos e perseverança. Mas se a l i beração é possível s imples­
mente por se render aos pés de lótus da Suprema Personal idade de Deus, então 
por que estes l íderes trabalhadores e i ntel igen tes não adotam este método sim­
ples? 

O Gitã responde a esta pergunta m1;1 i to francamente. Os l íderes da sociedade 
rea lmente cul tos tais como Brahmã, Siva, Kapi la, os Ku mãras. Manu, Yyãsa. 
Devala, 1\si ta, Janaka, Prahlã<la, Bal i e posteriormente Mad hvãcãrya. Rãmãrrn· 
jãcãrya, Sri Caitanya e mu itos ou tros - que são fiéis fi lósofos, pol ít icos. 
educadores, cientistas etc. - se rendem aos pés de iótus da Pessoa Su prema. a 
autoridade todo-poderosa. Aqueles que não são rea l mente fi lósofos, cientistas, 
educadores, ad min istradores etc., mas que se fazem passar por tais em troca de 
ganhos materiais, não aceitam o plano ou caminho do Senhor Supremo. E les não 
têm nenhuma idéia sobre Deus ;  eles s impic8mcntc man u faturam seus próprios 
planos mu ndanos e, cm conscqüência d isso, compl icam os problemas da existên­
cia material em suas ten tativas vãs de sol ucioná- los. Porque a energia ( natu reza ) 
materia l  é ião poderosa, ela pode resisti r aos planos não autorizados dos ateístas e 
con fundir o con heci men to das "comissões de plancj amcnto' ' .  

Aqui se descreve os ateístas fazedores de planos com a palavra du�krtina, ou 

seja, "canal has". Krtina signi fica aquele que tem executado trabal ho meritório. 
O ateísta fazedor de planos é às vezes muito intel igente e meritório também, pois 
é preciso i n tel igência para se executar q ualq uer plano gigan tesco, seja bom ou 
mau. Mas porque o cérebro do ateísta é u ti l izado impropriamente para se opor ao 
p lano do Senhor Supremo, o ateísta fazedor de p lanos chama-se du.�krtina, o que 
i ndica que sua intel igência e esforços estão desorientados. 

No Gitã se menciona claramente q ue a energia material trabalha completa­
mente sob a di reção do Senhor Supremo. Ela não tem nenhuma au toridade i nde­
pendente. Ela trabal ha da maneira como a sombra se move, de acordo com os 
movi mentos do objeto. Mas a inda assim a energia material é muito poderosa. e o 
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ateísta, devido a seu tem peramento Ímpio, não pode saber como ela trabalha: 
nem pode tampouco con hecer o plano do Senhor Supremo. Sob a influência da 
i l usão e dos modos da paixão e ignorãncia, todos os planos se frustram, como no 
caso de H i ra r:iyakasipu e Rãvar:ia, que, embora fossem ambos materialmente 
eruditos - como cientistas, filósofos, ad mi n istradores e educadores - ti nham 
seu s planos malogrados. Estes du$krtinas, ou canal has, são de quatro padrões 
d iferentes, como são del i neados abaixo: 

( 1 )  Os müçlhas são aqueles que são grosseiramente tolos, como bestas de 
carga que traba lham muito arduamente. Eles querem gozar os frutos de seu tra­
balho por si  mesmos, e não querem comparti - los com o Supremo. O exemplo 
típico da besta de carga é o asno. Este animal humi lde é posto para trabalhar 
duramente por seu patrão. O asno não sabe rea lmente para quem ele trabalha tão 
duramente noite e d ia. Ele se mantém satisfei to se enchem seu estômago com 
u ma porção de capi m, dormi ndo um pouco sob o temor de ser espancado por seu 
patrão. e satisfazendo seu apetite sexual com o risco de ser repetidamente 
coiceado por seu conjuge. O asno às vezes canta poesia e fi l osofia, mas este zurro 
apenas pertu rba os outros. Esta é a posiç.ão do trabal hador fruit ivo tolo que não 
sabe para quem deve trabalhar. Ele não sabe que o harma (ação} destina-se ao 
yajiia (sacrifício} . 

Geralmente, aqueles q ue trabal ham d uramente dia e noite para al iviar a carga 
dos deveres criados por eles mesmos, d izem que não têm tempo para ouvir sobre 
a i mortal idade do ser v ivo. Para tais müçlhas os ganhos materiais. que são 
destrutíveis, são o máximo na v ida - apesar do fato de que os ,müçlhas 
desfrutam somente de uma muito pequena fração do fruto do trabalho. As vezes 
passam d ias e noi tes sem dormir cm troca de gan ho frui t ivo, e ai nda que tenham 
ú lcera ou indigestão, se sat isfazem com praticamente nenhuma comida: estão 
si mplesmente absortos cm trabalho d u rante dia e noi te para o benefício de 
patrões i l usórios. Ignorantes de seu patrão verdadeiro, os trabalhadores tolos 
desperdi.,:am seu tempo val ioso servi ndo à avareza. I n fortu nadamente, eles 
nu nca se rendem ao mestre supremo de todos os mestres, nem tiram u m  tempo 
para ouvir sobre Ele de parte das fontes adequadas. O suíno que come excre­
mento não se importa em aceitar <lacinhos feitos de açúcar e manteiga. Simi lar­
mente o trabalhador tolo conti nuará i n fatigavelmente a ouvir sobre as notícias 
para os sentidos desfru táveis a respeito da força mundana fl utuante que move o 
mu ndo materia l .  

(2) Uma outra classe de du$hrtina, ou canalha, chama-se narãdhama, ou 
seja,  o mais bai xo da human idade. Nara s igni fica ser humano, e adhamn s ig­
ni fica o mais bai xo. E ntre as 8.400.000 espécies d iferentes de seres vivos, há 
400.000 espécies humanas.  Dentre estas, há numerosas formas i n feriores de 
vida humana que são cm sua maioria não c iv i l izadas. Os seres hu manos 
civ i l izados são aqueles que têm pri ncípios para a v ida social ,  pol í t ica e religiosa. 
Aq ueles que são desenvolvidos social e polit icamente, mas que não têm nenhum 
pri ncípio rel igioso, devem ser considerados narâdhamas. Tampouco é rel igião a 
rel igião que não tem nada a ver com Deus, porque o propósito de segui r  os prin-
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cípios rel igiosos é conhecer a Verdade Suprema e a relação do homem com Ele. 
No Gitã a Personalidade de Deus afirma claramente que não há nenhuma 
autoridade acima d'Ele e que Ele é a Verdade Suprema. A forma civi l izada de 
vida humana está destinada para que o homem reviva a consciência p_erdida de 
sua relação eterna com a Verdade Suprema, a Personalidade de Deus Sri Kr�r:ia, 
que é todo-poderoso. Quem quer que perca esta oportunidade é classificado 
como um narãdhama. Temos informações das escrituras reveladas de que 
quando o bebê está no ventre da mãe (uma s ituação extremamente desconfor­
tável) ele suplica a Deus para salvação e promete adorar somente a Ele assim que 
sair .  Suplicar a Deus quando se está em dificuldade é um instinto natural em 
todo ser vivo, pois ele está relacionado eternamente com Deus. Mas após sua 
salvação, a criança se esquece das dificu ldades do nascimento e se esquece de seu 
sal�ador também, estando sob a i nfluência de mãyã, a energia i lusória. 

E dever dos responsáveis pelas crianças reviver a consciência divina ador­
mecida nelas. Os dez processos de cerimónias reformatórias, como se prescrevem 
no Manu-smrti, que é o guia dos princípios rel igiosos, destinam-se a reviver a 
consciência de Deus no sistema de van:uisrama. No entanto, já não se segue 
estritamente nenhum processo em nenhuma parte do mundo, e por conseguinte 
99,9 por cento da população é narãdhama. 

Quando toda a população se torna narãdhama, naturalmente toda a sua assim 
chamada educação se torna nula e vazia pela energia todo-poderosa da natureza 
física. De acordo com o paradigma do Gitã, um homem erudito é aquele que vê 
com igualdade o brãhmarza erudito, o cachorro, � vaca, o elefante e o comedor de 
cães. Esta é a visão de u m  devoto verdadeiro. Sri N ityãnanda Prabhu, que é a 
encarnação de Deus como mestre div ino, salvou os narãdhamas típicos, os ir­
mãos Jagai e Madhai, e mostrou como a misericórdia de um devoto verdadeiro é 
outorgada às pessoas mais baixas da humanidade. Assim, o narãdhama que é 
condenado pela Personalidade de Deus pode, novamente, reviver sua consciên­
cia ,espiritual unicamente pela misericórdia de um devoto. 

Sri Caitanya Mahãprabhu, ao propagar o bhãgavata-dharma, ou seja, as 
atividades dos devotos, recomenda que as pessoas ow;am submissamente a men­
sagem da Personalidade de Deus. A essência desta mensagem é o Bhagavad­
gitã. O mais baixo entre os seres humanos pode se salvar unicamente através 
deste processo de ouvir submissamente; mas se infortunadamente eles se negam 
até a dar recepção auditiva a estas mensagens, o que falar então de se renderem à 
vontade do Senhor Supremo? Os narãdhamas, ou os mais baixos da 
humanidade, negarão completamente o dever pri ncipal do ser humano. 

(3) A classe segu in te de dU$krtina chama-se mãyayãpahrta-jflãna, ou as 
pessoas cujo conhecimento erudito foi nul ificado pela in fuência da energia 
material i lusória. E les são em sua maioria pessoas muito eruditas - grandes 
fi lósofos, poetas, l i teratos, cientistas etc. - mas a energia i lusória os desorienta 
e por isso desobedecem ao Senhor Supremo. 

Há um grande n úmero de mãyayãpahrta-jnãnas no presente momento, 
mesmo entre os acadêmicos do Gitã. No Gítã, em l inguagem simples e sincera. 
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se afirma que Sri Kr�l.1ª é a Suprema Personal idade de Deus. Não há ninguém 
igual ou superior a Ele. Ele é menci?nado como o pai de Brahmã, o pai original 
de todos os seres humanos. De fato, Sri Kf�i:ia é considerado não somente como o 
pai de Brahmã mas também como o pai de todas as espécies de vida. Ele é a raiz 
do Brahman impessoal e do Paramãtmã; a Superalma em toda entidade é Sua 
porção plenária. Ele é o manancial de tudo, e todo mundo é aconselhado a se 
render a Seus pés de lótus. Apesar de todas estas afirmações claras, o 
mãyayãpahrta-jnãna zomba da Personal idade do Senhor Supremo e mera­
mente O considera um outro ser humano. Eles não sabem que a abern;oada 
forma de vida humana é desenhada à imagem do aspecto eterno e transcendenta l 
do Senhor Supremo. 

Todas as i nterpretações não autorizadas do Gitã da classe de mãyayãpahrta­
jnãna, fora da j urisdição do sistema paramparã, são muitos obstáculos no 
caminho da compreensão espiritual. Os i ntérpretes i ludidos não se rendem aos 
pés de lótus de Sri 1Cf1?1.1a, nem ensinam os outros a seguir este princípio. 

(4) A úl tima classe de duskrtina chama-se ãsurarit bhãvam ã.frita, ou os de 
princípios demoníacos. Esta classe é abertamente ateísta. A lguns deles argumen­
tam que o Senhor Supremo nunca pode descender a este mundo material, mas 
são i ncapazes de dar razões tangíveis que expliquem o porquê não. Há outros 
que O subordinam ao aspecl.o impessoal ,  embora se declare o oposto no Guã. In ­
vejosos da  Suprema Personalidade de  Deus, os ateístas apresentarão um número 
de encarnações i l ícitas manufaturadas na fábrica de seu cérebro. Tais pessoas 
cujo princípio mesmo da vid:i é depreciar a Personal idade de Deus não podem se 
ren,der aos pés de lótus de Sri Kf�ya. , 

Sri Yãmunãcãrya Albandru da !ndia do Sul d isse: ' "O meu Senhor! Você é 
desconhecível para as pessoas envolvidas com os princípios ateístas, apesar de 
Suas i ncomuns qualidades.aspectos e atividades e apesar de todas as escrituras 
reveladas confirmarem que Sua personalidade está na qualidarle da bondade. e 
apesar de Você ser reconhecido pelas autoridades famosas, célebres por sua pro­
fundidade de conhecimento na ciência transcendental e situados nas qualidades 
divinas." 

Portanto, ( 1 )  as pessoas grosseiramente tolas, (2) os mais baixos da 
humanidade, (3) os especuladores i ludidos e (4) os ateístas declarados. como se 
mencionou acima, nu nca se rendem aos pés de lótus da Personal idade de Deus. 
apesar de todo o consel ho das escri turas e das autoridades . 

TEXTO 16  

�� � m �r: �;r)s� 1 
3ITTfT �r�� � � ��lf 1 1  � � 1 1  

catur-viclhã bhajante mã1h 
janã/.i sukrtino 'rjuna 
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ãrto jijliãsu r  arthdrtlü 
jnãni  ca bharatar$abha 

[Cap. 7 

cat u r- 1 1idhãf1 -quatro t ipos de: bhajanle-prestam serviços: mii"! -a Mim: 
ja nãf1 -pessoas: sukrtina& -aquelcs que são piedosos: arjuna -0 Arjuna: 
ãrta & - o  aflito; jijiiãsu& -o curioso; artha-arth i -aquel e que deseja ganhos 
materia is :  jiiãni-aquele que conhece as coisas como elas são: ca -também: 
bhara/a r$a bha -grande entre os descendentes de Bharata. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor entre os Bhãratas (Arjuna), quatro tipos de homens piedosos 
prestam serviço devocional a Mim: o aflito, o que deseja riquezas, o 
curioso e aquele que busca conhecimento do Absoluto. 

SIGNIFICADO 
Ao contrário dos canal has, estes são partidários dos pri ncípios rcgulat ivos <las 

escri turas, e são denominados sukrtina, ou seja, aqueles que obedecem às regras 
e regulações das escri turas, às leis morais e sociais, e são, mais ou menos. 
devotados ao Senhor Supremo. Entre estes h;í quatro classes de homens -
aqueles que às vezes estão afli tos, aqueles que necessitam dinheiro, aq ueles que 
às vezes são curiosos e aqueles que às vezes buscam o conhecimento da V erda<le 
Absoluta. Estas pessoas vêm :ité o Senhor Supremo para o scrvi\·o dcvocional sob 
d i ferentes condições. Estas pessoas não são devotos puros porque aspiram con­
seguir  algo em troca do serviço dcvocional. O servi\'º devocionaJ puro é St!lll 
aspiração e sem desejo de lucros materiais. O Bhal>ti-rmãmrta-sinâlw define a 
devoção pura assim:  

anyãbhilã$itã.Sünyarh 
jiiãna-karmãdy-a1uI vrtam 

ãn ukülyena km1ãnil­
.Wana ri1 bhaktir u ttamã. 

"A pessoa deve prestar serviço transcendenta l amoroso ao Supremo Senhor 
Kr�i:ia de maneira favorável e sem desejo  de ganho ou lucro material a t ravÍ!S de 
at ividades fruit ivas ou especulação filosófic:i. Isto se chama servi\·o < lcvocional 
puro. 

Quando estes quatro tipos de pessoas se aprox imam <lo Senhor Supremo par;• 
serviço devocional e se purificam completamente através da associa\·ão com um 
devoto puro, elas também se tornam devotos puros. Quanto aos canal has. para 
eles o serviço dcvocional é muito d i fícil pois a vida deles é egoísta. i r regular e 

sem metas espi ri tuais. Mas mesmo alguns deles, quando, por acaso. entram em 
con tato com um devoto puro, também se tornam devotos puros. 

Aqueles que estão sempre ocupados em atividades fruit ivas vêm até o Senhor 
em aflição material, associando-se então com devotos puros. e se tornam. em sua 
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afl ição, devotos d o  Senhor. Aqueles que estão s implesmente frustrados tamhP.m 
às vezes chegam a se associar com os devotos puros e se tornam cu riosos por 
saber sobre Deus. Similarmente, quando os filósofos secos se frustram em todos 
os campos de conhecimento, eles às vezes querem aprender sobre Deus. e vi�m 
até o Senhor Supremo para prestar serviço <lcvocional e transcender. <lesse 
modo, o conheci mento <lo Brahman impessoal e do Paramãtrr.ã local izado. e 
chegam à concepção pessoal do Supremo pela graça <lo Senhor Supremo ou de 
Seu devoto puro. Em conjunto, quando o afli to, o curioso, os que buscam conhe­
cimento e os que necessitam di nheiro, ficam l ivres de todos os desejos materiais. 
e quando compreendem plenamente que a remuneração material não tem nada a 
ver com o aperfeiçoamento espiritual, eles se tornam devotos puros. Enquanto 
não alcançam tal estágio puri ficado, os devotos em serviço transcendental do 
Senhor estão contaminados com atividades frui t ivas, e buscam conhecimento 
mundano etc. Assim, é preciso transcender a tudo isto an tes que possa chegar ao 
cst;Ígio do serviço dcvocional puro. 

TEXTO 1 7  

rn � RZ'Q�� �llMifti��ij 1 
f?r:lr ft �rf�r�� ij' :q ifl( fW:r: 1 1 � \9 1 1  

le$ãrh jnãni nitya-yukta 
eka-bhaktir v��i�yate 

11riyo hi jnãnino 'tyartham 
aham sa ca mama priyafi 

/e�ãm -dcntrc eles: jitcini-aquelc cm conhecimento pleno: nitya-yuh:tab -· 
sempre ocu pado: eka -puro: bhakti�i -serviço devocional : vi.si$ya/e-espccial­
mente: 11riyu�i - mui to querido: hi -certamente; jricininub -pessoa em conhe­
cimento: atyarlham-altamente; aliam-Eu sou : sa!i-ele: ca -também: 
mama -Meu: priyaf!-querido. 

TRADUÇÃO 
Destes, o sábio que está em conhecimento pleno, unido a Mim através 

do serviço devocional puro, é o melhor. Pois Eu sou muito querido para 
ele, e ele é querido para Mim. 

SIGNIFICADO 
Livres de todas as contami nações de desejos materiais, o afl i to. o curioso. o 

sem dinheiro e o que busca conhecimento supremo, podem todos converter-se 
em devotos puros. Mas entre eles, aquele que está em conhecimt'nto da Yerdadl' 
Absoluta e l ivre de todos os desejos materiais, torna-se real mente_ um devoto 
puro do Senhor. E dns quatro ordens, o devoto que está em pleno conhcci nwnto 
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e está ao mesmo tempo ocupado em serviço devocional, é. diz o Senhor, o 
melhor. Buscando conhecimento, a pessoa realiza que seu eu é diferente de seu 
corpo materiaL e quando avança mais chega ao conhecimento do Brahman im­
pessoal e do Paramãlmã. Quando a pessoa se puri fica completamente ela real iza 
que sua posição constitucional é ser o servo eterno de Deus. Assim, através da 
associação com devotos puros, o curioso, o afl i to, o que busca melhoramento 
material e o homem em conhecimento, Lodos tornam-se puros. Mas no estágio 
preparatório, o homem que está em conhecimento pleno do Senhor Supremo e 
ao mesmo tempo execu ta serviço devociona!, é muito querido pelo Senhor. 
Aquele que está s ituado em conhecimento puro da transcendência da Suprema 
Personalidade de Deus está tão protegido em serviço devocional que as con­
taminações materiais não podem Locá-lo. 

udãrãb sarva el!aite 
jnãni tv ãtmaiva me matam 

ãsthitab sa hi yuktãtmã 
mãm evãnullamãm gatim 

udãrã?i -magnânimas: sarve--todos: eva-certamenle: ele-estes: jriãnf­
aquele que está em conhecimento: tu-mas: ãtma-e11a -exatamentc como Eu : 
me-Minha: matam-opinião: ãsthitab-situado: .sab -ele: hi -ccrtamentc : 
yukta-ãtmã -ocupado em serviço devocional : mãm-a Mim:  eva -certamenlc: 
anuttamãm -a meta mais elevada; gatim-deslino. 

TRADUÇÃO 
Todos estes devotos são sem dúvida almas magnânimas, mas aquele que 

está situado em conhecimento de Mim Eu considero que cm verdade 
mora em Mim. Ocupado em Meu serviço transcendental, ele Me alcança. 

SIGNIFICADO 
Não é que ou t ros devotos que são menos completos cm conhecimento não se­

jam queridos pelo Senhor. O Senhor diz que todos são magnânimos porque 
qualquer um que venha ao Senhor para qualquer propósito chama-se u m  
mahãtmã, ou  grande al ma. Os  devotos que querem tirar benefício cio scrvi<;o 
devocional são aceitas pelo Senhor porque há um intercâmbio de afei<;ão. Por 
afci<;âo eles pedem ao Senhor algum benefício material, e quando o obtêm se 
satisfazem tanto que também avançam cm serviço devocional. Mas considera-se 
que o devoto cm conhecimento pleno é muito querido pelo Senhor. pois �eu 
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único propósito é servir ao Senhor Supremo com amor e devoc;ão. Tal devoto nãó 
pode v iver um segundo sem estar em contato com ou servindo ao S1mhor 
Supremo. Simi larmente, o Senhor Supremo gosta muito de Seu devoto e não 
pode Si; separar dele. 

No Srfmad-Bhãgavatam (9.4.63 ) ,  o Senhor diz: 

aharh bhakta-parãdhíno hy asvatantra iva dvija 
sãdhubhir grasta-hrdayo bhaktair bhakta-jana-priya�i 

"Os devotos estão sempre em Meu coração, e Eu estou sempre no corat;ào dos 
devotos. O devoto não conhece nada além de Mim, e Eu também não posso Me 
esquecer do devoto. Há uma relação muito Íntima entre Mim e os devotos puros. 
Devotos puros em conhecimento pleno nunca estão fora do contato espiritual, e 
por isso Me são muito queridos." 

TEXTO 1 9  

�t �it�l+t;ij �Rrt �« 1 
cc1Mt1: Wrilrfü « itm+tT �: 1 1 � � 1 1  

bahünãrh janmanãm ante 
jriãnavãn mãrh prapadyate 

vãsudeva!i sarvam iti 
sa mahãtmã sudurlabha�i 

bahünãm -muitos : janmanãm-nascimentos ; ante-depois: jriãnavãn-o 
que possui conhecimento; mãm-a Mim; prapadyate-se rende: vãsudeva!i ­
causa de todas as causas ; sarvam-tudo; ili -dessa forma: sa!t-tal : 
mahãtmã -grande alma; sudurlabha!i -muito rara. 

TRADUÇÃO 
Depois de muitos nascimentos e mortes, aquele que está realmente cm 

conhecimento se rende a Mim, sabendo que Eu sou a causa de todas as 
causas e de tudo que existe. Tal grande alma é muito rara. 

SIGNIFICADO 
:\ entidade viva, enquanto executa serviço devocional ou rituais transcenden­

tais, depois de muitos e muitos nascimentos, pode se situar realmente em conhe­
cimento transcendental puro de que a Suprema Personalidade de Deus é a meta 
úl tima da real ização esp iritual. No início da rea l ização espiritual. enquanto a· 
pessoa está tentando renunciar a seu apego ao material ismo, há uma tendência 
para o impersonal ismo, mas quando está mais avançada ela pode compreender 
riuc existem a t iv idades na vida espiritual e que estas atividades ronst i t 1 11•m o 
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serviço devocional. Real izando isto, ela se apega à Suprema Personalidade de 
Deus e si: rende a Ele. Então a pessoa pode compreender que a misericórdia do 
Senhor Sri K.r�i:ia é tudo, que Ele é a causa de todas as causas e que esta 
man i festação material não é i ndependente d'E le. A pessoa realiza que o mundo 
material é um reflexo pervertido da variedade espiritual e realiza que em tudo 
existe u ma relação com o Supremo S�nhor K.r�i:ia. Desse modo ela pensa em tudo 
em relação com Yãsudeva, ou seja, Sri K.r�i;ia. Tal visão universal de Yãsudeva 
precipita a rendição completa da pessoa ao Supremo Senhor Sri K.r:;;i:ia como a 
meta mais elevada. Tais grandes almas rendidas são muito raras. 

Este verso é muito bem explicado no terceiro capítulo do Svetãsvatara 
Upan�ad: "Neste corpo existem os poderes de falar, de ver, de ouvir. de 
at ividades mentais etc. Mas estes não são importantes se não estão relacionados 
ao Senhor Supremo. E porque Yãsudeva é todo-penetrante e tudo é Yãsudeva, o 
devoto se rende em conhecimento pleno." (Cf. Bhagavad-gUã 7. 1 7  e 1 1 .40) 

TEXTO 20 

�1�4����TêlT: ��Srt4�i:f ijf: 1 
ij- ij- Mtl+i+i� Sl'!)('QI Fr«rn � l l�o  l i  

kãma� ta�s tair hrta-jii.ãnã!i 
prapadyanle 'nya-devatã !i 

taril taril niyamam ãsthãya 
prakrtyã niyatãb. svayã 

kamaib. -por desejos: tai!i -por aqueles; taib.-por aqueles; hrta-distor­
cidas: jnãnã!i -conhcci men to; prapadyante-rendem-se; anya -outros : 
devatã?1-semide11ses: tam-isso: Iam-isso; niyaman-regras: ãstfuiya ­
seguindo: prakrtyã -por natureza: niyatã?i -controlados: sva_yã -por sua 
propna. 

TRADUÇÃO 
Aqueles cujas mentes estão distorcidas por desejos materiais, rendem­

se aos semideuses e seguem as regras e regulações particulares de  
adoração de acordo com suas próprias naturezas. 

SIGNIFICADO 
Aqueles que estão l ivres de todas as contaminações materiais se rendem ao 

Senhor Supremo e se ocupam em Seu serviço devocional. Enquan to a con­
taminação material não se banir completamente, eles serão por natureza não-
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devotos. Mas mesmo aqueles que têm desejos materiais e que recorrem ao 
Senhor Supremo, não se atraem tanto assim pela natureza externa; por se apro­
�imarcm da meta certa, eles logo se l ibertam de toda a luxúria material. No 
Srimad-Bhãga vatam recomenda-se que se a pessoa está l ivre de todos os desejos 
materiais, ou está cheia de desejos materiais, ou deseja l iberação da con­
taminação material, ou é um devoto puro e não tem nenhum desejo de gra­
t ificaç·ão material dos sentidos, ela deve, em todos os casos, render-se a 
Yãsudeva e adorá-Lo. 

Está dito no Bhãgavatam que as pessoas menos in teligentes que perderam seu 
bom-senso espiritual refugiam-se nos semideuses para satisfação imediata de 
desejos materiais. Geralmente, tais pessoas não se dirigem à Suprema Per­
sonal idade de Deus, porque estão em modos da natureza particulares ( ignorância 
e paixão) e por isso adoram a diversos semideuses. Elas se satisfazem seguindo 
as regras e regulações de adoração. Os adoradores de semideuses se motivam por 
pequenos desejos e não sabem como alcançar a mela suprema, mas u m  devoto do 
Senhor Supremo não se desorienta. Porque na l iteratura védica há reco­
menda�:ões para adorar d iferentes deuses para diferentes propósitos (p.ex., a um 
homem doente recomenda-se que adore ao sol ) ,  aqueles que não são devotos do 
Senhor pensam que para certos propósitos os semideuses são melhores que o 
Senhor Supremo. Mas um devoto puro sabe que o Supremo Senhor Kr!?t:iª é o 
mestre de todos. No Ca ita nya-caritãmrta está dito que somente a Suprema Per­
sonal idade de l Jeus. Kr!?i:ia, é Senhor e todos os outros são servos. Portanto um 
devoto puro nunca se d irige aos semideuses para satisfação de suas necessidades 
materiais. Ele depende do Senhor Supremo. E o devoto puro se satisfaz com 
qualquer coisa que Ele lhe dê. 

TEXTO 2 1  

m- � aj aj � �: ).>14:41 Mtlffl�Rr 1 
� rj�M�i � mWr ��ii>4�f{ll� � l i 

_yo yo yãm yãrh tarwm bhaktab 
.fraddhayãrcitum icchati 

tasya la�ycica lãm sraddlulrh 
tiim eva vidadhãm_y aliam 

yab-isso; ya/i-isso: yãm -·o qual : yãm-o qual :  lan 11 m - forma dos 
semideuses : bhaktab -devolo; .fraddhayd -com fé: a rci/11. m -adorar: 
iccltati -<leseja :  la.�a -disso; tasya -disso : aca/ãm -firme: .fraddhã m - fé: 
Ia m -ele: eva -seguramenlc; vidadhcimi -dou : alw m - E u .  
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TRADUÇÃO 
Eu estou no coração de todo mundo como a Superalma. Quando uma 

pessoa deseja adorar aos semideuses, Eu torno firme sua fé para que ela 
possa consagrar-se a alguma deidade particular. 

SIGNIFICADO 
Deus deu independência a todos; portanto, se uma pessoa deseja ter gozo 

material e quer muito sinceramen te ter tais faci l idades dos semideuses 
materiais, o Senhor Supremo, como a Superalma no coração de todo mundo, 
compreende e dá faci l idades a tais pessoas. Como o pai supremo de todas as en­
t idades vivas, Ele não i nterfere na i ndependência delas. mas lhes dá todas as 
faci l idades para que possam satisfazer seus desejos materiais. Algumas pessoas 
poderão perguntar por que o Deus todo-poderoso dá facilidades para a entidade 
v iva gozar este mundo material ,  deixando-a cair, assim, na armadi lha da energia 
i lusória. A resposta é que se o Senhor Supremo como Superalma não dá tais 
fac i l idades, então não há significado para i ndependência. Por isso, Ele dá a todos 
i ndependência completa - tudo quanto a pessoa deseja - mas Sua i nslru!(ão 
ú l t ima nós a encontramos no Bhagavad-gítã: o homem deve abandonar todas as 
demais ocupações e render-sr compíetamente a E le. Isto fará o homem l'cliz. 

Tanto a en tidade viva como os semideuses são subord inados à vontade da 
Suprema Personal idade de Deus: portanto, a ent idade viva não pode adorar ao 
semideus por seu próprio desejo, nem pode o semideus ou torgar nenhuma 
benção sem a vontade suprema. Como está dito, nem uma folha de grama se 
move sem a von tade da Suprema Personal idade de Deus. Geral mente, as pessoas 
que estão sofrendo no mu ndo rm:teriai se dirigem aos semideuses. como se lhes 
aconselha na l i teratura védica. Uma pessoa q ue deseja alguma coisa cm particu­
lar pode adorar tal ou qual semideus. Por exemplo, recomenda-se que u:na 
pessoa doente adore ao deus do sol ; uma pessoa que deseje educação pode adorar 
à deusa do conhecimento, Sarasvali: e uma pessoa _que queira uma bela esposa 
pode adorar à deusa Umã, a esposa do Senhor Siva. Desse modo. há reco­
mendações nos sãstras (escrituras védicas) oara diferentes modos de adora�:ãu a . 
diferen tes semideust,'S. E porque uma entidadt� viva particular quer gozar de 
uma faci l idade material particular o Senhor a inspira com um forte desejo para 
conseguir essa ben!(ão do semideus particu lar. e assim ela rccehe a ben�·ão rom 
êxito. O modo part icu lar da atitude devocior.al da ent idade viva para um t ipo 
part icu lar de semideus também é arrnmado pelo Senhor Supremo. Os semi­
deuses não podem infu ndir tal afinidade nas entidades vivas. mas porque Ele é o 
Senhor Supremo ou a Supera i ma que está presentP. no eora�:.io de todas as en­
tidades vivas, Kr�i:ia dá impulso ao homem para que adore a certos semideuses. 
Os semideuses são na real idade partes diferentes do corpo universal do Senhor 
Supremo; em conseqüência disso, não têm independência. Na l i teratur:i védica 
( Taittirlya Upani.Jad, pri meiro An1m :l/.oa) se afirma : "A Suprema Per­
sonal idade de Deus como Superalma também está presente dentro do eora�·ão do 



Texto 22) Conhecimento do Absoluto 325 

semideus: por isso, Ele faz arranjos através do semideus para satisfazer o desejo  
da entidade viva. Mas tanto o semideus quanto a entidade viva dependem da 
vontade suprema. Eles não são i ndependentes." 

TEXTO 22 

ij' ij� � �'ffi«i�Hll;Ft+ft�}i 1 
��ij :q mr: ttioor� ftrfti;n P&:a 1 ;i: 1 1� � 1 1  

sa tayã sraddhayã _yuktas 
tasyãrãdhanam ihate 

labhate ca tatafl kãmãn 
rnayaiva vihitãn hi tãn 

safl-a pessoa ; tayã-com isso; .sraddhayã -com fé; yukta!i-dotada: 
tasya-seu; ãrãdhanam-adoração; ihate-procurar; labhate-obtém: ca -e: 
tatafi-do qual ; kãmãn-desejos: rnayã -por Mim: eva -sozinho: vihitãn ­
regulados; hi-para: tãn -estes. 

TRADUÇÃO 
Dotada com tal fé, a pessoa procura favores de um semideus particular 

e obtém seus desejos. Mas na realidade estes benefícios são outorgados 
unicamente por Mim. 

SIGNIFICADO 
Os semideuses não podem outorgar Lenção aos devotos sem a permissão do 

Senhor Supremo. A entidade v iva pode esquecer que tudo é propriedade do 
Senhor Supremo, mas os semideuses não esquecem. Assim, a adora<;ão aos semi­
deuses e a obtenção de resultados desejados não se  devem aos semi<leuses mas à 
Suprema Personalidade de Deus, mediante Seu arranjo. A entidade v iva menos 
in tel igente não sabe d isto, e por isso ela se dirige tolamente aos semideuses cm 

troca de algum benefício. Mas o devoto puro, quando tem necessidade de algo. 
suplica somente ao Senhor Supremo. Enlretanto, ped ir por benefícios materiais 
não é sinal de um devoto puro. Uma entidade viva se di rige aos semideuses 
usualmente porque está louca por satisfazer sua iuxúria. Isto acontece quando a 
entidade viva deseja algo i ndevido, e o próprio Senhor não satisfaz o desejo. No 
Cait11nya-caritãmrta está d i to que aquele que adora ao Senhor Supremo e ao 
mesmo tempo deseja gozo material se contra<liz cm seus desejos. O serviço dcvo­
cional do Senhor Supremo e a adoração a um semideus não podem estar na 
mesma platafonn"a porque a adoração a um semideus é material. e o servi�·o 
dcvocional ao Senhor Supremo é completamente espiritual. 

Para a entidade viva que deseja retornar ao Supremo, os desejos materiais são 
obstáculos. Um devoto puro do Senhor não é portanto m�ompensado rom os 
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benefícios materiais desejados pelas entidades vivas menos i ntel igentes, as quais 
preferem adorar a semideuses do mundo material cm vez de se ocuparem cm 
serv iço dcvocional do Senhor Supremo. 

TEXTO 23 
. ...... . ...... 3Rl'tf� � rn \1�ct€t"l�lflN'ffil{_ 1 

�q 1rà\cc � m �ij +{�� 1 TfTRPffltTtr l i�� l i  
an.tavat tu phalarh le$ârh 

tad bhava�y alpa- medhasãm 
devãn. de-va-yajo yãn.ti 

mad- bhaktã yãn.ti mãm api 

a n.tavat tu -limi tados e temporários: phalam - fru tos: le$âm -scus: la/ ­
isso: bhavati-torna-sc: a lpa-medhasãm -<los homens de pouca i n tel igência : 
de-vãn.- planctas dos semideuses; deva-yaja�i -adora<l ores de sem ideuses : 
yãn.ti -alcançam:  ma l - Meus:  bhaktãb -devotos : yãn l i -a lcança m :  mãm-a 
Mim:  api -scguramen tc. 

TRADUÇÃO 
Homens de pouca inteligência adoram aos semideuses, e seus frutos são 

limitados e temporários. Aqueles que adoram aos semideuses vão para os 
planetas dos semideuses, mas Meus devotos por fim alcançam Meu planeta 
supremo. 

SIGNIFICADO 
Alguns comentadores do Gitã d izem que a pessoa que adora a um semideus 

pode alcançar o Senhor Supremo, mas aqu i se afirma claramente que os 
adoradores de semideuses se d irigem aos diferentes sistemas planct:irios onde se 
situam os diversos semideuses. assim como um adorador do sol alcanc;a o sol ou 
um adorador do semideus da lua alcança a lua. Sim i larmen te. se qualq uer pessoa 
deseja adorar a um sem ideus como l nd ra, e la pode a lca n�'ar o pla neta dessv deus 
part icu lar. Não é que todo m u n do, independentemente de qual sej a  o sc rn i l h)u S 

adorado, vá a lcam,:ar a Suprema Personal idade de Deus. Aqui se nrga isso. pois 
se afirma claramente que os adoradores de sem ideuses vão a d i ferentes planetas 
no mu ndo mat t) ria l .  mas o devoto do Senhor Supremo v<i i d i retamente ao 
planeta supremo da Personal idade de Deus. 

Aqui se poderia assi nalar que se os sem ideuses são p<rrtes d i ferentes do corpo 
do Senhor Supremo, en tão o mesmo fim deverá ser alca nçado por adorá- los. N o  
en tan to, os adoradores dos semideuses são menos i n tel igentes porque não sabem 
a que parte do corpo tem-se que suprir al i men to. Alguns deles são tão tolos que 
a legam que há muitas partes e muitas maneiras de supri r a l i men to. Is to  não I· 
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muito intel igente. Pode alguém al imentar o corpo com os ouvidos ou os olhos ·� 
Eles não sabem que estes demidcuses são partes di ferentes do corpo universal do 
Senhor Supremo e em sua ignorãncia acred itam que cada e todo semideus é um 
Deus separado que compete com o Senhor Supremo. 

Não só os semideuses são p�tes do Senhor Supremo, mas as entidades vivas 
ordinárias também o são. No Srimad-Bhügavatam se afirma que os brãhmaQ,m 
são a cabeça do Senhor Supremo, os �atriyas são os braços etc., e que todos 
desempenham funções d i ferentes. Independentemente da situação, se a pessoa 
sabe que tanto os semideuses como ela mesma são parte e parcela do Senhor 
Supremo, seu conhecimento é perfeito. Mas se não compreende isto, ela alcança 
planetas diferentes onde residem os semideu&es. Este não é o mesmo destino que 
o devoto alcança. 

Os resul tados alcançados pelas bençãos dos semideuses são perecíveis porque 
dentro deste mundo material os planetas, os semideuses e seus adoradores são 
todos perecíveis. Portanto, neste verso se afirma claramente que todos os 
resultados alcançados pela adoração a semideuses são perecíveis, de modo que 
essa adoração é executada pela entidade viva menos in tel igente. Porque o devoto 
puro ocupado em consciência de Kr!?r:ia cm serviço dcvocional ao Senhor 
Supremo alcança existência eterna bem-aventurada que é plena de conheci­
mento, o que ele alcança e o que o adorador comum de semideuses a lcança. são 
coisas diferentes. O Senhor Supremo é i l imitado; Seu favor é i l imitado: Sua 
misericórdia é i l imitada. Portanto, a misericórdia do Senhor Supremo para Seus 
devotos puros é i l imitada. 

TEXTO 24 
. "" . � 

3Tõ!füi' õlfT�Pt?t +Flfra- llT�:[�n 1 
qt .·+T�T;r�) l{l{fõtp.fl{�'llf'{ 1 1  � � 1 1  

avyaktarh vyaktim ãJ>annarh 
manyante mãm abuddhayafi 

pararh bhãvam ajãnanto 
mamã vyayam anuttamam 

avyaktam -não mani festa: vyah-tim -pcrsonalidadc: ãpannam -con­
scgu ida: manyantc-pcnsam: mãm-a Mim; ablmddhaya!i -pessoas menos 
inteligentes; param-supremo: bhãvam-estado de existência :  ajãrwnta !i ­
scm conhecer: mama-Minha; avyayam -impcrccível : anuttamam-o mais 
excelente. 

TRADUÇÃO 
Os homens sem inteligência, que não Me conhecem, pensam que Eu 

assumi esta forma e personalidade. Devido a Seu pouco conhecimento. 
eles não conhecem Minha natureza superior, que é imutável e suprema. 
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SIGNIFICADO 
Aqueles que adoram a semideuses são descritos como pessoas menos in­

tel igentes. e aqui os i mpersonalislas são simi larmente descritos. Aqu i .  o Senhor 
Kr�1.1a em Sua forma pessoal está falando perante Arj una. e mesmo assim, 
devido à ignorância, os i mpersonalistas argu mentam que o Senhor Suµremo no 

final das contas não tem forma. Yãmunãcãrya, um grande devoto do Senhor na 
sucessão discipular de Rãmãnujãcãrya, escreveu dois versos muito apropriados a 
respeito deste assunto. Ele diz: "Meu querido Senhor, devotos como Vyãsadeva 
e Nãrada sabem que Você é a Personalidade de Deus. Compreendendo diferentes 
l i teraturas védicas, a pessoa pode chegar a conhecer Suas características, Sua 
forma e Suas atividades, e pode desse modo compreender que Você é a Suprema 
Personalidade de Deus. Mas aqueles que estão nos modos Ja pai xão e da ig­
norância, os demônios, os não-devotos, não podem compreendê-lo. Eles são in­
capazes de compreender Você. Ainda que possam ser expertos em discut ir  sobre 
o Vedãnta e os Upan�ads e outras l i teraturas védicas, para eles não é possível 
compreender a Personalidade de Deus." 

No Brahma-samhitã se afirma que não se pode compreender a Personal idade 
de Deus simplesmente com o estudo <la l i teratura Vedãnta. Só pela misericórdia 
do Senhor Supremo pode-se conhecer a Personal idade do Supremo. Por isso, 
neste verso se afirma claramente que não só os adoradores dos semideuses são 
menos in teligentes, mas os não-devotos que estão ocupados no Vedãnta e na 
especulação da l i teratu ra védica sem nem um vestígio de verdadeira consciência 
de Kr�1.1a, também são menos i nteligentes. Para eles não é possível compreender 
a natureza pessoal de Deus. As pessoas que estão sob a impressão de que a Ver­
dade Absoluta é impessoal são descri tas como amras, o que sign i fi� que a 
pessoa não conhece o aspecto ú l t imo da Verdade Absoluta. No Srimad­
Bhãgavatam se afirma que a realização suprema começa do Brahman impessoal 
e depois se eleva até a Superai ma local izada - mas a palavra úl t ima na Verdade 
Absoluta é a Personalidade de Deus. Os impersonal istas modernos são a inda 
ryienos intel igentes, pois nem mesmo seguem seu grande predecessor, 
Sankarãcãrya, que declarou especificamente que Kr�1.1a é a Suprema Per­
sonal idade de Deus. Os impersonalistas, por conseguinte, por não conhecerem a 
Verdade Absoluta, pensam que Kr�l.lª é apenas o fi lho de Devaki e Vasudeva, ou 
um príncipe, ou uma ent idade viva poderosa. Isto tam bém se condena no 
Bhagavad-gitã: "Só os tolos Me consideram como uma pessoa ordi rl<Íria." O fato 
é que ninguém pode compreender Kr�1.1a sem prestar serv iço devocional e sem 
desenvolver a consciência de Kr�1.1a. O Gitã confirma isto. 

Uma pessoa não pode compreender a Suprema Personal idade ele Deus. Kr�l.lª· 
ou Sua forma, qual idade ou nome, s implesmente através de especulação mental 
ou através da d iscussão da l i teratu ra védica. Ela tem q ue compreendê-Lo através 
do serviço devocional. Quando a pessoa está completamente ocupada em cons­
ciência de Kr�1.1a, começando pelo cantar do mahãmantra - Hare Kr�1.1a, Hare 
Kr�1.1a, Kr�1.1a Kr!.il.lª• Harc Hare/ Hare Rãma, Harc Rãma, Rãma Rãma, Hare 
Hare - só então ela pode compreender a Suprema Personalidade de Deus. Os 
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impersonal istas não-devotos pensam que Kri?Qª tem um corpo feito <l!!sta 
natureza material e que todas as Suas atividades, Sua forma e tudo, são miiyü. 
Estes impersonalistas são conhecidos como Mãyãvãdis. Eles não conhecem a ver­
dade úl t ima. 

O vigésimo verso deste capítulo afirma claramente: "Aqueles que estão cegos 
pelos desejos de luxúria rendem-se a diferentes semideuses." Aceita-se que 
além da Suprema Personalidade de Deus, há semideuses que têm seus planetas 
diferentes (Bg. 7.23), e o Senhor também tem um planeta. Também está 
declarado que os adoradores dos semideuses vão aos diferentes planetas <los 
semideuses, e aqueles que são devotos do Senhor K.ri?Qª vão para o planeta 
Kri?r:ialoka. Embora isto esteja afirmado claramente, os impersonalistas tolos 
a inda assim sustentam que o Senhor é sem forma e que estas formas são im­
posições. Por acaso ao estudar o Gitã parece que os semideuses e suas moradas 
são i mpessoais? Evidentemente, nem os semideuses nem Kri?r:ia, a Suprema 
Personalidade de Deus, são impessoais. Eles são todos pessoas; o Senhor Kri?r:ia é 
a Suprema Personalidade de Deus, e Ele tem o Seu próprio planeta, e os semi­
deuses têm os seus. 

Portanto, o argumento monista de que a verdade ú lt ima é sem forma e que a 
forma é imposta, não consti tui verdade. Aqui se afirma claramente que esta 
forma não é imposta. Do Gitã podemos compreender claramente que as formas 
dos semideuses e a forma do Senhor Supremo existem simultaneameole e que o 
Senhor Kri?Qª é sac-cid-ãnanda, conhecimento bem-aventurado eterno. Os 
Vedas também confirmam que a Suprema Verdade Absoluta é ãnandamaya, ou 
p leno de prazer bem-aventurado, e que Ele é abh_yãsãt, por natureza o reser­
vatório de qualidades auspiciosas i l imitadas. E no Gitã o Senhor diz que embora 
Ele seja aja (não nascido) , ainda assim Ele aparece. Estes são os fatos que 
devemos compreender do Gitã. Não podemos compreender como a Suprema 
Personalidade de Deus pode ser impessoa l ;  a teoria de imposição dos monistas 
impersonalistas é falsa no que concerne às afirma�:õcs do Gítã. Está claro aqui 
que a Suprema Verdade Absoluta, o Senhor Kri?r:ia, tem tanto forma como per­
sonal idade. 

nãharh prakãSafl, sarvasya 
_yoga-mãyã-samrlvrta{i 

müi;lho 'yarii nãbhijãnãti 
loko mãm ajam avyayam 

na -nem; aham -Eu: prakãSa{i -manifesto: sarvasya -para todos: _rnga­
mãyã-potência interna: samüvrta{i -cobcrto: mil�lhafl, - tolos : ayam -cstt•: 
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na -não: abhijãnãti -podcm compreender; lokaft-tais pessoas menos in­
teligentes: mãm-Mc; ajam-não nascido; avyayam-inesgotável. 

TRADUÇÃO 
Eu nunca Me manifesto para os tolos e não inteligentes. Para eles Eu 

estou coberto por Minha potência criativa eterna (yoga-mãyã) ; e assim o 
mundo iludido não Me conhece, a Mim que sou não nascido e inesgotável. 

SIGNIFICADO 
Pode-se argumentar que uma vez que ICr!?IJª esteve presente nes ta terra e foi 

visível para todo mundo, por que então Ele não Se manifesta para todo mundo 
agora? Mas na  realidade Ele não Se mani festou para todo mundo. Quando Kr��1a 
esteve presente houve apenas uma poucas pessoas que puderam compreender 
que Ele é a Suprema Personalidade de Deus. Na assembléia dos Kurus, quando 
Sisupãla pronunciou-se contra a eleição de Kr�I)a pasa presidente da assembléia. 
Bhi�ma apoiou-O e proclamou-O como o Deus Supremo. S imilarmente, os 
Pãl)Qavas e uns poucos outros sabiam que E le era o Supremo, mas não todo 
mundo. Ele não Se revelou para os não-devotos nem para o homem comum. Por 
isso, no Gitã Kr�I)a diz que à exceção de Seus devotos puros, todos os homens 
consideram-nO semelhante a eles mesmos. Ele Se mani festou apenas para Seus 
devotos como o reservatório de todo prazer. Mas para os outros, para os não­
devotos não in tel igentes, El� estava coberto por Sua potência eterna. 

Nas orações de Kunti  no Srimad-Blzãgavatam ( 1 .8. 1 8) está d ito que o Senhor 
está coberto pela cortina de yoga-mãyã e desse modo as pessoas ord inárias não 
podem compreenàê-Lo. Kun li reza : "Ó meu Senhor, Você é o mantcncdor do 
un iverso inteiro, e o serviço devocional a Você é o princípio religioso mais 
elevado. Por isso, eu suplico para que Você também me mantenha. Sua forma 
transcendental está coberta pelo yoga-mãyã. O brahmajyoti é a cobertura da 
potência in terna. Por favor, remova esta brilhante refulgência que me impede 
de ver Sua sac-cid-ãnanda-vigraha, Sua forma eterna de bem-aventurança e co­
nhecimento." 

Esta cortina de yoga-mãyã também é mencionada no décimo quinto capítulo 
do Gitã. A Suprema Personal idade de Deus cm Sua forma transcendental <lc 
bem-aventurança e conhecimento está coberto pela potência eterna do 
brahmajyoti, e os impcrsonal is!as menos i ntel igentes não podem ver o Supremo 
por causa djsso. Também no Srimad-Bhãgavatam ( 1 0. 1 4. 7) há esta oração de 
Brahmã: "O Suprema Personalidade de Deus, ó Supcralma. ó mestre de todo 
mistério, quem pode calcular Sua potência e passatempos neste mundoº! Você 
está sempre expandindo Sua potência eterna, e por isso ninguém pode com­
prccndê-Lo. C ientistas e acadêmicos eruditos podem examinar a constitui1;ão 
atômica do mundo material ou mesmo dos planetas, mas ainda assim são in­
capazes de calcular Sua energia e potência, embora Você esteja  presente diante 
deles." A Suprema Personal idade de Deus, Senhor Kr�I)a, não só é não nascido. 
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mas é também avyaya, inesgotável . Sua forma eterna é plena de bem-aven­
turança e conhecimento, e Suas energias são todas incsgotávcis. 

TEXTO 26 

��t �fürf;r tr�m;rrR :q�;r 1 

�tr1far :q '!i:nf;r lit ij �<\" � Cfi?q;r 1 1  � � 1 1  
vedãhari1 samatítãni 

vartamãnãni cãrj1tna 
bhavi§yãr_ii ca bhütãni 

mãm t1t veda na kascana 

veda -sei ;  aham-Eu; samf! -igualmcntc: alítãni -passado: vartamãnãni 
-presente: ca -e: arj1tna-O Arj una; bhavi§yãni-futuro; ca -também: 
bhütãni -cntidadcs vivas; mãm -a Mim: t1t-mas; veda -conhece: na -não: 
kascana -ninguém. 

TRADUÇÃO 
Ó Arjuna, como a Suprema Personalidade de Deus, Eu sei de tudo que 

aconteceu no passado, de tudo que acontece no presente, e de todas as 
coisas que estão ainda por vir. Eu também conheço todas as entidades 
vivas; mas a Mim ninguém conhece. 

SIGNIFICADO 
Aqui se apresenta claramente a questão de personal idade e impcrsonalidadc. 

Se os impersonalistas consideram que K.r!:JIJa, a forma da Suprema Personalidade 
de Deus, é mãyã, material, cntiio Ele, como a entidade viva, mudaria Seu corpo 
e esqueceria tudo de Sua vida passada. Qualquer pessoa com um corpo material 
não pode se lembrar de sua vida passada, nem pode predizer sua vida futura. 
nem pode predizer o resultado de sua presente vida; por isso, ela não pode saber 
o que acontece no passado, no presente e no futuro. A menos que se l ibere da 
con taminaçüo material , a pessoa não pode conhecer passado, presente e futuro. 

Em contraste com o ser humano ordinário, o Senhor K.r!:iIJª diz claramente 
que Ele sabe completamente o que aconteceu no passado, o que acontece no pre­
sente e o que acontecerá no futuro. No quarto capítulo nós vimos que o Senhor 
Kr!?IJª SP lembra de ter i nstruído Vivasvân, o deus do sol, há milhões de anos 
atrás. Kr!:i�ta conhece toda entidade viva porque Ele está situado no coração de 
todo ser vivo como a Alma Suprema. Mas apesar da Sua prescrn;a cm toda en­
tidade viva como Superalma e da Sua presença além do céu material. como a 
Suprema Personal idade de Deus, os menos inteligentes não P?dcm real izá- Lo 
como a Pessoa Suprema. Decerto, o corpo transcendental de Sri Kr!:JIJa. não é 
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perecível . Ele é assim como o sol, e mãyã é como a nuvem. No mundo material 
podemos ver que existe o sol e que existem nuvens e diferentes estrelas e 
planetas. As nuvens podem cobrir todos estes no céu temporariamente, mas esta 
cobertura é aparente unicamente para nossa visão l imitada. E m  realidade o sol . a 
lua e as estrelas não estão cobertos. Similarmente, mãyã não pode cobrir o 
Senhor Supremo. Através de Sua potência in terna Ele não Se manifesta para a 
classe de homens menos i ntel igentes. Como se afirma no terceiro verso deste 
capítulo, dentre mi lhões e milhões de homens, algu ns tentam tornar-se perfeitos 
nesta forma humana de vida, e dentre mi lhares e milhares de tais homens per­
feitos, dificilmente u m  pode compreender o que é o Senhor Kr�i:ia. Mesmo se a 
pessoa se aperfeiçoa através da realização do Brahman impessoal ou Paramãtmã 
localizadoi não é possível que ela possa compreender a Suprema Personal idade 
de Deus, Sri Kr�i:ia, se não está em consciência de Kr�i:ia. 

TEXTO 27 

�ITTmFiR �)� +rmr 1 
m'{ijrr� �hnt �-q <ITFij qtijq 1 1  � \9 l I 

icchã-dve$a samutthena 
dvaridva-mohena bhãrata 

sarva-bhütãni sarhmoharh 
sarge yãnti parantapa 

icchã-desejo ;  dve$a -ódio ; samutthena-nascem: dmndva -dual idade: 
mohena -superam; bhãrata -ó descendente de Bharata: .�arva -todas: 
bhiitãni-entidades vivas ;  sammoham-na i lusão: sarge-na cria�:ão :  yãnti­
vão; parantapa -ó conquistador dos in imigos. 

TRADUÇÃO 
Ó descendente de Bharata (Arjuna), ó conquistador do inimigo, todas 

as entidades vivas nascem na ilusão, dominadas pelas dualidades de desejo 
e ódio. 

SIGNIFICADO 
A verdadeira posição consti tucional da entidade viva é a de subordinação ao 

Senhor Supremo, o qual é conhecimento puro. Quando a pessoa está i ludida ao 
ponto de estar separada deste conhecimento puro, ela se torna controlada pela 
energia i lusória e não pode compreender a Suprema Personalidade de Deus. A 
1!ncrgia i lusória se manifesta na dualidade de desejo e ódio. Devido ao desejo  e 

ó<lio, a pessoa ignorante quer tornar-se una com o Senhor Supremo e inveja 
Kr�i:ia como a Suprema Personalidade de Deus. Os devotos puros, que não estão 
i lud idos assim, nem con taminados por desejo e ódio, podem en tender que o 



Texto 28] Conhecimento do Absoluto 333 

Senhor Sri Kr�i:ia aparece através de Suas potências internas, mas aqueles que 
estão i ludidos pela dual idade e nescidade pensam que a Suprema Personalidade 
de IJeus é criado por energias materiais. Este é o infortú nio deles. Tais pessoas 
i lud idas, sin tomaticamente, vivem nas dual idades de desonra e honra, miséria e 
felicidade, mulher e homem, bem e mal, prazer e dor etc., pensando: "esta é 
minha esposa;  esta é minha casa; eu sou o dono desta casa; cu sou o marido 
desta mulher." Estas são as dual idades da i lusão. Aqueles que estão iludidos 
assim por dualidades são completamente tolos e por isso não podem r:om­
preendcr a Suprema Personalidade de Deus. 

ye$ãrh tv anta-gatmh pã.pam 
janãnãm pu(lya-karmal,Uim 

te dvarulva-moha-nirmuktã 
bhajante mãm drçlha-vratã� 

ye$ãm-cujas: tu-mas; anta-galam-completamente erradicadas: 
pã.pam-pecado; janãnãm-das pessoas: pu(tya -piedosas: /mrmal,Uim­
atividadcs anteriores; te-elas; dvarulva -dualidade; moha -ilusão: 
nirmuktã(i -livres de; bhajante-adoram; mãm-Me; drçlha-vralã(i-com 
determinação. 

TRADUÇÃO 
Pessoas que agiram piedosamente em vidas anteriores e nesta vida, 

cujas ações pecaminosas estão completamente erradicadas e que estão 
livres da dualidade da ilusão, ocupam-se em Meu serviço com deter­
minação. 

SIGNIFICADO 
Aqueles que são elegíveis para elevação à posição transcendental são men­

cionados neste verso. Para aqueles que são pecaminosos, ateístas, tolos. ig­
norantes e enganadores, é muito d ifícil transcender a dual idade de desejo e ódio. 
Só aqueles que passaram suas vidas praticando os princípios rcgulativos de 
rel igião, que agiram piedosamente e venceram as reações pecaminosas. podem 
aceitar o serviço dcvocional e se elevar gradualmente ao conhecimento puro da 
Suprema Personalidade de Deus. Então, gradualmente, eles podem meditar cm 
transe na Suprema Personalidade de Deus. Este é o processo de se situar na 
plataforma espiritual. Esta elevação é possível em consciência de Kr�i:ia na 
associação dos devotos puros que podem salvar a pessoa da i lusão. 

Está declarado no Srimad-Bhãgavatam que se a pessoa quer real nwntt· 
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liberar-se. ela tem que prestar serviço aos devotos: mas aquele que se associa 
com pessoas materialistas está no caminho que conduz à região mais obscura da 
existência. Todos os devotos do Senhor passam por esta terra apenas para 
resgatar as almas condicionadas de sua i lusão. Os impersonalistas não sabem que 
se esquecer de sua posição const itucional como subordinados ao Senhor 
Supremo é a maior violação da lei de Deus. A menos que a pessoa se restabeleça 
cm sua própria posição constitucional, não é possível compreender a Suprema 
Personalidade e ocupar-se completamente cm Seu serviço transcendental 
amoroso com determinação. 

TEXTO 29 

�unn�tr mm� �nrRr � 1 
"' " . � " Q' � Q"�: �l{'o:."1.ff�ir :.fiir :qrr��lI:. 1 1 �� 1 1 

jarã-marar:za-mo�ãya 
mãm ãSritya yatanti ye 

te brahma tad vidub krtsnam 
adhyãtmarh karma cãkhilam 

jarã -velhice: marar:za-morte; mo�ãya -para o propósito da liberaçào: 
mãm -em Mim: ãSritya -refugiando-se em ; yatanti -esforço: ye-todos 
aqueles; /e-tais pessoas: brahma -Brahman; /ai-realmente isso: uidub ­
eles sabem : krtsnam-tudo; adhyãtmam-transcenden tais: /mrma -atividadcs 
fru itivas: ca -também; akhilam-inteiramente. 

TRADUÇÃO 
As pessoas inteligentes que se esforçam por liberar-se da velhice e da 

morte, refugiam-se cm Mim cm serviço dcvocional. Elas são realmente 
Brahman porque sabem tudo inteiramente sobre as atividades transcen­
dentais e fruitivas. 

SIGNIFICADO 
Nascimento, morte, velhice e doenças afetam este corpo material. mas não o 

corpo espiritual. Não há nascimento, morte, velhice e doença para o corpo 
espiritual. Por isso, aquele que alcança um corpo espiritual, que se converte 
num dos associados da Suprema Personal idade de Deus e se ocupa em serviço 
devocional eterno, está real mente liberado. A harh brahmãsmi: cu sou espírito. 
Está dito que a pessoa deve compreender que é Brahman - alma espiritual. Esta 
conccpçào de Brahman da vida também está cm serviço dcvocional. como se des­
creve neste verso. Os devotos puras estão situados transccndentalmente na 
plataforma de Brahman, e sabem tudo sobre as ativ idades transcendentais e 

materiais. 
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Quatro t ipos de devotos impuros que se ocupam cm scrv i<;o transcendental <lo 
Sen hor at i ngem suas metas rcspcctivas, e, pela graça do Senhor Supremo, 
quando estão p lenamen te conscientes de 1<.r1?1.1a, eles desfrutam rea l mente da 
associação espi ritual  com o Senhor Supremo. Mas os adoradores de semideuses 
nunca alca nçam o Senhor Supremo em Seu p laneta supremo. Mesmo as pessoas 
menos i n tel igen tes rea l izadas em Brahman não podem alcançar o planeta 
supremo de Kr!?l.Iª conhecido como Goloka Yrndãvana. Só as pessoas q ue execu­
tam at ividades cm consciência de Kr!?l.Iª ( mãm ãSritya) têm real mente o d i re i to 
de serem chamadas de Brah man, porque rea l men te se esforçam para alcançar o 
planeta de Kr!?l.Iª· Tais pessoas não têm dú vidas sobre Kr!?1.1a, e desse modo são 
Brahman de fato. 

Aqueles que se ocupam em adorar a forma ou ·arcã do Senhor ou se ocu pam 
em med itação no Sen hor com o único fim de l iberar-se do cat i veiro materia l .  
também sabem, pela graça do Senhor, os significados de Brahman, adhibluita 
etc., como o Sen hor explica no próximo capítulo. 

TEXTO 30 
"" " �· . . "" . .... "' 

�TTq"{füP=l�::f +rT 'ffTTq�� � � N�) 1 
"' ,.... . "' ,.... � "' 

WITOT��STCf � +rT q T�Y)'ffi"i!ij�:r: 1 1  � o 1 1  

sãdhibhütãdhidaiva1it mãm 
sãdhiyajriam ca ye vidu!i 

prayãi:ia-kãle 'pi ca mãm 
te vidur yukta-cetasa!i 

sa-adhibh üta -o princ1p10 governante da man i festação material : 
adhidaiva m - fu ndamento de todos os semideuses ; mãm-Me: sa-adhiyajfwm 
-susten tando todo!" os  sacrifícios; ca -e: ye-esses : vidu!i -conhcce m :  
prayã(w -da morte; /rã/e - no momento: api -mesmo: ca -e: mãm -Mc: 
/e-eles : vidtt b -con hecem ; yukta-cetasab -com a mente firme. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que Me conhecem como o Senhor Supremo, como o principio 

governante da manifestação material, que Me conhecem como o que sus­
tenta todos os semideuses e como o que sustém todos os sacrifícios. 
podem, com mente firme, compreender-Me e conhecer-Me mesmo no 
momento da morte. 

SIGNIFICADO 
As pessoas q ue agem em consciência de Kr::;1.1a n unca se desviam intc iramcnt1· 

<lo cam i n ho <la compreensão da Suprema Personal idade de Deus. Na associa�·ão 
transl'Pn dental da consciência de Kr!?1.1a, a pessoa pode compreender como o 
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Senhor Supremo é o princípio governante da manifestação material e mesmo dos 
sem ideuses. Gradualmente, através de tal associação transcendental, a pessoa se 
convence sobre a própria Suprema Personalidade de Deus, e no momento da 
morte tal pessoa consciente de Kr!?r:ia jamais pode se esquecer de Kr!?r:ia. Natural­
mente ela é promovida ao planeta do Senhor Supremo, Goloka Vrndãvana. 

Este séti mo capítulo explica particularmente como a pessoa pode se tornar 
u ma pessoa completamente consciente de Kr!?r:ia. O começo da consciência de 
Kr!?r:ia é a associação de pessoas que são conscientes de Kr!?r:ia. Tal associação é 
espiritual e põe a pessoa d iretamente em contato com o Senhor Supremo, e, por 
Sua graça, a pessoa pode compreender que Kr!?r:ia é o Deus Supremo. Ao mesmo 
tempo a pessoa pode compreender realmente a posição constitucional da en­
tidade viva e como a entidade viva se esquece de Kr!?r:ia e se envolve em 
atividades materiais. Pelo desenvolvimento gradual da consciência de Kr!?I.1ª em 
boa associação, a entidade v iva pode compreender que devido ao esquecimento 
de Kr!?r:ia ela se tornou condicionada pelas leis da natureza material. Também 
pode compreender que esta forma humana de vida é uma oportunidade para se 
recuperar a consciência de Kr!?r:ia e que deve ser util izada completamente para 
alcançar a misericórdia sem causa do Senhor Supremo. 

Mui tos temas foram d iscutidos neste capítulo: o homem em afl ição, o homem 
curioso, o homem em privação das necessidades materiais, o conhecimento de 
Brahman, o conhecimento de Paramãtmã, a liberação do nascimento, morte e 

doenças e a adoração ao Senhor Supremo. Entretanto, aquele que é realmente 
elevado em consciência de Kr!?r:ia não se i nteressa pelos diferentes processos. Ele 
s implesmente se ocupa d iretamente em ativ idades da consciência de Kr!?r:ia e de 
tal modo alcança de fato sua posição constitucional como servo eterno do Senhor 
Kr!?r:ia. Em tal situação ele sente prazer em ouvir e glori ficar o Senhor Supremo 
em serviço devocional puro. Ele está convencido de que fazendo assim todos os 
seus obj et ivos realizar-se-ão. Esta fé determinada chama-se drçlha-vrata e é o 
começo da bhakti-yoga ou serviço transcendental amoroso. Este é o veredito de 
todas as escrituras, e este sétimo capítulo do Gitã é a substância desta convicção. 

Assim ter"!inam os Significados de Bhaktiveda nta correspondentes ao Sétimo 
Capítulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Conhecimento do A bsoluto. 



CAPÍTULO OITO 

Alcançando o Supremo 

TEXTO l 

$ �  
f� Q� ftfilf�� ffi 'li� ��)� 1 
m�� :q ffi �llN�ti ffi!!�� 1 1  � 1 1  

arjuna uvãca 
kirh tad-brahma kim adhyãtmarh 

kirh karma purtL$Oltama 
adhibhütarh ca kirh proktam 

adhidaivarh kim ucyate 

arjunal; uvãca -Arjuna Jisse; kim -que; tat -isso; brahma -Brahman: 
kim-que; adhyãtmam -o eu ; kim -que; karma-atividades fru itivas :  
puru�ottama -ó Pessoa Suprema; adhibhütam-a manifestação material : ca ­
e; kim-que; proktam-se chama; adhidaivam-os semideuses: kim -que: 
ucyate-se chama. 

TRADUÇÃO 
Arjuna perguntou: Ó meu Senhor, ó Pessoa Suprema, que é 

Brahman? Que é o eu? Que são atividades fruitivas? Que é esta 
manifestação material? E que são os semideuses? Por favor, explique-me 
isto. 

337 
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SIGNIFICADO 
Neste capítnlo o Senhor Kr!?i:ia responde a estas diferentes �rguntas de 

Arjuna, começando com "Que é Brahman ?" O Senhor também explica sobre 
karma, atividades fru i tivas, servi� devocional e princípios de yoga, e serviço 
devocional em sua forma pura. O Srímad-Bhãgavatam explica que a Suprema 
Verdade Absoluta é conhecido como Brahman, Paramãtmã e Bhagavãn. Além 
d isso, a entidade viva, a alma individual, também é denominada Brahman. 
Arj u na também indaga sobre o ãtmã, que se refore ao corpo, alma e mente. 
Segundo o d icionário védico, ãtmã se refere à mente, alma, corpo e sentidos 
também. 

Arjuna chama o Senhor Supremo de Puru!?oltama, a Pessoa Suprema, que 
signi fica que ele estava fazendo estas perguntas não simplesmente para um 
amigo mas p ara a Pessoa Suprema, sabendo que Ele é a autoridade suprema 
capaz de dar respostas definitivas. 

TEXTO 2 

31f�: �i{ CfiTS� ��s��� 1 
�tnurtfir� � ctiil �({)sf« mm�lffl:t: 1 1� t '  

adhiyajna/:i katham Iro 'tra 
dehe 'smin madhusüdana 

prayãi:ia-lwle ca katharh 
jneyo 'si niyatãtmabhi/:i 

adhiyajna/:i-o Senhor dos sacrifícios ; katham -como: ka/:i -que; atra ­
aqu i ;  dehe-no corpo; asmin-neste; madhLLsüdana -ó Madhusüdana: 
prayãi:ia-kãle -no momento da morte; ca -e; katham-como: jneya/:i -ser co­
nhecido; a.si -Você pode; niyata-ãtmabhi/:i -pelos auto-controlados. 

TRADUÇÃO 
Ó Madhusüdana, como este Senhor dos sacrifícios vive no corpo, e em 

que parte vive Ele? E como podem aqueles que se ocupam em serviço 
devocional conhecer Você no momento da morte? 

SIGNIFICADO 
"O Senhor dos sacrifícios·· indica Indra e Visnu. Visnu é o chefe dos semi­

deuses primordiais, incluindo Rrahmã e Siva. e 
·
l�dra é· � chefe dos semideuses 

administrativos. Tanto Indra como Yi�i:iu são adorados através de execuções de 
yajna. Mas aqui Arjuna pergunta quem é na verdade o Senhor do yajna 
(sacri fício) , e como é que o Senhor reside dentro do corpo da entidade viva. 

Arj una chama o Senhor de Madhusüdana porque uma vez Kr�i:ia matou um 
demônio chamado Madhu. Na realidade estas perguntas, que têm a natureza d t> 
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dúvida, não deviam ter surgido na mente de Arjuna porque Arjuna é um drvoto 
consciente de K.ri:;i:ia. Portanto estas dúvidas são como demônios. Uma vez que 
K.ri:;i:ia é tão experto em matar demônios, Arj una O chama aqui de Madhusüdana 
para que K.ri:;i:ia mate as dúvidas demoníacas que surgem na mente de Arjuna. 

Agora, neste verso a palavra prayãiµi-kãle é muito significativa porque tudo 
que fizermos na vida será posto à prova no momento da morte. Arjuna teme que 
à hora da morte aqueles que estão em consciência de K.ri:;i:ia se esquecerão do 
Senhor Supremo pois em tal momento as funções do corpo se perturbam e a 
mente pode entrar em estado de pânico. Por isso Mahãrãja Kulasekhara, u m  
grande devoto, reza: "Meu querido Senhor, possa e u  morrer imediatamente 
agora que estou saudável para que o cisne de minha mente possa entrar no caule 
dr Seus pés de lótus." Esta metáfora é usada porque o cisne freqüentcmente se 
mmpraz em entrar no caule da flor de lótus - similarmente, a mente do devoto 
puro se atrai aos pés de lótus do Senhor. Mahãrãja Kulasekhara teme que no 
momento da morte sua garganta estará tão sufocada que ele não será capaz de 
cantar os santos nomes, de modo que é melhor "morrer imediatamente". 
Arj una pergunta como a mente de uma pessoa pode se manter fixa nos pés de 
lótus de K.ri:;i:ia em tais momentos. 

TEXTO 3 

�"t+{ *li �tH "it 
�� Q tRlf �TtlrS'.:.tff��:;;qij 1 

;-.._._ � " (.' (.' . ,..... ��l�tt�I ftl�i[: �«mij: l i � l i  
sri-bhagavãn uvãca 

a�aram brahl'T'.a paramaril 
svabhãvo 'dhyãtmam ucyate 

bhüta-bhãvodbhava-karo 
visargafi karma-sarhjnitafi 

sri-bhaga vãn uvãca -a Suprema Personalidade de Deus disse; ak�ara m - in­
destrutível : brahma -Brahman ; paramam -transrendental ;  svabhãvafi­
natureza eterna; adhyãtmam-o eu ; ucyate-chama-se; bhüta-bhãva­
udbhava-karafi -ação que produz os corpos materiais das entidaàes vivas : 
visarwzf!-criação; karma -ati vidades fruitivas; surhjnitafi -chama-se. 

TRADUÇÃO 
O Senhor Supremo disse : A entidade viva transcendental, in­

destrutível, chama-se Brahman, e sua natureza eterna chama-se o eu. A 
ação pertencente ao desenvolvimento destes corpos materiais chilllla-se 
karma, ou atividades fruitivas. 
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SIGNIFICADO 

O Brahman é indestrutível e existe eternamente, e sua constituição não muda 
em tempo algum. Mas além de Brahman há o Parabrahman. Brahman se refere à 
entidade v iva e Parabrahman se refere à Suprema Personalidade de Deus. A 
posição constitucional da entidade viva é diferente da posição que ela asssume no 
mundo material. Em consciência material, sua natureza é tentar dominar a 
matéria, mas em consciência (de Kr!?r:ia) espiritual, sua posição é servir ao 
Supremo. Quando a entidade viva está em consciência material, tem que 
assumir d iversos corpos no mundo material. Isto se chama karma, ou criação 
variada pela força da consciência material .  

Na l iteratura védica a entidade viva é denominada jfvãtmã e Brahman, mas 
nunca é chamada de Parabrahman. A entidade viva (jivãtmã) assume posições 
diferentes - às vezes se funde na obscura natureza material e se identifica com 
a matéria, e às vezes se identifica com a natureza espiritual superior. Portanto, 
ela é denominada energia marginal do Senhor Supremo. De acordo com sua 
identificação com a natureza material ou a espiritual, ela recebe um corpo 
material ou um corpo espiritual. Na natureza material ela pode tomar um corpo 
de qualquer das 8.400.000 espécies de vida, mas na natureza espiritual ela só 
possui um corpo. Na natureza material ela às vezes se manifesta como um 
homem, um semideus, um animal, uma. besta, uma ave etc., de acordo com seu 
karrr.a. Para alcançar os planetas materiais celestiais e desfrutar de suas 
facil idades, ela às vezes executa sacrifícios (yajria) , mas quando seu mérito se 
esgota, ela retorna outra vez à Terra na forma de um homem. 

No processo de sacrifício, a entidade viva faz sacrifícios específicos para 
alcançar planetas celestiais específicos e conseqüentemente os alcança. Quando o 
mérito do sacrifício se esgota, então a entidade viva descende à terra na forma de 
chuva, depois toma a forma de grãos, e os grãos são comidos pelo homem e 

transformados em sêmen, o qual fecunda uma mulher, e desse modo a entidade 
viva alcança outra vez a forma humana para executar sacrifício e assim repetir o 
mesmo ciclo. Dessa maneira, a entidade viva perpetuamente vai e vem no 
caminho materia l .  Entretanto, a pessoa consciente de Kr!?r:tª evita tais sacrifícios. 
Ela adota d iretamente a consciência de Kri;;r:ia e de tal modo se prepara para 
voltar ao Supremo. 

Os comentadores impersonal istas do Gitã assumem irracionalmente que 
Brahman toma a forma de jfva no mundo material, e para justificar isto fazem 
referência ao capítulo quinze, verso 7, do Gitã. Mas este verso também fala  da 
entidade viva como ''um fragmento eterno de Mim". O fragmento de Deus, a 
entidade viva, pode cair no mundo material, mas o Senhor Supremo (Acyuta) 
nunca cai .  Portanto, es�a afirmação de que o Brahman Supremo assume a. forma 
de jfva não é aceitável. E importante lembrar que na literatura védica o Brahman 
(a entidade viva) é distinta do Parabrahman (o Senhor Supremo) . 
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TEXTO 4 

31N'\� �U +lTtr: ��}l��ll:. 1 
3Tf\:llf�S�� � ��T tf( l i  \1 l i  

adhibhütarh �ro bhãvafi 
pun.L!jas cãdhidaivatam 

adhiyajrio 'ham evãtra 
dehe deha-bhrtãrh vara 

341 

adhibhütam-a manifestação física; k,sara(i-constantemente mutáve l ;  
bhãva(i-natureza; pu.r�a(i -a forma universal ; ca-e; adhidaivatam-in­
cluindo todos os semideuses como o sol e a lua; adhiyajria(i-a Superalma; 
aham-Eu (Kn;r:ia) ; eva -certamente; alra-neste; dehe-corpo; deha­
bhrtãm-do corporificado; vara-o Supremo. 

TRADUÇÃO 
A natureza física é conhecida como interminavelmente mutável. O 

universo é a forma cósmica do Senhor Supremo, e Eu sou este Senhor 
representado como a Superalma, que mora no coração de todo ser cor­
porificado. 

SIGNIFICADO 
A natureza física muda constantemente. Os corpos materiais geralmente 

passam por seis estágios : ,eles nascem, crescem, permanecem por algum tempo, 
produzem alguns subprodutos, decrescem, e então desaparecem. Esta natureza 
física chama-se adhibhütam. Porque ela é criada a u m  certo ponto e será ani­
qu ilada a um certo ponto, a concepção da forma universal do Senhor Supremo 
que inclu i  todos os semideuses e seus diferentes planetas chama-se 
adhidaivatam A alma individual Víva) acompanha o corpo. A Superal ma, uma 
representação plenária do Senhor Kr�r:ia, chama-se Paramãtmã ou adhiyajria e 
está situada no coração. A palavra eva é particularmente importante no contexto 
deste verso porque o Senhor enfatiza com esta palavra que o Paramãtmã não é 
diferente d'Ele. A Superalma, a Suprema Personalidade de Deus, situada ao lado 
da alma individual, é a testemunha das atividades da alma individual e é a fonte 
da consciência. A Superalma dá ao jiva uma oportunidade de agir l ivremente, e 
Ele testemunha as atividades deste. As funções de todas estas d iferentes 
manifestações do Senhor Supremo se esclarecem automaticamente para o devoto 
puro consciente de Kr�r:ia ocupado em serviço transcendental do Sen hor. O 
neófito que não pode se aproximar do Senhor Supremo em Sua manifestação 
como Superalma, contempla a gigantesca forma u niversal do Senhor 
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denominada adhidaivatam O neófito é aconselhado a contemplar a forma 
u niversal cujas pernas são consideradas os planetas inferiores, cujos olhos são 
considerados a lua e o sol, e cuja cabeça é considerada o sistema planetário 
superior. 

TEXTO 5 
.... .... .... �� � l{T1fef �{riji�{ tfi� 1 

<r: sr:rmr ij' �ttf trTfü ;m:� if�t.r: 1 1� 1 1  
anta-kãle ca mãm eva 

smaran muktvã kalevaram 
ya& prayãti sa mad-bhãvam 

yãti nãsty atra sarh.Saya& 

anta-kãle-no fim da vida; cu-também; mãm-a Mim: eva-certamente: 
smaran-lembrando-se; muktvã -abandona; kalevaram-o corpo; ya&­
aquele que; prayãti-vai ; sa&-ele; mad-bhãvam-Minha natureza ; yãti­
alcança; na-não; asti-há ; atra -aqui; sarh.Saya&-dúvida. 

TRADUÇÃO 
E quem quer que, no momento da morte, abandona seu corpo, 

lembrando-se unicamente de Mim, alcança Minha natureza de imediato. 
Quanto a isto não há dúvida. 

SIGNIFICADO 
Neste verso se acentua a importância da consciência de K.r;;r:ia. Qualquer 

pessoà que aliandona seu corpo em consciência de K.r;;r:ia se transfere de imediato 
à morada transcendental do Senhor Supremo. A palavra smaran (lembrar) é im­
portante. A lembrança de K.r;;r:ia não é possível para a alma impura que não 
tenha praticado a consciência de K.r;;r:ia em serviço devocional. Para se lembrar 
de K.r;;r:ia deve-se cantar o mahãmantra, Hare K.r;;r:ia, Hare Kr�r:ia, K.r;;r:ia K.r;;r:ia, 
Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare, incessantemente, 
seguindo os passos do Senhor Caitanya, sendo mais tolerante que a árvore, mais 
humilde que a grama e oferecendo todo o respeito aos outros, sem exigir respeito 
em troca. De tal modo a pessoa será capaz de partir com êxito do corpo 
lembrando-se de K.r;;r:ia, e alcançará assim a meta suprema. 

1 

TEXTO 6 
. . ,.... . ..... ..... <r <r tl'll't �� �>:t� .. (l" --tfl-.eer-<-1{. 1 
d ijf{�ij- �tf ��T ij�+TIITT: 1 1  � \ \ . 
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yarh yarh vãpi smaran bhãvarh 
tyajaty ante kalevaram 

tarh tam evaiti kaunteya 
sadã tad-bhãm-bhãvitafi 
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yam yam -qualquer que; vã -ou; api-também; smaran -se lembra; 
bhãvam-natureza; tyajati -abandona; ante-no fim; ka/ernram-este corpo: 
Iam Iam-simi l ar ; eva -certamente; eti-obtém ; kaunteya -ó fi lho de Kunli ;  
sadã-sempre; tal-este; bhãva-estado de existência; bhãvitafi-se lembra. 

TRADUÇÃO 
A pessoa alcança sem falta o estado de existência do qual se lembra 

quando abandona seu corpo, qualquer que seja este estado de existência. 

SIGNIFICADO 
Aqui se explica o processo de mudança da naturez:; de uma pessoa no  

momento crítico d a  morte. Como pode a pessoa morrer no estado mental 
apropriado? Mahãrãja Bharata pensou num veado na hora da morte e então foi 
transferido para esta forma de vida. Entretanto, como, um veado, Mahãrãja 
Bharata pôde se lembrar de suas atividades passadas. E natural que o efeito 
cumulativo dos pensamentos e ações da v ida de uma pessoa influencia os seus 
pensamentos no momento da morte; por isso, as ações desta vida determinam o 
futuro estado de existência de uma pessoa. Se a pessoa estiver transcendental­
mente absorta no serviço a Kr!?�ª• então seu próximo corpo será transcendental 
(espiritual ) ,  não físico. Portanto, cantar Hare Kr!?Qª é o melhor processo para 
mudar com êxito o estado de existência de uma pessoa para a vida transcenden­
tal. 

TEXTO 7 
""" .... �ffilt{� �� i{llt� �'.::ti' � 1 

ir:tntfQ'lRT��tir�«�: 1 1  \9 1 1  
tasmiit sarve,m kãle�u 

miim anusmara yudhya ca 
mayy arpita-mano bu.ddhir 

miim eva�yasy asamsaya� 

ta.smiit -portanto; sarve�u-sempre; kã le1>u -tempo ; miim -a Mim:  anu­
smara -cont inue lembrando; yudhy11 -luta ;  cu -também: mayi-a Mim:  
arpita -renda; manati-mente: buddhif! -intelecto: miim -a Mim:  eva ­

seguramente; �yasi-alcançará; asamsayafi-sem dúvida. 
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TRADUÇ . .\.O 
Portanto, Arjuna, você deve pensar sempre em Mim na forma de Kr�i:ia 

e ao mesmo tempo levar a cabo seu dever prescrito de lutar. Dedicando 
suas atividades a Mim e fixando sua mente e inteligência em Mim, você Me 
alcançará sem dúvida. 

SIGNIFICADO 
Esta instrução a Arjuna é muito importante para todos os homens ocupados 

em atividades materiais. O Senhor não diz que a pessoa deva abandonar seus 
deveres ou ocupações prescritas. A pessoa pode continuá- los e ao mesmo tempo 
pensar em Kr91.1a cantando Hare Kr!?l.Iª· Isto a livrará da contaminação material e 
ocupará sua mente e inteligência em Kr!?l.Iª· Cantando os nomes de Kr91.1a, a 
pessoa será transferida sem dúvida a Kr91.1aloka, o planeta supremo. 

TEXTO 8 

3D-"tfnnfr�� �nnn �r-=trrrrf�r 1 
wi ·�� �q- lfTfü ífl�R .. �Pl'l 1 1 � 1 1 

abhyãsa-yoga-yuktena 
cetasã nãnya-gãminã 

paramarh. pun1,$ari: divyarh. 
yãti pãrthãnucintayan 

a bhyãsa -prática; yoga-yuktena -ocupando-se em meditação; cetasã -com 
a mente e a inteligência; na anya -gaminã -sem se desviar; paramam-o 
Supremo; puru,sam-Personalidade de Deus: divyam- transcendental ;  _yãti ­
alcança: pãrtha -ó filho de Prthã ; anucintayan -constantemen te pensando 
em. 

TRADUÇÃO 
Aquele que medita na Suprema Personalidade de Deus, com sua mente 

constantemente ocupada em se lembrar de Mim, sem se desviar do 
caminho, ó Pãrtha (Arjuna), é seguro que Me alcance. 

SIGNIFICADO 
Neste verso o Senhor Kr!?l.Iª enfatiza a importância de se lembrar d'Ele. Can­

tando o mahãmantra, Hare Kr91.1a, a pessoa revive sua lembrança de Kr?r:ia. 
Através desta prática de cantar e ouvir a vibração sonora do Senhor Supremo, o 
ouvido, a l íngua e a mente ficam ocupados. Esta meditação mística é muito fácil 
de praticar e ajuda a pessoa a alcançar o Senhor Supremo. Puru,sam significa 
desfrutador. Embora as entidades vivas pertençam à energia marginal do Senhor 
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Supremo, elas estão materialmente contaminadas. Elas pensam que são os 
desfrutadores, mas não são o desfrutador supremo. Aqui se afirma claramente 
que o desfrutador supremo é a Suprema Personalidade de Deus em Suas 
diferentes manifestações e expansões plenárias como Nãrãyar:ia, Vãsudeva etc. 

Cantando Hare Kr�r:ia, os devotos podem pensar constantemente no objeto de 
adoração, o Senhor Supremo, em qualquer de Seus aspectos: Nãrãya9a, Krl?r:ia, 
Rãma etc. Esta prática purificará a pessoa, e, devido ao seu cantar constante, no 
fim de sua vida ela será transferida para o reino de Deus. A prática de yoga é 
med itação na Superalma que está dentro; similarmente, cantando Hare Kr�r:ia a 
pessoa fixa sua mente sempre no Senhor Supremo. A mente é inconstante, e por 
isso é necessário ocupar a mente à força em pensar em Krl?r:ia. Um exemplo dado 
freqüentemente é o da lagarta que pensa em converter-se numa borboleta e 
assim é transformada numa borboleta na mesma vida. Similarmente, se pen ­
samos constantemente e m  Kr�i:ia, é certo que n o  final d e  nossas vidas teremos a 
mesma constituição corpórea que Kr�r:ia. 

TEXTO 9 

m �fUTl{��R­
lfUiRurrn�:n{â�{Q: 1 

• '='JTq(('tRtrBt�tf-
" •t' 

l{TT�::{Uf (fl{(l: tf�l� l i � "  
kavirh purãr;am anu5ãsitãram 

aiwr a1,1iyãrhsam anusmared yafi 
sarvasya dhãtãram acintya-rüpam 

ãditya-varr;arh tamasafi parastãl 

kavim-aquele que conhece tudo; purã1,1am-o mais velho; anu5ãsitãram­
o controlador; aiwfi -do átomo; ar,iyãrhsam-menor que; anusmaret -sempre 
pensando; yab, -aquele que; sarvasya-de tudo; dhãtãram -mantenedor : 

acintya-inconcebível ; rüpam-forma; ãditya-varr;am - i lumi nado como o 

sol ; tamasafi -da escuridão; parastãt -transcendental. 

TRADUÇÃO 
Deve-se meditar na Pessoa Suprema como Aquele Que conhece tudo, 

como Aquele Que é o mais velho, Que é o controlador, Que é menor elo 
que o menor, Que é o mantenedor de tudo, Que está além de toda con­
cepção material, Que é inconcebível, e Que é sempre uma pessoa. Ele é 
luminoso como o sol e, sendo transcendental, está além desta natureza 
material. 
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SIGNIFICADO 
Este verso menciona o processo de pensar no Supremo. O ponto mais impor­

tante é que Ele não é impessoal ou vazio. Não se pode meditar em algo impessoal 
ou vazio. Isto é muito d ifíci l .  Entretanto, o processo de pensar em Kr�r:ia é muito 
fáci l  e de fato isto é afirmado aqui. Antes de tudo, Ele é puru .. �a, espiritual, Rãma 
e Kr�r:ia, e é descrito aqui  como kavim; isto é, Ele conhece o passado, o presente 
e o futuro e por conseguinte conhece tudo. Ele é a Personalidade mais velha por­
q ue Ele é a origem de tudo. Tudo nasce· d'Ele. Ele é também o controlador 
supremo do universo, manlenedor e i nstrutor da humanidade. Ele é menor do 
que o menor. A entidade viva é uma décima milésima parle de uma ponta de 
cabelo, mas o Senhor é tão i nconcebivelmenle pequeno que entra no coração 
desta partícula. Portanto, E le é chamado o menor que o menor. Sendo o 
Supremo, Ele pode entrar no átomo e no coração do menor e controlá-lo como a 
Superalma. Embora tão pequeno, ele ainda assim é todo-penetrante e mantém 
tudo. Ele sustenta todos estes sistemas planetários. Freqüentemente nos pergun­
tamos sobre como estes enormes planetas flutuam no ar. Aqui se afirma que o 
Senhor Supremo, através de Sua energia inconcebível, sustenta todos estes 
i mensos planetas e sistemas de galáxias. A palavra acintya (inconcebível ) é 
mui to significativa neste caso. A energia de Deus está além de nossa concepção, 
além da j urisdição de nosso pensamento, e por isso é chamada inconcebível 
(acintya) . Quem pode argumentar contra este ponto'? Ele penetra este mundo 
material e ainda assim está além dele (do mundo) . Se nem mesmo podemos 
compreender este mundo material, que é insignificante comparado ao mundo 
esp iritual - como poderemos compreender o que está além'? Acintya signi fica 
aqui lo que está além deste mundo material, aquilo que não pode ser tocado por 
nosso argumento, lógica e especulação filosófica, aquilo que é inconcebível. Por­
tanto, as pessoas inteligentes, evitando argumentos e especulações ipúteis, 
�evem aceitar o que está declarado em escrituras como os Vedas, o Gltã e o 
Srímad-Bhãgavatam, e seguir os princípios que elas estabelecem. Isto conduzirá 
a pessoa à compreensão. 

TEXTO 10  

prayãr:w-kãle mana.sã 'calena 
bhaktyã yukto yoga-ba lena caiva 

bhruvor madhye prã1J-am ãvesya samyak 
sa Iam param pun.�am upaiti divyam 
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prayã�-kãle-no momento da morte; manasã -com a mente; acalena­
sem se desviar; bhaktyã-em completa devoção; yukta!i-ocupado; yoga­
balena -através do poder da yoga mística; ca-também; eva-certamente; 
bhruvo!i -entre as duas sobrancelhas; mndhye-em; prã�m-o ar vital ; 
ãvesya-estahelecendo; samyak-completamente; sa!i-ele; tam-isso; 
param-transcendental ; punL,Sam-Personalidade de Deus; upaiti-alcançará; 
divyam-no reino espiritual. 

TRADUÇÃO 
Aquele que, no momento da morte, fixar seu ar vital entre as sobran­

celha.., e em completa devoção ocupar-se em se lembrar do Senhor 
Supremo, certamente alcançará a Suprema Personalidade de Deus. 

SIGNIFICADO 
Neste verso se afirma claramente que no l!lomento da morte a mente tem que 

estar fixada em devoção no Deus Supremo. Aqueles que são expertos em yoga, 
recomenda-·se que elevem a força vital entre as sobrancelhas, mas para um 
devoto puro que não pratica tal yoga, a mente deve estar sempre ocupada em 
consciência de Kr;;r:ia para que na morte possa se lembrar do Supremo pela graça 
d'Ele. Isto se explica no verso catorze. 

O uso particular da palavra yoga-balena é significativo neste verso, porque 
sem a prática de yogc: a pessoa não pode chegar a este estado transcendental de 
existência no momento da morte. A pessoa não poderá se lembrar repentina­
mente do Senhor Supremo na morte, a menos que seja experta em algum 
sistema de yoga., especialmente no sistema da bhakti-yoga. Uma vez que a 
mente da pessoa na hora da morte fica muito perturbada, durante sua v ida ela 
deve praticar a transcendência através da yoga. 

TEXTO I I  
:q��t ���) q�pij 

ft�frij :qmP-ft trfüUllr: 1 
� :... o(' r., 

:q,I\ � .. ai ii&t+.f� �FCI' 
...... . . . ..... ..... cr� q� «��ur ���"1f 1 1  � z l i  

yad a�rarh veda-vido vad.anti 
viSanti yad yatayo vita-rãgã!i 

yad icchanto brahmacaryarh caranti 
tat te padarh sarigrahe� prava�ye 

yat-aquele que; ak,saram-inesgotável ; veda-vida!i-uma pessoa versada 
nos Vedas; vadanti-dizem ; viSanti-entram; yat-no qual ; yataya!i­
grandes sábios; vita-rãgã!i-na ordem renunciada da vida; yat-aquele que: 
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icchanta&-<lesejando ; brahmamryam -cel ibato ; caranli -pralica; /ai­
aquele; le-a vor.ê; padam-situação; sarigrahei:ia -errt resumo; prava�ye­
Eu explicarei. 

TRADUÇÃO 
As pessoas versadas nos Vedas, que pronunciam o omkara e que são 

grandes sábios na ordem renunciada, entram no Brahman. A pessoa que 
deseja tal perfeição, pratica o celibato. Agora explirarei a você este pro­
cesso através do qual se pode alcançar a salvação. 

SIGNIFICADO 
O Senhor Kr�r:ia explica que Brahman, embora único e inigualável, possui 

manifestações e aspectos diferentes. Para os impersonalislas, a sílaba om é idên­
tica a Brahman. Aqui Kr�1}a explica o Brahman impessoal, no qual entram os 
sábios da ordem ren unciada. 

No sistema védico de conhecimento, os estudantes, desde o começo mesmo, 
são ensinados a vibrar o om e aprendem sobre o Brahman impessoal último, 
vivendo com o mestre espiri tual em completo celibato. Desta maneira, eles 
realizam dois aspectos de Brahman. Esta prática é muito essencial para o avanço 
do estudante na vida espiritual, mas no momento esta vida de brahmncãri 
(cel ibatário não casado) não é absolutamente possível. A construção social <lo 
mundo mudou tanto que não há possibilidade de se praticar o celibato desde o 
início da vida de estudante. Em todas as partes do mundo há muitas instituições 
para diferentes departamentos de conhecimento, mas não há nenhuma ins­
tituição reconhecida, onde se possa educar os estudantes nos princípios de 
brahmacãri. Se não se pratica o celibato, o avanço na vida espiritual é muito 
difícil. Por isso, o Senhor Caitanya anunciou, de acordo com as inju nções das 
escrituras para esta era de Kal i ,  que nenhum processo de realização do Supremo 
é possível, além do cantar do santo nome do Senhor Kr�r:ia :  Hare Kr�r:ia, Hare 
Kr�r:ia, Kr�r:ia Kr�r:ia, Harc Hare / Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare 
Hare. 

TEXTO 1 2  
<:' :ri. • � " " �HTl''I "f{t{+(f ff�I �� f;:r�'.::(f � 1 

�;."lfhw.n�;r: SfTQ'fl[IT�ij) t1trrcm:urt 1 1  z � 1 1  
sarva-dvãrãl)i sarhyamya 

mano hrdi-nirudhya ca 
múrdhny ãdhãyãtmana& prãl)Um 

ãsthito yoga-dhãral)ãrh 

saroa-dvãrãl) i-todas as portas do corpo; sarhyamya -controlando: 
mana&-mente; hrdi-no coração; nirudhya -confinado : ca -também: 
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mürdhni - na cabeça; ãdhãya -fixa; ãtmanab-alma; prã�m-o ar vita l ;  
ã.sthitab-situado; yoga-dhãral)ii"!-a situação ióguica. 

TRADUÇÃO 
A situação ióguica é a de desapego de todas as ocupações sensuais. 

Fechando todas as portas dos sentidos e fixando a mente no coração e o ar 
vital na parte superior da cabeça, a pessoa se estabelece em yoga. 

SIGNIFICADO 
Para praticar yoga como se sugere aqui ,  primeiro tem-se que fechar a porta de 

todo o gozo dos sentidos. Esta prática chama-se pratyãhãra, ou seja, retirar os 
sentidos dos objetos dos sentidos. Os órgãos dos sentidos para aquisição de 
conhecimento, tais como os olhos, ouvidos, nariz, l íngua e tato devem ser com­
pletamenlP, controlados e não se deve permitir que se ocupem em auto-gra­
tificação. Dessa maneira, a mente se enfoca na Superalma no coração e a força 
vital se eleva à parte superior da cabeça. No sexto capítulo se descreve este pro­
cesso detalhadamente. Mas como se mencionou antes, este método não é prático 
nesta era. O melhor processo é a consciência de Kr�Dª· Se a pessoa for capaz de 
fixar sua mente sempre em Kr!?Dª em serviço devocional, será muito fácil ela 
permanecer num transe transcendental imperturbável, ou seja, em samãdhi. 

TEXTO 13  

�tfiTaJ{ � õ<fTWllTlG�H'l 1 
�: ��nfij ��;:� « tnfü Wii lffü� 1 1  � � 1 1  

om ity ekã�rarh brahma­
vyãharan mãm anusmaran 

yab prayãti tyajan deharh 
sa yãti paramãrh gatim 

om-a combinação de letras, omkiira; ili-desse modo; eka-a�ram­
suprema, indestrutível ; brahma -absoluta ; vyãharam-de vibrar; mãm-Me 
(Kr�r:ia) : anusmaran-lembrando de; yab-qualquer pessoa ; prayãti -aban­
dona; 1yajan -deixando; deham-este corpo; sab-ele: yãti-alcançará: 
paramãm-supremo; gatim -destino. 

TRADUÇÃO 
Depois de se situar nesta prática de yoga e de vibrar a sílaba sagrada 

om, a combinação suprema de letras, se a pessoa pensar na Suprema Per­
sonalidade de Deus e abandonar seu corpo, certamente atingirá os 
planetas espirituais. 
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SIGNIFICADO 
Aqui se afirma claramente que o om, Brahman e o Senhor l<r!?'.1ª não são 

diferentes. O som impessoal de l<r!?'.1ª é o om, mas o som Hare l<r!?'.1ª contém o 
om. Recomenda-se claramente nesta era que se a pessoa abandonar seu corpo no 
fim desta vida cantando o mahãmantra Hare l<r!?'.1ª' ela alcançará os planetas 
espirituais. Similarmente, aqueles que são devotos de l<r!?'.1ª entram no planeta 
de l<r!?'.1ª ou Goloka Vrndãvana, enquanto os impersonalistas permanecem no 
brahmajyoti. Os personalistas também entram em muitos e inumeráveis 
planetas no céu espiritual conhecidos como Vaiku1,1�has. 

TEXTO 14 

���nrr: trncí <rr +ri w1f R�: 1 
ij�ft �+r: rn� ��m� <rrf�: 1 1 Z � 1 1 

ananya-cetãb satataril 
yo mãril smarati nityaSa.b 

tasyãharil sulabhab pãrtha 
nitya-yuktasya yoginab 

ananya-cetãb -sem se desviar; satatam-sempre; yaft -qualquer pessoa; 
mãm-Mim (l<r!?'.1ª) ; smarati- lembra-se de; · nityaSa.b-regularmente :  

tasya -a ele;  aham-Eu sou ;  sulabhab -muito fácil de se obter; pãrtha -ó 
filho de Prthã; nitra -regularmente; yuktasya-ocupado ; yoginab -do 
devoto. 

TRADUÇÃO 
Eu sou fácil de ser obtido por aquele que se lembra de Mim sem se 

desviar, ó filho de Pi;-thã, por causa de sua constante ocupação no serviço 
devocional. 

SIGNIFICADO 
Este verso descreve a bhakti-yoga dos devotos puros da Divindade Suprema. 

Os versos precedentes mencionam quatro tipos diferentes de devotos - o 
aflito, o curioso, os que buscam ganhos materiais e os filósofos especulativos. 
Também se descreveram diferentes processos de l iberação do envolvimento 
material: karma-yoga, jnãna-yoga e ha!ha-yoga. Mas aqui se menciona a 
bhakti-yoga, sem nenhuma mistura com estas outras. Em bhakti-yoga os 
devotos não desejam nada além de l<r!?'.1ª· Em bhakti pura o devoto não deseja 
promoção aos planetas celestiais, nem busca salvação ou liberação do envolvi­
mento material. Um devoto puro não deseja nada. No Caitanya-caritãmrta o 
devotei puro é denominado ni$kãma, o que significa que ele não tem nenhum 
desejo pelo interesse pesaoal .  Só a ele pertence a paz perfeita, não àqueles que 



Texto 1 5j Alcançando o Supremo 351 

l utam por ganho pessoal .  O devoto puro só quer comprazer a1J Senhor Supremo, 
tanto que o Senhor diz que para qualquer pessoa que seja firmemente devotada a 
Ele, Ele é fácil de ser obtido. O devoto pode prestar serviço a qualquer uma das 
formas transcendentais do Senhor Supremo, e não encontrará nenhum dos 
problemas que aplacam os praticantes de outras yogas. A bhakti-yoga é muito 
simples e pura e fácil de executar. Pode-se começar simplesmente cantando Hare 
Kr�r.ia. Kr�1,1a é muito misericordioso para aqueles que se ocupam em Seu 
serviço, e Ele ajuda de d iversas maneiras o devoto que se rende completamente a 
Ele, para que este possa compreendê-Lo tal como Ele é. O Senhor dá inteligência 
suficiente a tal devoto para que no final o devoto possa alcançá-Lo em Seu reino 
espiritual. 

A qualificação especial do devoto puro é que ele sempre pensa em Kr�1,1a sem 
considerar tempo ou l ugar. Não deve haver obstáculos. Ele deve ser capaz de 
levar a cabo seu serviço em qualquer parte e em qualquer tempo. Algumas 
pessoas d izem que o devoto deve permanecer em lugares sagrados como 
Vrndãvana ou alguma cidade sagrada onde o Senhor tenha vivido, mas um 
devoto puro pode viver em qualquer _lugar e criar a atmosfera de Vrndãvana 
através de seu serviço devocional. Foi Sri Advaita que disse ao Senhor Caitanya : 
"Onde quer que Você esteja, ó Senhor, aí é Vrndãvana." 

Um devoto puro se lembra constantemente de Kr�1,1a e medita n 'Ele. Estas são 
as qual ificações do devoto puro para quem o Senhor é mais facilmente 
alcançável. Bhakti-yoga é o sistema que o Gttã recomenda acima de todos os 
outros. Geralmente, os bhakti-yogis se ocupam em cinco maneiras d iferentes: 
1 )  sãnta-bluikta, ocupados em serviço devocional em neutralidade: 2) dãsya­
bhakta, ocupados em serviço devocional como servos: 3) sãkhya-bhakta, 
ocupados como amigos; 4) vãtsalya-bhakta, ocupados como pai ou mãe: e 
5) mãdhurya-bhakta, ocupados como amante conjugal do Senhor Supremo. 
Em qualquer destas formas, o devoto puro está sempre constantemente ocupado 
em serviço transcendental amoroso do Senhor Supremo e não pode se esquecer 
do Senhor Supremo, e por isso para ele o Senhor é alcançado facilmente. l lm 
devoto puro não pode se esquecer do Senhor Supremo nem por um momento e 
similarmente o Senhor Supremo não pode Se esquecer nem por um momento do 
Seu devoto puro. Esta é a grande benção do processo da consciência de Kr�1,1a de 
cantar o mahãmantra, Hare Kr�1,1a. 

TEXTO 15  
"' <:' ;rmq� � ... ::t .. q �:�r�1r+r�Fcliji{_ 1 

;rr�trRr �roo;r: mmt � ifijn 1 1 �'"' 1 1  
mãm. upetya punar janma 

dufikhãlayam aSã5vatam 
nãpnuvanti mahãtmãnafi 

sarh.siddhirh paramãrh gatãfi 
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mãm-a Mim; upetya -alcançando; puna�-novamente; janma -nasci­
mento; du�kha-iilayam-lugar de misérias; asãSvatam-temporário; na­
nunca; ãpnuvanti -alcançam; maluitmãna�-as grandes almas; 
sarhsiddhim -perfeição; paramãm-última; gatã�-alcançado. 

TRADUÇÃO 
Depois de Me alcançar, as grandes almas, que são yogis em devoção, 

nunca retornam a este mundo temporário, que é cheio de misérias, por­
que eles alcançaram a mais elevada perfeição. 

SIGNIFICADO 
Aquele que alcança a mais elevada perfeição e alcança o planeta supremo, 

Kr�1.1aloka, Goloka Vrndãvana, naturalmente não deseja retornar a este mundo 
material temporário, o qual é cheio das misérias de nascimento, velhice, doença 
e morte. A l i teratura védica descreve que o planeta supremo está além de nossa 
visão material e é considerado a meta mais elevada. Os maluitmãs (grandes 
almas) recebem mensagens transcendentais dos devotos realizados e desse modo 
desenvolvem gradual mente o serviço devocional em consciência de Kr!?J.la, e 
ficam tão absortos em serviço transcendental que não desejam mais a elevação a 
nenhum dos planetas materiais, nem tampouco querem ser transferidos a 
nenhum planeta espiritual. Eles só querem a associação de Kr!?l.lª e nada mais. 
Tais grandes almas em ronsciência de Kr�1.1a alcançam a mais elevada perfeição 
da vida. Em outras palavras, eles são as almas supremas. 

TEXTO 16  

3ITTT&f�tr;rr@Ttfir: �fü�)s�;r 1 
mi� u �)rij-;;r �� ;r N?.fij 1 1  � � 1 1 

ãbrahma-bhuvanãl lo/rã� 
punar ãvartino'rjuna 

mãm upetya tu kaunteya 
punar janma na i;idyate 

ãbrahma -até o planeta Brahmaloka; bhuvanãt -dos sistemas planetários: 
lokã� - planetas ; puna�-outra vez ;  ãvartina�-retornando; arjuna -ó 
Arju na ;  mãm--a Mim; upetya -chegando; cu-mas; kaunteya -ó filho de 
Kunti ;  puna� janma -renascimento; na -nunca; vidyate-toma. 

TRADUÇÃO 
Do planeta mais elevado no mundo material até o mais baixo, todos são 

lugares de miséria nos quais repetidos nascimentos e mortes acontecem. 
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Mas aquele que alcança Minha morada, ó filho de Kunti, nunca volta a 

nascer. 
SIGNIFICADO 

Todos os tipos de yogis - karma, jiiã11a, ha!ha etc. - mais cedo ou mais 
tarde têm que alcançar a perfeição devocional em bhakti-yoga, ou seja, cons­
ciência de Kri?�ta, antes que possam ir à morada transcendental de Kri?r:ia e 
jamais retornar. Aqueles que alcançam os planetas materiais superiores ou os 
planetas dos semideuses rstão sujeitos novamente a repetidos nascimentos e 
mortes. Assim como pessoas na Terra são elevadas a pianetas superiores, as 
pessoas em planetas superiores corno Brahmaloka, Candraloka e l n<lraloka, 
caem para a Terra. A prática de sacrifício denominada paiicãgni-vidyã, reco­
mendada no Ka!ha Upan�ad, capacita a pessoa a atingir Brahmaloka, mas se 
em Brahmaloka a pessoa não cultivar a consciência de Kri?r:ia, terá que retornar à 
Terra. Aqueles que progridem em consciência de Kri?r:ia cm planetas superiores 
são gradualmente elevados a planetas mais e mais elevados e na hora da 
devastação universal são transferidos ao reino espiritual eterno. Quando há a 
devastação deste universo material, Brahmã e seus devotos, que estão ocupados 
constantemente em consciência de Kri?r:ia, são todos transferidos ao un iverso 
espiritual e a planetas espirituais específicos, conforme seus desejos. 

TEXTO 1 7  

�g:��·11�tr;:qitg:��Q'ft ftr�: 1 
uf* �m ijf �sfut3ífer��: l l �\9 1 1  

sa hasra-yuga-paryantam 
aha r  yad brahmar.w vidub 

rãtrirh yuga-sahasrãntãm 
te 'ho-rãtra-vido janã& 

sahasra-mil; yuga-milênios; paryantam-incluindo; aha�-dia : yat­
isso: brahmar.ia& -de Brahmã; vidu.&-saiba que; rãtrim-noite: yuga ­
milênios; sahasra-antãm-similarmente, nu fim de mil; te-isso: aha&­
rãtra -dia e noite; vida&-compreendem; janã?1-pessoas. 

TRADUÇÃO 
Pelos cálculos humanos, mil eras juntas é a duração de um dia de 

Brahmã. E tal é também a duração de sua noite. 

SIGNIFICADO 
A duração do universo material é l imitada. Ele se manifesta em ciclos de 

kalpas. Um kalpa é um dia de Brahmã, e um dia de Brahmã consiste em mil 
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ciclos de quatro yugas ou eras: Satya, Tretã, Dvãpara e Kali. O ciclo de Satya se 
caracteriza pela virtude, sabedoria e religião, não havendo praticamente 
nenhuma ignorância e vício, e a _yuga dura l .728.000 anos. Na Tretã-yuga o 
vício se introduz, e esta yuga dura 1 .296.000 anos. Na Dvãpara-yuga há um 
ainda maior declínio na virtude e na religião, o vício aumenta, e esta yuga dura 
864.000 anos. E finaimente em Kali-yuga (a yuga que temos experimentado 
durante os últimos 5.000 anos) há abundância de competição, ignorância, ir­
religião e vício, a verdadeira virtude é praticamente não existente, e esta yuga 
dura .432.000 anos. Na Kali-yuga o vício aumenta a tal ponto que ao término da 
yuga, o próprio Senhor Supremo aparece como o avatãra Kalki, extermina os 
demônios, salva Seus devotes e dá início a outra Satya-yuga. Então o processo é 
posto a girar novamente. Estas quatro yugas, rotando mil vezes, compreendem 
um dia de Brahmã, o deus criador, e o mesmo número compreende uma noite. 
Brahmã vive cem destes "anos" e então morre. Estes "cem anos" pelos cálculos 
da Terra totalizam 3 1  l tri lhões e 40 milhões de anos terrestres. Por estes 
cálculos a vida de Brahmã parece fantástica e interminável, mas do ponto de 
vista da eternidade é tão breve como um clarão de relâmpago. No oceano causal 
há inumeráveis Brahmãs surgindo e desaparecendo como bnlhas no Atlântico. 
Brahmã e sua criação são todos partes do universo material,  e por isso eles estão 
em fluxo constante. 

No universo material nem mesmo Brahmã está livre do processo de nasci­
mento, velhice, doença e morte. Contudo, Brahrnã está diretamente ocupado no 
serviço do Senhor Supremo na administração deste universo, e portanto à hora 
da aniquilação universal alcança de imediato a l iberação. Os sannyãsis elevados 
são promovidos ao planeta particular de Brahmã, Brahmaloka, que é o planeta 
mais elevado no universo material e que sobrevive a tndos os planetas celestiais 
nos estratos superiores do sistema planetário, mas em seu devido icmpo Brahmã 
e todos os habitantes de Brahmaloka são submetidos à morte, de acordo com :1 lei 
da natureza material. 

TEXTO 18  
e:' "' 

����: ijtff: 3T�o/��Ullli 1 
U?trrlllr �ti;:ij ij�tflõ���� 1 1  � � 1 1  

avyaktãd vyaktayab sarvã!t 
prabhavanty ahar-ãgume 

rãtry-ãgame praliyante 
tatraivãvyakta-sarhjnake 

avyaktãt-do imanifesto; vyaktayab-entidades vivas ; sarvãb-todas: 
prabhavanti-vem a existir; ahab-ãgame-no começo do dia; rãtri-ãgame­
no cair da noite; praliyante-são aniquiladas; tatra-lá; em -certamente: 
avyakta-o imanifesto; sarhjiiake-chamado. 
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TRADUÇÃO 
Quando o dia de Brahmã se manifesta, esta multidão de entidades vivas 

vem a existir, e com a chegada da noite de Brahmã elas são todas ani­
quiladas. 

SIGNIFICADO 
Os fivas menos inteligentes tentam permanecer dentro deste mundo material 

e são correspondentemente elevados e degradados nos diversos sistemas 
planetários. Durante o dia de Brahmã eles exibem suas atividades, e com a vinda 
da noite de Brahmã eles são aniqui lados. No dia eles recebem diversos corpos 
para atividades materiais, e na noite estes corpos perecem. Os fivas (almas in­
dividuais) permanecem comprimidos no corpo de Vi�r:iu e se manifestam 
repetidamente com a chegada do dia de Brahmã. Quando finalmente a vida de 
Brahmã se acaba, eles são todos aniquilados e permanecem imanifestos por 
milhões e milhões de anos. Finalmente, quando Brahmã nasce de novo em outro 
milênio, eles se manifestam outra vez. Dessa maneira, o mundo material cativa 
os jivas. No entanto, aqueles seres inteligentes que adotam a consciência de 
Kr�r:ia e cantam Hare Kr�r:ia, Hare Rãma em serviço devocional, transferem-se, 
mesmo nesta vida, ao planeta espiritual de Kr�r:ia e tornam-se eternamente bem­
aventurados ali, sem estar sujei tos a tais renascimentos. 

TEXTO 19  

"{ijmir: ij' �T<t WtrT "{�trT �ij 1 
� � � 

�Tlf+r .Str�: l{T� "Sl'+TWrolfif 1 1  � � 1 1  
bhüta-grãma{t sa evãyaril 

bhiitvã bhütvã praliyate 
rãtry-ãgame'va5a{t pãrtha 

prabhavaty ahar-ãgame 

bhüta-grãma{t-o agregado de todas as entidades vivas ; sa{t-eles : eva -cer­
tamente: ayam-este; bh1itvã bhütvã - nascendo : praliyate-aniquilam : 
rãtri -noite: ãgame-ao chegar; avafa{t-automaticamente; pãrtha -ó filho 
de Prthã: prabhavanti -manifestam-se; aha{t-durante o dia: ãgame-ao 
chegar. 

'fRADUÇÃO 
Repetidamente surge o dia, e esta hoste de seres fica ativa; e novamente 

cai a noite, ó Pãrtha, e eles são irremediavelmente dissolvidos. 

TEXTO 20 

��u +nt1t.srll)s��).sõt1�tiT��m: 1 
�: ij' ij'"if� �� ��ij � ftt;r�fü 1 1  � o  1 1  
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paras tasmãt tu bhãvo 'nyo 
'vyakto 'vyaktãt sanãtanafi 

yafi sa sarve$U bhüt�u 
nafyatsu na vinruyati 

[Cap. 8 

parafl-transcendental ; tasmãt -disso; tu-porém; bhãvafi-natureza; 
anyafi -outra ; avyaktafl-imanifesta ; avyaktãt-da imanifesta; sanãtanafi­
eterna; yafl-esta; safi -que ; sarve$u -toda; bhüte$u -manifestaçào; 
nasyatsu -sendo aniquilada; na -nunca; vinruyati-aniquilado. 

TRADUÇÃO 
Porém existe uma outra natureza, que é eterna e transcendental a esta 

matéria manifesta e imanifesta. Ela é suprema e nunca é aniquilada. 
Quando tudo neste mundo é aniquilado, essa parte permanece como é. 

SIGNIFICADO 
A energia espiritual superior de ICf!?i:ia é transcendental e eterna. Ela está 

além de todas as mudanças da natureza material, que se manifesta e é aniquilada 
durante os dias e noites de Brahmã. A energia superior de Kf!?i:ia é completa­
mente oposta em qualidade à natureza material. As naturezas superior e inferior 
são explicadas no sétimo capítulo. 

TEXTO 21  

�rs� ���in�: q�f ttfüJI:, 1 
� � ;:r �;:ij ij'� q� l{i{ 1 1  � � l i  

avyakto ·�ara ity uktas 
tam ãhufi paramãm gatim 

yam prãpya na nivartante 
tad dhãma paramam mama 

avyaktafl-imanifesta; a�arafl-infal ível ; iti-desse modo; uktafl-disse :  

Iam-aquilo que;  ãhufi -é conhecida; paramãm-último; gatim -destino : 
yam-aquele que; prãpya -ganhando; na-nunca; nivartante-retorna: tat­
dhãma-essa morada; paramam-suprema; mama -Minha. 

TRADUÇÃO 
Essa morada suprema chama-se imanifesta e infalível e é o destino 

supremo. Quando uma pessoa vai ali, nunca mais retorna. Essa é Minha 
morada suprema. 
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SIGNIFICADO 
A morada suprema da Personalidade de Deus, l<f�r:i.a, é descrita no Brahma­

sariihitã como cintãmm:ti-dhãma, um lugar onde todos os desejos são satisfeitos. 
A morada suprema do Senhor l<f�r:i.a conhecida como Goloka Yrndãvana é cheia 
de palácios feitos de pedra de toque. Existem também árvores que se chamam 
"árvores dos desejos" que suprem qualquer tipo de comestível que se lhes peça, 
e existem vacas conhecidas como vacas surabhi as quais fornecem uma i l imitada 
provisão de leite. Nessa morada, centenas de milhares de deusas da fortuna 
(Lak�mis) , servem ao Senhor e Ele Se chama Govinda, o Senhor primordial e a 
causa de todas as causas. O Senhor costuma tocar Sua flauta (venum kvanan­
tam) . Sua forma transcendental é a mais atrativa em todos os mundos - Seus 
olhos são corno as pétalas de lótus e a cor de Seu corpo, como as nuvens. Ele é tão 
atrativo que Sua beleza supera a de milhares de cupidos. Ele usa roupa 
açafroada, uma guirlanda em volta de Seu pescoço e uma pena de pavão em Seu 
cabelo. No Citã o Senhor l<f�r:i.a dá somente uma pequena indicação de Sua 
morada pessoal (Goloka Yrndãvana) que é o planeta máximo no reino espiritual. 
No Brahma-sarhhitã dá-se uma descrição vivida. A l i teratura védica afirma que 
não há nada superior à morada da Divindade Suprema, e que essa morada é o 
destino últ imo. Quando a pessoa a alcança, ela nunca retorna ao mundo material . 
A suprema morada de l<f�r:i.a e o próprio l<f�r:i.a não são diferentes, sendo da 
mesma qual idade. Nesta terra, a Yrn<lãvana que está a cento e trinta e cinco 
quilômetros a sudeste de Del i ,  é uma réplica dessa Goloka Yrndãvana suprema 
local izada no céu espiri tual. Quando Kr�r:i.a descendeu a esta terra, Ele brincou 
nesta exte!1são de terra particular conhecida como Yrndãvana, no Distrito de 
Mathurã, lndia. 

TEXTO 22 

�: � tR! qp� +i�trT �����í=qtJT 1 
�Rr:mR '{QTFr �;:r �� mftlll�� l i  

pur�a!i sa para!i pãrtha 
bhaktyã labhyas tv ananyayã 

yasyãntatisthãni bhütãni 
yena sarvam idarh latam 

pur�a!i-a Suprema Personalidade; sa!i-Ele; para!i-o Supremo, ao qual 
ninguém é superior; pãrtha -ó filho de Prthã; bhaktyã -através do serviço 
devocional ; labhyafi-pode ser alcançado; tu-mas; anariyayã -devoção pura. 
sem desvio; yasya -Sua; antafisthãni-dentro de; bhütani-toda esta 
manifestação materia l ;  yena -por quem; sarvam-tudo: idam-tudo que você 
possa ver: /alam-d istribuído. 
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TRADUÇÃO 
A Suprema Personalidade de Deus, que é maior do que tudo, é 

alcançável através da devoção pura. Embora Ele esteja presente em Sua 
morada, Ele é todo-penetrante, e tudo está situado dentro d'Ele. 

SIGNIFICADO 
Aqui se afirma claramente que o destino supremo do qual não há retorno é a 

morada de Kr!il)a, a Pessoa Suprema. O Brahma-sarhhitã descreve esta morada 
suprema como ãnanda-cinmaya-rasa, um lugar onde t udo é pleno de bem­
avcnturança espiritual. Toda a variedade que se manifesta ali tem a qual idade de 
bem-aventurança espiritual - não existe nada material . Toda variedade se ex­
pande como a expansão espiri tual do próprio Deus Supremo, pois a manifestação 
a l i  é totalmente da energia espiritual, como se explica no sétimo capítulo. 
Quanto a este mundo material, embora o Senhor esteja sempre em Sua morada 
suprema, Ele é não obstante todo-penetrar.te através de Sua energia material .  
Assim, por Suas energias espiritual e material Ele está presente em toda parte -
tanto no u niverso material quanto no espiritual. Yasyãntabsthãni significa que 
tudo é sustentado por Ele, seja energia espiritual ou materi:il. 

Aqui se afirma claramente que apenas através de bhakti, ou seja, serviço 
devocional, pode a pessoa entrar no sistema planetário Vaikul)�ha (espiritual) . 
Em todos os Vaikul)�has existe apenas um Deus Supremo, Kr�l)a, que Se ex­
pande em milhões e mi lhões de expansões p lenárias. Estas expansões plenárias 
são de quatro braços, e presidem os inumeráveis planetas espiri tuais. São conhe­
cidas por uma variedade de nomes - Puru!iottama, T!ivikrama, Kesava, 
Mãdhava, Aniruddha, Hr!iikesa, Sankar!ia1.1a, Pradyumna, Sridhara, Vãsudeva. 
Dãmodara, Janãrdana, Nãrãyai:ia, Vãmana, Padmanãbha etc. Estas expansões 
plenárias se comparam às folhas de uma árvore, e l<ri?i:tª Se compara ao tronco 
principal .  Kri?r:ia, morando em Goloka Vçndãvana, Sua morada suprema. conduz 
sistematicamente todos os assu ntos de ambos os universos (material e espi r i tual) 
sem uma falha, pelo poder de Sua onipenetrância. 

yatra kãle tv anãvrttim 
ãvrttirh caiva yogina� 

prayãtã yãnti tarh kãlarh 
va/cyyãmi bharatar�abha 

yatra - nesse; kãle-tempo; tu -mas; anãvrttim-nenhum retorno; 
ãvrttim-retorno; ca -também; eva -certamente; yogina� -de diferentes 
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tipos de místicos; prayãtã?t-aquele que vai; yãnti-parte; tam-esse; 
kãlam-tempo; va�yãmi -explicarei; bharatar�abha-ó melhor dos 
Bhãratas. 

TRADUÇÃO 
Ó melhor dos Bhãratas, agora explicarei a você sobre os momentos 

diferentes nos quais, abandonando este mundo, a pessoa retorna ou não 
retorna. 

SIGNIFICADO 
Os devotos puros do Senhor Supremo que são almas totalmente rendidas não 

se preocupam com quando abandonarão seus corpos ou por que método. Eles 
deixam tudo nas mãos de Kr�i:ia e assim retornam ao Supremo fácil e alegre­
mente. Mas aqueles que não são devotos puros e que em vez disso dependem de 
métodos de realização espiritual tais como karma-yoga, jftãna-yoga, hatha­
yoga etc., devem abandonar o corpo em um momento adequado e dessa forma 
estar seguros de que retornarão ou não ao mundo de nascimento e morte. 

Se o yogi for perfeito, poderá selecionar o tempo e o lugar para abandonar este 
mundo material, mas se ele não for tão perfeito, então terá que ir-se de acordo 
com a vontade da natureza. O Senhor explica nestes versos o momento mais 
apropriado para abandonar o corpo e não retornar. Segundo o ãcãrya Baladeva 
Vidyãbhü�ai:ia, a palavra kãla do Sânscrito usada aqui se refere à divindade que 
preside o tempo. 

TEXTO 24 

�{�: �: tfOi{(('ll d.�((�Ui'(I 
� � rr� ifflf ;r� i:rwrr: 1 1 . � \l l i  

agnir jyotir aha?i 5ukla{!. 
�at:i-mãsã uttarãywi.am 

tatra prayãtã gacchanti 
brahma brahma-vido janã{l. 

agni{l.-fogo; jyoti{l. -- luz; aha{l.-dia ; S!Lklafl-branco; �at-mãsã{l.-seis 
meses; uttarãya�am-quando o sol passa no lado norte; tatra-lá; prayãtã{l.­
aquele que vai ; gacchanti-se vai ; brahma -o Absoluto; brahma-vida{l.­
aquele que conhece o Absoluto; janã?t-pessoa. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que conhecem o Brahman Supremo se vão do mundo durante 

a influência do deus do fogo, na luz, num momento auspicioso, durante a 

quinzena da lua, e durante os seis meses quando o sol viaja pelo norte. 
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SIGNIFICADO 
Quando o fogo, luz, dia e lua são mencionados, deve-se compreender que 

existem diversas divindades que presidem todos eles, as quais fazem arranjos 
para a transição da alma. No momento da morte, o fiva empreende o caminho 
para uma nova vida. Se a pessoa deixa o corpo no momento designado acima, 
seja acidentalmente ou por arranjos, é possível que ela alcanr,e o brahmajyoti 
impessoal .  Os místicos que estão avançados na prática de yoga podem dispor o 
momento e o iugar para abandonar o corpo. Os que não têm controle - se por 
acidente partirem num momento auspicioso, não retornarão ao ciclo de nasci­
mento e morte, mas caso tal não aconteça, então há toda possibil idade de que eles 
tenham que retornar. Entretanto, para o devoto puro em consciência de Kr�i:ia 
não há temor de retornar, quer abandone o corpo num momento auspicioso ou 
inauspicioso, por acidente ou por meio de arranjos. 

TEXTO 25 

� nffl(ij'� �: EfºitH:fl �UI ltt�� 1 
� :qr�« 'fqtR1�tft mQf �ij I J� � t 1 

dhilmo rãtris tathã kr$r:ta li 
$Wi-mãsã da�ir_uiyanam 

talra cãndramasarh jyotir 
yogi prãpya nivartate 

dhtlma/i-fumaça; rãtri{i-noite; tathã -também; kr$r:tafi -a quinzena da 
lua nova; $a!-mãsã!i-os seis meses; dak$ir:w-ayanam-quando o sol passa pelo 
lado sul; talm -lá ; cãndramasam-o planeta lua; jyoti!i -luz;  yogi-o 
místico; prãpya -alcança; nivartale --volta. 

TRADUÇÃO 
O místico que se vai deste mundo durante a fumaça, a noite, a quinzena 

sem lua, ou durante os seis meses quando o sol passa pelo sul, ou que 
alcança o planeta lua, volta novamente. 

SIGNIFICADO 
No terceiro canto do Srimad-Bhãgavatam somos informados de que aqueles 

que são expertos em atividades fruit ivas e métodos de sacri fício na Terra, 
alcançam a lua ao morrer. Estas almas elevadas vivem na lua por cerca de 1 0.000 
anos (pelos cálculos dos semideuses) e gozam a vida bebendo sorna-rasa. Com o 
tempo, eles voltam à Terra. Isto quer dizer que na lua há classes de seres vivos 
mais elevados, embora não possam ser percebidos pelos sentidos grosseiros. 
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TEXTO 26 

��Wr Tfüf � �qq: 

5ukla-kmie gati hy ele 
jagalafi sãSvale mate 

ekayã yãty anãvrttim 
anyayãmrlate puna& 

361 

5ukla -luz; kmie-escuridão; gatf-morrendo; hi-certamente; ele-todos 
estes; jagatafi -do mundo material ; sãSvate-os Vedas; mate-na opinião; 
ekayã-por um;  yãti -vai ; anãvrttim-não volta; anyayã -pela outra ; 
ãvartate:-volta; punafl -novamente. 

TRADUÇÃO 
Segundo os Vedas, há duas maneiras de deixar este mundo - uma na 

luz e outra na escuridão. Quando a pessoa sai na luz, ela não volta; mas 
quando sai na escuridão, ela volta. 

SIGNIFICADO 
Ãcãrya Baladeva Vidyãbhü�ai:ia cita do Chandogya Upan�ad a mesma des­

crição de partida e retorno. De tal modo, aqueles que são trabalhadores frui ti vos 
e especuladores fi losóficos desde tempos imemoriais estão constantemente i ndo 
e vindo. Na real idade eles não alcançam a salvação última, pois não se rendem a 
��i:ia. 

naite srti pãrlha jãnan 
yogi muhyali kascana 

lasmãt sarve$U kãle$U 
yoga-yukto bhavãrjuna 

na -nunca; ele-todos estes; sra-diferentes caminhos ; pãrtha -ó filho de 
Prthã; jãnan-mesmo se eles souberem ; yogi-os devotos do Senhor : 
muhyati-confundidos; kascana -qualquer pessoa; tasmãt-portanto: 
sarve$u-kãlf$u -sempre; yoga-yuktafi-ocupando-se em consciência de ��i:ia: 
bham-simplesmente torne-se; arjuna -ó Arjuna. 
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TRADUÇÃO 
Ó Arjuna, os devotos que conhecem estes dois caminhos nunca se con­

fundem. Portanto, mantenha-se sempre fixo na devoção. 

SIGNIFICADO 
Aqui Kr�1.1a aconselha a Arj una  que não se perturbe com os caminhos 

diferentes que a alma pode tomar quando deixa o mundo material. Um devoto 
do Senhor Supremo não deve se preocupar se vai morrer por arranjo ou por aci­
dente. O devoto deve estabelecer-se firmemente em consciência de Kr�1.1a e can­
tar Hare Kr�I.1ª· Ele deve saber que é muito enfadonho preocupar-se com qual­
quer um destes dois caminhos. A melhor maneira de se absorver em consciência 
de Kr�1.1a é estar sempre encaixado em Seu serviço, o que fará com que o 
caminho de uma pessoa para o reino espiritual seja seguro, certo e direto. Neste 
verso, a palavra yoga-yukta é especialmente significativa. Aquele que está firme 
em yoga se ,ocupa constantemente em consciência de Kr�1.1a em todas as suas 
atividades. Sri Rüpa Gosvãmi aconselha que a pessoa deve ser desapegada no 
mundo material e que todos os assuntos devem estar saturados de consciência de 
Kr�I.1ª· Dessa maneira a pessoa alcança a perfeição. Por isso, o devoto não se per­
turba com estas descrições porque ele sabe que sua passagem para a morada 
suprema está garantida pelo serviço devocional. 

TEXTO 28 

vede$U yajfte$U tapabsu caiva 
dãn�u yat puriya-phalarh prad�fam 

atyeti tal sarvam idarh viditvã 
yogi param sthãnam upaiti cãdyam 

vede$u -no estudo dos Vedas; yajfte$u -na execução de yajiia, sacrifício; 
tapabsu-submetendo-se a diferentes tipos de austeridades; ca -também: 
eva -certamente; dãne$u -na doação de caridade; yat -aquele que;  pur,iya­
phalam-o resultado de trabalho piedoso; prad�fam-dirigido; atyeti ­
supera; tal-todos aqueles; sarvam idam-todos aqueles descritos acima: 
viditvã-conhecendo; yogi-o devoto; param-suprema; sthãnam-morada : 

upaiti -alcança a paz; ca -tamhém; ãdyam -original. 
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TRADUÇÃO 
Uma pessoa que aceita o caminho do serviço devocional não está despo­

jada dos resultados que se obtêm através do estudo dos Vedas, da exe­
cução de sacrifícios austeros, da doação de caridade ou da ocupação em 
atividades filosóficas e fruitivas. No final ela alcança a morada suprema. 

SIGNIFICADO 
Este verso é particularmente o resumo dos capítulos sétimo e oitav?, já que 

estes capítulos tratam de consciência de Kr�r:ia e serviço devocional. E preciso 
estudar os Vedas sob a guia do mestre espiritual e submeter-se a muitas 
austeridades e penitências enquanto se vive sob os cuidados dele. Um 
brahmacãri deve viver na casa do mestre espiritual exatamente .como um servo, 
e deve pedir esmolas de porta em porta e trazê-las para o mestre espiritual. Ele 
só deve comer com a ordem do mestre, e se um dia o mestre se esquece de 
chamá-lo para comer, o discípulo deve jej uar. Estes são alguns dos princípios 
védicos para a observância de brahmacarya. 

Depois que o discípulo estuda os Vedas sob a guia do mestre por um período 
de cinco a vinte anos, ele pode se tornar um homem de caráter perfeito. O estudo 
dos Vedas não se destina à recreação de especuladores de bar, mas sim à 
formação do caráter. Após este treinamento, permite-se que o brahmacãri entre 
na vida famili ar e se case. Quando ele é um chefe de família, também tem que e­
xecutar muitos sacrifícios e esforçar-se por mais i luminação. Então, depois de se 
retirar da vida familiar. quando aceita a ordem de vãnaprastha, ele se submete a 
peni tências severas, tais como viver em florestas, vestir-se com casca de árvore, 
não se barbear etc. Cumprindo as ordens de brahmacãri, chefe de família, 
vãnaprastha e finalmente sannyãsa, a pessoa é elevada ao estágio perfeccional 
da vida. Alguns são então elevados aos reinos celestiais, e quando avançam mais 
recebem a l iberação no céu espiritual, seja no brahmajyoti impessoal ou nos 
planetas Yaikur:i �ha ou Kr!?r:ialoka. Este é o caminho delineado pelas l iteraturas 
védicas. Contudo, o que é belo na consciência de Kr!?r:ia é que ocupando-se em 
serviço devocional, a pessoa pode de um só golpe u ltrapassar todos os rituais das 
diferentes ordens de vida. 

Não se deve tentar compreender o sétimo e oitavo capítulos do Gitã por 
erudição ou especulação mental , mas ouvindo-os na associação dos devotos 
puros. Os capítulos seis ao doze são a essência do Gitã. Se a pessoa tiver a fortuna 
de compreender o Gitã - especialmente estes seis capítulos interr.lediários -
na associação de devotos, então sua vida de imediato se torna glorificada além de 
todas as penitências, sacrifícios, caridades, especulações etc. Deve-se ouvir o 
Gitã de parte do devoto porque se afirma no início do quarto capítulo que o Gitã 
só pode ser perfeitamente compreendido por devotos. Ouvir o Gitã dos devotos, 
e não de especuladores mentais, chama-se fé. Através da associação dos devotos, 
a pessoa se coloca em serviço devocional, e através deste serviço as atividades. 
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forma, passatempos, nome etc. de Kri?i:tª se aclaram, e todos os receios se dis­
sipam. Então uma vez que se removam as dúvidas, o estudo do Gitã se torna ex­
tremamente agradável, e a pessoa desenvolve um gosto e sentimento pela cons­
ciência de Kri?i:tª· No estágio avançado, a pessoa se enamora completamente de 
Kri?i:ia, e este é o começo do estágio perfeccional mais elevado da vida que pre­
para a transferência do devoto para a morada de Kri?i:tª no céu espiritual, Goloka 
Vrndãvana, onde o devoto entra na felicidade eterna. 

Assim ter"!inam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Oitavo 
Capítulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Alcançando o Supremo. 



CAPÍTULO NOVE 

O Conhecimento Mais Confidencial 

TEXTO 1 

��itttld�R 1 
. � . """ � ij � �mtlf srcr��;r�cr t 

�r;t ftl��ftt ��IBrT m�<ffis��Tq_ � 
5ri-bhagavãn uvãca 

idarh tu te guhyatamarh 
prava/cyyãmy anasüyave 

jiiãnarh vijnãna-sahitarh 
yaj jiiãtvã mo/cyyase '5ubhãt 

5ri-bhagavãn uvãca -a Suprema Personalidade de Deus disse: idam-este: 
tu -mas; te-a você; guhyatamam-mais confidencial ; prava/cyyãmi-Eu 
falo; anasüyave-ao não invejoso; jiiãnam-conhecimento; vijiiãna-conheci­
mento realizado; sahitam-com ; yat-o qual ; jiiãtvã -conhecendo: 
mo/cyyase-se aliviará; a.Subhãt -desta existência material miserável. 

TRADUÇÃO 
O Senhor Supremo disse: Meu querido Arjuna, porque você nunca Me 

inveja, Eu comunicarei a você esta sabedoria que é a mais secreta, conhe­
cendo a qual você se aliviará das misérias da existência material. 

365 
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SIGNIFICADO 
Quanto mais um devoto ouve sobre o �nhor Supremo, mais ele se ilumina. 

Este processo de ouvir é recomendado no Srimad-Bhãgavatam: "As mensagens 
da Suprema Personalidade de Deus são plenas de potências, e estas potências 
podem ser realizadas se os tópicos acerca do Deus Supremo são discutidos entre 
devotos. Isto não pode ser alcançado pela associação com especuladores mentais 
ou acadêmicos eruditos, pois é conhecimento realizado. " 

Os devotos se ocupam constantemente no serviço do Senhor Supremo. O 
Senhor compreende a mental idade e sinceridade de uma entidade viva particu­
lar que se ocupa em consciência de Kr�r.ia e lhe dá a intel igência para com­
preender a ciência de Kr�r.ia na associação dos devotos. Discussão sobre Kr�r.ia 
tem muita potência, e se uma pessoa afortunada tem tal associação e tenta 
assimilar o conhecimento, então seguramente avançará para a real ização 
espiritual. O Senhor Kr�r.ia, para estimular Arjuna a se elevar mais e mais em 
Seu potente serviço, descreve neste nono capítulo os temas mais confidenciais de 
quantos Ele já revelou. 

O princípio mesmo do Bhagavad-gitã, primeiro capítulo, é mais ou menos 
u ma introdução ao resto do l ivro; e nos segundo e terceiro capítulos, o conheci­
mento espiritual descri to é denominado confidencial. Os tópicos discutidos nos 
sétimo e oitavo capítulos se relacionam especificamente com o serviço devo­
cional, e por trazerem iluminação em consciência de Kr�r.ia, são denominados 
mais confidenciais. Mas os temas que se descrevem no nono capítulo tratam da 
devoção pura e imaculada e por esta razão ele é denominado o mais confidencial. 
Aquele que está situado no conhecimento mais confidencial de Kr�1.1a é natural­
mente transcendental ; por conseguinte, embora esteja no mundo material ,  não 
tem nenhuma angústia material. No Bhakti-rasãmrta-sindhu está dito que 
mesmo estando situada no estado condicionado de existência material, a pessoa 
que tem um desejo sincero de prestar serviço amoroso ao Senhor Supremo, deve 
ser considerada liberada. Similarmente, encontraremos no décimo e<tpÍtulo do 
Bhagavad-gitã que qualquer pessoa que se ocupe dessa maneira é uma pessoa 
l iberada. 

Então, este primeiro verso tem uma significação específica. Conhecimento 
( idarh jnãnam) se refere ao serviço devocional puro, o qual consiste de nove 
atividades diferentes: ouvir, cantar, lembrar, servir, adorar, orar, obedecer, 
manter amizade e entregar tudo. Pela prática destes nove elementos de serviço 
devocional, a pessoa se eleva à consciência espiritual, consciência de Kr�1.1a. No 
momento em que o coração da pessoa se l impa da contaminação material. ela 
pode compreender esta ciência de Kr�r.ia. Compreender simplesmente que uma 
entidade viva não é material não é suficiente. Este pode ser o começo da 
realização espiritual, mas deve-se reconhecer a diferença entre as atividades do 
corpo e as atividades espirituais através das quais a pessoa compreende que não é 
o corpo. 

No sétimo capítulo nós já d iscutimos a potência opulenta da Suprema Per­
sonalidade de Deus, Suas diferentes energias, as naturezas inferior e superior. e 
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toda esta manifestação material. Agora, nos capítulos nove e dez serão descritas 
as glórias do Senhor. 

Neste verso a palavra sânscrita anasüyave também é muito significativa. 
Geralmente os comentadores, mesmo que sejam altamente eruditos, são todos 
invejosos de K.ri;;1.1a, a Suprema Personalidade de Deus. Mesmo os acadêmicos 
mais eruditos escrevem muito incorretamente sobre o Bhagavad-gitã. Por 
terem inveja de K_ri;;1.1a, seus comentários são inúteis. Os comentários dados pelos 
devotos do Senhor são autorizados. Ninguém pode explicar o Bhagavad-gitã, ou 
dar conhecimento perfeito sobre K.ri;;1.1a se é i nvejoso. Aquele que critica o 
caráter de K_ri;;1.1a sem conhecê-Lo é um tolo. Assim, deve-se evitar muito 
cuidadosamente tais comentários. Para a pessoa que compreende que K_ri;;1.1a é a 
Suprema Personalidade de Deus, a Personalidade pura e transcendental, estes 
capítulos serão muito proveitosos. 

rãja-vidyã rãja-guhyarh 
pavitram idam uttamam 

pratya/cyãvagamarh dharmyarh 
susukharh kartum avyayam 

rãja-vidyã-o rei da educação; rãja-guhyam-o rei do conhecimento confi­
dencial; pavitram-o mais puro; idam-este; uttamam-transcendental ; 
pratya/cya -experimentado diretamente; avagamam-compreendido; 
dharmyam-o princípio da religião; susukham-muito feliz; kartum-execu­
tar; aryayam-perpétuo. 

TRADUÇÃO 
Este conhecimento é o rei da educação, o mais secreto de todos os 

segredos. É o conhecimento mais puro, e por dar direta percepção do eu 
através da realização, é a perfeição da religião. Ele é eterno e se executa 
alegremente. 

SIGNIFICADO 
Este capítulo do Bhagavad-gita chama-se o rei da educação porque é a essên­

cia �e todas as doutrinas e filosofias explicadas antes. Há sete filósofos principais 
na l ndia : Gautama, Ka1.1ãda, Kapila, Yãjnavalkya, Sã1.1�ilya, Vaisvãnara e final­
mente Vyãsadeva, o autor do Vedãnta-sütra. De modo que não há escassez de 
conhecimento no campo de filosofia ou conhecimento transcendental. Então, o 



368 O Bhagavad-gitã Como Ele É ( Cap. 9 

Senhor diz que este nono capítulo é o rei de todo esse conhecimento, a essência 
de todo o conhecimento que se pode obter do estudo dos Vedas e dos diferentes 
t ipos de filosofia. Ele é o mais confidencial porque conhecimento confidencial ou 
transcendental envolve a compreensão da d iferença entre a alma e o corpo. E o 
rei de todo o conhecimento confidencial culmina em serviço devocional. 

Geralmente, não se educa as pessoas neste conhecimento confidencial ;  elas 
são educadas em conhecimento externo. Quanto à educação ordinária, as pessoas 
se envolvem com tantos departamentos: política, sociologia, física, química, 
matemática, astronomia, engenharia etc. Existem tantos departamentos de 
conhecimento no mundo i nteiro e muitas un iversidades enormes, mas infor­
tunadamente não existe nenhuma un iversidade ou i nstitu ição educacional onde 
se i nstrua a ciência da alma espiritual. Não obstante, a a lma é a parte mais im­
portante deste corpo; sem a presença da alma, o corpo não tem valor nenhum. 
Apesar disso, as pessoas dão uma grande ênfase às necessidades corpóreas da 
vida, não l igando para a alma v i tal .  

O Bhagavad-gitã, especialmente a partir do segundo capítulo, enfatiza a im­
portância da alma. No começo mesmo o Senhor diz que este corpo é perecível e 
que a alma não é perecível. Esta é uma parte confidencial de conhecimento : 
s implesmente saber que a alma espiri tual é diferente deste corpo e que sua 
natureza é i mutável, i ndestrutível e eterna. 

Mas isto não dá informação positiva sobre a alma. Às vezes, as pessoas estão 
sob a impressão de que a alma é d iferente do corpo e que, quando o corpo se 
acaba, ou quando a pessoa se l ibera do corpo, a alma permanece em um vácuo e 
se torna impessoal .  Mas na realidade o fato não é este. Como pode a alma, que é 
tão ativa dentro deste corpo, ser i nativa depois de se l iberar do corpo'? Ela é 
sempre ativa. Se é eterna, então ela é eternamente ativa, e suas atividades no 
reino espiri tual são a parle mais confidencial do conhecimento espiritual. Por­
tanto, aqu i  se i ndica que estas atividades da alma espiritual constituem o rei rie 
todo o conhecimento, a parle mais confidencial de todo o conhecimento. 

Como se explica na l i teratura védica, este conhecimento é a forma mais pura 
de todas as ativ idades. No Padma Purã!UJ, se anal i saram as atividades 
pecaminosas do homem e se mostra que estas são os resultados de pecados e mais 
pecados. Aqueles que se ocupam em atividades fruit ivas se envolvem em 
d i ferentes estágios e formas de reações pecaminosas. Por exemplo, quando se 
semeia a semente de uma determinada árvore. a árvore não parece crescer ime­
diatamente; demora algum  tempo. Primeiro é um pequeno broto, depois assume 
a forma de uma árvore. então floresce, dá frutos, e, quando se completa, as 
flores e frutos são saboreados pelas pessoas que semearam a semente da árvore. 
S imi larmente, um homem executa um ato pecaminoso, que, tal como uma 
semente, leva algum tempo para frutificar. Há diferentes estágios. A ação 
pecam inosa pode já ter acabado dentro do indivíduo, mas ainda se experimen­
tam os resul tados ou os frutos dessa ação pecaminosa. Existem pecados que ainda 
estão na forma de uma semente, e existem outros que já frutificaram e nos dão 
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os frutos, os quais estamos experimentando como sofrimento e dor, como se ex­
plica no vigésimo verso do sétimo capítulo. 

Uma pessoa que tenha acabado por completo com ' as reações de todas as 
at ividades pecaminosas e que se ocupa completamente em atividades p iedosas, 
estando l ivre da dualidade deste mundo material, ocupa-se em serviço devo­
cional à Suprema Personalidade de Deus, �i;;r:ia. Em outras palavras, aqueles 
que se ocupam realmente no serviço devocional do Senhor Supremo, já estão 
l ivres de todas as reações. Para aqueles que se ocupam no serviço devócional à 
Suprema Personalidade de Deus, todas as reações pecaminosas, frut ificadas, ar­
mazenadas ou na forma de uma semente, desaparecem gradualmente. Por isso, a 
potência purificadora do serviço devocional é muito forte, e chama-se pavitram 
uttamam, a mais pura. Uttamam significa transcendental. Tamas significa este 
mundo material ou escuridão, e uttamam quer d izer aquilo que é transcendental 
às atividades materiais. As atividades devocionais n unca devem ser consideradas 
materiais, embora às vezes pareça que os devotos se ocupam exatamente como 
homens ordinários. No entanto, a pessoa que pode ver e está fami l iarizada com o 
serviço devocional, saberá que não são atividades materiais. Elas são todas 
espirituais e devocionais, não contaminadas pelos modos materiais da natureza. 

Está dito que a execução do serviço devocional é tão perfeita que a pessoa pode 
perceber os resu ltados d iretamente. Este resultado d ireto se percebe realmente, e 
temos experiência prática de que qualquer pessoa que canta os santos nomes de 
�i;;r:ia (Hare �i;;r:ia, Hare �i;;r:ia, �i;;r:ia �i;;r:ia, Hare Hare / Hare Rãma, Hare 
Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare) , com o correr do tempo sente algum prazer 
transcendental e se puri fica muito rapidamente de toda a contaminação material .  
Isto se vê realmente. Além disso, se a pessoa se ocupa, não só em ouvir mas 
também em tentar divulgar a mensagem das atividades devocionais, ou se se 
ocupa em ajudar nas atividades missionárias da consciência de �i;;r:ia, ela gra­
dualmente sente o progresso espiri tual .  Este avanço na vida espiritual não 
depende de nenhum tipo de educação ou qualificação prévia. O método em si é 
tão puro que simplesmente por se ocupar nele a pessoa se purifica. 

No Vedãnta-sütra isto também se descreve nas seguintes palavras: prakãsa.5 
ca karmariy abhyãsãt. "O serviço devocional é tão potente que simplesmente 
por se ocupar nas atividades de serviço devocional, a pessoa se i lumina sem 
dúvida." Nãrada, que por casualidade era filho de uma servente, não t inha 
educação, nem nascera numa família elevada. Mas quando sua mãe se ocupava 
em servir a grandes devotos, Nãrada também se ocupava, e às vezes, na ausência 
de sua mãe, ele mesmo servia aos grandes devotos. Nãrada em pessoa diz: " Uma 
vez apenas, com a permissão deles, eu tomei os restos de sua comida, e por ter 
feito isto todos os meus pecados foram erradicados imediatamente. Estando 
assim ocupado. meu coração se purificou, e naquele momento a natureza mesma 
dos transcendentalistas me atraiu." (Bhãg. 1 .5.25) Nãrada conta a seu d iscípulo 
Yyãsadeva que numa vida anterior e le  esteve ocupado como um meni no servo 
de devotos purificados durante os quatro meses de sua estadia, e que ele esteve 
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intimamente associado com eles. Às vezes, estes sábios deixavam restos de comi­
da em seus pratos, e o menino, que lavava os pratos, desejou provar os restos. 
Então, ele perguntou aos grandes devotos se podia comer, e eles lhe deram per­
missão. Nãrada então comeu estes, restos e, em conseqüência disso, libertou-se 
de todas as reações pecaminosas. A medida que foi comendo, gradualmente se 
tornou tão puro de coração quanto os sábios, e desenvolveu gradualmente o 
mesmo gosto. Os grandes devotos saboreavam o gosto do incessante serviço 
devocional do Senhor, ouvindo, cantando etc., e por desenvolver o mesmo gosto, 
Nãrada também quis ouvir e cantar as glórias do Senhor. De modo que, asso­
ciando-se com os sábios, ele desenvolveu um grande desejo pelo serviço devo­
cional. Por isso, ele cita do Vedãnta-sütra (prakãfos ca karmari,y abhyãsãt) : Se 
uma pessoa se ocupa tão somente nos atos de serviço devocional tudo se lhe é 
revelado automaticamente, e ela pode compreender. Isto se chama prakãsafi, ou 
seja, percepção direta. 

Nãrada era realmente o filho de uma servente. Ele não teve oportunidade de 
ir à escola. Ele simplesmente ajudava sua mãe, e afortunadamente sua mãe 
prestou algum serviço aos devotos. O menino Nãrada também teve a opor­
tunidade e simplesmente por associ�ção alcançou a meta mais elevada de todas as 
religiões, o serviço devocional. No Srimad-Bhãgavatam está dito que as pessoas 
religiosas geralmente não sabem que a perfeição mais elevada da religião é o 
alcance do estágio de serviço devocional. Geralmente é necessário o conheci­
mento védico para a compreensão do caminho da auto-realização. Mas aqui, em­
bora não fosse educado no princípio védico, Nãrada logrou os resultados mais 
elevados do estudo védico. Este processo é tão potente que mesmo sem executar 
o processo religioso regularmente, a pessoa pode se elevar à mais alta perfeição. 
Como isto é possível? Isto também se confirma na l iteratura védica : ãcãryavãn 
purtJ,$0 veda. Aquele que está em associação com grandes ãcãryas, mesmo que 
não seja educado ou não tenha estudado os Vedas, pode se familiarizar com todo 
o conhecimento necessário para a realização. 

O processo de serviço devocional é muito gozoso. Por que'? O serviço devo­
cional consiste em fravari,arh kirtanarh vi$rio�. de modo que uma pessoa pode 
simplesmente ouvir o cantar das glórias do Senhor ou pode assistir a conferên­
cias filosóficas sobre o conhecimento transcendental dadas por ãcãryas 
autorizados. Simplesmente sentando-se, a pessoa pode aprender; então ela pode 
comer os restos do alimento oferecido a Deus, pratos muito saborosos. Em todos 
os estágios o serviço devocional é gozoso. Uma pessoa pode executar serviço 
devocional mesmo na condição de maior pobreza. O Senhor diz :  palram pU$parh 
phalam: Ele está pronto a aceitar qualquer tipo de oferecimento do devoto, não 
importa o que seja. Mesmo uma folha, uma flor, um pedaço de fruta, ou um 
pouco de água, que são todos facilmente acessíveis em qualquer parte do mundo, 
podem ser oferecidos por qualquer pessoa, independentemente de posição social, 
e serão aceitos se oferecidos com amor. Há muitos exemplos na história. 
Simplesmente por saborear as folhas de tulasi oferecidas aos pés de lótus do 



Texto 3) O Conhecimento Mais Confidencial 371  

Senhor, grandes sábios como Sanatkumãra converteram-se em grandes devotos. 
Portanto o processo devocional é muito agradável, e pode ser executado alegre­
mente. Deus aceita apenas o amor com o qual se Lhe oferecem as coisas. 

Aqui está dito que este serviço devocional existe eternamente. Não é como os 
filósofos Mãyãvãdis alegam. Eles às vezes adotam um assim chamado serviço 
devocional, e enquanto não se l iberam cont inuam seu serviço devocional, mas 
no final, quando se l iberam, eles "tornam-se unos com Deus". Tal serviço devo­
cional oportunista temporário não é aceito como serviço devocional puro. O 
serviço devocional verdadeiro continua mesmo após a liberação. Quando o 
devoto vai para o p laneta espiritual no reino de Deus, al i  ele também se ocupa 
em servi r  ao Senhor Supremo. Ele não tenta se tornar uno com o Senhor 
Supremo. 

Como se verá, o serviço devocional verdadeiro começa depois da liberação. 
Assim, no Bhagavad-gitã está dito: brahma-bhüta. Depois de se l iberar, ou 
seja, situar-se na posição de Brahman, o serviço devocional da pessoa começa. E­
xecutando serviço devocional, pode-se compreender o Senhor Supremo. 
N inguém pode compreender a Suprema Personalidade de Deus executando 
karma-yoga, jriãna-yoga ou a�!ãriga-yoga ou qualquer outra yoga independen­
temente. Sem chegar ao estágio de sen:iço devocional, não se pode compreender 
o que é a Personalidade de Deus. No Srimad-Bhãgavatam também se confirma 
que quando uma pessoa se purifica executando o processo de serviço devocional, 
especialmente por ouvir o Srimad-Bhãgavatam ou o Bhagavad-gitã da parte de 
almas realizadas, então ela pode compreender a ciência de Kr!:il.lª ou a ciência de 
Deus. Evarh prasanna-manaso bhagavad-bhakti-yogatafi. Quando o coração de 
uma pessoa se l impa de todo o contra-senso, então ela pode compreender o que é 
Deus. Desse modo, o processo de serviço devocional, de consciência de �!:ll.lª• é o 
rei de toda a educação e o rei de todo o conhecimento confidencial. E a forma 
mais pura de religião e pode ser executado alegremente sem dificuldades. Por­
tanto, deve-se adotá-lo. 

TEXTO 3 
<:' • 

31'��\:WIT! �T '=lll�� lffifll 1 
3TsrtQf itf f;ffir;:ij- �mm� 1 1  � 

a.Sraddadhãnãb purU{iã 
dharmasyãsya parantapa 

aprãpya mãrh nioortante 
mrtyu-sarhsãra-oortmani 

a5raddadhãnã b -aqueles que não têm fé; puru�ãb-tais pessoas: 
dharmasya-deste processo de religião; asya-disto; parantapa -ó destruidor 
dos inimigos; aprãpya -sem obter; mãm-Me: nivartante-voltam : mrtyu­
morte; sarhsãra -existência materia l ;  vartmani-no caminho de. 
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TRADUÇÃO 
Aqueles que não têm fé no caminho do serviço devocional não podem 

Me alcançar, ó conquistador dos inimigos, mas voltam ao nascimento e à 
morte neste mundo material. 

SIGNIFICADO 
Os infiéis não podem levar a cabo este processo de serviço devocional ; este é o 

significado deste verso. A fé é criada através da associação com devotos. As 
pessoas infortunadas, mesmo depois de ouvir toda a evidência da l iteratura 
védica da parle de grandes personalidades, ainda assim não têm fé em Deus. E las 
estão hesitantes e não podem permanecer fixas no serviço devocional do Senhor. 
Desse modo, a fé é um fator da maior importância para o progresso em consciên­
cia de Kr!:il.lª· No Caitanya-caritãmrta está dito que a pesso� deve ter completa 
convicção de que tão só por servir ao Supremo Senhor _Sri Kr!:il.lª ela pode 
alcançar toda a perfeição. Isto se chama fé verdadeira. No Srimad-Bhãgavatam 
(3.4. 1 2) se afirma que aguando a raiz de uma árvore, seus galhos, ramos e folhas 
se satisfazem, e que suprindo o estômago com al imento todos os sentidos do 
corpo se satisfazem; e, similarmente, ocupando-se no serviço transcendental do 
Senhor Supremo, todos os semideuses e todas as entidades v ivas automatica­
mente se satisfazem. 

Depois de ler o Bhagavad-gitã deve-se chegar prontamente à conclusão do 
Bhagavad-gitã: deve-se abandonar todos os demais compromissos e adotar o 
serviço do Senhor Supremo, Kr!:ir.ia, a Personalidade de Deus. Se a pessoa está 
convencida desta filosofia de vida, isto é fé. Agora, o desenvolvimento desta fé é 
o processo da consciência de Kr!:il.lª· 

Existem três divisões de homens na consciência de Kr!:il.lª· Na terceira classe 
estão aqueles que não têm nenhuma fé. Se eles se ocupam em serviço devocional 
oficialmente, com algum pr�pósito u lterior, eles não podem alcançar o estágio 
perfeccional mais elevado. E mais provável que escapulam depois de algum 
tempo. Talvez eles se ocupem, mas porque não têm plena fé e convicção, é muito 
difícil eles continuarem em consciência de Kr!:il.lª· Temos experiência prática no 
cumprimento de nossa atividade missionária que algu mas pessoas vêm e se 
dedicam à consciência de Kr!:il.lª com algum motivo oculto, e logo que estão um 
pouco bem situadas econo�icamente, abandonam este processo e assumem seus 
velhos hábitos outra vez. E só através da fé que uma pessoa pode avançar na 
consciência de Kr!:il.lª· Quanto ao desenvolvimento da fé, uma pessoa que está 
bem versada nas literaturas do serviço devocional e alcançou o estágio de fé 
firme, chama-se uma pessoa de primeira classe em consciência de Kr!:il.lª· E na 
segunda classe estão aqueles que não estão muito avançados na compreensão das 
escrituras devocionais mas que automaticamente têm fé firme de que Kr!:il.lª 
bhakti ou o serviço a Kr!:il.lª é o melhor caminho, e por isso adotaram-no de boa 
fé. Desse modo eles são superiores à terceira classe que não tem conhecimento 
perfeito das escrituras nem boa fé, mas que em virtude da associaçiio e da 
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simpl icidade tentam seguir. A pessoa de terceira classe na consciência de Kr�1.1a 
pode cair, mas quando a pessoa está na segunda classe ou na primeira, ela não 
cai. Uma pessoa na primeira classe seguramente progredirá e alcançará o 
resu ltado no final. Quanto à pessoa de terceira classe em consciência de Kr�1.1a, 
ainda que tenha fé na con vi cção de que o serviço devocional a Kr�1.1a � muito 
bom, ela não tem conhecimento de Kr�1.1a através das escrituras como o Srimad­
Bhãgavatam e o Bhagavad-gitã. Às vezes, essas pessoas de terceira classe em 
consciência de Kr�1.1a têm uma certa tendência para karma-yoga e jnãna-yoga, e 
às vezes se perturbam, mas tão logo a i nfecção de karma-yoga, ou jnãna-yoga, 
se desvanece, elas se tornam pessoas de segunda ou de primeira classe em cons­
ciência de Kr�l.Iª: A fé em Kr�1.1a também se d ivide em três estágios os quais se 
descrevem no Srimad-Bhãgavatam. No décimo primeiro canto do Srimad­
Bhãgavatam também se explica o apego de primeira, segunda e terceira classe. 
Aqueles que não têm fé nem mesmo depois de ouvirem sobre Kr�1.1a e a excelên­
cia do serviço devocional, que pensam que é s implesmente um panegírico, 
acham o caminho muito difícil mesmo quando supostamente se ocupem em 
serviço devocional. Para eles há muito pouca esperança de se lograr a perfeição. 
Desse modo, a fé é muito importante no cumpri mento do serviço devocional. 

TEXT0 4 
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mayã latam idarh sarvarh 
jagad avyakta-mürtinã 

mat-sthãni sarva-bhütãni 
na cãharh te�v avasthitafl. 

mayã-por Mim; latam-penetrado; idam-este; sarvam-todo; jagat-o 
un iverso; avyakta-mürtinã-forma imanifesta; mal-sthãni -situadas em 
Mim; sarva-bhütãni-todas as entidades vivas ;  na-não; ca-também; 
aham-Eu; le�u -neles; avasthitafl.-situado. 

TRADUÇÃO 
Em Minha forma imanifesta Eu penetro todo este universo. Todos os 

seres estão em Mim, mas Eu não estou neles. 

SIGNIFICADO 
A Suprema Personal idade de Deus não é perceptível através dos sentidos 

materiais grosseiros. Está di,to que não se pode compreender o nome, fama, os 
passatempos etc. do Senhor Sri Kr�1.1a com os sentidos materiais. Ele só Se revela 
para aquele que se ocupa em serviço devocional puro sob a guia apro

.
priada. No 
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Brahma-sarhhitã se afirma: premãnjana-cchun.a  . . .  Uma pessoa pode ver a 
Suprema Personalidade de Deus, Govinda, sempre dentro de si mesma e fora de 
si se t iver desenvolvido uma atitude transcendental amorosa para com Ele. 
Assim, Ele não é visível para as pessoas em geral .  Aqui está d ito que muito em­
bora Ele seja  todo-penetrante, presente em toda parte, ainda assim Ele não é 
concebível pelos sentidos materiais. Mas na realidade, embora não possamos vê­
Lo, tudo repousa n 'Ele. Como discutimos no sétimo capítulo, toda a 
man i festação material cósmica é apenas uma combinação de Suas d uas energias 
d i ferentes, a energia espiritual superior e a energia material inferior. Assim 
como o brilho do sol se espalha por todo o universo, a energia do Senhor se 
espalha por toda a criação, e tudo repousa nesta energia. 

Porém, não se deve concluir que porque Ele Se espalha por toda parte, Ele 
perdeu Sua existência pessoal .  Para refutar tal argumento o Senhor diz: "Eu 
estou em toda parte, e tudo está em Mim, mas ainda assim Eu estou à parte." 
Por exemplo, um rei encabeça um governo que nada mais é que a manifestação 
da energia do rei ; os diferentes departamentos governamentais nada mais são 
que as energias do rei, e cada departamento apoia-se no poder do rei . Mas ainda 
assi m  não se pode esperar que o rei esteja presente em cada departamento 
pessoal mente. Este é um exemplo grosseiro. Similarmente, todas as 
man i festações que vemos, e tudo que existe tanto neste mundo material quanto 
no mundo espiritual, repousam na energia da Suprema Personal idade de Deus. 
A criação ocorre pela difusão de Suas diferentes energias, e, como se afirma no 
Bhagavad-gítã, Ele está presente em toda parte através de Sua representação 
pessoal, a d ifusão de Suas energias d iferentes. 

na ca mat-sthãni bhütãni 
pasya me yogam aiSvaram 

bhüta-bhrn na ca bhüta-stho 
mamãtmã bhüta-bhãvana!z 

na - nu nca; ca -também; mat-sthãni-situado em Mim; bhütãni -toda a 
criação; pruya -simplesmente veja;  me-Meu ; yogam aiSvaram-poder 
místico i nconcebível ; bhüta- bhrt-mantenedor de todas as entidades vivas; 
na-nunca ; ca -também; bhüta-stha!z-na manifestação cósmica; mama ­
Meu; ãtmã -o Eu; bhüta-bhãvana!z-é a fonte de todas as manifestações. 

TRADUÇÃO 
E ainda assim, tudo que é criado não repousa em Mim. Eis aqui Minha 

opulência mística! Embora Eu seja o mantenedor de todas as entidades 
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vivas, e embora Eu esteja em toda parte, mesmo assim o Meu Eu é a fonte 
mesma da criação. 

SIGNIFICADO 
O Senhor diz que tudo repousa n 'Ele. Isto não deve ser mal compreendido. O 

Senhor não Se preocuya diretamente com a manutenção e sustento desta 
man ifestação material. As vezes vemos uma figura de Atlas sustentando o globo 
sobre seus ombros; ele parece estar muito cansado, segurando este grande 
planeta terrestre. Tal imagem não deve ser considerada em relação à forma como 
Kr!:ii:tª sustém este u niverso criado. Ele diz que embora tudo repouse n'E!e, 
ainda assim Ele está à parte. Os sistemas planetários flutuam no espaço, e este 
espaço é a energia do Senhor Supremo. Mas Ele é diferente do espaço. Ele está 
situado diferentemente. Por isso, o Senhor diz: "Embora estejam si tuados em 
Minha energia i nconcebível, não obstante, como a Suprema Personal idade de 
Deus, Eu estou à parte deles." Esta é a opulência i nconcebível do Senhor. 

No dicionário védico está dito: "O Senhor Supremo executa passatempos in­
concebivelmente marav i lhosos, exibindo Sua energia. Sua pessoa é p lena de 
d iferentes energias potentes, e Sua determinação é em si u m  fato rea l .  A Per­
sonalidade de Deus deve ser compreendida desta manei ra." Podemos pensar em 
fazer alguma coisa, mas existem muitos obstáculos, e às vezes não é possível 
fazermos o que gostamos. Mas quando Kf!?i:tª quer fazer alguma coisa, s imp les­
mente por Sua vontade, tudo se executa tão perfeitamente que não se pode ima­
ginar como está sendo fei to. O Senhor explica este fato: embora Ele seja o man­
tenedor e sustentador de toda a manifestação material , Ele não toca esta 
man ifestação material. Simplesmente por Sua vontade suprema tudo se cria, 
tudo se sustém, tudo se mantém e tudo se aniquila. Não há diferença entre a 
mente d'Ele e Ele Mesmo (como há uma diferença entre nós e nossa presente 
mente material) porque Ele é espírito absoluto. O Senhor está simultaneamente 
presente em tudo; contudo, o homem comum não pode compreender como E le 
também está presente pessoal mente. Ele é dif crente desta manifestação material ,  
não obstante tudo repousa n 'Ele. Isto se explica aqui como yogam ai.foaram, o 
poder místico da Suprema Personalidade de Deus. 

TEXTO 6 

(;{�T�fü.m) Fr� trT�: mlfT li� 1 
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yathãkãSa-sthito nityarh 
vãyub sarvatra-go mahãn 

tathã sarvã�i bhütãni 
mat-sthãnity upadhãraya 

yathã-tanto quanto; ãkãSa-sthitab -situado no espaço; nityam -sempre: 
vãyu� -vento; sarvatra-gab-soprando em toda parte; mahãn -grande: 
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tathã -similarmente ; sarvã�i -todos; bhütãni -seres criados; mat-sthãni ­
situados em Mim; iti -desse modo; upadhãraya -tente compreender. 

TRADUÇÃO 
Assim como o vento poderoso, que sopra em toda parte, sempre per­

manece no espaço etéreo, saiba que do mesmo modo todos os seres 
repousam em Mim. 

SIGNIFICADO 
Para a pessoa ordinária é quase i nconcebível como a imensa criação material 

repousa n'Ele. Mas o Senhor nos dá um exemplo que pode nos ajudar a com­
preender. O espaço é a maior manifestação que podemos conceber. A 
manifestação cósmica repousa no espaço. O espaço permite desde o movimento 
dos átomos até o dos maiores planetas, o sol e a lua. Embora o céu (ou vento ou 
ar) seja grande, ainda assim ele se situa dentro do espaço. O céu não está além do 
espaço. 

Similarmente, todas as maravilhosas manifestações cósmicas existem pela 
vontade suprema de Deus, e todas elas estão subordinadas a essa vontade 
suprema. Como d izemos geralmente, nem u ma folha de grama se move sem a 
vontade da Suprema Personalidade de Deus. Desse modo, tudo se move sob Sua 
vontade: por Sua vontade tudo está sendo criado, tudo está sendo mantido e tudo 
está sendo aniquilado. Ainda assim, Ele está à 

·
parte de tudo, assim como o 

espaço est� sempre à parte das atividades da atmosfera. Nos Upan�ads se 
afirma: "E por temor ao Senhor Supremo que o vento sopra." No Carga 
Upan�ad também se afirma: "Pela ordem suprema, sob a superintendência da 
Suprema Personal idade de Deus, a lua, o sol e os grandes planetas se movem." 
Também no Brahma-sarhhitã se declara isto. Há também uma descrição do 
movimento do sol, e está d ito que o sol é considerado como um dos olhos do 
Senhor Supremo e que tem imensa potência para difundir calor e luz. No en­
tanto, ele se move em sua órbita prescrita pela ordem e pela vontade suprema de 
Govinda. Assim, na l iteratura védica podemos encontrar evidência de que esta 
man ifestação cósmica, que nos parece ser maravilhosa e grande, está sob o con­
trole completo da Suprema Personalidade de Deus. Isto se explicará mais ampla­
mente nos versos posteriores deste capítulo. 

TEXTO 7 
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sarva-bhütãni kaunteya 
prakrtirh yãnti mãmikãm 

ka lpa-�aye punas tãni 
kalpãdau visrjãmy aham 
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sarva-bhütãni-todas as entidades criadas ; kaunteya -ó filho de Kunti ;  
prakrtim-natureza; yãnti -entram ;  mãmikãm-em Mim; kalpa-k$aye-no 
fim do milênio; punafi-ou tra vez ; tãni -todos aqueles; kalpa-ãdau-no 
começo do milênio; visrjãmi -Eu crio; aham-Eu. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Kunti, ao final do milênio toda a manifestação material entra 

em Minha natureza, e no começo do outro milênio, através de Minha 
potência, Eu crio outra vez. 

SIGNIFICADO 
A criação, manutenção e aniquilação desta manifestação cósmica material 

depende completamente da vontade suprema da Personalidade de Deus. "Ao 
final  do milênio" significa com a morte de Brahmã. Brahmã vive cem anos, e 
u m  de seus dias é calculado em 4.300.000.000 de nossos anos terrestres. Sua 
noite tem a mesma duração. Seu mês consiste em trinta de tais dias e noites, e 
seu ano, de doze meses. Depois de cem de tais anos, quando Brahmã morre, 
ocorre a devastação ou aniquilação; isto quer dizer que a energia manifestada 
pelo Senhor Supremo se retrai n 'Ele Mesmo novamente. Então outra vez, 
quando há necessidade de manifestar o mundo cósmico, isto se faz por Sua von­
tade: "Embora Eu seja um, converter-Me-ei em muitos." Este é o aforismo 
védico. Ele Se expande nesta energia material, e toda a manifestação cósmica 
acontece outra vez. 

prakrtirh svãm ava�!abhya 
visrjãmi puna!i puna!i 

bhüta-grãmam imam krtsnam 
avafam prakrter va.5ãt 

prakrtim-natureza material ; svãm-Minha; ava�!abhya-entrando : 

visrjãmi-crio; punafi punafi -repetidamente ; bhüta-grãmam-a ordem cós­
mica junto com as espécies de vida; imam-esta; krtsnam-total ;avafam­
automaticamente; prakrtefi-da natureza; vasãt-sob o controle. 

TRADUÇÃO 
Entrando na natureza material, a qual é Minha energia, repetidamente 

Eu crio a ordem cósmica inteira, junto com todas as espécies de vida; e 
automaticamente, por Minha vontade, todos os seres vivos se põem sob o 
controle da natureza material. 
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SIGNIFICADO 
Esta matéria é a manifestação da energia inferior da Suprema Personalidade 

de Deus. Isto já tem sido explicado várias vezes. Na criação, a energia material se 
solta como o mahat-tattva, na qual o Senhor entra em Sua primeira encarnação 
Puru�a, Mahã-Yi�i:iu. Ele repousa dentro do Oceano Causal e exala inumeráveis 
universos, e em cada universo o Senhor entra novamente como Garbhodakasãyi 
Yi�i:iu. Cada universo é desse modo criado. Ele além disso ainda Se manifesta 
como K�irodakasãyi Yi�i:iu, e esse Vi�i:iu entra em tudo - mesmo no átomo 
diminuto. Este fato se explica aqui. Ele entra em tudo. 

Agora, quanto às entidades vivas, elas são fecundadas dentro desta natureza 
material, e tomam posições diferentes como resultado de seus feitos passados. 
Assim, começam as atividades deste mundo material. As atividades das 
diferentes espécies de seres vivos se iniciam desde o momento mesmo da criação. 
Não é que tudo tenha evoluído. As diferentes espécies de vida são criadas ime­
diatamente junto com o universo. Os homens, os animais, as bestas, as aves -
tudo se cria simultaneamente, porque quaisquer que tenham sido os desejos que 
as entidades vivas tenham tido na última aniquilação, manifestam-se nova­
mente. Aqui se afirma claramente que as entidades vivas não têm nada a ver 
com este processo. O estado de existência de sua vida passada na criação passada 
simplesmente se manifesta outra vez, e tudo isto se faz simplesmente pela von­
tade d'Ele. Esta é a potência inconcebível da Suprema Personalidade de Deus. E 
depois de criar diferentes espécies de vida, Ele não tem nenhuma ligação com 
elas. A criação acontece para satisfazer às inclinações das diversas entidades 
vivas, e assim o Senhor não Se envolve com ela. 

TEXTO 9 

na ca mãm tãni karmã1:ii 
nibadhnanti dhananjaya 

udãsfnavad ãsfnam 
asaktam te�u karmasu 

na-nunca; ca-também; mãm-Me; tãni-todas estas ; kamJãrii ­
atividades; nibadhnanti-atar; dhananjaya-ó conquistador de riquezas : 
udãsfnavat-como neutro; ãsfnam-situado ; asaktam-sem atração; le�u­
neles; karmasu-em atividades. 

TRADUÇÃO 
Ó Dhananjaya, todo este trabalho não Me pode atar. Eu estou sempre 

desapegado, situado como se fosse neutro. 
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SIGNIFICAOO 
Não se deve pensar, neste caso, que a Suprema Personalidade de Deus não 

tem atividade. Em Seu mundo espiritual Ele está sempre ocupado. No Brahma­
sarhhitã se declara : "Ele está sempre envolvido em Suas atividades espirituais, 
bem-aventuradas e eternas, mas Ele não tem nada a ver com estas atividades 
materiais." As atividades materiais estão sendo levadas a cabo por Suas 
�iferentes potências. O Senhor permanece sempre neutro nas atividades 
materiais do mundo criado. Aqui se explica esta neutralidade. Embora Ele tenha 
controle sobre cada detalhe diminuto da matéria, Ele está situado como se fosse 
neutro. Pode-se dar o exemplo de um alto juiz do tribunal sentado em sua banca. 
Em virtude de suas ordens muitas coisas acontecem:  alguém é enforcado, 
alguém é posto na cadeia, a alguém se outorga uma enorme quantidade de bens 
- mas ainda assim ele permanece neutro. Ele não tem nada a ver com essas per­
das e ganhos. Similarmente, o Senhor permanece sempre neutro, embora Ele 
tenha Sua mão em todas as esferas de atividade. No Vedãnta-sütra se afirma que 
Ele não está situado nas dualidades deste mundo material. Ele é transcendental a 
estas dualidades. Nem tampouco está apegado à criação e à aniquilação deste 
mundo material. As entidades vivas tomam suas diferentes formas nas diversas 
espécies de vida de acordo com seus feitos passados, e o Senhor não interfere 
com elas. 

TEXTO 10  

1{(;[T'-:triJur �: � �:qu� 1 
"' "' � "' " " �"' �� tfiírij(f �q1�q({C4 Q l i � o l i  

mayãdhya�ei:ia prakrti/:i 
süyate sa-carãcaram 

hetunãnena kaunteya 
jagad viparivartate 

mayã -por Mim; adhya�ei:ia-pela superintendência; prakrti/:i-natureza 
material ; süyate-man�festa; sa-com; cara-acaram-móveis e imóveis: 
hetunã-por esta razão; anena-csta ; kaunteya-ó filho de Kunti ; jagat-a 
manifestação cósmica; viparivartate-funciona. 

TRADUÇÃO 
Esta natureza material funciona sob Minha direção, ó filho de Kunti, e 

produz todos os seres móveis e imóveis. Por sua ordem, esta manifestação 
é criada e aniquilada repetidamente. 

SIGNIFICAOO 
Aqui se afirma claramente que o Senhor Supremo, embora esteja à parte de 

todas as atividades do mundo material, permanece como o d iretor supremo. O 
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Senhor Supremo é a vontade suprema e o fundamento desta manifestação 
material, mas o manejo é conduzido pela natureza material. l<f�1,1a também 
afirma no Bhagavad-gitã que de todas as entidades vivas em diferentes formas 
e espécies, "Eu sou o Pai ." O pai põe a semente do filho no ventre da mãe, e 
similarmente o Senhor Supremo, por um mero olhar Seu, injeta todas as en­
tidades vivas no ventre da natureza material, e elas surgem em suas diferentes 
formas e espécies, de acordo com seus últimos desejos e atividades. Todas estas 
entidades v ivas, embora nascidas sob o olhar do Senhor Supremo, mesmo assim 
tomam seus diferentes corpos de acordo com seus feitos e desejos passados. 
Assim, o Senhor não está apegado diretamente a esta criação material. Ele 
simplesmente lança um olhar sobre a natureza material ;  a natureza material é 
desse modo ativada, e tudo se cria imediatamente. Uma vez que Ele lança o olhar 
sobre a natureza material, indubitavelmente existe atividade da parte do Senhor 
Supremo, mas diretamente Ele não tem nada a ver com a manifestação do 
mundo material. No smrti dá-se este exemplo: quando há uma flor fragrante 
diante de uma pessoa, a fragrância é tocada pelo poder olfativo da pessoa, e não 
obstante o olfato e a flor estão separados um do outro. Há uma conexão similar 
entre o mundo material e a Suprema Personalidade de Deus; na realidade, Ele 
não tem nada a ver com este mundo material, mas Ele cria com Seu olhar e or­
dena. Resumindo, a natureza material, sem a superintendência da Suprema Per­
sonalidade de Deus, nada pode fazer. Contudo, a Personalidade Suprema está 
separada de todas as atividades materiais. 

TEXTO 1 1  

3ftf�FfR aj �T +rm'ir ij�rf�ijf( 1 
� ���) +r+r �ij��� 1 1  � � l i  

avajãnanti mãm müt;lhã 
mãn�im tanum ã5ritam 

param bhãvam ajãnanto 
mama bhüta-mahe5varam 

avajãnanti-zombam; mãm-de Mim; müt;lhã!i-homens tolos : 
mãn�im-numa forma humana; tanum-corpo; ã5ritam -assumindo: 
param-transcendental ; bhãvam-natureza; ajãnantafi-não conhecendo; 
mama -Minha; bhüta -tudo que existe; mahã-isvaram-proprietário 
supremo. 

TRADUÇÃO 
Os tolos zombam de Mim quando Eu descendo na forma humana. Eles 

não conhecem Minha natureza transcendental e Meu domínio supremo 
sobre tudo que existe. 
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SIGNIFICADO 
Das outras explicações dos versos anteriores neste capítulo, está claro que a 

Suprema Personalidade de Deus, embora apareça como um ser humano, não é 
um homem comum. A Personalidade de Deus, que conduz a criação, a 
manutenção e a aniquilação da manifestação cósmica completa, não pode ser um 
ser humano. Não obstante, há muitos homens tolos que consideram que Kr�r:ia é 
tão somente um homem poderoso e nada mais. Na realidade, Ele é a Per­
sonalidade Suprema original, como se con firma no Brahma-sarhhitã ( iSvarab 
paramab kmiah) ; Ele é o Senhor Supremo. 

Existem muitos iSvaras, controladores, e um parece maior que o outro. \la ad­
ministração ordinária dos assuntos no mundo material, encontramos algum fun­
cionário ou d iretor, e acima dele há um secretário, e acima deste um ministro, e 
acima deste um presidente. Cada um deles é um controlador, mas um é con­
trolado pelo outro. No Brahma-sarhhitã está dito que K.ri;;r:ia é o controlador 
supremo; sem dúvida, há muitos controladores tanto no mundo material como 
no mundo espiritual, mas Kr�r:ia é o controlador supremo (iSvarab paramab 
kmiab) , e Seu corpo é sac-cid-ãnanda, não material. 

Os corpos materiais não podem executar os atos maravilhosos descritos nos 
versos anteriores. O corpo d'Ele é eterno, bem-aventurado e pleno de conheci­
mento. Embora Ele não seja um homem ordinário, os tolos zombam d'Ele e con­
sideram que Ele é um homem ordinário. Aqui o corpo d'Ele é denominado 
mãn�im porque Ele age como um homem, um amigo de Arjuna, um político 
envolvido na Batalha de Kuruk�etra. Ele age em tantas maneiras como um 
homem ordinário, mas na realidade Seu corpo é sac-cid-ãnanda-vigraha -
bem-aventurança eterna e conhecimento absoluto. Isto também se confirma na 
língua védica (sac-cid-ãnanda-rüpãya kmtãya) : "Ofereço minhas reverências 
à Suprema Personalidade de Deus, J<.ri;;r:ia, que é a eterna forma bem-aventurada 
de conhecimento." Há outras descrições na língua védica também. Tam ekarh 
govindam: "Você é Govinda, o prazer dos sentidos e das vacas." Sac-cid­
ãnanda-vigraham: "E Sua forma é transcendental, plena de conhecimento, 
bem-aventurança e eternidade." 

Apesar das qualidades transcendentais do corpo do Senhor Kr�r:ia, de sua 
plena bem-aventurança e conhecimento, existem muitos assim chamados 
eruditos e comentadores do Bhagavad-gitã que zombam de Kri;;r:ia como um 
homem ordinário. O erudito pode nascer como um ho�em extraordinário 
devido a seu bom trabalho anterior, mas esta concepção de Sri Krl;ir:ia deve-se a 
um pobre fundo de conhecimento. Por isso, ele é denominado müçlha, pois só as 
pessoas tolas consideram K.ri;;r:ia um ser humano ordinário, porque não conhe­
cem as atividades confidenciais do Senhor Supremo e Suas diferentes energias. 
Eles não sabem que o corpo de Kr�r:ia é um símbolo de conhecimento completo e 
bem-aventurança, que Ele é o proprietário de tudo que existe e que Ele pode dar 
l iberação para qualquer pessoa. Por não saberem que Kri;;r:ia tem tantas 
qualificações transcendentais, eles zombam d'Ele. 
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Eles tampouco sabem que o aparecimento da Suprema Personalidade de Deus 
neste mundo material é uma manifestação de Sua energia i nterna. Ele é o mestre 
da energia material . Como já se explicou em vários lugares (mama mãyã 
duratyayã) , Ele proclama que a energia material, mesmo sendo mui to poderosa, 
está sob Seu controle, e qualquer um que se renda a Ele pode sair do controle 
desta energia material .  Se uma alma rendida a Krr:;r:ia pode sair da i n fluência da 
energia material,  então como pode o Senhor Supremo, q ue conduz a criação, 
manutenção e aniquilação de toda a natureza cósmica, ter um corpo material 
como nós? Tal conccpção de Krr:;r:ia é uma tol ice completa. Não obstante, as 
pessoas tolas não podem conceber que a Personal idade de Deus, Krr:;r:ia, que 
aparece exatamente como um homem ordinário, pode ser o con trolador de todos 
os átomos e da gigantesca manifestação da forma universal. O maior e o mais 
d iminuto estão além da concepção dessas pessoas, de modo q ue eles não podem i­
maginar que uma forma como a de um ser humano possa s imultaneamente con­
trolar o i n fin i to e o d iminuto. Na realidade, embora Ele controle o i n fin i to e o 
fin ito, Ele está à parte de toda esta manifestação. Quanto a Seu yogam aisvaram, 
Sua energia transcendental i nconcebível , se afirma claramente que Ele pode 
controlar o infi n ito e o fin ito s imultaneamente e que Ele pode permanecer à 
parte deles. Embora os tolos não possam imaginar como Krr:;r:ia, que aparece exa­
tamente como um ser humano, pode controlar o i n fi ni to e o fin i to, aqueles que 
são devotos puros aceitam isto, pois eles sabem que Krr:;r:ia é a Suprema Per­
sonalidade de Deus. Portanto, eles se rendem completamente a Ele e se ocupam 
em consciência de Krr:;r:ia, serviço dcvocional do Senhor. 

Há muitas controvérsias entre os impersonal istas e os personalistas sobre o 
aparecimento do �cnhor como um ser humano. Mas se consultamos o 
Bhagavad-gitã e o Srimad-Bhãgavatam, os textos autorizados para a compreen­
são da ciência de Krr:;r:ia, então podemos compreender que Krr:;r:ia é a Suprema 
Personalidade de Deus. Ele não é um homem ordi_nário, embora tenha aparecido 
nesta terra como um ser humano ordinário. No Srimad-Bhãgavatam, primeiro 
canto, primeiro capítulo, quando os sábios i ndagam sobre as ati vidadcs de 
Krr:;r:ia, se afirma que o Seu aparecimento como um homem con funde os tolos. 
Nenhum ser humano poderia executar os atos maravilhosos que Krr:;r:ia executou 
enquanto esteve presente nesta terra. Quando Krr:;r:ia apareceu diante de Seu pai 
e Sua mãe, Vasudcva e Devaki, Ele apareceu com quatro mãos, mas depois das 
orações dos pais, Ele Se transformou cm uma criança ord inária. Seu apareci­
mento como um ser hu mano ordinár io é um dos aspectos de Seu corpo transcen­
dental . No décimo primeiro capítulo do Citã também se afirma : tenaiva rüper.w 
etc. Arjuna supl icou para ver outra vez essa forma de quatro mãos e, quando 
Arjuna fez esta súplica para Krr:;r:ia, Ele assumiu Sua forma original outra vez. 
Todos estes aspectos diferentes do Senhor Supremo certamente não são os de um 
ser humano ordinário. 

Alguns daqueles que zombam de Krr:;r:ia, q_ue estão contaminados com a 
fi losofia Mãyãvãdi, citam o segu inte verso do Srimad-Bhãgavatam (3.29.2 1 ) ,  
para provar que Krr:;r:ia é apenas um homem ordinário : aham sarve�u bhüte�u 
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bhü tãtmãvasthitafi sadã : "O Supremo está presente cm toda entidade viva." É 
preferível tomarmos nota deste verso particular dos ãcãryas Vai�r:iavas como 
Jiva Gosvãmi cm vez de SC6'lli r  a i nterpretação de pessoas não autorizadas que 
zombam de Kr�r:ia. Jiva Gosvãmi, comentando sobre este verso, diz que Kr�r:ia, 
em Sua expansão plenária como Paramãtmã, está s ituado nas entidades móveis e 
imóveis como a Supcral ma; por isso, qualquer devoto neófito que dá sua atenção 
s implesmente para o arca-mürti, a forma do Senhor Supremo no templo, e não 
respeita outras entidades vivas ,  está adorando inut i lmente a forma do Senhor no 
templo. Há três t ipos de devotos do Senhor, e o neófito está no estágio inferior. O 
devoto neófito dá mais atenção à Deidade no templo do que aos outros devotos, 
ao que Jiva Gosvãmi adverte que este t ipo de mental idade deve ser corrigido. 
Um devoto deve ver que Kr�r:ia está presente no coração de todo mundo como 
Paramãtmã; por isso, todo corpo é uma corporificação ou templo do Senhor 
Supremo, e como tal, da maneira como se oferece respei to ao templo do Senhor, 
s imi larmente deve-se respeitar apropriadamente todos e cada um dos corpos nos 
quais mora o Paramãtmã. Portanto deve-se dar o devido respeito a todo mundo e 
não se deve negligenciar n inguém. 

Ex istem também muitos impersonalistas que zombam da adoração no templo. 
Eles d izem que já  que Deus está em toda parte, por que uma pessoa deve se 
restringir à adoração no templo? Mas se Deus está em toda parte, por que não 
haveria de estar no templo ou na Deidade? Embora o personalista e o imper­
sonalista brigarão perpetuamente um com o outro, um devoto perfeito em cons­
ciência de Kr�r:ia sabe que embora Kr�r:ia seja  a Personal idade Suprema, Ele é 
todo-penetrante, como se confirma no Brahma-sarhhitã. Embora Sua morada 
pessoal seja Goloka Vrndãvana e Ele permaneça sempre al i ,  ainda assim, através 
de Suas diferentes manifestações de energia e de Sua expansão plenária, Ele está 
presente em todas as partes da criação material e espiritual. 

TEXTO 1 2  

�rol lfT��oif m��HWIT ftr�a�: 1 
UaJdtilTijff � � mfü.;ff �ar: 1 1  � � I 1 

moghãSã mogha-karmã� 
mogha-jiiãnã vicetasafi 

rã�asim ãsurirh caiva 
prakrtirh mohinfrh sritãft 

moghã.Sãft -esperança frustrada; mogha-karmã(ia/i-frustrados em 
atividades frui tivas ; mogha-jriãnãft-frustrados em conhecimento; vice/asaft ­
confundidos; rã�asfm -demoníacos ; ãsurfm -ateístas; ca -e; eva -certa­
mente; prakrtim - natureza; mohinfm-confundindo; .fritãft -refugiando-se 
em. 
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TRADUÇÃO 
Aqueles que estão assim confundidos são atraídos pelas v1soes 

demoníacas e ateistas. Nesta condição iludida, suas esperanças de 
liberação, suas atividades fruitivas e seu cultivo de conhecimento são 
totalmente frustrados. 

SIGNIFICADO 
Há muitos devotos que assumem estar em consciência de Kr�r:ia e em serviço 

devocional mas no coração não aceitam a Suprema Personalidade de Deus, 
Kr�r:ia, como a Verdade Absoluta. Para eles, o fruto do serviço devocional -
voltar a Deus - nunca será saboreado. Similarmente, aqueles que se ocupam 
em atividades fruitivas e piedosas, e que esperam em última análise l iberar-se 
deste envolvimento material, nunca terão êxito porque eles também wmbam da 
Suprema Personalidade de Deus, Kr�r:ia. Em outras palavras, deve-se com­
preender que as pessoas que mofam de Kr�r:ia são demoníacas ou ateístas. Como 
se descreve no sétimo capítulo do Bhagavad-gítã, tais canalhas demoníacos 
jamais se rendem a Kr�r:ia. Por isso, suas especulações mentais para chegar à 
Verdade Absoluta levam-nos à conclusão falsa de que a entidade viva ordinária e 
Kr�r:ia são iguais e idênticos. Com essa convicção falsa, eles pensam que o corpo 
de qualquer ser humano está, por ora, simplesme11te coberto pela natureza 
material e que, tão logo a pessoa se l ibere deste corpo material, não há diferença 
entre Deus e tal pessoa. Esta tentativa de se tornar uno com Kr�r:ia será frustrada 
porque é uma alucinação. Tal cultivo ateísta e demoníaco de conhecimento 
espiritual é sempre fútil .  Isto é o que está indicado neste verso. Para tais pessoas, 
o cultivo de conhecimento na literatura védica, como o Vedãnta-sütra e os 
Upçmi$ads, sempre se frustram. 

E uma grande ofensa, portanto, considerar que Kr�r:ia, a Suprema Per­
sonalidade de Deus, é um homem ordinário. Aqueles que assim o fazem estão 
certamente iludidos porque não podem compreender a forma eterna de Kr�r:ia. 
No Brhad-vai$r:zava manlra se afirma claramente que aquele que considera que 
o corpo de Kr�1,1a é material deve ser afastado de todos os rituais e atividades do 
sruti. E se alguém por acaso vir seu rosto, deve imediatamente banhar-se no 
Ganges para livrar-se da contaminação. As pessoas zombam de Kr�1,1a porque in­
vejam a Suprema Personalidade de Deus. Certamente seu destino é nascer nasci­
mento após nascimento nas espécies de vida ateístas e demoníacas. Seu conheci­
mento verdadeiro permanecerá perpetuamente coberto pela ilusão, e gradual­
mente regressarão à região mais obscura da criação. 

mahãtmãnas tu mãrh pãrtha 
daivfril prakrtim ãSritã� 
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bhajanty ananya-manaso 
jriãtvã bhütãdim avyayam 
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mahãtmãna�-as grandes almas ; tu-mas; mãm-a Mim; pãrtha -ó filho 
de P�thã; daivim-divina; prakrtim-natureza; ãsritãb-refugiando-se em; 
bhajanti-prestam serviço; ananya-manasab-sem desvio da mente; jriãtvã ­
conhecendo; bhüta-criação; ãdim-original; avyayam-inesgotável. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Pi;thã, aqueles que não �tão iludidos, as grandes almas, 

estão sob a proteção da natureza divina. Eles se ocupam completamente 
em serviço devocional porque Me conhecem como a Suprema Per­
sonalidade de Deus, original e inesgotável. 

SIGNIFICADO 
Neste verso dá-se claramente a definição de mahãtmã. O primeiro sinal do 

mahãtmã é que ele já está situado na natureza divina. Ele não está sob o controle 
da natureza material. E de que forma isto se efetua? Isto se expliça no sétimo 
capítulo: a pessoa que se rende à Suprema Personalidade de Deus, Sri Kr!?r:ia, se 
l iberta de imediato do controle da natureza material. Esta é a qualificação. A 
pessoa pode se l ibertar do controle da natureza material tão logo renda sua alma 
à Suprema Personalidade de Deus. Esta é a fórmula preliminar. Sendo potência 
marginal, tão logo a entidade viva se livra do controle da natureza material, ela é 
posta sob a guia da natureza espiritual. A guia da natureza espiritual chama-se 
daivirh prakrtim, natureza divina. Assim, quando uma pessoa é promovida 
dessa maneira - ao render-se à Suprema Personalidade de Deus - ela alcança 
o estágio de grande alma, mahãtmã. 

O mahãtmã não distrai sua atenção para nada fora de Kr!?I.lª porque ele sabe 
perfeitamente bem que Kr!?I.lª é a pessoa suprema original, a causa de todas as 
causas. Não há dúvida sobre isto. Tal mahãtmã, ou grande alma, desenvolve-se 
através da associação com outros mahãtmãs, devotos puros. Os devotos puros 
não são atraídos nem mesmo por outros aspectos de Kr!?r:ia, tais como o Mahã­
Vi!?l)U de quatro braços. Eles estão simplesmente atraídos pela forma de dois 
braços de Kr!?I.lª· Uma vez que eles não se atraem por outros aspectos de Kr!?I.lª (e 
que dizer dos semideuses) , eles não se interessam pela forma de nenhum semi­
deus ou ser humano. Unicamente meditam em Kr!?I.lª em oonsciência de Kr!?I.lª· 
Eles sempre se ocupam no serviço constante do Senhor em consciência de Kr!?I.lª· 

TEXTO 14  
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satatam kfrtayanto mãm 
yatanta.S ca drc;lha-vratãfi 

namasyanta.S ca mãm bhaktyã 
nitya-yuktã upãsate 

[ Cap . 9 

satatam-sempre; kfrtayanta!i-cantando as glórias; mãm-Mim; yatanta!i 
ca-esforçando-se completamente também; drc;lha-vratãfi-com determinação; 
namasyantab ca -oferecendo reverências; mãm-a Mim; bhaktyã -com 
devoção; nitya-yuktãb-perpetuamente ocupados; upãsate--adoram. 

TRADUÇÃO 
Sempre cantando Minhas glórias, esforçando-se com grande deter­

minação, prostrando-se diante de Mim, estas grandes almas Me adoram 
perpetuamente com devoção. 

SIGNIFICADO 
Não se pode manufaturar um mahãtmã estampando um homem ordinário 

com um selo de borracha. Seus sintomas se descrevem aqui :  um mahãtmã se 
ocupa sempre em cantar as glórias do Supremo Senhor Knn.ia, a Personalidade 
de Deus. Ele não tem nenhuma outra ocupação. Sempre se dedica à glorificação 
do Senhor. Em outras palavras, ele não é um impersonalista. Quando existe a 
questão da glorificação, tem-se que glorificar o Senhor Supremo, louvando Seu 
santo nome, Sua forma eterna, Suas qualidades transcendentais e Seus 
passatempos incomuns. Tem-se que glorificar todas estas coisas; por isso um 
mahãtmã está apegado à Suprema Personalidade de Deus. 

Aquele que está apegado ao aspecto impessoal do Senhor Supremo, o 
brahmajyoti, não é descrito como um mahãtma no Bhagavad-gítã. Ele é 
�efinido de uma maneira diferente no próximo verso. Como se descreve no 
Srímad-Bhãgavatam, o mahãtmã sempre se ocupa em diferentes atividades de 
serviço devocional, ouvindo e cantando sobre Vi!;iQU, e não sobre um semideus 
ou um ser humano. Isto é devoção: srava�m kfrtanam v4�!i. e também 
srnara�m, lembrando-se d'Ele. Tal mahãtmã tem determinação firme para 
alcançar no fim último a associação do Senhor Supremo em qualquer uma das 
cinco rasas transcendentais. Para lograr este êxito, ele se ocupa com todas as suas 
atividades ,- mentais, corpóreas e vocais, tudo - no serviço do Senhor 
Supremo, Sri Kr!?i:ia. Isto se chama consciência de Kr!?i:ia plena. 

Em serviço devocional há certas atividades chamadas determinadas, tais como 
jejuar em certos dias, como no décimo-primeiro dia da lua, Ekãda.Sí, e no dia de 
aparecimento do Senhor etc. Todas estas regras e regulações são oferecidas pelos 
grandes ãcãryas para aqueles que realmente se interessam em ser admitidos na 
associação com a Suprema Personalidade de Deus no mundo transcendental . Os 
mahãtmãs, grandes almas, observam estritamente todas estas regras e 

regulações, e por conseguinte é seguro que ·consigam o resultado desejado. 
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Como se descreve no segundo verso deste capítulo, este serviço devocional é 
não somente fácil , mas também pode ser executado alegremente. Uma pessoa 
não necessita se submeter a nenhuma penitência ou austeridade severas. Ela 
pode viver esta vida em serviço devocional, guiada por um mestre espiritual ex­
perto, e em qualquer posição - seja como um chefe de família ou como um 
sannyãsi, ou um brahmacãri, em qualquer posição e em qualquer parte do 
mundo - a pessoa pode executar este serviço devocional à Suprema Per­
sonalidade de Deus e assim tornar-se realmente um mahãtmã, uma grande 
alma. 

TEXTO 15  
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jriãna-yajnena crlpy anye 
yajanto mãm upãsate 

ekatvena prthaktvena 
lxihudhã viSvato-mukham 

jriãna-yajnena-pelo cultivo de conhecimento; ca-também; api-certa­
mente; anye-outros; yajanta&-adorando; mãm-Me; upãsate-adoram; 
ekatvena-em unidade; prthaktvena -em dualidade; oohudhã-diversidade; 
viSvata&-mukham-na forma universal. 

TRADUÇÃO 
Outros, que se ocupam no cultivo de conhecimento, adoram ao Senhor 

Supremo como o único e inigualável, diversificado em muitos e na fbrma 
universal. 

SIGNIFICADO 
Este verso é o sumário dos versos anteriores. O Senhor diz a Arjuna que 

aqueles que estão em consciência de l<.r!?Qª puramente e não sabem de nenhuma 
outra coisa além de l<.r!?Qa, chamam-se mahãtmãs; contudo, há outras pessoas 
que não estão exatamente na posição de mahãtmã mas que também adoram 
l<.r!?Qa, de maneiras diferentes. Alguns deles já foram descritos como o aflito, o 
destituído financeiramente, o curioso, e aqueles que se ocupam no cultivo de co­
nhecimento. Mas há outros que são ainda inferiores, e estes d ividem-se em três: 
1) o que se adora a si mesmo como uno com o Senhor Supremo, 2) o que in­
venta uma forma do Senhor Supremo e a adora, e 3) o que aceita a forma 
universal, o viSvarüpa da Suprema Personalidade de Deus, e o adora. Dentre os 
três acima, os mais baixos, aqueles que se adoram a si mesmos como o Senhor 
Supremo, considerando-se monistas, são os mais predominantes. Tais pessoas 
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acham que são o Senhor Supremo, e com esta mentalidade adoram-se a si 
mesmas. Este é também um tipo de adoração a Deus, pois elas podem com­
preender que não são o corpo material mas que são na real idade alma espiritual : 
pelo menos, este sentido é proeminente. Geralmente, os impersonalistas adoram 
ao Senhor Supremo deste modo. A segunda classe inclui os adoradores dos semi­
deuses, aqueles que por imaginação consideram que qualquer forma é uma 
forma do Senhor Supremo. E a terceira classe inclui aqueles que não podem con­
ceber nada além da manifestação deste universo material. E les consideram que o 
universo é o organismo supremo ou a entidade suprema e adoram-no. O 
universo também é uma forma do Senhor. 

TEXTO 1 6  
. . �\ 
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aharh kratur aharh yajnafi 
svadhãham aham a�adham 

mantro 'ham aham evãjyam 
aham agnir aharh hutam 

aham-Eu; kratufi-ritua1; aham-Eu; yajnafi -sacrifício; svadhã­
oblação; aham-Eu; a�adham-erva curativa; mantra�i-canto transcenden­
tal ;  aham-Eu; em-certamente; ajyam-manteiga derretida; aham-Eu; 
agnifi-fogo; aham-Eu ; hutam-oferecimento. 

TRADUÇÃO 
Mas Eu é que sou o ritual, Eu o sacrifício, o oferecimento aos an­

tepassados, a erva medicinal, o canto transcendental. Eu sou a manteiga e 
o fogo e o oferecimento. 

SIGNIFICADO 
O sacrifício conhecido como jyot�{oma também é l<.f!?r:ia, e Ele é também o 

mahãyajna. As oblações oferecidas ao Pitrloka durante o sacrifício executado 
para agradar Pitrloka, são consideradas um tipo de remédio na forma de man­
teiga clarificada e também são l<.f!?r:tª· Os mantras cantados em relação a este 
sacrifício também são Kr!?r:tª· E muitas outras especiarias feitas com produtos do 
leite para oferecer nos sacrifícios também são l<.f!?r:tª· O fogo também é l<.f!?r:tª 
pois o fogo é um dos ci nco elementos materiais, considerado, portanto, como a 
energia separada de l<.f!?r:tª· Em outras palavras, os sacrifícios védicos recomen­
dados na divisão karma-kãri<;la dos Vedas são no todo l<.f!?r:tª também, ou, em 
outras palavras, compreende-se que aqueles que se ocupam em render serviço 
devocional a Kf!?r:tª já executaram todos os sacrifícios recomendados nos Vedas. 
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TEXTO 1 7  
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pitãham asya jagato 
mãtã dhãtã pitãmaha!i 

vedyarh pavitram orhkãra 
rk sãma yajur eva ca 
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pitã-pai ; aham-Eu ; asya-deste; jagatafl-do universo; mãtã -mãe ; 

dhãtã-suporte ; pitãmahafl-avô; vedyam-o que deve ser conhecido; 
pavitram-aquele que purifica; omkãrafl-a sílaba om; rk-o flg-veda; 
sãma -o Sãma-veda; yajufi-o Yajur-veda; eva-certamente; ca-e. 

TRADUÇÃO 
Eu sou o pai deste universo, a mãe, o suporte e o avô. Eu sou o objeto 

de conhecimento, o purificador e a silaba om. Eu sou também o �k, o 
Sãma e o Yajur (Vedas) . 

SIGNIFICADO 
Todas as manifestações cósmicas, móveis e imóveis, manifestam-se através de 

diferentes atividades da energia de Kr�r:ia. Na existência material criamos 
diferentes relações com entidades vivas diferentes que nada mais são que a e­
nergia marginal de Kr�r:ia, mas sob a criação de prakrti algumas delas aparecem 
como nossos pai, mãe, avô, criador etc., mas na realidade são partes e parcelas de 
Kr�r:ia. Como tal, estas entidades vivas que parecem ser nossos pai, mãe etc., são 
nada mais que Kr�r:ia. Neste verso a palavra dhãtã significa criador. Não só 
nossos pai e mãe são partes e parcelas de Kr�r:ia, mas também os criadores destes, 
avó e avô etc., são também Kr�r:ia. Na realidade, qualquer entidade viva, sendo 
parte e parcela de Kr�r:ia, é Kr�r:ia. Todos os Vedas, por conseguinte, objetivam 
somente Kr�r:ia. Tudo quanto queiramos conhecer através dos Vedas é apenas 
um passo progressivo para se compreender K.r�r:ia. O tema que nos ajuda a 
purificar nossa posição constitucional é especialmente Kr�r:ia. Similarmente, a 
entidade viva que questiona para compreender todos os princípios védicos é 
também parte e parcela de Kr�r:ia e, como tal, é Kr�r:ia também. Em todos os 
mantras védicos a palavra om, denominada prarµwa, é uma vibração sonora 
transcendental e é K.r�r:ia também. E porque em todos os hinos dos quatro Vedas, 
Sãma, Yajur, �g e Atharva, o prarµiva ou omkãra é muito proeminente, com­
preende-se que ele é Kr�r:ia. 

TEXTO I8 
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gatir bhartã prabhu!i sã/cyí 
nivãsa!i farariarh suhrt 

prabhava!i pralaya!i sthãnarh 
nidhãnarh bijam avyayam 

[ Cap. 9 

gatif!-meta; bhartã-sustentador; prabhufi-Senhor; sã/cyí-testemunha; 
nivãsafi-morada; farariam-refúgio; suhrt-o mais Íntimo amigo; 
prabhavafi-criação; pra/ayaf!-dissolução; sthãnam-chão: nidhãnam-
1ugar de descanso; bijam-semente; aiyayam- imperecível . 

TRADUÇÃO 
Eu sou a meta, o sustentador, o mestre, a testemunha, a morada, o 

refúgio e o mais querido amigo. Eu sou a criação e a aniquilação, a base 
de tudo, o lugar de descanso e a semente eterna. 

SIGNIFICADO 
Gati significa o destino para onde queremos ir. Mas ainda que as pessoas não 

saibam, a meta última é K.r;;J.la. Uma pessoa que não conhece Kr;;J.la está desen­
caminhada, e sua assim chamada marcha progressiva é parcial ou alucinatória. 
Existem muitas pessoas que fazem dos diferentes semideuses seu destino, e 
através da execução rígida dos estritos métodos respectivos, alcançam diferentes 
planetas conhecidos como Candraloka, Süryaloka, lndraloka, Maharloka etc. 
Mas todos estes lokas ou planetas, sendo criações de K.r;;J.la, simultaneamente são 
e não são K.r;;J.la. Na realidade tais planetas, sendo manifestações da energia de 
K.r;;Qa, também são K.r;;J.la, mas na realidade só servem como um passo para a 
realização de Kr!?I.lª· Aproximar-se das diferentes energias de Kr!?I.lª é apro­
ximar-se indiretamente de K.r;;J.la. A pessoa deve se aproximar diretamente de 
K.r;;J.la, pois isto poupará tempo e energia. Por exemplo, se há uma possibilidade 
de se ir até o topo de um edifício com ajuda de um elevador, então por que ir 
pela escada, subindo degrau por degrau? Tudo repousa na energia de K.r;;J.la: 
logo, sem o abrigo de Kr;;Qa nada pode existir. Kr!?I.lª é o governante supremo 
porque tudo pertence a Ele e tudo existe por Sua energia. K.r;;J.la, estando situado 
no coração de todo mundo, é a testemunha suprema. As residências, países ou 
planetas nos quais vivemos também são K.r;;J.la. Kr;;Qa é o refúgio último e, como 
tal, devemos nos refugiar em Kr!?I.lª ou para proteção ou para aniquilação de 
nossa condição miserável. E sempre que tivermos que aceitar proteção, devemos 
saber que nossa proteção tem que ser uma força viva. Desse modo, Kr!?I.lª é a en­
tidade viva suprema. Uma vez que Kr!?I.lª é a fonte de nossa geração, ou o pai 
supremo, ninguém pode ser melhor amigo que Kr;;Qa, nem ninguém pode ser 
melhor bem-querente. K.r;;J.la é a fonte original de criação e o repouso último 
depois da aniquilação. Kr!?I.lª é portanto a causa eterna de todas as causas. 
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lapãmy aham aharh var$arh 
nigrh�my ulsrjãmi ca 

amrlarh caiva mr1yU.S ca 
sad asac cãham arjuna 
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tapãmi-dou calor; aham-Eu; aham-Eu; var$am-chuva; nigrh�mi­
retenho; ulsrjãmi-emito; ca-e; amrlam-imortalidade; ca-e; eva-certa­
mente· mrlyuh-morte · ca-e· sal-ser· asai-não ser · ca-e· aham-Eu· 
arju�-Ó Arju na. 

' ' ' 
' ' ' 

TRADUÇÃO 
Ó Arjuna, Eu controlo o calor, a chuva e a seca. Eu sou a imortalidade, 

e Eu sou também a morte personificada. Tanto a existência como a inexis­
tência estão em Mim. 

SIGNIFICADO 
Kr�l.J.a, através de Suas diferentes energias, difunde calor e luz pela ação da 

eletricidade e do sol. Durante a estação de verão é Kr�l.J.a quem detém a caída da 
chuva do céu, e depois, durante a estação da chuva, Ele proporciona torrentes 
incessantes de chuva. A energia que nos sustenta prolongando a duração de 
nossa vida, é Kr�l.J.a, e Kr�l.J.a nos encontra no fim como a morte. Analisando 
todas estas diferentes energias de K.r�l.J.a, pode-se verificar que para K.r�l.J.ª não 
há distinção entre matéria e espírito, ou, em outras palavras, Ele é tanto matéria 
como espírito. Portanto, no estágio avançado de consciência de K.r�l.J.a, não se faz 
tais distinções. Neste estágio só se vê Kr�l.J.ª em tudo. 

Uma vez que Kr�l.J.a é tanto matéria como espírito, a gigantesca forma univer­
sal que compreende todas as manif�stações materiais, é Kr�l.J.ª também, e Seus 
passatempos em Vrndãvana como Syãmasundara de duas mãos, tocando uma 
flauta, são os da Suprema Personalidade de Deus. 
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trai-vidyã mãrh soma-pã� püta-pãpã 
yajnair i$!vã svargatirh prãrthayante 

te punyam ãsãdya surendra-lokam 
a5nanti divyãn divi deva-bhogãn 
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trai-vidyã�-os conhecedores dos três Vedas; mãm-a Mim; soma-pã�-os 
que bebem o suco de soma; püta-purificados ; pãpã�-pecados; yajnai&­
com sacrifícios ; i$!vã-depois de adorar; svargatim-passagem para o céu; 
prãrthayante-oram; te-eles ; pu{iyam-virtude; ãsãdya-gozando; 
surendra-de lndra; lokam-mundo; a5nanti-gozam; divyãn-celestiais ; 
divi-no céu; deva-bhogãn-prazeres dos deuses. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que estudam os Vedas e bebem o suco de soma, buscando os 

planetas celestiais, Me adoram indiretamente. Eles nascem no planeta de 
Indra, onde gozam de delicias divinas. 

SIGNIFICADO 
A palavra trai-vidyã� se refere aos três Vedas: Sãma, Yajur e �g. Um 

brãhma{?G que tenha estudado estes três Vedas chama-se um tri-vedi. Qualquer 
pessoa que seja muito apegada ao conhecimento derivado destes três Vedas é 
respeitada na sociedade. Infortunadamente, existem muitos grandes eruditos 
dos Vedas que não sabem qual é o propósito último de estudá-Los. Por isso, aqui 
Kn;1.1a declara que Ele é a meta última para os tri-vedis. Os tri-vedis verdadeiros 
refugiam-se nos pés de lótus de Kr!?l.1ª e se ocupam em serviço devocional puro 
para satisfazer o Senhor. O serviço devocional começa com o cantar do mantra 
Hare Kr!?l.1ª e simultaneamente tentar compreender Kr!?l.1ª realmente. Infor­
tunadamente aqueles que são simplesmente estudantes oficiais dos Vedas se in­
teressam mais em oferecer sacrifícios aos diferentes semideuses como lndra, 
Candra etc. Por tal esforço, certamente os adoradores dos diferentes semideuses 
se purificam da contaminação das qualidades inferiores da natureza, e, por con­
seguinte, são elevados ao sistema planetário superior ou os planetas celestiais co­
nhecidos como Maharloka, Janaloka, Tapoloka etc. Uma vez situado nestes 
sistemas planetários superiores, pode-se satisfazer os sentidos centenas de 
milhares de vezes melhor do que neste planeta. 
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te tam bhuktvã svarga-lokam vi.Sãlam 
k$ir:ie pur.iye martya-lokam vi.Santi 

evam trayi-dharmam anuprapannã 
gatãgatam kãma-kãmã labhante 
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te-eles; tam-isso; bhuktvã-gozando; svarga-lokam-céu; vi.Sãlam­
vasto; �ir:ie-esgotando-se; pur.iye-méritos; martya-lokam-terra mortal ;  
vi.Santi-caem; evam-assim; trayi-três Vedas; dharmam-doutrinas ;  
anuprapannã?i-seguindo; gata-agatam-morte e nascimento; kãma­
kãmã?t-desejando prazeres dos sentidos; labhante-alcançam. 

TRADUÇÃO 
Quando eles tiverem então gozado de prazer celestial dos sentidos, 

voltarão a este planeta mortal outra vez. Assim, através dos princípios 
védicos, eles só alcançam felicidade fugaz. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa que é promovida a estes sistemas planetários superiores, desfruta 

de uma duração de vida mais longa e de melhores facilidades para gozo dos sen­
tidos, ainda que não lhe seja permitido permanecer ali para sempre. Quando ter­
minam os frutos resultantes de suas atividades piedosas, a pessoa é novamente 
enviada para este planeta terrestre. Como indica o Vedãnta-sütra (janmãdy 
asya yata?i} , aquele que não alcança a perfeição do conhecimento ou, em outras 
palavras, aquele que fracassa em compreender l<r�r;ia, a causa de todas as causas, 
frustra-se eni obter a meta ú ltima da vida e desse modo se sujeita à rotina de ser 
promtlvido aos �hmetas superiores e depois voltar de novo, como que situado 
numa rodá-gigante, a qual às vezes sobe e às vezes desce. O significado é que em 
vez de se elevar ao mundo espiritual de onde não há mais possibilidade de des­
cer, á pessoa simplesmente revolve no ciclo de nascimento e morte em sistemas 
planetários superiores e inferiores. É melhor elevar-se ao mundo espiritual para 
gozar a vida eterna, plena de bem-aventurança e conhecimento e nunca retornar 
a esta miserável existência material. 

ananyãS cintayanto mãm 
ye janã?i paryupãsate 

lf!$ãril nityãbhiyuktãnãm 
yoga-�emam vahãmy aham 
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ananyã/i-nenhum outro; cintayanta!i-concentrando; mçm-em Mim; 
ye-quem; janã/i-pessoas; paryupãsate-adoram corretamente; te$ãm ­
seus; nitya-sempre; abhiyuktãnãm-fixado e m  devoção; yoga-�emam­
necessidades; vahãmi -trago; aham-Eu. 

TRADUÇÃO 
Mas aqueles que Me adoram com devoção, meditando em Minha forma 

transcendental - para eles Eu trago o que lhes falta e preservo o que eles 
têm. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa que é incapaz de viver um momento sem a consciência de Kr!ir:ia 

não pode fazer nada além de pensar em Kr!ir:ia vinte e quatro horas, ocupando-se 
em serviço devocional, ouvindo, cantando, lembrando, oferecendo preces, 
adorando, servindo aos pés de lótus, prestando outros serviços, cultivando 
amizade e se rendendo completamente ao Senhor. Tais atividades são todas 
auspiciosas e plenas de potências espirituais; na verdade, elas fazem o devoto 
perfeito em auto-realização. Então, seu único desejo é obter a associação da 
Suprema Personalidade de Deus. Isto se chama yoga. Pela misericórdia do 
Senhor, tal devoto nunca retorna a esta condição de vida material. K$ema se 
refere à proteção misericordiosa do Senhor. O Senhor ajuda o devoto a atingir a 
consciência de Kr!ir:ia através da yoga, e quando ele se torna plenamente cons­
ciente de Kr!?r:ia, o Senhor o protege de cair numa condição de vida miserável . 

TEXTO 23 
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ye'py anya-devatã-bhaktã 
yajante 5raddhayãnvitã!i 

te 'pi mãm eva kaunteya 
yajanty avidhi-pürvakam 

ye-aqueles ; api-também; anya-outros; devatã-semideuses; bhaktã!i­
devotos; yajante-adoram; 5raddhaya-ãnvitã/i -com fé; te-eles : api ­
também; mãm-a Mim; eva-mesmo; kaunteya -ó filho de Kunti; 
yajanti-sacrifício; avidhi-pürvakam-de uma maneira errada. 

TRADUÇÃO 
Tudo que um homem possa sacrificar para outros deuses, ó filho de 

Kunti, na realidade destina-se unicamente a Mim, mas é oferecido sem 
compreensão verdadeira. 
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SIGNIFICADO 
Kr�r;ia diz: "Pessoas que se ocupam na adoração de semideuses não são muito 

inteligentes, embora indiretamente tal adoração seja feita para Mim." Por e­
xemplo, quando uma pessoa rega as folhas e os galhos de uma árvore sem regar a 
raiz, ela assim o faz sem conhecimento suficiente ou sem observar os princípios 
regulativos. Similarmente, o processo de prestar serviço a diferentes partes do 
corpo é para suprir comida ao estômago. Os semideuses são, por assim dizer, 
diferentes funcionários e diretores no governo do Senhor Supremo. A pessoa 
tem que seguir as leis feitas pelo governo, não pelos funcionários ou diretores. 
Similarmente, todos têm que oferecer adoração unicamente ao Senhor Supremo; 
Isto satisfará automaticamente aos d iferentes funcionários e diretores do Senhor. 
Os funcionários e diretores se ocupam como representantes do governo, e é ile­
gal oferecer suborno aos funcionários e diretores. Isto se enuncia aqui como 
avidhi-pürvakam. Em outras palavras, Kr�r;ia não aprova a adoração 
desnecessária dos semideuses. 

TEXTO 24 
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aharh hi sarva-yajiiãnãrh 
bhoktã ca prabhur eva ca 

na tu mãm abhijãnanti 
tattvenãta5 cyavanti te 

aham-Eu; hi-seguramente; sarva-de todos; yajiiãnãm-sacrifícios; 
bhoktã-desfrutador; ca-e; prabhub-Senhor ; eva-também; ca -e; na­
não; tu-mas; mãm-Me; abhijãnanti-conhecem ; tattvena-em realidade: 
atab-portanto; cyavanti-caem ; te-eles. 

TRADUÇÃO 
Eu sou o único desfrutador e o único objeto de sacrifício. Aqueles que 

não reconhecem Minha verdadeira natureza transcendental, caem. 

SIGNIFICADO 
Aqui se afirma claramente que existem muitos tipos de execuções de yajna 

recomendadas nas literaturas védicas, mas na realidade todas elas destinam-se a 
satisfazer o Senhor Supremo. Yajna significa Vi�r;iu. No segundo capítulo do 
Bhagavad-gitã se afirma claramente que a pessoa deve trabalhar somente para 
satisfazer a Yajna ou Vi�r;iu. A forma perfeccional da civil ização humana, conhe­
cida como vanµiSrama-dharma, destina-se especificamente a satisfazer a Vi�r;iu. 
Por isso, �r;ia diz neste verso: "Eu sou o desfrutador de todos os sacrifícios 
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porque Eu sou o Mestre Supremo." No entanto, as pessoas menos inteligentes, 
sem conhecer este fato, adoram a semideuses para benefício temporário. Por 
isso, elas caem na existência material e não obtêm a meta desejada da vida. Se, 
porém, alguém tem algum desejo material que satisfazer, é melhor que reze por 
este desejo ao Senhor Supremo (embora isto não seja devoção pura) e assim 
logrará o resultado desejado. 

TEXTO 25 
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yãnti deva-vratã devãn 
pitfn yãnti pitr-vratãfi 

bhütãni yãnti bhütejyã 
yãnti mad-yãjino 'pi mâm 

yãnti-alcançarão; deva-vratãfl-adoradores dos semideuses; devãn-aos 
semideuses; pit'f'n-aos antepassados; yãnti-irão; pitr-vratãfi-adoradores 
dos antepassados; bhütãni-aos fantasmas e espíritos; yãnti-irão; 
bhütejyãfi-adoradores de fantasmas e espíritos; yãnti-irão; mat-Meus; 
yãjinafl-devotos; api-também; mâm-a Mim. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que adoram aos semideuses nascerão entre os semideuses; 

aqueles que adoram a fantasmas e espíritos nascerão entre tais seres; 
aqueles que adoram aos antepassados irão ter com os antepassados; e 
aqueles que Me adoram viverão comigo. 

SIGNIFICADO 
Se alguma pessoa tem algum desejo de ir à lua, ao sol, ou qualquer outro 

planeta, esta pessoa pode alcançar o destino desejado seguindo princípios védicos 
específicos recomendados para este propósito. Estes princípios se descrevem 
vividamente na parte sobre atividades fruitivas dos Vedas conhecida tecnica­
mente como darSa.-paurr_iamâsi, que recomenda uma adoração específica a semi­
deuses situados em planetas celestiais diferentes. Similarmente, uma pessoa 
pode alcançar os planetas pitã executando um yajiia específico. Similarmente, 
uma pessoa pode ir a muitos planetas de fantasmas e converter-se num ya�a, 
rak$a ou pi.Sãca. A adoração pi.Sãca chama-se "arte negra" ou "magia negra". 
Há muitos homens que praticam esta arte negra, e eles pensam que isto é 
espiritualismo, mas tais atividades são completamente materialistas. Similar­
mente, um devoto puro, que adora unicamente à Suprema Pern;malidade de 
Deus, alcança sem· dúvida os planetas de VaikmHha e Kr�l)aloka. E muito fácil 
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compreender, através deste importante verso, que se, simplesmente pela 
adoração a semideuses, uma pessoa pode atingir os planetas celestiais, ou 
adorando aos pilãs, atingir os planetas pilã, ou pela prática de arte negra atingir 
os planetas de fantasmas, por que o devoto puro não pode alcançar o planeta de 
K.r!?f.lª ou Vii?QU? Infortunadamente, muitas pessoas não têm informação destes 
planetas sublimes onde K.ri?f.lª e Vil?QU vivem, e por não conhecê-los, elas caem. 
Mesmo os impersonalistas caem do brahmajyoli. Por isso, este movimento da 
consciência de K.ri?f.lª está distribuindo informação sublime à sociedade humana 
inteira no sentido de que simplesmente por cantar o manlra Hare K.ri?f.lª a pessoa 
pode se aperfeiçoar nesta vida e voltar ao lar, de volta ao Supremo. 

TEXTO 26 
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palram pU$pam phalam loyam 
yo me bhaklyã prayacchali 

lad aham bhakty-upahrlam 
asnãmi prayalãlmana� 

palram-uma folha; pU$pam-uma flor; phalam-uma fruta; loyam­
água; ya�-quem quer que; me-a Mim; bhaktyã-com devoção; 
prayacchali-oferecer; lal-isso; aham-Eu;  bhakli-upahrlam-oferecidos 
com devoção; afoãmi-aceitarei ; prayala-ãlmana�-de uma pessoa em consci­
ência pura. 

TRADUÇÃO 
Se uma pessoa Me oferecer com amor e devoção uma folha, uma flor, 

frutas ou água, Eu aceitarei. 

SIGNIFICADO 
Aqui o Senhor K.ri?f.lª, tendo estabelecido que Ele é o único desfrutador, o 

Senhor primordial, e o verdadeiro objeto de todos os oferecimentos de sacrifício, 
revela que tipos de sacrifícios Ele deseja que se Lhe ofereçam. Se a pessoa deseja 
se ocupar em serviço devocional ao Supremo para se purificar e atingir a meta da 
vida - o serviço transcendental amoroso de Deus - então ela deve descobrir o 
que o Senhor deseja dela. A pessoa que ama K.ri?f.lª dar-Lhe-á qualquer coisa que 
Ele queira, e evitará oferecer qualquer coisa que seja indesejável ou não 
solicitada. Desse modo, não se deve oferecer carne, peixe e ovos a K.ri?f.lª· Se Ele 
desejasse tais coisas como oferecimento, Ele diria. Em vez disso, Ele solicita 
claramente que se Lhe dêem uma folha, frutas, flores e água, e sobre este 
oferecimento Ele diz: "Eu aceitarei". Logo, devemos compreender que Ele não 
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aceitará carne, peixe e ovos. Vegetais, cereais, frutas, leite e água são os alimen­
tos apropriados para os seres humanos e o Próprio Senhor l(ri:;Qa os prescreve. 
Qualquer outra coisa que comamos não se Lhe pode oferecer, uma vez que Ele 
não aceitará. Desse modo, não podemos agir no nível de .devoção amorosa se 
oferecemos tais alimentos. 

No terceiro capítulo, décimo terceiro verso, Sri l(ri:;Qa explica que só os restos 
de sacrifício são purificados e próprios para o consumo daqueles .que pretendem 
avançar na vida e liberar-se das garras do envolvimento material. Ele diz no 
mesmo verso que aqueles que não fazem . oferecimento de seu alimento só 
comem pecado. Em outras palavras, cada bocado que eles engolem está simples­
mente aprofundando seu envolvimento nas complexidades da natureza material. 
Mas a pessoa que prepara pratos de vegetais agradáveis e simples, oferece-os 
diante do quadro ou Deidade do Senhor l<{i:;Qa e se prostra e reza para Ele aceitar 
tal oferecimento humilde, fica capacitada a avançar firmemente na vida, 
purificar o corpo e criar tecidos cerebrais refinados, o que conduzirá a um pen­
samento claro. Além de tudo, o oferecimento deve ser fei to com uma atitude de 
amor. l<{i:;Qa não necessita de alimento, uma vez que Ele já possui tudo que 
existe; não obstante, Ele aceitará o oferecimento da pessoa que deseja comprazê­
Lo deste modo. O elemento importante ao preparar, ao servir e ao oferecer, é 
agir com amor por l<{i:;i:ia. 

Os filósofos impersonalistas, que desejam manter que a Verdade Absoluta não 
tem sentidos, não podem compreender este verso do Bhagavad-gítã. Para eles, 
este verso é uma metáfora ou uma prova do caráter mundano de l<{i:;Qa, o orador 
do Gitã. Mas, 11a real idade, l(ri:;Qa, a Divindade Suprema, tem sentidos e se 
afirma que Seus sentidos são intercambiáveis; em outras palavras, um sentido 
pode executar a função de qualquer outro. Isto é o que significa dizer que l<{i:;i:ia 
é absoluto. Na falta dos sentidos, Ele dificilmente poderia ser considerado pleno 
em todas as opulências. No sétimo capítulo, l<{i:;i:ia explica que Ele fecunda as 
entidades vivas na natureza material. Isto se faz através do Seu olhar sobre a 
natureza material. E assim, neste caso, o ato de l<{i:;i:ia ouvir as palavras de amor 
de Seu devoto ao Lhe oferecer os alimentos é completamente idêntico ao ato 
d'Ele comer e realmente saboreá-los. Este ponto deve ser enfatizado: por causa 
de Sua posição absoluta, Seu ouvir é completamente idêntico ao Seu comer e 
saborear. Somente o devoto, que aceita l<{i:;i:ia da forma como Ele Se descreve, 
sem interpretações, pode compreender que a Suprem:i Verdade Absoluta pode 
comer alimentos e desfrutá-los. 

TEXTO 27 
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yat karo�i yad aSnãsi 
yaj julw�i dadãsi yat 
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yat tapasyasi kaunteya 
tat kuru$va mad arpar:iam 

yat-que; karo$i-você fizer; yat-tudo que; a5nãsi-você comer; yat­
tudo que; juho$i-você oferecer; dadãsi-você presentear; yat-tudo que; 
yat- tudo que; tapasyasi-austeridades que você executar; kaunteya-ó filho 
de Kunti; lat-esse; kurU$va -faça; mat-a Mim; arpar:iam-oferecimento. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Kunti, tudo que você fizer, tudo que você comer, tudo que 

você oferecer e presentear, bem como todas as austeridades que você exe­
cutar, tudo deve ser feito como um oferecimento a Mim. 

SIGNIFICADO 
Desse modo, é dever de todos moldar sua vida de tal maneira que não se es­

queçam de Kr�r:ia em nenhuma circunstância. Todos têm que trabalhar para 
manter seu corpo e alma juntos, e aqui Kr�r:ia recomenda que se deve trabalhar 
para Ele. Todos têm que comer algo para viver; portanto, deve-se aceitar os 
restos de alimento oferecidos a Kr�r:ia. Qualquer homem civilizado tem que exe­
cutar algumas cerimônias ritualísticas religiosas; por isso, Kr�r:ia recomenda: 
"Faça-as para Mim", e isto se chama arcanã. Todos têm uma tendência a dar 
algo em caridade; Kr�r:ia diz: "dê-Mo" e isto significa que se deve util izar todo o 
excesso de dinheiro acumulado para ajudar o movimento da consciência de 
Kr�r:ia. Hoje em dia, as pessoas estão muito inclinadas ao processo meditacional , 
o qual não é prático nesta era, mas se alguém pratica a meditação em Kr�r:ia, 
vinte e quatro horas, cantando o mantra Hare Kr�r:ia em suas contas, é segura­
mente o maior dos yogis, como se comprova no sexto capítulo do Bhagavad-gilf. 

TEXTO 28 
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5ubhã5ubha-phalair evarh 
mok$yase karma-bandhanai& 

sannyãsa-yoga-yuktãtmã 
vimukto mãm upai$yasi 

.SUbha-bons; a5ubha -maus; pha/ai&-resultados; evam-dessa maneira: 
mok$yase-1ivre; karma-ação; bandhanai&-cativeiro ; sannyãsa-de 
renúncia; yoga-a yoga; yukta-ãtmã -tendo a mente firmemente estabelecida : 
vimukta&-1iberado; mãm-a Mim;  upai$yasi-você alcançará. 
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TRADUÇÃO 
Dessa maneira, você se libertará de todos os resultados das ações boas e 

más, e através deste principio de renúncia, você se liberará do cativeiro 
da ação e virá a Mim. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa que age em consciência de l<.r!?Qª sob direção superior chama-se 

yukta. O termo técnico é yukta-vairãgya. Isto é explicado mais amplamente por 
Rüpa Gosvãmi da seguinte maneira. 

Rüpa Gosvãmi diz que enquanto estamos neste mundo material temos que 
agir; não podemos deixar de agir. Portanto, se ações são executadas e os frutos 
são dados a l<.r!?I)a, então isto se chama yukta-vairãgya. Realmente situadas na 
renúncia, tais atividades limpam o espelho da mente, e com o progresso gradual 
do executor na realização espiritual, ele se rende completamente à Suprema Per­
sonalidade de Deus. Portanto, no fim ele se libera, e esta l iberação também é 
especificada. Com esta l iberação a pessoa não se torna una com o brahmajyoti, 
mas entra, isso sim, no planeta do Senhor Supremo. Aqui se menciona clara­
mente: mãm upa�yasi: "ele vem a Mim", de volta ao lar, de volta ao Supremo. 
Existem cinco estágios de liberação diferentes, e aqui se especifica que o devoto 
que sempre viveu sua vida aqui sob a direção do Senhor Supremo, como já se 
afirmou, evoluiu ao ponto onde pode, depois de abandonar este corpo, voltar a 
Deus e ocupar-se diretamente na associação do Senhor Supremo. 

Qualquer pessoa que não tenha outro interesse além de dedicar sua vida ao 
serviço do Senhor, é realmente um sannyãsi. Tal pessoa sempre se considera 
como um servo eterno, dependente da vontade suprema do Senhor. Como tal, 
tudo que ela faça, ela faz para o benefício do Senhor. Qualquer ação que executa, 
ela executa como serviço ao Senhor. Ela não dá atenção séria às atividades frui­
tivas ou aos deveres prescritos mencionados nos Vedas. Para as pessoas or­
dinárias é obrigatório executar os deveres prescritos mencionados nos Vedas, 
mas embora possa parecer que um devoto puro que está completamente ocupado 
no serviço do Senhor, às vezes vai contra os deveres védicos prescritos, na 
realidade não é assim. 

Portanto, as autoridades Vai!?r�avas dizem que mesmo as pessoas mais in­
teligentes não podem compreender os planos e atividades de um devoto puro. As 
palavras exatas são va��avera kriyã mudrã vijne nã bujhayã. Uma pessoa que 
desse modo sempre se ocupa no serviço do Senhor, ou que está sempre pensando 
e planejando como servir ao Senhor, deve ser considerada completamente 
liberada no presente e no futuro. Sua volta ao lar, de volta ao Supremo, está 
garantida. Ela está acima de todas as críticas materialistas, assim como l<.r!?Qª 
está acima de todas as críticas. 

TEXTO 29 
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samo 'harh sarva-bhüte$U 
na me dve$yo 'sti na priya(i 

ye bhajanti tu mãrh bhaktyã 
mayi te te$u cãpy aham 

401 

sama&-disposto igualmente; aham-Eu; sarva-bhüte$u-para com todas as 
entidades vivas; na-ninguém; me-Meu; dve$ya(i-odioso; asti-é; na­
nem; priya(i-queridos; ye-aqueles; bhajanti-prestam serviço transcenden­
tal ; tu-mas; mãm-a Mim; bhaktyã-em devoção; mayi-em Mim; te-tais 
pessoas; te$u-nelas; ca -também; api -certamente; aham-Eu. 

TRADUÇÃO 
Eu não invejo ninguém nem sou parcial com ninguém. Sou igual para 

todos. Mas aquele que presta serviço a Mim em devoção é um amigo, está 
em Mim e Eu também sou um amigo para ele. 

SIGNIFICADO 
Uma pf.!ssoa pode argumentar aqui que se Kr!.>I.J.ª é igual para com todos e 

ninguém é Seu amigo especial, então por que Ele toma um interesse especial nos 
devotos que sempre se ocupam em Seu serviço transcendental?  Mas isto não é 
discriminação; é natural. Qualquer homem neste mundo material pode ter uma 
natureza muito caridosa, mas tem um interesse especial por seus próprios filhos. 
O Senhor afirma que toda entidade viva - em qualquer forma - é Seu filho, e, 
como tal ,  Ele provê todo mundo com um suprimento generoso para as 
necessidades da vida. Ele é assim como uma nuvem que joga chuva por toda 
parte, sem considerar se cai na rocha, na terra ou na água. Mas para Seus 
devotos, Ele dá atenção específica. Tais devotos são mencionados aqui : eles estão 
sempre em consciência de Kr!.>I.J.ª, e portanto estão transcendentalmente situados 
em Kr!.>I.J.ª· A própria expressão consciência de Kr!.>I.J.ª sugere que aqueles que 
estão em tal consciência são transcendentalistas vivos, situados n 'Ele. Aqui o 
Senhor diz distintamente: mayi te, "em Mim". Naturalmente, como resultado, 
o Senhor também está neles. Isto é reciproco. Isto também explica as palavras: 
asti na priya(ilye bhajanti: "Na mesma proporção que alguém se rende a Mim, 
Eu cuido dele." Esta reciprocidade transcendental existe porque tanto o Senhor 
como o devoto são conscientes. Quando se coloca um diamante em um anel de 
ouro, fica muito bonito. O ouro é glorificado, e ao mesmo tempo o diamante é 
glorificado. O Senhor e a entidade viva brilham eternamente, e quando uma en­
tidade viva se inclina ao serviço do Senhor Supremo, ela se assemelha a ouro. O 
Senhor é um diamante, de modo que esta combinação é muito bonita. As en­
tidades vivas num estado puro chamam-se devotos. O Senhor Supremo Se con­
verte no devoto de Seus devotos. Se uma relação recíproca não se apresentasse 
entre o devoto e o Senhor, então não haveria filosofia personalista. Na filosofia 
impessoal não há reciprocidade entre o Supremo e a entidade viva, mas na 
filosofia personalista existe. 



402 O Bhagavad-gitã Como Ele É [ Cap. 9 

Freqüentemente se dá o exemplo de que o Senhor é como uma árvore dos 
desejos, e tudo que uma pessoa queira desta árvore dos desejos, o Senhor supre. 
Mas aqui a explicação é mais completa. Aqui se declara que o Senhor é parcial 
com os devotos. Esta é a manifestação da misericórdia especial do Senhor para os 
devotos. Não se deve considerar que a reciprocidade do Senhor está sob a lei do 
karma. Ela pertence à situação transcendental na qual o Senhor e Seus devotos 
funcionam. O serviço devocional do Senhor não é uma atividade deste mundo 
material ; é parle do mundo espiritual onde a eternidade, a bem-aventurança e o 
conhecimento predominam. 

TEXTO 30 
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api cet sudurãcãro 
bhajate mãm ananya-bhãk 

sãdhur eva sa mantavyafi 
samyag vyavasito hi safi 

api-apesar de; cet-embora; sudurãcãrafi-uma pessoa cometa as ações 
mais abomináveis; bhajate-ocupada em serviço devocional ; mãm-a Mim; 
ananya-bhãk-sem desvio; sãdhufl-santa ; eva -certamente; safl-ela; 
mantavyafi-deve-se considerar; samyak-completamente; vyavasitab­
situada; hi-certamente; safl-ela. 

TRADUÇÃO 
Mesmo que uma pessoa cometa as ações mais abomináveis, se ela estiver 

ocupada em serviço devocional, deve ser considerada santa, por estar 
devidamente situada. 

SIGNIFICADO 
A palavra sudurãcãrab usada neste verso é muito significativa, e devemos 

compreendê-la apropriadamente. Quando uma entidade viva está condicionada, 
ela tem dois tipos de atividades: uma é condicional e a outra, constitucional. 
Quanto à proteção do corpo ou à obediência das leis da sociedade e do Estado, 
certamente há diferentes atividades, mesmo para os devotos, relacionadas à vida 
condicional, e tais atividades chamam-se condicionais. Além destas, a entidade 
viva que é plenamente consciente de sua natureza espiritual e se ocupa em cons­
ciência de l<ri?i:ia, ou serviço devocional do Senhor, tem atividades que são 
chamadas transcenden tais. Tais atividades são executadas em sua posição cons­
titucional, e são chamadas tecnicamente de serviço devocional. Agora, no estado 
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condicionado, às vezes o serviço devocional e o serviço condicional em relação ao 
corpo, serão paralelos um ao outro. Mas ainda, às vezes estas atividades se tor­
nam opostas uma à outra. Tanto quanto possível, um devoto é muito cauteloso 
para que não faça nada que perturbe sua condição sã. Ele sabe que a perfeição em 
�uas atividades depende de sua realização progressiva da consciência de Kn;i:ia. 
As vezes, porém, pode-se ver que uma pessoa em consciência de Kr�i:ia comete 
algum ato que pode ser considerado como o mais abomináv�l, social ou politica­
mente. Mas esta queda temporária não o desqualifica. No Srimad-Bhãgavatam 
se afirma que se uma pessoa cai, mas está de todo coração ocupada no serviço 
transcendental do Senhor Supremo, o Senhor, situado dentro de seu coração, 
embeleza-a e a perdoa desta abominação. A contaminação material é tão forte 
que mesmo um yogi completamente ocupado no serviço do Senhor, às vezes cai 
na armadilha; mas a consciência de Kr�i:ia é tão forte que esta queda ocasional se 
retifica imediatamente. Por isso, o processo de serviço devocional é sempre um 
êxito. Ninguém deve zombar de um devoto por causa de alguma queda acidental 
do caminho ideal, pois, como se explica no próximo verso, estas quedas oca­
sionais pararão a seu devido tempo, logo que o devoto estiver completamente 
situado em consciência de Kr�i:ia. 

Portanto, deve-se considerar que uma pessoa situada em consciência de Kr�i:ia 
e ocupada com determinação no processo de cantar Hare Kr�i:ia, Hare Kr�i:ia, 
Kr�i:ia Kr�i:ia, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare, está 
na posição transcendental, mesmo se por acaso ou acidente descobre-se que ela 
caiu. As palavras sãdhur eva: "ele é santo", são muito enfáticas. Elas são uma 
advertência para os não-devotos de que não se deve zombar de um devoto por 
causa de uma queda acidenta l ;  ele deve ser considerado um santo mesmo que 
tenha caído acidentalmente. E a palavra mantavya� é ainda mais enfática. Se 
uma pessoa não segue esta norma, e zomba de um devoto por sua queda aciden­
tal, então ela está desobedecendo à ordem do Senhor Supremo. A única 
qualificação de um devoto é estar resoluta e exclusivamente ocupado em serviço 
devocional. 

Uma mancha que se possa ver na lua não se tornà um obstáculo para o brilho 
da lua. Similarmente, a queda acidental de um devoto do caminho de caráter 
santo não faz dele uma pessoa abominável. Por outro lado, não se deve entender 
erroneamente que um devoto em serviço devocional transcendental pode come­
ter toda classe de ações abomináveis; este verso apenas se refere a um acidente 
devido ao forte poder das conexões materiais. O serviço devocional é mais ou 
menos uma declaração de guerra contra a energia ilusória. Enquanto a pessoa 
não for suficientemente forte para lutar com a energia ilusória, pode haver 
quedas acidentais. Mas quando a pessoa está forte o bastante, já não estará mais 
sujeita a tais quedas, como se explicou anteriormente. Ninguém deve se 
aproveitar deste verso e cometer contra-sensos e pensar que é todavia um 
devoto. Se  a pessoa não melhorar seu caráter através do  serviço devocional. en­
tão deve-se compreender que ela não é um devoto elevado. 
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TEXTO 3 1  

f� � �'il'='if ��Rr fü�fü 1 
tfli;ij<t stfü\lflifl�iflr�: st'Ol�<tfü l i � �  l i  

k$iprarh bhavati dharmãtmã 
sa.Svac-chãntirh nigacchati 

kaunteya pratijãnihi 
na me bhakta� prar:ia.Syati 

( Cap. 9 

�ipram-logo ; bhavati-torna-se; dharma-ãtmã -virtuoso: sa.Svat-sãntim 
-paz duradoura; nigacchati-alcança ; kaunteya-ó filho de Kunti : 
pratijãnihi-declare audaciosamente; na -nunca; me-Meu: bhaktal; ­
devoto; prar:ia.Syati-perece. 

TRADUÇÃO 
Ele rapidamente se torna virtuoso e alcança a paz duradoura. Ó filho de 

Kunti, declare audaciosamente que Meu devoto nunca perece. 

SIGNIFICADO 
Isto não deve ser mal-compreendido. No sétimo capítulo o Senhor diz que a 

pessoa que se ocupa em atividades perniciosas não pode se converter num devoto 
do Senhor. Aquele que não é devoto do Senhor não tem absolutamente nenhuma 
boa qualificação. A pergunta permanece: então, como pode uma pessoa que par­
ticipa de atividades abomináveis - seja por acidente ou intencionalmente - ser 
um devoto puro? Esta q�estão pode ser justamente levantada. Como se afirma 
no sétimo capítulo e no Srimad-Bhãgavatam, os canalhas que nunca chegam ao 
serviço devocional do Senhor não têm boas qualificações. Geralmente, um 
devoto que se  ocupa nos nove tipos de  atividades devocionais, ocupa-se no  pro­
cesso de purificar o coração de toda a contaminação material. Ele põe a Suprema 
Personalidade de Deus dentro de seu coração, e todas as contaminações 
pecaminosas se limpam naturalmente. O pensamento contínuo no Senhor 
Supremo o faz puro por natureza. De acordo com os Vedas, há uma certa 
regulação de que se uma pessoa cai de sua posição exaltada, ela tem que se sub­
meter a certos processos ritualísticos para se purificar. Mas aqui não há tal 
condição porque o processo purificador já existe no coração do devoto, uma vez 
que ele se lembra constantemente da Suprema Personalidade de Deus. Portanto, 
o cantar de Hare Kr�r.ia, Hare Kr�r.ia, Kr�r.ia Kr�r.ia, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare 
Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare deve continuar sem parar. Isto protegerá o 
devoto de todas as quedas acidentais. Desse modo, ele permanecerá perpetua­
mente livre de todas as contaminações materiais. 
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TEXTO 32 

irt fü lfT� õ�1tl��sfq �PfPPTI�<4: 1 
� ��<4 l©�T ��sfq � lftilffff 1 1 �  � l l  

mãm h i  pãrtha vyapã5ritya 
ye'pi syufi, pãpa-yonayafi, 

striyo vaiSyãs tathã südrãs 
te 'pi yãnti parãm gatim 
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mãm-em Mim; hi-certamente; pãrtha-ó filho de Prthã; vyapãsritya ­
refugiando-se particularmente; ye-qualquer pessoa; api-também; syufi, ­
torna-se; pãpa-yonayafi,-nascido numa família baixa; striyafi,-mulheres ; 
vaiSyãfi,-comerciantes; tathã-também; südrãfi,-homens de classe inferior; 
te api-mesmo eles ; yãnti -vão; parãm-supremo; gatim-destino. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Pi;-thã, aqueles que se refugiam em Mim, ainda quando sejam 

de nascimento inferior - mulheres, vaisyas (mercadores) , bem como os 
südras (trabalhadores) - podem aproximar-se do destino supremo. 

SIGNIFICADO 
Aqui o Senhor Supremo declara claramente que em serviço devocional não há 

distinção entre as classes de pessoas inferior ou superior. Na concepção material 
da vida, tais d ivisões existem, mas para uma pessoa ocupada em serviço devo­
cional transcendental� não existem divisões. Todo mundo é elegível para o 
destino supremo. No Srimad-Bhãgavatam se afirma que mesmo os mais baixos, 
que se chamam ca�las (comedores de cachorro) , podem se elevar através da 
associação com um devoto puro. Portanto, o serviço devocional e a guia de um 
devoto puro são tão fortes que não há'discriminação entre as classes de homens 
inferior e superior; qualquer pessoa pode adotar o processo. O homem mais sim­
ples que aceite um devoto puro pode se purificar através da guia apropriada. De 
acordo com os diferentes modos da natureza material, os homens são 
classificados no modo da bondade ( brãhma�as) , no modo da paixão (ksatriyas, 
ou administradores) ,  nos modos misturados de paixão e ignorância (vaiSyas, ou 
mercadores) , e no modo da ignorância (südras, ou trabalhadores) . Aqueles que 
são inferiores a estes chamam-se ca�las, e nascem em famílias pecaminosas. 
Geralmente, aqueles que nascem em famílias pecaminosas não são aceitas pelas 
classes superiores. Mas o processo de serviço devocional e o devoto puro do Deus 
Supremo são tão fortes que todas as classes inferiores podem alcançar a mais 
elevada perfeição da vida. Isto só é possível quando a pessoa aceita K.r;;r:ia como o 



406 O Bhagavad-gitã Como Ele É [ Cap. 9 

centro de sua vida. É preciso se voltar completamente para K.r;;1.1a. Então a pessoa 
pode se tornar muito maior que os grandes jnãnis e yogis. 

kim punar brãhma!Zfl!i pw:iyã 
bhaktã rãjar�ayas tathã 

anityam asukham lokam 
imam prãpya bhajasva mãm 

kim -quanto; punafl-novamente; brãhma!Uifi- brãhma�as; pu�yãb­
virtuosos; bhaktãfi -devotos; rãjar�yafi-reis santos; tathã-também : 
anityam-temporário; asukham-miserável ; lokam-planetas ; ima m-estc; 
prãpya-ganhando; bhajasva -estão ocupados em serviço amoroso; mãm-a 
Mim. 

TRADUÇÃO 
Quão superiores então são os brãhmar;ias, os virtuosos, os devotos e os 

reis santos que neste miserável mundo temporário se ocupam em serviço 
amoroso a Mim. 

SIGNIFICADO 
Neste mundo material há classificações de pessoas, mas, apesar de tudo, este 

mundo não é um lugar feliz para ninguém. Aqui se afirma claramente: anityam 
asukham lokam: este mundo é temporário e cheio de misérias, não é habitável 
por nenhum cavalheiro sensato. A Suprema Personalidade de Deus declara que 
este mundo é temporário e cheio de misérias. Alguns dos filósofos, especial­
mente os filósofos inferiores, dizem que este mundo é falso, mas podemos com­
preender pelo Bhagavad-gitã que o mundo não é falso; ele é temporário. Há 
uma diferença entre temporário e falso. Este mundo é temporário, mas há outro 
mundo que é eterno. Este mundo é miserável, mas o outro mundo é eterno e 
bem-aventurado. 

Arjuna nasceu numa família real santa. O Senhor também diz para ele: "tome 
Meu serviço devocional e venha rapidamente de volta ao Supremo, de volta ao 
lar". Ninguém deve permanecer neste mundo temporário, cheio que é de 
misérias. Todos devem se apegar ao regaço da Suprema Personalidade de Deus 
para que possam ser eternamente felizes. O serviço devocional do Senhor 
Supremo é o único processo que pode resolver todos os problemas de todas as 
classes de homens. Portanto, todo mundo deve adotar a consciência de Kr�1.1a e 
fazer sua vida perfeita. 
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man-manã bhava mad-bhakto 
mad-yãji mãm namaskuru 

mãm evai$yasi yuktvaivam 
ãtmãnam mat-parãyaria& 
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mat-manã&-sempre em pensar em Mim; bhava-converta-se em; mat­
Meu; bhakta&-devoto; mat-Meu; yãji-adorador; mãm-a Mim; 
namaskuru-ofereça reverências; mãm-a Mim; eva-seguramente; e$yasi ­
virá; yuktvã evam-absorvendo-se; ãtmãnam-sua alma; mat-parãyaria&­
devotada a Mim. 

TRADUÇÃO 
Ocupe sua mente sempre em pensar em Mim, e converta-se em Meu 

devoto; ofereça-Me reverências e Me adore. Absorvendo-se completa­
mente em Mim, seguramente você virá a Mim. 

SIGNIFICADO 
Neste verso indica-se claramente que a consciência de Kr�,l.1ª é o único meio de 

l iberar-se das garras deste mundo material contaminado. As vezes, os comen­
tadores inescrupulosos distorcem o significado do que se afirma claramente 
aqui : que se deve oferecer todo serviço devocional à Suprema Personalidade de 
Deus, Kr�I.1ª· Infortunadamente, os comentadores inescrupulosos divergem a 
mente do leitor para aquilo que não é absolutamente exeqüível. Tais comen­
tadores não sabem que não há diferença entre a mente de Kr�I.1ª e Kr�I.1ª· Kr�I.1ª 
não é um ser humano ordinário; Ele é a Verdade Absoluta. Seu corpo, Sua 
mente e Ele Mesmo são uno e absolutos. No Kürma Purãria se afirma, como 
Bhaktisiddhãnta Sarasvati Gosvãmi cita em seus comentários Anubhâ$ya sobre 
o Caitanya-caritãmrta, quinto capítulo, Ãdi- lilã, versos 41 -48: "deha-dehi­
vibhedo yarh nesvare vidyate kvacit '', que significa que não há diferença em 
Kr�l)a, o Senhor Supremo, entre Ele Mesmo e Seu corpo. Mas porque não conhe­
cem esta ciência de Kr�l)a, os comentadores ocultam Kr�l.1ª e dividem Sua per­
sonalidade de Sua mente ou de Seu corpo. Embora isto seja pura ignorância 
sobre a ciência de Kr�l)a, alguns homens fazem lucro desorientando as pessoas. 

Há alguns que são demoníacos; eles também pensam em Kr�l)a, mas invejosa­
mente, assim como o rei Kamsa, o tio de Kr�I.1ª· Ele também sempre pensava em 
Kr�l)a, mas ele pensava em Kr�I.1ª como seu inimigo. Ele estava sempre em an­
siedade perguntando-se quando Kr�I.1ª viria matá-lo. Este tipo de pensamento 
não nos ajudará. A pessoa deve estar pensando em Kr�I.1ª com amor devocional. 
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Isto é bhakti. A pessoa deve c�ltivar o conhecimento de Kri?i:ia continuamente. 
Qual é este cultivo favorável? E o de aprender com o mestre autorizado. Kri?i:ia é 
a Suprema Personalidade de Deus, e temos várias vezes explicado que Seu corpo 
não é material, mas é conhecimento bem-aventurado e eterno. Este tipo de con­
versa sobre Kri?i:ia ajudará a pessoa a se tornar um devoto. Senão, compreender 
Kri?i:ia da fonte incorreta resultará infrutífero. 

Portanto, a pessoa deve ocupar sua mente na forma eterna, a forma primor­
dial de Kri?i:ia; com convicção em seu coração de que Kri?i:ia é o Supremo, ela 
deve se ocupar na adoração. Há centenas de milhares de templos na Índia para a 
adoração de Kri?i:ia, e ali se pratica o serviço devocional. Quando uma pessoa faz 
tal prática, ela tem que oferecer reverências a K.r1?1,1a. A pessoa deve abaixar sua 
cabeça diante da Deidade e ocupar sua mente, seu corpo, suas atividades - tudo. 
Isto vai torná-la plenamente absorta em Ki;-1?1,1a, sem desvios. Isto a ajudará a se 
transferir para Kri?i:ialoka. A pessoa não se deve desviar pelos comentadores i­
nescrupulosos. Ela tem que se ocupar nos nove diferentes processos de serviço 
devocional, começando com ouvir e cantar sobre K.r1?1,1a. O serviço devocional 
puro é a realização mais elevada da sociedade humana. 

Nos sétimo e oitavo capítulos do Bhagavad-gitã explicou-se o serviço devo­
cional puro ao Senhor, à parte da yoga do conhecimento, da yoga mística e das 
atividades fruitivas. Aqueles que não estão completamente santificados podem 
se atrair por diferentes aspectos do Senhor, como o brahmajyoti impessoal e o 
Paramãtmã localizado, mas um devoto puro adota diretamente o serviço do 
Senhor Supremo. 

Há um belo poema sobre Kri?i:ia no qual se afirma claramente que qualquer 
pessoa que se ocupa na adoração a semideuses não têm inteligência alguma e não 
poderá lograr a benção suprema de K.r1?1,1a em tempo algum. No começo pode 
ser que o devoto caia algumas vezes da plataforma, mas mesmo assim ele deve 
ser considerado superior a todos os demais filósofos e yogfs. Deve-se com­
preender que a pessoa que sempre se ocupa em consciência de K.r1?1,1a é uma 
pessoa santa e perfeita. Suas atividades não devocionais acidentais diminuirão, e 
logo ela se situará sem dúvida na perfeição completa. O devoto puro não tem 
oportunidade verdadeira de cair porque a Divindade Suprema cuida pessoal­
mente de Seus devotos puros. Por isso, a pessoa inteligente deve adotar direta­
mente este processo da consciência de Kri?i:ia e viver feliz neste mundo material. 
Ela eventualmente receberá a benção suprema que é K.r1?1,1a. 

Assim ter"}inam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Nono 
Capítulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: O Conhecimento Mais Confi-
dencial 

· 



CAPÍTULO DEZ 

A Opulência do Absoluto 

5ri-bhagavãn 1wãca 
bhüya eva mahã-bãho 

srriu me paramarh vacab 
yat te'harh priyamã(tãya 

valcyyãmi hita-kãmyayã 

sri-bhagavãn uvãca -a Suprema Personalidade de Deus disse; bhüyab­
novamcnte; eva -certamente; mahã-bãho-ó Arjuna de braços poderosos : 
srriu -simplesmente ouça; me-Minha; paramam-suprema: vacab-in­
formação; yat-aquele que; te-a você; aham-Eu ; priyamã(tãya -con­
siderando-o querido por Mim; va/cyyãmi-falarei: h ita -kãmyayã -para seu 
benefício. 

TRADUÇÃO 
O Senhor Supremo disse: Meu querido amigo, Arjuna de braços 

poderosos, ouça novamente Minha palavra suprema, a qual transmitirei a 
você para seu próprio benefício e a qual dar-lhe-á grande alegria. 
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SIGNIFICADO 
Parãsara Muni explica assim a palavra paramnm: aquele que é pleno em seis 

opulências, que tem força completa, fama completa, riqueza, conhecimento, 
beleza e renúncia, é paramnm, ou seja, a Suprema Personalidade de Deus. En­
quanto Kr�l.lª esteve presente nesta terra, Ele exibiu todas as seis opulências. 
Portanto, todos os grandes sábios como Parãsara Muni têm aceitado Kr�1.1a como 
a Suprema Personalidade de Deus. Agora Kr�1.1a está instruindo Arjuna em um 
conhecimento mais confidencial de  Suas opulências e Seu trabalho. Previa­
mente, ao começar o sétimo capítulo, o Senhor já explicou Suas energias 
diferentes e como atuam. Agora neste capítulo, Ele explica Suas opulências 
especÍfiC'ls a Arjuna. No capítulo anterior Ele explicou claramente Suas 
diferentes energias, para estabelecer a devoção em firme convicção. Novamente 
neste capítulo Ele fala a Arjuna sobre Suas manifestações e diversas opulências. 

Quanto mais uma pessoa ouve sobre o Deus Supremo, mais se fixa no serviço 
devocional. A pessoa deve sempre ouvir sobre o Senhor na associação dos 
devotos; isto i ncrementará seu serviço devocional . Conversas na sociedade dos 
devotos só podem acontecer entre aqueles que estão realmente ansiosos por estar 
em consciência de Kr�1.1a. Outros não podem participar de tais conversas. O 
Senhor diz claramente a Arjuna que para seu benefício estas conversas estão 
acontecendo, porque Arjuna Lhe é muito querido. 

na me vidu� sura-ga(Ui� 
prabhavarh na mahar�aya� 

aham ãdir hi devãnãrh 
mahar�f(Uirh ca sarva5a� 

na-nunca; me-Minha; vidu�-conhecem ; sura-ga(Ul{i -semideuses ; 

prabhavam -origem; na -nunca; mahar�aya}i -grandes sábios; aham-Eu 
sou ; ãdi� -a origem; hi-certamente; devãnãm -dos semideuses; 
mnhar�f(Ulm-dos grandes sábios; ca -também; sarva5a� -em todos os aspec­
tos. 

TRADUÇÃO 
Nem as hostes de semideuses, nem os gr1mdes sábios conhecem Minha 

origem, pois, em todos os aspectos, Eu sou a fonte dos semideuses e dos 
sábios. 

SIGNIFICADO 
Como se afirma no Brahma-sarhhitã, o Senhor Kr�1.1a é o Senhor Supremo. 

Ninguém é superior a Ele; Ele é a causa de todas <J.S causas. Aqui também o 
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Senhor declara pessoalmente que Ele é a causa de todos os semideuses e sábios. 
Mesmo os semideuses e grandes sábios não podem compreender Kr;;r:ia; se eles 
não podem compreender nem Seu nome, nem Sua personalidade, então qual é a 
posição dos assim chamados acadêmicos deste pequenino planeta? Ninguém 
pode compreender por que este Deus Supremo vem à Terra como um ser 
humano ordinário e executa atividades tão corriqueiras e ao mesmo tempo 
maravilhosas. Deve-se saber, então, que erudição não é a qualificação necessária 
para compreender Kr;;r:ia. Mesmo os semideuses e grandes sábios têm tentado 
compreend�r Kr;;r:ia com sua especulação mental, e têm fracassado em seu in­
tento. No Srimad-Bhãgavatam também se diz claramente que nem sequer os 
grandes semideuses são capazes de compreender a Suprema Personalidade de 
Deus. Eles podem especular até os limites de seus sentidos imperfeitos e podem 
chegar à conclusão oposta do impersonalismo, de algo não manifesto pelas três 
qualidades da natureza material, ou podem imaginar algo através da especulação 
mental ; mas não é possível compreender Kr;;r:ia através de tal especulação tola. 

Aqui o Senhor diz indiretamente que se alguém quer conhecer a Verdade Ab­
soluta, "Eis-Me aqui presente como a Suprema Personalidade de Deus. Eu sou o 
Supremo." A pessoa deve saber disso. Embora não se possa compreender o 
Senhor inconcebível que está presente pessoalmente, não obstante Ele existe. 
Podemos realmente compreender Kr;;r:ia, que é eterno, pleno de bem-aven­
turança e conhecim_ento, simplesmente pelo estudo de Suas palavras no 
Bhagavad-gitã e no Srimad-Bhãgavatam. As pessoas que já estão na energia in­
ferior do Senhor podem conceber o Brahman impessoal, mas a menos que se 
esteja na posição transcendental não se pode conceber a Personalidade de Deus. 

Porque a maioria dos homens não podem compreender Kr;;r:ia em Sua ver­
dadeira situação, por Sua misericórdia sem causa Ele descende para favorecer 
tais especuladores. Mas apesar das atividades incomuns do Senhor Supremo, 
estes especuladores, devido à contaminação na energia material, ainda pensam 
que o Brahman impessoal é o Supremo. Só os devotos que estão completamente 
rendidos ao Senhor Supremo podem compreender, pela graça da Personalidade 
Suprema, que Ele é Kr;;r:ia. Os devotos do Senhor não fazem caso da concepção do 
Brahman impessoal de Deus; sua fé e devoção levam-nos a se render imediata­
mente ao Senhor Supremo, e pela misericórdia sem causa de Kr;;r:ia, eles podem 
compreender Kr;;r:ia. Ninguém mais pode compreendê-Lo. A,ssim, mesmo os 
grandes sábios concordam: que é ãtmã, que é o Supremo? E aquele ao qual 
temos que adorar. 

yo mãm ajam anãdirh ca 
vetti loka-mahesvaram 
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asarhmüi;lhab. sa martye�u 
sarva-pãpaib. pramucyate 

[Cap. 10 

yab,-qualquer um;  mãm-a Mim; ajam-não nascido; anãdim-sem 
começo; ca-também; vetti-conhece; loka-os planetas; mahefoaram­
Senhor Supremo; asarhmüi;lhab.-sem dúvida; sab,-ele; martye�u-entre 
aqueles que estão sujeitos à morte; sarva-pãpaib.-de todas as reações 
pecaminosas; pramucyate-se libera. 

TRADUÇÃO 
Aquele que Me conhece como o não nascido, como o que não tem 

começo e como o Senhor Supremo de todos os planetas, neste mundo 
onde todos estão destinados a morrer, este está livre de todas as dúvidas e 
se libera de todos os pecados. 

SIGNIFICADO 
Como se afirmou no sétimo capítulo, aqueles que tentam se elevar à 

plataforma da realização espiritual não são homens ordinários. Eles são 
superiores a milhões e milhões de homens ordinários que não têm conhecimento 
da realização espiritual, mas dentre estes que tentam realmente compreender 
sua situação espiritual, aquele que pode chegar à compreensão de que K.r�r:ia é a 
Suprema Personalidade de Deus, o proprietário de tudo, o não nascido, é a 
pessoa espiritualmente realizada mais exitosa. Somente neste estágio, quando a 
pessoa compreendeu completamente a posição. suprema de l<.r!?r:ia, é que uma 
pessoa pode se l ivrar completamente de todas as reações pecaminosas. 

Não se deve confundir aqui a palavra ajam, que significa não nascido, com as 
entidades vivas, as quais são descritas como ajam no segundo capítulo. O Senhor 
é diferente das entidades vivas que nascem e morrem devido ao apego material. 
As almas condicionadas mudam seus corpos, mas o corpo d'Ele não é mutável. 
Mesmo quando Ele vem a este mundo material, Ele vem como o mesmo não 
nascido; por isso no quarto capítulo se diz que o Senhor, através �e Sua potência 
interna, não está subordinado à energia material inferior, mas está sempre na 
energia superior. 

Ele existia antes da criação e Ele é diferente de Sua criação. Todos os semi­
deuses foram criados dentro deste mundo material, mas quanto a Kr!?r:ia, está 
dito que Ele não ,é criado; por isso K.r�r:ia é diferente até do� grandes semideuses 
como Brahmã e Siva. E porque Ele é o criador de Brahmã, Siva e todos os outros 
serr,iideuses, Ele é a Pessoa Suprema de todos os planetas. 

Sri K.r�r:ia, por conseguinte, é diferente de tudo que é criado, e qualquer 
pessoa que O, conhece como tal l ibera-se imediatamente de todas as reações 
pecaminosas. E preciso liberar-se de todas as atividades pecaminosas para ter co­
nhecimento do Senhor Supremo. Ele só pode ser conhecido através do serviço 
devocional e por nenhum outro meio, como se afirma no Bhagavad-gitã. 
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Não se deve tentar compreender Kr�i:ia como um ser humano. Como se afir­
mou anteriormente, só uma pessoa tola pensa que Ele é um ser humano. Aqui 
isto se expressa novamente de uma maneira diferente. Um homem que não é 
tolo, que é inteligente o bastante para compreender a posição constitucional da 
Divindade, está sempre livre de todas as reações pecaminosas. 

Se Kr�i:ia é conhecido como o filho de Devaki, então como pode ser Ele não 
nascido? Isto também se explica no Srimad-Bhãgavatam: quando Ele apareceu 
diante de Devaki e Vasudeva, Ele não nasceu como uma criança ordinária: Ele 
apareceu em Sua forma original, e depois Se transformou numa criança or­
dinária. 

Qualquer coisa feita sob a direção de Kr�i:ia é transcendental ; não pode ser 
contaminada pelas reações materiais, que podem ser auspiciosas ou inaus­
piciosas. A concepção de que há coisas auspiciosas e inauspiciosas no mundo 
material é mais ou menos uma invenção mental, porque não há nada auspicioso 
no mundo material. Tudo é inauspicioso porque a própria máscara material é 
inauspiciosa. Nós simplesmente imaginamos que ela é auspiciosa. A 
auspiciosidade verdadeira depende das atividades em consciência de Kr�i:ia em 
completa devoção e serviço. Portanto, se queremos realmente que nossas 
atividades sejam auspiciosas, devemos trabalhar sob as direções do _Senhor 
Supremo. Tais direções são dadas em escrituras autorizadas como o Srimad­
Bhãgavatam e o Bhagavad-gitã, ou por um mestre espiritual autêntico. Porque 
o mestre espiritual é o representante do Senhor Supremo, sua direção é direta­
mente a direção do Senhor Supremo. O mestre espiritual, as pessoas santas e as 
escrituras dirigem da mesma maneira. Não há contradição nestas três fontes. 
Todas as ações feitas sob tal direção estão livres das reações de atividades 
piedosas ou impiedosas deste mundo material. A atitude transcendental do 
devoto na execução de atividades é realmente a de renúncia, e se chama 
sannyãsa. Qualquer pessoa que age sob a direção do Senhor Supremo é real­
mente um sannyãsi e um yogi, e não o homem que simplesmente aceita a roupa 
do sannyãsi, ou um pseudo-yogi. 

TEXTOS 4-5 

��l'1it�·h1�: �l{T � �: �: 1 
� �:� +rc1r�tft +ití :qt� � 1 1  � 1 1  
�T ij'lfflf �'1\" �T;f �)s�: 1 
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buddhir jnãnam asarhmohab. 
�amã satyarh damab. fomab. 

sukharh dufikharh bhavo'bhãvo 
bhayarh cãbhayam eva ca 
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ahirhsã samatã t�_tis 
tapo dãnam ya5o 'ya5afi 

bhavanti bhãvã bhütãnãm 
matta eva prthag-vidhãfi 

[Cap. 10  

buddhi�-inteligência; jnãnam-conhecimento; asam-moha�-liberdade 
da dúvida; /cyamã-perdão; satyam-veracidade; damaf!-controle dos sen­
tidos ; fomaf!-controle da mente; sukham-felicidade; dufikham-tristeza; 
bhavaf!-nascimento; abhãvafi-morte; bhayam-medo; ca-também; 
abhayam-sem medo; eva-também; ca-e; ahirhsã -não violência ; 
samatã-equilíbrio ; tu,s!if!-satisfação; tapaf!-penitência; dãnam-caridade; 
ya5af!-fama; aya5af!-infâmia; bhavanti-tornam-se; bhãvãf!-naturezas; 
bhütãnãm-das entidades vivas; mattaf!-de Mim; eva-certamente; prthak­
vidhãfi-dispostos em forma diferente. 

TRADUÇÃO 
Inteligência, conhecimento, liberdade da dúvida e da ilusão, perdão, 

veracidade, auto-controle e calma, prazer e dor, nascimento, morte, 
medo, destemor, não violência, equanimidade, satisfação, austeridade, 
caridade, fama e infâmia são criados tão somente por Mim. 

SIGNIFICADO 
Todas as diferentes qualidades das entidades vivas, sejam elas boas ou más, 

são criadas por K.ri?l.lª' e são descritas aqui. 
Inteligência se refere ao poder de analisar as coisas na perspectiva apropriada, 

e conhecimento se refere à compreensão do que é espírito e o que é matéria. O 
conhecimento ordinário obtido por uma educação universitária pertence apenas 
à matéria, e não é aceito aqui como conhecimento. Conhecimento significa saber 
a distinção entre espírito e matéria. Na educação moderna não há conhecimento 
sobre o espírito; eles simplesmente cuidam dos elementos materiais e das 
necessidades corpóreas. Por isso, o conhecimento acadêmico não é completo. 

Asammohafi, l iberdade da dúvida e da ilusão, pode ser alcançado quando não 
se é hesitante e quando se compreende a filosofia transcendental. Pouco a pouco 
mas seguramente a pessoa se l iberta da confusão. Não se deve aceitar nada cega­
mente; tudo deve ser aceito com cuidado e com cautela. Deve-se praticar o 
/cyamã, perdão, e deve-se desculpar as menores ofensas dos outros. Satyam, 
veracidade, significa que se deve apresentar os fatos como eles são para o 
benefício dos outros. Não se deve deturpar os fatos. De acordo com as con­
venções sociais, diz-se que uma pessoa só deve falar a verdade quando esta é 
agradável para os outros. Mas isto não é veracidade. Deve-se falar a verdade de 
uma maneira direta e franca, para que os outros compreendam realmente quais 
são os fatos. Se um homem é um ladrão e se as pessoas são advertidas de que ele 
é um ladrão, esta é a verdade. Ainda que às vezes a verdade seja desagradável, a 
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pessoa não deve se restringir de falá-la. A veracidade exige que se apresente os 
fatos como eles são para o benefício dos outros. Esta é a definição de verdade. 

Auto-controle significa que não se deve usar os sentidos para gozo pessoal 
desnecessário. Não há proibição contra a satisfação das necessidades próprias dos 
sentidos, mas o gozo desnecessário dos sentidos é prejudicial para o avanço 
espiritual. Por isso, deve-se restringir os sentidos do uso desnecessário. Similar­
mente, a mente não deve transigir em pensamentos desnecessários; isto se 
chama foma!t, ou calma. Também não se deve perder tempo deliberando sobre 
como ganhar dinheiro. Isto é um abuso da faculdade de pensar. Deve-se usar a 
mente para compreender a necessidade primordial dos seres humanos, e esta 
necessidade deve ser apresentada de parte das autoridades. Deve-se desenvolver 
o poder de pensamento na associação com pessoas que são autoridades nas 
escri turas, pessoas santas, mestres espirituais e aqueles cujo pensamento está 
altamente desenvolvido. Sukham, prazer ou felicidade, deve estar sempre na­
quilo que é favorável para o cultivo do;conhecimento espiritual da consciência 
de Kri?I.1ª· E similarmente, aquilo que é doloroso ou causa sofrimento é aquilo 
que é desfavorável para o cultivo da consciência de Kri?I.1ª· Deve-se aceitar qual­
quer coisa que seja favorável para o desenvolvimento da consciência de Kri?I.1ª e 
deve-se rejeitar qualquer coisa desfavorável. 

Deve-se compreender que bhava, nascimento, refere-se ao corpo. Quanto à 
alma, não há nem nascimento nem morte; isto nós discutimos no começo do 
Bhagavad-gitã. Nascimento e morte se aplicam à corporificação de uma pessoa 
no mundo material. O medo se deve à preocupação pelo futuro. lima pessoa em 
consciência de Kri?I.1ª não tem medo porque por suas atividades ela está segura de 
voltar para o céu espiritual, de volta ao lar, de volta ao Supremo. Por isso seu 
futuro é muito brilhante. Entretanto, outras pessoas desconhecem o que o seu 
futuro lhes reserva;  não têm conhecimento do que lhes reserva a próxima vida. 
E por isso estão em constante ansiedade. Se queremos nos libertar da ansiedade, 
o melhor caminho é compreender Kri?l.lª e situar-nos sell}pre em consciência de 
Kri?I.1ª· Dessa maneira, nos livraremos de todo medo. No Srimad-Bhãgavatam se 
afirma que o medo é causado por nossa absorção na energia ilusória, mas aqueles 
que estão livres da energia ilusória, que estão seguros de que não são o corpo 
material, de que são partes espirituais da Suprema Personalidade de Deus e 
estão portanto ocupados no serviço transcendental da Divindade Suprema, não 
têm nada a temer. Seu futuro é muito brilhante. Este medo é uma condição de 
pessoas que não estão em consciência de Kri?I.1ª· Abhayam, destemor, só é 
possível para uma pessoa em consciência de Kri?I.1ª· 

A hiritsã, não-violência, significa que a pessoa não deve fazer nada que ponha 
a outros em miséria ou em confusão. As atividades materiais que tantos 
políticos, sociólogos, fi lantropos etc. prometem, não produzem resultados muito 
bons porque os políticos e os filantropos não têm visão transcendenta l :  eles não 
sabem o que é realmente benéfico para a sociedade humana. Ahiritsã significa 
que as pessoas devem treinar-se de tal maneira que possam lograr a util ização 
completa do corpo humano. O corpo humano destina-se à realização espiritual. 
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de modo que qualquer movimento ou quaisquer comissões que não conduzam a 
este fim cometem violência contra o corpo humano. Aquilo que fomenta a futura 
felicidade espiritual das pessoas em geral se chama não-violência. 

Samatã, equanimidade, se refere à l iberdade do apego e aversão. Estar muito 
apegado ou estar muito desapegado não é o melhor. Deve-se aceitar este mundo 
material sem apego ou aversão. Similarmente, deve-se aceitar aquilo que é 
favorável · para prosseguir a consciência de Ktf?r:ia; aquilo que é desfavorável 
deve ser rejeitado. Isto se chama samatã, equanimidade. Uma pessoa em cons­
ciência de Kt!?r:ia não tem nada que rejeitar nem aceitar a menos que seja  útil 
para a prossecução da consciência de Kt!?r:ia. 

T�,ti�, satisfação, significa que a pessoa não deve ficar ansiosa por acumular 
mais e mais bens materiais através de atividades desnecessárias. Ela deve se 
satisfazer com qualquer coisa que obtenha pela graça do Senhor Supremo; isto 
se chama satisfação. Tapas significa austeridade ou penitência. Existem muitas 
regras e definições nos Vedas qu,e se aplicam ·aqu"i, como se levantar bem cedo 
pela manhã e tomar um banho. As vezes é muito penoso levantar-se cedo pela 
manhã, mas qualquer i ncomodidade voluntária que a pessoa possa sofrer neste 
sentido se chama penitência. Similarmente, há prescrições para jejuar em certos 
dias do mês. Talvez a pessoa não estej a  inclinada a praticar tal jejum, mas por 
causa de sua determinação de fazer avanço na ciência da consciência de Ktf?r:ia, 
ela deve aceitar tais incomodidades corpóreas que são recomendadas. Contudo, 
não se deve jejuar desnecessariamente ou contra as injunções védicas. A pessoa 
não deve jejuar por algum propósito político; tal jejum é descrito no Bhagavad­
gitã como jejum em ignorância, e qualquer coisa feita em ignorância ou paixão 
não conduz ao avanço espiritual. No entanto, tudo que uma pessoa faça no modo 
da bondade faz com que ela avance, e o jejum feito segundo as injunções védicas 
enriquece a pessoa com conhecimento espiritual. 

Quanto à caridade, a pessoa deve dar cirrqu�nta por cento de seus ganhos para 
alguma boa causa. E qual é esta boa causa? E aquela que se conduz segundo a 
consciência de Ktf?r:ia. Esta é não somente uma boa causa, mas é a melhor causa. 
Porque Ktf?r:ia é bom, Sua causa é boa. Desse modo, deve-se dar caridade a uma 
pessoa q�e se ocupa em consciência de Ktf?r:ia. De acordo com a literatura védica, 
está prescrito que se deve dar caridade aos brãhrrumas. Esta prática · ainda é 
seguida, embora não muito bem do ponto de vista da injunção védica." Mas ainda 
assim, a injunção é que se deve dar caridade aos brãhmarias. Por que? Porque 
eles estão ocupados no cultivo superior do conhecimento espiritual. Supõe-se 
que um brãhmaria consagra toda a sua vida a compreender o Brahman. Um 
brahma-jana é aquele que conhece Brahman ;  ele é denominado um brãhmar.za. 
Desse modo, oferece-se caridade aos brãhmar.zas porque uma vez que eles estão 
sempre ocupados em serviço espiritual superior, eles não têm tempo para ganhar 
sua subsistência. Na l i teratura védica declara-se que também deve-se propor­
cionar caridade à pessoa da vida renunciada, o sannyãsi. Os sannyãsís men­
digam de porta em porta, não por dinheiro mas por propósitos missionários. O 
sistema é que eles vão de porta em porta para despertar os chefes de família do 
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sono da  ignorância. Porque os  chefes de  família estão ocupados em assuntos 
familiares e se esqueceram de seu verdadeiro propósito na vida - despertar sua 
consciência de l<.r!?r:tª - a missão dos sannyãsis é ir como mendicantes até os 
chefes de família e estimulá-los a serem conscientes de l<.r!?r:tª· Como se diz nos 
Vedas, a pessoa deve despertar e lograr o que lhe corresponde nesta forma 
humana de vida. Este conhecimento e método é distribuído pelos sannyãsis; de 
modo que se deve dar caridade à pessoa da vida renunciada, aos brãhmarias e a 
boas causas similares, não a qualquer causa caprichosa. 

Ya5ab, fama, deve estar de acordo com o Senhor Caitanya, que disse que um 
homem é famoso quando é conhecido como um grande devoto. Esta é a fama 
verdadeira. Se a pessoa se torna um grande homem em consciência de l<.r!?r:tª e é 
conhecida, então ela é realmente famosa. A pessoa que não tem tal fama é in­
fame. 

Todas estas qualidades se manifestam por todas as partes do universo na 
sociedade humana e na sociedade dos semideuses. Há muitas formas de 
humanidade em outros planetas, e estas qualidades se enr,ontram nestes 
planetas. Agora, para a pessoa que quer avançar em consciência de Kr!?r:ia, l<.r!?r:tª 
cria todas estas qualidades, mas a própria pessoa as desenvolve dentro de si 
mesma. A pessoa que se ocupa no serviço devocional do Senhor Supremo desen­
volve todas as boas qualidades, conforme a disposição do Senhor Supremo. 

De tudo que encontremos, seja bom ou mau, a origem é l<.r!?r:tª· Neste mundo 
material não se pode manifestar nada que não esteja em l<.r!?r:tª· Isto é conheci­
mento; embora saibamos que as coisas estão situadas diferentemente, devemos 
compreender que tudo flui de l<.r!?r:tª· 

TEXTO 6 

�: ij'ff � :q��u it���� 1 
f1�1i:t, fllif«, :jfrnf m ir� �1rn 31"m: 1 1  � 1 1  

mahar�yab sapta pürve 
catvãro manavas tathã 

mad-bhãvã mãnasã jãtã 
yf!$ãril loka imãb prajãb 

mahar�yab -os grandes sábios; sapta-sete; pürve-antes; calvãra�t­
quatro; manavab-Manus; tathã-também; mat-bhãvãb-nascido de Minha: 
mãnasãb-da mente; jãtãb -nascido ; ye�ãm-deles; loire-os planetas: 
imãb-tudo isto; prajãb -população. 

TRADUÇÃO 
Os sele grandes sábios e antes deles os outros quatro grandes sábios e os 

Manus (progenitores da humanidade) , nasceram de Minha mente, e todas 
as criaturas nestes planetas descendem deles. 
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SIGNIFICAOO 
O Senhor apresenta uma sinopse genealógica da população universal . 

Brahmã, que é conhecido como Hirai:iyagarbha, é a criatura original que nasce 
da energia do Senhor Supremo. E de Brahmã manifestam-se todos os sete 
grandes sábios, e antes deles quatro outros grandes sábios, chamados Sanaka, 
Sananda, Sanãtana e Sanatkumãra, e também os Manus. Todos estes vinte e 
cinco grandes sábios são conhecidos como os patriarcas das entidades vivas em 
todo o universo. Existem inumeráveis universos e inumeráveis planetas dentro 
de cada universo e cada planeta está cheio de população de diferentes variedades. 
E todas elas nasceram destes vinte e cinco patriarcas. Brahmã se submeteu a 
penitências por mil anos dos semideuses antes que realizasse, pela graça de 
Kr!?i:ia, como criar. Então de Brahmã, vieram Sanaka, Sananda, Sanãtana e 
Sanatkumãra, depois Rudra, e depois os sete sábios, e dessa maneira todos os 
brãhmarras e �atriyas nasceram da energia da Suprema Personalidade de Deus. 
Brahmã é conhecido como pitãmaha, o avô, e Kr!?i:tª é conhecido como o 
prapitãmaha, o pai do avô. Isto se afirma no décimo primeiro capítulo do 
Bhagavad-gitã (Bg. l l .39) . 

TEXTO 7 

�ijf f� �)ir � l{l{ � ?rl� Q�: 1 
�)sfclêfi�'1 �)fr;r � � �: l l \9 1 1  

etãm vibhütim yogam ca 
mama yo vetti tattvata!i 

so 'vikalpena yogena 
yujyate nãtra samsaya!i 

etãm-toda esta; vibhütim-opulência; yogam ca-poder místico também; 
mama-Minha; yaf!-qualquer pessoa; vetti-conhece; tattvatafi-em ver­
dade; saf!-ele; avikalpena-sem divisão; yogena-em serviço devocional; 
yujyate-ocupado; na-nunca; atra-aqui; samsayaf!-dúvida. 

TRADUÇÃO 
Aquele que em verdade conhece Minha glória e poder ocupa-se em 

serviço devocional puro ; quanto a isto não há dúvida. 

SIGNIFICAOO 
O ponto mais elevado de perfeição espiritual é o conhecimento da Suprema 

Personalidade de Deus. A menos que a pessoa esteja firmemente convencida das 
diferentes opulências do Senhor Supremo, ela não pode se ocupar em serviço 
devocional. Geralmente as pessoas sabem que Deus é grande, mas elas não 
sabem detalhadamente como Deus é grande. Eis aqui os detalhes. Se uma pessoa 
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sabe realmente como Deus é grande, então naturalmente converte-se numa alma 
rendida e se ocupa no serviço devocional do Senhor. Quando uma pessoa conhe­
ce de fato as opulências do Supremo, não resta outra alternativa além de se 
render a Ele. Pode-se conhecer este conhecimento verdadeiro pelas descrições no 
Srimad-Bhãgavatam, no Bhagavad-gitã e em l iteraturas similares. 

Na administração deste universo há muitos semideuses distrib}lídos por todo 
o sistema planetário, e os principais deles são Brahmã, o Senhor Siva, os quatro 
grandes Kumãras e outros patriarcas. Há muitos antepassados da população do 
universo, que nascem todos do Supremo Senhor Kr�1.1a. A Suprema Per­
sonalidade de Deus, Kr�1.1a, é o antepassado original de todos os antepassados. 

Estas são algumas das opulências do Senhor Supremo. Quando uma pessoa 
está firmemente convencida delas, ela aceita K��l.lª com grande fé e sem 
nenhuma dúvida, e se ocupa em serviç.o devocional. Todo este conhecimento 
particular é necessário para aumentar o interesse da pessoa no serviço devo­
cional amoroso do Senhor. Uma pessoa não deve descuidar de compreender 
completamente quão grande Kr�1.1a é, pois conhecendo a grandeza de Kr�1.1a, ela 
será capaz de se fixar em serviço devocional s incero. 

TEXTO 8 

� �  !l� �: � mij- 1 
� � � l\i � �l�{"l+i�cHft: l i � l i  

aharh sarvasya prabhavo 
mattab, sarvarh pravartate 

iti matvã bhajante mãrh 
budhã bhãva-samanvitãb, 

aham-Eu; sarvasya -de todos; prabhavab,-fonte de geração; mattab,-de 
Mim; sarvam-tudo; pravartate-emana; iti-desse modo; ma/vã-conhe­
cendo; bhajante-torna-se devotado; mãm-a Mim; budhãb,-sábios ; bhãva­
samanvitãb,-com grande atenção. 

TRADUÇÃO 
Eu sou a fonte de todos os mundos espirituais e materiais. Tudo emana 

de Mim. Os sábios que sabem disto perfeitamente ocupam-se em Meu 
serviço devocional e Me adoram com todo seu coração. 

SIGNIFICADO 
Um acadêmico erudito que estudou os Vedas perfeitamente e possui in­

formações de autoridades como o Senhor Caitanya e que sabe como aplicar estes 
ensinamentos, pode compreender que Kr�1.1a é a origem de tudo tanto no mundo 
material quanto no mundo espiritual ; e porque ele sabe disto perfei tamente. elP 
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se fixa firmemente no serviço devocional do Senhor Supremo. Nenhuma quan­
tidade de comentários insensatos nem pessoas tolas jamais pode� desviá-lo. 
Toda a l i teratura védica concorda que Kr;;1,1a é a origem de Brahmã, Siva e todos 
os outros semideuses. No Atharva-veda está dito :  'yo brahmã�rh vidadhãti: 
pürvarh yo vai vedãms ca gãpayati sma kmiafi. " "Foi Kr;;1,1a quem no começo 
instruiu Brahmã sobre o conhecimento védico e quem disseminou o conheci­
mento védico no passado." Então novamente se diz: "atha pur�o ha vai 
nãrãya!JO 'kãmayata prajã!i srjeya ity upakramya. " "Então a Suprema Per­
sonalidade Nãrãya1,1a desejou criar as entidades vivas." Também se diz: 

nãrãyarzãd brahmã jãyate, nãrãya�d prajãpatifi prajãyate, nãrãya�d 
indro jãyate, nãrãya�d a�!au vasavo jãyante, nãrãya�d ekãdafo 
rudrã jãyante, nãrãya�d dvãda5ãdityãfi 

"De Nãrãya1,1a, nasce Brahmã, e de Nãrãya1,1a os patriarcas também nascem. De 
Nãrãya1,1a, nasce lndra, de Nãrãya1,1a nascem os oito Vasus, de Nãrãya1,1a nascem 
os onze Rudras, de Nãrãya1,1a nascem os doze Ãdityas." 

Nos mesmos Vedas se diz :  brahmaTJ.yo devaki-putrafi: "O filho de Devaki, 
Kr;;1,1a, é a Suprema Personalidade." Então está dito: 

eko vai nãrãya� ãsin na brahmã na iSãno nãpo nãgni samau neme 
dyãv-ãprthivi na na/cyatrãTJ.i na sürya!i sa ekãki na ramate tasya 
dhyãnãnta!i sthasya yatra chãndogaifi kriyamã��!akãdi-sarhjnakã 
stuti-stomafi stomam ucyate 

"No começo da criação existia s9mente a Suprema Personalidade, Nãrãya1,1a. 
Não existiam nem Brahmã, nem Siva, nem fogo, nem lua, nem estrelas no céu ,  
nem sol. Só  existia Kr;;1,1a, que cria tudo e desfruta tudo." 

Nos muitos PurãlJ.as está dito que o Senhor Siva nasceu do mais elevado, o 
Supremo S�nhor Kr;;1,1a, e os Vedas dizem que é o Senhor Supremo, o criador de 
Brahmã e Siva, que deve ser adorado. No Mo/cya-dharma Kr;;1,1a também diz :  
prajãpatirh ca rudrarh cãpy aham, eva srjãmi vai tau hi mãrh na vijãnito mama 
mãyã-vimohitau. "Os patriarcas, Siva e outros são criados por Mim, embora não 
saibam que são criados por Mim porque estão i ludidos por Minha energia i lu­
sória." No Varãha Purã� também se diz :  nãrãya1J.a!i paro devas tasmãj jãta5 
caturmukha!i tasmãd rudro 'bhavad devafi sa ca sarvajnatãrh gatafi. 
':Nãrãya1,1a é a Suprema Personalidade de Deus, e d'Ele nasceu Brahmã, do qual 
Siva nasce." 
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O Senhor Kr!.ii:ia é a fonte de todas as gerações, e Ele é denominado a causa 
mais eficiente de todas as coisas. Ele diz que porque " tudo nasce de Mim, Eu sou 
a fonte original de tudo. Todas as coisas estão subordinadas a Mim; ninguém 
está acima de Mim." Não existe outro supremo controlador além de Kr!.ii:ia. Uma 
pessoa que compreende Kr!.ii:ia desta maneira por intermédio de um mestre 
espiritual autêntico e pela l i teratura védica, que ocupa toda a sua energia em 
consciência de Kr!.ii:ia, torna-se um homem verdadeiramente erudito. Com­
parados a ele, todos os outros, que não conhecem Kr!.ii:ia devidamente, não 
passam de tolos. Somente um tolo consideraria que Kr!.ii:ia é um homem or­
dinário. Uma pessoa consciente de Kr!.ii:ia não deve se deixar confundir por tolos; 
ela deve evitar todos os comentários e interpretações não-autorizadas do 
Bhagavad-gitã e proceder em consciência de Kr!.ii:ia com firmeza e determinação. 

TEXTO 9 
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mac-cittã mad-gata-prãi:zã 
bodhayanta!i parasparam 

kathayantas ca mãm nityam 
tu$yanti ca ramanti ca 

mat-cittãft-mentes completamente ocupadas em Mim; mat-gata-prãi:zãb.­
vidas devotadas ao serviço de Kr!.ii:ia ;  bodhayantaft-pregando; parasparam­
entre eles mesmos; kathayantaft ca-também conversando; mãm-sobre Mim: 
nityam-perpetuamente; tu$yanti -se comprazem; ca-também; ramanti ­
gozam d e  bem-aventurança transcendental ; ca-também. 

TRADUÇÃO 
Os pensamentos de Meus devotos puros vivem em Mim, suas vidas estão 

rendidas a Mim, e eles sentem grande satisfação e bem-aventurança ilu­
minando-se uns aos outros e conversando sobre Mim. 

SIGNIFICADO 
Os devotos puros, cujas características se mencionam aqui, ocupam-se r.om­

pletamente no serviço transcendental amoroso do Senhor. Suas mentes não 
podem se desviar dos pés de lótus de Kr!.>I:iª· Suas conversas são exclusivamente 
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sobre temas transcendentais. Neste verso s e  descreve especificamente os sin­
tomas do devoto puro. Os devotos do Senhor Supremo se ocupam vinte e quatro 
horas por dia em glorificar os passatempos do Senhor Supremo. Seus corações e 

almas estão constantemente submergidos em Kr�f.la, e eles sentem prazer em 
discutir sobre Ele com outros devotos. 

No estágio preliminar de serviço devocional eles saboreiam prazer transcen­
dental do serviço em si, e no estágio maduro situam-se realmente no amor a 
Deus. Uma · vez situados nesta posição transcendental, eles podem saborear a 
perfeição mais elevada. que o Senhor exibe em Sua morada. O Senhor Caitanya 
compara o serviço devocional transcendental ao semear de uma semente no 
coração da entidade viva. Existem inumeráveis entidades vivas viajando por 
todos os diferentes planetas do universo, e dentre elas há umas poucas afor­
tunadas o bastante para encontrar u m  devoto puro e conseguir a oportunidade 
de compreender o serviço devocional. Este serviço devocional é assim como uma 
semente, que quando é semeada no coração de uma entidade viva, se a entidade 
viva continua ouvindo e cantando, Hare Kr�f.la, Hare Kr�f.la, Kr�f.lª Kr�f.la, Hare 
Hare / Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare, esta semente frutifica, 
assim como a semente de uma árvore frutifica com rega regular. A planta 
espiritual do serviço devocional cresce e cresce gradualmente até penetrar na 
cobertura do universo material e entrar na refulgência brahmajyoti no céu 
espiritual. No céu espiritual também a planta cresce mais e mais, até chegar ao 
planeta superior, que se chama Goloka Vrndãvana, o planeta supremo de Kr�f.la. 
Por fim a planta se refugia aos pés de lótus de Kr�f.lª e aí repousa. Gradual­
mente, assim como uma planta dá frutos e flores, esta planta do serviço devo­
cional também produz frutos, e o processo dP. regar na forma de cantar e ouvir 
continua. No Caitanya-caritãmrta se descreve por completo esta planta do 
serviço devocional. Ali se explica que quando a planta completa se refugia aos 
pés de lótus do Senhor Supremo, a pessoa se absorve completamente no amor a 
Deus; então ela não pode viver nem mesmo um momento sem estar em contacto 
com o Senhor Supremo, assim cómo um peixe não pode viver sem água. Em tal 
estado, o devoto realmente alcança as qualidades transcendentais em contacto 
com <? Senhor Supremo. 

O Srimad-Bhãgavatam também está cheio de tais narraçõ!!s sobre o relaciona­
mento entre o Supremo Senhor e Seus devotos ; por isso, o Srimad-Bhãgavatam 
é muito querido pelos devotos. Nestas narrações não �á nada sobre atividades 
materiais, gratificação dos sentidos ou l iberação. O Srimad-Bhãgavatam é a 
única narração em que se descreve completamente a natureza transcendental do 
Senhor Supremo e Seus devotos. Desse modo, as almas realizadas em consciência 
de Kr�f.lª sentem prazer contínuo em ouvir tais literaturas transcendentais, 
assim como um rapaz e uma garota sentem prazer associando-se. 
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le$ãrh satata-yuktãnãm 
bhajatãm prfti-pürvakam 

dadãmi buddhi-yogam tam 
yena rnãm upayãnti te 
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le$ãm-a eles ; satata-yuktãnãm-sempre ocupados; bhajatãm -em serviço 
devocional; priti-pürvakam-em êxtase amoroso; dadãmi-Eu dou; buddhi­
yogam-inteligência verdadeira; Iam-essa; yena-com a qual; rnãm-a 
Mim: upayãnti-vêm; te-eles. 

TRADUÇÃO 
Para aqueles que estão constantemente devotados e Me adoram com 

amor extático, Eu dou a compreensão com a qual eles podem vir a Mim. 

SIGNIFICADO 
Neste verso a palavra buddhi-yogam é muito significativa. Podemos nos 

lembrar que no segundo capítulo o Senhor, instruindo Arjuna, diz que Ele tinha 
lhe falado muitas coisas e que Ele iria i nstruí-lo no caminho da buddhi-yoga. 
Agora se explica a buddhi-yoga. Buddhi-yoga em si é ação em consciência de 
Kr�i:ia; esta é a inteligência mais elevada. Buddhi significa inteligência e yoga 
significa atividades místicas ou elevação mística. Quando uma pessoa tenta 
voltar para casa, voltar para o Supremo, e adota completamente a consciência de 
Kr�i:ia em serviço devocional, sua ação chama-se buddhi-yoga. Em outras 
palavras, buddhi-yoga é o processo pelo qual uma pessoa sai do envolvimento 
deste mundo material. A meta última de progresso é Ki:1?i:ia. As pessoas não 
sabem disto; portanto, a associação dos devotos e um mestre espiritual autêntico 
são importantes. A pessoa deve saber que a meta é Kri?i:ia, e quando a meta é 
assinalada, então o caminho é lenta mas progressivamente atravessado, e a meta 
última é alcançada. 

Quando uma pessoa conhece a meta da vida mas está adieta aos frutos das 
atividades, ela age em karma-yoga. Quando ela sabe que a meta é Kr!?i:ia, mas 
sente prazer com especulações mentais para compreender Kr�i:ia, ela age em 
jilãna-yoga. E quando conhece a meta e busca Ki:i?i:ia completamente em cons­
ciência de Kri?i:ia e serviço devocional, age em bhakti-yoga, ou buddhi-yoga, que 
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é a yoga completa. Esta yoga completa é o estágio perfeccional mais elevado da 
vida. 

Uma pessoa pode ter um mestre espiritual autêntico e pode estar apegada a 
uma organização espir i tual, mas mesmo assim, se não for intel igente o bastante 
para progredir, então Kr�i:ia situado dentro de seu coração dar-lhe-á instruções 
para que ela possa por fim chegar a Ele sem d ificuldade. A qualificação é que a 
pessoa sempre se ocupe em consciência de Kr�i:ia com amor e devoção e preste 
todos os tipos de serviços. Ela deve executar algum tipo de trabalho para Kr�i:ia, 
e este trabalho deve ser com amor, Se um devoto for inteligente o bastante, ele 
progredirá no caminho da auto-real ização. Se uma pessoa é sincera e devotada às 
atividades do serviço devocional, o Senhor lhe dá uma oportunidade de 
progredir e por fim alcançá-Lo. 

t�ãm evãnukampãrtham 
aham ajriãna-jam lama& 

nãSayãmy ãtma-bhãvastho 
jnãna-dipena bhãsvatã 

t�ãm-por eles; eva-certamente; anukampã-artham-para mostrar 
misericórdia especial; aham-Eu; ajriãna-jam-devido à ignorância; tama&­
escuridão; nãSayãmi-dissipar; ãtma-dentro; bhãvastha&-eles mesml)s; 
jriãna-do conhecimento; dipena-com a luz; bhãsvatã -brilhante. 

TRADUÇÃO 
Por compaixão por eles, Eu, morando em seus corações, destruo com a 

luz brilhante do conhecimento a escuridão nascida da ignorância. 

SIGNIFICADO 
Quando o Senhor Cai tanya estava em Benares promulgando o cantar de Hare 

Kr�i:ia, Hare Kr�i:ia, Kr�i:ia Kr�i:ia, Hare Hare / Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare, mi lhares de pessoas O seguiam. Prakãsãnanda, um acadêmico 
muito erudito e i nfluente em Be�ares neste tempo, zombou do Senhor Caitanya 
por Este ser um sentimentalista. As vezes os filósofos criticam os devotos porque 
pensam que a maioria dos devotos estão na escuridão da ignorância e são 
filosoficamente sentimentalistas i ngênuos. Na realidade este não é o fato. Há 
acadêmicos muito eruditos que têm apresentado a filosofia da devoção, mas 
mesmo quando um devoto não se aproveita de suas l iteraturas ou de seu mestre 
espiritual, se é sincero em seu serviço devocional, o próprio Kr�i:ia o ajuda de 
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dentro de seu coração. Assim, o devoto sincero ocupado cm consciência de Kr!?1.rn 
não pode estar sem conhecimento. A única qualificação é que a pessoa execute 
serviço devocional com plena consciência de Kr�1.1a. 

Os filósofos modernos pensam que sem discriminação não se pode ter conhe­
cimento puro. O Senhor dá esta resposta para eles: aqueles que se ocupam em 
serviço dcvocional puro, muito embora não tenham educação suficiente ou 
mesmo sem conhecimento suficiente dos princípios védicos, ainda assim são 
auxil iados pelo Deus Supremo, como se afirma neste verso. 

O Senhor d iz a Arjuna que basicamente não é possível compreender a Ver­
dade Suprema, a Verdade Absoluta, a Suprema Personalidade de Deus, simples­
mente por especulação, pois a Verdade Suprema é tão grande que não é possível 
compreendê-Lo ou alcançá-Lo simplesmente fazendo um esforço mental. O 
homem pode continuar especulando por vários milhões de anos, mas se ele não 
for devotado, se não for um amante da Verdade Suprema, jamais compreenderá 
Kr!?l.lª ou a Verdade Suprema. A Verdade Suprema, Kr!?1.1a, só Se compraz 
através do serviço devocional e através de Suas potências inconcebíveis Ele pode 
Se revelar no coração do devoto puro. O devoto puro sempre tem Kr!?l.lª dentro 
de seu coração; por isso ele é assim como o sol que d issipa a escuridão da ig­
norância. Esta é a misericórdia especial que Kr!?l.lª proporciona ao devoto puro. 

Devido à contaminação da associação material, através de muitos e muitos 
milhões de nascimentos, o coração da pessoa está sempre coberto com a poeira do 
materialismo, mas quando ela se ocupa em serviço devocional e canta Hare 
Kr!?l.lª constantemente, a poeira se l impa rapidamente e a pessoa se eleva à 
plataforma de conhecimento puro. Somente através deste cantar e através do 
serviço dcvocional é que se pode alcançar a meta ú ltima de Vi!?�IU e não através 
de especulação mental ou argumentos. O devoto puro não tem que se preocupar 
com as necessidades da vida; ele não necessita ficar ansioso porque quando ele 
remove a escuridão de seu coração, o Senhor Supremo provê tudo automatica­
mente, pois Ele Se compraz com o serviço devocional amoroso do devoto. Esta é 
a essência dos ensinamentos do Grtã. Por estudar o Bhagavad-gitã, uma pessoa 
pode converter-se numa alma completamente rendida ao Senhor Supremo e 
ocupar-se em serviço devocional puro. Então, o Senhor Se encarrega do devoto e 
este se l ivra por completo de toda classe de esforços materialistas. 

TEXTOS 12-13 
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arjuna uvãca 
param brahma param dhãma 

pavitram paramam bhavãn 
purU$Um sãSvatam divyam 

ãdi-devam ajam vibhum 

ãhus tvãm f$aya!i sarve 
devar$ir nãradas tathã 

asito devaio vyãsafl 
svayam caiva bravi{ii me 

[Cap. 10 

arjuna!i uvãca-Arjuna disse; param -suprema; brahma-verdade; 
param-suprema: dhãma-morada; pavitram-o mais puro; paramam-o 
último; bhavãn-Você Mesmo; puru.Jam-personalidade; sãSvatam-original ; 
divyam-transcendental ;  ãdi-devam-Senhor original ; ajam -não nascido; 
vibhum-o maior; ãhufl-dizem; tvãm-a Você; f$ayafl-sábios; sarve­
todos; devar$ib -o sábio entre os semideuses; nãradafl-Nãrada; tathã­
també;n; asitafl-Asita; devala!i-Devala; vyãsa!i-Vyãsa; svayam-pessoal­
mente; ca--também; eva-certamente; bravi{ii-explicando; me-a mim. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Você é o Brahman Supremo, o último, a suprema morada 

e o supremo purificador; a Verdade Absoluta e a pessoa divina eterna. 
Você é o Deus primordial, transcendental e original, e Você é a beleza não 
nascida e todo-penetrante. Todos os grandes sábios como Nãrada, Asila, 
Devala e Vyãsa proclamam isto de Você, e agora Você Mesmo me declara 
isto. 

SIGNIFICADO 
Nestes dois versos o Senhor Supremo dá uma oportunidade ao filósofo 

moderno, pois aqui está claro que o Supremo é diferente da alma individual. 
Arjuna, após ouvir os quatro versos essenciais do Bhagavad-gitã (8- 1 1 ) neste 
capítulo, livrou-se completamente de todas as dúvidas e aceitou Kr�r:ia como a 
Suprema Personalidade de Deus. Ele imediata e audaciosamente declara : "Você 
é o Parambrahma, a Suprema Personalidade de Deus." E anteriormente Kr�r:ia 
afirma que Ele é o originador de tudo e de todos. Todo semideus e ser humano 
depende d'Ele. Os homens e os semideuses, por ignorância, pensam que são ab­
solutos e independentes do Supremo Senhor Kr�r:ia. Esta ignorância é removida 
perfeitamente através do cumprimento de serviço devocional. O Senhor já ex­
plicou isto no verso anterior. Agora por Sua graça, Arjuna O aceita como a Ver­
dade Absoluta, de acordo com a injunçâo védica. Não é porque Kr�r:ia é um 
amigo íntimo de Arjuna que este O está lisonjeando, chamando-O de a Suprema 
Personalidade de Deus, a Verdade Absoluta. Tudo que Arjuna diz nestes dois 
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versos está confirmado pela verdade védica. As injunções védicas afirmam que 
somente uma pessoa que adota o serviço devoeional ao Senhor Supremo pode 
compreendê-Lo, enquanto que os outros não podem. Cada palavra deste verso 
falado por Arjuna é confirmada pela injunção védica. 

No Kena Upan�ad se afirma que o Brahman Supremo é o lugar de repouso 
para todas as coisas, e K.r;;i:ia já explicou que todas as coisas repousam n 'Ele. O 
Mu�ka Upan�ad confirma que só aqueles que se ocupam constanlememte em 
pensar no Senhor Supremo, em quem lodas as coisas repousam, podem realizá­
Lo. Este pen,sar constante em K.r;;i:ia é smara!'lam, um dos métodos do serviço 
devocional. E somente por meio do serviço devocional a K.r;;i:ia que a pessoa pode 
compreender sua posição e se l ivrar deste corpo material. 

Nos Vedas o Senhor Supremo é aceito como o mais puro dos puros. Aquele 
que compreende que Kr!;õi:ia é o mais puro dos puros pode se purificar de todas as 
atividades pecaminosas. lima pessoa não pode se desinfetar das atividades 
pecaminosas a menos que se renda ao Senhor Supremo. A aceitação de Kr;;i:ia por 
parte de Arjuna como o puro supremo cumpre com as injunções da l iteratura 
védica. Isto também é confirmado por grandes personalidades das quais Nãrada 
é o principal. 

K.r;;i:ia é a Suprema Personal idade de Deus, e a pessoa deve sempre meditar 
n 'Ele e desfrutar sua relação transcendental com Ele. Ele é a existência suprema. 
Ele está livre das necessidades corpóreas, do nascimento e da morte. Não é só 
Arjuna quem confirma isto, mas todas as l iteraturas védicas, os Purã!1ftS e as 
histórias. Em todas as l iteraturas védicas K.r;;i:ia é descrito desse modo e o 
próprio Senhor Supremo também diz no quarto capítulo: "Emhora Eu seja não 
nascido, Eu apareço nP-Sta terra para estabelecer os princípios religiosos." Ele é a 
origem suprema; Ele não tem causa, pois Ele é a causa de todas as causas, e tudo 
emana d'Ele. Pode-se obter este conhecimento perfeito pela graça do Senhor 
Supremo. 

Aqui Arjuna se expressa através da graça de Kr!?i:ia. Se queremos entender o 
Bhagavad-gitã, devemos aceitar as declarações nestes dois versos. Isto se chama 
sistema paramparã, aceitação da sucessão discipular. Se uma pessoa não está na 
sucessão discipular, ela não pode com'preender o Bhagavad-gitã. Não é possível 
compreender o Gitã com a assim chamàda educação acadêmica. Infortunada­
mente, as pessoas que têm orgulho de sua educação acadêmica, apesar de tanta 
evidência nas li teraturas védicas, aferram'-se à sua convicção obstinada de que 
K.r;;i:ia é uma pessoa ordinária. 

TEXTO 14  

sarvam etad rtaril man ye 
yan mãril vadasi kefova 
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na hi te bhagavan vyaktirh 
vidur devã na dãnavãfi 

[Cap. 10 

sarvam-todas; etat-estas; rtam-verdades; manye-accito; yat-que; 
mãm-a Mim; vadasi-Você diz; kefova-ó Knir,ta; na-nunca; hi-certa­
mente; te-Seu; bhagavan-ó Personalidade de Deus; vyaktim-revelação; 
vidufi-podem conhecer; devãfl-os semideuses ; na-nem; dãnavãfi-os 
demônios. 

TRADUÇÃO 
Ó �r:ia, eu aceito totalmente como Verdade tudo que Você me disse. Ó 

Senhor, nem os deuses nem os demônios conhecem Sua Personalidade. 

SIGNIFICADO 
Arjuna confirma aqui  que as pessoas de natureza infiel e demoníaca não 

podem compreender Kri?f.lª· Se nem mesmo pelos semideuses Ele é conhecido, o 
que falar então dos assim chamados acadêmicos deste mundo moderno? Pela 
graça do Senhor Supremo, Arjuna compreendeu que a Verdade Suprema é 
Kri?f.lª e que Ele é a pessoa perfeita. Uma pessoa deve, portanto, seguir o 
caminho de Arjuna. Ele recebeu a autoridade do Bhagavad-gitã. Como se des­
creveu no quarto capítulo, o sistema paramparâ de sucessão discipular para a 
compreensão do Bhagavad-gitã, se perdera e por isso Kri?f.lª restabeleceu esta 
sucessão discipular com Arjuna poi:que Ele considerava Arjuna Seu amigo ín­
timo e um grande devoto. Portanto, como se afirmou em nossa introdução ao 
Gitopan�ad, deve-se compreender o Bhagavad-gitã pelo sistema paramparii. 
Quando o sistema paramparã se perdeu, Arjuna foi novamente selecionado para 
rejuvenescê-lo. Deve-se emular a aceitação por parte de Arjuna de tudo que 
Kr�r,ta diz; assim poderemos compreender a essência do Bhagavad-gitã, e 
somente então poderemos compreender que K.r1?1.rn é a Suprema Personalidade 
de Deus. 

TEXTO 15  

svayam evãtmanàtmãnarh 
vettha tvarh pur�ottama 

bhüta-bhãvana bhiitefo 
deva-deva jagat-pate 

svayam-personali<lade; eva-certamente; âtmanã -por Você Mesmo; 
ãtmãnam-Você Mesmo; vettha-conhece; tvam-Você; pur�ottama-Ó 
maior de todas as pessoas; bhüta-bhãvana-ó origem de todas as coisas: 
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bhüteSa-ó Senhor de todas as coisas; deva-deva-ó Senhor de todos os semi­
deuses; jagat-pate-ó Senhor do universo inteiro. 

TRADUÇÃO 
Ó maior de todas as personalidades! Só Você Se conhece a Si mesmo 

por Suas próprias potências, ó origem de tudo, Senhor de todos os seres, 
Deus dos deuses, ó Pessoa Suprema, Senhor do universo! 

SIGNIFICADO 
As pessoas que têm uma relação com o Supremo Senhor Kr!?Qª podem conhe­

cê-lo através do cumprimento de serviço devocional, como Arjuna e seus 
sucessores. Pessoas de mentalidade demoníaca ou ateísta não podem conhecer 
Kr!?r:ia. A especulação mental que afasta uma pessoa do Senhor Supremo é um 
pecado sério, e a pessoa que não conhece Kr!?Qª não deve tentar comentar sobre o 
Bhagavad-gitã. O Bhagavad-gitã é a declaração de Kr!?Qa, e desde que é a ciên­
cia de Kr!?Qa, deve ser compreendido da parte de Kr!?Qª como Arjuna o fez. Ele 
não deve ser recebido da parte de pessoas ateístas. 

A Verdade Suprema é realizada em três aspectos: como Brahman impessoal, 
Paramãtmã localizado e por fim como a Suprema Personalidade de Deus. Assim 
no último estágio de compreensão da Verdade Absoluta, a pessoa chega à 
Suprema Personalidade de Deus. Um homem liberado e mesmo um homem 
comum podem realizar o Brahman impessoal ou o Paramãtmã localizado, no en­
tanto não podem compreender a Personalidade de Deus p,elos versos do 
Bhagavad-gitã, que estão sendo falados por esta pessoa, Kr!?Qª· As vezes, os im­
personalistas aceitam Kr!?Qª como Bhagavãn, ou aceitam Sua autoridade. Ainda 
assim muitas pessoas liberadas não podem compreender Kr!?r:ia como 
Puru!?ottama, a Pessoa Suprema, o pai de todas as entidades vivas. Portanto, 
Arjuna se dirige a Ele como Puru!?ottama. E se uma pessoa toma conhecimento 
d'Ele como o pai de todas as entidades vivas, talvez ainda não O conheça como o 
supremo controlador; por isso Ele é chamado de Bhütesa, aqui, o controlador 
supremo de todo mundo. E mesmo se a pessoa conhece Kr!?Qª como o con­
trolador supremo de todas as entidades vivas, talvez ainda não saiba que Ele é a 
origem de todos os semideuses; por conseguinte Ele é chamado de Devadeva. 
aqui, o Deus digno da adoração de todos os semideuses. E mesmo se uma pessoa 
O conhece como o Deus digno de adoração de todos os semideuses, ela talvez não 
saiba que Ele é proprietário supremo de todas as coisas; portanto Ele é chamado 
de Jagatpati. De tal modo, a verdade sobre Kr!?Qª é estalelecida neste verso pela 
realização de Arjuna, e devemos seguir os passos de Arjuna para compreender 
Kr�Qa como Ele é. 

TEXTO 1 6  
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vaktum arhasy a5e$e� 
divyã hy ãtma-vibhütaya� 

yãbhir vibhütibhir lokãn 
imãrhs tvarh vyãpya ti$fhasi 

[Cap. 10 

vaktum-dizer; arhasi-dcve; a.5e$e�-detalhadamente; divyã-divinos ; 
hi-certamente; ãtma-Você Mesmo; vibhütaya�-opulências ; yãbhi�-pelos 
quais ;  vibhütibhi� -opulências; lokãn-todos os planetas; imãm-es tes : 
tvam-Você; vyãpya -penetrando ; ti$fhasi -permanece. 

TRADUÇÃO 
Por favor, fale-me detalhadamente dos Seus poderes divinos pelos 

quais Você penetra todos estes mundos e mora neles. 

SIGNIFICADO 
Neste verso parece que Arjuna já está satisfeito com sua compreensão do 

Supremo Senhor 10-!?i:ia. Pela graça de 10-!?i:ia, Arjuna tem experiência pessoal ,  
inteligência e conhecimento e qualquer outra coisa que uma pessoa possa ter 
através destes fatores, e ele compreendeu que 10-!?i:ia é a Suprema Personalidade 
de Deus. Para ele não há dúvidas, todavia ele pede a 10-!?i:ia que explique Sua 
natureza todo-penetrante para que no futuro as pessoas compreendam, especial­
mente os impersonalistas, como Ele existe em Seu aspecto todo-penetrante 
através de Suas diferentes energias. A pessoa deve saber que Arjuna pede isso 
para o benefício do povo. 

TEXTO 1 7  

katharh vidyãm aharh yogirhs 
tvãrh sadã paricintayan 

ke$u ke$u ca bhãve$u 
cintyo'si bhagavan mayã 

katham-como; vidyãm aham-conhecerei ; yogin -ó m1st1co supremo: 
tvãm-Você; sadã -sempre; paricintayan-pensando : ke$u-em que; ke$U ­
em que; ca- também : bhãve$u-naturna;  cintya� asi-Você é lembrado; 
bhagavan-ó Supremo; mayã -por mim. 

TRADUÇÃO 
Como devo meditar em Você? Em que diversas formas Você deve ser 

contemplado, ó Bem-aventurado Senhor? 
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SIGNIFICADO 
Como se afirmou no capítulo anterior, a Suprema Personalidade de Deus est;Í 

coberto por Sua yogamãyã. Só as almas rendidas e os devotos podem vê-Lo. 
Agora Arjuna está convencido de que Seu amigo, l<r;;l.la, é a Divindade 
Suprema, mas ele quer saber o processo geral através do quai o homem comum 
pode compreender o Senhor todo-penetrante. Nenhum homem comum, in­
cluindo os demônios e ateus, pode conhecer Kr!?l.lª porque Ele está resguardado 
por Sua energia yogamãyã. Portanto, Arjuna faz estas perguntas para o 
benefício dessas pessoas. O devoto superior não se interessa somente por sua 
própria compreensão, mas pela compreensão de toda a humanidade. Por sua 
misericórdia, porque ele é um Vai;;l_lava, um devoto, Arjuna faz a compreensão 
da todo-penetrância do Senhor acessível para o homem comum. Ele se d irige a 
Kr!?l.lª especificamente como yogin porque Sri Kr!?l.lª é o mestre da energia yoga­
mãyã pela qual Ele Se cobre e Se descobre para o homem comum. O homem 
comum que não tem amor por Kr!?l.lª não pode pensar sempre cm Kr;;l.la ; por 
isso ele tem que pensar materialmente. Arjuna considera o modo de pensar das 
pessoas materialistas deste mundo. Porque os materialistas não podem com­
preender l<r;;i:ia espiritualmente, eles são aconselhados a concentrar a mente em 
coisas físicas e tentar, através de representações físicas, ver como Kr;;i:ia Se 
manifesta. 

-

TEXTO 18  
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vistare1:tãtmano yogarh 
vibhütirh ca janãrdana 

bhüyab, kathaya trptir hi 
sr1:tvato nãsti me'mrtam 

vistare1:ta-em descrição; ãtmanab,-de Você; yogam-poder místico: 
vibhiitim-opulências: cu-também; janãrdana-ó matador dos ateístas: 
bhüyafi-outra vez; kathaya -descrcva; trptib,-satisfação: hi --certamentc: 
sr1:tvata!i-ouvindo; na asti-não há; me-meu; amrtam -néctar. 

TRADUÇÃO 
Fale-me outra vez detalhadamente, ó Janãrdana (K_r�i;a) , de Suas 

poderosas potências e glórias, pois nunca me canso de ouvir Suas palavras 
ambrosiacas. 

SIGNIFICADO 
Os r�is de Naimi;;ãral)ya, encabeçados por Saunaka, fizeram uma declara�·ão 

similar a Süta Gosvãrni (Bhãg. l . l .20) . A declaração é :  



432 O Bhagavad-gitã Como Ele É 

vayam tu na vitrpyãma 
uttama-sloka-vikrame 

yac chrr:ivatãm rasa-jtiãnãm 
svã.du svã.du pade pade 

(Cap. l O  

"Mesmo quando ouça continuamente os passatempos transcendentais de Kr!?r.ia, 
que é glorificado pelos h inos védicos, a pessoa jamais pode se saciar. Aqueles 
que entraram num relacionamento transcendental com Kr!?f.lª saboreiam a cada 
passo descrições dos passatempos do Senhor." Desse modo, Arjuna está in­
teressado em ouvir sobre Knr.ia, especificamente sobre como Eie permanece 
como o Senhor Supremo todo-penetrante. 

Agora, quanto ao amrtam, o néctar, qualquer narração ou declaração relativa 
a Kr!?f.lª é exatamente como néctar. E este néctar pode ser percebido através da 
experiência prática. Os contos, a ficção e as histórias modernas são diferentes dos 
passatempos transcendentais do Senhor no sentido de que uma pessoa se cansar� 
de ouvir contos mundanos, mas nunca se cansará de ouvir sobre Kr!?r.ia. E 
somente por esta razão que a história do universo inteiro está repleta de referên­
cias aos passatempos das encarnações de Deus. Por exemplo, os Purãr:ias são 
histórias de eras passadas que relatam os passatempos das diversas encarnações 
do Senhor. Dessa maneira, o tema da leitura permanece sempre fresco, apesar 
das repetidas leituras. 

TEXTO 1 9  
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sri-bhagavãn uvãca 
hanta te kathayi{;yãmi 

divyã hy ãtma-vibhütaya& 
prãdhãnyata& kuru-5re�!ha 

nãsty anto vistarasya me 

sri-bhagavãn uvãca -a Suprema Personalidade de Deus disse; hanta-sim; 
te-a você; kathayi{;yãmi-Eu falarei ; divy#-divinas; hi-certamente; 
ãtma-vibhütaya&-opulências pessoais; prãdhãnyata& -principalmen te : 
kuru-Srf!$/ha-ó melhor dos Kurus; na asti-não há; anta&-limite; 
vistarasya-até o ponto de; me-Minha. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Sim, Eu lhe falarei de Minhas 

manifestações esplendorosas, mas somente das que são proeminentes, ó 
Arjuna, pois Minha opulência é ilimitada. 
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SIGNIFICADO 
Não é possível con1preender a grandeza de Kr�i:ia e Suas opulências. Os sen­

tidos da alma individual são imperfeitos e não permitem que ela compreenda a 
totalidade dos assuntos de Kr�i:ia. Ainda assim, os devotos tentam compreender 
Kr�i:ia, mas não sob o princípio de que serão capazes de compreender Kr�i:ia 
completamente em algum tempo específico ou em algum estado da vida. Pelo 
contrário, os próprios tópicos sobre Kr�i:ia são tão saborosos que lhes parecem 
como néctar. De tal forma eles os desfrutam. Os devotos puros sentem prazer 
transcendental discutindo as opulências de Kr�i:ia e Suas energias diversas. Por 
isso, eles querem ouvi-las e discuti-las. Kr�i:ia sabe que as entidades vivas não 
compreendem a extensão de Suas opulências ; portanto, Ele conr..orda em 
declarar somente as manifestações principais de Suas diferentes energias. A 
palavra prãdhãnyata!z, (principal) é muito importante porque podemos com­
preender somente um pouco dos detalhes principais do Senhor Supremo, pois 
Seus aspectos são i l imitados. Não é possível compreender todos eles. E vibhüti, 
como se usa neste verso, se refere às opulências com as quais Ele controla toda a 
manifestação. No dicionário A mara-ko5a se afirma que vibhüti indica uma 
opulência excepcional . 

Os impersonalistas ou os panteístas não podem compreender as opulências ex­
cepcionais do Senhor Supremo nem as manifestações de Sua energia divina. 
Tanto no mundo material quanto no mundo espiritual Suas energias se dis­
tribuem em toda variedade de manifestação. Agora Kr�i:ia descreve o que o 
homem comum pode perceber diretamente; desse modo, parte de Sua variada 
energia é descrita desta maneira. 

TEXTO 20 
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aham ãtmã guçlãkesa 
sarva-bhütãSaya-sthita!z, 

aham ãdiS ca madhyarit ca 
bhütãnãm anta eva ca 

aham-Eu; ãtmã-alma; gut;lãke5a-ó Arjuna; sarva-bhüta-todas as en­
tidades vivas; ãSaya-sthita!z,-situado dentro; aham-Eu sou ; ãdi!z,-origem : 
ca-também; madhyam-meio; ca-também; hhütãnãm-todas as entidades 
vivas; anta!z,-fim; eva -certamente; ca-e. 

TRADUÇÃO 
Eu sou o Eu, ó Gm.lãkesa, situado nos corações de todas as criaturas. Eu 

sou o começo, o meio e o fim de todos os seres. 
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SIGNIFICADO 
Neste verso Arjuna é chamado de GU1;lãkesa, que significa aquele que con­

quistou a escuridão do sono. Não é possível que aqueles que dormem na 
escuridão da ignorância compreendam como a Divindade Suprema Se manifesta 
nos mundos material e espiritual. Desse modo, esta forma de dirigir-se a Arjuna 
por parte de Kri?i:ia é muito significativa. Porque Arjuna está acima de tal 
escuridão, a Personalidade de Deus concorda em descrever Suas diversas 
opulências. 

Kri?i:ia primeiro informa a Arjuna que Ele é o Eu ou alma da manifestação cós­
mica inteira por meio de Sua expansão primária. Antes da criação material, o 
Senhor Supremo, por Sua expansão plenária, aceita as enca.t nações Puru�a, e 
d'Ele todas as coisas começam. Portanto, Ele é ãtmã, a alma do mahat-tattva, os 
elementos universais. A energia material total não é a causa da criação, mas na 
realidade o Mahã-Vi!?i:iu entra no mahat-tattoo, a energia material total. Ele é a 
alma. Quando Mahã-Vi1?i:iu entra nos universos manifestados, Ele Se manifesta 
novamente como a Superalma em todas e cada uma das entidades vivas. Temos 
experiência de que o corpo pessoal da entidade viva existe devido à presença da 
centelha espiritual. Sem a existência da centelha espiritual, o corpo não pode se 
de'ienvoiver. Similarmente, a manifestação material não pode se desenvolver a 
menos que entre a Alma Suprema, Kri?i:ia. 

A Suprema Personalidade _de Deus existe como a Superaima em todos os 
universos manifestados. O Srimad-Bhãgavatam dá uma descrição dos três 
pur�a-avatãras. "A Suprema Personalidade de Deus manifesta três aspectos, 
como Kãrai:iodakasãyi Vi1?i:i 11, Garbhodakasãyi Vi!?i:iu e K1?irodakasãyi Vi�r:iu, 
nesta manifestação material ." O Supremo Senhor Kri?i:ia, a causa de todas as 
causas, repousa no oceano cósmico como Mahã-Vi1?i:iu ou Kãrai:iodakasãyi Vi�r:iu, 
e portanto Kr�r:ia é o começo deste universo, o mantenedor da manifestação 
universal e o fim de toda a energia. 

TEXTO 21  
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ãdityãnãm aharh v��ur 
jyot�ãrh ravir arh.fomãn 

maricir marutãm asmi 
na�atrã�ãm aharh fosi 

ãdityãnãm-dos Ãdityas; aham-Eu sou; v��ufi-o Senhor Supremo; 
jyot�ãm-de todos os corpos luminosos; ravi(i -o sol ;  arh.fomãn-radiante; 
marici� -Marici ; marutãm-dos Marutas; asmi-Eu sou; na�aJrã�m -das 
estrelas ; aham-Eu sou ; fosi-a lua. 
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TRADUÇÃO 
Dos Ãdityas Eu sou Vi�J)u, das luzes Eu sou o sol radiante, dos Marutas 

Eu sou Marici, e entre as estrelas Eu sou a lua. 

SIGNIFICADO 
Existem doze Ãdityas, dos quais Kr!?r:tª é o principal. E dentre todos os objetos 

luminosos que brilham no céu, o sol é o principal, e no Brahma-sarhhitã o sol é 
aceito como a refulgência radiante do Senhor Supremo e é considerado como um 
de Seus olhos. Marici é a divindade que controla os espaços celestiais. Entre as 
estrelas, a lua é muito proeminente à noite, e desse modo a lua representa Kr!?r:tª· 

vedãnãrh sãma-vedo 'smi 
devãnãm asmi vãsavab 

indriyãr;zãrh manru cãsmi 
bhütãnãm asmi cetanã 

vedãnãm-dc todos os Vedas; sãma-vedab-o Sãma-veda; asmi-Eu sou : 
devãnãm-de todos os semideuses; asmi-Eu sou; vãsavab-rci celestial : 
indriyãr;zãm-de todos os sentidos; mana?i-a mente; ca-também: asmi-Eu 
sou : bhütãnãm-de todas as entidades vivas ; asmi-Eu sou ; cetanã-a força 
viva. 

TRADUÇÃO 
Dos Vedas Eu sou o Sãma-veda; dos semideuses Eu sou Indra; dos sen­

tidos Eu sou a mente e nos seres vivos Eu sou a força viva (conheci­
mento). 

SIGNIFICADO 
A diferença entre matéria e espírito é que a matéria não tem consciência como 

a entidade viva; portanto, esta consciência é suprema e eterna. A consciência não 
pode ser produzida por uma combinação de matéria. 

TEXTO 23 
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rudrã�rit forikara5 cãsmi 
vitte5o ya�a-ra�asãm 

vasünãrit pãvakaS cãsmi 
meru!i sikhari�m aham 

[Cap. 10 

rudrã�m-de todos os Rudras; forikarafi-Senhor Siva; ca-também; 
asmi-Eu sou ; vitte5afi-o senhor do tesouro; ya�a-ra�asãm-dos Yak�as e 
Rãk�asas; vasünãm-dos Vasus; pãvaka!i-fogo; ca-também; asmi-Eu sou; 
meru!i -Mcru; sikhari�m-de todas as montanhas; aham-Eu sou. 

TRADUÇÃO 
De todos os Rudras Eu sou o Senhor Siva; dos Y aksas e Rãksasas Eu 

sou o senhor das riquezas (Kuvera) ; dos Vasus Eu so� o fogo (Agni), e 
das montanhas Eu sou o Meru. 

SIGNIFICADO 
Existem onze Rudras, dos quais Sankara, o �enhor Siva, é o predominante. 

Ele é a encarnação do Senhor Supremo encarregado dos modos da ignorância no 
universo. Entre os semideuses Kuvera é o tesoureiro principal, e ele é uma 
representação do Senhor Supremo. Meru é uma montanha famosa por sua ri-
queza de recursos naturais. . . . 

TEXTO 24 
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purodhasãrh ca mukhyarh rnãrit 
viddhi pãrtha brhaspatim 

senãninãm aharit skanda!i 
sarasãm asmi sãgara!i 

purodhasãm-de todos os sacerdotes; ca-também; mukhyam-principal; 
rnãm-Me; viddhi-compreenda; pãrtha -ó fi lho de Prthã; brhaspatim­
Brhaspati; senãninãm-de todos os comandantes; aham-Eu sou ; skanda!i­
Kãrtikeya; sarasãm-de todos os reservatórios d'água; asmi-Eu sou; 
sãgarafi-o oceano. 

TRADUÇÃO 
Ó Arjuna, dos sacerdotes saiba que Eu sou o principal, Brhaspati, o 

senhor da devoção. Dos generais Eu sou Skanda, o senhor da guerra; e 
dos corpos d'água Eu sou o oceano. 

· 
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SIGNIFICADO 

!mira é o semideus principal dos planetas celestiais e é conhecido como o rei 
dos céus. O planeta no qual ele reina chama-se l ndraloka. Br;haspati é o sacer­
dote de lncira, e uma vez que l ndra é o principal de todos os reis, Br;haspati é o 
principal de todos os sacerdotes. E assim como Indra é o J?rincipal de todos os 
reis, similarmente Skanda, o fi lho de Pãrvati e do Senhor Siva, é o principal de 
todos os comandantes militares. E de todos os corpos d'água, o oceano é o maior. 
Estas representações de Kr;�Qa são só insinuações de Sua grandeza. 

TEXTO 25 

mahar�it:iãrh bhrgur aham 
girãm asmy ekam ak$aram 

yajftãnãrh japa-yajiio 'smi 
sthãvarãlJ,àrh hirr.ãlayafl. 

mahar�ilJ,àm-entre os granpes sábios; bhrgufi.-Bhr;gu ; aham-Eu sou ; 
girãm-das vibrações ; asmi-Eu s'ou; ekam ak$aram-o prat:iava omkara; 
yajftãnãm-dos sacrifícios; ja[>a-yajiíafi-o canto; asmi-Eu sou : 
sthãvarãlJ,àm-das coisas imóveis; himãlayafi-as montanhas dos Himalaias. 

TRADUÇÃO 
Dos grandes sábios Eu sou Bhi;gu; das vibrações Eu sou o om transcen­

dental. Dos sacrifícios Eu' sou o cantar dos santos nomes (japa), e das 
coisas imóveis Eu sou os Himalaias. 

SIGNIFICADO 

Brahmã, a primeira criatura viva dentro do universo, criou vários filhos para 
a propagação de diversos tipos de espécies. O mais poderoso de seus filhos é 
Bhr;gu, o qual também é o maior dos sábios. De todas as vibrações transcenden­
tais, o om (omkara) representa o Supremo. De todos os sacrifícios, o cantar de 
Hare Kr;�Qa, Hare Kr!?f.la, Kr!?f.lª Kr!?1.ia, Hare Hare I Hare Rãma, Hare Rãma. 
Rãma Rãma, Hare Hare é a representação mais pura de Kr!?f.lª· Às vezes os 
sacrifícios animais são recomendados, mas no sacrifício de Hare Krsna, Hare 
Kr!?f.la, não há questão de violência. É o sacrifício mais simples e ��is puro. 
Tudo que é sublime nos mundos é uma representação de Kr!?f.lª· Portanto os 
Himalaias, as maiores montanhas no mundo, também representam o Senhor. A 
montanha chamada Meru foi mencionada em um verso anterior, mas Meru é 
móvel às vezes, enquanto que os Himalaias jamais são móveis. Desse modo os 
Himalaias são maiores que o Meru. 
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TEXTO 26 
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a5vattha?1 sarva-vrk$ãr:uirh 
devar�ir:iãm ca mirada{i 

gandharvãrµirh citraratha{i 
siddhã;:iãm kapilo munib. 

[Cap. 10  

ruvatthab.-fiqueira-de-bengala; sarva-vr�ãrµim-de todas as árvores; 
devar�irµim-de todos os sábios entre os semideuses; ca-e; nãrada{i-Nãrada; 
gandharvãrµim-os cidadãos do planeta Gandharva; citraratha{i-Citraratha; 
siddhãnãm-de todos os que são perfeitos; kapilnb. munifi.-Kapila Muni. 

TRADUÇÃO 
De todas as árvores Eu sou a figueira sagrada, e entre os sábios e semi­

deuses Eu sou Nãrada. Dos cantores dos deuses (Gandharvas) Eu sou 
Citraratha, e entre os seres perfeitos Eu sou o sábio Kapila. 

SIGNIFICADO 
A figueira (a5vattha) é uma das mais belas e altas árvores, e as pessoas na Ín­

dia freqüentemente adoram-na como um de seus rituais matutinos diários. 
Entre os semideuses eles também adoram Nãrada, que é considerado o maior 
devoto no universo. Desse modo, ele é a representação de Kp�i:ia como um 
devoto. O planeta Gandharva é cheio de entidades que cantam belamente, e 
entre eles o melhor cantor é Citraratha. Entre as entidades perpetuamente vivas, 
15apila é considerado uma encarnação de Kri;;i:ia, e Sua filosofia é mencionada no 
Srimad-Bhãgavatam. Mais tarde um outro Kapila se tornou famoso, mas sua 
filosofia era ateísta. Desse modo há um abismo de diferença entre eles. 

TEXTO 27 
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uccaib.Sravasam aSvãnãm 
viddhi mãm amrtodbhavam 

airãvatarh gajendrãrµirh 
narãrµirh ca narãdhipam 

uccaib.Sravasam-UccaiJ:isravã; a5vãnãm-entre os cavalos; viddhi-saiba; 
mãm-Me; amrta-udbhavam-produzido pela agitação do oceano: 
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airãvatam-Airãvata; gajendrãizãm-dos elefantes; narã(zãm-entre os seres 
humanos; ca-e; narãdhipam-o rei. 

TRADUÇÃO 
Saiba que dos cavalos Eu sou Uccai�sravã, que surgiu do oceano, 

nascido do elixir da imortalidade; dos elefantes senhoriais Eu sou 
Airãvata, e entre os homens Eu sou o monarca. 

SIGNIFICADO 
Os semideuses devotos e os demônios (asuras) uma vez fizeram �ma viagem 

marítima. Nesta v iagem, produziu-se néctar e veneno e o Senhor Siva bebeu o 
veneno. Do néctar produziram-se muitas entidades, das quais havia um cavalo 
chamado Uccai}:isravã. Um outro animal produzido do néctar foi um elefante 
chamado Airãvata. Porque estes dois animais foram produzidos do néctar, eles 
têm importância especial, e são representantes de l<r�1,1a. 

Entre os seres humanos, o rei é o representante de l<r�1,1a porque l<r�1,1a é o 
mantenedor do universo, e os reis, que são escolhidos por causa de suas 
qualificações divinas, são os mantenedores de seus reinos. Reis como Mahãrãja 
Yudhi�ihira, Mahãrãja Parik�it e o Senhor Rãma foram todos reis altamente vir­
tuosos que sempre zelaram pelo bem-estar dos cidadãos. Na literatura védica o 
rei é considerado o representante de Deus. Nesta era, entretanto, com a cor­
rupção dos princípios religiosos, a monarquia decaiu e agora foi abolida final­
mente. Contudo, deve-se compreender que no passado as pessoas eram mais 
felizes dirigidas pelos reis virtuosos. 

TEXTO 28 
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ã yudhãnãm aham vajram 
dhenünãm asmi kãmadhuk 

prajana5 cãsmi kandnrpa& 
sarpã�ãm asmi vãsuki& 

ãyudhãnãm -de todas as armas; aham-Eu sou; varam-o ra10: 
dhenünãm-das vacas; asmi-Eu sou ; kãmadhuk-as vacas surabhi: 
prajana&-para engendrar filhos; ca-e; asmi-Eu sou; kandnrpa&-Cupido: 
sarpã(zãm-de todas as cobras ; asmi-Eu sou ; vãsuki&-Vãsuki. 

TRADUÇÃO 
Das armas Eu sou o raio; entre as vacas Eu sou a surahhi, que dá leite 

em abundância. Dos procriadores Eu sou Kandarpa, o deus do amor, e 

das serpentes Eu sou Vãsuki, a principal. 



440 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 1 0  

SIGNIFICADO 
O raio, que na verdade é uma arma poderosa, representa o poder de l<.r!?r:ia. 

Em l<.r!?r:ialoka no céu espiritual existem vacas que podem ser, ordenhadas em 
qualquer tempo, e elas dão tanto leite quanto a pessoa desejar. E claro que estas 
vacas não existem no mundo material, mas há menção de que existem em 
l<.r!Jr:i:iloka. O Senhor guarda muitas de tais vacas, que se chamam surabh� Está 
declarado que o Senhor Se ocupa em apascentar as vacas surabh� Kandarpa é o 
desejo �exual para dar bons filhos; por isso Kandarpa é o representante de 
Kr!?r:ia. As vezes se utiliza o sexo apenas para gratificação dos sentidos; tal sexo 
não representa l<.r!?r:ia. Mas o sexo para geração de bons filhos chama-se Kan­
darpa e representa l<.r!?r:ia. 

TEXTO 29 
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ar.anta.5 cãsmi nãgãnãm 
varu� yãdasãm a/..am 

pitf'r:iãm aryamã cãsmi 
yamaf. samyamatãm aham 

anantafi-Ananta; ca-também; asmi-Eu sou ; nãgãnãm-de todas as ser­
pentes; varu�!i-o semideus que controla a água; yãdasãm-de todos os 
aquáticos; aham-Eu sou; pitfnam-dos ancestrais; aryamã -Aryamã; ca­
também; asmi-Eu sou ;  yamafi-o controlador da morte; sarhyamatãm-de 
todos os reguladores; aham-Eu sou. 

TRADUÇÃO 
Das cobras celestiais Nãga, Eu sou Ananta; das deidades aquáticas Eu 

sou Varm:ia. Dos ancestrais falecidos Eu sou A:ryamã, e entre os dispen­
sadores da lei Eu sou Y ama, o senhor da morte. 

SIGNIFICADO 
Entre as muitas serpentes celestiais Nãga, Ananta é a maior, assim como 

Yarur:ia é o maior entre os aquáticos. Ambos representam Kr!?r:ia. Existe também 
um planeta de árvores presidido por Aryamã, que representa l<.r!?r:ia. Existem 
muitas entidades v ivas que proporcionam castigos aos canalhas, e entre elas 
Yama é o principal. Yama está situado em um planeta perto àeste planeta ter­
restre, e após a morte aqueles que são muito pecaminosos são levados para ali, e 
Yama dispõe diferentes tipos de castigos para eles. 
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TEXTO 30 
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prahlãdaS cãsmi daityãnãrh 
kãlafi kalayatãm aham 

mrgãl)ãrh ca mrgendro 'ham 
vainateyas ca pak$il)ãm 

441 

prahlãdaft-Prahlãda; ca-também; asmi-Eu sou; daityãrulm-dos 
demônios: kã/a�-tcmpo; kalayatãm-dos subjugadores; aham-Eu sou ; 
mrgã�uím-dos animais; ca -e; mrgendrafi-o leão; aham-Eu sou; 
vainateyafi-Garuc.la; ca-também; pa�il)ãm-das aves. 

TRADUÇÃO 
Entre os demônios Daitya Eu sou o devoto Prahlãda; entre os sub­

jugadores Eu sou o tempo; entre os animais selvagens Eu sou o leão, e 
entre as aves Eu sou Garm.Ia, carregador emplumado de Vi�r;iu. 

SIGNIFICADO 
Diti e Aditi são duas irmãs. Os filhos de Aditi chamam-se Ãdityas, e os filhos 

de Dit.i chamam-se Daityas. Todos os Ãdityas são devotos do Senhor, e todos os 
Daityas são ateístas. Embora Prahlãda tenha nascido na família dos Daityas, ele 
foi um grande devoto desde a sua infância. Por causa de seu serviço devocional e 

natureza d ivina, ele é considerado um representante de �!?l,Iª· 
Existem muitos princípios subjugadores, mas o tempo corrói todas as coisas 

no universo material e por conseguinte representa �!?!,la. Dos muitos an imais, o 
leão é o mais poderoso e feroz, e dos milhões de variedades de aves, Garuc.la, o 
carregador do Senhor Vi!?l,IU, é o maior. 

TEXTO 31  
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pavanafi pavatãm asmi 
rãma?i sastra-bhrtãm aham 

jha$ãl)ãrh makaras cãsmi 
srotasãm asmi jãhnavf 
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pavanab.-o vento; pavatãm-dc tudo que purifica ; asmi-Eu sou ; 
rãmab.-Rãma; sastra-bhrtãm-dos portadores de armas; aliam-Eu sou; 
jha�!Ulm-dc todos os seres aquáticos ; makzrafi-tubarão; ca asmi -Eu 
também sou; srotasãm-dos rios que fluem; asmi-Eu sou; jãhnavi-o Rio 
Ganges. 

TRADUÇÃO 
Dos purificadores Eu sou o vento; dos manejadores de armas Eu sou 

Rãma; dos peixes Eu sou o tubarão, e dos rios que fluem Eu sou o 
Ganges. 

SIGNIFICADO 
De todos os seres aquáticos o tubarão é um dos maiores e é certamente o mais 

perigoso P.ara o homem. Desse modo, o tubarão representa l<r!il.Iª· E dos rios o 
maior na lndia é a Mãe Ganges. O Senhor Rãmacandra, do Rãmãya�, uma en­
carnação de l<r!il.Iª• é o mais poderoso dos guerreiros. 

TEXTO 32 
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sargã�ãm ãdir anta5 ca 
madhyarh caivãham arjuna 

adhyãtma-vidyã vidyãnãrh 
vãdab. pravadatãm aham 

sargã!Ulm-de todas as criações; ãdib.-começo; antab. -fim; ca-e; 
madhyam-meio; ca-também; eva -certamente; aha111-Eu sou; arjuna-0 
Arjuna; adhyãtma-vidyã-conhecimento espiritual ; vidyãnãm-de toda a 
educação; vãdab.-conclusão natural ; pravadatãm-dos argumentos; aham­
Eu sou. 

TRADUÇÃO 
De todas as criações Eu sou o começo e o fim e também o meio, ó 

Arjuna. De todas as ciências Eu sou a ciência espiritual do Eu, e entre os 
lógicos Eu sou a verdade conclusiva. 

SIGNIFICADO 
Entre as manifestações criadas, a totalidade dos elemento� materiais é pri­

meiro criada por Mahã-Vi!}l)U e é aniq4ilada pelo Senhor Siva. Brahmã é o 
criador secundário. Todos estes elementos criados são encarnações diferentes das 
qualidades materiais do Senhor Supremo; portanto Ele é o começo, o meio e o 
fim de toda a criação. 

Quanto à ciência espiritual do Eu, existem muitas literaturas, tais como os 
quatro Vedas, o Vedãnta-sütra e os Purã�, o Srimad-Bhãgavatam e o Gítã. 



Texto 34] A Opulência do Absoluto 443 

Todas estas literaturas são representantes de Kr!.>IJª· Entre os lógicos existem 
diferentes estágios de argumento. A apresentação da evidência chama-se japa. A 
tentativa de um derrotar o outro chama-se vita�çla, e a conclusão final chama-se 
vãda. A verdade conclusiva, o fim de todos os processos de raciocínio, � Kr!.>IJa .. 

TEXTO 33 
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ak§arãrµim akãro 'smi 
dvandva� sãmãsikasya ca 

aham evã/í§aya� kãlo 
dhãtãham vi.Svato-mukha� 

a/í§arãrµim-das letras; akãra�-a primeira; asmi-Eu sou; dvandva�­
dual ; sãmãsikasya-compostos ; ca-e; aham-Eu sou; eva-certamente; 
a/í§aya�-eterno; kãlab -tempo; dhãtã-criador; aham-Eu sou; vi.Svata­
mukha�-Brahmã. 

TRADUÇÃO 
Das letras Eu sou a letra A, e entre os compostos Eu sou a palavra dual. 

Eu sou também o tempo inesgotável, e dos criadores Eu sou Brahmã, 
cujos muitos rostos viram-se para todos os lados. 

SIGNIFICADO 
Akãra, a primeira letra do alfabeto sânscrito, é o começo da literatura védica. 

Sem o akãra, não se pode pronunciar nada; por isso o alaira é o começo do som. 
Em Sânscrito existem também muitas palavras compostas, das quais a palavra 
dual, como rãma-kr��. chama-se dvandvah. Por exemplo, Rãma e Kr!.>IJª têm o 
mesmo ritmo e por isso são chamadas duais. 

Entre todos os tipos de matadores, o tempo é o último porque o tempo mata 
todas as coisas. O tempo é o representante de �!)a porque no devido curso do 
tempo haverá um grande incêndio e tudo será aniquilado. 

Entre os criadores e entidades vivas, Brahmã é o principal. Os diversos 
Brahmãs exibem quatro, oito, dezesseis etc. cabeças respectivamente, e são os 
criadores principais em seus respectivos universos. Os Brahmãs são represen­
tantes de Kr!.>IJª· 

TEXTO 34 
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mrtyub. saroo-hara5 cãham 
udbhavas ca bhavi$yatãm 

kirtib srir vãk ca nãril)ãm 
smrtir medltã dhrtib. k$amã 

[Cap. 10 

mrtyub,-morte; sarva-harab,-que tudo devora; ca-também; aham-Eu 
sou ; udbhavafi-geração; ca-também; bhavi$yatãm-do futuro; kirti?i­
fama; srib. vãk-belo falar; ca-também; nãrii:zãm-das mulheres ; smrtib.­
memória; medhã-inteligência; dhrtift-fidelidade; k$amã-paciência. 

TRADUÇÃO 
Eu sou a morte que tudo devora, e Eu sou o gerador de todas as coisas 

ainda por existir. Entre as mulheres Eu sou a fama, a fortuna, a fala, a 
memória, a inteligência, a fidelidade e a paciência. 

SIGNIFICADO 
Assim que um homem nasce, ele morre a cada momento. Desse modo a morte 

devora toda entidade viva a cada momento, mas o ú ltimo golpe se chama a morte 
em si. Esta morte é Kr!?i:ia. Todas as espécies de vida passam por seis mudanças 
básicas. Elas nascem, crescem, permanecem por algum tempo, �e reproduzem, 
se degeneram e finalmente desaparecem. Destas mudanças, a primeira é a 
l iberação do ventre, e esta é Kr!?i:ia. A primeira geração é o começo de todas as 
atividades futuras. 

As seis opulências enunciadas são consideradas femininas. Se uma mulher 
possui todas elas ou algumas delas ela se torna gloriosa. O Sânscrito é uma 
língua perfeita e por isso muito gloriosa. Depois de estudar, se a pessoa pode se 

lembrar do tema, está dotada de boa memória, ou smrti. Não é necessário ler 
muitos l ivros sobre temas diferentes; a habilidade de se lembrar de uns poucos 
destes temas e citá-los quando necessário é também uma outra opulência. 

TEXTO 35 
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brhat-sãma tathã sãmnãm 
gãyatri chandasãm aham 

mãsãnãm ntãrga-Sir$o 'ham 
rtünãm kusumãkarafi 

brhat-sãma-o Brhat-sãma; tathã-também; sãmnãm-da canção Sãma­
Veda; gãyatri-os hinos Gãyatri; chandasãm-de toda a poesia: aham-Eu 
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sou; mãsãnãm-dos meses; mãrga-sir�ali-o mês de novembro-dezembro: 
aham-Eu sou; rtünãm-de todas as estações; kusumãkara�-primavera. 

TRADUÇÃO 
Dos hinos Eu sou o Brhat-sãma cantado para o Senhor Indra, e da 

poesia Eu sou o verso Giiyatri, cantado diariamente pelos brãhma1.1as. Dos 
meses Eu sou novembro e dezembro, e das estações Eu sou a primavera 
florida. 

SIGNIFICADO 
O Senhor já explicou que entre todos os Vedas, o Sãma-veda é rico de belas 

canções tocadas pelos diversos semideuses. Uma destas canções é o Bhrat-sãma, 
que tem uma melodia primorosa e é cantada à meia-noite. 

Em Siinscrito existem normas definidas que regulam a poesia; a rima e o 
metro não são escritos de maneira caprichosa, como em muitas das poesias 
modernas. Entre a poesia regulada, o mantra Gãyatri, que é cantado pelos 
brãhma�s devida"?ente qualificados, é a mais proeminente. O mantra Gãyatri 
é mencionado no Sriinad-Bhãgavatam Porque o mantra Gãyatri destina-se 
especialmente à realização de Deus, ele representa o Senhor Supremo. Este 
mantra destina-se às pessoas espiritualmente avançadas, e quando a pessoa tem 
êxito em cantá-lo, ela pode entrar na posição transcendental do Senhor. Para 
cantar o mantra Gãyatri a pessoa tem primeiro que adquirir as qual idades da 
pessoa situada perfeitamente, as qualidades de bondade de acordo com as leis da 
natureza material .  O mantra Gãyatri é muito importante na civilização védica e é 
considerado a encarnação sonora de Drahman. Brahmã é seu iniciador, e este 
mantra é transmitido a partir dele em sucessão discipular. 

Os meses de novembro e dezembro são considerados os melhores de todos os 
meses porque na Índia os cercais são colhidos dos campos neste tempo, e as 
pessoas ficam muito fel izes. Naturalmente, a primavera é uma estação univer­
salmente querida porque não é nem muito quente nem muito fria, e as flores 
florescem e prosperam. Na primavera existem também muitas cerimônias que 
comemoram os passatempos de Kr1?1.1a; por isso, esta é considerada a mais alegre 
de todas as estações, e ela é a representante do Supremo Senhor Kri?l.lª· 

TEXTO 36 

dyütarh chalayatãm asmi 
tejas tejasvinãm aham 

jayo'smi vyavasãyo'smi 
sattvarh sattvavatãm aham 
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dyütam-jogo de  azar; chalayatãm-de todos os enganadores; asmi-Eu 
sou ; teja& --esplêndido; tejasvinãm-de todas as coisas esplêndidas; aham-Eu 
sou ; jaya&-vitória; asmi-Eu sou ; ryavasãya&-aven lura ;  asmi-Eu sou ; 
sattva.m-força ; sattvavatãm-de todos os fortes; aham-Eu sou. 

TRADUÇÃO 
Eu sou também o jogo de azar dos enganadores, e do esplêndido Eu sou 

o esplendor. Eu sou a vitória, Eu sou a aventura e Eu sou a força dos 
fortes. 

SIGNIFICADO 
Existem muitos tipos de enganadores em todo o universo. De todos os pro­

cessos de trapaça, o jogo de azar é o supremo e por isso representa �i;;i:ia. Como o 
Supremo, ��1,1a pode ser mais enganador do que qualquer homem ord inário. Se 
�!?'.'ª decide enganar uma pessoa, n inguém pode superá-Lo em Sua trapaça. 
Sua grandeza não é simplesmente unilateral - ela é absoluta. 

Entre os vitorioso8, Ele é a vitória. Ele é o esplendor do esplêndido. Entre os 
industrialistas empreendedores, Ele é o mais empreendedor. Entre os aven­
tureiros, Ele é o mais aventuroso, e entre os fortes, Ele é o mais forte. Quando 
�i;;i:ia esteve presente na Terra ninguém pôde superá-Lo em força. Mesmo em 
Sua infância, Ele ergueu a Colina de Govardhana. Ninguém pode superá-Lo em 
trapacear, ninguém pode superá-Lo em esplendor, ninguém pode superá-Lo em 
vitória, ninguém pode superá-Lo em empreendimento, e ninguém pode superá­
Lo em força. 

TEXTO 37 

tQJft'11 êfiij�i{tsm 1{TO\S�i'1f �: 1 
��: �1a�1 ... 1 m: 1 1  �\9 1 1  

vmiinãrh vãsudevo 'smi 
pã1:u;lavãnãrh dhananjaya& 

muninãm apy aharh vyãsa& 
kaviriãm u5anã kavi& 

vmiinãm-dos descendentes de Vn;1,1 i ; vãsudeva&-��1,1a cm Dvãrakã: 
asmi-Eu sou ; pãr:u;lavãnãm-dos Pã1,1«;lavas ; dhananjaya&-Arjuna; 
muninãm-dos sábios; api-também ; aham-Eu sou; vyãsa�-Vyãsa, o com­
pilador <le toda a l iteratura védica; kavinãm-de todos os grandes pensadores : 
ufanã-Usanã; kavi�-o pensador. 

TRADUÇÃO 
Dos descendentes de Vr�i:ti Eu sou Vãsudeva, e dos Pãi;ic,lavas Eu sou 

Arjuna. Dos sábios Eu sou Vyãsa, e entre os grandes pensadores Eu sou 
USanâ. 
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SIGNIFICADO 
Kr�1,1a é a Suprema Personalidade de Deus original, e Vãsudeva é a expansão 

imediata de Kr;;1,1a. Tanto o Senhor Kr�1,1a como Baladeva aparecem como os 
filhos de VasuJeva. Entre os filhos de Pã1,1<;lu, Arjuna é famoso e valente. De 
fato. Pie é o melhor dos homens e por isso representa Kr�1,1a. Entre os munis, ou 
homens eruditos versados em conhecimento védico, Vyãsa é o maior porque ex­
plicou o conhecimento védico de muitas maneiras diferentes para a compreensão 
da massa comum de pessoas nesta era de Kali .  E Vyãsa também é conhecido 
como uma encarnação de Kr�1,1a; por isso Vyãsa também representa Krima. 
Kavis são aqueles que são capazes de pensar minuciosamente sobre qualquer 
tema. Entre os kavis, Usanã era o mestre espiritual dos demônios; ele era ex­
tremamente inteligente, previsor político e espiritual em todos os aspcctos. 
Desse modo, Usanã é um outro representante da opulência de Kr�1,1a. 

TEXTO 38 

� �� ;flRt<ílR �·ft'idl'( 1 
iWi �tt1M g;g1;rf � �1'1�Ht1+1(l(ll �� 1 1 

da!14o damnyatãm asmi 
nílir asmi jig�atãm 

maunarh caivãsmi guhy-ãnã1h 
jflãnarh jflãnavatãm aham 

da�b-o açoite; damayatãm-de todo castigo; asmi-Eu sou ; nitib­
moralidade; asmi-Eu sou; jigf�atãm-dos que buscam a vitória; maunam­
silêncio; ca-e; eva-também; asmi-Eu sou ; guhyãnãm-dos segredos : 
jflãnam-conhecimento; jflãnavatãm-dos sábios; aham-Eu sou. 

TRADUÇÃO 
Entre as punições, Eu sou o açoite do castigo, e dentre aqueles que 

buscam a vitória, Eu sou a moralidade. Das coisas secretas Eu sou o silên­
cio, e dos sábios Eu sou a sabedoria. 

SIGNIFICADO 
Existem muitos agentes supressores, dos quais os mais importantes são 

aqueles que abatem os canalhas. Quando os canalhas são punidos, o açoite do 
castigo representa Kr�1,1a. Entre aqueles que tentam ser vitoriosos em algum 
campo de atividade, o elemento mais vitorio�o é a moralidade. Entre as 
atividades confidenciais de ouvir, pensar e meditar, o silêncio é a mais impor­
tante porque através do si lêncio a pessoa pode progredir muito rapidamente. O 
homem sábio é aquele que pode discriminar entre matéria e espírito, entre as 
naturezas superior e inferior de Deus. Tal conhecimento é o próprio Kr\'l.lª· 
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TEXTO 39 

� wr� ;rW ij��+i�� 1 
�� fcl;rr ���· .. � �'ffi"'I(( l i ��  l i  

yac cãpi sarva-bhütãnãrh 
bijarh tad aham arjuna 

na tad asti vinã yat syãn 
mayã bhütarh carãcaram 

yat-qualquer coisa; ca-também; api-pode ser; sarva-bh1ltãnãm-de 
todas as criações; bijam --a semente; tat-isso; aham-Eu sou; arjuna-ó 
Arjuna; na-não; tat- isso; asti-existe; vinã-sem ; yat-· isso; syãt-existe ; 

mayã-por Mim; bhütam-criado; carãcaram-móvel e imóvel. 

TRADUÇÃO 
Além disso, ó Arjuna, Eu sou a semente geradora de todas as existên­

cias. Não há um ser - móvel ou imóvel - que possa existir sem Mim. 

SIGNIFICADO 
Tudo tem uma causa, e esta causa ou semente de manifestação é Kr!?l.1ª· Sem a 

energia de Kr!?1.1a, nada pode existir; por isso, Ele é chamado onipotente. Sem 
Sua potência, nem os seres móveis nem os imóveis podem existir. Qualquer 
existência que não esteja fundamentada na energia de Kr!?l.1ª denomina-se 
mãyã, aquilo que não é. 

TEXT0 40 

;n;:msrnr i{lf ��t �� 1ffifq 1 
t{1t �: � � +r1f l l � o l l  

nãnto 'sti mama divyãnãrh 
vibhütinãrh parantapa 

e$a tüddesatab prokto 
vibhüter vistaro mayã 

na-nem; anta!i-um l imite; asti-há; mama-de Minhas ; divyãnãm­
divinas; vibhütir..ãm-opu lências; paranlapa-ó conquistador dos inimigos; 
e$ab-tudo isto; tu-que; uddeSatab -exemplos ; proktab-falei ; vibhüteb­
opulências; vistarab -expandidas; mayã-por Mim. 



Texto 42) A Opulência do Absoluto 449 

TRADUÇÃO 
Ó poderoso conquistador dos inimigos, não há fim para Minhas 

manifestações divinas. O que Eu falei para você é apenas um simples in­
dicio de Minhas opulências infinitas. 

SIGNIFICAOO 
Como se afirma na l i teratura védica, embora as opulências e energiàs do 

Supremo sejam compreendidas de diversas maneiras, não há l imite para tais 
opulências. Por isso nem todas as opulências e energias podem ser explicadas. Só 
se descrevem uns poucos exemplos a Arjuna para amenizar sua curiosidade. 

TEXTO 41  

�� �+i\ffi€t�tt err 1 
6"tj�tflct;14 � l\1t ��� li � � "  

yad yad vibhütimat sattvarh 
5rimad ürjitam eva m 

tat tad evãvagaccha tvarh 
mama tejo 'msa-sambhavam 

yat yat-qualquer coisa que; vibhüti-opulências; mal-tendo; sattvam­
existência; srimat-belas; ürjitam-gloriosas; eva-certamente; vã-ou; tat 
tat-todas essas; eva -certamente; avagaccha-você deve saber; tvam-você; 
mama-Meu ; teja�-esplendor; arh.Sa-parcialmente; sambhavam-nascem 
de. 

TRADUÇÃO 
Saiba que todas as criações belas, gloriosas e poderosas brotam tão so­

mente de uma centelha de Meu esplendor. 

SIGNIFICAOO 
Deve-se compreender que qualquer existência gloriosa ou bela é apenas uma 

manifestação fragmentária da opulência de Knn.rn, quer seja  no mundo material 
ou no mundo espiritual. Qualquer coisa extraordinariamente opulenta deve ser 
considerada como representante da opulência de Kr�1,1a. 

TEXTO 42 

�� ���rj;r rt ijrn;r ��;r , 
� t�iji �tfifüwf mm �ifQ_ 1 1  IJ� 1 1  
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athavã bahunaitena 
kim jnãtena tavãrjuna 

vi�!abhyãham idam krtsnam 
ekãmsena sthito jagat 

[Cap. 1 0  

athavã-ou; bahunã-muitos ; etena-por este tipo; kim-qual ; jnãtena­
conhecendo; lava-você; arjuna-ó Arjuna; v�!abhya- inteiro; aham-Eu: 
idam-este; krtsnam-todas as manifestações; eka -uma; amsena - parte : 

sthitha�-situado; jagat-no universo. 

TRADUÇÃO 
Mas qual é a necessidade, Arjuna, de todo este conhecimento 

detalhado? Com só um fragmento Meu Eu penetro e suporto este 
universo inteiro. 

SIGNIFICADO 
O Senhor Supremo é representado em todas as partes de todos os universos 

materiais por Sua entrada em todas as coisas como a Superalma. Aqui o Senhor 
diz a Arjuna que não há sentido em compreender como as coisas existem em sua 
opulência e grandeza separadas. A pessoa deve saber que todas as coisas existem 
porque Kr�r:ia entra nelas como Superalma. De Brahmã, a entidade mais gigan­
tesca, descendo até a menor formiga, todos existem porque o Senhor entra em 
todos e em cada um deles e os sustém. 

Aqui se desaconselha a ad?ração dos semideuses porque mesmo os maiores 
semideuses como Brahmã e Siva só representam parte da opulência do Senhor 
Supremo. Ele é a origem de todos os nascidos, e ninguém é maior do que Ele. Ele 
é samatã, que significa que ninguém é superior a Ele e que ninguém é igual a 
Ele. No V��u-mantra está dito que a pessoa que considera o Supremo ?enhor 
!Cr�r:ia na mesma categoria que os semideuses - quer seja Brahmã ou Siva -
converte-se de imediato num ateísta. Se, entretanto, a pessoa estudar minuciosa­
mente as diferentes descrições das opulências e expansões da energia �e Kr�r:ia, 
então poderá compreender sem nenhuma dúvida a posição do Senhor Sri Kr�r:ia 
e poderá fixar sua mente na adoração de !Cr�r:ia sem se desviar. O Senhor é todo­
penetrante pela expansão de Sua representação parcial, a Superalma, que entra 
em todas as coisas que existem. Portanto, os devotos puros concentram suas 
mentes na consciência de !Cr�r:ia em pleno serviço devocional ; por isso eles estão 
sempre situados na posição transcendental. Neste capítulo, nos versos oito a 
onze, indicam-se muito claramente o serviço devocional e a adoração de Kr�r:ia. 
Este é caminho do serviço devocional puro. Neste capítulo explicou-se completa­
mente como uma pessoa pode alcançar a perfeição devocional mais elevada de 
associação com a Suprema Personalidade de Deus. 

Assim terff!inam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Capítulo dn Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: A Opulência do Absoluto. 



CAPÍTULO ONZE 

A Forma Universal 

TEXTO 1 

$ \RR 
. . ,..... +{��!4�1� � ��tf(�+t«(�rj� 1 

tf *441:ffi �� mus<t �' itl{ 1 1  � 1 1  
arjuna uvãca 

mad anu,grahãya paramarh 
guhyam adhyãtma-saritjnitam 

yat tvayoktarh vacas tena 
moho 'yarh vigaw mama 

arjuna{i uvãca -Arjuna disse; mat-anugrahãya-simplesmente para me 
favorecer; paramam-supremo; guhyam-confidencial ; adhyãtma ­
espiritual; sarhjnitam-sobre; yat-o que; tvayã-por Você; uktam-disse: 
vaca�-palavras; lena-por essas ; moha{i-ilusão; ayam-isto; vigata{i-me 
l ivrem de; mama-minha. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Eu ouvi Suas instruções sobre temas espirituais confi­

denciais que Você tão bondosamente me transmitiu, e agora minha ilusão 
se dissipou. 

451 
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SIGNIFICADO 
Este capítulo revela Kr�r.1a como a causa de todas as causas. Ele é até mesmo a 

causa do Mahã-Vi�r:iu, e d'Ele emanam os universos materiais. Kr�r:ia não é uma 
encarnação; Ele é a fonte de todas as encarnações. Isto foi explicado completa­
mente no úl timo capítulo. 

Agora, quanto a Arjuna, ele diz que sua i lusão acabou. Isto quer dizer que 
Arj una não pensa mais em Kr!?r:ia como um mero ser humano, como um amigo 
dele, mas sim como a fonte de tudo. Arjuna está muito iluminado e está contente 
de ter um amigo como Kr�r:ia, mas agora pensa que ainda que ele aceite Kr�r:ia 
como a fonte de tudo, outros talvez não. Assim, para estabelecer a divindade de 
Kr�r:ia para todas as pessoas, neste capítulo ele pede a Kr�r:ia que mostre Sua 
forma u niversal. Na realidade quando uma pessoa vê a forma universal de 
Kr�r:ia ela fica assustada, como Arjuna ficou, mas Kr�r:ia é tão bondoso que, 
depois de mostrá-la, Ele Se converte outra vez em Sua forma original. Arjuna 
concorda com o que Kr�r:ia diz várias vezes. Kr�r:ia fala com Arjuna simples­
mente para beneficiá-lo, e Arjuna reconhece que tudo isto lhe está acontecendo 
por graça de Kr�r:ia. Ele agora está convencido de que Kr�r:ia é a causa de todas as 
causas e está presente no coração de todo mundo como a Superalma. 

TEXTO 2 

�tf(�tti ft: � ��ti  M�H�íl lP1T 1 
�: �ffi� +{(�(".:+q+{fq �1°"44� l i� l i  

bhavãpyayau hi bhiitãnãrh 
srutau vistara5o mayã 

tvatta� kamala-patrã�a 
mãhãtmyam api cãvyayam 

bhava-aparecimento; apyayau-desaparecimento; hi-certamente: 
bhütãnãm - de todas as entidades vivas ;  srutau-ouvi falar: vislara5a!i­
detalhe; rnayã-por mim; tvatta�-de Você; kamala-patrãkSa-ó pessoa de 
olhos de lótus ; mãhãtmyam-glórias ; api-também : ca -e; avyayam-ines­
gotável. 

TRADUÇ.\O 
Ó pessoa de olhos de lótus, eu ouvi Você falar detalhadamente sobre o 

aparecimento e desaparecimento de todas as entidades vivas, como se 
realiza através de Suas glórias inesgotáveis. 

SIGNIFICADO 
Arjuna se dirige ao Senhor Kr�r:ia como a "pessoa de olhos de lótus'" (os olhos 

de Kr�r:ia parecem exatamente com as pétalas de uma flor de lótus) por t•s tar  



Texto 3) A Forma Universal 

jubilante, pois Kr!ii:ia lhe assegura, no último verso do capítulo anterior, que Ele 
sustém o universo inteiro simplesmente com um fragmento d'Ele. Ele é a fonte 
de tudo nesta manifestação material, e Arjuna ouviu o Senhor falar sobre isto 
detalhadamente. Além disso, Arjuna sabe que apesar de l<.r!!IJª ser a fonte de 
todos os aparecimentos e desaparecimentos, Ele está à parte deles. Sua per­
sonalidade não se perde, embora Ele seja todo-penetrante. Esta é a opulência in­
concebível de l<.r!!IJª a qual Arjuna admite ter compreendido completamente. 

evam etad yathãttha tvam 
ãtmãnarh paramcivara 

dra$_tum icchãmi te rüpam 
aiSvararh punl$ottama 

evam-assim;  etat-esta ; yathãttha-como é; tvam-V!)Cê; ãtmãnam -a 
alma; paramesvara-o Senhor Supremo; dra$!um-ver: icchãmi-eu desejo; 
te-Você; rüpam-forma : aismram-divina; puru$oltama -ó melhor das per­
sonalidades. 

TRADUÇÃO 
Ó maior das personalidades, ó forma suprema, embora veja aqui diante 

de mim a Sua posição verdadeira, eu ainda desejo ver como Você entrou 
nesta manifestação cósmica. Eu quero ver esta Sua forma. 

SIGNIFICADO 
O Senhor disse que porque Ele entrou no universo material através de Sua 

representação pessoal, a manifestação cósmica tornou-se possível e continua 
existindo. Agora, em relação a Arjuna, ele está inspirado pelas declarações de 
Kr::;i:ia, mas para convencer os outros no futuro que talvez pensem que Kr�i:ia é 
uma pessoa ord inária, ele deseja vê-Lo realmente em Sua forma universal, ver 
como Ele age dentro do universo, embora esteja à parte deste universo. O fato de 
Arjuna ter pedido a permissão de Kr�i:ia também é significativo. Uma vez que o 
Senhor é a Suprema Personalidade de Deus, Ele está presente dentro do próprio 
Arjuna; portanto Ele conhece o desejo de Arjuna e pode compreender que 
Arjuna não tem desejos especiais de vê-Lo em Sua forma universal, pois ele está 
completamente satisfeito por vê-Lo em Sua forma pessoal de Kf�1_1a. Mas Kf!?IJª 
pode compreender também que Arjuna quer ver 2 forma universal para con­
vencer os outros. Ele não tinha nenhum desejo pessoal de ter confirmação. 
l<.r!!IJª também compreende que Arjuna quer ver a forma universal para 
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estabelecer um critério, pois no futuro haveria muitos impostores que se fariam 
passar por encarnações de Deus. Portanto, as pessoas devem ter cuidado; uma 
pessoa que alega ser Kr�!.1ª deve estar preparada para mostrar sua forma univer­
sal a fim de confirmar o que alega para as pessoas. 

TEXTO 4 

� � ij'�N4 ir.fT �grnRt � 1 
m-ri-� rn lr � (\��1�'41'1+\0litP.{. l l \/ 1 1  

manyase yadi tac chakyarh 
mayã dra§/um iti prabho 

yogefoara tato me tvarh 
darfoyãtmãnam avyayam 

manyase-se Você pensa; yadi-se; tat -essa; fokyam-capaz de ver; 
rr.ayã-por mim; dra�/um-ver; iti-desse modo; prabho-ó Senhor; 
yoge5vara -o Senhor de todo o poder místico; tataft -então ; me-a mim: 
tvam-Você; darfoya-mostre; ãtmãnam-a Alma do universo; avyayam­
eterno. 

TRADUÇÃO 
Se Você pensa que sou capaz de ver Sua forma cósmica, ó meu Senhor, 

ó Senhor de todo o poder místico, então mostre-me, por favor, este Eu 
universal. 

SIGNIFICADO 
Está dito que não se pode ver, ouvir, compreender nem perceber o Senhor 

Supremo, Kr�l)a, através dos sentidos materiais. Mas se a pessoa se ocupa em 
serviço transcendental amoroso ao Senhor desde o começo, então ela pode ver o 
Senhor através da revelação. Toda entidade viva é apenas uma centelha 
espiritual ; portanto não é possível ver ou compreender o Senhor Supremo. 
Arjuna, sendo um de\'oto, não depende de sua força especulativa: pelo con­
trário, ele admite suas limitações como uma entidade viva e reconhece a posição 
inestimável de Kr�l)a. Arjuna pôde compreender que não é possível que uma en­
tidade viva compreenda o infinito i l imitado. Se o infinito Se revela, então é 
possível compreender a natureza do infinito pela graça do infinito. A palavra 
yoge5vara é também muito significativa aqui porque o Senhor tem poder incon­
cebível. Se Ele quer, Ele pode Se revelar por Sua graça, embora Ele seja ili­
mitado. Por isso, Arjuna suplica pela graça inconcebível de Kr�l)a. Ele não dá 
ordens a Kr�l)a. Kr�IJª não tem obrigação de Se revelar a ninguém a menos que a 
pessoa se renda completamente em consciência de Kr�f.ia e se ocupe em serviço 
devocional. De tal modo, não é possível que as pessoas que dependem da força de 
suas especulações mentais, vejam Kr�r:ia. 
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TEXTO 5 

��•ICl13Cf I� 1 
m lí trr� �qlfàr �s� (•rn:(:4�: 1 
� �Rifliflttºlltálf.f � l l� l l  

5ri-bhagavãn uvãca 
pa5ya me pãrtha rüpã�i 

5ata5o 'tha sahasra5a!1 
nãnã-vidhãni divyãni 

nãnã-var�krani ca 

455 

5ri-bhagavãn uvãca-a Suprema Personalidade de Deus disse; pruya ­
sirnplesmente olhe; me-Minhas ; pãrtha-ó filho de Prthã; r!ipã�i-formas; 
.5atafof!-centenas; atha-também; sahasra5af!-milhares ; nãnã-vidhãni­
variadas ; divyãni -divinas ; nãnã-variadas: var�-coloridas; ai'?'Hni-for­
mas; ca-também. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Meu querido Arjuna, ó filho de 

Prthã, olhe agora Minhas opulências, centenas de milhares de formas 
divinas variadas, multicoloridas como o mar. 

SIGNIFICADO 
Arjuna queria ver Kr!?i:ia em Sua forma universal, que, embora seja uma 

forma transcendental, manifesta-se unicamente para a manisfestação cósmica e 
está portanto sujeita ao tempo temporário desta natureza material. Como a 
natureza material é manifesta e imanifesta, similarmente esta forma universal 
de Kr!?i:ia é manifesta e imanifesta. Ela não está eternamente situada no céu 
espiritual como as demais formas de Kr!?i:ia. Quanto ao devoto, ele não tem an­
seios de ver a forma universal, mas porque Arjuna queria ver Kr!?i:ia desta 
maneira, Kr!?'.lª revela esta forma. Não é possível que um homem ordinário veja 
esta forma universal. Kr!?i:ia tem que dar o poder à pessoa para ela ver. 

TEXTO 6 

m1R�u;:;;Hã\ .. �5%J'1f�'1i �ij«t'itf 1 
iil(�t�'{Cf'lflJf �T�lflJf � l i � l i  

pa5yãdityãn vasün rudrãn 
a5vinau marutas tathã 

bahüny adr�ta-pürvã�i 
pafyãScaryã�i bhãrata 



456 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. l i  

pa.Sya-veja; ãdityãn-os doze fi lhos de Aditi; vasün-os oito Yasus; 
rudrãn-as onze formas de Rudra; a5vinau-os dois Asvins; marutafi-os 
quarenta e nove Maruts (semideuses do vento) ; tathã-também; IXlhüni­
muitas; adr�!a-que você não ouviu ou viu ; pürvãrú-antes; pa.Sya -eis ali ; 
ãScaryã�ú-todos os maravilhosos; bhãrata--Ó melhor dos Bhãratas. 

TRADUÇÃO 
Ó melhor dos Bhãratas, veja aqui as diferentes manifestações de 

Ãdityas, Rudras e todos os semideuses. Eis aqui as muitas coisas que 
ninguém jamais viu ou ouviu antes. 

SIGNIFICADO 
Muito embora Arjuna fosse um amigo pessoal de Kr�i:ia e o mais avançado dos 

homens eruditos, ainda assim não lhe era possível saber tudo sobre Kr�i:ia. Aqui 
se afirma que os humanos não ouviram nem conhecem sobre todas estas formas 
e manifestações. Agora Kr�i:ia revela estas formas maravilhosas. 

TEXTO 7 

� \il•l�t�(i\ ""'q� ..... q"'(Q- lf*l(i=t:t(� 1 
irir � �� q�1 .. qrnf+t4f« 1 1  \9 1 1  

ihaikastharh jagat krtsnarh 
pa.Syãdya sa-carãcaram 

mama dehe gu4ãlre5a 
yac cãnyad dr�{um icchasi 

iha-neste; ekastham-em um lugar; jagat-o universo; krtsrwm-com­
pletamente; pa.Sya-ver; adya-imediatamente; sa-com; cara -móvel : 
acaram-imóvel ; mama-Meu ; dehe-neste corpo; gu<;liikefa -ó Arjuna: 
yat-que; ca-também; anyat-outro; dr�tum-ver: icchasi-você deseja. 

TRADUÇÃO 
Qualquer coisa que você deseje ver pode ser vista de uma só vez neste 

corpo. Esta forma universal pode mostrar a você tudo que você deseja 
agora, bem como tudo que você possa desejar no futuro. Tudo está aqui 
completamente. 

SIGNIFICADO 
Ninguém pode ver o universo inteiro situado em um só lugar. Mesmo o cien­

tista mais avançado não pode ver o que acontece em outras partes do universo. 
Kr�i:ia dá a Arjuna o poder de ver qualquer coisa que ele queira ver, no passado, 
no presente e no futuro. Desse modo, pela misericórdia de Kr�r.1a, Arjuna é capaz 
de ver tudo. 
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TEXTO S 

� ü irt ��<rn S(git��t( �� 1 
� �  ij :q�: � lt' ��ll� l l  

na t u  mãrh 5akSyase dra$/Um 
anenairo sm-cak$�ã 

divyarh dadãmi te cak$u& 
pa5ya me yogam aiSmram 
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na-nunca; tu-mas ; mãm-Me; 5akSyase-capaz; dra$_lum -ver; anena ­
por esta; em-certamente; sm-cak$u$ã-com seus próprios olhos; divyam­
divinos; dadãmi-Eu dou ; te-você; cak$u(i-olhos ; pa5ya-veja;  me­
Minha; yogam aiSmram -poder místico inconcebível. 

TRADUÇÃO 
Mas você não pode Me ver com seus presentes olhos. Por isso, Eu lhe 

dou olhos divinos com os quais você pode ver Minha opulência nústica. 

SIGNIFICADO 
Um devoto puro não gosta de ver �!?r:ia em nenhuma forma exceto em Sua 

forma com duas mãos; um devoto terá de ver Sua forma universal por Sua 
graça, não com a mente mas com olhos espirituais. Para ver a forma universal de 
�!?r:ia, Kr!?r:ia não diz para Arjuna mudar sua mente mas sua visão. A forma 
universal de �!?r:ia não é muito importante; isto vai ficar claro nos versos. Con­
tudo, porque Arjuna queria vê-la, o Senhor lhe dá a visão particular necessária 
para ver esta forma universal. 

Os devotos que estão corretamente situados em um relacionamento transcen­
dental com �!?r:ia são atraídos por características amorosas, não por uma exi­
bição materialista de opulências. Os companheiros de brincadeira de �!?r:ia, os 
amigos de �!?r:ia e os pais de �!?r:ia nunca querem que �!?r:ia mostre Suas 
opulências. Eles estão tão mergulhados em amor puro que nem mesmo sabem 
que �!?r:ia é a Suprema Personalidade de Deus. Em se� intercâmbio amoroso 
eles se esquecem de que �!?r:ia é o Senhor Supremo. No Srimad-Bhãgavatam se 
afirma que os meninos que brincam com K.r�l.1ª são todos almas altamente 
piedosas, e depois de muitos e muitos nascimentos são capazes de brincar com 
�!?r:ia. Tais meninos não sabem que �!?r:ia é a Suprema Personalidade de Deus. 
Eles O tomam como um amigo pessoal . Os grandes sábios consideram que a 
Pessoa Suprema é o Brahman impessoal ,  os devotos que é a Suprema Per­
sonalidade de Deus, e os homens ordinários consideram que Ele é um produto 
desta natureza material. 

O fato é que o devoto não se interessa em ver o viSva-nlpa, a forma universal. 
mas Arjuna queria vê-la para confirmar a declaração de ��r:ia, para que no 
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futuro as pessoas pudessem compreender que Kn;i:ia não somente teórica ou 
filosoficamente Se apresentou como o Supremo, mas realmente Se apresentou 
como tal para Arjuna. Arjuna deve confirmar isto porque Arjuna é o começo do 
sistema paramparã. Aqueles que estão realmente interessados em compreender 
a Suprema Personalidade de Deus, Kn;i:ia, e que seguem os passos de Arjuna 
devem compreender que Kriiii:tª não só teoricamente Se apresentou como o 
Supremo, mas realmente Se revelou como o Supremo. O Senhor deu a Arjuna o 
poder necessário para ver Sua forma universal porque Ele sabia que Arjuna não 
queria vê-la em particular, como nós já explicamos. 

TEXTO 9 

� � 
�gcfffi ij'ijt (lljf .. +htP:fTfr� m: 1 

� � . � 
���l+H« lfl� Wf �� l i � l i  

sanjaya uvãca 
evam uktvã tato rãjan 

mahã-yoge5varo hari� 
darSa.yãmãsa pãrthãya 

paramarh rüpam aiSvaram 

sanjaya� uvãca -Sanjaya disse; evam-assim; uktvã -dizendo; tata� ­
dessa maneira; rãjan-ó Rei ; mahã-yogefoara�-o místico mais poderoso ;  
hari�-a Suprema Personalidade de Deus, Kr�i:ia; dar5ayãmãsa-exibiu ; 

pãrthãya-a Arjuna; paramam-divina; rüpam-forma universal : 
aiSvaram-opulências. 

TRADUÇÃO 
Saiijaya disse: Ó Rei, falando assim, o Supremo, o Senhor de todo o 

poder místico, a Personalidade de Deus, exibiu Sus forma universal para 
Arjuna. 

TEXTOS 1 0- 1 1  
' ' � 

31 '1 tnêpf�'14 '1 +1'1 €fi l'gij � 1 
��tfifà\��uf fà\0t11�it�T�� l i � o l i  
{a:0t1'ile!tll+if{�t fü\0qir .. ��rr.:TT{ 1 
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aneka-vaktra-nayanam 
anekãdbhuta-darfonam 



Texto 12) A Forma Universal 

aneka-divyãbharai:iarh 
divyãnekcdyatãyudham 

divya-mãlyãmbara-dharam 
divya-gandhãnulepanam 

sarvãScaryamayam devam 
anantam viSvato-mukham 
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aneka -diversas; vaktra-bocas; nayanam-olhos ; aneka-diversos ; 
adbhuta-maravilhoso; darfonam-visão; aneka-muitos; divya-divinas; 
ãbharar:zam-ornamentos; divya-divinas; aneka-diversas; udyata­
elevadas; ãyudham-armas; divya-divinas; mãlya-guirlandas; ambara­
dharam-coberto com as roupas; divya-divinas; gandha-fragrância ; 
anulepanam-untada; sarva-tudo; rucaryamayam-maravilhoso; devam­
brilhante; anantam-il imitado; viSvatafi-mukham-todo-penetrante. 

TRADUÇÃO 
Arjuna viu nessa forma universal bocas ilimitadas e olhos ilimitados. 

Era totalmente maravilhosa. A forma estava decorada com resplande­
centes ornamentos divinos e se ornava com muitas vestimentas. Ele estava 
gloriosamente envolto em guirlandas, e havia muitas essências untadas 
em Seu corpo. Tudo era magnífico expandindo-se ilimitadamente. Isto 
foi visto por Arjuna. 

SIGNIFICADO 
Estes dois versos indicam que não há limite para as mãos, bocas, pernas etc. 

do Senhor. Estas manifestações estão distribuídas por todo o universo e são ili­
mitadas. Pela graça do Senhor, Arjuna pôde vê-las enquanto estava sentado em 
um único lugar. Isto se deve à potência inconcebível de Kr!?I:tª· 

TEXTO 1 2  

AA «:4B��� ��•1q�R�r 1 
� +nn:r� m �t�fü�� i:rg:1�i:r'1: 1 1 �� 1 1 

divi sürya-sahasrasya 
bhaved yugapad utthitã 

yadi bhãb sadrsi sã syãd 
bhãsas tasya maluitmanab 

divi-no céu ; sürya -sol ; sahasrasya-de muitos milhares; bhavet­
houvesse; yugapat-simultaneamente; utthitã-presente; yadi-se; bhãb­
luz; sadrsi-assim; sã-que; syãt-seria; bhãsab-refulgência: tasya-há: 
mahãtmanab-do grande Senhor. 
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TRADUÇÃO 
Se centenas de milhares de sóis surgissem a um só tempo no céu, eles 

ta!vez se assemelhassem à refulgência da Pessoa Suprema naquela forma 
universal. 

SIGNIFICADO 
O que Arjuna viu era indescritível, porém Sanjaya tenta apresentar uma ima­

gem mental dessa grande revelação a Dh\tarã!?�ra. Nem Sanjaya nem Dhrtarã!?�ra 
estavam presentes, mas Sanjaya, pela graça de Vyãsa, podia ver tudo que acon­
tecia. Desse modo agora ele compara a situação, tanto quanto pode ser compreen­
dida, a um fenômemo imaginável (i .e., milhares de sóis) . 

tatraikastham jagat krtsnarh 
pravibhaktam anekadhã 

apa5yad deva-devasya 
5arirc pã�vas tadã 

tatra-ali ;  ekastham-um único lugar; jagat-universo; krtsnam-com­
pletamente; pravibhaktam-dividido em; anekadhã-muitos tipos; apasyat­
pôde ver; deva-devasya -da Suprema Personalidade de Deus; sarire-na forma 
universal ;  pã�va'1-Arjuna; tadã-naquele momento. 

TRADUÇÃO 
Neste momento Arjuna pôde ver na forma universal do Senhor as ex­

pansões ilimitadas do universo situadas em um lugar ainda que divididas 
em muitos e muitos milhares. 

SIGNIFICADO 
A palavra tatra (ali) é muito significativa. Ela indica que tanto Arjuna como 

Kr!?i:ia estavam sentados na quadriga quando Arjuna viu a forma universal. 
Outras pessoas no campo de batalha não puderam ver esta forma porque Kr\ii:ia 
deu visão somente a Arjuna. Arjuna pôde ver no corpo de Kr!?i:ia muitos 
milhares de universos. Como aprendemos das li teraturas védicas, existem 
muitos universos e muitos planetas. Alguns deles são feitos de terra, alguns são 
feitos de ouro, alguns são feitos de jóias, alguns são muito grandes, alguns não 
são tão grandes etc. Sentado em sua quadriga, Arjuna pôde ver todos estes 
universos. Mas ninguém podia compreender o que estava acontecendo entre 
Arjuna e Kr!?i:ia. 
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TEXTO 14 

mi: � fer�rnm �e(Hu 'tl"l��H 1 
� � � 'tlet 11l k-H+rA� l i � 'd l i  

tata!i sa vismayãv�!o 
hr�!a-romã dhanaiijaya!i 

prar:iamya sirasã àevarh 
krtãrLjalir abh�ata 
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tata!i-daí ; sa[i-ele; visrnayãv�!a!i-ficando maravilhado; hr�!a-rorrui ­
com os cabelos de seu corpo arrepiados devido ao grande êxtase; 
dhananjaya/i-Arjuna ; prar:iamya -oferecendo reverências; sirasã-com a 
cabeça; devam-para a Suprema Personalidade de Deus; krtãiijali!i -com mãos 
postas; ab�ata -começou a dizer 

TRADUÇÃO 
Então, confundido e espantado, seus cabelos arrepiados, Arjuna 

começou a orar com as mãos postas, oferecendo reverências ao Senhor 
Supremo. 

SIGNIFICADO 
lima vez que a visão divina se revela, o relacionamento entre Kr!?I.lª e Arjuna 

muda imediatamente. Antes, Kr!?r.ia e Arjuna tinham um relacionamento 
baseado na amizade, mas aqui, ª!1Ós a revelação, Arjuna está oferecendo 
reverências com grande respeito, e com mãos postas ele ora para Kr!?J.lª· Arjuna 
exaltd a forma universal. Desse modo, o relacionamento de Arjuna passa � ser 
mais de admiração do que de amizade. Os grandes devotos vêem Kr!?J.lª como o 
reservatório de todos os relacionamentos. Nas escrituras mencionam-se doze 
tipos básicos de relacionamentos, e todos eles se encontram em Kr!?J.lª· Está dito 
que Ele é o oceano de todos os relacionamentos intercambiados entre duas en­
tidades vivas, entre os deuses, ou entre o Senhor Supremo e Seus devotos. 

Está dito que Arjuna foi inspirado pelo relacionamento de admiração, e nesta 
admiração, embora fosse por natureza muito sóbrio, calmo e sossegado, ele ficou 
em êxtase, seu cabelo se arrepiou, e começou a oferecer suas reverências ao 
Senhor Supremo com mãos postas. Ele não estava, naturalmente, com medo. Ele 
estava afetado pelas maravilhas do Senhor Supremo. O contexto imediato é ad­
miração; sua amizade amorosa natural estava dominada pela admiração, e desse 
modo ele reagiu desta maneira. 

TEXTO 1 5  

� �  
q��IM �m � � 

��� �N�� I 
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arjuna uvãca 
pa5yâmi devãrhs lava deva dehe 

sarvârhs talha bhüta-viSe$a-sarighân 
brahmãr_iam iforit kamalãsana-stham 

[$irhS ca sarvân uragãritS ca divyân 

[Cap. 1 1  

arjuna/.i uvãca-Arjuna disse; pa.Syãmi -eu vejo:  devãn-todos os semi­
deuses; lava-Seu; deva -ó Senhor; dehe-no corpo; sarrun -todas: tathâ ­
também; bhüta-entidades vivas; viSe$U-sarighân -esp�ificamente reunidos: 
brahmãr_iam-o Senhor Brahmã; iSam-o Senhor Siva; kamn/a-âsana­
stham-sentado na flor de lótus; f$in-grandes sábios; ca -também ; sarvãn­
tudo; uragãn-serpentes; ca�também; divyân-divinas. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Meu querido Senhor Kr�t:iª• vejo reunidos em Seu corpo 

todos os semideuses e diversas outras enti.dades viva!>. Vejo Brahmã sen­
tado na flor de lótus, bem como o Senhor Siva e muitos sábios e serpentes 
divinas. 

SIGNIFICADO 
Arjuna vê tudo no universo; portanto ele vê Brahmã, que é a primeira 

criatura no universo, e a serpente celestial sobre a qual o Garbhodaka8ãyi Vi�r:iu 
repousa ·nas regiões inferiores do universo. Esta cobra-cama chama-se Vãsuki. 
Existem também outras cobras conhecidas como Vãsuki. Arjuna pode ver desde 
o Garbhodakasãyi Vi�r:iu até a parte mais elevada do universo no planeta flor de 
lótus onde Brahmã, a primeira criatura do universo, reside. Isso quer dizer que 
desde o começo até o fim, Arjuna pôde ver tudo enquanto estava sentado em um 
lugar em sua quadriga. Isto foi possível pela graça do Senhor Supremo, Kr�r:ia .  

aneka-bãhüdara-vaktra-netrarit 
pasyãmi tvãrit sarvato 'nanta-riipam 
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nãntarh na madhyarh na punas tavãdim 
pasyãmi viSvesvara viSva-rüpa 
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aneka - muitos; bãhü-braços; udara-barrigas; vaktra-bocas; netram­
olhos; pa5yãmi-vejo; tvâm-a Você; sarvatafi-de todos os lados; ananta­
rüpam-forma ilimitada; na antam-não há fim;  na madhyam-não há meio; 
na punafi- nem ainda; lava-Seu; ãdim-começo; pa5yãmi-eu vejo; 
viSve5vara -ó Senhor do universo; viSva-rilpa-na forma do universo. 

TRADUÇÃO 
Ó Senhor do universo, eu vejo em Seu corpo universal muitas e muitas 

formas - barrigas, bocas, olhos - expandidos sem limite. Não há fim, 
não há começo e não há meio para tudo isto. 

SIGNIFICADO 
Knn:ia é a Suprema Personalidade de Deus e é i l imitado; desse modo, através 

de Sua potência tudo pôde ser visto. 

TEXTO 1 7  

kirl.tinarh gadinarh cakrit;iarh ca 

tejorã.Sirh sarvato diptimantam 
pa5yãmi tvârh durniri�yarh samantãd 

diptãnalãrka-dyutim aprameyam 

kirí_tinam-com elmos; gadinam-com maças; cakrir.iam-com discos; ca ­
e; tejorã.Sim-refulgência; sarvatafi-todos os lados; diptimantam-incandes­
ccnte; pa5yãmi -eu vejo; tvâm-V ocê; durniri�yam-dificil de ver; 
samantãt -espalhando; dipta-anala -fogo abrasante; arka -do sol; dyutim­
o brilho; aprameyam-incomensurável . 

TRADUÇÃO 
Sua forma, adornada com diversas coroas, maças e discos, é difícil de 

ver por causa de sua refulgência deslumbrante a qual, expandindo-se por 
todos os la<los, é abrasante e incomensurável como o sol. 



464 O Bhagavad-gitã Como Ele É 

TEXTO 18  
. . ..... " . 
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tvam a/cyararh paramarh veditavyarh 
tvam asya viSvasya param nidhãnam 

tvam avyayafi sãSmta-dharma-goptã 
sanãtanas tvarh purU$D mato me 

[Cap. l l  

tvam-Você; a/cyaram-inesgotável ; paramam-supremo; veditavyam ­

ser compreendido; tvam-Você; asya-disto ; viSvasya-ào universo; 
param-supremo; nidhãnam-base; tvam-Você é; avyayaf! - inesgotável ;  
sãSvata-dharma-goptã- mantenedor da reiigião eterna; sanãtanafi -eterna ; 

tvam-Você; puru,mf! -Personalidade Suprema; matafi me-é minha opinião. 

TRADUÇÃO 
Você é o objetivo primordial supremo; Você é o melhor em todos os 

universos; Você é inesgotável e Você é o mais velho; Você é o man­
tenedor da religião eterna, a eterna Personalidade de Deus. 

TEXTO 1 9  
,.... e.�  ��(;f (rrj +1'1rrjt{í4-
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anãdi-madhyãntam ananta-viryam 

ananta-bãhurh fasi-sürya-netram 
pa5yãmi tvãrh dipta-hutãSa-vaktrarh 

sva-tejasã viSvam idarh tapantam 

anãdi -sem começo; madhya -sem meio; antam-sem fim; ananta-ili­
mitados; viryam-glorioso; ananta -ilimitados; bãhum -braços ; fasi -lua; 
sürya -sol; netram-olhos; pa5yãmi-eu vejo; tvãm-V ocê; dipta -abra­
sante; hutãSa-vaktram-o fogo que vem de Sua boca; sva-tejasã-por Seu 
resplendor; viSvam-este universo; idam-isto; tapantam-dando calor. 
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TRADUÇÃO 
Você é a origem sem começo, meio ou fim. Você tem braços inu­

meráveis, e o sol e a lua estão entre Seus grandes e i limitados olhos. Por 
Seu próprio resplendor Você esquenta este universo inteiro. 

SIGNIFICADO 
Não há l imite para a extensão das seis opulências da Suprema Personalidade 

de Deus. Aqui e em muitos outros lugares existe repetição, mas de acordo com as 
escrituras, a repetição das glórias de Kr�i:ia não é uma pobreza l iterária. Está dito 
que num momento de confusão ou admiração 011 de grande êxtase, as afirmações 
se repetem muitas vezes. Isto não é uma falha. 

TEXTO 20 

dyãv ãprthivyor idam antararit hi 
vyãptarit tvayaikena diSas ca sarvãfl, 

dr�!vãdbhutarit rüpam ugrarit tavedarit 
loka-trayarit pravyathitarit mahãtman 

dyau-no espaço exterior; ãprthivyofl,-da terra; idam - isto; anlaram­
entre; hi-certamente; vyãplam-espalhado; tvayã-por Você; ekena-por 
u ma pessoa ; difafl,-direções; ca-e; sarvãft-todas; df$!vã-vendo; 
adbhutam-maravilhosa; rüpam-forma; ugram-terrível; lava -Seu: 
idam-este: /oka-sistemas planetários; trayam-três; pravyathitam-per­
turbados; mahãtmam-Ó imponente. 

TRADUÇÃO 
Embora Você seja únic_o. Você Se espalha por todo o céu e planetas e 

todo o espaço entre eles. O imponente, enquanto vejo esta forma terrível, 
vejo que todos os sistemas planetários estão perplexos. 

SIGNIFICADO 
Dyãv ãprthivyoft (o espaço entre o céu e a terra) e lokatrayam (os três mun­

dos) são palavras significativas neste verso porque parece que não somente 
Arjuna viu esta forma universal do Senhor, mas também outras pessoas em 
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outros sistemas planetários. A visão não foi um sonho. Todos que estavam 
espiritualmente despertos com a visão divina viram-na. 

TEXTO 2 1  

ami h i  tvãm sura-sarighã viSanti 
kecid bhttãb. prãftjalayo gri:ianti 

svastity uktvã rruzhar�i-siddha-sarighãb. 
stuvanti tvãm stutibhib. pU§kalãbhib. 

amí-todos estes; hi -certamente; tvãm-a Você; sura-sarighãb,-grupos de 
semideuses ; viSanti -entrando; kecit-alguns deles; bhitãb,-devido ao temor; 
prãftjalayab,-com mãos postas; gri:ianti -oferecendo preces a; svasti-toda 
paz; iti -desse modo; uktvã -falando assim; mahar�i-grandes sábios; 
siddha-sarighãb,-grandes yogis; stuvanti-cantando hinos; tvãm-a Você; 
siutibhib,-com preces ; p�kalãbhib,-hinos védicos. 

TRADUÇÃO 
Todos os grupos de semideuses se rendem e entram em Você, e alguns 

deles, devido ao temor, oferecem preces a Você com as mãos postas. Os 
diferentes grupos de grandes sábios e yogis perfeitos clamam "Swasti !", 
"Paz" e cantam diferentes tipos de hinos védicos, tentando apaziguar Sua 
forma universal. 

SIGNIFICADO 
Os semideuses em todos os sistemas planetários temeram a terrível 

manifestação da forma universal e sua refulgência abrasante e assim im­
ploraram proteção. 

TEXTO 22 

�S(I íà\€Q 1 �) � :tl' �yc.� 
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rudrãdityã vasavo ye ca sãdhyã 
viSve '5vinau marutas CO$mapãs ca 

gandharva-ya/cyãsura-siddha-salighã 
vilcyante tvãrit vismitãs caiva sarve 
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rudra-manifestações do Senhor Siva; ãdityã/:i -os Ãdityas; vasava/:i-os 
Yasus; ye-todos esses; ca -e; sãdhyã(i-os Sãdhyas ; viSve-os Visvadevas : 
a5vinau-os Asvinikumãras ; marutaf:i-os Marul'>; ca-e; lt,$mapã/:i-os an­
tepassados; ca-e; gandharva-os Gandharvas ; ya/cya-os Yak�as ; asura­
siddha-os demônios e os semideuses perfeitos; salighã/:i-reuniões; 
vi/cyante-estiio vendo; tvãm-Você; vismitã/:i-com admiração; ca-também; 
eva -certamente; sarve-todos. 

TRADUÇÃO 
As diferentes manifestações do Senhor Siva, os Ãdityas, os Vasus, os 

Sãdhyas, os Visvadevas, os dois Asvins, os Maruts, os antepassados e os 
Gandharvas, os Yak�as, os Asuras, e todos os semideuses perfeitos estão 
olhando Você com admiração. 

TEXTO 23 
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rüparit mahat te bahu-vaktra-netrarit 
maha-bãho bahu-bãhüru-pãdam 

bahüdararit bahu-darit$/rã-karãlarit 
dr$!Vã lokãb. pravyathitãs tathãham 

rtlpam-forma; mahat-muito grande; te-de Você; baliu-muitos; 
vaktra -rostos; nelram-olhos ; mahã-bãho-ó Kr�i:ia de braços poderosos: 
bahu-muitos ; bãhu-braços; üru-coxas ; pãdam-pernas ; bahu-udaram­
muitas barrigas; bahu-darit$/rã-muitos dentes; karã/am-horríveis; dr$!vã­
por verem; lokã(i-todos os planetas ; pravyath itã/:i-perturbados ; tathã ­
similarmente; aham-eu. 

TRADUÇÃO 
Ó Kr�i:ia de braços poderosos, todos os planetas com seus semideuses se 

perturbam ao verem Seus muitos rostos, olhos, braços, barrigas e pernas 
e Seus dentes terríveis, e assim como eles estão perturbados, eu também 
estou. 
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TEXTO 24 
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'[N ;r wo:a:1ilr � :q � 1 1  �\l 1 1  
nabha(t spr5am diptam aneka-txm:iam 

vyãttãnanarh dipta-vi.Sãla-netram 
dr�!vã hi tvãrh pravyathitãntarãtmã 

dhrtirh na vindãmi 5amarh ca vi$i:w 

nabha(t sprfom-tocando o céu; diptam-abrasante; aneka -muitos; 
var�m-cor; vyãttã -abrir; ãnanam-boca; dipta -abrasante; vi.Sãla ­
muito grande; netram-olhos; dr�!vã-vendo; hi-certamente; tvãm-V ocê; 
pravyathitã-perturbado; anta(t-den tro; ãtmã -al ma; dhrtim-estabil idade; 
na -não; vindãmi-e tem; forn..am-tranqüilidade menta i ;  ca -também : 
vi�i:w-ó Senhor Vi!?l)U. 

TRADUÇÃO 
Ó Vigm todo-penetrante, já não posso manter meu equilíbrio. Vendo 

Suas cores radiantes encherem os céus e olhando para Seus olhos e bocas, 
eu estou com medo. 

da�!rã-karãlãni ca te mukhãni 
dr�!vaiva kãlãnala-sannibhãni 

di.So 1U1 jãne na labhe ca 5arma 
prasida deve.fo jagan-nivãsa 

da�!rã-dentes; karãlãni -terríveis; ca -também; te-Seus; mukluini ­
rostos ; dr�!vã -vendo; eva -desse modo; kãlãnala-o fogo da morte: 
sannibhãni -como que queimando; di.Sa(t --direções; na jã.ne-não conheço: 
na labhe-nem obtenho; ca forma -Sua graça ; prasida -se satisfaz; deve5a -o 
Senhor dos senhores; jzgat-nivãsa -refúgio dos mundos. 
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TRADUÇÃO 
Ó Senhor dos senhores, refúgio dos mundos, por favor seja bondoso 

comigo. Eu não posso manter meu equilíbrio vendo assim Seus rostos 
abrasantes como a morte e dentes terríveis. Estou confuso e não sei onde 
estou. 

TEXTOS 26-27 
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ami ca tvãrh dhrtarã�!rasya putrãb 
sarve sahaivãvanipãla-sanghaib 

bhi�mo dr01:iah süta-putras tathãsau 
sahãsmadiyair api yodha-mukhyai?i 

vaktrã�zi te tvaramã�ã vi.Santi 
da�!rã-karãlãni bhayãnakãni 

kecid vilagnã da5anãntar�u 
sandrsyante cür�itair uttamãrigaib 

ami-todos estes ; ca-também ; tvãm-Você; dhrtar�!rasya-de 
DhrtarãiHra; putrãb-fi lhos ; sarve-todos; saha eva-junto com; avanipãla­
reis guerreiros; sanghaib-com os grupos ; bhismab-Bhi!;imadeva; dronab­
DroQãcãrya ; süta-putrab-KarQa; tathã-também; asau-que; saha-com; 
asmadiyaib-nosso ; api- também; yodha-mukhyaib-o principal entre os 
guerreiros; vaktrã�i-bocas; te-Seus; tooramã�b-temíveis; viSanti­
cntrando; da�.trã-dentes; karãlãni-terríveis; bhayãnakãni-com muito 
medo; kecit-alguns deles ; vilagnãb-sendo atacados; da5anãntare�u-entre 
os dentes; sand(syante-sendo visto; cür�itaib-esmagados; uttama-angaib­
pela cabeça. 

TRADUÇÃO 
Todos os filhos de Dhi;tarãl?tra juntamente com seus reis aliados, assim 

como Bhil?ma, Drona, Kari:ia e todos os nossos soldados, precipitam-se 
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para dentro de Suas bocas, suas cabeças sendo esmagadas por Seus dentes 
amedrontadores. Também vejo que alguns deles são triturados entre Seus 
dentes. 

SIGNIFICADO 
Num verso anterior o Senhor prometeu mostrar a Arjuna coisas que ele se in­

teressaria muito em ver. Agora Arjuna vê que todos os l íderes do grupo oposto 
(Bhisma, Drona, Karna e todos os fi lhos de Dhrtarãstra) e seus soldados e os . . . . . .  
próprios soldados de Arjuna estão sendo an iquilados. Esta é uma indicação de 
que Arjuna vai sair vitorioso na batalha, apesar das grandes perdas para ambos 
os lados. Também se menciona aqui que Bhi�ma, o qual supõe-se ser incon­
qu istável, também será esmagado. E Kari:ia também. Não somente os grandes 
guerreiros do outro grupo como Bhi�ma serão esmagados, mas também alguns 
dos grandes guerreiros do lado de Arjuna. 

TEXTO 28 
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yatlzã nadinãrh bahavo 'mbu-vegã� 
samudram evãbhimukhã dravanti 

tatluí tavãmi nara-loka-virã 
viSanti vaktrã�y abhivijvalanti 

yathã-como; nadinãm-dos rios ; bahava�-muitos: ambu-vegã� -ondas 
das águas ; samudram-oceano; eva -cerlamente; abhimukhã�-para com :  
dravanti-escorregando; ta/hã -simi larmente; lava-Seu : ami-todos estes: 
nara-loka-virã�-os reis da sociedade humana; viSanti-entrando: vaktrã(Ú­
nas bocas; abhivijvalanti-abrasame. 

TRADUÇÃO 
Como os rios fluem para o mar, da mesma forma todos estes grandes 

guerreiros entram em Suas bocas abrasantes e perecem. 
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yatlul pradlplarh jvalanarh palarigã 
viSanti nãSãya samrddha-vegã!i 

tathaiva nãSãya viSanti lokãs 
tavãpi vaktrã�i samrddha-vegã!i 
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yathã-como; pradíplam -abrasante; jvalanam-fogo; pataf.gã!i ­
mariposas; viSanti-entra; nãSãya -destruição; samrddha-a toda ; vegãft­
velocidade; tathã em -similarmente; nãsãya -para destruição; viSanti­
entrando: /okãft-todas as pessoas; lava -em Você; api-também; vaktrã�i­
nas bocas: samrddha-vegãfi-a toda velocidade. 

TRADUÇÃO 
Vejo todas as pessoas precipitando-se a toda velocidade para dentro de 

Suas bocas como as mariposas se lançam num fogo abrasante. 

TEXTO 30 

lelihyase grasamãna!i samantãl 
lokãn samagrãn vadanair jvaladbhifi 

tejobhir ãpürya jagat samagrarh 
bhãsas lavogrã!i pratapanti vi�� 

lelihyase-lambendo; grasamãnafi-devorando ; samantãt-de todas as 
direções ; lokãn -pessoas; samagrãn -complctamente; vadanaifi -pela boca: 
jvaladhhifi-com abrasante; tejobhifi-pela refulgência; ãpürya-cobrindo : 

jagat -o universo; samagram-tudo ; bhãsaft- i luminando; lava -Seu : 
ugrãft -tcrrível ; pralapanti -queimando; v�ç�o-o Senhor todo-penetrante. 

TRADUÇÃO 
Ó Vi!?r.m, vejo Você devorando todas as pessoas em Suas bocas flame­

jantes e cobrindo o universo com Seus raios incomensuráveis. Quei­
mando os mundos, Você Se manifesta. 
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TEXTO 3 1  
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ãkhyãhi me ko bhavãn ugra-rüpo 
namo 'stu te deva-vara prasfda 

vijiiãtum icchãmi bhavantam ãdyarh 
na hi prajãnãmi lava pravrttim 

(Cap. l i  

ãkhyãhi-por favor explique; me-a mim; ka�-quem: bhavãn-Yocê: 
ugra-rüpa�-forma feroz; nama� astu-reverências; te-a Você: deva-vara ­
º grande entre os semideuses; prasfda -seja benevolente; vijriãtum-simples­

mente para saber; icchãmi-eu desejo ; bhavantam-Você; ãdyam-o original ; 
na-nunca; hi-certamente; prajãnãmi-eu sei ;  tava -Sua; pravrttim­
missão. 

TRADUÇÃO 
Ó Senhor dos senhores, de forma tão feroz, por favor me diga quem é 

Você. Ofereço minhas reverências a Você ; por favor seja benevolente co­
migo. Não sei qual é a Sua missão e desejo ouvir falar sobre ela. 

TEXTO 32 
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5ri-bhagavãn 1wãca 
kãlo 'smi loka-k$aya-krt pra vrddlw 

lokãn samãhartum iha pravrtta� 
rte 'pi tvãrh na bhav�syanti sarve 

ye'vasthitã� pratyanfke�u yodhã� 

5rf-bhagavãn uvãca-a Personalidade de Deus disse; kãla(i-o tempo: 
asmi-Eu sou ; loka -os mundos ; k$aya-krt-destru idor ; pravrddha(i -
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ocupar; lokãn-todas as pessoas; samãhartum-destruir;  iha-neste mundo; 
pravrtta� -ocupar ; rte api-sem nem mesmo; tvãm-vocês; na-nunca; 
bhav�yanti -serão; sarve-todos; ye-que; avasthitã�-situados ; 

pratyanike�u-do lado oposto; yodlui�-os soldados. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Eu sou o tempo, destruidor dos mun­

dos, e Eu vim para devorar todas as pessoas. Com exceção de vocês (os 
PãJ;t�avas), todos os soldados aqui de ambos os lados serão mortos. 

SIGNIFICADO 
Embora Arj una soubesse que Kr�1.1a era seu amigo e a Suprema Personalidade 

de Deus, ele não obstante estava perplexo com as diversas formas exibidas por 
Kr�1.1a. Por isso, ele vol tou a perguntar sobre a verdadeira missão desta força 
devastadora. Está escrito nos Vedas que a Verdade Suprema destrói tudo, a té 
mesmo Brahmã. Yasya brahme ca �atram ca ubhe bhavata odana!tf mrtyur 
yasyopasecanarh ka itthã veda yatra sab- Eventualmente todos os brãhmar:ias, 
�atriyas e todos os demais são devorados pelo Supremo. Esta forma do Senhor 
Supremo é um gigante que tudo devora, e aqui Kr�l.lª Se apresenta nessa forma 
do tempo que tudo devora. Com excec,-ão de uns poucos Pã1.1�avas, todo mundo 
que estava presente naquele campo de batalha seria devorado por Ele. 

Arjuna não estava a favor da luta, e pensou que era melhor não lutar ; então 
não haveria frustração. Em resposta, o Senhor disse que mesmo se ele não 
lutasse, todos eles seriam destruídos, pois esse era o plano d'Ele. Se ele parasse 
de lutar, eles morreriam de outra maneira. Não poderia deter a morte, mesmo se 
não lutasse. De fato, eles já estavam mortos. Tempo é destruição, e todas as 
manifestações serão banidas pelo desejo do Senhor Supremo. Essa é a lei da 
natureza. 

TEXTO 33 
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tasmãt tvam utt�!ha yruo labhasva 
jitvã 5atrün bhwi�va rãjyarh samrddham 

ma yaivaite nihatã� pürvam eva 
nimitta-mãtrarh bhava savyasãcin 

/asmãt-portanto; tvam-você; utti§/ha-levante-se; yafo� -fama: 
la bhasva -ganho; jitvã-conquistando; 5atriin -in imigos; bhuri�m -
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desfrute; rãjyam-reino; samrddham-florescendo; mayã-por Mim: eva ­
certamente; ele-todos estes ; nihatã(i-já mortos; püroam eva -por elementos 
anteriores; nimitta-mãtram-simplesmente o instrumento; bhaoo-converta­
se; savyasãcin-ó Savyasãcin. 

TRADUÇÃO 
Portanto, levante-se e prepare-se para lutar. Depois de conquistar seus 

inimigos você desfrutará de um reino próspero. Eles já estão mortos por 
disposição Minha, e você, ó Savyasãcin, poderá ser nada mais que um 
instrumento na luta. 

SIGNIFICADO 
Savyasãcin se refere àquele que na batalha pode atirar flechas com grande 

perícia; desse modo, Arjuna P. chamado de guerreiro habil idoso capaz de atirar 
flechas para matar seus in imigos. "Simplesmente converta-se num instru­
mento": nimitta-mãtram E5ta palavra também é muito significativa. O mundo 
inteiro se move de acordo com o plano da Suprema Personalidade de Deus. As 
pessoas tolas que não têm conhecimento suficiente pensam que a natureza se 
move sem um plano e quP. todas as manifestações não passam de formações aci­
dentais. Há muitos assim chamados cientistas que sugerem que talvez tenha sido 
assim, ou talvez tenha sido assado, mas não é questão de "talvez" ou "pode 
ser". Existe um plano específico sendo levado a cabo neste mundo material . 
Qual é este plano'? Esta manifestação cósmica é uma oportunidade para as almas 
condicionadas voltarem ao Supremo, de volta ao lar. Enquanto elas tiverem a 
mentalidade arrogante que as faz tentar dominar a natureza material, elas 
estarão condicionadas. Mas qualquer pessoa que possa compreender o plano do 
Senhor Supremo e cultivar a consciência de Kri?r:ia é muito inteligentP.. A criação 
e destruição da manifestação cósmica estão sob a direção superior de Deus. Desse 
modo, a Batalha de Kuru)q;etra foi lutada de acordo com o plano de Deus. 
Arjuna estava se negando a lutar, mas se lhe disse que devia lutar e ao mesmo 
tempo desejar o Senhor Supremo. Então, ele seria feliz. Se uma pessoa está cm 
completa consciência de Kr:?r:ia e se sua vida está dedicada ao serviço transcen­
dental d'Ele, esta pessoa é perfeita. 

TEXTO 34 
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drorµirh ca bh�marit ca jayadratharh ca 
karrµirit tathãnyãn api yodha-virãn 
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mayã hatãrhs tvarh jahi mã vyath�!hã 
yudáhyasva jetãsi rarie sapatnãn 
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dro{Uim ca-Drona também; bhi.�mam ca-Bhi\)ma também; jayadratham 
ca-Jayadratha também; kar!Wm-Kan:ia também; tathã-também; anyãn­
outros; api -certamente; yodha-virãn-grandes guerreiros; mayã-por Mim; 
hatãn-já mortos; tvam-você; jahi-se torna vitorioso; mã -nuuca; 
vyathi.§!hãb-ser perturbado; yuddhyasva-simplesmente lute; jetãsi ­
simplesmente vença; rarie-na luta; sapatnãn -inimigos 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Todos os grandes guerreiros 

Dror.ia, Bhi1:ima, Jayadratha, Karr.ia - já estão destruídos. Simplesmente 
lute, e você vencerá seus inimigos. 

SIGNIFICADO 
Todo plano é feito pela Suprema Personalidade de Deus, mas Ele é tão bon­

doso e misericordioso para com Seus devotos que quer dar o crédito a Seus 
devotos, os quais executam Seu plano de acordo com Seu desejo. Portanto, a vida 
deve ser levada de tal maneira que todo mundo aja em consciência de Kr�1,1a e 
compreenda a Suprema Personalidade de Deus através do meio de um mestre 
espiritual. Os planos da Suprema Personalidade de Deus são compreendidos por 
Sua misericórdia, e os planos dos devotos valem o mesmo que os planos d'Ele. A 
pessoa deve seguir tais planos e sair vitoriosa na luta pela existência. 

TEXTO 35 
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sniijaya uvãca 
etac chrutvã var.anarh ke5avasya 

krtãnjalir vepamãnab kiriti 
namaskrtvã bhüya evãha kmiam 

sagadgadarh bhita-bhiiab pra!Ulmya 

sanjayafi uvãca -Saiijaya disse; etat-dessa forma; srutvã-ouvindo: 
vacanam-fala; ke5avasya -de Kr\ir:ia; krtãnjali!i-com mãos postas: 
vepamãnab-tremendo; kiriti-Arjuna; namaskrtvã-oferecendo reverências: 
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bhüyafi-novamente; eva-também; ãha krsnam-dito a Kri?r:ia; sa­
gadgadam-balbuciando; bhita-bhila/i-amedrontado; pra�mya -ofere­
cendo reverências. 

TRADUÇÃO 
Sanjaya disse a Dhi;tarãi?!ra : Ó Rei, depois de ouvir estas palavras da 

Suprema Personalidade de Deus, Arjuna tremeu, amedrontadamente 
ofereceu reverências com as mão postas e, balbuciando, começou a falar 
como se segue: 

SIGNIFICADO 
Como já explicamos, por causa da situação criada pela forma universal da 

Suprema Personalidade de Deus, Arjuna ficou confundido e espantado; desse 
modo, ele começou a oferecer suas respeitosas reverências a Kr!?r:ia repetida­
mente, e com voz balbuciante começou a orar, não como um amigo, mas como 
um devoto maravilhado. 

TEXTO 36 
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arjuna uvãca 

slhãne hr�ike5a lava prakirlyã 
jagat prahr�yaty anurajyate ca 

ra�ãrhsi bhitãni di.So dravanti 
sarve namasyanti ca siddha-sarighã/i 

arjunafi uvãca -Arjuna d isse; slhãne-corretamente; hr�ike5a -ó Senhor de 
todos os sentidos; lava -Seu; prakirlya -glórias; jagal-o mundo in teiro: 
prahr�yali-se regozijando; anurajyale-apegando-se; ra�ãrhsi-os 
demônios; bhitãni-com medo; di.Safi-direções ; dravanti-fuga; sarve­
todos; namasyanti -ofereccndo respeito; ca-também; siddha-sarighã�i -os 
seres humanos perfei tos. 

TRADUÇÃO 
Ó H�ike5a! O mundo inteiro se regozija ao ouvir Seu nome, e assim 

todo mundo se apega a Você. Embora os seres perfeitos Lhe ofereçam 
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suas homenagens respeitosas, os demônios têm medo, e fogem daqui para 
ali. Tudo isto se faz de forma justa. 

SIGNIFICAOO 
Arjuna, após ouvir ��i:ia falar sobre o resultado da Batalha de Kuruk�etra, 

converteu-se num devoto i luminado do Senhor Supremo. Ele admitiu que tudo 
o que ��i:ia faz é completamente certo. Arjuna confirmou que ��i:ia é o man­
tcnedor e o objeto de adoração para os devotos e o destruidor dos indesejáveis. 
Suas ações são igualmente boas para todos. Arjuna compreendeu aqui que 
quando a Batalha de K'�r�k'$�th se concluía, no espaço exterior estavam pre­
sentes muitos semideuses; 'sio/JhdS?e a intelectualidade dos planetas superiores, 
e eles observavam a luüf por�üe'Kf$1'.t-a estava presente ali. Quando Arjuna viu a 
forma universal do Serth'or, «:i� '.senfiaeüse:i sentiram prazer com ela, mas outros, 
que eram demônios e at'elst.as� não'p'uderam suportar quando o Senhor foi exal­
tado. Por medo natural da · forma 'devastadora da Suprema Personalidade de 
Deus, eles fugiram. Arj una exàlta o 'try\tamento de ��i:ia para com os devotos e 
os ateístas. Em todos os cásos, u'rii devoto glorifica o Senhor porque sabe que 
tudo que Ele faz é para o bem de todo�' 

1 .  . l rrH . 
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kasmãc ca te na nameran mahãtman 
garíyase brahma[UJ 'py ãdi-kartre 

ananta deve5a jagan-nivãsa 
tvam a/cyararh sad-asat tat-pararh yat 

kasmãt -por que; ca -também; te-a Você; na-não; nameran-oferecem 
reverências convenientes; mahãtman-ó grande pessoa ; garíyase-Você é 
melhor do que; brahma�a�-Brahmã; api-embora; ãdi-kartre-o criador 
supremo; ananta -il imitado; deve5a-Deus dos deuses; jagat-nivãsa-ó 
refúgio do universo; tvam-Você é;  ak,saram - imperecível ; sat-asat-causa e 
efeito: /ai-param-transcendental ; yat-porque. 

TRADUÇÃO 
Ó grandioso! que está acima até de Brahmã, Você é o mestre origina�. 

Por que eles não ofereceriam suas homenagens a Você, ó ilimitado? O 
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refúgio do universo! Você é a fonte invencível, a causa de todas as causas, 
transcendental a esta manifestação material. 

SIGNIFICAOO 
Com este oferecimento de reverências, Arjuna indica que Kri?i:tª é digno de 

adoração por todos. Ele é todo-penetrante e Ele é a Alma de todas as almas. 
Arjuna se dirige a Kri?i:tª como mahãtmã, que significa que Ele é o mais mag­
nânimo e il imitado. Anantn i ndica que não há nada que não esteja coberto pela 
influência e energia do Senhor Supremo, e deveia significa que Ele é o con­
trolador de todos os semideuses e está acima de todos eles. Ele é o centro de todo 
o universo. Arjuna achou também que era conveniente que todas as entidades 
vivas perfeitas e todos os semideuses poderosos oferecessem suas reverências 
respeitosas a Ele porque ninguém é superior a Ele. Arjuna menciona especial­
mente que �'i?i:tª é superior a Brahmã porque Brahmã é criado por Ele. Brahmã 
nasce do caule de lótus crescido do umbigo de Garbhodakasãyi Vi!?QU, que é uma 
expansão plenária de Kr�i:ia; portanto Brahmã e o Senhor Siva, que nasceu de 
Brahmã, e todos os outros semideuses devem oferecer suas reverências 
respeitosas. Desse modo, o Senhor é respeitado pelo Senhor Siva e Brahmã e 
outros semideuses similares. A palavra a�ram é muito significativa porque 
esta criação material está sujeita à destruição, mas o Senhor está além desta 
criação material. Ele é a causa de todas as causas, e sendo assim, Ele é superior a 
todas as almas condicionadas dentro desta natureza material, assim como é 
superior à própria manifestação cósmica material. Ele é portanto o Magnífico 
Supremo. 

TEXT0 38 
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tvam ãdi-devab puru;;ab purãr_ias 
tvam asya viSvasya param nU:lhãnam 

vettãsi vedyam ca param ca dluima 
tvayã tatam viSvam ananJa-rüpa 

tvam-Yocê; ãdi-devab-o Deus Supremo original ; pur�ab-per­
sonalidade; purãr_iab-velho; tvam-Yocê; asya -este; viSvasya-universo: 
param-transcendental ; nidhãnam-refúgio; vettã-conhecedor; asi -Você 
é; vedyam ca-e o conhecível ; param ca-e transcendental ;  dhãma-refúgio: 
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tooyã-por Você; 
forma i l imitada. 

A Forma Universal 4 79 

talam-penetrante; vifoam-universo; ananta-rüpa-

TRADUÇÃO 
Você é a Personalidade original, o Supremo. Você é o único santuário 

deste mundo cósmico manifestado. Você conhece tudo, e Você é tudo que 
� conhecível. Você está além dos modos materiais e é a morada suprema. 
O forma ilimitada! Você penetra toda esta manifestação cósmica! 

SIGNIFICADO 
Tudo repousa na Suprema Personalidade de Deus; portanto, Ele é o repouso 

úl timo. Nidhãnam significa que tudo, mesmo a refulgência de Brahman, 
repousa na Suprema Personalidade de Deus, K.r;;i:ia. Ele é o conhecedor de tudo 
que acontece neste mundo, e se o conhecimento tem alguma finalidade, Ele é a 
finalidade de todo o conhecimento; portanto, Ele é o conhecido e o conhecível. 
Ele é o objeto de conhecimento porque Ele é todo-penetrante. Porque Ele é a 
causa no mundo espiritual, Ele é transcendental. Ele é também a personalidade 
principal no mundo transcendental. 

TEXTO 39 
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vãyur yamo 'gnir varui:iab sa5ãrikab 

prajãpatis tvarh prapitãmaha5 ca 
namo namas te'stu sahasra-krtvalt 

punas ca bhüyo'pi namo namas te 

vãyu�i-ar ; yamab-controlador; agnib-fogo; varui:iab-água; 
fosãrika�-lua; prajãpatib-Brahmã ; tvam-Você; prapitãmahab-avô; ca­
também; namab-oferecendo respeitos; namab te-novamente ofereço meus 
respeitos a Você; astu-estão sendo; sahasra-krtvab-milhares de vezes : 
punab ca -e novamente; bhüyab-novamente; api-também ; namab ­
ofereço meus respeitos; namab te-oferecendo meus respeitos a Você. 

TRADUÇÃO 
Você é o ar, o fogo, a água, e Você é a lua! Você é o controlador 

supremo e o avô. Assim Lhe ofereço minhas respeitosas reverências mil 
vezes, e de novo e ainda outra vez. 
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SIGNIFICADO 

O Senhor é chamado aqui de ar porque o ar é a representação mais importante 
de todos os semideuses, sendo todo-penetrante. Arjuna também se dirige a 
Knn:ia como o avô pois Ele é o pai de Brahmã, a primeira criatura viva no 
universo. 

TEXTO 40 
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namab, purastãd atha pr�!hatas te 
namo 'stu te sarvata eva sa.rva 

ananta-viryãmita-vikramas tvam 
sarvam samãprw�i tato 'si sarvab 

namab-oferecendo reverências; purastãt-da frente; atha-também; 
pr�!hatab-de trás; te-Você; namaf!, astu -ofereço meus respeitos; te-a 
Você; sarvatab-de todos os lados; eva sarva-porque Você é tudo; ananta­
virya-potência i l imitada; amita-vikramab-força i l imitada; tvam-Você: 
sarvam --tudo; samãpno�i-cobre; tatab a.si -portanto Você é; sarvab-tudo. 

TRADUÇÃO 
Ofereço reverências a Você de frente, de trás e de todos os lados! Ó 

poder ilimitado, Você é o mestre de força ilimitada! Você é todo­
penetrante e dessa maneira Você é tudo! 

SIGNIFICADO 

Devido ao êxtase amoroso por Kr!?i:ia, Seu amigo, Arjuna, oferece seus 
respeitos de todos os lados. Ele aceita que K.r!?I:tª é o mestre de todas as potências 
e muito superior a todos os grandes guerreiros reunidos no campo de batalha. 
Está dito no Vi��u Purã�: yo 'yam tavãgato deva-samiparh devatã-ga�b sa 
tvam eva ja.gat-sr�!ã yataf. sarm-gato bhavãn. "Quem quer que venha diante 
de Você, mesmo que seja um semideus, é criado por Você, ó Suprema Per­
sonalidade de Deus !" 

TEXTOS 41 ·-42 
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sakheti matvã prasabharh yad uktarh 
he kr�l).U he yãdava he sakheti 

ajãnatã mahimãnarh tavedarh 
mayã pramãdãt prar:myena vãpi 

yac cãvahãsãrtham asatkrto 'si 
vihãra-5ayyãsana-bhojane�u 

elw 'thavãpy acyuta tat-sama�am 
tat �ãmaye tvãm aham aprameyam 
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sakhã-am igo; iti-assim; matvã -pensando; prasabham-temporário; 
yat-qualquer coisa; u/<.Jam-disse; he kmia -ó Kr;;l)a; he yãd.ava-ó 
Yãdava; he sakha iti-ó meu querido amigo: ajãnatã-sem saber; 
mahimãnam -glórias ; tava-Suas; idam-isto; mayã-por mim: 
pramãdãt-por tolice: pranayena-por amor; vã api-ou ; yat-qualquer 
coisa: ca-também; avahãsãrtltam-por brincadeira; asatkrta&-desonra; 
asi-tem sido fei to; vihãra-durante o descanso; sãyyã-de brincadeira; 
ãsana -em um lugar de descanso; bhojane�u-ou enquanto comem juntos : 
eka&-unicamente; athavã-ou ;  api -outros ; acyuta-ó pessoa infalível ; tat­
sama�am-como Seu competidor; tat-todos esses ; �ãmaye-desculpa; 
lvãm-Yocê: aham-eu ; apralT'.eyam-incomensurável. 

TRADUÇÃO 
No passado eu me dirigi a Você como "Ó Kr�i:ia!", "Ó Yãdava!", "Ó 

meu amigo!", sem conhecer Suas glórias. Por favor, perdoe-me por 
qualquer coisa que eu possa ter feito por loucura ou por amor. Desonrei 
Você muitas vezes enquanto descansava ou enquanto estávamos deitados 
na mesma cama ou comíamos juntos, às vezes sozinhos e às vezes na 
frente de muitos amigos. Por favor, perdoe-me por todas as minhas ofen-
sas. 

SIGNIFICADO 
Embora Kr;;l)a esteja  manifesto diante de Arjuna em Sua forma universal. 

Arjuna se lembra de seu relacionamento amigável com Kr;;l)a e por isso pede 
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perdão e implora que l<.r�l.Ja o desculpe pelo comportamento informal que surge 
com a amizade. Ele admite que anteriormente não sabia que Kr�l.Jª podia 
assumir tal forma universal, embora l<{�l)a, como amigo Íntimo seu, a tivesse 
explicadp. Arjuna não �abia qu31?tas vezes pôde ter desonrado Kr�l.Jª tratando-o 
como "O meu amigo, O l<.r�l.Ja, O Yãdava" etc., sem reconhecer Sua opulência. 
Mas l<{�l)a é tão bondoso e misericordioso que apesar de tal opulência Ele brin­
cou com Arjuna como um amigo. Esta é a reciprocidade amorosa transcendental 
entre o devoto e o Senhor. O relacionamento entre a entidade viva e Kr;;l.Ja está 
fixo eternamente; ele não pode ser esquecido, como podemos ver pelo com porta­
mente de Arjuna. Embora Arjuna tenha visto a opulência na forma u niversal, 
não pôde se esquecer de seu relacionamento de amizade com Kr�l.Ja. 

TEXTO 43 
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pitãsi lokasya carãcarasya 
tvam asya püjya5 ca gurur gariyãn 

na tvat-samo 'sty abhyadhika& kuto 'nyo 
loka-traye'py apratima-prabhãva 

pitã-pai; a.si -Você é; lokasya-de todo o mundo; cara-móvel ; 
acarasya-imóvel ; tvam-Você é; asya -deste; püjya h-digno de adoração; 
ca-tamhém; gum&-mestre espiritual; gariyãn-glorioso; na -nunca; tvat­
sama&-igual a Você; asti-existe; abhyadhika� -maior ; kuta& -como é 
possível ; anya&-outro; loka-traye-nos três sistemas planetários; api ­
também; apratima-incomensurável ; prabhãva -poder. 

TRADUÇÃO 
Você é o pai de toda esta manifestação cósmica, o comandante digno de  

adoração, o mestre espiritual. Ninguém é igual a Você, nem ninguém 
pode ser uno com Você. Dentro dos três mundos, Você é incomensurável. 

SIGNIFICADO 
O Senhor l<.r�l.Ja é digno de adoração como um pai é digno de adoração para 

seu filho. Ele é o mestre espiritual porque Ele deu originalmente as instruções 
védicas a Brahmã, e agora também Ele instrui o Bhagavad-gttã a Arjuna; por­
tanto Ele é o mestre espiritual original, e qualquer mestre espiritual genuíno na 
atualidade tem que ser um descendente na l inha de sucessão d iscipular prove-
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niente de Kfl?r:tª· Não sendo um representante de Kfl?r:ia, a pessoa não pode se 
tornar um instrutor ou mestre espiritual do tema transcendental. 

O Senhor recebe reverências de todas as maneiras. Ele é de grandeza in­
comensurável. N inguém pode ser superior à Suprema Personalidade de Deus, 
Kf�r:ia, porque n inguém é igual ou mais elevado que Kfl?r:tª dentro de nenhuma 
manifestação, espiritual ou material. Todo mundo é inferior a Ele. Ninguém 
pode superá-Lo. 

O Supremo Senhor Kfl?r:tª tem sentidos e um corpo como um homem or­
dinário, mas para Ele não há diferença entre Seus sentidos, corpo, mente e Ele 
Mesmo. As pessoas tolas que não O conhecem perfeitamente dizem que Kfl?r:tª é 
diferente de Sua alma, mente, coração e tudo mais. Kfl?r:tª é absoluto;  portanto 
Suas atividades e potências são supremas. Também se afirma que Ele não tem 
sentidos como os nossos. Ele pode executar todas as atividades dos sentidos; por­
tanto Seus sentidos não são imperfeitos nem l imitados. N inguém pode ser 
superior a Ele, ninguém pode se igualar a Ele e todo mundo é inferior a Ele. 

Quem quer que conheça Seu corpo transcendental, atividades e perfeição, 
após abandonar o corpo, retorna para Ele e não volta outra vez a este mundo 
miserável. Portanto, deve-se saber que as atividades de Kfl?r:tª são diferentes de 
outras atividades. A melhor política é seguir os princípios de Krl?r:ia; isto fará a 
pessoa perfeita. Também se afirma que não há n inguém que seja mestre de 
Kfl?r:ia; todo mundo é Seu servo. Só Kf�r:ia é Deus, e todo mundo é servo. Todo 
mundo obedece à Sua ordem. Não há ninguém que possa negar Sua ordem. Todo 
mundo age de acordo com Sua direção, estando sob Sua superintendência. Como 
se afirma no Brahma-samhitã, Ele é a causa de todas as causas. 

TEXTO 44 

tasmãt prarµimya prar,iidhãya kãyarh 
prasãdaye tvãm aham ifam ic;lyam 

piteva putrasya sakheva sakhyu/:i 
priya!i priyãyãrhasi deva soc;lhum 

ta.smãt-portanto; prar,iamya-depois de oferecer reverências : 
pra{tidhãya -prostrando-se; kãyam-corpo; prasãdaye-pedir misericórdia: 
tvãm-Yocê; aham --eu; iSam-ao Senhor Supremo; içlyam-que é digno de 
adoração; pitã iva-como um pai; putrasya-de um filho; sakha-iva -como 
u m  amigo; sakhyufi -de u m  amigo; priyab--amante; priyãyãfi-do mais 
querido: arhasi-Você deve; deva-meu Senhor ; soc;lhum-tolerar. 
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TRADUÇÃO 
Você é o Senhor Supremo, a quem todos os seres vivos devem adorar. 

Por isso prostro-me para oferecer meus respeitos a Você e pedir por Sua 
misericórdia. Por favor tolere os erros que eu possa ter feito para Você e 

seja indulgente comigo, como um pai com seu filho, ou um amigo com 
seu amigo, ou um amante com sua amada. 

SIGNIFICADO 
Os devotos de Kr�I.1ª se rciacionam com Kr�I.lª em diversos relacionan1entos; 

um pode tratar Kr�I.1ª como um filho, um pode tratar Kr�I.1ª como um esposo, 
como um amigo, como um mestre etc. Kr�I.1ª e Arj una têm uma relação de 
amizade. Como o pai tolera, ou o marido ou o mestre toleram, da mesma forma 
Kr�I.1ª tolera. 

TEXTO 45 
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adr$!a-pürvarh hr$i:o 'smi dr$!Vã 
bhayena ca pravyathitarh marw me 

tad eva me dar5aya deva rüparh 
prasüla deveia jagan-nivãsa 

ac;/.r$ta-pürvam-nunca visto antes; hr$ila� -a1egre; asmi-estou ; dr�.tvã­
por ver ; bhayena -por medo; ca -também; pravyathitam-perturbado; 
mana�-mente; me-minha; tal-portanto; eva-certamente; me-a mim: 
darfoya-mostra ; deva -ó Senhor; rüpam-a forma; prasida-simplesmente 
seja benevolente; deve5a-ó Senhor dos senhores; jagat-nivãsa-o refúgio do 
um verso. 

TRADUÇÃO 
Depois de ver esta forma universal, a qual jamais havia visto, sinto-me 

alegre, mas ao mesmo tempo minha mente está perturbada pelo temor. 
Por isso, por favor conceda-me Sua graça e revele outra vez Sua forma 
como a Personalidade de Deus, ó Senhor dos senhores, ó morada do 
universo. 

SIGNIFICADO 
Arjuna tem sempre confiança em Kr�I.1ª porque ele é um amigo muito 

querido, e assim como u m  amigo querido se alegra de ver a opulência de seu 
amigo, Arjuna está muito contente de ver que seu amigo, Kr�l)a, é a Suprema 
Personalidade de Deus e pode mostrar esta forma universal maravilhosa. Mas ao 
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mesmo tempo, depois de ver esta forma universal, ele tem medo de que tenha 
cometido muitas ofensas a ��!)a por causa de sua amizade pura. Desse modo, 
sua mente está perturbada peio temor, embora não tenha razão por que temer. 
Por isso, Arjuna pede que ��I.lª mostre Sua forma de Nãrãyal)a porque ��!)a 
pode assumir qualquer forma. Esta forma universal é material e temporária, 
assim corno o mundo material é temporário. Mas nos planetas de Vaikul)iha Ele 
tem Sua forma transcendental com quatro mãos corno Nãrãyal)a. Existem inu­
meráveis planetas no céu espiritual, e em cada um deles ��I.lª está presente 
através de Suas manifestações plenárias de diferentes nomes. Desse modo, 
Arjuna desejou ver uma das formas manifestadas nos planetas de Vaikul)iha. 
Naturalmente em cada planeta de Vaikul)�ha a forma de Nãrãyal)a tem quatro 
mãos e as quatro mãos seguram símbolos diferentes, a concha, a maça, o lótus e o 
disco. De acordo com as diferentes mãos com que se seguram estas quatro coisas, 
se determina os nomes dos Nãrãyal)as. Todas estas formas são urna e a mesma 
para ��!)a; portanto Arjuna pede para ver Seu aspecto de quatro mãos. 

TEXTO 4.6 

kiri.tinarh gadinarh cakra-hastam 
icchãmi tvãrh dr�!um aliam tathaiva 

tenaiva rüperµi catur-bhujena 
sahasra-bãho bhava viSva-mürte 

kiri!inam-com elmo; gadinam-com maça; cakra-hastam-disco na mão: 
icchãmi-desejo; tvãm-Você; dra�!um-ver; aham-eu; tathã eva -nesta 
posição; lena eva-pelo que; rriperµi-com forma; catur-bhujena-de quatro 
mãos; sahasra-bãho-ó pessoa de milhares de mãos; bhava -sirnplesrnente 
converta-se; viSva-mürte-ó forma u niversal. 

TRADUÇÃO 
Ó Senhor Universal, desejo ver Você em Sua forma de quatro braços, 

com um elmo na cabeça e com uma maça, urna roda, uma concha e uma 
flor de lótus em Suas mãos. Anseio por ver Você nesta forma. 

SIGNIFICADO 
No Brahma-samhitã se afirma que o Senhor está eternamente situado em 

centenas e milhares de formas, e as formas principais são as formas corno Rãrna. 
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Nrsirhha, Nãrãyar:ia etc. Existem formas inumeráveis. Mas Arjuna sabia que 
Kf!?IJª é a Personalidade de Deus original que assumiu Sua forma universal tem­
porária. Ele agora pede para ver a forma de Nãrãyar:ia, ur!1a forma espiritual. 
Este verso estabelece sem nenhuma dúvida a declaração do Srimad-Bhãgavatam 
de que Kf!?IJª é a Personalidade de Deus original e todos os outros aspectos se 
originam d'Ele. Ele não é diferente de Suas expansões plenárias, e Ele é Deus 
em qualquer de Suas inumeráveis formas. Em todas estas formas Ele tem o 
frescor de um jovem. Este é o aspecto constante da Suprema Personalidade de 
Deus. Aquele que conhece Kf!?r:ia se l iberta imediatamente de toda a con­
taminação do mundo material. 

sri-bhagavãn uvãca 
mayã pra.sannena tavãrjunedarh 

rüparh param darsitam ãtma-yogãt 
tejomayarh viSvam ananatam ãdyarh 

yan me tvad-anyena na dr�.ta-pürvam 

5ri-bhagavãn uvãca -a Suprema Persur:alidade de Deus disse; mayã -por 
Mim; pra.sannena-felizmente; lava-a você; arjuna-ó Arjuna; idam -esta; 
rüpam-forma; param-transcendental ; darsitam -mostrada; ãtma-yogãt­
por Minha potência interna; tejomayam-pleno de refulgência; viSvam-o 
universo inteiro; anantam-ilimitado; ãdyam-original ; yat me-aquilo que 
é Meu; tvat-anyena-além de você; na dr�!a-pürvam-ninguém viu antes. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Meu querido Arjuna, com alegria Eu 

lhe mostro esta forma universal dentro do mundo material através de 
Minha potência interna. Antes de você ninguém jamais viu esta forma 
refulgente, deslumbrante e ilimitada. 

SIGNIFICADO 
Arjuna quis ver a forma universal do Senhor Supremo; por isso, o Senhor 

Kf�l)a mostrou Sua forma univi;rsal plena de refulgência e opulência, por Sua 
mis�ricórdia para com Seu devoto Arjuna. Esta forma era brilhante como o sol, e 
seus muitos rostos mudavam rapidamente. Kr!?r:ia mostrou esta forma simples-
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mente para satisfazer o desejo de Seu amigo Arjuna. Kr!?r:tª manifestou esta 
forma através de Sua potência interna, que é inconcebível pela especulação men­
tal. Antes de Arjuna, ninguém vira esta forma universal do Senhor, mas porque 
a forma foi m(l!'t.rada a Arjuna, outros devotos nos planetas celestiais e em outros 
planetas r.o espaço exterior também puderam vê-la. Eles não a tinham visto 
antes, mas por causa de Arjuna também foram capazes de vê-la. Em outras 
palavras, todos os devotos discipulares do Senhor puderam ver a forma univer­
sal que foi mostrada a Arj una pela misericórdia de Kr!?i:tª· Alguém comentou 
que Kr!?r:tª mostrou esta forma para Duryodhana também quando Kr!?i:tª foi ter 
com Duryodhana para negociar a paz. Infortunadamente, Duryodhana não 
aceitou a oferta de paz, mas naquele momento Kr!?i:ta manifestou algumas de 
Suas formas universais. Mas estas formas são diferentes desta mostrada para 
Arju na. Está dito claramente que ninguém jamais vira esta forma antes. 

TEXTO 48 
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na veda-yajiiãdhyayanair na dãnair 
na ca kriyãbhir na tapobhir ugraifi 

evarh rüpafi 5akya aharii nrloke 
dra$!Urh tvad-anyena kuru-pravira 

na -nunca; veda-estudo védico; yajria-sacrifício; adhyayar.aifi-estu­
dando; na dãna ifi-por caridade; na-nunca; ca-também; kriyãbhifi-por 
atividades piedosas; na tapobhi�i -por penitências sérias; ugraifi-severo; 
evam-então; rüpa�i -forma; fo!..yafi-pode ser visto; aham-Eu; nrloke­
ueste mundo material ; dra$_lum-ver; tvat-você; anyena -por um outro: 
kuru-pravlra-ó melhor entre os guerreiros Kurus. 

TRADUÇÃO 
Ó melhor dos guerreiros Kurus, ninguém jamais viu esta Minha forma 

universal antes de você, pois nem pelo estudo dos Vedas, nem por exe­
cução de sacrifícios, nem por caridades ou atividades similares pode esta 
forma ser vistá. Só você a viu. 

SIGNIFICADO 
A visão divina neste caso deve ser claramente compreendida. Quem pode ter 

visão divina? Divino significa relativo a Deus. Se uma pessoa não alcança o 
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estado de divindade como um semideus, ela não pode ter visão divina. E que é 
um semideus? Nas escrituras védicas se afirma que aqueles que são devotos do 
Senhor Vii;;i:iu são semideuses. Os ateístas, i.e., que não acreditam em Vii;;1.rn, ou 
que só reconhecem a parte impessoal de K.ri;;i:ia como o Supremo, não podem ter 
visão divina. Não é possível depreciar K.ri;;i:ia e ao mesmo tempo ter a visão 
divina. lima pessoa não pode ter a visfo divina sem se tornar divina. Em ou tras 
palavras, aqueles que têm visão divina também podem ver como Arjuna. 

O Bhagavad-gitã dá a descrição da forma universal, e antes de Arjuna esta 
descrição era desconhecida para todos. Agora pode-se ter uma idéia do viSva­
rüpa depois desta ocorrência; as pessoas que são realmente divinas podem ver a 
forma universal do Senhor. Mas a pessoa não pode ser divina sem ser um devoto 
puro de K.ri;;i:ia. Entretanto, os devotos que estão realmente na natureza divina e 
que têm visão divina, não estão muito interessados em ver a forma universal do 
Senhor. Como se descreveu no verso anterior, Arjuna desejou ver a forma de 
quatro mãos do Senhor K.ri;;i:ia como Vii;;i;iu, e ele estava realmente com medo da 
forma universal. 

Neste verso há algumas palavras significativas, tais como veda-yajriãdhya­
yanaib., que se refere ao estudo da literatura védica e do tema das regulações de 
sacrifício. Veda 

.
se ref�re a todo� os tipos de liter�tura védica, a saber: 

.
ºs quatro 

Vedas (�k, Ya)ILS, Sãma e Atn.arva) e os dez01to Purãi:ias e Upan�ads, e o 
Vedãnta-sütra. Uma pessoa pode estudar estes Vedas em casa ou em qualquer 
outro lugar. Similarmente, há os sütras, Kalpa-sütras e Mfrnãrhsã-slitras, para 
estudar o método de sacrifício. Dãnai� se refere à caridade que se oferece a um 
grupo apropriado, tal como aqueles que se ocupam no serviço transcendental 
amoroso do Senhor: os brãhmai:ias e os Va�r;iavas. Similarmente, ati vidades 
piedosas se referem ao agni-hotra etc., os deveres prescritos das castas 
diferentes. As atividades piedosas e a aceitação voluntária de algumas dores cor­
póreas chamam-se topasya. Assim, a pessoa pode executar todas estas coisas, 
pode aceitar penitências corpóreas, dar caridade, estudar os Vedas etc., mas se 
ela não é um devoto como Arjuna, não é possível ver esta forma universal. Os 
impersonalistas também imaginam que estão vendo a forma universal do 
Senhor, mas pelo Bhagavad-gitã compreendemos que os impersonalistas não 
são devotos. Portanto, eles são incapazes de ver a forma universal do Senhor. 

Existem muitas pessoas que criam encarnações. Elas alegam falsamente que 
um homem ordinário é uma encarnação, mas tudo isto é tolice. Devemos seguir 
os princípios do Bhagavad-gitã, senão não há possibilidade de alcançar o conhe­
cimento espiritual perfeito. Embora o Bhagavad-gftã seja considerado o estudo 
preliminar da ciência de Deus, ainda assim ele é tão perfeito que a pessoa pode 
distinguir o que é o quê. Os seguidores de uma pseudo-encarnação podem dizer 
que também viram a encarnação transcendental de Deus, a forma universal, mas 
isto não é aceitável porque aqui se afirma claramente que se a pessoa não se 
torna um devoto de Kr!?i:ia, ela não pode ver a forma universal de Deus. Assim, é 
preciso antes de mais nada converter-se num devoto puro de l<.rr;;Qa; aí sim, a 
pessoa pode se declarar capaz de mostrar a forma universal do que ela viu. Um 
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devoto de Kr�1.1a não pode aceitar encarnações falsas ou seguidores de en­
carnações falsas. 

TEXTO 4;9 
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mã te vyathã mã ca vimüc;lha-bhãvo 
dr�!vã rüparh ghoram idrri mamedam 

vyapetabhib- prita-manã!i punas tvarh 
tad eva me rüpam idarh prapasya 

mã-que não seja;  te-a você; vyatha-problema; mã -que não seja; ca­
também; vimüc;lha-bhãvati-confusão; dr�!vã -por ver; rüpam -forma; 
ghoram -horrível; idrk-dessa maneira; mama -Meu; idam-como é;  
vyapetabhib--simplesmente l iberte-se de todo medo; prila-manã!i-se 
satisfaça na mente; puna!t-novamente; tvam-você; tat-isso; eva-então; 
me-Minha; rüpam-forma; idam -esta; prapa5ya-simplesmente veja. 

TRADUÇÃO 
Sua mente se perturbou ao ver este Meu aspecto horrível. Então que 

isto se acabe. Meu devoto, liberte-se de todas as perturbações. Agora você 
pode ver a forma que deseja, com a mente tranqüila. 

SIGNIFICADO 
No princípio do Bhagavad-gitã, Arjuna estava preocupado quanto a ter de 

matar Bhi�ma e Dro1.1a, seus avô e mestre veneráveis. Mas Kr�1.1a disse que ele 
não precisava ter medo de matar seu avô. Quando tentaram despir Draupadi na 
assembléia, Bhisma e Drona ficaram em silêncio, e por tal negligência do dever 
eles deviam ser mortos. Kr!?r.ta exibiu Sua forma universal a Arjuna simples­
mente para mostrar-lhe que estas pessoas já estavam mortas por causa de sua 
ação desleal. Esta cena foi mostrada para Arjuna porque os devotos são sempre 
pacíficos, e não podem executar tais ações horríveis. O propósito da revelação da 
forma universal foi mostrado; agora Arjuna queria ver a forma de quatro 
braços, e Kr!?J.lª a mostrou. Um devoto não se i nteressa muito na forma univer­
sal ,  pois esta não capacita a pessoa a ter reciprocidade nos sentimentos amorosos. 
Um devoto quer oferecer seus sentimen tos respeitosos de adoração; desse modo, 
ele quer ver a forma de Kf�1.1a de duas mãos ou quatro mãos para q ue possa ser 
recíproco no serviço amoroso com a Suprema Personalidade de Deus. 
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TEXTO 50 
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sanjaya uvãca 

ity arjunarh vãsudevas tathoktvã 
svakarh rüparh dar5ayãmãsa bhüya/i 

ãSvãsayãmãsa ca bhftam enarh 
bhiitvã punafl, saumya-vapur mahãtmã 

[Cap. 1 1  

sanjayafl, uvãca-Sanjaya disse; zti-assim; arjunam-a Arjuna: 
vãsudevafi-Kr!?r.rn ; tathã-nessa forma; uktvã -dizendo; svakam-Sua 
própria; rüpam-forma ; darfayãmãsa-moslrou : bhüyafl,-novamente; 
ãSvãsayãmãsa-também o convenceu; ca-lambém; bhftam-medroso; 
enam-elp; bhütvã punafl, -tornando-se novamente; saumya-vapufl,-forma 
bo!lila; mahãtmã -o magnânimo. 

TRADUÇÃO 
Saõjaya disse a Dhrtarã!?tra: A Suprema Personalidade de Deus, ��i:ia, 

enquanto falava assim para Arjuna, exibiu Sua forma verdadeira de 
quatro braços, e finalmente mostrou a Arjuna Sua forma de dois braços, 
animando assim o medroso Arjuna. 

SIGNIFICADO 
Quando Kr!?l.lª apareceu como o filho de Vasudeva e Devaki, Ele primeira­

mente apareceu como Nãrãya1.1a de quatro braços, mas quando Seus pais Lhe 
solicitaram, Ele Se transformou numa criança aparen1�menlc ordinária. 
Similarmente, Kr!?l.lª sabia que Arjuna não estava in teressado cm ver uma 
forma de Kr!?l.lª de quatro mãos, mas uma vez que Arjuna pediu para ver esta 
forma de quatro mãos, Ele também lhe mostrou esta forma outra vez e então Se 
mostrou em Sua forma de duas mãos. A palavra saumya-vapu!i é muito sig­
nificativa. Saumya-vapu é uma forma muito bonita; é conhecida como a forma 
mais bonita. Quando Kr!?l.lª esteve presente, Ele atraiu a todos simplesmente por 
Sua forma, e porque Kr!?r:ia é o diretor do universo, Ele dissipou o medo de 
Arjuna, Seu devoto, e lhe mostrou novamente a Sua bela forma de Kr!?r:ia. No 
Brahma-sarhhitã se afirma que só um� pessoa cujos olhos estão ungidos com o 
óleo do amor pode ver a bela forma de Sri Kr!?l.lª· 
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arjuna uvãca 
dr$!vedam mânU$arh rüpam 

lava saumyam janãrdana 
idãnim asmi samvrtta!t 

sa-celã!t prakrlim ga1a!t 

491 

arjuna!t uvãca-Arjuna disse; dr$!vã-vendo; idam-este; mãnU$am-ser 
humano; rüpam-forma; lava -Sua; saumyam-muito bonita; janãrdana-ó 
castigador dos inimigos; idãnim-agora mesmo; asmi-estou; samvrtta!t­
estabelecido; sa-celãft-em minha consciência; prakrlim-minha própria 
natureza; gala!t -estou. 

TRADUÇÃO 
Quando, então, Arjuna viu ��'.1ª em Sua forma original, ele disse: 

Agora que vejo esta forma semelhante à humana, assim tão bela, minha 
mente está tranqüila e estou reintegrado à minha natureza original. 

SIGNIFICADO 
Aqui as palavras mãnU$arh rüpam indicam claramente que a Suprema Per­

sonalidade de Deus tem originalmente duas mãos. Aqui se indica que aqueles 
que zombam de Kr�l.lª e O consideram uma pessoa ordinária ignoram Sua 
natureza divina. Se Kr!.il.lª fosse como um ser humano ordinário, então como 
seria possível Ele mostrar a forma universal e mostrar de novo a forma de 
Nãrãyal)a de quatro mãos? Assim, se afirma claramente no Bhagavad-gitã que a 
pessoa que pensa que Kr!.il.lª é uma pessoa ordinária e que desorienta o leitor, 
alegando que é o Brahman impessoal dentro de Kr!.il.lª que está falando, comete a 
maior injustiça. Kr!.il.lª mostrou realmente Sua forma universal e Sua forma de 
Vi!]QU de quatro mãos. Então como Ele pode ser um ser humano ordinário? Um 
devoto puro não se confunde com comentários enganosos sobre o Bhagavad-gitã 
porque ele sabe o que é o quê. Os versos originais do Bhagavad-gitã são tão 
claros como o sol ;  eles não requerem a luz de lampião dos comentadores tolos. 
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sri-bhagavãn uvãca 
sudurdar5am idarh rüparh 

dr$.tavãn asi yan mama 
devã apy asya rüpasya 

nityarh dar5ana-kãri/cyir:iaf. 

[Cap. 1 1  

sri-bhagavãn uvãca -a Suprema Personalidade de Deus disse; 
sudurdar5ana-muito difícil de ver; idam-esta; rüpam-forma ; dmavãn 
asi-como você viu ; yat-a qual ; mama-Minha; devãti-os semideuses : api 
asya -também este; rüpasya-da forma; nityam-eternamente; darfona­
kã.ri/cyir:iatt-sempre aspiram ver. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Meu querido Arjuna, a forma que 

você vê agora é muito difícil de ver. Mesmo os semideuses sempre buscam 
a oportunidade de ver esta forma que é tão querida. 

SIGNIFICADO 
No quadragésimo-oitavo verso deste capítulo o Senhor Kf;;i:ia concluiu 

revelando Sua forma universal e informou a Arjuna que esta forma não pode ser 
vista através de tantas atividades, sacrifícios etc. Agora aqui se usa a palavra 
sudurdar5am, indicando que a forma de duas mãos de Kf;;i:ia é ainda mais confi­
dencial. Uma pessoa pode ser capaz de ver a forma universal de Kf;;i:ia adicio­
nando um pouco de serviço devocional a diversas atividades tais como penitên­
cia, estudo védico, especulação filosófica etc. Talvez seja possível, mas sem um 
pouco de bhakti, a pessoa não pode ver; isto já foi explicado. Contudo, além 
desta forma universal, a forma de Kf;;i:ia como um homem com duas mãos é 
ainda mais difícil de ver, mesmo para semideuses como Brahmã e o Senhor Siva. 
Eles desejam ver Kf;;i:ia, e temos evidências no Srimad-Bhãgavatam de que 
quando Ele estava supostamente no ventre de Sua mãe, Devaki, todos os semi­
deuses do céu vieram ver a maravilha de Kr;;i:ia. Eles até mesmo esperaram para 
vê-Lo. Uma pessoa tola pode zombar d'Ele, mas esta é uma pessoa ordinária. 
Semideuses como Brahmã e Siva desejam realmente ver Kr;;i:ia em Sua forma de 
dois braços. 

No Bhagavad-gitã também se confirma que Ele não é visível para as pessoas 
tolas que zombam d'Ele. O corpo de Kf;;i:ia, como se confirma no Brahma­
samhitã e como Ele Mesmo confirma no Bhagavad-gitã, é completamente 
espiritual e pleno de bem-aventurança e eternidade. Seu corpo nunca é como um 
corpo material. Mas para algumas pessoas que fazem um estudo de Kr;;i:ia lendo 
o Bhagavad-gitã ou escrituras védicas similares, Kf;;i:ia é um problema. A 
pessoa que usa um processo material, consi<lera Kr;;i:ia como uma grande per­
sonalidade histórica e um filósofo muito erudito. Mas Ele não é um homem or­
dinário. Porém, algumas pessoas pensam que mesmo sendo tão poderoso, Ele 
teve que aceitar um corpo material. Em última análise, eles pensam que a Ver-
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dade Absoluta é impessoal ;  por isso eles pensam que de Seu aspecto impessoal 
Ele assumiu um aspccto pessoal apegado à natureza material. Esta é uma 
avaliação materialita do Senhor Supremo. Uma outra avaliação é a especulativa. 
Aqueles que estão em busca <le conhecimento também especulam sobre Knn.ia e 
consideram-No menos importante que a forma universal do Supremo. Desse 
modo, algumas pessoas pensam que a forma universal de Knn:ia que se 
manifestou para Arjuna é mais importante que Sua forma pessoal. Segundo eles, 
a forma pessoal do Supremo é algo imaginário. Eles acreditam que em última 
análise a Verdade Absoluta não é uma pessoa. Mas o processo transcendental é 
descrito no Bhagavad-gitã, capítulo dois: ouvir sobre Kr�1.1a das autoridades. 
Este é o processo védico verdadeiro, e aqueles que estão realmente na l inha 
védica ouvem sobre Kr�1.1a da autoridade, e por ouvir repetidamente sobre Ele, 
Kr�1.1a Se torna querido. Como já discutimos várias vezes, Kr�1.1a está coberto por 
Sua potência yoga-mãyã. Ele não Se revela nem é visto por qualquer um. So­
mente a pessoa a quem Ele Se revela pode vê-Lo. Isto se confirma na literatura 
védica; para uma alma rendida, a Verdade Absoluta pode ser realmente com­
preendida. O transcendentalista, através de contínua consciência de l(r!]l_la e 
através de serviço devocional a Kr�1.1a, pode ter seus olhos espirituais abertos e 
pode ver Kr!]l.la pela revelação. Tal revelação não é possível nem mesmo para os 
semideuses ; por isso, é difícil até para os semideuses compreender Kr�1.1a, e os 
semideuses avançados estão sempre na esperança de ver Kr�1.1a em Sua forma de 
duas mãos. A conclusão é que ainda que seja muito, muito difícil ver a forma de 
Kr�1.1a e não seja possível f?aia qualquer pessoa é ainda mais difícil compreender 
Sua forma pessoal como Syãmasundara. 

TEXTO 53 
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nãharh vedair na tapasã 
na dãnena na cejyayã 

.Sakya evarh-vidlw dr<l{!!Ulh 
dr�.tavãn asi mãrh yathã 

na -nunca; aham-Eu; veda*-pelo estudo dos Vedas; na-nunca: 
tapa.sã-através de sérias penitências; na-nunca; dãnena-através da 
caridade; na-nunca; ca-também; ijyayã-através de adoração; 5akyafi-é 
possível ; evam-vidhafi-dessa maneira; dra�!um-ver ; dr�!avãn-vendo: 
asi-você é; mãm -a Mim; yathã -como. 

TRADUÇÃO 
Não se pode compreender a forma que você vê agora com seus olhos 

transcendentais simplesmente através do estudo dos Vedas, nem se sub-
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metendo a penitências sérias, nem através de caridade, nem através de 
adoração. Não é através destes meios que a pessoa pode ver-Me como sou. 

SIGNIFICADO 
Kr�i:ia primeiro apareceu diante de Seus pais Devaki e Vasudeva numa forma 

de quatro mãos, e depois Ele Se transformou na forma de duas mãos. Este 
mistério é muito difícil de compreender por aqueles que são ateístas ou que estão 
desprovidos do serviço devocional. Para acadêmicos que somente estudaram a 
l iteratura védica por meio da especulação ou por mero interesse acadêmico, 
Kr�i:ia não é fáci l  de compreender. Tampouco é compreensível por pessoas que 
vão oficialmente ao templo oferecer adoração. Elas fazem sua visita, mas não 
podem compreender Kr�i:ia como Ele é. Só se pode compreender Kr�r:ia através 
do caminho do serviço devocional, como o próprio Kr!?l.lª explica no próximo 
verso. 

TEXTO 54 
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bhaktyã tv ananyayã fokya 
aham evam-vidlw 'rjuna 

jriãtum dr�.tum ca tattvena 
prave�.tum ca parantapa 

bhaktyã -através do serviço devocional; tu-mas; ananyayã-sem estar 
misturado com atividades fruitivas ou conhecimento especulativo; fokya!i­
possível ; aham-Eu; evam-vidha(i-dessa forma; arjuna-ó Arjuna: 
jnãtum-conhecer; dr�!um-ver; ca -também; tattvena-de fato: 
prave�!um-e entrar em ; ca-também; parantapr.-ó vencedor dos inimigos� 

TRADUÇÃO 
Meu querido Arjuna, só através do serviço devocional indiviso é 

possível compreender-Me tnl como Eu Sou, como estou diante de você, e 
assim é possível ver-Me diretamente. Só desta maneira você pode entrar 
nos mistérios de Minha compreensão, ó vencedor dos inimigos! 

SIGNIFICADO 
Só se pode compreender Kr!?l.lª através do processo de serviço devocional in­

diviso. Ele explica isto explicitamente neste verso para que os comentadores não 
autorizados, que tentam compreender o Bhagavad-gitã através do processo 
especulativo, saibam que estão simplesmente desperdiçando seu tempo. 
Ninguém pode compreender Kr!?l.lª ou como Ele veio de Seus pais  numa forma 
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de quatro mãos e logo Se transformou numa forma de duas mãos. Aqui se afirma 
claramente que ninguém pode vê-Lo. Entretanto, aqueles que são estudantes 
com muita experiência na literatura védica, podem aprender com a mesma 
literatura sobre Ele de muitas maneiras. Existem muitas regras e regulações, e 
se a pessoa quer realmente compreender Kr!?l)a, ela tem que seguir os princípios 
regulativos na l i teratura autorizada. A pessoa pode executar penitência de 
acordo com estes princípios. Quanto à caridade, é óbvio que se deve dar caridade 
aos devotos de Kr!?'.lª que se ocupam em Seu serviço devocional de espalhar a 
filosofia de Kr!?'.lª ou consciência de Kr!?'.lª em todas as partes do mundo. A cons­
ciência de Kr!?'.lª é uma benção para a humanidade. O Senhor Caitanya foi 
apreciado por Rüpa Gosvãrni como o outorgador de caridade mais magnânimo 
porque Ele distribuiu livremente o amor a Kr!?'.lª• o qual é muito difícil �e obter. 
E se uma pessoa adora nos templos como se prescreve (nos templos da India há 
sempre alguma estátua, geralmente de Vi!?J.iU ou Kr!?1,1a) , esta é uma opor­
tunidade para progredir. Para os iniciantes em serviço devocional do Senhor, a 
adoração no templo é muito essencial, e isto se r.onfirma na literatura védica. 

Uma pessoa que tem devoção firme pelo Senhor Supremo e é dirigida pelo 
mestre espiritual, pode ver a Suprema Personalidade de Deus através da 
revelação. Para uma pessoa que não adota o treinamento pessoal sob a guia de 
um mestre espi:itual genuíno, é impossível até mesmo começar a compreender 
Kr!?'.lª· A palavra l!L é especificamente usada aqui para indicar que na compreen­
são de Kr!?'.lª nenhum outro processo pode ser usado, pode ser recomendado ou 
pode ser exitoso. 

As formas pessoais de Kr!?1,1a, a forma de duas mãos e a de quatro mãos, são 
completamente diferentes da forma universal temporária mostrada para Arjuna. 
A forma de quatro mãos é Nãrãya1,1a, e a forma de duas mãos é Kr!?1,1a; eles são 
eternos e transcendentais, enquanto que a forma universal exibida para Arjuna 
é temporária. A própria palavra sudurdarfam, que significa difícil de ver, 
sugere que ninguém viu esta forma universal. Também sugere que entre os 
devotos não havia necessidade de mostrá-la. Kr!?'.lª exibiu esta forma a pedido de 
Arjuna porque no futuro, quando uma pessoa se apresentar como uma en­
carnação de Deus, as pessoas poderão pedir para ver sua forma universal. 

Kr!?'.lª muda da forma universal para a forma de quatro mãos de Nãrãya1,1a e 
depois para Sua própria forma natural de duas mãos. Isto indica que as formas 
de quatro mãos e outras formas mencionadas na literatura védica são todas 
emanações do Kr!?'.lª original de duas mãos. Ele é a origem de todas as 
emanações. Se Kr!?'.lª é distinto mesmo destas formas, o que falar então da con­
cepção impessoal? Quanto à forma de quatro mãos de Kr!?1,1a, está afirmado 
claramente que mesmo a forma de quatro mãos mais idêntica de Kri?'.lª (que é 
conhecida como Mahã-Vi!?l,lU, que se deita no oceano cósmico e de cuja 
respiração tantos inumeráveis universos saem e entram) também é uma expan­
são do Senhor Supremo. Portanto, a pessoa deve de forma conclusiva adorar a 

forma pessoal de Kr!?'.lª romo a Suprema Personalidade de Deus que é eter­
nidade. bem-aventurança e conhecimento. Ele é a fonte de todas as formas de 
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Vii?l.lU, a fonte de todas as formas de encarnação, e Ele é a Suprema Per­
sonalidade original, como se confirma no Bhagavad-gitã. 

Na literatura védica se afirma que a Suprema Verdade Absoluta é uma pessoa. 
Seu nome é Kri?1.1a, e às vezes Ele descende a esta terra. Similarmente, no 
Srimad-Bhãgavatam há uma descrição de todos os tipos de encarnações da 
Suprema Personalidade de Deus, onde está dito que Kr�1.1a não é uma encarnação 
de Deus mas é a própria e original Suprema Personalidade de Deus. Kmws tu 
bhagavãn svayam Similarmente, no Bhagavad-gitã o Senhor diz: matta& 
paratararh nãnyat: "Não há nada superior à Minha forma como Suprema Per­
sonalidade de Deus, Kri?l.lª·" Ele também diz em outra parte do Bhagavad-gitã: 
aham ãdir hi devãnãm: "Eu sou a origem de todos os semideuses." E depois de 
compreender o Bhagavad-gitã de Kri?1.1a, Arjuna também confirma isto nas 
seguintes palavras: param brahma pararh dhãma pavitrarh paramarh bhavãn: 
"Agora entendo completamente que Você é a Suprema Personalidade de Deus, a 
Verdade Absoluta, e que Você é o refúgio de tudo." Portanto, a forma universal 
que Kr�1.1a mostrou a Arjuna não é a forma original de Deus. A original é a 
forma de Kri?l.lª· A forma universal, com seus milhares e milhares de cabeças e 
mãos, manifesta-se simplesmente para chamar a atenção daqueles que não tem 
amor por Deus. Esta não é a forma original de Deus. 

A forma universal não é atrativa para os devotos puros, que têm amor pelo 
Senhor em diferentes relações transcendentais. O Deus Supremo intercambia 
amor transcendental em Sua forma original de Kri?l.lª· Por isso, para Arjuna, que 
estava tão intimamente relacionado com Kri?l.lª P.m amizade, esta forma de 
manifestação universal não era agradável ; pelo contrário, ela amedrontava. 
Arjuna, que é um companheiro constante de Kri?1.1a, teve que ter olhos transcen­
dentais; ele não era um homem ordinário. Por isso. a forma universal não o 
cativou. Esta forma pode parecer maravilhosa para pessoas que se envolvem em 
se elevar através de atividades fruitivas, mas para pessoas que se ocupam em 
serviço devocional, a forma de Kri?l.lª de duas mãos é a mais querida. 

TEXTO 55 

;r�;:lR'Hl{T l{��: ��ij: 1 
�: ���� <i: � lfTfífü 'llº� l i  '-\'-\ l i  

mat-karma-krn niat-paramo 
mad-bhakta& sariga-varjita& 

nirvaira& saroo-bhüte$U 
ya& sa mãm eti pã�va 

mat-karma-krt-ocupado em fazer Meu trabalho; mat-parama&-em 
relação a Mim, o Supremo; mat-bhakta!i -ocupado em Meu serviço devocional ; 
sariga-varjita&- l ivre da contaminação de atividades anteriores e da especulação 
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mental ; nirvairafi-sem um in imigo; sarva-bhüte�u-para toda entidade viva; 
yafl-aquele que; safl-elc; mãm-a Mim; eti-vem; pãr:u;lava-ó filho de 
Pál)QU. 

TRADUÇÃO 
Meu querido Arjuna, a pessoa que se ocupa em Meu serviço devocional 

puro, livre das contaminações de atividades anteriores e da especulação 
mental, que é amigável para toda entidade viva, certamente vem a Mim. 

SIGNIFICADO 
Qualquer pessoa que queira se aproximar do Supremo de todas as Per­

sonalidades de Deus, no planeta Kr�1.1aloka no céu espiritual, e estar intima­
mente relacionada com a Suprema Personalidade, Kr�1.1a, deve adotar esta fór­
mula, como o próprio Supremo estabelece. Portan to, este verso é considerado 
como a essência do Bhagavad-gitã. O Bhagavad-gitã é um livro dirigido às 
almas condicionadas, que se ocupam no mundo material com o propósito de 
dominar a natureza e que não conhecem a verdadeira vida espiritual. O 
Bhagavad-gitã destina-se a mostrar como a pessoa pode compreender sua exis­
tência espiritual e sua relação eterna com a Personalidade Espiritual Suprema e 
a ensinar a pessoa como voltar ao lar, de volta ao Supremo. Agora aqui está o 
verso que explica claramente o processo através do qual a pessoa pode alcançar o 
êxito em sua atividade espiritual: o serviço dcvocional. Quanto ao trabalho, a 
pessoa deve transferir sua energia inteiramente para atividades conscientes de 
Kr�1.1a. Não se deve fazer nenhum trabalho que não tenha relação com Kr�1.1a. 
Isto se chama Krima-karma. A pessoa pode estar ocupada cm diversas 
atividades, porém não deve se apegar ao resultado de seu trabalho, mas sim 
util izar o resultado para Ele. Por exemplo, a pessoa pode estar ocupada em 
negócios, mas para transformar esta atividade em consciência de Kr�1.1a, a pessoa 
tem que fazer negócios para Kr�f.13. Se Kr�1.1a é o proprietário dos negócios, então 
Kr�l.lª deve desfrutar do lucro dos negócios. Se um homem de negócios estiver 
em posse de milhares e milhares de dólares, e se ele tiver que oferecer tudo isto a 
Kr�f.la, ele pode fazê-lo. Isto é trabalho para Kr�1.1a. Em vez de construir um 
grande edifício para sua gratificação dos sentidos, ele pode construir um belo 
templo para Kr!ma, e pode instalar a Deidade de Kr�l.lª e organizar o serviço para 
a Deidade, como se esboça nos livros autorizados de serviço dcvocional. Tudo 
isto é Kr�1.1a-karma. A pessoa não deve se apegar ao resultado de seu trabalho, 
mas o resultado deve ser oferecido a Kr�1.1a. A pessoa deve também aceitar como 
prasãda, comida, os restos dos oferecimentos a Kr!:il.lª· Se, no entanto, a pessoa 
não for capaz de construir um templo para Kr!:il.lª• ela poderá ocupar-se cm lim­
par o templo de Kr!:i1.1a; isto também é Kr!:i1.1a-karf1l!l. A pessoa pode cultivar um 
jardim. Qualquer pessoa que tenha terra - na lndia, pelo menos, qualquer 
homem pobre tem uma certa porção de terra - pode utilizá-la para Kr!:il.lª culti­
vando flores para oferecer a Ele. Pode semear plantas de tulasi porque as folhas 
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de tulasí são muito importantes, e Kr�i:ia recomenda isto no Bhagavad-gítã. 
Kr�i:ia deseja que se Lhe ofereça uma folha, uma flor ou um pouro d'água - e 
Ele Se satisfaz. Esta folha se refere especialmene à de tulasi. Assim, a pessoa 
pode cultivar folhas de tulasi e regar a planta. Dessa forma, mesmo o homem 
mais pobre pode se ocupar no serviço a Kr�i:ia. Estes são alguns dos exemplos de 
como a pessoa pode se ocupar em trabalhar para Kr�i;ia. 

A palavra mat-parama!i se refere à pessoa que considera que a associação de 
Kr�i:ia em Sua morada suprema é a mais elevada perfeição da vida. Tal pessoa 
não deseja ser elevada aos planetas superiores tais como a lua 011 o sol ou os 
planetas celestiais, ou mesmo ao planeta mais elevado deste universo, 
Brahmaloka. Ela não tem atração por isto. Ela só sente atração para ser 
transferida ao céu espiritual. E mesmo no céu espiritual ela não se satisfaz em se 
fundir na brilhante refulgência brahmajyoti, pois ela quer entrar no planeta 
espiritual mais elevado, a saber: Kr�i:ialoka, Goloka Vrndãvana. Ela tem pleno 
conhecimento deste planeta, e por isso não se interessa em nenhum outro 
planeta. Como a palavra mad-bhakta!i indica, ela se ocupa completamente em 
serviço devocional, especificamente nos nove processos de ocupação devocional: 
ouvir, cantar, lembrar, adorar, servir aos pés de lótus do Senhor, oferecer 
preces, levar a cabo as ordens do Senhor, fazer amizade com Ele e entregar tudo 
a Ele. Uma pessoa pode se ocupar em todos os nove processos devocionais, ou 
oito, ou sete, ou pelo menos em um, e isto seguramente a fará perfeita. 

O termo sanga-varjita!i é muito significativo. A pessoa deve se desassociar de 
pessoas que são contra Kr�i:ia. Não só as pessoas ateístas são contra Kr�i:ia, mas 
também aqueles que estão atraídos pelas atividades fruit ivas e pela especulação 
mental. Por isso a forma pura de serviço devocional é descrita no Bhakti­
rasãmrta-sindhu ( 1 . 1 . 1 1 ) ,  como se segue: 

anyãbhilã.$itã-sünyam 
jrlãna-karmãdy-anãvrtam 

ãnukülyena kmzãnu­
silanam bhaktir uttamã 

Neste verso Srila Rüpa Gosvãmi afirma claramente que se alguma pessoa quiser 
executar serviço devocional puro, terá que se libertar de todos os tipos de con­
taminação material. Ela terá que se libertar da associação de pessoas que estão 
adietas a atividades fruitivas e à especulação mental. Quando, l ivre de tal 
associação indesejada e da contaminação dos desejos materiais, a pessoa cultiva o 
conhecimento de Kr�i:ia de modo favorável, isto se chama serviço devocional 
puro. Ãnukülyasya sankapla!i prãtilrülyasya varjanam. A pessoa deve pensar 
em K�i:ia e agir favoravelmente para Kr�i:ia, não desfavoravelmente. Kamsa era 
um inimigo de Kr�i:ia. Desde o começo mesmo do nascimento de Kr�i:ia, Karhsa 
planejou matar Kr�i:ia de muitas maneiras, e porque nunca tinha êxito, ele 
estava sempre pensando em Kr�i:ia. De modo que enquanto trabalhava, en­
quanto comia e enquanto dormia, ele estava sempre consciente de Kr�i:ia em 
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todos os aspectos, mas esta consciência de Kr�r:ia não era favorável, e por isso, 
apesar de sempre estar pensando em Kr�r:ia v inte e quatro horas por dia, ele era 
considerado um demônio, e Kr�r:ia finalmente o matou. Naturalmente qualquer 
pessoa que seja morta por Kr�r:ia alcança a salvação imediatamente, mas este não 
é o objetivo do devoto puro. O devoto puro não quer nem mesmo a salvação. Ele 
não quer nem mesmo ser transferido ao planeta mais elevado, Goloka 
Vrndãvana. Seu único objetivo é servir a Kr�r:ia onde quer que ele esteja. Um 
devoto de Kr�r:ia é amigável para com todo mundo. Por isso, está dito aqui que 
ele não tem inimigos. Como é isso? Um devoto situado em consciência de Kr�r:ia 
sabe que somente o serviço devocional a Kr�r:ia pode aliviar a pessoa de todos os 
problemas da vida. Ele tem experiência pessoal disso, e por isso quer introduzir 
este sistema, a consciência de Kr�i:ia, na sociedade humana. Há muitos exemplos 
na história de devotos do Senhor que arriscaram suas vidas para espalhar a cons­
ciência de Deus. O exemplo favorito é o Senhor Jesus Cristo. Ele foi crucificado 
pelos não-devotos, mas Ele sacrificou Sua vida para espalhar a consciência de 
Deus. Nat�ralmente, seria superficial entender que Ele foi morto. Similar­
mente, na India também existem muitos exemplos, tais como Thãkura Haridãsa. 
Por que tal risco? Porque eles queriam espalhar a consciência de Kr�i:ia, e isto é 
difícil. Uma pessoa consciente de Kr�r:ia sabe que se um homem sofre, isto se 
deve ao seu esquecimento de seu relacionamento eterno com Kr�i:ia. Portanto, o 
benefício mais elevado que a pessoa pode prestar à sociedade humana é aliviar 
um semelhante de todos os problemas materiais. De tal maneira, um devoto 
puro ocupa-se no serviço do Senhor. Ora, podemos imaginar como Kr�r:ia é 
misericordioso para aqueles que se ocupam em Seu serviço, arriscando tudo por 
Ele. Portanto, é certo que tais pessoas terão de alcançar o planeta supremo depois 
de deixar o corpo. 

Em resumo, a forma universal de Kr�r:ia, que é uma manifestação temporária, 
e a forma do tempo que devora tudo, e mesmo a forma de Vi�i:iu, de quatro 
mãos, foram todas exibidas por Kr�i:ia. Desse modo, Kr�r:ia é a origem de todas 
estas manifestações. Não é que Kr�r:ia seja uma manifestação do viSva-nipa 
original, ou Vi�r:iu. Kr�r:ia é a origem de todas as formas. Existem centenas e 
milhares de Vi�r:ius; mas para um devoto, nenhuma forma de Kr�r:ia além da 
forma original, o Syãmasundara de duas mãos, é importante. No Brahma­
sarhhitã se afirma que aqueles que estão apegados à forma Syãmasundara de 
Kr�r:ia com amor e devoção, podem vê-Lo semprc:: dentro do coração e não podem 
ver mais nada. Deve-se compreender, portanto, que o significado deste décimo 
primeiro capítulo é que a forma de Kr�r:ia é essencial e suprema. 

Assim terminam os $ignificados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Primeiro Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: A Forma Universal. 





CAPÍTULO DOZE 

Serviço Devocional 

arjuna uvãca 
evarh satata-yü!ítã ye 

bhaktãs tvãri1 paryupãsa!e 
ye cãpy ak$aram avyaktarh 

le$ârh ke yoga-vittamãfi 

arjurw!i uvãca -Arjuna disse; evam-então: sala/a-sempre: yuktã(i­
ocupados: ye-aqueles ; bhaktã(i-devolos: tvãm-a Você: paryupãsate­
adoram apropriadamente; ye-aqueles: ca -também: api-nova:nentc: 
a/($aram-além dos sentidos; aryaklam-imanifesto; le$âm-deles : ke­
quem: yoga-vittamãfi-o mais perfeito. 

TRADUÇÃO 
Arjuna indagou: Quem é considerado mais perfeito: os que estão 

ocupados apropriadamente em Seu serviço devocional ou os que adoram 
o Brahman impessoal, o imanifesto? 

501 
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SIGNIFICADO 
Até agora Kr�r.ta expl icou sobre o pessoal, o impessoal e o universal e des­

creveu todos os tipos de devotos e yogís. Geralmente, pode-se dividir os trans­
cendentalistas em duas classes. Um é o impersonalista e o outro é o personalista. 
O devoto personalista se ocupa com toda energia no serviço do Senhor Supremo. 
O impersonalista se ocupa não diretamente no serviço a Kr�r.ta mas em meditação 
no Brahman impessoal, o imanifesto. 

Encontramos neste capítulo que dos diferentes processos para realização da 
Verdade Absoluta, a bhakti-yoga, serviço devocional, é o mais elevado. Se a 

pessoa deseja realmente ter a asssociação da Suprema Personalidade de Deus. 
então ela deve adotar o serviço devocional. 

Aqueles que adoram ao Senhor Supremo diretamente através do serviço 
devocional chamam-se personalistas. Os que se ocupam em meditação no 
Brahman impessoal chamam-se impersonalistas. Aqui Arjuna pergunta qual é a 
melhor posição. Existem diferentes meios para realizar a Verdade Absoluta, mas 
l<f�r.ta indica neste cap�tulo que bhakti-yoga, ou serviço devocional a Ele, é o 
mais elevado de todos. E o mais direto, e é o meio mais fácil para associar-se com 
a Divindade. 

No segundo capitulo o Senhor explica que uma en t idadP viva não é o corpo 
material mas é uma centelha espiritual, uma parte da Verdade Absoluta. No 
sétimo capítulo Ele fala da entidade viva como parte e parcela do todo supremo e 
recomenda que a pessoa transfira sua atenção rampletamente para o todo. No 
oitavo capítulo se afirma que quem quer que pense em Kr�r.ta no momento da 
morte transfere-se de imediato ao céu espiritual, a morada de Kr�f.lª· E no fim do 
sexto capítulo o Senhor diz que entre todos os yogís, aquele que pensa cm Kr�r�a 
dentro de si mesmo é considerado o mais perfeito. Assim. por todo o Citã, reco­
menda-se a devoção pessoal a Kr�r.ta como a forma mais elevada de realização 
espiritual. Contudo há ainda aqueles que estão atraídos pela refulgência 
brahmajyoti impessoal de Kr�r.ta, que é o aspecto todo-penetrante da Verdade 
Absoluta e que é imanifesto e está além <lo alcance dos sentidos. Arjuna gostaria 
de saber qual destes dois tipos de transcendental istas é mais perfeito cm conhe­
cimento. Em outras palavras, ele está aclarando sua própria posição porque est;Í 
apegado à forma pessoal de Kr�f.la. Ele não está apegado ao Brahman impessoa l .  
Ele quer saber se sua posição é segura. A manifestação impessoal, seja neste 
mundo material ou no mundo espiri tual, do Senhor Supremo. é um problema 
para a meditação. Na realidade, não se pode conceber perfeitamente o aspccto 
impessoal da Verdade Absoluta. Por isso, Arjuna quer dizer : "Qual é a utilidade 
deste desperdício de tempo?" Arjuna experimentou no décimo primeiro 
capitulo que se apegar à forma pessoal de Kr�r.ta é melhor porque ele pôde desse 
modo compreender todas as outras formas ao mesmo tempo e não houve distú r­
bio no seu amor por Kr�r.ta. Esta pergunta importante que Arjuna fez a Kr!?r.rn 
aclarará a distinção entre as concepções impessoal e pessoal da V crdadc Ab­
soluta. 
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srí-bhagavãn uvãca 
mnyy ãvesya mo.no ye mãrh 

nitya-yuktã upãsate 
5raddhayã parayopetãs 

te me yuktatamã mntã{i 
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.frí-bhagavãn uvãca -a Suprema Personalidade de Deus disse: mnyi-a 
Mim: ãvesya -fixando ; mnna{l-mente: ye-aquele que; mãm-a Mim: 
riitya -sempre: yuktãfi-ocupado ; upãsate-adora ; sraddhayã-com fé: 
parayã-transcendenta l ;  upetã{l-ocupa: te-eles: me-Meu ; yuktatamã{i­
mais perfeito; mntã{l-Eu considero. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Aquele cuja mente está fixa em 

Minha forma pessoal, sempre ocupado em Me adorar com grande fé 
transcendental, Eu considero o mais perfeito. 

SIGNIFICADO 
Em resposta à pergunta de Arjuna, l<f!?i:tª diz claramente que aquele que se 

concentra em Sua forma pessoal e que O adora com fé e devoção deve ser con­
siderado o mais perfeito na yoga. Para uma pessoa em tal consciência de l<f!?i:tª 
não há ativ idades materiais porque tudo é feito por l<f!?i:tª· llm devoto puro está 
constantemente ocupado - às vezes canta, às vezes ouve ou lê l ivros sobre 
Kr!?i:tª• ou às vezes cozinha prasãdam ou vai ao mercado comprar alguma coisa 
para Kr�i:ia, ou às vezes limpa o templo ou lava os pratos - em tudo que ele faz. 
não deixa passar um único momento sem devotar suas atividades a Kr!?i:tª· Tal 
a1tão está em samãdhi completo. 
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ye tv ak$aram anirdciyam 
avyaktam paryupãsate 

sarvatra-gam acintyam ca 
kü!astham acalam dhruvam 

sanniyamyendriya-grãmarh 
sarvatra sama-bhuddhaya� 

te prãpnuvanti mãm eva 
sarva-bhüta-hite ratã� 

[Cap. 12 

ye-aqueles: tu-mas; ak,5aram-quc está além da  percepção dos sentidos: 
anirdesyam-indefinido; avyaktam-imanifesto; paryupãsate-se ocupa com­
pletamente: sarvatra-gam-todo-penetrante; acintyam-inconcebível :  ca ­

também: kü!astham -no centro; acatam-imóvel : dhruvam -fixo: 
sanniyamya -controlando: indrya-grãmam-todos os sentidos: sarvatra -em 
toda parte: sama-buddaya�-igualmente d isposto: !e-eles: prãpnuvanti­
alcançam:  mãm-a Mim: eva -certamente: sarva-bhüta-hite-o bem-estar de 
todas as entidades vivas: ratã� -ocupado. 

TRADUÇÃO 
Mas aqueles que, controlando os diversos sentidos e estando igual­

mente dispostos para todo mundo, adoram completamente o imanifesto, 
aquele que está além da percepção dos sentidos, o todo-penetrante, in­
concebível, fixo e imóvel - a concepção impessoal da Verdade Absoluta 
- tais pessoas, dedicadas ao bem-estar de todos, finalmente Me alcançam. 

SIGNIFICADO 
Aqueles que não adoram diretamente a Divindade Suprema, Kr�i:ia. mas qm� 

tentam atingir a mesma meta através de um processo ind ireto, também no final 
das contas atingem a meta suprema, Sri IC{�i:ia. Como está declarado: "Depois de 
muitos nascimentos o homem de sabedoria busca refúgio em Mim, sabendo que 
Yãsudeva é tudo." Quando, depois de muitos nascimentos, uma pessoa alcança o 
conhecimento completo ela se rende ao Senhor Kr�i:ia. Se uma pessoa se apro­
xima do Supremo pelo método mencionado neste verso, ela tem que controlar os 
sentidos, prestar serviço a todos e dedicar-se ao bem-estar de todos os seres 
vivos. Deduz-se que a pessoa tem que se aproximar do Senhor Kr�i:ia, sP-não não 
haverá real ização perfeita. Frcqüentemente, há muita pen i tência envolvida 
antes que a pessoa se renda completamente a Ele. 

Para perceber a Superalma dentro da alma indiv idual, a pessoa tem que parar 
com todas as atividades sensoriais de ver, ouvir, saborear. trabalhar etc. Então a 
pessoa chega a compreender que a Alma Suprema está presente em toda parle. 
Realizando isto, a pessóa não inveja nenhuma entidade viva - ela não vê 
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difcrern,:a entre homem e an i mal pois un icamente vê a a l ma, não a cobertura ex­
lt:rna. Mas esle método de rea l ização i mpessoal é mui to d ifíci l para o homem 
comum. 

TEXTO 5 

�msf�m'ITT{õ1l:mt<rm�mfnr_ 1 
3f o(f :qif ft: TCfüi;:� ��{ti'� 1 1  '"\ 1 1  

kle5o 'dhikalaras le$âm 
a vyaktãsakta -celasãm 

avyaktã hi gatir dub,kharh 
dehavadbhir a vãpyate 

k/e.fob, -problema: adhikalara!i - mais problemát ico: le$âm -deles : 
ª L'.Yakta - i man i feslo: ãsakla -eslando apegado: celasãm-daqueles cuj as 
mentes: ª L'.vaklã - i man i festo: hi -cerlamente: gati!i dub,kham-o progresso é 
penoso: dehavadbhib, -para os corporificados: a vãpyate-alcançam. 

TRADUÇÃO 
Para aqueles cujas mentes estão apegadas ao imanifesto, o aspecto im­

pessoal do Supremo, o avanço é muito penoso. Progredir nesta disciplina 
é sempre difícil para aqueles que estão corporificados. 

SIGNIFICADO 
}iiãno. -yogis são o grupo de transcendental istas que seguem o cami n ho do 

aspt:cto i mpt,>ssoal ,  i ma n i feslo e i nco ncebível do Sen hor Supremo. e as pessoas 
qrn� estão cm plena consciência de Kr�1,1a, ocupadas em serviço devocional ao 
St�nhur. chama m-se bhakti-yogfs. Então. aq ui  a d iferença entre jnãna-yoga e 
blw J..ti-yoga é ex pressa de manei ra defi n i t iva .  O processo de jnãna-yoga, em­

bora cm ú l t i ma anál ise leve a pessoa à mesma mela, é mu i to penoso. enquanto 
qtw o ca minho da bhakti-yoga, o processo de estar nu serv iço d i reto à Suprema 
Pt�rsunal idade de Deus, é mais fáci l  e é natura l  para a alma corpori ficada. A a l ma 
i nd i vid ual está corporificada desde tempos i memoriais. É mu ito d i fíci l  q ue ela 
l'Umpre1•nda s imp lesmente na teoria que não é o corpo. Portan to. o bhakti-yogi 
a1·1�ita a Deidade de Kr�1,1a como algo adorável porque há uma certa concepçãu 
corpórea fixa na men te, q ue pode desse modo ser apl icada. Natural mente. a 
adoração da Su prema Personal idade de Deus cm Sua forma dentro do templo 
não é idolatria. Na l i teratura védica há ev idência de q ue a adoração pode ser 
.�agw:ia e nirgur:za - do Su premo possui ndo ou não possu i ndo atri butos . . .\ 
adoração da Deidade no tem plo é adoraç.'io sagu1w, pois o Senhor é represt�ntado 
alrav(�s de qual idades materiais. Mas a inda q ue se represente a forma do Senhor 
at ravl� de qual idades materiais tais como pedra. madeira ou pintura a tÍ lro. 1·� ta  
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não é realmente material. Esta é a natureza absoluta do Senhor Supremo. 
Pode-se dar um exemplo grosseiro aqui. Podemos encontrar algumas caixas 

de correio na rua, e se colocarmos nossas cartas nessas caixas, elas naturalmente 
irão a seu destinatário sem dificuldades. Mas isto não ocorrerá com qualquer 
caixa velha, ou com uma imitação, que encontremos em algum canto, que não 
seja autorizada pelo correio. Similarmente, Deus tem uma representação 
autorizada na forma da Deidade, que se chama arca-vigraha. Esta arca-vigraha 
é uma encarnação do Senhor Supremo. Deus aceitará serviço através desta 
forma. O Senhor é cnipotente e todo-poderoso: portanto, através de Sua en­
carnação como arca-vigraha, Ele pode aceitar os serviços do devoto, simples­
mente para a conveniência do homem na vida condicionada. 

Assim. o devoto não tem dificuldade para se aproximar do Supremo imediata 
e d iretamente. mas para aqueles que seguem o caminho impessoal para a 
realização espiritual, o caminho é difíci l .  Eles têm que compreender a repre­
sentação imanifesta do Supremo através de l i teraturas védicas tais como os 
Upan�ads, têm que aprender a língua, compreender os sentimentos que estão 
além da percep<;ão, e têm que realizar todos estes processos. Isto não é muito fácil 
para um homem comum. lima pessoa em consciência de Kr1?i:ia. ocupada em 
serviço devocional, simplesmente através da guia do mestre espiritual autêntico. 
simplesmenlt� ofert-'Ccndo reverências regulativas à Deidade, simplesmente 
ouvindo as glórias do Senhor e simplesmente comendo os restos de al imentos 
oferecidos ao Senhor, realiza a Suprema Personalidade de Deus muito facil­
mente. Não há dúvida de que os impersonalistas adotam desnecessariamente um 
caminho penoso com o risco de não realizar a Verdade Absoluta no final. Mas o 
personalista, sem nenhum risco, problema ou dificuldade. aproxima-se.direta­
mente da Suprema Personalidade. lima passagem simi lar aparece no Srimad­
Bhãgavatam. Ali está declarado que se no final das contas a pessoa tem que se 
render à Suprema Personalidade de Deus (este processo de rendição chama-se 
bhakti) , mas em vez d isso aceita o inconveniente de compreender o que é 
Brahman e o que não é Brahman e passa sua vida inteira dessa maneira, o 
resultado é simplesmente penoso. Por isso aconselha-se aqui que a pessoa não 
deve adotar este caminho penoso de auto- rcal iza�:ão porque o resultado final é 
incerto. 

l ima entidade viva é eternamente uma alma indi vidual. e se ela quer fundir­
se no todo espiritual, talvez logre a real ização dos aspectos eternos e cognoscíveis 
<le sua natureza original, mas a parte da bem-aventurança não é realizada. Pela 
graça de algum devoto, tal transcendentalista, altamente erudito no processo de 
jnãna-yoga, pode chegar ao ponto de bhakti-yoga, ou serviço devocional. Neste 
momento, a longa prática do impersonaJ ista torna-se também uma fonte de 
problemas, porque ele não pode renunciar à idéia. Por isso uma alma cor­
pori ficada está sempre cm dificuldades com o imanifesto, tanto na hora da prá­
tir,a como no tempo da realização. Toda alma viva é parcialmente independente. 
e a pessoa deve saber que certamente esta real ização imanifesta é contra a 
natureza de seu eu espiritual bem-aventurado. Não se deve adotar este proct!sso. 
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O melhor caminho para toda entidade viva individual é o processo da consciên-
1·ia dt: Kr\ii:ia. que implica completa ocupação em servit,:o devocional. Se a pessoa 
qtwr ignorar t:ste scrvit,:o devocional . há o perigo de cair no ateísmo. Desse 
mudo. t�stc processo de centralizar a atenção no imanifesto. o inconcebível. que 
1:stá alí�m do alcance dos sentidos. como já se expressou neste verso, nunca deve 
ser alentado em tempo algum, especialmente nesta era. O Senhor Kr\ii:ia não 
aconselha este processo. 

ye tu sarvã�i karmã�i 
mayi sannyasya mat-1iarã!1 

ananyenaiva yogena 
mãrh dh_yãyunta upãsate 

t�ãm aharh mmuddhartã 
mrtyu-sarhsãra-sãgarãt 

bhavãmi na cirãt pãrtha 
ma_yy ãvefüa-cetaçãm 

_,·e-aquele que: /u-mas: sarvã�i-todas: karmã�i -atividades: mav1 -a 
\fon: sannyasya -rcnunciando: mal-parã!i -apegando-se a Mim: 
ananyena -sem se desviar: eva -certamente: yogena -pcla prática de tal 
hhaf..-ti-_yoga: mãm -a Mim: clh_yãyanta!i -meditando: upã�ate-adora: 
l�ãm-deles: aham -Eu; samuddhartã -salvador: mrtyu -da morte: 
samçãra -cxistência material : sãgarãt -do oceano: bhavãmi-torno- Me: na 
cirãl-não muito tempo: pãrtha-ó filho de Prthã; mayi -a Mim: ãvefüa ­
fixo: celasãm-daqucles cujas mentes são assim. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Prthã, para aquele que Me adora, entregando-Me todas as 

suas atividades e se devotando a Mim sem s� desviar, ocupado em serviço 
devocional e sempre meditando em Mim, que fixou sua mente em Mim, 
para ele Eu sou o pronto salvador do oceano de nascimento e morte. 

SIGNIFICADO 
.\q u i  ,.;1: afirma expl icitamente que os devotos são muito afortunados de St'rt'lll 

,.;ah· 11,.; prontamente da existência material pelo Senhor. Em scrvi�·o dPv0<·ional 
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p11ro a pessoa chega à real ização de que Deus é grande e que a alma individual é 
subord inada a Ele. Seu dever é prestar serviço a Ele - senão, prestará serviço a 
mãyã. 

Como se declarou antes, o Senhor Supremo só pode ser apreciado através do 
servi1,'0 devocional. Portanto, a pessoa deve se devotar completamente. A pessoa 
deve fixar sua mente completamente em Kr�1,1a para poder alcançá-Lo. Deve-se 
trabalhar unicamente para Kr�1,1a. Não importa em que tipo de trabalho a pessoa 
se ocupa. mas este trabalho deve ser feito somente para Kr�1,1a. Este é o padrão do 
serviço devocional. O devoto não deseja conseguir nada além de comprazer a 
Suprema Personalidade de Deus. A missão de sua vida é comprazer Kr�1,1a, e ele 
pode sacrificar tudo para a satisfação de Kr�1,1a, assim como Arjuna fez na 
Batalha de Kuruk�etra. O processo é muito simples : a pessoa pode se drvotar em 
sua ocupa<;àü e ao mesmo tempo ocupar-se em cantar Hare Kr�1,1a, Hare l<r!?1,1a. 
l<r;;1,1a Kr�1,1a, Hare Hare / Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. Este 
canto transcendental atrai o devoto para a Personalidade de Deus. 

O Senhor Supremo promete aqui que salvará sem demora um devoto puro 
ocupado desta maneira do oceano da existência material. Aqueles que são 
avançados na prática da yoga podem voluntariamente transferir a alma para 
qualquer planeta que desejarem através do processo de yoga, e outros se 
aproveitam da oportunidade de diversas maneiras, mas quanto ao devoto, aqui 
se afirma claramente que o próprio Senhor o recolhe. Ele (o devoto) não 
necessita esperar para se tornar muito experiente para se transferir ao céu 
espiritual. 

No Varãha Purãr:ia aparece este verso: 

nayãmi paramarh sthãnam 
arcirãdi-gatirh vinã 

garuc;la-skandham ãropya 
yatheccham anivãrita� 

O significado <leste verso é que um devoto não necessita prat icar �!ãnga-yoga 
para transferir sua alma aos planetas espi rituais. O próprio Senhor Supremo 
assume a responsabil idade. Ele afirma claramente aqui que Ele próprio Se con­
verte no salvador. l ima criança está completamente aos cuidados de seus pais. e 
<lesse modo ela está segura. Similarmente, um devoto não nL'Cessita se esfon,:ar 
para se transferir a outros planetas através da prática da yoga. Pdo contrário. o 
Senhor Supremo, por Sua grande misericórd ia, vem logo. montado cm Seu 
pássaro carregador Garuçla, e salva o devoto imediatamente desta existência 
material. Embora um homem que tenha caído no oceano possa lutar duramente 
t: possa ser um nadador experto, ele não pode se salvar. Mas se alguém o tira da 
água, então ele é facilmente resgatado. Similarmente, o Senhor tira o devoto 
<lesta existência matcri;il. A pessoa tem simplesmente que praticar o processo 
fácil da conscii:ncia de Kr�1,1a e se ocupar completamente cm serviço dcvocional. 
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Qualquer homem inteligente deve sempre preferir o processo de serviço devu-
1·iunal a todos os outros caminhos. No Nãrãyai:iiya isto se confirma como S«� 
st:gue: 

yã vai sãdhana-sampatti­
puru;;ãrtha-catu;;!aye 

tayã vinã tad-ãpnoti 
naro nãrãyai:tã.frayab-

O significado deste verso é que a pessoa não deve se ocupar em diferentes pro­
cessos de atividades fruitivas ou cultivar conhecimento através do processo da 
1:sp1,-culação mental .  A pessoa que se dedica à Personal idade Suprema pode 
akançar tudos os benefícios derivados de outros processos ióguicos, especulação, 
rituais. sacrifícios, caridades etc. Esta é a benção especifica do serviço devo­
eiunal. 

Simplesmente cantando o santo nome de Kr�r:ia - Hare Kr!7r:ia, Hare Kr�r:ia, 
Kr�r:ia Kr�r:ia. Hare Hare / Hare Rãma, Hare Rãma, Rãm<i Rãma, Hare Hare -
um devoto do Senhor pode se aproximar do destino sup'remo fáci l  e alegre­
mente. mas não se pode aproximar deste destino através de nenhum outro pro­
cesso de rei igião. 

A conclusão do Bhagavad-gitã (verso 66) é estabelecida no décimo oitavo 
capítu lo: 

saroa-dharmãn parityajya 
mãm ekarh 5arai:iarh vraja 

aharh tvãrh sarva-pãpebhyo 
mo�ayi�yãmi mã 5ucab, 

i\ pessoa deve abandonar todos os outros processos de auto-reafü.ação e simples­
mente executar serviço devocional em consciência de Kr;;r:ia. Isto capacitará a 
rwssua a alcançar a mais elevada perfeição da vida. Não é necessário a pessoa 
considerar as ações pecaminosas de sua vida passada porque o Senhor Supremo 
Se encarrega delas completamente. Por isso a pessoa não deve tentar futilmente 
salvar-se na real ização espiritual. Que todos tomem refúgio na Suprema e 
Onipot«:nlc Divindade, Kr�r:ia. Esta é a mais elevada perfeição da vida. 

TEXTO 8 

� ir.:r 3Tm� iW:r �f% FJ�aj4 1 
Aêffütttfu � 3fü �'.;.� � �: 1 1 � 1 1  

mayy eva mana ãdhatsva 
rnayi buddhirh nivesaya 

. . . 
nivasi�yas: mayy eva 

ata ürdlwarh na sarh.fo_vab, 
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mayi-a Mim: em-certamente; mana�-mente; ãdhatsva-fixe: mayi­
em Mim: buddhim-inteligência; nivciaya-aplique: nivasi$ymi -viverá : 
mayi -a Mim: em-certamente; atati -portanto: Ctrdhvam-para cima: na ­
nunca: samsaya�-dúvida. 

TRADUÇÃO 
Simplesmente fixe sua mente em Mim, a Suprema Personalidade de 

Deus, e ocupe toda sua inteligência em Mim. Desse modo, você viverá 
sempre em Mim, sem sombra de dúvida. 

SIGNIFICADO 
A pessoa que se ocupa em serviço devocional do Senhor Kri?Qª vive num rela­

cionamento direto com o Senhor Supremo, e por isso não há dúvida de que sua 
posição é transcendental desde o princípio mesmo. Um devoto não vive no plano 
material - ele vive em Kr1?i:ia. O santo nome do Senhor e o Senhor não são 
diferentes: portanto, quando um devoto canta Hare Kri?i:ia, Kri?Qª e Sua potência 
interna dam;am na língua do devoto. Quando ele oferece alimentos a Kr!?i:ia. 
Kri?Qª aceita d iretamente estes comestíveis e o devoto se torna Kri?i:ia- izado por 
comer os restos. A pessoa que não se ocupa em tal serviço não pode compreendi�­
Lo, embora seja um processo recomendado no Cítã e em outras literaturas 
vl,�icas. 

TEXTO 9 

3N ffi �ij � � irP-1' � 1 
3l+"lfü�1i'r;r m1) m�1 � 1 1� 1 1  

atha cittarh so.mãdhãturh 
na 5akno�i mayi sthiram 

abhyãsa-yogena tato 
mãm icchãpturh dhanarijaya 

atha -se, portanto: cittam -mente; samâdhãtum - fixando : na -não : fokno�i-capaz : mayi -a Mim: sthiram-fixo: abhyãsa -prá t ica : yogena ­
através do serviço devocional ; tatati-portanto: mãm-a Mim: icchã -desejo: 
ãplum-conseguir: dhanarijaya -Ó Arjuna. 

TRADUÇÃO 
Meu querido Arjuna, ó conquistador de riquezas, se você não puder 

fixar sua mente em Mim sem se desviar, então siga os princípios 
regulativos de bhakti-yoga. Dessa maneira você desenvolverá um desejo 
de Me alcançar. 
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SIGNIFICADO 
Neste verso, se i nd icam dois processos d i ferentes de bhakti-yoga. O pri mei ro 

se apl :ca à pessoa que tenha rea l mente desen volv ido um apego por Kr�r:ia. a 
Suprema Personal idade de Deus, através do amor transcendental. E o outro í: 
para aquele que não desenvolveu um apego pela Pessoa Suprema atravl,-s do 
amor transcendental. Para esta segunda classe existem d i ferentes regras e 
rt!gulações prescri tas, que a pessoa pode seguir para se elevar fi nal men te ao 
1:stágio de apego a Kr!?r:ia. 

Bhakti-yoga é a puri ficação dos sentidos. Agora, na ex istência material os 
sentidos estão sempre i mpuros, estando ocupados cm grat ificai:;ão dos sentidos. 
Mas através da prática de bhakti-yoga estes sen tidos podem se puri ficar, e no 
estado puri ficado entram d i retamente cm contato com o Senhor Supremo. Nesta 
t:xistência mater ia l ,  posso estar ocupado cm algum servi i:;o para algum patrão, 
mas na real idade não sirvo a meu patrão com a mor. Sim plesmente si rvo para 
obter algum d i n heiro. E o patrão também não sen te amor: ele toma meu scrvii:;o 
1 :  me paga. De modo que não se pode falar de amor. Mas para a vida espi ri tual . a 
pessoa deve se elevar ao estágio de amor puro. Pode-se alcançar este estágio de 
amor através da prática de serviço devocional, executado com os presen tes sen­
tidos. 

Este amor a Deus está agora num estado adormecido no coração de todo 
mu ndo. E. no coração, o amor a Deus se man i festa de d i ferentes manei ras. mas 
1:stá con tami nado peb associação material .  Agora, tem-se que puri ficar a 
associação material ,  e es te amor natural, adormecido, por Kr�r:ia tem que ser 
rev iv ido. Este é todo o processo. 

Para praticar os pri ncípios regulati vos da bhakti-yoga a pessoa deve. sob a 
guia de u m  mestre esp iri tual experto, segui r  certos princípios :  a pessoa deve se 
levantar de manhã cedo, banhar-se, entrar no templo e oferecer preces e can tar 
Hare Kr�r:ia, depois colher flores para oferecer à Deidade. cozinhar a l imentos 
para oferecer à Deidade, comer prasãdam etc. Ex istem diversas regras 1: 
rcgu lai:;õcs que a pe�soa deve seguir .  E a pessoa deve ou vir  constantemente o 
Bhagavad-gítã e o Srimàd-Bhãgavatam da parte de devotos puros. Esta prá t ica 
pode aj udar a pessoa a se elevar ao n ível de amor a Deus, e en tão ela se assegu ra 
de s1:u progresso para o rei no espiritual de Deus. Esta prátir..a de bhakti-yoga. 
suh regras e rcgula<;Ões, com a d i reção de um mestre espiritual.  seguramente 
lt:vará a pessoa ao estágio de amor a Deus. 

TEXTO 10  

3{)-'1:fl«s��1sfu l:rffi�+tt � 1 
tf��;rfq �tfur �Rtf%+ttt 1c:�fü 1 1 � º 1 1  

abhyãse'py mamartlw'si 
mat-lmrma-paramo bhava 
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mad-artham api karmã!li 
kurvan siddhim avãpsyasi 

(Cap. 12  

abhyãse-na prática de; api-mesmo: asamartha�-incapaz ; asi-você é: 
mat-karma-Meu trabalho; parama�-supremo; bhava-você se torna: mat­
artham-por Mim; api -ainda que; karmã!li-que; kurvan-executando: 
siddhim-perfeição; avãpsyasi-chegará a. 

TRADUÇÃO 
Se você não puder praticar as regulações da bhakti-yoga, então tente 

simplesmente trabalhar para Mim, porque trabalhando para Mim você 
chegará ao estágio perfeito. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa que nem sequer é capaz de praticar os princípios regulativos de 

bhakti-yoga, sob a guia de um mestre espiritual, pode ainda assim ser atraída 
para este estágio perfeccional, trabalhando para o Senhor Supremo. No qüin­
quagésimo-quinto verso do décimo primeiro capítulo, já se explicou como fa7.cr 
este trabalho. A pessoa deve simpatizar com a propagJção da consciência de 
Kr!?1,1a. Há muitos devotos que estão ocupados na propagação da consciência de 
Kr!?1,1a, e eles precisam de ajuda. Assim, mesmo se a pessoa não puder praticar 
diretamente os pri ncípios rcgulativos da bhakti-yoga, ela pode lentar aj udar cm 
tal trabalho. Todo esforço requer terra, capital, organização e trabalho. Assim 
como nos negócios a pessoa precisa de um lugar para se estabelecer, algum 
capital para empregar, algum trabalho e de alguma organização para cxpandir­
sc, assim também as mesmas coisas são necessárias no serviço de Kr�1,1a. A única 
diferença é que no materialismo a pessoa trabalha para grati ficação dos sentidos. 
Entretanto, pode-se executar o mesmo trabalho para a satisfação de Kr!?1,1a. e islo 
é ativ idade espiritual. Se a pessoa tem dinheiro suficiente, pode ajudar a cons­
truir um escritório ou templo para a propagação da consciência de Kr1?1.ia. Ou 
pode ajudar com as publicações. Existem diversos campos de atividade. 1! a 
pessoa deve se interessar por tais atividades. Se a pessoa não puder sacrificar o 
resultado de tais atividades , a mesma pessoa poderá ainda assim sacrificar 
alguma percentagem para propagar a consciência de Kr!?1,1a. Este serviço volun­
tário à causa da consciência de Kr!?1,1a ajudará a pessoa a se elevar a um estado 
mais elevado de amor a Deus, com o qual a pessoa se aperfeiçoa. 

TEXTO 1 1  

3T���sfu � l{{{fttinf�: 1 
(14t1�'tie�1ii mr: �� �•Hti<:'l�l1: 1 1 � � 1 1  
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athaitad apy a.Sakto 'si 
karturh mad-yogam ãsrita& 

saroa-karma-phala-tyãgarh 
tatab kuru yatãtmatxin 

513  

atha-mesmo que; etat-este; api-também; a.Saktab-incapaz: asi-você . 
é: kartum-de executar: mal-a Mim; yogam-serviço devocional: ãSritab­
refúgio: saroa-karma-todas as atividades ; pha/a -resultado: tyãgam-para 
renúncia: tatab-portanto; kuru-faz ; yata-ãtmatxin-situado em si mesmo. 

TRADUÇÃO 
Se, contudo, você é incapaz de trabalhar com esta consciência, então 

tente agir abandonando todos os resultados de seu trabalho e tente situar­
se no eu. 

SIGNIFICADO 
Talvez a pessoa seja in<',apaz até mesmo de simpatizar com as atividades da 

consciência de Kr�l)a, por causa de considerações sociais, familiares ou religiosas 
ou por causa de alguns outros obstáculos. Se uma pessoa se apega diretamente às 
atividades da consciência de Kr�r.ia, os familiares podem fazer obje<,'Ões, ou pode 
haver tantas outras dificuldades. Para a pessoa que tem tal problema, aconselha · 
se que ela sacrifique o resultado acumulado de suas atividades para alguma 
causa boa. Tais processos são descritos nas regras védicas. Há muitas descrições 

de sacrifícios e das funções especiais do pumundi, ou trabalho especial no qual 
pode-se aplicar o resultado da ação anterior da pessoa. Desse modo, a pessoa 
pode gradualmente se elevar ao estado de conhecimento. Encontra-se também 
que quando a pessoa que nem mesmo está interessada nas atividades da consci­
ência de Kr�l)a, dá caridade a algum hospital ou alguma outra instituição social, 
ela renuncia aos resul tados, os quais obteve com grandes esforços. Isto também 
se recomenda aqui porque através da prática da renúncia aos frutos das 
atividades é seguro que a pessoa purifique sua mente gradualmente, e neste 
estágio mental purificado ela se torna capaz de compreender a consciência de 
Kr�l.lª· Naturalmente, a consciência de Kr�l.lª não depende de qualquer outra ex­
periência porque a consciência de Kr�l.lª em si pode purificar a mente da pessoa, 
ma:; se há obstáculos para cultivar a consciência de Kr�l)a, a pessoa pode tentar 
renunciar ao resultado de sua ação. Quanto a isto, o serviço à sociedade, o serviço 
à comunidade, o serviço à nação, o sacrifício pela pátria etc., podem ser aceitos 
para que um dia a pessoa possa chegar ao estágio de serviço devocional puro ao 
Senhor Supremo. No Bhagavad-gitã encontramos que se afirma: yatab 
pravrttir bhütãnãm: Se uma pessoa decide sacrificar-se pela causa suprema. 
mesmo que ela não saiba que a causa suprema é Kr�l)a, ela chegará gradual­
mente a compreender, através do método de sacrifício, que Kr�l.lª é a causa 
suprema. 
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TEXTO 1 2  

� fü ijTV{l{+<fHTT�� 1411'1 M� 1 
-.:.� 1�1�fíq�1·1�€.:t:H•ll::tiJIPrj�Wf Prj(4{ l i  Z � 1 1  

sreyo hi jiuinam abhyãsãj 
jnãnãd dhyãnarh vis�yate 

dhyãnãt karma-phala-tyãgas 
tyãgãc chãntir anantaram 

.freya!i - mel hor: hi -certamente; jiuinam -conheci men to: a bhyã.\ãt -
através da prática: jnãnãt -mel hor q ue o con heci men to:  dhyãnam­
med itação: viS�yate-especialmente considerado; dhyãnãt -dc medi ta<;ão: 
karma-phala-tyãgab-renúncia dos res u l tados da ação frui t iva:  tyãgãt ­
através d e  tal ren ú ncia: sãnti/:i -paz: anantaram -daí e m  diante. 

TRADUÇÃO 
Se você não pode adotar esta prática, então ocupe-se no cultivo de co­

nhecimento. Melhor do que conhecimento, contudo, é meditação, e 
melhor que meditação é renúncia aos frutos da ação, pois através de tal 
renúncia a pessoa pode alcançar a paz mental. 

SIGNIFICADO 
Como se mencionou no� versos a nteriores, há dois t i pos ele serviço <lcvo­

cional :  o cami nho dos princípios regulat ivos e o caminho do apego total por 
amor à Suprema Personal idade de Deus. Para aqueles que não são real mente 
capazes de segu ir  os princípios da consciência de Kr\lf.lª, é melhor cu l t ivar co­
n heci mento porque através do con heci men to a pessoa é capaz de compreender 
sua posição verdadeira. Grad ualmente o conhecimento desenvolver-se-á até o 

pon to da med itação. Por meio da med itação a pessoa poderá compreender a 
Suprema Personal idade de Deus através de um processo grad ual .  Existem pro­
cessos que fazem a pessoa compreender que ela mesma é o Su premo. e este t ipo 
de meditação é preferível se a pessoa é i ncapaz de se ocupar cm ser viço devo­
eional . Se a pessoa é i ncapaz de med i tar de tal manei ra, en tão há deveres 
prescritos como se ordenam na l i teratura védica para os brãhmar.w.s, va i.�yas e 
.�üdras, e os q uais encontraremos num próximo capítulo do Hhagavad-g!lã. Mas 
em todos os casos, a pessoa deve ren u nciar ao resul tado ou frutos do trabalho:  
is to signi fica empregar o resul tado do karma para alguma causa boa. Em 
resumo, para alcançar a Suprema Personal idade de Deus, a meta mais elevada, 
existem dois processos: um processo é através do rlesenvolvimento gradual , e o 
outro processo é d ireto. O ser v iço devocion al em consciência de Kr\lf.lª é o 
método d i reto, e o outro envol ve a renúncia aos frutos das a t iv idades. Depois. a 
pessoa pode chegar ao estágio de con hecimento, depois ao estágio de med i ta�:ão. 



Texto 14) Serviço Devocional 5 15  

depois ao estágio de compreensão da Superai ma, e depois ao estágio da Su prema 
Personal idad1� de Deus. A pessoa pode adotar o processo gradativo ou o cami n ho 
d ireto. O processo direto não é possível para todos : portanto, o proc1:sso i ndiri!to 
também é bom. Deve-se compreender, contudo, q ue o processo indireto não i: 
n:comendado para Arj un a  porque ele já está no estágio de scr vi�:o devocional 
amoroso ao Senhor Su premo. Este processo é para outros que não estão neste 
1:stado: estes devem seguir o processo gradual de ren ú ncia, conheci mento. 
medi tação e real ização da Superai ma e Brahman. Mas q ua nto ao Bhaga vad-git<i, 

é o método d i reto q ue .é enfat izado. Aconsel ha-se que todo mundo adote o 
método d i reto e se renda à Suprema Personal idade de Deus, Kr!?i:ia. 

TEXTOS 13-14 

3l�T ���TwTI ��: tfi� � � I 
�r F\'Wm: ��:���: � 1 1 � � 1 1 
�l!: mm �rtft trijl�itt �Fí��: 1 

� :'\. " '""" "' :;:...._ lfT.�� 1 �J'ã\� ( �: ij° lf Pt <i ! l i � �  1 1  
adve�fã sarva-bhütãnãrh 

maitra!i lraru�z.a eva ca 
nirmarrw niraharikãrab 

sama-du!ikha-su.khab k�ami 

sant�fab satatarh yogi 
yatãtmã drc;lha-niScayab 

mayy-arpitn-mano-buddhir 
yo rrw.d-bhakta!i sa me priya!i 

adv�fd -não i nvejoso: sarva-bhütãnãm -para todas as ent idades v ivas :  
maitrab-amigavelmente: karu�a!1 -generosamente: eva -certamente: ca ­
tamhém: nirmama!i-com nenhum sen tido de propriedade: niraharikãra b ­
sem falso ego: sarr.a - igual mente: dubkhab -soír i mento: sukha!i - fel icidade: 
k�ami-perdoando: sanl1i,sfab -satisfci to:  satata m - sem pre: yogi-ocupado 
1'.m <levo�·ão: yalrl-ãlmã -esforçando-se: drc;lha-n i.frayab -com determina�·ão: 
mayi -a M i m :  arp ita - ocupado; mana b - mente: buddhi!i - i n tcl igcn te : 

_vali -aquele que: mat-bhaktab - Meu devoto: sa b  me priya�i -elt� é querido 
para Mim.  

TRADUÇÃO 
Aquele que não é invejoso mas que é um amigo bondoso para todas as 

entidades vivas, que não se considera um proprietário, que está livre do 
falso ego e é equânimc tanto na felicidade como no sofrimento. que está 
sempre satisfeito e ocupado em serviço devocional com determinação t• 
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cuja mente e inteligência estão em harmonia coMigo 
querido para Mim. 

SIGNIFICADO 

[Cap. 12 

ele é muito 

Voltando ao ponto do serviço devocional puro, nestes dois versos o Senhor 
descreve as quali ficações transcendentais de um devoto puro. Um devoto puro 
nunca se perturba cm nenhuma circunstância. Nem tem inveja de n inguém. 
Nem um devoto se converte em inimigo de seu in imigo: ele pensa que a pessoa 
age como seu inimigo devido a seus próprios malfeitos passados. Desse modo, é 
melhor sofrer do que protestar. No Srímad-Bhãgavatam se afirma : tal te 
'nukampãrh su-samík$ya.mar.w. Sempre que um devoto está sofrendo ou cai em 
alguma dificuldade, ele considera que é misericórdia do Senhor para com ele. 
Ele pensa : "Por causa de meus malfeitos passados eu deveria sofrer muito mais 
do que estou sofrendo agora. Por isso, é peia misericórdia do Senhor SuprP,mo 
que não estou receben<lo todo o castigo que mereço. Só estou recebendo um 
poueo, pela misericórd ia da Suprema Personalidade de Deus." Portanto, ele é 
sempre calmo, quieto e paciente, apesar de tantas condições penosas. Um devoto 
também é sempre bondoso para todos, até para seu inimigo. Nirmama significa 
que um devoto não dá muita importância à paz ou ao problema ligados ao corpo 
porque ele sabe perfeitamente bem que ele não é o corpo material. Ele não se 
identifica com o corpo; portanto, está livre da concepção de falso ego e é 
equânime tanto na felicidade quanto no sofrimento. Ele é tolerante e se satisfaz 
com o que quer que venha pela graça do Senhor Supremo. Ele não se esforça 
muito para conseguir algo com grande dificuldade: por isso. é sempre alegre. 
Ele é um místico completamente perfeito porque está fixo nas instruções 
recebidas do mestre espiritual, e é determinado porque seus sentidos estão con­
trolados. Ele não se influencia pelo falso argumento porque ninguém pode 
desviá-lo da determinação fixa do serviço devocional. Ele é completamente cons­
ciente de que Kri?i:ia é o Senhor eterno: por isso ninguém pode perturbá-lo. 
Todas as suas qualificações capacitam-no a depender inteiramente do Senhor 
Supremo. Tal padrão de serviço devocional é indubitavelmente muito raro, mas 
um devoto se situa neste estágio seguindo os princípios regulativos do serviço 
devocipnal. Além <lisso, o Senhor diz que tal devoto é muito querido para Ele. 
pois o S�nhor está sempre satisfeito com todas as suas atividades em completa 
consciência de Kr!?r:tª· 

TEXTO 1 5  

yasmãn nodvijate loko 
lokãn nodvijate ca ya� 

har�ãmar�a-bhayodvegair 
mukto ya�1 sa ca me priya� 
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yasmãt -por quem; na- nunca; udvijate-agita-se; loka(!-pessoas: 
lokãt-pelas pessoas; na-nunca; udvijute-agita-se; ca -também: ya(!­
quem; luzr� -felicidade; amar,m -sofrimento; bhaya-temor; udvegai!i­
com ansiedade; muktafi-l ivre; ya(!-quem; saf!-ele: ca-também: me-a 
Mim; priya(i-muito querido. 

TRADUÇÃO 
Aquele que não perturba ninguém e a quem ninguém pode perturbar, 

que está livre da dualidade da felicidade e do sofrimento materiais, 
desprovido de todo temor e ansiedade, esse devoto Me é muito querido. 

SIGNIFICADO 
Mais umas poucas das boas qualidades de um devoto estão sendo descritas. 

Este devoto não põe ninguém em dificuldade, ansiedade, temor ou i nsalisfaçlio. 
Uma vez que o devoto é bondoso para todos, ele não age de maneira a pôr os 
outros em ansiedade. Ao mesmo tempo, se os outros tentam pô-lo em ansiedade, 
ele não se perturba. Pela graça do Senhor ele é tão experto que não se perturba 
com nenhum d istúrbio exterior. Na rea l idade, porque o devoto está sempre ab­
sorto em consciência de Kri?i:ia e ocupado em serviço devocional, todas estas cir­
cunstâncias materiais não podem afetá-lo. Geralmente uma pessoa materialista 
fica muito fel iz quando há algo para sua gratificação dos sentidos e seu corpo, 
mas quando ela vê que os outros têm algo para gratificação dos sentidos deles e 
ela não tem, ela se lamenta e os inveja. Quando ela espera a vingança de um in i ­
migo, está num estado de  temor, e se  desanima quando não pode executar algo 
com êxito. Mas um devoto é sempre transcendental a todas estas perturbações: 
por isso ele é muito querido para Kr�i:ia. 

TEXTO 16 

3Rtt�: ef:q�� �r.n ��: 1 
���qf<�1ift'� �: �ir m: 1 1 � � n 

anape�a?i sucir da�a 
udãsirw gata-vyatha!i 

sarvãrambha-parityãgi 
yo mad-bhaktafi sa me priya(i 

anapek,m(i -sem esperança material : .SUci(! -puro :  da�af!-experto: 
1ulãsinafi-sem afeição material : gata-vyalhaf! -elimi nadas as ansiedades: 
.mrva-ãrambha -todos os esforços: parityãgi-renunciador: ya?i-qualquer 
um: mat-bhaktafi-Meu devoto: saf!-ele: me-a Mim:  priyafi-mui to 
querido. 
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TRADUÇÃO 
O devoto que está livre de toda esperança e afeição materiais, que é 

puro e experto, livre de toda ansiedade, e que em todos os seus esforços 
renuncia ao fruto por completo, esse devoto Me é muito querido. 

SIGNIFICADO 
Pode-se oferecer dinheiro a um devoto, mas este não deve esforçar-se por 

obtê-lo. Ele não se agita se o dinheiro vem para ele automaticamente pela graça 
do Supremo. Naturalmente, o devoto banha-se pelo menos duas VC'les por dia e 
se levanta cedo de manhã para o serviço devocional. Desse modo, ele é natural­
mente limpo tanto interna como externamente. Um devoto é sempre experto 
porque conhece completamente o sentido de todas as atividades da vida, e estú 
convencido sobre as escrituras autorizadas. Um devoto nunca toma partido de 
algum grupo particular ; por isso ele é l ivre de preocupações. Ele nunca se aflige 
porque está livre de todas as designações; ele sabe que seu corpo é uma 
designação, então está livre quando há dores corpóreas. O devoto puro não se 
esforça por nada que seja contra os princípios do serviço devocional . Por 
exemplo, para construir um grande edifício é necessária u ma grande energia, e 
um devoto não empreende tal negócio se não o beneficia no avanço de seu 
serviço devocional. Ele pode construir um templo para o Senhor, e para isto ele 
pode aceitar todos os tipos de ansiedade, mas ele não constrói uma grande casa 
para suas relações pessoais. 

TEXTO 1 7  

�r � � � m � m-�fü � tt11�·Rr 1 
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yo na hr$yati na dve${i 
na socati na kãti�ati 

subluifobha-parityãgf 
bhaktimãn yafi sa me priyafi 

yaf!-aquele que; na -nunca; hr�yati -sente prazer: na -nunca: dveJ!i ­
se aflige; na-nunca; socati - lamenta : na -nunca: kãti�ati -deseja :  .subha ­
ausp1c10so: ciubha-inauspicioso; parityãgf-renunciador : bhaktimiin ­
devoto: ya?1-aquele que; saf! -ele é; me-a Mim: priyah -querido. 

TRADUÇÃO 
Aquele que não se afe1·ra nem ao prazer nem à dor, que nem se lamenta 

nem deseja, e que renuncia tanto às coisas auspiciosas como às inauspi­
ciosas, é muito querido para Mim. 
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SIGNIFICADO 
llm devoto puro não se alegra nem sofre com os ganhos e perdas materiais. 

nem anseia muito ter um filho ou um discípulo, nem se aflige por não consegui­
los. Se ele perde algo que lhe seja muito querido, ele não se lamenta. Similar­
mente, se não consegue o que deseja, ele não sofre. Ele é transcendental em face 
a todos os tipos de atividades auspiciosas, i nauspiciosas e pecaminosas. Ele está 
preparado a aceitar todos os tipos de riscos para a satisfação do Senhor Supremo. 
Nada é obstáculo no cumprimento de seu serviço devocional. Tal devoto é muito 
querido para Kr1:>1.1a. 

TEXTOS 18-19  

�ir: � � flr� :;:,r � irr;nqi{I ��: 1 
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3TR�: füwmr�Rn+fl .. � �T WR: l i ��  l i  

sarna& 5atrau ca mitre ca 
tathã mãnãpamãnayo!i 

sito��-sukha-du!ikhe�u 
sarna& sanga-vivarjita!i 

tulya-nindã-stutir rnauni 
sant�.to yena kena cit 

aniketa!i sthira-rnatir 
bhaktimãn me priyo nara!i 

sarna!i-igual : fatrau-para o inimigo: ca -também: mitre-para os 
amigos : ca -também: la/hã -assim :  mãna -honra: apamãnayo!i-desonra: 
.si/a -frio: �� -calor: sukha -felicidade: du!ikh�u -sofrimcnto: sama!i­
equânime: sariga-vivarjita!i -livre de toda associação: trdya-igual:  nindã­
difamação: stuti!i-fama: rnauni-silencioso: .<.anl�!aft-satisfeito: yena-de 
alguma forma: kena -ou outra: cil -se : aniketa!i-não tendo residência: 
sthira-fixo: rnati!i-determinação: bhaktimãn-ocupado em devoção: me-a 
Mim: priya!t -querido: nara!i-um homem. 

TRADUÇÃO 
Aquele que é igual para os amigos e inimigos, que é equânime na honra 

e na desonra, no calor e no frio, na felicidade e na tristeza, na fama e na 
infâmia, que está sempre livre de contaminação, sempre silencioso e 
satisfeito com qualquer coisa, que não se preocupa em ler algum lugar 
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onde viver, que está fixo em conhecimento e ocupado em serviço devo­
cional, é muito querido para Mim. 

SIGNIFICADO 
Um devoto está sempre livre de toda má associação. Às vezes uma pessoa é 

louvada e às vezes é difamada; esta é a natureza da sociedade humana. Mas um 
devoto é sempre transcendental à fama e infâmia artificiais, ao sofrimento e à fe­
licidade artificiais. Ele é muito paciente. Ele não fala de nada além dos tópicos 
sobre Kr�1,1a; por isso, ele é charnado de silencioso. Silêncio não significa que a 
pessoa não deve falar; silêncio significa que a pessoa não deve falar contra­
senso. A pessoa só deve falar o essencial, e a conversa mais essencial para o 
devoto é falar do Senhor Supremo. Ele (o devoto) é feliz em todas as condições; 
às vezes ele pode conseguir al imentos muito gostosos, às vezes não, mas ele está 
satisfeito. Ele não liga para nenhuma facilidade habitacional. Ele pode às vezes 
viver à sombra de uma árvore, e pode às vezes viver numa construção palaciana; 
ele não se atrai por nenhum dos dois. Ele é chamado fixo porque está fixo cm 
sua determinação e conhecimento. Pode ser que encontremos algumas repetições 
nas descrições das qualificações de um devoto, mas isto é só para dar uma 
i lustração do fato de que um devoto tem que adquirir todas estas qualificações. 
Sem boas qual ificações, a pessoa não pode ser um devoto puro. Aquele que não é 
um devoto não tem boas qualificações. Aquele que quer ser reconhecido como 
um devoto deve desenvolver as boas qual ificações. Naturalmente, o devoto não 
se esforça por adquirir estas quali ficações de outra maneira que não seja a 
ocupação em consciência de Kr�1,1a e o serviço devocional, os quais aj udam-no 
automaticamente a desenvolvê-las. 

TEXTO 20 

� Q; �l'irjflt{ ��� qãq1M 1 
��lifm +(�q(+tl �ªsrnir mr: l l� o l l  

ye tu dharmyãmrtam idarh 
yathoktarh paryupãsate 

sraddadhãnã mat-paramã 
bhaktãs te 'tiva me priyãfl, 

ye-aquelc que; tu-mas; dharmya -serviço devocional: amrtam-im­
perccível : idam -estc; yathã -como; uktam-disse; paryupãsate-ocupa-se 
completamente; sraddadhãnãfl, -com fé; mat-paramãfl, -aceitando o Senhor 
Supremo como tudo; bhaktãfl,-devotos: te-tais pessoas: ativa -muito, 
muito:  me-a Mim; priyãfl, -querido. 
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TRADUÇÃO 
Aquele que segue este caminho imperecivel do serviço devocional e 

que se ocupa completamente com fé, fazendo de Mim a meta suprema, é 
muito, muito querido para Mim. 

SIGNIFICADO 
Este capítulo descreve a religião da ocupação eterna, a explicação do processo 

de serviço transcendental para se aproximar do Senhor Supremo. Este processo é 
muito querido para o Senhor, e Ele aceita uma pessoa que esteja ocupada em tal 
processo. Arjuna perguntou sobre quem é melhor - aquele que se ocupa no 
caminho do Brahman impessoal ou aquele que se ocupa no serviço pessoal à 
Suprema Personalidade de Deus -, e o Senhor respondeu-lhe tão explicita­
mente que não há dúvida de que o serviço devocional à Suprema Personalidade 
de Deus é o melhor de todos os processos de realização espiritual. Em outras 
palavras, neste capítulo está decidido que através da boa associação a pessoa 
desenvolve apego pelo serviço devocional puro e de tal modo aceita um mestre 
espirituai autêntico, e com ele começa a ouvir e a cantar e observar os princípios 
regulativos do serviço devocional com fé, apego e devoção, e desse modo se 
ocupa no serviço transcendental do Senhor. Este caminho é recomendado neste 
capítulo: portanto, não há dúvida de que o serviço devocional é o único caminho 
absoluto para a auto-real ização, para se alcançar a Suprema Personal idaàe de 
Deus. A concepção impessoal da Suprema Verdade Absoluta, como se descreve 
m,'Ste capítulo, é recomendada somente até o momento que a pessoa se rende 
para a auto-realização. Em outras palavras, enquanto a pessoa não tem opor­
tunidade de se associar com um Jevoto puro, a concepção impessoal pode ser 
útil .  Na concepção impessoal da Verdade Absoluta a pessoa trabalha sem 
resultados frui ti vos, medita e cultiva conhecimento para compreender espírito e 
matéria. Isto é necessário enquanto a pessoa não está na associação de um devoto 
puro. Afortunadamente, se a pessoa desenvolve diretamente um desejo de se 
ocupar em consciência de Kr!?i:ia em serviço devociona! puro, ela não necessita se 
submeter a melhoramentos graduais na real ização espiritual. O serviço devo­
cional. como se descreve nos seis capítulos intermediários do Bhagavad-gitã, é 
mais congenial. Não é necessário se preocupar com os materiais para manter 
corpo e a lma juntos porque pela graça do Senhor tudo se executa automatica­
mt�nte. 

Assim terminam os �ignificados de Bhaktivedanta corres1XJndentes ao Décimo 
Segundo Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema : Serviço Devocional. 
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A Natureza, o Desfrutador e a Consciência 
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arjuna uvãca 
prakrtim puru;;am caiva 

�etram �etrajiiam eva ca 
etad veditum icchãmi 

jliãnam jneyaril ca kefova 

sri-bhagavãn uvãca 
idam 5ariram kaunteya 

�etram ity abhidhiyate 
etad yo vetti tam prãhu/:i 

�etrajiia iti tad-vida/:i 
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arjuna& uvãca - Arjuna disse; prakrtim-nalureza; pur�am -o 
desfrutador; ca -também; eva-cerlamenle; �etram-corpo; �etrajnam­
conhecedor do corpo; eva -cerlamenle; ca -lambém; e/ai-tudo isto; 
veditum-compreender; icchãmi-desejo; j;.ãnam-conhecimenlo; jf.eyam-o 
objeto de conhecimento; ca-lambém; kesava-ó ��r:ia; 5ri-bhagavãn 
uvãca -a Personalidade de Deus d isse; idam-esle; sanram -corpo; 
kaunteya -ó filho de Kunti ;  �etram-o campo; ili-desse modo; 
abhidhiyate-é chamado; elat-esle; ya&-qualquer um; vetti -conhece; 
Iam-a ele; prãhu&-é chamado; �etrajna& -conhecedor do corpo; ili -desse 
modo; tat-vida?i -aque!e que conhece. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse : Ó meu querido Kfl?i;ia, desejo saber sobre a prakrti 

(natureza), o puru�a (desfrutador) , o campo e o conhecedor do campo, e 
sobre o conhecimento e o fim do conhecimento. O Bem-aventurado 
Senhor disse então: Este corpo, ó filho de Kunti, chama-se o campo, e 

aquele que conhece este corpo chama-se o conhecedor do campo. 

SIGNIFICADO 
Arjuna estava curioso sobre prakrti, ou natureza, pur�a, o desfrutador. 

k.�etra, o campo, �etrajna, seu conhecedor, e sobre o conhecimento e o objeto de 
conhecimento. Quando ele perguntou sobre todas estas coisas, Kr�r:ia disse que 
este corpo chama-se o campo e que a pessoa que conhece este corpo chama-se o 
conhecedor do campo. Este corpo é o campo de atividade para a alma condi­
cionada. A alma condicionada está enredada na existência material e tenta 
dominar a natureza material. E assim, de acordo com sua capacidade rle dominar 
a natureza material, ela obtém um campo de atividade. Este campo de atividarlc 
é o corpo. E que é o corpo? O corpo é feito de sentidos. A alma condicionada quer 
gozar de gratificação dos sentidos, e, rle acordo com sua capacidade de gozar de 
gratificação dos sentidos, se lhe oferece um corpo, ou campo de atividade. Por­
tanto, o corpo chama-se �etra, ou o campo de atividade para a alma condi­
cionada. Agora, a pessoa que não se identifica com o corpo chama-se �etrajna, 
conhecedor do campo. Não é muito d ifícil entender a diferença entre o campo e 
seu conhecedor, o corpo e o conhecedor do corpo. Qualquer pessoa pode con­
siderar que da infância à velhice ela se submete a muitas mudanças de corpo e 
contudo permanece ainda como uma pessoa. Dessa maneira existe uma diferença 
entre o conhecedor do campo de atividades e o campo mesmo de atividades. Uma 
alma condicionada viva pode desse modo compreender que é d iferente do corpo. 
No começo se descreve - dehe 'smin - que a entidade viva está dentro do 
corpo e que o corpo muda da infância para a adolescência e da adolescência para 
a juventude e da juventude para a velhice, e a pessoa que pos.sui o corpo sabe 
que o corpo muda. O proprietário é distintamente �etrajna. As VC'les, enten­
demos que eu sou feliz, eu sou louco, eu sou uma mulher, cu sou um cachorro. 
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eu sou um gato: estes são os conhecedores. O conhecedor é diferente do campo. 
Embora utilizemos muitos artigos - nossas roupas etc. - sabemos que somos 
diferentes das coisas util izadas. Similarmente, também compreendemos com um 
pouco de contemplação que somos diferentes do corpo. 

Nos primeiros seis capítulos do Bhagavad-gitã, o conhecedor do corpo, a en­
tidade viva, e a posição através da qual ele pode compreender o Senhor Supremo 
são descritos. Nos seis r<ipÍtulos intermediários do Gitã, a Suprema Per­
sonalidade de Deus e a relação entre a aima individual e a Superalma em relação 
ao serviço devocional são descritos. A posição superior da Suprema Per­
sonalidade de Deus e a posição subordinada da alma indiv idual são definidos de 
forma definitiva nesses capítulos. As entidades vivas estão subordinadas sob 
todas as circunstâncias, mas em seu esquecimento estão sofrendo. Quando são 
iluminadas por atividades piedosas, aproximam-se do Senhor Supremo em 
diferentes situações - como os aflitos, os em necessidade de dinheiro, os 
curiosos e os em busca de conhecimento. Isto também se descreve. Agora, 
começando do décimo-terceiro capítulo, explica-se como a entidade viva entra 
em contato com a natureza material, como ela é salva pelo Senhor Supremo 
através dos diferentes métodos de atividades fruitivas, cultivo de conhecimento 
e da prática de serviço devocional. Também se explica como a entidade viva, que 
embora seja completamente diferente do corpo material, relaciona-se de alguma 
maneira com este. 

TEXTO 3 

� :qWt itf � ��!! �T� 1 
��� ���ij1;f � itl{ l i  � l i  

k$etrajriarh cãpi mãrh viddhi 
saroo-k$etre$U bhãrata 

k$etra-k$etrajriayor jiiãnarh 
yat taj jiiãnarh matam mama 

k$etrajriam-o conhecedor do campo; ca-também: api-certamente: 
mãm-Mc:, viddhi-conheça ; sarva -todos; k$etre$u-nos campos corpóreos: 
bhãrata-0 filho de Bharata; k$etra-campo de atividades (o corpo) : 
�etrcjriayo�-o conhecedor do campo; jiiãnam-conhecimento: yat-o que é 
ensinado: tal-isso: jiiãnam-conhecimento; matam -opinião: mama ­
Minha. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Bharata, você deve compreender que Eu também sou o co­

nhe�edor dentro de todos os corpos, e compreender este corpo e seu 
proprietário chama-se conhecimento. Esta é a Minha opinião. 
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SIGNIFICADO 
Disrutindo o tema deste corpo e do proprietário do corpo, da alma e da 

Superalma. encontraremos três diferentes tópicos de estudo : o Senhor, a en­
tidade viva e a matéria. Em todo campo de atividades, em todo corpo, existem 
duas almas : a alma ind ividual e a Superalma. Porque a Superalma é a expansão 
plenária da Suprema Personalidade de Deus, Kr�i:ia, Kr�i:ia diz: "Eu sou 
também o conhecedor, mas Eu não sou o proprietário individual do corpo. Eu 
sou o superconhecedor. Eu estou presente em todo corpo como Paramãtmã, ou a 
Superalma." Aquele que estuda muito minuciosamente o tema do campo de 
atividades e seu conhecedor, do ponto de vista deste Bhagavad-gitã, pode 
alcançar o conhecimento. 

O Senhor d iz :  ''Eu sou o conhecedor do campo de atividades em cada corpo 
individual." O i nd ivíduo pode ser o conhecedor de seu próprio corpc, mas não 
tem conhecimento de outros corpos. A Suprema Personalidade de Deus, que está 
presente como a Superalma em todos os corpos, conhece tudo sobre todos os cor­
pos. Ele conhece todos os diferentes corpos e todas as diversas espécies de vida. 
Um cidadão pode conhecer tudo sobre seu pequeno pedaço de terra, mas o rei 
conhece não somente seu palácio, mas todas as propriedades possuídas pelos 
cidadãos individuais. Similarmente, uma pessoa pode ser o proprietário do corpo 
individualmente, mas o Senhor Supremo é o proprietário de todos os corpos. O 
rei é o proprietário original do reino e o cidadão é o proprietário secundário. 
Similarmente, o Senhor Supremo é o proprietário supremo de todos os corpos. 

O corpo consiste dos sentidos. O Senhor Supremo é Hn1ikesa, que significa 
controlador dos sentidos. Ele é o controlador original dos sentidos. assim como o 

rei é o controlador original de todas as atividades do Estado, e os cidadãos são 
controladores secundários. O Senhor também diz: ""Eu também sou o 
conhecedor." Isto significa que Ele é o superconhecedor; a alma indi vidual 
conhece somente seu corpo particular. Na l iteratura védica está declarado: 

�etrãi:ii hi 5arírãi:ii 
bíjam cãpi 5ubhãSubhc 

tãni vetti sa yogãtmã 
lata� �etrajíia ucyate 

Este corpo chama-se �eira e dentro dele mora o proprietário do corpo e o 
Senhor Supremo que conhece tanto o corpo como o proprietário do corpo. Por­
tanto, Ele Se chama o conhecedor de todos os r,ampos. A diferern,;a entre o campo 
uc atividades, o proprietário das atividades e o supremo proprietário das 
atividades é descrita a seguir. Conhecimento perfeito da constituição do corpo, 
da constituição da alma individual e da constitu ição da Superalma é conhecido 
<lo ponto de vista da literatura védica como jriãnam. Esta é a opinião de Kr�i:ia. 
Conhecimento é compreender ambos, a alma e a Superalma, como unas e ainda 
assim distintas. Aquele que não compreende o campo de atividade e o ronhe­
i :cdor das atividades não tem conhecimento perfeito. A pessoa tem que com-
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preender a posição de prakrti (natureza) , purU§a (o desfrutador da natureza) e 
Lfoara, o conhecedor que domina ou controla a natureza e a alma individual. Não 
se deve con fundir os três em suas diferentes capacidades. Não se deve confundir 
o pintor, a pin tura e o cavalete. Este mundo material, que é o campo de 
atividade,,, é a natureza; e o desfrutador da natureza é a entidade viva; e acima 
de ambos está o supremo controlador, a Personalidade de Deus. Na l inguagem 
védica se afirma: bhoktã bhogyarh preritãrarh ca matvã sarvarh proktarh tri­
vidharh brahman etat. Existem lrês'concepções de Brahman: prakrti é Brahman 
como o campo de atividades, o jfva (a lma individual) também é Brahman e lenta 
controlar a natureza material, e o controlador de ambos também é Brahman, mas 
Ele é o controlador verdadeiro. 

Neste capítulo também se explicará que dentre os dois conhecedores, um é 
falível e o outro infalível. Um é superior e o outro subordinado. A pessoa que 
compreende que os dois conhecedores do campo são iguais e idênticos, contradiz 
a Suprema Personalidade de Deus que aqui  afirma muito claramente que: "Eu 
sou também o conhecedor d-0 campo de atividades·· .  Uma pessoa que confunde 
uma corda com uma serpente não tem conhecimento. Existem d iferentes tipos 
de corpos e diferentes proprietários dos corpos. Porque cada alma individual 
tem sua capacidade ind ividual para dominar a natureza material, existem corpos 
diferentes. Mas o Supremo também está presente neles como o controlador. A 
pal�vra ca é significativa, pois indica o número lotai de corpos. Esta é a opinião 
de Srila Baladeva Vidyãbhü!?ar:ia: Kr!?r:ia é a Superalma presente em cada um dos 
corpos à parle da alma i nd ividual. E Kr!?r:ia diz explicitamente aqui que a 
Superalma é o controlador de ambos: o campo de atividades e o desfrutador 
finito. 

TEXTO 4 

m�;t � � �flt11R �� � 1 
� :q' tíl' <mr+rrcr� ijfül{T� li' � li \l l i  

tal �etrarh ,rac ca yãdrk ca 
yad vikãri yataS ca yat 

sa ca yo yat prabhãvas ca 
tal samãsena me sniu 

tat-esle: �etram-campo de atividades: yat -como: ca -lambém: 
.Yãdrk-como ele é:  ca -também: yat --o que é:  vikãri-murlanças : yata�­
dos quais: cu-também; yat-um: sa�-cle: ca-lambém: yat1-um: yat-o 
qual : prablui vat1 ca -também a influência: tat- isso: samãserw-em detalhe: 
me-de Mim: «iniu -rompreenda. 

TRADUÇÃO 
Agora por favor ouça Minha breve descrição deste campo de atividades 

e como está constituído, quais as suas mudanças, de onde se produzem. 
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qu.em é esse conhecedor do campo de atividades e quais são suas influên­
cias. 

SIGNIFICADO 
O Senhor descreve o campo de atividades e o conhecedor do campo de 

atividades em suas posições constitucionais. A pessoa tem que saber como este 
corpo está constituído, os materiais de que este corpo é feito, sob controle de 
quem está trabalhando este corpo, como as mudanças ocorrem, de onde elas 
vêm, quais são as causas, quais são as razões, qual é a meta ú ltima do indivíduo e 

qual é a forma verdadeira da alma individual. Deve-se conhecer também a 
diferença entre a alma viva individual e a Superalma, as diferentes influências, 
seus potenciais etc. A pessoa simplesmente tem que compreender este 
Bhagavad-gitã diretamente das descrições dadas pela Suprema Personalidade de 
Deus, e tudo isto se aclarará. Mas deve-se ter cuidado para não considerar que a 
Suprema Personalidade de Deus que está em cada corpo e em cada alma in­
dividual, é o jiva. Isto é algo como igualar o potente e o impotente. 

TEXTO 5 

�� tffü w.:�: 'P-1� 1 
litilH('iq��Cf �t!;+t�f4(Yt�: l i � l i  

r�ibhir bahudhã gitarh 
chandobhir vividhaih prthak 

brahma-sütra-padaiS caiva 
hetumadbhir viniScitai& 

r�ibhi&-pelos sábios eruditos; bahudhã-de muitas maneiras; gitam -des­
crito; chandobhi&-hinos védicos; vividhai&-em diversos : prthak-divcrsa­
mente; brahma-sütra -o Vedãnta; padai&-aforismo ; ca-também: eva ­

certamente; hetumadbhi�-com causa e efeito; viniScitai&-averiguam. 

TRADUÇÃO 
Este conhecimento do campo de atividades e <lo conhecedor das 

atividades é descrito por diversos sábios em diversos escritos védicos -
especialmente no Vedãnta-Sütra - e é exposto com conhecimento com­
pleto quanto a causa e efeito. 

SIGNIFICADO 
A Suprema Personalidade de Deus, Kr!?IJa, é a maior autoridade para explicar 

este conhecimento. Ainda assim, para seguir a tradição védica, acadêmicos 
eruditos e autoridades reconhecidas sempre dão evidência de autoridades an­
teriores. K�!?IJª explica este ponto da maior controvérsia relativo à dualidade e 
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não dualidade da alma e da Superalma, fazendo referência a Escrituras tais como 
o Vedãnta, que são aceitas como autoridade. Primeiro, diz Ele, isto está de 
acordo com diferentes sábios. Quanto aos sábios, além d'Ele, Vyãsadeva, o autor 
do Vedãnta-stltra, é um grande sábio, e no Vedãnta-stltra se explica a dualidade 
perfei tamente. E o pai de Vyãsadeva, Parãsara, foi também um grande sábio, 
que em seus livros de religiosidade escreve : aham tvarh ca athãnye . . . "Nós -
você, eu e d iversas outras entidades vivas - ainda que em corpos materiais, 
somos todos transcendentais. Agora caímos nos caminhos dos três modos da 
natureza material de acordo com nossos diferentes karmas. Como tal, uns estão 
em níveis mais elevados, e uns estão na natureza inferior. As naturezas inferior 
e superior existem devido à ignorância e se manifestam num número infinito de 
entidades vivas. Mas a Superalma, que é infalível, não é contaminada pelas três 
qualidades da natureza e é transcendental." Similarmente, nos Vedas originais, 
faz-se uma distinção entre a alma, a Superalma e o corpo, especialmente no 
Ka!ha Upan�ad. 

Existe uma manifestação da energia do Senhor Supremo conhecida como 
annamaya, através da qual a pessoa depende simplesmente do al imento para 
sua existência. Esta é uma realização materialista do Supremo. Depois existe o 
prã�maya; isto quer d izer que depois de realizar a Suprema Verdade Absoluta 
no alimento, a pessoa pode realizar a Verdade Absoluta nos sintomas vitais, ou 
nas formas de vida. No jnãnamaya, o sintoma vital se desenvolve até o ponto do 
pensar, sentir e querer. Então segue a realização de Brahman e a realização 
denominada vijnãnamaya através da qual a mente e os sintomas vitais da en­
tidade viva se distinguem da entidade viva em si. O próximo e supremo estágio é 
o ãnandamaya, a realização da natureza de bem-aventurança total. Dessa 
maneira existem cinco estágios de realização de Brahman, chamados brahma 
puccham Dentre estes os três primeiros - annamaya, prã�maya e 
jnãnamaya - envolvem os campos de atividades das entidades vivas. O Senhor 
Supremo é transcendental a todos estes campos de atividades e Se chama 
ãnandamaya. Também no Vedãnta-stltra o Supremo é denominado 
ãrwndamayo 'bhyãsãt. A Suprema Personalidade de Deus é por natureza pleno 
de júbilo, e para gozar Sua bem-aventurança transcendental, Ele Se expande em 
vijnãnamaya, prã�amaya, jnãnamaya e annamaya. Neste campo de atividades 
a entidade viva é considerada como o desfrutador, e o ãnandamaya é diferente 
dela. Isto quer d izer que se a entidade viva decide gozar, encaixando-se ao 
ãnandamaya, então ela se torna perfeita. Esta é a verdadeira imagem do Senhor 
Supremo como conhecedor supremo do campo, da entidade viva como conhe­
cedor subordinado e da natureza do campo de atividades. 

TEXTOS 6-7 
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mahii-bhütãny aharikãro 
buddhir avyaktam eva ca 

indriyã{ii daSaikam ca 
panca cendriya-gocarã!i 

icchã dve$a!i sukham du!ikham 
sarighiita.S cetanã dhrti!i 

etat /cyetram samãsena 
sa-vikãram udãhrtam 

[Cap. 13  

mahii-bhütãni-grandes elementos; aharikãra!i-falso ego; buddhi!t-in­
teligência; avyaktam-o imanifesto; eva-certamente; ca-também; 
indriyã{ti-sentidos ; da5a-ekam-onze; ca-também; panca-cinco; ca ­
também; indriya-gocarã!i-objetos dos sentidos; icchii-desejo; dve$a!i-ódio; 
suk/Íam-felicidade; du!ikham-sofrimento; sarighiita!i-o agregado; 
cetanã-sintomas vitais; dhrti!i-convicção; etat-tudo isto; /cyetram-campo 
de atividades; samãsena-em resumo; sa-vikãram-interação; udãhrtam­
exemplificado. 

TRADUÇÃO 
Os cinco grandes elementos, o falso ego, a inteligência, o imanifesto, os 

dez sentidos, a mente, os cinco objetos dos sentidos, o desejo, o ódio, a fe­
licidade, o sofrimento, o agregado, os sintomas vitais e as convicções -
todos estes são considerados, em resumo, como o campo de atividades e 
suas interações. 

SIGNIFICADO 
Segundo todas as afirmações autorizadas dos grandes sábios, os hinos védicos 

e os aforismos do Vedãnta-sütra, os componentes deste mundo são terra, água, 
fogo, ar e éter. Estes são os cinco grandes elementos (mahãbhüta). Depois 
existem o falso ego, a inteligência e o estágio imanifesto dos três modos da 
natureza. Então existem cinco sentidos para adquirir conhecimento: os olhos, 
ouvidos, nariz, l íngua e tato. Depois cinco sentidos funcionais: voz, pernas, 
mãos, o ânus e os genitais. Então, acima dos sentidos, existe a mente, que está 
dentro e pode ser chamada o sentido interno. Portanto, incluindo a mente, exis­
tem onze sentidos ao todo. Então existem cinco objetos dos sentidos: o olfato, 
paladar, forma, tato e som. Agora, o agregado destes vinte-e-quatro elementos 
chama-se o campo de atividade. Se a pessoa faz um estudo analítico destes vinte­
e-quatro temas, então ela pode compreender muito bem o campo de atividade. 
Então existe o desejo, o ódio, o prazer e a dor, que são interações, representações 
dos cinco grandes elementos do corpo grosseiro. Os sintomas vitais, represen-
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tados pela consciência e pela convicção, são a manifestação do corpo sutil -
mente, ego e inteligência. Estes elementos sutis estão inclu ídos dentro do campo 
rle atividades. 

Os cinco grandes elementos são uma representação grosseira do falso ego sutil. 
Eles são uma representação na concepção material. A consciência está represen­
tada pela inteligência, da qual os três modos da natureza material são o estágio 
imanifesto. Os três modos da natureza material em estágio imanifesto 
denominam-se pradhãna. 

A pessoa que deseja conhecer os vinte-e-quatro elementos em detalhe junto 
com suas interações, deve estudar a filosofia mais detalhadamente. No 
Bhagamd-gítã só se dá um resumo. 

O corpo é a representação de todos estes fatores, e existem mudanças do corpo, 
que são seis: o corpo nasce, cresce, permanece, produz sub-produtos, então 
começa a se deteriorar, e no ú ltimo estágio ele desaparece. Portanto, o campo é 
uma coisa material não-permanente. No enta.nto, o k$etrajna, o conhecedor do 
campo, seu proprietário, é diferente. \ 

TEXTOS 8-12 
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amãnitvam adambhitvam 
ahiritsã �ãntir ãrjavam 

ãcãryopãsa11arh 5aucarh 
sthairyam ãtma-vinigraha/.i 

indriyãrthe$u vairãgyam 
anaharikãra eva ca 

janma-mrtyu-jarã-vyãdhi­
du/.ikha-do�ãnudar5anam 
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asaktir anabhi$varigafi 
putra-dãra-grhãdi$u 

nityam ca sama-cittatvam 
Í.$!ãni$!opapatti$u 

mayi cãnanya yogena 
bhaktir avyabhicãririi 

vivikta-deSa-sevitvam 
aratir jana-samsadi 

adhyãtma-jnãna-nityatvam 
tattva-jriãnãrtha-dar5anam 

etaj jnãnam iti proktam 
ajriãnam yad ato 'nyathã 

[Cap. 13  

amãnitvam-humildade; adambhitvam-modéstia; ahimsã-não-violên­
cia; �ãntifi-tolerância;  ãrjavam-simplicidade; ãcãrya-upãsanam-apro­
ximar-se de um mestre espiritual autêntico; 5aucam-limpeza;  sthairyam­
estabil idade; ãtma-vinigrahafi-controle; indriya-arth�u-na questão dos 
sentidos; vairãgyam-renúncia; anaharikãrafi-estar sem falso egoísmo: 
eva -certamente; ca-também; janma-nascimento: mrtyu-morte: jarã ­
velhice; ryãdhi-enfermidade; duf!kha-sofrimcnto; do$a-falta: 
anudar5anam-observando; asaktifi-sem apego; anabhi$varigafi-sem 
associação: putra-fi lho ; dãra-esposa; grha-ãdi.�u-lar etc. ; nityam-eterno: 
ca-também; sama-cittatvam-equilíbrio : i.$!a-desejável ; ani.$!af!-indesc­
jável ; upapatti$u-tendo obtido; nuiyi -a Mim; ca-também: ananya­
yogena-através de servic,'O devocional ; bhaktifi-devoção: aryabhicãri!li­
constante, imaculada; vivikta-solitário; desa-lugar: sevitvam-aspirando: 
aratifi-sem apego; jana-as pessoas em geral ; samsadi-massa: adhyãtma ­
relativo ao eu; jriãna -conhecimento; nityatvam-cternidade; tattva-jriãna ­
conhecimento da verdade; artha-o objeto: dar5anam-filosofia: etat-tudo 
isto: jriãnam-conhecimento; ili-dessa forma: proktam-declarado: 
ajriãnam-ignorância; yat -aquilo que; atafi-disto: anyathã-outros. 

TRADUÇÃO 
Humildade, modéstia, não-violência, tolerância, simplicidade, apro­

ximar-se de um mestre espiritual autêntico, limpeza, estabilidade e auto­
controle; renúncia dos objetos de gratificação dos sentidos, ausência de 
falso ego, a percepção do mal do nascimento, morte, velhice e enfer­
midade; desapego dos filhos, esposa, lar e do resto, e estabilidade mental 
diante dos eventos agradáveis e desagradáveis; devoção constante e 
imaculada por Mim, o recorrer a lugares solitários, desapego da massa 
geral de pessoas; aceitar a importância da auto-realização e busca 



Texto 1 2] A Natureza, o Desfrutador e a Consciência 533 

filosófica da Verdade Absoluta - tudo isto assim Eu declaro que é conhe­
cimento, e o que é contrário a isto é ignorância. 

SIGNIFICADO 
Este processo de conhecimento é às vezes mal compreendido pelos homens 

menos inteligentes como se fosse a interação do campo de atividade. Mas na 
realidade este é o verdadeiro processo de conhecimento. Se a pessoa aceita este 
processo, então existe a possibilidade de se aproximar da Verdade Absoluta. Este 
processo não é a interação dos dez elementos, que foram descritos antes. Este é 
realmente o meio para liberar-se deles. De todas as descrições do processo de co­
nhecimento, o ponto mais importante está descrito na primeira l inha do décimo 
verso: o processo de conhecimento termina no serviço devocional imaculado ao 
Senhor. Assim, se a pessoa não se aproxima ou não é capaz de se aproximar do . 
serviço transcendental do Senhor, então os outros dezenove i tens não têm 
nenhum valor particular. Mas se a pessoa adota o serviço devocional em com­
pleta consciência de Kt�f.la, os outros dezenove itens se desenvolvem automatica­
mente dentro dela. O princípio de aceitar um mestre espiritual, como se men­
cionou no sétimo verso, é essencial. Mesmo para aquele que adota o serviço 
devocional, este princípio é muito importante. A vida transcendental começa 
quando a pessoa aceita um mestre espiritual autêntico. A Suprema Per­
sonalidade de Deus, Sri Kt�f.la, afirma claramente aqui que este processo de co­
nhecimento é o caminho verdadeiro. Qualquer coisa especulada além disto é 
contra-senso. 

Quanto ao conhecimento esboçado aqui, os itens podem ser analisados como se 
segue: humildade significa que a pessoa não deve estar ansiosa por ter a 
satisfação de ser honrada por outras pessoas. A concepção material de vida nos 
faz muito ansiosos por receber honra de outras pessoas, mas do ponto de vista de 
um homem em conhecimento perfeito - que sabe que ele não é este corpo -
qualquer coisa, honra ou desonra, que se refira a este corpo, é inútil. A pessoa 
não deve ansiar por este engano material. As pessoas estão muito ansiosas por 
serem famosas por sua religião, e em conseqüência disso, às vezes encontra-se 
que sem compreender os princípios da religião, a pessoa entra em algum grnpo, 
que não está realmente seguindo os princípios religiosos, e então quer se anun­
ciar como um mentor religioso. Quanto ao verdadeiro avanço na ciência 
espiritual, a pessoa deve fazer um teste para ver o quanto está avançando. Ela 
poderá julgar através destes itens. 

Geralmente considera-se que não-violência significa não matar ou destruir o 
corpo, mas na realidade não-violência significa não fazer outras pessoas sofrer. 
As pessoas em geral estão enredadas pela ignorância no conceito de vida 
material , e elas sofrem perpetuamente as dores materiais. Assim, a menos que 
eleve as pessoas ao conhecimento espiritual, a pessoa pratica violência. Deve-se 
tentar ao máximo distribuir o conhecimento verdadeiro às pessoas, para que elas 
possam se iluminar e deixar este envolvimento material. Isto é não-violência. 
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Tolerância significa que a pessoa deve praticar a suportar o insulto e a desonra 
da parle de outras pessoas. Se a pessoa se ocupa no avanço de conhecimento 
espiritual, haverá muitos insultos e muita desonra da parte dos outros. Isto é de 
se esperar porque a natureza material está constituída desta maneira. Mesmo um 
menino como Prahlãda, que, com cinco anos de idade somente, ocupava-se no 
cultivo do conhecimento espiritual, ficou em perigo quando seu pai converteu­
se no antagonista de sua devoção. O pai tentou matá-lo de muitas maneiras, mas 
Prahlãda tolerou-o. De modo que, para avançar em conhecimento espiritual 
talvez haja muitos obstáculos, mas devemos ser tolerantes e continuar nosso 
progresso com determinação. 

Simplicidade significa que, sem diplomacia, deve-se ser tão dLreto que se 
possa expor a verdade real até para um inimigo. Quanto à aceitação do mestre 
espiritual, isto é essencial, porque sem a instrução de um mestre espiritual 
autêntico, a pessoa não pode progredir na ciência espiritual. A pessoa deve se a­
proximar do mestre cspLritual com toda a humildade e oferecer-lhe todos os 
serviços para que ele se sinta comprazido em outorgar suas bençãos ao discípulo. 
Porque o mestre espiri tual autêntico é um representante de Kr;;r:ia, se ele 
outorga qualquer benção a seu discípulo, isto fará com que o discípulo avance 
imediatamente sem que o d iscípulo siga os princípios regulativos. Ou então os 
princípios regulativos serão mais fáceis para a pessoa que tenha servido ao 

mestre espiritual sem reservas. 
A l impeza é essencial para se avançar na vida espiritual. Existem dois tipos de 

limpeza: externa e interna. Limpeza externa significa tomar um banho, mas 
para a l impeza interna a pessoa tem que pensar em Kr�r:ia sempre e cantar Hare 
Kr�r:ia, Hare Kr;;r:ia, K.ri:;1.1a Kr;;r:ia, Hare Hare / Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare. Este processo limpa da mente a poeira acumulada do karma 
passado. 

Estabil idade significa que a pessoa deve estar muito determinada a progredir 
na vida espiritual. Sem essa determinação, não se pode fazer avanço tangível . E 
auto-controle significa que a pessoa não deve aceitar nada que seja prejudicial ao 
caminho do progresso espiritual. A pessoa deve se acostumar a este caminho e 
rejeitar qualquer coisa que esteja contra o caminho do progresso espiritual. Esta 
é a renúncia verdadeira. Os sentidos são tão fortes que estão sempre ansiosos por 
ter grati ficação dos sentidos. A pessoa não deve ligar para estas demandas, que 
não são necessárias. Os sentidos só devem ser gratificados para manter o corpo 
saudável para que a pessoa possa executar seu dever no avanço da vida 
espiritual. O sentido mais importante e mais incontrolável é a língua. Se uma 
pessoa pode controlar a língua, então há toda possibilidade de controlar os outros 
sentidos. A função da língua é saborear e vibrar. Portanto, através de regulação 
sistemática, a língua deve estar sempre ocupada em saborear os restos de ali­
mentos oferecidos a Kr;;r:ia e cantar Hare Kr;;r:ia. Quanto aos olhos, não se deve 
permitir que eles vejam nada além da bela forma de Kr;;r:ia. Isto controlará os 
olhos. Similarmente, os ouvidos devem estar ocupados em ouvir sobre Kr;;r:ia e o 
nariz em cheirar as flores oferecidas a Kr;;r:ia. Este é o processo do serviço devo-



Texto 1 2] A Natureza, o Desfrutador e a Consciência 535 

cional, e compreende-se aqui que o Bhagavad-gitã simplesmente expõe a ciên­
cia do serviço devocional. O serviço devocional é o objetivo principal e único. Os 
comentadores não-intel igentes do Gitã tentam distrair a mente do leitor para 
outros temas, mas não há outro tema no Bhagavad-gitã além do serviço devo­
cional. 

Falso ego significa aceitar este corpo como o próprio eu. Quando a pessoa com­
preende que não é este corpo mas sim alma espiritual, este é o ego verdadeiro. O 
ego existe. O falso ego é condenado mas não o ego verdadeiro. Na literatura 
védica está dito: aham brahmãsmi. Eu sou Brahman, eu sou espírito. Este "eu 
sou", o sentido do eu, também existe no estágio liberado de auto-realização. Este 
sentido de "eu sou" é o ego, mas quando o sentido de "eu sou" se aplica a este 
corpo falso, é falso ego. Quando o sentido do eu se aplica à realidade, este é o ego 
verda<leiro. Existem alguns filósofos que dizem que devemos abandonar nosso 
ego, mas não podemos abandonar nosso ego porque ego significa identidade. 
Devemos, naturalmente, aban<lonar a falsa identificação com o corpo. 

A pessoa deve tentar compreender o sofrimento de aceitar nascimento, morte, 
velhice e enfermidade. Existem descrições em diversas l iteraturas védicas sobre 
o nascimento. No Srimad-Bhãgavatam, tudo se descreve muito graficamente: o 
mundo do não-nascido, a permanência da criança no ventre da mãe, seu sofri­
mento etc. Deve-se compreender cabalmente que o nascimento é <loloroso. Por­
que nos esquecemos de quanta dor sofremos dentro do ventre da mãe, não 
damos nenhuma solução à repetição de nascimentos e mortes. Similarmente, no 
momento da morte, há toda classe de sofrimentos, que também são mencionados 
nas escrituras autorizadas. Estas coisas devem ser discutidas. E quanto à enfer­
midade e à velhice, todo mundo tem experiência prática. Ninguém quer adoecer, 
e ninguém quer envelhecer, mas não há como evitar estas coisas. Se não tiver­
mos uma visão pessimista desta vida material, considerando os sofrimentos do 
nascimento, morte, velhice e enfermidade, não haverá impulso para fazermos 
avanço na vida espiritual. 

Quanto ao desapego a filhos, espnsa e lar, isto não quer dizer que a pessoa não 
deve ter nenhum sentimento por eles. Eles são objetos naturais de afeição, mas 
quando não são favoráveis para o progresso espiritual, então a pessoa não se 
deve apegar a eles. O melhor processo para fazer o lar agradável é a consciência 
de K{�1,1a. Se a pessoa está em plena consciência de K{�1,1a, ela pode fazer seu 13! 
muito fel iz porque este processo da consciência de Kr�1,1a é muito fácil .  E 
necessário somente cantar Hare Kr�1,1a, Hare Kr�1,1a, Kr�1,1a K.r�1,1a, Hare Hare I 
Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare, aceitar os restos de alimentos 
oferecidos a K{�1,1a, ter discussões sobre livros corno o Bhagavad-gitã e o 
Srimad-Bhãgavatam, e ocupar-se em adoração à Deidade. Estas quatro coisas 
farão a pessoa feliz. A pessoa deve treinar os membros de sua família deste 
modo. Os membros da família podem sentar-se de manhã e de noite e cantar 
juntos Hare K{�1,1a, Hare K{�1,1a, K{�1,1a K{�1,1a, Hare Hare I Hare Rãma, Hare 
Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. Se a pessoa pode moldar sua vida familiar desta 
forma para desenvolver a consciência de K{�1,1a, seguindo estes quatro prin-
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cípios, então não h á  necessidade d e  mudar d a  vida familiar para a ·vida renun­
ciada. Mas se não é congenial, se não é favorável para o avanço espiritual, então 
deve-se abandonar a vida familiar. A pessoa deve sacrificar tudo para realizar ou 
servir a Kr�i:ia, assim como Arjuna fez. Arjuna não queria matar os membros de 
sua família, mas quando compreendeu que estes membros familiares eram 
obstáculos para sua realização de Kr�i:ia, ele aceitou a instrução de Kr�i:ia e lutou 
e matou-os. Em todos os casos, a pessoa deve ser desapegada da felicidade e do 
sofrimento da vida familiar porque neste mundo a pessoa nunca pode ser com­
pletamente feliz ou completamente miserável. A felicidade e o sofrimento são 
fatores concomitantes da vida material. A pessoa deve aprender a tolerar, como 
se aconselha no Bhagavad-gitã. A pessoa nunca pode restringir o vai-e-vem da 
felicidade e do sofrimento, por isso ela deve desprender-se do modo materialista 
de vida e automaticamente equilibrar-se em ambos os casos. Geralmente, 
quando conseguimos alguma coisa desejável, ficamos muito felizes, e quando 
conseguimos alguma coisa indesejável, sofremos. Mas se estivermos real mente 
na posição espiritual, estas coisas não nos agitarão. Para alcançar este estágio, 
temos que praticar serviço devocional inquebrantável ; serviço devocional a 
Kr�i:ia sem desvios significa ocupar-se nos nove processos de serviço devocional:  
cantar, ouvir, adorar, oferecer respeito etc., como se descreve no último verso do 
nono capítulo. Deve-se seguir este processo. Naturalmente, quando a pessoa se 
adaptar ao modo de vida espiritual, ela não quererá se misturar com homens 
materialistas. Isto iria de encontro a seu caráter. A pessoa pode se testar vendo 
quão inclinada está a viver num lugar solitário sem associação indesejada. 
Naturalmente um devoto não tem gosto por esporte desnecessário, ou por ir ao 
cinema, ou por desfrutar de algum acontecimento social, porque ele compreende 
que estas coisas são simplesmente um desperdício de tempo. Há muitos eruditos 
e filósofos pesquisadores que estudam a vida sexual ou algum outro tema, mas 
de acordo com o Bhagavad-gitã, tal trabalho de pesquisa e tal especulação 
filosófica não têm nenhum valor. Isso é mais ou menos algo absurdo. De acordo 
com o Bhagavad-gitã, a pessoa deve pesquisar por meio do critério filosófico 
sobre a natureza da alma. A pessoa deve pesquisar para compreender o que se 
relaciona com o eu. Aqui se rc..-comenda isso. 

Quanto à auto-realização, aqui se afirma claramente que a bhakti-yoga é 
especialmente prática. Logo que surgir a questão da devoção, a pessoa deverá 
considerar a relação entre a Superalma e a alma individual. A alma individual e 
a Superalma não podem ser uma única coisa, pelo menos na concepção bhakti, a 
concepção devocional da vida. Este serviço da alma individual à Alma Suprema é 
eterno, nityam, como está afirmado claramente. Então bhakti ou serviço devo­
cional é eterno. As pessoas deviam se estabelecer nesta convicção filosófic.a, que 
de outra forma é ape�as desperdício de tempo, ignorância. 

Isto se explica no Srimad-Bhãgavatam: vadanti tal tattva-vidas tattvarii _yaj 
jriãr.am advayam. "Aqueles que são realmente conhecedores da Verdade Ab­
soluta sabem que o Eu é realizado em três fases diferentes como Brahman., 
Paramãtmã e Bhagavãn". (Bhãg. 1 .2. 1 1 )  Bhagavãn é a última palavra na 
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realização da Verdade Absoluta ;  por isso, a pessoa deve chegar a esta plataforma 
de compreensão da Suprema Personalidade de Deus e, desse modo, ocupar-se no 
serviç,o devocional ao Senhor. Esta é a perfeição do conhecimento. 

Começando pela prática da humildade até o ponto da realização da Verdade 
Suprema, a Personalidade de Deus Absoluta, este processo é exatamente como 
uma escada que começa no andar térreo e sobe até o andar mais alto. Agora, 
nesta escada há muitas pessoas que alcançaram o primeiro andar, o segundo, o 
terceiro etc., mas se a pessoa não alcançar o andar mais alto, que é a compreensão 
de Kr�r:ia, ela ficará num estágio inferior de conhecimento. Se alguma pessoa 
quiser competir com Deus e ao mesmo tempo avançar no conhecimento 
espiritual, ela se frustrará. Está claramente declarado que sem humildade a 
compreensão é prejudicial. A pessoa considerar-se Deus é muito convencimento. 
Embora a entidade v iva esteja sempre sendo chutada pelas estritas leis da 
natureza material, ainda assim ela pensa: "Eu sou Deus", por causa de sua ig­
norância. A pessoa deve ser humilde e saber que está subordinada ao Senhor 
Supremo. Devido à rebeldia contra o Senhor Supremo, a pessoa torna-se subor­
dinada à natureza material. A pessoa deve conhecer esta verdade e estar conven­
cida dela. 

TEXTO 13  
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jrieyarh yat lal prava/cyyãmi 
yaj jriãlvã 'mrlam a,Snule 

anãdi mal-param brahma 
na sal lan nãsad ucyale 

jlieyam-conhecível ; yal-isso; lat-o qual ; prava�yãmi-explicarei 
agora; yal-o qual ; jriãlvã-conhecendo; amrtam-néctar ; a.foule-saboreará: 
anãdi-sem começo; mal-param-subordinado a Mim; brahma-espírito; 
na-nem; sal-causa; tat-isso; na-nem; asat-efeito: ucyate-se chama. 

TRADUÇÃO 
Agora lhe explicarei o conhecível, conhecendo o qual você saboreará o 

eterno. Este não tem começo, e está subordinado a Mim. Ele se chama 
Brahman, o espírito, e está situado além da causa e do efeito deste mundo 
material. 

SIGNIFICADO 
O Senhor explicou o campo de atividades e o conhecedor do campo. Ele 

também explicou o processo de conhecer o conhecedor do campo de atividades. 
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Agora Ele explica o conhecível, tanto a alma como a Superalma respectivamente. 
Através do conhecimento do conhecedor, tanto da alma como da Superalma, a 
pessoa pode saborear o néctar da vida. Como se explica no segundo capítulo, a 
entidade viva é eterna. Isto também se confirma aqui. Não há data específica em 
que o jiva tenha nascido. Nem ninguém pode traçar a história da manifestação 
do jivãtmã por parte do Senhor Supremo. Portanto, ele não tem começo. A 
l iteratura védica confirma isto: na jãyate mrjayate ui vipa.Scit. O conhecedor do 
corpo nunca nasce e nunca morre, e ele é pleno de conhecimento. O Senhor 
Supremo é também estabelecido na l i teratura védica como pradhãna-�etrajria­
patir-gw:iciab. O Senhor Supremo como a Superalma é o conhecedor principal 
do corpo, e Ele é o mestre dos três modos da natureza material. No smrti está 
dito :  dãsa-bhüto harer eva nãnyasvaiva kadãcana. As entidades vivas estão 
eternamente no serviço do Senhor Supremo. O Senhor Caitanya também con­
firma isto em Seus ensinamentos; portanto, a descrição de Brahman mencionada 
neste verso se relaciona com a alma individual, e quando se aplica a palavra 
Brahman à entidade viva, deve-se compreender que ela é vijnãnam brahma em 
oposição a ananta-brahma. Ananta-brahma é o Brahman Supremo, a Per­
sonalidade de Deus. 

TEXTO 14 

�: 'CfTfõrW: ��e 4Jrsfiml il g� 4J1. 1 
�: �Rl+i@'ii ("lcl'fl'l� füm� l i � �  l i  

sarvatab pãi:ii-pãdam tat 
sarvato '�i-siro-mukham 

sarvatab srutimal loke 
sarvam ãvrtya ti$!hati 

sarvatab-em toda parte; pãi:ii-mãos; pãdam-pernas; tat-isso: 
sarvatab-em toda parte; a�i -olhos; sirab -cabeça : muhham-rosto: 

sarvatab -em toda parte; srutimat-ouvindo: loke- no mundo: survam-em 
toda parte; ãvrtya -coberta ; ti$!hati-existe. 

TRADUÇ . .\O 
Em toda parte estão Suas mãos e pernas, Seus olhos e rostos e Ele ouve 

tudo. Desta maneira existe a Superalma. 

SIGNIFICADO 
Assim como o sol existe d ifundindo seus raios ilimitados, da mesma forma 

existe a Superalma, ou a Suprema Personalidade de Deus. Ele existe em Sua 
forma todo-penetrante, e n 'Ele existem todas as entidades vivas individuais. 
começando pelo primeiro grande mestre, Brahmã, até às pequenas formigas. 
Existem cabeças, pernas, mãos e olhos i l imitados, e i l imitadas entidades vivas. 
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Todos existem sobre e dentro da Superalma. Portanto, a Superalma é todo­
penelranle. A alma ind ividual, entretanto, não pode dizer que tem suas mãos, 
pernas e olhos em toda parle. Isto não é possível. Se ela pensa que agora que está 
sob a ignorância não está consciente de que suas mãos e pernas estão difusas por 
toda parle, mas que quando ela alcançar o conhecimento apropriado chegará a 
este estágio, seu pensamento é contraditório. Isto significa que a alma in­
divid ual, lendo sido condicionada pela natureza material, não é suprema. O 
Supremo é d iferente da alma individual. O Senhor Supremo pode estender Sua 
mão sem l imites; a alma individual não pode. No Bhagavad-gitã o Senhor diz 
que se alguém Lhe oferece uma flor, uma fruta ou um pouco dágua, Ele aceita. 
Se o Senhor está tão longe, como Ele pode aceitar as coisas? Esta é a onipotência 
do Senhor : mesmo que Ele esteja  situado em Sua própria morada, muito, muito 
distante da Terra, Ele pode estender Sua mão para aceitar o que qualquer pessoa 
oferece. Esta é a Sua potência. No Brahma-sarhhitã está declarado: goloka eva 
nivasati: embora Ele esteja sempre ocupado em passatempos em Seu planeta 
transcendental, Ele é todo-penetrante. A alma individual não pode alegar que é 
todo-penetrante. Por isso este verso descreve a Alma Suprema, a Personalidade 
de Deus, não a alma individual. 

TEXTO 1 5  
eftffr��go11-.mf �fr��fcttt� 1 
�� � � gurmw :q 1 1 � lt 1 1  

sarvendriya-gwµibhãsarh 
sarvendriya-vivarjitam 

asaktarh sarva-bhrç caiva 
nirgu{tarh gu{ta-bhoktr ca 

saroa -todos; indriya-sentidos: gu{ta-qualidades : ãbhãsam-fonte 
original : saroo -todos; indriya-sentidos ; vioorjitam-eslando sem ;  
asaktam-sem apego; sarva-bhrt-mantenedor d e  todo mundo; ca -também: 
eva -certamenle: nirgu{tam-sem qualidades materiais: gu{ta-bhoktr­
simultaneamenle mestre dos gu{tas; ca-lambém. 

TRADUÇÃO 
A Superalma é a fonte original de todos os sentidos, contudo Ele é sem 

sentidos. Ele é desapegado, embora seja o mantenedor de todos os seres 
vivos. Ele transcende aos modos da natureza material, e ao mesmo tempo 
é o mestre de todos os modos da natureza material. 

SIGNIFICADO 
O Senhor Supremo, embora seja a fonte de todos os sentidos das entidades 

vivas, não tem sentidos materiais como elas têm. Na realidade, as almas in-



540 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 13 

dividuais têm sentidos espirituais, mas na  vida condicionada estão cobertos 
pelos elementos materiais, e portanto as atividades dos sentidos se exibem 
através da matéria. Os sentidos do Senhor Supremo não estão cobertos dessa 
maneira. Seus sentidos são transcendentais e por isso chamam-se nirgw:ia. Cu� 
significa os modos materiais, mas os sentidos d'Ele estão sem cobertas materiais. 
Deve-se compreender que os sentidos d'Ele não são exatamente como os nossos. 
Embora Ele seja a fonte de todas as nossas atividades sensórias, Ele tem Seus 
sent�dos transcendentais que são não-contaminados. Isto se explica muito bem 
no Svetãfoatara Upan�ad no verso: sarvata� pãr:ii-pãdam. A Suprema Per­
sonalidade de Deus não tem mãos que sejam materialmente contaminadas, mas 
Ele tem Suas mãos e aceita qualquer sacrifício que Lhe é oferecido. Esta é a d is­
tinção en tre a alma condicionada e a Superalma. Ele não tem olhos materi3is, 
mas Ele tem olhos - senão como Ele poderia ver? Ele vê tudo, passado, pre­
sente e futuro. Ele vive dentro do coração do ser vivo, e Ele sabe o que fizemos 
no passado, o que estamos fazendo agora, e o que nos espera no futuro. Isto 
também se confirma no Bhagavad-gítã: Ele conhece tudo, mas n inguém O 
conhece. Está dito que o Senhor Supremo não tem pernas como nós, mas pode 
viajar por todo o espaço porque Ele tem pernas espirituais. Em outras palavras, 
o Senhor não é impessoal: Ele tem Seus olhos, pernas, mãos e tudo mais, e por­
que nós somos parte e parcela do Senhor Supremo nós também temos estas 
coisas. Mas Suas mãos, pernas, olhos e sentidos não estão contaminados pela 
natureza material. 

O Bhagavad-gitã também confirma que quando o Senhor aparece, Ele 
aparece como Ele é através de Sua potência interna. Ele não está contaminado 
pela energia material porque Ele é o Senhor da energia material. Na l iteratura 
védica encontramos que toda a Sua corporificação é espiritual. Ele tem Sua 
forma eterna chamada sac-cid-ãnanda-vigraha. Ele é pleno de toda opulência. 
Ele é o proprietário de toda riqueza e o possuidor de toda energia. Ele é o mais 
inteligente e é pleno de conhecimento. Estes são alguns dos sintomas da 
Suprema Personalidade de Deus. Ele é o mantenedor de todas as entidades vivas 
e a testemunha de todas as atividades. Quanto ao que podemos compreender da 
l iteratura védica, o Senhor Supremo é sempre transcendental. Embora não ve­
jamos Sua cabeça, rosto, mãos ou pernas, Ele as tem, e quando somos elevados à 
si tuação transcendental, então podemos ver a forma do Senhor. Devido aos sen­
tidos materialmente contaminados, não podemos ver a forma d'Ele. Portanto, os 
impersonalistas que estão ainda materialmente afetados, não podem com­
preender a Personalidade de Deus. 
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bahir anta.S ca bhütãnãm 
acararh caram eva ca 

sü�matvãt tad avijneyarh 
dürastharh cãntike ca tal 

541 

bahi&-fora; anta&-dentro; ca-também; bhütãnãm-de todas as en­
tidades vivas ;  acaram-imóvel ; caram-móvel ; eva -também; ca -e; 
sül�matvãt -por ser suti l ;  tat - isso; avijtieyam-incognoscível :  dürastharh­
distante; ca antike-perto também; ca-e; tal-isso. 

TRADUÇÃO 
A Verdade Suprema existe tanto interna como externamente, no móvel 

e no imóvel. Ele está além do poder de ver e de conhecer dos sentidos 
materiais. Embora muito, muito distante, Ele também está perto de todos. 

SIGNIFICADO 
Na literatura védica compreendemos que Nãrãy;u:ia, a Pessoa Suprema, está 

residindo tanto no exterior como no interior de toda entidade viva. Ele está pre­
sente tanto no mundo espiritual como no mundo material. Embora Ele esteja 
muito, muito distante, ainda :issim E!e está perto de nós. Estas são as declarações 
da literatura védica. Ãsino dürarh vrajati 5ayãno yãti saroata&. E, porque Ele 
está sempre ocupado em bem-aventurança transcendental, não podemos com­
preender como Ele desfruta de Sua opulência completa. Não podemos ver ou 
compreender com estes sentidos materiais. Portanto, na l íngua védica está dito 
que para compreendê-Lo nossa mente material e nossos sentidos materiais não 
podem agir. Mas a pessoa que purificou sua mente e sentidos praticando a cons­
ciência de Kr!?r:ia em serviço devocional, pode vê-Lo constantemente. Está con­
firmado no Brahma-sarhhitã que o devoto que desenvolveu amor pelo Deus 
Supremo pode vê-Lo sempre, sem parar. E está confirmado no Bhagavad-gitã 
( l  I .54) que Ele pode ser visto e compreendido somente através do serviço devo­
cional. Bhaktyã tv ananyayã 5akya&. 

TEXTO 1 7  

� :q �� fet�'ffi�tt � � 1 
�mr :q �tt !i� sr:qftrt?_! :q 1 1  � \9 1 1  

avibhaktarh ca bhüte�u 
vibhaktam iva ca sthitam 

bhüta-bhartr ca taj jneyarh 
gras�r:iu prabhav�r:iu ca 
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avibhaklam-sem divisões; ca-também; bhüte�u-em todo se vivo; 
vibhaklam-dividido; iva-como se; ca-também; sthitam-situado; bhüta­
bhartr-mantenedor de todas as entidades vivas ; ca-também; tat-isso : 

jrieyam-deve-se compreender; grasi${tu-devora; prabhavi${lu-desenvo1ve ; 

ca-também. 
TRADUÇÃO 

Embora a Superalma pareça estar dividida, Ele nunca Se divide. Ele 
está situado como um. Embora Ele seja o mantenedor de toda entidade 
viva, deve-se compreender que Ele produz e devora tudo. 

SIGNIFICADO 
O Senhor está situado no coração de todo mundo como a Superalma. Isto sig­

nifica que Ele Se dividiu? Não. Na realidade, Ele é uno. Dá-se o exemplo do sol : 
o sol, no meridiano, está situado em seu lugar. Mas se uma pessoa se afasta oito 
mil quilômetros em todas as direções e pergunta : "Onde está o sol?", todos lhe 
dirão que ele brilha sobre sua cabeça. Na l i teratura védica se dá este exemplo 
para mostrar que embora Ele seja indivisível, Ele Se situa como que dividido. 
Também está dito na l iteratura védica que um Vi�l)u está presente em toda parte 
através de Sua onipotência, assim como o sol aparece em muitos lugares para 
muitas pessoas. E o Senhor Supremo, embora seja o mantenedor de toda en­
tidade viva, devora tudo no momento da aniquilação. Isto se confirmou ng 
décimo primeiro capítulo quando o Senhor disse que Ele veio devorar todos os 
guerreiros reunidos em Kuruk�etra. Ele também menciona que também devora 
na forma de tempo. Ele é o aniquilador, o matador de tudo. Quando existe a 
criação, Ele desenvolve todas as coisas a partir do estado original delas, e no 
momento da aniquilação Ele as devora. Os hinos védicos confirmam o fato de 
que Ele é a origem de todas as entidades vivas e o repouso de todas. Depois da 
criação, tudo repousa em Sua onipotência, e depois da aniquilação, tudo volta 
novamente a descansar n'Elc. Estas são as confirmações dos hinos védicos. Yato 
vã imãni bhü!�.�i_jãyante ye�� jãtãni jí�nti yat prayanty abhisarhviSanti tad 
brahma tad vy11ruisasva. (Tmttiríya Upanl{!ad, 3.1) 

TEXT0 18 

�fütmWr ��fü�: �tfü 1 
ijT;f � ijr;T� � • fc4fàa'( 1 1  � � 

jyoti$ãm api taj jyotis 
tamasa!i param u.cyate 

j{tãnarh jneyarh jnãna-gamyarh 
hrdi sarvasya vi$!hitam 

jyoti$ãm -em todos os objetos luminosos: api-também ; tat-isso: jyoti�1-
fonte de luz; tamasab-da escuridão; param-além ; ucyate-está dito: 
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jriãnam-conhecimento; jneyam-para ser conhecido; jftãna-gamyam-apro­
ximar-se através do conhecimento; hrdi-no coração; sarvasya -de todo 
mundo; v�ç!hitam-situado. 

TRADUÇÃO 
Ele é a fonte de luz em todos os objetos luminosos. Ele está além da 

escuridão da matéria e é imanifesto. Ele é o conhecimento, o objeto do 
conhecimento e a meta do conhecimento. Ele está situado no coração de 
todo mundo. 

SIGNIFICADO 
A Superalma, a Suprema Personalidade de Deus, é a fonte de luz em todos os 

objetos luminosos como o sol, a lua, as estrelas etc. Na l iteratura védica en­
contramos que no reino espiritual não há necessidade de sol ou lua porque a 
refulgência do Senhor Supremo está ali. No mundo material este brahmajyoti, a 
refulgência espiritual do Senhor, está coberto pelo mahat-tattva, os elementos 
materiais; portanto, neste mundo material precisamos da ajuda do sol, da lua, da 
eletricidade etc., para ter luz. Mas no mundo espiritual não há necessidade de 
tais coisas. Está claramente afirmado na l iteratura védiça que por causa de Sua 
refulgência luminosa, todas as coisas são iluminadas. E claro, portanto, que a 
situação d'Ele não está no mundo material. Ele está situado no mundo espiritual 
que está muito, muito distante, no céu espiritual. Isto também se confirma na 
literatura védica. Ãditya-mri:iam tamasa(i parastãt. Ele é assim como o sol, 
eternamente luminoso, mas Ele está muito, muito além da escuridão deste 
mundo material. Seu conhecimento é transcendental. A literatura védica con­
firma que Brahman é conhecimento trasncendental concentrado. O Senhor 
Supremo, que está situado no coração de todo mundo, dá o conhecimento para 
aquele que está ansioso por ser transferido a este mundo espiritual. 

Um mantra védico d iz :  tam ha devam ãtma-buddhi-prakãSam mumu�ur 
vai forariam aham prapadye. Uma pessoa deve se render à Suprema Per­
sonaEdade de Deus se ela realmente quer liberação. Quanto à meta do conheci­
mento último, também se confirma na literatura védica: tam eva 
viditvãtimrtyum eti. "Somente por conhecer Você, uma pessoa pode superar os 
l imites do nascimento e da morte." Ele está situado no coração de todo mundo 
como o controlador supremo. O Supremo tem pernas e mãos distribuídos por 
toda parte, e não se pode dizer o mesmo da alma individual . Portanto, deve-se 
admitir que existem dois conhecedores do campo de atividade, a alma individual 
e a Superalma. As mãos e pernas de uma pessoa se distribuem localmente, mas 
a.s mãos e pernas de Kr�r:ia se distribuem por toda parte. Isto se confirma no 
SvetãSvatara Upan�ad: sarvasya prabhum iSãnam sarvasya forariam brhat. 
Essa Suprema Personalidade de Deus, a Superalma, é o prabhu ou mestre de 
todas as entidades vivas ;  portanto, Ele é o centro último de todas as entidades 
vivas. Assim, não há por que negar o fato de que a Superalma Suprema e a alma 
individual são sempre d iferentes. 
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iti �etrarh tathã jilãnarh 
jrieyarh coktarh sarr.ãsatafi 

mad-bhakta etad vijilãya 
mad-bhãvãyopapadyate 

[Cap. 13 

iti-desse modo; �etram-campo de atividades (o corpo) ; tathã-também: 
jilãnam-conhecimento; jrieyam-conhecíve! ;  ca-também; uktam-des­
crever; samãsata!i-em resumo; mat-bhaktafi-Meu devoto; etat-tudo isto; 
vijilãya-depois de compreender; mat-bhãooya -Minha natureza; 
upapadyate-alcança. 

TRADUÇÃO 
Desse modo, Eu descrevi sumariamente o campo de atividades (o 

corpo), o conhecimento e o conhecível. Somente Meus devotos podem 
compreender isto completamente e, desse modo, alcançam !\linha 
natureza. 

SIGNIFICADO 
O Senhor descreveu em resumo o corpo, o conhecimento e o conhecível. Este 

conhecimento é de três coisas: o conhecedor, o conhecível e o processo de 
conhecer. Combinados, estes se chamam vijilãnam, ou a ciência do conheci­
mento. O conhecimento perfeito pode ser compreendido d iretamente pelos 
devotos puros do Senhor. Outras pessoas são incapazes de compreender. Os 
monistas dizem que no estágio final estes três itens tornam-se um, mas os 
devotos não aceitam isto. O conhecimento e o desenvolvimento de conhecimento 
significam compreender-se a si mesmo em consciência de K.r�i:ia. Somos con­
duzidos pela consciência material, mas tão logo transfiramos toda a con'sciência 
para as atividades de K.r�i:ia e compreendamos que K.r�i:ia é tudo, alcançamos o 
conhecimento verdadeiro. Em outras palavras, o conhecimento é nada mais que 
� estágio prel iminar de compreensão perfeita do serviço devocional. 

' TEXTO 20 

� �tj � �� a-�m'tr 1 
fcitt11d� gart� f�npr�w+rtrr.r. 1 1  � º 1 1  

prakrtirh pur�arh caiva 
viddhy anãdí ubhãv api 



"O SÁB I O  H UM I L D E ,  EM V IR TUDE  DO 
CON H EC I M E N TO VER DADE I RO, VÊ COM V I SÃO DE 

IGUALDADE UM BRAHMANA APRAZÍVEL  E E R U D I TO, 
UMA VACA,  UM E L E FA TE ,  UM CACHORRO E UM 

COME DOR DE  CAC HORRO ( PÁR IA ) . "  ( p<Í g .  2 3 1 )  



K�?� A SAT I S FAZ OS DE SE JOS DOS T R A l3 A L l-l r\DORES  
F R U IT IVOS, l 'OC7S M ÍST ICOS , I M l ) E RSO A L ISTAS ,  

DEVOTOS 1'\! ü  M U N DO /\\A T E R I A L  E S E U S D E VOTOS 
PU ROS MAIS AFORT U N A DOS , ( � U E  i'v \ORAM 

ET E R N AM E 1'\! T E  NO 1\ \ U DO ESP I R I T U A L .  l p,ig .  1 l lO l  



A PERFE IÇÃO DA YOCA É M E D ITAR NA  S U PREMA 
l > ERSONAL I DADE D E  D E U S  DE NTRO DO CO RAÇÃO E 

FAZER D E L E  A META Ú LT IMA DA V I DA .  ( p.:íg .  2 5 7 )  



-\ 1\ \ E 0: T E  É l � C )U l [ l  A ,  T U R l3 U LI '- TA ,  0 13S  T L '\ A DA E 
\ \ U ITO 1 O R 1  [ ,  [ S U l3 J UCA-LA i'. ,\L.\ I S  l fü ÍC l l  C )U C 

C O '\ T ROLAR O \ IE ,'\TO i p,ig .  � 7 7 1  



O PROCE SSO DA CR IAÇÃO, E X ECUTADO PELAS 
E XPA SÕES V I S N U  DO S E  HOR K�? . A .  (pág.  J O  1 l 



AS E r nG I AS MATE R IAL E E SP IR I TUAL  DE  K�S1'�4A .  
( pJg.  3 0 3 )  



KRS A ,  Q U E  É CHAMADO SYÃMASU N DA RA, TEM A 
B E.LA. COR DE  UMA UVEM

. 
S E U  ROSTO D E  LÓTUS  É 

TÃO R E F U L G E  T E  COMO O SOL E E L E  É O OB J ETO DE  
M E D I TAÇÃO DO YOCT PER F E ITO .  ( pág .  292 )  



EX I STEM QUATRO T I POS DE  H OME S P I E DOSOS QUE 
SE R EN DEM A Ki3-$�A E QUATRO T I POS DE HOME NS 

DEMONÍACOS QUE NÃO SE  RE  DEM . ( pág.  3 1 5  J 3 1 8 ) 



" ESSA MORADA SU PREMA CHAMA-SE !MAN I F ESTA E 
I N FALÍVEL E É O DEST I N O  S U PREMO. QUAN DO UMA 

PESSOA VAI AL I ,  N U NCA MAIS RETORNA.  ESSA É 
M I N HA MORADA SU PREMA '. ' (pág. 3 5 6 )  



K�$�A DISS E :  "SA IBA Q UE  TODAS AS CR IAÇÕE S  13 E LAS ,  
GLOR IOSAS E PODE ROSAS BROTAM TÃO SOM ENTE  DE  

UMA CENTELHA DE  MEU ESPLEN DOR . "  ( pág .  -l -l CJ J  



VE DO A FORMA U IVERSAL DO SE  HOR,  AR JU  A 
COMEÇOU A ORAR COM SUAS MÃOS POSTAS .  

(pág .  46 1 )  



' 
O EMARAN HADO DESTE M U N DO MATER IAL ,  S E N DO 
UM RE FLEXO PERVERT I DO DO M U N DO ESPI R I TUr\ L ,  [ 

COM PARADO A UMA F I G U E I RA-DE-B E NGALA .  
(pág. 5 90 )  



É NEC ESSÁR IO E N T E N DE R  Q UE  NÃO EX I ST E  NADA 
ALÉM DESTES  TRÊS  MODOS DA 1ATU REZA E 1\ 1  TODA'.-> 

AS AT I V I DADES  E Q U E  O SEN HOR SU PREMO É 
TRANSCE D E N TAL  A TODOS ESTES MODOS . ( pj g .  5 / 9 1 



AT RAVÉS DA ADORAÇÃO DO SE  HOR,  O HOMEM 
PODE ,  NA EX EC UÇÃO DO SEU  PRÓPR IO DEVER ,  

ALCANÇAR A PERFE IÇÃO. ( p;íg .  6 9 2 )  



"PE SE  S EMPR E  EM MIM E CONVE RTA-SE EM M E U  
DEVOTO. ADORE-ME E OFEREÇA SUAS HOME AC E N <.., 

,.\ ,\ \ I \ \ . "  l p,íg .  7 1 0 ) 



"O DE Q U E R  Q U E  ESTE JA  KRS A ,  O MESTR E DE 
TODOS os MÍSTICOS, E O N DE QU E R  Q U E  ESTE JA  
ARJ U NA,  O ARQ U E I RO S U PREMO, CE RTAM E N TE  
TAMBÉM HAVERÁ OPU L Ê NC IA ,  V ITÓRIA ,  PODER  
EXTRAORD I NÁR IO E MORAL I DADE . "  ( pág .  7 2 2 )  
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vikãrãrhS ca gu�rhS caiva 
viddhi prakrti-sambhavãn 
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prakftim-natureza material ; pun�am-entidades vivas ; ca -também: 
eva-certamente; vi.ddhi --deve conhecer; anãdi-sem princípio; ubha u ­
arnbas; api -também ; uikãrãn-transformação; ca-também; gurtãn·-três 
modos da natureza; ca -também; em-certamente; viddhi -conhece: 
pral.Tli-natureza material ; sambhauãn-produtos da. 

TRADUÇÃO 
Deve-se compreender que a natureza material e as entida.des vivas não 

têm principio. As transformações delas e os modos da matéria são pro­
dutos da natureza material. 

SIGNIFICADO 
Através deste conhecimento, o corpo, o campo de atividades e os conhecedores 

do corpo (tanto a alma individual quanto a Superalma) podem ser cc;inhecidos. O 
corpo é o campo de atividade e se compõe de natureza material. E a alma in­
rl ividual que se corporifica. O pur�a, ou a entidade viva, desfruta das 
atividades do corpo. Ele é um conhecedor e o outro é a Superalma. Natural­
mente, deve-se compreender que tanto a Superalma quanto a entidade in­
dividual são manifestações diferentes da Suprema Personalidade de Deus. A en­
tidade viva está na categoria de Sua energia, e a Superalma está na categoria  de  
Sua expansão pessoal. 

Tanto a natureza material quanto a entidade viva são eternas. Em outras 
palavras, elas existiam antes da criação. Tanto a manifestação material quanto as 
entidades vivas vêm da energia do Senhor Supremo, mas as entidades vivas 
provêm da energia superior. Ambas existiam antes que este cosmos fosse 
manifestado. A natureza material estava absorta na Suprema Persona lidade de 
Deus, Mahã-Vi�Qu, e quando foi necessário, foi manifestada por meio do 
mahat-talloo. Similarmente, as entidades vivas também estão n'Ele, e porque 
estão condicionadas, elas se opõem a servir ao Senhor Supremo. Desse modo, 
não se lhes permite entrar no céu espiritual. Depois da aniquilação da natureza 
material, estas entidades vivas t.êm novamente uma oportunidade de agir no 
mundo material e se prepararem para entrar no mundo espiritual. Este é o 
mistério desta criação material. Na realidade, a entidade v iva é originalmente a 
parte e parcela espiritual do Senhor Supremo, mas devido a sua natureza 
rebelde, ela fica condicionada dentro da natureza material. Realmente não im­
porta como estas entidades vivas ou entidades superiores do Senhor Supremo 
entraram em contato com a natureza material. A Suprema Personalidade de 
Deus sabe, no entanto, como e por que isto realmente ocorreu. Nas escrituras o 
Senhor diz que aqueles que estão atraídos por esu natureza material submetem­
se a uma dura luta pela existência. Mas devemos saber com certeza, pelas des-
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cnçoes destes poucos versos, que todas as transformaçõ� e influências da 
natureza material pelos três modos são também produções da natureza material. 
Todas as transformações e variedades em relação às entidades vivas devem-se ao 
corpo. Quanto ao espírito, todas as entidades vivas são iguais. 

kãrya-kãrarµi-kartrtve 
hetufi prakrtir ucyate 

purU$ali sukluz-dufikhãnãm 
bhoktrtve hetur ucyate 

kãrya-efeito; kãrarµi-causa; kartrtve-na questão da criação; hetuf!-ins­
trumento; prakrtif! -natureza material; ucyate-diz-se que é; puru.:;afi-as en­
tida.des vivas; sukha-felicidade; dufikhãnãm -de sofrimentos; bhoktrtve­
em gozo: hetuf!-instrumento; ucyate-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 
Diz-se que a natureza é a causa de todas as atividades e efeitos 

materiais, enquanto que a entidade vi'\·a é a causa dos diversos sofrimen­
tos e gozos neste mundo. 

SIGNIFICADO 
As diferentes manifestações do corpo e dos sentidos entre as entidades vivas 

devem-se à natureza material. Existem 8.400.000 espécies diferentes de vida, e 
estas variedades são a criação da natureza material. Eles surgem dos prazeres 
sensuais diferentes da entidade viva, que dessa maneira deseja viver neste ou 
naquele corpo. Quando ela é colocada em corpos diferentes, goza de diferentes 
tipos de felicidade e sofrimento. Sua felicidade e sofrimento materiais devem-se 
a seu corpo, e não a ela como ela é. Em seu estado original não há dúvidas de que 
desfruta; portanto, este é o seu estado verdadeiro. Por causa do desejo de 
dominar a natureza material, a entidade viva está no mundo material. No 
mundo espiritual não existe tal coisa. O mundo espiritual é puro, mas no mundo 
material todo mundo luta duramente para conseguir vítimas que dêem 
diferentes prazeres ao corpo. Talvez fosse mais claro afirmar que este corpo é o 
efeito dos sentidos. Os sentidos são os instrumentos para gratificar os desejos. 
Agora, a soma total - corpo e sentidos instrumentais - são oferecidos pela 
natureza material, e, oomo ficará claro no próximo verso, a entidade viva é 
abençoada ou condenada com circunstâncias de acordo com seu rlesejo e 
atividade passados. De acordo com os desejos e atividades da pessoa, a natureza 
material a coloca em diferentes lugares residenciais. O ser em si é a causa de 
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alcançar tais lugares residenciais e seus gozos e sofrimentos concomitantes. Uma 
vez colocada em um tipo de corpo particular, ela fica sob o controle da natureza 
porque o corpo, sendo matéria, age de acordo com as leis da natureza. Nesse 
momento, a entidade viva não tem poder de mudar esta lei. Suponha que urna 
entidade viva é posta num corpo de cachorro. Tão logo seja posta no corpo de um 
cachorro, ela tem que agir como um cachorro. Ela não pode agir de outra 
maneira. E se a entidade viva é posta no corpo de um porco, então ela é forçada a 
comer excremento e agir como um porco. Similarmente, se a entidade viva é 
posta no corpo de um semideus, ela tem que agir de acordo com seu corpo. Esta é 
a lei da natureza. Mas em todas as circunstâncias, a Superalma está com a alma 
individual. Isto está explicado nos Vedas como se segue:dvã suparr;ã sayujã 
sakhãyã. O Senhor Supremo é tão bondoso para a entidade viva que Ele sempre 
acompanha a alma individual e em todas as circunstâncias está presente como a 
Superalma ou Paramãtmã. 

TEXTO 22 

�: �� ft � ���trgUTf'i: 1 
�� �amm� «i\('lmíit'lf .. +tij 1 1 �� 1 1  

pur�ab prakrti-st�o hi 
bhwikte pra/a:ti�jãn gur;ãn 

kãrarµuh gurµi-sarigo 'sya 
sad-asad-yoni-jilnm'asu 

pur�ab-a entidade viva; prakrti-stha�-estando situada na energia 
material : hi-cêrtamente; bhurikte-goza; 1 -pra/a:ti-jãn-produúdos pela 
natureza material; ·gur;ãn-modos da natureza: kãrarµim-causa; gurµi­
sangab-associàção com os modos da natureza; ·asya-âa entidade viva; sat­
asat-bom e mau; ·yoni -espécies de vida; janmasu'.:....nascimento. 

TRADUÇÃO 
Dessa forma, a entidade viva dentro da natureza material segue os 

caminhos da vida, desfrutando dos três modos da natureza. Isto se deve à 
sua associação com esta natureza material. Assim, a entidade viva se en­
contra com o bem e o mal entre as diversas espécies. 

SIGNIFICADO 
Este ���so é muito importante para uma compreensão de como as entidades 

vivas tr.ansmigram de um corpo para outro. No segundo capítulo se explica que a 
entidade viva transmigra de um corpo para outro assim como uma pessoa troca 
de roupa. Esta troca de roupa se deve a seu apego à existência material. En­
quanto a entidade viva estiver cativada por esta manifestação falsa, terá que con­
tinuar transmigrando de um corpo para outro. Devido a seu desejo de dominar a 
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natureza material, ela é posta nestas circunstâncias indesejáveis. Sob a i n fluên­
cia do desejo material, a entidade nasce às vezes como um semideus, às vezes 
como um homem, às vezes como uma besta, como uma ave, um verme, um 
aquático, um homem santo, u m  inseto. Isto está acontecendo. E em todos os 
rasos, a entidade viva acha que é o senhor de suas circunstâncias, embora esteja 
sob a influência da natureza material. 

Aqui se explica como a entidade viva é posta nestes corpos diferentes. Isto se 
deve à associação com os diferentes modos da natureza. A pessoa tem que se 
elevar, portanto, acima dos três modos materiais e situar-se na posição transcen­
dental. Isso se chama consciência de l<.f!?Qa. Se a pessoa não estiver situada em 
consciência de l<.f!?i:ia, sua consciência material obriga-la-á a transferir-se de um 
corpo para outro, porque desde tempos imemoriais ela tem desejos materiais. 
Mas ela tem que mudar esta concepção. Esta mudança pode se efetuar somente 
através de ouvir as fontes autorizadas. O melhor exemplo está aqu i :  Arjuna ouve 
a ciência de Deus da parte de Kf!?IJª· Se a entidade viva se submeter a este pro­
cesso de ouvir, perderá seu desejo por muito tempo acariciado de dominar a 
natureza material, e gradual e proporcionalmente, à medida que reduzir seu 
velho desejo de dominar, chegará a gozar a felicidade espiritual. Num mantra 
védico está dito que à medida que a entidade viva se torna erudita na associação 
cem a Suprema Personalidade de Deus, ela proporcionalmente saboreia sua 
eterna vida bem-aventurada. 

upadr(l$Jãnumantã ca 
bhartã bhoktã maheSvara!i 

paramãtmeti cãpy ukto 
dehe 'smin pur�a!i parafi 

upacÍT<l$Jã -supervisor; an umantã -permitidor; ca -também; bhartã ­
mestre; bhoktã-desfrutador supremo; mahesvarafi-o Senhor Supremo; 
paramãtmã -Superalma; ili-também; ca-e; api ukta!i -está dito; dehe­
neste corpo; asmi11-este; puru,mf!-desfrutador; paraf! -transccndental. 

TRADUÇÃO 
Contudo neste corpo existe uma outra pessoa, um desfrutador trans­

cendental que é o Senhor, o proprietário supremo, que existe como o 
super,isor e permitidor, e que é conhecido como a Superalma. 

SIGNIFICADO 
Aqui se afirma que a Superalma, que está sempre com a alma individual, é a 

representação do Senhor Supremo. Ele não é uma entidade viva ordinária. Por-
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que os filósofos monistas consideram que o conhecedor do corpo é uma pessoa, 
eles pensam que não há di.ferença entre a Superalma e a alma individual. Para 
esclarecer isto, o Senhor diz que Ele é a representação do Paramãtmã em todos os 
corpos. Ele é diferente da alma individual ; Ele é parai;, transcendental. A alma 
individual desfruta das atividades de um campo particular, mas a Superalma 
está presente não como um desfrutador finito nem como uma pessoa que par­
ticipa em atividades corpóreas, mas sim como testemunha, supervisor, per­
mitidor e desfrutador supremo. Seu nome é Paramãtmã, não ãtmã, e Ele é 
transcendental. Está distintamente claro que ãtmã e Paramãtmã são diferentes. 
A Superalma, o Paramãtmã, tem pernas e mãos em toda parte, mas a alma in­
dividual não. E porque Ela é o Senhor Supremo, está presente dentro para san­
cionar o desejo de gozo material da alma individual. Sem a sanção da Alma 
Suprema, a alma individual não pode fazer nada. O indivíduo é bhakta ou o sus­
tentado, e Ele é bhukta ou o mantenedor. Existem inumeráveis entidades vivas, 
e Ele permanece nelas como um amigo. 

O fato é que as entidades vivas individuais são eternamente parte e parcela do 
Senhor Supremo, e ambos estão muito intimamente relacionados como amigos. 
Mas a entidade viva tem a tendência a rejeitar a sanção do Senhor Supremo e 
agir independentemente numa tentativa de dominar a natureza suprema; e por­
que ela tem esta tendência, ela se denomina energia marginal do Senhor 
Supremo. A entidade viva pode estar situada ou na energia n:iaterial ou na 
energia espiritual. Enquanto ela está condicionada pela energia material, o 
Senhor Supremo, como seu amigo, a Superalma, permanece com ela só para 
fazer com que ela retorne à energia espiritual. O Senhor está sempre ansioso por 
levá-la de volta à energia espiritual, mas devido a sua diminuta independência, 
a entidade individual rejeita continuamente a associação da luz espiri tual. Este 
abuso de independência é a causa de sua luta material na natureza condicionada. 
O Senhor, portanto, sempre dá instruções de dentro e de fora. De fora Ele dá ins­
truções como estão estabelecidas no Bhagavad-gitã, e de dentro Ele tenta con­
vencer a entidade viva de que suas atividades no campo material não conduzem 
à felicidade verdadeira. "Simplesmente renuncie a tudo isto e volte sua fé para 
Mim. Então você será feliz", diz Ele. Desse modo, a pessoa inteligente que 
deposita sua fé no Paramãtmã ou a Suprema Personalidade de Deus, começa a 
avançar para uma vida eterna e bem-aventurada de conhecimento. 

TEXTO 24 

tr � � �-t Sf1)m � �: � 1 
� crnirr;ílsfq ;r ij' �sftt� ,�ij l i�  \1 1 1  

ya evarh vetti pur�arh 
prakrtirh ca gui:uiil; saha 

sarvathã vartamãno'pi 
na sa bhüyo'bhijãyate 
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ya�-qualquer um; evam-desse modo; vetti-compreende; pur�am-as 
entidades vivas; prakrtim-natureza material ;  ca-e; gu11ai�-modos da 
natureza materia l ;  saha-com; sarvathã-por todos os meios; vartamãna�­
situado; api-apesar de; na-nunca; sa�-ele: bhüya�-novamente; 
abhijãyate-nascerá. 

TRADUÇÃO 
Aquele que compreende esta filosofia relativa à natureza material, à 

entidade viva e à interação dos modos da natureza, está seguro de 
alcançar a liberação. Ele não nascerá aqui novamente, apesar de sua pre­
sente posição. 

SIGNIFICADO 
A compreensão clara da natureza material, da Superalma, da alma individual 

e de sua interrelação torna a pessoa elegível para se l iberar e voltar à atmosfera 
espiritual, sem ser forçada a retornar a esta natureza material. Este é o resultado 
ào conhecimento. O propósito do conhecimento é compreender dist intamente 
que a entidade viva caiu por acaso nesta existência material. Através de seu 
esforço pessoal na associação com autoridades, pessoas santas e o mestre 
espiritual, ela tem que compreender sua posição e então revertê-la para a consci­
ência espiritual ou consciência de Kr�1.1a, med iante a compreensão do Bhagavad­
gitã como a Personalidade de Deus o explica. Então é certo que ela nunca voltará 
novamente a esta existência material ; ela será transferida ao mundo espiri tual 
para viver uma vida de conhecimento, bem-aventurada e eterna. 

TEXTO 25 

'c."'tftrt�l�+tf;t q?ittPa��l�+ttwt+tl�+t�t 1 
� ijl�� �lr;r �<J)fr;r :qffi l i �� l i  

dhyãnenãtmani p<lSyanti 
lrecid ãtmãnam ãtmãnã 

anye sãrikhyena yogena 
karma-yogena cãpare 

dhyãnena-através da meditação; ãtmani-o eu; p<lSyanti-vê: kecit-a 
pessoa; ãtmãnam-Superalma; ãtmanã -pela mente; anye-outros: 
sãrikhyena-pela discussão filosófica; yogena-pelo sistema de yoga; kurma­
yogena-pelas atividades sem desejo fruitivo: ca -também; apare-outros. 

TRADUÇÃO 
Alguns percebem a Superalma através da meditação, outros através do 

cultivo de conhecimento, e outros através do trabalho sem desejo frui­
tivo. 
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SIGNIFICADO 
O Senhor informa a Arjuna que a busca para a auto-realização por parle da 

alma condicionada pode dividir-se em duas classes distintas. Aqueles que são 
ateístas, agnósticos e céticos estão além do sentido da compreensão espiritual. 
Mas há outros que têm fé em sua compreensão da vida espiritual, e são 
denominados trabalhadores que renunciaram aos resultados fruitivos. Aqueles 
que sempre tentam estabelecer a doutrina do monismo também estão incluídos 
entre os ateístas e agnósticos. Em outras palavras, somente os devotos da 
Suprema Personalidade de Deus são realmente capazes de ter compreensão 
espiritual porque eles compreendem que além desta natureza material existem o 
mundo espiritual e a Suprema Personalidade de Deus, que Se expande como 
Paramãtmã, a Superalma em todo mundo, o Deus todo-penetrante. Natural­
mente, existem aqueles que tentam compreender a Suprema Verdade Absoluta 
através do cultivo de conhecimento, e eles podem ser incluídos na segunda 
classe. Os filósofos ateístas analisam este mundo material em vinte-e-quatro ele­
mentos, e situam a alma individual como o vigésimo-quinto item. Quando eles 
são capazes de compreender que a natureza da alma individual é transcendental 
aos elementos materiais, são capazes de compreender também que além da alma 
individual existe a Suprema Personalidade de Deus. Ele é o vigésimo-sexto ele­
mento. Desse modo, eles também chegam gradualmente ao nível de serviço 
devocional em consciência de Kr�i;ia. Aqueles que trabalham sem os resultados 
fruitivos também são perfeitos em sua atitude. Eles recebem a oportunidade de 
avançar até a plataforma do serviço devocional em consciência de Kr�i;ia. Aqui se 
afirma que existem algumas pessoas que são puras em consciência e que tentam 
descobrir a Superalma através da meditação, e quando descobrem a Superalma 
dentro de si mesmas, elas se situam transcendentalmente. Similarmente, exis­
tem outros que também lentam compreender a Alma Suprema através do 
cultivo de conhecimento, e existem outros que cultivam o sistema de ha!ha­
yoga e lentam satisfazer a Suprema Personalidade de Deus mediante suas 
atividades infantis. 

TEXTO 26 
� � � � 3Trtf �Cftl4f•:JfMw-(1: �r<f+tf \31fIBQ 1 

ij-sfq �mm� � �füq(p�u11: 1 1�� l i  
anye t v  evam ajãnantafr. 

frutvãnyebhya upãsate 
te'pi cãtitaranty eva 

mrtyurh Sruti-parãyar;uifr, 

anye-outros; tu-mas; evam-este; ajãnantafr, -sem conhecimento 
espiritual : srutvã-ouvindo; anyebhya�i-de outros; upãsate-começam a 
adorar; te-eles; api -também ; ca-e; atitaranti-transcendem: eva -cerla-
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mente; mrtyum-o caminho da  morte; sruti-parãya{lã� - inclinados ao pro­
cesso de ouvir. 

TRADUÇÃO 
Além disso, há os que, embora não versados em conhecimento 

espiritual, começam a adorar a Pessoa Suprema ao ouvir sobre Ele da 
parte de outras pessoas. Por causa de sua tendência de ouvir da parte das 
autoridades, eles também transcendem o caminho de nascimento e morte. 

SIGNIFICADO 
Este verso é particularmente aplicável à sociedade moderna porque na 

sociedade moderna não existe praticamente educação sobre assuntos espirituais. 
Algumas das pessoas talvez pareçam ser ateístas ou agnósticos ou filósofos, mas 
na realidade não existe nenhum conhecimento de filosofia. Quanto ao homem 
comum, se ele é uma alma boa, então existe a oportunidade de avançar através 
de ouvir. Este processo de ouvir é muito importante. O Senhor Caitanya, que 
pregou a consciência de Kr!?i:ia no mundo moderno, deu grande ênfase ao ouvir 
porque se o homem comum simplesmente ouvir da parte das fontes autorizadas, 
ele poderá progredir, especialmente, segundo Caitanya Mahaprabhu, se ouvir a 
vibração transcendental Hare ICr!?i:ia, Hare ICr!?i:ia, ICr!?i:ia �!?i:ia, Hare Hare / 
Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. Por isso se afirma que tcx!os os 
homens devem aproveitar-se de ouvir da parte de almas realizadas e gradual­
mente se capacitarem para compreender ' tudo. Então acontecerá sem dúvida a 
adoração ao Senhor Supremo. O Senhor Caitanya diz que nesta era ninguém 
necessita mudar sua posição, mas deve-se abandonar o esforço por compreender 
a Verdade Absoluta através do raciocínio especulativo. A pessoa deve aprender a 
se tornar servo daqueles que têm conhecimento do Senhor Supremo. Se a pessoa 
for afortunada o bastante para se refugiar em um devoto puro, ouvir dele sobre a 
auto-realização e seguir os passos dele, ela se elevará gradualmente à posição de 
um devoto puro. Neste verso em particular recomenda-se energicamente o pro­
cesso de ouvir, e este processo é muito apropriado. Embora o homem comum 
freqüentemente não esteja tão capacitado quanto os assim chamados filósofos, 
ouvir fielmente da parte de uma pessoa autorizada ajudará a pessoa a trans­
cender esta existência material e voltar ao Supremo, de volta ao lar. 

yãvat sarhjãyate kincit 
sattvarh sthãvara-jarigamam 

/cyetra-/cyetrajtia-sarhyogãt 
tad viddhi bharatar�abha 
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yãvat-qualquer coisa; sanyãyate-acontece; kiticit-qualquer coisa; 
saltvam-existência; sthãmra-imóvel; jarigamam-móvel; �etra-o corpo; 
�etrajna -conhecedor do coryo; samyogãt-união entre; tat viddhi -você 
deve saber; bharatar�bha-0 chefe dos Bhãratas. 

TRADUÇÃO 
Ó chefe dos Bhãratas, qualquer coisa que você veja existindo, tanto 

móvel, quanto imóvel, é somente a combinação do campo de atividades e 
do conhecedor do campo 

SIGNIFICADO 
Neste verso se explicam tanto a natureza material quan

.
to a entidade viva, que 

existiam antes da criação do cosmos. Tudo que se cria é apenas uma combinação 
da entidade viva com a natureza material. Existem muitas manifestações como 
árvores, montanhas e colinas, que não se movem, e há muitas existências que 
são móveis, e todas elas são apenas combinaç.ões da natureza material com a 
natureza superior, a entidade viva. Sem o toque da natureza superior (a entidade 
viva) nada pode crescer. Portanto, a relação entre matéria r, natureza prossegue 
eternamente, e o Senhor Supremo efetua esta combinação; por isso, Ele é o con­
trolador de ambas as naturezas superior e inferior. A natureza material é criada 
por Ele, e a natureza superior é colocada nesta natureza material, e assim todas 
estas atividades e manifestações acontecem. 

TEXTO 28 

� �!! � füfFf Wt� 1 
Ítl�tiq�(qftt�titf .. � q: qtlqfü � � 11�� 1 1  

sarnam sarve$u bhüte$u 
ti$!hantam paraineSvaram 

vina.Syatsv avina.Syantam 
ya?i pa.Syati sa pa.Syati 

sarnam-igualmente; sarve$u-em todas; bhüte$u-entidades vivas: 
ti,�!hantam-residindo; paraineSvaram-a Superalma; vina.Syatsu-no 
destrutível : avina.Syantam-·não destruídas; ya?t-qualquer um; pa.Syati-vê: 
sa?t-ele; pasyati-vê realmente. 

TRADUÇÃO 
Aquele que vê a Superalma acompanhando a alma individual em todos 

os corpos e que compreende que nem a alma nem a Superalma jamais são 
destruídas - este vê realmente. 
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SIGNIFICADO 
Qualquer pessoa que pode ver três coisas - o corpo, o proprietário do corpo 

(ou alma i ndividual) e o amigo da alma individual, combinados juntos através 
da boa associação - reaimente tem conhecimento. Aqueles que não se associam 
com o amigo da alma são ignorantes; eles simplesmente vêem o corpo, e quando 
o corpo é destruído eles pensam que tudo está terminado, mas na realidade não é 
assim. Depois da destru ição do corpo, tanto a alma como a Superalma existem, e 
elas continuam eternamente em muitas e d iversas formas móveis e imóveis. A 
palavra em Sânscrito paramesvaram é traduzida às vezes como alma individual 
porque a alma é o senhor do corpo, que após a destruição do corpo se transfere 
para uma outra forma. Desse modo ela é o senhor. Mas existem outros que in­
terpretam que este paramcivaram é a Superalma. Em qualquer caso, tanto a 

Superalma quanto a alma individual continuam. Elas não são destruídas. Aquele 
que pode ver dessa maneira pode realmente ver o que está acontecendo. 

TEXTO 29 
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sarnam pa5yan hi sarvatra 
sarnavasthitam i.Svaram 

na hinasty ãtrnanãtmãnam 
tato yãti parãm gatim 

sarnam- igualmente; pasyan -vendo; hi -certamente: sarvatra -em toda 
parte; sarnavasth itam- igualmente situada; i.Svaram-Superalma: na -não: 
hinasti-degrada;  ãtrnanã-com a mente; ãtmãnam-a alma: tata!i yãti-en­
tão alcança; parilm-o transcendental; gatim-destino. 

TRADUÇÃO 
Aquele que vê a Superalma em todo ser vivo e igualmente em toda 

parte, não se degrada com sua mente. Assim, ele se aproxima do destino 
transcendental. 

SIGNIFICADO 
A entidade viva, aceitando que sua existência matcriai é somente muito sofri­

mento, pode situar-se em sua ex istência espiritual. Se a pessoa compreende que 
em Sua manifestação Paramãtmã o Supremo está situado cm toda parte, isto é, se 
a pessoa pode ver a presença da Suprema Personal idade de Deus em toda coisa 
viva, ela não se degrada, e portanto avança gradualmente para o mundo 
espiritual. A mente está geralmente ad ieta a processos egocêntricos; mas quando 
a mente se volta para a Superalma, a pessoa avanç.a em compreensão espiritual. 
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TEXTO 30 
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prakrtyaiva ca karmãr.ú 
kriyamã{lãni sarva5a� 

yatt pa5yati tathãtmãnam 
akartãram sa pa5yati 
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prahrtyã-natureza material ; em-certamente; ca -também ; karmãi:ii­
atividades; kriyamã{lãni-ocupado na execução; sarva5a�-em todos os aspec­
tos; ya�-qualquer um que; pa5yati-vê; tathã -também; ãtmãnam-ele 
mesmo; akartãram-não-executor; sa& -ele; pa.Syati-vê perfeitamente. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que pode ver que todas as atividades são' executadas pelo 

corpo, o qual é criado da natureza material, e vê que o eu não faz nada -
esta vê realmente. 

SIGNIFICADO 
Este corpo é feito pela natureza material sob a d ireção da Superalma, e quais­

quer atividades C\ue aconteçam em relação ao corpo de uma pessoa, não são feitas 
por ela (a pessoa/ .  Qualquer coisa que se supõe que a pessoa faça, seja para fe­
licidade ou para sofrimento, a pessoa é forçada a fazer por causa da constituição 
corpórea. Contudo, o eu está fora de todas estas atividades corpóreas. Este corpo 
é dado de acordo com os desejos passados da pessoa. Para satisfazer os desejos, a 
pessoa recebe o corpo com o qual ela age correspondentemente. Praticamente 
falando, o corpo é uma máquina, desenhada pelo Senhor Supremo, para 
satisfazer desejos. Por causa dos desejos, a pessoa é posta em circunstâncias 
difíceis para sofrer ou para gozar. Esta visão transcendental da entidade viva, 
quando desenvolvida, faz com que a pessoa se separe das atividades corpóreas. 
Uma pessoa que tem tal visão, é um vidente verdadeiro. 

TEXTO 3 1  
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yadã bhüta-prthag-bluivam 
eka-stham anupa.Syati 

lata eva ca vistãram 
brahma sampadyate tadã 
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yadã-quando; bhüta-entidades vivas; prthak-bhãvam-entidades 
separadas; eka-stham-situadas em um; anupa5yati -tenta ver através da 
autoridade; tata!i eva -conseqüentemente; ca-também; vistãram-se ex­
pandem; brahma-o Ahsoluto; sampadyate-alcança; tadã-nesse momento. 

TRADUÇÃO 
Quando um homem sensível pára de ver identidades diferentes, que se 

devem a corpos materiais diferentes, ele alcança a concepção de 
Brahman. Desse modo, ele vê que os seres estão expandidos por toda 
parte. 

SIGNIFICADO 
Quando a pessoa pode ver que os d iversos corpos das entidades vivas surgem 

devido aos diferentes desejos da alma individual e não pertencem realmente à 
alma em si, a pessoa vê realmente. Na concepção material de vida, encontramos 
alguém �mo um semideus, alguém como um ser humano, um cachorro, um 
gato etc. Esta é a visão material, não a visão verdadeira. Esta diferenciação 
material se deve à concepção material de vida. Depois da destruição do corpo 
material, esta alma espiritual é una. A alma espiritual, devido ao contato com a 
natureza material, obtém tipos de corpos diferentes. Quando a pessoa pode ver 
isto, ela alcança a visão espiritual ; estando assim livre de diferenciações como 
homem, animal, grande, baixo etc., a pessoa se torna bela em sua consciência e 
capaz de desenvolver a consciência de Kr�l)a em sua identidade espiritual. No 
próximo verso será explicado como ela vê as coisas então. 

TEXTO 32 
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anãditvãn nirgur.iatvãt 
param ãtmãyam avyaya!i 

5arira-stho 'pi kaunteya 
na karoti na lipyate 

anãditvãt-devido à eternidade; nirgur.iatvãt-devido ao transcendental : 
param-além da natureza material ; ãtmã-espírito; ayam-este; avyaya!z-i­
nesgotável ; 5arira-sthafi-api-embora morando no corpo; kaunteya-ó filho 
de Kunti; na karoti-nunca faz nada; na lipyate-nem se envolve. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que têm a visão da eternidade podem ver que a alma é trans­

cendental, eterna e que está além dos modos da natureza. Apesar do con­
tato com o corpo material, Ó Arjuna, a alma nem faz nada nem se envolve. 
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SIGNIFICADO 
Parece que uma entidade viva nasce por causa do nascimento do corpo 

material, mas na realidade a entidade viva é eterna; ela não nasce, e apesar de 
estar situada num corpo material, é transcendental e eterna. Desse modo, ela não 
pode ser destruída. Por natureza, ela é plena de bem-aventurança. Ela não se 
ocupa em nenhuma atividade material; portanto, as atividades executadas 
devido a seu contato com os corpos materiais não a envolvem. 

yathã sarva-gatarh sau�myãd 
ãkã.Sarh nopalipyate 

sarvatrãvasthito dehe 
tathãtmã nopalipyate 

yathã -como; sarva-gatam-todo-penetrante; sau�myãt-devido a ser 
sutil ;  ãkã.Sam-o céu; na-nunca; upalipyate-se mistura; sarvatra-em tnda 
parte; avasthitab-situado; dehe-no corpo; tathã-tal ; ãtmã-o eu; na ­
nunca; upalipyate-se mistura. 

TRADUÇÃO 
Embora o céu seja todo-penetrante, não se mistura com nada devido à 

sua natureza sutil. Similarmente, a alma, situada na visão de Brahman, 
não se mistura com o corpo, muito embora esteja situada neste corpo. 

SIGNIFICADO 
O ar entra na água, na lama, no excremento, e em qualquer coisa que exista ; 

mesmo assim, ele não se mistura com nada. Similarmente, a entidade viva, 
müito embora esteja  situada em variedades de corpos, está à parte deles devido à 
sua �atureza sutil. Por isso, é !mpossível ver com os olhos-materiais como a en­
tidade viva está em contato com este corpo e como sai dele depois da destruição 
do corpo. Nenhum cientista pode descobrir isto. 

TEXTO 34 
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yathã prakã.Sayaty ekab 
krtsnarh lokam imarh ravib 
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k$etraril k$etri tathã krtsnaril 
prakãSayati bhãrata 

(Cap. 1 3  

yathã-como; prakãSayati-ilumina; eka&-uma pessoa; krtsnam-o todo; 
lokam-universo; imam-este; ravi&-o sol ; k$etram-este corpo; k$etri-a 
alma; t�thã-similarmente; krtsnam-tudo; prakãSayati-ilumina ; 
bhãrata-0 filho de Bharata. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Bharata, assim como o sol sozinho ilumina todo este 

universo, assim também a entidade viva, una dentro do corpo, ilumina o 
corpo inteiro através da consciência. 

SIGNIFICADO 
Existem diversas teorias que tratam da consciência. Aqui no Bhagavad-gilã 

dá-se o exemplo elo sol e do brilho do sol. Como o sol está situado em um lugar, 
mas ilumina o universo inteiro, assim também uma pequena partícula de alma 
espiritual, embora esteja situada no coração deste corpo, ilumina o corpo inteiro 
através dll consciência. Desse modo, a consciência é a prova da presença da alma, 
como a luz do sol é a prova da presença do sol. Quando a alma está presente no 
corpo, há consciência por todo o corpo, e logo que a alma abandona o corpo, não 
há mais consciência. Qualquer homem inteligente pode compreender isto facil­
mente. Portanto, a consciência não é um produto das combinações de matéria. A 
consciência é o sintoma da entidade viva. A consciência da entidade viva, em­
bora qualitativamente una com a consciência suprema, não é suprema porque a 
consciência de um corpo particular não comparte da consciência de um outro 
corpo. Mas a Superalma, que está situada em todos os corpos como amigo da 
alma individual, é consciente de todos os corpos. Esta é a diferença entre consci­
ência suprema e consciência individual. 

k$etra-k$etrajizayor evam 
antararil jiiiina-ca�u� 

bhüta-prakrti-mok$am ca 
ye vidur yãnti te param 

k$etra-corpo; k$etrajiíayo& -do proprietário do corpo; evam-1sso; 
antaram-diferença; jr.ãna-cak$1J.$ã -através da visão do conhecimento; 
bhüta-entidade viva; prakrti-natureza material ;  mok$am-liheração: ca -_ 
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também; ye-aquele que; vidu&-conhece; yãnti-se aproxima; te-eles; 
param-Supremo. 

TRADUÇÃO 
Aquele que sabiamente vê esta diferença entre o corpo e o proprietário 

do corpo e pode compreender o processo de liberação deste cativeiro, 
também alcança a meta suprema. 

SIGNIFICADO 
O significado deste décimo terceiro capítulo é que a pessoa deve conhecer a 

distinção entre o corpo, o proprietário do corpo e a Superalma. Uma pessoa fiel 
deve primeiro ter alguma boa associação para ouvir sobre Deus e, desse modo, 
gradualmente se iluminar. Se a pessoa aceita um mestre espiritual, ela pode 
aprender a distinguir entre matéria e espírito, e esse fica sendo o ponto de par­
tida para mais realização espiritual. Um mestre espiritual ensina seus discípulos 
a l ibertar-se do conceito material de vida através de diversas instruções. Por 
exemplo, no Bhagavad-gítã encontramos l<{�Qa instruindo Arjuna para libertá­
lo das considerações materialistas. 

Uma pessoa pode compreender que este corpo é matéria; ele pode ser 
analisado em seus vinte-e-quatro elementos. Esta é a manifestação grosseira. E a 
manifestação sutil é a mente e os efeitos psicológicos. E os sintomas da vida são a 
interação destes aspectos. Mas acima e além disto, existe a alma, e existe também 
a Superalma. A alma e a Superalma são dois. Este mundo material trabalha 
através da conjunção da alma e dos vinte-e-quatro elementos materiais. A pessoa 
que pode ver a constituição de toda a manifestação material como esta com­
binação da alma e dos elementos materiais, e que também pode ver a situação da 
Alma Suprema, torna-se elegível para transferir-se ao mundo espiritual. Estas 
coisas destinam-se à contemplação e à realização, e a pessoa deve ter uma com­
preensão completa deste capítulo com a ajuda do mestre espiritual. 

Assim terminam os Significanos de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Terceiro Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: A Natureza, o 
Desf rutanor e a Consciência. 





CAPÍTULO CATORZE 

Os Três Modos da Natureza Material 

TEXTO l 
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sri-bhagavãn uvãca 
param bhüya; prava�yãmi 

jnãnãnãrh jnãnam uttamam 
yaj jnãtvã munayaft. sarve 

parãrh siddhim ito gatãft. 

sri-bhagavãn uvãca -a Suprema Personalidade de Deus disse; param­
transcendental ; bhüyaft,-novamente; prava/cyyãmi-Eu falarei ; jnãnãnãm­
de todo conhecimento; jriãnam-conhecimento; uttamam-o supremo; yat -o 
qual ;  jootvã -conhecendo; munayaft.-os sábios; sarve-tudo; parãm-trans­
ccndental; siddhim-perfeição; itaft. -deste mundo; gatãft, -alcança. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Novamente declararei a você esta 

sabedoria suprema, o melhor de todos os conhecimentos, conhecendo a 

qual todos os sábios têm alcançado a perfeição suprema. 

561 
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SIGNIFICADO 
Do sétimo capítulo até o fim do décimo segundo capítulo, Sri K:r!?i:ia revela 

detalhadamente a Verdade Absoluta, a Suprema Personalidade de Deus. Agora, 
o próprio Senhor está iluminando ainda mais a Arjuna. Se a pessoa compreender 
este capítulo através do processo de especulação filosófica, ela chegará a uma 
compreensão do serviço devocional. No décimo terceiro capítulo, explicou-se 
claramente que por desenvolver humildemente o conhecimento possivelmente a 
pessoa pode se libertar do envolvimento material. Também se explicou que é 
devido à associação com os modos da natureza que a entidade viva está envolvida 
neste mundo material. Agora, neste capítulo, a Suprema Personalidade expl ica o 
que são estes modos da natureza, como eles atuam, como prendem e como dão 
liberação. O Senhor Supremo proclama que o conhecimento explicado neste 
capítulo é superior ao conhecimento dado até agora em outros capítulos. Com­
preendendo este conhecimento, diversos grandes sábios alcançam a perfeição e 
se transferem para o mundo espiritual. O Senhor agora explica o mesmo conhe­
cimento de um modo melhor. Este conhecimento é muito, muito superior a 
todos os outros processos de conhecimento até aqui explicados, e por conhecê-lo 
muitos alcançam :; perfeição. Desse modo, é de se esperar que a pessoa que com­
preender este décimo quarto capítulo alcançará a perfeição. 

TEXTO 2 
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idam jiiãnam upãSritya 

mama sãdharmyam ãgatãli 
sarge 'pi nopajãyante 

pralaye na tiyathanti ca 

idam-este; jiiãnam-conhecimento; upãsritya -refugiando-se em : 
mama-Meu; sãdharmyam-natureza; ãgatã&-alcança: sarge api-mesmo 
na criação; na-nunca; upajãyante-entra em; pralaye-na an iquilação: na­
nem; ryathanti-perturbado; ca-também. 

TRADUÇÃO 
Fixando-se neste conhecimento, a pessoa pode alcançar a natureza 

transcendental, que é como Minha própria natureza. Estabelecida desta' 
maneira, a pessoa não nasce no momento da criação nem se perturbà no 
momento da dissolução. 

SIGNIFICADO 
Depois de adquirir conhecimento transcendental perfeito, a pessoa adquire 

igualdade qualitativa com a Suprema Personalidade de Deus, l ibertando-se da 
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repeti�o de nascimentos e mortes. Entretanto, a pessoa não perde sua iden­
tidade como uma alma i ndividual. Compreende-se pela l iteratura védica que as 
almas liberadas que alcançaram os planetas transcendentais do céu espiritual, 
sempre dependem dos pés de lótus do Senhor Supremo, ocupando-se em Seu 
serviço transcendental amoroso. Assim, mesmo depois da l iberação, os devotos 
não perdem suas identidades individuais. 

Geralmente, no mundo material, qualquer conhecimento que consigamos está 
contaminado pelos três modos da natureza material. Mas o conhecimento que 
não está contaminado pelos três modos da natureza material chama-se conheci­
mento transcendental. Logo que a pessoa se situa neste conhecimento transcen­
dental, ela está na mesma plataforma que a Pessoa Suprema. Aqueles que não 
têm nenhum conhecimento do céu espiritual sustentam que depois de se liberar 
das atividades materiais da forma material, esta identidade espiritual se torna 
sem forma, sem nenhuma variedade. Entretanto, assim como existe variedade 
material neste m undo. da mesma forma, no mundo espiritual também existe 
variedade. Aqueles que ignoram isto pensam que a existência espiritual é oposta 
à variedade material. Mas na realidade no céu espiritual a pessoa alcança a forma 
espiritual. Existem atividades espirituais, e a situaç.ão espiritual se denomina 
vida devocional. Esta atmosfera é considerada não contaminada, e nela a pessoa é 
igual em q ualidade ao Senhor Supremo. Para obter tal conhecimento, a pessoa 
tem que desenvolver todas as qualidades espirituais. Aquele que desse modo 
desenvolve as qualidades espirituais não se afeta nem pela criação nem pela 
destruição do mundo material. 

TEXTO 3 

mama yonir mahad-brahma 
tasmin garbharh dadlv.imy aham 

sambhavafi sarva-bhütãnãm 
tato bhavati bhãrata 

mama - Meu ; yonif!-fonte de nascimento; mahat-a existência material 
tota l :  brahma -supremo; lasmin-neste : garbham-grav idez; dadhãmi­
crio: aham -Eu; sambhavaf!-possibilidade; sarva-bhütãnãm-de todas as 
entidades vivas; latafi-conseqüentemente; bhavati-se torna: bhãrata-ó 
filho de Bharata. 

TRADUÇÃO 
A substância material lotai, chamada Brahman, é a fonte do nasci­

mento, e é este Brahman que Eu fecundo, possibilitando os nascimentos 
de todos os seres vivos, ó filho de Bharata. 
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SIGNIFICADO 
Esta é uma explicação do mundo : tudo que acontece é devirlo à combinação de 

/cyetra e lcyetrajria, o corpo e a alma espiritual. Esta combinação da natureza 
material e da entidade viva se faz possível através do próprio Deus Supremo. O 
mahat-tattva é a causa total da manifestação cósmica total, e porque na substân­
cia total da causa material existem três modos da natureza, é às vezes chamada 
Brahman. A Suprema Personalidade fecunda esta substância total, e desse modo 
inumeráveis universos tornam-se possíveis. Esta substância material total, o 
mahat-lallva, é descrita como Brahman na l iteratura védica : tasmãd etad 
brahma nãma-rüpam annarh ca jãyate. Neste Brahman a Pessoa Suprema 
fecunda as sementes das entidades vivas. Os vinte-e-quatro elementos, 
começando com a terra, água, fogo e ar, são todos a energia material, chamada 
Mahã-brahnian, ou o grande Brahman, a natureza material. Como se expl ica no 
sétimo capítulo, além desta existe uma outra natureza, superior - a entidade 
viva. A natureza superior é misturada na natureza material pela vontade da 
Suprema Personalidade de Deus, e depois todas as entidades vivas nascem desta 
natureza material. 

O escorpião põe seus ovos em montes de arroz, e às vezes d iz-se que o escor­
pião nasce do arroz. Mas o arroz não é a causa do escorpião. Na realidade, os ovos 
foram postos pela mãe. Similarmente, a natureza material não é a causa do nasci­
mento das entidarles vivas. A semente é dada pela Suprema Personalidade de 
Deus, e elas somente parece que surgem como produtos da natureza material. 
Desse modo toda entidade viva, de acordo com suas atividades passadas, tem um 
corpo diferente, criado por esta natureza material, e a entidade pode gozar ou 
sofrer de acordo com seus feitos passados. O Senhor é a causa de todas as 

manifestações das entidades vivas neste mundo material. 

sarva-yon�u kaunteyn 
mürtayab, sambhavanti yãb, 

tãsãrh brahma mahad yonir 
aharh bija-pradab pitã 

sarva-yonl$u-em todas as espécies de vida; kaunteya -ó filho de Kunti ;  
mürtayab, - formas ; sambhavanti -como elas aparecem;  yãb -o qual ; 
lãsãm-todas elas; brahma -supremo; mahat yonii:i -a fonte do nascimento 
na substância material ; aham-Eu Mesmo; bija-pradab,-dá a semente; pilã­
pa1 .  



Texto 5) Os Três Modos da Natureza Material 565 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Kunti, deve-se compreender que todas as espécies de vida 

aparecem devido a seu nascimento nesta natureza material, e que Eu sou 
o pai que dá a semente. 

SIGNIFICADO 
Neste verso se explica claramente que a Suprema Personalidade de Deus, 

Kr�l)a, é o pai original de todas as entidades vivas. As entidades vivas são com­
binações da natureza material com a natureza espiritual. Tais entidades vivas são 
vistas não somente neste planeta, mas em todo planeta, mesmo no mais elevado 
onde Brahmã está situado. Em toda parte existem entidades vivas ; dentro da 
terra existem entidades vivas, até mesmo dentro rla água e dentro do fogo. Todos 
estes aparecimentos se devem à mãe, a natureza material, e ao processo de Kr�l.lª 
dar a semente. O significado é que as entidades vivas, sendo fecundadas no 
mundo material, surgem e se formam no momento da criação de acordo com 
seus feitos passados. 

TEXTO 5 
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sattvarh rajas lama iti 
guTµJb prakrti-sambhavãb 

nibadhnanti rnahã-bãlw 
dehe dehinam avyayam 

sattvam-modo da bondade; rajab-modo da paixão; tamab-modo da ig­
norância: iti-dessa maneira; guTµJb-qualidades; prakrti-natureza material ; 
sambhavãb -produzidas da; nibadhnanti-condiciona; mahã -bãho-ó Arjuna 
de braços poderosos ; dehe-neste corpo; dehinam-entidade viva; avyayam ­
eterna. 

TRADUÇÃO 
A natureza material consiste dos três modos - bondade, paixão e ig­

norância. Quando a entidade viva entra em contato com a natureza, ela 
fica condicionada por estes modos. 

SIGNIFICADO 
A entidade viva, porque é transcendental, não tem nada a ver com esta 

natureza material. Ainda assim, porque se tornou condicionada pelo mundo 
material, ela age sob o encanto dos três modos da natureza material. \orque as 
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yadã-quando; bhüta-entidades vivas; prthak-bhãvam-entidades 
separadas ; eka-stham-situadas em um; anupa5yati-tenta ver através da 
autoridade; tatab- ero-conseqüentemente; ca-também; vistãram-se ex­
pandem; brahma-o Absoluto; sampadyate-alcança; tadã-nesse momento. 

TRADUÇÃO 
Quando um homem sensível pára de ver identidades diferentes, que se 

devem a corpos materiais diferentes, ele alcança a concepção de 
Brahman. Desse modo, ele vê que os seres estão expandidos por toda 
parte. 

SIGNIFICAOO 
Quando a pessoa pode ver que os d iversos corpos das entidades vivas surgem 

devido aos diferentes desejos da alma individual e não pertencem realmente à 
alma em si, a pessoa vê realmente. Na concepção material de vida, encontramos 
alguém �mo um semideus, alguém como um ser humano, um cachorro, um 
gato etc. Esta é a visão material, não a visão verdadeira. Esta diferenciação 
material se deve à concepção material de vida. Depois da destruição do corpo 
material, esta alma espiritual é una. A alma espiritual, devido ao contato com a 
natureza material, obtém tipos de corpos diferentes. Quando a pessoa pode ver 
isto, ela alcança a visão espiritual ; estando assim livre de diferenciações como 
homem, animal, grande, baixo etc., a pessoa se torna bela em sua consciência e 
capaz de desenvolver a consciência de Kr!?IJª em sua identidade espiritual. No 
próximo verso será explicado como ela vê as coisas então. 

TEXTO 32 

�"il íà><:tt 1 f?tgol<:tt (<:qlÚt1<:'41t4'4°tltl: 1 
�sfq �� rr tfITTfü rr �� 1 1� � l i  

anãditvãn nirgurµitvãt 
param ãtmãyam avyayab-

5arira-stho 'pi kaunteya 
na karoti na lipyate 

anãditvãt-devido à eternidade; nirgu�atvãt-devido ao transcendental : 
param-além da natureza material ; ãtmã-espírito; ayam-este; avyayab--i­
nesgotável ; 5arira-sthafi-api-embora morando no corpo; kaunteya-ó filho 
de Kunti; na karoti-nunca faz nada; na lipyate-nem se envolve. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que têm a visão da eternidade podem ver que a alma é trans­

cendental, eterna e que está além dos modos da natureza. Apesar do con­
tato com o corpo material, ó Arjuna, a alma nem faz nada nem se envolve. 
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SIGNIFICADO 
Parece que uma entidade viva nasce por causa do nascimento do corpo 

material, mas na realidade a entidade viva é eterna; ela não nasce, e apesar de 
estar situada num corpo material, é transcendental e eterna. Desse modo, ela não 
pode ser destruída. Por natureza, ela é plena de bem-aventurança. Ela não se 
ocupa em nenhuma atividade material ; portanto, as atividades executadas 
devido a seu cantata com os corpos materiais não a envolvem. 

yathã sarva-gatarh sau�myãd 
ãkãfom nopalipyate 

sarvatrãvasthito dehe 
tathãtmã nopalipyate 

yathã-como; sarva-gatam-todo-penetrante; sau�myãt-devido a ser 
sutil ; ãkãSam-o céu; na-nunca; upalipyate-se mistura; sarvatra -em tnda 
parte; avasthitali-situado; dehe-no corpo; tathã-tal : ãtmã-o eu; na ­
nunca; upalipyate-se mistura. 

TRADUÇÃO 
Embora o céu seja todo-penetrante, não se mistura com nada devido à 

sua natureza sutil. Similarmente, a alma, situada na visão de Brahman, 
não se mistura com o corpo, muito embora esteja situada neste corpo. 

SIGNIFICADO 
O ar entra na água, na lama, no excremento, e em qualquer coisa que exista; 

mesmo assim, ele não se mistura com nada. Similarmente, a entidade viva, 
muito embora esteja  situada em variedades de corpos, está à parte deles devido à 
sua ryatureza sutil . Por isso, é jmpossível ver com os olhos materiais como a en­
tidade viva está em contato com este corpo e como sai dele depois da destruição 
do corpo. Nenhum cientista pode descobrir isto. 

TEXTO 34 

�� Wfílajti�Cfl: � it�fll4 m: 1 
� iJ� ij'� � Sfêfíl�l4Í<:f llmf 1 1�� 1 1  

yathã prakãSayaty ekali 
krtsnarh lokam imarh ravi� 
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mente que a pessoa se  associa aos frutos de suas atividades e assim se  prende a 
tais atividades. Para comprazer a sua esposa, filhos e sociedade e para manter 
seu prestígio, a pessoa tem que trabalhar. Portanto, todo o mundo material está 
mais ou menos no modo da paixão. A civilização moderna é considerada 
avançada nos padrões do modo da paixão. Anteriormente, considerava-se que a 

condição avançada estava no modo da bondade. Se não há liberação para aqueles 
que estão no modo da bondade, o que dizer então daqueles que estão envolvidos 
no modo da paixão? 

tamas tv ajllãna-jarh viddhi 
nwhanarh sarva-dehinãm 

pramãdãlasya-nidrãbhis 
tan nibadhnãti bhãrata 

tama�-modo da ignorância; tu-mas; ajllãna-jam-produ tos da ignorân­
cia; viddhi-conhecendo; nwhanam-ilusão; sarva-dehinãm-de todos os 

seres corporificados; pramãda -loucura; ãlasyt;z -indolência; nidrãbhi�­
sono; tat- isso; nibadhnãti-prende; bhãrata-0 filho de Bharata. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Bharata, o modo da ignorância causa a ilusão de todas as en­

tidades vivas. O resultado deste modo é a loucura, a indolência e o sono, 
que prendem a alma condicionada. 

SIGNIFICADO 
Neste verso a aplicação específica da palavra tu é muito significativa. Isto quer 

dizer que o modo da ignorância é uma qualificação muito peculiar da alma cor­
porificada. Este modo da ignorância é justamente o oposto do modo da bondade. 
No modo da bondade, através do desenvolvimento de conhecimento. a pessoa 
pode compreender o que é o quê, mas o modo da ignorância é justamente o 
oposto. Todo mundo sob o encanto do modo da ignorância enlouquece, e um 
homem louco não pode compreender o que é o quê. Em vez de avançar, a pessoa 
se degrada. Na l i teratura védica se estabelece a definição do modo da ignorância: 
sob o encanto da ignorância, a pessoa não pode compreender a coisa como ela é. 
Por exemplo, qualquer um pode ver que seu avô morreu e que portanto ele 
também morrerá; o homem é mortal. Os filhos que ele concebe também mor­
rerão. Então a morte é certa. Ainda assim, as pessoas estão loucamente 
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acumulando dinheiro e trabalhando duramente noite e dia, e não se interessam 
pelo espírito eterno. Isto é loucura. Em sua loucura, elas são muito relutantes em 
avançar na compreensão espiritual. Tais pessoas são muito preguiçosas. Quando 
são convidadas a se associar para a compreensão espiritual, elas não se in­
teressam muito. Elas nem mesmo são ativas como o homem que é controlado 
pelo modo da paixão. Desse modo, um outro sintoma de uma pessoa encaixada 
no modo da ignorância é que ela dorme mais do que é necessário. Seis horas de 
sono são o suficiente, mas um homem no modo da ignorância dorme pelo menos 
dez ou doze horas por dia. Tal homem parece estar sempre abatido, e está adieto 
aos intoxicantes e ao sono. Estes são os sintomas de uma pessoa condicionada 
pelo modo da ignorância. 

TEXTO 9 

met t1� �m �: dfUr � 1 
�T� � �: � �� li �  l i  

sattvam sukhe sarijayati 
rajafi karmar;ti bhãrata 

jiiãnam ãvrtya tu tamafi 
pramãde sarijayaty uta 

sattvam-modo da bondade; sukhe-em felicidade; sarijayati-desenvolve; 
rajafi -modo da paixão; karmar;ti-frutos das atividades; bhãrata-ó filho de 
Bharata: jiiãnam-conhecimento; ãvrtya-cobrindo; tu-mas; tamafi-o 
modo da ignorância; pramãde-em loucura; sarijayati-desenvolve; uta-está 
dito. 

TRADUÇÃO 
O modo da bondade condiciona uma pessoa à felicidade, a paixão con­

diciona a pessoa aos frutos da ação, e a ignorância à loucura. 

SIGNIFICADO 
lima pessoa no modo da bondade se satisfaz com seu trabalho ou ocupação in­

telectual, assim como um filósofo, um cientista ou um educador podem ocupar­
se num campo particular de conhecimento e podem satisfazer-se dessa maneira. 
llm homem nos modos da paixão e bondade pode ocupar-se �m atividade frui­
tiva; ele possui tanto quanto pode e gasta para boas causas. As vezes, ele tenta 
aLrir hospitais, dar a instituições de caridade etc. Estes são os sinais de uma 
pessoa no modo da paixão. E o modo da ignorância encobre o conhecimento. No 
modo da ignorância, qualquer coisa que a pessoa faça não é boa nem para ela 
nem para ninguém. 
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TEXTO 10  

�l{�lf� � �ij +rmf 1 
. � . 

�: � ijl{� ijl{: �� �8�T 1 1  � o 1 1  
rajas tarnci cãbhibhüya 

sattvam bhavati bhãrata 
raja}_i salivam tarnci caiva 

tama(i salivam rajas tathã 

(Cap. 14 

raja}_i -modo da paixão; tamal; -modo da ignorância; ca -também ; 
abhibhüya-também superando; sattvam-modo da bondade: bhavati-se 
torna proeminente; bhãrata-ó filho de Bharata; rajal;-modo da paixão: 
sattvam-modo da bondade; tamal; -modo da ignorância; ca -também; eva ­
dessa forma;  tamal; -modo da ignorância ;  salivam-modo da bondade: rajal;­
-modo da paixão; tathã-como neste. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Bharata, às vezes o modo da paixão se torna proeminente, 

subjugando o modo da bondade. E às vezes o modo da bondade subjuga a 
paixão, e há outras vezes que o modo da ignorância subjuga a bondade e a 
paixão. Dessa maneira há sempre competição pela supremacia. 

SIGNIFICADO 
Quando o modo da paixão está proeminente, os modos da bondade e ignorân­

cia são derrotados. Quando o modo da bondade está proeminente, paixão e ig­
norância são derrotados. E quando o modo da ignorância está proeminente. 
paixão e bondade são subjugados. Esta competição continua sempre. Portanto, a 
pessoa que tem realmente a intenção de avançar em consciência de Kr�r:ia tem 
que transcender a estes três modos. A proeminência de um certo modo da 
natureza se manifesta em nosso comportamento, em nossas atividades, no comer 
etc. Tudo isto será explicado em capítulos posteriores. Mas se a pessoa quiser .ela 
poderá desenvolver, através da prática, o modo da bondade e desse modo sub­
jugar os modos da ignorância e paixão. A pessoa pode simi larmente desenvolver 
o modo da paixão e subjugar a bondade e a ignorância. Ou a pessoa pode desen­
volver o modo da ignorância e subjugar a bondade e a paixão. Embora ex istam 
estes três modos da natureza material, se a pessoa se determinar, ela poderá ser 
abençoada com o modo da bondade, e, ao transcender o modo da bondade, 
poderá situar-se em bondade pura, que se chama o estado de vãswleva, um 
estado em que a pessoa pode compreender a ciência de Deus. Através da 
manifestação de atividades particulares, pode-se compreender em que modo da 
natureza a pessoa está si tuada. 
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sarva-dvãrf!$u dehe 'smin 
prakãSa upajãyate 

jnãnarh yadã tadã vidyãd 
vivrddharh sattvam ity uta 
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sarva-dvãrf!$u-todos os  portões ; dehe asmin-neste corpo: prakãfo/:i­
qualidade de iluminação; upajãyate-desenvolve; jriãnam-conhecimento; 
yadã -quando; tadã -neste momento; vidyãt-devc conhecer; vivrddham­
aumentou: sattvam-modo da bondade; iti-assim; uta-disse. 

TRADUÇÃO 
As manifestações do modo da bondade podem ser experimentadas 

quando todos os portões do corpo são iluminados pelo conhecimento. 

SIGNIFICADO 
Existem nove portões no corpo: dois olhos, dois ouvidos, duas narinas, a boca, 

o genital e o ânus. Em todo portão, quando o sintoma da bondade se ilumina, 
deve-se compreender que a pessoa desenvolveu o modo da bondade. No modo da 
bondade. a pessoa pode ver as coisas na posição correta, a pessoa pode ouvir as 
coisas na posição correta, a pessoa pode saborear as coisas na posição correta. A 
pessoa se purifica por dentro e por fora. Em todo portão se desenvolvem os sin­
tomas de felicidade, e esta é a posição da bondade. 

TEXTO 1 2  

m�: �"q(l(i=�: tfi�Oll+(�Ht: � 1 
<��HttR 'lfrl;ij � +íl:ij�� l i  � � l i  

lobha/:i pravrttir ãrambha/:i 
karmarµim a.Samaf:i sprhã 

rajasy etãni jãyante 
vivrddhe bharatar$abha 

lobha/:i-cobiça ; pravrttif:i-anseio; ãrambha/:i-esforço: karmarµim-das 
atividades: a.Sama/:i-incontrolável; sprhã-desejo; rajasi-no modo da 
paixão; etãni -tudo isto;)ãyante-desenvolvem ; vivrddhe-quando existe ex­
cesso: bharatar$abha-O principal dos descendentes de Bharata. 



572 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 14 

TRADUÇÃO 
Ó principal dos Bhãratas, quando o modo da paixão aumenta, os sin­

tomas de grande apego, desejo incontrolável, anseio e esforço intenso se 
desenvolvem. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa no modo da paixão nunca se satisfaz com a posição que já ad­

q uiriu ;  ela anseia por incrementar sua posição. Se ela quer construir urT!a casa 
residencial, ela tenta fazer o melhor para ter um palácio, como se fosse capaz de 
residir nesta casa eternamente. E ela desenvolve um grande anseio por gra­
tificação dos sentidos. Não há fim para a gratificação dos sentidos. Ela quer 
sempre permanecer com sua família e em sua casa e continuar o processo de gra­
tificação dos sentidos. Não há fim para isto. Deve-se compreender que todos 
estes sintomas são característicos do modo da paixão. 

TEXTO 13  

atstiii�íls�� � � �er � 1 
rjit�H11A :sii� .. ij m� ��'1 .. �'1 1 1  � � 1 1  

aprakãSo 'pravrtti.S ca 
pramãdo moha eva ca 

tamasy etãni jãyante 
vivrddhe kuru-nandana 

aprakãsa� -escuridão; apravrtti�-inatividade; ca-e; pramãda�­
loucura; nwha�-ilusão; eva -certamente; ca-também; tamasi-do modo da 
ignorância; etãni -;-estes; jãyanle-manifestam-se; vivrddhe-sc desenvolve; 
kuru-nandana-0 filho de Kuru. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Kuru, quando há um aumento no modo da ignorância, a 

loucura, a ilusão, a inércia e a escuridão se manifestam. 

SIGNIFICADO 
Quando não há iluminação, o conhecimento est:í ausente. A pessoa no modo 

da ignorância não trabalha através de um princípio regulativo; ela quer agir por 
mero capricho para nenhum propósito. Mesmo que ela tenha capacidade para 
trabalhar, ela não se esforça. Isto se chama ilusão. Embora continue havendo 
consciência, a vida é inativa. Estes são os sintomas de uma pessoa no modo da ig­
norância. 
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TEXTO 14 

� � m: � m t11rn � 1  
ijaJ�+tM�f ilttiM+te1.-stRtqtt� l i  � 'd l i  

yadã sattve pravrddhe tu 
pralayarh yãti deha-bhrt 

tadottama-vidãrh lokãn 
amalãn pratipadyate 
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yadã-quando; sattve-modo da bondade; pravrddhe-em desenvolvi­
mento: tu-mas; pralayam-dissoluçâo; yãti-vai ; deha-bhrt-corporificado; 
tadã-neste momento; uttama-vidãm-dos grandes sábios; lokãn-os 
planetas; ama/ãn-puros; pratipadyate-alcança . 

TRADUÇÃO 
Quando a alma corporificada morre no modo da bondade, ela alcança 

os planetas superiores puros onde moram os grandes sábios. 

SIGNIFICADO 
A pessoa que está em bondade alcança os sistemas planetários superiores, 

como Brahmaloka ou Janaloka, e ali desfruta da felicidade divina. A palavra 
amalãn é significativa; significa l ivre dos modos da paixão e ignorância. 
Existem impurezas no mundo material, mas o modo da bondade é a forma mais 
pura de existência no mundo material. Existem tipos diferentes de planetas para 
tipos diferentes de entidades vivas. Aqueles que morrem no modo da bondade 
são elevados aos planetas onde grandes sábios e grandes devotos vivem. 

rajasi pralayarh gatvã 
karma-sang�u jãyate 

tathã pralinas tamasi 
mü<;lha-yon�u jãyate 

ra1as1-em pa1xao; pralayam-dissolução: gattxi -alcançando: karma­
sailg�u-na associação das atividades fruitivas :  jãyate-nasce: lathã-conse­
qüentcmente; pralinab-dissolvendo-se; tamasi-em ignorância: miüjha ­
animal : _vnni.�u-cspécies ; jãyate-nasce. 
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TRADUÇÃO 
Quando a pessoa morre no modo da paixão, ela nasce entre aqueles que 

se ocupam em atividades fruitivas; e quando morre no modo da ignorân­
cia, ela nasce no reino animal. 

SIGNIFICADO 
Algumas pessoas têm a impressão de que quando a alma alcança a plataforma 

da vida humana, ela nunca cai novamente. Isto é incorreto. De acordo com este 
verso, se uma pessoa desenvolve o modo da ignorância, depois de sua morte ela 
se degrada à forma de vida animal. Daí a pessoa tem novamente que se elevar, 
através do processo evolucionário, para chegar novamente à forma de vida 
humana. Por isso, aqueles que são realmente sérios sobre a vida humana devem 
adotar o modo da bondade e em boa associação transcender os modos e situar-se 
em consciência de Kr!?i:ia. Este é o objetivo da vida humana. De outra forma, não 
há nenhuma garantia de que o ser humano alcançará novamente o estado 
humano. 

TEXTO 16  

m: ���: (11Rt1th � � 1 
NH:t� � �:�+t� 14 �: � l i  � � l i  

karmar.ia& sukrtasyãhu& 
sãttvikam nirmalam phalam 

rajasas tu phalam du&kham 
ajnãnarh tamasa& phalam 

karmar.ia& -de trabalho; sukrtasya-no modo da bondade: ãhu&-disse: 
sãttvikam-modo da bondade: nirma/am-purificado: phalam -resultado: 
rajasa&-do modo da paixão; tu-mas; phalam-resultado: du&kham ­
miséria: ajliãnam-contra-senso; tamasa&-do modo da ignorância: phalam·­
resultado. 

TRADUÇÃO 
Agindo no modo da bondade, a pessoa se purifica. Trabalhos feitos no 

modo da paixão resultam em sofrimento, e ações executadas no modo da 
ignorância resultam em tolices. 

SIGNIFICADO 
Através de atividades piedosas no modo da bondade a pessoa se purifica; por 

isso os sábios, que estão l ivres de toda i lusão, situam-se na fel icidade. Similar­
mente, as atividades no modo da paixão são simplesmente miseráveis. Qualquer 
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atividade para a felicidade material está destinada à frustração. Se, por exemplo, 
a pessoa quer ter um arranha-céu, tem-se que padecer muita miséria humana 
antes que o grande arranha-céu possa ser construído. O financiador tem que se 
esforçar muito para acu mular uma grande quantidade de dinheiro, e aqueles 
que se afanam como escravos para construir o prédio têm que executar um exer­
cício físico muito penoso. As misérias existem. Desse modo, o Bhagavad-gitã diz 
que em qualquer atividade executada sob o encanto do modo da paixão, existe 
definitivamente grande miséria. Pode haver um pouco de assim chamada fe­
l icidade mental - "Eu tenho esta casa ou este dinheiro" - mas esta não é a fe­
licidade verdadeira. Quanto ao modo da ignorância, o executor não tem conheci­
mento, e portanto todas as suas atividades resultam na presente miséria, e 
depois ele continuará cm direção à vida animal. A vida an imal é sempre 
miserável , muito embora, sob o encanto da energia ilusória, mãyã, os animais 
não entendam isto. A matança dos pobres animais também se deve ao modo da 
ignorância. Os matadores de animais não sabem que no futuro o animal terá um 
corpo adequado para matá-los. Esta é a lei da natureza. Na sociedade humana, se 
uma pessoa mata um homem ela tem que ser presa. Esta é a lei do Estado. Por 
causa da ignorância, as pessoas não percebem que existe um Estado completo 
controiado pelo Senhor Supremo. Toda criatura viva é o filho do Senhor 
Supremo, e Ele não tolera que se mate nem sequer uma formiga. A pessoa tem 
que pagar por isto. Assi m, a indulgência na matança de an imais para o prazer da 
língua é o tipo mais grosseiro de ignorância. Um ser humano não tem 
necessidade de matar animais porque Deus supre muitas coisas agradáveis. Se de 
qualquer modo a pessoa acede a comer carne, deve-se compreender que ela está 
agindo em ignorância e está fazendo seu futuro muito obscuro. De todos os tipos 
de matança de animais, a matança de vacas é a mais depravada porque a vaca nos 
dá todos os tipos de prazer por suprir o leite. Matança de vaca P. um ato do tipo 
mais grosseiro de ignorância. Na l iteratura védica as palavras gobhi& prir:iita­
matsaram indicam que a pessoa que, estando completamente satisfeita com o 
leite, tem desejo de matar a vaca, está na mais grosseira ignorância. Há também 
uma oração na l i teratura védica que declara: 

namo brahmar:iya-devãya 
go-brãhmar:ia-hitãya ca 

jagaddhitãya km1ãya 
govindãya namo nama& 

" Meu Senhor, Você é o bem-querente das vacas e dos brãhmar:ias, e Você é o 
bem-querente de toda a sociedade humana e do mundo." O significado é que 
nesta oração menciona-se especialmente a proteção das vacas e dos brãhmar:ias. 
Os brãhmar:ia.� são o símbolo da educação espiritual, e as vacas são o símbolo do 
al imento mais valioso; deve-se dar toda a proteção a estas duas criaturas vivas. o 
brãhmar:ia e a vaca - este é o verdadeiro progresso da civilização. Na sociedadr 
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humana moderna se negligencia o conhecimento espiritual e se incentiva a 
matança de vacas. Deve-se compreender, então, que a sociedade humana está 
avançando na direção errada e está abrindo o caminho de sua própria con­
denação. Certamente uma civilização que guia os cidadãos para se converterem 
cm animais em suas próximas vidas, não é uma civil ização humana. A presente 
civil ização humana está, naturalmente, desencaminhada de modo grosseiro 
pelos modos da paixão e ignorância. Esta é uma era muito perigosa, e todas as 
nações devem cuidar de prover o processo mais fácil, consciência de K.r�1.1a, para 
salvar a humanidade do maior perigo. 

TEXTO 1 7  

sattvãt sarijã_yate jriãnarit 
rajaso lobha eva ca 

pramãda-mohau tamaso 
bhavato }riãnam eva ca 

sattvãt-do modo da bondade; sarijãyate-dcsenvolve: jriãnam-conheci­
mento; rajasa�-do modo da paixão; lobha�-cobiça; eva -certamentc: ca­
também; pramãda-loucura; mohau-ilusão; tamasa�-do modo da ignorân­
cia; bhavata� -desenvolve; ajriãnam-contra-senso: eva -ccrtamente: ca ­
também. 

TRADUÇÃO 
Do modo da bondade, se desenvolve o conhecimento verdadeiro; do 

modo da paixão, a angústia se desenvolve; e do modo da ignorância, a in­
sensatez, a loucura e a ilusão se desenvolvem. 

SIGNIFICADO 
Uma vez que a presente civil ização não é muito congenial para as entidades 

vivas, recomenda-se a consciência de Kr�1.1a. Através da consciência de Kr�1.1a, a 
sociedade humana desenvolverá o modo da bondade. Quando o modo da bon­
dade se desenvolver, as pessoas verão as coisas como elas são. No modo da ig­
norância, as pessoas são exatamente como animais e não podem ver as coisas 
claramente. No modo da ignorância, por exemplo, elas não vêem que matando 
um animal estarão se arriscando a serem mortas pelo mesmo animal na próxima 
vida. Porque as pessoas não estão educadas no conhecimento verdadeiro, elas se 
tornam irresponsáveis. Para parar com esta irresponsabilidade, é preciso existir 
a educação para desenvolver o modo da bondade das pessoas em geral. Quando 
estiverem realmente educadas no modo da bondade, elas tornar-se-ão sóhrias. 
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em pleno conhecimento das coisas como elas são. Então as pessoas serão felizes e 
prósperas. Mesmo se a maioria das pessoas não for feliz e próspera, se uma certa 
percentagem da população desenvolver a consciência de �!:)i:ta e se situar no 
modo da bondade, então haverá a possibil idade de paz e prosperidade para o 
mundo inteiro. Senão, se o mundo se dedicar aos modos da paixão e ignorância, 
não poderá haver paz nem prosperidade. No modo da paixão, as pessoas se tor­
nam cobiçosas, e seu desejo pelo gozo dos sentidos não tem limite. Pode-se ver 
que mesmo se uma pessoa possui dinheiro suficiente e disposições adequad;is 
para a gratificação dos sentidos, não existem nem fel icidade nem paz mental. 
Isto não é possível porque a pessoa está situada no modo da paixão. Se a pessoa 
realmente quiser fel icidade, seu dinheiro não a aj udará: ela tem que se elevar ao 
modo da bondade praticando a consciência de �!:it:lª· Uma pessoa que se ocupa 
no modo da paixão é não só mentalmente infeliz, mas também sua profissão e 
ocupação são muito penosas. Ela tem que idear muitos planos e esquemas para 
adquiri r dinheiro suficiente para manter seu status quo. Tudo isto é miserável . 
No modo da ignorância, as pessoas enlouquecem. Estando deprimidas por suas 
circunstâncias, elas se refugiam na intoxicação, e desse modo afundam-se mais 
na ignorância. Seu futuro na vida é muito obscuro. 

TEXT0 18 

� ... � •1:;;Jfrij fi�tt�r lP---tt' ílrnRI mrm: 1 
:Jt�;:qgo1if-q\>-lf31"':1T •1:;;Jf;(J ij tiH.'H: l i �� l i  

ürdhvarh gacchanti sattva-sthã 
madhye li$!hanti rãjasã?i 

jaghan_ya-gui;ia-vrtti-sthã 
adlw gacchanti tãmasã?i 

tlrdhoom -para cima; gacchanti -vai ; sattva-sthã�i-a pessoa que está 
si tuada no modo da bondade; madhye-no meio; ti$!hanti - moram: rãjasã?i­
aqueles que estão situados no modo àa paixão; jaghanya -abominável : gu�a­
qualidade: vrtti-sthã?i -ocupação; adha?i-para baixo: gacchanti-vai : 
tãmasã?i-pessoas no modo da ignorância. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que estão situados no modo da bondade ascendem gradual­

mente aos planetas superiores; aqueles que estão no modo da paixão 
vivem nos planetas terrestres; e aqueles que estão no modo da ignorância 
caem nos mundos infernais. 

SIGNIFICADO 
Neste verso se expõem mais explicitamente os resul tados das ações nos três 

modos da natureza. Existe um sistema planetário superior que consiste de 
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planetas celestiais, onde todos são altamente elevados. De acordo com o grau de 
desenvolvimento do modo da bondade, a entidade viva pode ser transferida para 
d iversos planetas neste sistema. O planeta mais elevado é Satyaloka, ou 
Brahmaloka, onde reside a pessoa primordial deste universo, o Senhor Brahmã. 
Nós já vimos que mal podemos calcular a maravilhosa condição de vida em 
Brahmaloka, mas a condição de vida mais elevada, o modo da bondade, pode nos 
levar a este ponto. 

O modo da paixão é misturado. Ele está no meio, entre os modos da bondade e 
da ignorância. Uma pessoa não é sempre pura, mas mesmo se ela estivesse pura­
mente no modo da paixão, ela simplesmente permaneceria nesta terra como um 
rei ou como um homem rico. Mas porque há misturas, a pessoa pode também 
cair. As pessoas nesta terra, nos modos da paixão ou da ignorância, não podem se 
aproximar à força dos planetas mais elevados, com máquinas. No modo da 
paixão, há também a possibil idade de enlouquecer na próxima vida. 

Aqui se descreve a qualidade inferior, o modo da ignorância, como 
�bominável. O resultado de desenvolver a ignorância é muito, muito arriscado. 
E a qualidade mais baixa na natureza material. Abaixo do nível humano existem 
oito milhões de espécies de vida: aves, bestas, répteis, árvores etc., e, de acordo 
com o desenvolvimento do modo da ignorância, as pessoas são reduzidas a estas 
condições abomináveis. A palavra tãmasã/:i é muito significativa aqui .  Tãmasã/:i 
indica aqueles que permanecem continuamente no modo da ignorância sem se 
elevar a um modo superior. O futuro deles é muito obscuro. 

Os homens nos modos da ignorância e paixão têm oportunidade de serem 
elevados ao modo da bondade, e este sistema chama-se consciência de ��r;ia. 
Mas a pessoa que não se aproveitar desta oportunidade, certamente continuará 
nos modos inferiores. 

nãnyam gur:iebhya/:i kartãrarh 
yadã dra�.tãnupaiyati 

gur,iebhya5 ca param vetti 
mad-bhãvarh so 'd.'iigacchati 

na -nunca; anyam-outro que; gunebhya/:i-das qualidades; kartãram-o 
executor; yadã -quando; dra;;!ã anupa5yati -aquele que vê apropriadamente; 
gur,iebhya/:i ca-dos modos da natureza; param-transcendental; vetti -conhe­
cer; mat-bhãvam-Minha natureza espiritual ; saf:i-ele; adhigacchati-é pro­
movido. 
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TRADUÇÃO 
Quando você vir que não existe nada além destes modos da natureza em 

todas as atividades e que o Senhor Supremo é transcendental a todos estes 
modos, então você poderá conhecer Minha natureza espiritual. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa pode transcender a todas as atividades dos modos da natureza 

material simplesmente por compreendê-los apropriadamente, aprendendo das 
almas idôneas. O mestre espiritual verdadeiro é Kp�l)a, e Ele está transmitindo 
este conhecimento espiritual para Arjuna. Similarmente, é com aqueles que 
estão completamente em consciência de ��l)a que a pessoa tem que aprender 
esta ciência de atividades em função dos modos da natureza. Senão, a vida da 
pessoa será mal dirigida. Através da i nstrução de um mestre espiritual autên­
tico, uma entidade viva pode saber sobre sua posição espiritual, seu corpo 
material, seus sentidos, como ela está enredada e como ela está sob o encando dos 
modos da natureza material. Ela está desamparada, estando sob o controle destes 
modos, mas quando pode ver sua posição verdadeira, então ela pode alcançar a 
plataforma transcendental, tendo a oportunidade para a vida espiritual. Na 
realidade, a entidade viva não é o executor das diferentes atividades. Ela é 
forçada a agir porque está situada em um tipo de corpo parcitular, conduzido por 
algum modo da natureza material particular. A menos que a pessoa tenha a 
aj uda de uma autoridade espiritual, não pode compreender em que posição ela 
está realmente situada. Com a associação de um mestre espiritual autêntico, a 
pessoa pode ver sua posição verdadeira, e, através de tal compreensão, ela pode 
se fixar em completa consciência de ��l)a. Um homem em consciência de ��l)a 
não é controlado pelo encanto dos modos materiais da natureza. Já foi declarado 
no sétimo capítulo que a pessoa que se rendeu a Kr�i:ia se alivia das atividades da 
natureza material. Portanto para a pessoa que é capaz de ver as coisas como elas 
são, a influência da natureza material cessa gradualmente. 

TEXTO 20 

go11';rijr;re"R:f :ft��'T �ii:("iij�êtf'l I 
ijfrif'i('.�fit(l�:�fc\ij:ffi'\��ij l i � º  l i  

gui:uJn etãn atitya trin 
dehi deha-samudbhavãn 

janma-mrtyu-jarã-du�khair 
vimukto 'mrtam afaute 

gu!Wn-qualidades; etãn-todas estas; atitya -transcendendo: trin-três: 
dehi-o ser corporificado; deha -corpo; samudbhavãn -produzido de: 
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janma-nascimento; mrtyu-morte; .fairã-velhice; du/:ikhai/:i-sofrimentos; 
vimukta/:i-estando livre de; amrtam-néctar; afaute-desfruta. 

TRADUÇÃO 
Quando o ser corporificado é capaz de transcender estes três modos, 

ele pode libertar-se do nascimento, da morte, da velhice e seus sofrimen­
tos e pode gozar o néctar mesmo nesta vida. 

SIGNIFICADO 
Neste verso se explica como a pessoa pode permanecer na posição transcen­

dental em completa consciência de Kf!:Ji:ia, mesmo neste corpo. A palavra em 
Sânscrito dehi significa corporificado. Embora a pessoa esteja dentro deste corpo 
material, através de seu avanço no conhecimento espiritual ela pode l ibertar-se 
da influência dos modos da natureza. Ela pode gozar a felicidade da vida 
espiritual ainda neste corpo, já que, depois de deixar este corpo, ela irá certa­
mente para o céu espiritual. Mas mesmo neste corpo ela pode gozar a felicidade 
espiritual. Em outras palavras, o serviço devocional em consciência de Kf!:JI)a é o 
sinal de liberação deste envolvimento material, e isto se explicará no décimo 
oitavo capítulo. Quando a pessoa está livre da influência dos modos da natureza 
material, ela entra no serviço devocional. 

TEXTO 2 1  
� � �  

�l�1 .. go11��11'1ijfflf � sr�) 1 
ff+il+.ilU tfi� ��f&\ .. gollij�� l i  � � l i  

arjuna uvãca 
kair lingais trin gu�n etãn 

atito bhavati prabho 
kim ãcãra/:i katharil caitãrits 

trin gu�n ativartate 

arjuna/:i uvãca-Arjuna disse; kai/:i-por quais; lingai/:i-sintomas; trin­
três; gu�n-qualidades; etãn-todas estas ;  atita/:i-transcender: bhavati-se 
torna; prabho-meu Senhor; kim-o que; ãcãra/:i-comportamento: 
katham-o que; ca-também; etan-estas ; trin-três: gu�n-qualidades : 
atioortate-transcender. 

TRADUÇÃO 
Arjuna indagou: Ó meu querido Senhor, por quais sintomas se 

conhece uma pessoa que é transcendental a estes modos? Qual é seu com­
portamento? E como ela transcende aos modos da natureza? 
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SIGNIFICADO 
Neste verso, as perguntas de Arjuna são muito apropriadas. Ele quer saber os 

sintomas de uma pessoa que já transcendeu os modos materiais. Ele primeiro in­
daga sobre os sintomas de tal pessoa transcendental. Como se pode compreender 
que ela já transcendeu à influência dos modos da natureza material ? A segunda 
pergunta é sobre como esta pessoa vive e quais são suas atividades. Elas são 
reguladas ou não reguladas? E ntão Arjuna indaga sobre o meio pelo qual ele 
pode alcançar a natureza transcendental. Isto é muito importante. A menos que a 
pessoa conheça o meio d ireto pelo qual possa sempre situar-se transcendental­
mente, não há possibilidade de mostrar os sintomas. Então todas estas perguntas 
colocadas por Arjuna são muito importantes, e o Senhor as responde. 

TEXTOS 22-25 

�� 
wtíl� � srrRI' � m��tf � �Cf 1 
;r m ij-sr�rr1r ;r R'l'ff 1 f;r �Rr 1 1  � � 1 1  

(\ !:\..-'\. � ""' ,.... " d.....,,��1(1-1;rtr�1�1 �T ;r fi:f41 �qrj 1 
� � � �sef�Rr ititd l i  ��  l i  
�:��: �: ij'iretf!l�+{'h(�: 1 
�t4l�Tl-.ft��'Q"Ff�{f�dfü: l i  �'J l i  
ifr;rf'tmwt�ht!�t4�t!�tft ��: 1 
ij'tr�fh:q1•n qomft�t: ij' � 1 1  �� 1 1  

5ri-bhagavãn uvãca 
prakã.Sam ca pravrttim ca 

moham eva ca pã�va 
na dve$.li sampravrttãni 

na nivrttãni kãli�ati 

udãsinavad ãsino 
gur:wir yo na vicãlyate 

gu� vartanta ity evarh 
yo 'vat�.thati neligate 

sama-du/:ikha-sukha/:i svastha/:i 
sama-lo$!ãSma-kãncana/:i 

tulya-priyãpriyo dhiras 
tulya-nindãtma-sarhstuti/:i 
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mãnãpamãnayos tulyas 
tulyo mitrãri-pa�ayofi 

sarvãrambha-parityãgí 
gurµitítafi sa ucyate 

[Cap. 14 

5rí-bhagavãn uvãca - a Suprema Personalidade de Deus disse; prakãsam 
ca-e i luminação; pravrttim ca-e apego; moham- ilusão; eva ca-também; 
pã�va-ó filho de Pã1.H;lu; na dve�/i-não odeia; sampravrttãni-embora 
desenvolvido; na nivrttãni-nem pára o desenvolvimento; kãri�ati-deseja; 
udãsínavat-como que neutro; ãsínaf!-situado; gu{taif!-pelas qualidades ; 
yafi-a pessoa que; na-nunca; vicãlyate-se agita; gurµif!-as qualidades; 
vartante-está situada; iti evam-conhecendo dessa maneira: yaf!-aquele 
que; avat4!hati-permanece; na-nunca; irlgate-vascilando; sarna -igual­
mente; dufikha -em sofrimento; sukhafi-em felicidade; svasthafi-estando 
situada em si mesma; sarna-igualmente: lo�!a-um torrão de terra: rurna ­
pedra: kãncanafi-ouro; tulya-igualmente disposto; priya-querido; 
apriyaf!- indesejável ; dhíraf!-firmemente; tulya-igualmen te; nindã -em 
difamação; ãtma-sarhstutifi-em louvor de si mesmo; mãna-honra; 
apamãnayofi-desonra; tulyaf!-igualmente; tulyaf!- igua imente: mitra­
amigo; ari- inimigo; pa�ayofi-em grupo; sarva -tudo; ãrambha -esforço: 

parityãgí-renunciador; gu{tll-atítaf!-transccndental aos modos materiais da 
natureza; saf!-ele; ucyate-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Aquele que não odeia iluminação, 

apego e ilusão quando estão presentes, nem os cobiça quando 
desaparecem; que está situado como indiferente, estando situado além 
destas reações materiais dos modos da natureza, que permanece firme, 
sabendo que só os modos estão ativos, que considera igualmente prazer e 
dor, e vê com igual visão um torrão de terra, uma pedra e uma barra de 
ouro ; que é sábio e considera que louvor e blasfêmia são o mesmo; que é 
imutável na honra e na desonra, que trata amigo e inimigo igualmente , 
que abandonou todos os compromissos fruitivos - tal homem é con­
siderado transcendental aos modo.; da natureza. 

SIGNIFICADO 
Arjuna apresentou três perguntas diferentes, e o Senhor as responde uma 

depois da outra. Nestes versos, ��r:ia indica primeiramente que uma pessoa 
situada transcendentalmentc nem inveja ninguém nem anseia por nada. Quando 
uma entidade viva permanece neste mundo material corporificada pelo corpo 
material, deve-se compreender que ela está sob o controle de um dos três modos 
da natureza material. Quando ela está realmente fora do corpo, então ela está 
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fora das garras dos modos materiais da natureza. Mas enquanto não está fora do 
corpo material, ela deve ser neutra. Deve ocupar-se no serviço devocional do 
Senhor de tal modo que sua identidade com o corpo material será automatica­
mente esquecida. Quando uma pessoa está consciente do corpo material, ela age 
somente para gratificação dos sentidos, mas quando transfere a consciência para 
Kr�1,1a, a gratificação dos sentidos pára automaticamente. A pessoa não necessita 
deste corpo material e não necessita aceitar os ditames do corpo material. As 
qual idades dos modos materiais atuarão no corpo, mas como alma espiritual o eu 
está à parte de tais atividades. Como ele se coloca à parte? Ele não deseja gozar o 
corpo, nem deseja sair dele. Situado transcendentalmente assim, o devotQ 
automaticamente se liberta. Ele não necessita tentar l ibertar-se da influência �os 
modos da natureza material. 

A pergunta seguinte se relaciona com o comportamento de uma pessoa situada 
transcendentalmente. Uma pessoa situada materialmente se afeta pelas assim 
chamadas honra e desonra oferecidas ao corpo, mas a pessoa s ituada transcen­
dentalmente não se afeta por tais honra e desonra falsas. Ela executa seu dever 
em consciência de Kr�1,1a e não se importa se um homem a honra ou a desonra. 
Ela aceita as coisas que são favoráveis para seu dever em consciência de Kr�1,1a, e 
de outra forma não tem necessidade de nada material, seja u ma pedra ou ouro. 
Considera todo mundo como seu amigo querido que a ajuda em sua execução da 
consciência de Kr1?1,1a, e não odeia seu assim chamado inimigo. Ela é igualmente 
disposla e vê todas as coisas em um nível igual porque sabe perfeitamente bem 
que não tem nada a ver com a existência material . Os assuntos sociais e políti"cos 
não a afetam porque ela conhece a situação das revoltas e d istúrbios temporários. 
Ela não tenta fazer nada para si mesma. Ela pode fazer qualquer coisa para 
Kr�1,1a, mas para si pessoalmente não faz nada. Através deste comportamento a 
pessoa chega realmente a s ituar-se transcendentalmente. 

mãm ca yo 'vyabhicãre� 
bhakti-yogena sevate 

sa gw:uin samatityaitãn 
brahma-bhüyãya kalpate 

mãm --a Mim; ca -também; ya� -pessoa; avyabhicãre� -sem falta: 
bhakti-yogena-através de serviço devocional : sevate-rende serviço: sa�­
ele: gu�n -todos os modos d a  natureza material: samatitya -transcendendo: 
etãn -tudo isto; brahma-bhüyãya-ser elevado à plataforma de Brahman : 
kalpate-é considerado. 
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TRADUÇÃO 
Aquele que se ocupa completamente em serviço devocional, que não 

cai em nenhuma circunstância, transcende imediatamente os modos da 
natureza material e desse modo chega ao nível de Brahman. 

SIGNIFICADO 
Este verso é uma resposta à terceira pergunta de Arjuna:  Qual é o meio para 

alcançar a posição transcendental ? Como se explicou antes, o mundo material 
age sob o encanto dos modos da natureza material. A pessoa não deve se pertur­
bar com as atividades dos modos da natureza: em vez de colocar sua consciência 
em tais atividades, ela pode transferir sua consciência para as atividades de 
l<ri?IJª· As atividades de l<fi?IJª são conhecidas como bhakti-yoga - agir sempre 
para Kri?IJª· Isto i nclui não somente 1<fi?1Ja, mas Suas diferentes expansões 
plenárias tais como Rãma e Nãrãyal)a. Ele tem inumeráveis expansões. Con­
sidera-se que a pessoa que está ocupada no serviço de qualquer das formas de 
1<fi?1Ja, ou de Suas expansões plenárias, está situada transcendentalmente. Deve­
se notar também que todas as formas de l<fi?IJª são completamente transcenden­
tais, bem-aventuradas, plenas de conhecimento e eternas. Tais personalidades 
de Deus são onipotentes e oniscientes, e elas possuem todas as qualidades trans­
cendentais. Assim, se a pessoa se ocupa no serviço de l<fi?r.ia ou de Suas expan­
sões plenárias com determinação i nfalível, ainda que estes modos da natureza 
material sejam muito difíceis de sobrepujar, ela pode sobrepujá-los facilmente. 
Isto já foi explicado no sétimo capítulo. A pessoa que se rende a l<ri?IJª supera 
imediatamente a influência dos modos da natureza material. Estar em consciên­
cia de Kri?IJª ou em serviço devocional significa adquirir a qualidade de l<fi?IJª· O 
Senhor d iz que Sua natureza é eterna, bem-aventurada e plena de conheci­
mento, e que as entidades vivas são partes e parcelas do Supremo, como as par­
tículas de ouro são partes de uma mina de ouro. Desse modo, a posição espiritual 
da entidade viva é tão boa como ouro, tão boa como Kr�r:ia em qual idade. A 
diferença de individualidade cont inua, pois de outra forma bhakti-yoga não tem 
sentido. Bhakti-yoga significa que o Senhor existe, o devoto existe e a atividade 
de i n tercâmbio de amor entre o Senhor e o devoto ex iste. Portanto, a in­
dividual idade de duas pessoas está presente na Suprema Personalidade de Deus 
e na pessoa individual, senão não há sentido para bhakti-yoga. Se a pessoa não 
se situa na mesma posição transcendental que o Senhor ela não pode servir ao 
Senhor Supremo. Para ser um assistente pessoal de um rei , é preciso adquirir as 
qualificações. Desse modo, a qualificação é converter-se em Brahman, ou l ivre 
de toda contaminação material. Está dito na l i teratura védica: brahmaiva san 
brahmãpyeti. Por converter-se em Brahman, a pessoa pode alcançar o Brahman 
Supremo. Isto significa que a pessoa tem que se tornar qualitativamente una 
com Brahman. Alcançando Brahman, a pessoa não perde sua identidade 
Brahman eterna como alma i ndividual. 
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TEXTO 27 
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brahmarw hi prati�!hãham 
amrtasyãvyayasya e.a 

sãSvatasya ca dharmasya 
sukhasyaikãntikruya ca 
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brahma!W�-do brahmajyoti impessoal ;  hi-certamente; prat�!hã-a base: 
aham-Eu sou; amrtasya -do imperecível ; avyayasya -imortal ; ca ­
também: sãfor.tasya -do eterno; ca -e; dharmasya-da posição constitu­
cional : sukhasya -felicidade; aikãntikruya -última; ca-também. 

TRADUÇÃO 
E Eu sou a base do Brahman impessoal, que é a posição constitucional 

da fel\cidade última, e que é imortal, imperecível e eterno. 

SIGNIFICADO 
A constituição do Brahman imperecível é imortalidade, eternidade e fe­

licidade. Brahman é o começo da realização transcendental . Paramãtmã, a 
Superalma, é o meio, o segundo estágio na realização transcendental ,  e a 
Suprema Personalidade de Deus é a realização última da Verdade Absoluta. Por­
tanto, tanto o Paramãtmã como u Brahman impessoal estão dentro da Pessoa 
Suprema. Está explicado no sétimo capítulo que a natureza material é a 
manifestação da energia inferior do Senhor Supremo. O Senhor fecunda a 
natureza material inferior com os fragmentos da natureza superior, e este é o to­
que espiritual na natureza material. Quando uma eiltidade viva condicionada 
por esta natureza material começa o cultivo do conhecimento espiritual, ela se 
eleva da posição de ex istência material e gradualmente se eleva à concepç�o 
Brahman do Supremo. Alcançar a concepção Brahman de vida é o primeiro 
estágio na auto-realização. Neste estágio a pessoa realizada em Brahman é trans­
cendental à posição material, mas não está realmente perfeita na real ização de 
Brahman. Se ela quer, ela pode continuar ficando na posição de Brahman e então 
gradualmente se elevar à realização de Paramãtmã e depois à realização da 
Suprema Personalidade de Deus. Há muitos exemplos d isto na l i t.eratura védica. 
Os quatro Kumãras se situaram primeiro na concepção de verdade do Brahman 
impessoal, mas depois elevaram-se gradualmente à plataforma de serviço devo­
cional . Uma pessoa que não pode �e elevar além da concepção de Brahman im­
pessoal corre o risco de cair.  No Srimad-Bhãgavatam se afirma que a inda que 
uma pessoa se eleve ao estágio de Brahman impessoal, sem avançar mais 
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adiante, s e  ela não tem informação d a  Pessoa Suprema, sua inteligência não está 
perfeitamente clara. Portanto, apesar de elevar-se à plataforma de Hrahman, 
existe a possibil idade de cair se a pessoa não se ocupa no serviço devocional do 
Senhor. Na l inguagem védica está d ito também: raso vai sa?i; rasam hy evãyurit 
labdhvãnandi bhavati. "Quando a pessoa compreende a Personalidade de Deus, 
o reservatório de prazer, Knn,1a, ela de fato se torna transcendentalmente bem­
aventurada." O Senhor Supremo é pleno em seis opulências, e quando um 
devoto se aproxima d'Ele, há um interr.âmbio destas seis opulências. O servo do 
rei goza quase que no mesmo nível que o rei. E assim, a felicidade eterna, a fe­
licidade imperecível e a vida eterna acompanham o serviço devocional. Portanto, 
a reali?.ação de Brahman, ou eternidade, ou imperecibilidade, está incluíàa no 
serv iço devocional. Uma pessoa que se ocupa em serviço devocional já possui 
esta realização. 

A entidade viva, embora Brahman por natureza, tem o desejo de dominar o 
mundo material, e por causa d isso ela cai. Em sua posição const.itucional, uma 
entidade viva está acima dos três mooos da natureza material, mas a associação 
com a natureza material a envolve nos diferentes modos da natureza material : 
bondade, paixão e ignorância. Devido à associação destes três modos, existe seu 
desejo de dominar o mundo material. Ocupando-se em serviço devocional em 
plena consciência de Kr!i1,1a, a pessoa se situa imediatamente na posição transcen­
dental, e seu desejo ilegal de controlar a natureza material é removido. Portanto, 
o processo de serviço devocional começando com ouvir, cantar, lembrar - os 
nove métodos prescritos para realizar serviç.o devocional - deve ser praticado 
na associação dos devotos. Gradualmente, através de tal associação, através da 
influência do mestre espiritual, o desejo material que a pessoa tem de dominar é 
removido, e a pessoa se situã firmemente no serviço transcendental amoroso do 
Senhor. Este método é prescrito desde o vigésimo-segundo até o último verso 
deste capítulo. O serviço devocional ao Senhor é muito simples: a pessoa deve 
ocupar-se sempre no serviço do Senhor, deve comer os restos dos alimentos 
oferecidos à Deidade, cheirar as flores oferecidas aos pés de lótus do Senhor, ver 
os lugares onde o Senhor tem Seus passatempos transcendentais, ler sobre as 
diferentes atividades do Senhor, Sua reciprocidade de amor com Seus devotos, 
cantar sempre a vibração transcendental Hare Kr!i1,1a, Hare Kr!i1,1a, l<.r1?1,1a l<.r1?1,1a, 
Hare Hare I Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare, e observar os dias 
de jejum que comemoram os aparecimentos e desaparec imentos do Senhor e 
Seus devotos. Seguindo tal processo a pessoa se desapega completamente de 
todas as atividades materiais. A pessoa que pode desse modo se situar no 
brahmajyoti é igual em qualidade à Suprema Personalidade de Deus. 

Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Quarto Capítulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Os Três Modos da 
Naturew Material. 



CAPÍTULO QUINZE 

A Yoga da Pessoa Suprema 

TEXTO I 
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5ri-bhagavãn uvãca 
ürdhva-mülam adha&-sãkham 

a5vattham prãhur aryayam 
chandãrhsi yasya par�ni 

yas larh veda sa veda-vil 

sri-bhagavãn uvãca -a Suprema Personalidade de Deus disse; ürdhva­
mülam-com as raízes para cima; adhafi -para baixo; fokham-galhos ; 
a5vattham-figueira-de-bengala ;  prãhu&-dissc; avyayam-eterno;  
chandãrhsi-hinos védicos; yasya-do qual ;  par�ni - -as folhas; ya� -qual­
quer pessoa; lam-isso; veda -conhece; sa& -ele; veda-vil-o conhecedor dos 
Vedas. , . 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Existe uma figueira-de-bengala que 

tem suas raízes para cima e seus galhos para baixo e cujas folhas são os 
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hinos védicos. A pessoa que conhece esta árvore é o conhecedor dos 
Vedas. 

SIGNIFICADO 
Depois de d iscutir a importância da bhakti-yoga, a pessoa pode perguntar: "E 

sobre os Vedas ?" Neste capítulo se explica que o propósito do estudo védico é 
compreender Kn;1.1a. Portanto, a pessoa que está cm consciência de Kr�1.1a, que se 
ocupa cm serviço dcvocional, já conhece os Vedas. 

O envolvimento deste mundo material é comparado aqui a uma figucira-dc­
bengala. Para a pessoa que se ocupa cm atividades fruitivas, a figucira-dc­
bengala não tem fim. Ela vagueia de um galho para outro, para outro e para 
outro. A árvore deste mundo material não tem fim, e para a pessoa que está 
apegada a esta árvore, não há possibilidade de libcra<,:ão. Os hinos védicos, 
destinados para elevar a pessoa, são chamados as folhas desta árvore. As raízes 
desta árvore crescem para cima porque elas começam de onde Brahmã está 
local izado, no planeta mais elevado deste universo. Se uma pessoa pode com­
preender esta i ndestrutível árvore da ilusão, então ela pode se livrar dela. 

Deve-se compreender este processo de desenredo. Nos capítulos anteriores foi 
explicado que existem muitos processos para se sair  deste envolvimento 
material. E até o décimo terceiro capítulo vimos que o serviço devocional ao 
Senhor Supremo é o melhor caminho. Agora, o princípio básico do serviço devo­
cional é o desapego das atividades materiais e o apego ao serviço transcendental 
do Senhor. No começo deste capítulo se d iscute o processo para romper o apego 
ao mundo material. A raiz desta ex istência material cresce para cima. Isto quer 
dizer que ela começa da substância material total. do planeta mais elevado do 
universo. Dali todo o universo se expande, com muitos galhos que representam 
os diversos sistemas planetários. Os frutos representam os resu l tados das 
atividades das entidades vivas, a saber: religião, desenvolvimento econômico, 
gratificação dos sentidos e l iberação. . 

Agora, neste mundo material não há nenhuma experiência ordinária de 
alguma árvore situada com seus galhos para baixo e suas raízes para cima, mas 
tal coisa ex iste. Esta árvore pode ser encontrada junto a um reservatório d'água. 
Podemos ver que as árvores às margens do reservatório refletem-se na água 
com seus galhos para baixo e suas raízes para cima. Em outras palavras. a árvore 
deste mundo material é apenas um reflexo da verdadeira árvore do mundo 
espiritual. Este reflexo do mundo espiritual está situado no desejo, justamente 
como o reflexo da árvore está situado na água. O desejo é a causa das coisas 
t.'Starem si tuadas nesta luz material refletida. A pessoa que quer se livrar desta 
existência material deve conhecer esta árvore a fundo através do estudo 
anal ítico. Então ela pode cortar sua relação com a árvore. 

Esta árvore, sendo o reflexo da árvore verdadeira, é uma réplica exata. Tudo 
existe no mundo espiri tual. Os impersonal istas aceitam Brahmã como a raiz 
desta árvore material, e de acordo com a filosofia sãnkhya, da raiz aparecem a 
prakrti, o purll$a, depois os três gur.ias, en tão os cinco elementos grosseiros 
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(panca-mahãbhüta) , então os dez sentidos (daSendriya) , a mente etc. Dessa 
maneira eles dividem todo o mundo material . Se Brahmã é o centro de todas as 
manifestações, então este mundo material é uma manifestação de 1 80 graus a 
partir do centro, e os outros 1 80 graus constituem o mundo espiritua l .  O mundo 
material é o reflexo pervertido, e assim o mundo espiritual tem que ter a mesma 
variedade, mas na realidade. A prakrti é a energia externa do Senhor Supremo, e 
o puru.:;a é o próprio Senhor Supremo, e isto se expl ica no Bhagavad-gitã. Uma 
ve-l que esta manifestação é material, ela é temporária. Um reflexo é temporário, 
pois ele às vezes é vis!o e às vezes não é visto. Mas a origem de onde se manifesta 
o reflexo é eterna. E preciso cortar o reflexo material da árvore verdadeira. 
Quando se diz que uma pessoa conhece os Vedas, assume-se que ela sabe como 
cortar o apego a este mundo material . Se a pessoa conhece este processo, ela rea l ­
mente conhece os Vedas. A pessoa que está atraída pelas fórmulas ritualistas dos 
Vedas está atraída pelas belas folhas verdes da árvore. Ela não sabe exatamente o 
propósito dos Vedas. O propósito dos Vedas, como é revelado pela própria Per­
sonal idade de Deus, é cortar esta árvore refletida e alcançar a árvore verdadeira 
do mundo espiritual. 

TEXTO 2 
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adhas cordhvarh prasrtãs tasya sãkhã 
gu{W-pravrddhã vi.:;aya-pravãlã� 

adhas ca mülãny anLLSantatãni 
karmãnubandhini manu.:;ya-loke 

adha�-para baixo: ca -e: ürdhvam-para cima: prasrtã�-estendidos: 
tasya -seus ; sãkhã�-galhos ; gu{W-modos da natureza material :  
pmvrddhã� -desenvolv idos; vi.:;aya-objetos dos sentidos; pravãlã� - brotos : 

adha�-para baixo: ca-e; mµlãni-raízes ; anusantatãni-estendidas: 
karma -de acordo com o trabalho;  anubandhini-atado ; manu.:;ya-loke-no 
mundo da sociedade humana. 

TRADUÇÃO 
Os galhos desta árvore se estendem para baixo e para cima, nutridos 

pelos três modos da natureza material. Os brotos são os objetos dos sen­
tidos. Esta árvore também tem raízes que vão para baixo e estão vin­
culadas às ações fruitivas da sociedade humana. 
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SIGNIFICADO 
A descrição da figueira-de-bengala é explicada mais amplamente aqui. Seus 

galhos se espalham em todas as direções. Nas partes inferiores existem 
manifestações variadas de entidades vivas, tais como seres humanos, animais, 
cavalos. vacas, cachorros, gatos etc. Estes estão situados nas partes inferiores dos 
galhos, enquanto que nas partes superiores estão as formas mais elevadas de en­
tidades vivas : os semideuses, os Gandharvas (fadas) e muitas outras espécies 
superiores de vida. Assim como uma árvore se nutre com água, esta árvore se 
nutre com os três modos da natureza material. Às vezes encontramos que uma 
extensão de terra é árida por falta de água suficiente, e às vezes uma extensão de 
terra é muito verde: simi larmente, onde os modos da natureza material são pro­
porcionalmente maiores em quantidade, as espécies de vida diferentes se 
man ifestam nesta proporção. 

Os brotos da árvore são considerados os objetos dos sentidos. Pelo desenvolvi­
mento dos diferentes modos da natureza, desenvolvemos sentidos diferentes, e,  
através dos sentidos, desfrutamos diferentes variedades de objetos dos sentidos. 
Considera-se que a fonte dos sentidos - os ouvidos, o nariz, os olhos etc. - são 
os brotos superiores, adaptados ao gozo de diferentes objetos dos sentidos. As 
folhas são o som, a forma, o tato - os objetos dos sentidos. As raízes, que são 
subsidiárias, são os subprodutos das diferentes variedades de sofrimento e gozo 
dos sentidos. Desse modo, desenvolvemos apego e aversão. As tendências para 
piedade e i mpiedade são consideradas as raízes secundárias, que se espalham em 
todas as d ireções. A raiz verdadeira vem de Brahmaloka, e as outras raízes estão 
nos sistemas planetários humanos. Depois que a pessoa goza os resultados de 
atividades virtuosas nos sistemas planetários superiores, ela desce a esta terra e 

renova seu karma ou atividades fruitivas para sua promo�:ão. Este planeta de 
seres humanos é considerado o campo de atividades. 

TEXTOS 3-4 
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na riipam asyeha tathopalabhyate 
nãnto na cãdir na ca sampral�!hã 
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a5vattham enarh suvirür;lha-mülam 
asariga-5astre{la drr;lhena chittvã 

tata/:i padarh tal parimãrgitavyarh 
yasmin gatã na nivartanti bhüya/:i 

Iam eva cãdyarh pun.J,$arh prapadye 
yata/:i pravrtti/:i prasrtã purã{lí 
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na-não: rüpam-forma; asya -desta árvore; iha-neste; tathã -também: 
upalabhyate-pode-se perceber : na -nunca; antaf:i,-iim:  na -nunca :  ca ­
também: ãdi!1-começo; na-nunca: ca-também; samprati$!hã -a fundação: 
ruvattham-figueira-de-bengala: enam-este: suvirür;lha -fortemente: 
mü/am-enraizado: asariga-sastre{la -com a arma do desapego: drr;lhena ­
forte: chittvã-cortando: lataf:i,-conseqüentemente: padam-situação: lal ­
isso: parimãrgitavyam - tem-se que buscar: yasmin -ondc : gatãf:i,-indo: 
na-nunca: nivartanti-retorna; bhüyaf:i, -novamente: tam-a ele: eva -cer­
tamente: ca-também: ãdyam-original : purll$am -a Personalidade de Deus :  
prapadye-render-se: yata/:i-de quem: pravrttif:i, -começo: prasrtã -exten­
são: purã{li-muito velho. 

TRADUÇÃO 
Não se pode perceber a forma verdadeira desta árvore neste mundo. 

Ninguém pode compreender onde ela termina, onde ela começa ou onde 
sua fundação está. Mas com determinação deve-se derrubar esta árvore 
com a arma do desapego. Fazendo isso, a pessoa deve buscar este lugar do 
qual, tendo ido uma vez, nunca se retorna, e ali render-se a esta Suprema 
Personalidade de Deus a partir de quem tudo começa e em quem tudo 
permanece desde tempos imemoriais. 

SIGNIFICADO 
Agora se afirma claramente que não se pode compreender a forma verdadeira 

desta figueira-de-bengala neste mundo material. lima vez que a raiz está para 
cima, a extensão da árvore verdadeira está no outro lado. Ninguém pode ver até 
onde a árvore se estende, nem ninguém pode ver o começo desta árvore. Con­
tudo. é preciso d1.,-scobrir a causa. "Eu sou o filho de meu pai, meu pai é o fi lho 
de tal e tal pessoa etc." Buscando desta maneira, a pessoa chega a Brahmã, que é 
gerado pelo Garbhodakasãyi Vi�r:iu. Desta forma, quando finalmente a pessoa 
ehega à Suprema Personalidade de Deus, este é o fim do trabalho de in­
vestigação. A p1.,-ssoa tem que buscar esta origem desta árvore, a Suprema Per­
sonalidade de Deus, através da associação de pessoas que têm conh1.,>Cimento 
desta Suprema Personal idade de Deus. Então, através da compreensão a pessoa 
se desapega gradualmente deste falso reflexo da realidade, e através do conheci­
mento a pessoa pode cortar a l igação e situar-se realmente na árvore verdadeira. 

A palavra manga é muito importante neste ponto porque o ap1�go por gozo 
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dos sentidos e por dominar a natureza material é muito forte. Portanto, a pessoa 
deve aprender a se desapegar através da discussão da ciência espiritual, baseada 
nas escrituras autorizadas, e deve ouvir de pessoas que realmente têm conheci­
mento. Como resultado de tal discussão na associação dos devotos, a pessoa chega 
à Suprema Personalidade de Deus. Então a primeira coisa que a pessoa deve 
fazer é se render a Ele. Aqui se dá a descrição desse lugar aonde se vai e de onde 
não se retorna a esta falsa árvore refletida. A Suprema Personal idade de Deus, 
Kr�r.ia, é a raiz original do qual tudo emana. Para conseguir o favor desta Per­
sonalidade de Deus, a pessoa tem simplesmente que se render, e este é o 
resultado de executar serviço devocional ouvindo. cantando etc. Ele é a causa da 
extensão deste mundo material. O próprio Senhor já explicou isso: aharh 
sarvasya prabhavab,. "Eu sou a origem de tudo." Portanto para sair do envolvi­
mento desta forte figueira-de-bengala da vida mats:rial , a pessoa deve render-se 
a Kr�r.ia. Tão logo se renda a Kr�r.ia, a pessoa se desapega automaticamente desta 
extensão material. 

TEXTO 5 

fZt+tl�iíl"u Nnt(t�·� 
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nirmãna-molui jita-sariga-do� 

adhyãtma-nityã vinivrtta-kãmãb, 
dvandvair vimuktãb, sukha-dub,kha-sarhjnair 

gacchanty amiü;lhãb, [>adam avyaymh tal 

nir-sem: mãna -respeito; mohãb, -ilusão: \ jita - tendo conquistado: 
sariga -associação: do�ãb,-defeituosa: adhyãtma -espiritual : nityãb, -eter­
nidade: vinivrtta -associado; kãmã!1-luxúrias: dvandvaib, -com dual idade: 
vimuktãb. -liberado: sukha-du!ikha -felicidade e sofrimento: sarhjriaib, ­
denominado: gacchanti-alcança: amiiçlhãb,- não-confundido: 1iada m ­
si tuação: avyayam -eterno; tal -este. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que está livre da ilusão, do falso prestigio e da associação falsa, 

que compreende o eterno, que acabou com a luxúria material e está livre 
da dualidade de felicidade e sofrimento, e que sabe como se render à 
Pessoa Suprema, alcança este reino eterno. 

SIGNIFICADO 
Aqui se descreve muito eficazmente o processo de rendição. A primeira 

quali ficação é que a pessoa não deve estar iludida pelo orgulho. É muito d ifícil 
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que a alma condicionada se renda à Suprema Personalidade de Deus, já que ela 
está muito i nchada de orgulho, crenào-se o Senhor da natureza material. A 
pessoa dev e saber através do cul tivo de conhecimento verdadeiro que ela não é o 
Senhor da natureza material ; a Suprema Personal idade de Deus é o Senhor. 
Quando a pessoa está livre da i lm;ão causada pelo orgulho, ela pode come�'ar o 
processo de rendição. Para aquele que está sempre na expt,'Ctar.iva de alguma 
honra neste mundo material, não é possível se render à Pessoa Suprema. O 
orgulho se deve à i lusão, pois embora a pessoa venha aqui. permaneça por um 
curto tempo e depois vá embora, ela tem a noção tola de que é o senhor do 
mundo. Desse modo, ela faz todas as coisas compl icadas, e está sempre em 
apuros. O mundo inteiro se move sob esta impressão. As pessoas consideram que 
a terra, esta Terra, pertence à sociedade humana. e têm d ividido a terra sob a 
falsa impressão de que são os proprietários. A pessoa tem que se l ivrar desta 
idéia falsa de que a sociedade humana é o proprietário deste mundo. Quando a 
pessoa se livra desta noção falsa, ela se liberta de todas as associações falsas 
causadas por afeições familiares, sociais e nacionais. Estas falsas associações 
prendem a pessoa a este mu ndo material. Depois deste estágio, a pessoa tem que 
desenvolver o conhecimento espiritual. Tem que cultivar conhecimento do que é 
realmente seu e do que não é realmente seu. E quando a pessoa tem uma com­
preensão das coisas como elas são, ela se l iberta de todas as concepções dual istas 
tais como fel icidade e sofrimento, prazer e dor. Ela se enche de conhecimento: 
1�ntão é possível ela se render à Suprema Personalidade de Deus. 

TEXTO 6 

;r ij"Ai('(�à wn � �'aj'il ;r qiqcfi: 1 
�ro ;r m� � � l{'f 1 1 � 1 1 

na tad bluisayate süryo 
na sa.Sãriko na pãvaka�i 

yad gatvã na nivartante 
tad dhãma paramarh 1nama 

na -não:  tat - isso: bhã.sayate-ilumina: sürya� -sol : na -nem : 
.\a.�ãrika�-a lua: na -nem: pãvaka�-fogo, eletricidade: yal -onde: gatvã ­
indo: na- nunca: nivartante-retorna: tal dhãma -essa morada: />aramam­
suprema: mama-Minha. 

TRADUÇÃO 
Essa Minha morada não está iluminada pelo sol nem pela lua, nem pela 

eletricidade. A pessoa que a alcança nunca retorna a este mundo material. 

SIGNIFICADO 
Aqui se descreve o mundo espiri tual, a morada da Suprema Personalidad1� de 

Deus, Kr�i:ia - a qual é conhecida como Kr�i:ialoka, Goloka Vrndãvana. "lo 1·í·11 
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espiritual não há necessidade de  luz do sol, luz da lua, fogo ou  eletricidade, por­
que todos os planetas são auto-luminosos. Nós só temos um planeta neste 
universo, o sol, que é auto-luminoso, mas todos os planetas no céu espiritual são 
auto-luminosos. A refulgência brilhante de todos esses planetas (chamados 
Vaiku1.1�has) constitui o céu brilhante conhecido como brahmajyoti. Na 
realidade, a refulgência emana do planeta de 1<{�1.1a, Goloka V rndãvana. Parte 
dessa refulgência brilhante está coberta pelo mahat-tattva, o mundo material. 
Afora este, a porção maior deste céu brilhante é cheia de planetas espirituais, 
chamados Vaiku1.1�has, dos quais Goloka Vrndãvana é o principal. 

Enquanto uma entidade viva permanece neste mundo material obscuro, ela 
está na vida condicionada, mas logo que alcança o céu espiritual, ao cortar a ár­
vore pervertida e falsa deste mundo material, ela se libera. Entãc não há 
possibilidade de ela voltar aqui. Em sua vida condicional, a entidade viva se con­
sidera o senhor deste mundo material, mas em seu estado liberado ela entra no 
reino espiritual e se converte no associado do Senhor Supremo. Ali ela goza 
bem-aventurança eterna, vida eterna e conhecimento completo. 

A pessoa deveria deixar-se cativar por esta informação. Ela deve desejar 
transferir-se para este mundo eterno e safar-se deste falso reflexo de realidade. 
Para a pessoa que está demasiadamente apegada a este mundo material. é muito 
difícil cortar este apego, mas se ela adota � consciência de Kr�1.1a, há uma 
possibilidade de se desapegar gradualmente. E preciso associar-se com devotos. 
aqueles que estão em consciência de l<{�l)a. A pessoa deve procurar uma 
sociedade dcdir.ada à consciência de l<{�l)a e aprender como executar serviço 
devocional. Dessa maneira, ela pede cortar seu apego ao mundo material. Uma 
pessoa não pode se desapegar da atração do mundo material simplesmente por se 
vestir em roupa açafroada. Ela deve apegar-se ao serviço devocional do Senhor. 
Portanto, a pessoa deve aceitar muito seriamente que o serv iço devocional, como 
se descreve no décimo segundo capítulo, é a única forma de se livrar desta falsa 
representação da árvore verdadeira. No capítulo quatorze se descreve a con­
taminação, pela natureza material, de todos os tipos de processos. Somente o 
serviço devocional é descrito como puramente transcendental. 

As palavras paramarh mama são muito importantes aqui. Na real idade todos 
os quatro cantos são a propriedade do Senhor Supremo, mas o mundo espiritual 
é paramam, pleno de seis opulências. Nos Upan�acl5 também se confirma que 
no mundo espiritual não há necessidade de brilho do sol ou brilho da lua. pois 
todo o céu espiritual está iluminado pela potência interna do Senhor Supremo. 
Pode-se alcançar essa morada suprema unicamente através da rencJ i�·ão. e não 
por nenhum outro meio. 

TEXTO 7 

�tITTI) �fh1�� ::ffi"cr��n «'1tij�: 1 
lR':�'TPs;:41í01 S1t1R!�1f;t � l i  \9 1 1  
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mamaivãrh.So jfva-loke 
jiva-bhüta& sanãtana& 

mana& $�!hãnindriyã�ii 
prakrti-sthãni kar$ali 
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mama - Meu : eva-certamente; arh.Sa(i -partículas fragmentárias: jiva­
loke-mu ndo de v ida condicional : jfva-bhüta(i -as en tidades vivas condi­
cionadas: sanãtana&-eternas ; mana& - mente: s�.thãni-seis:  indriyã�ii ­
sentidos: pra/qti-nat ureza material : slhãni -situadas : kar,çafi -lutando d ura-
mente. 

TRADUÇÃO 
As entidades vivas neste mundo condicionado são Minhas eternas 

partes fragmentárias. Devido à vida condicionada, elas estão lutando 
duramente com os seis sentidos, que incluem a mente. 

SIGNIFICADO 
Este verso dá claramente a identidade do ser vivo. A entidade viva é a parte e 

parcela fragmen tária do Senhor Supremo - eternamente. Não é que ela assuma 
a i ndividual idade em sua vida condicional e em seu estado l i berado se torne u na 
com o Senhor Supremo. Ela é eternamente fragmentada. Está d ito claramente: 
sanãtana&. De acordo com a versão védica, o Senhor Supremo Se manifesta e Se 
expande em expansões i n umeráveis, das quais as expansões primárias chamam­
se Vi��u-tattva, e as expansões secu ndárias chamam-se as entidades vivas. Em 
outras palavras, o Vi$�u-tattva é a expansão pessoal ,  e as en tidades vi vas são ex­
pansões separadas. Através de Sua expansão pessoal ,  Ele Se manifesta em d i ver­
sas formas como Senhor Rãma, N rsirhhadeva, Vif?i:iumürti e todas as deidades 
predomi nantes nos planetas Vaiku 1Hha. As expansões separadas, as entidades 
v ivas. são eternamente servos. As expansões pessoais  da Suprema Personal idade 
de Deus, as identidades indi viduais da Divindade. estão sempre presentes. 
S imi larmente, as expansões separadas das entidades vivas têm suas identidades. 
Como partes e parcelas fragmentárias do Senhor Supremo, as entidades v ivas 
também têm q ual idades fragmP.ntárias, das quais a i ndependência é uma delas. 
Toda entidade viva tem uma a l ma i nd i vidual, sua individual idade pessoal e uma 
forma dimin uta de independência. Por abuso dessa independê11cia. a pessoa se 
converlt! numa a lma condicionada, e pelo uso apropriado dn indepcndênria ela 
está sempre l i berada. Em ambos os casos, ela é qual i tativamente eterna, como o 
Senhor Supremo é. Em seu estado l iberado ela está l ivre desta condi�·ão material, 
e está soh a ocu pação do servi<;o transcendental do Sen hor : em sua v ida roncl i­
cionada ela é domi nada pelos modos materiais da natureza. e esqllece o serv i�·o 
transcendental amoroso do Senhor. Como resu l tado. ela tem que l utar d ura­
mente para man ter sua existência no mundo material .  

As entidades vivas. não só os seres humanos e os gatos e cachorros. !nas até os 
controladores superiores do mundo material - Brahmã. Senhor Siva " a t 1'• 
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Vi�r:iu - são todos partes e parcelas do Senhor Supremo. Elas são todas eternas, 
não são manifestações temporárias. A palavra kar$ali (esforçando-se ou lutando 
duramente) é muito signifir,ativa. A al ma condicionada está atada, como que 
algemada por correntes de ferro. Ela está atada pelo falso ego, e a mente é o 
agente pri ncipal que a conduz nesta ex istência material. Quando a mente está no 
modo da bondade, suas atividades são boas; quando a mente está no modo da 
paixão, suas atividades são penosas: e quando a mente está no modo da ignorân­
cia. ela viaja entre as espécies inferiores de vida. Por isso. neste verso fica claro 
que a alma condicionada está coberta pelo corpo material, junto com a mente e os 
sentidos: quando ela está l iberada esta coberta material perece, mas seu corpo 
espiritual se manifesta em sua capacidade individual. No Mãdhyandi-nãyarw­
sruti há a seguinte informação: su vã e,m brahma-n�!ha idam Sariram 
marttyam atisrjya brahmãbhisampadya brahmarµi pafyati brahmai:tã sri:ioti 
brahmai:iaivedam sarvam anubhavati. Aqui se afirma que quando uma en­
tidade viva abandona esta corporificação material e entra no mundo espiritual, 
ela revive seu corpo espiritual, e em seu corpo espiritual pode ver a Suprema 
Personal idade de Deus face a face. Ela pode ouvir e falar com Ele face a face, e 

pode compreender a Personalidade Suprema como Ele é. No smrti também se 
compreende que nos planetas espiri tuais todo mundo vive em corpos que têm as 
mesmas características que o da Suprema Personalidade de Deus. Quanto à 
estrutura corpórea, não há diferença entre as entidades vivas, partes e parcelas, e 
as expansões do V�i:iumürti. Em outras palavras, na liheração a entidade viva 
consegue um corpo espiritual pela graça da Suprema Personalidade de Deus. 

A palavra mamaivãmsab, (partes e parcelas fragmentárias do Senhor 
Supremo) também é muito significativa. A porção fragmentária do Senhor 
Supremo não é como uma peça material rota. Nós já compreendemos no segundo 
capítulo q ue não se pode cortar o espírito em pedaços. Este fragmento não é con­
cebido materialmente. Não é como a matéria que pode ser cortada em pedaços e 

j un tada novamente. Esta concepção não é aplicável aqui porque se usa a palavra 
em Sânscrito sanãtana (eterno) . A porção fragmentária é eterna. Também se 
afi rma no começo do segundo capítulo que (dehino 'smin yathã) cm todo e cada 
um dos corpos individuais está presente a porção fragmentária do Senhor 
Supremo. Essa porção fragmentária, quando se libera do envolvimento cor­
póreo, revive seu corpo espiritual original no céu espiritual. num planeta 
espiritual, e goza a associação com o Senhor Supremo. Aqui se compreende, 
entretanto, que a entidade viva, sendo a parte e parcela fragmentária do Senhor 
Supremo, é qualitativamente una, tal como as partes e parcelas do ouro são ouro 
também. 

TEXTO 8 
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5aríram yad avãpnoti 
yac cãpy utkrãmatíSvara!i 

grhítvaitãni samyãti 
vãyur garulhãn ivãsayãt 
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sanram -corpo: yat-tantu quanto: avãpnoti -obtém: yat -aqui lo que: 
ca -também: api-virtualmente; utkrãmati -renuncia:  íSvara!i -do senhor 
do corpo: grhítvã-tomando; etãni -todos estes : samyãti -se vai; vãyu!i -ar: 
gandhãn-aroma ; iva-como; ãSayãt -da flor. 

TRADUÇÃO 
A entidade viva no mundo material leva suas diferentes concepções de 

vida de um corpo para outro, assim como o ar transporta os aromas. 

SIGNIFICADO 
Aqui se descreve a entidade viva como íSvara, o controlador de seu próprio 

corpo. Se ela quer pode mudar seu corpo para um grau mais elevado, e se quer 
pode mudar para uma classe inferior. Existe independência diminuta. A 
mudança a que o corpo se submete depende da en tidade viva. No momento da 
morte, a consciência que ela criou vai transportá-la para o próximo tipo de 
corpo. Se ela fez sua consciência como a de um gato ou cachorro, é seguro que 
mudará para um corpo de gato ou cachorro. E se fixou sua consciência em 
qual idades divinas, mudará para a forma de um semideus. E se estiver em cons­
ciência de Kr\>r:ia, será transferida para Kr\>r:ialoka no mundo espiritual e se 
associará com Kr\>r:ia. Afirmar que depois da aniquilação deste corpo tudo está 
terminado é uma afirmaçiio falsa. A alma individual transmigra de u m  corpo 
para outro, e seu presente corpo e presentes atividades são o fundamento de seu 
próximo corpo. A pessoa obtém um corpo diferente de acordo com o karma, e ela 
tem que abandonar este corpo no devido curso do tempo. Aqui se afirma que o 
corpo suti l, o qual carrega a concepçi>.o do próximo corpo, desenvolve um outro 
mrpo na próxima vida. Este processo de transmigrar de um corpo para outro e 
lutar enquanto se está no corpo chama-se kar�ati ou luta pela existência. 

TEXTO 9 

�w :q�: �� :q � �··IOl�tf :q 1 
3{� l{Wl� fª1'i�1aqet:t� 1 1 � 1 1 

.frotram ca�u!i spar5anam ca 
rasanam ghrã(lllm eva ca 

adhi�!hãya mana5 cãyam 
v�ayãn upasevate 
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srotram-ouvidos: ca�u�-olhos; sparsanam-tato; ca -também: 
rasanam-língua: ghrã�m-poder do olfato; eva-também: ca-e: 
adh��/hãya-estando situado; mana�-mente; ca-também: ayam-este; 
v�ayãn-objetos dos sentidos; upasevate-desfruta. 

TRADUÇÃO 
A entidade viva, tomando ·assim um outro corpo grosseiro, obtém um 

certo tipo de ouvido, língua e nariz e sentido de tato, que se agrupam em 
volta da mente. Ela então desfruta de um grupo particular de objetos dos 
sentidos. 

SIGNIFICADO 
Em outras palavras, se a entidade viva adultera sua consc1encia com as 

qualidades de gatos e cachorros, em sua próxima vida ela obtém um corpo de 
gato ou cachorro e desfruta. A consciência é originalmente pura, como a água. 
Mas se misturamos a água com uma certa cor, ela muda. Similarmente, a cons­
ciência é pura, pois a alma espiritual é pura. Mas a consciência muda de acordo 
com a associação das qualidades materiais. A consciência verdadeira é a consci­
ência de Kr;;r:ia. Portanto, quando uma pessoa se situa em consciência de Kr;;r:ia, 
ela está em sua vida pura. Mas se sua consciência está adulterada com algum tipo 
de mentalidade material, na próxima vida ela obtém um corpo correspondente. 
Ela não obtém necessariamente um corpo humano outra vez: ela pode obter o 
corpo de um gato, cachorro, porco, semideus ou qualquer das muitas outras for­
mas, pois existem 8.400.000 espécies. 

utkrãmantarh sthitarh vãpi 
bhunjãnarh vã gwµínvitam 

vimüt;l.hã nãnupa5yanti 
pa5yanti jriãna-ca�'-0a!i 

utkrãmanlam-abandonando o corpo; sthitam-situado no corpo: vãpi-ou : 
bhunjãruzm-desfrutando; vã-ou; gw:ia-anvitam-sob o encanlo dos modos 
da natureza material; vimüt;/.hã�-pessoas tolas: na-nunca: 
anupasyanti-podem ver; pasyanti--a pessoa pode ver : jnãruz-ca/>$1-0ª/.i-a 
pessoa que tem os olhos do conhecimento. 

TRADUÇÃO 
Os tolos não podem compreender como uma entidade viva pode aban­

donar seu corpo, nem podem compreender que tipo de corpo ela desfruta 
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sob o encanto dos modos da natureza. Mas a pessoa cujos olhos estão 
treinados no conhecimento pode ver tudo isto. 

SIGNIFICADO 
A palavra jriãna-cakJU{ia/:i é muito significativa. Sem conhecimento, uma 

pessoa não pode compreender como uma entidade viva abandona seu presente 
corpo, nem que forma de corpo tomará na próxima vida, nem mesmo por que 
ela está vivendo em um tipo particular de corpo. Isto requer uma grande quan­
tidade de conhecimento compreendido a partir do Bhagavad-gitã e de 
l iteral.uras similares ouvidas de um mestre espiritual autêntico. A pessoa que se 
treina para perceber todas estas coisas é afortunada. Sob o encanto da natureza 
material, toda entidade viva abandona seu corpo sob certas circunstâncias, vive 
sob certas circunstâncias e goza sob certas circunstâncias. Como resultado, ela 
sofre diferentes tipos de felicidade e sofrimento, sob a ilusão do gozo dos sen­
tidos. As pessoas que estão eternamente enganadas pela luxúria e pelo desejo 
perdem todo o poder para compreender suas mudanças de corpo e sua perma­
nência em um corpo particular. Elas não podem compreender isto. Entretanto, 
aqueles que desenvolveram conhecimento espiritual podem ver que o espírito é 
diferente do corpo e que muda seu corpo e goza de diferentes maneiras. lima 
pessoa com tal conhecimento pode compreender como a entidade viva condi­
cionada sofre nesta existência material. Portanto, aqueles que estão altamente 
desenvolvidos cm consciência de Kr�i:ia tentam ao máximo dar este conheci­
mento às pessoas em geral, pois suas vidas condicionais são muito penosas. Elas 
deviam sair desta vida e ser conscientes de Kr�i:ia, e se l iberarem para se 
transferirem ao mundo espiritual. 

TEXTO 1 1  

� �)ffr;f� q�� .. �1�+4'"4€4Í�Hf'{ 1 
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yatanto yogiriaS cainaril 
pruyanty ãtmany avasthitam 

yatanto 'py akrtãtmãno 
nainaril pruyanty acetasa!i 

yatanta/:1-esforçando-se; yogina/:1-transcendentalistas: ca-também:  
enam-este: pruyanti-pode ver; ãtmani-no eu : avasthitam-situado: 
yatanta/:i -embora se esforçando; api-embora: akrta-ãtmãna/:i-sem auto­
real ização: na-não; enam-este; pafyanti -podem ver: ace/asa/:1-mente não 
desenvolvida. 

TRADUÇÃO 
O transcendentalista esforçado, que está situado em auto-realização, 

pode ver tudo isto claramente. Mas aqueles que não estão situados em 
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auto-realização não podem ver o que acontece, ainda que tentem em tal 
sentido. 

SIGNIFICADO 
Existem muitos transcendentalistas no caminho da auto-real ização espiritual, 

mas aquele que não está situado em auto-realização não pode ver como as coisas 
mudam no corpo da entidade viva. Em relação a isto, a palavra yoginab é sig­
nificativa. Nos dias atuais existem muitos assim chamados yogis, e existem 
muitas assim chamadas associações de yogis, mas na realidade eles são cegos na 
questão da auto-realização. Eles estão simplesmente adietas a algum tipo de 
exercício de ginástica e se satisfazem se o corpo está bem formado e saudável. 
Eles não têm nenhuma outra informação. Eles são chamados yatanto 'py 
a/qtãtmãnafl. Muito embora estejam se esforçando num assim chamado sistema 
de yoga, não são auto-realizados. Tais pessoas não podem compreender o pro­
cesso da transmigração da alma. Somente aqueles que estão realmente 110 
sistema de yoga e realizaram o eu, o mundo e o Senhor Supremo - em outras 
palavras, os bhakti-yogis, aqueles que se ocupam em serviço devocional puro em 
consciência de �;;i:ia, podem compreender como acontecem as coisas. 

TEXTO 12 
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yad ãdit)-a-gatarh tejo 
jagad bhãsayate "khilam 

yac candramasi yac cãgnau 
tat tejo viddhi mãmakam 

yat-aquilo que: ãditya-gatam-no brilho do sol; teja�1 -esplendor: jagat-
o mundo inteiro; bhãsayate-ilumina; akhilam-inteiramente: yat-aquilo 
que; candramasi-na lua; yat -aquilo que; ca -também: agnau-no fogo: 
tal-isso: tejab -esplendor ; viddhi-compreende: mãmakam -de Mim. 

TRADUÇÃO 
O esplendo1 do sol, que dissipa a escuridão de todo este mundo, vem de 

Mim. E o esplendor da lua e o esplendor do fogo também vêm de Mim. 

SIGNIFICADO 
As pessoas não inteligentes não podem compreender como as coisas acon­

tecem. Pode-se estabelecer o começo do conhecimento pela compreensão do que 
o Senhor explica aqui. Todo mundo vê o sol, a lua, o fogo e a eletricidade. Devc­
se" simplesmente tentar compreender que o esplendor do sol, o esplendor da lua 
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e o esplendor da eletricidade ou do fogo vêm da Suprema Personal idade de 
Deus. Em tal concepção de vida, o começo da consciência de Kri?Qa, reside um 
enorme avanço para a alma condicionada neste mundo material. As entidades 
vivas são essencialmente as partes e parcelas do Senhor Supremo, e Ele dá aqui a 
ind icação de como elas podem voltar ao Supremo, de volta ao lar. Deste verso 
podemos compreender que o sol i lumina todo o sistema solar. Existem 
diferentes universos e sistemas solares, e existem diferentes sóis, luas e planetas 
também. A luz do sol se deve à refulgência espiritual do Senhor Supremo no céu 
espiritual. Com o nascer do sol, as atividades dos seres humanos começam. Eles 
acendem o fogo para preparar seus alimentos; eles acendem o fogo para pôr as 
fábricas em movimento etc: Muitas coisas são feitas com a ajuda do fogo. Por 
isso, o nascer do sol, o fogo e a luz da lua são tão agradáveis para as entidades 
vivas. Sem a ajuda deles nenhuma entidade viva pode viver. Assim, se a pessoa 
puder compreender que a l uz e o esplendor do sol ,  da lua e do fogo emanam da 
Suprema Personalidade de Deus, Kri?Qa, então a consciência de l<ri?Qª desta 
pessoa começará. Através do bri lho da l ua, todos os vegetais são nutridos. O 
brilho da lua é tão agradável que as pessm1s podem compreender facil mente que 
vivem pela misericórdia da Suprema Personalidade de Deus, l<ri?Qª· Sem Sua 
misericórdia não pode haver sol, sem Sua misericórdia não pode haver l ua, e 
sem Sua misericórdia não pode haver fogo, e sem a ajuda do sol, da lua e do 
fogo, ninguém pode viver. Estes são alguns pensamentos para provocar a cons­
ciência de l<ri?Qª na alma condicionada. 

TEXTO 13  

imm� :q � �((tll4"Q{ijl� 1 
�tiU((fil :q{tm: �: mm·{�CfH.(11�+\Cfl:l l  � � l i 

gãm ãviSya ca bhütãni 
dhãrayãmy aham ojasã 

pU$�mi CaU$adhifi sarvãfi 
somo bhütvã rasãtmaka!i 

gãm-os planetas; ãviSya -entrando: ca -também: bhütãni-entidades 
vi vas: dhãrayãmi-sustentando; aham-Eu: ojmã-por Minha energia: 
ptt$�mi-nutrindo; ca -e; aU$adhifi-todos os vegetais: sarvãf! -tudo: 
�oma�-a lua; bhütvã-tornando-se; rasa-ãtmakafi -fornecendo o suco. 

TRADUÇÃO 
Eu entro em cada planeta, e através de Minha energia eles permanecem 

em órbita. Eu Me converto na lua e de tal modo supro o suco da vida a 
todos os vegetais. 
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SIGNIFICADO 
Compreende-se que todos os planetas flutuam no ar unicamente devido à 

energia do Senhor. O Senhor entra em todo átomo, todo planeta e todo ser vivo. 
Isto é discutido no Brahma-sarhhitã. Ali está dito que uma porção plenária da 
Suprema Personalidade de Deus, Paramãtmã, entra nos planetas, no :.rniverso, 
na entidade viva e até no átomo. Assim, devido a Sua entrada, tudo se manifesta 
apropriadamente. Quando a alma espiritual existe, um homem vivo pode flutuar 
na água, mas quando a centelha viva está fora do e;orpo e o corpo está morto, ele 
afunda. Naturalmente quando o corpo se decompõe ele flutua assim como palha 
e outras coisas, mas logo que o homem morre, ele imediatamente afunda na 
água. Similarment�, todos estes planetas flutuam no espaço, e isto se deve à 
entrada da energia suprema da Suprema Personalidade de Deus. Sua energia 
sustenta cada planeta, exatamente como um punhado de poeira. Se alguém 
segura um punhado de poeira, não há possibilidade da poeira cair, mas se a 
pessoa a atira no ar, a poeira cairá. Similarmente, estes planetas, que flutuam no 
ar, estão na realidade seguros no punho da forma universal do Senhor Supremo. 
Através de Sua força e energia, todas as coisas móveis e imóveis permanecem em 
seus lugares. Está dito que por causa da Suprema Personalidade de Deus, o sol 
brilha e os planetas movem-se constantemente. Se não fosse por Ele, todos os 
planetas se dispersariam, como a poeira no ar, e pereceriam. Similarmente, é 
devido à Suprema Personalidade de Deus que a lua nutre todos os vegetais. 
Devido à inflµência da lua, os vegetais se tornam deliciosos. Sem o brilho da lua, 
os vegetais não podem nem crescer nem ter sabor suculento. A sociedade 
humana está trabalhando, vivendo confortavelmente e gozando a comida devido 
ao suprimento do Senhor Supremo. De outra forma, a humanidade não poderia 
sobreviver. A palavra rasãtmaka� é muito signif;cativa. Tudo se torna saboroso 
por intermédio do Senhor Supremo através da influência da lua. 

TEXTO 14 

3Tt �� WtrT srrfiJr;rl ��: 1 
srru11qM('(+ll�"ffi: q�1+�p�� l l  � \?  l i  

aharh vai.Svãnaro bhütvã 
prãi:iinãrh deham ã.Srita& 

prãi:iãpãna-samãyukta& 
pacãmy annarh catur-vidham 

aham -Eu: vai.Svãnara&-através de Minha porção plenária como o fogo da 
d igestão; bhütvã-tornando-Me; prãi:iinãm -de todas as entidades vivas : 
deham-corpo ; ã.Srita&-situado; prãi:ia-ar que sai; apãna -ar que desce: 
samãyukta& -manter o equilíbrio; pacãmi-digerir ; annam-alimento ; 

catur-vidham-qualro tipos de. 
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TRADUÇÃO 
Eu sou o fogo da digestão em todo corpo vivo, e Eu sou o ar da vida, 

saindo e entrando, através do qual Eu digiro os quatro tipos de alimento. 

SIGNIFICADO 
De acordo com o sãstra Ãyur-védico compreendemos que existe um fogo no 

estômago que d igere todo o al imento mandado para ali. Quando o fogo �ão arde, 
não há fome, e quando o fogo está em ordem, nós sentimos fome. As vezes 

quando o fogo não funciona Lem, é necessário um tratamento. Em qualquer 
caso, este fogo é representante da Suprema Personalidade de Deus. Os mantras 
védicos também oonfirmam que o Senhor Supremo ou Brahman está situado na 
forma de fogo dentro do estômago e digere todos os tipos de al imento. Portanto, 
uma vez que Ele ajuda na d igestão de todos os t ipos de al imento, a entidade viva 
não é independente no processo de comer. A menos que o Senhor Supremo 
ajude a digerir, não há possibil idade de comer. Desse modo, Ele produz e d igere 
o a l imento, e, por Sua graça, nós gozamos a vida. No Vedãnta-sütra isto também 
é confirmado: fobdãdibhyo'nta/:i prati$!hãnãc ca. O Senhor está situado dentro 
do som e dentro do corpo, dentro do ar e até dentro do estômago como a força 
d igestiva. Existem quatro tipos de al imento : alguns são engolidos, outros são 
mastigados, alguns são lambidos e outros são chupados, e Ele é a força d igestiva 
para todos eles. 

TEXTO 15  

· � ��-�ffi 
�: ��1�ittil�4 � 1 

�� (tif<��q � 
?ror<:PfilG>fel�tt � li  �� l i  

sarvasya cãharh hrdi sannivi.$/o 
matta/:i smrtir jriãnam apohanarh ca 

vedais ca sarvair aham eva vedyo 
vedãnta-krd veda-vid eva cãham 

saroosya -de todos os seres vivos; ca -e; aham-Eu; hrdi -no coração: 
sannivi.$.ta/:i -estou situado; matta/:i-de Mim; smrti/:i -memória: jnãnam­
conhecimento; apohanam ca-e esquecimento; vedai/:i-através dos Vedas; 
ca -também; sarvai/:i-tudo; aham -Eu sou:  eva -ccrtamente: vedyab -co­
nhecido: vedãnta-krt-o compilador do Vedãnta; veda-vil -o conhecedor dos 
Vedas; eva -certamente: ca -e; aham-Eu. 
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TRADUÇÃO 

Eu estou situado no coração de todo mundo, e de Mim vêm a memória, 
o conhecimento e o esquecimento. Através de todos os V cdas, Eu sou o 
que há de ser conhecido; na verdade, Eu sou o compilador do Vedãnta, e 
Eu sou o conhecedor dos Vedas como eles são. 

SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo está situado como Paramãtmã no coração de todo mundo, 
e é a partir d'Ele que todas as atividades se iniciam. A entidade viva se esquece 
de tudo sobre sua vida passada, mas ela tem que agir de acordo com a direção do 
Senhor Supremo, que é testemunha de todo o trabalho dela. Portanto, ela 
começa seu trabalho de acordo com seus feitos passados. O conhecimento 
necessário lhe é fornecido, e se lhe dá a memória, e ela também esquece sobre 
sua vida passada. Desse modo, o Senhor é não somente todo-penetrante; Ele está 
também localizado em todo coração individual. Ele outorga os diferentes 
resultados fruitivos. E le não somente é digno de adoração como o Brahman im­
pessoal, a Suprema Personalidade de Deus e o Paramãtmã local izado, mas 
também como a forma da encarnação dos Vedas. Os Vedas dão a direção correta 
às pessoas para que elas possam moldar suas vidas adequadamente e retornar ao 
Supremo, de volta ao lar. Os Vedas oferecem conhecimento da Suprema Per­
sonalidade de Deus, Kr�i:ia, e K.r�i:ia em Sua encarnação como Yyãsadeva é o 
compilador do. Vedãnta-sütra. O comentário sobre o Vedãnta-sütra por 
Vyãsadeva no Srimad-Bhãgavatam dá a compreensão verdadeira do Vedãnta­
sütra. O Senhor Supremo é tão completo que, para a sal vação da alma condi­
cionada, Ele é o supridor e digestor do alimento, a testemunha da atividade dela, 
o que dá o. conhecimento na forma dos Vedas e como a Suprema Personalidade 
de Deus, Sri Kr�i:ia, o mestre do Bhagavad-gitã. Ele é digno de adoração pela 
alma condicionada. Desse modo, Deus é pleno de bondade; Deus é todo­
misericordioso. 

Anta�prav�!a?i sãstã janãnãm. A entidade viva se esquece logo que aban­
dona seu presente corpo, mas começa seu trabalho outra vez, iniciado pelo 
Senhor Supremo. Embora ela se esqueça, o Senhor lhe dá a inteligência para 
recomeçar seu trabalho de onde terminou em sua vida passada. Assim, a en­
tidade viva não só goza ou sofre neste mundo de acordo com as ordens do Senhor 
Supremo situado localmente no coração, mas também recebe a oportunidade de 
compreender os Vedas através d'Ele. Se a pessoa é séria para compreender o co­
nhecimento védico, então K.r�i:ia lhe dá a intel igência necessária. Por que Ele 
apresenta o conhecimento védico para ser compreendido? Porque uma entidade 
viva necessita individualmente de compreender Kr�i:ia. A l iteratura védica con­
firma isto: yo'sau sarvair vedair giyate. Em toda a literatura védica, começando 
com os quatro Vedas, o V edãnta-sütra e os Upan�ads e Purã�, celebram-se as 
glórias do Senhor Supremo. Executanto rituais védicos, discutindo a fi losofia 
védica e adorando o Senhor em serviço devocional, Ele é alcançado. Portanto, o 
propósito dos Vedas é compreender K.r�i:ia. Os Vedas nos dão a direção para 
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compreender Kri?r:ia e o processo de compreensão. A mela última é a Suprema 
Personalidade de Deus. O Vedãnta-sütra confirma isto nas seguintes palavras: 
tal tu samanvayãt. lima pessoa pode alcançar a perfeição compreendendo a 
literatura védica, e pode compreender seu relacionamento com a Suprema Per­
sonalidade de Deus executando os diferentes processos. Desse modo, a pessoa 
pode se aproximar d'Ele e no fim alcançar a mela suprema, que não é outra além 
da Suprema Personalidade de Deus. Neste verso, enlrelanlo, definem-se clara­
mente o propósito dos Vedas, a compreensão dos Vedas e a mela dos Vedas. 

dvãv imuu purU§aU loke 
�aras cã�ara eva ca 

�ra(i sarvãr_ti bhütãni 
kü!astho ·�ara ucyate 

dvau-duas ; imau-nesle (mundo) ; p1trfl§au -enlidades vivas; /oke-no 
mundo; �ara(l,-falível ; ca -e; a�ara(l,-infalível ; eva -cerlamente; ca -e; 
�ra(i-o fal ível ; sarvãr.ii -lodas: bhü!ãni-enlidades vivas; kü!astha(i -em 
unidade: a�ara(l, -infalível : ucyate-eslá dito. 

TRADUÇÃO 
Há duas classes de seres, o falível e o infalível. No mundo material toda 

entidade é falívei, e no mundo espiritual toda entidade se chama infalível. 

SIGNIFICADO 
Como já se explicou, o Senhor em Sua encarnação como Vyãsadeva compilou 

o Vedãnta-sütra. Aqui o Senhor dá, em resumo, o conteúdo do Vedãnta-sütra: 
Ele diz que as entidades vivas, que são inumeráveis, podem se dividir em duas 
classes - as falíveis e as infal íveis. As entidades vivas são elernamenle parles e 
parcelas separadas da Suprema Personalidade de Deus. Quando elas estão cm 
conlalo com o mundo material, são chamadas jfva-bhütã�i, e as palavras em 
Sânscrito dadas aqui, sarvãi;ii bhütãni, significam que elas são falíveis. Contudo. 
aqueles que estão em unidade com a Suprema Personalidade de Deus ch;unam­
se infalíveis. Unidade não significa que elas não têm individualidade, mas que 
não há desunião. Todas elas estão de acordo com o propósito da criação. Natural­
mente, no mundo espiritual, não existe esla coisa chamada criação, mas já que a 
Suprema Personalidade de Deus declarou no Vedãnta-sütra que Ele é a fonte de 
todas as emanações, esta concepção é explicada. 

De acordo com a afirmação da Suprema Personalidade de Deus, o Senhor 
Kr!?r:ia, há duas classes de homens. Os Vedas dão evidência disto, de modo qut' 
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não há dúvida quanto a isto. As entidades vivas, que estão lutando neste mundo 
com a mente e os cinco sentidos, têm seus corpos materiais que mudam en­
quanto as entidades vivas estão condicionadas. O corpo de uma pessoa muda 
devido ao contato com a matéria; a matéria muda, e por isso parece que a en­
tidade viva muda. Mas no mundo espiritual o corpo não é feito de matéria; por­
tanto, não há mudança. No mundo material a entidade viva passa por seis 
mudanças - nascimento, crescimento, duração, reprodução, então deterioração 
e desaparecimento. Estas são as mudanças do corpo material. Mas no mundo 
espiritual o corpo não muda; não há velhice, não há nascimento, não há morte. 
Ali tudo existe em unidade. Isto se explica mais claramente como 
sarvãi:ii-bhütãni: toda entidade viva que tenha entrado em contato com a 
matéria, está mudando seu corpo, começando desde o primeiro ser criado, 
Brahmã, até uma pequena formiga; por isso, elas são todas falíveis. No mundo 
espiritual, entretanto, elas estão sempre liberadas em unidade. 

TEXTO 1 7  

�: ��tf@lril: q(+tlc:�c:�((llt�t: 1 
� �€ti'3fit+11w�� fir��0ip<1 ��: 1 1  �\9 1 1  

uttamab, pur�as lv anyab 
paramãlmely udãhrtab­

yo loka- trayam ãviSya 
bibh.arty aiyaya iSmrab, 

ultamab,-a melhor; pur�a(l-personalidade; iu-mas; anyab,-ou tra : 

param-o Supremo; dlmã-o Eu; ili-assim; udãhrtab-dito; yab,-aquele 
que; /oka -do universo; trayam-as três divisões: ãviSya - entrando : 

bibh.arti-mantendo; aiyayab,-inesgotável ; fsvarab-o Senhor. 

TRADUÇÃO 
Além destas duas, existe a personalidade viva maior, o próprio Senhor, 

que entrou nestes mundos e os mantém. 

SIGNIFICADO 
Este verso se expressa muito belamente no Ka.th.a Upani§ad e no SvetãSvalara 

Upani§ad. Ali se afirma clarame!lte que aeima das inumeráveis entidades vivas. 
algumas das quais estão condicionadas e algumas das quais estão l iberadas. 
existe a Suprema Personalidade que t� o Paramãtmã. O verso upani�ádico diz 
assim: nilyo nilyãnãrn cetanru cetanãnãm. O significado é que entre todas as 
entidades vivas, tanto condicionadas como l iberadas, existe uma personalidade 
viva suprema, a Suprema Personalidade de Deus, que as mantém e lhes dá todas 
as facilidades para desfrutar de acordo com diferentes trabalhos. Esta Suprema 
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Personalidade de Deus está situado no coração de todo mundo como Paramãtmã. 
Um homem sábio que pode compreendê-Lo é elegível para alcançar a paz per­
feita, não outros. 

É incorreto pensar que o Senhor Supremo e as entidades vivas estão no 
mesmo nível ou são iguais em todos os aspectos. Sempre existe a questão da 
superioridade e da inferioridade em suas personalidades. Esta palavra particular 
uttama é muito significativa. N inguém pode superar a Suprema Personalidade 
de Deus. Loke também é significativo porque no Paur�a. uma l i teratura védica, 
está declarado: lokyate vedãrtho 'nena. Este Senhor Supremo em Seu aspecto 
local izado como Paramãtmã explica o propósito dos Vedas. O verso seguinte 
também aparece nos Vedas: 

tãvad e�a samprasãdo 'smãc 
charirãt samutthãya param 

jyoti-rüparh sampadya svena 
rüpei:iãbhini$padyate sa uttamab pur�ab 

"A Superalma sai do corpo e entra no brahmajyoti impessoal ; então em Sua 
forma Ela permanece em Sua identidade espiritual. Este Supremo chama-se a 
Personalidade Suprema.'' Isto significa que a Suprema Personalidade exibe e 
difunde Sua refulgência espiritual, que é a i luminação última. Esta Suprema 
Personal idade também tem um aspecto localizado como Paramãtmã. Encar­
nando-Se como o filho de Satyavali e Parãsara, E le explica o conhecimento 
védico como Vyãsadeva. 

TEXTO I S  
��)s��meftf �: 1 
rifsm � � :qef'�: ��tO"tt+H l i � �  l i  

yasmãt �aram atito 'ham 
a�rãd api cottamab 

ato 'smi loke vede ca 
prathitab pur�ottmnab 

yasmãt-porque; �aram-o fal ível : atitab-transcendental : aham-Eu : 

a�arãt-do infal ível ; api-melhor que isso: ca -e: uttamab-o melhor; 
atab -portanto: asmi -Eu sou : loke-no mundo: vede-na literatura védica: 
ca-e: prathitab -celebrado; pur�ottamab -como a Suprema Personalidade. 

TRADUÇÃO 
Porque Eu sou transcendental, e encontro-Me além tanto do falível 

como do infalível, e porque Eu sou o maior, Eu sou celebrado tanto no 
mundo como nos Vedas como essa Pessoa Suprema. 
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SIGNIFICADO 
Ninguém pode superar a Suprema Personalidade de Deus, Kr!?l.lª - nem a 

alma condicionada nem a alma liberada. Portanto, Ele é a maior das per­
sonalidades. Agora aqui está claro que as entidades vivas e a Suprema Per­
sonalidade de Deus são individuais. A diferença é que as entidades vivas, tanto 
no estado condicionado como no estado liberado, não podem superar em quan­
tidade as potências inconcebíveis da Suprema Personalidade de Deus. 

TEXTO 1 9  

� itl�iititd'{i\ :stMIRt � 1 
� ij���:stRt i{f � lfffif l i  � � l i  

yo mãm evam asammü{iho 
jãnãti purU!iottamam 

sa sarva-vid bhajati mãrh 
sarva-bhãvena bhãrata 

ya/:i-qualquer um; mãm-a Mim; evam-cerlamente; asammü{iha/:i-sem 
dúvida; jãnãti-conhece; purU$otlamam-a Suprema Personalidade de Deus; 
saf:i-ele; sarva-vit-conhecedor de tudo; bhajati-rende serviço devocional ; 
mãm-a Mim; sarva-bhãvena-em todos os aspectos; bhãrata-ó filho de 
Bharata. 

TRADUÇÃO 
Deve-se compreender que qualquer pessoa que sem duvidar Me 

conheça como a Suprema Personalidade de Deus, é o conhecedor de 
tudo, e portanto tal pessoa Me adora em serviço devocional completo, ó 
filho de Bharata. 

SIGNIFICADO 
Existem muitas especulações filosóficas sobre a posição constitucional das en­

tidades vivas e a Suprema Verdade Absoluta. Agora neste verso a Suprema Per­
sonalidade de Deus explica claramente que qualquer pessoa que conheça u 

Senhor Kr!?l.lª como a Pessoa Suprema é realmente o conhecedor de tudo. O 
conhecedor imperfeito continua simplesmente especulando sobre a Verdade Ab­
soluta, mas o conhecedor perfeito, sem desperdiçar seu val ioso tempo, ocupa-se 
diretamente em consciência de Kr!?l.lª• u serviço devocional do Senhor Supremo. 
Em todo o Bhagavad-gitã este fato é enfatizado a cada passo. E ainda assim há 
tantos comentadores obstinados do Bhagavad-gitã que consideram que a 

Suprema Verdade Absoluta e as entidades vivas são iguais e idênticas. 
O conhecimento védico chama-se sruti, aprendizagem através da recepção 

auditiva. Realmente deve-se receber a mensagem védica da parle de autoridades 
como Kr!?l.lª e Seus representantes. Aqui Kr!?l.lª distingue tudo muito clara-
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mente, e deve-se ouvir desta fonte. Simplesmente ouvir como os porcos não é 
suficiente; a pessoa deve ser capaz de compreender através das autoridades. Não 
é que a pessoa deva simplesmente especular em forma acadêmica. Deve-se ouvir 
submissamente do Bhagavad-gitã que estas entidades vivas estão sempre subor­
dinadas à Suprema Personal idade de Deus. Qualquer pessoa que sej� capaz de 
compreender isto, de acordo com a Suprema Personalidade de Deus, Sri Kr!iii:ia, 
conhece o propósito dos Vedas; ninguém mais conhece o propósito dos Vedas. 

A palavra bhajate é muito significativa. Em muitos lugares se expressa a 
palavra bhajate em relação com o serviço do Senhor Supremo. Se uma pessoa se 
ocupa com plena consciência de Kr!iii:tª em serviço devocional do Senhor, deve-se 
compreender que ela compreendeu todo o conhecimento védico. No paramparã 
Yai!;ii:iava se diz que se a pessoa se ocupa no serviço devocional de Kr!iii:ia, então 
não é necessário um processo espiritual para compreender a Suprema Verdade 
Absoluta. A pessoa já chegou ao destino final porque está ocupada no serviço 
devocional do Senhor. Ela concluiu todos os processos preliminares de com­
preensão: similarmente, se  qualquer pessoa, depois de especular por centenas de 
milhares de vidas, não chega ao ponto de que Kr!iii:tª é a Suprema Personalidade 
de Deus e que a pessoa tem que se render, toda sua .especulaç.ão de tantos anos e 
vidas é um desperdício inútil de tempo. 

iti guhyatamarit sãstram 
idam uktarit mayãnagha 

etad b11ddhvã buddhimãn syãt 
krta-krtya5 ca bhãrata 

!li -assim: guhyatamam-a mais confidencial : .Sãstram-escrituras 
reveladas: idam-este; uktam-revelado; mayã -por Mim: anagha -ó im­
pecável : etat-este: buddhvã -compreensão; buddhimãn - inteligente: syãt·­
a pessoa se torna; krta-krtyab. -a mais perfeita: ca -e: bhãrata -ó filho de 
Bharata. 

TRADUÇÃO 
Ó impecável, esta é a parte mais confidencial das escrituras védicas, e 

agora Eu a revelo. Qualquer pessoa que compreenda isto tornar-se-á um 
sábio, e seus esforços conhecerão a perfeição. 

SIGNIFICADO 
Aqui, o Senhor explica claramente que esta é a substância de todas as 

escrituras reveladas. E a pessoa deve compreendê-la como ela é dada pela 
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Suprema Personalidade de  Deus. Desse modo, a pessoa tornar-se-á inteligente e 
perfeita no conhecimento transcendental. Em outras palavras, compreendendo 
esta filosofia da Suprema Personalidade de Deus e ocupando-se em Seu serviço 
transcendental, todo mundo pode l ibertar-se de todas as contaminações dos 
modos da natureza material. O serviço devocional é um processo de compreensão 
espiritual. Onde quer que exista o serviço devocional, a contaminação material 
não pode coexistir. O serviço devocional ao Senhor e o próprio Senhor são uma e 
a mesma coisa porque ambos são espirituais - a energia interna do Senhor 
Supremo. Diz-se que o Senhor é o sol, e a ignorância chama-se escuridão. Onde o 
sol está presente, não há possibilidade de escuridão. Portanto, onde quer que o 
serviço devocional esteja presente sob a guia apropriada de um mestre espiritual 
autêntico, não há possibil idade de ignorância. 

Todo mundo deve aceitar esta consciência de Kr�1.1a e ocupar-se em serviço 
devocional para purificar-se e tornar-se inteligente. A menos que se chegue a 
esta posição de compreender Kr�1.1a e ocupar-se em serviço devocional, não se é 
perfeitamente inteligente, não importa quão inteligente se seja na estimativa de 
algum homem comum. 

A palavra anagha, pela qual Arjuna é chamado, é significativa. Anagha (ó 
impecável) , significa que se a pessoa não está livre de todas as reações 
pecaminosas, é muito difícil compreender Kr�f.1ª· A pessoa tem que se l ibertar de 
toda a contaminação de todas as atividades pecaminosas: então ela poderá com­
preender. Mas o serviço devocional é tão puro e polente que, uma vez ocupada 
em serviço devocional, a pessoa automaticamente chega ao estágio de im­
pecabi 1 idade. 

Ao executar serviço devocional na associação de devotos puros em completa 
consciência de Kr�1.1a, há certas coisas que se requer sejam eliminadas completa­
mente. A coisa mais importante que a pessoa tem que superar é a fraqueza do 
coração. A primeira queda é causada pelo desejo de dominar a natureza material. 
Desse modo, a pessoa abandona o serviço transcendental amoroso do Senhor 
Supremo. A segunda fraqueza do coração é que à medida que a pessoa aumenta a 
propensão de dominar a natureza material, mais se apega à matéria e à posse da 
matéria. Os problemas da existência material devem-se a esta fraqueza do 
coração. 

Assim terminam �s Significadns de Bhaktivedanta correspondentes ao Décinw 
Quinto Capitulo do Srimad-Bhagavad-gilã sobre o tema : a Purt[$Oltama -yoga, a 
Yoga da Pessoa Suprema. 
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dayã bhüt�v aloluptvam 
mãrdavam hrir acãpalam 

teja�1 /cyamã dhrti!i foucam 
adrolw nãtimãnitã 

bhavanti sampadam daivim 
abhijãtasya bhãrata 
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sri-bhagavãn uvãca -a Suprem<i Personalidade de  Deus disse; abhayam­
destemor; sattva-samsuddhih-purificação da existência da pessoa; jnãna-co­
nhecimento; yoga-de união; vyavasthitifl-a situação; dãnam-caridade: 
dama!i ca-e controlando a mente; yajna!i ca-e execução de sacrifício; 
svãdhyãyafl -estudo da l iteratura védica; tapafl -austeridade; ãrjavam­
simplicidade; ahimsã-não-violência; satyam-veracidade; akrodhafl-liber­
dade da i ra;  tyãgafl-renúncia; sãntifl-tranqüil idade; apaiSunam-aversão a 
buscar faltas; dayã-misericóràia; bhüt�u-para todas as entidades vivas : 
a/oluptvam - l iberdade da ganância; mãrdavam-gentileza; hrifl-modéstia : 

acãpalam -determinação; tejafl-vigor; k,mmã-perdão; dhrtifl-fortaleza: 
foucam-limpeza; adrohafl-liberdade da inveja; na -não; atimãnitã­
esperança de honra; bhavanti-se torna; sampadam-qualidades; daivim­
transcendentais; abhijãtasya -aquele que nasce de: bhãrata-ó filho de 
Bharata. 

TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: A ausência de temor, a purificação da 

existência da pessoa, o cultivo de conhecimento espiritual, a caridade, o 
auto-controle, a execução de sacrifício, o estudo dos Vedas, a austeridade 
e a simplicidade; a não-\iolência, a veracidade, o estar livre da ira; a 
renúncia, a tranqüilidade, a aversão a buscar erros nos outros, a com­
paixão e o estar livre da cobiça; a gentileza, a modéstia e a determinação 
firme; o vigor, o perdão, a fortaleza, a limpeza, o estar livre da inveja e da 
paixão pela honra - estas qualidades transcendentais, ó filho de Bharata, 
pertencem aos homens divinos dotados com natureza divina. 

SIGNIFICADO 
No começo do décimo quinto capítulo, descreveu-se a figueira-de-bengala 

deste mundo material. As raízes extras que saem dessa árvore foram comparadas 
às atividades das entidades vivas, algumas auspiciosas e outras inauspiciosas. No 
nono capítulo, também, explicaram-se os devas, ou divinos, e os asuras, ou não 
divinos, ou demônios. Agora, de acordo com os ritos védicos, as atividades no 
modo da bondade são consideradas auspiciosas para o progresso no caminho da 
l iberação, e tais atividades são conhecidas como deva-prakrti, transcendentais 
por natureza. Aqueles que estão situados na natureza transcendental progridem 
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n o  caminho da  l iberação. Por outro lado, para aqueles que agem nos modos da 
paixão e ignorância, nã1J há possibilidade de liberação. Ou eles terão que per­
manecer neste mundo material como seres humanos, ou descenderão entre as 
espécies de animais ou mesmo formas de vida inferiores. Neste décimo sexto 
capítulo o Senhor explica tanto a natureza transcendental e suas qual idades con­
comitantes, como a natureza demoníaca e suas qualidades. Ele também explica 
as vantagens e desvantagens destas qualidades. 

A palavra abhijãtasya em referência à pessoa que nasce de qual idades trans­
cendentais ou tendências divinas, é muito significativa. Procriar um filho numa 
atmosfera divina é conhecido nas escrituras védicas como C-arbhãdhãna­
sarhslaira. Se os pais querem um filho com as qual idades divinas, eles devem 
seguir os dez princípios do ser humano. Também já estudamos no Bhagavad­
gitã que a vida sexual para procriar bons filhos é o próprio i<f!:'l)2. A v ida sexual 
não é condenada contanto que o processo seja usado em consciência de Kr!?r:ia. 
Aqueles que estão em consciência de Kr!?r:ia pelo menos não devem procriar 
filhos como gatos e cachorros mas devem procriá-los para que eles possam tor­
nar-se conscientes de Kr!?r:ia depois do nascimento. Esta deve ser a vantagem dos 
filhos nascidos de um pai e uma mãe absortos em consciência de Kr!?r:ia. 

A instituição social conhecida como van:uiirama-dharma - a instituição que 
divide a sociedadt em quatro divisões ou r.astas - não se destina a dividir a 
sociedade humana segundo o nascimento. Tais divisões são em função de 
qualificações educacionais. Elas destinam-se a manter a sociedade num estado de 
paz e prosperidade. As qual idades mencionadas aqui são explicadas como 
qual idades transcendentais destinadas a fazer uma pessoa progredir na com­
preensão espiritual para assim liberar-se do mundo material. Na institu ição 
varrtãSrama o sannyãsi, ou a pessoa na ordem renunciada da vida, é considerado 
como o cabeça ou o mestre espiritual de todos os status e ordens sociais. Um 
brãhmarµi é considerado o mestre espiritual das três outras seções de uma 
sociedade, a saber: os k$atriyas, os vai.�yas e os südras; mas um sannyãsi, que 
está no escalão mais alto da instituição, também é considerado o mestre 
espiritual dos brãhma�as. A primeira qualificação do sann_yãsi deve ser a 
ausência de temor. Já que um sannyãsi tem que estar só. sem nenhum amparo 
ou garantia de amparo, ele tem simplesmente que depender da misericórdia da 
Suprema PersonalidaJe de Deus. Se ele pensa : "Depois de deixar minhas 
relaç&-s, quem me protegerá'? ", não deve aceitar a ordem renunciada da vida. A 
pessoa deve estar completamente convencida de que Kr!?r:ia ou a Suprema Per­
sonal idade de Deus em Seu aspecto localizado como Paramãtmã está sempre 
dentro, e que Ele vê tudo e sempre sabe o que a pessoa pensa em fazer. Desse 
modo, a pessoa deve ter convicção firme de que Kr!?r:ia como Paramãtmã tomará 
conta da alma rendida a Ele. A pessoa deve pensar: "Nunca estarei só. Mesmo se 
viver nas regiões mais tenebrosas de uma floresta, estarei acompanhado por 
Kr!?r:ia, e Ele dar-me-á toda proteção." Esta convicção chama-se abhavam. sem 
medo. Este estado men tal é necessário para uma pessoa na ordem rem;nciada da 
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vida. Então ela tem que purificar sua existência. H á  muitas regras e regulações a 
serem seguidas na ordem renunciada da vida. A mais importante de todas é que 
um sannyãsi é estritamente proibido de ler qualquer relação íntima com u ma 
mulher. Ele é até proibido de conversar com uma mulher num lugar solitário. O 
Senhor Caitanya foi um sannyãsi ideal, e quando Ele estava em Puri Suas 
devotas não podiam nem mesmo se aproximar para oferecer seus respeitos. 
Avisava-se-lhes que oferecessem seus respeitos de um lugar distante. Este não é 
um sinal de ódio às mulheres como classe, mas é uma restrição imposta ao 
sannyãsi que não lenha ligações íntimas com mulheres. A pessoa tem que seguir 
as regras e regulações de um status de vida particular para purificar sua existên­
cia. Para um sannyãsi, proibe-se estritamente relações íntimas com mulheres e 
posses de riquezas para gratificação dos sentidos. O sannyãsi ideal foi o próprio 
Senhor Caitanya, e de Sua vida podemos aprender que Ele era muito estrito em 
relação às mulheres. Embora Ele seja  considerado a encarnação mais l iberal do 
Supremo, por aceitar as almas condicionadas mais caídas, Ele seguia estrita­
mente as regras e regulações da ordem da vida de sannyãsa em relação à 
associação com mulheres. Um de Seus associados Íntimos, chamado Cho�a 
Haridãsa, era um associado pessoal do Senhor Caitanya, junto com Seus outros 
associados pessoais confidenciais, mas de uma forma ou outra este Cho�a 
Haridãsa olhou com luxúria para uma jovem mulher, e o Senhor Caitanya era 
tão estrito que rejeitou-o de imediato da sociedade de Seus associados pessoais. O 
Senhor Caitanya disse: "Para um sannyãsi ou qualquer pessoa que aspira 
livrar-se das garras da natureza material e que lenta elevar-se à natureza 
espiritual e voltar ao l ar, de volta ao Supremo, para ele, olhar para posses 
materiais ou para mulheres com a intenção de gratificação dos sentidos - nem 
sequer desfrutando delas mas tão só olhando-as com tal propensão - é tão con­
denável que é melhor a pessoa cometer suicídio antes de experimentar tais dese­
jos i l ícitos." Assim, estes são os proce.ssos para purificação. 

O próximo item é jnãna-yoga-vyavasthitih: ocupar-se no cultivo de conheci­
mento. A vida de sannyãsi destina-se a distribuir conhecimento aos chefes de 
família e a outros que se esqueceram de sua vida verdadeira de avanço 
espiritual. Um sannyãsi deve mendigar de porta em porta para sua subsistência. 
mas isso não significa que ele é um indigente. A humildade é também uma das 
qualificações de uma pessoa situada transcendentalmente, e por pura humildade 
o sannyãsi vai de porta em porta, não exatamente com o propósito de mendigar, 
mas para ver os chefes de família e despertá-los para a consciência de KTl?l.lª· 
Este é o dever de um sannyãsi. Se ele é realmente avançado e se assim o ordena 
seu mestre espiritual, ele deve pregar a consciência de l<fima com lógica e com­
preensão, mas se não é muito avançado, não deve aceitar a ordem renunciada da 
vida. Mas mesmo se ele aceitou a ordem renunciada da vida sem conhecimento 
suficiente, ele deve se ocupar completamente em ouvir da parle de um mestre 
espiritual autêntico para cultivar conhecimento. Um sannyãsi ou uma pessoa na 
ordem renunciada da vida deve estar livre de temor e situado em sattva­
samsuddhifi (pureza) e jliãna-yoga (conhecimento) . 
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O próximo item é a caridade. A caridade se  destina aos chefes de  família. Os 
chefes de família devem ganhar a vida por meios honrados e gastar cinqüenta 
por cento de seu lucro para propagar a consciência de l<fg1a em todas as partes 
do mundo. Desse modo, um chefe de família deve dar caridade para as 
sociedades institucionais que se dedicam a isso. Deve-se dar caridade ao receptor 
idôneo. Existem tipos diferentes de caridades, como se explicará mais tarde, 
caridade nos modos da bondade, paixão e ignorância. As escrituras recomendam 
a caridade no modo da bondade mas não a caridade nos modos da paixão e ig­
norância porque é simplesmente um desperdício de dinheiro. Deve-se dar 
caridade unicamente para propagar a consciência de Kr�1,1a em todas as partes do 
mundo. Esta é a caridade no modo da bondade. 

Agora, quanto ao damab (auto-controle) , não se destina unicamente a outras 
ordens da sociedade religiosa, mas se destina especialmente ao chefe de família. 
Embora lenha uma esposa, um chefe de família não deve usar seus sentidos 
desnecessariamente para a vida sexual. Para o chefe de família há restrições 
mesmo na vida sexual, a qual somente deve ser empregada para a propagação de 
filhos. Se ele não necessita filhos, não deve gozar a vida sexual com sua esposa. 
A sociedade moderna goza de vida sexual com métodos anticoncepcionais ou 
métodos mais abomináveis para evitar a responsabilidade dos filhos. Isto não 
está na qual idade transcendental mas é demoníaco. Se qualquer pessoa, mesmo 
que seja um chefe de família, quer progredir na vida espiritual, deve controlar 
sua vida sexual e não deve procriar um filho sem o propósito de servir a Kr�1,1a. 
Se a pessoa é capaz de procriar filhos que estarão em consciência de Kr�1,1a, ela 
pode produzir centenas de filhos, mas sem esta capacidade a pessoa não deve 
entregar-se somente para prazer dos sentidos. 

O sacrifício é um outro i tem que os chefes de família devem executar porque 
os sacrifícios demandam uma grande quantidade de dinheiro. As outras ordens 
da vida, a saber: a brahmacarya, a vãnaprastha e a sannyãsa, não têm 
dinheiro: eles vivem mendigando. Assim, a execução de tipos diferentes de 
sacrifício destina-se ao chefe de família. Eles devem executar sacrifícios agni­
hotra como são prescritos na l iteratura védica, mas tais sacrifícios no presente 
momento são muito caros, e é impossível que algum chefe de família possa exe­
cutá-los. O melhor sacrifício recomendado nesta era chama-se sankirtana-yajna, 
o cantar de Hare K.r�1,1a, Hare Kr�1,1a, Kr�1,1a Ki·!?1,1a, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare 
Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. Este é o melhor e mais barato sacrifício: todo 
mundo pode adotá-lo e se beneficiar. Assim, estes três itens, a saber: caridade, 
controle dos sentidos e execução de sacrifício, destinam-se ao chefe de família. 

Depois, svãdhyãyab, o estudo védico, e tapas, austeridade, e ãrjavam, gen­
tileza ou simplicidade, destinam-se à brahmacarya ou a vida de estudante. Os 
brahmacãris não devem ter nenhuma relação com mulheres : eles devem viver 
uma vida de celibato e ocupar a mente no estudo da l i teratura védica para cultivo 
do rm1hecimento espiri tual. Isto se chama svãdhyãyab. Tapas ou austeridadt' 
destina-se especialmente à vida retirada. Uma pessoa não deve permanecer como 
chefe de família por toda a sua vida; ela deve se lembrar sempre que existem 



616  O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 16  

quatro d ivisões da  vida: brahmacarya, grhastha, vãnaprastha e sannyã.sa. 
Assim, depois de grhastha, a vida de chefe de família, a pessoa deve se retirar. 
Se uma pessoa viver por cem anos, ela deve gastar vinte-e-cinco anos na vida de 
estudante, vinte-e-cinco na vida de chefe de família, vinte-e-cinco na vida 
retirada e vinte-e-cinco na ordem renunciada da vida. Estas são as regulações da 
disciplina religiosa védica. Um homem retirado da vida familiar deve praticar as 
austeridades do corpo, da mente e da língua. Isto é tapasyã. Toda a sociedade 
vanµi.Srama-dharma destina-se a tapasyã. Sem tapasyã ou austeridade nenhum 
ser humano pode obter l iberação. A teoria de que não há necessidade de 
austeridade na vida, de que a pessoa pode continuar especulando e tudo correrá 
bem, não é recomendada na l i teratura védica nem no Bhagavad-gítã. Tais 
teorias são manufaturadas por espiritualistas de rótulo que tentam reunir mais 
seguidores. Se existirem restrições, regras e regulações, as pessoas não se 
atrairão. Portanto, aqueles que querem seguidores em nome da religião simples­
mente para fazer um espetáculo, não restringem as vidas de seus estudantes nem 
suas próprias vidas. Mas este método não é aprovado pelos Vedas. 

Quanto à simplicidade, não só uma ordem de vida particular deve seguir este 
princípio, mas sim todos os membros, estejam eles no brahmacarya-ãSrama, ou 
grhastha-ãSrama, ou vãnaprastha-ãSrama. Deve-se viver com muita 
simplicidade. 

A hirhsã significa não impedir a vida progressiva de nenhuma entidade viva. 
A pessoa não deve pensar que, uma vez que a centelha espiritual nunca morre, 
mesmo depois da morte do corpo, não há mal em matar animais para gratificação 
dos sentidos. As pessoas agora estão ad ietas a comer animais, apesar de lerem um 
amplo suprimento de grãos, frutas e leite. Não há nenhuma necessidade de 
malar animais. Esta injunção é para todos. Quando não há outra alternativa, a 
pessoa pode malar um animal, mas este deve ser oferecido cm sacrifício. Em 
todo caso, quando há um amplo suprimento de alimentos para a humanidade, as 
pessoas que desejam avançar na realização espiritual não devem cometer violên­
cia contra os animais. Ahirhsã verdadeiro significa não impedir a vida 
progressiva de nenhum outro ser. Os animais também estão progredindo cm sua 
v ida evolucionária através da transmigração de uma categoria de vida animal 
para outra. Se se mata um animal particular, então seu progresso é interrom­
pido. Se um animal permanece num corpo particular por tantos dias ou tantos 
anos e é morto prematuramente, ele tem que voltar outra vez a esta forma de 
vida para completar os dias restantes e ser promovido a outras espécies de vida. 
Assim, não se deve impedir seu progresso simplesmente para satisfazer a língua 
de uma pessoa. Isto se chama ahirhsã. 

Satyam. Esta palavra significa que a pessoa não deve distorcer a verdade por 
algum interesse pessoal .  Na literatura védica há algumas passagens difíceis, mas 
deve-se aprender o significado ou o propósito com u!'" mestre espiritual autên­
tico. Este é o processo para compreender os Vedas. Sruti significa que a pessoa 
deve ouvir da parte da autoridade. Não se deve construir alguma interpretação 
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para interesse pessoal próprio. Existem muitos comentários sobre o Bhagavad­
gítã que mal interpretam o texto original. Deve-se apresentar o ver<ladeiro sen­
tido da palavra, e isto deve-se aprender da parte de um mestre espiritual autên­
tico. 

A krodhafi significa oonter a ira. Mesmo havendo provocação a pessoa deve ser 
tolerante, pois tão logo a pessoa fique irada, todo o seu corpo se polui. A ira é o 
produto dos modos da paixão e luxúria. Assim, a pessoa que está situada trans­
cendentalmente deve conter a ira. Apai.Sunam significa que a pessoa não deve 
encontrar faltas nos outros ou corrigi-los desnecessariamente. Naturalmente, 
chamar um ladrão de ladrão não é encontrar falta, mas chamar uma pessoa 
honesta <le ladrão é demasiadamente ofensivo para a pessoa que está avançando 
na vida espiritual. Hrifi significa que a pessoa deve ser muito modesta e não 
deve executar nenhum ato que seja abominável. Acãpalam, determinação, sig­
nifica que a pessoa não deve se agitar nem se frustrar em nenhum esforço. Pode 
haver fracasso em alguma tentativa, mas a pessoa não deve se lamentar por isso: 
ela deve progredir com paciência e determinação. A palavra teja!i usada aqui 
destina-se aos �atriyas. Os �atriyas devem sempre ser muito fortes para serem 
capazes de dar proteção aos fracos. Eles não devem fazer-se passar por não 
violentos. Se a violência é necessária, eles devem exibi-la. 

Saucam signifir.a l impeza, não somente da mente e do corpo mas também no 
comportamento. Destina-se especialmente ao povo mercantil, que não deve 
negociar no mercado negro. Nãtimãnitã, não esperar por honra, aplica-se aos 
.iiiillras, a classe trabalhadora, que é considerada, de acordo com as injunções 
védicas, a mais baixa das quatro classes. Eles não devem se inchar de convenci­
mento, com prt;stígio ou honra desnecessários, e devem permanecer em seu 
próprio status. E dever dos südras oferecer respeito à classe superior para a con­
serva�:ão da ordem social. 

Todas estas dezesseis qualificações mencionadas são qualidades transcenden­
tais. Elas devem ser cultivadas de acordo com os diferentes status da ordem 
social. O significado é que muito embora as condições materiais sejam 
miseráveis, se estas qual idades forem desenvolvidas através da prática, por todas 
as classes de homens, então gradualmente será possível elevar-se à plataforma 
superior de realização transcendental. 

TEXTO 4 
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dambho darpo 'bhimãna..� ca 
krodha!i pãru§Yam eva ca 

ajnãnarh cãbhijãtasya 
pãrtha sampadam ãsurim 
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dambha�-orgulho; darpa�-arrogância; abhimãna�-convencimento; 
ca-e; kroda�-ira; pãr!l.$yam-aspereza; eva-certamente; ca-e; 
ajriãnam-ignorância; ca-e; abhijãtasya-aquele que nasce; pãrtha-ó filho 
de Prthã; sampadam-natureza; ãsurim-demoníaca. 

TRADUÇÃO 
Arrogância, orgulho, ira, convencimento, aspereza e ignorância 

estas qualidades pertencem às pessoas de natureza demoníaca, ó filho de 
Prthã. 

SIGNIFICADO 
Neste verso, descreve-se a estrada real para o inferno. As pessoas demoníacas 

querem fazer uma exibição de religião e avanço na ciência espiritual, embora 
não sigam os princípios. Elas são sempre arrogantes ou orgulhosas por 
possuírem algum tipo de educação ou demasiada riqueza. Elas desejam que 
outros as adorem, e demandam respeitabilidade, embora não mereçam respeito. 
Por causa de ninharias elas ficam muito iradas e falam asperamente, sem gen­
tileza. Não sabem o que se deve fazer e o que não se deve fazer. Elas fazem tudo 
por capricho, de acordo com seus próprios desejos, e não reconhecem nenhuma 
autoridade. Elas adquirem estas qualidades demoníacas desde o começo mesmo 
de seus corpos no ventre de suas mães, e à medida que crescem manifestam 
todas estas qualidades inauspiciosas. 

TEXTO 5 

� êqf{.fl� f� l«rT 1 
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daivi sampad vimo�ãya 
nibandhãyãsuri matã 

mã faca� sampadarit daivim 
abhijãto 'si pã�va 

daivi-transcendental ; sampat-natureza; vimo/'-5ãya-destinadas para 
liberação; nibandhãya-para o cativeiro; ãsuri-qualidades demoníacas : 
matã-considera-se; mã-não; foca�-se preocupa; sampadam-natureza; 
daivim-transcendental ; abhijãta�-nascido; asi-você é; pã�va -ó filho 
de Pãi:i�u. 

TRADUÇÃO 
As qualidades transcendentais conduzem à liberação, enquanto que as 

qualidades demoníacas levam ao cativeiro. Não se preocupe, ó filho de 
PãJ:t4u, pois você nasceu com qualidades divinas. 
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SIGNIFICADO 
O Senhor Kr�r:ia animou Arjuna dizendo-lhe que ele não nascera com 

qualidades demoníacas. Sua participação na luta não era demoníaca porque ele 
estava considerando os prós e contras. Ele considerava se devia matar ou não 
pessoas respeitáveis como Bhisma e Dror:ia, de modo que não agia sob a influên­
cia da ira, do falso prestígio ou da aspereza. Portanto, ele não era da qual idade 
dos demônios. Para um /cyatriya, um homem militar, considera-se o atirar de 
flechas no inimigo, transcendental, e abster-se de tal dever é demoníaco. Por­
tanto, não havia motivo para Arjuna se lamentar. Qualquer pessoa que executa 
os princípios regulativos das diferentes ordens de vida está situada transcenden­
tal mente. 

TEXTO 6 

if � m�sM4tt � � � 1 
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dvau bhüta-sargau loke 'smin 
daiva ãsura eva ca 

daivo vistara.Sa& prokta 
ãsurarh pãrtha me sri:iu 

dvau-dois: bhüta-sargau-seres vivos criados; /oke-neste mundo: 
asmin-este: daiva& -divino;  ãsura&-demoníaco: eva -certamente: ca-e: 
daiva&-divinas : vistqra.Sa& -muito amplamente: prokta&-dito: ãsuram­
demoníaco: pãrtha -0 filho de Prthã; me-de Mim: sri:iu -simplesmente 
ouça. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de P�thã, neste mundo há dois tipos de seres criados. Um 

chama-se o divino e o outro, demoníaco. Eu já lhe expliquei amplamente 
as qualidades divinas. Agora ouça de Mim sobre as demoníacas. 

SIGNIFICADO 
O Senhor Kr�r:ia, tendo assegurado a Arjuna que este nascera com qualidades 

divinas, descreve agora o caminho demoníaco. As entidades vivas condicionadas 
se dividem em duas classes neste mundo. Aqueles que nascem com qual idades 
divinas seguem uma vida regulada: isto é, eles se atêm às injunções das 
escrituras e às autoridades. A pessoa deve executar seus deveres à luz da 
escritura autorizada. Esta mentalidade chama-se divina. A pessoa que não segue 
os princípios regulativos como são formulados nas escrituras e que age de acordo 
com seus caprichos chama-se demoníaca ou asúrica. Não há outro critério além 
da obediência aos princípios regulativos das escrituras. Na l i tP.ratura védira 
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menciona-se que tanto os semideuses como os demônios nascem do Prajãpati ;  a 
única diferença é que uma classe obedece às injunções védicas e a outra não. 

TEXTO 7 

srtfü :q' � :q' � WI' M it(lij(I: 1 
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pravrttim ca nivrttirh ca 
janã na vidur <isurã� 

na Sa.ucarh nãpi cãcãro 
na satyarh te�u vidyate 

pravrttim-ação correta ; ca-também; nivrttim-ação incorreta; ca -e; 
janã�-pessoas; na.:.....nunca; vidufi-conhecem; <isurã�-de qualidade 
demoníaca; na-nunca; foucam-limpeza; na-nem; api-também; ca -e: 
ãcãra�-comportamento; na-nunca; satyam-verdade ; te,m-neles: 
vidyate-ex iste. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que são demoníacos não sabem o que se deve fazer e o que não 

se deve fazer. Nem limpeza, nem comportamento correto, nem verdade 
se encontram neles. 

SIGNIFICADO 
Em toda sociedade humana civii izada existe algum conjunto de regras e 

regulações escriturais que são seguidas desde o princípio, especialmente entre os 
arianos, aqueles que adotam a civilização védica e que são conhecidos como os 
povos civilizados mais avançados. Entende-se que aqueles que não seguem as in­
junções escriturais são demônios. Portanto, aqui se afirma que os demônios não 
conhecem as regras escriturais, nem têm nenhuma inclinação para segui-las. A 
maioria deles não as conhece, e mesmo se alguns deles as conhecem, não têm a 
tendência para segui-las. Eles não têm fé, nem têm desejos de agir segundo as 
injunções védicas. Os demônios não são limpos, tanto externa como interna­
mente. A pessoa deve sempre ter cuidado e manter seu corpo limpo banhando­
se, escovando os dentes, trocando de roupas etc. Quanto à limpeza interna, a 
pessoa deve sempre se lembrar dos santos nomes de Deus e cantar Hare Kr�r:ia, 
Hare Kr�r:ia, Kr�r:ia Kr�r:ia, Hare Hare / Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, 
Hare Hare. Os demônios não gostam nem seguem todas estas regras para limpeza 
externa e interna. 

Quanto ao comportamento, existem muitas regras e regulações que guiam o 
comportamento humano, tais como o Manu-samhitã, que é a lei da raça 
humana. Mesmo hoje em dia, aqueles que são hindus seguem o Manu-samhitã. 
As leis de herança e outras legalidades derivam deste livro. Agora, no Manu-
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samhitã afirma-se claramente que não se deve dar liberdade a uma mulher. Isto 
não significa que as mulheres devam ser mantidas como escravas, mas elas são 
como crianças. Não se dá liberdade às crianças, mas isto não quer dizer que das 
são mantidas como escravas. Os demônios hoje em dia têm negligenciado tais in­
junções, e pensam que se deve dar tanta l iberdade às mulheres quanto se dá aos 
homens. Contudo, isto não melhorou a condição social do mundo. Na realidade, 
deve-se dar proteção a uma mulher em todos os estágios da vida. Ela deve ter a 
proteção do pai em sua adolescência, do marido em sua juventude, e dos filhos 
crescidos em sua velhice. Este é o comportamento social correto de acordo com o 
Manu-samhitã. Mas a educação moderna artificialmente inventou um conceito 
vaidoso de vida feminina, e por isso hoje em dia o casamento é praticamente 
uma imaginação na sociedade humana. Nem a condição moral da mulher é boa 
no momento. Os demônios, portanto, não aceitam nenhuma instrução que seja 
boa para a sociedade, e porque não seguem a experiência dos grandes sábios e as 
regras e regulações determinadas pelos sábios, a condição i;ocial das pessoas 
demoníacas é muito miserável. 

TEXTO 8 

�H=t�+iSIRtá � �·l�l!<wft� 1 
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asatyam aprati$tham te 
jagad ãhur aniSooram 

aparaspara-sambhütam 
kim anyat kãma-haitukam 

asatyam-irreal;  aprati$tham-sem fundamento; te-eles: jagat-a 
manifestação cósmica; ãhu�-diz-se; anisooram-sem controlador: 
aparaspara-por luxúria recíproca; sambhütam-causado: kim anyat-não há 
outra causa: kãma-haitukam-deve-se unicamente à luxúria. 

TRADUÇÃO 
Eles dizem que este mundo é irreal, que não há fundamento e que não 

há nenhum Deus controlando. Este se produz do desejo sexual, e não tem 
o•.!tra causa além da luxúria. 

SIGNIFICADO 
Os homens demoníacos concluem que o mundo é uma fantasmagoria. Não há 

causa, não há efeito, nem controlador nem propósito: tudo é irreal. Eles dizem 
que esta manifestação cósmica surge devido a ações e reações materiais casuais. 
Eles não crêem que o mundo foi criado por Deus para um certo propósito. Eles 
têm sua própria teoria: que o mundo surgiu por si mesmo e que não há razão 
para acr:ditar que existe um Deus por t.J:ás deste mundo. Para eles não há 



622 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 16  

diferença entre espírito e matéria e eles não aceitam o Espírito Supremo. Tudo é 
matéria somente, e todo o cosmos é considerado uma massa de ignorância. 
Segundo eles, tudo é vazio, e qualquer manifestação que existe se deve à nossa 
ignorância na percepção. Eles tomam por certo que toda manifestação de diver­
sidade é uma exibição da ignorância. Exatamente como num sonho podemos 
criar tantas coisas, que na realidade não têm existência, da mesma forma, 
quando estivermos despertos veremos que tudo é simplesmente um sonho. Mas 
na realidade, embora os demônios digam que a vida é um sonho, eles são muito 
expertos em gozar este sonho. E assim, em vez de adquirir conhecimento, eles se 
envolvem mais e mais em sua terra de sonhos. Eles concluem que assim como 
uma criança é simplesmente o resultado do intercurso sexual entre o homem e a 
mulher, da mesma forma este mundo nasce sem alma nenhuma. Para eles o que 
produz as entidades vivas é somente uma combinação de matéria, e eles negam a 
existência da alma. Assim como muitas criaturas vivas surgem da transpiraç.ão 
como também de um corpo morto sem nenhuma causa, similarmente, todo o 
mundo vivo saiu das combinações materiais da manifestação cósmica. Portanto, 
a natureza material é a causa desta manifestação, e não há outra causa. Eles não 
acreditam nas palavras de Kr�1,1a no Bhagavad-gitã: nuzyãdhyal..;;er:z,a prakrtib 
süyate sa-carãcaram "Todo o mundo material se move soL Minha direção." 
Em outras palavras, entre os demônios não existe conhecimento perfeito da 
criação deste mundo; cada um deles tem sua própria teoria particu lar. Segundo 
eles, uma interpretação das escrituras é tão boa quanto outra, pois eles n�R 
acreditam numa compreensão padrão das injnnções escriturais. 

TEXTO 9 

� d�+tcH!+({ "t�l�+t1'1T��: 1 
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etãrh dr�!im a�!abhya 
n�!ãlmãno 'lpa-buddhayab 

prabhavanty ugra-karmã(iab 
�ayãya jagato 'hitãb 

etãm-assim; dr�!im-visão; a�!abhya -accitando; 
ãtmãnab-o eu ; alpa-buddhayab-menos inteligente; 
prosperar: ugra-karmã(iab-em atividades dolorosas; 
destruição; jagatab -do mundo; ahitãb - prejudicial . 

TRADUÇÃO 

n�!a -perdido; 
prabhavanti ­
�ayãya -para 

Seguindo tais conclusões, os demoníacos, que estão totalmente per­
didos e que não têm inteligência, ocupam-se em trabalhos prejudiciais e 
horríveis destinados a destruir o mundo. 
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SIGNIFICADO 
Os homens demoníacos estão ocupados em atividades que levarão o mundo à 

destruição. O Senhor afirma aqui que eles são menos inteligentes. Os 
material istas, que não têm coni::eito de Deus, pensam que estão avançando. Mas, 
de acordo com o Bhagavad-gitã, eles não têm inteligência e são desprovidos de 
todo bom-senso. Eles tentam gozar este mundo material até o l imite extremo e 
por isso sempre se ocupam em inventar algo para a gratificação dos sentidos. 
Considera-se que tais invenções materialistas são avanço da civil ização humana, 
mas o resu ltado é que as pessoas se tornam mais e mais violentas e mais e mais 
cruéis para os animais e cruéis para outros seres humanos. Eles não têm idéia de 
corno se comportar uns com os outros. A matança de animais é muito proemi­
nente entre as pessoas demoníacas. Tais pessoas são consideradas as inimigas do 
mundo porque no final das contas elas i nventarão ou criarão algo que trará a 
destruição de tudo. lncliretamente, este verso antecipa a invenção das armas 
nucleares, das quais o mundo i nteiro hoje em dia está muito orgulhoso. A qual­
quer momento pode acontecer a guerra, e estas armas atômicas criarão uma 
hecatombe. Tais coisas são criadas exclusivamente para a destruição do mundo, 
e isto está ind icado aqui .  Devido à falta de qual idades divinas, tais armas são in­
ventadas na sociedade humana; elas não se destinam à paz e prosperidade do 
mundo. 

TEXTO lO 
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kãmam ãSrilya dU$pürarh 
dambha-mãna-madãnvitã& 

mohãd grhítvãsad-grãhãn 
pravartante 'suci-vratã& 

kãmam-luxúria; ãSritya -refugiando-se; dU$p11ram-insaciável : 
dambha-orgulho; mãna-falso prestígio; mada-anvitã?i-absorto em con­
vencimento: mohiit-através da ilusão; grhitva-tomando: asat-não perma­
nente: grãhiin-coisas; pravartante-prosperam ;  ruuci -sujo: vratã&-juram 
fazer 

TRADUÇÃO 
Os homens demoníacos, refugiando-se na luxúria insaciável, no 

orgulho e no falso prestigio, e encontrando-se assim iludidos, estão 
sempre entregues a trabalhos sujos, atraídos pelo que não � permanente. 

SIGNIFICADO 
Aqui se descreve a mental idade demoníaca. A luxúria dos dcmônios nunca st• 

sacia. Eles continuarão incrementando mais e mais seus desejos insaciáveis d1· 
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gozo material. Embora estejam sempre cheios de ansiedades por aceitarem coisas 
que não são permanentes, eles ainda assim continuam ocupando-se em tais 
atividades por causa da ilusão. Eles não têm conhecimento e não podem dar-se 
conta de que estão tomando o caminho errado. Aceitando coisas não perma­
nentes, tais pessoas demoníacas criam seu próprio Deus, criam seus próprios 
hinos e os cantam segundo convenha. O resultado é que elas se atraem mais e 

mais por duas coisas - prazer sexual e acúmulo de riqueza material. A palavra 
a.Suci-vratãb, voto sujo, é muito significativa quanto a isto. Tais pessoas 
demoníacas se atraem somente por vinho, mulheres, jogo de azar e comer carne; 
estes são seus a.Suei, hábitos sujos. Induzidos pelo orgulho e falso prestígio, eles 
criam alguns princípios de religião que não são aprovados pelas injunções 
védicas. Embora tais pessoas demoníacas sejam as mais abomináveis no mundo, 
ainda assim, através de meios artificiais, o mundo cria uma honra falsa para 
eles. Embora estejam deslizando suavemente para o inferno, consideram-se 
muito avançados. 

cintãm aparimeyãrh ca 
pralayãntãm upãSrit# 

kãmopabhoga-paramã 
etãvad ili niScitãb 

ãSã-pãSa-fotair baddhãb 
kãma-krodha-parãyal)fl.�1 

ihante kãma-bhogãrtham 
anyãyenãrtha-sancayãn 

cintãm-temores e ansiedades; aparimeyãm-incomensurávcl : ca -c: 

pralaya-antãm-ao ponto da morte; upãfritãb -tendo-se refugiado neles: 
kãma-upabhoga-gratificação dos sentidos; paramãb-a meta mais elevada da 
vida; elãval-assim; ili-desta forma; niicitãb-determinação segura; ãsã­
pãSa-envolvimento na rede da esperança ; Sataib-por centenas: badd/uib­
estando atado; kãma-luxúria; krodha -ira: parãya�ãb -sempre situado 
nessa mentalidade; ihante-desejo; kãma -luxúria; bhoga -prazer dos sen­
tidos; artham-com esse propósito; anyãyena -ilegalmente; artha -riqueza ; 
sancayãn-acumulada. 
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TRADUÇÃO 
Eles acreditam que gratificar os sentidos até o fim da vida é a 

necessidade primordial da civilização humana. Desse modo, não há fim 
para sua ansiedade. Estando atados por centenas e milhares de desejos, 
por luxúria e ira, eles acumulam dinheiro através de meios ilegais para 
gratificação dos sentidos. 

SIGNIFICADO 
Os homens demoníacos aceitam que o gozo dos sentidos é a meta ú ltima da 

vida, e este conceito eles mantêm até a morte. Eles não acredi tam na vida depois 
da morte, e não acreditam que a pessoa toma diferentes tipos de corpos de acordo 
com seu karma, ou atividades neste mundo. Seus planos para a vida nunca ter­
minam, e eles continuam preparando plano depois de plano, todos dos quais 
nunca terminam. Nós temos experiência pessoal de uma pessoa com tal men­
talidade demoníaca, que, mesmo no momento da morte, pedia ao médico que 
prolongasse sua vida por quatro anos mais porque seus planos ainda não 
estavam completos. Estas pessoas tolas não sabem que um médico não pode 
prolongar a vida nem sequer por um minuto. Quando o aviso está ali, não se leva 
cm consideração o desejo do homem. As leis da natureza não permitem um 
segundo além dos que a pessoa está destinada a desfrutar. 

A pessoa demoníaca, que não tem fé em Deus ou na Supcralma dentro de si, 
executa todos os tipos de atividades pecaminosas simplesmente para gratificação 
dos sentidos. Ela não sabe que existe uma testemunha situada dentro de seu 
coração. A Superai ma observa as atividades da alma individual. Como se afirma 
na l i teratura védica, os Upani$ads, existem dois pássaros pousados cm uma ár­
vore: um age e goza ou sofre os frutos dos galhos, e o outro testemunha. Mas a 
pessoa que é demoníaca não tem conhecimento da escritura védica, nem tem fé 
alguma: por isso ela se sente cm libcràadc para fazer qualquer coisa em troca de 
gozo dos sentidos, independentemente das conscqüências. 

TEXTOS 1 3-15  
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idam adya mayã labdham 
ima1h prãpsye manoratham 
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idam astidam api me 
bhavi$yati punar dhanam 

asau mayã hatafi satrur 
hani$ye cãparãn api 

iSvaro 'ham aharil bhogí 
siddho 'ham balavãn sukhi 

#hyo 'bhijanavãn asmi 
ko'nyo'sti sadrso mayã 

yak$ye dãsyãmi modi$ya 
ity ajriãna-vimohitãfi 

[Cap. 16  

idam-este; adya-hoje; mayã-por mim; labdham-ganho: imam-este: 
prãpsye-ganharei ; manoratham-de acordo com meus desejos: idam-este; 
asti-há; idam-este; api-também ; me-meu ; bhavi$yati -aumentará no 
futuro; punafi-novamente; dhanam-riqueza; asau-isso; mayã-por mim: 
hatafi-Coi morto; fatru� - inimigo; hani$ye-matarei : ca-também: 
aparãn-outros; api-certamente; iSvarafi-o senhor; aham-eu sou: 
aham-eu sou; bhogí-o desfrutador; siddhafi-perfeito ; aham-eu sou: 
balavãn-poderoso; sukhí-feliz; ãçlhyafi-rico; abhijanavãn -rodeado de 
parentes aristocráticos; asmi-eu sou; ka�i-quem mais ; anyafi -outro: asti ­
há; sadr5ah -como; mayã -eu; ya/{$ye-sacrificarei ; dãsyãmi-darei em 
caridade; modi$ye-regozijar-me-ei; iti-assim; ajriãna - ignorância : 
vimohitãfl -iludidas por. 

TRADUÇÃO 
A pessoa demoníaca pensa: "Hoje tenho tanta riqueza, e ganharei mais 

de acordo com meus planos. Tanta coisa é minha agora e aumentará mais 
e mais no futuro. Ele é meu inimigo e eu o matei; e meus outros inimigos 
também morrerão. Eu sou o senhor de tudo, eu sou o desfrutador, eu sou 
perfeito, poderoso e feliz. Eu sou o homem mais rico, rodeado de 
pai'entes aristocráticos. Não há ninguém tão poderoso e feliz como eu. 
Executarei sacrifícios, darei alguma caridade, e desse modo regozijar­
me-ei." Dessa maneira, tais pessoas estão iludidas pela ignorância. 

TEXTO 16  
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aneka-citta-vibhrãntã 
moha-jãla-samãvrtãfi 
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prasaktã/:i kãma-bhoge$U 
patanti narake 'sucau 
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aneka-numerosas : citta-vibhrãntã/:i -perplexo pelas ansiedades: mo/ia ­
de i lusões : jãla-por uma rede; samãvrtã/:i-rodeado: prasaktã/:i -apegado : 
kãma-luxúria: bhoge$u-gratificação dos sentidos: patanti -desliza : 
narake-no inferno: afocau-sujo. 

TRADUÇÃO 
Desse modo, perplexo por diversas ansiedades e atado a uma rede de 

ilusões, a pessoa se apega demasiadamente ao gozo dos sentidos e cai no 
inferno. 

SIGNIFICADO 
O homem demoníaco não conhece l imite para seu desejo de adquirir dinheiro. 

Este desejo é ilimitado. Ele somente pensa em quanto tem no momento e planeja 
investir mais e mais toda esta riqueza. Por esta razão, ele não hesita em agir de 
alguma maneira pecaminosa e então negocia no mercado negro para gratificação 
ilegal. Ele está enamorado das posses que já tem, tais como terra, família, casa e 
conta bancária, e está sempre planejando aprimorá-las. Ele acredita em sua 
própria força, e não sabe que tudo que ganha se deve a seus atos bons do 
passado. A ele se lhe dá uma oportunidade de acumular tais coisas, mas ele não 
tem nenhuma concepção das causas passadas. Ele simplesmente pensa que todo o 
seu acúmulo de bens se deve a seu próprio esforço. Uma pessoa demoníaca 
acredita na força de seu trabalho pessoal ,  não na lei do karma. De acordo com a 
lei do karma, um homem nasce numa família elevada, ou enriquece, ou se torna 
muito bem educado, ou muito bonito por causa de bons trabalhos no passado. Os 
homens demoníacos pensam que todas estas coisas são acidentais e se devem à 
força de sua habilidade pessoal. Eles não percebem nenhum arranjo por trás de 
todas as variedades de gente, beleza e educação. Qualquer pessoa que entre em 
competição com tal homem demoníaco é seu inimigo. Existem muitas pessoas 
demoníacas, e cada uma é inimiga· das outras. Esta inimizade aprofunda-se mais 
e mais - entre as pessoas, depois 1mtre famílias, depois entre sociedades e final ­
mente entre nações. Por isso existe briga constante, guerra e inimizade cm todas 
as partes do mundo. 

Cada pessoa demoníaca pensa que pode viver à custa de todas as outras. Geral­
mente, uma pessoa demoníaca considera-se o Deus Supremo, e um pregador 
demoníaco diz a seus seguidores: "Por que vocês estão buscando Deus em outra 
parte'? Todos vocês são o próprio Deus! Tudo que vocês quiserem, podem fazer. 
Não acreditem em Deus. Joguem Deus fora. Deus está morto." Estas são a� 
pregações dos homens demoníacos. 

Embora a pessoa demoníaca veja que os outros são igualmente ricos e in­
fluentes, ou mesmo mais que isto, ela pensa que n inguém é mais rir,o do qut' l'la 
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e que ninguém é mais influente que ela. Quanto à promoção ao sistema 
planetário superior, ela não acredita em execução de yajiias ou sacrifícios. Os 
demõnios pensam que manufaturarão seu próprio processo de yajna e pre­
pararão uma máquina, com a qual serão capazes de alcançar qualquer planeta 
superior. O melhor exemplo de tal homem demoníaco foi Rãva1,1a. Ele ofereceu 
um programa às pessoas através do qual prepararia uma escadaria para que 
qualquer pessoa pudesse chegar aos planetas celestiais sem executar sacrifícios, 
tal como se prescrevem nos Vedas. Similarmente, na presente era tais homens 
demoníacos lutam para chegar aos sistemas planetários superiores através de ar­
ranjos mecânicos. Estes são exemplos de confusão. O resultado é que, sem 
conhecimento, eles escorregam suavemente para o inferno. Aqui a palavra em 
Sânscrito moha-jãla é muito significativa. ]ãla significa rede; como peixes cap­
turados numa rede, eles não têm nenhum meio de sair. 

TEXTO 1 7  
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ãtma-sambhãvitãfi stabdhã 
dhana-mãna-madãnvitã/:i 

yajante nãma-yajnais te 
dambhenãvidhi-pürvakam 

ãtma-sambhãvitãfi-satisfeito de si próprio; stabdhã?i -impudente; dhana­
mãna-riqueza e falso prestígio; mada-anvitãfi-absorto no orgulho; 
yajante-executa sacrifícios ; nãma-de nome somente; yajriai/:i-com tal 
sacrifício; te-eles; dambhena-por orgulho; avidhi-pürvakam-sem seguir 
regras e regulações. 

TRADUÇÃO 
Convencidos e sempre impudentes, i ludidos pela riqueza e pelo falso 

prestigio, eles às vezes executam sacrifícios de nome somente, sem 
seguirem regras ou regulações. 

SIGNIFICADO 
Sentindo-se o máximo, não fazendo caso de nenhuma autoridade ou escritura, 

os homens demoníacos às vezes executam assim chamados ri tos religiosos ou 
sacrificiais. E uma vez que não acreditam em autoridade, eles são muito impu­
dentes. lst!> se deve à i lusão causada pelo acúmulo de alguma riqueza e de falso 
prestígio. As vezes tais demõnios assumem o papel de pregador, desencaminham 
as pessoas, e se tornam conhecidos como reformadores religiosos ou como en­
carnações de Deus. Eles fazem uma exibição de execuções de sacrifícios. ou 
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adoram os semideuses, ou manufaturam o seu próprio Deus. Os homens comuns 
os proclamam como Deus e os adoram, e os tolos consideram-nos avançados nos 
princípios de religião, ou nos princípios de conhecimento espiritual. Eles põem a 
roupa da ordem renunciada da vida e se ocupam nos maiores contra-sensos com 
esta roupa. Na realidade, há muitas restrições para a pessoa que renunciou a este 
mundo. Contudo, os demónios não fazem caso de tais restrições. Eles pensam 
que qualquer caminho que a pessoa possa criar é o seu próprio caminho; não 
existe tal coisa como o caminho padrão que se tenha que seguir. Aqui se enfatiza 
especialmente a palavra avidhi-pürvakam, que significa i ndiferença às regras e 
regulações. Estas coisas devem-se sempre à ignorância e à i lusão. 

TEXTO 18  

3hit;I( � � � � � �: 1 
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aharikãrarit balarit darparit 
kãmarit krodharit ca samsritã{l. 

mãm ãtma-para-dehe$u 
pradvi$anto 'bhyasüyakã{l. 

aharikãram-falso ego; ba/am-força; darpam-orgulho : kãmam-luxú­
ria; krodham-ira; ca -também; samsritã{l.-tendo-se refugiado em: mãm-a 
Mim: ãlma-da própria pessoa; para-dehe$u-em outros corpos; 
pradvi$anta{l.-blasfema ; abhyasüyakã{l.-invejoso. 

TRADUÇÃO 
Confundido pelo falso ego, força, orgulho, luxúria e ira, o demônio se 

torna invejoso da Suprema Personalidade de Deus (que Se encontra 
situado no seu próprio corpo e nos corpos dos outros) e blasfema contra a 
religião verdadeira. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa demoníaca, estando sempre contra a supremacia de Deus, não 

gosta de acreditar nas escrituras. Ela inveja tanto as escrituras como a existência 
da Suprema Personalidade de Deus. Isto é causado pelo seu assim chamado 
prestígio e seu acúmulo de riqueza e força. Ela não sabe que a presente vida é 
uma preparação para a vida seguinte. Não sabendo disto, ela na realidade inveja 
a seu próprio eu, bem como ao dos outros. Ela comete violência contra outros 
corpos e contra seu próprio corpo. Ela não faz caso do controle supremo da Per­
sonalidade de Deus porque não tem nenhum conhecimento. Tendo inveja das 
escrituras e da Suprema Personalidade de Deus, ela apresenta argumentos falsos 
contra a existência de Deus e refuta a autoridade escriturai. Ela se considera i n -
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dependente e poderosa em  todas as ações. Pensa que uma vez que ninguém pode 
se igualar a ela em força, poder ou em riqueza, ela pode agir de qualquer forma 
e n inguém pode pará-la. Se ela tem um inimigo que talvez pudesse deter o 
avanço de suas atividades sensuais, faz planos para derrubá-lo mediante seu 
próprio poder. 

TEXTO 19  

ijr;rt �: �<1 .. ("h'IR!! '1<N+tl1' 1 
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tãn aharh dv�ata& krürãn 
sarhsãrC?u narãdhamãn 

�ipãmy ajasram a.5ubhãn 
ãsur�v eva yon�u 

tãn-aqueles; aham-Eu; dv�ata&-invcjosos ; krürãn-malévolos : 

sarhsãr�u-no oceano da ex istência material; narãdhamãn-os mais baixos da 
humanidade; �ipãmi-postos; ajasram-inumeráveis : a.5ubhãn-inaus­
p1c10so; ãsur�u-demoníacas ; eva-certamente; yon�u-nos ventres. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que são invejosos e malévolos, que são os mais baixos entre os 

homens, Eu os arrojo no oceano da existência material, em diversas 
espécies demoníacas de vida. 

SIGNIFICADO 
Neste verso se indica claramente que a colocação de uma alma individual par­

ticular num corpo particular é a prerrogativa da vontade suprema. A pessoa 
demoníaca pode não concordar em aceitar a supremacia do Senhor, e é um fato 
que ela pode agir de acordo com seus próprios caprichos, mas seu próximo nasci­
mento depen_derá da decisão da Suprema Personal idade de Deus e não dela 
mesma. No Srimad-Bhãgavatam, terceiro canto, está declarado que uma alma 
individual, após sua morte, é posta no ventre de uma mãe onde obtém um tipo 
de corpo particular sob a supervisão do poder superior. Portanto, na existência 
material encontramos muitas espécies de vida - animais, insetos, homens e 
assim por diante. Todas são preparadas pelo poder superior. Não são acidentais. 
Quanto às pessoas demoníacas, aqui se diz claramente que são perpetuamente 
postas nos ventres de demônios, e desse modo continuam sendo invejosas, as 
mais baixas da humanidade. Tais espécies de vida demoníaca são consideradas 
sempre cheias de luxúria, sempre violentas e rancorosas e sempre sujas. Elas são 
exatamente como muitas bestas numa selva. 
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TEXTO 20 

� q)f.:rinqest1 � ::f ... +tf.:r:;Jt.-41f.:r 1 
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ãsurim yonim ãpannã 
müc;lhã janmani janmani 

mãm aprãpyaiva kaunteya 
tato yãnty adhamãm gatim 
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ãsurim-demoníacas ; yonim-espécies ; ãpannã�-alcançando; müc;lhã�­
os tolos; janmani janmani-em nascimento depois de nasci!'llento; mãm-a 
Mim; aprãpya-sem alcançar; eva-certamente; kaunteya-0 filho de Kunli :  
lala�-conseqüentemente; yãnti-vai ; adhamãm-condenado; gatim­
destino. 

TRADUÇÃO 
Alcançando nascimentos repetidos entre as espécies de vida demoníaca, 

tais pessoas nunca podem se aproximar de Mim. Gradualmente elas afun­
dam até o tipo mais abominável de existência. 

SIGNIFICADO 
Sabe-se que Deus é todo-misericordioso, mas aqui encontramos que Deus 

nunr.a é misericordioso para os homens demoníacos. Afirma-se claramente que 
as pessoas demoníacas, v ida após vida, são postas nos ventres de demônios 
similares, e, não alcançando a misericórdia do Senhor Supremo, elas caem mais 
e mais, até que finalmente obtêm corpos como os dos gatos, cachorros e porcos. 
Afirma-se claramente que tais demônios não têm praticamente oportunidade de 
receber a misericórd ia de Deus em nenhum estágio de vida posterior. Nos Vedas 
também se afirma que tais pessoas gradualmente se afundam para converter-se 
cm cachorros e porcos. Em relação a isto pode-se então argumentar que Deus não 
devia ser proclamado como todo-misericordioso se Ele não é misericordioso para 
mm tais demônios. Em resposta a isto, no Vedãnta-sütra encontramos que o 
Senhor Supremo não tem ódio de ninguém. A posição dos asuras, os dcmônios, 
no status mais baixo da vida é simplesmente um outro aspecto da misericórdia 
d'Ele. Às vezes o Senhor Supremo mata os asuras mas esta morte deles também 
é boa para eles, pois na l i teratura védica encontramos que qualquer pessoa que é 
morta pelo Senhor Supremo se l ibera. Há passagens na história de muitos asuras 
- Rãva1,1a, Kamsa, Hirai;iyakasipu - diante dos quais o Senhor apareceu em 
diversas encarnações simplesmente para matá-los. Portanto, a misericórdia de 
Deus é exibida para os asuras, se é que eles são suficientemente afortunados de 
ser mortos por Ele. 
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TEXTO 2 1  
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tri-vidham narakasyedarh 
dvãrarh nãSanam ãtmana!i 

kãma!i krodhas tathã lobhas 
tasmãd etat trayarh tyajet 

[Cap. 1 6  

tri-vidham-três tipos de; narakasya-infernal ;  idam-este; dvãram-por­
tão; nãSanam-destrutivo; ãtmana!i-do eu; kãma!t -luxúria; krodha!i-ira : 

tathã-bem como; lobha!i-cobiça; tasmãt-portanto; etat-estas; trayam­
três; tyajet-deve abandonar. 

TRADUÇÃO 
Existem três portões que conduzem a este inferno - a luxúria, a ira e a 

cobiça. Todo homem são deve abandonar estas coisas, pois conduzem à 
degradação da alma. 

SIGNIFICADO 
Aqui se descreve o começo da vida demoníaca. A pessoa tenta satisfazer sua 

luxúria, e quando não pode surgem a ira e a cobiça. Um homem são que não 
quer deslizar para as espécies de vida demoníacas deve tentar abandonar estes 
três inimigos que podem matar o eu a um ponto tal que não haverá possibilidade 
de liberação deste envolvimento material. 

TEXTO 22 
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etair vimukta!i kaunteya 
tamo-dvãrais tribhir narab 

ãcaraty ãtmanab 5reyas 
tato yãti parãrh gatim 

etai!i-através destes; vimukta!i-sendo liberado; kaunteya -Ó filho uc 
Kunti ; tama!i-dvãraib -os portões da ignorância; tribhib-três tipos de: 
nara!i-uma pessoa; ãcarati-exccuta; ãtma nab-o eu; sreyab -bençâo: 
latab-conseqüentemente; yãti-vai; parãm-supremo; gatim-destino. 
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TRADUÇÃO 
Ó filho de Kunti, o homem que escapa destes três portões do inferno, 

executa atos que conduzem à auto-realização e desse modo alcança gra­
dualmente o destino supremo. 

SIGNIFICADO 
A pessoa deve ter mu ito cuidado com estes três inimigos da vida humana: lu­

xúria, ira e cobiça. Quanto mais a pessoa se l iberta da luxúria, da ira e da cobiça, 
mais se purifica sua existência. Então ela pode seguir as regras e regulações 
prescritas na l iteratura védica. Seguindo os princípios regulativos da vida 
humana, a pessoa se eleva gradualmente à plataforma da realização espiritual. 
Se, através desta prática, a pessoa é assim afortunada, elevando-se à plataforma 
de consciência de K_r!;i1,1a, então o êxito está garantido para ela. Na l i teratura 
védica, prescrevem-se os caminhos de ação e reação para capacitar a pessoa a 
chegar ao estágio de purificação. O método inteiro baseia-se em abandonar a lu­
xúria, a cobiça e a ira. Através do cultivo de conhecimento deste processo, a 
pessoa pode ser elevada à mais alta posição de auto-realização: esta auto­
realização se aperfeiçoa no serviço devocional. Neste serviço devocional garante­
se a liberação da alma condicionada. Portanto, de acordo com o sistema védico, 
foram instituídas as quatro ordens da vida e os quatro status da vida, chamados o 
sistema de casta e o sistema da ordem espiritual. Existem diferentes regras e 
regula<,i>es para diferentes castas ou divisões da sociedade, e se uma pessoa é 
capaz de segui-las, ela será elevada automaticamente à mais alta plataforma de 
realização espiri tual. Então ela obterá l iberação sem dúvida alguma. 

TEXTO 23 
,.... ,.... � "'  
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yaft sãstra-vidhim utsrjya 
vartate kãma-kãrata/:i 

na sa siddhim avãprwti 
na sukharh na parãrh gatim 

ya/:i-qualquer pessoa; sãstra-vidhim-as regulações das escrituras : 
utsrjya-abandonando; varia/e-permanece: kãma-kãrata/:i-agindo por 
capricho e com luxúria; na-nunca; sa/:i-ele: siddhim-perfeição: avãprwli­
alcança; na-nunca; sukham -felicidade: na-nunca; parãm-o supremo: 
gatim-estágio de perfeição. 
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TRADUÇÃO 
Mas aquele que põe de lado as injunções das escrituras e age de acordo 

com seus próprios caprichos não alcança nem a perfeição, nem a fe­
licidade nem o destino supremo. 

SIGNIFICADO 
Como se descreveu antes, o sãstra-vidhim, ou a <lireção do sãstra, é dado para 

diferentes castas e ordens de sociedade humana. Espera-se que todo mundo siga 
estas regras e regulações. Se a pessoa não as seguir e agir por capricho de acordo 
com sua luxúria, cobiça e desejo, então ela nunca será perfeita em sua vida. Em 
outras palavras, um homem pode saber teoricamente todas estas coisas, mas se 
não as aplica em sua própria vida, então ele há de ser conhecido como o mais 
baixo da humanidade. Na forma humana de vida, espera-se que uma entidade 
viva seja sã e siga as regulações dadas para elevar sua vida à plataforma mais 
elevada; mas se ela não as segur., então se degrada. Mas mesmo que siga as 
regras e regulações e os princípios morais e no final das contas não chegue ao 
estágio de compreensão do Senhor Supremo, então todo o seu conhecimento será 
baldado. Por isso, a pessoa deve se elevar gradualmente à plataforma de cons­
ciência de Kr!?i:tª e serviço devocional; é aí e então que ela pode alcançar o estágio 
de perfeição mais elevado, não de outra maneira. 

A palavra kãma-cãrata� é muito significativa. Uma pessoa que viola de pro­
pósito as regras age com luxúria. Ela sabe que isto é proibido, mas ainda assim 
ela age. Isto se chama agir por capricho. Ela sabe que isto deve ser feito, mas 
mesmo assim não o faz; portanto ela é chamada de caprichosa. Tais pessoas estão 
destinadas a serem condenadas pelo Senhor Supremo. Tais pessoas não podem 
ter a perfeição que se destina para a vida humana. A vida humana destina-se 
especialmente a purificar a existência da pessoa, e a pessoa que não segue as 
regras e regulações não pode se purificar, nem pode alcançar o estágio ver­
dadeiro de felicidade. 

TEXTO 24 
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/asmãc chãstrarh pramãriarh te 
kãryãkãrya-vyavasthita1t 

jnãtvã sãstra-vidhãrwktarh 
knrma knrtum ihãrhasi 

/asmãt-portan to; sãstram-escri luras: pramãriam-evidência; te-seu : 
kãrya-dever; akãrya -atividades proibidas; vyavasthitau-em determinar: 
jnãtvã -conhecendo; sãstra-de escritura; vidhãna-regulações ; uktam-
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como é declarado; karma-trabalho; kartum-fazer; iha arhasi-você deve 
fazer isto. 

TRADUÇÃO 
Através das regulações das escrituras a pessoa deve compreender o que 

é dever e o que não é dever. Conhecendo tais regras e regulações, a pessoa 
deve agir para que possa elevar-se gradualmente 

SIGNIFICADO 

Como se afirma no décimo quinto capítulo, todas as regras e regulações dos 
Vedas estão destinadas para conhecer Kr�i:ia. Se uma pessoa compreende Kr�i:ia 
através do Bhagavad-gitã e se situa em consciência de Kr�i:ia, ocupando-se em 
serviço devocional, ela alcança a perfeição de conhP.Cimento mais elevada 
oíerecida pela l iteratura védica. O Senhor Caitanya Mahãprabhu fez este pro­
cesso muito fáci l :  Ele pedia às pessoas que simplesmente cantassem Hare Kr�i:ia, 
Hare Kr�i:ia, Kr�i:ia Kr�i:ia, Hare Hare I Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, 
Hare Hare e se ocupassem no serviço devocional do Senhor e comessem os restos 
dos alimentos oferecidos à Deidade. Deve-se compreender que a pessoa que se 
ocupa diretamente em todas estas atividades devocionais já estudou toda a 
l i teratura védica. Ela chegou à conslusão perfei tamente. Naturalmen te, para as 
pessoas ordinárias que não estão em consciência de Kr�i:ia ou que não estão 
ocupadas em servi<,'O devocional, o que se deve fazer e o que não se deve fazer 
tem que ser decidido pelas injunções dos Vedas. A pessoa deve agir conforme­
mente, sem argumentar. Isto se chama seguir os princípios do sãstra, ou 
escritura. O sãstra não tem os quatro defeitos principais que são visíveis na alma 
condicionada: sentidos imperfeitos, a propensão para enganar, a certeza de 
cometer erros e a certeza de estar iludida. Estes quatro defeitos principais na 
vida condicionada desqualificam a pessoa a desenvolver as regras e regulações. 
Portanto, todos os grandes santos, ãcãryas, e grandes almas aceitam sem 
al teração as regras e regulações tal como se descrevem no sãstra - porque estão 
acima destes defeitos. 

Na Índia ex istem muitas facções de compreensão espiritual, geralmente 
classificadas em duas: a impersonalista e a personalista. Contudo, ambas levam 
suas vidas segundo os princípios dos Vedas. Sem seguir os princípios das 
escrituras, a pessoa não pode se elevar ao estágio perfeccional. Portanto. aquele 
que compreende realmente o significado dos sãstras é considerado afortunado. 

Na sociedade humana, a aversão aos princípios de compreensão da Suprema 
Personalidade de Deus é a causa de todas as quedas. Esta é a maior ofensa da 
vida humana. Portanto, rruiyã, a energia material da Suprema Personalidade de 
Deus, está sempre nos dando problema na forma das três misérias. Esta energia 
material constitui-se dos três modos da natureza material. A pessoa tem que se 
elevar pelo menos ao modo da bondade antes que o caminho para compreender o 
Senhor Supremo possa se abrir. Sem se elevar ao padrão do modo da bondade. a 
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pessoa permanece em ignorância e paixão, que são a causa d a  vida demoníaca. 
Aqueles que estão nos modos da paixão e ignorância desprezam as escrituras, 
desprezam o homem santo e desprezam a compreensão apropriada do mestre 
espiritual, e fazem pouco caso das regulações das escrituras. Apesar de ouvirem 
as glórias do serviço devocionaJ, eles não se sentem atraídos. Desse modo, eles 
manufaturam sua própria maneira de elevação. Estes são alguns dos defeitos da 
sociedade humana que conduzem ao status de vida demoníaco. Se, entretanto, a 
pessoa é capaz de ser guiada por um mestre espiritual autêntico e apropriado que 
possa conduzi-la ao caminho da elevação, ao estágio mais elevado, então sua vida 
é um êxito. 

Assim terminam ,os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Sexto Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: As Naturezas Divina e 
Demoníaca. 



CAPÍTULO DEZESSETE 

As Divisões da Fé 

TEXTO l 
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arjuna u.vãca 
ye sãstra-vidhim utsrjya 

yajante sraddhayãnvitã& 
te�ãrh n�!hã tu kã kmia 

sattvam ã.ho rajas tama& 

arjuna& uvãca -Arjuna disse; ye-aqueles: sãstra-vidhim -as regulações 
das escri turas : utsrjya -renuncian<lo; yajznte-adoram: sraddliayã -com 
plena fé: anviti;Ib-possu ído de; /e�ãm-deles: n�!hã -fé:  tu-mas: kã -que 
é isto: kmw.-0 Kr!?i:ia: sa/tvam-em bondade: ãho-disse: raja&-em paixão; 
lama& -em ignorância. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse : Ó Kr�r.ia, qual é a situação da pessoa que não segue os 

princípios das escrituras mas adora de acordo com sua própria ima­
ginação? Está em bondade, em paixão ou em ignorância? 

637 
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SIGNIFICADO 
No quarto capítulo, verso trinta e nove, está dito que uma pessoa fiel a um 

tipo de adoração particular eleva-se gradualmente ao estágio de conhecimento e 
alcança o estágio perfeccional mais elevado de paz e prosperidade. No décimo 
sexto capítulo conclui-se que a pessoa que não segue os princípios delineados nas 
escrituras chama-se um asura, demônio, e a pessoa que segue as injunções das 
escrituras fielmente chama-se um deva, ou semideus. Agora, se a pessoa segue 
r,om fé algumas regras que não se mencionam nas injunções escriturais, qual é 
sua posição? Esta dúvida de Arjuna será esclarecida por Kr!]i:ia. Aqueles que 
criam algum tipo de Deus selecionando um ser humano e depositando sua fé 
neste ser humano, adoram em bondade, paixão ou ignorância? Tais pessoas 
alcançam o estágio perfeccional da vida? E possível que elas se situem em co­
nhecimento verdadeiro e se elevem ao estágio perfeccional mais elevado? E 
aqueles que não seguem as regras e regulações das escrituras mas que têm ié em 
algo e adoram deuses e semideuses e homens, eles têm êxito em seu esforço'? 
Arjuna coloca estas perguntas para Kr!]Qa. 

TEXTO 2 

�'h1ii� 1 a� 1 +.r 
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sri-bhagavãn uvãca 
tri-vidhã bhavati sraddhã 

dehinãrh sã sva-bhãva-jã 
sãttviki rãja.si caiva 

tãmasi ceti tãrh sr�u 

sri-bhagavãn uvãca-a Suprema Personalidade de Deus disse: tri-vidhã­
três tipos; bhavati--se torna; sraddhã-fé; dehinãm-dos corporificados: sã ­
essa; sva-bhãva-jã-de acordo com o seu modo da natureza material: sãttviki­
modo da bondade; rãjasi-modo da paixão; ca-também; eva-certamente: 
tãmasi-modo da ignorância; ca -e; iti-dessa maneira: tãm-essas; sr�u­
ouça de Mim. 

TRADUÇÃO 
O Senhor Supremo disse: De acordo com os modos da natureza que a 

alma corporificada adquire, sua fé pode ser de três tipos - bondade, 
paixão ou ignorância. Agora ouça sobre estas três fés. 

SIGNIFICADO 
Aqueles que conhecem as regras e regulações das escrituras, mas que por 

preguiça ou indolência deixam de seguir estas regras e regulações, são gover-
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nados pelos modos da natureza material. De acordo com suas atividades an­
teriores nos modos da bondade, paixão ou ignorância, adquirem uma natureza 
que é de uma qualidade específica. A associação da entidade viva com os 
diferentes modos da natureza tem sucedido perpetuamente desde que a entidade 
viva está em contato com a natureza material. Desse modo, ela adquire 
diferentes tipos de mentalidade de acordo com sua associação com os modos 
materiais. Mas a pessoa pode mudar esta natureza se se associa com um mestre 
espiritual autêntico e se atém a suas regras e às escrituras. Gradualmente, a 
pessoa pode mudar sua posição da ignorância para a bondade, ou da paixão para 
a bondade. A conclusão é que a fé cega num modo da natureza particular não 
pode ajudar a pessoa a se elevar ao estágio perfeccional. A pessoa tem que con­
siderar as coisas cuidadosamente, com inteligência, na associação de um mestre 
esp iri tual autêntico. Desse modo, ela pode mudar sua posição a um modo da 
natureza superior. 

TEXTO 3 
"' ,..... 
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sattvãnurüpã sarvasya 
sraddhã bhavati bhãrata 

sraddhãmayo yarh puru$O 
yo yac chraddhaJ.i sa eva sa/.i 

sattoo-anurüpã-de acordo com a existência; sarvasya -de todo mundo: 
sraddhã-fé: bhavati -se torna; bhãrata -Ó filho de Bhãrata: sraddhã-fé; 
maya/.i-completa: ayam-isto; purll$a/.i -entidade viva; ya/.i-qualquer 
pessoa; yat-que: sraddhaJ.i -fé: sa/.i-essa ; eva -certamente; saJ.i-ele. 

TRADUÇÃO 
De acordo com a existência da pessoa sob os diversos modos da 

natureza, ela desenvolve um tipo de fé particular. Diz-se que o ser vivo é 
de uma fé particular de acordo com os modos da natureza que adquiriu. 

SIGNIFICADO 
Todo mundo tem um tipo de fé particular, não importa quem seja. Mas a fé da 

pessoa é considerada boa, apaixonada ou ignorante de acordo com a natureza que 
adquiriu. Desse modo, de acordo com seu tipo particular de fé. a pessoa se 
associa com certas pessoas. Agora o fato real é que todo ser vivo, como se afirma 
no décimo quinto capítulo. é originalmente a parte e parcela fragmentária do 
Senhor Supremo. Portanto, a pessoa é originalmente transcendental a todos os 
modos da natureza material. Mas quando a pessoa esquece sua relação com a 
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Suprema Personalidade de Deus e entra em contato com a natureza material na 
vida condicional, ela gera sua própria posição através da associação com as 
diferentes variedades de natureza material. A fé e existência artificiais resul­
tantes são apenas materiais. Embora a pessoa possa se deixar levar por alguma 
impressão, ou alguma concepção de vida, ainda assim originalmente ela é 
nirgu� ou transcendental. Portanto, a pessoa tem que se purificar da con­
taminação material que adquiriu para reconquistar sua relação com o Senhor 
Supremo. Este é o único caminho de volta sem temores : consciência de l<t!?J.1ª· Se 
uma pessoa está situada em consciência de l<t!?1,1a, então este caminho está garan­
tido para sua elevação ao estágio perfeccional. Se a pessoa não adotar este 
caminho de auto-realização, então ela será seguramente conduzida pela influên­
cia dos modos da natureza. 

A palavra sattva, ou fé, é muito significativa neste verso. Sattva ou fé sempre 
provem dos trabalhos de bondade. Pode-se ter fé em um semideus, em algum 
deus criado ou alguma invenção mental. Supõe-se que é a fé sólida de uma 
pessoa em algo que produz os trabalhos de bondade material . Mas na vida condi­
cional material, nenhum trabalho de natureza material é completamente 
purificado. Tais trabalhos estão mesclados e não estão em bondade pura. Bon­
dade pura é transcendental; em bondade purificada a pessoa pode compreender 
a natureza verdadeira da Suprema Personalidade de Deus. Enquanto a fé não 
está completamente em bondade purificada, ela está sujeita a contaminação por 
qualquer um dos modos na natureza material. Os modos da natureza material 
contaminados expandem-se até o coração. Portanto, a fé da pessoa se estabelece 
de acordo com a posição do coração em contato com um modo da natureza 
material particular. Deve-se compreender que se o coração da pessoa está no 
modo da bondade, sua fé também está no modo da bondade. Se seu coração está 
no modo da paixão, sua fé também está no modo da paixão. E se seu coração está 
no modo da escuridão, ilusão, sua fé também está assim contaminada. De modo 
que encontramos diferentes tipos de fé neste mundo, e existem diferentes tipos 
de religiões devido aos diferentes tipos de fé. O princípio verdadeiro da fé 
religiosa está situado no modo da bondade pura, mas porque o coração está con­
taminado, encontramos diferentes tipos de princípios religiosos. Desse modo, de 
acordo com os diferentes tipos de fé, existem diferentes tipos de adoração. 

TEXTO 4 
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yajante sãttvikã devãn 
yak$a-rak$ãrhsi rãjasã !i 

pretãn bhüta-gar,uirhS cãnye 
yajar.te tãmasã janã!i 
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yajante-adoram;  sãttvikã&-aqueles que estão no modo da bondade: 
devãn-semi<leuses ; ya/cya-ra/cyã1hsi rãjasã&-aqueles que estão no modo da 
paixão adoram demônios; pretãn-espíritos de defuntos ; bhüta-gai:Wn-fan­
tasmas; ca anye-e outros; yajante-adoram; tãmasã&-no modo da ignorân­
cia; janã&-pessoas. 

TRADUÇÃO 
Os homens no modo da bondade adoram os semideuses; os no modo da 

paixão adoram os demônios; e os no modo da ignorância adoram fan­
tasmas e espiritos. 

SIGNIFICADO 
Neste verso a Suprema Personalidade de Deus descreve diferentes tipos de 

adoradores de acordo com suas atividades externas. Segundo a injunção 
escriturai, só se deve adorar à Suprema Personalidade de Deus, mas aquele8 que 
não são muito versados em, ou não têm muita fé nas injunções escriturais, 
adoram objetos diferentes, de acordo com suas situações específicas nos modos 
da natureza material. Aqueles que estão situados em, bondade geralmente 
adoram os semideuses. Os semideuses incluem Brahmã, Siva e outros tais como 
lndra, Candra e o deus do sol. Existem diversos semideuses. Aqueles que estão 
em bondade adoram um semideus particular para um propósito particular. 
Similarmente, aqueles que estão nos modos da paixão adoram os demônios. 
Recordamos que durante a Segunda Guerra Mundial, um homem em Calcutá 
adorava a Hitler porque graças à guerra ele tinha acumulado uma grande quan­
tidade de dinheiro negociando no mercado negro. Similarmente, os que estão 
nos modos da paixão e ignorância geralmente selecionam um homem poderoso 
para ser Deus. Eles pensam que qualquer pessoa pode ser adorada como Deus e 
que os mesmos resultados serão obtidos. 

Agora, aqui se descreve claramente que aqueles que estão no modo da paixão 
adoram e criam tais deuses, e aquel� que estão no modo da ignorância, em 
escuridão, adoram espíritos mortos. As vezes as pessoas fazem adoração no 
túmulo de algum homem morto. O serviço sexual ta!11bém é considerado no 
modo da escuridão. Similarmente, em vilas remotas na India existem adoradores 
de fantasmas. Temos visto que na Índia as pessoas da classe baixa às vezes vão 
para a floresta, e se sabem que um fantasma vive numa árvore, adoram a árvore 
e lhe oferecem sacrifícios. Estes diferentes tipos de adoração não são na realidade 
adora�:ão a Deus. A adoração a Deus é r,ara pessoas que estão situadas transcen­
dentalmente em bondade pura. No Srimad-Bhãgavatam está dito : salivam 
vi5uddham vãsudeva-5abditam "Quando um homem está situado em bondade 
pura, ele adora Vãsudeva." O significado é que aqueles que estão completa­
mente purificados dos modos materiais da natureza e que estão situados trans­
cendentalmente podem adorar a Suprema Personal idade de Deus. 

Supõe-se que os impersonalistas estão situados no modo da bondade. e eles 
adoram cinco tipos de semideuses. Eles adoram o Vii;;Qu impessoal, ou a forma 
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de Yi!;il)U no mundo material, que é conhecida como o Yi!;il)U filosofado. Yi!;il)U é 
a expansão da Suprema Personalidade de Deus, mas os impersonalistas, porque 
em última análise não acreditam na Suprema Personalidade de Deus, imaginam 
que a forma de Yi!;il)U é simplesmente um outro aspecto do Brahman impessoal ;  
similarmente, eles imaginam que o Senhor Brahmã é a forma impessoal no 
modo material da paixão. Desse modo, eles às vezes descrevem cinco tipos de 
deuses que devem ser adorados, mas porque pensam que a verdade real é o 
Brahman impessoal, ao final dispõem de todos os objetos de adoração. Em con­
clusão, as qualidades d iferentes dos modos materiais da natureza podem ser 
purificadas através da associação com pessoas que são de natureza transcenden­
tal. 

a.Sãstra-vihitam ghoram 
tapyante ye tapo janãfi 

dambhãharikãra-samyuktã!i 
kãma-rãga-balãnvitãfi 

kar$ayanta!i forira-�tham 
bhüta-grãmam acetasab 

mãm caivãnta!i foríra-stham 
tãn viddhy ãsura-niScayãn 

a.Sãstra-não mencionadas nas escrituras; vihitam-dirigidas : ghoram­
prejudiciais para os outros; tapyante-submetem-se a penitências; ye-esses; 
tapaf!-austeridades ; ja11ãf!-pessoas ; dambha-orgulho; aluuikãra ­
cgotismo; samyuktã!i-ocupados; kãma-luxúria; rãga-apego; bala-força ; 
anvitãfi-im pel idos por; kar$ayantafi-atormen tando; saríra-stham-si tu ado 
dentro do corpo; hhüta-grãmam-combinação de elementos materiais: 
acetasafi-por tal mentalidade desorientada; mãm-a Mim; ca-também; 
eva -certamente; antafi-dentro; 5aríra-stham-situado no corpo; tãn'-eles: 
viddhi-compreendem; ãsura -demônios; niScayãn-certamen te. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que se submetem a severas austeridades e penitências não 

recomendadas nas escrituras, executando-as por orgulho, egotismo, 
luxúria e apego, que são impelidos pela paixão e que torturam tanto seus 
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órgãos corpóreos como a Superalma que mora dentro de seu coração, hão 
de ser conhecidos como demônios. 

SIGNIFICADO 
Existem pessoas que manufaturam modos de austeridade e penitências que 

não se mencionam nas injunções escriturais. Por exemplo, jejuar para algum 
propósito ulterior como o de promover um fim puramente político, não se men­
ciona nas direções das escrituras. As escrituras recomendam o jejum para o 
avanço espiritual, não para um fim político ou propósito social. As pessoas que 
adotam tais austeridades são, segundo o Bhagavad-gitã, certamente demoníacas. 
Seus atos contrariam as injunções escriturais e não são benéficos para as pessoas 
em geral. Na realidade, elas agem por orgulho, falso ego, luxúria e apego ao gozo 
material. Com tais atividades, perturba-se não só a combinação de elementos 
materiais com os quais o corpo está construído, mas também a própria Suprema 
Personalidade de Deus que vive dentro do corpo. Tais jejum ou austeridades não 
autorizados para algum fim político certamente são muito perturbadores para os 
outros. Não estão mencionados na literatura védica. Uma pessoa demoníaca 
poderá pensar que pode forçar seu inimigo ou outros grupos a cumprirem com 
seu desejo através desse método, mas às vezes a pessoa morre por causa de tal je­
jum. A Suprema Personalidade de Deus não aprova estes atos e Ele diz que 
aqueles que se ocupam em tais atos são demônios. Tais demonstrações são in­
sultos à Suprema Personalidade de Deus porque se efetuam em desobediência às 
injunções escriturais védicas. A palavra acetasab é significativa em relação a 
isto: as pessoas de condição mental normal devem obedecer às injunções das 
escrituras. Aqueles que não estão em tal posição negligenciam e desobedecem às 
escrituras e manufaturam seu próprio método de austeridades e penitências. A 
pessoa deve lembrar-se sempre do fim último das pessoas demoníacas, como se 
descreve no capítulo anterior. O Senhor as força a nascer no ventre de pessoas 
demoníacas. Conseqüentemente, elas viverão sob princípios demoníacos vida 
após vida sem conhecer sua relação com a Suprema Personalidade de Deus. Se, 
entretanto, tais pessoas forem suficientemente afortunadas de serem guiadas por 
um mestre espiritual que possa dirigi-las para o caminho da sabedoria védica, 
elas poderão livrar-se deste envolvimento e no fim alcançar a meta suprema. 

TEXTO 7 
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ãhãras tv api sarvasya 

tri-vidho bhavati priyab 
yajnas tapas tathã dãnarh 

le{lãrh bhedam imarh sri:iu 
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ãhãrati-comendo; tu-certamente; api-também; sarvasya-de todos; tri­
vidhati-três tipos; bhavati-há; priyati-querido; yajriati-sacrifício; 
tapati-austeridade; tathã-também; dãnam-caridade; t�ãm-deles; 
bhooam-diferenças; imam-assim; sr�u-ouça. 

TRADUÇÃO 
Mesmo a comida que todos compartem é de três tipos, de acordo com os 

modos da natureza material. O mesmo é verdade quanto aos sacrifícios, às 
austeridades e à caridade. Ouça, e Eu vou lhe contar das distinções destes 
tipos. 

SIGNIFICADO 
Há diferenças na maneira de comer, executar sacrifícios, austeridades e 

caridades em função das diferentes situações e dos modos da natureza material . 
Todos estes tipos não se conduzem a um mesmo nível. Aqueles que podem com­
preender analiticamente que tipo de execuções estão em que modos da natureza 
material são realmente sábios; aqueles que consideram que todos os tipos de 
sacrifícios ou comidas ou caridade são iguais, não podem discriminar, e são 
tolos. Há missionários que advogam que a pessoa pode fazer tudo que queira e 

alcançar a perfeição. Mas estes guias tolos não agem de acordo com a direção das 
escrituras. Eles manufaturam caminhos e desorientam as pessoas em geral. 

TEXTOS 8-10 
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ãyuti sattva-balãrogya­
sukha-prili-vivardhanãti 

rasyã!i snigdhã!i sthirã hrdyã 
ãhãrã!i sãttvika-priyã!i 

ka!v-amla.-lava�ty-u,s�­
tik$�-rük$a-vidãhina!i 

ãhãrã rãjasasye:;!ã 
du!ikha-fokãmaya-pradã!i 
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yãta-yãmarh gata-rasam 
püti paryU$Ílarh ca yat 

ucchi$Jam api cãmedhyarh 
bhojanarh tãmasa-priyam 
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ãyu!t-duração da v ida; sattva-existência; bala-força; ãrogya-saúde; 
sukha-fel icidade; priti-satisfação; vivardhanã!t-aumentando; rasyã& ­
suculento: snigdhã!t-gorduroso; sthirã&-perdurando; hrdyã!t-agradável 
para o coração; ãhãrã!t-alimento; sãttvika-bondade; priyã!t-deliciosos: 
ka!u-amargo; amla-azedo; /ava�-salgado; atÍ-U$�-muito picante: 
li��-acre; rük,�a -seco; vidãhina!i-ardente; ãhãrã!t-alimento: 
rãjasasya-no modo da paixão; i.$!ã&-delicioso; du!tkha -sofrimento; soka­
miséria: ãmaya-pradã!i-causando doenças; yãta-yãmam-alimento 
cozinhado três horas antes de ser comido; gata-rasam-sem sabor; püti-cheiro 
ru im; paryU$ilam-decomposto; ca-também; yat-aquilo que; ucchi$Jam­
restos de alimentos comidos por outros; api-também; ca -e: amedhyam-in­
tocável ; bhojanam-comendo ; tãmasa-no modo da escuridão: priyam­
querido. 

TRADUÇÃO 
Os alimentos no modo da bondade aumentam a duração da vida, 

purificam a existência da pessoa, dão força, saúde, felicidade e satisfação. 
Tais alimentos nutritivos são doces, suculentos, deliciosos e engordam. 
Os alimentos que são muito amargos, muito ácidos, salgados, acres, secos 
e picantes são preferidos pelas pessoas nos modos da paixão. Tais alimen­
tos causam dor, sofrimento e doenças. Alimentos cozinhados mais do que 
três horas antes de serem comidos, que não têm sabor, que são 
estragados, podres, decompostos e imundos, são alimentos que as pessoas 
no modo da ignorância gostam. 

SIGNIFICADO 
O propósito do alimento é aumentar a duração da vida, purificar a mente e 

auxiliar a força corpórea. Este é o úriico propósito dos alimentos. No passado. 
grandes autoridades selecionaram os alimentos que melhor ajudam na saúde e 
que aumentam a duração da vida, tais como os produtos do leite, o açúcar, o ar­
roz, o trigo, as frutas e os vegetais. Estes alimentos são muito queridos pelas 
pessoas no modo da bondade. Alguns outros alimentos, tais como o milho tor­
rado e o melado, ainda que não muito saborosos em si, podem se tornar 
agradáveis quando misturados com leite ou outros alimentos. Eles ficam então 
no modo da bondade. Todos estes alimentos são puros por natureza. Eles são 
bem disti ntos de coisas intocáveis como carne e bebidas alcoólicas. Os alimentos 
gordurosos, como se menciona no oitavo verso, não têm relação com a gordura 
animal obtida da matança de animais. A gordura animal é disponível na forma 
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de leite, que é o mais maravilhoso de todos os alimentos. O leite, a manteiga, o 
queijo e produtos similares proporcionam gordura animal �uma forma que dis­
pensa qualquer necessidade de matar criaturas inocentes. E somente por causa 
de uma mentalidade bárbara que esta matança continua. O método civilizado de 
se obter a gordura necessária é através do leite. A matança é o método dos sub­
humanos. A proteína é amplamente disponível nas ervilhas, no dhall, no trigo 
integral etc. 

Os alimentos no modo da paixão, que são amargos, demasiadamente salgados, 
ou demasiadamente picantes ou misturados em excesso com pimenta vermelha, 
causam sofrimento por produzirem mucose no estômago, ocasionando enfer­
midades. Os alimentos no modo da ignorância ou escuridão são essencialmente 
aqueles que não são frescos. Qualquer alimento cozinhado mais do que três 
horas antes de ser comido (exceto prasãdam, alimento oferecido ao Senhor) , é 
considerado no modo da escuridão. Porque eles se decompõem, estes alimentos 
dão um mau cheiro, que freqüentemente atrai as pessoas neste modo mas repele 
as pessoas que estão no modo da bondade. 

Pode-se comer os restos de alimento somente quando são parte de uma 
refeição que foi primeiro oferecida ao Senhor Supremo ou primeiro comida por 
pessoas santas, especialmente o mestre espiritual. De outra forma, os restos de 
alimento são considerados no modo da escuridão, e aumentam as infecções ou 
doenças. Tais alimentos, embora muito apetitosos para as pessoas no modo da 
escuridão, não são nem preferidos nem mesmo tocados pelas pessoas no modo da 
bondade. O melhor alimento é o resto do que se oferece à Suprema Per­
sonalidade de Deus. No Bhagavad-gitã o Senhor Supremo diz que aceita pre­
parações de vegetais, trigo e leite quando oferecidas com devoção. Patrarh 
p�parh phalarh toyam. Naturalmente, a devoção e o amor são as coisas prin­
cipais que a Suprema Personalidade de Deus aceita. Mas também se menciona 
que se deve preparar a prasãdam de uma maneira particular. Qualquer alimento 
preparado através da injunção da escritura, oferecido à Suprema Personalidade 
de Deus, pode ser comido mesmo se foi preparado muito tempo atrás, porque tal 
alimento é transcendental. Portanto, para fazer alimento antisséptico, comível e 
apetitoso para todas as pessoas, deve-se oferecer o alimento à Suprema Per­
sonalidade de Deus. 

aph.alãkãr:il�ibhir yajiio 
vidhi-dr$to ya ijyate 

YU$!avyam eveti manab. 
samãdhãya sa sãttvika/:i 
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aphala-akãrik$ibhi�-desprovido de desejo pelo resultado; yajria�­
sacrifício; vidhi-conformemente; dr�ta�-direção; yaft-qualquer pessoa ; 
ijyate-executa; y�!avyam-deve-se executar; eva-com certeza; iti-assim; 
mana�-mentr.; samãdhãya-fixo em; sa�-ele; sãttvikafi-está no modo da 
bondade. 

TRADUÇÃO 
Dos sacrifícios, o sacrifício executado segundo o dever e as regras 

escriturais e sem esperar recompensa, é da natureza da bondade. 

SIGNIFICADO 
A tendência geral é oferecer sacrifício com algum propósito em mente: porém 

aqui se afirma que se deve executar sacrifício sem tal desejo. Deve ser feito por 
uma questão de dever. Tome, por exemplo, a execução de rituais em templos e 
em igrejas. Geralmente eles são executados com o propósito de benefícios 
materiais, não estando portanto no modo da bondade. Devemos ir a um templo 
ou a uma igreja por uma questão de dever, oferecer respeitos à Suprema Per­
sonalidade de Deus e oferecer flores e alimentos. Todos pensam que não há 
benefícios em se ir a um templo simplesmente para adorar a Deus. Porém nas 
injunções escriturais não se recomenda a adoração em troca de benefício 
econômico. Devemos ir simplesmente para !lferecer nossos respeitos à Deidade. 
Isso nos colocará no modo da bondade. E dever de todo homem civil izado 
obedecer às injunções das escrituras · e oferecer respeitos à Suprema Per­
sonal idade de Deus. 

TEXTO 1 2  
..... . .  e::- ..... � m�� � � ��q � � I  

� �� d � fctf( U�H't4( 1 1 � � 1 1 
abhisandhãya tu phalarh 

damb/Uirtham api caiva yat 
ijyate bharata-sr�!ha 

tarh yajriarh viddhi rãjasam 

abhisandhãya -desejando; tu-porém; phalam-o resultado: dambha­
orgulho: artham-benefícios materiais; api-também; ca-e: eva -com cer­
teza : yat-aquilo que; ijyate-adoram; bharata-sr�.tha-ó chefe dos Bhãratas: 
Iam-isso: yajriam-sacrifício; viddhi-conhece: rãjasam-no modo da 
paixão. 

TRADUÇÃO 
Mas o sacrifício executado para algum fim ou beneficio material ou 

executado ostentosamente, por orgulho, é da natureza da paixão, ó chefe 
dos Bhãratas. 
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SIGNIFICADO 
Às vezes sacrifícios e rituais são executados para elevação ao reino celestial ou 

para algum benefício material neste mundo. Considera-se que estes sacrifícios 
ou rituais estão no modo da paixão. 

TEXTO 1 3  

AAil�+füJ!1"4 "�il�it<\� 1 
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vidhi-hinam asr$!ãnnarh 
mantra-hinam ada�irµim 

sraddhã-virahitam yajnam 
tãmasarh parica�ate 

vidhi-hinam-sem a direção das escrituras; asr$!a-annam-sem distribuição 
de prasãdam; mantra-hinam-sem o cantar dos hinos védicos; ada�irµim­
sem remunerações para os sacerdotes; sraddhã-fé; virahitam-sem : 
yajnam-sacrifício; tãmasam-no modo da ignorância; parica�ate-deve ser 
considerado. 

TRADUÇÃO 
E o sacrifício executado em desafio às injunções escriturais, no qual 

não se distribui alimento espiritual, nem se cantam hinos nem se dá 
remuneração aos sacerdotes, e que carece de fé - este sacrifício é da 
natureza da ignorância. 

SIGNIFICADO 
A fé no modo da escuridão ou ignorância é na verdade carência de fé. Às 

vezes, as pessoas adoram algum semideus apenas para fazer dinheiro e então 
gastam o dinheiro em recreações, ignorando as injunções escriturais. Tais exi­
bições cerimoniais de religiosidade não são aceitas como genuínas. Estão todas 
no modo da escuridão; elas produzem uma mentalidade demoníaca e não 
beneficiam a sociedade humana. 

TEXTO 14  

deva-dvija-guru-prãjna­
püjanarh 5aucam ãrjavam 

brahma-caryam ahirhsã ca 
sãrirarh tapa ucyate 
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deva-o Senhor Supremo; dvija-o brãhmarµi; guru-o mestre espiritual; 
prãjria-personalidades dignas de adoração; püjanam-adoração; foucam­
l impeza; ãrjavam-simplicidade; brahma-caryam-celibato; ahirhsã-não­
violência; ca-também; sãríram-pertencente ao corpo; tapa?t-austeridade: 
ucyate-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 
A austeridade do corpo consiste nisto: adoração ao Senhor Supremo, 

aos brãhmru;ias, ao mestre espiritual e aos superiores como o pai e mãe. 
Limpeza, simplicidade, celibato e não violência também são austeridades 
do corpo. 

SIGNIFICADO 
A Divindade Suprema explica aqui diferentes tipos de austeridade e penitên­

cia. Primeiro Ele explica as austeridades e penitências praticadas pelo corpo. A 
pessoa deve oferecer, ou aprender a oferecer, respeitos a Deus e aos semideuses, 
aos brãhmarµis perfeitos e qualificados e ao mestre espiritual e aos superiores 
como pai e mãe, ou a qualquer pessoa que seja versada na sabedoria védica. A 
estes deve-se dar o devido respeito. A pessoa deve praticar a limpeza interna e 
externa, e deve aprender a tornar-se simples em comportamento. Não se deve 
fazer nada que não esteja  sancionado pela injunção escri turai. Não se deve tran­
sigir em sexo fora da vida de casado, pois o sexo é sancionado na escritura apenas 
no casamento, não de outro modo. Isto se chama celibato. Estas são penitências e 
austeridades relacionadas com o corpo. 

TEXTO 15  

�al•ttti{ � � fWtt� :q- � 1 
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anudvega-kararh vãkyarh 
satyarh priya-hitarh ca yat 

svãdhyãyãbhyasanarh caiva 
vãrimayarh tapa ucyate 

anudvega-não agitando; karam-produzindo; vãkyam-palavras: 
satyam-veraz ; priya-querido; hitam-benéfico; ca-também; yat-que: 
svãdhyãya-estudo védico; abhyasanam-prática; ca-também: eva-com 
certeza; vãrimayarh-da voz; tapa?t-austeridade; ucyate-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 
A austeridade do falar consiste em falar veraz e beneficamente e evitar 

a linguagem que ofende. A pessoa deve também recitar os Vedas regular­
mente. 
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SIGNIFICADO 
Uma pessoa não deve falar de uma maneira que agite a mente dos outros. É 

claro que quando um professor fala ele pode falar a verdade para a instrução de 
seus estudantes, porém tal professor não deve falar para outras pessoas que não 
sejam seus estudantes, se dessa maneira agitar suas mentes. Esta é a penitência 
relativa à fala. Além disso, não se deve falar contra-senso. Quando uma pessoa 
fala em círculos espirituais, suas afirmações devem ser apoiadas pelas escrituras. 
A pessoa deve citar imediatamente um verso da autoridade escriturai para fun­
damentar o que está dizendo. Ao mesmo tempo, tais palavras devem ser muito 
agradáveis para o ouvido. Através de tais discussões a pessoa pode obter o mais 
elevado benefício e elevar a sociedade humana. Há um estoque ilimitado de 
literatura védica, e esta l iteratura deve ser estudada. Isto se chama penitência da 
fala. 

mana/:i-prasãda/:i saumyatvarh 
maunam ãtma-vinigraha/:i 

bhãva-samsuddhir ity etat 
tapo mãnasam ucyate 

manah-prasãda/:i-satisfação da mente; saumyatvam-sem duplicidade para 
os outros; maunam-gravidade; ãtma-eu ; vinigraha/:i-controle; bhãva ­
natureza; samsuddhi/:i-purificação; !li -assim; etat-isso é; tapa?i ­
austeridade; mãnasam-da mente; ucyate-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 
E serenidade, simplicidade, gravidade, auto-controle e pureza de pen­

samento são as austeridades da mente. 

SIGNIFICADO 
Fazer a mente austera é desapegá-la da gratificação dos sentidos. Ela deve ser 

treinada para que possa estar sempre pensando em fazer o bem para os outros. O 
melhor treinamento para a mente é a gravidade de pensamento. lima pessoa não 
deve se desviar da consciência de Kr!?r:ia e deve sempre evitar a gratificação dos 
sentidos. Purificar a natureza própria é tornar-se consciente de Kr!?r:ia. Só se 
pode obter a satisfação da mente afastando-a dos pensamentos de gozo dos sen­
tidos. Quanto mais pensamos em gozo dos sentidos, mais insatisfeita fica a 
mente. Na presente era ocupamos a mente desnecessariamente de tantas 
maneiras diferentes para gratificação dos sentidos, e assim não há possibilidade 
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de satisfazer a mente. O melhor caminho é dirigir a mente para a literatura 
védica, que é cheia de histórias que satisfazem, como os PurãfJ,aS e o 
Mahãbhãrata. A pessoa deve aproveitar-se deste conhecimento e, desse modo, 
purificar-se. A mente deve estar desprovida da duplicidade, e a pessoa deve pen­
sar no bem-estar de todos. Silêncio significa que a pessoa está sempre pensando 
na auto-realização. Neste sentido, a pessoa em consciência de Kr�r:ia observa o 
si lêncio perfeito. Controle da mente significa desapegar a mente do gozo dos 
sentidos. A pessoa deve ser honesta em seu comportamento e de tal modo 
purificar sua existência. Todas estas qualidades juntas constituem a austeridade 
das atividades mentais. 

sraddhayã parayã taptam 
tapas tat tri-vidham naraib 

aphalãkãTJ/cyibhir yuktaib 
sãttvikarh parica/cyate 

sraddhayã-com fé; parayã-transcendental; taptam-executado; tapab ­
austeridade; tat-isso; tri-vidham-três tipos; naraib-pelos homens; 
aphala-ãkãnlcyibhib-sem desejos para os frutos; yuktaib-ocupado: 

sãttvikam-no modo da bondade; pari-ca/cyate-é chamado. 

TRADUÇÃO 
Estes três tipos de austeridade, praticados por homens cujo objetivo 

não é de se beneficiarem materialmente mas de comprazer o Supremo, 
são da natureza da bondade. 

TEXT0 18 
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satkãra-mãna-püjãrtharh 
tapo dambhena caiva yat 

kriyate tad iha proktarh 
rãjasarh calam adhruvam 

satkãra-respeito; mãna-honra; püjã-artham-para adoração: lapab­
austeridade; dambhena -com orgulho; ca-também; eva -certamente: yat-
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que é; kriyate-executado; tat-isso; iha-neste mundo; proktam-diz-se: 
rãjasam-no modo da paixão; calam-flutuante; adhruvam-temporário. 

TRADUÇÃO 
Diz-se que as penitências e austeridades ostentosas que se executam 

para ganhar respeito, honra e reverência estão no modo da paixão. Elas 
não são nem estáveis nem permanentes. 

SIGNIFICADO 
Às vezes se executa penitência e austeridade para atrair as pessoas e receber 

honra, respeito e adoração dos outros. As pessoas no modo da paixão fazem ar­
ranjos para serem adoradas por subordinados e permitem que lhes lavem os pés 
e ofereçam-lhes riquezas. Considera-se que tais arranjos feitos artificialmente 
pela execução de penitências estão no modo da paixão. Os resultados são tem­
porários. Podem continuar por algum tempo mas não são permanentes. 

mü<;l.ha-grãherµJtmano yat 
pü;l.ayã kriyate tapab. 

parasyotsãdanãrtharh vã 
tat tãmasam udãhrtam 

müçl.ha-tolo; grãher:ia -com esforço; ãtmanab.-da própria pessoa; yat-o 
qual ; pü;l.ayã-através da tortura; kriyate-se executa; tapab. -penitência; 
parasya-aos outros; utsãdanãrtham-causando aniquilação; vã-ou: tat­
isso; tãmasam-no modo da escuridão; udãhrtam-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 
Considera-se que as penitências e austeridades executadas tolamente 

por meio de obstinada auto-tortura, ou para destruir ou prejudicar os 
outros, estão no modo da ignorância. 

SIGNIFICADO 
Há casos de penitência tola empreendida por demônios como Hira1.1yakasipu, 

que executou penitências austeras para tornar-se imortal e matar os semideuses. 
Ele orou a Brahmã para essas coisas, mas nu final das contas foi morto pela 
Suprema Personalidade de Deus. Submeter-se a penitências para lograr algo que 
é impossível está certamente no modo da ignorância. 
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TEXTO 20 

dãtavyam iti yad dãnarh 
diyate 'nupakãrir_ie 

dese kãle ca pãtre ca 
tad dãnarh sãttvikam smrtam 

653 

dãtavyam-vale a pena dar; iti-deste modo; yat-aquilo que: dãnam­
caridade; diyate-dada; anupakãrir_ie-sem expectativa de recompensa; dese­
em lugar; kãle-em tempo; ca-também: pãtre-pessoa apropriada; ca-e; 
tat-isso; dãnam-caridade; sãttvikam-no modo da bondade; smrtam-con­
sidera-se. 

TRADUÇÃO 
Considera-se que a doação que se dá como dever, no tempo e lugar 

apropriados a uma pessoa digna, e sem expectativa de recompensa, é 
caridade no modo da bondade. 

SIGNIFICADO 
Na literatura védica, recomenda-se que se dê caridade a uma pessoa ocupada 

em atividades espirituais. Não há recomendação para dar caridade in­
discriminadamente. A perfeição espiritual é sempre uma coisa a considerar. Por­
tanto, recomenda-se que se dê caridade em um lugar de peregrinação durante 
um eclipse lunar ou solar ou no fim do mês, ou a um brãhmai:ia qualificado ou a 
um Vai�1.1ava (devoto) ou �m templos. Tais caridades devem ser dadas sem con­
sideração da recompensa. As vezes se dá caridade aos pobres por compaixão, mas 
se um homem pobre não merece ganhar caridade, então não há avanço 
espiritual. Em outras palavras, na literatura védica não se recomenda a caridade 
indiscriminada. 

TEXTO 2 1  
•t ...... � ""st�=9)"'q"""tfí"T'"l<l'TI'� 'fí\'Sijll(�tt erf �: l 

� :q' q� � mm- �  l i � �  l i  
yat t u  praty upakãrãrtharri 

phalam uddiSya vã puna/:i 
diyate ca parikl�!aril 

tad dãnam rãjasarh smrtam 

yat-aquilo que; tu-mas; prati-upakãra-artham-com o fim de obter 
alguma recompensa; phalam-resultado; uddiSya-desejando: vã -011 : 
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puna?i -novamente; diyate-dá-se em caridade; ca-também; parikl�!am­
com má vontade; tat-isso; dãnam-caridade; rãjasam-no modo da paixão; 
smrtam-compreende-se que é. 

TRADUÇÃO 
Mas diz-se que a caridade executada com a expectativa de alguma 

recompensa, ou com o desejo de resultados fruitivos, ou com má vontade, 
está no modo da paixão. 

SIGNIFICADO 
Às vezes se executa caridade para a elevação ao reino celestial e às vezes com 

muito prob�ema e com arrependimento depois. "Por que gastei tanto dessa 
maneira?" As vezes também se faz caridade por alguma obrigação, a pedido de 
um superior. Diz-se que estes tipos de caridade são feitos no modo da paixão. 

Há muitas fundações caritativas que oferecem suas doações a instituições onde 
se efetua a gratificação dos sentidos. Tais caridades não são recomendadas na 
escritura védica. Só se recomenda a caridade no modo da bondade. 

TEXTO 22 

�ra ��tITTr+tr� �ij 1 
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adefa-kãle yad dãnam 
apãtrebhyci ca diyate 

asatkrtam avajnãtarh 
tat tãmasam udãhrtam 

adcia-lugar impuro; kãle-tempo impuro; yat-aquilo que é; dãnam­
caridade; apãtrebhya�-para pessoas não merecedoras; ca-também; diyate­
dá-se; asatkrtam-sem respeito; avajftãtam-scm a atenção adequada; lal­
isso; tãmasam-no modo da escuridão; udãhrtam-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 
E a caridade executada em lugar e tempo inadequados e dada para 

pessoas indignas, sem respeito e com desdém, é caridade no modo da ig­
norância. 

SIGNIFICADO 
Aqui não se dá incentivo às contribuições para transigência em intoxicação e 

cm jogos de azar. Este tipo de contribuição está no modo da ignorância. Tal 
caridade não é benéfica; antes, anima as pessoas pecadoras. Similarmente, se 
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uma pessoa dá caridade a uma pessoa apropriada mas sem respeito nem atenção, 
este tipo de caridade também é considerado no modo da escuridão. 

TEXTO 23 

om-tat-sad iti nirde5o 
brahmai:ias tri-vidha& smrta& 

brãhma� lena vedãS ca 
yajiiãS ca vihitã& purã 

om-indicação do Supremo; tal-isso; sal-eterno; iti -isso; nirdeSa&-in­
dicação; hrahma{Ul&-do Supremo; tri-vidha&-três tipos; smrta&-con­
sideram; brãhma�b, -os brãhmai:w,s; lena-portanto; vedã&-a l iteratura 
védica; ca-também; yajriã& --sacrifício; ca-também; vihitã&-sacrifício; 
purã-anteriormente. 

TRADUÇÃO 
Desde o começo da criação, as três silabas - om tal sat - têm sido 

usadas para indicar a Suprema Verda<le Absoluta (Brahman). Elas eram 
pronunciadas pelos brãhmar;ias enqi.anto cantavam os hinos védicos e 
durante os sacrifícios, para a satisfação do Supremo. 

SIGNIFICADO 
Foi explicado que a penitência, o sacrifício, a caridade e os alimentos 

dividem-se em três categorias: os modos da bondade, paixão e ignorância. Mas 
quer sejam de primeira, segunda ou terceira classe, todos estão condicionados, 
contaminados pelos modos materiais da natureza. Quando se dirigem ao 
Supremo - om tal sal, a Suprema Personalidade de Deus, o eterno - con­
vertem-se em meios de elevação espiritual. Nas injunções das escrituras se in­
dica tal objetivo. Estas três palavras, om tal sal, indicam particularmente a Ver­
dade Absoluta, a Suprema Personalidade de Deus. Nos hinos védicos sempre se 
encontra a paiavra om. 

Uma pessoa que age sem seguir as regulações das escrituras não alcançará a 
Verdade Absoluta. Ela obterá algum resultado temporário, mas não o fim último 
da vida. A conclusão é que a execução de caridades, sacrifícios e penitência deve 
ser feita no modo da bondade. Quando se realizam nos modos da paixão e ig­
norância, são certamente inferiores em qualidade. As três palavras om tal sal se 
pronunciam em conjunção com o santo nome do Senhor Supremo, e.g., om tad 
v��oli. Sempre que se pronuncia um hino védico ou o santo nome do Senhor 
Supremo, adiciona-se o om. Esta é a indicação da literatura védica. Estas três 
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palavras são tiradas dos hinos védicos. Om ity etad brahma{W nedi.$!aril nãma 
indica a primeira meta. Depois tattvamasi indica a segunda meta. E sad eva 
saumya indica a terceira meta. Combinadas, convertem-se em om tat sat. An­
teriormente quando Brahmã, a primeira entidade viva criada, executou 
sacrifícios, ele falou estes três nomes da Suprema Personalidade de Deus. A 
sucessão d iscipular mantém o mesmo princípio. Assim, este hino tem um 
grande significado. Portanto, o Bhagavad-gitã recomenda que qualquer tra­
balho feito deve ser feito para om tat sat, ou para a Suprema Personalidade de 
Deus. Quando uma pessoa executa penitência, caridade e sacrifício com estas três 
palavras, está agindo em consciência de Kril>i:tª· A consciência de Kril>i:tª é uma 
execução científica de atividades transcendentais que capacita a pessoa a retornar 
ao lar, de volta ao Supremo. Não há perda de energia quando se age desta 
maneira transcendental. 

TEXTO 24 

ij�l(lf'l��JAI� ��q:�: 1 
si;;c� .. � Ã"� l�l*fil: ij"ijij" 'liRtt 1R:wt14( 1 1  � \/ H 

tasmãd om ity udãhrtya 
yajna-dãna-tapafl.-kr iyãfl. 

pravartante vidhãnoktãfl. 
satatam brahma-vãdinãm 

tasmãt-portanto; om-começando com om; iti-deste modo; udãhrtya­
indicando; yajlia-sacrifício; dãna-caridade; tapaft-penitência; kriyãfl.­
execuções; pravartante-começa; vidhãna-uktãfl.-de acordo com a regulação 
das escrituras; satatam-sempre; brahma-vãdinãm-dos transcendentalistas. 

TRADUÇÃO 
Desse modo, os transcendentalistas empreendem sacrifícios, caridades 

e penitências, começando sempre com om, para alcançar o Supremo. 

SIGNIFICADO 
Om tad vi.$1:w!i paramaril padam. Os pés de lótus de Vii[ii;tu são a plataforma 

devocional suprema. A execução de todas as coisas em nome da Suprema Per­
sonalidade de Deus assegura a perfeição de todas as atividades. 

TEXTO 25 

� � �ij'q:�: 1 
a:1wtf?fi�r� �: f?fi�;:{f ill��+r:l l� lt H 
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tad ity anabhisandhãya 
phalam yajna-tapafi-kriyãli 

dãna-kriyãS ca vividhãfi 
kriyante mok$a-kãrik$ibhifi 
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tat-isso; iti-eles; anabhisandhãya-sem resultado fruitivo; phalam­
resultado de sacrifício; yajna-sacrifício; tapafi.-penitência; kriyãfl.­
atividades; dãna-caridade; kriyãfi-atividades; ca-também; vividhãfi­
variedades ; kriyante-feito; mok$a-kãrik$ibhifi-aque1es que realmente dese­
jam liberação. 

TRADUÇÃO 
Deve-se executar sacrifício, penitência e caridade com a palavra tat. O 

propósito de tais atividades transcendentais é libertar-se do envolvimento 
material. 

SIGNIFICADO 
Para se elevar à posição espiritual, não se deve agir para nenhum ganho 

material. Deve-se executar atos para o ganho último de ser transferido ao reino 
espiritual, de volta ao lar, de volta ao Supremo. 

TEXTOS 26-27 

� m�l1R :q «fà:�rn�st��tt� 1 
� cn4funr� «4��: � � 1 1 �� 1 1  
� qlffü" � :q fumr: � :q)��rj 1 
� � � «R�ttlnt'=TR� 1 1 �� 1 1  

sad-bhãve sãdhu-bhãve ca 
sad ity etat prayujyate 

pra.Saste karmar;ii tathã 
sac-chabdafi pãrtha yujyate 

yajne tapasi dãne ca 
sthitifi sad iti cocyate 

karma caiva tad-arthiyarii 
sad ity evãbhidhiyate 

sat-bhãve-no sentido da natureza do Supremo; sãdhu-bhãve-no sentido da 
natureza da devoção; ca-também; sat-o Supremo; ili-deste modo: etat­
este: prayujyate-é usado; pra.Saste-genuíno; karmar;ii-atividades : tathã -
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também; sat-fobda�-som; pãrtha-ó filho de Prthã; yujyate-é usado; 
yajiia-sacrifício; tapasi-em penitência; dãne-caridade; ca-também; 
sthiti�-si tuado; sal-o Supremo; ili-desse modo; ca-e; ucyate-pronun­
ciado; karma-trabalho; ca-também; eva-certamente; tal-isso; 
arthiyam-destinam-se a; sal-Supremo; ili-desse modo; eva-certamente; 
abhidhiyate-é praticado. 

TRADUÇÃO 
A Verdade Absoluta é o objetivo do sacrifício devocional e se indica 

pela palavra sat. Estes trabalhos de sacrifício, de penitência e de caridade, 
fiéis à natureza absoluta, são executados para comprazer a Pessoa 
Suprema, ó filho de Prthã. 

SIGNIFICADO 

As palavras pra5aste karma1,?i, ou deveres prescritos, indicam que existem 
muitas atividades prescritas na literatura védica que são processos 
purificatórios, começando desde o cuidado parental até o fim da vida de uma 
pessoa. Tais pr.ocessos purificatórios são adotados para a l iberação última da en­
tidade viva. Em todas estas atividades recomenda-se que a pessoa deve vibrar 
om tal sal. As palavras sad-bhãve e sãdhu-bhãve indicam a situação transcen­
dental. A pessoa que age em consciência de l<f�I.Ja chama-se sattm, e a pessoa 
que é plenam�nte consciente das atividades em consciência de l<f�I.Ja chama-se 
svarüpa. No Srimad-Bhãgavatam está dito que o tema transcendental se torna 
claro na associação dos devotos. Sem boa associação, não se pode alcançar o 
conhecimento transcendental. Quando uma pessoa inicia alguém ou oferece o 
cordão sagrado, ela vibra as palavras om tal sal. Similarmente, em todos os tipos 
de execuções ióguicas, invoca-se om tal sal, o objeto supremo. Estas palavras om 
tal sal são usadas para aperfeiçoar todas as atividades. Este om tal sal supremo 
faz tudo completo. 

TEXTO 28 

3T� � � ij� � � � I 
3f(1R�9)�qij tn� � :q � ;TI- � 1 1�� 1 1  

a5raddhayã hutarh dattarh 
tapas taptarh krtarh ca yat 

asad ity ucyate pãrtha 
na ca tal pretya no iha 

a5raddhayã-sem fé; hutam-executado; dattam-dado; tapali-penitên­
cia; taptam-executado; krtam-realizado; ca-também; yat-aquilo que; 
asat-cai; ili-desse modo; ucyate-diz-se que é; pãrtha-ó filho de Prthã: 
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na-nunca; cu -também; tat-isso; pretya-depois da morte; no-nem; 
iha -nesta vida. 

TRADUÇÃO 
Mas os sacrifícios, austeridades e caridades executados sem fé no 

Supremo não são permanentes, ó filho de Prthã, independente de quais 
sejam os ritos executados. Eles se denominam asat e são inúteis tanto 
nesta vida como na seguinte. 

SIGNIFICADO 
Qualquer coisa que se faça sem o objetivo transcendental - seja sacrifício, 

caridade ou penitência - é inútil. Portanto, neste verso declara-se que tais 
atividades são abomináveis. Tudo deve ser feito para o Supremo em consciência 
de Ki°\ll.lª· Sem tal fé, e sem a direção adequada jamais pode haver fruto. Em 
todas as escrituras védicas, aconselha-se ter fé no Supremo. Na prossecução de 
todas as instruções védicas, a meta última é a compreensão de i(r;;l)a. Ninguém 
pode obter êxito sem seguir este princípio. Portanto, o melhor caminho é tra­
balhar desde o começo mesmo em consciência de K.r;;l)a sob a guia de um mestre 
espiritual genuíno. Essa é a maneira de fazer com que tudo tenha êxito. 

No estado condicional, as pessoas se atraem para a adoração de semideuses, 
fantasmas, ou Yak;;as como Kuvera. O modo da bondade é melhor que os modos 
da paixão e ignorância, mas a pessoa que adota diretamente a consciência de 
Ki°\ll.lª é transcendental a todos os três modos da natureza material. Embora exis­
ta um processo de elevação gradual, se a pessoa, através da associação de devotos 
puros, adota diretamente a consciência de Kr;;l)a, este é o melhor caminho. E isto 
se recomenda neste capítulo. Para obter êxito desta maneira, a pessoa deve pri­
meiro encontrar o mestre espiritual apropriado e receber treinamento sob sua 
direção. Então a pessoa pode lograr fé no Supremo. Quando esta fé amadurece, 
com o decorrer do tempo, ela se chama amor a Deus. Este amor é a meta última 
das entidades vivas. Devemos portanto adotar a consciência de i(r;;l)a direta­
mente. Esta é a mensagem deste décimo sétimo capítulo. 

Assim terminam o� Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Sétimo Capítulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: As Divisões da Fé. 





CAPÍTULO DEZOITO 

Conclusão-
A Perfeição da Renúncia 

TEXTO I 

� ro:q  
�""'�� ittiiíiltU rj�fil't@tflr �R«i:t 1 
t!H•t� � � ��� l i  � l i  

arjuna uvãca 
sannyãsasya mahãbãho 

tattvam icchãmi veditum 
tyãgasya ca hr�ikefa 

prthak kesi-n�üdana 

arjuna�1 uvãca-Arjuna disse; sannyãsasya -renúncia; mahã-bãho-ó 
Kri:;l).a de braços poderosos; tattvam-verdade; icchãmi-eu desejo; veditum­
compreender; tyãgasya -da renúncia; ca-também; hr�ikefa-ó Senhor dos 
sentidos; prthak-diferentemente; kesi-n�üdana-ó matador do demônio 
Kesi. 
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TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Ó K_r�l).a de braços poderosos, desejo compreender o pro­

pósito da renúncia (tyãga) e da ordem renunciada da vida (sannyãsa), ó 
matador do demônio Kesi, Hr�ike8a. 

SIGNIFICADO 
Na realidade o Bhagavad-gitã foi terminado em dezessete capítulos. O décimo 

oitavo capítulo é um resumo suplementar dos tópicos discutidos antes. Em todo 
capítulo do Bhagavad-gitã, o Senhor Kr!?i:ia enfatiza que o serviço devocional à 
Suprema Personalidade de Deus é a meta última da vida. Este mesmo ponto está 
resumido no décimo oitavo capítulo como o caminho mais confidencial do 
conhecimento. Nos seis primeiros capítulos, deu-se ênfase ao serviço devo­
cional: yoginãm api sarve§ãm . . .  "De todos os yogis ou transcendentalistas, 
aquele que sempre pensa em Mim dentro de si mesmo é o melhor." Nos seis 
capítulos seguintes, o serviço devocional puro e sua natureza e atividades foram 
discutidos. Nos outros seis capítulos descreveram-se o conhecimento, a renún­
cia, as atividades da natureza material e da natureza transcendental e o serviço 
devocional. Concluiu-se que se deve executar todos os atos em conjunção com o 
Senhor Supremo, o qual Se resume nas palavras om tat sat, as quais indicam 
Vi!?QU, a Pessoa Suprema. Na terceira parte do Bhagavad-gitã, o serviço devo­
cional foi estabelecido pelo exemplo dos ãcãryas passados c do Brahma-sütra, 8 
Vedãnta-sütra, que cita que o serviço devocional é o propósito último da vida e 
nada mais. Certos impersonalistas consideram-se monopolizadores do conheci­
mento do Vedãnta-sütra, mas na realidade o Vedãnta-sütra destina-se à com­
preensão do serviço devocional, pois o próprio Senhor é o compositor do 
Vedãnta-sütra, e Ele é seu conhecedor. Isso se descreve no décimo quinto 
capítulo. Em toda escritura, em r.ada Veda, o serviço devocional é o objetivo. Isto 
se explica no Bhagavad-gitã. 

Como se descreveu uma sinopse de todo o tema no segundo capítulo, similar­
mente, no décimo oitavo capítulo também se apresenta o resumo de toda a ins­
trução. Está indicado que o propósito da vida é a renúncia e alcance da posição 
trans�ndental �c'.ma dos três modos materiais da nature

,
za . . Arjuna quer aclarar 

os dois temas distintos do Bha15avad-gitã, a saber: a renuncia ( tyãga) e a ordem 
renunciada da vida (sannyãsa) . Desse modo, ele pergunta o significado destas 
duas palavras. 

As duas palavras usadas neste verso para se dirigir ao Senhor Supremo -
Hr!?ikesa e Kesinisüdana - são significativas. Hr!?ikesa é Kr!?1.rn, o Senhor de 
todos os sentidos, que sempre pode nos ajudar a alcançar a serenidade mental. 
Arjuna Lhe pede que resuma tudo de tal forma que possa permanecer equânime. 
Não obstante, ele tem algumas dúvidas, e as dúvidas são sempre comparadas a 
demônios. Por isso, ele se dirige a Kr!?IJª como Kesinisüdana. Kesi foi um 
demônio muito formidável que foi morto pelo Senhor; agora Arjuna está 
esperando que Kr!?i:ia mate o demônio da dúvida. 
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TEXTO 2 

��·•ct 13ct l'it 
Efil�Mi � � (iP41Q � fq: I 
«4Eh41fiet41•i Sll��l4i•l m�: l i  � l i 

5ri-bhagavãn uvãca 
kãmyãnãm karmarµim nyãsam 

sannyãsam kavayo vidu� 
sarva-karma-phala-tyãgam 

prãhus tyãgam vica�arµi� 
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sri-bhagavãn uvãca-a Suprema Personalidade de Deus disse; kãmyãnãm­
com desejo; karmarµim-atividades; nyãsam-renúncia; sannyãsam-ordem 
renunciada da vida; kavaya�-os eruditos; vidu�-conhecem; sana-todas; 
karma-atividades ; phala-dos resultados ; tyãgam-renúncia; prãhu�­
chamam; tyãgam-renúncia; vica�arµi�-os experientes. 

TRADUÇÃO 
O Senhor Supremo disse: Os sábios chamam de renúncia (tyãga) o 

abandono dos resultados de todas as atividades. E os grandes homens 
eruditos chamam este estado de ordem renunciada da vida (sannyãsa) . 

SIGNIFICADO 
É preciso abandonar a execução de atividades em troca dos resultados. Esta é a 

instrução do Bhagavad-gitã. Mas as atividades que levam ao conhecimento 
espiritual avançado não devem ser abandonadas. Isto fic�á claro no próximo 
verso. Nas literaturas védicas há muitas prescrições de métodos para executar 
sacrifício com algum propósito particular. Há certos sacrifícios que se devem 
executar para se obter um bom filho ou para alcançar a elevação a planetas 
superiores, mas os sacrifícios motivados pelos desejos devem ser parados. No en­
tanto, não se deve abandonar o sacrifício para a purificação do próprio coração 
ou para o avanço na ciência espiritual. 

TEXTO 3 

� a.lttctR�ffi � st1��;fttqoi: t 
4�(\l"f<tlf!� Wf' l4l�t1�Rt :qrq{ l i � l i  

tyãjyam do$Q-vad ity eke 
karma prãhur mani�i{W� 

yajna-dãna-tapa�-karma 
na tyãjyam iti cãpare 
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tyãjyam-deve-se abandonar; do�vat-como u m  mal; iti-desse modo; 
eke-um grupo; karma-trabalho; prãhub-disse; man�inab-dos grandes 
pensadores; yajna-sacrifício; dãna-caridade; tapab-penitência ; karma ­
trabalho; na-nunca; tyãjyam-é para ser abandonado; iti-desse modo; ca ­
certamente; apare-outros. 

TRADUÇÃO 
Alguns homens eruditos declaram que se deve abandonar todos os 

tipos de atividades fruitivas, mas há ainda outros sábios que mantêm que 
nunca se deve abandonar os atos de sacrifício, caridade e penitência. 

SIGNIFICADO 
Há muitas atividades nas l iteraturas védicas que são temas de controvérsia. 

Por exemplo, está dito que se pode matar um animal em um sacrifício, mas 
alguns sustentam que a matança de animais é completamente abominável. Em­
bora se recomende a matança de animais em um sacrifício na literatura védica, 
consider�-se que o animal não é morto. O sacrifício é para dar uma nova vida ao 
animal. A!; vezes se dá uma nova vida animal ao animal depois de ser morto no 
sacrifício, e às vezes o animal é promovido imediatamente à forma de vida 
humana. Mas há diferentes opiniões entre os sábios. Alguns dizem que se deve 
evitar sempre matança de animais, e outros dizem que é correta quando é para 
um sacrifício específico. Agora, o próprio Senhor está aclarando todas estas 
diferentes opiniões sobre a atividade de sacrifício. 

TEXTO 4 

fir� srr� i\' � �it +t<1:t«�+t 1 
� f{ ���0tl(U AA\:l! i\'Si'fflRht! l i  \1 l l  

niScayam sr�u me tatra 
tyãge bharata-sattama 

tyãgo hi pur�-vyãghra 
tri-vidhab samprakirtitab 

niScayam-certamente; sr�u-ouça; me-de Mim; tatra-1á; tyãge-sobre 
o tema da renúncia; bharata-sattama -ó melhor dos Bhãratas ; tyãgab-renún­
cia; hi-certamente; purfl$a-vyãghra-ó tigre entre os seres humanos; lri­
vidhab-três tipos; samprakirtitab-declara-se. 

TRADUÇÃO 
Ó melhor dos Bhãratas, ouça-Me falar sobre a renúncia. Ó tigre entre 

os homens, nas escrituras se declara que há três tipos de renúncia. 
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SIGNIFICADO 
Embora haja dife�enças de opinião sobre a renúncia, aqui s Suprema Per­

sonalidade de Deus, Sri Kr�1,1a, dá Seu juízo, que deve ser aceito como definitivo. 
Afinal de contas, os Vedas são diferentes leis dadas pelo Senhor. Aqui o Senhor 
está presente pessoalmente, e Sua palavra deve ser considerada como final. O 
Senhor diz que se deve considerar o processo de renúncia em função dos modos 
da natureza material em que seja executado. 

TEXTO 5 

ifij(\1'1�Pt:� Wf � €6Pl�CI <Ja:_ 1 
� � iJlf� q1t1C11f;r iR1Mº114{ l i  �l i 

yajna-dãna-tapafl-karma 
na tyãjyarh kãryam eva tal 

yajrio dãnarh tapa5 caiva 
pãvanãni man[$i�m 

yajna-sacri fício; dãna-caridade; tapa!i -penitência; karma-atividades ; 
na-nunca; tyãjyam-que se deve abandonar; hüryam-tem-se que fazer; 
eva-certamente; tal-isso; yajna/1 -sacrifício; dãnam-caridade; lapafl­
penitência; ca-também; eva-certamente; pãvanãni-purificante; 
mani$i�ãm-até as grandes almas. 

TRADUÇÃO 
Os atos de sacrifício, caridade e penitência não devem ser abandonados 

mas devem ser executados. De fato, sacrifícios, caridade e penitência 
purificam até as grandes almas. 

SIGNIFICADO 
Os yogis devem executar atos para o avanço da sociedade humana. Há muitos 

processos purificatórios para fazer um ser humano avançar até a vida espiritual. 
A cerimônia de casamento, por exemplo, é considerada um destes sacrifícios. 
Esta cerimônia se chama vivãha-yajna. Deve um sannyãsi, que está na ordem 
renunciada da vida ou que abandonou suas relações familiares, promover a 
cerimônia de casamento? O Senhor diz aqui que qualquer sacrifício que se 
destine ao bem-estar da humanidade jamais deve ser abandonado. Vivãha­
yajna, a cerimônia de casamento, destina-se a regular a mente humana de modo 
que ela se tranqüilize para o avanço espiritual. Para a maioria dos homens, este 
vivãha-yajna deve ser promovido mesmo por pessoas na ordem renunciada da 
vida. Os sannyãsis nunca devem se associar com mulheres, mas isto não sig­
nifica que a pessoa que está nos estágios de vida inferiores, um jove_m rapaz, não 
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deve aceitar uma esposa na cerimônia de casamento. Todos os  sacrifícios 
prescritos são para alcançar o Senhor Supremo. Portanto, nos estágios inferiores, 
eles não devem ser abandonados. Similarmente, a caridade é para a purificação 
do coração. Se se dá caridade a pessoas adequadas, como se descreveu anterior­
mente, isso conduz à vida espiritual avançada. 

TEXTO 6 

ttdlrifN � 'fi+tlfU1 � tQ<.t�I 'fR�1f.l:q 1 
�õ'�l;f\'fü ir lfN 'f.lf� itdij�+t'( l i � l i  

etcny api tu karmãi:ti 
sarigam tyaktvã phalãni ca 

kartavyãníti me pãrtha 
ni.Scitam matam uttamam 

etãni-tudo isto; api-certamente; tu-deve; karmãi:ii-atividades ; 
sarigam-associação; tyaktvã-renunciando; pha/ãni-resultados; ca­
também; kartavyãni-como dever; ili-desse modo; me-Minha; pãrtha-ó 
filho de Prthã; ni.Scitam-definitiva; matam-opinião; uttamam-a melhor. 

TRADUÇÃO 
Todas estas atividades devem ser executadas sem nenhuma expectativa 

de resultado. Elas devem ser executadas por uma questão de dever, ó 
filho de Prthã. Essa é Minha opinião final. 

SIGNIFICADO 
Embora todos os sacrifícios purifiquem, não se deve esperar nenhum 

resultado de tais execuções. Em outras palavras, deve-se abandonar todos os 
sacrifícios destinados ao avanço material na vida, mas os sacrifícios que 
purificam a existência de uma pessoa e elevam-na ao plano espiritual não devem 
s�r parados. Deve-se fomentar tudo que conduz à consciência de Kr�i:ia. No 
Srímad-Bhãgavatam também se diz que qualquer atividade que conduza ao 
serviço devocional ao Senhor deve ser aceita. Este é o mais elevado critério de 
religião. Um devoto do Senhor deve aceitar qualquer tipo de trabalho, sacrifício 
ou caridade que o ajude no cumprimento do serviço devocional ao Senhor. 

TEXTO 7 

f;t4rj� � ériiltH M ;flqqqij I 
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niyatasya tu sannyãsaft 
karmarw nopapad_yate 

nwhãt tasya parityãgas 
tãmasaft parikirtitafi 
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niyatasya -deveres prescritos; tu-mas; sannyãsafi-renúncia ; 
karma(Wft-atividades; na-nunca; upapadyate-se merece; nwhãt-pela 
ilusão; tasya -da qual ; paritydgafi -renúncia ; tãmasafi-no modo da ig­
norância; parikirtitafi -declarado. 

TRADUÇÃO 
Nunca se deve renunciar aos deveres prescritos. Se, por ilusão, uma 

pessoa abandona seus deveres prescritos, diz-se que tal renúncia está no 
modo da ignorância. 

SIGNIFICADO 
Deve-se abandonar o trabalho para satisfação material, mas as atividades que 

promovem uma pessoa à atividade espiritual, como cozinhar para o Senhor 
Supremo e oferecer o alimento ao Senhor e então aceitá-lo, são recomendadas. 
Está dito que uma pessoa na ordem renunciada da vida não deve cozinhar para si 
mesma. Cozinhar para si próprio é proibido, mas cozinhar para o Senhor 
Supremo não é proibido. Similarmente, um sannyãsi pode executar uma 
cerimônia de casamento para ajudar seu discípulo no avanço da consciência de 
Kr!?l.1ª· Se uma pessoa renuncia a tais atividades, àeve-se compreender que ela 
está agindo no modo da escuridão. 

duftkham ity eva yat karma 
kãya-kleSa.-bhayãt tyajet 

sa krtvã rãjasaril tyãgaril 
naiva tyãga-phalam iabhet 

dufikham-infeliz; iti-assim; eva-certamente; yat -aquele; karma-tra­
balho; kãya -para o corpo; k/eSa.-problemático; bhayãt-por temor; tyajet­
abandona; saft- isso; krtvã-fazendo; rãjasam-no modo da paixão: tyãgam ­
renúncia; na eva-certamente que não; tyãga-renunciado; pha/czm­
resultados; labhet-ganham. 
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TRADUÇÃO 
Diz-se que quem quer que abandone os deveres prescritos por serem 

problemáticos, ou por temor, está no modo da paixão. Com tal ação 
nunca se ganham os resultados da renúncia. 

SIGNIFICADO 
A pessoa que está em consciência de Kri.>'.lª não deve deixar de ganhar 

dinheiro, por medo de que esteja executando atividades fruitivas. Se tra­
balhando a pessoa pode empregar seu dinheiro em consciência de Kri.>'.la, ou se 
levantando de manhã cedo a pessoa pode avançar sua consciência de Kr!.>'.lª 
transcendental, ela não deve desistir por medo ou porque tais atividades sejam 
consideradas problemáticas. Tal renúncia está no modo da paixão. O resultado 
do trabalho apaixonado é sempre miserável. Mesmo quando uma pessoa renun­
cia ao trabalho com esse espirito, ela nunca obtém o resultado da renúncia. 

TEXTO 9 

Ch14f14�� m � �� , 
� � ����: ('(IRtfi°l ;rn: 1 1 � 1 1  

kãryam ity eva yat karma 
niyatam kriyate 'rjuna 

satigarh tyaktvã phalam caiva 
sa tyãga� sãttviko mata� 

kãryam-deve-se fazer; iti-assim; eva -assim; yat-o que; karma-tra­
balho; niyatam-prescri to; kriyate-executado; arjuna-ó Arj una; sangam­
associação; tyaktvã-abandonando; phalam-resultado; ca -também; eva ­
certamente; sa�-isso; tyãga�-renúncia; sãttvika�-no modo da bondade; 
matafi-em Minha opinião. 

TRADUÇÃO 
Mas aquele que executa seu dever prescrito só porque deve ser feito, e 

renuncia a todo apego aos frutos - sua renúncia é da natureza da bon­
dade, ó Arjuna. 

SIGNIFICADO 
Deve-se executar os deveres prescritos com esta mentalidade. A pessoa deve 

agir sem apego ao resultado; ela deve se desassociar dos modos do trabalho. llm 
homem que trabalha em consciência de Kr!.>'.lª numa fábrica não se associa com o 
trabalho da fábrica, nem com os trabalhadores da fábrica. Ele simplesmente tra­
balha para Kr!.>'.lª· E quanào entrega o resultado a Kri.>'.lª• está agindo transcen­
dentalmente. 
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TEXTO 10  

;r [eq®ajJ � � "ll�q�ij 1 
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na dve$.ty akuSalam karma 
ku5ale nãnfl$ajjate 

tyãgi sattva-samãvi.$!0 
medhãvi chinna-samsaya!i 
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na-nunca; dve$/i -odeia; akuSalam-inauspicioso; karma-trabalho; 
ku5ale-no auspicioso; na-nem; anfl$ajjate-se apega; tyãgi-o renunciante; 
sattva-bondade; samãvi.$.ta!i-absorto em; medhãvi-inteligente; chinna­
cortadas; samsaya&-todas as dúvidas. 

TRADUÇÃO 
Aqueles que estão situados no modo da bondade, que nem odeiam o 

trabalho inauspicioso nem estão apegados ao trabalho auspicioso, não 
têm dúvidas quanto ao trabalho. 

SIGNIFICADO 
Está dito no Bhagavad-gitã que não se pode abandonar o trabalho em 

nenhum momento. Portanto, aquele que trabalha para Kr�1.1a e não goza os 
resultados frui ti vos, que oferece tudo a Kr�1.1a, é realmente um renunciante. Há 
muitos membros da Sociedade Internacional para a Consciência de Kr�1.1a que 
trabalham duramente em seus escritórios ou na fábrica, ou em algum outro 
lugar, e tudo que eles ganham dão para a Sociedade. Tais almas altamente 
elevadas são na realidade sannyãsis e estão situados na ordem renunciada da 
vida. Aqui se esboça claramente como renunciar aos frutos do trabalho e com 
que propósito se deve renunciar a eles. 

na hi deha-bhrtã 5akyam 
tyaktum karmãriy aSe$ata?i 

yas tu karma-phala-tyãgi 
sa tyãgity abhidhiyate 

na-nunca; hi-certamente; deha-bhrtã-dos corporificados; 5akyam­
possível : tyaktum-renunciar; karmãrii-atividades de; aS!?$ata?i-completa-
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mente; yab tu-qualquer pessoa que; karma-trabalho; phala-resultado; 
tyãgi-renunciante; sab-ele; tyãgi-o renunciante; ili-assim; 
abhidhiyate-diz-se. 

TRADUÇÃO 
De fato é impossível um ser corporificado renunciar a todas as 

atividades. Por isso se diz que aquele que renuncia aos frutos da ação é 
uma pessoa que renunciou de verdade. 

SIGNIFICADO 
lima pessoa em consciência de Kr�i:ia que age em conhecimento de sua relação 

com Kr�i:ia, sempre está l iberada. Por isso, ela não tem que gozar ou sofrer os 
resultados de seus atos depois da morte. • 

TEXTO 12  

34f;tef4� fü� � � �: � 1 
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an�{am �{arh miSrarh ca 
tri-vidharh karma�b phalam 

bhavaty atyãginãrh pretya 
na tu sannyãsinãrh kvacit 

an�.tam-conduzindo ao inferno; �{am-conduzindo ao céu; m�ram ca ­
ou a mescla; tri-vidham-três tipos; /i:arma�b- trabal ho; phalam­
resultado; bhavati -manifestam-se; atyãginãm-do renunciante; pretya­
depois da morte; na tu-mas não; sannyãsinãm-da ordem renunciada; 
kvacit-em qualquer momento. 

TRADUÇÃO 
Para aquele que não é renunciante, os três frutos da ação - o dese­

jável, o indesejável e o mesclado - manifestam-se depois da morte. Mas 
aqueles que estão na ordem renunciada da vida não têm que sofrer ou 
gozar tais resultados. 

SIGNIFICADO 
lima pessoa em consciência de �i:ia ou no modo da bondade não odeia 

ninguém nem nada que moleste seu corpo. Ela trabalha no lugar apropriado e no 
tempo apropriado sem temer os efeitos problemáticos de seu dever. Deve-se 
compreender que tal pessoa situada em transcendência é a mais inteligente e está 
além de todas as dúvidas em suas atividades. 
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TEXTOS 13-14 

q'� itltlil 1 ITT tfi'RUTTR �1:{ lt' 1 
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pancaitãni mahã-bãho 
kãrariãni nibodha me 

sãrikhye krtãnte proktãni 
siddhaye saroa-karmariãm 

adhi$!hãnam tathã kartã 
kara�m ca prthag-vidham 

vividhãS ca prthak c�.tã 
daivam caivãtra palicamam 
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panca -cinco; etãni-estas; mahã-bãho-Ó Arjuna de braços poderosos ; 
kãrariãni-causa; nibodha-simplesmente compreenda; me-de Mim; 
sãrikhye-nos Vedas; ' krtãnte-depois de executar; proktãni-descritas; 
siddhaye-para o cumprimento; sarva-de toda; karmartãm-ação; 
adhi�!hãnam-1ugar; tathã-também; kartã-trabalhador; kara�m ca-e os 
instrumentos; prthak-vidham-tipos diferentes; vividhãfi ca-variedades; 
prthak-separadamente; c�!ãfi-esforço; daivam-o Supremo; ca-também; 
eva -certamente; atra -aqui ;  pancamam-cinco. 

TRADUÇÃO 
Ó Arjuna de braços poderosos, aprenda de Mim sobre os cinco fatores 

que ocasionam o cumprimento de toda ação. Na filosofia sãrikhya se 
declara que estes fatores são: o lugar da ação, o executor, os sentidos, o 
esforço e finalmente a Superalma. 

SIGNIFICADO 
Pode-se questionar que desde que qualquer atividade executada deve ter 

alguma reação, como é que a pessoa em consciência de Knn:rn não sofre ou goza 
as reações do trabalho? O Senhor cita a filosofia Vedãnta para mostrar como isto 
é possível. Ele diz que há cinco causas para todas as atividades e para o êxito em 
todas elas, e a pessoa deve conhecer estas cinco causas. Sãrikhya significa o 
tronco da árvore do conhecimento, e Vedãnta é o ramo final dessa árvore do co­
nhecimento aceito por todos os ãcãryas proeminentes. Mesmo Sankara aceita o 
V edãnta-sütra como tal. Por isso deve-se consultar tal autoridade. 



672 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 18  

Como se afirma no  Gitã, "sarvasya cãham hrdi ", a vontade última está in­
vestida na Superalma. A Superalma ocupa todo mundo em certas atividades. Os 
atos feitos sob Sua direção de dentro da pessoa não produzem reações, seja nesta 
vida ou na vida depois da morte. 

Os instrumentos da ação são os sentidos, e através dos sentidos a alma age de 
diversas maneiras, e para toda e cada ação existe um esforço diferente. Mas todas 
as atividades de uma pessoa dependem da vontade da Superalma, que está 
situada dentro do coração como um amigo. O Senhor Supremo é a causa 
suprema. Sob estas circunstâncias, aquele que age em consciência de Kt�i:ia sob a 
direção da Superalma situada dentro do coração naturalmente não está atado a 
nenhuma atividade. Aqueles que estão em completa consciência de Kt�i:ia não 
são em última análise responsáveis por suas ações. Tudo depende da vontade 
suprema, a Superalma, a Suprema Personalidade de Deus. 

TEXTO 15  

�{\(C(ICQ;íl�4�ii� 3fR� iR: 1 
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forira-vãrimanobhir yat 
karma prãrabhate nara& 

nyãyyam vã viparítam vã 
pancaite tasya hetava& 

sanra-corpo; vãk-a fala; manobhili-pela mente; yat -qualquer coisa; 
karma-trabalho; prãrabhate-começa; nara&-uma pessoa; ny"ãyyam-cor­
reta; vã-ou ; viparitam-o oposto; va-ou; panca-cinco; ete-todos estes; 
tasya-suas; hetavalt-causas. 

TRADUÇÃO 
Qualquer ação correta ou incorreta que um homem execute com o 

corpo, mente ou fala, é causada por estes cinco fatores. 

SIGNIFICADO 
As palavras "correta" e "incorreta" são muito significativas neste verso. O 

trabalho correto é o trabalho feito em função das direções prescritas nas 
escrituras, e o trabalho incorreto é o trabalho feito contra os princípios das in­
junções escriturais. Mas qualquer coisa que se faça requer estes cinco fatores 
para sua execução completa. 

TEXTO 16  

rn � iim('4i�+u4 � � �: 1 
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tatraivarh sati kartãram 
ãtmãnarh kevalarh tu yab 

pa5yaty akrta-buddhitvãn 
na sa pa.Syati durmatib 
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tatra-ali ;  evam-certamente; sati-sendo assim; kartãram-do tra­
balhador; ãtmãnam-a alma; /revalam-somente; tu-mas; yab-qualquer 
pessoa; pasyati -vê; akrta-buddhitvãt-devido à falta de inteligência; na ­
nunca: sab-ele; pa.Syati-vê; durmatib-tolo. 

TRADUÇÃO 
Portanto, urna pessoa que se considera o único executor, sem levar os 

cinco fatores em consideração, certamente não é muito inteligente e não 
pode ver as coisas como elas são. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa tola não pode compreender que a Superalma está situada como 

um amigo dentro de seu coração e conduzindo suas ações. Embora as causas 
materiais sejam o lugar, o trabalhador, o esforc,:o e os sentidos, a causa final é o 
Supremo, a Personalidade de Deus. Portanto, uma pessoa não deve ver somente 
as quatro causas materiais, mas a causa eficiente suprema também. lima pessoa 
que não vê o Supremo crê que ela mesma é o instrumento. 

TEXTO 1 7  
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yasya nãhankrto bhãvo 
buddhir yasya na lipyate 

hatvãpi sa imã/ lokan 
na hanti na nibadhyate 

yasya -de uma pessoa que; na -nunca; ahankrtab-falso ego; bhãvab-
11atureza; buddhib-inteligência; yasya-uma pessoa que; na-nunca: 
lipyate-está apegada; hatvã api-mesmo matando; sab-ele; imãn-este1 
lokãn-mundo; na-nunca; hanti-mata; na-nunca; nibadhyate-se en­
volve. 

TRADUÇÃO 
Urna pessoa que não é motivada pelo falso ego, cuja inteligência não 

está envolvida, mesmo que mate homens neste mundo, não é o que mata. 
Nem tampouco está atada por suas ações. 
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SIGNIFICADO 
Neste verso o Senhor informa a Arjuna que o desejo de não lutar surge ào 

falso ego. Arjuna se considerava o executor da ação, mas ele não considerou a 
sanção suprema dentro e fora de tudo. Se a pessoa não sabe que uma sanção 
suprema existe, por que ela age? Mas uma pessoa que conhece o instrumento de 
trabalho, que se conhece como o trabalhador, e ao Senhor Supremo como o san­
cionador supremo, é perfeita em tudo que faz. Tal pessoa nunca está em ilusão. 
A atividade pessoal e a responsabil idade surgem do falso ego e da ausência de 
Deus, ou da falta de consciência de �\>Qa. Qualquer pessoa que age em consciên­
cia de �\>Qª sob a d ireção da Superalma ou a Suprema Personalidade de Deus, 
mesmo que mate, não mata. Nem tampouco é afetada jamais com a reação de tal 
morte. Quando um soldado mata sob as ordens de um oficial superior, não está 
sujeito a ser julgado. Mas se um soldado mata por sua própria conta, então certa­
mente será julgado por um tribunal de justiça. 

TEXTO 18  
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jnãnam jneyam parijnãtã 
tri-vidhã karma-codanã 

karmµim karma karteti 
tri-vidhab- karma sarigrahab-

jnãnam-conhecimento; jricyam-objetivo; parijriãtã -o conhecedor; tri­
vidhã-três tipos; karma-trabalho; codanã -Ímpeto; karar:iam-os sentidos; 
karma-trabalho; kartã-o trabalhador; iti -assim; tri-vidhab--três tipos ; 
karma-trabalho; sarigrahab- -acúmulo. 

TRADUÇÃO 
O conhecimento, o objeto de conhecimento e o conhecedor são os t rês 

fatores que motivam a ação; os sentidos, o trabalho e o executor com­
preendem a base tripla da ação. 

SIGNIFICADO 
Existem três tipos de Ímpetos para o trabalho diário : o conhecimento, o objeto 

de conhecimento e o conhecedor. Os instrumentos de trabalho, o trabalho em si e 
o trabalhador denominam-se os constituintes do trabalho. Qualquer trabalho 
fei to por qualquer ser humano tem estes elementos. Antes que uma pessoa aja, 
há algum ímpeto, que se chama inspiração. Qualquer solução a que se chegue 
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antes do trabalho ser real izado é uma forma sutil de trabalho. Enr.ão o trabalho 
toma a forma de ação. Primeiro a pessoa tem que passar pelos processos 
psicológicos de pensamento, sentimento e volição, e isso se chama Ímpeto. Na 
realidade a fé para executar atos se chama conhecimento. A inspiração para o 
trabalho é a mesma coisa se vem das escrituras ou ela instrução do mestre 
espiritual. Quando há a inspiração e o trabslhador, então a atividade verdadeira 
acontece com a ajuda dos sentidos. A mente é o centro de todos os sentidos, e o 
objeto é o próprio trabalho. Estas são as diferentes fases do trabalho como se des­
crevem no Bhagavad-gitã. A soma total de todas as atividades chama-se 
acúmulo de trabalho. 

jríãnarh karma ca kartã ca 
tridhaiva gu{W-bhedata� 

procyate gu{W-sarikhyãne 
yathãvac chr{iu tãny api 

jríãnam-conhecimento; karma-trabalho; ca-também; kartã-tra­
balhador; ca-também; tridhã-três tipos; eva -certamente; gu{W­
bhedata�-em função dos diferentes modos da natureza material; procyate­
diz-se; gu�a-sankhyãne-em função dos diferentes modos ; yathãvat-como 
agem; sr�u-ouça; tãni-todos eles; api-também. 

TRADUÇÃO 
De acordo com os três modos da natureza material, existem três tipos 

de conhecimento, ação e executores de ação. Ouça enquanto Eu os des­
crevo. 

SIGNIFICADO 
No décimo quarto capítulo as três divisões dos modos da natureza material 

foram descritas elaboradamente. Nesse capítulo se disse que o modo da bondade 
ilumina, o modo da paixão é materialista, e o modo da ignorância conduz à 
preguiça e indolência. Todos os modos da natureza material prendem; eles não 
são fontes de liberação. Mesmo no modo da bondade a pessoa está condicionada. 
No décimo sétimo capítulo, descreveram-se os diferentes tipos de adoração por 
tipos de homens diferentes em diferentes modos da natureza material. Neste 
verso, o Senhor deseja  falar sobre os d iferentes tipos de conhecimento, tra­
balhadores, e do próprio trabalho de acordo com os três modos materiais. 
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TEXTO 20 
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saroo-bhiite$u yenaikam 
bhãvam aryayam i�ate 

avibhaktam vibhakte$U 
taj jiiãnam viddhi sãttvikam 

sarva-bhüte$u-em todas as entidades vivas; yena-por quem; ekam­
uma pessoa; bhãvam-situação; aryayam- imperecível ; i�ate-vê; 
avibhaktam-indiviso; vibhakte$u-no inumeravelmente dividido; tat-isso; 
jiiãnam-conhecimento; viddhi-conhece; sãttvikam-no modo da bondade. 

TRADUÇÃO 
Esse conhecimento através do qual se vê uma só natureza espiritual in­

divisa em todas as existências, indivisa no dividido, é conhecimento no 
modo da bondade. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa que vê uma alma espiritual igual dentro de cada ser vivo, seja um 

semideus, ser humano, animal, pássaro, besta, aquático ou planta, possui conhe­
cimento no modo da bondade. Em todas as entidades vivas existe uma alma 
espiritual, embora tenham corpos diferentes em função de seus trabalhos an­
teriores. Como se descreve no sétimo capítulo, a manifestação da força viva em 
todos os corpos se deve à natureza superior do Senhor Supremo. Desse modo, 
ver esta natureza superior, esta força viva, dentro de todo corpo é ver no modo 
da bondade. Esta energia viva é imperecível, embora os corpos sejam perecíveis. 
A diferença é percebida em função do corpo porque existem muitas formas de 
existência material na vida condicional ; por isso as entidades vivas parecem 
estar divididas. Tal conhecimento impessoal conduz finalmente à auto­
realização. 

TEXTO 21 
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prthaktvena tu yaj jiiãnam 
nãnã-bhãvãn-prthag-vidhãn 

vetti sarve$U bhüte$U 
taj jiiãnam viddhi rãjasam 
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prthaktvena-por causa da divisão; tu-mas; yat jnãnam-esse conheci­
mento; nãnã-bhãvãn -situações multifárias; prthak-vidhãn-diferentemente; 
vetti-uma pessoa que sabe; sarve,m-em todas; bhüte,m-entidades vivas; tat 
jliãnam-esse conhecimento; viddhi-deve-se conhecer; rãjasam-em função 
da paixão. 

TRADUÇÃO 
O conhecimento através do qual se vê um tipo diferente de entidade 

viva morando em corpos diferentes é conhecimento no modo da paixão. 

SIGNIFICADO 
O conceito de que o rorpo material é a entidade viva e de que com a destruição 

do corpo também se destrói a consciência chama-se conhecimento no modo da 
paixão. De acordo com esse conhecimento, os corpos diferem um do outro por 
causa do desenvolvimento de diferentes tipos de consciência, pois de outro modo 
não existe uma alma separada que manifesta a consciência. O corpo em si é a 

alma, e não existe uma alma separada além deste corpo. De acordo com tal 
conhecimento, a ronsciência é temporária. Ou ainda, não existem almas in­
dividuais, mas sim uma alma todo-penetrante, que é plena de conhecimento, e 
este rorpo é uma manifestação de ignorância temporária. Ou além deste corpo 
não há nenhuma alma individual especial ou Alma Suprema. Todas estas con­
cepções são consideradas produtos do modo da paixão. 

TEXTO 22 

� tffil«.€h��ttitlf ij'ffi+i�t!�\ 1 
3«1� � rj :q i+füijG> 1(<:14{. l i  � � l i  

yat tu krtsnavad ekasmin 
kãrye saktam ahaitukam 

atattvãrthavad alparh ca 
tat tãmasam udãhrtam 

yat -aquilo que; tu-mas; krtsnavat-o total de tudo; ekasmin-em uma 
pessoa; kãrye-trabalho; saktam-apegado; ahaitukam-sem causa; atattm­
arthavat-sem real idade; alpam ca-e muito pouro; tat-isso; tãmasam-no 
modo da escuridão; udãhrtam·-diz-se. 

TRADUÇÃO 
E se diz que o conhecimento através do qual uma pessoa se apega a um 

tipo de trabalho como se este trabalho fosse tudo, sem interessar-se na 
Verdade, e o qual é muito escasso, está no modo da escuridão. 
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SIGNIFICAOO 
O "conhecimento" do homem comum está sempre no modo da escuridão ou 

ignorância porque toda entidade viva na vida condicional nasce no modo da ig­
norância. Uma pessoa que não desenvolve conhecimento através �as autoridades 
ou injunções escriturais, tem conhecimento l imitado ao corpo. Ela não está in­
teressada em agir segundo as direções da escritura. Para ela Deus é dinheiro, e 
conhecimento significa a satisfação das exig�ncias corpóreas. Tal conhecimento 
não tem relação com a Verdade Absoluta. E mais ou menos como o conheci­
mento dos animais ordinários: o conhecimento de comer, dormir, defender-se e 
acasalar-se. Aqui se descreve tal conhecimento como o produto Jo modo da 
escuridão. Em outras palavras, conhecimento que se relaciona com a alma 
espiritual além deste corpo chama-se conhecimento no modo da bondade, e 
conhecimento que produz muitas teorias e doutrinas em virtude da lógica mun­
dana e da especulação mental é o produto do modo da paixão, e se diz que conhe­
cimento que se refere unicamente à manutenção do corpo de uma maneira con­
fortável está no modo da ignorância. 

TEXTO 23 

f;rmt (1�·(füij+t(i•il'Hf: � 1 
�1M.-,lt'{!;il � �'ij1:(1l��U��{t l i ��  l i  

niyatarh sariga-rahitam 
arãga-dve�atafi krtam 

aphala-prepsunã karma 
yat tat sãttvikam ucyate 

niyatam-regulativo; sariga-rahitam -sem apego; arãga-dve§ataf.-sem 
amor nem ódio; krtam- feito; aphala-prepsunã-sem resultado fruitivo; 
karma-atos; yat-aquilo que; tat -isso; sãttvikam-no modo da bondade; 
ucyate-chama-se. 

TRADUÇÃO 
Quanto às ações, a ação de acordo com o dever, que se executa sem 

apego, sem amor nem ódio, por uma pessoa que renuncia aos resultados 
fruitivos, chama-se ação no modo da bondade. 

SIGNIFICAOO 
Os deveres ocupacionais regulados, como estão prescritos nas escrituras de 

acordo com as diferentes ordens e divisões da sociedade, executados sem apego e 
sem buscar direito de propriedade, e que são executados sem amor nem ódio em 
consciência de Kr�i:ia, para a satisfação do Supremo, sem auto-satisfação ou auto­
gratificação, chamam-se ações no modo da bondade. 
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TEXTO 24 

� ��;rr � ij'liitRºI qr �: 1 
f� i(�(.'S(t((� �(1ij�litij'( l i �� l i  

yat tu kãmepsunã karma 
sãharikãrer;ia vã punab, 

kriyate bahulãyãsarh 
tad rãjasam udãhrtam 
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yat-aquilo que; tu-mas ; kãma-ipsunã-com resultado fruitivo; karma ­
trahalho; sãharikãrer;ia -com o ego; vã-ou; punab,-novamente; kriyate­
executado; bahula-ãyãsam-com grande labor; tat-isso; rãjasam-no modo 
da paixão; udãhrtam-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 
Mas a ação que se executa com grande esforço por parte de uma pessoa 

que busca gratificar seus desejos, e que se executa por um sentido de 
falso ego, chama-se ação no modo da paixão. 

TEXTO 25 

�� �ti' füttl'i�tf�tf :q' �'f'( 1 
iiTtmD-tr6' � ��l'ittij��ij 1 1  � � 1 1  

anubandharh �ayarh hirhsãm 
anape�ya ca paur�am 

mohãd ãrabhyate karma 
yat tat tãmasam ucyate 

anubandham-cativeiro futuro; �ayam-distraído; hirhsãm-violência; 
anape�ya -sem considerar as conseqüências; ca-também; paur�am­
aíligindo os outros ; mohãt-pela ilusão; ãrabh_yate-começou; karma-tra­
balho; yat-isso; tat-que; tãmasam-no modo da ignorância; ucyate-diz-se 
que é. 

TRADUÇÃO 
E a ação executada em ignorância e ilusão, sem se considerar o 

cativeiro ou as conseqüências futuras, que inflige dano e não é prática, é 
considerada ação no modo da ignorância. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa tem que dar conta de suas ações para o Estado ou para os agentes 

do Senhor Supremo chamados os Yamadütas. O trabalho irresponsável é uma 
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distração porque destrói os princípios regulativos das injunções das escrituras. 
Este trabalho se baseia geralmente na violência e angustia outras entidades 
vivas. Tal trabalho irresponsável é levado a cabo à luz da experiência pessoal. 
Isto se chama ilusão. E todo esse trabalho ilusório é um produto do modo da ig-
norância. 

TEXTO 26 

ijm « j\� Wi �êi 1 (t '-"iff! �« 1 �« it P'4 (i: 1 
��fflMcnl(PfiQf('flRClcn �� 1 1 �� 1 1  

mukta-sarigo 'naham-vãdi 
dhrty-utsãha-samanvita� 

siddhy-asiddhyor nirvikãra� 
kartã sãttvika ucyate 

mukta-sariga�-liberado de toda associação material; enaham-vãdi-sem 
falso ego; dhrti-utsãha-com grande entusiasmo; samanvita�-qualificado 
dessa maneira; siddhi-perfeição; asiddhyo�-fra�asso; nirvikãra�-sem 
mudança; kartã-trabalhador; sãttvika�-no modo da bondade: uqate-diz-
se que é. 

TRADUÇÃO 
O trabalhador que está livre de todos os apegos materiais e do falso ego, 

que é entusiasta e resoluto e que é indiferente ao êxito ou ao fracasso, é 
um trabalhador no modo da bondade. 

SIGNIFICAOO 
Uma pessoa em consciência de Kr�i:ia é sempre transcendental aos modos da 

natureza material. Ela não espera os resultados do trabalho a seu cargo porque 
está acima do falso ego e do orgulho. Ainda assim, ela é sempre entus.iasta até o 
cumprimento de tal trabalho. Ela não se preocupa com o sofrimento pelo qual 
tem que passar; ela está sempre entusiasta. Ela não se importa com êxito ou fra­
casso: mantém-se equânime tanto no sofrimento quanto na felicidade. Tal tra­
balhador está situado no modo da bondade. 

TEXTO 27 

trlft Cfiq'ii\'S�m ft«t�+ithlS�fq: 1 
rimcn�: �t mm: qf<CfflRht: 1 1  ":<\9 l i  

rãgi karma-phala-prepsur 
lubdho himsãtmako 'foci� 

har�-fokãnvita� kartã 
rãjasa� parikirtita� 
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rãgi-muito apegado; karma-phala-ao fruto do trabalho; prepsu�-dese­
jando; lubdha(1-cobiçoso; hiriisã-ãtmaka�-e sempre invejoso; a.Suci�-sujo; 
luu�-foka-anvita�-complicado, com alegria e dor ; kartã-tal trabalhador; 
rãjasa.�-no modo da paixão; parikirtita�-se declara. 

TRADUÇÃO 
Mas o trabalhador que está apegado aos frutos de seu trabalho e que 

quer apaixonadamente desfrutá-los, que é cobiçoso, invejoso e impuro, e 

se comove com a felicidade e o sofrimento, é um trabalhador no modo da 
paixão. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa se apega excessivamente a certo tipo de trabalho ou a seu 

resultado porque tem excessivo apego ao materialismo ou à pátria e ao lar, 
esposa e filhos. Tal pessoa não tem desejo de alcançar a elevação superior da 
vida. Ela simplesmente se interessa em fazer este mundo tão confortável 
materialmente quanto possível. Ela é geralmente muito cobiçosa, e pensa que 
tudo que obtém é permanente e jamais se perderá. Tal pessoa tem inveja  dos 
outros e está preparada a fazer qualquer coisa errada em troca de gratificação dos 
sentidos. Portanto, tal pessoa é suja, e não se importa se seu ganho é puro ou im­
puro. Ela é muito feliz se seu trabalho tem êxito e se aflige muito quando fra­
cassa. Uma pessoa assim está no modo da paixão. 

TEXTO 28 

�: 3Jtl)Q: ��: � �ttfü��: 1 
ftr� �� � �t QTlffi � l i�� "  

ayukta� prã/q'ta� stabdha� 
fa!ho na�krtiko'lasa� 

v�ãdi dirgha-sütri ca 
kartã tãmasa ucyate 

ayukta�-sem referência às InJUnções das escrituras; prã/q'ta�­
matcrialista; stabdha�-obstinado; fa!ha�-enganoso; na�krtika�-experto 
em insultar os outros; alasa�-preguiçoso; v�ãdi-mal-humorado; dirgha­
sütri-moroso; ca-também; hurtã-trabalhador; tãrnasab,-no modo da ig­
norância; ucyate-diz-se que é. 

TRADUÇÃO 
E o trabalhador que está sempre ocupado em trabalho contra a in­

junção da escritura, que é materialista, obstinado, enganador e experto 
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em insultar os outros, que é preguiçoso, sempre desanimado e moroso, é 
um trabalhador no modo da ignorância. 

SIGNIFICAOO 
Nas injunções escriturais encontramos que tipo de trabalho deve ser execu­

tado e que tipo de trabalho não deve ser executado. Aqueles que não fazem caso 
destas injunções ocupam-se em trabalho que não deve ser feito, e tais pessoas 
geralmente são materialistas. Elas trabalham de acordo com os modos da 
natureza, não de acordo com as injunçõe;; das escrituras. Tais trabalhadores não 
são muito gentis, e geralmente eles são sempre astutos e expertos em insultar os 
outros. Eles são muito preguiçosos; muito embora tenham algum dever, não o 
desempenham corretamente e o deixam de lado para fazê-lo mais tarde. Por­
tanto, parecem estar desalentados. Eles são morosos; qualquer coisa que pode 
ser feita em uma hora eles prolongam por anos. Tais trabalhadores estão 
situados no modo da ignorância. 

buddher bhedam dhrtes caiva 
gw;iataç tri-vidham sr�u 

procyamãnam a5�e� 
prthaktvena dhanrriíjaya 

buddhe�-de inteligência; bhedam-diferenças; dhrte�-de constância; 
ca-também; eva-certamente; gu�ta�-pelos modos da natureza material ; 
tri-vidham-os três tipos de; sr�u-simplesmente ouça; procyamãnam-como 
Eu descrevi; �e�-em detalhe; prthaktvena-diferentemente; 

dhananjaya-ó conquistador de riquezas. 

TRADUÇÃO 
Agora, ó conquistador de riquezas, ouça por favor enquanto Eu lhe 

falo em detalhe sobre os três tipos de compreensão e determinação 
segundo os três modos da natureza. i : r 

SIGNIFICADO 
Agora depois de explicar o conhecimento, o objeto de conhecimento e o 

conhecedor em três d ivisões d iferentes segundo os modos da natureza material, 
o Senhor explica da mesma maneira a inteligência e a determinação do tra­
balhador. 
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TEXTO 30 

� :q- f;t '[ílt :q €6P•rt€hllf � 1 
�litaf:q-�m�: m qr�({'�� 1 1 � 0 ' '  

pravrttirh ca nivrttim ca 
kãryãkãrye bhayãbhaye 

bandham mok$am ca yã vetti 
buddhili sã pãrtha sãttviki 
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pravrttim-deve-se fazer; ca -também; nivrttim-não se deve fazer; ca­
também; kãrya-dever; akãl)'e-que não é dever; bhaya-temeroso; 
abhaye-não temor ; bandham-que ata; mok$am ca-e o que libera; yã-; 
aquilo que; vetti-conhece; buddhib--compreensão; sã-essa; pãrtha-0 
filho de P�thã; sãttviki-no modo da bondade. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Pi;-thã, esta compreensão através da qual uma pessoa sabe o 

que se deve fazer e o que não se deve fazer, o que se deve temer e o que 
não se deve temer, o que ata e o que l ibera, essa compreensão está 
estabelecida no modo da bondade. 

SIGNIFICADO 
As ações que se executam em função das direções das escrituras chamam-se 

pravrtti, ou ações que merecem ser executadas, e ações que não são dirigidas 
dessa maneira não devem ser executadas. Uma pessoa que não conhece as 
direções escriturais se envolve nas ações e reações do trabalho. A compreensão 
que discrimina por meio da inteligência está situada no modo da bondade. 

TEXTO 3 1  

� � � � �1€fil4�tt � 1 
31ll�1tt�sa�1'11fü ��: m qr�mRft 1 1 � � 1 1  

yayã dharmam adharmarh ca 
kãryam cãkãryam eva ca 

ayathiivat prajãnãti 
buddhifi sã pãrtha rãjasi 

yayã-através do qual ; dharmam-princípios da religião; adharmam ca-e 
irreligião; kãryam-trabalho; ca-também; akãryam-o que não se deve 
fazer: eva -certamente; ca -também; ayathãvat-não perfeitamente: 
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prajãnãti-conhece; buddhi�-inteligência; sã--essa; pãrtha -ó filho de 
Prthã; rãjasi-no modo da paixão. 

TRADUÇÃO 
E a compreensão que não pode distinguir entre a forma de vida 

religiosa e a irreligiosa, entre a ação que se deve executar e a ação que não 
se deve executar, essa compreensão imperfeita, ó filho de Prthã, está no 
modo da paixão. 

SIGNIFICADO 
A inteligência no modo da paixão sempre trabalha de maneira perversa. Ela 

aceita religiões que não são realmente religiões e rejeita a religião verdadeira. 
Tudo que se vê e todas as atividades estão desorientadas. Os homens de in­
teligência apaixonada consideram uma grande alma um homem comum e 
aceitam um homem comum como uma grande alma. Eles pensam que a verdade 
não é verdade e aceitam o não verdadeiro como verdade. Em todas as atividades 
eles simplesmente tomam o caminho errado; por isso sua inteligência está no 
modo da paixão. 

TEXTO 32 

3Nii \0<4�flf Rt � � �� 1 
�� ��: m qy� ijt+nn 1 1 �� 1 1 

adharmarh dharmam iti yã 
manyate tamasãvrtã 

sarvãrthãn viparitãrhS ca 
buddhi� sã pãrtha tãmasi 

adharmam-irreligião; dharmam-religião; iti-deste modo; yã-o qual; 
manyate-pensa; tamasã-através da ilusão; ãvrtã -encoberto; sarva­
arthãn-todas as coisas; viparitãn-a direção errada ; ca-também: 
buddhi�-inteligência; sa-essa; pãrtha-ó filho de Prthã; tãmasi-o modo 
da ignorância. 

TRADUÇÃO 
Essa compreensão que considera que irreligião é religião e religião é 

irreligião, que está sob o encanto da ilusão e da escuridão, e que se 
esforça sempre na direção errada, ó Pãrtha, está no modo da ignorância. 

TEXTO 33 

� � � +1;r:sr1àiPs=:4fSti4u 1 
�'ftit 1õ4íll"if1((041 "lfü: m qy� ft!Riil.Cfi'tl 1 � � 1 1 
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dhrtyã yayã dhãrayale 
manab prãr;iendriya-kriyãb 

yogenãvyabhicãrir;iyã 
dhrtib sã pãrlha sãttviki 
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dhrtyã-determinação; yayã-pela qual ; dhãrayate-se sustém; manab­
mente; prãr;ia -vida; indriya -sentidos; kriyãb-atividades; yogena-através 
da prática da yoga; avyab,hicãrir;iyã- inquebrantável ; dhrtib-ta1 deter­
minação; sã-essa; pãrtha -0 filho de Prthã; sãttviki-no modo da bondade. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de P�thã, a determinação que é inquebrantável, que se sustém 

com constância através da prática de yoga, e desse modo controla a 
mente, a vida e os atos dos sentidos, está no modo da bondade. 

SIGNIFICADO 
A yoga é um meio de compreender a Alma Suprema. Uma pessoa que está fir­

memente fixa na Alma Suprema com determinação, concentrando sua mente, 
vida e atividades dos sentidos no Supremo, ocupa-se em consciência de Kr�'.lª· 
Este tipo de determinação está no modo da bondade. A palavra avyabhicãrir;iya é 
muito significativa, pois se refere às pessoas que se ocupam em consciência de 
Kr�r:ia e que nunca se desviam por nenhuma outra atividade. 

TEXTO 34 

� � ��T�"rnt mffit's� 1 
$ �� 'lfü: m qy�mffit 1 1  �\1 1 1  

yayã tu dharma-kãmãrthãn 
dhrtyã dhãrayale 'rjuna 

prasarigena phalãkãrik$i 
dhrtib sã pãrlha rãjasi 

yayã-com a qual ; tu-mas ; dharma-kãma-arthãn-a religiosidade, a gra­
tificação dos sentidos e o desenvolvimento econômico; dhrtyã-com a deter­
minação; dhãrayate-se sustentam; arjuna -ó Arjuna; prasarigena-com 
apego; phala-ã/cãrik$i-desejando o resultado fruitivo; dhrtib-determinação; 
sã -essa; pãrlha -ó filho de Prthã; rãjasi-no modo da paixão. 

TRADUÇÃO 
E a determinação através da qual uma pessoa se aferra ao resultado 

fruitivc na religião, no desenvolvimento econômico e na gratificação dos 
sentidos, é da natureza da paixão, ó Arjuna. 
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SIGNIFICAOO 
Qualquer pessoa que sempre deseje os resultados fruitivos das atividades 

religiosas ou econômiras, cujo único desejo é a gratificação dos sentidos, e cuja 
mente, vida e sentidos estão ocupados dessa maneira, está no modo da paixão. 

TEXTO 35 

� w � m � � � 1  
� Ri� �if� '"lfü: m q-r� Q'rinft 1 1  � � 1 1  

yayã svapnam bhayam fokam 
v�ãdam madam eva ca 

na vimulicati durmedhã 
dhrtib, sã pãrtha tãmasi 

yayã-pela qual ; svapnam-sonho; bhayam-temor ; fokam-lamentação: 
v�ãdam-mal humor; madam-ilusão; eva -certamente; ca-também;  nu ­
nunca; vimuticati -é liberado; durmedhãb,-não inteligente; dhrtib,-deter­
minação; sa-essa; pãrtha-ó filho de Prthã; tãmasi-no modo da ignorância. 

TRADUÇÃO 
E a determinação que não pode ir além do sonho, do temor, da 

lamentação, do mal humor e da ilusão - tal determinação carente de in­
teligência está no modo da escuridão. 

SIGNIFICAOO 
Não se deve concluir que uma pessoa no modo da bondade não sonha. Sonho 

aqui significa dormir em excesso. O sonho está sempre presente; seja no modo 
da bondade, paixão ou ignorância, o sonho é uma ocorrência natural. Mas 
aqueles que não podem evitar de dormir em excesso, que não podem evitar o 
orgulho de gozar os objetos materiais e que sempre sonham em dominar o 
mundo material, cuja vida, mente e sentidos estão ocupados assim, considera-se 
que estão no modo da ignorância. 
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sukham tv idãnirh tri-vidham 
sr�u me bharatar�abha 

abhyãsãd ramate yatra 
du�khãntarh ca nigacchati 

yat tad agre v�am iva 
pari�me 'mrtopamam 

tat sukham sãttvikarh proktam 
ãtma-buddhi-prasãda-jam 
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sukham-fel icidade; tu - mas; idãnim -agora; tri-vidham-três tipos; 
sr�u-ouça; me-de Mim; bharatar�bha -0 melhor entre os Bhãratas: 
abhyãsãt -"-alravés da prática; ramate-desfrutador; yatra -onde; duMha ­
sofrimenlo; antam-fim; ca -lambém; nigacchati -ganha; yat -aquilo que; 
tat-esse: agre-no começo; v�am iva-como veneno; pari�me-no final; 
amrta-néctar; upamam-comparado a; tat - isso; sukham-felicidade; 
sãttvikam-no modo da bondade; proktam-diz-se; ãtma-o eu; buddhi-in­
teligência: prasãda-jam-satisfatório. 

TRADUÇÃO 
Ó melhor dos Bhãratas, agora por favor ouça de Mim sobre os três tipos 

de felicidade que a alma condicionada desfruta, e através dos quais às 
vezes chega ao fim de todo o sofrimento. Diz-se que aquilo que no 
começo pode parecer veneno mas no fim é como néctar, e que desperta a 
pessoa para a auto-realização, é felicidade no modo da bondade. 

SIGNIFICADO 
Uma alma condicionada lenta gozar a felicidade material repetidamente. 

Desse modo ela mastiga o mastigado, mas, às vezes, no decorrer de tal gozo, ela 
se alivia do envolvimento material através da associação com uma grande alma. 
Em outras palavras, uma alma condicionada está sempre ocupando-se em algum 
tipo de gratificação dos sentidos, mas quando ela compreende pela boa associação 
que esta gratificação é somente uma repetição da mesma coisa, e desperta para 
sua verdadeira consciência de Kr�r:ia, ela às vezes se alivia de tal repetitiva assim 
chamada fel icidade. 

Na busca da auto-realização, a pessoa tem que seguir muitas regras e 
regulações para controlar a mente e os sentidos e concentrar a mente no Eu. 
Todos estes procedimentos são muito difíceis, amargos como veneno, mas se a 
pessoa tem êxito em seguir as regulações e chega à posição transr.endental, ela 
começa a beber o néctar verdadeiro, e desfruta a vida. 
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TEXTO 38 

fcttt�PSlii4tt1•11tf�t��s'i«lq'i� 1 

[Cap. 18  

mumr Ptttílttt � mm � 1 1  �<: 1 1  
v�ayendriya-sarhyogãd 

yat tad agre'mrtopamam 
parirµime v�am iva 

tat sukharh rãjasarh smrtam 

v�ya -objetos dos sentidos; indriya-sentidos; samyogãt-combinação; 
yat-isso; tat-o qual; agre-no começo; amrta-upamam-exatamente come 
néctar; parirµime-no final; v�m iva -como veneno; tat-essa; sukham-fe­
licidade; rãjasam-no modo da paixão; smrtam-considera-se. 

TRADUÇÃO 
Diz-se que a felicidade que deriva do contato dos sentidos com seus ob­

jetos e que parece como néctar no começo, mas que no final é como 
veneno, é da natureza da paixão. 

SIGNIFICADO 
Um jovem rapaz e uma jovem moça se encontram, e os sentidos levam o 

jovem rapaz a vê-la, tocá-la e ter intercurso sexual com ela. No começo isto pode 
ser muito agradável para os sentidos, mas no final, ou depois de algum tempo, 
torna-se exatamente como veneno. Eles se separam ou vem o divórcio, a 
lamentação, a dor etc. Tal felicidade está sempre no modo da paixão. A felicidade 
derivada de uma combinação dos sentidos e dos objetos dos sentidos sempre é 
causa de sofrimento e deve ser evitada por todos os meios. 

yad agre cãnubandhe ca 
sukham mohanam ãtmanafl. 

nidrãlasya-pramãdottharh 
tat tãmasam udãhrtam 

yat-aquilo que; agre-no começo; ca -também; anubandhe-atando; 
ca -também; sukham-felicidade; mohanam -ilusão; ãtmanafl.-do eu ; 
nidrã -dormindo; ãlasya-preguiça; pramãda -ilusão; uttham-produzido 
de; tat-isso; tãmasam-no modo da ignorância; udãhrtam-diz-se que é. 
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TRADUÇÃO 
E se diz que a felicidade que está cega para a auto-realização, que é ilu­

são do começo ao fim e que surge do sono, da preguiça e da ilusão, é da 
natureza da ignorância. 

SIGNIFICADO 
lima pessoa que sente prazer na preguiça e em dormir está certamente no 

modo da escuridão, e uma pessoa que não tem idéia de como agir e como não agir 
está também no modo da ignorância. Para a pessoa no modo da ignorância, tudo 
é ilusão. Não há felicidade nem no começo nem no fim. Para a pessoa no modo 
da paixão pode haver algum tipo de felicidade efêmera no começo e sofrimento 
no fim, mas para a pessoa no modo da ignorância existe somente sofrimento 
tanto no começo como no fim. 

TEXTO 40 

� � ef� qr fàftr fu qy �: 1 
� 31tí R1 � a:ffi �+r: �nro�: l i  \l o  l i 

na tad asti prthivyãrh vã 
divi �u vã punab. 

sattvarh prakrti-jair muktarh 
yad ebhib. syãt tribhir guruzib. 

na-não; tat -isso; asti-existe; prthivyãm-dentro do universo; vã-ou; 
divi-no sistema planetário superior; deve$1L-entre os semideuses ; vã-ou; 
punab.-novamente; sattvam-existência; prakrti-jaib.-sob a influência da 
natureza material ; muktam-liberado; yat-isso; ebhib.-por isto; syãt-con­
verte-se assim;  tribhib.-por três; guruzih-modos da natureza material. 

TRADUÇÃO 
Não existe nenhum ser existindo, aqui ou entre os semideuses nos 

sistemas planetários superiores, que esteja livre dos três modos da 
natureza material. 

SIGNIFICADO 
O Senhor resume aqui a influência total dos três modos da natureza material 

em todo o universo. 

TEXTO 41 

ifm11Tf!J f3t "I fel �I i ��Juri :q � 1 
Cfi+t)fõ1 3'ftrlt'ffil� ��: l i  \l �  l i  
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brãhma(Ul-�atriya-viSãrh 
südrã�rh ca parantapa 

karmãi:ii pravibhaktãni 
svabhãva-prabhavair gu(Uli& 

[Cap. 18  

brãhma(Ul-OS brãhmai:ias; �atriya -os �atriyas; visam-os vaiSyas; 
südrã�m-os südras; ca-e; parantapa -ó subjugador dos inimigos; 
karmãi:ii-atividades; pravibhaktãni-são divididas ; svabhãva -própria 
natureza; prabhavai&-nascido de; gu(Uli&-pelos modos da natureza material. 

TRADUÇÃO 
Os hrãhm�as, os k�atriyas, os vaisyas e os südras se distinguem por 

suas qualidades de trabalho, ó castigador do inimigo, de acordo com os 
modos da natureza. 

TEXTO 42 

� G;+i(ijq: m $!JIRtUGftt�tf :q l 
� P4�1'1+11ral't4 iliRifi� ��1tt1S14(l l  \1� 1 1  

fomo damas tapa& foucarh 
�ãntir ãrjavam eva ca 

jilãnarh vijilãnam ãstikyarh 
brahma-karma svabhãva-jam 

foma&-tranqüilidade; dama&-au to-controle; tapa&-austeridade; 
foucam-pureza; �ãnti&-tolerância; ãrjavam-honestidade; eva -certa­
mente; ca -e; jilãnam-sabedoria; vijilãnam-conhecimento; ãstikyam­
religiosidade; brahma -de um brãhma(Ul; karma-dever ; svabhãva-jam­
nascido de sua própria natureza. 

TRADUÇÃO 
Tranqüilidade, auto-controle, austeridade, pureza, tolerância, 

honestidade, sabedoria, conhecimento e religiosidade estas são as 
qualidades com as quais os brãhmar;rns trabalham. 

TEXTO 43 

� � ��-;;t � :q1tttq�r� 1 
��mq� �;f ifi1f ��ltt\Sl4( l i  \1� l i  

fouryarh tejo dhrtir dã�yarh 
yuddhe cãpy apalãyanam 
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dãnam íSvara-bhãva.S ca 
k$ãtrarh karma svabhãva-jam 

691 

5auryam-heroísmo; tejab-poder; dhrtib-determinação; dãk$yam­
destreza; yuddhe-em batalha; ca-e; api -também; apalãyanam-que não 
foge; dãnam-generosidadc; íSvara -liàerança; bhãvab-natureza; ca-e; 
k$ãtram-k$atriya; karma-dever; svabhãva-jam-nascido de sua própria 
natureza. 

TRADUÇÃO 
Heroísmo, poder, determinação, destreza, coragem na batalha, 

generosidade e liderança são as qualidades de trabalho para os k!j&triyas. 

TEXTO 44 

iM•ITT:�4tt1fU1:&4 �� �mq� 1 
q R=tt41 �'ii � �S:\� 1 f4 �ll 1 tt :st'{ 1 1  \l \l 1 1  

kr$i-gorak$ya-vãr;tijyarh 
vai.Sya-karma svabhãva-jam 

paricaryãtmakarh karma 
südrasyãpi svabhãva-jam 

kr$i-arando; go-vacas; rak$ya-proteção; vãr;tijyam-comércio; vaiSya­
vaiSya; karma-dever; svabhãva-jam-nascido de sua própria natureza; 
paricaryã -serviço; ãtmakam-natureza; karma-dever; sudrasya -do 
südra; api-também; svabhãva-jam-nascido de sua própria natureza. 

TRADUÇÃO 
A agricultura, a proteção das vacas e o comércio são as qualidades de 

trabalho para os vaisyas, e para os südras há o labor e o serviço aos outros. 

TEXTO 45 

� � �: ijfüf.§: �� �: 1 
((ftfi�fil(Q: füf% ��T fitPa>fü �'!! 1 1\i� l i  

sve sve karmar:iy abhiratab 
sarhsiddhirh labhate narab 

sva-karma-niratab siddhirh 
yathã vindati tac chrr:iu 

sve-propno; sve-próprio ; karmar:ii-no trabalho; abhiratab-seguindo; 
sarhsiddhim-perfeição; labhate-alcança; narab-um homem; sva-karma -
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por seu próprio dever; niratalt-ocupado; siddhim-perfeição ; yathã-como; 
vindati-alcança; tat-isso; sniu-ouça. 

TRADUÇÃO 
Seguindo suas qualidades de trabalho, todo homem pode se tornar per­

feito. Agora ouça por favor de Mim sobre como fazer isto. 

TEXTO 46 

�: �Af � (i�fl{� � 1 
l<ltti.full ijlf+tf�� ftrft ftl�Rt �: l i  \l� l i  

yatalt pravrttir bhütãnãrh 
yena sarvam idam tatam 

sva-karma{iã tam abhyarcya 
siddhim vindati mãnavalt 

yatalt-de quem; pravrttilt-emanação; bhütãnãm-de todas as entidades 
vivas; yena-por quem; sarvam-tu<lo; idam-isto; talam-penetra; sva­
karma{iã-em seus próprios deveres; tam -Ele; abhyarcya-adorando; 
siddhim-perfeição; vindati-alcança; mãnavalt-um homem. 

TRADUÇÃO 
Através da adoração do Senhor, o qual é a fonte de todos os seres e que 

é todo-penetrante, o homem pode alcançar a perfeição na execução de 
seu próprio dever. 

SIGNIFICADO 
Como se afirma no décimo quinto capítulo, todos os seres vivos são partes e 

parcelas fragmentárias elo Senhor Supremo. Como tal, o Senhor Supremo é o 
princípio de todas as entidades vivas. Isto se confirma no Vedãnta-sütra: 
janmãdy asya yatalt. Portanto, o Senhor Supremo é o princípio da vida de toda 
entidade viva. E o Senhor Supremo, através de Suas duas energias - Sua 
energia externa e Sua energia interna - é todo-penetrante. Portanto, a pessoa 
deve adorar ao Senhor Supremo junto com Suas energias. Geralmente os devotos 
Vai!?r:iavas adoram ao Senhor Supremo com Sua energia interna. Sua energia ex­
terna é um reflexo pervertido da energia interna. A energia externa é um fundo, 
mas o Senhor Supremo através da expansão de Sua porção plenária como 
Paramãtmã, está situado em toda parte. Ele é a Superalma de todos os semi­
deuses, todos os seres humanos, todos os animais, em toda parte. Uma pessoa 
deve portanto saber que como parte e parcela do Senhor Supremo, é seu dever 
prestar serviço ao Supremo. Todo mundo deve se ocupar em serv iço devocional 
ao Senhor em completa consciência de Kr�r:ia. Neste verso se recomenda isto. 
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Todo mundo deve pensar que Hr�ikesa (o Senhor dos sentidos) os está ocu­
pando em determinado tipo de trabalho. E, com o resultado do trabalho em que 
':'ma pessoa esteja engajada, deve-se adorar a Suprema Personalidade de Deus, 
Srí Kr�i:ia. Se a pessoa pensa sempre desta maneira, em completa consciência de 
Kr�i:ia, então, pela graça do Senhor, ela se torna completamente consciente de 
tudo. Essa é a perfeição da vida. O Senhor diz no Bhagavad-gitã: lf!$ãm aharh 
samuddhartã. O próprio Senhor Supremo Se encarrega de salvar tal devoto. Esta 
é a mais elevada perfeição da vida. Em qualquer ocupação que uma pessoa 
estiver engajada, se ela servir ao Senhor Supremo, alcançará a mais elevada 
perfeição. 

TEXTO 47 

�'=llIT ftmiJr: ™i\l'=((ttlfü�tTQ_ 1 
\({�1t1A�� � t4"$11Sl1Rr AA� 1 1�" 1 1  

freyãn sva-dharmo vigur:ia!i 
para-dharmãt svanU$!hitãt 

svabhãva-niyatarh karma 
kurvan nãpnoti kilb4am 

sreyãn-melhor; sva-dharmafi,-a própria ocupação; vigur;w,fi,-executada 
imperfeitamente; para-dharmãt-a ocupação de uma outra pessoa; 
svanU$!hitãt-execu tad a perfeitamente; svabhãva-niyatam -deveres 
prescritos de acordo com a natureza da pessoa; karma - trabalho; kurvan -exe­
cutando; na -nunca; ãpnoti-obtém; kilb4am-rcações pecaminosas. 

TRADUÇÃO 
É melhor dedicar-se à própria ocupação, mesmo que a pessoa talvez a 

execute imperfeitamente, do que aceitar a ocupação de uma outra pessoa 
e executá-la perfeitamente. As reações pecaminosas nunca afetam os 
deveres prescritos que estão de acordo com a natureza da pessoa. 

SIGNIFICADO 
No Bhagavad-gitã se prescreve o dever ocupacional de uma pessoa. Como já 

se discutiu em versos anteriores, os deveres de um brãhmar;ia, um �atriya, um 
vaiSya e um südra são prescritos de acordo com os modos particulares da 
natureza. Não se deve imitar o dever de outra pessoa. Um homem que por 
natureza é atraído ao tipo de trabalho feito por sudras não deve declarar-se 
brãhmarµi artificialmente, ainda que tenha nascido numa família de 
brãhmarµis. Desse modo, a pessoa deve trabalhar de acordo com sua própria 
natureza; nenhum trabalho é abominável, se executado no serviço do Senhor 
Supremo. O dever ocupacional de um brãhmar;ia está certamente no modo da 
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bondade, mas se  uma pessoa não está por natureza no modo da bondade, ela não 
deve imitar o dever ocupacional de um brãhmai:ia. Para um �atriya, ou ad­
ministrador, há muitas coisas abomináveis; um lcyatriya tem que ser violento 
para matar seus inimigos, e às vezes um /cyatriya tem que d izer mentiras por 
diplomacia. Tal violência e duplicidade acompanham os assuntos políticos, mas 
não se supõe que um �triya abandone seu dever ocupacional e tente executar 
os deveres de um brãhmarµi. 

Deve-se agir para satisfazer o Senhor Supremo. Por exemplo, Arjuna era um 
�triya. Ele hesitava em lutar contra o outro grupo. Mas se tal luta se executa 
para Kri?i:ia, a Suprema Personalidade de Deus, não há por que temer a 
degradação. Também no campo comercial, às vezes um comerciante tem que 
dizer muitas �entiras para fazer lucro. Mas se ele assim não fizer, não poderá 
haver lucros. As vezes um comerciante diz :  "Oh! Meu querido freguês, não 
estou tirando lucro desse negócio com o senhor", mas a pessoa deve saber que 
sem lucro o comerciante não pode existir. Portanto, se um comerciante diz que 
não está tirando lucro, isto deve ser tomado como uma pequena mentira. Mas o 
comerciante não deve pensar que porque ele se dedica a uma ocupação na qual é 
compulsório dizer mentiras, ele deve abandonar sua profissão e seguir a 
profissão de um brãhmarµi. Isto não é recomendaào. Não importa se uma pessoa 
é um l�triya, um vai.Sya ou um südra, contanto que ela sirva à Suprema Per­
sonalidade de Deus com seu trabalho. Mesmo os brãhmai:ias, que executam 
diferentes tipos de sacrifício, às vezes têm que matar animais porque às vezes se 
sacrifica animais em tais cerimônias. Similarmente, se um �atriya dedicado à 
sua própria ocupação mata um inimigo, ele não incorre em pecado. No terceiro 
capítulo estes temas foram clara e elaboradamente explicados; todo homem deve 
trabalhar para o propósito de yajiia, ou seja, para Vil?i;tu, a Suprema Per­
sonalidade de Deus. Qualquer coisa feita para gratificação pessoal dos sentidos é 
causa de cativeiro. A conclusão é que todo mundo deve estar ocupado de acordo 
com o modo da natureza particular que tenha adquirido, e deve decidir trabalhar 
somente para servir à causa suprema do Senhor Supremo. 

TEXTO 48 

� � �i;:ij� (t�ltt+tf<t ;r � t 
�� fü: � "{fl91tfüí<€11Utt: l i  \l� l i  

saha-jarh karma kaunteya 
sa-�am api na tyajet 

saroãrambhã hi do�erµi 
dhümenãgnir ivãvrtãb 

saha-jam-nascido simultaneamente; karma-trabalho; kaunteya -ó filho 
de Kunti; sa-do�am-com defeito; api-embora; na-nunca; tyajet-que se 
deve ahandonar; saroa-ãrambhãb-qualquer aventura; hi-é certamente; 
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do�erµi -com defeito; dhümena-com fumaça; agni&-fogo; iva-como; 
ãvrtã� -encoberto. 

TRADUÇÃO 
Todo esforço é encoberto por algum tipo de defeito, exatamente como 

o fogo é coberto pela fumaça. Portanto, a pessoa não deve abandonar o 
trabalho que nasce de sua natureza, ó filho de Kunti, mesmo que tal tra­
balho esteja cheio de defeitos. 

SIGNIFICADO 
Na vida condicional todo trabalho está contaminado pelos modos materiais da 

natureza. Mesmo que uma pessoa seja um brãhmarµi, ela tem que executar 
sacrifícios nos quais é necessário matar animais. Similarmente, um k$atriya, por 
mais piedoso que seja, tem que lutar com os inimigos. Ele não pode evitar isso. 
Similarmente, um comerciante, por mais piedoso que seja, tem às vezes que 
esconder seu lucro para permanecer no negócio, ou às vezes negociar no mercado 
negro. Estas coisas são necessárias; não se pode evitá-las. Similarmente, mesmo 
que um homem seja um südra que serve a um patrão ruim, ele tem que levar a 
cabo a ordem do patrão, mesmo quando não deva. Apesar destes defeitos, a 
pessoa deve continuar a cumprir seus deveres prescritos, pois eles nascem de sua 
própria natureza. 

Aqui se dá um exemplo muito bom. Embora o fogo seja puro, ainda assim 
existe a fumaça. Porém a fumaça não faz o fogo impuro. Muito embora haja 
fumaça no fogo, ainda assim se considera que o fogo é o mais puro de todos os 
elementos. Se uma pessoa prefere abandonar o trabalho de um k$atriya e adotar 
a ocupação de um brãhmarµi, não está assegurada de que na ocupação de um 
brãhmarµi não haja deveres desagradáveis. Pode-se então concluir que no 
mundo material ninguém pode estar completamente livre da contaminação da 
natureza material. Este exemplo do fogo e da fumaça é muito apropriado em 
relação a isto. Quando no inverno uma pessoa tira uma pedra do fogo, às vezes a 
fumaça molesta os olhos e outras partes do corpo, mas ainda assim a pessoa tem 
que fazer uso do fogo apesar das condições perturbadoras. Similarmente, uma 
pessoa não deve abandonar sua ocupação natural por causa de alguns elementos 
perturbadores. Pelo contrário, ela deve se determinar a servir ao Senhor 
Supremo através de seu dever ocupacional em consciência de Kr�i:ia. Este é o 
ponto da perfeição. Quando se executa um tipo de ocupação particular para a 
satisfação do Senhor Supremo, todos os defeitos nesta ocupação particular são 
purifir.ados. Quando os resultados do trabalho se purificam, estando rela­
cionados com o serviço devocional, a pessoa se torna perfeita em ver o eu que 
está dentro, e essa é a auto-realização. 

TEXTO 49 

��: � Í�Hti�+tl Pl•id�'l(: 1 
�tíêfi�füf% 1Rllf � 1 1\l� l i  
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asakta-buddhifi sarvatra 
jitãtmã vigata-sprhab 

na�karmya-siddhirit paramãrit 
sannyãsenãdhigacchati 

[Cap. 18  

asakta-buddhilt - inteligência desapegada; sarvatra -em toda parte; jita­
ãtmã-controle da mente; vigata-sprha&-sem desejos materiais; na�karmya­
siddhim-perfeição da não-reação; paramãm-supremo; sannyãsena-pela 
ordem renunciada da vida; adhigacchati-alcança. 

TRADUÇÃO 
Uma pessoa pode obter os resultados da renúncia simplesmente pelo 

auto-controle e por se desapegar das coisas materiais, fazendo pouco caso 
dos prazeres materiais. Este é o mais elevado estágio perfeccional da 
renúncia. 

SIGNIFICADO 
Renúncia verdadeira significa que a pessoa deve sempre considerar-se como 

parte e parcela do Senhor Supremo. Portanto, ela não tem o direito de gozar os 
resultados de seu trabalho. Uma vez que ela é parte e parcela do Senhor 
Supremo, o Senhor Supremo deve desfrutar dos resultados de seu trabalho. Esta 
é a verdadeira consciência de 1Cf:g1a. A pessoa que age em consciência de Kr�1,1a é 
na realidade um sannyãsi, uma pessoa na ordem renunciada da vida. Com tal 
mentalidade, a pessoa se satisfaz porque está realmente agindo para o Supremo. 
Desse modo, ela não se apega a nenhuma coisa material ; ela se acostuma a não 
sentir prazer com nada além da felicidade transcendental derivada do serviço do 
Senhor. Supõe-se que um sannyãsi está livre das reações de suas atividades 
passadas, mas uma pessoa que está em consciência de Kr�1,1a alcança automatica­
mente esta perfeição sem nem mesmo aceitar a assim chamada ordem de renún­
cia. Este estado mental chama-se yogãrü<;lha, ou estágio perfeccional da yoga, 
como se confirma no terceiro capítulo: yas tv ãtma-ratir eva syãt. Uma pessoa 
que está satisfeita consigo mesma não tem medo de nenhum tipo de reação de 
suas atividades. 

TEXTO 50 

f«f� !ltRT � illí ij�Rtfü � li 1 
(1+11?t�er êhlRw� f;rgr � � m 1 1�0 1 1  

siddhirit prãpto yathã brahma 
tathãpnoti nibodha me 

samãsenaivg, kaunteya 
n�!hã jriãna.sya yã parã 
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siddhim -perfeição; prãptab -atingindo; yathã-como; brahma-o 
Supremo; tathã-assim;  ãpnoti-alcança; nibodha-tente compreender; me­
de Mim; samãsena -resumidamente; eva -certamente; kaunteya-ó filho de 
Kunti; ni$fhã-estágio; jriãnasya-de conhecimento; yã -que; parã -trans­
cendental. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Kunti, aprenda coMigo brevemente como uma pessoa pode 

alcançar o estágio perfeccional supremo, Brahman, agindo da maneira 
que agora vou resumir. 

SIGNIFICADO 
O Senhor descreve para Arjuna como uma pessoa pode alcançar o mais 

elevado estágio perfeccional simplesmente por ocupar-se em seu dever ocupa­
cional, executando esse dever para a Suprema Personalidade de Deus. Uma 
pessoa alcança o estágio supremo de Brahman simplesmente por renunciar o 
resultado de seu trabalho para a satisfação do Senhor Supremo. Este é o processo 
de auto-realização. A verdadeira perfeição de conhecimento está em alcançar 
consciência de Kr!?i:ia pura; isto se descreve nos versos seguintes. 

TEXTOS 51-53 

�M?J4\4l �t"!tttkitl� fift4+il :ql 
�1�1a.1Ptt11t1f�ttt'f\'lt( ((t(ltfl �<:\@ � li �� l i  
f€c ftt'ffiij�j �m �H'tct 1Efil4'i M�: 1 
\:tfM�1•1q(\ � m mI4'Tf�: l i�� l i  
� � � Cfill{ � qf<'4t4( 1 
Pu1�t1 �: �t � �11�� 1 1  

buddhyã viiuddhayã yukto 
dhrtyãtmãnarh n�yamya ca 

fobdãdin vi$ayãrhs tyaktvã 
rãga-dve5au vyudasya ca 

vivikta-sevi laghv-ã.Si 
yata-vãk-kãya-mãnasab 

dhyãna-yoga-paro nityarh 
vairãgyarh samupãsritab 

aharir.ãrarh balarh darparh 
kãmarh krodham parigraham 
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vimucya nirmamafl S<into 
brahma-bhüyãya kalpate 

[Cap. 18  

buddhyã-através d a  inteligência; viSuddhayã-completamente purificado; 
yuktafl-tal ocupação; dhrtyã-deterrninação; ãtmãnam-o eu; niyamya­
regulado; ca -tarnbérn; 5abdãdin-os objetos dos sentidos, tais como o som 
etc. ; vi,myãn-objetos dos sentidos; tyaktvã -abandonando; rãga-apegos; 
dv�u-ódio; vyudasya-tendo deixado de lado; ca-tambérn; vivikta-sevi­
vivendo em um lugar solitário; laghu-ãSi-comendo uma pequena quantidade; 
yata-vãk-controle da fala; kãya -corpo; mãnasafl -controle da mente; 
dhyãna-yoga-parafl-sempre absorto em transe; nityam-vinte-e-quatro 
horas por dia; vairãgyam-desapego; samupãSritafl-refugiar-se em; 
aharikãram-falso ego; ba/am-falsa força; darpam-falso orgulho; 
kãmam-luxúria; krodham-ira; parigraham-aceitação das coisas materiais; 
vimucya-sendo salvo; nirmamafl-sem propriedade; sãntafl-pacífico ; 
brahma-bhüyãya -auto-realizar-se; kalpate-comprecnde-se. 

TRADUÇÃO 
Estando purificado por sua inteligência e controlando a mente com 

determinação, abandonando os objetos de gratificação dos sentidos, 
estando livre do apego e do ódio, uma pessoa que vive em um lugar 
solitário, que come pouco e que controla o corpo e a língua, e está sempre 
em transe e está desapegada, que não tem falso ego, falsa força, falso 
orgulho, luxúria, ira, e que não aceita coisas materiais, tal pessoa é certa­
mente elevada à posição de auto-realização. 

SIGNIFICADO 
Quando urna pessoa se purifica através do conhecimento, ela se mantém no 

modo da bondade. Desse modo a pessoa se torna o controlador da mente e está 
sempre em transe. Porque não está apegada aos objetos de gratificação dos sen­
tidos, não come mais do que necessita, e controla as atividades de seu corpo e 
mente. Ela não tem falso ego porque não aceita que é o corpo. Nem tampouco 
tem desejo de fazer o corpo gordo e forte aceitando coisas materiais em excesso. 
Porque não tem nenhum conceito de vida corpóreo, ela não é falsamente 
orgulhosa. Ela se satisfaz com tudo que se lhe oferece pela graça do Senhor, e 
nunca se irrita na ausência de gratificação dos sentidos. Nem tampouco se 
esforça para adquirir objetos dos sentidos. Desse modo, quando está completa­
mente livre do falso ego, ela se desapega de todas as coisas materiais, e este é o 
estágio de auto-realização de Brahrnan. Este estágio chama-se o estágio brahma­
bhüta. Quando urna pessoa está livre da concepção material de vida, ela se tran­
qüiliza e não pode agitar-se. 
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TEXTO 54 

im'{Q: �mil Wi �fü ;r �fü 1 
�: � � +i"ií(Rti° �� 1m1J,. l i  '-\� l i  

brnhma-bhütafi prasannãtmã 
na srocati na kãnk$ati 

samafi sarve�u bhüte{lu 
mad-bhaktim labhate parãm 
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brahma-bhütafi-sendo uno com o Absoluto; prasanna-ãtmã-completa­
mente alegre; na -nunca; socati-se lamenta; na-nunca; kãtik$ati-deseja;  
samaf!-igualmente disposto; sarve�u-toda; bhüte�u-entidade viva; mat­
bhaktim-Meu serviço devocional ;  labhate-ganha; parãm-transcendental. 

TRADUÇÃO 
A pessoa que está assim situada transcendentalmente realiza de ime­

diato o Brahman Supremo. Ela nunca se lamenta nem deseja ter nada; ela 
está igualmente disposta com toda entidade viva. Neste estado ela alcança 
o serviço devocional puro a Mim. 

SIGNIFICADO 
Para o impersonalista, atingir o estágio brahma-bhüta, tornar-se uno com o 

Absoluto, é a última palavra. Mas para o personalista, ou devoto puro, a pessoa 
tem que ir ainda mais adiante para poder ocupar-se em serviço devocional puro. 
Isto significa que uma pessoa que se ocupa em serviço devocional puro ao 
Senhor Supremo já está em um estado de liberação, chamado brahma-bhüta, 
unidade com o Absoluto. Sem '.!Star em unidade com o Supremo, o Absoluto, 
uma pessoa não pode prestar serviço a Ele. Na concepção absoluta, não há 
diferença entre o servido e o servidor; porém existe a distinção, num sentido 
espiritual mais elevado. 

No conceito material de vida, quando uma pessoa trabalha para gratificação 
dos sentidos, há miséria, mas no mundo absoluto, quando uma pessoa se ocupa 
em serviço devocional puro, não há miséria. O devoto em consciência de Kr�1.1a 
não tem nada para lamentar ou desejar. Uma vez que Deus é completo, uma en­
tidade viva que se ocupa no serviço a Deus, em consciência de Kr�1.1a, também se 
torna completa em si mesma. Ela é assim como um rio purificado de toda a água 
suja. Porque um devoto puro não pensa em mais nada além de Kr�J.la, ele 
naturalmente está sempre alegre. Ele não se lamenta por nenhuma perda ou 
ganho material porque está em plenitude no serviço do Senhor. Ele não tem 
desejo de gozo material porque sabe que toda entidade viva é a parte e parcela 
fragmentária do Senhor Supremo e, portanto, eternamente um servo. Ele não 
vê, no mundo material, que alguém é superior e alguém é inferior; as posições 
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superior e inferior são efêmeras, e um devoto não tem nada a ver com os 
aparecimentos e desaparecimentos efêmeros. Para ele pedra e ouro têm o mesmo 
valor. Este é o estágio brahma-bhüta, e o devoto puro alcança este estágio muito 
facilmente. Neste estágio de existência, a idéia de se tornar uno com o Brahman 
Supremo e aniquilar a individualidade se torna infernal, e a idéia de alcançar o 
reino celestial se torna fantasmagoria, e os sentidos são como dentes de serpente 
quebrados. Como uma serpente de dentes quebrados não causa temor, da mesma 
forma não se tem medo dos sentidos quando estão automaticamente controlados. 
O mundo é miserável para a pessoa materialmente infeccionada, mas para um 
devoto o mundo inteiro é igual a Vaiku��ha, ou o céu espiritual. Para um devoto 
a personalidade mais elevada neste universo material não é mais significativa 
que uma formiga. Pode-se alcançar tal estágio pela misericórdia do Senhor 
Caitanya, que pregou o serviço devocional puro nesta era. 

TEXTO 55 

� � �lêtlrif� ij'�: 1 
mr) lli �) � � ijG\W\í"ij(4( l i'-\� 1 1  

bhaktyã mãm abhijãnãti 
yãvãn yaS cãsmi tattvata& 

tato mãrit tattvato jiiãtvã 
viSate tad-anantaram 

bhaktyã -através do serviço devocional puro; mãm-a Mim; abhijãnãti­
uma pessoa pode conhecer; yãvãn-tanto quanto; ya� ca asmi-como Eu sou; 
tattvata& -em verdade; tata& -conseqüentemente; mãm-a Mim; tattvata&­
pela verdade; jiiãtvã -conhecendo; viSate-entra; tat-conseqüentemente; 
anantaram-depois. 

TRADUÇÃO 
Pode-se compreender a Suprema Personalidade como Ele é unica­

mente através do serviço devocional. E quando a pessoa tem plena cons­
ciência do Senhor Supremo através de tal devoção, ela pode entrar no 
reino de Deus. 

SIGNIFICADO 
A Suprema Personalidade de Deus, Kr��a, e Suas porções plenárias não são 

compreensíveis nem para os não-devotos nem através da especulação mental. Se 
uma pessoa quer compreender a Suprema Personalidade de Deus, ela tem que 
adotar o serviço devocional puro sob a guia de um devoto puro. De outra forma, 
a verdade da Suprema Personalidade de Deus estará sempre oculta. Já se afir­
mou (nãharit prakãSa&} que Ele não Se revela para todos. Não se pode com­
preender Deus simplesmente através do academismo erudito ou da especulação 
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mental. Somente uma pessoa que está realmente ocupada em consciência de 
Kr�i:ia e em serviço devocional pode compreender o que é Kr�i:ia. Os diplomas da 
universidade não ajudam em nada. 

Uma pessoa que está completamente versada na ciência de Kr�i:ia torna-se 
elegível para entrar no reino espiritual, a morada de Kr�i:ia. Converter-se em 
Brahman não significa que a pessoa perde sua identidade. O serviço devocional 
existe, e enquanto existe o serviço devocional, tem que existir Deus, o devoto e o 
processo de serviço devocional. Tal conhecimento nunca desaparece, mesmo 
após a liberação. A liberação envolve a libertação do conceito de. vida material ; 
na vida espiritual existe a mesma distinção, existe a mesma individualidade, 
mas em consciência de Kr�l}a pura. A pessoa não deve comprender mal que a 
palavra vi.Sate, "entra em Mim", comporta a teoria monista de que a pessoa se 
torna homogênea com o Brahman impessoal. Não. Vi.Sate significa que uma 
pessoa pode entrar na morada do Senhor Supremo em sua individualidade para 
se ocupar na associação d'Ele e prestar-Lhe serviço. Por exemplo, um pássaro 
verde entra em uma árvore verde não para se tornar uno com a árvore mas para 
desfrutar os frutos da árvore. Os impersonalistas geralmente dão o exemplo de 
um rio que flui para dentro do oceano e se funde neste. Isto pode ser uma fonte 
de felicidade para o impersonaiista, mas o personalista mantém sua in­
dividual idade pessoal como um ser aquático no oceano. Encontramos muitas en­
tidades vivas dentro do oceano, se nos aprofundamos nele. O conhecimento da 
superfície do oceano não é suficiente; é preciso ter conhecimento completo dos 
seres aquáticos que vivem nas profundezas do oceano. 

Por causa de seu serviço devocional puro, um devoto pode compreender em 
verdade as qualidades transcendentais e as opulências do Senhor Supremo. 
Como se afirma no décimo primeiro capítulo, somente através do serviço devo­
cional pode uma pessoa compreender. O mesmo se confirma aqui; a pessoa pode 
compreender a Suprema Personalidade de Deus através do serviço devocional e 
entrar em Seu reino. 

Depois de alcançar o estágio brahma-bhüta de l iberdade das concepções 
materiais, o serviço devocional começa com a pessoa ouvindo sobre o Senhor. 
Quando uma pessoa ouve sobre o Senhor Supremo, o estágio brahma-bhüta se 
desenvolve automaticamente, e a cont�minação material - cobiça e luxúria por 
gozo dos sentidos - desaparece. A medida que a luxúria e os desejos 
desaparecem <lo coração de um devoto, ele se apega mais ao serviço do Senhor, e 
através de tal apego ele se liberta da r,ontaminação material. Neste estado de vida 
e_ie pode compreender o Senhor Supremo. Esta é também a afirmação do 
Srimad-Bhãgavatam. O processo de bhakti ou serviço transcendental continua 
também depois da liberação. O Vedãnta-sütra confirma isto: ãprãymµit tatrãpi 
hi dr,ç!am. lsto,signifira que depois da liberação o processo de serviço devocional 
continua. No Srimad-Bhãgavata.m, define-se a liberação devocional verdadeira 
como o restabelecimento da entidade viva em sua própria identidade, sua 
própria posição constitucional. A posição contitucional já foi explicada: toda en­
tidade viva é a porção fragmentária parte e parcela do Senhor Supremo. Por-
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tanto, sua posição constitucional é servir. Após a liberação, este serviço nunca 
pára. A liberação verdadeira é libertar-se das concepções errôneas da vida. 

TEXTO 56 

ij��+t�oqfq ro �) ir��: 1 
i{�Sfüii(i�i:IUTifü' �� q�i{õqqq:_ l i  �� l i  

sarva-karmãi:iy api sadã 
kurvãi:io mad-vyapãSraya!i 

mat-prasãdãd avãpnoti 
sãSvatarh padam avyayam 

sarva -todas; karmãi:ti-atividades ; api-embora; sadã-sempre: 
kurvãi:iaf!-executando; mat-sob Minha; vyapãSrayafi -proteção; mat­
Meu; prasãdãt-misericórdia; avãpnoti -alcança; sãSvatam-eterna; 
padam-morada; avyayam-imperecível. 

TRADUÇÃO 
Embora ocupado em todos os tipos de atividades, Meu devoto, sob 

Minha proteção e por Minha graça, alcança a mm·ada eterna e im­
perecivel. 

SIGNIFICADO 
A palavra mad-vyapãSrayafi significa sob a proteção do Senhor Supremo. 

Para livrar-se rla contaminação material, um devoto puro age sob a di1·eção do 
Senhor Supremo ou Seu representante, o mestre espiritual. Não há limitação de 
tempo para um devoto puro. Ele está sempre, vinte-e-quatro horas, cem por 
cento ocupado em atividades sob a direção do Senhor Supremo. Para um devoto 
que se ocupa assim cm consciência de K.r�1.ia o Senhor é muito bondoso. Apesar 
de todas as dificuldades, no final ele é colocado na morada transcendental, ou 
Krr;;i;ialoka. Para ele a entrada ali está garantida; não há dúvida quanto a isto. 
Nesta morada suprema, não há mudança; tudo é eterno, imperecível e pleno de 
conhecimento. 

cetasã sarva-karmãi:ii 
mayi sannyasya mat-parafi 

buddhi-yogam upã5ritya 
maccittafi satatarh bhava 
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cela.sã-através da inteligência; sarva-karmãni-todos os tipos de 
atividades; mayi-a Mim; sannyasya -abandonando; mat-para�-Minha 
proteção; buddhi-yogam-atividades devocionais; upãSritya-refugiando-se 
em; mat-citta�-consciência; satatam-vinte e quatro horas por dia; bhava­
simplesmente se torne. 

TRADUÇÃO 
Em todas as atividades dependa simplesmente de Mim e trabalhe 

sempre sob Minha proteção. Em tal serviço devocional, seja plenamente 
consciente de Mim. 

SIGNIFICADO 
Quando uma pessoa age em consciência de Kr�J.la, ela não age como o mestre 

do mundo. Da mesma forma que um servo, a pessoa deve agir completamente 
sob a direção do Senhor Supremo. Um servo não tem independência individual. 
Ele age somente pela ordem do senhor. Um servo que age para o mestre supremo 
não tem afeição por lucro ou perda. Ele simplesmente cumpre seu dever fiel­
mente de acordo com a ordem do Senhor. Agora, uma pessoa pode argumentar 
que Arjuna estava agindo sob a direção pessoal de Kr�J.la, mas, quando Kr�'.lª 
não está presente, como se deve agir? Se uma pessoa agir de acordo com a 
direção de Kr�'.lª neste livro, bem como sob a guia do representante de Kr�J.la, 
então o resultado será o mesmo. A palavra em Sânscrito mat-para� é muito im­
portante neste verso. Ela indica que a pessoa não tem meta na vida salvo e exceto 
agir em consciência de Kr�'.lª simplesmente para satisfazer Kr�'.lª· E, enquanto 
trabalha dessa maneira, a pessoa deve pensar unicamente em Kr�J.la: "Eu fui 
designado por Kr�'.lª para desempenhar este dever particular." Agindo dessa 
maneira, a pessoa naturalmente tem que pensar em Kr�J.la. Esta é a consciência 
de Kr�'.lª perfeita. No entanto, a pessoa deve notar que, depois de fazer alguma 
coisa por capricho, ela não deve oferecer o resultado ao Senhor Supremo. Esta 
classe de dever não está no serviço devocional da consciência de Kr�J.la. Uma 
pessoa deve agir de acordo com a ordem de Kr�J.la. Este é um ponto muito impor­
tante. Esta ordem de Kr�'.lª vem através da sucessão discipular da parte do 
mestre espiritual autêntico. Portanto, deve-se aceitar a ordem do mestre 
espiritual como o dever primordial da vida. Se uma pessoa obtém um mestre 
espiritual autêntico e age de acordo com sua direçiio, então sua perfeição da vida 
em consciência de Kr�'.lª está garantida. 

TEXTO 58 
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mac-citta� sarva-durgãry,i 
mat-prasãdãt tar�yasi 
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atha cet tvam aharikãrãn 
na 5ro$ya.si vinariknasi 

[Cap. 1 8  

mat-Meu; citta?t-consciência; sarva-todos; durgã('li-impedimentos; 
mat-Meu ; pra.sãdãt-Minha misericórdia; tari$ya.si-você superará; atha­
portanto; cet-se; tvam-você; aharikãrãt-pelo falso ego; na-não; 
5ro$ya.si-não ouve; vinari/cyyasi-então você se perde. 

TRADUÇÃO 
Se você se tornar consciente de Mim, por Minha graça você passará por 

todos os obstáculos da vida condicional. Se, entretanto, você não tra­
balhar com tal consciência mas agir através do falso ego, sem Me ouvir, 
você estará perdido. 

SIGNIFICADO 
Uma pessoa em completa consciência de Kr�l).a não está indevidamente an­

siosa por executar os deveres de sua existência. Os tolos não podem compreender 
esta grande liberdade de toda a ansiedade. Para uma pessoa que age em cons­
ciência de Kr�l).a, o Senhor Kr�I.1ª Se torna o amigo mais íntimo. Ele sempre olha 
pelo conforto de Seu amigo, e Ele Se dá a Seu amigo, que está ocupado com tanta 
devoção trabalhando vinte-e-quatro horas por dia para comprazer o Senhor. Por 
isso, ninguém deve se deixar levar pelo falso ego do conceito corpóreo da vida. 
Uma pessoa não deve se considerar falsamente independente das leis da natureza 
material ou livre para agir. Ela já está sob a influência das estritas leis materiais. 
Mus, logo que uma pessoa age em consciência de Kr�l).a, ela está liberada, livre 
das perplexidades materiais. Deve-se notar com muito cuidado que a pessoa que 
não está ativa em consciência de Kr�I.lª está se perdendo no redemoinho 
material, no oceano de nascimento e morte. Nenhuma alma condicionada sabe 
realmente o que se deve fazer e o que não se deve fazer, mas uma pessoa que age 
em consciência de Kr�l).a está livre para agir porque Kr�I.1ª incita tudo de dentro 
de seu coração e o mestre espiritual confirma. 

TEXTO 59 

lli{(l;i('ll� Wf �)� � ip;rij- 1 
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yad aharikãram ãSritya 
na yotsya iti manya.se 

mithyai$a vyavasãya.s te 
prakrtis tvãm niyo/cyyati 

yat-portanto; aharikãram-falso ego; ãSritya-refugiando-se; na-não; 
yotsya -1utará; iti-desse modo; manyase-pensa; mithyã e$a?i -tudo isto é 
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falso; vyavasãya!i te-sua determinação; prakrti!t-natureza material ; tvãm­
você; niyok,syati-engajará você. 

TRADUÇÃO 
Se você não agir de acordo com Minha direção e não lutar, então você 

será dirigido falsamente. Por sua natureza, você terá que se engajar na 
luta. 

SIGNIFICADO 
Arjuna era um militar nascido com natureza de k,satriya. Por isso, seu dever 

natural era lutar. Mas devido ao falso ego ele temia que ao matar seu mestre, avô 
e amigos, haveria reações pecaminosas. Na realidade ele se considera o mestre de 
suas ações, como se estivesse dirigindo os resultados bons e maus de tal trabalho. 
Ele se esqueceu de que a Suprema Personalidade de Deus estava presente ali, 
instruindo-lhe que lutasse. Este é o esquecimento da alma condicionada. A 
Suprema Personalidade dá direções sobre o que é bom e o que é mau, e a pessoa 
simplesmente tem que agir em consciência de Kr!]I.1ª para alcançar a perfeição da 
vida. Ninguém pode averiguar seu destino como o Senhor Supremo pode; por 
isso, o melhor caminho é aceitar a d ireção do Senhor Supremo e agir. Ninguém 
deve negligenciar a ordem da Suprema Personalidade de Deus ou a ordem do 
mestre espiritual, o qual é o representante de Deus. A pessoa deve agir sem 
hesitar para executar a ordem da Suprema Personalidade de Deus - isso mantê­
la-á segura sob todas as circunstâncias. 

TEXTO 60 

�+litt�"f �� f.f�: � tõ4urr 1 
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sva-bhãva-jena kaunteya 
nibaddha!i svena karma{lã 

karturh necchasi yan mohãt 
kari�yasy a vcio 'pi tat 

svu-bhãva-jena-pela própria natureza da pessoa; kaunteya-ó filho de 
Kunli ; nibaddha!t -condicionado; svena -pelas próprias; karma{lã ­
atividades ; kartum-Cazer; na-não; icchasi-quer; yat-este; mohãt-pela 
ilusão; kar�yasi-você agirá; avcia!t-imperceptivelmente; api-mesmo; 
lal--isso. 

TRADUÇÃO 
Ó filho de Kunti, sob a influência da ilusão você agora recusa a agir 

segundo Minha direção. Mas, compelido por sua própria natureza, de 
qualquer maneira você terá que agir. 
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SIGNIFICADO 
Se uma pessoa recusa a agir sob a direção do Senhor Supremo, então é com­

pelida a agir pelos modos em que está situada. Todo mundo está sob o encanto de 
uma combinação particular dos modos da natureza e age dessa maneira. Mas 
qualquer pessoa que se ocupa voluntariamente sob a direção do Senhor 
Supremo, torna-se gloriosa. 

TEXTO 61 

��: � �� � '  
�1414r«�� 4�1�;:tf;r irmr 1 1  � � 1 1  

iSvaraft. sarva-bhütãnãrh 
hrd-dese'rjunn t�/hati 

bhrãmayan sarva-bhütãni 
yantrãrmj.hãr.i mãyayã 

iSvaraft,-o Senhor Supremo; sarva-bhütãnãm-de todas as entidades vivas ; 
hrd-dcie-no local do coração; arjunn -ó Arjuna; t4/h.ati-reside; 
bhrãmayan-causando que viajem; sarva-bhütãni-todas as entidades vivas; 
yantra -máquina ; ãrmj.hãni-estando assim situadas; mãyayã -sob o encanto 
da energia material. 

TRADUÇÃO 
Ó Arjuna, o Senhor Supremo está situado no coração de todo mundo, e 

dirige as divagações de todas as entidades vivas, que estão sentadas como 
numa máquina, feita de energia material. 

SIGNIFICADO 
Arjuna não era o conhecedor supremo, e sua decisão de lutar ou não estava 

confinada à sua discreção limitada. O Senhor l<f�r:ia ensinou que o indivíduo não 
é tudo. A Suprema Personalidade de Deus, ou Ele próprio, l<f�r:ia, a Superalma 
localizada, encontra-Se situado no coração dirigindo o ser vivo. Depois de mudar 
de corpos, a entidade viva se esquece de seus feitos passados, mas a Superalma, 
como o conhecedor do passado, presente e futuro, permanece como testemunha 
de todas as suas atividades. Portanto, essa Superalma dirige todas as atividades 
das entidades vivas. A entidade viva obtém o que merece e é conduzida pelo 
corpo material que é criado na energia material sob a direção da Superalma. 
Logo que uma entidade viva é colocada num tipo de corpo particular, ela tem 
que trabalhar sob o encanto dessa situação corpórea. Uma pessoa sentada num 
carro de alta velocidade vai mais rápido do que uma pessoa sentada num carro 
mais lento, embora as entidades vivas, os motoristas, sejam iguais. Similar­
mente, pela ordem da Alma Suprema, a natureza material modela um tipo de 
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corpo particular para um tipo de entidade viva particular trabalhar de acordo 
com seus desejos passados. A entidade viva não é independente. Uma pessoa não 
deve pensar que é independente da Suprema Personalidade de Deus. O in­
divíduo está sempre sob Seu controle. Portanto, seu dever é se render, e esta é a 
injunção do próximo verso. 

TEXTO 62 

Qitcr � tRJ �� +rR� 1 
rn�m �TTRr � st1c�fü m� 1 1 �� 1 1  

tam eva 5arm:iam gaccha 
saroo-bhãverui bhãrata 

tat prasãdãt parãm sãntirh 
sthãruim prãpsyasi SãSvatam 

tam-a Ele; eva -certamente; 5ara!Ulm-rend ição; gaccha-vá; 
sarva-bhãverui -em todos os aspectos; bhãrata-ó filho de Bharata; tat­
prasãdãt-por Sua graça; parãm-transcendental; sãntim-paz; sthãruim­
morada; prãpsyasi -você obterá; sãSvatam-cterna. 

TRADUÇÃO 
Ó descendente de Bharata, renda-se a Ele completamente. Por Sua 

graça você alcançará a paz transcendental e a morada suprema.e eterna; 

SIGNIFICAOO 
Uma entidade viva deve portanto se render à Suprema Personalidade de Deus 

que está situado no coração de todo mundo, e isto vai aliviá-la de todos os tipos 
de misérias desta existência material. Com tal rendição, a pessoa não somente 
livrar-se-á de todas as misérias nesta vida, mas no final alcançará o Deus 
Supremo. O mundo transcendental é descrito na literatura védica como tad 
v��o(l paramam padam. Desde que toda a criação é o reino de Deus, ' lOdas as 
coisas materiais são na realidade espirituais, mas paramam padam se refere 
especificamente à morada eterna, que se chama o céu espiritual ou Vaikui:i�ha. 

No décimo quinto capítulo do Bhagavad-gitã está declarado: sarvasya cãham 
hrdi sanniv�fa�. O Senhor está situado no coração de todo mundo, por isso esta 
recomendação dr que a pessoa se renda à Superalma situada dentro do coração, 
significa que a pessoa deve render-se à Suprema Personalidade de Deus, Kr�i:ia. 
K.r�i:ia já foi aceito por Arjuna como o Supremo. Ele foi aceito no décimo capítulo 
como param brahma param dhãma. Arjuna aceitou Kr�i:ia como a Suprema 
Personalidade de Deus e a morada suprema de todas as entidades vivas, não só 
por causa de sua experiência pessoal mas também por causa das evidências de 
grandes autoridades como Nãrada, Asita, Devala e Vyãsa. 
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iti te jiiãnam ãkhyãtam 
guhyãd guhyataram mayã 

vimrsyaitad �e� 
yathel(chasi tathã kuru 

[Cap. 1 8  

iti-desse modo; te-a você; jiiãnam-conhecimento; ãkhyãtam-descrito; 
guhyãt-confidencial; guhyataram-ainda mais confidencial; mayã -por 
Mim; vimrsya-por deliberação; etat-isso; �e�-completamente; 
yathã-como você; icchasi-você gosta; tathã-isso; kuru-execute. 

TRADUÇÃO 
Desse modo Eu lhe expliquei o mais confidencial de todos os conheci­

mentos. Delibere sobre isto completamente, e então faça o que desejar 
fazer. 

SIGNIFICADO 
O Senhor já explicou a Arjuna o conhecimento de brahma-bhüta. lima pessoa 

que está na condição de brahma-bhüta é alegre; nunca se lamenta nem deseja 
nada. Isto se deve ao conhecimento confidencial. l<{�Qa também revela o conhe­
cimento da Superalma. Este também é conhecimento de Brahman, mas é 
superior. 

Aqui o Senhor diz a Arjuna que ele pode fazer o que escolher. Deus não inter­
fere com a pouca independência da entidade viva. No Bluigavad-gftã, o Senhor 
explicou em todos os aspectos como uma pessoa pode elevar sua condição de 
vida. O melhor conselho dado a Arjuna é que se renda à Superalma situada 
dentro de seu coração. Pela discriminação correta, a pessoa deve aceder a agir de 
acordo com a ordem da Superalma. Isto vai ajudá-la a situar-se constantemente 
em consciência de l<{�Qa, o mais elevado estágio perfeccional da vida humana. A 
Personalidade de Deus está ordenando diretamente a Arjuna que lute. Render­
se à Suprema Personalidade de Deus é o melhor interesse das entidades vivas. 
Não é para o interesse do Supremo. Antes de se render, a pessoa está livre para 
deliberar sobre este tema tanto quanto lhe permita a inteligência; esta é a 
melhor maneira de aceitar as instruções da Suprema Personalidade de Deus: Tal 
instrução vem também através do mestre espiritual, o qual é o representante 
autêntico de l<{�Qa. 
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sarva-guhyatamam bhüya� 
sniu me paramam vaca� 

i.$!o 'si me dr<J.ham iti 
tato vak$yãmi te hitam 
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sarva-guhyatamam-o mais confidencial; bhüya�-novamente; sri:iu­
simplesmente ouça; me-de Mim; paramam-a suprema; vaca�-instrução; 
i.$/a� asi -você é muito querido para Mim; me-de Mim; dr<J.ham-muito; 
iti -desse modo; tata�-portanto; vak$yãmi-falando; te-para o seu; 
hitam-benefício. 

TRADUÇÃO 
Porque você é Meu muito querido amigo, Eu estou lhe falando a parte 

mais confidencial do conhecimento. Ouça-Me falar sobre isto, pois é para 
o seu beneficio. 

SIGNIFICADO 
O Senhor deu a Arj una o conhecimento confidencial sobre a Superalma 

dentro do coração de todo mundo, e agora lhe dá a parte mais confidencial deste 
conhecimento: simplesmente se renda à Suprema Personalidade de Deus. No 
final do nono capítulo Ele disse: "Simplesmente pense sempre em Mim." Aqui 
se repete a mesma instrução para enfatizar a essência dos ensinamentos do 
Bhagavad-gitã. Esta essência não é compreensível para um homem comum, 
mas sim para al{,11Jém que de fato seja muito querido para �l?i;ta, um devoto 
puro de �l?i:tª· Esta é a instrução mais importante em toda a literatura védica. O 
que �l?i:tª diz em relação a isto é a parte mais essencial do conhecimento, e não 
só Arj una mas também todas as entidades vivas devem cumpri-lo. 

TEXTO 65 

i{r+Mi lltf it�� itQI� iff '141�� 1 
Wmr � �S1Rt1:11ir �srn i\' 1 1�� 1 1  

man-manã bhava mad-bhakto 
mad-yãji mãm namaskuru 

mãm evai.$yasi satyam te 
pratijãne priyo 'si me 

man-man.ã� -pensando em Mim; bhava -simplesmente converta-se em ; 
mat-bhakta�-Meu devoto; mat-yãji-Meu adorador; mãm-a Mim; 
namaskuru -ofereça suas reverências; mãm-a Mim; eva-certamente; 
E?$yasi-virá; satyam-em verdade; te-para você; pratijãne-Eu prometo; 
priya� -querido; asi-você é; me-Meu. 
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TRADUÇÃO 
Pense sempre em Mim e converta-se em Meu devoto. Adore-Me e 

ofereça suas homenagens a Mim. Desse modo você virá a Mim sem falta. 
Eu lhe prometo isto porque você é Meu muito querido amigo. 

SIGNIFICADO 
A parte mais confidencial do conhecimento é que uma pessoa deve converter­

se num devoto puro de Kr�I.1ª e pensar sempre n 'Ele e agir para Ele. A pessoa 
não deve se converter num meditador oficial. A vida deve ser moldada de 
maneira tal que a pessoa tenha sempre a oportunidade de pensar em Kr�I.1ª· A 
pessoa deve agir sempre de maneira que todas as suas atividades diárias tenham 
relação com Kr�I.1ª· Ela deve arrumar sua vida de tal maneira que durante as 
vinte-e-quatro horas do dia não possa pensar em nada além de Kr�I.1ª· E a pro­
messa do Senhor é que qualquer pessoa que esteja em tal consciência pura certa­
mente retornará à mor�da de Kr�I.1ª onde ela estará ocupada na associação de 
Kr�I.1ª face a face. Esta parte mais confidencial do conhecimento é falada para 
Arjuna porque ele é o amigo querido de Kr�I.lª· Todo mundo que segue o 
caminho de Arjuna pode tornar-se um amigo querido de K.r�I.lª e obter a mesma 
perfeição que Arjuna. 

Estas palavras enfatizam que uma pessoa deve concentrar sua mente em 
Kr�I.1ª - a mesma forma com duas mãos segurando uma flauta, o menino 
azulado com um rosto bonito e penas de pavão em Seu cabelo. Há descrições de 
Kr�I.1ª encontradas no Brahma-samhitã e em outras literaturas. Uma pessoa 
deve fixar sua mente nesta forma original de Deus, Kr�I.1ª· Não deve nem 
mesmo distrair sua atenção para outras formas do Senhor. O Senhor tem multi­
formas, como Vi�l)u, Nãrãyal)a, Rãma, Yarãha etc., mas um devoto deve con­
centrar sua mente na forma que estava presente diante de Arjuna. A con­
centração da mente na forma de Kr�I.1ª constitui a parte mais confidencial do co­
nhecimento, e este conhecimento é revelado para Arjuna porque Arjuna é o 
mais querido amigo de Kr�I.1ª· 

TEXTO 66 

ri\:l'f)rqf(��q � � ?Nf 1 
3Tt �t ri'lfq+.<{) � 1{1' �: l i  �� l i  

sarva-dharmãn parityajya 
mãm ekam 5arar:iam vraja 

aham tvãm sarva-pãpebhyo 
mo�ay�yãmi mã 5ucafi 

sarva-dharmãn-todas as variedades de religião; parityajya-abandonando ; 
mãm-a Mim; ekam-somente; farar:iam-rendição; vraja-vá; aham-Eu; 
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tvãm-você; sarva-todas; pãpebhyab,-de reações pecaminosas; 
nwk,myi,syãmi -libertarei ; mã -não; facab,-tema. 

TRADUÇÃO 
Abandone todas as variedades de religião e simplesmente se renda a 

Mim. Eu libertarei você de todas as reações pecaminosas. Não tema. 

SIGNIFICADO 
O Senhor descreveu diversos tipos de conhecimento, processos de religião, co­

nhecimento do Brahman Supremo, conhecimento da Superalma, conhecimento 
dos diferentes tipos de ordens e status de vida social, conhecimento da ordem 
renunciada da vida, conhecimento do desapego, controle dos sentidos e da 
mente, meditação etc. Ele descreveu de muitas formas diferentes tipos de 
religião. Agora, resumindo o Bhagavad-gitã, o Senhor diz que Arjuna deve 
abandonar todos os processos que lhe foram explicados; ele deve simplesmente 
se render a Kr�i:ia. Esta rendição salvá-lo-á de todos os tipos de reações 
pecaminosas, pois o SenhGr promete protegê-lo pessoalmente. 

No oitavo capítulo foi dito que só uma pessoa que se liberta de todas as reações 
pecaminosas pode adotar a adoração do Senhor Kr�i:ia. Desse modo, a pessoa 
poderá pensar que se não estiver livre de todas as reações pecaminosas não 
poderá adotar o processo de rendição. Para resolv�r tais dúvidas aqui diz-se que 
simplesmente através ào processo de rendição a Sri Kr�i:ia uma pessoa se liber­
tará automaticamente mesmo que não esteja livre de todas as reações 
pecaminosas. Não há necessidade de esforços estrênuos para livrar-se das 
reações pecaminosas. A pessoa deve aceitar sem hesitar Kr�i:ia como o salvador 
supremo de todas as entidades vivas e render-se a Ele com amor e fé. 

De acordo com o processo devocional, a pessoa deve simplesmente aceitar tais 
princípios religiosos que a levarão no final das contas ao serviço devocional do 
Senhor. Uma pessoa pode executar um dever ocupacional particular de acordo 
com sua posição na ordem social, mas se executando seu dever a pessoa não 
chegar ao ponto da consciência de Kr�i:ia, todas as suas atividades serão em vão. 
Deve-se evitar tudo aquilo que não conduza ao estágio perfeccional de consciên­
cia de Kr�i:ia. A pessoa deve estar confiante de que em todas as circunstâncias 
Kr�r:ia protegê-la-á de todas as dificuldades. A pessoa não necessita pensar como 
deve manter o corpo e a alma juntos. Kr�i:ia Se encarrega!á disso. Uma pessoa 
deve considerar-se sempre desamparada e deve considerar Kr�r:ia a única base 
para seu progresso na vida. Logo que uma pessoa se ocupa seriamente em 
serviço devocional ao Senhor em completa consciência de Kr�i:ia, imediatamente 
ela se libera de toda a contaminação da natureza material. Existem diferentes 
processos de religião e processos purificatórios que se baseiam no cultivo de 
conhecimento, na meditação no sistema de yoga mística etc., mas a pessoa que se 
rende a Kr�r:ia não tem que executar tantos métodos. Esta simples rendição a 
Kr�r:ia poupa-la-á de todo o desperdício de tempo desnecessário. Assim, uma 
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pessoa pode progredir de imediato e libertar-se de todas as  reações pecaminosas. 
· A pessoa deve ser atraída pelo formoso aspecto de Kr!?i:tª· Seu nome é Kr!?i:tª 
porque Ele é todo-atrativo. Uma pessoa que se atrai pelo aspecto bonito, todo­
poderoso, onipotende de Kr!?i:tª é afortunada. Há diferentes tipos de transcen­
dentalistas - alguns deles estão apegados à visão do Brahman impessoal e 
outros são atraídos pelo aspecto da Superalma etc., mas uma pessoa que é atraída 
pelo aspecto pessoal da Suprema Personalidade de Deus, e, sobretudo, a pessoa 
que é atraída pela Suprema Personalidade de Deus como o próprio Kr!?QJ., é o 
mais perfeito transcendentalista. Em outras palavras, o serviço devocional a 
Kr!?i:ia, cm completa consciência de Kr!?i:ia, é a parte mais confidencial de conhe­
cimento, e esta é a essência de todo o Bhagavad-gitã. Karma-yogis, filósofos 
empíricos, místicos e devotos são todos chamados transcendentalistas, mas 
aquele que é devoto puro é o melhor de todos. As palavras particulares usadas 
aqui, mã suca�: "Não tema, não hesite, não se preocupe", são muito sig­
nificativas. Uma pessoà talvez esteja perplexa sobre como se pode abandonar 
todos os tipos de formas religiosas e simplesmente render--se a Kr!?i:ia, mas tal 
preocupação é inútil. 

TEXTO 67 

� ij- '1l€fq.;�1� � Ch((l44Wi 1 
;r ���;r � in  �n4(�Rt 1 1�'9 l i  ' '  

u:larh te nã:apaskãya 
nãbhaktãya knditcana 

na cãSu5r�ve vãcyarh 
na ca mãrh yo · 'bhyasüyati 

idam-este; te-para aqueles; na-nunca; atapaskãya -uma pessoa que 
não é austera; na-nunca; abhaktãya-uma pessoa que não é um devoto; 
kadãcana -em qualquer momento; na-nunca; ca -também; a5u5r�ve­
uma pessoa que não está ocupada em serviço devocional ; vãcyam-deve-se 
falar; nd!i.Lnunca; ca -também; rnãm-a Mim ; ya� -qualquer pessoa; 
abhyasüyati "-invejoso. 

TRADUÇÃO 
Este conhecimento confideócial não pode ser explicado para os que 

não são austeros, nem devotadlis, nem ocupados em serviço devocional, 
nem para uma pessoa que Me invejá� 

SIGNIFICADO 
As pessoas que não se submeteram às austeridades do processo religioso, que 

nunca tentaram o serviço devocional em consciência de Kr!?i:ia, que não serviram 
a um devoto puro, e especialmente aqueles que são conscientes de Kr!?I.lª como 
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uma personalidade histórica ou que têm inveja da grandeza de Kr�l)a - a eles 
não se deve falar sobre esta mais confidencial parte do conhecimento. Entre­
tanto, às vezes encontramos que mesmo as pessoas demoníacas que têm inveja 
de Kr�l)a, adorando a Krgia de uma maneira diferente, adotam a profissão de 
explicar o Bhagavad-gitã de outra forma com o fim de fazer negócio, mas qual­
quer pessoa que deseja realmente compreender Kr�r;ta deve evitar tais comen­
tários sobre o Bhagavad-gitã. Na realidade, o propósito do Bhagavad-gitã não é 
compreensível para aqueles que são sensuais - mesmo que uma pessoa não seja 
sensual e siga estritamente as disciplinas prescritas na escritura védica, se ela 
não é um devoto, também não pode compreender Kr�l)a. Mesmo quando uma 
pessoa se faz passar por um devoto de Kr�l)a, mas não está ocupada em 
atividades conscientes de Kri;;l)a, ela também não pode compreender Kr�l)a. Há 
muitas pessoas que invejam Kr�l)a porque Ele explicou no Bhagavad-gitã que 
Ele é o Supremo e que nada está além d'Ele, nem nada é igual a Ele. Existem 
muitas pessoas que têm inveja de Kr�l)a. Não se deve falar do Bhagavad-gitã 
com tais pessoas, pois elas não podem compreender. Não é possível que pessoas 
infiéis compreendam o Bhagavad-gitã e Kr�l)a. Ninguém deve tentar comentar 
sobre o Bhagavad-gitã sem compreender Kr�l)a a partir da autoridade de um 
devoto puro. 

TEXTO 68 

� � "Wi' � +ii{�'kf f� 1 
� � tRf � +U�'4ttHi�PH l i�� l i  

ya idarit paramarit guhyarit 
mad-bhakt�v abhidhãsyati 

bhaktirit mayi parãrit krtvã 
mãm evai§yaty asamsaya!i 

yafl-qualquer pessoa; idam-isto; paramam-mais; guhyam-confiden­
cial ; mat-Meus; bhakle$u -entre os devotos; abhidhãsyati-explica; 
bhaktim-serviço devocional ; mayi-a Mim; parãm-transcendental ; krtvã­
tentlo feito; mãm-a Mim; eva-certamente; e$yati-vem; asamsaya!i-sem 
dúv'lda. 

TRADUÇÃO 
Para uma pessoa que explica este segredo supremo aos devotos, o 

serviço devocional está garantido, e no final ela retornará a Mim. 

SIGNIFICADO 
Geralmente aconselha-se que o Bhagavad-gitã seja discutido somente entre 

os devotos, pois aqueles que não são devotos não compreenderão nem Kr�i:ia 
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nem o Bhagavad-gitã. Aqueles que não aceitam l<f�1,1a como Ele é e o 
Bhagavad-gitã como ele é, não devem tentar explicar o Bhagavad-gitã por 
capricho e converter-se em ofensores. Deve-se explicar o Bhagavaá-gitã a 
pessoas que estão prontas para aceitar l<r\'I.lª como a Suprema Personalidade de 
Deus. Este é um tema exclusivamente para devotos e não para especuladores 
filosóficos. Qualquer pessoa, entretanto, que tente sinceramente apresentar o 

Bhagavaá-gitã como ele é, avançará em atividades devocionais e alcançará o 
estado devocional puro da vida. Como resultado de tal devoção pura, é seguro 
que ela irá de volta a casa, de volta ao Supremo. 

TEXTO 69 

� � 6�tl·'lã�! �� 8f�t'1+H 1 
� � :q- li' <l�ua>rif: 81it6U)INl l�� 1 1  

na ca tasmãn man�y�u 
ka.Scin me priya-krttama& 

bhavitã na ca me tasmãd 
anya& priyataro bhuvi 

na-nunca; ca-e; tasmãt-portanto; man�ye;5u-entre a humanidade; 
ka.Scit-qualquer pessoa; me-Meu; priya-krttama&-mais querido; 
bhavitã-tornar-se-á; na-não; ca-e; me-Meu; tasmãt-do que ele; 
anya&-outro; priyatara&-mais querido; bhuvi-neste mundo. 

TRADUÇÃO 
Não há servo neste mundo mais querido para Mim do que ele, nem 

jamais haverá um mais querido. 

TEXTO 70 

�� � � � � 4êi la\+tlêi4l: 1 
�M��;:r 'ij�1�í'te: �1fllfü lr irfü: l l\90 l i  

adhye;5yate ca ya imarh 
dharmyarh sarhvãdam ãvayo& 

jiiãna-yajiiena tenãham 
i$!a& s_yãm iti me mati& 

aáhye;5yate-estudará ; ca -também; ya& -ele; imam-esta; dharmyarh­
sagrada; sarhvãdam-conversação; ãvayo�-de nós; jnãna-conhecimento; 
yajiiena-através de sacrifício; lena-por ele; aham-Eu; i$!a&-adorado; 
syãm-será; iti-deste modo; me-Minha; mati�-opinião. 
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TRADUÇÃO 
E Eu declaro que aquele que estuda esta conversação sagrada Me adora 

com sua inteligência. 

TEXTO 7 1  

�4\1� l�it(tt� sim� � �: 1 
m'fq �: ��i@l�lr$ilgtf l��q��IJf1l l l \9 �  l i  

sraddhãvãn annsüyas ca 
srr:iuyãd api yo nara� 

so 'pi mukta� 5ubhãl lokãn 
prãpnuyãt pur;iya-karmar;iãm 

sraddhãvãn -fie1 ; anasüya� ca -e não invejoso; srr:iuyãt-ouve; api-cer­
tamente; yar. -que; nara�-homem; sa� api-ele também; mukta�­
l iberando-se; fobhãn -auspiciosos; lokãn-planetas; prãpnuyãt-alcança; 
pur;iya-karmar;iãm-dos piedosos. 

TRADUÇÃO 
E uma pessoa que ouve com fé e sem inveja liberta-se das reações 

pecaminosas e alcança os planetas onde vivem os piedosos. 

SIGNIFICADO 
No sexagésimo sétimo verso deste capítulo, o Senhor proibiu explicitamente 

que o Gitã fosse falado para aqueles que invejam o Senhor. Em outras palavras, 
o Bhagavad-gitã é somente para os devotos, mas acontece que às vezes um 
devoto do Senhor dá u ma aula aberta, e nessa aula não se espera que todos os 
estudantes sejam devotos. Por que tais pessoas dão aulas abertas? Aqui se ex­
plica que embora nem todo mundo seja devoto, ainda assim existem muitos 
homens que não têm inveja  de l<r\i!Jª· Eles têm fé n'Ele como a Suprema Per­
sonalidade de Deus. Se tais pessoas ouvem um devoto autêntico falar sobre o 
Senhor, o resultaào é que eles se tornam imediatamente livres de todas as 
reações pecaminos:i.s e depois disso alcançam o sistema planetário onde estão 
situadas todas as pessoas virtuosas. Por isso, simplesmente por ouvir o 
Bhagavad-gitã, até uma pessoa que não tenta ser um devoto puro alcança o 
resul tado de atividades virtuosas. Desse modo, um devoto puro do Senhor dá a 
todo mundo uma oportunidade de se libertar de todas as reações pecaminosas e 
converter-se num devoto do Senhor. 

Geralmente aqueles que estão livres da reação pecaminosa são virtuosos. Tais 
pessoas adotam muito facilmente a consciência de l<r\>IJª· A palavra pur;iya­
karmar;iãm é muito significativa aqui. Esta palavra se refere à execução de 
grandes sacrifícios. Aqueles que são justos na execução de serviço devocional 
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mas que não são puros podem alcançar o sistema planetário da estrela polar, ou 
Dhruvaloka, onde preside Dhruva Mahãrãja. Ele é um grande devoto do Senhor, 
e ele tem um planeta especial que se chama a estrela polar. 

TEXTO 72 

ifiM�<t�� � ���'�º' �m 1 
r.t�G:� 1916ifht: sc-.e(ij � l i  '9� 1 1  

kaccid etac chrutam pãrtha 
tvayaikãgrerµi cetasã 

kaccid ajriãna-sarhmohafi 
prarui:;!as te dhananjaya 

kaccit-se; etat-isto; srutam-ouvido; pãrtha-ó filho de Pi;thã ; tvayã­
por você; ekãgrerµi-com atenção completa; cetasã -pela mente; kaccit-se; 
ajriãna-ignorante; sarhmohafi-ilusão; pra('Ul§!af!-dissipada; te-de você: 
dhananjaya-ó conquistador de riquezas (Arjuna) . 

TRADUÇÃO 
Ó Arjuna, conquistador de riquezas, você ouviu este conhecimento 

atentamente com sua mente? E suas ilusões e ignorância já se dissiparam? 

SIGNIFICADO 
O Senhor estava agindo �orno o mestre espiritual de Arjuna. Por isso, era Seu 

dever perguntar a Arjuna se ele tinha compreendido todo o Bhagavad-gitã em 
sua perspectiva correta. Senão, o Senhor estava pronto a re-explicar qualquer 
ponto, ou todo o Bhagavad-gitã se fosse necessário. Na realidade, qualquer 
pessoa que ouve o Bhagavad-gitã de um mestre espiritual autêntico como Kr�1.1a 
ou Seu representante verá que toda sua ignorância dissipar-se-á. O Bhl1{5nvad­
gitã não é um livro ordinário escrito por um poeta ou um ficcionista; ele é falado 
pela Suprema Personalidade de Deus. Qualquer pessoa que seja afortunada o 
bastante para ouvir estes ensinamentos de Kr�1.1a ou de Seu representante 
espiritual autêntico, seguramente tornar-se-á uma pessoa liberada e sairá da 
escuridão da ignorância. 

TEXTO 73 

� acn� 
;fit ift{: �� t:tft:Sf(tlG\ldi�IS�� I 
mmsm •16ij�gJ � �-� l i  \9� l i  

arjuna uvãca 
nll§jo mohafi smrtir labdhã 

tvat prasãdãn mayãcyuta 
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sthito 'smi gata-sandeha& 
kari$ye vacanaril tava 
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arjuna& uvãca -Arjuna disse; rnl$!a&-dissipada; nwha?i-ilusão; smrti�i­
memória; /aiKlhã-recobrada; tvat-prasãdât-por Sua misericórdia; mayã ­
por mim; acyuta-ó Kr!?r:tª infalível; sthita&-situado; asmi-estou; gata­
removidas; sandeha�-todas as dúvidas ; kari.$ye-executarei ; vacanam­
ordem; tava-Sua. 

TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Meu querido Kr!?i:tª' ó pessoa infalível, agora minha ilu­

iâo se foi. Recobrei minha memória por Sua misericórdia, e agora estou 
firme e livre de dúvidas e estou preparado para agir de acordo com Suas 
\nstruções. 

SIGNIFICADO 
A posição constitucional de uma entidade viva, representada por Arjuna, é 

que ela tem que agir de aco_rdo com a ordem do Senhor Supremo. Ela está 
destinada à auto-disciplina. Sri Caitanya Mahãprabhu diz que a posição ver­
dadeira da entidade viva é de servo eterno do Senhor Supremo. Esquecendo este 
princípio, a entidade viva se torna condicionada pela natureza material, mas ser­
vindo ao Senhor Supremo, converte-se no servo liberado de Deus. A posição 
constitucional da entidade viva é ser servo; ela tem que servir à mãyã ilusória 
ou ao Senhor Supremo. Se ela servir ao Senhor Supremo, estará em sua condição 
normal, mas se preferir servir à energia externa ilusória, então certamente 
ficará em cativeiro. Em ilusão, a entidade viva serve neste mundo màterial. Está 
atada por sua luxúria e desejos, porém se considera o senhor do mundo. Isto se 
chama ilusão. Quando uma pessoa se libera, sua ilusão acaba, e ela se rende 
voluntariamente ao Supremo para agir de acordo com os desejos d'Ele. A última 
ilusão, a última armadilha de mãyã para enredar a entidade viva, é a proposição 
.Je que ela é Deus. A entidade viva pensa que já não é uma alma condicionada, 
mas que é Deus. Ela é tão sem inteligência que não pensa que se fosse Deus, 
como então poderia estar em dúvida? Isto ela não considera. Assim, esta é a 
última armadilha da ilusão. Na realidade, libertar-se da energia ilusória é com­
preender Kr!?r:ia, a Suprema Personalidade de Deus, e aceder em agir de acordo 
com a ordem d'Ele. A palavra nwha& é muito importante neste verso. Moha& se 
refere àquilo que é oposto ao conhecimento. Na realidade, o conhecimento ver­
dadeiro é a compreensão de que todo ser vivo é eternamente servo do Senhor, 
mas em vez de se considerar nesta posição, a entidade viva pensa que ela não é 
serva, que P.!a é o senhor deste mundo material, pois ela quer dominar a 
natureza material. Esta é sua ilusão. Pela misericórdia do Senhor ou pela 
misericórdia de um devoto puro pode-se superar esta ilusão. Quando esta ilusão 
acaba, a pessoa acede em agir em consciência de Kr!?r:tª· 

Consciência de Kr!?r:tª é agir de acordo com a ordem de Kr!?r:tª· Uma alma con­
dicionada iludida pela energia externa de matéria não sabe que o Senhor 
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Supremo é o mestre que é pleno de conhecimento e que Ele é o proprietário de 
todas as coisas. Tudo que Ele deseja Ele pode outorgar a Seus devotos ; Ele é o 

amigo de todo mundo, e Ele tem uma inclinação especial para Seu devoto. Ele é o 
controlador desta natureza material e de todas as entidades vivas. Ele é também 
o controlador do tempo inesgotável, e Ele é pleno de todas as opulências e potên­
cias. A Suprema Personalidade de Deus pode até dar-Se para o devoto. Uma 
pessoa que não O conhece está sob o encanto da ilusão; ela não se converte num 
devoto, mas num servo de mãyã. Arjuna, entretanto, após ouvir o Bhagavad­
gitã da Suprema Personalidade de Deus, livrou-se de toda a ilusão. Ele pôde 
compreender que Kt�1.1a era não só seu amigo, mas também a Suprema Per­
sonalidade de Deus. E ele compreendeu Kt�1.1a de fato. Assim, estudar o 
Bhagavad-gitã é compreender Kt�1.1a de fato. Quando uma pessoa está em 
conhecimento completo, ela se rende naturalmente a Kr�f.1ª· Quando Arjuna 
compreendeu que o plano de Kt�1.1a era reduzir o aumento desnecessário de 
população, ele acedeu em lutar de acordo com o desejo de Kt�f.1ª· Ele tomou 
novamente de suas armas - suas flechas e arco - para lutar sob as ordens da 
Suprema Personalidade de Deus. 

TEXTO 74 

� atfR 
� tilij�i4� * � 'f(lt;:f{ij: 1 
ijf;( i({í'titit�'fit=gij Ô'iiltfUf'( l i  '9\l l I 

sanjaya uvãca 
ity aharii vãsudevasya 

pã.rthasya ca mahãtmana{I. 
sari1vãdam imam a.Srau,mm 

adbhutarit roma-har�ai:iam 

sanjaya{I. uvãca-Sanjaya disse; iti-desse modo; aham-eu; vãsudevaya­
de Kr-?1.1a; pã.rthasya-de Arjuna; ca-também; mahãtmana{l.-duas grandes 
almas; saritvãdam-discutinclo ; imam-isto; a.Sra�am-ouvi; adbhutam­
maravilhoso; roma-haf$a!Ulm -cabe1o arrepiado. 

TRADUÇÃO 
Saiijaya disse: Desse modo, eu ouvi a conversação de duas grandes 

almas, Kr�r.ia e Arjuna. E esta mensagem é tão maravilhosa que meu 
cabelo se arrepia. 

SIGNIFICADO 
No começo do Bhagavad-gitã, Dhrtarã��ra perguntou a seu secretario 

Saõjaya: "Que aconteceu no Campo de Batalha de Kuruk�etra?" Pela graça de 
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seu mestre espiritual, Vyãsa, o estudo inteiro foi relatado ao coração de Saiijaya, 
e este explicou desse modo o tema do campo de batalha. A conversação foi 
maravilhosa porque nunca acontecera uma conversação. tão importante assim 
entre duas grandes almas e nunca aconteceria outra vez. E maravilhosa porque a 
Suprema Personalidade de Deus está falando sobre Si mesmo e sobre Suas ener­
gias para a entidade viva, Arjuna, um grande devoto

.
do Senhor. Se seguirmos os 

passos de Arjuna para compreender Kr�1.1a, en.tão nossa vida será feliz e exitosa. 
Saiijaya realizou isto, e à medida que começou a compreender, relatou a con­
versação a Dhrtarã��ra. Agora se conclui que onde quer que estejam Kr�1.1a e 
Arjuna, há vitória. 

TEXTO 75 

0ftl(1$1ftl�l'ij<1tf l'if<1�f(t W{ 1 
� �fr�Wllc:('(l��: �l l �� l l 

vyã.sa-prasãdãc chrutavãn 
etad guhyam aham param 

yogam yogesvarãt kmzãt 
sãk�ãt kathayatafi svayam 

vyãsa-prasãdãt-pela misericórdia de Vyãsadeva; srutavãn-ouvi ;  etat­
este; guhyam-confidencial ; aham-eu; param-o supremo; yogam­
misticismo; yogesvarãt-do mestre de todo misticismo; kmuit-de Kr�1.1a; 
sã�ãt-diretamente; kathayatafi-falando; svayam-pessoalmente. 

TRADUÇÃO 
Pela misericórdia de Vyãsa, eu ouvi estas conversações, as mais confi­

denciais, diretamente do mestre de todo o misticismo, l\.r!?I).ª• que falava 
pessoalmente para Arjuna. 

SIGNIFICADO 
Vyãsa era o mestre espiritual de Saiijaya, e Saiijaya admite que por misericór­

dia de Vyãsa ele pôde compreender a Suprema Personalidade de Deus. Isto quer 
dizer que uma pessoa tem que compreender Kr�1.1a não diretamente mas através 
do meio do mestre espiritual. O mestre espiritual é o meio transparente, embora 
seja verdade que a experiência é direta. Este é o mistério da sucessão discipular. 
Quando o mestre espiritual é autêntico, a pessoa pode ouvir o Bhagavad-gítã 
diretamente, como Arj una o ouviu. Existem muitos místicos e yogis em todas as 
partes do mundo, mas Kr�1.1a é o mestre de todos os sistemas de yoga. A ins­
trução de Kr�1.1a está explicitamente declarada no Bhagavad-gitã - renda-se a 
Kr�'.lª· Uma pessoa que assim o faz é o yogi mais elevado. Isto se confirma no 
último verso do sexto capítulo. Yoginãm api sarvei;ãm 

Nãrada é o discípulo direto de Kr�1.1a e o mestre espiritual de Vyãsa. Portanto, 



720 O Bhagavad-gitã Como Ele É (Cap. 18  

Vyãsa é tão autêntico quanio Arjuna porque ele vem na sucessão discipular, e 
Saiijaya é o discípulo direto de Vyãsa. Portanto, pela graça de Vyãsa, os sentidos 
de Saiijaya foram purificados, e ele pôde ver e ouvir ,Kri;;I)& diretamente. Uma 
pessoa que ouve ,Kri;;l)a diretamente pode compreender este conhecimento cor.fi­
dencial. Se uma pessoa nã? se dirige à sucessão discipular, ela não pode ouvir 
,Kri;;l)a; portanto, seu conhecimento é sempre imperfeito, pelo menos quanto à 
compreensão do Bhagavad-gitã. 

No Bhagavad-gitã, explicam-se todos os sistemas de yoga; karma-yoga, 
jliana-yoga e bhakti-yoga. _Kri;;l)a é o mestre de todo este misticismo. Deve-se 
compreender, entretanto, que assim como Arjuna foi afortunado o bastante para 
compreender _Kri;;l)a diretamente, da mesma forma, pela graça de Vyãsa, Saiijaya 
também foi capaz de ouvir ,Kri;;l)a diretamente. Na realidade não há diferença 
entre ouvir diretamente de ,Kri;;l)a ou ouvir diretamente de ,Kri;;l)a via um mestre 
espiritual autêntico como Vyãsa. O mestre espiritual é o representante de 
Vyãsadeva também. De acordo com o sistema védico, no nascimento do mestre 
espiritual, os discípulos observam a cerimônia chamada Vyãsa-püjã. 

TEXTO 76 

U\lf.-ê�4t� �� (iq IG\filtt�� 1 
ªMNl'gwRt: � tt��lfil � im: l i  \9� l i  

rãjan sarilsmrtya sarirsmrtya 
sarhvãdam imam adbhutam 

ke5avãrjunayo(i pury,yarh 
hr�yãmi ca muhur muhu(i 

rãjan-ó Rei ; sarilsmrtya-recordando; sarilsmrtya-recordando; 
sarhvãdam -mensagem; imam-este; adbhutam-maravilhoso; . kciava­
Senhor ,Kri;;l)a; arjunayo(i-e Arjuna; pu(lyam-piedoso; hr�yãmi-scntindo 
prazer; ca -também; muhu(i muhu(t-sempre, repetidamente. 

TRADUÇÃO 
Ó Rei, enquanto recordo repetidamente este santo e maravilhoso 

diálogo entre �i;;l)a e Arjuna, sinto prazer, vibrando a todo momento. 

SIGNIFICADO 
A compreensão do Bhagavad-gitã é tão transcendental que qualquer pessoa 

que esteja versada nos tópicos de Arjuna e ,Kri;;l)a torna-se virtuosa, e não pode se 
esquecer de tais conversas. Esta é a posição transcendental da vida espiritual. Em 
outras palavras, uma pessoa que ouve o Gitã da fonte certa, diretamente de 
Kf�l)a, alcança a completa consciência de ,Kri;;l)a. O resultado da consciência de 
Kf�l)a é que a pessoa se ilumina cada vez mais, e goza a vida com deleite não só 
por algum tempo, mas sim a cada momento. 
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tac ca samsmrtya samsmrtya 
rüpam atyadbhutaril harel;. 

vismayo me mahãn rajãn 
hr�yãmi ca punafl, puna!;. 
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tal-isso; ca -também; samsmrtya-lembrando-se; samsmrtya-
lembrando-se; rüpam-forma; ali-grande; adbhutam-maravilhosa; 
harel;.-�o Senhor Kr!?i:ta; vismayal;.-maravilha; me-meu; mahãn-grande; 
rãjan-0 Rei; hr�yãmi-desfrutando; ca -também; pu.nal;. punal;.-repetida­
mente. 

TRADUÇÃO 
Ó Rei, quando me lembro da forma maravilhosa do Senhor Kr1:ir;ia, fico 

tomado de uma admiração ainda maior, e me regozijo repetidamente. 

SIGNIFICADO 
Parece que Saiijaya, pela graça de Vyãsa, também pôde ver a forma universal 

de Kr!?i:tª exibida para Arjuna. Naturalmente, diz-se que o Senhor Kr!?i:tª nunca 
exibiu tal forma antes. Ela foi exibida somente para Arjuna, porém alguns 
grandes devotos também puderam ver a forma universal de Kri:;1.1a quando foi 
mostrada para Arjuna, e Vyãsa foi um deles. Ele é um dos grandes devotos do 
Senhor, e é considerado uma encarnação poderosa de Kr!?i:tª· Vyãsa revelou isto a 
seu discípulo Saiijaya, que se lembrava dessa forma maravilhosa de Kri:;i:ia exi­
bida para Arjuna, e desfrutava aquilo repetidamente. 

TEXTO 78 

� ��: 'IS'iaIT � qy� �: 1 
� �� � ;ftfüilRt�'f l i  \9� l i  

yatra yogefoarafi kmw 
yatra pãrtho dhanur-dharafi 

tatra srir vijayo bhütir 
dhruvã nitir matir mama 

yatra-onde; yoge5ooral;.-o mestre do misticismo; kmial;.-Senhor Kr!?i:ia; 
yatra-onde; pãrthal;.-o filho de Prthã; dhanur-dharafl,-o carregador do 
arco e flecha; tatra -ali; sril;. -opulência; vijayal;. -vitória; bhütil;.-poder ex-
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cepcional ; dhruvã-certamente; niti�-moralidade; mati� mama-é minha o-
pinião. 

TRADUÇÃO 
Onde quer que esteja Kr!?i:tª' o mestre de lodos os místicos, e onde quer 

que esteja Arjuna, o arqueiro supremo, certamente também haverá 
opulência, vitória, poder extraordinário e moralidade. Esta é minha opi-
nião. 

SIGNIFICADO 
O Bhagavad-gitã começou com uma indagação de Dhrtarã!?!Iª· Ele estava 

esperançoso da vitória de seus filhos, assistidos por grandes guerreiros como 
Bhisma, Dror:ia e Karr:ia. Ele estava esperançoso de que a vitória estaria de seu 
lado. Mas após descrever a cena no campo de batalha, Saiíjaya disse ao Rei : 
"Você está pensando em vitória, mas minha opinião é que onde Kr!?r:tª e Arjuna 
estão presentes, haverá toda a boa fortuna." Ele confirmou diretamente que 
Dhftarã!?�ra não podia esperar vitória para seu lado. A vitória era certa para o 
lado de Arjuna porque Kr!?r:tª estava ali. A aceitação por parte de Kr!?r:ia do posto 
de quadrigário de Arj una foi uma exibição de uma outra opulência. Kr!?r:tª é 
pleno de todas as opulências, e a renúncia é uma delas. Existem muitos exem­
plos de tal renúncia, pois Kr!?r:tª também é o mestre da renúncia. 

Na verdade, a luta era entre Duryodhana e Yudhi!?�hira. Arjuna estava 
lutando pela causa de seu irmão mais velho, Yudhi��hira. Porque Kr!?r:tª e 
Arjuna estavam do lado de Yudh!?�hira a vitória de Yudhi!?�hira era certa. A 
batalha era para decidir quem governaria o mundo, e Saõjaya predisse que o 
poder seria transferido para Yudhi!?�hira. Também se predisse aqui que 
Yudhi!?�hira, depois de ganhar a vitória nesta hatalha, prosperaria mais e mais, 
porque ele era não somente justo e piedoso, mas também um moralista estrito. 
Ele nunca falou uma mentira durante sua vida. 

Há muitas pessoas menos inteligentes que consideram que o Bhagavad-gitã é 
uma discussão de tópicos entre dois amigos num campo de batalha. Mas um livro 
assim não pode ser escritura. Alguém pode protestar que Kr!?r:tª incitou Arjuna a 
lutar, o que é imoral, mas a realidade da situação está claramente estabelecida: o 
Bhagavad-gitã é a instrução suprema sobre a moralidade. No nono capítulo, tri­
gésimo-quarto verso, se afirma a instrução suprema da moralidade: manmanã 
bhava mad-bhakta�. A pessoa deve converter-se num devoto de Kr!?r:ia, e a 
essência de toda religião é render-se a Kr!?r:ia, como ficou afirmado: sarva­
dharmãn. As instruções do Bhagavad-gítã constituem o processo supremo de 
religião e de moralidade. Todos os outros processos podem ser purificantes e 
talvez conduzam a este processo, mas a última instrução do Gítã é a última 
palavra em toda moralidade e religião: renda-se a Kr!?r:tª· Este é o veredito do 
décimo oitavo capítulo. 

Com o Bhagavad-gitã podemos compreender que realizar-se através da 
especulação filosófica e da meditação é um processo, mas render-se completa­
mente a Kr!?r:tª é a perfeição mais elevada. Esta é a essência dos ensinamentos do 
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Bhagavad-gitã. O caminho dos princípios regulativos de acordo com as ordens 
da vida social e de acordo com os diferentes cursos da religião, pode ser um 
caminho confidencial do conhecimento na medida em que os rituais religiosos 
são confidenciais, mas a pessoa está ainda assim envolvida com a meditação e o 
cultivo de conhecimento. A rendição a ��r:ia em serviço devocional em completa 
consciência de ��r:ia é a instrução mais confidencial e é a essência do décimo 
oitavo capítulo. 

Um outro aspecto do Bhagavad-gitã é que a real verdade é a Suprema Per­
sonalidade de Deus, Kr�r:ia. A Verdade Absoluta é realizada em três aspectos -
Brahman impessoal, Paramãtmã localizado e a Suprema Personalidade de Deus, 
��l)a. O conhecimento perfeito da Verdade Absoluta significa conhecimento 
perfeito de ��l)a. Se uma pessoa compreende Kr�r:ia, então todos os departa­
mentos de conhecimento são parte e parcela dessa compreensão. ��r:ia é trans­
cendental, pois Ele está sempre situado em Sua potência interna eterna. As en­
tidades vivas se manifestam e se dividem em duas classes: eternamente condi­
cionadas e eternamente liberadas. Tais entidades vivas são inumeráveis, e são 
consideradas partes fundamentais de l\nir:ia. A energia material se manifesta em 
vinte-e-quatro divisões. A criação é efetuada pelo tempo eterno, e é criada e dis­
solvida através da energia externa. Esta manifestação do mundo cósmico se 
torna visível e invisível repetidamente. 

No Bhagavad-gitã foram discutidos cinco temas principais: a Suprema Per­
sonalidade de Deus, a natureza material, as entidades vivas, o tempo eterno e 
todos os tipos de atividades. Todos estes aspectos dependem da Suprema Per­
sonalidade de Deus, Kr�r:ia. Todas as concepções da Verdade Absoluta, a saber: 
Brahman impessoal, Paramãtmã localizado ou qualquer outra concepção trans­
cendental, existem dentro da categoria de compreensão da Suprema Per­
sonalidade de Deus. Embora superficialmente a Suprema Personalidade de 
Deus, a entidade viva, a natureza material e o tempo pareçam ser diferentes, 
nada é diferente do Supremo. Mas o Supremo sempre é diferente de tudo. A 
filosofia do Senhor Caitanya é do "inconcebivelmente uno e diferente". Este 
sistema de filosofia constitui o conhecimento perfeito da Verdade Absoluta. 

A entidade viva em sua posição original é espírito puro. Ela é exatamente 
como uma partícula atômica do Espírito Supremo. A entidade viva condi­
cionada, entretanto, é a energia marginal do Senhor; ela tende a estar em contato 
tanto com a energia material quanto com a energia espiritual. Em outras 
palavras, a entidade viva está situada entre as duas energias do Senhor, e porque 
pertence à energia superior do Senhor, tem uma pai:tícula de independência. 
Através do uso apropriado dessa independência ela fica sob a ordem direta de 
��l)a. Desse modo, ela alcança sua condição normal na potência que dá prazer. 

Assim terminam os $ignificados de Bhaktivedanta correspondentes ao Déci� 
Oitavo Capítulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Conclusão - A 
Perfeiçiro da Renúncia. 
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A 

Ãcãrya- mestre espiritual que ensina por seu próprio exemplo. 
Acin tya - inconcebível. 
Acintya-hhedãhheda-tattva-a doutrina "simultaneamente una e 

diferente" do Senhor Caitanya, que estabelece a existência 
simultânea inconcebível da Verdade Absoluta tanto pessoal como 
impessoal. 

Acyuta- (lit., aquele que nunca cai) infalível, um atributo de .Kr!?IJª· 
Adhihhütam- a  natureza física. 
Adhidaivatam-a forma universal do Senhor Supremo. 
Adhiyajiia-a Superalma, a expansão plenária do Senhor no coração 

de cada entidade viva. 
Adhyãtma-cetãsa-aquele que depende exclusivamente de .Kr!?IJª· 
Aditi-a mãe dos semideuses. 
Ãdityas-os filhos semideuses de Aditi. 
Advaita- não-dual (quando se refere ao Senhor indica que não há 

diferença entre Seu corpo e Ele próprio) . 
Advaitãcãrya- um dos quatro principais associados do Senhor 

Caitanya Mahãprabhu. 
Agni-o semideus que controla o fogo. 
Agnihotra-yajiia -sacrifício de fogo. 
Ahirilsã- não-violência. 
Ajam-não-nascido. 
Akarma - (Na�karma) ação pela qual não se sofre qualquer reação 

porque é executada em consciência de .Kr!?IJª· 
Ãnanda- bem-aventurança transcendental. 
Ananta- o  nome da serpente com cabeças ilimitadas sobre a qual 

Vi!ffel)U repousa. 
Anantavijaya- nome da concha do rei Yudhi!?iira. 
Ar;m-ãtmã- a  alma espiritual diminuta que é parte e parcela de 

.Kr!?IJª· 

73 1 
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Apãna-vãyu-um dos ares internos do corpo que é controlado através 
do sistema de �!ãriga-yoga. O apãna-vãyu vai para baixo. 

Aparã pralq·ti-a natureza material inferior do Senhor. 
Apauru�eya- não feito pelo homem (isto é, revelado por Deus) . 
Arcanã-o processo de adoração da Deidade, ou ocupação de todos os 

sentidos no serviço do Senhor. 
Arca-vigraha-a encarnação do Senhor Supremo numa forma 

aparentemente feita de matéria para facilitar a adoração pelos 
devotos neófitos. 

Ariano-aquele que conhece o valor da vida e tem uma civilização 
baseada na realização espiritual. 

Asãilga-desapego da consciência material. 
Asat-temporário. 
ÃSrama-quatro ordens espirituais de vida : brahmacãri-ã.Srama, ou 

vida de estudante; grhasta-ã.Srama, ou vida de casado; 
vãnaprastha-ã.Srama, ou vida retirada; e sannyãsa-ã.Srama, ou 
ordem renunciada da vida. 

A�!ãilga-yoga- (�!a - oito, ariga - parte) um sistema místico de 
yoga proposto por Patanjali em seus Yoga-sütras que consiste de 
oito partes: yama, niyama, ãsana, prãf)ãyãma, pratyãhãra, 
dhãraf)ã, dhyãna e samãdhi. 

Asura- (a - não, sura - divino) demônio, aquele que não segue os 
princípios das escrituras. 

Ãsuram bhãvam ãSrita-pessoas que são abertamente ateístas. 
Ãtmã-o eu (refere-se às vezes ao corpo, às vezes à alma e às vezes aos 

sentidos) . 
Avatãra- Oit. ,  aquele que descende) uma encarnação do Senhor que 

descende do céu espiritual para o universo material com uma 
missão particular descrita nas escrituras. 

Avidyã- (a - não, vidyã - conhecimento) nescidade, ignorância. 
Avyakta- imanifesto. 

B 

Bhagavãn- (bhaga - opulência, van - possuindo) o possuidor de 
todas as opulências, que são geralmente seis - riqueza, força, 
fama, beleza, conhecimento e renúncia; um epíteto da Pessoa 
Suprema. 

Bhakta-um devoto, ou seja, aquele que pratica a devoção ( bhakti). 
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Bhakti-amor a Deus; serviço purificado dos sentidos do Senhor 
através dos próprios sentidos da pessoa. 

Bhaktisiddhãnta Sarasvati Gosvãmi Mahãrãja Prahhupãda-o 
mestre espiritual de Sua Divina Graça A. C. Bhaktivedanta 
Swami Prabhupãda. 

Bhaktivinode Thãkur-o mestre espiritual-avô de Sua Divina Graça 
A. C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda. 

Bhakti-yoga-o sistema do cultivo de bhakti, ou serviço devocional 
puro, que não é manchado pela gratificação dos sentidos ou 
especulação filosófica. 

Bhãva-o estágio preliminar do amor transcendental por Deus. 
Bhima-'-um dos cinco irmãos PãQQava. 
Bhi�rna-um grande devoto e membro mais velho da família da 

dinastia Kuru. 
Brahmã-o primeiro ser vivo criado. 
Brahma-bhüta-estado de existência livre da contaminação material. 

A pessoa nesse estado se caracteriza pela felicidade transcenden­
tal e se ocupa no serviço do Senhor Supremo. 

Brahmacãri- estudante celibatário sob os cuidados de um mestre 
espiritual autêntico. 

Brahmacarya-o voto de estrita abstinência sexual. 
Brahma-jijõãsã-indagação espiritual acerca da própria identidade 

da pessoa. 
Brahmajyoti- (brahma - espiritual, jyati - luz) a refulgência im­

pessoal que emana do corpo de Kr�l)a. 
Brahmaloka-a morada do Senhor Brahmã. 
Brahman- ( 1 ) a alma espiritual infinitesimal ; (2) o aspecto im­

pessoal todo-penetrante de Kr�l)a; (3) a Suprema Personalidade 
de Deus; (4) a substância material total. 

Brãhmat�a-a classe inteligente de homens, de acordo com o sistema 
das ordens social e espiritual. 

Brahma-sarhhitã-uma escritura sânscrita muito antiga das preces 
de Brahmã a Govinda, recuperada num templo no sul da Índia 
pelo Senhor Caitanya. 

Brahma-sütra-veja Vedãnta-sütra. 
Buddhi-yoga- (buddhi -inteligência, yoga - elevação mística) a 

prática do serviço devocional. A ação em consciência de Kr�l)a é 
buddhi-yoga, pois essa é a inteligência mais elevada. 
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e 

Caitanya-caritãmrta-a escritura autorizada de Kr�1.1adãsa Kavirãja, 
que descreve os ensinamentos e passatempos do Senhor 
Caitanya. 

Caitanya Mahãprahhu-uma encarnação do próprio Kr�r:ia que 
apareceu no século XV em Navadvipa em Bengala. Ele foi o 
inaugurador do canto congregacional do mahã-mantra, Hare 
Kr�i:ia, e Sua vida foi o exemplo mais perfeito da prática dos en­
sinamentos do Bhagavad-gitã. 

Car:i�ãlas-comedores de cachorro, a classe mais baixa de seres 
humanos. 

Candra-o semideus que governa a lua. 
Candraloka-a lua. 
Caturmasya- um voto de austeridade aceito durante quatro meses do 

ano. 
Citi-sakti- (citi - conhecimento, Sa.kti - potência) potência interna 

ou iluminada do Senhor. 

D 

Da5endriya-os dez órgãos dos sentidos: ouvido, olho, língua, nariz, 
pele, mãos, pernas, fala, ânus e genitais. 

Deva-um semideus ou pessoa divina. 
Devaki-a  mãe do Senhor Kr�i:ia. Quando Kr�1.1a aparece no mundo 

material, Ele primeiro envia alguns de Seus devotos para 
atuarem como Seu pai, Sua mãe etc. 

Devaki-nandana- (devaki - a mãe de Kr�r:ia, nandana - alegria) 
Kr�1.1a, a alegria de Devaki. 

Dharma-a capacidade de prestar serviço, que é a qualidade essencial 
do ser vivo. 

Dharmak�etra-um lugar sagrado de peregrinação. 
Dhira-aquele que não se perturba com a energia material. 
Dhr�!adyumna-o filho de Drupada que dispôs a falange militar dos 

Pãi:ic;lavas no Campo de Batalha de Kuruk�etra. 
Dhrtar�tra-o pai dos Kurus. O Bhagavad-gitã foi relatado a 

Dh\tarã�ira por seu secretário enquanto ele estava sendo falado 
no Campo de Batalha de Kuruk�etra. 

Draupadi- filha do rei Drupada e esposa dos Pãi:tQavas. 
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Drm:1ãcãrya-o instrutor militar de Arjuna e dos outros Pãi:tQavas e o 
comandante-em-chefe dos Kurus no Campo de Batalha de 
Kuruk�etra. 

Drupada-um guerreiro dos Pãi:i9avas no Campo de Batalha de 
Kuruk�etra. Sua filha Draupadi era a esposa dos Pãi:idavas, e seu 
filho Dh.r�tadyumna dispôs as falanges militares dos Pãi:ir;iavas. 

Duryodhana-o chefe dos filhos malvados de Dh.rtar��tra. Foi para 
estabelecê-lo como rei do mundo que os Kurus lutaram na 
Batalha de Kuruk�etra. 

Du�krtam-canalhas que não se rendem a K.r�i:ia. 
Dvãpara-yuga-a terceira era do ciclo de uma malui-yuga. Ela dura 

mais de 800.000 anos. 
E 

Ekãda8i- um dia especial para aumentar o recordar de K.r�i:ia, o qual 
os devotos observam duas vezes por mês, jejuando, ouvindo e 
cantando as glórias do Senhor. 

G 

Gandharvas-os cantores celestiais dos planetas celestiais. 
GãJ:i9iva-o nome do arco de Arjuna. 
Ganges-o rio sagrado que corre por todo o universo, começando dos 

pés de lótus de Vi�i:iu. Recomenda-se que a pessoa se banhe no 
Ganges para purificação. 

Garbhodaka8ãyi Vi�"1u-a expansão Vi�i:iu do Senhor Supremo que 
entra em cada universo para criar a diversidade. 

Garu9a-uma águia gigante que atua como o carregador do Senhor 
Vi�QU. 

Gãyatri-uma vibração transcendental cantada pelas classes devida­
mente qualificadas dos duas vezes nascidos, para a realização 
espiritual. 

Godãsa-servo dos sentidos. 
Goloka- um nome do planeta de K.r�J.la. 
Gosvãmi-· (go - sentido, svãmi - mestre) mestre dos sentidos. 
Govinda-nome de K.r�i:ia. "Aquele que dá prazer à terra, às vacas e 

aos sentidos." 
Grhastha-estágio da vida como chefe de família. Aquele que vive 

uma vida de casado estando consciente de Deus e educa a família 
em consciência de K.r�i:ia. 
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Gui;ia-uma qualidade material. Há três gulJ,Q,S: ignorância, paixão e 

bondade. 
Gui;iãvatãras-as três encarnações que controlam os três modos da 

ryatureza material. Brahmã controla a paixão, Vi�i:iu, a bondade e 
Siva, a ignorância. 

Guru-mestre espiritual. 
H 

Hanumãn-o famoso devoto macaco que serviu ao Senhor Supremo 
em Sua encarnação como Senhor Rãmacandra e O auxiliou na 
derrota do demônio Rãvana. 

Hare �i;ia, Hare Kr�i;ia, Kr�i;ia �i;ia, Hare Hare/ Hare Rãma, 
Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare -o mahã-mantra, ou o 
grande canto para a liberação. Kmia e Rãma são nomes do 
Senhor, e Hare se refere à energia do Senhor. Estes nomes foram 
recomendados particularmente para serem cantados nesta era. 

Haridãsa Thãkur-um grande devoto recomendado pelo Senhor 
Caitanya como nãmãcãrya (mestre do cantar dos santos nomes) . 

Hatha-yoga-um sistema de exercícios corpóreos para ajudar a con­
trolar os sentidos. 

Hirai;iyaka5ipu-um grande ateísta morto por Kr�i:ia em Sua en­
carnação como N:rsimhadeva. O filho de Hirai:iyakasipu foi o 
grande devoto Prahlãda Mahãrãja. 

H�ikesa-um nome de Kr�i:ia, o senhor de todos os sentidos. 

1 
lk�vãku-um filho de Manu que recebeu o conhecimento do 

Bhagavad-gitã no passado. 
lndra-o rei dos planetas celestiais. 
lndraloka-o planeta onde o Senhor Indra reside. 
Isãvãsya- (iSã - o Senhor, vãsya - controle) o conceito de que o 

Senhor possui e controla tudo e que tudo deve ser usado em Seu 
serviço. 

Isvara-um controlador. Kr�i:ia é paramefoara, o supremo con­
trolador. 

J 

Janaka-um grande rei auto-realizado e sogro do Senhor Rãma­
candra. 
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Japa-cantar suave dos santos �ornes de Deus executado com a ajuda 
de 108 contas de rezar. 

Jiva- (Jivãtmã) a alma ou entidade viva atômica. 
Jõãna-conhecimento. ]nãna material não vai além do corpo 

material. ]nãna transcendental faz distinção entre matena e 
espírito. ]nãna perfeita é o conhecimento do corpo, da alma e do 
Senhor Supremo. 

Jõãna-kfu.l�a-a divisão dos Vedas que lida com a especulação em­
pírica em busca da verdade. 

Jõãna-yoga-o processo predominantemente empírico de estabelecer 
o elo com o Supremo, que se executa quando a pessoa ainda está 
apegada à especulação mental. 

Jõãni- uma pessoa que está ocupada no cultivo de conhecimento 
(especialmente através da especulação filosófica) .  Ao alcançar a 
perfeição, um jnãni se rende a Kr�IJa. 

K 

Kaivalyam-o estado de realização da própria posição constitucional 
como parte e parcela do Senhor Supremo, que é preliminar à 
manifestação das atividades na plataforma de serviço devocional. 

Kãla-o tempo eterno. 
Kãli- uma semideusa à qual seus adoradores podem oferecer carne. 
Kali-yuga-a era das desavenças, a quarta e última era no ciclo de 

uma mahã-yuga. Esta é a era na qual estamos vivendo agora. 
Dura 432.000 anos, dos quais já se passaram 5.000 anos. 

Kalpa-um dia no cálculo de tempo do Senhor Brahmã. 
Karitsa-o tio de Kr�i:ia, que sempre tentava matá-Lo. 
Kapila-uma encarnação de Kr�i:ia que apareceu em Satya-yuga como 

o filho de Devahüti e Kardama Muni e expôs a filosofia devo­
cional Sankhya. (Há também um ateísta chamado Kapila, mas ele 
não é uma encarnação do Senhor) . 

Kãra1.1odaka8ãyi Vi�r;iu- (Mahã-Vi�i:iu) a expansão Vi�QU do Senhor 
Kr�l)a da qual todos os universos materiais emanam. 

Karma - ( 1 )  ação material executada de acordo com as regulações 
escriturais; (2) ação referente ao desenvolvimento do corpo 
material ; (3) qualquer ação material que incorra numa reação 
subseqüente; (4) a reação material em que se incorre devido às 
atividades fruitivas. 
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Karma-k�<:la-a divisão dos Vedas que trata das atividades fruitivas 
executadas com o propósito da purificação gradual do 
materialista grosseiramente envolvido. 

Karma-yoga - ( 1 )  ação em serviço devocional ;  (2) ação executada por 
uma pessoa que sabe que a meta da vida é Kr�i:ia mas que está 
adieta aos frutos de suas atividades. 

Karr;ia-filho de Kunti e meio irmão de Arjuna. Ele lutou contra os 
cinco PãI_l<;lavas no Campo de Batalha de Kuruk�etra. 

Kaunteya-o filho de Kunti (Arjuna) . 
Kirtana-glorificação do Senhor Supremo. 
Kfpar;ia-uma pessoa que é avara e não faz uso de bens valiosos; 

especificamente, uma pessoa que desperdiça sua vida por não se 
esforçar pela realização espiritual. 

Kn;r;ia-o nome original do Senhor Supremo em Sua forma transcen­
dental original; a Suprema Personalidade de Deus, orador do 
Bluigavad-gitã. 

Kn;r;iadãsa Kavirãja  Gosvãmi-o autor do Caitanya-caritãmrta. 
�r;ia-karma-ação de fazer todo o trabaiho para Kr�I.1ª· 
Kr�r;ialoka-o planeta no mundo espiritual onde Kr�I.1ª reside. 
�ara-perecível. 
�atriya-a ocupação administrativa ou protetora de acordo com o 

sistema das quatro ordens espirituais e sociais. 
�etra-campo de atividades, o corpo da alma condicionada. 
�etrajiia- (�etra - campo ou corpo, jiia - conhecedor) a pessoa 

que é consciente do corpo. Tanto a alma como a Superalma são 
ksetrajiia, pois a alma individual é consciente de seu corpo par­
ticular e a Superalma é consciente dos corpos de todos os seres 
VIVOS. 

K�irodaka5ãyi Vi�r;iu-a expansão Vi�i:iu do Senhor Supremo que 
entra dentro de cada átomo e entre cada átomo do universo e 
entra no coração de toda entidade viva. Ele também é chamado 
de Superalma. 

Kumãras-quatro grandes sábios impersonalistas, filhos do Senhor 
Brahmã, que se tornaram grandes devotos do Senhor e grandes 
autoridades no serviço devocional. 

Kumbhaka-yoga-suspensão completa das correntes de ar dentro do 
corpo como parte do processo místico óctuplo. 

Kunti- Prthã, a mãe de Arjuna e tia do Senhor Kr�I.lª· 
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Kuruk�etra-nome de um lugar sagrado de p�regrinação desde os 
tempos antigos. Fica perto de Nova Delhi, India. 

Kurus- todos os descendentes do rei Kuru, mais especificamente dos 
100 filhos de Dhrtarã�!ra. Os Pãi;iQ.avas também eram descen­
dentes do rei Kuru, mas Dh.rtarã�!ra queria excluí-los da 
tradição familiar. 

Kuvera-o tesoureiro dos semideuses. 

L 
Lak�mi-a deusa da fortuna, consorte do Senhor Supremo. 
Lilã- passatempo. 
Lilãvatãras-inumeráveis encarnações como Matsya, Kürma, Rãma e 

Nçsirhha, que descendem para exibir os passatempos espirituais 
da Personalidade de Deus no mundo material. 

Loka-planeta. 
Lokãyatikas- uma classe de filósofos, similares aos budistas, que 

existiam quando o Senhor K.r�i;ia falou o Bhagavad-gitã e que 
aceitam que a vida é um produto de uma combinação de elemen­
tos materiais num estágio maduro. 

M 

Madhusüdana-um nome de K.r�i;ia, "matador do demônio Madhu". 
Mahãhhãrata-grande poema épico escrito por Vyãsadeva que des­

creve as aventuras dos Pãi;iQ.avas. O Bhagavad-gitã está incluído 
no Mahãbhãrata. 

Mahãhhüta- (mahã - grande, bhüta - elemento) os cinco grandes 
elementos materiais: terra, água, fogo, ar e éter. 

Mahã-mantra-o grande canto para a liberação: Hare K.r�i;ia, Hare 
K.r�i;ia, K.r�i;ia K.r�f.la, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare. 

Mahãtmã-uma grande alma, uma pessoa que realmente compreende 
que K.r�i;ia é tudo e portanto se rende a Ele. 

Mahat-tattva-a energia material total. 
Mahã-Vi�r:iu-veja Kãra1:10dakasãyi Vi�i;iu. 
Mantra- (man - mente, tra - liberação) uma vibração sonora pura 

para libertar a mente de suas inclinações materiais. 
Manu-o semideus administrador que é o pai da humanidade. 
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Manu-sarhhitã-o tratado sobre leis da humanidade, escrito por 
Ma nu. 

Manvantara-avatãras-as encarnações de Manu, quatorze das quais 
aparecem em um dia de Brahma. 

Mãyã- (mã - não, yã - isto) ilusão; uma energia de Kr�I.1ª que ilu­
de a entidade viva fazendo-a esquecer-se do Senhor Supremo. 

Mãyãvãdi- impersonalista ou vacuista adepto da crença de que em 
última análise Deus não tem forma ou personalidade. 

Mukti-liberação, liberdade da consciência material. 
Mukunda-nome de K.r�r:ia, "o que dá a liberação". 
Muni-um sábio ou alma auto-realizada. 

N 

Nai�karma-veja Akarma. 
Nakula-um dos irmãos mais novos de Arjuna. 
Nanda Mahãrãja-o pai adotivo do Senhor K.r�J.la. 
Nãrada Muni- um grande devoto do Senhor Supremo que pode via­

jar por qualquer lugar nos mundos espiritual e material para 
pregar as glórias do Senhor. 

Narãdhama- Oit., "o mais baixo da humanidade") aqueles que são 
social e politicamente desenvolvidos mas não têm princípios 
religiosos. 

Nãrãyru;ia-a expansão de quatro braços do Supremo Senhor Kr�i:ia. 
Nirgm;1a- (nir - sem, gu� - qualidade) que não possui atributos 

(quando aplicado a Deus, refere-se à manifestação dos atributos 
materiais) . 

Nirmama-consciência de que nada nos pertence. 
Nirvãna-o fim do processo de vida materialista. 
Nitya-baddha-eternamente condicionado. 
Nrsirhha-uma encarnação do Senhor K.r�r:ia na forma de metade 

leão, metade homem. 

o 
Omkãra-Om, a sílaba transcendental que representa Kr�r:ia e que é 

vibrada pelos transcendentalistas para alcançar o Supremo 
quando se ocupam em sacrifícios, caridades e penitências. 

Om tat sat-as três sílabas transcendentais usadas pelos brãhmarµis 
para a satisfação do Supremo quando cantam hinos védicos ou 



Glossário 741 

oferecem sacrifício. Elas indicam a Suprema Verdade Absoluta, a 
Personalidade de Deus. 

p 

Paiicajanya-a concha do Senhor Kr!?Qª· 
Paiica-mahãhhüta-os cinco elementos grosseiros: terra, água, fogo, 

ar e éter. 
PãJ:t<Javas-os cinco filhos do Rei Pãi:ic.lu: Yudhi!?ihira, Arjuna, 

Bhima, Nakula e Sahadeva. 
PãJ:t<Ju-irmão mais novo de Dhrtarã!?ira que morreu jovem, dei­

xando seus cinco filhos, os Pãi:icJavas, aos cuidados de 
Dhrtarã!?ira. 

Parag-ãtmã-a alma, quando apegada ao gozo dos sentidos. 
Paramaharh.sa-a classe mais elevada de devotos que realizaram 

Deus. 
Paramãtmã-a Superalma, o aspecto localizado do Senhor Supremo 

dentro do coração de todas as entidades vivas. 
Param Brahman-o Brahman Supremo, a Personalidade de Deus, 

Sri Kr!?i:tª· 
Param dhãma-os planetas eternos do mundo espiritual. 
Paramparã-a sucessão discipular através da qual se transmite o co-

nhecimento espiritual. 
ParantapaJ:i- um nome de Arjuna, "castigador dos inimigos". 
Parã-praktti-a energia espiritual :mperior ou a natureza do Senhor. 
Parã.Sara Muni -um grande sábio, o pai de Vyãsadeva. 
Parasurãma-uma encarnação do Senhor Kr!?i:tª que apareceu em 

tempos antigos para aniquilar a classe guerreira quando esta se 
degradara. 

Pãrtha-sãrathi-Kr!?i:ia, o quadrigário de Arjuna (Pãrtha) . 
Pãijar.u;li- um ateísta que pensa que Deus e os semideuses estão no 

mesmo nível. 
Pataiijal i-uma grande autoridade no sistema de a§!ânga-yoga e 

autor do Yoga-sülra. 
Pavitram-puro. 
Pitrloka-o planeta dos antepassados falecidos. 
Prajãpati- { l ) um progenitor das entidades vivas; (2) o Senhor 

Brahmã. 
Prahlãda i\lahãrãja-um grande devoto do Senhor Kr!?i:tª que foi per-
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seguido por seu pai ateísta mas que era sempre protegido pelo 
Senhor. 

Prakrti- natureza Oit., aquilo que é predominado) . Há duas prakrtis: 
aparã-prakrt� a natureza material, e parã-prakrti, a natureza 
espiritual (entidades vivas) - que são predominadas pela 
Suprema Personalidade de Deus. 

Prfu:ta-o ar vital. 
Pranãva omkãra-veja Omkãra. 
Prfu:tãyãma-controle do processo respiratório (uma das oito partes 

do sistema de <L§!ãnga-yoga) . 
Prasãda-alimento oferecido a Kr�Qa, que se espiritualiza ao ser 

oferecido e que pode purificar a entidade viva. 
Pratyag-ãtmã-a alma, quando purificada do apego material. 
Pratyãhãra-cessação das atividades sensoriais (uma das oito partes 

do sistema de <L§!ãnga-yoga) . 
Premã-verdadeiro amor a Deus, o mais elevado estágio perfeccional 

da vida. 
Prthã-a esposa do Rei PãQçlu, mãe dos PãQçlavas e tia do Senhor 

Kr�Qa. 
Püraka-o estágio de equilíbrio alcançado ::io oferecer o alento inaladq 

ao alento exalado. 
Purfu:tas-dezoito livros muito antigos que são histórias sobre este e 

outros planetas. 
Püri;iam -completo. 
Puru�am -desfrutador supremo. 
Puru�ãvatãras-as expansões primárias Vi�Qu de Kr�Qa que estão 

envolvidas na criação, manutenção e destruição do universo 
material. 

R 

Rajo-gm;ia-o modo da paixão da natureza material. 
Rãma-(1 )  nome da Verdade Absoluta como a fonte de prazer ilimi­

tado para os transcendentalistas; (2) encarnação do Senhor 
Supremo como um rei perfeito (Senhor Rãmacandra) . 

Rasa-relacionamento entre o Senhor e as entidades vivas. São de 
cinco variedades principais - relacionamento neutro (sãnta­
rasa) , relacionamento como servo (dãsya-rasa) , como amigo 
(sãkhya-rasa) , como pai ( vãtsalya-rasa) e amante conjugal 
(mãdhurya-rasa) . 
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Rãv�a-um demônio poderoso que queria construir uma escadaria 
até o céu mas foi morto por l<r�I.J.a em Sua encarnação como o 
Senhor Rãmacandra. 

Recaka-o estado de equilíbrio alcançado ao oferecer o alento exalado 
ao alento inalado. 

Riipa Gosvãmi- principal dos seis grandes mestres espirituais de 
Vrndãvana que foram autorizados pelo Senhor Caitanya 
Mahãprabhu para estabelecer a filosofia da consciência de l<r�I.J.a. 

s 
Sahda-brahma-as injunções dos Vedas e dos Upan�ads. 
Sac-cid-ãnanda vigraha - (sat - exis tência e terna, cit 

conhecimento, ãnanda - bem-aventurança, vigraha - forma) 
a forma eterna do Senhor Supremo, que é plena de bem-aven­
turança e conhecimento; ou a forma transcendental eterna da en­
tidade viva. 

Sãdhaka-aquele que é um candidato adequado para a liberação. 
Sãdhu-homem santo, devoto. 
Sagm.1a-que possui atributos (quando aplicado a Deus, refere-se às 

qualidades espirituais) . 
Sahadeva-um dos irmãos mais novos de Arjuna. 
Samãdhi- transe, absorção em consciência de Deus. 
Samãna-vãyu-o ar interno do corpo que ajusta o equilíbrio. É um 

dos cinco ares do corpo controlado através dos exercícios 
respiratórios do sistema de �!ãnga-yoga. 

Sanãtana-eterno. 
Sanãtana-dhãma-a morada eterna, os planetas VaikuI.J.tha no céu 

espiritual. 
Sanãtana-dhãrma-a religião eterna do ser vivo - prestar serviço ao 

Senhor Supremo. 
Sanãtana Gosvãmi- um dos seis grandes mestres espirituais de 

Vrndãvana que foram autorizados pelo Senhor Caitaqy� 
Mahãprabhu para estabelecer e distribuir a filosofia da consciên-
cia de l<r�I.J.a. 

· 

Sanãtana-yoga-atividades eternas executadas pela entidade viva. 
Saiijaya-o secretário de Dhrtarã�tra que relatou o Bhagavad-gílã � 

Dh:rtarã�tra enquanto estava sendo falado no Campo de Batalha 
de Kuruk�etra. 
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Sankarãcãrya-uma encarnação do Senhor Siva que apareceu no 
Século VIII para propagar uma filosofia impersonalista com o ob­
jetivo de erradicar o budismo da Índia e restabelecer a autoridade 
dos Vedas. 

Sãiikhya- (1 ) processo de yoga devocional descrito pelo Senhor 
Kapila no Srimad-Bhãgavatam; (2) compreensão analítica do 
corpo e da alma. 

Sankirtana-yajfia-o sacrifício prescrito para a era de Kali ; isto é, o 
canto congregacional do nome, da fama e dos passatempos da 
Suprema Personalidade de Deus. 

Sannyãsa-a ordem renunciada da vida, que está livre dos relaciona­
mentos familiares e na qual todas as atividades são dedicadas 
completamente a .Kr�i:ia. 

Sarasvati-a semideusa encarregada do conhecimento. 
Sãstra-escri tura revelada. 
Sattva-o modo da bondade da natureza material. 
Satya-yuga-a primeira das quatro eras de uma mahã-yuga. Satya­

yuga caracteriza-se · pela virtude, sabedoria e religião, e dura 
1 .  728.000 anos. 

Sitã-a esposa do Senhor Rãmacandra, uma encarnação de .Kr�i:ia. 
Siva-a personalidade encarregada do modo da ignorância e da 

destruição do universo material. 
Smarai:iam-pensar constantemente em .Kr�i:ia (um dos nove métodos 

de serviço devocional) . 
Smrti-escrituras compiladas pelas entidades vivas sob direção trans­

cendental. 
Soma-rasa- uma bebida celestial encontrada na lua. 
Sravru:iam-ouvir de uma fonte autorizada. (Este é o principal dos 

nove métodos de serviço devocional) . 
Srimad-Bhãgavatam-a escritura composta por Vyãsadeva para des­

crever e explicar os passatempos de .Kr�i:ia. 
Sruti-escrituras recebidas diretamente de Deus. 
Sthita-dhira-muni- (sthita - fixo, dhira - imperturbado, muni 

- sábio) aquele que está sempre fixo em consciência de .Kr�i:ia e 
como resultado não se perturba com a natureza material. 

Südra-a classe trabalhadora de homens, de acordo com o sistema de 
vida de quatro ordens sociais e quatro ordens espirituais. 

Sukadeva Gosvãmi -grande devoto que recitou o Srimad-
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Bhãgavatam para o rei Parik�it durante os úl timos sete dias de 
vida do rei. 

Sukham-felicidade ou prazer. 
Sukrtina-pessoas piedosas que obedecem às regras das escrituras e 

são devotas do Senhor Supremo. 
Surabhi -as vacas em Kf�9aloka. Elas podem dar quantidade ilimi­

tada de leite. 
Süryaloka-o planeta sol. 
Svadharmas-deveres específicos de um corpo particular executados 

de acordo com os princípios religiosos para lograr a liberação. 
Svãmi-aquele que pode controlar sua mente e seus sentidos. 
Svargaloka-os planetas celestiais ou moradas dos semideuses. 
Svarüpa- (sva - própria, rüpa - forma) a relação eterna de serviço 

da ent idade viva com o Senhor, a forma real da alma. 
Svarüpa-siddhi-perfeição da posição constitucional de uma pessoa. 
Syãmasundara- (syãma - negro, sundara - muito bonito) um 

nome da forma original do Senhor Kr�I.1ª· 
T 

Tamo-gm:1a-o modo da ignorância da natureza material. 
Tapasyã-aceitação voluntária de alguma dificuldade material para o 

progresso na vida espiritual. 
Tattvavit-aquele que conhece a Verdade Absoluta em Seus três 

aspectos diferentes. 
Tretã-yuga-a segunda era no ciclo de uma mahãyuga. Ela dura 

1 . 296.000 anos. 
Tulasi-uma grande devota na forma de uma planta. Esta planta é 

muito querida ao Senhor, e suas folhas são sempre oferecidas aos 
Seus pés de lótus. 

Tyãga-renúncia das atividades executadas com consciência material. 
u 

Uccail;isravã-um cavalo nascido do néctar e considerado um repre­
sentante de Kr�I.1ª· 

Udãna-vãyu-o ar do corpo que se move para cima e que é controlado 
pelos exercícios respiratórios do sistema de �!ãriga-yoga. 

Upani�ads-as porções filosóficas dos Vedas, como os f§a Upani§ad, 
Kafha Upani§ad etc. Eles são 1 08 em número. 
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V 

Vaihhã.!jikas-uma classe de filósofos, similares aos budistas, que 
existiam quando o Senhor Kr�i:ia falou o Bhagavad-gitã e que 
aceitam a vida como o produto de uma combinação de elementos 
materiais num estágio maduro. 

V aikur:ithas- (lit., sem ansiedade) os planetas eternos do céu 
espiritual. 

Vairãgya-desapego da matéria e ocupação da mente no espírito. 
Vai�r:iava- um devoto do Supremo Senhor Vi�Qu, ou Kr�i:ia. 
Vaisya-a classe de homens envolvida em negócios e na agricultura, 

de acordo com o sistema de quatro ordens sociais e quatro ordens 
espirituais. 

Vãnaprastha-vida retirada, na qual a pessoa deixa a casa e viaja de 
um lugar sagrado a outro preparando-se para a ordem renun­
ciada de vida. 

Varãha-a encarnação do Senhor Kr�i:ia como um javali gigantesco. 
Vasudeva-o pai do Senhor Kr�i:ia. 
Vãsudeva - ( 1 )  o Senhor Kr�i:ia, "o filho de Vasudeva" ; (2) o estado 

de bondade pura, que transcende os modos materiais da natureza 
e no qual pode-se compreender o Senhor Supremo. 

Vedãnta-sütra- (Brahma-sütra) o tratado filosófico escrito por 
Vyãsadeva para dar a conclusão de todos os Vedas. 

Vedas-as quatro escrituras védicas (8g, Yajur, Sãma e Atharva­
Vedas) e seus suplementos: os Purãrµis, Mahã.bhãrata, Vedãnta­
sütra etc. 

Vibhu-ãtmã-a Superalma. 
Vibhüti-opulência pela qual Kr�i:ia controla toda a manifestação 

material. 
Vidyã-conhecimento. 
Vijfiãnam-conhecimento específico da alma espiritual, sua posição 

constitucional e seu relacionamento com a Alma Suprema. 
Vikarma-trabalho não autorizado ou pecaminoso, executado contra 

as injunções das escrituras reveladas. 
Virãta-rüpa-veja Visva-rüpa. 
Vi�r:iu-a Personalidade de Deus todo-penetrante (uma expansão 

plenária de Kr�i:ia) que entra no universo material antes da 
criação. 

Vi�r:iu-tattva-inumeráveis expansões primárias, ou Vi�Qu, de Kr�i:ia. 



Glossário 747 

Visvakosa-um antigo dicionário de Sânscrito. 
Visva-rüpa- (Virãia-rüpa) a forma universal do Senhor Kr�i:ia, como 

se descreve no décimo primeiro capítulo do Bhagavad-gitã. 
Vivasvãn-o nome do atual deus do sol, a quem o Bhagavad-gitã foi 

instruído há cerca de 1 20.400.000 anos atrás. 
Vrndãvana-o local dos passatempos rurais transcendentais de Kr�i:ia, 

exibidos quando Ele esteve presente na Terra há aproximada­
mente 5.000 anos atrás. 

Vyãna-vãyu -um dos ares internos do corpo que é controlado pelo 
sistema de �!ãnga-yoga. O vyãna-vãyu age para retrair e ex -
pandir. 

Vyãsadeva-o  maior filósofo dos tempos antigos. Ele foi uma en­
carnação de Vi�i:iu dotado de poder para atividades literárias, e 
ele compilou os Vedas, Purãrµis, Upan�ads, Mahãbhãrata, 
Vedãnta-sütra etc. 

y 
Yajna-sacrifício. 
Yajnesvara-um epíteto de Kr�Q.a, "Senhor do sacrifício". 
Yamarãja-o semideus que pune as entidades vivas pecaminosas 

depois da morte. 
Yamunãcãrya-um grande mestre espiritual na Sri-sampradãya, 

uma das importantes linhas discipulares. 
Yafodã-a mãe adotiva de Kr�Q.a. 
Yafodã-nandana-o filho de Yasodã, Kr�Q.a. 
Yoga- união da consciência da entidade viva infinitesimal com a en­

tidade viva suprema, Kr�Q.a. 
Yoga-mãyã-a potência interna do Senhor, que O esconde dos não 

devotos. 
Yogãrü�ha-o estágio de yoga mais elevado. 
Yogãruruk�a-o estágio inicial de yoga. 
Yogesvara-o mais velho dos cinco irmãos Pãi;içlavas. 
Yuga-uma das quatro eras do universo, que diferem em duração, e 

que se alternam como os meses do calendário. Veja também: 
Satya-yuga, Tretã-yuga, Dvãpara-yuga e Kali-yuga. 

Yugãvatãras-as encarnações do Senhor que aparecem para cada um 
dos quatro diferentes milênios para prescrever a forma 
apropriada da realização espiritual para aquela era. 





Guia do Alf aheto 
e da Pronúncia 

em Sânscrito 

Vogais 

3l a atr ã 1: i t i 3' u  � ü =;Jl r � r  
� '  q: e � ai aTI o al) au 

..!. rh (anusvãra) : I]. (visarga) 

Consoantes 

Guturais: q) ka � kha if ga 'Cf gha � na 

Pala tais : � ca � cha � ja � jha 5f na 

Cerebrais: G �  Õ iha :s Qª G 4ha fJl i:ia 

Dentais: a ta � tha � da � dha t=f na 

Labiais: q pa q) pha i( ha l{ hha � ma 

Semivogais: � ya { ra � la q- va 

Sibilantes : � sa q �a � sa  
Aspirada: � ha S ' (avagraha) - o apóstrofo 

As vogais acima devem ser pronunciadas como se segue : 
a - como o a em casa. 
ã - como o a em cama.* 

- como o i em adi.do ou abrigo. 

749 
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- como o i em aqu i.* 
u - como o u  em acudir. 
ü - como o u em uva. * 
r - como o r do falar caipira em carta. 
r - como o r do falar caipira em carta. 

- como o l em papel (do Espanhol) . 
e - como o e em pena. . . a1 - como o ai em pa1. 
o - como o o em goma. 
au - como o au em causa. 
rh (anusvãra) -como a nasalização em bem. 
� (visarga) -(aspiração) - a(1-som de arrá; i�-som de irri. 

As consoantes são pronun�iadas como se segue: 

k - como em cavalo. 
kh-· (aspiração) -como no Inglês Eckhart. 
g - como em antigo. 
gh - (aspiração) -como no Inglês dig-hard. 
il - como em ângulo. 
e - como o tchau. 
eh - (aspiração) -como no Inglês staunch-heart. 
j - como em adjetivo. 
jh - (aspiração) -como no Inglês hedgehog. 
fl - como em lenha. 
i - como o t no falar caipira em carta. 
ih - (aspiração) -como no Inglês light-heart. 
Q - como o d no falar caipira em tarde. 
9ha- (aspiração) -como no Inglês red-hot. 
1.1 -como o n no falar caipira em carneiro. 

As cerebrais são pronunciadas com a língua no céu da boca, 
e são transliteradas com um ponto embaixo da consoante: 

t - como em teto. 
th - (aspiração) -como no Inglês light-heart. 

* As sílabas em Sânscrito não têm acentuação forte, só um fluir de 
sílabas breves e longas. O traço em cima da letra denota alongamento. 
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d - como em devoto. 
dh - (aspiração) -como no Inglês red-hot. 
n - como em nada. 
p - como em puro. 
ph - (aspiração) -como no Inglês up-hill. 
b - como em boi. 
bh - (aspiração) -como no Inglês rub-hard. 
m - como em mãe. 
y - como o i em alfaiate. 
r - como em caro. 

- como em luz. 
v - como em vaca. 
s - (palatal) -como em xadrez. 
� - (cerebrai) - como no Inglês sharp. 
s - como em sol. 
h - como no Inglês home. 

As vogais depois de uma consoante são escritas como se segue: 

� u  

'"' e  
� T au 

A letra "a" está subentendida quando aparece depois 
de uma consoante sem símbolo vocálico. 

Os exemplos seguintes mostram a maneira como se escrevem 
as vogais quando acompanhadas de consoantes : 

Às vezes duas consoantes se combinam e se escrevem de uma 
forma completamente diferente, como por exemplo: 

� tra 





, 
lndice dos Versos 

em Sânscrito 

Este índice constitui uma lista completa da primeira e terceira linhas de 
cada verso em Sânscrito do Bhagavad-gitã, disposto na ordem alfabética em 
Português. Na primeira coluna se dá a transliteração em Sânscrito; na segunda 
se encontra o capítulo e o verso em referência, e na terceira o número da 
página de cada verso. 

A êgamãpã_yino 'nityãs 2. 1 4  54 
abhayari1 sattva-samsuddhir 16.l 6 1 1  aghãyur indriyãrãnw 3.16 1 34 
abhi.sandhãya tu phalarit 1 7. 1 2  647 agnir jyotir aha� sukla� 8.24 359 
abhito brahma-nirv<li;iaril 5.26 238 aham ãdir hi devãnãril 10.2 410 
abhyãsãd ramate yutra 1 8.36 687 aham ãdi.S ca madhyaril ca 10.20 433 
abhyãsa-yoga-yuktena 8.8 344 aham ãtmã giujãke5a 10.20 433 
abhyãsa-yogena talo 1 2.9 5 1 0  aham evã/qaya� kã lo  10.33 443 
abhyãsena tu kuunteya 6.35 278 aharil hi sarva-yajiiãneril 9.24 395 
abhyãse'py asamartha'si 12.10 5 1 1  aharil kratur aharil yajiw.� 9. 1 6  388 
abhyutthãnam adharmasya 4. 7 1 72 aharil krtsnasya jogata� 7.6 304 
ãbrahma-bhuvanãl lokü� 8. 16 352 aharil sarvasya prabhavo 10.8 419 
ãcaraty ãtmuna� sreyas 1 6.22 632 aharil ti'âril sarva-pãpebhyo 18.66 7 1 0  
ãcãryã/i pilara� pulrãs l .33 25 aharil vai.Svãnaro bhütvã 15. 1 4  602 
ãcãryam upasangamya 1 .2 3 ahalikãru itiyaril me 7.4 300 
ãcãryãn mã:ulãn bhrãtfn l.?.6 20 ahankãraril balarit darparil 16. 1 8  629 
ãcãryopãsanaril foucaril 13.8 531 ahalikãrcril balarit darparil 18.53 697 
acchedyo yam adãhyo )'am 2.24 67 ahankãra-vimiü;lhãtmã 3.27 144 
ade5a-kãle yad dãnam 1 7.22 654 ãhãrá rãjasas y��!ii 1 7.9 644 
adharmãbhibhavãt k�r.ui 1 .40 30 ãhãras tv api sarvasya 1 7. 7  643 
adharmaril dharmam ili yã 18.32 684 ahirilsã samatã t�.ti.s 10.5 414 
adhaS ca mülãny anusanlatãni 15.2 589 ahiritsã satyam akrodhas 16.2 6 1 1  
adhaS cordhvam prasrtãs tasya 15.2 589 aho bata mahat-pãparil 1 .44 33 
adhibhütaril ca kiril proktam 8. 1 337 ãhus tvãm �ya� sarve 10. 1 3  426 
adhibhüJaril �aro bhãva� 8.4 341 airãvataril gajendrãi:uiril 10.27 438 
adh4!hãnarit tathã kartã 18.14 67 1 ajãnatã mahimãnaril tavedaril 1 1 .41 481 
adh41hãya mana5 cãyaril 15.9 597 ajiiãnaril cãbhijãtasya 16.4 6 1 7  
adhiyajiia� katharil ko 'tra 8.2 338 ajiiãnenãvrtaril jiiãnaril 5.15 227 
adhiyajiio 'ham evãtru 8.4 341 ajiiaS cãSraddadhãna5 ca 4.40 209 
adhyãtma-jilãna-nityatvaril 13. 1 2  532 ajo nitya� SãSvato yaril purãi;ia� 2.20 61 
rulhy<itma-vidyã vidyãnãril 10.32 442 ajo'p1 sann avyayãtmã 4.6 1 7 1  
adh:vP.�yate cu ya imaril 18.70 714 akarma(lll.i ca boddha1�yaril 4. 1 7  187 
ãçlhyn 'bhijanavãn asmi 16. 15 626 ãkhyãhi me ko bhavãn ugm-rüpa 1 1 .31 472 
ãdity:in<im aharil v4!1ur 10.21 434 akirtirii cãpi bhütãni 2.34 78 
ad,.tu-püroaril h,.ito \mi ç1,,_tvã 1 1 .45 484 ak..•arari1 brahma paramaril 11.3 339 
rulve,<!li .'>Uroa-lihütãnãril 12. I J  5 1 5  ak�rã(Uim akãro '.<mi 10.:n 443 
iidy-anlamnta� kaunteya 5.22 235 amãnillXlm adamlihitvam 13.11 531 

753 
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ami ca tvãrh dhrtart4!rasyo pulrãfl l l.26 4ó9 aprakã.So 'pravrttiS ca 14. 1 3  572 
ami hi tvãrh sura-satighã viSanti l l .21  4ó6 aprãpya mãrh nivartanle 9.3 371 
amrtarh caiva mrtyu.S ca 9. 1 9  391 aprãpya yoga-sarilsiddhirh 6.37 280 
anãdi-madhyãntam ananta-viryam 1 1 . 1 9  4ó4 aprat�!ho mahã-bãho 6.38 282 
anãdimat param hrahma 13 . 13  537 ãpüryamã(Ulm acala-pral�!ham 2.70 1 1 3  
anãditvãn nirguriatvãt 13.32 556 ãrto jijftãsur arthãrthi 7.16 318 
ananta deveia jagan-nivãsa l l .37 477 ãruru�r muner yogarh 6.3 248 
anantaS cãsmi nãgãnãrh 10.29 440 asad ity ucyate pãrtha 1 7.28 658 
anantavijayarh rãjã 1 . 1 6  1 3  asakta-buddhi!1 saroatra 18.49 696 
ananla-viryãmita-vikramas tvarh l l .40 480 asaktam sarva-bhrc caiva 13 . 15  539 
ananya-cetãfl salalaril 8. 1 4  350 asaktir anabh�afl 13.10 532 
ananyãS cintayanto mãm 9.22 393 asakto hy ãcaran karma 3.19 1 36 
ananyenaiva yogena 12.6 507 asammü{ihafl sa martye�u 10.3 412 
anape�fl sucir da� 12.16 5 1 7  asamsayarh mahã-bãho 6.35 278 
anãrya-j�_tam asvargyam 2.2 38 asarilSa_varh samagraril mãrh 7.1  295 
anãSino 'prameyasya 2.18 60 asarhyatãtmanã yogo 6.36 279 
anãSritafl karma-phalaril 6. 1 245 ãSã-pãSa-5atair baddhãfl 16. 12 624 
anãtmanas tu .<átrutve 6.6 250 aSãstra-vihitam ghoraril 1 7.5 642 
aneka-bãhüdara-vaktra-netram 1 1 . 1 6  4ó2 asatkrtam avajiiãtaril 1 7.22 654 
aneka-citta vibhrãntã 16.16 627 asalyam apral�!harh te 16.8 62 1 
aneka-di1.yãbhara(Ulril 1 1 . 1 0  459 asau mayã hatafl 5atrur 1 6. 1 4  626 
aneka-janma-sarilsiddhas 6.45 289 ãScaryavac cainam anyafl snioti 2.29 72 
aneka-vaktra-nayanam 1 1 . 10 458 ãScaryaval paiyoti kaScit enam 2.29 72 
anena prasavi�yadhvam 3. 10 126 asilo deva/o vyãsafl 10. 1 3  426 
anicchann api vãr�!U'.)'U 3.36 153 asmã/<.arh tu viS�.lii ye l .  7 6 
aniketafl sthira-matir 12.19 5 1 9  a5ocyãn anva5ocas tvaril 2.1 1  50 
an�!<Jm �!arh mifrarh ca 18. 1 2  670 a5raddadhãnãfl pur�ã 9.3 371 
anityam asukharh lokam 9.33 406 a5raddhayã hutarh dattarh ! 7.28 658 
annãd bhavanti bhütãni 3. 14 1 3 1  ãsthitafl sa h i  yuktãtmã 7. 18 320 
anta-kãle ca mãm eva 8.5 342 ãsrtriril yonim ãpannã 16.20 63 1 
antavanta ime dehã 2.18 59 ãSvãsayãmãsa ca bhitam enaril l l .50 490 
antavnt tu phalam te�rh 7.23 326 a..'vatthafl saroa-vr�(Ulrh 10.26 438 
anubandliarh k5ayarh hirhsãm 18.25 679 a5vatthãmã vi/<.ar(UlS ca l .8  7 
anudvega-kararh t>ãkyaril 17 . 15  649 a5vattham enam suvirü{iha-mülam 15.3 59 1 
anye ca bahavafl sürã l .9 7 atattvãrthavad alparil ca 1 8.22 677 
anye sãnkhyeria yogena 13.25 550 atha cainarh nitya-jãtarh 2.26 69 
anye tv evam ajãnantafl 13.26 55 1 atha cet tvam ahankãrãn 18.58 704 
apãne juhvati prãriarh 4.29 199 atha cet tvam imarh dharmyam 2.33 77 
aparam bhavato janma 4.4 167 atha cittarh samãdhãturil 12.9 5 1 0  
aparaspara-sambhüJarh 16.8 62 1 athaitad apy a5akto 'si 12. 1 1  5 1 3  
apare niyatãhãrãfl 4.29 199 atha kena prayukto'yam 3.36 153 
apareyam itas tv anyãrh 7.5 302 athavã bahunaitena 10.42 450 
aparyãptaril tad asmãkarh 1 . 1 0  8 athat>ã yoginãm eva 6.42 286 
apaiyad deva-devnsya 1 1 . 1 3  4ó0 a:ha vyavasthitãn dmvã l .20 15 
aphalãkãri}c.5ibhir yajiio 17. 1 1  646 ãtmaiva hy ãtmar.o bandhur 6.5 249 
aphalãkãr�ibhir yuktaifl 17 . 17  65 1 ãtmany eva ca sanl�.tas 3 . 1 7  1 35 
aphala-prepsunã karma 18.23 678 ãtmany evãtmanã t�.ta� 2.55 99 
api ced asi pãpebhyafl 4.36 206 ãtma-sambhãvitãfl stabdhã 16. 1 7  628 
api cet sudurãcãro 9.30 402 ãtma-sarilstharil manafl krtvã 6.25 269 
api lrailokya-rãjyasya l .35 25 ãtma-sarilyama-yogãgnau 4.27 197 
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ãtmaupamyena sarvalra 6.32 275 bhãva-samsuddhir ity etat 17 . 16  650 
ãtma-vantaril nn karmã!li 4.41 2 1 0  bhavaty atyãginãril pretya 18. 1 2  670 
ãtma-vaiyair vidheyãtmã 2.64 108 bhav4yã!li ca bhütãni 7.26 331 
ato 'smi loke vede ca 15.18 607 bhavitã na ca me tasmãd 1 8.69 7 1 4  
atra Sürã mahe$vãsd 1 .4 5 bhayãd ra(U'id uparataril 2.35 79 
atyeti tat saroam idam viditvã 8.28 362 bh�ma-dror.w-pramukhaial) 1.25 19 
avãcya-vãdãms ca bahün 2.36 79 bh�mam evãbhira�ntu 1 . 1 1  9 
avajãnanti mãril müt;lhã 9.1 1 380 bh�mo dror.w� .<üta-putras tathãsau 1 1 .26 469 
avãpya bhümãv asapatnam rrfdham 2.8 46 bhoga iSvarya-prasaktãnãril 2.44 88 
avibhaktaril ca bhüte$U 13.17 541 bhoktãraril yajiia-tapasãril 5.29 241 
avibhaktaril vibhakte$U 18.20 676 bhrãmayan saroa-bhütãni 18.61 706 
avinãSi tu tad viddhi 2.17  57 bhruvor madliye prã(lllm ãveiya 8. 10 346 
ãvrtaril jliãnam etena 3.39 156 bliümir ãpa 'ndo vãyu� 7.4 300 
avyaktãdini bhütãni 2.28 7 1  bhuii.jate :e tv agham pãpã 3. 1 3  1 30 
avyaktãd vyaktaya� sarni� 8. 18 354 bhüta-bhartr ca taj jii.eyam 13.17 541 
avyaktã hi gntir dufikham 12.5 505 bhüta-bhãvana bhüteia 10. 1 5  428 
avyakroril vyaktim ãpannaril 7.24 327 bhüta-bhãvodbhava-karo 8.3 339 
avyakta-nidhanãny eva 2.28 7 1  bhüta-bhrn na c a  bhüta-stho 9.5 374 
avyakto ·�ara ity uktas 8.21 356 bhüta-grãma� sa evãyaril 8.19 355 
avyakto yam acintyo yam 2.25 68 bhüta-grãmam imaril krtsnam 9.8 377 
ayane�u ca sarve$U 1 . 1 1  9 bhüta-prakrti-mo�ril ca 13.35 558 
ayathãvat prajãnãti 18.31 683 bhütãni yãnti bhütejyã 9.25 396 
ayati� 5raddhayopeto 6.37 280 bhüya eva mahã-bãho 10.1 409 
ãyudhãnãm aharil vajraril 10.28 439 bhüya� kathaya trptir hi 10. 1 8  431 
ãyu� sattva-balãrogya 1 7.8 644 bijaril mãril sarva-bhütãnãril 7.10 309 
ayukta� kãma-kãrer.w 5.12  224 brahma-bhüta� prasannãtmã 18.54 699 
ayukta� prãkrta� stabdha� 18.28 681 brahma-caryam ahirilsã ca 1 7. 1 4  648 

brahmãgnãv apare yajiiaril 4.25 194 B brahmaiva lena gantavyaril 4.24 193 
bahavo jliãna-tapasã 4. 10 1 78 brãhma(UZ-�atriya-viSãril 18.41 690 
bahir antaS ca bhütãnãm 13.16 541 brahmãr.wm iSaril kamalãsana 1 1 . 1 5  462 
bahüdararil bahu-daril$/rã-karãlaril 1 1 .23 467 brãhma(U'is lena vedãS ca 1 7.23 655 
bahünãril janmanãm ante 7 . 1 9  321 brahma!W hi prat4!hãham 14.27 585 
bahüni me vyatitãni 4.5 169 brahma�y Jdhãya karmã�i 5.10 222 
bahüny ndma-püroã�i 1 1 .6 455 brahmãrpa(Ulril brahma havir 4.24 193 
bãh_ya-sparSe$V asalctãtmã 5.2 1 234 brahma-sütra-padaiS caiva 1 3.5 528 
bahu-Sãkhã hy anantru ca 2.41 85 brhat-sãma tathã sãmnãril 10.35 444 
balaril balavatãm cãharil 7. 1 1  309 buddhau 5arar.wm anviccha 2.49 93 
bandham mo�ril ca yã vetti 18.30 683 buddher bhedaril dhrtes caiva 18.29 682 
bandhur ãtmãtmanas tasya 6.6 250 buddhir buddhimatãm asmi 7. 10 308 
bhajanty ananyn-manaso 9. 1 3  385 buddhir jliãnam asarilmoha� 10.4 413 
bluiktiril mayi parãm krtvã 1 8.68 7 1 3  buddhi-yogam upãSritya 18.57 702 
bhakto 'si me sakhã ceti 4.3 166 buddhi-yukto jahãtiha 2.50 94 
bhaktyã mãm a/Jhijãnãti 1 8.55 700 buddhyã vi5uddhayã yukto 1 8.51 697 
bhaktyã tv ananyayã 5akya 1 1 .54 494 buddl&yã yukto yayã pãrtha 2.39 81 
bhavãmi na cirãt pãrtha 12.7 507 
bhavãn bhi$maí ca karl)llS ca 1 . 8  7 e 
bhavanti bhãvã bhütãnãril 10.5 4 1 4  caii.calaril hi  mana� kf$1)ll 6.34 277 
bhavanti sampadaril daivim 16.3 6 1 2  cãtur-var�yaril mayã s11.tam 4. 1 3  183 
bhavãpyayau hi bhütãnãm 1 1 .2 452 catur-vidhã bhajante mãril 7.16  3 1 7  
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cetasã saroa-karmã(li 1 8.57 702 
charulãritsi yasya par(lãni 15.1  587 
chinna-dvaidhã yatãtmãna!i 5.25 237 
chittvainam samsayam yogam 4.42 2 1 1  
cinJãm aparimeyãm ca 1 6. 1 1  624 

D 
dadãmi buddhi-yogari1 laril 10. 10 423 
daivam evãpare yajliam 4.25 194 
daivi hy e� gu(lQmayi 7.14 3 1 2  
daivi sampad vimo�ya 16.5 618 
daiw.J vistara.ia!i prokta 16.6 6 1 9  
dambhãharikãra-samyuktãfl 17.5 642 
dambho darpo 'bhimãna.i ca 16.4 6 1 7  
da�p-ã-karãlãni ca te mukhãni 1 1 .25 468 
dãna-kriyãS ca vividhã!i 1 7.25 657 
dãnam dama.i ca yajíinS ca 1 6. 1  6 1 1 
dãnam iSvara-bhãooi ca 18.43 691 
daru.Jo damayatãm asmi 10.38 447 
dar5ayãmãsa pãrthãya 1 1 .9 458 
dãtavyam ili yad dãnam 1 7.20 653 
dayã bhüte� aloluptvam 16.2 6 1 2  
dehi nityam avndhyo yam 2.30 74 
de hino 'smin yathã dehc 2. 1 3  5 3  
de5e kã!e ca pãtre ca 1 7.20 653 
devã apy asya rüpasya 1 1 .52 492 
deva-dvija-guru-prãjlia 17.M 648 
devãn bhãvayatãnena 3. 1 1  127 
devãn deva-yajo yãnJi 7.23 326 
dharma-�elre kuru-�elre 1 . 1  1 
dharma-samsthãpanã.rthãya 4.8 1 74 
dlu::rmãviruddho bhü�u 7. 1 1  309 
dharme �/e kulam krtsnam 1 .39 29 
dharmyãddhi yuddhãc chreyo 'nyat 2.31 75 
dhãrtar�p-ã ra(le ha11yus 1 .45 34 
dhãrtar�{rasya durbuddher 1.23 17 
dhmadyumno virã_laS ca 1 . 1 7  1 3  
dh�taketu.í cekitãna!i 1.5 5 
dhrtyã yayã dhãrayate 18.33 685 
dhümenãvriyate vahnir 3.38 155 
dhümo rãtris tathã kr�!IO!i 8.25 68 
dhyãnãl karma-phala-tyãgas 1 2. 1 2  5 1 4  
dhyãna-yoga-paro nityam 18.52 697 
dhyãneiUitmani pa.iyanti 1 3.25 550 
dhyãyato v�ayãn puritsafl 2.62 107 
di.So na jãne na labhe ca 5arma 1 1.25 468 
divi sürya-sahasrasya 1 1 . 1 2  459 
divya-mãlyãmbara-dhararit 1 1 . 1 1  459 
divyam dadãmi te ca�u!i 1 1 .8 457 
diyate ca parikl�.tam 1 7.21  653 

�air etai!i kula-ghruinãm 1 .42 32 
dra�fum icchãmi te rüpam 1 1 .3 453 
dravya-yajiiãs tapo-yajiili!i 4.28 198 
dro(lQm ca bh�mam ca jayadrat hari; I U4 4 7 4 
dmvãdbhutam rüpam ugrarit l l .20 465 
dmvã hi lvâm pravyathitãnJarãtmã 1 1 .24 468 
dmvã tu pã!l(favãnikam 
dmvedam mãn�m rüpam 
dmvemam svajanam kr�!lO 
drupado draupadeyãS ca 
du�ikham ity em yal karma 
duflkr.e� u11udvigna-maruifl 
dw·e(lQ hy avaram karma 
dvandvair vimuktãfl sukha-du!ikhn 
dvau bhüta-sargau loke'smin 
dvãv imau pur�u loke 
dyãv ãprthivyor idam anJaram hi 
dyütam chalayatãm asmi 

E 
ekãki yata-cittãlmâ 
e.Iram apy ãsthitafl samyak 
ekam sãrikhyam ca yogam ca 
ekatvena prthaktvena 
ekayã yãty aruivrttim 
eka'thavãpy acyuta lal-�am 
e� brãhmi sthitifl pãrtha 
e� te 'bhihitã sãrikhye 
e� tüdde5ata!i prokw 
etac chrutvã vacanam ke5avasya 
etad buddhvã buddhimãn syãt 
et'Jddhi durlabhatararit 
etad veditum icchãmi 
etad yonini bhülãni 
etad yo ve!li Iam prãhu!i 
etair vimohayaty e� 
etair vimukta!i kaunteya 
etaj jiiãnam iti proktam 
etãm dmim a�.tabhya 
etãm vibhüJim yogari1 ca 
etan me sathlayam k�(lQ 
etãn na hantum icchãmi 
etãny api tu karmã(li 
etasyãharit na pa.iyãmi 
etat .�Iram samãsena 
erom bahu-vidhã yajiiã 
erom buddhe!i param buddhvã 
erom etad yathãttha 
erom jiiãtvã krtam karma 
erom paramparã-prãplam 

l.2 3 
l l .51  491 

1 .28 2 1  
1 . 18 1 3  

18.8 667 
2.56 100 
2.49 93 

15.5 592 
16.6 6 1 9  
I S . l ó  605 
1 1 .20 465 
10.36 445 

6. 10 254 
5.4 2 1 7  
5.5 2 1 8  
9.15 387 
8.26 361 

1 1 .42 48 1  
2.72 1 15 
2.39 81 

1 0.40 448 
1 1 .35 475 
15.20 609 

6.42 286 
1 3 . 1  523 

7.6 304 
13.2 523 

3.40 157 
16.22 632 
1 3. 1 2  532 
16.9 622 
10.7 418 

6.39 283 
1 .34 25 

18.6 666 
6.33 276 

1 3.7 530 
4.32 202 
3.43 161  

1 1 .3  453 
4.15 185 
4.2 1 65 
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evaril pravartitaril cakraril 3.16 1 34 imaril vivasvaJe yogaril 4. 1 163 
evaril rüpa/;i 5akya aharil nrloke 1 1 .48 487 indriyã!Wril hi caratãril 2.67 1 1 1  
evaril satata-yuktã ye 12.l  501 indriyã!Wril mana$ cãsmi 10.22 435 
evaril lrayi-dharmam anuprapc.riTlli 9.21 393 indriyã(li daSaikaril ca 1 3.6 530 
evam uklo h�ike5o 1 .24 18 indriyãi;ú mano buddhir 3.40 157 
evam uklvã h�ike5aril 2.9 48 indriyã(Ündriyãrthebh_vas 2.58 1 02 
evam uktvãrjuool;i sari.khye 1 .46 34 indriyã(Ündriyãrthebhyas 2.68 1 1 1  
evam uktvã talo rãjan 1 1 .9 458 indriyã(lindriyãrlhe$u 5.9 221 

iridriyãi;ú parãr;iy ãhur 3.42 159 

G indriyãi;ú pramãthini 2.60 104 

gacchanty apuoor-ãvrtliril 5. 1 7  230 indriyãrlhãn vimü4hãtmã 3.6 1 22 

gãm ãviiya ca bhütãni 15.13  601 irulriyãrlhe$u vairãgyam 1 3.9 53 1 

gandharvã!!ãril cilrarathab 10.26 438 indriyasyendriyasyãrlhe 3.34 1 5 1  

gandharva-yak$ãsura-siddha ! 1 .22 467 �<.tãn bhogãn hi vo devã 3.12  1 28 

gã(U)ivaril srarilsate hastãt 1.29 22 �.lo 'si me dr<;lham ili 1 8.64 709 

gata-sangasya muktasya 4.23 192 �ubhil;i praliyotsyãmi 2.4 42 

gatãsün agalãsüms ca 2. 1 1  50 i.foara/;i sarva-bhütãnãril 1 8.61 706 

galir bhartã prabhul;i rjk$i 9.l!l 390 i.foam 'ham aharil bhogi 16.14 626 

grhilvaitãni sarilyãti 15.8 597 ili guhyalamaril Sãstram 15.20 609 

gu!W gur;te$U varianta 3.28 145 ili k$etraril talhã jiiãoorh 1 3 . 1 9  544 

gu!Wn etãn alilya lrir. 14.20 579 ili mãm yo 'bhijãnãli 4.14 1 84 

gu!W varianta ity evam 14.23 581 iti matvã bhaja11.te mãm 10.8 4 1 9  

gur;iebhyai ca param vetti 14. 1 9  578 iti te jiiãoom ãdhyãtam 1 8.63 708 
guni.n ahatvã hi mahãnubhãvãn 2.5 42 ity aham vãsudevasya 18.74 7 1 8  

ity arjuoom vãsudevas tathok!vã 1 1 .50 490 

II 
hanta te kathayi§yãmi 10.19 432 J 
har${imar$0-bhayodt'lgair 12. 15  5 1 6  jaghanya-gur;ia-vrtti-sthã 14. 1 8  577 
har$0-5okãnvital;i kartã 18.27 680 jahi satrum roohã-bãho 3.43 l ó l  
halo vã prãpsyasi .roargam 2.37 80 janma-handha-vinirmuktã/;i 2.51 95 
hatvãpi sa imãl lolrãn 18. 1 7  673 janma karma ca me divyam 4.9 1 76 
hatvãrtha-kãmãrils tu gurün ihaiva 2.5 42 janma-mrtyu-jarã-dul;ikhair 14.20 579 
hetunãneoo kaunteya 9.10 379 janma-mrtyu-jorã-vyãdhi 1 3.9 531 
h�ike5aril tadã vãkyam 1 .20 15 jarã-marar;ia-mok$ãya 7.29 334 

jãtasya hi dhruvo mrtyur 2.27 70 I jayo 'smi vyavasãyo'smi 1 0.36 445 
icchã dve$0/;i sukham dul;ikham 1 3.7 530 jha$ã!Wm makarai cãsmi 1 0.31 441 
icchã-dve;;a samuttheoo 7.27 332 jijiiãsur api yogasya 6.44 288 
idam adya mayã labdham lli. 1 3  625 jitiitmaool;i praSãntasya 6.7 251 
idam astidam api me 16.13 626 jiva-bhü.tãm mahã-bãho 7.5 302 
idam j.'iãoom upãSritya 14.2 562 jivaooril sarva-bhüle$U 7.9 307 
idam 5ariram kaunteya 1 3.2 523 ji'.iinãgni-dagdha-karmãr;iam 4. 1 9  189 
idam te •rãtapaskãya 18.67 7 1 2  jiiãrrãgnil;i sarva-karmãr;ii 4.37 207 
idam tu te guhyatamaril 9.1 365 jirãoom ãvrtya tu tamal;i 14.9 569 
idãnim asmi samvrttal;i 1 1 .51 491 jiliiTUJm jileyam jiiãoo-gamyaril 1 3 . 1 8  542 
ihaikastham jagat kf'.soom 1 1 .7 456 jiiãoom jileyam parijíiiitã 1 8. 1 8  674 
ihaiva tair jital;i sargo 5.19 232 jiiãooril karma ca kartã ca 18.19 675 
ihante kãma-bhogãrtham 16. 1 2  624 jiiãoom labdhvã parãm Sãntim 4.39 208 
ijyate bharala-sre$/ha 1 7 . 1 2  647 jiiãoom te '.iam sa-vijiiãoom 7.2 297 
ik$ate yoga-yuktãlmã 6.29 272 jiuioom vijiiãoom ãstikyam 18.42 690 
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Jiiãnam vijiiãna-sahitam 
jiiãnam yadã tadã vidyãd 
jiiãna-vijiiãna-trptãtrnã 
Jiiãna-yajnena cãpy anye 
Jiiãna-yajnena tenãham 
Jiiãna-yogena sãrikhyãnãf.1 
Jiiãnena tu tad ajiiãnam 
Jiiãtum dr�fum ca tattvena 
jiiãtvã Sã.stra-vidhãnoktam 
jneya� sa nitya-sannyãsi 
jneyam yat tal prava/qyãmi 
�yet saroa-karmãi;ii 
jyãyasi cet karmai;tas te 
jyot�m api taj jyotis 

K 
kaccid ajiiãna-sammoha� 
kaccid etac chrutam pãrtha 
kaccin nobhaya-vibhr�.taS 
kair lingais trin gu(lân etãn 
kair mayã saha yoddhavyam 
kãlo 'smi /o/;a-lqaya-krt pravrddho 
kalpa-k�ye punas tãni 
kãma e� krodha e�a 
kãma� krodhas tathã lobhas 
kãmais tais tair hrta-Jiiãnã� 
kãma-krodha-vimuktãnãm 
kãma-krodhodbhavam vegam 
kãmam ã.fritya d�pürari1 
ktima-rüpei;ia kaurúeya 
kãmãtmãna� svarga-parã 
kãmopabhoga-paramã 
kãmyãnãm karma(lâm nyãsariJ 
kãrilqanta� karma(lãm siddhim 
kãrai;iam gui;ia-saligo 'syo 
kara(lllri1 karma karteti 
karma brahmodbhavaril viddhi 
karma caiva tad-arthiyam 
karma-jam buddhi-yuktã hi 
karma-jãn viddhi tãn saroãn 
karmai;ia� sukrtasyãhu� 
karmai;iaiva hi sariisiddhim 
karmã(IÍ prauibhaktãni 
karma(lO hy api boddhavyam 
karmai;iy abhipravrtto'pi 
karmai;iy akarma ya� pa5yed 
karmai;iy evãdhikãras te 
karmendriyai� karma-yogam 
karmendriyã(IÍ samyomyo 
karmibhya5 cãdhiko yogi 

9. 1 36S 
14. l l  S71 
6.8 2S2 
9. lS  387 

18.'70 7 1 4  
3.3 l l  9 
S.16 229 

l l .S4 494 
16.24 634 

S.3 2 1 6  
13. 1 3  S37 

3.26 143 
3.1 l l  7 

1 3. 1 8  S42 

18.72 7 1 6  
18.72 7 1 6  

6.38 282 
14.21 S80 

l.22 16 
1 1 .32 472 

9.7 376 
3.37 1S4 

16.21 632 
7.20 322 
S.26 238 
S.23 236 

16.10 623 
3.39 1S6 
2.43 87 

16. l l  624 
18.2 663 
4.1 2  181 

1 3.22 S47 
18.18 674 

3.lS 132 
17.27 6S7 

2.Sl 9S 
4.32 202 

14. 16 S74 
3.20 1 37 

18.41 690 
4. 17 187 
4.20 190 
4.18 188 
2.47 91 
3.7 1 23 
3.6 122 
6.46 290 

kãrpai;iya-do�pahata-svabhãva� 2.7 44 
kar�ayanta� forira-stham 17 .6 642 
kartavyãniti me pãrtha 18.6 666 
kartum necchasi yan mohãt 18.60 70S 
kãrya-kãroi;ia-kartrtve 1 3.21 S46 
kãryam ity eva yat karma 18.9 668 
kãryole hy ava5a� karma 3.S 121  
kasmãc ca te na nameran mahãtmanl l .37 477 
kãfya5 ca pararne�� l . 17  1 3  
katham bh�mam aham salikhye 2.4 42 
katham etad vijãniyüm 4.4 167 
katham na jfzeyam asmãbhi� 1 .38 28 
katham sa pur�a� pãrtha 2.21 63 
katham vidyãm aham yogims 10.17 430 
kathayanta5 ca mãm nityam 10.9 421 
ka.tv-amla-lava(lãty-�i;ia 17. 9 644 
kaunteya pratijãnihi 9.31 404 
kavim purãi;iam anuSã.sitãram 8.9 345 
kãyena manasã buddhyã S. l l  223 
kecid vilagnã daSanãntare�u 1 1 .27 469 
keíavãrjunayo� pui;iyom 18.76 720 
ke�u ke�u ca bhãve�u l 0.17 430 
kim ãcãra� katham caitãms 14.21 S80 
kim karma kim akarmeti 4.16 186 
kim no rãjyena govindo l.32 2S 
kim punar brãhma(lâ� pui;iyã 9.33 406 
kim tad-brahma kim adhyãtmam 8.l 337 
kirti� 5rir vãk ca nãri(lâm 10.34 444 
kiri{inam gadinaril cakra-hastam 1 1 .46 48S 
kirí_tinam gadinam cakrii;iam ca 1 1 . 1 7  463 
klaibyam má sma gama� pãrtha 2.3 41 
kle5o'dhikataras te�m 1 2.S SOS 
kriyate bahulãyãsariJ 18.24 6 79 
kriyate tad iha proktam 1 7  . 1 8  6S l 
kriyã-vi.Se�-bahulãm 2.43 87 
krodhãd bhavati sammoha� 2.63 107 
krpayã parayãv4!0 l.27 20 
k�i-gora/qya-vãi;iijyam 18.44 691 
/qara� saroãi;ii bhütãni l S. 16 60S 
lqetrajiiam cãpi miim viddhi 1 3.3 S2S 
lqetra-lqetrajiia-samyogãt 1 3.27 SS2 
lqetra-lqetrajiiayor evam 1 3.3S SS8 
/qetra-lqetrajiiayor Jiiãnaril 1 3.3  S2S 
/qetram lqetri tathã krtsnam 1 3.34 SS8 
/qipãmy ajasram a5ubhãn 1 6. 1 9  630 
lqipram bhavati dharmãtrnã 9.31 404 
lqipram hi mãn�e loke 4. 12 181 
lqudraril hrcJaya-daurbalyam 2.3 41 
kula-lqayo-krtam �m l . 37 28 
kula-lqaya-krtam do�m 1 .38 28 
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kula-�aye pra(UISyanti l.39 29 manmanã bhat1a mad-bhakto 18.65 709 
kuru karmaiva tasmãl tvaril 4.1 5  185 ma11-manã bhava mad-bhakta/t 9.34 407 
kuryãd vidvãrils tal hãsakta.S 3.25 142 mantro'ham aham evãjyam 9.16 388 
kutas tvã ka.Smalam idam 2.2 38 man�yã!Jãril sahasre$U 7.3 298 

manyase yadi tac chakyaril 1 1 .4 454 L maricir marutãm asmi 10.2 1 434 
labha11te brahma-nirvã!lllm 5.25 237 mãsãnãril mãrga-Sir$() 'ham 10.35 444 
labhatc ca tata/t kãmãn 7.22 325 mã 5uca/t sampadaril daivim 16.5 618 
lelihyase grasamãna/t samantãl 1 1 .30 47 1 mã te 11yathã mã ca vimü4ha-bhãvol l .49 489 
lipyale na sa pãpena 5.10 222 mat-karma-krn mat-paramo 1 1.55 496 
lobha/t pravrttir ãrambha/t 14. 1 2  57 1 mat-prasãdãd avãpnoti 18.56 702 
loka-saligraham evãpi 3.20 1 37 mãtrã-sparSãs tu kaunteya 2.14 54 
loke 'smin dvi-vidhã n�_thã 3.3 l l9 mat-sthãni sarva-bhütãni 9.4 373 

malta eveti tãn viddhi 7. 1 2  310 
M matta/t paratararil nãnyat 7.7 305 

mac-citta/t sarva-durgãr;ii 18.58 703 mãtulã/t Sva.Surã/t pautrã/t l . 34 25 
mac-cittã mad-gata-prã!Jã 10.9 421 maunaril caivãsmi guhyãnãm 10.38 447 
mad anugrahãya paramam l l . l  451 mayãdhya�e!IU prakrti/t 9. 10 379 
mad-artham api karmãr;ii 12.10 5 1 2  mayã hatãrils ltJaril jahi 1 1 .34 475 
mad-bhakta etad vijiiãya 1 3. 1 9  541 mayaivaite nihatã/t püroam eva l l .33 473 
mad-bhãvã mãnasã jãtã 10.6 417 mayã prasannena tavãrjunedaril l l .47 486 
mãdhat1a/t pãr;l{iava.S cqiva l . 1 4  l i  mayã latam idam sarvaril 9.4 373 
mahã-bhütãny ahankãro 13.6 530 mãyayãpahrta-jiiãnã 7.15 3 1 3  
mahar�ya/t sapta püroe 10.6 417 mayi cãnanya-yogena 1 3. l l  532 
mahar$i!Jãril bhrgur aham 10.::!5 437 nuiyi sarvam idam protaril 7.7 305 
mahã-5ano mahã-pãpmã 3.37 154 mayi saroãr;ii karmãr;ii 3.30 147 
mahãtmãnas tu mãril pãrtha 9. 1 3  385 mayy-arpita-mano-buddhir 12.14 5 1 5  
mã karma-phala-hetur bhür 2.47 9 1  mayy arpita-mano buddhir 8.7 343 
mama dehe gr.u)ãke5a l l .7  456 mayy ãsakta-manã/t pãrtha 7.1  295 
mamaivãmso jiva-loke 15.7 595 mayy ãve.íya mano ye mãril 12.2 503 
mãmakã/t pãr;l{iavã.S caiva l . l  l mayy eva mana ãdhatsva 12.8 509 
mãm aprãpyaiva kaunteya 16.20 631 mithya� vyavasãyas te 18.59 704 
mãm ãtma-para-dehe$U 1 6. 1 8  629 moghã.Sã mogha-karmã� 9.12 383 
mama vartmãnuvartante 3.23 140 mohãd ãrabhyate karma 18.25 679 
mama Vúrlmãnuvartante 4. l l  180 mohãd grhitvãsad-grãhãn 16.10 623 
mama yonir mahad-brahma 14.3 563 rrwhãt tasya parityãgas 18.7 667 
mãril caivãnta/t 5arira-stharil 17.6 642 mohitaril nãbhijãnãti 7 . 1 3  3 1 0  
mãril ca yo 'vyabhicãre!IU 14.26 583 mrgãr;iãril ca mrgendro'ham 10.30 441 
mãm eva�yasi satyaril te 18.65 709 mrtyu/t sarva-hara.S cãham 10.34 444 
mãm eva�yasi yuktvaivam 9.34 407 mü4ha-grãhe!Jãtmana/t yat 17 . 19  652 
mãm eva _ve prapadyanle 7.14 3 1 2  mü41w yaril nãbhijãnãti 7.25 329 
mãm hi pãrtha vyapãSritya 9.32 405 mukta-sarigo 'nahamvãdi 18.26 680 
mãm upetya punar janma 8. 15 351 muninãm apy aharil vyãsa/t 10.37 446 
mãm upetya tu kaunteya 8. 16 352 mürdhny ãdhãyãtmana/t prãr;iam 8. 1 2  348 
mana/t-prasãda/t saumyatvaril 17 .16  650 
mana/t sarilyamya mac-citto 6. 1 4  257 N 
mana/t $�fhãnindriyãr;ii 15.7 595 r.abha!i spr5am diptam aneka l l.24 468 
mãnãpamãnayos tulyas 14.25 582 nabha.S ca prthi11im caiva 1 . 19 14 
1nanasaivendriya-grãmaria 6.24 268 nãbhinandati na dve$.ti 2.57 101 
manasas tu parã buddhir 3.42 160 na buddhi-bhedam janayed 3.26 143 
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na cãbhãvayata� SãnJir 2.66 1 10 nãnto 'sti mama divyãnãril 1 0.40 448 
na cainaril kledayanJy ãpa 2.23 66 nãnyaril gur;iebhya� kartãram 14.19 578 
na caitad vidma� kataran TW gariyo 2.6 43 nãpnuvanJi mahãtmãna� 8.15 351 
na caiva na bhav�yãma� 2.1 2  50 na prahf$Jel priyaril prãpya 5.20 233 
na ca mãril tãni karmã(li 9.9 378 narake niyataril vãso l .43 32 
na ca mat-sthãni bhüJãni 9.5 374 na rüpam asyeha tathapalabhyate 15.3 590 
na cu 5aknamy avasthãturil l .30 23 na sa siddhim avãpnoti 16.23 633 
na ca sannyasanãd eva 3.4 120 nãsata vidyate bhãva� 2.16 56 
na ca freya'nupaiyãmi l .31  23 na 5aucaril nãpi cãcãro 16.7 620 
na cãSu.Srü,lave vãcyaril 18.67 7 1 2  nãSayãmy ãtma-bhãvastha 1 0. 1 1  424 
na cãsya saroa-bhüte�u 3. 1 8  1 36 nãsti buddhir ayuktasya 2.66 1 10 
na ca tasmãn man�ye�u 18.69 7 1 4  lla$.to maha� smrtir labdhã 1 8.73 7 1 7  
na cãti svapna-siiasya 6. 1 6  260 na tad asti prthivyãril vã 18.40 689 
nãdatte kasyacit pãparil 5.15 227 na tad asti vinã yat syãn 10.39 448 
na dve�.ti sampravrttãni 14.22 581 na tad bhãsayatc sürya 15.6 593 
na dve�.ty ak!lSalaril karma 18.10 669 na tu mãm abhijãnanti 9.24 395 
nãharit prakãSa� saroasya 7.25 329 na tu mãrit 5akyase dr�.tum 1 1 .8 457 
nãharit vedair na tapasã 1 1 .53 493 na tvat-sama 'sty abhyadhika� 1 1 .43 482 
na hi deha-bhrtã 5akyarit 18. 1 1  669 na tv evãharit jãtu nãsam 2.12 50 
na hi jiiãnena sad,Sarit 4.38 208 nãtya5natas tu yoga 'sti 6.16 260 
na hi kalyã(Ul·krt kaScit 6.40 283 nãty-ucchritarit nãtinicaril 6.1 1  256 
na hi kaScit �(Iam api 3.5 1 2 1  nava-dvãre pure dehi 5.13 225 
na hinasty ãtmanãtmãnarit 1 3.29 554 na veda-yajfiãdhyayanair na dãnairl l .48 487 
na hi prapaiyãmi mamãpanudyãd 2.8 46 na vimuiicati durrnedhã 18.35 686 
na hi te bhagavan vyaktiril 1 0. 14 428 nãyakã mama sainyasya l .7 6 
na hy asannyasta-sarikalpa 6.2 247 nãyarit loka 'sti na para 4.40 209 
nainarit chindanti 5astrã(li 2.23 66 nãyarit loka 'sty ayajiiasya 4.31 201 
na�karmya-siddhirit paramãrit 18.49 696 na yotsya iti govindam 2.9 48 
naite srtí pãrtha jãnan 8.27 361 nehãbhikrama-nã.ío 'sti 2.40 84 
naiva kiiicit karomiti 5.8 22 1 nibadhnanti mahã-bãha 14.5 565 
naiva tasya krtenãrtha 3.18 135 nidrãlasya-pramãdottharil 18.39 688 
na jãyate mriyate vã kadãcin 2.20 6 1  nihatya dhãrtar�!Tãn na� l .35 25 
na kã�e vijayarit kmr.a l .31  24 nimittãni ca paiyãmi l .30 23 
na karma(Uim anãrambhãn 3.4 120 nindantas lava sãmarthyaril 2.36 79 
na karma-phala-sarityogarit 5.14 226 nirãSir nirmama bhütvã 3.30 147 
na kartrtvarit na karrnã(li 5.14 226 niriilir yata-cittãtmã 4.21 190 
nakula� sahadevaS ca l . 16 1 3  nirdo�rit h i  sar11ilrit brahrna 5.19 232 
nama� purastãd atha p�_thatas te 1 1 .40 480 nirdvandvo hi mahã-bãha 5.3 2 1 6  
r.a mãrit d�krtina müt;ihã� 7.15 3 1 3  nirdvandvo nitya-sattva-stha 2.45 89 
na mãrit karmã(li limpanti 4. 1 4· 184 nirmama niraharikãra� 12 . 13  5 1 5  
namaskrtvã bhüya evã ha  k�(Ulrit 1 1 .35 475 nirmama nirahatikãra� 2.71 1 14 
namasyanJa5 ca mãrit bhaktyã 9.14 386 nirrnãna-mahã jita-sariga-�ã 1 5.5 592 
na me pãrthãsti kartavyarit 3.22 1 39 niroaira� saroa-bhüte�u · 1 1 .55 496 
na me vidu� sura-ga(Ui� 10.2 410 niicayarit S!(IU me tatra 1 8.4 664 
nama namas te'stu sahasra-krtva� 1 1 .39 479 nisprha� sarva-kãmebhyo 6.18 262 
nãrui-sastra-prahara(Ul� l .9 7 nitya� saroa-gata� sthã(lur 2.24 67 
nãnavãptam avãptavyarit 3.22 139 nityaril ca sama-cittalvam 13 . !0  532 
nãnã-vidhãni divyãni 1 1 .5 455 nivas�yasi mayy eva 1 2.8 509 
nãntarit na madhyarit na punas 1 1 . 1 6  463 niyatarit kuru karma tvaril 3.8 1 24 
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niyatam sanga-rahitam 
niyatasyn tu sannyãsa/i 
nyãyyam vã viparitam vã 

o 
om ity ekãk$araril brahma 
om-tat-sad iti nirdeso 

p 

18.23 678 
18.7 667 
18. 15 672 

8. 1 3  349 
1 7.23 655 

paiicaitãni mahã-bãho 18. 1 3  67 1 
pãiicajanyam h�cke5o 1 . 1 5  1 2  
pãpam cvãSrayed asmãn 1 .36 26 
pãpmãnam prajahi enam 3.41 158 
paramam pur�m divyam 8.8 344 
paramãtmeti cãpy ukto 1 3.23 548 
param bhãvam ajãnanto 9. 1 1  380 
param bhãvam ajãnanto 7.24 327 
param bhüya/i prava�yãmi 14.1 561 
param brahma param dhãma 10. 1 2  426 
parasparam bhãvayanta/i 3.1 1  127 
paras tasmãt tu bhãvo 'nyo 8.20 356 
parasyotsãdanãrtham vã 17 . 19  652 
paricaryãtmakam karma 18.44 691 
pari!l.('ime viµim iva 18.38 688 
paritrã!l.('iya sãdhünãm 4.8 1 74 
pãrtha naiveha nãmutra 6.40 283 
paryãptam tv idam eteyim 1 . 10 8 
pa5yãdityãn vasün rudrãn 1 1 .6 455 
pa5yaitãm pãiu;lu-putrã!l.('im 1 .3 4 
pa5ya me pãrtha rüpã!U 1 1 .5 455 
pa5yãmi devãrits lava deva de� 1 1 . 1 5  462 
pa5yãmi tvãm dipta-hutã.ía-vaktroml l . 1 9  464 
pa5yãmi tvãm durniri�yari1 1 1 . l  7 463 
pa5yaii. srr:ivan sprfuii. jighrann 5.8 221 
pa5yaty akrta-buddhitvãn 18. 1 6  673 
patanti pitaro hy e�m 1 .41 3 1  
palram p�pam phalarii toyam 9.26 397 
pauiu;lram dadhmau mahã-5ankham 1 . 1 5  1 2  
pavana/i pavatãm asmi 10.31 441 
pitãham asya jagato 9.17  389 
pitãsi lol=ya cnrãccrasya 1 1 .43 482 
piteva putrasya sakheva sakhyu/i 1 1 .44 483 
pilf'l:IÜm aryamã cãsmi l 0.29 440 
prahhava/i pralaya/i sthãnaril 9. 18 390 
prabhavanty ugra-karmã(la/i 16.9 622 
prãdhãnyata/i kuru-sre�/ha 10. 1 9  432 
prahlãdaS cãsmi daityãnãm 10.30 441 
prajahãti yadii kãmãn 2.55 99 
prajana5 cãsmi kandarpa/i 10.28 439 

prak<lsam ca pravrttim ca 
prakrte/i kri,vamã(lãni 
prakrter gu(la-saritmü4hã/i 
prakrtim pur�aril caiva 
prakrtim pur�m caiva 
prakrtim svãm adh�lhãya 
prakrtim svãm a�tabhya 
prakrtim yãnti bhütãni 
prakrtyaiva ca karmã(li 
pralapan vis/jan grh(llllln 
promãdãlasya-nidrãbhis 
pramãda-mohau tamaso 
pra(lamya sirasã devam 
prã!l.('ipãna-gatr ruddhvã 
prã!l.('ipãna-samãyukta/i 
prã!l.('ipãnau samau krtvã 
pro(IQva/i saroa-vede�u 
prãpya puiiya-k,.iãm lokãn 
prosãde saroa-du/ikhãnãm 
prosaktã/i kãma-bhoge�u 
prosangena phalãkã�c 
prasanna-cetaso hy ãSu 
proSãnta-manasam hy enam 
praSãntãtmã vigata-bh!r 
pra5aste karma!U tathã 
protya�ãvagamaril dharmyam 
pravartante vidhãnoktã/i 
pravrtte 5astra-sampãte 
pravrttim ca 11ivrttirit ca 
pravrttim ca nivrttim ca 
prayã(IQ-kãle ca katharh 
prayãiia-kãle manasã 'calena 
prayã(IQ-kãle 'pi ca mãrh 
prayãtã yünti taril kãlaril 
prayatnãd yatamãnas tu 
pretãn bhüta-ga!l.('ims cãnye 
priyo hi jnãnino'tyartham 
procyamãnam a5e�(IQ 
procyate gu(IQ-salikhyãne 
prthaktvena tu yaj jiiifoaril 
puiiyo gandha/i prthivyãm ca 
purodhasãrh ca mukhyam mãrh 
purujit kuntibhoja5 ca 
pur�/i prakrti-stho hi 
pur�/i sa para/i pãrtha 
pu�/i sukha-du/ikhãnãm 
pur�ril SãSvataril divyam 
püroãbhyãsena tenaiva 
p�!l.('imi ca�hi/i sarvã/i 

761 

i4.22 581 
3.27 144 
3.29 146 

13.1  523 
1 3.20 544 

4.6 1 7 1  
9.8 377 
3.33 150 

1 3.30 555 
S.9 221 

14.8 568 
14. 1 7  576 
1 1 . 14 461 

4.29 199 
15.14 602 
5.27 240 
7.8 306 
6.41 285 
2.65 1 09 

16. 1 6  627 
18.34 685 

2.65 109 
6.27 270 
6. 1 4  257 

1 7.26 657 
9.2 367 

1 7.24 656 
1.20 15 

16.7 620 
18.30 683 

8.2 338 
8. 10 346 
7.30 335 
8.23 358 
6.45 289 

17.4 640 
7 . 1 7  3 1 9  

18.29 682 
18. 19 675 
18.21 676 

7.9 307 
10.24 436 

1 .5 5 
13.22 547 

8.22 357 
13.21 546 
10.12 426 

6.44 288 
15. 1 3  601 
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R sarna-du�kha-sukha� svastha� 14.24 581 
rãga-dve�-vimuktais tu 2.64 108 sarna-duMha-sukham dhiram 2.15 55 
rãgi karma-phala-prepsur 18.27 680 sarna� .<aroe�u bhüte�u 18.54 699 
raja� sattvaril tama5 caiva 14. 10 570 sarna� 5atrau ca mitre ca 12 . 18  5 1 9  
rãjan sarilsmrtya sarilsmrtya 18.76 720 sarna� siddhãv asidd,..au ca 4.22 192 
rajasas tu phalam duMham 14. 1 6  574 sarnam kãya-siro-grivam 6. 1 3  257 
rajasi pralayam gatvã 1 4. 1 5  573 sarnam pa.Syan hi sarvalro 13.29 554 
rajas :ama5 cãbhibhüya 14.10 570 sarnam saroe�� bhü.le�u 13.28 553 
rajasy etãni jãyante 1 4. 1 2  571 samã.senaiva kaunteyn 18.50 696 
rãja-vidyã rãja-guhyam 9.2 367 sambhaoo� sarva-bhütãnãril 14.3 563 
rajo rãgãtmakam viddhi 14.7 567 sambhãvitasya cãkirtir 2.3-i 78 
ra�ãrilsi bhitãni diSo dravanti 1 1 .36 476 5amo damas tapa� 5aucam 18.42 690 
rã�asim ãsurim caiva 9. 1 2  383 samo'ham sarva-bhüte�u 9.29 40 1  
rasa-varjam raso 'py asya 2.59 103 samprek,<ya nãsikãgram svam 6.13 257 
ra.m 'ham apsu kaunteya 7.8 306 samtxülam irnam a5ra�am 18.74 718 
rasyã� snigdhã� sthirã hrdyã 1 7.8 644 5anai� 5anair uparamed 6.25 269 
rãtrim yuga-sahasrãntãril 8. 17 3;;3 sangam tyaktvã phalam caiva 18.9 668 
rãtry-ãgame praliyante 8. 1 8  354 sangãt satijãyate kãrna� 2.62 107 
rãt1y-ãgame'va5a� pãrtha 8.1 9  355 sa niScayena yaktavyo 6.24 268 
�bhir bahudhã gitam 13.5 528 sarikalpa-prabhavãn kãmãrils 6.24 268 
rte'pi tvãril na bhav4_yanli saroe l l .32 472 sarikarasya ca kartã syãm 3.24 141  
rudrãdityã vasavo ye cn sãdhyã l l .22 467 sarikaro narakãyaiva 1 .41 31 
rudrã(llÍm 5arikara5 cãsmi 10.23 436 sãrikhya-yogau prthag bãlã� 5.4 2 1 7  
rüparh mahat te bahu-vaktra-netraml 1 .23 467 sãrikhye krtãnte proktãni 18. 1 3  67 1 

scnniyamyendriya-grãmaril 12.4 504 
s sannyãsa� karma-yoga5 ca 5.2 2 1 4  

5abdãdin v4ayãrils tyaktvã 18.51 697 sannyã.<am kam�m kmia 5.1 2 1 3  
.iabdãdin v4ayãn anya 4.26 196 sannyãsas tu rnahã-bãho 5.6 2 1 9  
sa brahrna-yoga-yuktãtmã 5.21 234 sannyãsasya rnahãbãho 18.l 661 
sa buddhimãn rnan�e�u 4. 18 188 sannyüsa-ycga-yuktãtmã 9.28 399 
sa ca yo yat prabhãva5 ca 13.4 527 sârúim niroâ(Ul·/Xlramãm 6. 1 5  259 
sad-bhãve sãdhu-bhãve ca 1 7.26 657 sanllL�.ta� satatam yogi 12 . 14  5 1 5  
sãdhibhütãdhidaivaril mãm 7.30 335 sargã(llÍm ãdir anta5 ca 10.32 442 
sãdhur eva sa mantavya� 9.30 402 sarge'pi nopajãyante 14.2 562 
sãdh�v api ca pãpe�u 6.9 253 Sâriram kevalam karrna 4.21 1 9 1  
sadríam ce$1{1te svasyã� 3.33 150 5ariram yad avãpnoti 15.8 597 
sa evãyaril rnayã te'dya 4.3 166 5arira-stho 'pi kaunteya 1 3.32 556 
sa gho�o dhãrtar�.trã(llÍm l . 19 1 4  5arira-vãlimanobhir yat 18. 1 5  672 
sa gu(llÍn sarnalityaitãn 14.26 583 5arira-yãtrãpi ca te 3.8 124 
saha-jam karma kaunteya 18.48 694 sarva-bhütãni kaunteya 9.7 376 
sahasaivãbhyahanyanta 1 . 1 3  10 sarva-bhiUãni sammoham 7.27 332 
sahasra-yuga-paryantam 8. 1 7  353 sarva-bhiUa-stham ãtmãnam 6.29 272 
saha-yajtiã� prajã� smvã 3. 10 126 sarva-bhiUa-sthitam ya mãril 6.3 1  274 
sa kãleneha rnahatã 4.2 165 sarvabhütãtrnabhütãtmã 5.7 220 
sakheti rnalvã prasabham yad uktaml 1.41 481 sarva-bhiUe�u yenaikam 18.20 676 
5aknotihaiva ya� SO(ihlLril 5.23 236 sarva-dharmãn parityajya 18.66 7 10 
sa krtvã rãjasam tyãgam 18.8 667 sarva-dvãrã(li samyamya 8. 1 2  348 
saktã� karma!ly avidvãrilso 3.25 142 sarva-dvãre�u dehe 'smin 14. l l  571 
5akya evam-vidho dr�.llLril l l .53 493 sarva-guhyatarnarh bhüya� 18.64 709 
samãdhãv acalã buddhis 2.53 97 sarva-jtiãna-vimli{lhãrils tãn 3.32 149 
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san:a-karmã(li mana.sã 5. 1 3  225 simha-niidam vinad)uccai/:t 1 .12  10 
saroa-karmã11y api sadã 18.56 702 sil�(la-sukha-du/lkhe�u 6.7 251 
saroa-karma-phala-tyãgam 18.2 663 sito�(la-sukha-du/:tkhe�u 1 2.18 5 1 9  
saroa-karma-phala-tyãgam 12. 1 1  5 1 3  smrti-bhrarilSãd buddhi-nãSo 2.63 108 
saroam etad rtmn manye 10. 1 4  427 so 'pi mukta/:t subhãl lokãn 18.71 7 1 5  
saroaril jnãna-plavenaiva 4.36 206 so 'vikalpena yogena 10.7 418 
saroaril karmãkhilaril pãrtha 4.33 203 sparSãn krtvã bahir bãhyãms 5.27 240 
saroã�ndriya-karmã11i 4.27 197 sraddudhãnã mat-paramã 12.20 520 
saroãrambhã hi �e(la 18.48 694 sraddhãmayo )'am pur�o 17.3 639 
saroãrambha-parityãgi 1 2. 1 6  5 1 7  sraddhãvãl labhate jnãnam 4.39 208 
saroãrambha-parityãgi 14.25 582 sraddhãvãn anasüya.$ ca 18.71 715 
saroãrthãn viparilãri.S ca 18.32 684 sraddhãvãn bhajate yo mãm 6.47 291 
saroa-satikalpa-sannyãsi 6.4 249 sraddhãvanto 'nasüyanto 3.31 148 
sarvãScaryamayam devam 1 1 . 1 1  459 sraddhã-virahilam yajiiam 17 .13  648 
saroasya cãham hrdi sanniv�/ha/:t 15.15 603 sraddhayã parayã laptaril 17.17 651 
saroasya dhãtãram acinlya-rüpam 8.9 345 sraddhayã parayopetãs 12.2 503 
sarvata/:t pã11i-pãdam tat 1 3. 1 4  538 sreyãn dravyamayãd yajnãj 4.33 203 
saroala/:t 5rutimal loke 1 3.14 538 sreyãn sva-dharmo vigU{lll/:t 18.47 693 
saroathã vartamãno'pi 6.31 274 sreyãn sva-dharmo vigu(la/:t 3.35 152 
saroathã varla'!lâno 'pi 1 3.24 549 sreyo hi jnãnam abhyãsãj 12.12 514 
saroatm-gam ucinlyam ca 12.3 504 srotrddinindriyã11y anye 4.26 196 
saroatrãvasthito dehe 13.33 557 srotram ca�u� sparianam ca 15.9 597 
saroa-yott4u kaunteya 14.4 564 sruti-vipratipannã te 2.53 97 
sarvendriya-gu(lãbhãsam 13.15 539 sthãne h�ike5a lava prakirtyã 1 1 .36 476 
sarve 'py ele yajfra-vido 4.30 200 sthira-buddhir asammaQho 5.20 233 
sa sannyãsi ca yogi ca 6.1 245 st/Uta-dhí/:t kim prab�la 2.54 98 
sa saroa-vid bhajati mãm 15. 19 608 st/ii:a-prajiiasya kã b� 2.54 98 
SãSvatasya ca dharmasya 14.27 585 sthito 'smi gata-sandeha/:t 18.73 7 1 7  
satatam kirtayanto mãm 9. 14 386 sthitvãsyãm anla-kãle 'pi 2.72 1 1 5  
sa tayã sraddhayã yuktas 7.22 325 st�u d�.tãsu vã�(le)'a 1 .40 30 
satkãra-mãna-püjãrtham 17.18 651 striyo vaiSyãs tathã südrãs 9.32 405 
sattvam prakrti-jair muklam 13.40 689 fobhãSubha-parityãgi 12.17 5 1 9  
sattvam rajas lama iti 14.5 565 5ubhãSubha-phalair evam 9.28 399 
sattvam sukhe sailjayati 14.9 569 facai.: deie prat�/hãpya 6.1 1  256 
sattvãnurüpã saroasya 17.3 639 sucíniim srimatãm gehe 6.41 285 
sattvãt safijãyate jnãnam 14. 1 7  576 sudurdariam idam rüpam 1 1 .52 492 
sãttviki rãjasi caiva 17.2 638 suhrdam wroa-bhatãnãm 5.29 241 
saubhadra5 ca mahã-bãhu/:t 1 . 18 1 3  suhrn-mitrãry-udãsína 6.9 253 
saubhadro draupadeyãS ca 1.6 6 sukha-du/lkhe sarne krtvã 2.38 80 
5auryam tejo dhrtir dã�yam 18.43 690 sukham ãtyantikam yat tad 6.2 1 265 
sa yat pramã(laril kurute 3.21 138 sukham du/:tkham bhavo'bhãvo 10.4 413 
sa yogi brahma-niroã(lam 5.24 237 sukham tv idãním tri-vidharil 18.36 687 
senãninãm aham skanda/:t 10.24 436 sukham vã yadi vã du/:tkham 6.32 275 
senayor ubhayor madhye 1.21 16 fükha-sangena badhnãti 14.6 566 
senayor ubhayor madhye 1.24 18 sukhena brahma-sa.'7ispar5am 6.28 271 
senayor ubhayor madhye 2.10 49 sukhina/:t �triyã/:t pãrtha 2.32 76 
sidanti mama gãtrã11i 1.28 2 1  fakla-k�(le gati hy ele 8.26 361 
siddhim prãpto yathã brahma 18.50 696 s�matvãt tad avijiieyam 13.16 541 
siddhy-asiddhyor nirvikãra/:t 18.26 680 fani caiva soopãke ca 5. 1 8  231 
siddhy-asiddhyo/:t sarno bhütvã 2.48 92 svabhãva-jena kaunteya 18.60 705 
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svabhâva-niyatari1 karma 18.47 693 
svadharmam api cãvek$ya 2.31 75 
sva-dharme nidhanaril freyu/i 3.35 152 
svãdhyãyãbhyasanaril caiva 1 7 . 1 5  649 
svãdhyãya-jM.na-yajfuli ca 4.28 198 
svajanaril hi katharil hatvã 1 .36 27 
svakarma(lii tam abhyarcya 18.46 692 
svakarma-nirata!i siddhiril 18.45 691 
svalpam apy asya dh rmasya 2.4-0 84 
svastity uktvã mahar�i-siddha 1 1 .2 1  466 
5va.forãn suhrda.S caiva 1.26 20 
svayam evãtmanãtnuinaril 10. 1 5  428 
sve sve karma;:iy abhirata/i 18.45 691 

T 
tac ca sarilsmrtya sarilsmrtya 18.77 721 
tadã gantãsi niroedaril 2.52 96 
ta.d aharil bhakty-upahrta.m 9.26 397 
ta.d-artharil karma kaunteya 3.9 125 
ta.d asya harati prajM.ril 2.67 1 1 1  
ta.d-buddhayas tad-õtnuinas 5 . 1 7  230 
ta.d ekaril va.da ni.icitya 3.2 1 1 8 
tad eva me darfoya deva rüparil 1 1 .45 484 
ta.d ity anabhisandhãya 1 7.25 657 
ta.dottama-vidãril lokãn 14.14 573 
ta.dvat kãnui yaril praviSanti saroe 2.70 1 1 3  
tad viddhi pra(lipãtena 4.34 203 
ta ime 'vasthitã yuddhe 1 .33 25 
tair dattãn apra.dãyaibhyo 3.12 128 
lamas tv ajM.na-jaril viddhi 14.8 568 
tamasy etãni jãyante 14. 1 3  572 
tam eva cãdyaril puru�aril prapadye 15.4 591 
tam eva forar:uzril gaccha 18.62 707 
taril tam evaiti kaunteyu 8.6 343 
taril taril niyamam ãsthâya 7.20 322 
taril tathâ krpayãv4tam 2.1 37 
Iam uvãca h�ike5a/i 2.10 49 
taril vidyãd du/ikha-sarilyaga. 6.23 265 
tãn aharil dv4ata/i krürãn 16. 19 630 
tãn akrtsna-vido mandãn 3.29 146 
tãni sarvã(li sarilyamya 2.61 105 
tan niba.dhnãti kaunteyu 14.7 567 
tãn samik$ya sa kaur..teya!i 1 .27 20 
tãny aharil veda sarvã(li 4.5 1 69 
tapiimy aham aluiril var�ril 9.19 391 
tapasvibhyo 'dhiko yogi 6.46 290 
tãsãril brahma mahad yonir 14.4 564 
tasmãc chãstraril pranuir:uzril te 1 6.24 634 
tasnuid ajM.na-sambhütaril 4.42 21 1 
tasmãd aparihârye 'rthe 2.27 70 

tasnuid asakta/i satataril 3.19 1 36 
tasmãd evaril viditvainaril 2.25 68 
tasnuid om ity udõ.hrtya 1 7.24 656 
tasnuid utt4!ha kaunteyu 2.37 80 
tasnuid yasya mahâ-bãha 2.68 1 1 1  
tasmã.d yogãya yujyasva 2.50 94 
tasnuin nãrhâ vayaril hanturil 1 .36 27 
tasnuit prar:iamya pra(lidhâya 1 1 .44 483 
tasnuit saroa-gataril brahma 3.15 1 32 
tasnuit sarvã(li bhütãni 2.30 74 
tasnuit saroe�u kãle�u 8.7 343 
tasrr.ãt saroe�u kãle�u 8.27 361 
tasnuit tvam indriyâ(ly ãdau 3.41 158 
tasnuit tvcm utt4.tha yaio labhasva 1 1 .33 473 
tasyãharil na praryaiyãmi 
tasyãharil nigraharil manye 
tasyãharil sulabha!i pãrtha 
tasya kartãram api nuiril 
tasya saiijanayan ha�aril 
tasya tasyãcalãril fraddhâril 
tala eva ca vistãraril 
tata/i padaril tal pcrinuirgitavyaril 
tata!i 5ankhâS ca bheryai ca 
tata!i sa vismayãv4!o 
tata/i svadharmaril kirtim ca 
tata/i 5vetair hayair yukte 
talas tato niyamyaitad 
tathâ dehântara-prãptir 
tathaiva nãSãya viSanti lokãs 
tathiipi tvam mahâ-bãha 
tathâ pralinas tamasi 
tathâ forirâ(li vihâya jir(liiny 
tathâ sarvã(li bhütãni 
tathâ tavãmi nara-loka-virã 
tat kiril karma(li ghore nuiril 
tal k$etraril yac ca yãdrk ca 
tato nuim tattvato jM.tvã 
tato yuddhâya yujyasva 
tal prasãdãt parãril sãntiril 
tatra cãndramasaril jyotir 
tatraikãgraril mana!i krtvã 
tatraikastharil jagat krtsnaril 
tatraivaril sati kartãram 
tatrãpaiyat sthitãn pãrtha/i 
tatra prayãtã gacchanti 
tatra sattvaril nirmalatvãt 
tatra $rir vijayo bhütir 
tatra taril buddhi-sarilyogaril 
tal sukharil sãttvikaril proktam 
tal svayaril yoga-sarilsiddha/i 

6.30 273 
6.34 277 
8.14 350 
4. 1 3  183 
1 . 1 2  1 0  
7 . 2 1  323 

13.31 555 
15.4 591 

1 . 1 3  1 0  
1 1 . 14 461 

2.33 77 
1 . 14 l i  
6.26 270 
2. 1 3  5 3  

1 1 .29 47 1 
2.26 69 

14. 15 573 
2.22 64 
9.6 375 

1 1 .28 470 
3.1  1 17 

1 3.4 527 
18.55 700 

2.38 80 
18.62 707 
8.25 360 
6. 1 2  256 

1 1 . 1 3  460 
18.16 673 

1 . 26 20 
8.24 359 

14.6 566 
18.78 721 

6.43 287 
18.37 687 
4.38 208 
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tat tad evãvagaccha tvaril 10.41 449 
tat te karma prava�yãmi 4. 1 6  186 
tattvavit tu mahã-bãho 3.28 145 
tãvãn saroe$U vede$u 2.46 90 
tayor na va.fom ãgacchet 3.34 1 5 1  
tayos tu  karma-sannyãsãt 5.2 2 1 4  
te brahma tad vidu/i krtsnam 7.29 334 
te dvandva-moha-nirmu./;tã 7.28 333 
teja/i �amã dhrti/i foucam 16.3 6 1 2  
tejobhir ãpürya jagat samagraril 1 1 .30 471 
tejonuiyaril viSvam ana1'.fllam ãdyaml 1 .47 486 
tenaiva rüpei:ra calur-bhujena 1 1 .46 485 
te 'pi cãtitaranty eva 13.26 55 1 
te'pi mãm eva kaunteya 9.23 394 
te prãpnuvanti mãm eva 12.4 504 
te pu(lyam ãsãdya surendra-lokam 9.20 392 
le$âm ãdityavaj jnãnaril 5.16 229 
te$âm aham samuddhartã 12.7 507 
le$âm evãnukampãrtham 10. 1 1  424 
te$âril jnãni nitya-yukta 7 . 1 7  319 
te$âril n�_thã tu kã kf$1)a 1 7 . 1  637 
te$âril nityãbhiyuktãnãril 9.22 393 
te$âril satata-yuktãnãril 10.10 423 
te taril bhuktvã svarga-lokam 9.21 393 
traigu(lya-v�ayã vedã 2.45 89 
trai-vidyã mãril soma-pã/i püta 9.20 392 
tribhir gui:rarnayair bhãvair 7 . 1 3  31 O 
tri-vidhã bhavali 5raddhã 1 7.2 638 
tri-vidham narakasyedaril 16.21 632 
tulya-nindã-stutir mauni 12.19 519 
tulya-priyãpriyo dhiras 14.24 581 
tvad-anya/i saril.Sayasyãsya 6.39 283 
tvam ãdi-deva/i purU$U/i purã(UlS 1 1 .38 478 
tvam a�raril paramaril veditavyaml 1 . 1 8  464 
tvam avyaya/i SãSvata-dharma 1 1 . 1 8  464 
tvatta/i kamala-patra-k$a 1 1 .2 452 
tyãgasya ca hf$ike5a 18.1 661 
tyãgi sattva-samãv�.to 18. 1 0  669 
tyãgo hi purU$a-vyãghra 18.4 664 
tyãjyaril do$avad ity eke 18.3 663 
tyaktvã deham punar janma 4.9 1 76 
tyaktvã karma-phalãsaligaril 4.20 190 

u 
ubhau tau na vijãnito 
ubhayor api dmo'r.ta/i 
uccai/i5ravasam U.Svãr.ãril 
ucch�/am api cãmedhyaril 
udãrã/i sarva evaite 
udãsinavad ãsino 

2. 1 9  60 
2. 1 6  56 

1 0.27 438 
17 . 10  645 

7. 18 320 
14.23 581 

udãsinavad ãsinam 
uddhared ãtmanãtmãnaril 
upade�yanti te jnãnaril 
upadrU$.tânumantã ca 
upaiti Sãnta-rajasaril 
upaviSyãsane yuiijyãd 
ürdhvaril gacchanti sattva-sthã 
ürdhva-mülam adha/i-Sãkham 
u!krãmar.taril sthitaril vãpi 
utsãdyante jãti-dharmã/i 
utsanna-kula-dharmã(lâril 
utsideyur ime loire 
uttama/i purU$as tv anya/i 
uvãca pãrtha pruyaitãn 

V 

9.9 378 
6.5 249 
4.34 204 

1 3.23 548 
6.27 270 
6.12 256 

1 4. 1 8  577 
15.1 587 
15. 1 0  623 

1 .42 32 
1.43 32 
3.24 141  

15. 1 7  606 
1 .25 1 9  

vaktrã(li te tvaramã(lâ viSanti 1 1 .27 469 
vaktum arhasy U.Se�i:ra 1 0. 1 6  430 
vãsãrilsi jir(lâni yathã vihãya 2.22 64 
va.Se hi yasyendriyã(li 2.61 105 
vãsudeva/i sarvam iti 7.19 32 1 
vasünãril pãvakaS cãsmi 10.23 436 
va.Syãtmanã tu yatatã 6.36 280 
vãyur yamognir varU(la/i Sa.sãrika/i 1 1 .39 479 
vedãham samatitãni 7.26 331 
vedaiS ca sarvair aliam eva vedyv 15. 15  603 
vedõ.nãm sãma-vedo'smi 10.22 435 
veda-vãda-ralã/i pãrtha 2.42 87 
vedãvinãSinaril nityam 2.2 1 63 
vede$u yajfle$U tapa/:isu caiva 8.28 362 
vedyaril pavitram omkãra 9. 1 7  389 
vepathu.5 ca forire me 1.29 22 
vettãsi vedyaril ca param ca dhãma 1 1 .38 4 78 
vetti saroe$U bhüte$U 18.21 676 
vetti yatra na caivãyaril 6.21 265 
vidhi-hinam C1Sf$fãnnaril 1 7 . 1 3  648 
vidyã-vinaya-sampanne 5.18 231 
vigatecchã-bhaya-krodho 5.28 240 
vihãya kãmãn ya/i sarvãn 2.71 1 14 
vijiiãtum icchãmi bhavantam ãdyaml 1 .31  472 
vikãrãms ca gu(lâms caiva 13.20 545 
vimr5yaitad U.Se�i:ra 18.63 708 
vimucya nirmama/i Sãnto 18.53 698 
vimrJ{ihã nãnupruyanti 15. 10 598 
vinãSam avyayasyãsya 2.17  57 
vinciyatsv avinciyantaril 1 3.28 553 
v�ãdi dirgha-sütri ca 18.28 681 
v�ayã vinivartante 2.59 103 
v�ayendriya-samyogãd 18.38 688 
v�idantam idam vãkyam 2. 1 37 
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vismayo me mahãn rãjan 18.77 721 yafi prayãti sa mad-bhãmril 
visrjya sa-5araril cãparil 1.46 35 ya[i prayãti tyajan deharil 
v4!abhyãham idam krtsnam 10.42 450 yafi sarvatrãnabhisnehas 
vistare(llitmano yogam 10. 1 8  431 yafi sa saroe$U bhüte$U 
vita-rãga-bhaya-krodhã 4.10 1 78 ya[i Sãstra-vidhim ul$rjya 
vita-rãga-bhaya-krodhafi 2.56 100 ya idaril paramaril guhyaril 
vivasvãn manave prãha 4.1 163 yajante nãma-yajiiais te 
vividhãS ca prthak e�µ! 18. 1 4  67 1 yajante sãttvikã devãn 
vivikta-de5a-sevitvam 1 3. 1 1  532 yaj jiiãtvã munayali sarve 
vivikta-sevi laghv-ãSi . 18.52 697 yaj jiiãtvã na punar rnoham 
vniiinãril vãsudevo'smi 10.37 446 yaj jiiãtvã neha bhüyo'nyaj 
vyãmiSrerreva vãkyena 3.2 1 18 yajna-dãna-tapa[l-karma 
vyapetabhifi prita-manãfi punas 1 1 .49 489 yajiia-dãna-tapa[l-karma 
vyãsa-prasãdãc chrutavãn 18.75 7 1 9  yajiiãd bhavati parjanyo 
vyavasãyãtmikã buddhir 2.41 85 yajiiãnãril japa-yajiio'smi 
1''avasãyãtmikã buddhifi 2.44 88 yajiiãrthãt karma(IO 'nyatra 
vyüt)hãril drupada-putrer;r.a 1 .3 4 yajiia-s4fâmrta-bhujo 

yajiia-s4fâSinali santo 
y yajiias tapas tathã dãnaril 

yãbhir vibhütibhir lokãn 10.16 430 yajiiãyãcaratafi karma 
yac candramasi yac cãgnau 1 5 . 1 2  600 yajfre tapasi dãne ca 
yac cãpi sarva-bhütãnãril 10.39 448 yajiio dãnaril tapa5 caiva 
yac cãvahãsãrtham asatkrto'si 1 1 .42 481 yak$ye dãsyãmi mod4ya 
yac chreya etayar ekaril 5 . 1  2 1 3  yaril h i  na vyathayanty ete 
yac chreyafi syãn niScitaril brühi 2.7 44 yãm imãril p!L)pitãril t-ãcaril 
yadã bhüta-prthag-bhãvam 1 3.31 555 yaril labdhvã cãpararil lãbharil 
yad ãditya-gataril tejo 15. 1 2  600 yaril prãpya na nivartante 
yad agre cãnubandhe ca 18.39 688 yaril sannyãsam iti prãhur 
yad aharikãram ãSritya 1 8.59 704 yaril yaril vãpi smaran bhãvaril 
yadã hi nendriyãrthe$u 6.4 248 yãn eva hatvã na jijiv4<'imas 
yad ak$araril veda-vida vadanti 8. 1 1  347 yã niSã sarva-bhütãnãril 
yadã sarilharate cãyaril 2.58 102 yãnti deva-vratã devãn 
yadã sattve pravrddhe tu 14. 14 573 yasmãn nodvijate loko 
yadã te rnoha-kalilaril 2.52 96 yasmãt k$aram atito 'ham 
yadã viniyataril cittam 6. 18 262 yasmin sthito na duflkhena 
yadã yadã hi dharmasya 4.7 1 72 JU$!avyam evcti manafi 
yad gatvã na nivartante 15.6 593 yas tu karma-phala-tyãgi 
yadi bhãfi sadr§i sãsyãd 1 1 . 1 2  459 yas tv ãtma-ratir eva syãd 
yad icchanto brahmacaryaril caranti 8. 1 1  347 yas tv indriyãiii manasã 
yadi hy aharil na varteyaril 3.23 140 yasyãril jãgrati bhütãni 
yadi mãm apratikãram 1.45 34 yasya nãharikrto bhãvo 
yad rãjya-sukha-lobhena 1 .14 33 yasyãnta[lsthãni bhütãni 
yadrcchã-lãbha-sant!L)/O 4.22 192 yasya saroe samãrambhãfi 
yadrcchayã copapannaril 2.32 76 yatafi pravrttir bhütãnãm 
yad yad ãcarati fre$/has 3.2 1  1 38 yatanto 'py akrtãtmãno 
yad yad vibhütimat sattvaril 10.41 449 yatanto yogina5 cainaril 
yadyapy ele na pa5yanti 1 .37 28 yatatãm api siddhãnãri1 
ya enaril vetti hantãraril 2.19 60 yatate ca tato bhüya[i 
ya evaril vetti pur!L)aril 1 3.24 549 yatato hy api kaunteya 
ya[i pasyati tathãtmãnam 13.30 555 yãta-yãmaril gata-rasam 
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yo yaril yogas tvayã prokta/i 
yo yo yãril yãril tanuril bhakta/i 
yudhãmanyu5 ca vikrãnta 
yuktãhãra-vihãrasya 
yukta!i karma-phalam tyaktvã 
yukta ity ucyate yogi 
yukta-svapnãvabodhasya 
yuiijann evaril sadãtmãnaril 
yuiijann evaril sadãtmãnaril 
yuyudhãno virã.taS ca 

767 

2.35 79 
7.28 333 

17.1  637 
1 2.20 520 
1 2.6 507 
1 2.3 504 

3.32 149 
4. 1 1  180 

18.75 7 1 9  
6.3 248 
4.41 210 
2 .48 92 
5.6 2 1 9  
5 . 7  220 

18.33 685 
l l.4 454 

5. 1 1  223 
6.47 291 
6.19 264 
6. 10 254 

15.17 606 
10.3 41 1 
15 .19 608 

6.30 273 
1 2 . 1 7  519 

5.24 237 
l .23 1 7  
6.33 276 
7.2 1 323 
l.6 6 
6. 1 7  261 
5.12 224 
6.8 252 
6. 1 7  26 1 
6.15 259 
6.28 271 
l .4 5 





, 
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Os numerais em negrito indicam referências às traduções dos versos do 
Bhagavad-gitã. 

A 

Ação 
alma, como sintoma da, 368 
da alma relacionada com �i:ia, 218 
bases da, sentidos, trabalho e 
• executor como, 674 
bondade, no modo da, 678 
cada momento, deve-se agir a, 121 
cativeiro da, superado pela buddhi-

yoga, 120 
causa da, entidade viva como, 92 
cinco fatores que levam à, 67 1-674 
complexidade da, difícil de entender, 

188 
conhecimento, fortalece a, 215 
conhecimento, objeto e conhecedor, 

motivada pelo, 674 
em consciência de Kr1;1i:ia, XXIX, 

1 37, 143, 224 
determinar a, inteligentes 

confundem-se em, 186 
devotos, deve-se seguir os exemplos 

dos, 187 
dualidade, livre da, 192 
escritura, de acordo com a, 635 
espírito não induz à, 227 
estabilidade, envolvimento evitado 

pela, 192 
estado de existência da vida, 

determina o futuro, 343 
executar e evitar, 683 
executor, alma condicionada pensa 

ser o, 144-145 
falso ego, não ata a pessoa livre do, 

673 
fogo do conhecimento, queimada 

pelo, 188 
fruitiva, o sábio abandona, 190 
ignorância, no modo da, 572, 679 
inação, igual à, 1 88 

769 

Ação 
inação, melhor que, 124 
como karma, 340, 670 
Kr�i:ia, de acordo com a ordem de, 

703-706 
�i:ia, por amor a, 1 90  
liberação, no nível espiritual para a, 

210, 215, 216 
liberdade de, 94, 149 
modos da natureza forçam a pessoa à, 

121, 705-706 
nos modos e seus resultados, 

574-576 
necessidades essenciais, apenas para 

as, 191 
paixão, no modo da, 679 
em perfeição, 137 
renúncia artificial, melhor que, 216 
renunciada, 136, 143, 210, 2 16, 

225 
de um grande homem seguida pelos 

outros, 138 
Ãcãryas 

almas condicionadas, recuperam as, 
XXX 

associação com, traz a realização, 
2 10 

exemplo, ensinam por, 138-139 
individualidade, confirmam que é 

mantida sob bases espirituais, 52 
nascimento em famílias de, 

afortunado, 287 
regras, aceitam sem alteração, 635 
regras e regulações dadas pelos, 386 

Adoração 
do arcã para conhecer o propósito do 

Brahman, 335 
do arca-vigraha no templo não é 

idolatria, 505-506 
aos fantasmas, ancestrais e a �1.1a, 

396 
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Adoração 
forma de dois braços não se revelará 

através da, 492-494 
do imanifesto, 453-554 
a Kr�Qa, brãhmai:ws, mestre 

espiritual, superiores, 649 
a Kr�Qa e à Superalma, 274 
a Kr�Qa na forma universal, 

387-388 
a Kr�Qa pelo estudo do Gitã, 7 1 7  
aos líderes humanos pelos tolos, 

181- 182 
aos semideuses, 1 29, 1 3 1 - 132, 

181- 182, 195- 196, 291 ,  
322-325, 394, 396, 641 

de si próprio como o Senhor 
Supremo, 387-388 

do sol pelo5 doentes, 323, 324 
métodos de, 407, 408 
modos dã natureza, de acordo com os, 

638-642 
motivos econômicos, condenada, 647 
no templo menosprezada pelos 

impersonalistas, 383 
no templo para o avanço, 495 
perfeição através da, 692-693 
Supremo, de forma imaginada como 

o, 388 
Agressores 

, seis tipos que podem ser mortos, 27 
Agua 

como chu
.
va, produzida através do 

sacrifício, 1 3 1  
cinco grandes elementos, como u m  

dos, 530 
entidades vivas encontradas na, 565 
forma universal chamada de, 479 
Kr�Qa aceita, 397-398 
Kr�Qa como o oceano, 437 
Kr�Qa como o sabor da, 306 
oito energias separadas, como uma 

das, 301 -302 
semideuses, suprida pelos, 127, 128, 

129 
terra, gerada do fogo gera a, 71 

Aham brahmãsmi 
como identificação verdadeira, 535 
realização do espírito, 334 

Alimento 
ancestrais, oferecido aos, 31 
annamaya como dependência ao, 

529 
bondade, no modo da, 129 
chuva e sacrifício, produzido da, 1 3 1  
comedimento aconselhado, 260-262 
escassez de, contra-atacada por 

sarikirtana-yajna, 132 
homem não pode manufaturar, 129 
Kr�Qa aceita uma folha, flor, frutas 

ou água, 397 
Kr�Qa, como método para alcançar, 

497, 51 1 
Kr�Qa, oferecido pelos devotos a, 1 32 
modos da natureza, de acordo com, 

XXIX, 644-646 
oferecido imuniza o corpo, 132 
oferecimento, santificado pelo, 128 
oferecível e não oferecível, 261 ,  

397-398 
pecado, comer os restos livra a pessoa 

do, 31 ,  130 
pecaminoso se for para a gratificação 

dos sentidos, 1 30- 131 ,  1 32 
prasãdam, comer controlado por, 

200 
propósito do, 645 
purifica a existência, refina a 

memória, 128 
quatro tipos de, 603 
renunciar ao, não se deve, 108, 667 
saboroso pela influência da lua, 602 
seres humanos, tipos comidos pelos, 

132 
vacas como o símbolo do mais 

valioso, 575 
Alma 

ação, não cria os frutos da, 227 
alma original não po<!e se separar da, 

66 
como ai:iu-ãtmã, partícula diminuta 

e vibhu-ãtmã, Superalma, 63 
Brahman, também chamada de, 338 
características gerais da, 53-54, 

61-63, 66-69, 160- 161 , 368, 
556-557, 559 

cinco tipos de ar, flutua em, 59 
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Alma 
confusa, pensa que é o executor, 

1 44- 145 
consciência, igualada à, 62-63, 68, 

558 
no coração de todos, 53-54, 58-59, 

231, 272 
corpo material, relação com o, 50, 

56-57, 60, 62-63, 64, 72, 1 2 1 ,  
158, 160-161,  226, 231-232, 
250, 368, 505, 557, 676 

demônios negam a, 622 
dez tipos de ar, sujeita aos, 197 
diminuta, 58-60, 68 
espantosa e incompreensível, 73 
existência negada pelos filósofos, 69 
fragmentária eternamente, 53-54, 

66 
inteligência, relacionada à, 158, 

1 67 
Kr�1.1a, diretamente ocupada com, 

159 
Kr�1.1a é a Alma de todas as almas, 

148, 478 
luxúria, ira e cobiça degradam a, 

632 
mundo material, não tem nada a ver 

com o, 218 
não pode matar ou ser morta, 60-61,  

63 
natureza da, ativa, 1 2 1  
como o pássaro na árvore do corpo, 

65 
pluralidade das almas individuais 

como um fato externo, 5 1 -52 
prakrti, pelo olhar de �f.Iª 

fecundada na, 122 
como pratyag-ãtmã e parag-ãtmã, 

197 
sol, comparada à luz do, 60 
sub-produtos, não tem, 62 
Superalma, mesma qualidade que a, 

231-232 
Superalma, relação com a, 67, 266, 

526, 538-539, 543, 553 
teoria da unidade não é mantida, 

51-52, 53-54 
transmigração da, 53, 65 

Alma 
Vedas, pode ser compreendida 

apenas pelos, 68, 74 
Vi�1.1u-tattva, distinta do, 59 

Alma condicionada 
atividades da, 402-403 
compacta no corpo de Vi�1;1u, 355 
condicionamento, causa e natureza 

do, 232-233, 474, 545, 717 
divina e demoníaca, 55 1 ,  619 
do mundo material é Vi�1.1u, a 

Superalma, 2 1 7  
escrituras destinadas à ,  133, 497 
executor, pensa ser o, 144- 1 45 
gozo material, sempre ansiosa por, 

133, 239 
gratificação dos sentidos, estuda os 

Vedas para a, 144 
ignorância da, 678, 704 
ilusão, eternamente propensa à, 

53-54, 66, 313 
interesse próprio, esquece seu 

verdadeiro, 23 
memória pervertida deixa-a 

medrosa, 259 
a mente é sua amiga e inimiga, 250 
mente treinada liberta a, 250 
modos da natureza, fascinada pelos, 

281 
natureza material, relação com a, 

126-127, 133, 524-525 
natureza material, sob as leis tla, 

242, 355 
programa da, 127 
quatro defeitos da, 635 
relacionamento corpóreo, atraídJi 

pelo, 24 
Supremo, se diferencia do, XXVI 
tipos de, 566-567 

Amizade 
com ��f.Iª alcançada seguindo 

Arjuna, 710 
com ��f.la conquista o sono e a 

ignorância, 18  
do devoto com �f.la, XX, 401-

402 
entre Arjuna e �f.la, 49, 461,  

481 -482, 484-485, 709-710 
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Amizade 
entre Paramãtmã e ]ivãtmã, 65, 

548-549 
Kr�1,1a é amigo de todas as entidades 

vivas, l l O, 390 
Amor 

ação para Kr�r;ia por, 190 
bhàva e premã, analisado como, 179 
dos devot06 faz esquecer que �r;ia é 

Deus, 457 
fé, amadurece da, 659 
forma universal, relacionamento não 

é possível com a, 489 
Kr�r;ia aceita o amor do oferecimento, 

371 
por Kr�r;ia adormecido no coração, 

5 l l  
por �1.1ª através d o  conhecimento, 

1 78-179, 318-320 
Kr�1.1a, como apego a, 5 1 1  
a Kr�1.1a como ápice da devoção, 422 
Kr�1.1a como Kandarpa, deus do, 439 
Kr�1.1a, como meio de ver, 273, 374 

423, 490, 541 
a Kr�1.1a como meta última, 659 
Kr�1.1a, como não duvidar da 

supremacia de, 238 
a Kr�1,1a distribuído livremente por 

Caitanya, 495 
Kr�1.1a, necessário para pensar em, 

431 
por Kr�1,1a no estágio avançado, 364 
a Kr�1,1a pervertido como luxúria, 

159 
a Kr�1,1a transcende a liberação, 273 
luxúria, transformado em, 154- 155 
serviço a Vãsudeva para a liberação, 

215 
trabalho e serviço, alcançado através 

do, 512  
Animais 

alimento, comem os restos de, 132 
apego familiar encontrado nos, 45 
brãhmaiµis, sacrificados pelos, 

694-695 
figueira-de-bengala, nos galhos 

inferiores da, 590 

Animais 
humanos não regulados semelhantes 

aos, 284-285, 3 1 1  
ignorância, comidos pelas pessoas 

em, 261 
ignorância conduz o próximo 

nascimento entre os, 604-605 
Kãli, sacrificados à deusa, 129 
matar, não há necessidade de, 616 
mãyã, não entendem que estão sob, 

575 
pecado, não incorrem em por matar, 

XXIX 
progresso evolucionário não deve ser 

impedido, 616 
propensidades animais, humanos se 

ocupam geralmente em, 299 
submissão dos, comparada à dos 

devotos, 191 
vida humana, quando sacrificados 

conseguem a, 75 
Ansiedade 

da alma comendo 06 frutos do corpo, 
65 

Arjuna incitado a transcender, 89 
Consciência de Kr�r;ia, aliviada pelo 

trabalho em, 704 
constante para quem não conhece o 

futuro, 415 
demônios cheios de, 624, 625 
dualidade, causada pela, 90, 225 
na existência material, XXI 
Kali-yuga, como característica de, 

256 
Antropologia 

baseada na filosofia materialista da 
alma, 69 

Antropomorfismo 
em adoração aos líderes tolos, 182 

Apego 
ação sem, 1 36, 222, 668, 678 
às atividades dos ignorantes, 143, 

1 46-147 
cativeiro, causa do, 92 
conhecimento, a pessoa sem apego se 

fixa no, 102 
definido, 101 
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Apego 
dos demônios ao gozo dos sentidos, 

627 
devoção a Kr�1.1a, superado pela, 137, 

179 
eqüanimidade como liberdade do, 

416 
à farru1ia, 45 
dos impersonalistas, 178 
à inação não é aconselhado, 92 
a Kr�1.1a dividido em três estágios, 

372 
a Kr�1.1a é o mesmo que desapego à 

matéria, 219 
a �'.Iª por amor, 51 1 
a �'.Iª por ouvir, 279 
liberdade de, comó requisito para 

amar, 1 78- 1 79 
ao mundo material deve ser rompido, 

587, 591, 594 
aos objetos dos sentidos, 1 06, 

591-592 
paixão, como sintoma da, 572, 681 
penitências severas executadas por, 

642-643 
regulações, superado mediante as, 

109 
sábios abandonam e superam o, 92, 

101, 143, 1 90, 223, 698 

como alento oferecido como oblação, 
1 97 

alma, comparado à, 557 
cinco grandes elementos, como um 

dos, 530 
foge, gerado do éter gera o, 71  
como forma universal, 4 79 
Kr�1.1a como o ar da vida, 59 1-592 
morte, para ser fixado entre as 

sobrancelhas na hora da, 34 7 
oito energias separadas, como uma 

das, 301 -302 
respiração, descrita a suspensão da, 

72-73, 240, 349 
semideuses, como representação dos, 

480 
semideuses, suprido por, 127, 129 

yoga, dez tipos controlados em, 
197 

Arjuna 
aceita tudo o que Kr�1.1a diz como 

verdade, XXI, XXIX, 428 
aflição de, subjugada, 35, 37, 46 
amigos e parentes, observa no campo 

de batalha seus, 20 
ansioso por ver com quem vai lutar, 

1 6-1 7 
apego familiar como raiz dos 

problemas de, 45 
atributos positivos de, 2, 18, 27, 34, 

44, 46, 277, 618-619 
comparado ao pássaro comedor na 

árvore do corpo, 65 
compassivo e de coração mole, 

2 1 -22, 26, 34, 37, 80 
concha transcendental, sopra a, 

1 1-12 
concorda em lutar, recupera a 

memória, XXIX, 45 1-452, 
71 7-718 

demônio do eqüívoco, quer que 
Kr�1.1a mate o, 38 

demônios e pessoas comuns, indaga 
em nome dos, 168, 431 

deseja que Kr�1.1a mate seus parentes 
pessoalmente, 26 

desilusões e impurezas de, XXIX, 
24, 40, 45, 50, 53, 206 

Dhanaiijaya, chamado de, 1 2, 94, 
2 10, 378, 510, 682, 716 

Dhrtarã�µ-a frustrado com 
iluminação de, 48 

discípulo de Kr�1.1a, XXII, 44, 48, 
49, 83, 167 

discípulo ideal do Gitã, XXI, 
XXXVI, 2, 46 

forma de quatro braços, 
desinteressado em ver, 490 

forma universal, confuso e receoso 
da, 469, 485 

forma universal, orações e 
reverências à, 461-463, 
476-477 
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.-\rjuna 
em ignorância para que o Gitã 

pudesse ser falado, XXI, XXII 
infâmia é pior para ele do que a 

morte, 78 
influenciado favoravelmente em 

Kuruk�tra, 2-3 
instrumento de �1_1a na batalha, 26, 

474 
Kr�1_1a acci to como Supremo por, XXI 
K;-�1_1a como, 446-44 7 
Kr�1_1a, esquece a natureza de, 170 
Kr�1_1a, não é igual a, 54, 67 
Kr�1_1a, ordenado a conduzir a 

quadriga entre os exércitos por, 
16 

Kr�1_1a, sempre pensando em, 
XXXVIII, 18 

Kr�1_1a, suplica o perdão e a tolerância 
de, 484 

lutar, seu dever de, 29, 61,  64, 74, 
77, 78, 1 1 4, 124, 221 , 61 9  

o melhor entre o s  homens, chamado 
de, 46 

mente de, Kr�1_1a compreende a, 1 9  
mestre espiritual, incapaz de resolver 

os problemas sem o, 46 
morte iminente prevista por, 21  
Nãrãya1_1a, pede para ver a forma de 

quatro braçns de, 484-485 
perplexo com �1_1a, 2 1 4  
presente quando o Gitã foi falado 

pela primeira vez ao deus do sol, 
170 

quadriga de, capaz de alcançar os três 
mundos, 1 1  

quem o segue não se confunde, 1 87 
relutância e recusa de lutar, 17, 

23-28, 34-35, 40, 42-44, 378 
representante da alma atômica, 53, 

63 
Savyasãcin, chamado de, 474 
Senhor dos Bhãratas, chamado de, 

459 
sentidos de, Kr�1_1a controla e satisfaz 

os, 12, 26 
sintoma de medo, experimentado 

por, 2 1 -23 

Arjuna 
sucessão discipular restabelecida 

com, XIX 
teme que tenha ofendido l<n;i:ia por 

sua amizade, 482 
Vaibh�ikas, rejeita a teoria dos, 69 
vitória de, assegurada, 1 1 ,  16, 18 
yoga, proclama impossível o sistema 

de, 276-277 
yogi não sucedido, indaga sobre o 

destino do, 281-283 
Armas 

alma, não podem prejudicar a, 66 
bomba atômica, predição da, 630 
Kr�1_1a como raio entre as, 439-440 
pãSupata-astra dado a Arjuna, 79 
tipos diferentes de, 66 

Â§.tãliga-yoga 
consciência de Kr�1_1a, 

automaticamente praticada em, 
242-243 

consciência de Kr�1_1a, mais difícil do 
que a, 242 

jiiãna-yoga, como conseqüência de, 
292 

Kr�1_1a, descrita por, 240-241 
Kr�1_1a não pode ser compreendido 

através da, 37 1 
não é necessária para se transferir a 

outros planetas, 508 
perfeições, praticada para, 198 
restrição dos sentidos, como método 

inferior de, 104 
Ateístas 

alma, rejeitam a existência da, 7 1  
como ãsuraril bhãvam ãSrita, 31 7 
compreensão espiritual, além da, 

55 1 
demônios como, 629 
desassociação com, aconselhada, 498 
destruí-los, não é necessário, 1 75 
filósofos sç11ikhya, 302 
formas de Kr�1_1a, não podem 

compreender as, 494 
Kapila e sua filosofia sãlikhya 

ateísta, 82-83 
Kr�1_1a como sobre-humano, podem 

conhecer, 168 
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Ateístas 
Kr�1.1a considerado um semideus 

pelos, 183, 450 
liberação, atividades fruitivas e 

conhecimento frustrados, 384 
planos frustrados por natureza, 314 
temem a forma universal, 477 
visão divina, não podem ter a, 488 

Atividades 
abandonar, alguns dizem que se 

deve, 664 
abandonar, impos.sível de, 670 
almas condicionadas, de dois tipos 

para as, 402 
Arjuna indaga sobre, 337 
auspiciosas, da pessoa não regulada, 

nunca são, 285 
bhakt� purificadas, XXV 
céu espiritual, como meio de alcançar 

o, 193-194, 259 
em bondade para satisfazer a �1.1a, 

651 
em consciência de Kr�1.1a, 81,  84, 

145, 188-189 
em consciência de Kr�1.1a estão no 

plano absoluto, 81, 86, 224 
em consciência de Kr�1.1a são por si 

próprias auspiciosas, 94, 285 
do corpo e do espírito, 366, 368-369 
corpo, todas executadas pelo, 524, 

556 
dos demônios e ateístas, frustradas, 

384 
desapego das, 145-146 
dever, executadas como, 7 1 1  
do devoto são transcendentais, 

XXVI, 263 
elevação e a degradação, destinadas 

à, 228 
entidade viva, como vida verdadeira 

da, 266 
espírito, não foram criadas pelo, 227 
espiritualizadas pelo conhecimento, 

203 
executor, alma condicionada pensa 

ser o, 144-145 
fogo do conhecimento, reações 

queimadas pelo, 207 

Atividades 
Kr�1.1a, conduzidas por, 2 1 1 ,  

378-379, 483 
Kr�1.1a, conhecidas por quem se 

refugiou em, 334 
liberação, renúncia dos frutos traz a, 

216  
materiais terminam com o corpo, 85 
modos da natureza, de acordo com os, 

XXIX, 89, 310-31 1 
mudar de, é possível, XXIV 
nos mundos material e espiritual, 

1 16 
nascimento e morte, em relação com 

o, 70 
natureza material como causa das, 

546 
neófitos querem se retirar das, 186 
como oblaçôes aos antepassados, 31 
para a prosperidade destruídas, 32 
para os sentidos perpetua a 

transmigração, 215 
para os sentidos produzem reações, 

81 
pecaminosas ou piedosas, Kr�1.1a não 

assume, 227 
como religião, economia, gratificação 

dos sentidos, liberação, 588 
resultados, deve-se abandonar os, 

190, 224, 663-664 
serviço devocional, deve-se aceitar as 

que levam ao, 666 
sucesso através da contribuição às 

espirituais, 193 
tipo de corpo, determinam o, XXXVI 
Vedas, prescritas nos, 133 
Vi�1.1u, controladas pelas três 

expansões de, 301 
yoga, cessadas quando se alcança a, 

249 
Austeridade 

em adorar a Kr�1.1a, brãhmai;i.as, etc, 
649 

brãhmai:ia, como qualidade do, 690 
conhecimento, necessária para a 

explicação do, 712 
do corpo, 649 
demoníaca quando severa, 642-643 
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Austeridade 
da fala, 649-650 
em ignorância para se auto-destruir 

ou destruir os outros, 652 
inútil sem a fé no Supremo, 659 
��Qa, a ser oferecida a, 399 
da mente, 650-651 
modos da natureza, de acordo com os, 

644, 649 
em Paixão oscilante, 652 
serviço devocional, não é nec.essária 

no, 386 
Auto-controle 

como conhecimento, definido, 
532-533, 534 

chefes de família, destinado aos, 615 
��Qa criou, denifição, 414-415 
qualidade divina, 612, 615, 690 
renúncia, obtido pelo resultado da, 

697 
R 

Beleza 
��Qa como o todo-penetrante, 426 
de ��Qa, descrita, 357 

Bhagavad-gitã 
adorar com inteligência, estudo de 

como, 715 
Arjuna, mistério esclarecido pelas 

perguntas de, 1 18 
benefícios derivados do, XLI-XLII, 

47, 165, 536 
budismo, ensinamento diferente do, 

1 1 5  
como ciência de Deus, XX/i, 2-3 
comentários e tradução não 

autorizados, XVIII, XXVIíl, 52, 
166- 167, 3 17, 429 

como conhecer ��Qa realmente, 630 
conhecimento sobre-humano, 

164- 165 
corrente discipular, perdido quando 

se rompeu a, 1 65-166, 428 
deus do sol, falado primeiramente ao, 

XIX 
escritura comum para o mundo 

inteiro, XLII 
especulação, não é para a, 165, 177 

Bhagavad-gitã 
como essência dos Vedas, e mais 

completa escritura, XVIII, 
XXVIII, XXIX, XLII, 2, 209 

Ganges, semelhante à água do, XLI 
história do, delineada, 163- 1 64 
ignorância, dissipa a, 57, 716 
instrução suprema em moralidade, 

722 
inútil se o orador fosse esquecido, 52, 

63 
invejosos não podem nem explicar 

nem entendê-lo, 52, 367, 713 
lamentação, narrado por ��Qa para 

dissipar a, 38 
livro mundano, não pode ser 

comparado a um, 52 
misericórdia do Senhor, XXI 
como néctar, XU 
orador e espírito do, XVIII 
ouvir e entender, método de, XX/­

XXII, XXVIII, XL, XLII, 2, 45, 
165, 1 65-166, 212, 363, 5 1 1  

para quem ele é falado, XXII, 2-3, 
49, 497 

planetas superiores alcançados por se 
ouvir, 715 

propósito principal do, XXI, XXVI, 
7 1 1 ,  722-723 

quinto Veda, parte do, 89 
como tema para os devotos, XIX, 52, 

7 13-714 
temas básicos e ensinamentos do, 

XXII, XX/V-XXVI, 58-59, 95, 
1 16, 536 

como único, 719  
versos originais tão claros quanto o 

sol, 491 
Bhagavãn 

Absoluto, como última palavra na 
realização do, 536-537 

definido e explicado, 39 
denominação de ��Qa através do 

Gitã, 39 
impersonalistas às vezes o aceitam, 

429 
meta da vida, 39 
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Bhagavãn 
realidade, compreendido como, 231 
samãdh� realização incluída no, 98 
Sri ��i:ia designado por, XVIII 
Suas seis opulências explicadas, 39 

Bhakti 
atividades podem parecer ordinárias, 

XXV 
atividades purificadas, definidas 

XXV 
como buddhi-yoga, 83 
caminho da, não é fácil, 299 
exemplo de esposa e amante, 

XXXVIII 
forma universal, necessária para ver 

a, 492 
��i;ia, princípios que capacitam a 

pessoa a alcançar, XLl 
liberação, continua depois da, 

701-702 
liberação e Vaikui:i�has, como meio 

de alcançar, XXXV, 358 
nove processos, srava{Ulm, etc, XL 
como sãi;khya, 82 
significado de, 24 7 

Bhakti-yoga 
afeição material, corta os nós da, 

297 
agir para �i:ia, Rãma, Nãrãyai;ia, 

584 
como canto, 351 
cinco caminhos diferentes de, 351 
consciência de ��i:ia, 242 
definida, 423-424 
drçlha-vrata, começo da fé 

determinada, 336 
fórmula do sucesso dada por Rüpa 

Gosvãmi, 268 
Gitã, como tema do, 1 16 
impedimentos não existem para a, 

267 
jnãna-yoga, distir.ta de, 505 
��i:ia, como meio para no momento 

da morte se lembrar de, 347 
��i:ia, desejar somente, 350-351 
meta suprema, como meio para a, 

281, 290, 353 

Bhakti-yoga 
prazer transcendental, como meio 

para o, 267 
princípios regulativos recomendados 

em, 51 1-512 
realização, como o método mais 

elevado de, 502 
realização, como prática para a, 532, 

533 
sexo permitido para os casais em, 258 
yoga, como parte da escada da, 248 
yoga mais elevada, 290-292 
executor de tarefas hecúleas, 1 2  
invejado po r  Duryodhana, 8 
matador do demônio Hic;limba, 12 
Pãi;iQavas, protege o exército dos, 

8-9 
sopra a concha, 12 

Bhi�ma 
Arjuna viu no Campo de Batalha, 

20 
avô dos lutadores, descrito como, 1 0  
Bhima, superior a ,  8 
condenado em Kuruk�etra, 14, 4 75 
desculpa para Arjuna não lutar, 41 , 

42, 74, 619 
deve-se segui-lo, 187 
Duryodhana, forçado por motivos 

financeiros a ficar do lado de, 43 
Duryodhana, protege o exército de, 

8-9 
Duryodhana solicita a sua ajuda, 

9-10 
forma universal, destruído na boca 

da, 469, 470 
grande guerreiro. citado por 

Duryodhana como, 7 
��i:ia apoiado na assembléia dos 

Kurus por, 330 
��i:ia fala em sua presença, 19 
��i:ia, sabe que a vitória será do lado 

de, 1 0  
lamentação por, não há necessidade 

de, 53 
mestre, perdeu respeito como, 56 
não protestou quando Draupadi fora 

despida, 9, 489 



778 O Bhagavad-gitã Como Ele É 

Bhi�ma 
Pãr;i�avas, sua concha não perturbou 

os, 15 
sopra a concha produzindo júbilo em 

Duryodhana, 1 0  
superior, considerado digno de 

adoração como, 42 
teria corpo espiritual ou celestial em 

sua próxima vida, 53 
Bondade 

ação em, 92, 678 
ação no modo da, purifica, 574 
alimento no modo da, 645-646 
atividades corretas, capacita a pessoa 

a adotar, XXV 
austeridade no modo da, 651 
brãhmarµi, se espera do, 153 
características do modo da, 566-567 
caridade no modo da, 653 
caridade, sacrifício e penitência têm 

que ser, 655 
compreensão em, 683 
conhecimento em, 676 
conhecimento, manifestações 

experimentadas através do, 571 
conhecimento se desenvolve da, 

576-577 
consciência de Kt�r;ia, transcendida 

através da, 659 
determinação em, 685 
Deus, no estado vãsudeva puro a 

pessoa pode compreender, 570 
educação no modo da, importância, 

576 
existência, como a mais pura forma 

de, 573 
fé em bondade pura, 640 
felicidade, condiciona a pessoa ao 

conceito de, 566-567, 569 
felicidade em, 687 
Kt�r;ia, como manifestação da energia 

de, 310 
Kr�r;ia, tem que ser alcançada para 

compreender, 635 
como modo da natureza, XXIII 
mundo material não está em bondade 

pura, 640 
paixão, às vezes derrota a, 570 

Bondade 
planetas superiores, morte em 

bondade leva aos, 573, 577-578 
renúncia em, 668 
sacrifício no modo da, 647 
semideuses adorados por quem está 

em, 641-642 
serviço devocional, posição 

estabilizada através do, 297 
trabalhador no modo da, 680 
transcendental, se pura, 640 
Vi�r;iu adorado por quem está em, 

129 
Brahmã 

adorado em bondade, 641 
adora Kt�r;ia como o Supremo, 

39-40, 182 
aniquilação e criação acontecem 

durante a noite e o dia de, 355, 
377 

aniquilação, transferido ao universo 
espiritual durante a, 353 

como criador secundário, 442 
como forma da paixão, 641 
como inuveráveis, 354 
descendência de, 417 
destruído com o tempo, 473 
deve-se segui-lo, 187 
exibe quatro, oito, dezesseis etc. 

cabeças, 443 
forma de dois braços de �r;ia, deseja 

ver a, 492 
forma universal, sentado na flor de 

lótus na, 462 
Hirar;iyagarbha, nascido de, 417 
Kt�r;ia como pai de, 412, 480 
Kt�r;ia como parte de, 242, 450, 478, 

595-596 
Kt�r;ia, glorifica as formas e 

encarnações de, 169- 170 
Kt�r;ia como Brahmã de múltiplos 

rostos, 443 
líder culto, 314 
muda seu corpo, 606 
na sucessão discipular, XXVIII, 

XUI, 1 73, 420 
objetos sensórios, sujeito à influência 

dos, 108, 313  
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Brahmã 
opulências completas não são 

possuídas por, 39 
orações de, citadas, 4 
pe nitência de mil anos, para cirar 

submete-se a uma, 4 1 7  
primeira entidade viva n o  universo, 

73 
semideuses, como o supremo entre 

os, 305, 419 
Superalma, existência, 538 
Vedas originalmente falado a, l 73 
vida de, cálculo da duração, 

353-354, 378 
Brahmacãri 

atividades do, enquanto mora com o 
mestre espiritual, 363 

celibato e omkãra instruídos ao, 348 
controla sua mente com o canto, 196 
estudo védico, austeridade e bondade 

destinados para, 615 
Brahman 

como alma espiritual e ji'Xl, l 1 6, 
337, 339-340, 527, 538 

Arjuna indaga sobre, 337 
conhecimento transcendental 

concentrado, 543 
controle dos sentidos, alcançado 

através do, 201 
felicidade última, como posição 

constitucional de, 585-586 
como forma do fogo dentro do 

estômago, 603 
fundir, como objetivo de, XXXVI, 

5 1 ,  195, 246, 348 
identidade com, 233, 334, 701 
identidade com, liberação através da, 

271 
Kr91.1ª como, XX, 426 
Kr�1.1a como a base do, XXVII, 52, 

23 1 , 317, 447, 225, 227, 585 
Kr9f.l3, impregnado por, 563-564 
Kr�1.1a, como refulgência pessoal de, 

1 95, 205, 254 
meditação, como um problema para 

a, 502 
meditação impersonalista, como o 

objeto da, 219, 4 l l ,  502 

Brahman 
não é diferente do om ou de Kr�1.1a, 

350 
om tat sat, indicado por, 655-656 
origem de todas as coisas, 1 54 
Parabrahman, contrastado com, 

XXI, 308-309, 340 
cealização através da adoração da 

arca, 335 
realização através do serviço 

devocional, 584 
realização como aharil brahmãsm� 

334 
realização de diferentes aspectos do, 

348 
realização do, possível para o homem 

comum, 429 
realização, métodos de, l 16, 201 ,  

254, 334-335, 348, 360, 556, 
584, 697-700 

realização toma muitos nascimentos, 
282 

realizado quando as identidades 
diferentes não prevalecem mais, 
556 

como sacrifício, l 94 
samãdhi, realização incluída no, 98 
sol, comparado aos raios do, XXVII 
substância material total, fonte do 

nascimento, 223, 526-527, 564 
todo completo, como parte do, 

XXVII, 39, 231 
trabalho no, 133 
como verdade idealizada pelos 

impersonalistas 642 
yogis, sacrifício dos, 195 

Brãhma1.1a 
austeridade, adorado como, 649 
bondade, como representante do 

modo da, 566 
Brahman, supõe-se que conhece 

sobre, 183 
caridade, como digno recebedor de, 

416-417 
consciência de Kr�1.1a, nível 

transcendido em, 183 
corpo do Supremo, como cabeça do, 

327 
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Brãhmai:ia 
dever do, não se deve imitar, 694 
dever inevitável, 76 
família de, renascimento em, 8.5 
Gãyatri cantado diariamente pelo, 

445 
indigno se for impiedoso, 41 
Kr�i:ia como bem-querente dos, 575 
Kr�i:ia, nascido da energia de, 417 
matar animais algumas vezes é 

necessário para o, 694, 695 
modos da natureza, distinguidos pelo 

trabalho nos, 690 
planetas celestiais alcançados através 

de sacrifícios pelo, 75 
proteção, deve ser dada toda a, 575 
qualidades do, 45, 690 
Vai�1,1ava, incapaz de ser um mestre 

espiritual a menos que seja um, 47 
var�, como divisão dos, XXXVIII, 

183 
var�, como mestre espiritual dos, 

572, 613 
Buddha 

materialismo excessivo, apareceu 
quando havia, 173 

principais filósofos, (Gautama) como 
um dos, 367 

sacrifício de animais, apareceu para 
acabar com, 1 73 

Budismo 
alegam que depois da vida existe um 

vazio, 1 15  
Budista 

conceito de alma, 69 

e 
Caitanya Mahãprabhu 

bhãgavata-dharma, propagou o, 314 
citado, 47, 246, 266, 419 
comentários mãyãvãdis sobre o Gitã, 

proibiu a leitura dos, 52 
descrito secretamente nas escrituras, 

176 
filosofia acintya-bheda, estabeleceu 

a, 307, 723 
fama verdadeira definida por, 417 
ensinou por exemplo, 1 38 

Caitanya Mahãprabhu 
encarnação de Kr�1,1a, 127, 176 
elevou Haridãsa a nãmãcarya, 289 
desprezado por PrakãSãnanda, 424 
harer nãma, versos citados, 
líder erudito, 314 
Kr�1,1a aceito como Supremo por, XIX 
mais magnânimo, considerado o, 246 
mais tolerante que uma árvore, mais 

humilde que a grama, 342 
misericórdia de, estágio 

transcendental alcançado através 
da, 700 

mulheres, evita as, 614 
onde quer que estivesse, ali estava 

Vflldãvana, 351 
ouvir e cantar recomendado por, 

XXXVIII, 278, 348, 552, 635 
prediz que o sarikirtana se espalhará 

pelo mundo todo, 175 
rejeitou Chota Haridãsa por ter 

olhado para uma mulher, 614 
respondeu a PrakãSãnanda porque 

Ele cantava, 91 
reverências a, XVII-XVIII 
sarikirtana yajfla, introduziu o, 127, 

130 
serviço devocional comparado às 

sementes no coração por, 422 
na sucessão discipular, XLII 
svarüpa definido por, XXXI, 538, 717  
tomou sannyãsa cedo por· uma causa 

superior, 56 
Canalhas 

como duskrtam, os mais baixos da 
humanidade, 1 75 

Kr�1,1a aniquila os, 17 4 
Kr�1,1a como seu açoite de castigos, 

447 
Kr�1,1a nunca Se manifesta para os 

não inteligentes, 330 
misericórdia de Kr�1,1a, salvos pela, 

175 
não têm boas qualificações, 404 
nascem em ventres demoníacos, 629 
quatro classes de, discutidas, 

314-317 
serviço devocional difícil para, 3 1 8  
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Canalhas 
suas falsas visões e frustrações 

discutidas, 384 
yama é o principal punidor dos, 44-0 

Canto 
brahmacãri, como dever do, 196 
Caitanya recomendou, 91 
dos demônios, 624 
destino supremo, como meio de 

alcançar o, 91,  519 
espelho da mente, purifica o,  156, 

209, 620 
das glórias de �!).a pelos 

mahãtmãs, 386 
de Hare �!).a para um corpo 

transcendental, 343 
de Haridãsa 1ltãkur, 262, 289 
Kali-yuga, como melhor meio em, 

91 
Kr�i:ia como, 437 
Kr�i:ia, como meio de agradar a, 509 
i(r�l).a, como meio de lembrar e 

entender, XXXVIII, 32&, 342, 
344-345 

de om tat sat, 655 
prazer, como meio de, 369 
como processo dcvocional, 348, 422, 

506, 586 
sem filosofia não se recomenda o, 

1 18 
dos semideuses ao entrar na forma 

universal, 466 
Cativeiro 

ação sem consideração do, 679 
atividades fruitivas, perpetuado 

através das, 215, 225 
causas do, 92, 155, 208, 250, 307 
conhecimento mundano, a despeito 

de, 150 
estabilidade, evitado através da, 191 
existência, em luta pela, 595-596 
dos demônios, 619, 627 
pessoa desobediente condenada ao, 

150 
trabalho de acordo com o dever, 

superado através do, 125, 149 
trabalhos bons ou maus ligados ao, 

128 

Causa 
atividades, como res11ltado das, 92 
forma universal como, 4 77, 4 78 
Kr�i:ia como, XXVII, 40, 86, 90, 185, 

205, 301 ,  305, 308-309, 410, 
448, 452, 565-566 

i(r�l).a como a, rendição ocorre por 
conhecer, 321 

mundo material não é diferente da, 
223 

dos mundos espiritual e material, 
419-420 

Paramãtrnã como causa última, 672 
quando se conhece a, nada 

permanece desconhecido, 298 
teoria demoníaca da, 621 
do universo como Paramãtmã, 304 

Céu espiritual 
consciência de Kr�i:ia, alcançado 

através da, 95-96, 1 93-194, 
350, 364, 499, 508 

o corpo não muda no, 606 
criação não existe no, 605 
devotos puros não o desejam, 350 
diversidade manifesta-se nos 

Vaikui:iihalokas, 301 
elevação aos sitemas planetários 

superiores, 353 
eqüanimidade, entrada possível para 

a pessoa que se estabeleceu em, 
233 

eterno, XXIX 
existência material, livre dos quatro 

princípios da, XXXIII-XXXIV 
a felicidade verdadeira está no, 

XXXIV 
Goloka Vrndãvana, o planeta 

original supremo, XXXIV 
impersonalistas o alcançam, XXXVI 
inumeráveis planetas no, XXXIII, 

XXXVI 
Kr�1.1a como a fonte do, 419 
não é iluminado pelo sol, lua, 

eletricidade, 593-594 
Nãrãyai:ia, seus planetas são 

controlados pelas manifestações 
de, 485 
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Céu espiritual 
todos os planetas são auto-luminosos, 

259, 594 
uma vez que se alcança, jamais se 

retorna, XXXII, XXXIII 
variedades no, 263, 588 

Ciência de Deus 
Bhagavad-gitã, explicado no, XXII, 

2 
bondade pura, pode-se compreendê­

la em, 570 
Deus e Suas energias, analisa a 

posição de, 301 
Kr�i:ia como, 442 
mestre espiritual, quem domina o 

tema é um, 48 
serviço devocional, compreendida 

por meio do, 297 
sucessão discipular, instruída por 

meio da, 1 63- 1 64 
Conhecimento 

ação fruitiva queimada pelo, 1 89, 
207 

ação, relacionado à, 64, 73, 215,  242, 
674 

Arjuna, transmitido a, 35, 67, 709 
bondade, desenvolvimento no modo 

da, 566, 576-577, 653 
em bondade, ilumina os portões do 

corpo, 571 
brãhmm:ia, qualidade do, 690 
buddhi-yoga, concedido em, 83 
concentrado, Brahman como, 543 
constituintes, detalhados, 533-537 
como corpo, conhecível, vijnanam, 

544 
corpo material, não é possível no, 

XXXVI 
cultivo do, aconselha-se, 5 1 4  
cultivo do, como qualidade divina, 

526, 614 
dhira como a pessoa em perfeição, 53 
dúvidas, destruidor de, 2 1 1, 230 
escrituras vêdicas, relacionado às, 

XXVIII, 199, 2 1 0  
esforços extrínsecos não são 

necessários para, 83 
dos farsantes e ateístas, 123, 384 

Conhecimento 
fé em Kr�i:ia e no mestre espiritual 

revelam a, 25 1 
da filosofia sãrikhya, discutido 50, 

82 
fogo, comparado ao, 1 89, 207 
Gitã, como superlativo no, XXVIII, 

2, 1 65 
ignorãncia, luz que destrói a 

escuridão da, 424 
ignorância, no modo da, 677-678 
inútil se o egoísmo permanece, 247 
como jliãnam e vijiiãnam, 159 
jliãna não é suficiente para a 

liberação, 2 1 5  
Kr�i:ia como força viva, 435 
Kr�i:ia como objeto do, 296, 389, 71 O 
de Kr�i:ia como princípio no momento 

da morte, 335 
Kr�i:ia conhece o passado, presente e 

futuro, 331 -332 
�i:ia criou, 414, 604-605 
K.r�i:ia não é conhecido por ninguém, 

331-332 
Kr�i:ia, relacionado a, 212 ,  525, 526 
liberação, traz a, 44, 55, 1 77, 208 
luxúria, velado e destruído pela, 

157- 158 
maior do que sacrifício das posses, 

203 
1J mais confidencial como tema do 

capítulo nono, 365-408 
o mais confidencial, dado para 

deliberar sobre, 708 
da matéria e do espírito, 50, 299, 

412, 447 
materialista, 46, 150, 253, 368 
meditação, se desenvolve até a, 508 
mestre espiritual transmite através 

da sucessão discipular, 33, 204, 
298 

misticismo, fruto maduro de todo o. 
208 

não se deve explicar para os que não 
são austeros, devotados, etc., 7 1 2  

necessidade da purificação e do 
controle dos sentidos para, 44, 55, 
1 03, 319 
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Conhecimento Consciência de K.r�1.1a 
oceano das misérias, capacita os 

pecadores a atravessar o, 206 
paixão, no modo da, 677 
Paramãtmã como conhecimento, seu 

objeto e objetivo, 543 
paz, traz a, 208, 209 
percepção e gozo do eu, traz a, 208, 

367-371 , 562 
perfeição e propósito do, 86, 90, 203, 

207, 247, 550, 635 
perfeito quando a pessoa está 

desapegada, sem desejos, 1 02, 
1 89 

portas do, abertas a todos, XLI 
propósitos dos Vedas, necessário para 

executar os, 91 
quatro imperfeições, não pode ser 

dado por quem possui as, XXVIII, 
276 

religião é menos importante que o, 
50 

rendição, relacionado à, 48, 229, 
291, 321 -322 

revela tudo como o sol durante o dia, 
229-230 

satisfação através do, 252 
serviço devocional, como 

compreensão do, 544 
sublime e puro, 208, 367-371 
Superalma, como meio de perceber a, 

551 
tema do quarto capítulo, 163-21 2  
torna o sacrifício transcendental, 203 
trabalho se funde no, 1 92, 203 
transmigração, para compreender a, 

53, 598-599 
nos três modos da natureza, 563, 678 
de tudo, 298, 345 
da unidade em qualidade, diferença 

em quantidade, 217  
Vedas, homens d e  pouco 

conhecimento se apegam aos, 87 
visão igualada pelo, 231-232 
da yoga discutido, 82, 1 15 

Consciência de K.r�1.1a 
ação determinada da, difícil para as 

pessoas inexperientes, 87 

amor a Deus, pode transformar a 
luxúria em, 159 

atividade e trabalho em, 94, 1 18, 
1 20, 137, 143, 186, 704, 717  

brãhmarµi, acima da posição de, 183 
em buddhi-yoga, 83 
caminho da, perguntas de Arjuna 

esclarecem o, 1 19 
características da, 97, 99, 100, 101 ,  

109 
começo comparado ao fogo, 156 
conhecimento, como culminação do, 

203 
como consciência purificada, XXVI, 

598 
dever de todos, 246 
deve-se aprender desde o começo da 

vida, 156 
devoção, alcançada através de nove 

atividades de, 366 
dualidade não existe em, 81,  225 
es

_
palhada através das encarnações, 
'-174 

especulação, comparada à, 319-320 
estágios da, diversos são analisados, 

1 79 
faz uma pessoa querida por todos, 

todos queridos por uma pessoa, 
220 

fé em, 85, 209 
fonte da luz, começa através da ' 

compreensão da, 601 
Gítã, alcançada por ouvir o, 720 
jftãna e yoga, satisfaz os objetivos de, 

247 
jurisdição da, se estende por toda a 

parte, 307 
K.r�1.1a, alcançada pela ajuda de, 394 
K.r�1.1a, como o único meio para 

compreender, 332 
liberdade da ação em, 135 ,  153, 222 
livra a pessoa da família, 86 
melhor processo para fazer o lar 

agradável, 535 
mestre espiritual, como requisito de 

Caitanya para, 47 
mestre espiritual, depende do, 86 



784 O Bhagavad-gitã Como Ele É 

Consciência de l<f�i:ia 
modos da natureza, transcendental 

aos, 90, 31 1 , 520, 577, 578, 659 
mundo material, como 

espiritualizadora do, 242 
nascimento superior garantido em, 

85 
nenhuma perda nem mesmo para os 

caídos, 1 22 
pacífica, 47, 1 1 0, 208 
perfeição mais elevada em, 85-86, 

1 14 
plano sensual, pode aparecer no, 109 
pode ser alcançada em um segundo 

ou em um milhão de nascimentos, 
1 15 

problemas, resolve todos os, 202 
processo purificatório, 95, 186, 

289-290 
realização, como o método mais 

direto de, 282 
reino espiritual, como meio para 

alcançar o, 1 93- 194 
rendição, como conseqüência da, 48 
renúncia completa, necessária para a, 

216  
revivida no próximo nascimento, 85, 

286, 287-288 
.5abda-brahma, transcende o, 97 
yoga, como o melhor processo de, 93, 

105,  241 ,  292 
yogas diferentes são passos para a, 

296 
Corpo espiritual 

céu espiritual, se obtém no, 563 
entidade viva só tem um, 340 
de Kr�i:ia, discutido, 1 7 1- 1 72, 38 1 ,  

384, 483, 492 
liberação, manifesto ao alcançar a, 

596 
materialistas, além da concepção dos, 

1 78 
misérias materiais, não se afeta 

pelas, 334 
mudanças, não se submete a, 606 
não há diferença entre a alma e o eu, 

1 70 

Corpo espiritual 
pensar em Kr�i:ia na hora da morte, 

se obtém por, XXXV 
possibilita a pessoa a ver Kr�i:ia face a 

face, 596 
recordar, se obtém mediante o 

processo de, XXXIX 
serviço eterno, ocupado no, 334 

Corpo material 
ação, como causa da, 555, 671-672, 

706 
alma como base do, 57, 58, 60, 121 ,  

304, 434 
alma, diferença da, 38, 50, 74, l íO, 

556-558 
alma não se afeta com mudanças do, 

62 
comparado à cidade de nove portões, 

225, 226 
comparado ao carro dirigido pela 

inteligência, 278 
comparado a uma cidade, a uma 

máquina e ao sonho, 72, 555, 706 
consciência, determinado pela, 597 
constituição, origens, mudanças, e o 

conhecedor, explicados, 527 em 
diante 

corpo espiritual, em contraste com o, 
1 78- 1 79 

desenvolvimento do, visão 
materialista do, 69 

dominar, tem capacidade individual 
de, 527 

entidade viva desfrutadora do, 545 
estudo analítico no segundo capítulo, 

38 
falsa identificação com, 146, 226, 

506, 556 
fantasmas, não pode ser adquirido 

por, 3 1  
forma do, deve-se agir de acordo com 

a, 546-547 
grãos alimentícios, subsiste através 

de, 1 3 1 - 1 32 
imunizado através da comida 

oferecida, 1 32 
Kr�i:ia, pertence a, 224 
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Corpo material 
liberação, perece com a, 596 
liberdade do, XXXV-XXXVI, 73, 

224-225, 233, 426-427, 5 1 6  
mati:nça do, não se incentiva a ,  6 1  
modos d a  natureza, relação com os, 

89, 144, 1 45, 232, 582-583 
morte, destinado à, 50, 60 
mudanças do, XXV, 56-57, 62, 

64-65, 343, 524, 531, 606 
não se deve lamentar pelo, 38, 68 
não tem um tipo fixo, 1 71 
necessidades permitidas por regras, 

1 52 
passado, presente e futuro, não se 

pode conhecer o, 331 
a pessoa se e8quece quando o 

abandona, 604 
pluralidade não se refere ao, 39, 

205-206 
prazer e dor, como causa do, 58, 227, 

238 
próximo corpo decidido por 

autoridades superiores, XXXVI 
quatro exigências do, 267 
semideuses, mantido pelos, 1 27- 1 28 
sentidos, relação com os, 1 1 3, 160, 

524-525, 546-547, 598 
Superalma (Paramãtmã), relação 

com a, 63, 65, 526, 548-549 
tomado por 8.400.000 espécies, 340 
trabalho, adquirido de acordo com o, 

60, 2 1 5  
trabalho, tem que ser mantido pelo, 

XXXVIII, 124 
transmigração do, 53, 597 
unidade com a alma, teoria do, 674 

Corpo sutil 
concepções carregadas de um corpo a 

outro, 597 
corpo grosseiro, desenvolve um, 597 
como efeitos psicológicos e mente, 

559 
natureza material, criação da, 145 
possuído por fantasmas, 3 1  
sintomas vitais como manifestações 

do, 530-53 1 

D 
Demônios 

adorados por uma pessoa em paixão, 
641 

Arjuna indaga em benefício dos, 
1 67- 1 68 

austeridades torturantes, se 
submetem a, 642-643, 652 

características dos, 619, 634 
desejos, luxúria e ira atam os, 625 
destruir o mundo, ocupam-se em 

trabalho horrível p�a, 622-623 
Deus, afirmam serem, 626, 628 
dever, ignorantes do, 620-621 
devotos, molestados pelos, 1 75 
espécies abomináveis, caem para as, 

630, 631 
gratificação dos sentidos, acreditam 

que a mela da vida é a, 625 
injunções védicas, ignoram as, 620 
Kr�i:ia, confusos sobre, 168-1 70, 

328-329, 428 
Kr�i:ia, destruídos pelos agentes de, 

1 75 
Kr�i:ia experto em matar os, 339 
Kr�i:ia, invejosos de, 629 
l iberação, atividades fruitivas e 

conhecimento frustrados, 384 
luxúria, afirmam que a causa do 

mundo irreal é a, 62 1-622 
luxúria, orgulho e prestígio iludem 

os, 623-624, 629 
misericórdia de Kr�i:ia para com, 63 1 
obtêm dinheiro i legalmente, 625 
pensam que as mulheres devem ser 

livres, 621 
religião, blasfemam contra a, 629 
sabedoria, dirigidos através do 

mestre espiritual para a, 643 
sacrifício não autorizado executado 

pelos, 628 
sacrifícios rejeitados pelos, 628 
sonho da vida, habilidosos em gozar 

o, 622 
Superalma como testemunha, 

ignorantes da, 625 
tema do capítulo dezesseis. 61 1 -636 
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Demônios 
temem Kr�1.1a e fogem, 4 77 
trabalho impermanente e sujo, 

atraídos pelo, 623 
Desejos 

ações para gratificar os, 679 
alma condicionada, maiores inimigos 

da, 1 6 1  · 
como causa do corpo, 546-547, 

555-556 
causam rendição aos semideuses, 

322-323 
condicionamento, como forma sutil 

de, 228 
consciência de Kr�1.1a dissipa os, lOO, 

1 1 4, 228, 242, 323 
dos demônios são insaciáveis, 623, 

625 
dos devotos encaixados aos de Kr�1.1a, 

1 9 1  
entidade viva sobrepujada pelos, 332 
figueira-de-bengala do mundo 

material situada nos, 590 
fluxo dos, comparado aos rios que 

entram no oceano, 1 1 3 
geram a ira, agitam a mente, os olhos 

e o peito, 236 
instrumentos dos sentidos para 

gratificar os, 546 
Kr�1.1a não interfere com os das 

entidades vivas, 228 
Kr�1.1a satisfaz os, 228, 324, 396 
liberação, a pessoa livre deles é 

elegível para a, 239 
não se pode pará-los artificialmente, 

144 
objetos dos sentidos, surgef!l com a 

contemplação dos, 107 
paixão, como sintoma e base da, S67, 

572 
para o ganho, desaconselhados, 147, 

2 1 7  
paz e felicidade alcançados se são 

tolerados os, 7 1 ,  1 1 3-1 14, 236 
qualidade dos, deve-se mudar a, 1 1 4 
realização do Brahman, 

transcendidos através da, 27 1 ,  
699 

Desejos 
de resultados fruitivos enraizados são 

difíceis de superar, 239 
sintomas vitais, 530 
Supremo, obstáculos para retornar 

ao, 325 
yoga, eliminados através da, 

240-241 , 249, 254 
Determinação 

de acabar com a figueira-de-bengala, 
591 

bondade, no modo da, 685 
exemplo da pardoca esvaziando o 

oceano, 268 
ignorância, no modo da, 686 
mahãtmã, característica do, 386 
paixão, no modo da, 685 
qualidade divina, 612,  617  
no serviço devocional, 5 1 5-516 
yoga, na prática da, 268-269 

Dever 
abandonar o, não se deve apesar das 

dificuldades, falhas, medo, etc, 
55, 74, 667-668, 695 

abandonar o, não se deve sem 
consciência de Kr�1.1a completa, 
1 5 1  

ação d e  acordo com, 678 
ação, livre do cativeiro da, 1 49 
ação no modo da natureza, 92 
auto-iluminado pela graça de Kr�1.1a, 

1 35 
com apego, executado pelos 

ignorantes, 143 
consciência de Kr�1.1a, deve-se 

executar em, 227, 344, 7 1 1 
controle dos sentidos, necessário 

para, 242 
demônios ignorantes do, 620-62 1 
execução do, necessidade da, 93, 

124, 1 36, 284, 666-667 
imperfeito, melhor o do próprio do 

que o de outra pessoa, 152, 
693-694 

inferior por falta de conhecimento, 
1 46- 147 

Kr�1.1a, nenhum para, 140 
liberação, espiritual izado pela,  1 00 
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Dever Devotos 
negligência do, pecado incorrido por, 

7 1 ,  77 
ordem do m<!strc espiritual como, 

1 52- 153, 703 
pecado nunca afeta o, 694 
perfeição através da execução de, 

692-693 
pessoa auto-real izada, nenhum para 

a, 135- 1 3 6  
prescrito d e  acordo com a natureza da 

pessoa, 152-153 
como purificador, 124, 695 
regulações escriturais, compreendido 

pelas, 635 
renúncia, executado na, 92, 222, 

668 
sacrifício de acordo com o, 64 7 

Devotos 
aceitos mesmo quando motivados, 

320 
açãó apropriada, têm que ensinar a, 

1 37-138 
ação, controle da, XXV, 1 09, 1 9 1  
almas condicionadas, relacionados 

com as, 334, 43 1 
amigos para todos, 220, 276, 499, 

5 1 7  
amor, recompensados de acordo com 

o, 1 80 
associação com, 139, 1 87,  268, 296, 

320, 333, 366, 372, 385, 405, 
552, 594 

banham-se duas vezes por dia, 5 1 8  
benefícios materiais, não recebem, 

326 
boas qualidades, conseguem 

automaticamente todas as, 22 
características e qualidades dos, 22, 

34, 99- 1 03, 1 1 3, 220-22 1 , 320, 
332, 5 1 5-52 1 , 55 1 , 698, 700 

caridade deve ser dada aos, 495 
comprazem Kr�Qa dando-Lhe 

ordens, 1 7  
consciência d e  Deus arriscam suas 

vidas para propagar a, 1 46, 499 
corpo, indiferentes ao deixar o, 200, 

359-360, 362 

dinheiro e propriedades, desapego 
de, 26, 1 9 1 , 323, 5 1 8, 5 1 9-520 

filósofos, freqüentemente zombam 
dos, 424 

formas transcendentais, podem 
servir cm qualquer uma das .• 351 

forma universal, não se interessam 
em ver a, 488, 489-490, 496 

forma universal podia ser vista de 
outros planetas pelos, 4S7 

Gitã, como auxílio para ouvir o, 2, 
363, 7 1 5  

Gitã destinado especialmente para, 
IX-XX, XLII, 52, 1 66 

Gitã, não se confundem com 
comentários mal orientados do, 
491 

gratificação dos sentidos, aversão à, 
250, 536 

impuros, quatro tipos alcançam as 
metas respectivas, 335 

Kr�Qa, absorção em, 1 09, 273-274, 
32 1 , 339, 35 1 , 383 

Kr�Qa, amor por, 1 30, 273, 321 ,  
457 

. 

Kr�Qa aparece especialmente para 
agradar os, 1 69, 1 77, 300, 330 

Kr�Qa, como companheiros 
constantes de, 1 70 "' 

Kr�Qa, conhecimento de, 168, 1 70, 
297, 3 1 9-320, 335-336, 412, 
433, 446, 544 

Kr�Qa de duas mãos, só se interessam 
• no, 385, 489, 499 

Kr�Qa em Vrndãvana, ansiosos por 
:· . .  ver, 1 75 
Kr�Qa especialmente inclinado para 
! '  os, 28, 40 1 ,  7 1 8  
Kr�Qa, intercambiam opulências 

com, 586 
Kr�Qa, mais bondosos do que, 147 
Kr�Qa não tolera ofensas contra. 26 
Kr�1.1a, ocupados em servir e 

satisfazer a, 17,  26, 108, 499. 503. 
701 -702 

Kr�Qa, podem aceitar todas as 
opulências para o serviço a. 26 
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D('VOIOS 
Kn1.1a re;;lizado completamente 

apenas pelos, 1 80, 300 
Kr�1.1a, sacrificam tudo para, 

1 95- 196 
Kr�Qa, se comprazem em discutir as 

opulências de, 433 
Kr�1.1a, seus planos tão bons como os 

de. 475 
Kr�1.1a satisfaz as necessidades dos, 

1 1 3, 394 
liberação, alcançam a, 1 77, 239 
lugares sagrados, residem em, 256 
Mahãrãja Ambari�a, consideradas 

puras as atividades de, 263 
misérias materiais, não sentem as, 

270 
misericórdia como requisito, 74, 177 
misericórdia de Kr�1.1a, consideram as 

dores como, 5 1 6  
morada suprema, entram na, 

XXXVI, 326-327, 350, 702 
movimento sarikirtana de Cait.anya 

atrai os, 1 76 
Mukunda os libera de todas as 

obrigações, 31  
não se  vingam contra os  perversos, 

26 
Nãrada como o maior entre os, 438 
neófitos dão mais atenção ao arca-

mürti, 383 
r.u nca caem, 408 
nunca perecem, 404 
paz, alcançam a, 1 14, 224-225 
pecado, através do oferecimento de 

alimento, se livram do, 1 3 0  
planetas espirituais o u  liberação não 

são desejados pelos, 350 
pseudo-encarnações não são aceitas 

pelos, 4-09 
purificação, processo ,de, 318-3 19  
relacionamento com Sri Kr�1.1a, XX, 

XXXVI, 1 80, 321 , 425, 426 
rilllais, indiferentes aos, 97, 400 
5acrifícios em diferentes modos 

executados pelos, 1 30 
como sãdhus mesmo se não forem 

educados, 1 74- 175 

Devotos 
santos, apesar das ações abomináveis, 

402-403 
sem desejo de interesse próprio, 350 
semideuses, definidos como, 4B8 
semideuses, nunca se dirigem aos 

para suas necessidades, 323, 325 
sentidos, controlam os, 12, 103 
sono e ignorância conquistados pelo, 

18 
Terra vista como Vaiku1.11ha pelos, 

700 
trabalhadores ordinários, podem 

parecer, XXV 
transcendentais ao aupicioso e ao 

inauspicioso, 5 1 8-520 
transcendentais aos quatro var!lfü, 

1 84 
transcendentais aos três medos da 

natureza, XX V 
transcendentais a todo o apego, 109 
três classes de, 372-373 
Vedas, não se perturbam com a 

linguagem florida dos, 98 
vêem Kr�1.1a em todos os seres vivos, 

383 
visão, igualdade de, 272-273, 316,  

494, 700 
Vrndãvana, podem criar atmosfera 

de, 351 
yoga, não necessitam transferir-se ao 

céu espiritual por meio da, 508 
como qualidade de Kr�1.1a, XXI 

Doença 
alimento no modo da paixão causa a, 

645-646 
contra-atacada com alimentos 

oferecidos, 1 32 
corpo espiritual não existe no, 334 
corpo material, devido ao, 546 
existência material, um dos quatro 

princípios da, XXXlll 
mal, sua J)'.!rcepção como, 532, 

533 
não pode ser restringida, 535 
riqueza, não pode ser con Ira-atacada 

com a, 47 
sintoma vital, 530 
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Doença 
un iverso material, presente em toda 

parte no, 96 
Dual idade 

ansiedade, como causa da, 224-225 
conhecimento e conhecedor rejeitado 

pelos monistas, 266 
consciência de K.i"�r:ia, transcendida 

em, 8 1 ,  86, 1 02 , 225 
entidade viva sobrepujada pela, 332 
entre entidades vivas e o Supremo, 

525-529, 536-537, 538, 549, 
608-609 

identidade e individualidade em 
!<r�r:ia, 23 1 

Kr�r:ia é transcendental à, 379 
Kr�r:ia, não está presente no corpo de, 

1 7 1 - 1 72 
l iberdade da, 1 93, 2 1 7 , 238, 

604-605 
mente conqui3tada, transcendida 

pela, 252 
sábios livres da, 1 92 
sacrifício desnecessário para quem 

transcende, 134 
tolerar, deve-se, 90 

E 
Elementos 

geração de, 7 1 -72 
incor.cebíveis, 330-33 1 ,  345 
K.i"�i:ia, como meios de perceber, 

306-307 
todo-penetrantes, 358, 374, 478, 692 
vinte e quatro, XXV/l 

Encarnações 
aparecem programadas, 1 7 1 - 1 73 
ccimo arca-vigraha, Deidade, 505 
avatãras, corno seis tipos de, 1 75 
Caitanya advém cm Kali-yuga, 1 75 
denomi nadas, 292 
energia interna, como manifestações 

da, 380 
forma un iversal, critério estabelecido 

pela, 454 
imitar, não s:! deve, 1 4 1 , 488, 628 
Kr�r:ia como fon te das, 40, 1 77, 205, 

453. 496 

Encarnações 
Kr�r:ia, das qual idades materiais rle, 

442 
Kr�r:ia descende com o aumento da 

irreligião, 1 7 1 ,  1 73 
manifestações Puru�a, 434 
missão das, XXX, 1 73- 1 74 
não se deve aceitá-las se não 

estiverem nas escrituras, 1 73 
podem advir em qualquer parte, 1 74 
primárias e secundári.-.s, 1 74 

Energia 
do coração, os cientistas não 

explicam, 65 
elementos grosseiro e sutil 

produzidos da, 303 
energético, diferença e não-diferença 

do, 57 
entidade viva situada na máquina 

feita de, 706 
espaço, capacita os planetas a 

flutuarem no, 6 0 1  
espalhada como uma árvore espalha 

suas raízes, 306 
espiritual como base para a material, 

304, 707 
espiritual, no momento da morte há a 

transferência para a, XXX VII 
eternidade da, 3 1 2, 356 
i lusória, caminho transcendental 

como guerra à, 281 
interna e externa, discutido, 692 
Kr�r:ia como controlador da, 382 

. de K.i"�r:ia difícil de sobrepujar, 
31 2- 3 1 3  

Kr�r:ia é origem e dissolução da, 304 
de �·�r:ia manifesta e sustenta todas 

as manifestações, XXV/l, 225 . 
375, 389, 4 1 7, 545 

de K.i"�r:ia, prazer em discutir sobre. 
433 

Kr�r:ia sempre na superior, 4 1 2  
milên io, s e  retrai n o  final do. 377 
modos da natureza como 

manifestação da de l<.i"�;:ia. 31 O 
oito energias materiais separadas. 

302-303 
opulências, distribuídas como. 433 
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Energia 
plano mental, atrai as pessoas que 

pairam no, 22 
pode ser ordenada por Kf9r:ia para 

liberar uma alma condicionada. 
3 1 3  

relação da entidade viva com três 
tipos de, 247 

superior, entidade viva como, 
301 - 302 

trabalha como uma sombra, 3 1 4  
três partes, dividida em, XXXV/l 

Entidade viva 
ações do corpo, não é proprietária 

nem controladora das, 227, 54 7 
alma individual, cada uma é uma, 53 
amor por �r:ia, alcança a 

imortalidade no, 273 
como a(tu, atômica, 228, 346 
bem e mal encontrado em diversas 

espécies, 54 7 
como Brahman, XXI, 338, 338-339, 

537-538 
combinação do corpo e de seu 

conhecedor, 553 
comparada ao passageiro em um 

carro, 278, 706 
concepções carregadas de corpo a 

corpo, 597 
condicionamento, natureza de seu, 

XXIII, XXX V/l, 1 26,  185 ,  206, 
227-228, 242, 3 1 2, 332, 545, 
547-548 

conhecimento, por natureza plena 
de, 228 

como consciência, XXIV, 529, 558 
consciência refletida 

pervertidamente, XXV, 3 1 2  
consciente apenas d e  um corpo, 

XXV, 526 
como cooperador, XX VI 
corpos, sempre mudando de, XXV, 

53, 524 
criação, todas expelidas no começo 

da, 1 26, 378 
criada de acordo com os feitos 

passados, 378 
desejo e ódio, dominada pela 

Entidade viva 
dualidade do, 332 

divina e demoníaca, 61 9-620 
energia marginal, 247, 340, 549, 723 
energia superior, XXIV, XXX VII, 

57, 206, 247, 272, 302-303, 389, 
545, 595-596 

espécies, compreendem 8.400.000, 
315  

espírito é igual em todas, 546 
estágio perfeccional mais elevado da, 

90 
eterna, XXIV, XXIX, 60, 525, 538, 

545 
falível e infalível, 605-606 
fecundação, processo de, 340 
fé de acordo com os modos, 639-640 
manifestas e imanifestas, 7 1 ,  355 
independência parcial da, 1 55 
individual, XXV/l, 90 
Kf9r:ia a mantém, 5 1 ,  448, 549 
Kr9r:ia benfeitor e bem-querente de 

todas, 241 -242 
Kr9r:ia, como filho de, XXX, 1 33, 

3 1 3  
Kf9r:ia, como parle de, XXIII, 66, 90. 

1 1 5, 1 55, 205-206, 220, 340, 
373, 374, 595-596 

Kf9r:ia, igualdade em qualidade, não 
em quantidade, XX/l-XXIII, 40, 
96, 227, 303 

Kf9r:ia, sua fel icidade no serviço a ,  
XXX/l 

Kf9r:ia, subordi nada ao controle de, 
53, 57, 147- 148, 228, 303 

luta com a natureza e sustém o 
universo, 302 

luxúria !!ncobre a, 155-156,  157 
luz, qualificada como, 59 
memória comparada à de Kf9i:ia, 

1 70 
modos da natureza, envolvimentos 

nos, XXIl/, 1 85,  227, 302, 3 1 1 ,  
547, 565 

como móvel e inerte, 308 
não mata nem é morta, 6 1  
natureza material, combinação com 

a, 553 
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Entidade viva 
nunca é supremamente consciente, 

XXIV 
nu nca nasce e nunca morre, XXX 
originalmente espiritual, pura, 1 54 
penetra na criaç:io, vive em todos os 

elementos, 67 
perfeição, dentre milhares uma tenta 

a, 299 
prazer, anseia pelo, XXVII, XXXII 
prazeres sensórios, milhões de 

espécies surgem dos, 545 
próximo corpo, não pode decidir seu, 

XXXVI 
quatro imperfeições básicas da, 

XXVlll 
responsável por seus próprios atos, 

1 84 
seis mudanças básicas da, 444, 606 
sem desejos ou sem sentidos, não 

pode ser, 1 1 4 
senhor, se considera o, 229, 242, 547 
sentidos, luta duramente com os, 89, 

595 
sentidos são parte dos sentidos de 

Kni:ia, 12 
sentidos satisfeitos tanto quanto 

merecem, 26 
seres condicionados, tipos de, 

566-567 
servo, posição constitucional 

(svarüpa) corno, XXIV, XXX/­
XXXII, 159, 1 88, 272, 291 ,  7 1 7  

sofrimentos e gozos, como causa dos, 
228, 546 

Superalma, acompanhada e dirigida 
pela, XXV, 62, 553-554 

Superalma, distinta da, 54 
Superalma, todas existem na, 538 
yogivê todas em igualdade, 275 

Equanimidade 
bem-querente, amigo e inimigo, em 

relação ao, 254 
em ver seixos, pedras e ouro, 253 
Kr�i:ia criou a, 414 
Kr�i:ia, de uma pessoa muito querida 

por, 5 1 5, 51 9-520 
liberdade do apego e da aversão, 

Equani midade 
definida como, 416 

mente estabelecida em, 232 
modos da natureza, de uma pessoa 

transcenden te aos, 582-583 
realização, como sinal de, 232 

Especulação 
consciência de Kr�i:ia, caminho 

gradual para a, 120 
consciência de Kr�I)a, comparada à, 

1 20 
desalentada, XXX!ll, 253 
filosofia sem religião, 120 
impersonalistas, como ocupação dos, 

195, 219, 425 
inútil em estudar o Gitã, 355 
Kr�i:ia não pode ser conhecido através 

da, 329, 346, 41 1 , 455, 487, 494, 
497, 700 

método de conhecer o Eu, 1 1 9  
como pecado, 429 
pessoas dedicadas à, deve-se evitar 

as, 498 
plano mental, uma pessoa se atrai à 

energia material quando no, 22 
como processo inferior, 1 6 1 ,  204, 

2 1 4, 608-609 
religião não pode ser manufaturada 

pela, 1 87 
Verdade Absoluta não pode ser 

alcançada através da, 425 
Espírito 

aham brahmãsmi, realização como, 
334 

corpo material, base do, 14 
criação, como o fundamento da, 

304 
das entidades vivas é o mesmo, 546 
explica-se analiticamente no segundo 

capítulo, 38 
frutos da ação, não cria os, 227 
impessoal, todo-penetrante como o 

Brahman, 39 
matéria, distinto de, 57 
não pode ser cortado em pedaços, 596 
tamanho diminuto, discutido, 58-59 
tudo que se relaciona com Kr�i:ia é. 

1 70 
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Eternidade 

Eu 

da alma espiritual, 57 
entidade viva. do condicionamento 

da, 3 1 2  
fusão espiritual, realizada com a ,  506 
do jiva e do mu ndo espiritual, XXIX 
de Kr�i:ia e da alma individual, 

5 1 -52, 6 1 , 67 
das naturezas espiritual e material, 

3 1 2  
d o  serviço devocional, XXX, 371 ,  

536 
dos Vedas e da consciência de Kr�i:ia, 

149 

Arjuna incitado a se estabelecer no, 
89 

Arjuna indaga sobre o ,  337 
Brahman, sacrificado no  fogo do, 1 95 
cativeiro não existe para a pessoa 

situada firmemente no, 2 1 0  
conhecimento, gozado po r  meio do, 

208 
dever não existe para a pessoa que 

sente prazer no, 1 35 
duas classf!S de homens que realizam, 

1 1 9 
entidade viva, como natureza eterna 

da, 339 
entidade viva, como sofredor ou 

desfrutador da, 339 
especulação e devoção, conhecido 

pela, 1 20 
fixação no, felicidade alcançada pela, 

271 
Kr�i:ia como o Eu no coração de todos, 

433 
mais fácil de compreendê-lo por meio 

do Gitã, 73 
mente e eu inferior, como 

controlador da, 1 6 1 ,  270 
não faz nada, 222, 555 
percepção do, 264, 266, 269, 368 
prazer do, deve-se pensar somente 

no, 269 
residindo no corpo não se pode matá­

lo, 6 1 ,  1 1 2  
satisfação no, 1 00 

Eu 
transcendental aos sentidos, mente e 

inteligência, 1 6 1  
Existência material 

Blwgavad-gitã, problemas 
resolvidos através do, XLI 

casta invejosa no oceano da, 630 
fogo da floresta, comparado ao, 45 
como fonte de perplexidade para 

todos, 45 
mar agitado, comparada ao, 227 
morada suprema é alcançada ao 

cessar a, 259 
pecado e ignorância, devido ao, 201 ,  

284 
quatro princípios da, XXXll/ 
riqueza, seus pecados não podem ser 

contra-atacados com a, 46-47 
três misérias não existem para o 

devoto, 1 0 9  
Expansões plenárias 

aceitam as encarnações Puru�a. 434 
alguns nomes, descritos, 358 
bhakti-yoga rendida às, 484 
comparadas às folhas de uma árvore, 

358 
de quatro braços, milhões e milhões 

de, 358 
devotos associam com, XXXVI 
energia material, dirigindo a, 301  
Kr�i:ia é a origem de todas, 40 
Kr�i:ia não difere das, 486 

F 
Falso ego 

ação de acordo com, 656 
em Arjuna, XXIX, 705 
constituinte do corpo, 530-53 1 
definido, XXVI, 535 
demônios confundidos pelo, 629 
desejos nascidos do, deve-se 

. abandonar, 268 
designações corpóreas como apego às, 

XXXIV, 227, 3 1 1  
estando desprovido de, pode-se 

alcançar a paz, 1 1 4  
executor, faz a pessoa considerar-se 

o, 1 44- 145 
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Falso ego 
como força que ata, XXVI, 596 
ilusão e dualidade, devido à, 303, 

332-333 
intel igência luxuriosa, adquirido 

devido à, 158 
Kr�i:ia, faz a pessoa esquecer seu 

relacionamento com, 1 45 
liberdade do, 1 47, 227, 515, 

532-533, 698 
motivação pelo, não é um matador a 

pessoa que não tem, 673 
oito energias separadas, como uma 

das, 30 1-302 
penitência severa executada por, 

642-643 
sentidos, inclui dez órgãos dos, 302 
trabalho livre do, 680 
traz a ruína, 704 

Família 
abandonar a, quando houver 

impedimento espiritual deve-se, 
536 

antepassados, é imperativo oferecer 
respeitos aos, 97 

apego descrito como doença da pele, 
45 

apego em paixão, 567 
Arjuna pesaroso por afeição à, 48 
devoto de Mukunda não deve 

nenhuma obrigação à, 31  
felicidade, processo para a ,  536 
Kr�i:ia, como nada além de, 389 
Km1a obedece às regulações, 1 4 1  
manter a, todos trabalham para, 246 
membros mais velhos não devem ser 

mortos, 29 
mulheres corrompidas quando a 

irreligião é proem.inente, 30 
população indesejad;1 cria uma 

situação infernal, 3 }:  
purificação, processo de, 29 
quando corrupta ignora oblações aos 

ancestrais, 3 1  
relacionamento com, aceito pelos 

ignorantes, 1 46 
sannyãsi, dificuldade na renúncia 

do, 56 

Famíiia 
serviço devocional, liberada por uma 

pessoa em, 31  
tradição de  ajudar os antepassados 

por oferecer prasãdam, 31  
tradições, perigo de  destruir, 29,  32 
transcendentalistas, papel em 

treinar, 287 
Farsantes 

Fé 

demônios como, 618 
fazem um espetáculo de meditação, 

122 
inferiores a quem tem a vida 

controlada, 1 23 
Kr�i:ia não queria que Arjuna se 

convertesse num, 124 
manufaturam seus próprios 

processos, 204 
negam o valor de tapasya, 

austeridade, 616  
objetos dos sentidos, não restringem 

a mente dos, 122 
pseudo-yogi, melhor executar os 

deveres do que se tornar um, 1 5 1  
vivem à custa d e  outros, 1 24 

aconselhada em todas as escrituras 
védicas, 659 

amor a Deus, amadurece no, 659 
em bondade pura, 639-640 
bondade pura, de acordo com a, 640 
confiança no sublime, definida como, 

31  
demônios não têm, 620, 625 
determina a forma de sacrifício, 1 93 
devotos, criada pela associação com, 

372 
como drçlha-vrata, determinada, 336 
fé cega não eleva a pessoa ao estágio 

perfeccional, 639 
em ignorância, 648 
Kr�i:ia a' fez fixa nos semideuses. 

324-'325 
Kr�i:ia como, 444 
em Kr�i:ia e no mestre espiritual 

revela o conhecimento, 293 
em K.r�i:ia e nos Vedas, 44, 1 49. 1 77. 

230, 503 
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Fí· 
em Kr�i:ia dividida em três estágios, 

372-373 
modos da natureza, de acordo com, 

638-642 
necessidade da, 209-210, 

265-266, 267, 659 
em ouvir o Gitã, 364, 717  
para executar ação, 668 
qualidade do yogi mais elevado, 291 
com saliva, sempre vem da bondade, 

639 
no serviço devocional, 209, 372-373 
tema do capítulo dezessete, 637-659 
de uma pessoa muito querida por 

· 
Kr�i:ia, 52 1 

Felicidade 
ação caprichosa, não se alcança 

através da, 633 
alimento r:o modo da bondade, 

através do, 645-646 
Arjuna indaga sobre o valor da, 26 
atividades piedosas, a pessoa cai 

quando expiram as, 4 7-48 
Brahman como posição 

constitucional da, 585 
no céu espiritual, XXXII, XXXIV, 

202, 364 
conceito que condiciona, 566-567 
no controle dos sentidos, 225, 236 
corpo material, devido ao, 544 
desfrutada em ação para Kr�i:ia, 

189 
desfrutada mesmo neste corpo, 580 
desfrutada quando o desejo de 

dominar diminui, 548 
deve-se tolerar, 54-55, 91 
dinheiro não pode trazer a, 577 
entidade viva completamente 

dependente da, 228 
estranha quando se comete pecado 

para o gozo, 33 
experiência verdadeira, desfrutada 

através da, 237 
família, processo para a, 535 
fé, não é possível sem, 210  
gratificação dos sentidos, baseada na, 

84, 158 

Felicidade 
inimiga do desfrutador dos sentidos, 

157 
interior para o místico perfeito, 237 
em Kr�i:ia, 47, 276 
Kr�i:ia, a causa, 24, 47 
Kr�i:ia, através da concentração em, 

234, 271 
Kr�i:ia, como serva eterna de.  100 
Kr�i:ia não a deseja celestial mente, 

184 
l iberação, uma pessoa firme em é 

elegível para a, 56 
material, sacrifício da, 282 
no modo da bondade, 57 1 ,  687 
no modo da ignorância, 689 
no modo da paixão, 574-575, 683 
não deve ser considerada na luta, 81  
não é conquistada quando s e  mata os 

parentes, 27 
não permanente surge da percepção 

dos sentidos, 54-55 
não pode ser restringida, 536 
néctar no princípio, veneno no fim, 

688 
nenhuma neste mundo ou no 

próximo para a alma que duvida, 
209 

oscilante quar:do se deriva dos 
princípios védicos, 393 

parece enganosa para Arjuna no 
Campo de Batalha, 24 

paz, impossívei sem a, 1 10 
em perceber o eu no sam&ihi, 

265-266 
no plano sensual, discutida, 88 
rendição a Kr�i:ia, através da, 303, 

324 
sábios não se exaltam com, l O l ,  l i 2 
sacrifício, impossível nesta vida ou 

na próxima sem, 20 
salikirtana-yajiW, através de,  78 
dos sentidos conhecida pelo gosvãmi, 

270 
no serviço devocional não é mera 

renúncia, 219  
sintoma vital, 530 
surge do sono, ilusão, etc., 689 
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Felicidade 
todas as entidades vivas buscam, 

XXXII, 
trabalhadores fruitivos buscam 

materialmente a, 284-285 
transcendida pela mente 

conquistada, 252 
uma pessoa querida por Kr\;1.1a igual 

na, 5 1 5-5 1 6  
veneno n o  princípio, néctar n o  fim, 

688 
Filosofia 

na era moderna nenhum 
conhecimento de, 552 

farsantes falam sobre, 1 22 
lida com as atividades mentais, não 

com a fonte, 302 
sem religião é especulação mental, 

120 
sete principais filósofos da Índia, 

367 
Forma de Kr�1.1a 

adoração da forma universal 
aconselhada, 503 

apareceu no nascimento de Kr�1.1a, 
413  

arüpam, indicada pelo, 305 
como arca-vigralw. não é material, 

506 
compreendida através dos sentidos, 

253 
devotos, sempre se manifesta para 

os, 1 69 
de duas mãos como origem de todas 

as formas, 491 ,  495-496, 499 
de dois braços não pode ser vista 

através do estudo védico, 
penitência, caridade ou adoração, 
493-494 

de dois e de quatro braços discutidas, 
1 72, 490 

de àois e de quatro braços reveladas, 
490 

de duas mãos, semideuses e devotos 
desejam ver a, 489, 492-493 

entidade viva ordinária, diferente da, 
140 

espiritualidade, prova de sua, 331 

Forma de Kr�1.1a 
eternamente existente, 1 73 
imanifesta penetra no universo, 

373-374 
inumeráveis, 1 70, 177,  486 
material, mal compreendida como, 

1 78, 327 -329' 384 
mundo material, manifestada no, 

XXXll/ 
objeto de meditação, XXXV, XL, 

18- 1 9, 275, 344, 7 1 0  
original aparece e m  todo milênio, 

1 7 1  
plataforma transcendental, pode ser 

percebida na, 540 
Sanjaya se espantou com, 721  
�ol, comparada ao, 332 
Syãmasundara, a mais amada, 499 
tem o frescor de um jovem, 486 
temporária e eterna, discutidas, 

495-496 
tolos zombam da, 380-383 

Forma Universal 
adoração a Kr�1.1a na, 388-389 
Arjuna oferece reverências à, 

461 -472 
Arjuna o primeiro � ver a, 486-487 
Arjuna pede para ver, 453-454 
Arjuna teme, 496 
contém ilimitadas formas, barrigas, 

bocas, olhos, 463 
deixa perplexos todos os sistemas 

planetários, 465 
devora todas as pessoas, 

chamuscando os mundos, 4 7 1  
devotos não anseiam por ver, 455, 

487-488, 496 
encarnações falsas, mostrada para 

desencorajar as, 453-454, 495 
estudo dos Vedas, sacrifício e 

caridade não podem mostrar a. 
487-488 

impersonalistas não podem ver a. 
488 

Kr�1.1a precisa dar o poder para a 
pessoa ver, 455 

manifesta-se parcialmente a 
Duryodhana. 487 
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Forma Universal 
mundo material. mostrada através da 

potência interna no, 486 
não é a forma original de Kr�i:ia, 496 
o neófito a contempla, 341 
olhos espirituais, só pode ser vista com, 

457 
planetas mantidos nos punhos da, 602 
razões de Arjuna para ver, 452-454, 

457-458 
relacionamentos recíprocos de amor 

excluídos pela, 489 
revela a destruição dos soldados em 

Kuruk�etra, 469-4 70, 4 7 4-4 75, 
489 

revela imilitados olhos, bocas, roupas, 
ornamentos, 459 

revela todas as coisas de imediato, 456 
Saiijaya também viu, 721 
serviço devocional, pode ser vista por 

meio do, 493 
sol, comparada ao, 460, 463, 486 
temporária, 455 
tema do capítulo onze, 45 1 -499 
universos ilimitados vistos de um lugar, 

460 
vista pelos_ devotos, semideuses e por 

Vyãsa, 467, 72 1 
vista por todos que estavam despertos 

com a visão divina, 466 

G 
Goloka Vrndãvana 

descrição de, 357 
devotos entram em, 350 
devotos não querem ser transferidos 

a, 499 
Kr�i:ia, alcançado pelo amor a, 363 
Kr�i:ia, alcançado por conhécer, 260, 

336 . i 

Kr�r:ia, não é diferente de, 357 
meta última, 498 
morada pessoal, 383 
não é iluminado pelo sol, lua, 

eletricidade, 593-594 
não há retorno de, 352, 593-594 
pessoas que se realizam no Brahman 

não podem alcançar, 335 

Coloka Vrndãvana 
planeta original, XXXIV 
planeta Vaikur:i�ha principal, 594 
planta da devoção entra em, 422 
todos os assuntos conduzidos de, 358 
vacas surabhi em, 440 

Cosvãmi 
controlar a mente, definido como a 

pessoa que pode, 270 
controlar os sentidos, definido como 

a pessoa que pode, 236 
nascimento em suas famílias é 

afortunado, 287 
sentidos transcendentais conhece a 

felicidade dos, 270 
Covinda 

como expansão plenária Se associa 
com devotos, XXXVI 

em Coloka Vrndãvana Ele Se chama, 
357 

Kr�r:ia chamado de, 25, 26, 48 
Kr�r:ia como primordial , 40 
prazer dos sentidos e das vacas, 381 
Seus sentidos devem ser satisfeitos 

pela entidade viva, 25-26 
significado do nome, 12 ,  25-26 
visto pelos olhos untados com amor, 

274, 374 
Gratificação dos sentidos · 

adoração dos líderes para, 182 
apego, como sintoma de, 101  
conhecimento total desprovido de, 

1 89 
corpo material, como atividade do, 

1 1 3, 583 
devoto pode ser desviado por, 

1 1 1  
dissuadida, 107, 1 25, 269 
elevação da, 89, 1 89 
felicidade de, um inimigo, 1 57 
invenção mental, surge da, 100 
no modo da paixão, 567, 572 
ocupação demoníaca, 87, 1 1 2,  1 33,  

623, 625 
paz destruída pela, 1 1 4, 225 
perigosa mesmo se regulada, 103. 

1 5 1 - 152 
pessoas absortas em, ?3, 2 1 5  
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Grat ificação dos sentidos 
proposta de Arjuna para não lutar se 

baseia na, 82 
reações geradas pela, 81 
realização oferecida quando acaba a, 

89 
renunciada, 532-535 
restrição da, 104, 196, 201 
resultado fruitivo na, 685-686 
sábios evitam a, 145-146, 234-235, 

245, 249 
samãdhi excluído da, 88 
trabalho desprovido de, 84, 262 
trabalho e cativeiro, como causa da, 

82, 151 ,  184, 201, 525 
Vedas estudado para, 87, l 44 
como vida em vão, 1 34 

Guerra 
causas demoníacas da, 627 
ciclo de nascimento e morte não 

apoia a, 1 35 
lei e ordem, inevitável para manter 

a, 7 1  
necessária quando os argumentos 

falham, 1 38 
população indesejada causa a, 30 
tentativas de evitar a batalha, 1 38 
transcendental para o �atriya, 619 
violência não é impedida na; 74 

H 
Hare Kr!?i:i.a 

brahmacãri, como ocupação do, l 96 
cantar, prazer derivado do, 369 
canto de, único meio em Kali-yuga, 

348 
controlar a língua, como meio para, 

534 
corpo transcendental, cantado para o, 

343, 403 
contém om, 350 
criação e destruição, como escape da, 

355 
destino supremo, para alcançar o, 

350, 508 
deve ser cantado sem parar, 404 
elevação, caminho fácil para a, 

635 

Hare Krsna 
Kr!?·��. como meio de compreender, 

328 
Kr!?i:i.a, como meio para comprazer, 

508 
Kr�i:i.a, mais pura representação de, 

437 
mantra para o mundo inteiro, XLII 
como meditação, 278, 345 
melhor processo para fazer o lar 

agradável, 535 
melhor sacrifício, 615 
ouvir, progresso através de, 552 
para a l impeza interna, 209, 534, 

620 
como potência interna, 510 
como processo d e  recordar, 342, 345, 

351 
protege devoto das quedas, 404 

Ha!ha-yoga 
cinco tipos de ar, destinada para 

controlar os, 59 
deve-se morrer no momento 

adequado na, 360 
muitos obstáculos para, 267 
perfeição, praticada para a, l 98 
processo de respiração de yoga 

descrito, 199-200 
satisfazer o Supremo, como meio 

infantil para, 55 1 

1 
Ignorância 

ação em, 572, 574-575, 679 
alimento no modo da, 645-646 
alma e Suprealma, desvia a pessoa na 

identificação da, 73 
almas condicionadas nascem na, 678 
apego aos resultados, 87, 1 43 
Arjuna posto em, XXII 
Arjuna conquistou a, 18 
austeridade no modo da,  652 
bondade e paixão às vezes denotadas 

pela, 570 
caridade no modo da, 654 
causa alucinação: termina em 

loucura, indolência, sono, 261.  
568-569, 572, 576-577 
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Ignorância 
como causa das naturezas superior e 

inferior, 529 
como causa do pecado, cativeiro e 

sofrimento, 201 ,  208, 227 
compreensão, em, 684 
conhecimento, confunde e encobre o, 

227 
conhecimento no modo da, 677-678 
considerar o corpo como o eu, 1 46 
definida como não compreender 

Kr�r:ia, 1 77 
demoníaca, 6 18, 626, 636 
desobedientes condenados à, 1 46 
determinação em, 686 
dever abandonado em, 76, 667 
dúvidas, dá razão a, 2 1 1  
efeitos do modo, discutidos, 

568-569, 572 
fantasmas adorados pela pessoa no 

modo da, 641-642 
faz a pessoa pensar que Kr�r:ia é 

responsável, 228 
faz com que a pessoa tente se ajustar 

ao mundo, 96 
felicidade em, 689 
ira, manifesta-se como, 1 55 
lamentação como um sinal de, 38 
luxúria como símbolo da, 157 
manifestação da energia de Kr�r:ia, 

310  
modo da  natureza, XXIII 
mundos infernais como destino de 

quem está em, 576-577 
quatro sinais de, 146- 147 
realização, impede a, 209, 6 1 3  
reino animal, conduz ao 

renascimento no, 574 
renúncia no modo da, 667 
sacrifício no modo da, 639 
sono, igualada ao, 18 
trabalhador em, 681 -682 

!manifesto 
Adoração do, 504-505 
céu espiritual descrito como, XXXV 
corpo, como componente do, 530 
desaprova-se a concentração no, 505 

!manifesto 
meditação impersonalista, como 

objeto de, 503 
real ização do, como um caminho 

difícil, 505-506 
todas as coisas são imanifestas no seu 

começo e fim, 7 1 -72 
lmpersonalistas 

Absoluto, arriscam não realizar o, 
506 

adoração em templo, zombam da, 
383 

adoram-se como unos com o 
Supremo, 387 

apegos dos, analisados, 1 78- 1 79 
Brahman, seu objeto de meditação, 

502 
conscientes de Kr�r:ia indiretamente, 

254 
eternidade da alma aceita pelos, 57 
gozar a vida é impossível para os, 

1 08 
Kr�r:ia como Bhagavãn às vezes aceito 

pelos, 429 
Kr�r:ia não pode ser compreendido 

pelos, 300, 433 
Kr�r:ia não tem forma, afirmam que, 

305, 328-329 
lei de Kr�r:ia, ignorantes da violação 

da, 334 
liberação dos, difícil e temporária, 

1 76 
não podem explicar o porquê dos 

sentidos, 1 2  
om, preferem vibrar o ,  307 
pensam que Kr�1,1a não pode comer, 

108 
Sankarãcãrya, o líder dos, aceita 

Kr�r:ia, 82 
semideuses, adoram cinco tipos de, 

642 
serviço transcendental, não podem 

saborear o, 1 80 
universo material, retornam ao, l 08, 

180 
Independência 

abuso da , 155, 2 1 2 , 549, 629-630 
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Independência 
para controlar o corpo, 597 
dada a Arjuna para fazer o que 

desejasse, 708 
dada a todos, 324 
da entidade viva, parcial, 1 55 
Krgrn não interfere com a das 

entidades vivas, 228 
como partes fragmentárias eternas, 

595 
qualidade fragmentária, 595 
uso apropriado da, 723 
vontade suprema, limitada à, 324 

Individualidade 
aniquilação da, infernal, 700 
bhakti-yoga, essencial para a, 584 
Km1a afirma a eternidade da, 1 29,  

66-67, 82 
de Km1a e da entidade viva, XXVl/l, 

82, 230, 283 
l iberação, mantida mesmo depois da, 

230, 1 95, 230, 563 
plataforma espiritual, mantida na, 

52, 701 
sacrificada no fogo de Brahman, 1 95 

Inteligência 
alma espiritual, vizinho imediato da, 

158 
de Arjuna, confundida, 1 18 
comparada ao condutor do carro do 

corpo, 278 
compreender os Vedas, dada por 

Km1a para, 604 
constituinte do corpo, 530-531 
estudo do Gitã como adoração com, 

7 1 5  
e u  transcendental à ,  1 6 1  
firme quando o s  sentidos são 

restringidos, 1 05, 1 1 1  
homens inteligentes, duas classes de, 

1 1 2  
dos irresolutos, multidiversificada, 

85 
Kr�Qa criou, 414 
liberação da, indiferença resulta em, 

97 
Kr�Qa como, 308-309, 444 

Inteligência 
Kr�Qa, necessidade de se fixar em, 

XL, 1 09, 1 1 2, 230, 343-344, 
5 1 0  

luxúria, como lugar de apoio da, 
157- 158 

meditação e suspensão da respiração, 
controlada pela, 240-241 

Inveja 
Arjuna nunca inveja Kr�Qa, 365 
como causa de desconsiderar os 

ensinamentos, 149 
desqualifica a pessoa a comentar 

sobre o Gitã, 366 
de Kr�Qa e do Gitã, 5 1 ,  149, 314, 

332, 629, 7 1 3, 7 1 5  
Kr�Qa não inveja ninguém, 401 
de Kr�Qa, não se deve explicar o 

conhecimento a uma pessoa que 
tem inveja, 7 1 2-7 1 3  

materialista, como característica do, 
5 1 7  

causa nascimento inferior, 630 
a pessoa querida por Kr�Qa não se 

sujeita à, 5 1 5-516 
Superalma, erradicada pela 

compreensão da, 504 
do trabalhador em paixão, 681 
yogi verdadeiro não tem, 1 92, 276 

Irreligião 
corrompe as mulheres, 30 
Kr�Qa descende quando há aumento 

da, 1 73 
morte dos membros mais velhos da 

família, desenvolve-se com a, 29 
tradição familiar, resultado da 

destruição da, 29 

K 
Kr�Qa 

aceitar oferecimentos, estende Sua 
mão para, 538-540 

advento de, características e razões 
para o, XXII, XXX, XXl/l, 1 4 1 .  
1 7 1 , 1 74 

amigo, trata a todos como, 232 
Arjuna, controla os sentidos de. 12  
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l\:r�r)a 
Arjuna. discute-se a relação com, 49 
at ividades de, denominado de acordo 

com as. 1 2  
at ividades piedosas e impiedosas, 

ocupa a pessoa em, 228 
austeridade, adorado como, 649 
beneficiário de todos os sacrifícios. 

1 28, 1 29,  1 3 1 -1 32 
benfeitor e bem querente de todos, 

241 -242 
Brdhman, como fonte do, 39, 3 1 7  
canalhas, determinado a matar os, 26 
como o canto da japa, 437 
como causa da felicidade material, 24 
causa de todas as causas, XXVII, 40, 

86, 477, 478 
como ciência espiritual do Eu, 442 
concentração em, XXXVllí­

XXXIX, 1 8- 1 9  
dá exemplo através do trabalho, 139, 

MO 
demônios negam e zombam de, 

XXXIII, 620-62 1 
descendente de Vm1i, 1 54 
destrói os injustos em Kuruk�etra, 3 
como Devaki-nandana, 1 2  
difícil d e  conhecer, XXI, 1 68, 

299-300 
dirige quadriga entre os exércitos, 

1 8  
encarnações, como fonte das, 3 8, 

1 75,  4 1 0  
entidades vivas, não é responsável 

pelas at ividades das, 1 84 
entra cm cada planeta e o mantém 

em órbita, 6 0 1  
escritura, não viol:: a, 1 40  
eternamer.te jovem, 1 72, 486 
expansões de. denominadas e 

descritas, 358 
fala o Gitã para guia da humanidade, 

2 
pode falar através da respiração, 1 33 
falível e infalível, transcende ao, 

608 
feitos executados como seqüência 

natural, 140 

Kr�r:ia 
formas de, XXVII, 1 70, 1 7 1 - 1 72,  

490-493, 7 1 2  
forma universal, revela a, 457-458 
Goloh, reside eternamente em, 

XXXIII 
imitar, não se devc. 1 4 1 - 142 
indeniza todas as reações ao pecado, 

XLI 
livre para agir de qualquer forma, 

1 73 
ilusão, não está sujeito à, 5 1 ,  229 
mata combatentes antes da batalha, 

26 
mestre espiritual original, XLII, 46. 

48, 164, 204, 482 
mestre de todo o misticismo, 7 1 9  
misericórdia do devoto puro, 

conhecido apenas pela, 74 
muito distante porém perto de tudo, 

541 
não e uma manifestação da forma 

universal ou de Vi�r:iu, 499 
como novembro e dezembro, 445 
nunca causa infortúnio pa;-a 

ninguém, 28 
nunca perdido para quem O vê em 

toda parte, 273 
nunca Se manifesta para o tolo e para 

o não-ingeligente, 330 
de olhos de lótus, 452 
opulêr.cias de, XXI, 39, 227, 

4 09-450, 455 
perpetuamente feliz, XXXII 
recursos brutos, supre todos os, 1 29 
relacionamentos com devotos, XX, 

XXX VIII, 1 7, 1 25, 1 80 
sentidos de, XLII, 45, 1 33, 1 40 ,  

539-54-0 
ser e não-ser estão em, 39 1 
Se revela para os devotos, 300 
Seus nomes não são diferentes de, 

XXX VIII, 350, 437 
Seu devoto, não tolera ataques 

contra, 26 
simultaneamente um embora 

diferente, 1 82, 272-273, 3 1 0, 
373-374 
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Kmia 
sopra Sua concha, 1 1 - 1 2  
Sua ment.e, corpo e E u  são idênticos, 

1 70, 407 
t inha muitos netos na batalha, 1 72 
toca ve�um, Sua flauta, 357 
todo-penetrante, XXI, 194, 373, 

374, 4.26, 4.50, 465, 479, 480 
todos seguem o caminho de, 1 8 1  
trabalho prescrito, não é sujeito ao, 

1 47, 378-379 
transcendental aos modos, tempo e 

espaço, XXV, XX Vl/I, 1 68, 
1 84- 1 85, 3 1 1 , 477-478, 479 

como único Deus para o mundo 
inteiro, XLI, 484 

Vedas, autor dos, XXVl/I, XXXVII, 
1 33, 604-605 

Verdade Absoluta, XX, XXVII, 282, 
426 

vida familiar, executou todas as 
regras da, 1 4 1  

L 
Lamentação 

Arjuna, não é apropriada para, 40, 
64 

desnecessária, 38, 52, 53, 60, 
68-72, 74 

determinação no modo da ignorância 
atada à, 686 

Kr�r:ia dissipa a. 38, 48, 65, 5 1 8  
mestre espiritual dissipa a ,  38, 48, 

65, 5 1 8  
riqueza material não pode dissipar a ,  

46-47 
sábios transcendem, 50, 233, 699 

Liberação (mukti) 
ação e inação, quando se conhece a,  

1 86, 1 88 
ação, trabalho, ao reounciar à, 76, 

82, 9.2, 1 25, 1 48, 1 89, 205-206, 
2 1 5-2 1 7, 224, 238, 400, 
6 1 2-6 1 3  

ao purificar a mente, 128, 250, 
266-267, 701 

atividades auspiciosas, como meta 
das, 284 

Liberação (mukti) 
bhakti continua depois da, 702 
brahmajyoti ou Vaikur:i\ha, alma 

permanece no, 67 
Brahman, através da identidade com, 

271 
como brahmi sthiti!i, 1 1 6 
buddhi-yoga, através do trabalho 

em, 83 
do cativeiro material, característica 

dos arianos, 40 
céu espiritual, ao alcançar o, 594 
conhecimento, através do, 44, 1 92, 

207, 230, 306, 550, 559 
corpo espiritual se manifesta na, 596 
corpo material, enquanto dentro do, 

226 
definida, XX VI, 701 -702 
da morte por refugiar-se em Kr�r:ia, 

334 
devoto puro não anseia por, 350 
dos demônios e ateístas, frustrada, 

384 
dos devotos, 1 08, 200, 239 
difícil, 1 76, 3 1 2  
energias materiais, liberdade das, 

304 
frustradas pelo ciclo de atividades, 

70 
r.a!ha-yoga, através da, 240-241 
jnãna (conhecimento) não é 

suficiente para a, 2 1 5  
Kr�r:ia, a o  conhecer a natureza de, 

1 77, 4 1 2  
Kr�r:ia, a o  desejar servir, 366 
Kr�r:ia, ao ser morto por, 499, 631 
Kr�r:ia, através da rendição a, 303, 

543 
Kr�r:ia, quando se é consciente da 

relação com, 238 
Kr�r:ia, transcendida pelo amor a. 273 
mente, pela equanimidade da, 192, 

233 
Mukunàa outorga a, 3 1  
mundo espiritual, e m  unidade no. 

606 
nenhuma para quem se apega ao 

mundo, 588 
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Liberação (mukti) 
para quem conhece os três Vi�r:ius, 

301 
passado, presente e futuro, 

necessária para conhecer o, 331 
paixão, não é possível no modo da, 

568 
qualificações para, 44, 55, 1 1 2, 6 1 8  
sábios antigos alcançam a ,  1 86 
sacrifício, através do, 1 28, 202, 239, 

616 
sannyãsa como degrau para, 56 
serviço aos devotos, através do, 334 
Siva afirma que só Vi�r:iu pode 

outorgar, 3 1 3  
teorias impersonalistas da, 5 1 ,  

82-83, 1 37, 266 
todos os recursos devem ser 

utilizados para a, 1 29 
Vedas, ao aceitar a autoridade dos, 

1 76- 177 
vida eterna com Kr�i:ia, como portão 

de entrada para a, 53-54 
Liberdade 

da dúvida e da ilusão, criada por 
Kr�r:ia, 414 

da ilusão, prestígio, luxúria, etc., 
592-593 

de Kr�r:ia para agir conforme a Sua 
vontade, 1 73 

Kr�r:ia, só possível por compreender, 
3 1 3  

das misP,rias mediante o samãdhi, 
265-266 

mulheres e crianças, não se deve dar 
a, 621 

Literatura védica 
afirma que a Verdade Absoluta é 

uma pessoa, 496 
citada, 535, 538, 540, 584, 

6 1 9  
compreensão da, perfeição através 

da, 605 
corpo e seu conhecedor descritos na, 

528-529 
um estoque ilimitado, 650 
já se estuda ao cantar, 90-91 
Kr�r:ia, é  a fonte de todos os 

Literatura védica 
semideuses, concorda que, 
420-421 

lembrar de Kr�r:ia na hora da morte, 
possibilita a pessoa a se, XXXVII 

mestre espiritual, recomenda a 
aproximação do, 45 

M 
Matança de animais 

Buddha acabou com, 1 73 
demônios, proeminente entre os, 623 
no fogo de sacrifício não é ato de 

violência, 75 
gordura obtida do leite, 645-646 
ignorância, no modo da, 575-576 
karma da, 576 
não há necessidade para, 6 1 ,  6 1 6  
pecaminosa para os homens, XXIX 
a da vaca é a mais viciosa, 575 

Mãyã 
alma conàicionada sempre propensa 

a cair em, 66 
de Arjuna, dissipada, 45 1 -452, 

7 1 7  
Arjuna iludido por, 54 
Brahmã e Siva sob a influência de, 

3 1 3  
brahmajyoti encoberto como u m  véu 

material, 194 
conhecimento do eu encoberto por, 

159 
conhecimento e devoção, l ivrar-se 

através do, 55 
conhecimento teórico, difícil de 

sobrepujar através do, 1 50 
contato da entidade viva com, 242, 

332 
corda que ata o homem, comparada à, 

312-313 
dcmônios, mentalidade iludida dos, 

626 
desqualifica um mestre, 54 
entidades vivas, como diferença 

corpórea das, 206 · 
esquecimento causado por, 316  
existência separada de Kr�r:ia, 

definida como a, 205, 448 
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Mãyã 
ignorância, se manifesta no modo da, 

572 
impersonalistas pensam que tudo é, 

329 
infecção material, como 

contaminação da, 266 
Kr!?i:ia permite que a entidade viva 

caia em, 324 
l iberação, separa-se da alma no 

momento da, 5 1  
mágico supremo, seu fundamento é, 

3 1 2  
a pessoa s e  torna indiferente a tudo 

quando sai dela, 96 
serviço ou a Kr!?i:ia ou a, 508 
Supremo não pode ser coberto por, 

332 
três misérias dadas por, 635 
última armadilha de, 82-83, 7 1 7  
Vi!?i:iu, seu único mestre, 3 1 3  

Meditação 
Brahman, para a realização do, 344 
no Brahman, problemática, 501 
conhecimento, melhor do que o, 514 
consciência de Kr!?i:ia, automática 

desde o começo da, 248 
farsantes fazem demonstração de, 

1 22- 1 23 
Kr!?i:ia como meta da, 239, 257, 

344-345 
Kr!?i:ia, na forma e nome de, 344 
método de sentar para a, 257 
nove formas de devoção, faz-se 

possível através de, 296 
pessoas perturbadas, não é possível 

para as, 255 
na Pessoa Suprema como conhecedor 

de tudo, 345 
do sistema óctuplo de yoga 

considerada fruitiva, 248 
na Superalma, 264, 274, 550 
a tartaruga mantém sua prole através 

da, 239 
em Vi!?i:iu e não no vazio, 1 06, 346 

Medo 
almas realizadas livres do, 15, 22, 

101 ,  259 

Medo 
em Arj una ao ver seus amigos e 

parentes, 21 ·, i�v� · 
Arjuna em relação à forma universal, 

485, 494 
avanço protege a pessoa do tipo mais 

perigoso de, 84 
determinação ignorante atada ao, 

686 
dever não deve ser abandonado por, 

668 
generais considerariam Arjuna 

motivado pelo, 79 
Kr!?i:ia criou o, 414 
Kr!?i:ia diz para Arjuna não ter, 

7l l - 7 l 2  
liberdade do, através d a  suspensão da 

respiração e meditação, 240-241 
liberdade do, como requisito para o 

amor, 238 
materialismo, devido ao, 415,  5 1 7  
refúgio em Kr!?i:ia derrota o ,  15  

Memória 
alimento santificado refina a, 1 28 
da entidade viva comparada à de 

Kr!?i:ia, 1 6 9- 1 70, 331-332 
Krl'i:ia como, 444 
limitações da do homem, l 7 l, 259 
misericórdia de Kr!?i:ia, de Arjuna 

reconquistada pela, 7 1 7  
mudança de corpo faz a pessoa se 

esquecer, 1 70 
revivida por cantar Hare Kr!?i:ia, 

344-345 
Menakã 

desencaminha Visvãmitra para o 
sexo, 104 

Mente 
adora aos semideuses quando 

distorcida, 322-323 
agitada e instável, XL, 270, 

276-277 
de Arjuna confundida, 23, 35 
austeridades da, 650-651 
canto, seu espelho purificado pelo, 

1 56 
carro do corpo, comparada ao 

instrumento de direção do, 278 
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Mente 
cativeiro e liberação, como causa de, 

250. 596 
causa e queda dos sábios, 104- l 05 
compreender a necessidade da vida 

humana, deve ser usada para, 415 
concentração em Kni:ia, XL, 14 7, 

220, 230, 263, 271, 278-279, 
339, 344, 503, 523, 344-345 

consciência de Kr�i:ia, nenhuma meta 
sem a, l lO 

corpo, como constituinte do, 
530-531 

em eqüanimidade, conquista o 
nascimento e a morte, 232 

estado de pânico, pode se encontrar 
na hora da morte em, 339 

o eu é transcendental à, 161 
do homem de discriminação, 

arrastada pelos sentidos, 1 04 
identidade com Brahman, aquietada 

pela, 270 
impersonalistas caem quando 

agitada, 108 
inteligência às vezes sobrepujada 

pela, 278 
inteligência fortalece a, 160- 161  
Kr�i:ia como, 435 
Kr�i:ia, fixa aos pés de lótus de, 263, 

339 
Kr�i:ia, método de fixar na hora da 

morte em, 34 7 
luxúria, onde se situa a, 157- 158 
meditação no Eu, 1 00, 264, 

265-266, 269 
mente e Eu de Kr�i:ia não são 

diferentes, 375 
morada suprema, através do controle 

a pessoa alcança a, 259 
não degrada a pessoa que vê a 

Superalma em tudo, 554 
ocupação da, 160- 161 , 238, 264 
oito energias separadas, como uma 

das, 301-302 
ordem superior, tem que admitir a, 

252 
purificação da, 223, 5 1 3  

Mente 
em samãdhi, XXXIX, 88-89, 194, 

265-266 
sentidos, em relação com os, 1 1  l ,  

122-123, 157-1 58, 160, 
196- 197, 268, 598, 650-651 

sthíra-buddhi, estabilidade como, 
233 

de uma pessoa querida por Kr�i:ia 
concorda com Ele, 521 

renúncia, paz alcançada através da, 
514 

sentidos, inferior à inteligência e 
superior aos, 160 

sintomas dos sábios com mentes 
firmes, 101  

Superalma alcançada por quem 
conquistou a, 252 

tanto amiga como inimiga, 250, 251 
em yoga, 93, 240-241,  250, 

256-257, 296 
Mestre espiritual 

aceitar como começo do serviço 
devocional, 521 ,  533 

aproximar-se do, método de, 45, 204 
Arjuna necessitava para resolver 

seus problemas, 344-345 
austeridade, adorado como, 649 
avanço, sua satisfação traz o, 204, 

534 
brahmacãrí, relação com o, 258, 348, 

363 
como meio transparente, 719  
conhecimento, como meio para o ,  45, 

204, 206, 292, 532-533, 533, 
579, 643 

consciência de Kr�i:ia é praticada 
melhor sob o, 352 

discípulo, relação com o, 45, . l l 2, 
204 

Gitã deve ser estudado sob a guia do, 
212  

iniciação, como u m  passo e m  direção 
ao amor de Deus, 179 

Kr�i:ia aceito como Supremo, XVI!! 
Kr�i:ia como o original, XXVIII, 44, 

45, 49, 83, 482 
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Mestre espiritual 
Kr�i:ia, como representante de, 63, 

230, 705 
Kr�i:ia, não se desvia das instruções 

de, 2 1 2, 413, 705 
Kr�i:ia, necessário para compreender, 

74, 86, 495 
lamentação, liberta uma pessoa da, 

65 
lhe oferecem todo o respeito 

oferecido a Deus, 204, 230 
liberar, somente ele ou Kr�i:ia 

podem, 313  
liberdade d o  conceito material, como 

auxílio para a, 1 78- 1 79, 559 
literatura védica recomenda o, 43 
modos da natureza de uma pessoa, 

pode mudar os, 639 
não contradiz homens santos ou 

escrituras, 413 
nescidade dissipada pelo, 229-230, 

7 1 6  
n unca alega ser Deus, 230 
paz e felicidade, deve-se consultar 

para, 46-47 
pode ser de castas inferiores se for 

Vai�i:iava, 47 
preces ao, XVII 
primeiro requisito de Caitanya para, 

47 
quando se satisfaz, Deus também Se 

satisfaz, 86 
relacionamento da pessoa com Kr�i:ia 

revelado pelo, 230 
resolve todos os problemas se for 

totalmente consciente de Kr�1.1a, 
47 

sannyãsíe  brãhma�a, 61 3-614 
se não for superior ao discípulo, a 

relação não tem sentido, 54 
suas ordens como dever, 86, 98, 

152- 153, 703 
na sucessão discipular, 204, 212  
surge d e  famílias d e  ãcãryas o u  de 

gosvãmís, 287 
Vedas, necessário para compreender 

o propósito dos, 616 

Mestre espiritual 
Vyãsa, como representante de, 719 
Vyãsa-püja em sua honra, 720 

Misérias 
bondade, não são tão severas no 

modo da, 566 
Brahmã não está livre das, 354 
causas das, 24, 235-236, 276, 305, 

635 
devoto não sente as, 239 
liberdade das, 73, 95, 1 09, 203, 

206, 241-242, 262, 265-266, 
365, 699, 707 

mahãtmãs nunca retornam às, 352 
misericórdia de Kr�i:ia, aceitas como, 

101 
misericórdia de Kr�i:ia, reduzidas ao 

mínimo pela, lOl  
paixão, no modo da,  574-575, 577 
perplexidades, discutidas como, 45 
a pessoa que não se purifica antes da 

morte se submete às, 33 
do planeta superior ao inferior, 

352-353 
do próprio corpo, se conhecem 

somente as, 58 
os sábios não se perturbam com as 

três, 101  
universo material como temporário e 

cheio de, 406 
Modos (da natureza) 

aç.ão e atividades em relação aos, 
XXIX, 121 ,  225, 227, 574-575, 
579, 678-681 ,  705 

alimentos de acordo com, 644 
alma, adquiridos pela, 12 1  
alma além dos, 557 
alma condicionada iludida pelos, 281 
associação com, 639 
austeridade de acordo com, 644. 

652-654 
. compreensão de acordo com, 

682-684 
condicionam e atam, 1 44- 146, 562. 

565-569, 586, 675 
conhecimento contaminado. 562 
conhecimento de acordo com. 676 
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Modos (da natureza) 
corpo material, relacionado ao, 89, 

582 
destino das pessoas situadas nos, 

577-578 
determinação de acordo com, 685 
difíceis de sobrepujar. 3 1 2- 3 1 3  
elevação nos, 639 
entidades vivas iludidas pelos, 1 50, 

3 1 1 , 689 
entidade viva contaminada, 565 
entidade viva desfruta os, 547 
fé de acordo com, 638-642 
felicidade de acordo com, 688-689 
interação dos, 570 
Kr�i:ia, como manifestações da 

energia de, 3 1 0  
Kr�i:ia transcendental aos, XXV, 

3 1 0, 479, 579 
morte nos, 573-574 
mundo material, manifestam-se e 

nutrem o, 224, 59 1 
nada além dos, 579 
Paramãtmã como seu mestre, 

539-540 
resultados desenvolvidos c!os, 

576,-577 
sacrifício de acordo com, 129, 644, 

647-648 
sintomas dos, 57 1 -572 
Superalma é transcendental aos, 

528-529 
tema do capítulo catorze, 561 -586 
trabalhadores de acordo com. 

680-682 
trabalho de uma pessoa desapegada 

dos, 1 93 
transcender aos, processo de, XX V­

XXV/, XXX V, 1 53, 550, 
582-583, 6 1 0  

var(WS, s e  aplicam aos, 1 83, 3 1 1 ,  
405, 690 

Vedas tratam principalmente dos, 89 
Morte 

alma não está sujeita à, XXX, 6 1 ,  
415 

atividades prendem a pessoa à,  94 
Brahmã e Brahmaloka sujeitos à, 354 

Morte 
certa se imitarmos Siva, 142 
ciclo da, de acordo com as atividades, 

70 
corpos concedidos no momento da, 

XXX VI 
desonra pior que, 78 
destino de acordo com os modos da 

natureza no momento da, 574 
existência material, como um dos 

quatro princípios da, XXXIII 
inevitabilidade da, 45, 47, 62, 70, 

96, 473, 625 
Kr�i:ia como o salvador da, 507-509 
Kr�·�a como Yama, a personificação 

da, 391,  440, 444 
Kr�i:ia criou a, 4 1 4  
lamentação, nenhuma causa para a, 

53 
lembrança e conhecimento de Kr�i:ia 

no momento da, XXXV, 260, 
335, 342, 347, 362, 543 

mal, sua percepção como, 532-533 
mundo espiritual, não existe no, 334, 

606 
pensamentos da vida e dos feitos no 

momento da, importância, 339, 
343 

portal para o reino de Deus, 1 1 5 
repetição da, 96, 352-353 
sábio calejado na, 267 
sistema prãya.5citta de ablução a ntes 

da, 33 
transcender, métodos de, 95, 232, 

334, 543, 552, 580 
transformações do corpo, como uma 

das, 62 
transmigração no momento da, 53,  

359-362 

N 
Não-devotos 

Arjuna indaga para o benefício dos, 
168 

bhakti, não podem praticar a ,  
299-300 

boas qualificações, não possuem as, 
404 
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Não-devotos 
Kr�r.ia não pode ser compreendido 

pelos, 299, 328, 700 
Kr�r.ia nunca Se manifesta para os 

não-inteligentes, 330 
se aproximam do Gitã como a abelha 

lambe a garrafa de mel, 52 
sua contaminação não é banida, 

322-323 
Não-violência 
Arj una deve abandonar a, 41 ,  76 
atividade mundana, 147 
austeridade do corpo, 649 
brãhmar:ia, esperada do, 153 
Buddha estabeleceu os princípios da, 1 73 
diplomacia na política, mas não o 

princípio de, 75 
Kr�r.ia criou, 414 
nascimento e morte não apoiam a guerra, 

70-71 
uma pessoa em conhecimento não pode 

matar ou causar a morte, 63 
qualidade divina, 6 1 2, 616 
no sacrifício de Hare Kr�r.ia, 437 
violência não é estimulada apesar da 

imortalidade da alma, 74 
Nascimento 

alma não se sujeita ao, XXX, 6 1 -62, 
415 

Arjuna não pode recordar o, 
1 69- 1 70 

atividades frui tivas para, 37, 94 
Brahman como fonte do, 564 
certeza e união com a morte, 62, 70 
ciclo de acordo com atividades, 70 
entre espécies demoníacas, 631 
existência material, como um dos 

quatro princípios da, XXXIII 
em família de transcendentalistas é 

raro, 287 
Kr�r.ia causa o, 415, 564 
Kr�r.ia como o libertador do, 

507-508 
de Kr�r.ia não é ordin:írio, 1 7 1 ,  412 
Kr�r.ia pode Se lembrar de Seus como 

também dos de Arjuna, 1 69- 1 7 1  
Kr�r.ia, superado por compreender, 

260, 543 

Nascimento 
liberdade do, ao transcender os 

modos, 580 
mal, sua percepção como o, 

532-533 
mente estabelecida em 

equanimidade, superado pela, 232 
mundo espiritual, nenhum no, 334, 

353, 606 
repetição do, 96, 352, 353 
riqueza não pode neutralizar o, 47 
sofrimento da criança no ventre 

descrito no Bhãgavatam, 535 
tipos alcançados pela morte nos 

modos, 574 
transformações do corpo, como uma 

das, 62 
universo material, presente em todo 

o, 96 
Natureza material (prakrti) 

ateístas, frustra os planos dos, 
314-315 

aspectos temporários, XXIX 
atividades causadas e levadas a cabo 

pela, 145, 546-547 
completa em si mesma, XXVII­

XX VIII 
criação, como causa imediata da, 185, 

378, 406, 564, 565 
cria 8.400.000 espécies de vida, 546 
definição, XXIII 
desejo, amolda o corpo de acordo com 

o, 706 
entidade viva. diferença da, XXIII 
entidade viva, em conta to desde 

tempos imemoriais com a, 227 
entidades vivas, transformações 

devido às, 545 
existência, como base da, 533 
figueira-de-bengala, vem da raiz da. 

588 
forma universal, comparada à. 455 
força cativante, 53-54. 65. 73. 

1 44- 145. 154, 303. 312. 695 
Kr�r.ia, como energia de. XXIV, 

XXX VII 
Kr�r.ia. fecundada pelo olhar de. 133. 

380 
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Kr�r:ia não está 5ujeito à, 310 
liberação alcançada por 

compreender, 550 
maluitmã não está sob controle da, 

385 
manifestação, demônios afirmam que 

é a causa da, 621 -622 
modos da, XXIll, 565 
nascimento, não é a causa do, 564 
pode destruir a riqueza de uma 

pessoa num instante, 47 
pune quem abusa, 1 30 
sem princípio, 545 

Nome 

Om 

cantar como o melhor meio em Kali­
yuga, 127, 257 

cantar, sinal de vida espiritual 
avançada, 288 

canto, benefícios do, 9 1 ,  156 
impersonalistas têm medo de se 

dirigir a Kr�r:ia pelo, 307 
de Kr�r:ia como objeto de 

concentração, XL, 18  
de  Kr�r:ia de  acordo com Sua 

atividade, 12 
de Kr�r:ia e Ele próprio não são 

diferentes, XXXVIII, 5 1 0  
d e  Kr�r:ia não é sectário, XXXll 
de Kr�r:ia não pode ser compreendido 

através dos sentidos, 253 
de Kr�r:ia, o mundo se alegra ao ouvir 

o, 477 
maluitrnãs glorificam o, 386 
não se deve cantar sem conhecer a 

filosofia, 1 1 8 
om tal sal pronunciado em 

combinação com, 655-656 
porque Caitanya canta, 91 

o 

Brahman, como meio de entrar no, 
348 

Brahman e Kr�r:ia, não é diferente 
do, 350 

combinação suprema de letras, 349 
Hare Kr�r:ia, contido em, 350 

Om 

Paz 

impersonalistas preferem vibrar o, 
307 

Kr�r:ia como, 306-307, 389, 437 
sacrifício, caridade e penitência 

começam com, 655 
sacrifício, usado em, 655-656 
Verdade Absoluta, usado para indicar 

a, 655-656 

p 

brãhmar,w., como qualidade do, 
690 

Brahman, através da identidade com, 
271  

consciência de  Kr�i;ia, obtenção 
através da, 46, 5 1 ,  109, 1 10, 
241 -242, 577 

controle e rendição, obtenção através 
do, 1 13, 1 14, 209, 252, 514, 
707 

destruída se Kr�i:ia não trabalhasse, 
141 

devotos alcançam, 1 12,  224, 260, 
35 1 ,  404 

fórmull! para, 241-242 
gozada internamente através do 

conhecimento, 208 
paixão, impossível no modo da, 577 
princípio básico da, 1 1 4  
como tranqüilidade, uma qualidade 

divina, 6 1 2  
Pecado 

Arjuna indaga por que uma pesssoa é 
impelida ao, 154 

Arjuna l ivre do, 610 
causas do,  34, 92, 134, 1 54, 201 
conhecimento espiritual, 

transcendido pelo, 97, 206, 208, 
412, 7 1 5  

Espirito Supremo n ã o  assume, 2 2 7  
estranho quando s e  comete por 

desejo de felicidade, 34 
Kr�r:ia promete salvar Arjuna do, 

71 1-712  
Kr�r:ia toma conta dos passados da  

pessoa, 509 
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Pecado 
liberdade do, mediante a identidade 

com o Brahman, 271  
liberdade do, mediante o modo da 

bondade, 566 
luxúria como símbolo do, 158 
matar seis tipos de agressores não 

expõe a pessoa ao, 27 
medo de Arjuna de se expor ao, 

27-28 
Padrr.a PurãT,Ul analisa o, 368 
a pessoa liberada se livra de todos, 

238 
a pessoa que está em equanimidade 

não se expõe ao, 8 1  
po r  comida não oferecida, incorre 

em, 3 1 , 130- 1 3 1 , 261 
prãya.5citta, o sistema de ablução 

antes da morte, 33 
serviço devocional, transcendido 

pelo, 238, 333, 369, 427 
Superalma, não é devido à, 154 
trabalho e ação em relação ao, 64, 

77, 1 86, 1 9 1 , 222, 693 
como vikarma, 133 

Penitência 
austeridade severa para a 

iluminação, 1 98 
do corpo, 649 
demoníaca quando severa, 642-643 
devoto avançado, não é necessária 

para o, 97 
da fala, 649-650 
grandes almas também se purificam 

com, 665 
em ignorãncia para destruir a si 

próprio e aos outros, 652 
Kr�1.1a como a penitência dos ascetas, 

307 
Kr�1.1a criou, definição, 414-416 
Kr�1.1a, necessária para a aceitação de, 

73-74 
nunca deve ser abandonada, 664, 

665 
para purificação, recomendada, 236 
serviço devocional, não é necessária 

no, 387 
das árvores, 440 

Penitência 
auto-iluminados no céu espiritual, 

XXXIII, 259, 594 
Brahmaloka sobrevive a todos os 

sistemas superiores, 354 
no corpo de Kr�1.1a, alguns feitos de 

terra, ouro, jóias, etc., 460 
entidade viva não pode fazer, 304 
entidades vivas encontradas em todos 

os, 565 
formas humanas, existem diversas, 

417 
Goloka Vpidãvana, planeta supremo 

no céu espiritual, XXXIV 
infernais, se não se purifica a pessoa 

se transfere aos, 33 
inumeráveis em cada universo, 41 7 
de Kr�1.1a alcançado pelos devotos, 

XXXVI, 326-327, 329, 396-
397 

Kr�1.1a espalhado nos, 465 
a literatura védica descreve os, 

XXXIII-XXXIV 
mais no céu espiritual do que no 

universo material, XXXVI 
miséria, dos superiores aos inferiores 

são lugar de, XXXIII, 352-353 
não se pode alcançar à força com 

máquinas, 47, 578, 628 
sistemas, divididos em três, XXXIII 
superiores, as pessoas materialistas 

se interessam pela promoção aos, 
282 

superiores, sacrifício para elevação 
aos, 87, 1 98, 340 

superiores, yogis mal sucedidos 
nascem nos, 286-287 

a Terra pertence ao sistema 
intermediário, XXXIII 

População 
aumento de, alimento suficiente 

através de sacrifício apesar do, 
210 

plano de �f.lª para reduzir a, 718 
princípio básico para a paz quando 

boa, 30 
Prazer 

de cantar Hare �f.la, 369 
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Prazer 
conhecido somente pelo corpo da 

própria pessoa, 58 
consciência de Kr�1.1a, deve ser no 

que favoreça a, 415 
derivado de reinos não-permanentes, 

28 
do Eu Supremo, deve-se pensar 

somente no, 269 
Gitã, no estudo do, 364 
Kr�1.1a como o reservatório de, XXXII 
Kr�1.1a criou, 414 
Kr�1.1a dá às  vacas e aos sentidos, 12, 

26 
Kr�1.1a, em ouvir e glorificar, 26, 

235, 336, 42 1 -422 
maior em servir, 1 7  
monistas não aceitam, 266 
quem _é querido para Kr�1.1a não se 

apega ao, 5 1 8-5 19 
o sábio saboreia o ,  l l2,  234 
sensualistas atraídos ao, 8 8  
dos sentidos tem começo e fim, 

235-236 
todas as entidades vivas procuram 

por, XXXII 
de trabalho duro disponível para os 

porcos, 236 
yoga, meta última da, 267 
yogi, no sistema Pãtaiijali de, 267 

Propriedade 
de Kr�1.1a citada no lsopan4ad, 223 
de Kr�1.1a como fórmula para a paz, 

242 
Kr�1.1a como o proprietário de todas as 

coisas, XXVIII, 190, 205, 276, 
526, 594 

de Kr�r:ia, os semideuses não 
esquecem, 324 

Paramãtmã é o proprietário do corpo, 
537 

posses pessoais, liberdade de, 255 
renúncia da, 1 1 4, 1 48, 191,  1 98, 

2 1 6, 5 1 5-516 
sacrifício de conhecimento maior do 

que o de, 203 
sentido falso de, 593 

R 
Realidade 

Brahman, Paramãtmã e Bhagavãn, 
compreendida como, 230 

demônios negam a, 621 
eternidade da , confirmada, 56 
Paratattva, suprema, 231 

Realização 
amor a Deus além da, 273 
canto, alcançada através do, 9 1 ,  

256-257 
como buddhi-yoga, l l 8  
características da, XXXIV-XXXV, 

38, 698 
como conhecimento, 252, 271 ,  

532-533 
dentre milhares um se esforça pela, 

299 
desejo preliminar é necessário para a, 

1 79 
desenvolvimento gradual, 90 
determinação para a, 56 
dificuldade em, 204, 256, 280 
estudo analítico do corpo e alma, 

ensinada através do, 38 
felicidade que conduz à, 687 
ira, luxúria e cobiça, por se livrar da, 

633 
Kr�1.1a como o objeto da, 90, 180 
materialistas, um mito para os, 147 
não-existência do corpo material, 

baseada na, 72 
purificação do trabalho, através da, 

695 
progresso por seguir os devotos, 1 39 
propósito e base da, 90, 281 
o que acontece com uma pessoa que 

desiste, 28 1 
rendição, como conseqüência da, 48 
sacrifício espiritual, necessária para 

o, 2 l l  
sentidos controlados, através dos, 

1 23, 1 97, 236 
sentidos são obstáculos à, 1 5 1  
servo d e  Kr�1.1a, perfeição mais 

elevada como, 98 
transe imperturbado de, 98 
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Realização 
três caminhos, procurada por, 281 
três estágios de, 585 
vida humana, meta da, 134 
yoga como escada para a, 248 

Recordar (processo de) 
cantando Hare Kr�Qa, 342 
cativeiro pecaminoso, liberta uma 

pessoa do, 97 
na hora da morte através da yoga, 

342, 347 
Kr�Qa, dos pés de lótus de, 263 
Kr�Qa, para alcançar, XXXVII, 

XXXIX, 344-345, 350-351 
Kr�Qa, vem de, 604-605 
limitações no homem, 1 7 1  
pessoa impura, não é impossível para 

a, 342 
quando se confunde, a inteligência se 

perde, 108 
Religião 

adultério, afasta as mulheres do, 30 
Arjuna aconselhado a sacrificar o 

corpo pela, 60 
Arjuna, seus argumentos baseados 

na, 46 
brãhmai:za, como qualidade do, 690 
conhecimento como perfeição da, 

367 
conhecimento é mais importante 

que, 50 
demônios blasfemam, 629 
fama, algumas pessoas querem, 

533 
fanatismo, sem filosofia é, 120 
fé, se desenvolve de diferentes tipos 

de, 640 
em ignorância considerada irreligião, 

684 
Kr�Qa, abandoná-las para se render 

a, 7 1 1 -7 1 2  
Kr�Qa como o mantenedor da, 464 
Kr�Qa descende quando há declínio 

na, 1 73 
Kr�Qa estabeleceu a, 2, 141,  1 73, 

1 74, 187, 204 
não se pode manufaturar, 187 

Religião 
paixão desorienta uma pessoa na, 

684 
princípios da, a melhor causa para as 

lutas, 75 
princípios da, boa população 

possibilitada pelos, 30 
princípios da, deve-se seguir para 

obter o conhecimento, 55 
princípios da religião nos Vedas, 173 
problemas econômicos resolvidos 

pela, 201 -202 
sem Deus não é religião, 315 
tempo e circunstâncias, discutida em 

termos de, 173-174 
Renúncia 
Arjuna indaga sobre, 21 3-21 4, 662 
artificial, 108 
auto-controle, resultados obtidos através 

do, 696 
como conhecimento, definida, 532-533 
conhecimento e meditação, melhor que, 

5 1 4  
consciência de Kt�Qa, incompleta sem a, 

2 1 5-216, 2 1 9, 254 
devoção e yoga, o mesmo que, 2 18, 247 
estágio perfe<".cional mais elevado, 696 
Kr�Qa como o mestre da, 722 
modos da natureza, de acordo com os, 

664, 668 
para a subsistência não se aprova, 1 24 
paz da mente, como método de alcançar a, 

514 
perfeição da, tema do capítulo dezoito, 

662-722 
qualidade divina, 612 
do trabalho é bom para a liberação, 215 
de uma pessoa querida por Kr�Qa, 518 

s 
Sábios 

ação e trabalho dos, 136, 150, 185, 
189, 191 

adoram a Kr�Qa, conhecendo-O como 
a fonte, 41 9-420 

Arjuna, confirmam a glorificação de. 
426 
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Sábios 
autoridades, Kr�r:ia citou como, 529 
Bhagavad-gitã, bebem o néctar do, 

XLII 
Brahman, meio de entrar no, 348 
em conhecimento completo, 1 89 
conhecimento supremo, aicançam a 

perfeição através do, 561 
corpo e alma, conhecem a diferença 

entre, 50 
eternidade da alma, concordam sobre 

a, 57 
existente e não-existente, conclusões 

sobre o, 57 
felicidade dos, 234, 574 
na forma universal, 462 
ignorantes, devem ser exemplos para 

os, 143-145, 146- 147 
igualdade de visão, 23 1, 252-254 
Kr�r:ia é a fonte dos, 4 1 0  
Kr�r:ia, não conhecem a origem e a 

personalidade de, 41 O 
Kr�r:ia, não podem ser iguais a, 283 
Kr�r:ia, purificados pela devoção 

alcançam a, 219 
Kr�r:ia, refugiam-se em, 95 
Kr�r:ia, seus débitos se liquidam se 

eles se rendem a, 81 
matar ou causar a morte não é 

possível para os, 63 
mesmo os maiores podem cair, 104 
mun� definição de, l O l  
rituais não precisam observar os, 143 
sabem que o eu não mate e nem é 

morto, 60 
sãstra e mestre espiritual, não são 

contraditórios aos, 413 
os sete grandes nasceram da mente 

de Kr�r:ia, 4 1 7  
seu dia é noite para o s  outros, 1 1 2 
transmigração, não se confundem 

com a, 53 
vinte e cinco patriarcas do universo, 

417  
Sacrifício 

:.bandonar o, nunca se deve, 663, 
665 

Sacrifício 
de alimentos l ibera a pessoa dos 

pecados, 130 
de animais, 149, 694 
Arjuna indaga sobre o Senhor do, 

338-339 
atmosfera espiritualizada pelo, 194 
como Brahman, l 94 
ao Brahman pelos yogis, 1 95- 196 
como caridade, 1 98 
chefes de família, feito para os, 615 
chuva e grãos produzidos de, 131 
ciclo de, 340 
conhecimento, do trabalho culmina 

em, 202 
do conhecimento maior do que o das 

posses, 203 
consciência de Kr�r:ia, como meio 

para a, 74, 1 34, 21 1 ,  5 1 2 ,  601 
contaminado materialmente, 134, 

203, 213, 647, 658-659, 
663-665 

criação, manifestado no início da, 
126 

dernônios rejeitam, 628 
diferentes formas de, assumidos de 

acordo com a fé, 203 
do estudo da literatura védica, l l O 
da felicidade material, 282 
forma universal não é revelada 

através de, 487-488 
como fusão impessoal, 1 06- l 08 
Ha!/w.-yoga, controle da respiração, 

199-200 
Kr�r:ia como, 387-388 
Kr�r:ia é o objeto e desfrutador último 

dos, l lO, 125- 126, 128, 1 29, 
1 48, 242, 394, 395, 658 

Kr�r:ia sustém o, 335 
liberação, conduz à, 128 
lua, como meio de alcançar a, 

360-361 
não autorizado, 628, 648 
nenhuma felicidade nesta ou na 

próxima vicia sem, 201 
om tal sat pronunciado durante, 

655, 658 
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Sacrifício 
para purificação e controle dos 

sentidos, 134, 137, 196, 199-200, 
663-664, 665 

pecaminoso não se executa, 134 
planetas superiores e Vaikui:i�has, 

como meio de alcançar os, 75-76, 
87-88, 194, 200-20 1 , 340, 353 

das posses materiais, 1 98 
qualidade divina, 615 
quem canta já executa o,  91,  

288-289 
realização gradual, para encorajar a, 

9 1  
riqueza e prazér concedidos através 

de, l 25, l 3 l - 1 32, l 34, 200-20l 
sarikirtana-yajna como, 127, 615  
aos semideuses, discutido, 127-128, 

1 29- 1 30 
sexo como, l 96- 1 97 
trabalho e dever, relacionado ao, 

1 25, 1 3 1 ,  1 93, 1 95, 203, 5 1 2, 
513, 647, 694-695 

transcendência situada no, 1 33 
transcendentalistas, desnecessário 

para os, 97, 1 34 
de tudo por Kr�i:ia, 196, 536 
universo material, como o propósito 

rlo, 1 26- 127 
Sarikirtana-yajna 

Caitanya predisse que se espalhará 
por todo o mundo, l 75 

Caitanya iniciou o, 130 
e consciência de Kf9i:ia se casam bem, 

1 27 
escassez de alimento, salva uma 

pessoa da, 132 
felicidade, necessário para a, 1 3 1  
Kali-yuga, recomendl!do para, 127 
sacrifício, como o mais fácil  e 

melhor, 127, 130, 615  
Satisfação 

alimento no modo da bondade traz a, 
645-646 

devoto, como característica do, 516 
Kr�i:ia criou, definida, 4 1 4, 416 
da menie, 650-65 1 

Satisfação 
com tudo, 51 9-520 

Sectarismo 
descrito como mudanças de fé, XXXI 

Semideuses 
adoração dos, desaconselhada, 

XXXII, 132, 450 
adoradores alcançam os planetas dos, 

326-327, 329, 396 
adoradores nunca alcançam Kr�i:ia, 

335 
adorados pelas pessoas não 

inteligentes, 326-327 
adorados por uma pessoa em 

bondade, 641-642 
adorar, motivos para, XXXI/­

XXXIII, 129, 181- 182, 195, 
322, 324, 325-326 

aniquilação, desaparecem com a, 
182 

Arjuna indaga sobre, 337 
Arjuna lutou com, 77 
benefícios dos, l imitados e 

temporários, 182, 326-327 
Brahmã, Siva, Kumãras com os 

principais, 419 
criação, produzidos no início da,  126 
demônios adoram os, 629 
devotos de Kr�i:ia não devem 

nenhuma obrigação aos, 3 1 ,  81 ,  
1 32 

devotos puros, não atraem os, 385 
impersonalistas adoram cinco tipos, 

642 
Indra como o principal dos, 338 
injunções védicas, obedecem às, 620 
Kr�i:ia adorado pelos, 139, 1 84, 488 
Kr�i:ia como origem e controlador 

dos, 241-242, 324-325, 335, 
4 1 0, 420, 459, 477-478 

Kr�i:ia, como partes do corpo de, 1 28, 
l8l,  325, 462 

Kf9i:ia criou, 4 1 2  
Kr�i:ia, ignorantes da origem e 

personalidade de, 41 O, 428 
Kr�i:ia, não se esquecem da 

propriedade de, 325 
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Semideuses 
Kn1.1a, seus oferecimentos destinados 

somer.te para, 395 
modos da natureza e sentidos, 

sujeitos à influência dos, 104, 689 
não são impessoais, 329 
servem a Kn1.1a, suprem 

necessidades, 128- 129, 1 3 1  
y1l5iS adoram os, 1 95- 1 96 

Sentidos 
ação, como base e causa da, 671 
adoração do imanifesto está além do, 

504-505 
atração aos, 106, 1 5 1 ,  250 
bhakti-yoga, purificação por meio 

da, 267, 5 1 1  
comparados aos cavalos puxando o 

carro do corpo, 278 
conhecimento e inteligência através 

da restrição dos, 44, 1 1 2  
controlar artificialmente é 

impossível, 107, 1 1 2  
controlados, 104- 106, 1 09, 1 20, 

1 23, 199-200, 220-221 ,  239, 
268, 504, 534, 685 

controle dos, 104-106, 1 09, 120, 
685 

corpo material, como causa e 
componentes do, 530-531 ,  546, 
598 

demônios, prazer último para os, 
625 

as entidades vivas lutam duramente 
com os, 595-596 

espirituais mas exibidos na matéria, 
540 

o eu é transcendental aos, 1 6 1 ,  
222 

falso ego se confunde devido ao 
abuso dos, 145 

felicidade resultante dos, 54-55, 
688 

fortes e impetuosos, descritos como, 
1 04 

gratificar os desejos, como 
instrumentos para, 632 

gratificar os, somente para manter o 
corpo apto, 534 

Sentidos 
impersonalistas, inexplicável para os, 

1 2  
implllsos dos, a pessoa é feliz se 

puder tolerar os, 236 
inteligência, podem roubar a, 104, 

1 1 1  
Kr�1.1a como o controlador dos, 12, 

1 7, 525-526 
Kr�1.1a dá prazer aos, 12 ,  26 
Kr�1.1a não pode ser percebido ou 

compreendido através dos, 253, 
299, 373, 433, 454, 541 

a língua é o mais incontrolável, 534 
luxúria, como lugar de descanso e 

saída da, 157- 160 
a mente é o centro de todas as 

atividades dos, 158 
não podem perceber todas as estrelas, 

XXXV 
ocupação dos, XXXIX, 103, 106, 

109, 1 1 1 , 222, 263-264, 344 
paz, necessário subjugá-los para a, 

209 
a pessoa que se deleita neles vive em 

vão, 1 34 
purificação, usados somente para a, 

223 
realização, obstáculos para a, 1 51 
sacrifício dos, 1 96- 197, 199-200 
servos dos, a maioria das pessoas são, 

102 
servos dos, chamados de godiisa, 270 
transcendentais, o eu goza por meio 

dos, 266-267 
yoga, controle em, 256, 349 
cinco causas do trabalho, liberta a 

pessoa das, 222 
consciência de Kr�r;ia, com os 

sentidos purificados chama-se, 
270 

Kr�1.1a, como um passo para o amor a, 
5 1 2  

Kr�1.1a, e m  relação com, 1 7  
Kr�r;ia, pressuposta unidade com, 

700 
K.r�1.1a rende a Arjuna e aos devotos, 

1 7  
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Kr91,1a, revela nome, forma, 
qualidade e passatempos de, 270 

morada suprema, capacita a pessoa a 
se aproximar da, XXXV, 96 

no mundo material, por dinheiro, 
51 1 

paixão, como liberação do modo da, 
271 

sacrifício, como objeto do, 203 
Serviço devocional 

ações boas e más, livra a pessoa das, 
94, 402-403 

após muitos nascimentos se alcança 
o, 290 

atividade espiritual, 318, 325, 369, 
610 

auto-realização, único caminho 
absoluto para, 521 

boas qualificações desenvolvidas 
automaticamente, 520 

Brahman, alcançado com a realização 
do, 699 

Brahrnan, corno meio de alcançar o, 
584 

caminho impessoal, mais fácil que o, 
505-506 

corno conhecimento, 35, 208, 368, 
533 

desapego, como processo de, 588 
corno distúrbio se as escrituras são 

ignoradas, 300 
determinação em, para a pessoa 

querida para Kr91,1a, 5 1 5-516 
domínio, diminui o desejo de, 658 
eternamente existente, 370-371 
felicidade na renúncia, necessário 

para, 2 1 9  
Gitã, objetivo principal do, 503, 535, 

662 
Hare Kr�1,1a, começa com, 392 
ignorância removida pelo, 426 
Kr�i_ta, corno meio de alcançar, 

350-351, 358, 492, 497-499 
Kr91,1a, corno passo para o amor a, 

179 
Kr91,1a, como resultado de conhecer, 

418, 42 1 -422, 609 

Serviço devociona 1 
Kr91,1a, como único meio de 

compreender, 494-496, 
700-701 

Kr91,1a, desperta relacionamento com, 
XX 

Kr�1,1a e Sua morada, não é diferente 
de, 1 1 5-1 16, 610 

Kr�1,1a recomendou, 407-408 
liberação, continua após a, 371 
libera milhares de membros 

familiares, 31 -32 
luxúria pode ser transformada em 

amor, 386 
materiaiismo, dissip:i a poeira do, 

425 
mãyã, como declaração de guerra à, 

403 
como método de conhecer o Eu, 1 1 9  
morad:i suprema, garante a passagem 

para, 358, 362, 363-364 
nove processes de, XL, 279, 366, 

497, 535, 585-586 
obrigações, satisfaz a todas as, 5 
ouvir, fortificado por, 410 
paixão e ignorância, livra a pessoa 

da, 297 
paz, por si só pode outorgar a, 243 
pecado exterminado pelo, 369 
processo feliz, 367-387 
rituais, supera a todos os, 3 1 ,  363 
os sábios devem estimular os 

ignorantes em, 143 
satisfação espiritual, traz a, 279 
semente no coração, comparado à, 

34ó 
sensualistas e canalhas, difícil para 

os, 88, 318 
sentidos, controla os, 106, 239 
tema do capítulo doze, 501 -52 1 
tema do capítulo nove, 365 
transmigração transcendida pela fé 

no, 372-373 
tudo percebido diretamente através 

do, 369-370 
único meio de ver Kr�1,1a 

ince.osantemente, 541 
do yogi mais elevado, 291-293 
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Sexo 
almas condicionadas, necessário para 

as, 1 5 1  
anticoncepcionais, s e  condenam os, 

615 
atividades, como centro de todas as, 

1 57 
bhakti-yoga, permitido somente em, 

258 
causa do mundo, demônios afirmam 

que é a, 622 
celibato como austeridade do corpo, 

649 
demônios, como atração dos, 624 
como Kandarpa, deus do amor, 440 
crianças, para a propagação de, 309, 

6 1 3, 615 
paixão, como base do modo da, 

567-568 
prazer material mais elevado, 234 
na vida familiar, 1 97, 258, 6 1 5  
yogi, proibido para o ,  1 5 1 - 152, 

234-235, 258, 263, 267 
Simplicidade 

corpo, austeridade do, 649 
como conhecimento, definida, 

532-533 
mente, austeridade da, 650 
ordens da vida, para todas as, 616 
qualidade divina, 61 2, 616 

Sofrimento 
entidade viva, causado pela, 

546-547 
na existência material, XXII 
felicidade como fim do, 687-688 
identificação corpórea, devido à, 

226-227 
Kr�1.1a, devido ao esquecimento de, 

238, 455 
liberação, a pessoa firme é elegível 

para a, 55 
mãyã como causa do, 242 
não deve ser considerado na luta, 81  
não permanente, deve-se tolerar o, 

54-55 
de nascimento, velhice, doença e 

morte, 535 

Sofrimento 

Sol 

uma pessoa querida por �f.la igual 
no, 51 5-5 1 6  

pessoas ignorantes, para as, 689 
sentidos são sempre a causa do, 689 
transmigração é a causa do, 52 
Veja também: Ansiedade 

alma, comparado à, 62 
brahmajyot� sua luz emana do, 306, 

600-601 
comparado a l<r$1.1ª e as nuvens a 

mãyã, 332 
conhecimento comparado ao, 

229-230 
elegibilidade para entrar no, 598 
entidades vivas, habitado por, 67 
entidade viva, comparado à, 558 
forma universal, milhares de sóis 

comparados à, 460 
Kr�1.1a como, 306-307, 435 
Kr�1.1a, como um dos olhos de, 164, 

376, 435, 465 
Kr�1.1a, comparado ao aparecimento e 

desaparecimento de, 1 72 
Kr�1.1a, move sob :is ordens de, 376 
Kr�1.1a, seu esplendor vem de, 600 
origem de todos os planetas do 

sistema solar, 1 64 
recomenda-se que as pessoas doentes 

adorem o, 323, 324 
rei dos planetas, 1 64 
sistema solar, ilumina o, 601 
Verdade Absoluta, comparado à, 39 
versos do Gitãcomparados ao, 491 

Sonho 
ocorrência natural, 386 
comer em excesso, incorrido por, 26 l 
corpo material comparado ao, 72 
determinação ignorante presa pelo, 

686 
sempre presente em todos os modos, 

686 
Sono 

devoto, conquistado pelo, l8 
felicidade que surge do, 689 
Gugãkesa, conquistado por, 434 
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Sono 
ignorância, igualado à, l8 
moderado, recomenda-se o, 

260-261 
uma pessoa no modo da ignorância se 

dedica ao, 568 
Rüpa Gosvãmi mostra o ideal, 262 
seis horas são suficientes, 261 ,  569 

Sucessão discipular 
Arjuna como começo da, 167, 427 
Arjuna faz referência à, 33 
Brahmã, começa com, XXV/lI 
comentários dos mãyayãpahrta-

jiianis não são considerados na, 
316--317 

conhecimento, como meio para, 
XXVIII, 33, 298 

delineada, XLII 
deus do sol, começada com o, XIX 
deve-se seguir em, 45, 187, 210 
Gãyatri entregue através da, 445 
Gitã, importância em compreender o, 

2, 165-166 
de K_r91.1a para o deus do sol, para 

Manu, para lk9vãku, 163-164 
Kr91.1a, tem que se originar de, 

482-483 
mestre espiritual, como critério para, 

204 
mestre espiritual desde tempos 

imemoriais, 212 
rompida no decorrer do  tempo, 

1 65-166 
Submissão 

Bluigavad-gitã, em compreender o, 
XXI 

mestre espiritual, em se aproximar 
do, 204 

à vontade de K_r91.1a é o verdadeiro 
interesse próprio, 24 

Suprema Personalidade de Deus 
Absoluto, última palavra no, 230 
adoração, como objeto de, 181,  641 
alma individual, sempre acima da, 

68 
atributos pessoais discutidos, 

305-306 

Suprema Personalidade de Deus 
bem aventurança, expande-Se para 

aumentar a, 155 
Brahman e Paramãtmã, acima do, 

XXVII 
no coração de todos, 51 ,  226 
devoção pura, alcançado através da, 

358 
dois braços, originalmente de, 491 
diferente das partes, 57 
expande-Se em vijnãnamGya, 

prãr-.amaya, etc, 529 
figueira-de-bengala, como origem 

da, 592 
júbilo, pleno de, 529 
como K_r91.1a, XXI-XXII, 39-40, 74, 

205, 385 
liberta a pessoa de todas as 

obrigações, 32 
pessoa individual suprema, 51-

52 
sac-cid-ãnanda-vigraha, XXVII 
satisfeito quando o mestre espiritual 

está satisfeito, 86 
seis opulências, explicadas, 39 
Suas formas variadas, idêntico às, 

1 77 
o único mestre, 323 
Vedas, descrito pelos, 139- 140 
Vedas, manifesta os, 1 33 
como vontade suprema, 325 

T 
Tempo 

definido, XXII-XXIII 
forma de Kr�1.1a, devorador de tudo, 

499, 542 
forma universal, destruidor dos 

mundos, 473 
forma universal sujeita ao, 455 
K_r91.1a como, 441 ,  443 
matador último, 441 

Trabalho 
abandonar o, não se deve, 120, 124, 

695 
ação, como base da, 674 
adoração mediante o, 693 
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Trabalho 
Arjuna indaga se deve ou não 

renunciar, 2 1 3-2 1 4  
d e  be m  estar mais elevado, 238 
bondade, no modo da, 680 
caprichoso, 92, 680 
coberto pelos defeitos como o fogo 

pela fumaça, 695 
em consciência de Kr�1.1a, XXXVIII, 

84-85, 133, 144-145, 148, 216, 
218-221, 222-230, 242, 424, 
497-498, 507-508, 704 

desapego do, 94, 137, 1 84, 225, 
245, 669 

para a educação e bem estar de todos, 
1 37, 238 

para a gratificação dos sentidos, 
condenado, 94, 134, 236, 513  

gratificação dos sentidos, 
fundamentalmente para, 132 

honesto e independente para o 
devoto, 191 

em ignorãncia, 67 7-678, 681-682 
como Kr�1.1a-karma, 497 
Kr�1.1a, sempre de acordo com o 

interesse de, 262 
Kr�1.1a, sob a proteção de, 703 
melhor executá-lo imperfeito do que 

aceitar de uma outra pessoa, 
693-694 

moderação do, aconselhada, 262 
modos da natureza, de acordo com os, 

183, 694 
não há cativeiro para a pessoa que se 

situa no, 2 1 0  
necessidades básicas, somente para 

as, 1 9 1  
ocupação d e  Kr�1.1a no, 139, 140-141 
ocupar-se no, deve-se encorajar o 

ignorante a, 143 
paixão, no modo da, 68 1 
em pleno conhecimento não há 

reação, 214  
qualidades do, perfeição por seguir 

as, 692 
reações acumuladas desde tempos 

imemoriais. 95 

Trabalho 
resultados materiais rendidos 

rapidamente, 181 
no serviço a Kr�1.1a, para o mundo 

todo, XLII 
serviço a Kr�1.1a, purificado pelo, 695 
tanto o bom quanto o mau atam, 125 
tipos de, 92 
transcendência, funde-se 

inteiramente na, 193 
transmigração, determina o rumo da, 

53, 60 
Transcendentalistas 

característica do elevado, 698 
Bhagavãn realizado pelos mais 

elevados, 39 
descrição dos, 229 
destruição, não se encontram com a, 

284 
Deus, alcançam o reino de, 260 
devem viver sozinhos, como ascetas, 

254-255 
família de, raro o nascimento em, 

286-287 
Kr�1.1a, devem meditar em, 254-255 
lugares sagrados, residem em, 225 
o mais perfeito dos, 712 
meditação do Eu, fixos na, 264 
mesmo o mais elevado cai, 104 
não devem se preocupar, mesmo se 

mal sucedidos, 284-285 
não fazem distinção de castas e 

espécies, 231 
personalistas e imperson:ilistas, 502, 

505-506 
princípios ritualísticos, permanecem 

acima dos, 288 
pronunciam om em sacrifício, 656 
sacrifício desnecessário para os, 

1 34 
sentidos e as ações, controlados pelos, 

235-236, 254, 284-285 
seus objetos de meditação na hora da 

morte, XXXVI-XXXVII 
transmigração, podem compreender 

a, 600 
três classes de, XIX, XXXVI 
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Transmigração 
alma auto-realizada não se confunde 

com, 49, 600 
Bharata, história de, 287 -288 
concepções levadas de um corpo a 

outro, 597 
consciência de Kr�l)a, renascimento 

superior na, 85 
demônios negam a, 625 
explicada, 53 
Kr�l)a afirma a,  169 
Kr�l)a, nenhuma para, 412 
morada de �l)a, terminada quando 

se alcança a, 353 
natureza de Kr�l)a, acaba quando se 

conhece a, 176-177 
natureza material, devido ao apego à, 

547-548 
processo de fecundação, 34-0 
roda gigante, comparada a uma, 393 
serviço devocional, transcendida 

através do, 372 
sofrimento, como causa de, 53 
Superalma, efetuada pela graça da, 

65 
o tolo não pode compreender, 

598-599 
troca de roupas, comparada à, 64 
de um corpo a outro, XXV, 1 7 1  

u 
Universo material 

água contida na pegada de um 
bezerro, comparado à, 96 

algemas da vida sexual, chamado de, 
157 

Arjuna indaga sobre, 337 
aspectos inauspiciosos do, XXXIII, 

95-96, 102, 301, 4 1 1  
Brahman, como manifestação do, 223 
completo em si mesmo, XXVII 
criação, apenas um quarto da, 

XXXVI 
criação, diferentes universos na, 

XXXVI 
duração do, analisado em yugas e 

kalpas, 353-354 

Universo material 
energia espiritual, manifestado nas 

bases da, 304 
energia temporária, XXVII, 301 ,  

406 
entidade viva sustém o, 302 
entidades vivas são falíveis no, 

605-606 
figueira-de-bengala, comparado à, 

XXXIV, 587-591 . 
Garbhodakasãyi Vi�l)u entra no, 

301 , 378 
Kr�l)a, adorado como a forma de, 387 
Kr�l)a como origem e destruição do, 

304, 377-378, 41 9-420 
Kr�l)a como pai, mãe, suporte e avô 

do, 389 
Kr�l)a como princípio governante do, 

335, 377 
Kr�l)a como único santuário do, 479 
Kr�l)a, discutida a ligação com, 380 
Kr�l)a, esquentado com o resplendor 

de, 465 
Kr�l)a, forma cósmica de, 341 
Kr�l)a, milhares vistos no corpo de, 

460 
Kr�l)a penetra e suporta o, 373-374, 

376, 450 
�eira e �trajfw., como combinação 

de, 564 
luxúria, criado para satisfazer a, 155 
Mahã-Vi�l)U, exalado por, 378 
modos da natureza, como 

manifestação dos, 223 
mundo espiritual, como reflexo do, 

XXXIV, 322, 589, 707 
natureza de Kr�l)a, no fim do milênio 

entra na, 377 
oceano da ignorância e fogo na 

floresta, comparado aos, 206 
Paramãtmã, se desenvolve devido ao, 

304 
planetas, contém trilhões de, XXXVI 
planta da devoção destrói a cobertura 

do, 419 
prasãdam contra-ataca as 

contaminações do, 132 
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quatro misérias presentes em toda 
parte do, XXXIII, 96, 352-353, 
406 

sacrifício, criado para, 126- 127 
Supremo, oportunidade para 

retornar ao, 126 
teorias demoníacas relativas ao, 622 
vinte e quatro elementos, analisado 

em, 551 
Vi�1,1u como a alma dentro, 217 

V 
Vacas 

alimento mais valioso, como símbolo 
do, 575 

estrume considerado puro, XXVIII 
Govinda dá prazer às, 1 2, 26 
Kf�i:ia como bem-querente das, 627 
K_r�1,1a é surabhi entre as, 439-440 
K_r�1,1a, parte dos passatempos de, 

XXXII 
matança de, a mais grosseira 

ignorância, 575 
proteção às, deve-se dar toda a, 575 
o sábio vê em igualdade com o 

brãhmarµi, 231 
surabhi supre leite ilimitado, 357 
vaiSyas, como trabalho dos, 691 

Vai�1,1avas 
brãhmarµi, transcendentais ao status 

de, 183 
energia interna, adorada pelos, 692 
mestres espirituais qualificados, 

como os únicos, 47 
reverências aos, XVII 
sannyãsis comparados aos 

mãyãvãdis, 219 
Velhice 

corpo espiritual, nenhuma para o, 
334, 606 

existência material, um dos quatro 
princípios da, XXX!II 

Kf�i:ia nunca retratado na, 175 
liberdade da, com os modos da 

natureza transcendidos ocorre a, 
580 

Velhice 
percepção como mal, 532-533 
refúgio em K_r�1,1a, liberação através 

do, 334 
riqueza não pode contra-atacar a, 47 
universo material, presente em toda 

a parte do, 96 
Verdade Absoluta 

aproximar-se através de processos de 
conhecimento, 533 

auto-realização, conhecida através 
da, 233-234 

consciência de K_r�1,1a, leva à, 120 
especulação, não se atinge através da, 

425 
fonte de tudo, 308-309 
gratificação dos sentidos, frustra a, 

1 45- 146 
ignorância leva à ansiedade, 225 
impessoal, XXVII 
interna e externa, 541 
K_r�1,1a, conhecida como propriedade 

de, 205 
K_r�1,1a criou para apresentar os fatos 

apropriadamente, 4 1 4  
Kr�1,1a e o Gitã declaram a, 230 
Kf�i:ia realiza todos os aspectos da, 

723 
matéria, coberta por mãyã chama-se, 

194 
mestre espiritual, conhecida através 

do, 204 
objeto de devoção, 658 
om tal sal indica a, 655-656 
propósito da vida, 40 
sol, luz do sol e deus do sol, 

comparada ao, 39 
Vida humana 

amor a Deus como perfeição mais 
elevada da, 159 

associação com o Senhor aperfeiçoa a, 
XXX 

o avaro não usa apropriadamente, 47 
comer, dormir, se defender e 

reproduzir, ocupa-se geralmente 
em, 299 

consciência de K_r�1,1a, garantida para 
uma pessoa em, 85 
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Vida humana 
destinada pan ãSramas e não para 

gratificação dos sentidos, 196 
400.000 espécies humanas, 3 1 5  
Kr�1.1a pode prolongar ou diminuir a, 

308 
labutar duramente, não se destina 

para, XXIX 
luxúria, como oportunidade para 

conquistar a, 156 
muitas formas existentes em outros 

planetas, 417 
realização, destinada para a, XXI-

XXII, 1 34, 156, 1 64, 316, 336 
recurso muito valioso, 45 
regulada e não-regulada, 28.5 
sacrifício e purificação, destinada 

para, 129, 634 
varfUl.Srama-dharma, começa com, 

76 
vida material, romo único meio de 

escapar da, 201 
Vigm 

adoração do aspecto impessoal, 
649 

Brahmã e Siva, como chefe de, 338 
concha de, vitória assegurada com a, 

I I  
devotos de, definidos como 

semideuses, 488 
entidades vivas, como o Senhor de 

todas as, 126 
forma universal chamada de, 452 
impurezas, queima todas as, 106 
l\.r�na como, XLII, 1 93, 260, 274, 

495, 595, 710 
Kr�1.1a entre os  Ãdityas, 435 
liberador de todos, 313 
mãyã, o único senhor de, 313 
meditação em, prescrita pelo Yoga-

sütra, 106 
meta da vida, 32, 4ú 
milhares de formas de, 499 
morada de, auto-iluminada, 57 
mundo material, como a alma do, 

217, 304 
mundo material, transcendental ao, 

182 

Vi�i:iu 
quem conhece os três Vi�1.1us se 

libera, 301 
restos de Seu alimento liberta uma 

pessoa do pecado, 31 
sacrifícios de, enviados no início da 

criação, 1 26 
semideuses não podem ser iguais a, 

181- 182 
sol, comparado ao, 275 
como a Superalma no coração, i06, 

258, 274 
trabalho como sacrifício para, 1 25 
três Vi�i;ius assumidos para a criação, 

301-302 
como yajna, sacrifício, 125, 1 28, 

1 29, 395 

y 
Yogi 

adora Kr�1.1a e permanece n'Ele, 274 
adora semideuoes e oferece 

sacrifícios, 68-69 
Arjuna indaga sobre o destino do que 

fracassa, 281-282 
conhecimento, se satisfaz pelo, 252 
consciência de l\.r�i;ia, difunde a 

importância da, 276 
consciência de l\.r�i;ia, não pode ser 

bem sucedido sem a, 280 
ronsciência de l\.r�i;ia, perfeição em, 

XXXIX, 189, 261, 291-293 
destino do, se não for bem sucedido, 

286-289 
devotos, em contraste com os, 276 
fantasmagorias, gasta o tempo em, 

1 06 
como farsante, 122 
ginásticas, devotado às, 600 
infeliz por causa dos desejos 

insatisfeitos, l l  4 
Kr�1.1a chamado de, 430-431 
Kr�1.1a, como indiretamente 

consciente de, 254 
Kr�1.1a não pode ser compreendido 

pelo, 300 
Kr�1.1a, obtém a felicidade com a 

mente em, 271 
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Yogí 
��i:ia, resultados concedidos por, 

180 
liberação é difícil e temporária, 176 
maior que o asceta, o empírico, o 

trabalhador fruitivo, 290-291 
meditar, instruções de, 256-257 
meta alcançada após vários 

nascimentos, 289-290 
não deve comer ou dormir em 

demasia ou muito pouco, 
260-261 

pode arranjar o momento de deixar o 
corpo, 360 

princípios ióguicos, atraído 
automaticamente aos, 288 

princípios ritualísticos, não se atrai 
pelos, 288 

Yogi 
purificação, age com o corpo somente 

para a, 223 
reside num lugar sagrado, 256 
satisfação pessoal, motivado pela, 

24-0 
saúde, não procura melhorar a, 

259 
seixos, rochas e ouro vistos como o 

mesmo pelo, 253 
sentidos controlados pelo, 1 02, 236, 

245, 267, 272 
todos os seres em ��i:ia e ��i:ia em 

todos os seres vistos pelo, 
272-273, 275 

yoga, qualificações para alcançar a, 
263 
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